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RESUMO  

Com a presente pesquisa, que realizamos com o apoio da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Paulo, buscamos compreender como o Sistema de Avaliação de 
Rendimento Escolar do Estado de São Paulo (Saresp), com destaque para a edição de 2010, se 
mostra no cotidiano da realidade escolar. A pergunta orientadora que conduziu esta 
investigação assim foi exposta: “Como o Saresp se presentifica na realidade escolar?”. A 
pesquisa é de caráter qualitativo, que efetuamos segundo uma abordagem fenomenológica, 
lançando mão de recursos hermenêuticos na análise dos depoimentos dos sujeitos 
considerados significativos para esta pesquisa. Focamos o Saresp como fenômeno, como o 
que se mostra em seus modos de ser, investigado na expressão da realidade vivida por 
professores, alunos e demais agentes da instituição escolar. Realizamos entrevistas com 
alunos, professores, coordenadores pedagógicos e diretores de duas escolas pertencentes à 
Diretoria de Ensino de Limeira - SP. A pergunta orientadora conduziu, também, estudos 
sobre: o campo conceitual em avaliação; aspectos  da avaliação tomada como política pública; 
avaliações de sistemas realizadas no Brasil; descrição do Saresp. Apresentamos, como 
resultado da investigação,  cinco convergências ou categorias abertas, articuladas pelo 
movimento de redução fenomenológica que tomou como dados os depoimentos e textos 
teóricos estudados. São elas: realidade escolar; visão do Saresp; comprometimento com o 
Saresp; encaminhamentos pedagógicos e políticos por meio dos resultados do Saresp; visão 
da Matemática escolar. Finalizando este trabalho, trazemos o compreendido sobre a presença 
do Saresp na realidade escolar, que assim explicitamos: a) pouco conhecimento do Saresp por 
parte da equipe escolar; b) complexidade caótica da realidade escolar; c) identificação do 
Saresp com o pagamento de bônus; d) professores culpando-se quando a escola não consegue 
atingir a meta do Idesp e ganhar o bônus; e) os maus resultados nas avaliações são atribuídos 
à infraestrutura física, administrativa e pedagógica de que (não) dispõem; f) clareza por parte 
de alunos da realidade escolar e da política educacional de que participam; g) superatribuição 
de encargos e responsabilidades sobre a escola; h) inexistência de uma política mais 
abrangente de valorização da educação, envolvendo a familiar, aquela veiculada pela mídia e 
a dos valores expressos pelas práticas dessa mesma sociedade que mantém a instituição 
escola. Enfatizamos como aspectos importantes do Saresp: a) disponibilização de 
conhecimentos sobre a realidade escolar; b) indicação de aspectos da educação escolar que 
carecem de melhorias; c) viabilização  de um ambiente favorável à responsabilização dos 
professores e equipe gestora; d) viabilização da produção e desenvolvimento de uma cultura 
avaliativa, que aponta para a exigência de constante análise e reflexão a respeito do processo 
educacional. Mostramos a urgência de investirem-se esforços na capacitação técnica de todos 
os profissionais escolares, com a presença de uma equipe de especialistas em avaliação 
trabalhando periodicamente nas escolas, tendo em vista a abertura de reflexões sobre o 
trabalho avaliado e buscas de melhorias das atividades de ensino e de aprendizagem dos 
alunos, cujo significado se faça à luz de um projeto educacional abrangente. Mostramos, 
ainda, ser importante que o Saresp englobe um processo de meta-avaliação.  

Palavras-chave: Saresp. Avaliação Educacional. Realidade Escolar. Fenomenologia. 
Educação Matemática. 

  



 
 

 
 

ABSTRACT 

This survey was conducted with support of the Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo. It had the purpose to understand how (Assessment System of School 
Achievement in São Paulo State) Saresp, particularly the 2010 edition, is related to the school 
actors on a daily bases. Our concern is related to the outcome of the analysis performed in this 
external assessment, and also related to the educational team daily work, either observed from 
the perspective of their professional careers. The guiding question for the research was: "How 
Saresp is placed into the school reality?". The present research is qualitative, performed 
following a phenomenological approach. Moreover, hermeneutical resources were used to 
support the analysis of speeches of interviewed persons. The Saresp was studied as a 
phenomenon, as what presents itself in ways of being, studied by looking at the exposed 
reality experienced by teachers, students and other scholar staff. Interviews were conducted 
with students, teachers, coordinators and principals of two schools belonging to the Board of 
Education of Limeira - SP. We present, as results of this investigation, five convergences or 
open categories, articulated by the motion of phenomenological reduction that took as data the 
interviewed statements and theoretical texts studied as evidence. The convergences are: 
school reality; vision of Saresp; commitment to Saresp; referrals through educational and 
political results of Saresp; vision of the math taught at school. In conclusions, we bring some 
consideration about the Saresp placed in school reality, that are exposed in this way: a) there 
is a small knowledge of Saresp by the school personnel; b) chaotic complexity of school 
reality; c) identification of Saresp with bonus payment; d) teachers feel guilty when the school 
fails to achieve Idesp indexes for winning the bonus; e) the the bad results in the evaluations 
are attributed to the physical, administrative and pedagogical infrastructure that the school 
(does not) has; f) students are aware of school reality and of the educational policy that they 
participate; g) super assigning burdens and responsibilities on the school; h) there is not a 
broader policy of valuing education, including family education, as well as that conveyed by 
media and the values expressed by society practices. We emphasize important aspects of 
Saresp: a) availability of knowledge about reality school b) indication of school education 
aspects which need improvements c) viability of a favorable environment for teachers and 
management team accountability; d) feasibility of production and development of an 
evaluation culture, pointing to the requirement of constant analysis and reflection on the 
educational process. According to our analyzes and reflections, we indicate that efforts in 
technically empowering all educational professionals are emergencial, with the presence of 
experts team in evaluation regularly inside schools to opening reflections on the search for 
improvement in teaching and learning activities, whose meanings are in light of a 
comprehensive educational project. Furthermore, the investigation shows that Saresp should 
go through a broad process of meta-evaluation.  

Keywords: Saresp. Educational Assessment. School Reality. Phenomenology. Mathematics 
Education. 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 Focando o tema investigado 

Como professora de Matemática da rede de ensino do Estado de São Paulo, 

durante aproximadamente seis anos, participei da aplicação do Sistema de Avaliação de 

Rendimento Escolar do Estado de São Paulo (Saresp) por igual período. Esse fato me 

permitiu, além de vivenciar situações desencadeadas por essa avaliação, acompanhar as 

inquietações dos professores em relação a ela e ao encaminhamento de seus resultados 

por parte da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo.  

Considerando minhas percepções no âmbito da experiência profissional e 

percebendo a dos meus colegas de trabalho, dei-me conta de que o professor, muitas 

vezes, ficava em uma situação desconfortável, tendo em vista que um agente externo à 

escola em que trabalha faz cobranças sobre o ensino que efetua, avaliando-o mediante a 

aprendizagem de seus alunos e, no entanto,, em uma situação de ensino e aprendizagem 

realizada em sala de aula, em seu trabalho cotidiano, ao exigir do aluno 

comprometimento e desempenho em relação às atividades propostas, o professor não 

encontra resposta responsável. Essa situação é fortalecida pela política de progressão 

continuada, transformada em progressão automática, na prática, acrescida ainda pelo 

conhecimento, baseado no senso comum, de falta de valorização da educação, inclusive 

daquela efetuada na escola. 

Além disso, muitos eram os obstáculos enfrentados pela equipe educadora 

quando da aplicação do Saresp. Nos dias anteriores à realização das provas, era 

necessário conseguir meios para trazer os alunos à escola, pois consideravam que não 

havia necessidade de fazê-las. Alguns alunos diziam: “Não venho mesmo, porque não 

dá nada pra mim”. No meu entendimento, então, as provas do Saresp se mostravam sem 

eficácia no contexto real vivido, uma vez que as provas aplicadas pareciam não fazer 

sentido para os estudantes. 

Os entraves enfrentados continuavam a fazerem-se presentes durante a 

realização das provas, pois praticamente todos os alunos saíam quando se esgotava o 

tempo mínimo de permanência exigida. Além disso, algumas tentativas de docentes em 

fazer com que os estudantes compreendessem a importância de assumir esse 

compromisso de avaliação com responsabilidade incitavam atitudes ríspidas de alunos. 

Um exemplo, entre tantos outros, é o desrespeito sofrido por uma professora, cujo 
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depoimento está no ANEXO A – Depoimento de professora sobre a aplicação da prova 

do Saresp 2007.1, afirmando que ao cumprir a determinação de somente permitir a saída 

de alunos depois de decorrida uma hora e meia de tempo de prova, a grande maioria 

deles começou a “bater os pés no chão e as mãos nas carteiras, além de atirar borrachas 

(todas iguais, provavelmente fornecidas pela escola) nas duas colegas que ainda 

persistiam no propósito de resolver a prova”, com a intenção de serem liberados cerca 

de 20 minutos após o início da prova. 

No movimento de busca de soluções no contexto escolar, somando-se a 

situações como as expostas, que se mostram como um transtorno para a equipe 

educadora, havia uma preocupação em explorar o processo avaliativo realizado 

externamente, que parecia ter potencial para ser um mecanismo de fornecimento de 

informações para que decisões políticas, e talvez pedagógicas, pudessem ser tomadas. 

Porém, da maneira como esse processo avaliativo estava se realizando nas escolas, suas 

potencialidades estavam adormecidas, inclusive levando-se em conta a pouca 

preparação que nós, professores, tínhamos para receber os resultados, pelo menos no 

período em que permaneci como professora da rede, qual seja, de 2004 até o início de 

2010. 

Destaca-se que o Saresp passou por reformulações metodológicas em 2007 e, em 

2008, o Governo do Estado decidiu vincular o bônus dos profissionais da educação, 

também conhecido como 14º salário, ao Índice de Desenvolvimento da Educação do 

Estado de São Paulo (Idesp), consequentemente, às notas do Sistema de Avaliação do 

Rendimento Escolar do Estado de São Paulo (Saresp) e às taxas de aprovação, o que 

causou estranheza, preocupações e agitação entre os professores da rede, afinal seria 

atribuído um prêmio de acordo com o desempenho de seus alunos numa avaliação 

externa padronizada. 

Quando ingressei como aluna especial no Programa de Pós-Graduação em 

Educação Matemática (PPGEM) da Unesp Rio Claro, em 2008, verifiquei que nele 

havia debates sobre as questões pertinentes à avaliação de sistemas escolares, como o 

Enem, Saeb, Saresp. Nesse contexto, meu interesse por compreender o Saresp, ao qual 

já havia sido submetida, conforme exposto nos parágrafos anteriores, se reacendeu. 

Minhas indagações sobre o Saresp eram muitas e se mostraram com força, 

impelindo-me a tomá-las como tema a ser investigado. Na medida em que persistiram, 

                                                   
1 A professora gentilmente cedeu seu depoimento para esta pesquisa. Depoimento no Anexo I. 
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coloquei-me com disposição de adentrar os caminhos de uma investigação científica, 

transcendendo o nível de percepções e do conhecimento do senso comum. Tomei, 

assim, esse tema como sendo o da pesquisa que subsidiou o trabalho de doutoramento, 

exigência parcial do PPGEM, de que sou aluna, para a outorga do “título de doutora”. 

No seio do Programa, a pesquisa foi bem recebida e a investigação sobre esse 

tema foi estimulada, uma vez que são raras as pesquisas sobre avaliação nele efetuadas. 

Ainda que fosse nosso interesse inicial compreender as convergências e divergências 

entre as avaliações realizadas internamente na escola e o sistema de avaliação que 

estava sendo realizado no Estado de São Paulo, o que remeteria diretamente a temas 

relacionados com a avaliação em Matemática, entendemos que, sem compreender o 

Saresp na realidade escolar e como se dão os processos de avaliação em si, nossa 

pesquisa ficaria muito restrita, perdendo a visão do todo em que a avaliação se dá. 

Dessa forma, este trabalho contribui para a compreensão desse assunto e abre 

possibilidades de serem efetuadas pesquisas específicas a respeito dos itens pertinentes 

à área da Matemática.  

Perguntamo-nos repetidas vezes: “por que efetuar esta pesquisa na região de 

inquérito da Educação Matemática?” Ponderamos: se Educação Matemática, 

principalmente na educação básica, trabalha com a Matemática olhada na dimensão da 

formação da pessoa e do cidadão; se é uma prática comum a essa educação a avaliação 

das ações do ensino, da aprendizagem, de atitudes, de comportamentos, etc., então, 

entendemos que analisar e refletir sobre as atividades avaliadoras é significativo à 

Educação Matemática. 

No caso de uma pesquisa em Filosofia da Educação Matemática, essa análise e 

reflexão se mostram como o cerne deste trabalho. Desse modo, entendemos que é 

relevante analisar e refletir sobre o Saresp, uma avaliação efetuada como decisão dos 

órgãos governamentais e que abrange todo o sistema de escolas públicas do Estado. 

Esta pesquisa envolveu um grande volume de dados, incluindo documentos 

estudados para que as articulações pudessem ser expostas. Optamos por manter as 

revisões de literatura efetuadas, por entendermos, assim como Umberto Eco (2008) 

aponta, que nada se desperdiça ao se fazer uma tese.  

Ao longo do caminho que se percorre em um doutorado, muitas foram as 

dificuldades em relação a encontrar literatura esclarecedora em termos de avaliação 

educacional, principalmente tratando-se de contextualizações históricas e 

metodológicas. Por ser um campo relativamente novo no Brasil, que começou a 
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desenvolver-se mais acentuadamente na década de 1990, existem muitas informações 

dispersas, não organizadas, além de superposições conceituais baseadas no senso 

comum, as quais buscamos desvendar no sentido de esclarecimentos possíveis. Dessa 

forma, uma das contribuições esperadas desta tese é a exposição de teorias e modelos 

existentes em avaliação educacional, proporcionando organização de raciocínios para 

quem adentra essa área de estudo e pesquisa. 

1.2 Breve contextualização do Saresp 

O Saresp foi implantando em 1996 pela Resolução da Secretaria de Educação do 

Estado nº 27, de 29 de março de 1996, como uma iniciativa da própria Secretaria. É 

realizado anualmente desde então, exceto em 1999 e 2006, passando por modificações 

quase todos os anos. São avaliadas as escolas estaduais, obrigatoriamente e, por adesão, 

as escolas particulares e municipais (com exceção de 2001 e 2002, quando só foram 

avaliadas as escolas estaduais). O objetivo expresso em 2010 era de:  

fornecer informações consistentes, periódicas e comparáveis sobre a 
situação da escolaridade básica na rede pública de ensino paulista, 
assim como, de ser capaz de orientar os gestores do ensino no 
monitoramento das políticas voltadas para a melhoria da qualidade da 
Educação Básica do ensino. (SÃO PAULO, 2011, p. 3). 

Entre os instrumentos de coleta de dados para a avaliação estão as provas para os 

alunos, que avaliam competências, habilidades e conteúdos. O Saresp se apoia 

basicamente em dados quantitativos, com análises estatísticas e uso de técnicas 

psicométricas, como a Teoria Clássica dos Testes e a Teoria da Resposta ao Item. São 

também aplicados questionários de contexto aos alunos e suas famílias, professores e 

equipe de gestão, com posterior organização e análise dos dados, conforme aspectos 

descritivos e analíticos, incluindo possíveis associações entre o desempenho dos 

estudantes e as características levantadas nos questionários. 

O Saresp, a partir de 2007, passou a valer-se da mesma escala de proficiência do 

Saeb, para comparar resultados obtidos com os dos sistemas nacionais de avaliação. 

Desde 2008, anual e alternadamente, as áreas de Ciências da Natureza (Ciências, Física, 

Química e Biologia) e de Ciências Humanas (História, Geografia, Filosofia e 

Sociologia) fazem parte da prova. Em 2010, avaliaram-se as disciplinas Língua 

Portuguesa, Matemática, Ciências, Física, Química e Biologia. Foram avaliados os 3os, 
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5os, 7os e 9os anos do Ensino Fundamental e 3as séries do Ensino Médio. 

Além do objetivo exposto em 2010, o objetivo do Saresp explicitado em São 

Paulo (2009c), era de que:  

Os resultados dessa avaliação servirão como instrumentos de melhoria 
dos processos de ensinar e aprender nas escolas, do monitoramento 
das políticas públicas de educação e do plano de metas das escolas, 
diretamente vinculados à gestão escolar e à política de incentivos da 
SEE/SP. 

Estreitamente relacionado com as políticas de avaliação, em 2008, a Secretaria 

de Educação lançou o Programa de Qualidade da Escola (PQE) que “tem como objetivo 

promover a melhoria da qualidade e a equidade do sistema de ensino na rede estadual 

paulista” (SÃO PAULO, 2011). Para saber da qualidade na escola, são aplicadas as 

avaliações do Saresp anualmente e propostas metas para melhoria da qualidade de 

ensino por meio do Idesp, que é calculado multiplicando-se o indicador de desempenho, 

baseado no Saresp, pela taxa média de aprovação dos alunos. Somando-se ao PQE, em 

2008 o Governo do Estado vinculou o bônus dos profissionais da educação ao 

cumprimento das metas de aumento do Idesp, consequentemente, às notas do Saresp e 

às taxas de aprovação, o que passa a ocasionar um alto impacto do Saresp, no que tange  

aos aspectos financeiros dos profissionais da rede. 

Tendo em vista a breve explicação da dinâmica em que o Saresp está inserido e 

entendendo que as políticas públicas de avaliação educacional fazem parte de uma 

cultura de avaliação presente, nas últimas décadas, junto com as preocupações do 

mundo ocidental, nos questionamos acerca da maneira como o Brasil tem se 

aproximado das concepções e políticas da cultura ocidental, no que concerne à 

educação, e de que modo essa aproximação tem se feito realidade nas práticas 

avaliativas. Tratamos desses tópicos no segundo capítulo desta tese. 

Além dos fatores já citados, e sendo o Saresp um processo de avaliação, torna-se 

importante compreender os significados desse processo na literatura. Dois conceitos, 

inicialmente trabalhados por Scriven (1967) e bastante referidos nessa área, são: 

avaliação somativa, ou seja, uma avaliação realizada ao final de um processo 

educacional, e avaliação formativa, que ocorre durante esse processo, inclusive 

possibilitando a avaliação do próprio processo, podendo serem feitas intervenções que 

possibilitem adaptações no que ainda estiver em andamento. Atualmente, é o conceito 
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de avaliação formativa o que mais se aproxima do requisito da Lei de Diretrizes e Bases 

(LDB) de 1996 sobre a verificação dos rendimentos escolares dos alunos. 

Buscamos compreender se uma avaliação como o Saresp que indaga: “[...] na 

organização de um sistema de avaliação o principal problema é explicitar uma resposta 

à seguinte pergunta: O que avaliar? Pergunta para a qual a resposta mais significativa 

só pode ser: Aquilo que o aluno deveria ter aprendido.” (SÃO PAULO, 2008a, p. 3), 

está consonante com a LDB, quando dispõe como deve ser avaliado o rendimento dos 

alunos, bem como, com concepções sobre avaliação presentes na literatura que trata da 

formação do aluno.  

 Segundo Soares, Alves e Mari (2003, p.87): 

Na prática, às vezes pode ser difícil conciliar a ênfase nas atividades 
para a melhoria do desempenho dos alunos com as de controle e 
“prestação de contas”. O uso de resultados de testes é um exemplo 
claro. Se a divulgação dos resultados não for seguida de claras ações 
para a melhoria da escola, os testes podem servir apenas para meras 
comparações que nada constroem. 

Esse confronto se delineia como o cerne da interrogação que se anuncia como 

sendo a diretriz desta pesquisa. Hadji (2001), em um livro a favor de uma avaliação 

formativa, cita quatro tarefas a serem efetuadas pelo professor que deseja realizar tal 

avaliação, sendo a quarta “remediar os erros e as dificuldades”. Buscamos compreender, 

então, de que maneira a avaliação do Saresp está permitindo que isto aconteça.  

1.3 Explicitando a Pergunta 

Temos nos perguntado repetidamente sobre qual o significado do Saresp no 

cotidiano de uma escola. De maneira mais abrangente, observamos que a pergunta não 

se restringe a esse cotidiano apenas, mas ela se amplia, interrogando o próprio projeto 

educacional da escola, que envolve processos de ensino e aprendizagem e a carreira 

docente, que está vinculada à realidade do trabalho dos profissionais da educação que 

atuam na escola. 

Buscamos, assim, compreender o que ocorre nessa realidade, no que concerne à 

avaliação proposta. Nossa inquietação é quanto ao retorno da análise efetuada nesse 

processo de avaliação externa às atividades do cotidiano escolar, bem como ao campo 

de trabalho da equipe educacional, vista também da perspectiva de sua carreira 
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profissional. Preocupamo-nos com a dimensão da política pública anunciada e realizada 

pelo Saresp. Política pública aqui é entendida como um conjunto de ações articuladas 

pelos governos, em suas diversas esferas, para responder às demandas da sociedade.   

Todos esses questionamentos citados anteriormente nos levam a buscar uma 

maior compreensão sobre o que está sendo pretendido e o que está ocorrendo na escola. 

Ao avançar no processo reflexivo de compreender o que dizem, ou seja, o que buscamos 

saber, com inúmeras idas e vindas entre o percebido, as dúvidas iniciais, o pensado, as 

primeiras leituras e mais outros estudos, enfim, ao adentrar o próprio movimento 

investigativo, a interrogação que nos move vai se tornando clara e mostrando que 

interroga a própria avaliação e vai se evidenciando e estabelecendo a pergunta que 

move esta pesquisa: Como o Saresp se presentifica
2
 na realidade escolar? 

Com essa pergunta buscamos compreender qual a proposta do Saresp e como ela 

ocorre no cotidiano da realidade escolar. Carrega consigo visão de prática de avaliação, 

que pode ou não convergir com a comum àquele cotidiano e, também, compreensões a 

respeito de desdobramentos das relações entre o resultado de avaliação em larga escala 

e possíveis impactos no sistema educacional.  

1.4 Metodologia de Pesquisa 

No percurso desta investigação, sentimos inicialmente um desassossego com o 

Saresp, causado por dele termos tomado conhecimento da perspectiva da realidade de 

uma escola, onde trabalhávamos, passando, então, a querer conhecê-lo e buscar em 

documentos modos de se conduzir uma pesquisa que pudesse dar conta de explicar 

muitas inquietações presentes naquela realidade. A princípio entendemos que poderia 

ser uma pesquisa estrutural3, com a questão: “O que é isto, o Saresp?”. Porém, após 

diversas discussões e delineamento do projeto de pesquisa, a pergunta que corresponde 

à interrogação que move este estudo expressou-se no modo de buscar maneiras pelas 

quais o Saresp aparece na realidade da escola, pondo-se na seguinte forma: Como o 

Saresp se presentifica na realidade escolar? 

 Dessa forma, a pesquisa fenomenológica se mostra no solo histórico-cultural 

para saber do Saresp, e partimos tanto para a busca de textos como de depoimentos da 

                                                   
2 Presentifica: o que se torna presente, mostrando-se mediante ações, práticas, atividades, discursos 
proferidos. 
3 Referimo-nos à pesquisa fenomenológica estrutural, que busca compreender o “o quê” do investigado 
(Bicudo, 2011) 
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comunidade exposta ao Saresp, que delineiam como o sujeito vivenciou e compreende 

esse sistema de avaliação. Tendo em mãos os textos estudados e os depoimentos 

analisados, efetuamos um movimento de redução fenomenológica, que será exposto no 

decorrer deste trabalho, obtendo cinco categorias abertas.  

Explicitando a metodologia, nossa pesquisa é de caráter qualitativo, efetuada 

segundo uma abordagem fenomenológica, lançando mão de recursos hermenêuticos, 

que nos auxiliaram na compreensão do dito nos discursos dos sujeitos entrevistados. 

Usaremos o sentido de interpretação hermenêutica, que, segundo Bicudo (1993, p.64)  

não se atém a uma interpretação estrutural do texto [...] mas procura 
pelo significado do texto no contexto em que ele emerge, nas 
experiências vividas por aquele que o lê e o interpreta, tanto à luz do 
seu real vivido como à do encontro histórico dessa vivência e tradição. 

Esses recursos hermenêuticos dizem de aberturas de sentidos e significados que 

perseguimos nas análises efetuadas. Não estamos afirmando, porém, termos efetuado 

análise hermenêutica segundo os procedimentos rigorosos dessa modalidade de 

pesquisa, o quê, se tivéssemos implementado, teria nos conduzido para outra direção de 

análise.  

Focamos o Saresp, tomando-o como fenômeno, ou seja, como o que se mostra 

em seus modos de ser, e buscamos visualizar como a realidade vivida por professores, 

alunos e demais agentes da instituição escolar é compreendida e se expõe em suas 

práticas à luz da política pública instituída. Os procedimentos que assumimos, ao focar 

o fenômeno aqui em destaque, serão tratados no capítulo quarto, de modo detalhado. 

Entretanto, para dar conta desta Introdução, foram efetuadas entrevistas com 

professores, alunos e membros da equipe de gestão de escolas entendidas como 

significativas para este estudo e analisadas segundo a perspectiva da pesquisa 

qualitativa fenomenológica.  

Além disso, foram marcados encontros com especialistas em avaliação e 

gestores da Secretaria da Educação, visando a obter esclarecimentos e explicações a 

respeito de metodologias e modelos de avaliação e de políticas públicas que se valem de 

resultados de avaliação. Essas entrevistas foram gravadas mediante autorização prévia 

dos entrevistados, mas não foram transcritas. Nas passagens em que são retomadas 

durante o trabalho, são devidamente citadas. Realizamos entrevistas com: 
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• Prof. Dr. José Francisco Soares, aposentado da Universidade Federal de 

Minas Gerais, estatístico, com atuação nas áreas de Avaliação de 

Sistemas, Instituições, Planos e Programas Educacionais, e Políticas 

Educacionais, com ênfase em medidas de resultados educacionais e 

cálculo e explicação do efeito das escolas de ensino básico brasileiro. Foi 

um dos responsáveis pela metodologia usada no cálculo do Índice de 

Desenvolvimento da Educação do Estado de São Paulo (Idesp). 

• Dra. Gláucia Torres Franco Novaes, pesquisadora da Fundação Carlos 

Chagas, que atua na área de avaliação educacional e de sistemas, além de 

já ter trabalhado diretamente com o Saresp. 

• Dr. João Cardoso Palma Filho, Secretário Adjunto de Educação, acerca 

das políticas da Secretaria em função dos resultados do Saresp. 

Além dessas entrevistas, foi realizado um estágio de duas semanas, para tratar de 

metodologias em avaliações e conhecer a dinâmica de desenvolvimento de uma 

avaliação educacional em larga escala, no Centro de Políticas Públicas e Avaliação da 

Educação (Caed), vinculado à Universidade Federal de Juiz de Fora, em Juiz de Fora, 

Minas Gerais. 

Somando-se a todas essas experiências, uma que se tornou constante e de muita 

relevância para o amadurecimento da pesquisadora em relação ao tema avaliação 

educacional foi a participação quinzenal no Grupo de Estudos e Pesquisas em Avaliação 

Educacional (Gepave), sob coordenação do Prof. Dr. Ocimar Munhoz Alavarse, na 

Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo (Feusp), desde outubro de 2011.  

Os diálogos e informações obtidas nas entrevistas, no estágio e na participação 

do grupo foram registrados em formato de textos e relatórios, tendo essas informações 

contribuído para a construção de nosso discurso sobre avaliação e, em especial, sobre o 

Saresp. Muitos desses esclarecimentos serão expostos nos diferentes capítulos desta 

investigação, quando contribuírem para maior clareza do tratado. 

1.5 Avaliação Educacional: tema atual 

A avaliação pode ser entendida como uma atividade própria do homem, já que 

constantemente avaliamos em nossa vida cotidiana, por exemplo, as ações e 

comportamentos efetuados, atitudes assumidas, alimentação de que nos valemos em 

nosso cotidiano, aquisição de bens materiais, obras culturais que apreciamos, cursos de 
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que participamos. Além disso, nos autoavaliamos como profissionais, como seres 

humanos, refletindo sobre o estilo de vida assumido, nossa relação com o meio 

ambiente, e também somos avaliados, em diversas situações, sejam elas profissionais ou 

não. 

Na área educacional não é diferente: também avaliamos. Todavia, a avaliação, 

vista da perspectiva de um campo teórico e de uma prática cada vez mais ampla, não 

permite atitudes sem análises e reflexões. Conforme Vianna (2000, p. 161), “a 

avaliação, assim como a ação educacional, exige constante reflexão sobre o ente 

avaliado e as implicações do ato de avaliar.” E, de acordo com Bicudo (1999a, p.15), “a 

avaliação é um componente do projeto educacional. Por ser processo, está em 

andamento. Por ser projeto, abre-se às possibilidades do humano”.  

Na educação, seus diversos aspectos são avaliados, como a avaliação de 

aprendizagem que se realiza dentro da sala de aula, onde o professor avalia a 

aprendizagem de seu aluno, a avaliação de currículos, de materiais pedagógicos, de 

professores, de escolas, de inovações e reformas educacionais, a meta-avaliação e a 

preocupação central de nosso trabalho: a avaliação de sistemas de ensino.  

Na escola, há avaliações realizadas internamente, por pessoal da própria 

instituição de ensino e, externamente, por alguém que não vive o cotidiano da 

instituição. Pode ser realizada em uma classe, com poucos alunos; ou numa rede de 

ensino, em larga escala. A avaliação abrange um campo bastante amplo, 

desempenhando diferentes papéis e funções políticas. Aliados à sua forma de realização, 

as avaliações na educação também podem ter diversos objetivos, como de seleção, 

tomadas de decisão, planejamento, macroanálises, fornecimento de informações, 

responsabilização, denominada na literatura específica de accountability. 

Além disso, conforme Novaes, Tavares e Gimenes (2011, p.62), podem-se 

associar à avaliação educacional três dimensões principais: a ética, a política e a 

metodológica. Discutiremos cada uma dessas três dimensões com o intuito de situarmos 

o campo de avaliação educacional e esta pesquisa.  
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1.5.1 Dimensão metodológica 

A avaliação educacional pode se basear em diversos modelos4 ou enfoques 

teóricos, como por exemplo, avaliação somativa, formativa, qualitativa, quantitativa, 

guiada por objetivos ou não. Cada modelo será escolhido de acordo com as 

necessidades de quem está avaliando e com a adequação ao objeto avaliado. Além 

disso, devemos nos atentar ao fato de que nenhum modelo será perfeito ou supor que 

existirá um único modelo que conseguirá abarcar todos os objetivos que podemos 

delinear ao avaliar. Muitas vezes, pode se fazer necessária a escolha de mais de um 

método ou modelo, sendo que cada um possuirá suas vantagens e desvantagens. Essa 

dimensão será tratada no capítulo Campo Conceitual em Avaliação Educacional: 

historicidade, a ser desenvolvido neste trabalho. 

1.5.2 Dimensão política  

No capítulo Avaliações Externas como Política Pública, trataremos da 

participação do Brasil em acordos e recomendações internacionais no bojo de um 

movimento mundial para a adoção de avaliações de sistemas como mecanismos de: 

monitoramento de políticas de melhoria da qualidade de educação, aliadas a uma 

descentralização administrativa; prestação de contas (accountability), principalmente 

pelas autoridades políticas sobre os serviços educacionais prestados, porém incluindo 

profissionais da educação e sociedade; criação de uma cultura avaliativa, promovendo 

também a participação da sociedade. 

Além disso, a avaliação é vista como possibilidade para verificar se o direito à 

educação de qualidade está sendo respeitado. Alguns teóricos em avaliação e alguns 

documentos públicos justificam fortemente o porquê de sua existência com esse 

argumento. 

Atualmente, no Brasil, há diversas avaliações externas em andamento, todas 

como iniciativa do poder público: o Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb), o 

Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), o Exame Nacional para Certificação de 

Competências de Jovens e Adultos (Encceja), o Sistema Nacional de Avaliação da 

                                                   
4 Segundo Vianna (2000), o termo ‘modelos’ em avaliação, apesar de bastante usado, não tem um 
conceito preciso sobre seu significado. Quando olhamos para o seu emprego, pode se referir a uma 
concepção em avaliação, certa forma de abordagem ou um método empregado. Neste trabalho, quando 
nos referirmos a um método empregado, usaremos a palavra metodologia. 
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Educação Superior (Sinaes), além de avaliações sistemáticas dos programas da pós-

graduação efetuadas pela Capes. Com exceção desta última, que ocorre desde a criação 

do sistema brasileiro de pós-graduação, as demais surgiram após a década de 90, aliadas 

a reestruturações políticas nacionais e internacionais.  

Há, ainda, as avaliações estaduais5, realizadas atualmente pela maioria dos 

Estados brasileiros, como é o caso do Saresp, o Sistema de Avaliação de Rendimento 

Escolar do Estado de São Paulo, do qual trataremos. Conforme Filocre (2011), a pressão 

por melhoria da qualidade de ensino faz com que os Estados (e até mesmo alguns 

municípios) busquem avaliações que atendam às seguintes necessidades: ser censitária, 

avaliar a alfabetização no 3º ano do Ensino Fundamental, promover o acesso rápido aos 

resultados, ocorrer em menor período entre as avaliações, permitir definição de metas e 

pagamento de bônus, ter acesso aos microdados para relatórios mais detalhados e 

fornecer dados para análises contextuais. 

Além disso, foi criado, em âmbito nacional, o Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica (Ideb), calculado multiplicando-se a média padronizada de 

proficiência em Língua Portuguesa e Matemática do Saeb pelo indicador de rendimento 

baseado na taxa média de aprovação, recolhida por meio do Censo Escolar. Esse 

indicador baliza políticas de melhoria de qualidade da educação, além de ser um 

instrumento para acompanhar as metas propostas pelo Plano de Metas Compromisso 

Todos pela Educação (BRASIL, 2007), para serem alcançadas até 2022. 

Em nível estadual, como já mencionado, existe o Idesp, calculado basicamente 

da mesma maneira que o Ideb, respeitadas outras diferenças que serão discutidas no 

capítulo três.  

Dessa maneira, a avaliação externa se torna um tema de alta relevância no 

contexto de educação nacional, passível inclusive de diversas críticas, advindas de 

várias vertentes, incluindo as políticas, éticas, metodológicas e pedagógicas.  

Uma das críticas feitas é a de tomar a avaliação como medida de desempenho 

em algumas disciplinas, pois em nossos modelos, a qualidade da educação é medida por 

números. Pesquisadores questionam “até que ponto qualidade educativa pode ser 

medida por índices de desempenho. O ensino em sala de aula e todo o aprendizado 

                                                   
5 Há um estudo bastante amplo feito por Lopes (2007) das avaliações em todas as unidades federativas do 
Brasil, porém até a data de finalização da pesquisa, ou seja, até o ano de 2007. Alguns aspectos dessas 
avaliações estaduais são relatados em Brooke (2011). 
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dentro de uma escola vão além do que esses indicadores são capazes de medir por meio 

do rendimento dos alunos” (ALTMANN, 2005, p. 85).  

Outra crítica é feita em relação ao modelo adotado nas avaliações. Por exemplo, 

em relação ao Saresp, Sousa e Arcas (2010) afirmam que, como serve de referência para 

as práticas avaliativas empreendidas nas escolas, esse sistema reforça práticas 

tradicionais de avaliação da aprendizagem.  

Num contexto em que se preconizam práticas de avaliação da 
aprendizagem fundamentadas na concepção formativa, visando 
orientar e favorecer a aprendizagem dos alunos, o Saresp reforça a 
aplicação de provas testes, objetivando, na maioria dos casos, simular 
a aplicação da avaliação externa, preparando os alunos para este tipo 
de instrumento de avaliação. (SOUSA; ARCAS, 2010, p. 193,) 

Temos ainda o feedback dos resultados das avaliações externas nas escolas, 

questão principal de nossa pesquisa. Gatti (2011, p. 10), em entrevista à Revista Escola 

Pública, alerta para o fato de que os números resultantes das avaliações estão caindo 

num vazio. Por exemplo, cita os resultados da Teoria da Resposta ao Item6 traduzidos 

em números numa escala de habilidades, dizendo que são números pouco 

compreensíveis para os professores, além de afirmar que tais resultados não informam 

sobre processos de aprendizagem e desempenhos específicos, cujas informações são 

genéricas. Relata que não se discute a validade dos itens para conteúdos de ensino, 

perdendo-se, portanto, a discussão de até que ponto essas avaliações são válidas para as 

escolas compreenderem o desenvolvimento do aluno.  

1.5.3 Dimensão ética 

Por que avaliar? Como avaliar? Como divulgar? São perguntas que, conforme 

compreendemos, balizam e norteiam toda ação avaliadora, notadamente, as 

pedagógicas. Estão vinculadas às concepções que sustentam os diferentes modelos e 

objetivos. No caso desta pesquisa, serão retomadas ao longo do trabalho aqui exposto. 

O significado da palavra avaliar, no dicionário Houaiss (2007), é “estabelecer a 

valia, o valor de” . Conforme Bicudo (1999a, p. 14), “avaliação é ação de avaliar, de 

atribuir valor, de julgar, de apreciar”. Nesse sentido, sem tomar a priori nenhum método 

ou modelo de avaliação como hipótese, entendemos que toda avaliação é julgamento de 

                                                   
6 Abordada no item Metodologias de análises de dados usadas no Brasil. 
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valor e, nessa perspectiva, ética. No caso da avaliação educacional, “as ações dos 

educadores – percebidas de modo consciente ou não - expressam uma escolha que 

influencia o ser e o vir a ser (ou seja, o tornar-se) do estudante (BICUDO, 1979).  

Então, se assumimos uma perspectiva sobre o que vamos avaliar no âmbito da 

educação escolar, já efetuamos uma escolha que é, necessariamente, uma escolha ética e 

moral. 

1.6 Desenvolvimento da pesquisa  

Esta investigação toma como norte a pergunta orientadora: Como o Saresp se 

presentifica na realidade escolar? e a persegue articulando seus movimentos, expostos, 

no texto desta tese, como capítulos. Trataremos do campo conceitual da avaliação, no 

capítulo primeiro; da avaliação olhada da perspectiva de políticas públicas, no capítulo 

segundo; do que se trata o Saresp, no capítulo terceiro; dos procedimentos da pesquisa, 

no capítulo quarto; do modo pelo qual o Saresp é concebido e realizado pelos 

professores, alunos e equipe de gestão presentes nas escolas avaliadas, tratado no 

capítulo quinto; interpretação dos dados obtidos, analisados e refletidos, exposta como 

uma síntese compreensiva, em que são trazidas as categorias abertas articuladas, assunto 

do capítulo sexto; e o capítulo sétimo, em que é apresentada uma meta-compreensão da 

investigação efetuada, bem como são expostas sugestões visualizadas no decorrer da 

própria pesquisa.  
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2 CAPÍTULO PRIMEIRO 

CAMPO CONCEITUAL EM AVALIAÇÃO EDUCACIONAL: 
HISTORICIDADE7 

Para compreendermos os conceitos de avaliação educacional presentes no 

Saresp, é importante que se faça uma busca histórica sobre tal campo, pois o 

conhecimento histórico do desenvolvimento, das críticas, ou até mesmo da superação de 

paradigmas nos permite interpretações procedentes sobre as concepções hoje atuantes, 

seja na área de educação como um todo, ou na de avaliação especificamente.  

Rosales (1992 apud SOUSA, 1998) afirma que a avaliação é uma área de 

conhecimento muito nova, mas que teve um desenvolvimento intenso nos últimos anos 

e se poderia mesmo afirmar que sua infância estaria situada até os anos 70, a 

adolescência em torno dos anos 80 e nos anos 90 se encaminha para a idade adulta. 

Apesar disso, Scriven, ainda em 1974, fala-nos que o campo da avaliação possui quase 

meia centena de modelos, o que causa grande inquietação metodológica, confusão e 

dificuldades para o praticante da avaliação (apud VIANNA, 2000). Com o passar do 

tempo, os modelos em avaliação foram aumentando, além de seus exemplos e 

definições8, e, assim como ocorre na pesquisa em educação, bem como da ciência em 

geral, não há, também em avaliação, uma teoria geral única, nem uma metodologia que 

se aplique a todos os casos.  

Destaca-se que a avaliação não é um fim em si mesmo, mas é um momento da 

atualização do projeto educacional que é complexo e totalizante, permitindo “destacar a 

própria mudança da direção da curva, ou seja, o ponto de inflexão do processo. 

Mediante o fazer analítico, crítico e reflexivo que a materializa, efetua dois atos: 

retroalimenta e alimenta o que está em andamento” (BICUDO, 1999, p. 15).  

Desse modo, se insere e subsidia a atualização de uma proposta específica e, 

neste caso, uma proposta educacional que, no caso da educação escolar, pode ser 

apresentada e determinada como uma política pública, ou como um projeto pedagógico 

da escola, ou até mesmo de um plano de ensino. 

Assim, “cada modelo de avaliação pode responder a determinadas expectativas e 

a escolha de um deles acarretará a adoção de metodologias diferenciadas de avaliação”, 

                                                   
7 Constituição de um campo, no seu tempo, na sua temporalidade. 
8 Por exemplo, Lukas e Santiago (2009) compilam pouco mais de uma centena de definições de 
avaliação. 
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devendo ser selecionado o modelo em função dos “objetivos da ação avaliativa, dos 

recursos disponíveis para executá-lo e do destinatário das informações e análises 

elaboradas.” (NOVAES; TAVARES; GIMENES, 2011, p. 63). 

Conforme já delineado na Introdução desta tese, na educação avaliamos diversos 

aspectos: a aprendizagem que se realiza dentro da sala de aula, os currículos, os 

materiais pedagógicos, os professores, as escolas, as inovações e reformas educacionais, 

a própria avaliação, os sistemas de ensino. Neste capítulo abarcaremos essa gama de 

aspectos da avaliação, sem separá-los por categorias, já que, analisados de uma 

perspectiva histórica, uma teorização em determinado tipo de avaliação pode ser 

transposta para outras. Por exemplo, o conceito de avaliação somativa e formativa de 

Scriven (1967) foi inicialmente voltado para avaliações de currículos e atualmente é 

amplamente abordado para classificar avaliações de aprendizagem. 

Em vista do que foi dito, apresentaremos, neste capítulo, algumas contribuições 

conceituais em avaliação educacional, entre as muitas existentes, que exerceram ou 

exercem influência nesse campo conceitual nos Estados Unidos, na Inglaterra e no 

Brasil. Não podendo separar a avaliação educacional da lógica da sociedade em que a 

escola está inserida, ao delinearmos os modelos, se fez necessário, em alguns 

momentos, incluir comentários sobre aspectos sociais que influenciaram na educação, 

mais propriamente na avaliação, e expor modelos de avaliação de sistemas trabalhados 

no Brasil. 

2.1 Contribuições norte-americanas  

Começaremos focando as contribuições norte-americanas para o campo da 

avaliação educacional, dadas as influências que exerceram e ainda exercem em nosso 

país. Por exemplo, como nos conta Saul (2006, p.35), no Brasil, a avaliação de currículo 

segue “o caminho da produção norte-americana, mas com uma defasagem de quase 

duas décadas. A avaliação de currículo começa a surgir aqui, com maior destaque, a 

partir de 1970, com o aparecimento dos projetos de currículo.” Além do mais, de acordo 

com Vianna (2000), devemos nos atentar ao fato de que os modelos nem sempre foram 

aplicados adequadamente, já que nenhum deles explicita como fazer uma avaliação 

efetivamente. 

Segundo Madaus e Stufflebeam (2000), nos 30 primeiros anos do século XX, 

ainda nos EUA, as ideias de Fredrick Taylor se tornaram uma força poderosa em 

administração, na indústria e no meio educacional. A ênfase do taylorismo era em 
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sistematização, padronização e principalmente em eficiência. Assim, no meio 

educacional, procura-se uma metodologia para medir a eficiência dos professores, 

lançando-se mão de vários critérios, como os gastos, as taxas de evasão e de aprovação. 

Certo número dessas metodologias referem-se a testes objetivos desenvolvidos para 

determinar a qualidade de ensino.   

Também nessa época, como nos mostra Vianna (2000, p. 48), houve o 

desenvolvimento da “tecnologia dos instrumentos de medida e das técnicas de análise 

quantitativa, graças ao trabalho pioneiro e profícuo de Edward L. Thorndike e Karl 

Pearson9, entre outros, nos Estados Unidos e na Inglaterra, respectivamente.” Thorndike 

elaborou os testes normativos, que seriam um instrumental que permitiria a comparação 

entre sistemas, como observa Vianna (2005). Nessa época, e ainda atualmente, em 

alguns casos, se confundia avaliação com medida. Porém, conforme Madaus e 

Stufflebeam (2000), os estudos de eficiência e testagem eram, na maioria, locais e 

realizados por professores, diferentemente do que iria ocorrer a partir da década de 60. 

A ideia de diferenças individuais, ainda de acordo com Vianna (2000), passou a 

dominar a área de avaliação, acreditando-se na curva normal de distribuição de 

probabilidade, com algumas notas nos extremos e a maioria concentrada em torno da 

média, o que auxiliava as interpretações dos resultados de avaliações que envolviam o 

rendimento escolar. Assim, a porcentagem de alunos aprovados ou reprovados é que 

permitia o julgamento se um programa era ou não eficiente. A grande exceção ocorreu 

com o Eight Year Study, um estudo longitudinal em que Ralph Tyler avalia a diferença 

de eficiência entre escolas progressistas10 e o currículo tradicional, com respeito à 

década de 30, nos Estados Unidos. 

O pensamento desse autor influenciou toda a educação norte-americana e há 

influências em outras regiões, como no Brasil, conforme Vianna (2000). Devido à 

importância de Tyler em avaliação educacional, mesmo nos dias fluentes, exporemos 

algumas de suas ideias básicas para avaliar a implantação de currículo, extraídas de seu 

                                                   
9 Nessa mesma época, o psicólogo francês Alfred Binet, juntamente com o professor Pierre Simon, 
também francês, por volta de 1900, “após experiências profissionais e estudos teóricos, propuseram uma 
metodologia para identificar a capacidade de aprendizagem de crianças, principalmente para detectar 
aquelas que poderiam ter algum tipo de problema que pudesse comprometer suas futuras aprendizagens. 
Através de uma série de perguntas e figuras lógicas, procuravam identificar a “idade mental” de uma 
criança. O fundamento era que, independentemente da idade cronológica (idade real), as crianças teriam 
uma determinada idade mental.” (ABRANTES, 2011, p. 5). Binet, em 1905, criou o primeiro teste de QI 
(quociente de inteligência).  
10 As escolas progressistas propunham uma reformulação no currículo, depois da Grande Depressão de 
1929, pois novas demandas dos jovens e da sociedade se faziam presentes. Foram baseadas em estudos e 
propostas de John Dewey. 
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livro “Princípios Básicos de Currículo e Ensino”, de 1949, traduzido para o Português 

em 1974. 

Tyler (1974, p. 5) concebe a educação como “um processo que consiste em 

modificar os padrões de comportamentos das pessoas.” A palavra comportamento traz, 

em seu texto, um sentido amplo que inclui pensamento, sentimento e ação. Assim, os 

objetivos educacionais representam “os tipos de mudança de comportamento que uma 

instituição educacional se esforça por suscitar nos seus alunos.” Os objetivos devem ser 

estabelecidos claramente pelos programas educacionais, para que assim possam ser 

estudados e sistematicamente melhorados. Eles se tornam  

[...] os critérios pelos quais são selecionados materiais, se esboça o 
conteúdo, se desenvolvem procedimentos de ensino e se preparam 
testes e exames. Todos os aspectos do programa educacional são, em 
realidade, meios de realizar objetivos educacionais básicos (TYLER, 
1974, p. 3). 

 Tyler mostra, inclusive, alguns critérios que devem ser levados em conta no 

delineamento desses objetivos: o interesse dos próprios alunos, o que a sociedade 

precisa, os valores básicos transmitidos de geração em geração e os conteúdos 

importantes que constam no conhecimento adquirido pela humanidade. Afirma que: 

O processo de avaliação consiste essencialmente em determinar em 
que medida os objetivos educacionais estão sendo realmente 
alcançados pelo programa do currículo e do ensino. No entanto, como 
os objetivos educacionais são essencialmente mudanças em seres 
humanos – em outras palavras, como os objetivos visados consistem 
em produzir certas modificações desejáveis nos padrões de 
comportamentos do estudante – a avaliação é o processo mediante o 
qual se determina o grau em que essas mudanças de comportamento 
estão realmente ocorrendo. (TYLER, 1974, p. 98). 

Cita procedimentos para realizar uma avaliação, sendo eles: identificar e definir 

claramente os objetivos a serem avaliados, fazer uma lista das situações que 

possibilitem a expressão do comportamento desejado, analisar os instrumentos para ver 

até que ponto servem aos propósitos da avaliação, fazer um experimento a título de 

ensaio com esses instrumentos, definir como serão feitos os registros dos 

comportamentos, escolher as unidades de medida a serem usadas para aquilatar o que se 

obteve nos registros. 
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Deixa claro que, “para a maioria dos propósitos, a apreciação do comportamento 

humano deve ser analítica e não consistir num simples sumário de escores.” (TYLER, 

1974, p.108). Também propõe que a avaliação seja realizada no início de um programa, 

periodicamente em sua implantação e no final. Diz que um instrumento de avaliação 

deve ser objetivo, fidedigno e válido, ou seja, deve ter pouca subjetividade, adequação 

da amostra de comportamento incluída no instrumento e fornecer informações sobre o 

comportamento desejado, respectivamente. 

Enfim, no modelo de avaliação proposto por Tyler, não há a identificação de 

medida com avaliação, sendo medida uma possível maneira de se terem informações 

sobre os objetivos atingidos pelo programa. Porém, só poderiam ser observadas 

evidências válidas, ou seja, aquelas baseadas nos objetivos. 

As principais críticas em relação ao modelo de Tyler são direcionadas à natureza 

do conhecimento e das formas de sua aquisição, e não exatamente à tecnologia da 

avaliação, como nos fala Vianna (2000). Eisner (1993 apud Vianna, 2000) coloca em 

dúvida a possibilidade de aplicar a avaliação por objetivo, tendo em vista resultados 

esperados, em qualquer tipo de conhecimento, pois encara o ato de ensinar como um 

processo de criatividade, portanto imprevisível e não controlável. 

A partir da década de 40, houve uma grande expansão dos testes padronizados 

nos Estados Unidos, porém sem propósitos sociais, conforme Madaus e Stufflebeam 

(2000).  

Em 1947 surgiu o Educational Testing Service (ETS), com o destaque da 

participação de Tyler e Lindquist, órgão existente até os dias de hoje. Teve influência 

em desenvolvimento de testes padronizados e em programas de avaliação, como o 

National Assessment of Educational Progress11 (Naep) e como o da avaliação periódica 

da situação do ensino nos Estados Unidos, também ainda existente. Um desdobramento 

dessa avaliação na década de 80 foi o Iaep – International Assessment of Educational 

Progress, que, na sua segunda edição12 em 1991, teve a participação parcial do Brasil, 

com amostras de escolas de São Paulo e Fortaleza (VIANNA, 2000, 2005). Outra 

influência para a criação do Naep foi o Relatório Coleman, em 1966, baseado em 

análises estatísticas, que constatou, entre outras coisas, que as diferenças de 

desempenho dependiam mais das condições socioeconômicas e culturais que de fatores 

                                                   
11 Surgido em 1969, serviu de modelo para o Saeb. 
12 Retomado no item “Participação do Brasil em avaliações internacionais”. 
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escolares13. Esse relatório representou um marco na maneira de se analisarem questões 

educacionais, dado que foi um grande estudo solicitado pelo governo, envolvendo 600 

mil alunos em 4 mil escolas, para entender o que ocorria quanto à questão de igualdade 

de oportunidades, e que deu origem a muitos outros trabalhos. (SCHWARTZMAN, 

2005, p. 20). 

Nos anos 50, nos Estados Unidos, houve a influência de E. F. Lindquist, que 

desenvolveu princípios estatísticos que permitiram o uso do experimental design na 

educação, para quantificar variáveis educacionais. Também foram desenvolvidas 

técnicas para aplicar a visão de avaliação de Tyler, como a taxionomia de objetivos 

educacionais, de Benjamin Bloom em 1956, no sentido de fazer com que o pessoal que 

trabalha com educação explicitasse claramente seus objetivos (MADAUS; 

STUFFLEBEAM, 2000).  

Vianna (2005) pondera que a avaliação passou a ter papel relevante no 

desenvolvimento de novas estratégias de ensino, principalmente nos Estados Unidos, 

após o lançamento do Sputinik em 1957, que constatou a deficiência tecnológica do 

mundo ocidental. 

No cenário político dos Estados Unidos, na década de 60, segundo Vianna 

(2005, p. 151), havia uma grande preocupação com as oportunidades educacionais, 

surgindo então o conceito de accountability (responsabilização) na educação, “a fim de 

evitar possíveis desperdícios dos recursos financeiros concedidos a programas 

curriculares e a suas avaliações, na área da educação compensatória14.” 

Em 1965 foi promulgado o Elementary and Secondary Education Act – Esea. 

Em seu Título I objetivava promover educação compensatória para crianças de baixa 

renda, oferecendo aportes financeiros para as escolas, sob a condição de que elas fossem 

avaliadas anualmente mediante testes padronizados, visando à avaliação da congruência 

entre os objetivos pretendidos e os realizados, segundo Madaus e Stufflebeam (2000). 

Quando as escolas começaram a realizar essas avaliações, foi constatado que os 

instrumentos existentes não eram adequados, já que haviam sido delineados para 

ranquear os estudantes e não para diagnosticar as necessidades e avaliar os ganhos 

educacionais de crianças que estavam aquém da média de seus pares. 

                                                   
13 Há pesquisas posteriores que sugerem que os alunos podem superar o status social através do sistema 
escolar. (HEYNEMAN, 2005) 
14 Educação para compensar deficiências, principalmente de ordens econômica e social nas crianças que 
frequentam as escolas. 
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Na década de 60, começaram a surgir reações a esse modelo, propondo novas 

abordagens, que se enquadravam num modelo sociológico, numa abordagem 

qualitativa, criticando, inclusive, a busca por generalizações de conclusões a que se 

propunham os métodos existentes. 

Lee J. Cronbach, Michael Scriven, Daniel L. Stufflebeam, Robert E. Stake são 

autores dessa época e exerceram influências nos estudos de avaliação efetuados no 

Brasil.  

Cronbach escreveu importante artigo em 1963, Course Improvement Through 

Evaluation, ao qual tivemos acesso numa reimpressão em 2000, no livro Evaluation 

Models, editado por Stufflebeam, Madaus e Kellaghan. Neste artigo, Cronbach não tem 

a intenção de propor um método e, sim, analisar e discutir alguns aspectos da avaliação. 

Define avaliação como sendo “a coleta e uso de informações para tomar decisões sobre 

um programa educacional” (CRONBACH, 2000, p. 235) 15. Tais programas podem ser 

materiais didáticos (de instrução), atividades de instrução de uma determinada escola, 

ou experiências educacionais de um aluno. A avaliação, sendo uma atividade 

diversificada, não poderá ser realizada por um único conjunto de princípios que servirão 

para todas as situações, uma vez que vários tipos de decisões podem ser tomados, com 

base em informações diversificadas. 

Cronbach (2000) faz uma crítica ao modo como as avaliações estavam sendo 

conduzidas até então, nos Estados Unidos, em que eram unicamente realizadas medidas, 

por meio de testes de “lápis e papel”, para determinar as conquistas de cada aluno, 

individualmente. Relata que há outros métodos para avaliar, como estudos de processo, 

medidas de proficiência e de atitudes e estudos longitudinais. Argumenta que, quando 

uma avaliação é para o melhoramento de um curso, o principal objetivo deve ser 

verificar quais os efeitos que o curso apresenta, não sendo esta uma questão de verificar 

se o curso é eficiente ou não, e, sim, de avaliar as diferentes variáveis separadamente, 

pois, quando se considera apenas um escore global, um acerto numa das variáveis pode 

ser compensado pelo erro em outra. Diz que o maior serviço que uma avaliação pode 

prestar é identificar aspectos do curso que necessitam de uma revisão. Também afirma 

que a comparação entre cursos não deve dominar os planos de avaliação. 

Em 1982, escreveu o livro Designing Evaluation of Educational and Social 

Programs em que discute aspectos da avaliação educacional. Segundo Vianna (2000, 

                                                   
15 No original: “Collection and use of information to make decisions about an educational program.” 
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p.75), nesse livro “Cronbach é de opinião de que a avaliação tem uma função política. 

Desse modo, as reações aos dados da avaliação têm uma motivação política”. Para esse 

autor, a avaliação deve apresentar congruência entre a realidade e as observações 

apresentadas. Além disso, afirma que a avaliação não terá crédito se as informações que 

o avaliador “aprendeu” não forem incorporadas pelos alunos, pais, professores, 

burocratas e todos os cidadãos interessados nos problemas educacionais. O avaliador 

deve, também, propor soluções para os problemas encontrados.  

Já em relação às diferentes abordagens de uma avaliação, segundo Vianna 

(2000), Cronbach acha que se deve ter uma posição conciliatória entre uma abordagem 

científica16 e uma abordagem qualitativa. Cada aspecto a ser avaliado pode exigir que se 

proceda experimentalmente ou segundo um posicionamento mais qualitativo.  

Scriven, em 1967, escreveu importante artigo sobre avaliação educacional: The 

Metodology of Evaluation, no qual foca a avaliação curricular, dizendo que os temas 

tratados podem ser transferidos para outros tipos de avaliação.  

Afirma, nesse artigo, que a função da avaliação pode ser vista de duas maneiras: 

uma metodológica, na qual falamos de objetivos da avaliação; e num contexto 

sociológico ou pedagógico, em que falamos de papéis da avaliação. Relata que o papel 

desempenhado pela avaliação em um contexto educacional particular pode variar muito, 

como, por exemplo, treinamento de professores, desenvolvimento de currículo, 

experiência de campo relacionada à melhoria de teorias de aprendizagem, uma 

preliminar para recompensar ou punir pessoas de um treinamento para executivos ou 

uma avaliação na sala de aula. 

Esse autor propõe, então, a diferença entre avaliação formativa e somativa, para 

qualificar a avaliação feita enquanto o currículo está fluindo, para que se possam 

implementar melhoras, e a avaliação efetuada no final do processo, para se 

estabelecerem conclusões gerais, respectivamente, termos usados até os dias atuais. 

Explica pouco sobre a distinção entre as duas, o que muitas vezes traz confusão na 

determinação de qual avaliação se está realizando.  

Ahmann (1967), ao fazer uma sinopse das ideias de Scriven, no mesmo livro em 

que foi publicado The Metodology of Evaluation, afirma que as linhas que diferenciam a 

avaliação formativa da somativa não são tão nítidas quanto possam parecer. Por 

exemplo, pode se argumentar que a avaliação formativa é primária e feita por aqueles 

                                                   
16 Note-se que por científica esse autor está significando “quantitativa”. 
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“da casa”, enquanto a somativa é feita por alguém não diretamente envolvido no 

processo. Por outro lado, pode-se argumentar, também, que a avaliação formativa é um 

tipo de avaliação somativa intermediária. 

Scriven, no mesmo artigo, defende a inclusão de avaliadores profissionais na 

construção de um currículo. Fala da diferença de uma avaliação “pay-off”17 e uma 

avaliação intrínseca, sendo que a última se refere à avaliação de instrumentos em si e 

não tem, normalmente, critérios formulados operacionalmente, e aquela envolve a 

avaliação de diferenças entre testes antes e depois, entre grupos experimentais e de 

controle etc., tendo um número de parâmetros como critério.   

Uma das ideias de Scriven, que também teve muita repercussão, além da 

avaliação formativa e somativa, expõe a avaliação sempre como julgamento de mérito e 

valor. Scriven (1967, p 52) afirma, ainda, que uma “avaliação adequada deve incluir, 

como parceiros equânimes, a mensuração do desempenho em relação aos objetivos e 

procedimentos de avaliação desses objetivos18”.   

Outra importante contribuição de Scriven ocorreu em 1973 num artigo intitulado 

Goal-Free Evaluation, quando, segundo Vianna (2000), sugere ser possível avaliar o 

que o programa efetivamente fez, independentemente de objetivos pré-definidos, o que 

permitiria aumentar a objetividade da avaliação e determinar os objetivos não previstos 

do programa, que não são definidos a priori. A avaliação goal-free e a avaliação por 

objetivos não se excluem, mas se complementam. 

Daniel L. Stufflebeam, Hammond, Provus e outros, em 1971, propuseram uma 

avaliação que ficou conhecida com a sigla CIPP, “quando enfrentaram a tarefa de 

avaliar o sistema público elementar e secundário de Columbus, Ohio, nos Estados 

Unidos” (VIANNA, 2000, p.102). Ainda segundo Vianna (2000), Stufflebeam e seus 

colaboradores definiram a avaliação diferente do modo tradicional que era adotado, o 

tyleriano, que considerava a congruência entre desempenhos e objetivos, sendo 

proposta, então, uma abordagem utilitária para o processo de tomada de decisões. Para 

eles, primeiro se identificariam as decisões que se têm de tomar e, na sequência, 

delinear-se-iam as estratégias adequadas. “Uma verdadeira avaliação, segundo o autor, 

seria aquela que permitiria subsidiar, em tempo hábil, o aperfeiçoamento de um 

programa. Daí a importância da escolha de informações úteis e relevantes que atendam 

                                                   
17 Apesar de na literatura sobre Scriven não termos encontrado uma tradução para o termo, podemos 
pensar seu significado como “compensação”. 
18 “evaluation proper must include, as an equal partner with the measuring of performance against goals, 
procedures for the evaluation of the goals.”  
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às necessidades de quem toma decisões” (SOUSA, 1998, p. 163). Uma frase que mostra 

como Stufflebeam (2000, p.283) concebe a avaliação é: “o mais importante propósito da 

avaliação não é provar, e, sim, melhorar19”  

A sigla CIPP significa Contexto, Entrada ou Insumo (Input), Processo e Produto. 

A avaliação de contexto considera as necessidades, problemas e oportunidades como 

base para definir objetivos e julgar os significados dos resultados. A avaliação de 

entrada avalia como usar os recursos para alcançar os objetivos definidos pelo 

programa. A avaliação de processo avalia a implementação de planos para guiar 

atividades e, mais tarde, para ajudar a explicar os resultados. A avaliação de produto 

identifica objetivos pretendidos e não pretendidos, ambos necessários para manter o 

processo caminhando e determinar a eficiência (STUFFLEBEAM, 2000). 

Para Stufflebeam (2000), o modelo CIPP apresenta uma orientação objetivista, 

no sentido de que o bem moral é objetivo e independente de sentimentos pessoais e 

humanos. Assim, as avaliações objetivas são fundadas em princípios éticos, justificam 

apropriadamente e estabelecem padrões de mérito, obtêm e validam informações de 

várias fontes, estabelecem e justificam as melhores conclusões disponíveis sobre o 

mérito e/ou valor do avaliado, divulgam os resultados justamente, entre outros aspectos. 

Em uma perspectiva objetivista, quem conduz a avaliação deve escolher 

cuidadosamente os critérios apropriados para sua realização. Nos Estados Unidos, além 

dos critérios constitucionais e dos critérios de mérito das sociedades científicas, existem 

os Padrões para Avaliação de Programas, Projetos e Materiais, divulgados pelo North 

American Joint Comittee20 em 1981. Esses padrões, segundo Vianna (2000, p. 120), têm 

duplo objetivo: “possibilitar o desenvolvimento da avaliação de programas, projetos e 

materiais, e permitir o julgamento da eficiência dessa avaliação, ou seja, orientar o 

processo de meta-avaliação.” 

O modelo de Stufflebeam teve divulgação no Brasil. Segundo Saul (2006), 

foram divulgados oficialmente pelo Ministério da Educação e Cultura o texto de João 

Batista Araujo e Oliveira & Mariza Rocha Oliveira, em 1974, sob o título A função da 

avaliação da tomada de decisões educacionais. A divulgação prosseguiu em 1978 no 

Plano de avaliação: metodologia, publicado pelo departamento de Ensino Médio do 

                                                   
19 The most important purpose of evaluation is not to prove, but to improve. 
20 A definição de avaliação desse Comitê é: “a investigação sistemática do valor e do mérito de algum 
objeto” (RISTOFF, p. 24, 2003) 
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MEC, no qual se orientavam os Estados a seguirem o método de avaliação para a 

tomada de decisões.  

Stufflebeam (2000b21) escreveu importante artigo no qual afirma ser imperativa 

a realização de meta-avaliação, ou seja, a avaliação de uma avaliação, denominado The 

Metodology of Metaevaluation. Define formalmente a meta-avaliação como sendo o 

processo de delinear, obter e aplicar informações descritivas e de julgamento sobre a 

utilidade, viabilidade, propriedade e exatidão de uma avaliação com o propósito de 

guiar a avaliação e publicar seus pontos fortes e fracos. Esse autor afirma que a meta-

avaliação é de interesse da sociedade, para que ela tenha subsídios para aceitar ou não 

conclusões de avaliações e de profissionais da área, e também para que as avaliações 

possam ser melhoradas. Além disso, cita exemplos de meta-avaliações ocorridos nos 

Estados Unidos, incluindo uma do NAEP, e detalha 10 passos para a realização de uma 

meta-avaliação. 

Conforme Vianna (2000), as avaliações qualitativas tiveram um maior prestígio 

a partir da década de 70, com Stake (1967), Parlett e Hamilton (1976), Eisner (1978) e 

Guba e Lincoln (1981), entre outros. Stake (1967) apresentou a primeira reação teórica 

significativa às avaliações quantitativas, no artigo “The Countenance of Educational 

Evaluation”, cujas ideias originam a avaliação responsiva e a metodologia de estudo de 

caso, representando uma grande contribuição sua para a avaliação qualitativa. 

Stake, em artigo escrito em 1973: Program Evaluation, Particulary Responsive 

Evaluation, que citaremos por meio de uma reimpressão em Stufflebeam, Madaus e 

Kellaghan (2000), relata as características da avaliação que denomina responsiva.  

Primeiramente, faz uma diferenciação entre avaliação preordenada e avaliação 

responsiva, o que o autor vê como mais importante para a avaliação educacional do que 

distinguir entre avaliação formativa e somativa. Avaliação responsiva, que Stake (2000) 

recomenda, faz alguns sacrifícios na precisão em medições, em prol de aumentar a 

utilidade dos resultados para as pessoas relacionadas ao programa. A avaliação 

preordenada enfatiza objetivos educacionais, uso de testes objetivos, estabelece padrões 

e faz relatórios do mesmo tipo das pesquisas. A abordagem responsiva confia menos na 

comunicação formal e mais na comunicação natural. 

                                                   
21 Uma versão mais antiga desse artigo foi publicada em 1974, porém houve modificações na versão de 
2000. Disponível no site: 
<http://globalhivmeinfo.com/CapacityBuilding/Occasional%20Papers/03%20Meta-Evaluation.pdf>. 
Acesso em: 13 out. 2011. 
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A avaliação responsiva é uma alternativa antiga para avaliação, na visão de 

Stake (2000), pois repousa no que as pessoas fazem quando avaliam coisas: observam e 

reagem. Ela se orienta mais diretamente para as atividades do programa do que para as 

intenções, faz referências às perspectivas de valor de diferentes pessoas, não somente do 

especialista em avaliação, para relatar o sucesso ou fracasso do programa, e responde às 

necessidades de informação da audiência. 

A maneira pela qual a avaliação responsiva deve ser realizada é por meio da 

coleta de dados efetuada a partir de observações acerca do programa. Para isso deve-se 

ter acesso a vários tipos de informação, como falar com o quadro de funcionários, 

identificar o alcance do programa, discutir propósitos, preocupações, enfim, o avaliador 

estará imerso no ambiente em que irá avaliar.  

Nesse tipo de avaliação, preocupa-se também com a comunicação, que deve 

proporcionar uma experiência vicária22 para aquele que a acessa.  Deve ser diferente de 

um relatório de uma pesquisa convencional, para que o leitor possa entender o que é o 

programa. Assim, é preciso que se relatem as experiências numa linguagem acessível à 

audiência e se evitem simplificações generalizadas, expondo inclusive impressões 

holísticas, o humor e os mistérios da experiência do avaliador. 

Fala que um dos problemas que podem ser referidos à avaliação responsiva é 

que ela é subjetiva, porém essa subjetividade pode ser reduzida pela repetição de 

observações e definições operacionais de termos ambíguos.  

Stake (1982, p. 47) argumenta sobre a subjetividade necessária na avaliação e 

pesquisa educacional:  

O julgamento subjetivo constitui parte central e essencial do ato 
avaliativo. Não apenas o programa (ou outra entidade qualquer) deve 
ser julgado em termos de suas excelências e deficiências: também seus 
resultados, seus custos, seus processos e outras propriedades devem 
ser submetidas a uma revisão valorativa. 

Vianna (2000), em concordância com Stake, chama a atenção para a relação 

subjetividade x objetividade. Afirma que, se acreditarmos em significâncias estatísticas, 

medidas proporcionadas por instrumentos que achamos ser precisos, por que não 

acreditar também em uma análise subjetiva? “A dedução não invalida a indução; o 

empírico objetivo não exclui o subjetivo. (VIANNA 2000, p.148)”  

                                                   
22 Segundo Houaiss (2007), “que substitui outra coisa ou pessoa; que substitui outro.”  
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Outra contribuição importante de Stake é em relação ao estudo de caso. Segundo 

Vianna (2000), Stake fala sobre a metodologia de estudo de caso e diz que tanto pode 

ser um estudo quantitativo quanto qualitativo, definido, sim, como uma forma de 

pesquisa com interesses em casos individuais. Um estudo de caso deve ser de natureza 

holística23. Deve-se observar reflexiva e interpretativamente para identificar o 

significado de uma variável. O avaliador deve ser atuante e envolver-se nas 

observações. O estudo de caso não se dedica a fazer generalizações, mas sim a 

compreender o universo avaliado. 

Não trataremos aqui do modelo de Guba e Lincoln, mas faremos algumas 

observações, já que, de acordo com Vianna (2000), incorporam a avaliação responsiva 

na avaliação naturalista e afirmam que “ao adotar uma abordagem naturalista o 

avaliador analisa uma determinada atividade in loco, sem manipulações ou controle.” 

(VIANNA, 2000, p.152). 

Usando entrevistas, observações, referências não verbais, documentos, 
registros e medidas não - obstaculizantes (unobstrutives), anotações de 
campo e registro das fontes, o avaliador, empregando a descrição 
como uma técnica de registro (Guba e Lincoln, 1981), faz o 
levantamento das informações para, numa fase posterior, apresentar a 
descrição final da globalidade dos dados coletados. (VIANNA, 2000, 
p.153) 

“A questão da subjetividade como argumento contrário a esse tipo de abordagem 

ficou definitivamente esclarecido por Guba e Lincoln (1981), sendo uma restrição – a 

subjetividade – igualmente aplicável à abordagem que tem uma orientação objetivista” 

(VIANNA, 2000, p.154). 

2.2 Contribuições Inglesas 

A avaliação na Inglaterra, assim como nos Estados Unidos, inicialmente era 

ligada a métodos estatísticos e à coleta de algumas informações (surveys), contribuindo 

para o desenvolvimento da psicometria, principalmente através dos trabalhos de R. 

Galton, K. Pearson, C. Spearman e C. Burt, com a construção de instrumentos de 

medidas psicológicas e de rendimento escolar (VIANNA, 2005). Assim, surgiram várias 

reações a esses métodos, que se baseavam em diferenças individuais e ditavam que a 

distribuição do desempenho dos estudantes deveria ser a “distribuição normal”.  

                                                   
23 Relativo a holismo; que busca um entendimento integral dos fenômenos. (HOUAISS, 2007).  
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Citaremos uma abordagem de avaliação proposta na Inglaterra, na década de 70, 

a avaliação iluminativa, como uma alternativa a essas técnicas psicométricas citadas, às 

avaliações quantitativas e com críticas ao modelo de Tyler, o qual faz parte dos modelos 

tradicionais de avaliação, citados por Parlett e Hamilton. 

Na década de 80, no governo de Margareth Thatcher, houve uma reforma 

educativa, que culminou com o Education Reform Act 1988. Segundo Afonso (2005), 

tal reforma, entre outros aspectos, adotava um currículo nacional para todos os alunos 

em idade de frequentar a escola obrigatoriamente, ou seja, dos cinco aos 16 anos. Além 

disso, implementava um novo sistema de exames nacionais: um deles com critérios de 

avaliação fixados de maneira centralizada, para alunos de 7, 11, 14 e 16 anos, com o 

objetivo de informar os pais sobre a qualidade da educação e também para realizar o 

controle dessa qualidade, mostrando-nos a preocupação com accountability; e o outro 

exame é uma única prova aplicada ao final da escolaridade obrigatória (16 anos de 

idade, aproximadamente), que permite o acesso ao certificado geral de educação 

secundária, necessário à continuação dos estudos. 

Em 1972 Parlett e Hamilton (1982) propuseram a avaliação iluminativa para 

estudar inovações em programas educacionais. Falam que a avaliação, como área de 

conhecimento, está em desenvolvimento, mas que não tem o apoio de quadros 

referenciais coerentes e amplamente aceitos.  

Distinguem os métodos de avaliação existentes em dois paradigmas, em termos 

gerais: o clássico ou agro-botânico, “que utiliza metodologia hipotético-dedutiva, 

calcada na tradição psicológica experimentalista e psicométrica” (PARLETT; 

HAMILTON, 1982, p.38); e o paradigma sócio-antropológico, vinculado à observação 

participante, no qual se insere a proposta de avaliação iluminativa. 

Os autores criticam a avaliação tradicional, o paradigma agro-botânico, que 

verifica a eficiência de uma inovação examinando se ela atende a padrões ou critérios 

definidos previamente. Para isso, os alunos são pré-testados, depois submetidos a 

diferentes experiências e, então, novamente testados.  

Afirmam que pesquisas do tipo “antes - depois” pressupõem que os programas 

sofrem pouca ou nenhuma mudança durante o período de investigação, o que não é 

verdade na prática. Por exemplo, não se poderiam mudar alunos de classe, pois 

prejudicaria a comparação de desempenho interclasses. 
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 “Esse tipo de pesquisa, conduzida sobre grandes amostras e buscando 

generalizações estatísticas, não leva em conta as ‘perturbações’ locais e os efeitos 

incomuns.” (PARLLET; HAMILTON, 1982, p.39)  

Conforme os autores, a avaliação iluminativa considera os contextos mais 

amplos em que funcionam os programas educacionais. Preocupa-se em descrever e 

interpretar, ao invés de medir e predizer. 

A avaliação iluminativa visa a descobrir e documentar em que 
consiste a participação na experiência inovadora tanto do ponto de 
vista do professor, quanto do aluno; propõe-se também a tarefa de 
discriminar e discutir as características mais importantes da inovação, 
os fenômenos concomitantes e os processos críticos. (PARLETT; 
HAMILTON, 1982, p.40) 

Parlett e Hamilton (1982) afirmam que os manuais, prospectos e relatórios 

educacionais definem os sistemas educacionais de maneira ordenada e num plano 

coerente. Porém, deve se levar em conta, em avaliação, que esses manuais assumem 

diferentes formas numa situação concreta, com objetivos sendo reordenados, excluídos 

ou esquecidos. “A formulação original, ‘ideal’, deixa não apenas de ser precisa, como 

também de ter muita importância” (PARLETT; HAMILTON, 1982, p.40). Dizem da 

complexidade dos meios de aprendizagem, ou seja, do contexto sócio-psicológico e 

material em que professores e alunos trabalham. E essa complexidade tem que ser 

considerada num estudo de programas educacionais. 

A avaliação iluminativa não é um pacote metodológico, e sim uma estratégia de 

pesquisa. Inicialmente o pesquisador deve se familiarizar com a realidade cotidiana da 

situação que estuda, sem controlar ou manipular variáveis. 

Distinguem três etapas da avaliação iluminativa: “os pesquisadores observam, 

questionam depois e, finalmente, procuram explicar.” (PARLETT; HAMILTON, 1982, 

p.42). Os dados são coletados a partir da observação, entrevistas, questionários e testes, 

e documentos em geral. Admitem haver críticas quanto à subjetividade do método, 

porém argumentam que, mesmo nos métodos ditos objetivos, há necessidade de 

julgamentos. Para minimizar o problema da subjetividade excessiva, propõem a 

triangulação de dados. Quanto às generalizações possibilitadas por esse método, 

argumentam que, muitas vezes, nas instituições escolares, existem problemas 

semelhantes. Assim, é importante classificar esses problemas e situações de maneira 
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precisa, extraindo resumos abstratos do concreto, o que a maioria das pesquisas 

educacionais da época não fazem. 

Barry MacDonald, em 1977, sugeriu as classificações políticas de avaliação, 

podendo ela ser: burocrática, atendendo assim a objetivo de controlar verbas 

governamentais; autocrática, para análise de políticas governamentais; e a democrática. 

Essa última seria realizada “para atender a necessidades de informação e análise de uma 

dada comunidade sobre um programa educacional. O valor que orienta este tipo de 

avaliação é a cidadania consciente”. Ela requer uma metodologia que permita o acesso a 

informações “de diferentes grupos sociais, favorecendo assim a negociação entre eles e 

a tomada de decisões coletiva” (SOUSA, 1998, p.164).  

Segundo Simons (1993, p. 159), MacDonald, quando definiu a avaliação 

democrática, se referia ao papel do avaliador na redistribuição do poder, devendo este 

agir como “agente na troca de informações entre os ‘poderosos’ e os ‘fracos’”. Nesse 

sentido deveria adotar métodos de produção e de apresentação de resultados 

facilitadores de uma ampla compreensão e divulgação. Conforme a mesma autora, esse 

conceito deriva do discurso da democracia liberal, que define diversos processos 

niveladores de poder, rompendo com as organizações habituais.  

Assim, a avaliação democrática tem como principal objetivo encontrar um 

equilíbrio entre o direito das pessoas à informação e o direito do indivíduo à privacidade 

ao conduzir e divulgar uma avaliação. Os processos fundamentais dessa avaliação 

seriam: a confidenciabilidade, a negociação e a acessibilidade. É claro que esses 

processos não conseguem alterar relações de poder, porém podem dar tratamento “igual 

aos indivíduos e às ideias, estabelecer um fluxo de informação que seja independente de 

interesses hierárquicos e assegurar que nenhum grupo ou indivíduo tenha poder de 

veto.” (SIMONS, 1993, p. 159).  

2.3 Contribuições Brasileiras 

No Brasil, historicamente, não houve a preocupação em se formarem avaliadores 

profissionalmente, fazendo com que poucos se dedicassem a essa área de maneira 

profissional. Com isso, a produção teórica brasileira apresenta-se empobrecida até o 

momento em que houve a implantação de políticas educacionais em nível federal e em 

alguns Estados, conforme nos mostra Gatti (2002). 
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Segundo Vianna (2005), o pioneiro em avaliação educacional no Brasil foi Isaías 

Alves, em 1930, que realizou um trabalho psicométrico na Bahia: Os testes e a 

organização escolar24. Porém, essa é uma obra historicamente isolada. 

 Para Saul (1994), a avaliação no Brasil se amplia além da avaliação de 

aprendizagem do aluno para outros tipos de avaliações educacionais, como a avaliação 

de currículo e programas, com aproximadamente duas décadas de defasagem em relação 

aos Estados Unidos. Já vimos que nesse país a avaliação começou a ser vista por 

perspectivas diferenciadas a partir do final da década de 50. A autora diz que essa 

influência norte-americana sentida em nosso país não se deve ao acaso, e sim a dois 

fatores principais: o Brasil realiza empréstimos financeiros dos Estados Unidos e, 

contratualmente, deve aplicar uma parcela na educação, com recomendações de como 

esses recursos serão empregados25; e, além disso, nessa época houve grande trânsito de 

professores brasileiros que fizeram doutorado e mestrado nos Estados Unidos, trazendo 

influências desse país. 

Assim, a avaliação educacional no Brasil, além daquela realizada em sala de 

aula, começou a partir da década de 60. Iniciou-se de modo esparso e pontual e 

ampliou-se, a partir da década de 70, com alguns modelos teóricos sob influência dos 

modelos internacionais aqui tratados. Entre os principais autores brasileiros, que 

apresentam modelos de avaliação e que recorrentemente são referidos nos trabalhos de 

avaliação, no Brasil, encontram-se Cipriano C. Luckesi, Ana Maria Saul, Heraldo 

Marelim Vianna, Luís Carlos de Freitas, José Francisco Soares e Jussara Hoffmann26.  

A discussão feita por Luckesi (1996), em um texto apresentado pela primeira vez 

em 1984, coloca o processo de avaliação educacional escolar em um contexto maior, 

referindo-se a um modelo teórico de mundo e de educação que são traduzidos em 

práticas pedagógicas. Nesse sentido, o autor defende que o papel da avaliação está 

sujeito ao modelo adotado. 

O autor compara como é o processo de avaliação em dois modelos: social liberal 

conservador, modelo predominante, que pressupõe a educação como um mecanismo de 

conservação e reprodução da sociedade, e o modelo inspirado nas ideias de Paulo 

                                                   
24 Bahia: A Nova Graphica, 1930. Prefácio de Anísio Teixeira. 
25 Tema tratado com maiores detalhes no item “Recomendações de organismos internacionais”. 
26 Apesar de o pesquisador José Dias Sobrinho ser bastante referenciado por seus trabalhos em avaliação 
educacional, não destacamos aqui seus trabalhos, por serem prioritariamente destinados à educação 
superior. 
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Freire, que traz o conceito de Pedagogia Libertadora, segundo o qual a escola é vista 

como um instrumento de conscientização e organização política dos educandos. 

No primeiro modelo a avaliação tem que ser autoritária, um instrumento 

disciplinador, não só das condutas cognitivas, mas também das sociais, uma vez que 

este modelo pressupõe a conservação da sociedade como ela está. No segundo modelo, 

a avaliação é “um mecanismo de diagnóstico da situação, tendo em vista o avanço e o 

crescimento e não a estagnação disciplinadora” (LUCKESI, 1996, p. 32). 

Essa discussão, o autor, define avaliação como “juízo de qualidade sobre dados 

relevantes, tendo em vista uma tomada de decisão” (LUCKESI, 1996, p. 69). E, para 

que o ato de avaliar cumpra o seu papel, é necessário que as três variáveis envolvidas, 

juízo de qualidade, dados relevantes e tomada de decisão, estejam juntas. 

Juízo de qualidade é uma afirmação que expressa a qualidade do objeto que está 

sendo ajuizado em comparação com um determinado padrão ideal de julgamento. No 

processo de avaliação educacional, o objeto do juízo é a conduta dos alunos, e o padrão 

utilizado é a expectativa do professor. Contudo, a qualidade de um objeto não pode ser 

atribuída somente por decisão de quem julga, por isso a segunda variável precisa estar 

em consonância, ou seja, deve haver caracteres que delimitam a qualidade efetivamente 

esperada do objeto, os dados relevantes da realidade. E produzir juízo de qualidade 

implica em tomada de posição, em estar a favor ou contra aquilo que foi julgado. “Se 

não se tomar uma decisão sobre o que é julgado, o ato de avaliar não completou seu 

ciclo constitutivo” (LUCKESI, 1996, p. 71). 

No modelo liberal conservador, a função do ato de avaliar é a classificação. O 

julgamento de qualidade passa a ter a função estática de classificar um objeto ou ser 

humano, em um padrão determinado, diferenciando-se da função determinada pelo 

segundo modelo que é a de diagnóstico, na qual o julgamento de qualidade possibilita 

uma nova tomada de decisão sobre o objeto avaliado. Luckesi afirma que “o ato de 

avaliar não serve como pausa para pensar a prática e retornar a ela; mas sim como um 

meio de julgar a prática e torná-la estratificada” (LUCKESI, 1996, p. 34). Nesse sentido 

a função classificatória não contribui para o avanço e crescimento educacional, já que 

somente com uma função diagnóstica a avaliação poderia ter essa finalidade. 

Como o autor defende que a função classificatória é a vigente na época, uma 

mudança de função implica uma mudança de papel da avaliação. Como o ato de avaliar, 

na perspectiva classificatória, assume o papel de disciplinador, o professor utiliza-se do 

poder de classificação para enquadrar os alunos no âmbito da normatividade 
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socialmente estabelecida, fazendo com que os dados relevantes se tornem irrelevantes, e 

o julgamento de qualidade dependa do estado de humor do professor. Nas palavras de 

Luckesi (1996, p. 37), “os dados relevantes, que sustentariam a objetivação do juízo de 

qualidade, na avaliação, são substituídos pelo autoritarismo do professor e do sistema 

social vigente por dados que permitem o exercício do poder disciplinador”. 

Já no segundo modelo, em que a função do ato de avaliar é o diagnóstico, a 

avaliação assume o papel de “ser o instrumento dialético do avanço, terá de ser o 

instrumento da identificação de novos rumos. Enfim, terá de ser o instrumento do 

reconhecimento dos caminhos percorridos e da identificação dos caminhos a serem 

perseguidos” (LUCKESI, 1984. p. 43), que é para esse autor o seu verdadeiro papel. 

Saul propôs uma abordagem qualitativa para avaliação, que chamou de 

avaliação emancipatória, em sua tese de doutorado defendida em 1985. Ela pensa num 

modelo de avaliação para cursos de pós-graduação, mas que pode ser estendido a outros 

níveis da educação.  

Em um livro que expõe a avaliação emancipatória, Saul (2006) situa os modelos 

de avaliação, tanto de currículo como de aprendizagem em modalidades quantitativas e 

qualitativas.  

O modelo de avaliação quantitativa considera a educação como um 
processo tecnicista. Assume a nítida diferença entre fatos e valores, a 
determinação de fins e objetivos da educação e a neutralidade ética da 
intervenção tecnológica. A avaliação quantitativa tem, como 
preocupação única, a comprovação do grau em que os objetivos 
previamente estabelecidos foram alcançados. (SAUL, 2006, p.44) 

 Para Saul (2006), os dados nessa abordagem têm utilidade especificada para um 

destinatário determinado. Normalmente os relatórios são destinados à autoridade 

responsável pelas decisões de planejamento. Este tipo de avaliação, externa ao processo 

de ensino, frequentemente desconsidera os interesses e necessidades informativas dos 

participantes de um programa educacional. “O modelo tecnológico conduz facilmente a 

uma atividade avaliativa de caráter burocrático” (SAUL, 2006, p. 44). 

Essa autora inspirou-se em três vertentes teórico-metodológicas: 

a) Avaliação democrática – descrita Macdonald (1977) caracteriza-se por ser um 

serviço informativo para a comunidade sobre as características de um programa 

educacional. 
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b) A crítica institucional e criação coletiva – baseada em Michel Seguier, 1976, 

Critique Institutionelle et Créativité Collective. É caracterizada como um 

“processo de investigação de uma dada realidade que visa à aplicação de 

métodos de conscientização aos mais variados tipos de organização.” (SAUL, 

2006, p.53). A conscientização27 é baseada em Paulo Freire. Nessa etapa três 

perguntas básicas devem ser respondidas pelos educadores: “1. Que tipo de 

homem se quer formar e com que meios? 2. Que tipo de sociedade se deseja? 3. 

O que a instituição educacional pode e deve fazer, considerando a realidade em 

que está inserida?”(SAUL, 2006, p.58) 

Realiza-se em três momentos: 

• Expressão e descrição da realidade – de acordo com o modo pelo qual um grupo 

específico consegue apreendê-la. 

• Crítica ao material expresso – recuo crítico do grupo para criticar sua própria 

ação. 

• Criação coletiva – “Este momento prevê o delineamento de alterações 

necessárias no curso da ação em uma organização. Tais alterações são divisadas 

pelo próprio grupo, que compartilha coerentemente dos novos programas de 

ação.” (SAUL, 2006, p.57). 

c) Pesquisa participante (BORDA, 1981) - baseada em autenticidade e 

compromisso do pesquisador, antidogmatismo (não aplicar rigidamente à 

pesquisa ideias preestabelecidas ou princípios ideológicos), restituição 

sistemática (retorno de informações ao grupo de base), feedback aos intelectuais 

engajados, ritmo e equilíbrio de ação-reflexão, ciência modesta e técnicas 

dialogais. 

Assim, o paradigma da avaliação emancipatória caracteriza-se  

como um processo de descrição, análise e crítica de uma dada 
realidade, visando transformá-la. [...] Ela está situada numa vertente 
político – pedagógica cujo interesse primordial é emancipador, ou 
seja, libertador, visando provocar a crítica, de modo a libertar o sujeito 
de condicionamentos deterministas. O compromisso principal desta 
avaliação é o de fazer com que as pessoas direta ou indiretamente 
envolvidas em uma ação educacional escrevam a sua “própria 

                                                   
27 Compreendida como processo de efetivação de crítica das relações consciência-mundo, sendo condição 
para o comprometimento humano no contexto histórico-cultural. A conscientização deve ser finalidade da 
educação, sendo ela uma tarefa histórica de resistência crítica ao contexto neoliberal. (STRECK; REDIN; 
ZITKOSKI, 2008). 
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história” e gerem suas próprias alternativas de ação. (SAUL, 2006, 
p.61) 

Três momentos, que por vezes se interpenetram, caracterizam essa avaliação: a 

descrição da realidade (o programa educacional em foco); a crítica da realidade; e a 

criação coletiva. Esses procedimentos se localizam entre aqueles da abordagem 

qualitativa, que se caracterizam “por métodos dialógicos e participantes: entrevistas, 

debates, análise de depoimentos, observação participante e análise documental” (SAUL, 

2006, p.63). Não são desprezados dados quantitativos. Na avaliação emancipatória 

destaca-se a participação de todos os atores do programa a ser avaliado. 

Heraldo Marelim Vianna (2005), num artigo publicado pela primeira vez em 

1990, propôs um modelo para medida da qualidade em educação. Expõe o problema em 

se definir qualidade na educação, ao indagar “como conceituar qualidade na educação? 

Será possível uma definição operacional de qualidade em educação a fim de mensurá-la 

com adequação?” (VIANNA, 2005, p.189). Acredita que esses pontos precisam ser 

discutidos com a comunidade educacional e com a sociedade.  

No entanto, argumenta que a medida da qualidade em educação não pode ficar 

restrita ao rendimento escolar, é necessário que se atente para outras variáveis, como: o 

cotidiano das crianças na escola; o que os professores procuram transmitir aos seus 

alunos; o que os livros didáticos apresentam; fatores que refletem expectativas culturais 

e educacionais da sociedade; valores e objetivos sociais e econômicos. 

Afirma que “a avaliação da qualidade em educação deve, necessariamente, partir 

de uma avaliação do contexto, envolvendo as características da população, os seus 

valores culturais, os investimentos financeiros em educação e a organização das 

escolas.” (VIANNA, 2005, p.190). Considera, ainda, necessário que se investiguem 

aspectos externos à escola, como status socioeconômico e o nível de educação dos pais. 

Assim, para ele, deve-se analisar a ação da escola em termos de entrada, processo e 

produto, o que nos remete ao modelo CIPP de Stufflebeam, já apresentado. Devem ser 

estudadas como entrada: o “tipo e organização da escola”; processo seriam as práticas 

do dia a dia, principalmente instrucionais; e o produto seria o desempenho escolar e a 

formação de atitudes associadas ao processo educacional. Afirma que os testes devem 

ser feitos de acordo com o que se deseja medir, e que não encontraremos um teste que 

seja válido em termos gerais. 

Jussara Hoffmann, em 1991, propôs um modelo de avaliação que denomina 

avaliação mediadora, o qual citaremos por meio da 41ª edição de seu livro, em 2009. 
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Essa autora afirma que, por meio de contato com professores, percebeu que o 

“fenômeno avaliação” foi, naquela época, um fenômeno indefinido, sendo atribuídos 

diferentes significados ao termo, principalmente aos elementos constituintes da prática 

avaliativa tradicional, como: prova, nota, conceito, boletim, recuperação, reprovação. 

Tal fato decorreu da concepção de avaliação advinda da trajetória de alunos e 

educadores como sendo um julgamento de valor dos resultados alcançados. 

Hoffmann (2009) afirma que a avaliação e o ensino são vistos como dois 

momentos distintos, porém argumenta que o ato de avaliar e o ato de educar são 

indissociáveis. Pondera que, numa perspectiva de mudança das práticas avaliativas, “a 

avaliação deixa de ser um momento terminal (como é concebida na época) para se 

transformar na busca incessante de compreensão das dificuldades do educando e na 

dinamização de novas oportunidades de conhecimento” (HOFFMANN, 2009, p.19). 

Suas investigações teóricas se dão em duas vertentes: “em primeiro lugar, na 

análise dos princípios inerentes a uma proposta construtivista da educação (a partir da 

teoria psicogenética de Jean Piaget), coerente com uma pedagogia libertadora, 

conscientizadora das diferenças sociais e culturais” (HOFFMANN, 2009, p. 21); e a 

segunda direção de suas pesquisas vai ao sentido da contribuição para os testes 

referenciados a critério, em contraposição aos referenciados à norma. 

Conforme Gronlund (1979), as medidas referenciadas à norma são compostas 

por testes que indicam o desempenho na avaliação em termos de posição relativa de um 

estudante em um grupo. Dessa maneira, o escore é emitido em comparação a outros 

alunos, não mostrando especificamente o que o aluno alcançou. Quando é usado um 

padrão de critério segundo o qual se descreve o desempenho do estudante, por exemplo, 

as escalas de habilidades, temos um teste referenciado a critério28. 

As medidas referenciadas a critério podem desempenhar um papel 
significativo no acompanhamento do processo de construção do 
conhecimento. Referem-se à necessária especificação, descrição, 
interpretação dos erros evidenciados num teste de aproveitamento. 
Essa interpretação, o que é importante, não é feita comparativamente. 
Ou seja, com base na posição relativa dos elementos do grupo, como é 
a orientação das medidas tradicionais (referenciadas às normas), mas, 

                                                   
28 “Os testes referenciados a norma são construídos visando à coleta de informações sobre diferenças 
entre indivíduos; assim, procuram obter o máximo de discriminação. Os construtores de testes, portanto, 
esperam que os escores apresentem a maior variabilidade possível. O conceito de variabilidade dos 
indivíduos é, assim, pressuposto básico nessas medidas, o que está coerente com o seu principal objetivo: 
discriminar para estabelecer a posição relativa de cada indivíduo no seu grupo. A abordagem é diferente 
nos testes referenciados a critério: os itens devem representar comportamentos definidos pelo critério. A 
facilidade ou dificuldade do item não é requisito básico para o seu julgamento.” (VIANNA, 1998, p. 157) 
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sim, com referência ao status do aluno em relação a determinados 
pontos referenciais (critérios) estabelecidos como indicadores de 
aprendizagem (HOFFMANN, 2009, p. 22). 

A autora afirma que o professor cumpre a exigência de a escola avaliar sem se 

dar conta de que a ação de avaliar está presente na sua ação educativa, e que o equívoco 

está nas exigências burocráticas da escola e do sistema. Assim, Hoffmann (2009, p. 24) 

argumenta que uma mudança do modo de avaliar numa perspectiva construtivista e 

libertadora exige “uma ação consensual nas escolas e universidades no sentido de 

revisão do significado político das exigências burocráticas dos sistemas municipais, 

estaduais e federal de educação.” 

Quanto à avaliação mediadora, envolve processos educativos, que se 

desenvolvem a partir da análise das hipóteses formuladas pelo educando, de suas ações 

e manifestações e visa ao entendimento. Assim, esses processos mediadores têm o 

objetivo de “orientar os alunos à produção de um saber qualitativamente superior, pelo 

aprofundamento às questões propostas, pela oportunização de novas vivências, leituras 

ou quaisquer procedimentos enriquecedores ao tema em estudo” (HOFFMANN, 2009, 

p.61). 

Como linhas norteadoras da avaliação mediadora, Hoffmann (2009, p. 68) 

aponta:  

• Mudança dos métodos de correção tradicionais, de verificação de erros e 

acertos, “em métodos investigativos, de interpretação das alternativas de 

solução propostas pelos alunos às diferentes situações de aprendizagem”. 

• Privilégio a tarefas intermediárias, descaracterizadas de funções de 

registro periódico exposto como notas, seguindo as orientações de caráter 

burocrático.  

• Acompanhamento do processo de construção do conhecimento do 

estudante segundo uma postura que privilegie o entendimento e não a 

memorização. 

Hoffmann contrapõe a abordagem da avaliação mediadora/libertadora à 

avaliação numa visão liberal. Essa última aponta as seguintes características: ação 

individual e competitiva, concepção classificatória, intenção de reprodução das classes 

sociais, postura disciplinadora e diretiva do professor, privilégio à memorização, 

exigência burocrática periódica. A avaliação segundo uma visão libertadora/mediadora 

se caracteriza por se apresentar como: ação coletiva e consensual, concepção 
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investigativa e reflexiva; proponente de conscientização das desigualdades sociais e 

culturais; postura cooperativa entre os educadores e todos os envolvidos na ação 

educativa; privilégio à aprendizagem significativa; consciência crítica e responsável de 

todos sobre o cotidiano.  

Luis Carlos de Freitas (2009) trata dos aspectos para além da técnica dos 

processos avaliativos, guiado por uma concepção de avaliação emancipatória. Afirma 

que a avaliação tem de interagir nos seus três níveis: avaliação em larga escala em redes 

de ensino, avaliação institucional (feita em cada escola, pelo seu coletivo) e a avaliação 

da aprendizagem em sala de aula (feita pelo professor). 

Quanto à avaliação de aprendizagem em sala de aula, Freitas (2003) expõe sobre 

a lógica da escola, da avaliação, dos ciclos e das políticas públicas, afirmando que a 

lógica da avaliação é produto da lógica da escola. Como a escola separou-se da vida, da 

prática social, tornou-se necessário avaliar artificialmente na escola aquilo que não se 

podia mais praticar. “Aprender para ‘mostrar conhecimento ao professor’ tomou o lugar 

do ‘aprender para intervir na realidade’” (FREITAS, 2003, p. 40).  

Entende que o fenômeno da avaliação em sala de aula tem pelo menos três 

componentes: o instrucional, pelo qual se avalia o domínio de habilidades e conteúdos; 

o comportamental, em que se avalia o comportamento do aluno em sala de aula, que 

permite o controle do professor sobre a classe, já que ele pode reprovar ou aprovar o 

aluno com a avaliação da instrução; e a avaliação de valores e atitudes, que ocorre todos 

os dias na sala de aula. Afirma, ainda, que da progressão continuada e dos ciclos se 

retirou a avaliação instrucional como poder de aprovar ou reprovar, e não se colocou 

nada no lugar, nem uma preparação do aluno e professor para a nova situação.  

Na avaliação de comportamento e de valores, conforme Freitas (2009), 

articulada com a instrucional, é que se cria o campo para estabelecer relações de 

submissão ao professor e à ordem. Argumenta que a avaliação ocorre em dois planos: o 

formal, com procedimentos e técnicas de avaliação palpáveis, e o informal, com os 

juízos de valor invisíveis, que acabam interferindo na avaliação formal. Afirma que, 

mesmo que se retire a avaliação formal, a avaliação informal continua fazendo o 

processo de exclusão dos alunos. Assim, esse fato deve ser uma preocupação na 

implantação de sistemas de ciclos ou progressão continuada, já que as estratégias 

metodológicas de aprendizagem usadas pelos professores dependem desse juízo de 

valor efetuado, influenciando diretamente na autoestima do aluno. 
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 Afirma que um equívoco comum é ver a avaliação formal no final do processo 

pedagógico. O planejamento didático “começa com definição dos objetivos de ensino, 

passa pela definição dos conteúdos e métodos, pela execução do planejado e finalmente 

pela avaliação do estudante” (FREITAS, 2009, p. 14). Assim, a avaliação age como 

reguladora de quais estudantes terão acesso a quais conteúdos no futuro.  

Outra forma de ver o processo pedagógico é dinâmica e se organiza em dois 

grandes eixos interligados: objetivo/avaliação e conteúdos/métodos. Assim, a avaliação 

está junto com os objetivos e não no final do processo. “Na verdade, os objetivos e a 

avaliação orientam todo o processo que segue” (FREITAS, 2009, p. 15). 

Freitas (2009, p. 20) nos alerta que não há sentido em falarmos em uma 

avaliação “‘transformadora, contínua, comprometida com o desenvolvimento do aluno”, 

se não estivermos atentos à função e aos objetivos da escola na sociedade. Destaca que a 

escola adquire funções da sociedade na qual está inserida (exclusão, submissão, por 

exemplo) e “encarrega os procedimentos de avaliação, em sentido amplo, de garantir o 

controle da consecução de tais funções – mesmo sob o rótulo de contínua e processual” 

(FREITAS, 2009, p. 18).  

Assim, para mudar esse quadro, sugere que se deva dar conta de como ocorre o 

processo de avaliação e de suas relações com a organização do trabalho pedagógico e 

tente“desconstruir, na prática, o uso da avaliação como elemento de legitimação da 

exclusão social” (FREITAS, 2009, p. 31). 

Quanto à avaliação institucional, Freitas (2009, p. 35) relata que é uma avaliação 

interna da escola, “um processo que envolve todos seus atores, com vistas a negociar 

patamares adequados de aprimoramento, a partir dos problemas concretos evidenciados 

por ela.”  

Argumenta que as políticas públicas têm se preocupado mais com a figura do 

professor do que com o conjunto dos atores da escola. Diz que não basta o professor se 

tornar reflexivo para ter melhoria na qualidade de ensino, pois há outros fatores que a 

impedem, assim como a escola tem outros atores e profissionais. Defende, então, que o 

conjunto da escola deve ser reflexivo, incluindo os pais dos alunos. Fala que a avaliação 

institucional pode ser uma mediadora entre avaliações externas e a avaliação do 

professor em sala de aula.  

Quanto à avaliação de sistemas, no Brasil, ela é predominantemente praticada na 

esfera da federação e na dos Estados. Freitas (2009) argumenta que se criou a ilusão de 

que avaliações de larga escala possam avaliar também a escola e os professores, os 
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outros dois níveis de avaliação vistos anteriormente, além do objetivo de acompanhar 

redes globalmente estabelecidas para traçar séries históricas de desempenho dos 

sistemas, que permitam verificar tendências ao longo do tempo, com a finalidade de 

reorientar políticas públicas.  

Argumenta que não se pode descartar esse tipo de avaliação, porém discorda da 

maneira como alguns governos querem conduzir os processos avaliativos. Segundo 

Freitas (2003, p. 35), “a escola é um pouco mais complexa do que um conjunto de 

variáveis a serem manipuladas, e os valores dessas variáveis são de difícil estabilização 

e transferência para outras situações.” Assim, não bastam dados centralizados sobre o 

desempenho do aluno ou professor, é necessário que esses dados sejam reconhecidos 

como pertencentes à escola. Medir propicia um dado, mas medir não é avaliar. Avaliar é 

pensar sobre o dado com vistas no futuro.  

Também vê problemas em situações em que a avaliação não é construída com 

legitimidade política. Para ele, a avaliação deveria ser feita na esfera municipal. 

Cita elementos importantes da avaliação de redes: 

• Constituição de um Conselho gestor da avaliação da rede, composto por 

representante dos vários segmentos, tanto da administração pública como dos 

profissionais da escola, incluindo pais de alunos. 

• Delegação, pelo Conselho, a uma equipe técnica para elaborar uma matriz de 

referência, preferencialmente de forma conjunta com a rede avaliada. 

• Desenvolvimento de itens com a participação de professores e especialistas da 

rede. 

• Elaboração de escalas de desenvolvimento dos alunos para mapear a turma de 

um professor, usando-se a Teoria da Resposta ao Item. 

Esse conselho também pode, paralelamente à avaliação, reunir dados sobre o 

sistema. Isso é muito trabalhoso e custoso, portanto deve ser construído aos poucos. 

Tais dados permitem encontrar as ligações entre o desempenho e fatores associados. A 

rede deve comunicar-se com a comunidade da escola. 

Relata que, no Brasil, temos dois tipos de políticas públicas, principalmente: as 

neoliberais, que centralizam o pensar na administração e as democráticas e 

participativas, que tendem a envolver as “pontas”. Destaca que “não se deve pedir à 

avaliação de sistemas que faça o papel dos outros níveis de avaliação” (FREITAS, 

2009, p.66).  
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Soares (2007, p. 135) propõe um modelo de melhoria do desempenho cognitivo 

dos alunos que “relaciona fatores intra e extraescolares a uma medida desse 

desempenho”. O autor afirma que a educação tem objetivos que estão além da escola, o 

que pode ser constatado inclusive na Constituição Federal, em que é determinado que a 

educação é dever do Estado e da família. Porém, relata que a instituição escolar tem 

como objetivo específico “instruir, mas também educar; ou educar através da 

instrução” (SOARES, 2007, p. 136). 

Relata que os dados mais elementares sobre o sistema escolar são o acesso e o 

fluxo de alunos, obtidos pelo Censo Escolar, Censo Demográfico e pela Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD). Há também, segundo Soares (2007, p. 

137), outros indicadores, como o tempo médio de conclusão do Ensino Fundamental, 

produzidos por “modelos de fluxo escolar desenvolvidos por Klein (2003) e Rios-Neto 

(2004)”. 

Soares (2007, p. 138) afirma que, aos poucos, vai se consolidando no Brasil a 

ideia de que “apenas através da medida dos resultados cognitivos é possível conhecer e 

analisar os níveis da aprendizagem de grande número de alunos e a qualidade do serviço 

prestado pelas escolas de um sistema”, sendo óbvio que esse tipo de avaliação não capta 

particularidades dos alunos, que devem ser avaliadas por seus professores. Portanto, 

trabalha com um modelo de verificação de direitos de aprendizagem dos alunos. 

Quanto aos modelos existentes para apresentarem as relações entre os fatores 

explicativos do aprendizado com o resultado final, Soares afirma que pertencem a duas 

tradições acadêmicas distintas: uma associada aos economistas e a outra a educadores e 

sociólogos da educação. Os economistas se apoiam “quase que exclusivamente nos 

dados do Censo Demográfico e da PNAD e priorizam os fatores extraescolares, 

minimizando as oportunidades de melhoria por transformações nas políticas e práticas 

internas da escola” (SOARES, 2007, p. 139), minimizando assim o papel da escola e 

priorizando mudanças feitas extraescola. O autor afirma que há grande influência dos 

economistas na escolha das políticas públicas em diferentes esferas de governo. Afirma, 

ainda, que o papel da escola deve ser ressaltado quanto à possibilidade de essa 

instituição favorecer mudanças, para melhor, no aprendizado dos alunos, mesmo que 

não consiga influenciar na estrutura social dominante, ou seja, o efeito da escola é 

relevante e decisivo e deve ser levado em conta.  

Assim, apresenta um modelo conceitual, mostrando relações entre os fatores 

explicativos do aprendizado com o desempenho cognitivo, fruto da “consolidação de 
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vários outros modelos existentes na literatura, principalmente os de Scheerens e Bosker 

(1997), Lee, Bryk, Smith (1993) e Gautthier (1997)” (SOARES, 2007, p. 141). 

 

Figura 1 – Modelo conceitual proposto por Soares. 

 
Fonte: Soares (2007, p. 141) 

Esse autor expõe que os fatores mais próximos do desempenho dos alunos são 

suas características inatas e determinadas por sua trajetória de vida. Além desses fatores, 

influenciam no desempenho escolar a escola, a sociedade e a família. Assim, para o 

entendimento do desempenho do aluno, é necessária uma abordagem multidisciplinar, 

incluindo elementos da psicologia, educação, economia, sociologia e ciência política.  

Dessa forma, Soares (2007) apresenta uma elaboração sobre esses fatores e as 

oportunidades que apontam para a melhoria do desempenho dos alunos. 

Fatores ExtraEscolares: 

Valores Sociais: Destaca que mudanças sociais lentas acabam mudando o 

patamar de aprendizado de cada sociedade, aumentando a qualidade do ensino, já que a 

escola funciona melhor conforme há demanda pela sua competência. 

Políticas públicas: Diz que por meio de mudanças na legislação educacional é 

possível impactar os resultados de desempenho, devendo, para isso, ter uma cuidadosa 

análise do impacto dessa legislação. 



54 
 

 
 

Recursos: considera mais razoável do que aumentar para 10% do PIB29 investido 

em educação, fazer um aumento seletivo de recursos, por exemplo, no aumento de 

salário dos professores, e mudanças na forma de alocação, com contrapartida de 

melhoria de resultados em prazos acordados. 

Gestão dos Sistemas: Advoga pela importância da autonomia da escola, devendo 

a administração pública apoiar as escolas na implantação de seus projetos e avaliando 

pelos “resultados obtidos se os direitos dos alunos por uma educação de qualidade estão 

sendo respeitados” (SOARES, 2007, p. 147). Afirma que não é isso que acontece 

atualmente, já que os governos se preocupam em efetuar controles burocráticos das 

escolas e supervisionar programas comuns a todo o sistema. 

Responsabilização: Trata da accountability, ou seja, a correlação implícita na 

ideia de alocação de mais recursos, com a contrapartida de resultados obtidos. Assim, 

deve-se verificar se a escola mantém o aluno matriculado, mesmo com dificuldades, e 

também “a escola deve ser vista pelo que acrescenta aos alunos, e não pelo nível que 

eles atingem em um dado momento histórico” (SOARES, 2007, p. 149). Chama atenção 

para o fato de que é preciso estudar outras experiências, em outros países e mesmo no 

Brasil. 

Seleção: “A melhor estratégia disponível para que um estabelecimento escolar 

melhore seus resultados cognitivos é selecionar os alunos” (SOARES, 2007, p. 149). A 

seleção pode ser feita pelo fator socioeconômico (escolas particulares) e cognitivo 

(escolas técnicas). Argumenta, porém, que a estratégia de seleção não tem grande 

contribuição em termos de política pública, mas que devem ser usados projetos em que 

há seleção para eventuais contribuições. 

Família e comunidade: Mostra um modelo elaborado para a Nova Zelândia por 

Nechyba, McEwan e Older-Aguilar (2004), que descreve “mecanismos pelos quais a 

família e a comunidade na qual se insere estão associadas aos resultados escolares dos 

estudantes” (SOARES, 2007, p. 150), por exemplo, os hábitos de vida, o lugar onde 

mora, o grupo de amigos, criação familiar, relacionamentos dos pais com a escola, etc. 

Políticas Escolares:  

Afirma que o papel do estabelecimento escolar é mudar a trajetória de 

desempenho traçada pela sociedade para um dado aluno. Assim, fornece um estudo 

empírico do Sistema Mineiro de Avaliação da Educação Pública (Simave), projeto de 

                                                   
29 PIB- Produto Interno Bruto. Refere-se à soma de todos os bens e serviços produzidos numa 
determinada região, num determinado período de tempo.  
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avaliação do desempenho cognitivo dos alunos em Minas Gerais, que mostrou que, em 

escolas com o mesmo nível socioeconômico, havia variações grandes nos resultados de 

aprendizagem e concluiu que há espaço no ambiente escolar para a implantação de 

políticas públicas que melhorem o aprendizado, apesar das restrições sociais. Aponta 

dois fatores de atenção, quando se almeja a melhoria da qualidade de ensino: 

Gestão da Escola: Relata que o modelo proposto admite que as escolas tenham 

uma rotina, o que nem sempre é realidade. Entre as funções da gestão está a de 

implantar uma rotina de funcionamento, distribuir os melhores professores para turmas 

mais vulneráveis, envolver as famílias, garantir bons materiais didáticos, não segregar 

as turmas. Diz que se precisa de estudos empíricos para verificar as características das 

escolas brasileiras eficazes. 

O Professor: Afirma que qualquer mudança passa pelo professor, assim 

argumenta que tem de se melhorarem os salários, mas com contrapartida de maior 

comprometimento com o projeto pedagógico da escola e proporcionar melhor formação 

inicial. 

Cita a importância de se realizarem estudos empíricos no Brasil, inclusive para 

verificar muito do que foi dito no texto. Soares (2007, p. 157) afirma que “qualquer 

ação para melhoria dos resultados escolares precisa ter um escopo claro e metas muito 

bem definidas, cujos resultados devem ser aferidos em uma métrica nacional, hoje 

representada por aquela utilizada no Saeb”. 

2.4 Compreendendo a avaliação e seus diferentes modelos  

Conforme já destacado, não há um modelo de avaliação único, que será bom 

para ser aplicado em qualquer situação. Devemos assim, quando pretendemos avaliar 

em educação, buscar um (ou mais de um) modelo que se mostre mais adequado aos 

nossos objetivos, tendo sempre em vista as limitações financeiras e metodológicas de 

que se dispõe. 

Pela forte influência das pesquisas norte-americanas e inglesas na área de 

avaliação, no Brasil, buscamos apontar neste capítulo contribuições de destaque30, além 

de apresentarmos alguns modelos desenvolvidos nacionalmente. 

Partindo das evidências de que as ideias de Fredrich Taylor eram uma força 

poderosa também no meio educacional, no início do século XX assistimos a uma busca 
                                                   
30 A exposição aqui feita não é exaustiva, já que existem inúmeros modelos de avaliação que não foram 
relatados, devido à não relevância direta para este estudo. 
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por metodologias para medir a eficiência dos professores, currículos, programas 

educacionais, etc. usando diversos critérios. Assim, temos o desenvolvimento de 

instrumentos para medir características psicológicas, ou seja, da psicometria, com 

pesquisadores como Galton, Thorndike, Spearman, Binet, Simon, entre outros. 

Nessa época, e ainda hoje, devemos nos atentar à confusão que se faz entre os 

significados de avaliação e medida. O conceito de avaliação é mais amplo que o de 

medida. Claro que uma avaliação pode incluir alguma espécie de medida, como o 

desempenho em disciplinas, taxas de aprovação, custos. Porém, o processo de avaliação 

é mais abrangente, envolvendo desde seu planejamento e execução até as ações 

posteriores às análises de resultados. Devemos, então, permanecer atentos ao que 

estamos realizando em um processo de avaliação, para não reduzi-lo a uma simples 

medida e esperar que a ação de medir se desdobre em ações como melhoria da 

qualidade de ensino. 

Tendo em vista os modelos até agora mencionados, apresentaremos uma coleção 

de definições e conceitos dos praticantes de avaliação. Não discutiremos aqui as 

posições epistemológicas e ideológicas de cada autor, o que não exclui o fato de cada 

um desses modelos carregar consigo uma visão de mundo, o que pode ser objeto de 

outras pesquisas. Segue-se, portanto, um resumo de conceitos em avaliação 

educacional: 

Avaliação guiada por objetivos, estes representando as mudanças de 

comportamento que a instituição deseja incorporar aos alunos. Elaborada por Ralph 

Tyler em 1949.  

Avaliação para tomada de decisão. Proposta por Cronbach em 1963. A 

avaliação permite a “coleta e uso de informações para tomar decisões sobre um 

programa educacional” (CRONBACH, 2000, p. 235).  

Avaliação formativa e somativa, sendo a primeira a avaliação feita enquanto o 

currículo está fluindo, a fim de que se possam implantar melhorias, e a última, a 

avaliação efetuada no final do processo, para se estabelecerem conclusões gerais. 

Propostas por Scriven em 1967. 

O Modelo CIPP para avaliação, segundo o qual primeiro se identificam as 

decisões que se tem de tomar e na sequência delinear-se-iam as estratégias adequadas. A 

avaliação é direcionada para os stakeholders. A sigla CIPP significa Contexto, Entrada 

ou Insumo (Input), Processo e Produto. Proposta por Stufflebeam e outros em 1971.  
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Goal-Free Evaluation, que pretende avaliar o que o programa efetivamente fez, 

independentemente de objetivos pré-definidos. Proposta por Scriven, em 1973. 

Avaliação como julgamento de mérito e valor, uma contribuição de Scriven, em 

1967. Também faz parte da definição de avaliação do Joint Comitee, que define 

avaliação como sendo “a investigação sistemática do valor e do mérito de algum objeto” 

(RISTOFF, p. 24, 2003). 

Avaliação responsiva, que se orienta mais diretamente para as atividades do 

programa do que para as intenções, faz referências às perspectivas de valor de diferentes 

pessoas, não somente do especialista em avaliação, para relatar o sucesso ou fracasso do 

programa, e responde às necessidades de informação da audiência. Proposta por Stake 

em 1973. 

Avaliação naturalista, que, empregando a descrição como uma técnica de 

registro, faz o levantamento das informações para, numa fase posterior, apresentar a 

descrição final da globalidade dos dados coletados. Os dados são coletados in loco. 

Proposta por Guba e Lincoln, em 1981. 

Avaliação iluminativa, que considera os contextos mais amplos em que 

funcionam os programas educacionais. Preocupa-se em descrever e interpretar, ao invés 

de medir e predizer, sendo baseada numa proposta de observação participante. Proposta 

por Parllet e Hamilton em 1972. 

Avaliação burocrática, autocrática ou democrática, sendo essas funções 

políticas. A primeira tem objetivo de controlar verbas governamentais, a segunda 

objetiva a análise de políticas governamentais e a última pretende fornecer informações 

sobre um programa educacional, de acordo com as necessidades de uma dada 

comunidade. As duas primeiras são realizadas por agências governamentais. Propostas 

por Barry MacDonald em 1977. 

 Avaliação como juízo de qualidade sobre dados relevantes, tendo em vista uma 

tomada de decisão, definida por Luckesi na década de 80, em que juízo de qualidade é 

uma afirmação que expressa a qualidade do objeto que está sendo ajuizado em 

comparação com um determinado padrão ideal de julgamento. 

Avaliação emancipatória, que se caracteriza por ser “um processo de descrição, 

análise e crítica de uma dada realidade, visando transformá-la.” (SAUL, 2006, p. 61). 

Nesse tipo de avaliação, destaca-se a participação de todos os atores do programa a ser 

avaliado. Proposta por Ana Maria Saul, em 1985. 
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Avaliação mediadora, que se apresenta como uma ação coletiva e consensual, 

assumindo uma concepção investigativa e reflexiva, propondo a conscientização das 

desigualdades sociais e culturais. Deseja promover uma postura cooperativa entre os 

educadores e todos os envolvidos na ação educativa, o privilégio à aprendizagem 

significativa e a consciência crítica e responsável de todos sobre o cotidiano. Refere-se à 

avaliação de aprendizagem em sala de aula. Proposta por Jussara Hoffmann, em 1991. 

Avaliação como verificação de direito à educação de qualidade, conceito 

trabalhado por José Francisco Soares, referindo-se à avaliação externa. Ele afirma que o 

efeito da escola é relevante e decisivo e deve ser levado em conta. Dessa forma, a 

avaliação verifica se a escola está promovendo o aprendizado dos alunos, além de 

possibilitar que se encontrem escolas onde haja experiências de sucesso. 

2.5 Modelos de Avaliação de Sistemas no Brasil 

As avaliações de sistemas no Brasil31, tanto no caso da avaliação em nível 

nacional, o Saeb, quanto no caso do Saresp, ocorrem com os objetivos de: 

monitoramento do sistema de ensino, accountability, mobilização da sociedade em 

direção aos processos educacionais, criação de uma cultura avaliativa e balizamento de 

políticas públicas para melhoria da qualidade da educação.  

Dessa forma, podemos perceber a influência de diversas concepções destacadas 

nos modelos deste capítulo, como por exemplo, a de verificação de até que ponto certos 

objetivos foram alcançados, proposta por Tyler; a de avaliação como pilar para tomada 

de decisão, proposta em épocas e de formas diferentes por Cronbach e Stufflebeam; a de 

avaliação somativa, realizada ao final de um processo; a de avaliação como verificação 

de direito à aprendizagem de qualidade, discutida por José Francisco Soares. 

Tais avaliações trabalham com uma metodologia para análise dos dados baseada 

na Teoria Clássica dos Testes, na Teoria da Resposta ao Item e em Modelos 

Hierárquicos Lineares.  

Nessas avaliações, os alunos respondem às provas para medir desempenho em 

conteúdos curriculares, contendo itens (questões) construídos com base em uma matriz 

de referência para a avaliação, que não coincide exatamente com a matriz curricular, 

principalmente no caso do Saeb, em que não há a compilação das diferentes matrizes 

curriculares dos Estados, e sim uma “representação das habilidades centrais que devem 

                                                   
31 Avaliações discutidas com mais detalhes no item Avaliações no Brasil. 
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ser dominadas ao final das séries investigadas” (NOVAES; TAVARES; GIMENES, 

2011, p. 66). Esses itens são arquivados em um Banco de Itens. 

Há, também, o cálculo de índices que sintetizam a média das proficiências 

alcançadas pelos alunos nas provas e o fluxo (índice de evasão, repetência, aprovação). 

Esses índices são chamados de Índices de Desenvolvimento da Educação 

(nacionalmente o Ideb e, no Estado de São Paulo, o Idesp) e são utilizados para 

acompanhamento de alcance de metas traçadas. Tais índices são “rapidamente 

assimilados pela mídia e pelos gestores, embora seja difícil explicar quais estratégias de 

ação devam ser adotadas a partir somente de seu conhecimento.” (NOVAES; 

TAVARES; GIMENES, 2011, p. 69). 

Além disso, os alunos, professores e equipe de gestão respondem a questionários 

de contexto, que são analisados com estatísticas descritivas e com Modelos 

Hierárquicos Lineares, devendo, assim, fornecer relações entre o desempenho nas 

provas e fatores associados, agrupados em níveis hierárquicos.  

2.5.1 Metodologias de Análise de Dados usadas no Brasil 

Conforme já assinalado, nas análises dos resultados das avaliações no Brasil, 

utilizam-se como metodologias: a Teoria Clássica dos Testes, a Teoria da Resposta ao 

Item e o Modelo Linear Hierárquico. 

A Teoria Clássica da Medida ou Teoria Clássica dos Testes (TCT), segundo 

Pasquali (2003), já estava bem definida nos anos 50, porém, os testes elaborados com 

essa teoria dependem dos respondentes e dos itens que os compõem, ou seja, as análises 

e interpretações estão sempre associadas à prova como um todo. “Assim, torna-se 

inviável a comparação entre indivíduos que não foram submetidos às mesmas provas, 

ou pelo menos, ao que se denomina de formas paralelas de testes” (ANDRADE; 

TAVARES; VALLE, 2000, p. 3).  

Segundo essa teoria, os alunos respondem às questões e sua pontuação é dada 

em termos de um escore bruto que, por si só, pouca coisa revela do que o estudante sabe 

ou não, já que esse escore é dependente do instrumento. As análises por meio dessa 

teoria compõem-se de estatísticas básicas, como média, desvio padrão e porcentagem 

média de acertos e estatísticas mais elaboradas. Por exemplo, uma análise segundo 

teoria clássica dos itens da prova do Saresp de 2008, conforme São Paulo [2009], 

abarcou: 
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• Coeficiente de correlação bisserial para cada opção de resposta, que deve ser 

positivo na alternativa do gabarito e negativo nas outras opções.  

• Coeficiente de correlação bisserial entre o acerto no item e o número de acertos 

na prova, que deveria ser maior que 0,30 para o item ser considerado bom. 

• Índice de Discriminação do item, que é a diferença entre os percentuais de 

acerto dos 27% de alunos de melhor desempenho e dos 27% de alunos de pior 

desempenho. Um índice de discriminação muito baixo (menor que 0.25) 

significa que o item não separou adequadamente os alunos de melhor e pior 

desempenho. Um índice de discriminação negativo indica que os alunos de pior 

desempenho tiveram um percentual de acerto maior do que os de melhor 

desempenho.  

• DIFI: Índice de Dificuldade é o percentual de acertos na questão. Itens com 

índice de dificuldade acima de 0,65 foram considerados fáceis e os abaixo de 

0,30, difíceis. 

• ABAI-ACIM: Abaixo e acima indicam, respectivamente, os percentuais de acerto 

no grupo de pior desempenho e no de melhor desempenho. 

• Proporção de respostas em branco no item. 

• Proporções de Resposta: são os percentuais de escolha por opção de resposta A, 

B, C e D. 

A Teoria da Resposta ao Item (TRI) é um conjunto de modelos em que a 

probabilidade de resposta a um item (questão) é modelada como função da proficiência 

do aluno em determinada área do conhecimento (seu traço latente, ou variável não 

observável) e de parâmetros32 do item. Segundo Andrade, Tavares e Valle (2000, p. 3), 

a TRI apresenta vantagens em relação à Teoria Clássica da Medida, pois “permite a 

comparação entre populações, desde que submetidas a provas que tenham alguns itens 

comuns, ou ainda, a comparação entre indivíduos da mesma população que tenham sido 

submetidos a provas totalmente diferentes”.  

Essa modelagem é expressa pela Curva Característica do Item (CCI), que deve 

ser uma função crescente, ou seja, quanto maior a proficiência, maior a probabilidade de 

acerto do item. Assim, por meio das “respostas dadas pelo aluno, pode-se inferir sobre a 

proficiência dele, estabelecendo relações hipotéticas entre as respostas observadas” 

                                                   
32 No Anexo B apresentamos uma discussão acerca dos parâmetros de um item. 
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SÃO PAULO, 2011d, p.17). No Saeb e no Saresp são utilizados modelos logísticos de 

três parâmetros. Segue-se, na Figura 2, um exemplo de CCI com três parâmetros, a, b, c. 

Figura 2 – Curva característica do item. 

 
Fonte: Andrade, Tavares e Valle (2000, p. 20) 

• O parâmetro b representa a habilidade necessária para uma probabilidade 

de acerto igual a (1 + c)=2. Assim, quanto maior o valor de b, mais 

difícil é o item, e vice-versa.  

• O parâmetro c representa a probabilidade de um aluno com baixa 

habilidade responder corretamente o item. 

• O parâmetro a: os baixos valores do parâmetro a indicam que o item tem 

pouco poder de discriminação, ou seja, alunos com habilidades bastante 

diferentes têm aproximadamente a mesma probabilidade de responder 

corretamente ao item. 

Com resultados empíricos, vindos da aplicação da TRI aos resultados das 

provas, as escalas de proficiência são construídas e divididas em níveis de proficiência, 

que descrevem o que os alunos são capazes de fazer. Dessa maneira, a TRI coloca os 
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estudantes e os itens da prova em uma mesma escala de habilidade, ou seja, podemos 

determinar qual é a proporção de alunos em pontos diferentes da escala e “qual é a 

localização dos itens na escala de habilidades, permitindo que se conheçam quais são os 

conteúdos dominados pelos estudantes e, igualmente, quais são os aspectos do currículo 

que supõem maior desenvolvimento cognitivo” (ESPOSITO; DAVIS; NUNES, 2010, p. 

27). As escalas são definidas por níveis, chamados de níveis âncoras, que são 

interpretados pedagogicamente. 

Como nas provas também são aplicados questionários de contextualização, com 

alunos e suas famílias, professores e equipe de gestão, estes são analisados com 

modelos hierárquicos lineares (que podem ser denotados com a sigla HLM - 

Hierarchical Linear Modeling), que, conforme Vianna (2005), permitem agrupar os 

dados obtidos por classes, depois por escola, mais tarde por cidade, município, 

diretorias regionais e totalizados para o sistema (Estado ou país). Dessa forma, 

analisam-se possíveis associações entre o desempenho nas provas e características 

processadas nos questionários. São também chamadas de modelos multiníveis. 
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3 CAPÍTULO SEGUNDO 

AVALIAÇÕES EXTERNAS COMO POLÍTICA PÚBLICA 

Neste capítulo começaremos apresentando e discutindo recomendações de 

organismos internacionais sobre avaliação educacional de uma perspectiva histórica. 

Prosseguiremos expondo as avaliações internacionais de que o Brasil participa ou já 

participou. Na continuação elaboraremos uma breve análise sobre avaliação de 

aprendizagem efetuada em sala de aula e finalizaremos expondo as avaliações externas 

existentes como iniciativa do poder público, no Brasil e no Estado de São Paulo. 

3.1 Recomendações de Organismos Internacionais Relativas à Avaliação 

Educacional 

Um dos aspectos que se mostra relevante em relação à avaliação educacional é o 

contexto internacional em que ela ocorre. As políticas educacionais em geral, assim 

como as recomendações e exigências emanadas de organismos multilaterais33 das quais 

trataremos aqui, sofrem forte influência da mudança na forma de acumulação do capital, 

nos modos de produção e de relações de trabalho que ocorreram mundialmente, como 

um dos efeitos por se intensificar a globalização e a mundialização do capital. 

Tais mudanças são historicamente recentes. Iniciaram-se por volta da década de 

70, com a queda nas taxas de crescimento dos países capitalistas, e foram percebidas 

com maior clareza na década de 80, na qual se propagou a ideia da vitória da liberdade 

capitalista contra o socialismo e promoveu-se a “desregulamentação das estruturas de 

poder do Estado do bem-estar social em benefício do mercado que se mundializa, a 

partir da mediação do aparato tecnológico” (ANTUNES; MORAIS, 2010, p. 5).  

O Estado de bem-estar social é uma forma de governar na qual o Estado, por 

meio de políticas públicas, promove um patamar mínimo de bem-estar social à 

população. Com a referida crise econômica na década de 70, começou a surgir uma 

nova proposta econômica, o neoliberalismo, que defende, entre outras coisas: a 

                                                   
33 “São organizações intergovernamentais, de Direito Público Internacional, com personalidade e 
capacidade jurídica próprias, autonomia administrativa e financeira e mandato específico. O elo entre os 
compromissos aprovados no nível multilateral e os sistemas administrativo e jurídico de um país dá-se 
quando o Governo nacional, por força de Tratados, Acordos e Convenções internacionais por ele 
assinados com os organismos internacionais e devidamente aprovados pelo Congresso, formalmente 
compromete-se a observar normas internacionais e incorporar em seu planejamento interno metas globais 
de desenvolvimento” (BRASIL, 2004, p.15). 
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desregulamentação34 do mercado, devido ao excessivo controle exercido pelo Estado até 

então; as privatizações e a “abertura para a concorrência internacional dos mercados 

nacionais” (COSTA E TRINTIM, 2011, p. 6). Assim, não mais o Estado financiaria o 

crescimento econômico, e sim o setor privado. Porém, a política neoliberal defende a 

intervenção do Estado como regulador em alguns setores específicos e em políticas 

sociais, como, por exemplo, a educação, saúde e formação profissional. 

A forma de governo neoliberal passou a ser assumida pelos países em 

desenvolvimento já na década de 80. No caso específico da América Latina, isso 

ocorreu com a intensificação dos empréstimos após a crise da dívida na década de 80 e a 

consequente contrapartida imposta pelos organismos que financiavam os empréstimos, 

referentes às condições “econômico-financeiras e político-ideológicas circunscritas aos 

Planos de Estabilização Econômica e aos empréstimos para os ajustes estruturais35 

(1980) e setoriais36 (1983)” (FIGUEIREDO, 2009, p.1124). As propostas neoliberais 

estabelecidas no Consenso de Washington37, em 1989, foram sustentadas pelo Banco 

Mundial38 e o Fundo Monetário Internacional39 (FMI), e diziam respeito à  

eficiência dos gastos públicos, taxas de disciplina fiscal, taxas de 
câmbio competitivas, garantia dos direitos de propriedade, 
desregulamentação, liberalização comercial, privatização, eliminação 
de barreiras ao investimento estrangeiro e liberalização financeira. 
(FIGUEIREDO, 2009, p.1124). 

                                                   
34 A desregulamentação na economia se refere a uma menor intervenção do Estado, para que ela seja 
controlada por forças de mercado e não governamentais. 
35 Propostas surgidas no Consenso de Washington “que visavam à contenção da inflação e ao ajuste 
fiscal”. (SILVA, p. 92, 2011). 
36 Setores da sociedade, como energia, saúde, educação e saneamento básico. 
37 Chama-se de Consenso de Washington, informalmente, as conclusões da reunião realizada em 1989 em 
Washington, convocada pelo Institute for International Economics, sob o título Latin American 
Adjustment: How Much Has Happened? com o objetivo de proceder a uma avaliação das reformas 
econômicas empreendidas nos países dessa região. Não tinha caráter deliberativo. (BATISTA, 1994) 
38 Hoje é uma organização multilateral que pertence a 186 países-membros, inclusive o Brasil, e é 
formada por duas instituições: o Banco Internacional para a Reconstrução e o Desenvolvimento (BIRD), 
mais comumente chamado de Banco Mundial, e a Associação Internacional de Desenvolvimento (IDA). 
O BIRD tem como objetivo reduzir a pobreza nos países de renda média e nos países pobres com 
capacidade creditícia, enquanto a IDA foca seu trabalho nos países mais pobres do mundo. O Banco 
Mundial e o Fundo Monetário Internacional foram criados conjuntamente em 1944 para ajudar a sustentar 
a ordem econômica e financeira mundial. Os organismos são conhecidos como as Instituições de Bretton 
Woods, o vilarejo nos EUA onde aconteceu a convenção de 44 países (inclusive o Brasil) que os criou.  
Informações no site: <www.bancomundial.org.br>. Acesso em 12 nov. 2011. 
39 Aconselha politicamente e ajuda financeiramente países em dificuldades econômicas. Também ajuda 
países em desenvolvimento para alcançar a estabilidade macroeconômica e reduzir a pobreza.  Possui 187 
países membros, incluindo o Brasil. Informações no site: 
<http://www.imf.org/external/about/overview.htm>. Acesso em: 12 nov. 2011. 
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Dessa forma, o Brasil está inserido nesse quadro de mudanças globais em 

relação ao modo de operar do Estado, que se intensificaram na década de 90, quando as 

políticas neoliberais ficaram mais evidentes. Portanto, as reformas educacionais devem 

ser observadas a partir deste quadro: o país participa de um movimento global de 

reestruturação econômica e também faz parte de acordos internacionais que estabelecem 

certas regras e recomendações, inclusive para a área educacional. Ainda, segundo 

Freitas (2005, p. 80), as recomendações em forma de princípios, diretrizes, planos e até 

mesmo de avaliações, nos últimos 20 anos, passaram a funcionar como “referências 

capitais para o governo da educação nos países participantes e signatários de 

declarações, acordos e convenções internacionais”  

Tendo isso em vista, trataremos, neste capítulo, de algumas reformas 

educacionais e recomendações para essa área, mais especificamente nas que têm relação 

com avaliação educacional, na visão de organismos internacionais que exerceram e 

exercem grande influência no Brasil. A orientação de reformas por essas agências 

externas, muitas vezes, não corresponde a problemas localmente percebidos. 

Para melhor nos situarmos, vamos voltar no tempo e analisar o início dessas 

recomendações para o campo da avaliação educacional, que, apesar de não serem tão 

intensificadas como a partir da década de 90 e não fazerem parte da mudança no modo 

de atuação do Estado, já estavam presentes como preocupações dos educadores e de 

algumas agências internacionais. Conforme Freitas (2005, p. 83), “a pesquisa, a 

avaliação, a estatística, a informação e o planejamento foram recomendados, desde os 

anos 50, como recursos imprescindíveis para que os mais diversos países pudessem 

conhecer e governar a educação básica em seu território.”  

Em primeiro lugar explanaremos brevemente algumas considerações e 

recomendações de diversas reuniões, eventos e documentos internacionais anteriores à 

década de 90. Em seguida acrescentaremos informações sobre a influência do Banco 

Mundial que, na década de 90, mudou seu foco nos direcionamentos das políticas para 

os países em desenvolvimento. Finalizando o capítulo, apresentaremos as principais 

reuniões, encontros e documentos internacionais que, na década de 90, enfatizaram a 

importância da avaliação educacional. Sempre que possível, mostraremos as ligações 

dessas recomendações com a política educacional brasileira. 

Para a primeira parte do estudo, tomamos como referência básica o artigo de 

Dirce Nei Teixeira de Freitas (2005), “A Avaliação Educacional como Objeto de 
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Recomendações Internacionais”, que traz de maneira clara e coesa informações sobre as 

recomendações internacionais a partir da década de 50: 

1. A obra L’éducation dans le monde publicada entre 1954 e 1959, da Unesco40, 

recomendou a avaliação periódica dos sistemas nacionais de ensino, pois podiam 

fornecer informações precisas41 acerca de problemas educacionais. Assim, essa 

avaliação é tida como necessária ao planejamento a longo prazo, para os 

Estados-membros em desenvolvimento, ressaltando o esforço de 

aperfeiçoamento de instrumentos de medida de resultados, a começar pela 

construção de testes padronizados de conhecimentos e aperfeiçoamento de 

provas de seleção e exames de qualificação profissional. Para as avaliações em 

larga escala, foram indicados os exames nacionais para avaliar o progresso dos 

alunos e avaliações de inovações em sistemas de ensino, vindas de centros de 

pesquisa. 

2. A Primeira Conferência Internacional de Pesquisas Educacionais, realizada em 

Atlantic City, Nova Jersey, 1956, foi promovida pela Associação Americana de 

Pesquisas Educacionais42 e contou com incentivo da Unesco. Nessa 

Conferência, examinaram-se as investigações que necessitavam de cooperação 

internacional e apontaram-se os métodos de pesquisa considerados adequados. 

Entre esses métodos, incluíam-se estudos de casos, experiências educacionais e 

comparação de dados entre certos países. Havia também a recomendação de 

melhoria da comunicação das pesquisas entre os países, realizações de pesquisas 

com cooperação internacional e a criação de métodos de pesquisa e mensuração 

comuns internacionalmente. 

3. A Conferência Regional Latino-Americana sobre Educação Primária Gratuita e 

Obrigatória, promovida pela Unesco em colaboração com a Organização dos 

                                                   
40 A Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) foi criada no dia 16 
de novembro de 1945. Seus objetivos são descritos no site como trabalhar para criar condições de diálogo 
entre as civilizações, culturas e pessoas, baseado no respeito por valores compartilhados. Entende que é 
através desse diálogo que o mundo poderá alcançar visões globais de desenvolvimento sustentável, 
observando os direitos humanos, respeito mútuo e eliminação da pobreza, todos no centro das atividades 
da Unesco. Informações no site: <http://www.Unesco.org/new/en/Unesco/about-us/who-we-
are/introducing-Unesco/>. Acesso em 12 nov. 2011. 
41 O que denota a predominância do pensamento positivista da época. 
42 American Educational Research Association (AERA) foi fundada em 1916 e se ocupa em: melhorar o 
processo educacional pelo encorajamento de pesquisas escolares relacionadas com educação e avaliação e 
promover a disseminação e aplicação prática dos resultados de pesquisa. Disponível em: 
<http://www.aera.net/>. Acesso em 11 dez. 2011. 
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Estados Americanos (OEA43) e o Governo do Peru, em Lima, Peru, 1956,  

recomendou, com vistas à expansão da educação primária: o aumento do 

intercâmbio de informações entre os países; a criação de centros de 

documentação pedagógica nesses países; a avaliação periódica dos resultados de 

planejamentos com o objetivo de ajustá-los; o aperfeiçoamento de sistemas de 

controle e levantamento periódico do censo escolar; realização de estudos 

sistemáticos da realidade econômica, social e cultural dos países. 

4. A Segunda Reunião Interamericana de Ministros de Educação de 1956, em 

Lima, Peru, recomendou a avaliação do ensino primário, “com vistas a reformas 

e inovações que permitissem ao sistema atender com mais eficiência a um maior 

número de alunos”, ou seja, obtendo uma maximização dos rendimentos com os 

recursos existentes (FREITAS, 2005, p. 87). Incluía, também, entre as 

recomendações, a criação de estatísticas comparáveis entre os países envolvidos. 

5. O Seminário Interamericano sobre Planejamento Integral da Educação de 

1958, em Washington, organizado pela Unesco e a OEA, recomendou que a 

educação fosse considerada como parte essencial do desenvolvimento, devendo 

ser planejada com base em diagnóstico (onde se encaixa a avaliação) da situação 

socioeconômica e educacional. Atenção prioritária deveria ser dada à educação 

básica, ao fluxo escolar, à qualidade do ensino e à preparação de técnicos.  

6. A Segunda Conferência sobre Educação e Desenvolvimento Econômico e Social 

na América Latina, 1962, Santiago do Chile, patrocinada pela Unesco, a 

Cepal44, a OIT45, a FAO46 e a OEA, ressaltou a avaliação do custo/benefício da 

                                                   
43 Sua origem remonta o final do século XIX, quando surgiu a União Internacional das Repúblicas 
Americanas.  A OEA foi criada em 1948 e tem como objetivo alcançar nos Estados membros “uma 
ordem de paz e de justiça, para promover sua solidariedade, intensificar sua colaboração e defender sua 
soberania, sua integridade territorial e sua independência”. Reúne os 35 países independentes das 
Américas. Disponível em: <http://www.oas.org/pt/sobre/quem_somos.asp>. Acesso em: 11 dez. 2011. 
44 Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe. É uma das cinco comissões econômicas 
regionais das Nações Unidas (ONU). Foi fundada em 1948 como Comissão Econômica para a América 
Latina, com o objetivo de contribuir com o desenvolvimento econômico da América Latina, coordenar as 
ações encaminhadas para sua promoção e reforçar as relações econômicas dos países entre si e com as 
demais nações do mundo. Em 1984, seu trabalho se ampliou aos países do Caribe e se incorporou o 
objetivo de promover o desenvolvimento social. Disponível em: <http://www.eclac.cl/>. Acesso em: 11 
dez. 2011. 
45 Organização Internacional do Trabalho. Criada em 1919, como parte do Tratado de Versalhes, que pôs 
fim à Primeira Guerra Mundial, é a agência das Nações Unidas que tem por missão promover 
oportunidades para que homens e mulheres possam ter acesso a um trabalho produtivo e de qualidade, em 
condições de liberdade, equidade, segurança e dignidade humanas. Disponível em: 
<http://www.oit.org.br/>. Acesso em: 12 dez. 2011. 
46 Food and Agriculture Organization of the United Nation. Fundada em 1943, possui 191 países- 
membros, inclusive o Brasil. Tem o objetivo de assegurar acesso regular à comida de qualidade para a 
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educação e destacou a submissão da pesquisa, planejamento e avaliação 

educacional ao desenvolvimento econômico. 

7. A Conferência Internacional sobre o Planejamento da Educação, organizada 

pela Unesco, Paris, 1968, apresentou como objetivo melhorar o  planejamento e 

desenvolvimento da educação, recomendando: o envolvimento da sociedade 

nesse planejamento e desenvolvimento; necessidades de descentralização de 

iniciativas de inovação; que os organismos internacionais reservassem recursos 

para desenvolvimento de métodos de aferição dos efeitos da educação, de 

normalização dos dados estatísticos, de maneira que se tornassem comparáveis 

entre os países, e de avaliar os efeitos da educação no desenvolvimento social, 

econômico, cultural e político. (PLANIFICAÇÃO, 1971 apud FREITAS, 2005). 

Foi nos anos 50 que no Brasil as pesquisas em educação tiveram um forte 

impulso. No discurso de posse em 1952 de Anísio Teixeira como diretor do Inep 

(Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos)47, foi explicitada a proposta de medir a 

quantidade e qualidade dos diversos níveis de ensino no país, tendo em vista 

esclarecimentos para a eficiência da expansão educacional brasileira. 

Assim, foram realizados estudos desde 1953 sobre o ensino no país por meio da 

Campanha de Inquéritos e Levantamentos do Ensino Médio e Elementar (Cileme). 

Também foi articulada, com a Unesco, a colaboração de especialistas de outros países, 

para compor, junto com os brasileiros, o corpo científico e técnico dos Centros de 

Pesquisas Educacionais que iniciaram suas atividades no período 1955-1957. Entre 

1956-1964, conforme Gouveia (1971), foram realizados levantamentos, surveys e 

monografias, em uma tentativa de análise macroscópica, para informar sobre a situação 

de funcionamento das escolas ou sistema escolar e suas relações com as sociedades 

local, regional e nacional. Esses Centros foram extintos em 1972. 

O planejamento educacional, discutido especialmente nos eventos numerados às 

páginas anteriores como 5, 6 e 7, iniciou-se no Brasil, ainda que lentamente, com a 

instituição da Comissão Nacional de Planejamento (Coplan), em 1961. Em 1962, a 

criação do primeiro Plano Nacional de Educação pelo Conselho Federal de Educação e 

“concebido como mero instrumento de redistribuição de recursos, acabou, de forma 

                                                                                                                                                     
população, melhorar a produtividade agrícola e a vida da população rural e contribuir para o crescimento 
da economia mundial. Disponível em: <http://www.fao.org/>. Acesso em: 12 dez. 2011. 
47 Em 2001 teve a denominação de Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira. 
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implícita, vinculando a questão da “medida-avaliação” a esse escopo.” (FREITAS, 

2005, p. 89) 

Durante o período militar, de 1964 a 1979, estendeu-se para a educação o 

enfoque econômico, tido como prioritário aos processos de modernização da 

administração pública, contando agora também com financiamentos externos, com 

preocupações com o custo da educação e racionalização de investimentos. Assim, a 

avaliação e a estatística passaram a ser vistas como indispensáveis ao planejamento, já 

que são meios para a ampliação de conhecimentos essenciais à eficácia da intervenção 

estatal no desenvolvimento. Portanto, a avaliação estava ligada ao planejamento, à 

modernização institucional e administrativa, à racionalização de recursos e ao controle 

de programas e ações do governo.  

Os programas e projetos implementados nas décadas de 80 e 90, no Ensino 

Fundamental do Brasil, conforme Figueiredo (2009, p. 1133), também contribuíram 

para melhorar o fluxo nas escolas, por meio da chamada promoção automática e da 

correção da defasagem idade-série, referente às “condições consideradas necessárias 

para alcançar os critérios de produtividade e de racionalidade econômica”. Foi 

implantado nos Estados de São Paulo (1984), Minas Gerais (1985), Paraná e Goiás 

(1988) o Ciclo Básico de Alfabetização, com promoção automática entre a 1ª e 2ª série. 

Também foram implementadas as Classes de Aceleração, em São Paulo, a Aceleração 

da Aprendizagem, em Minas Gerais, e o Programa Correção de Fluxo, no Paraná. 

A transição do período militar até o próximo período, a década de 90, no qual 

trataremos da influência do Banco Mundial, é bem caracterizada na citação que segue: 

Com a crise do planejamento e a subseqüente introdução do 
denominado “planejamento participativo” (1980-1984), a avaliação 
foi anunciada como meio para assegurar-se a “ótica dos beneficiários” 
e, no contexto da transição para a democracia (1985 a 1989), apareceu 
como recurso necessário à redefinição das funções da escola, pois 
viabilizaria o estabelecimento de padrões mínimos de desempenho em 
nível nacional, que se tornara imperativo com a descentralização. 
Assim, a informação propiciada pela “medida-avaliação” passou a ser 
declarada recurso indispensável para o alcance de objetivos de 
democratização da educação e de melhoria da qualidade do ensino. 
(FREITAS, 2005, p. 90) 

Na década de 90, de acordo com a mudança do papel do Estado de bem-estar 

social para o Estado regulador, baseado em perspectivas neoliberais, houve também 

uma mudança nas diretrizes do Banco Mundial, que passou a enfatizar as reformas 
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educacionais, pois via a educação como central no desenvolvimento social. Nesse 

sentido, houve uma intensificação nas recomendações da avaliação educacional como 

reguladora das atividades educacionais.  

O Banco Mundial passou a teorizar, de forma mais elaborada, sobre as 

condições políticas necessárias ao seu modelo de desenvolvimento e ampliou o grau de 

intervenção, incluindo aí a importância da educação “na medida em que a reforma 

educacional, em particular, desenvolve, com bases mais sólidas, as habilidades 

necessárias para fiscalizar os governos e promover a inclusão social.” (BORGES, 2003, 

p. 133). Esse autor relata que, apesar do discurso do Banco Mundial ser de reformas 

apolíticas, estas carregam uma ideologia bem peculiar de democracia, capitalismo e de 

“desenvolvimento político”, além do fato de que as propostas e recomendações do 

Banco são baseadas em experiências de países desenvolvidos. 

Devido à relevância das recomendações do Banco Mundial, já que este 

determina condições aos países em desenvolvimento tomadores de empréstimos, 

mostraremos as linhas que nortearam as recomendações do Banco para tais países. 

Na década de 90, o Banco Mundial passou a priorizar, na sua linha central de 

ações, as reformas institucionais para promover a boa governança48 e fortalecer a 

sociedade em vez de recomendar as reformas macroeconômicas da década de 80. 

Segundo Leher ([20-?], p.25) nessa “nova era do capitalismo, o principal capital é o 

intelectual e, por isso, a educação, na condição de capital, tornou-se assunto de 

managers e não mais de educadores.” Porém, o Banco Mundial continuava enfatizando 

a necessidade do ajuste estrutural e de reduzir a pobreza nos países periféricos, 

priorizando a reestruturação de serviços sociais para aumentar a eficiência e a equidade. 

Borges (2003, p. 128) relata que a preocupação com a boa governança do Banco 

Mundial tem relação com a mudança de concepção de tal banco sobre o papel do Estado 

no que tange ao desenvolvimento. Assim, sugere uma adequação do papel do Estado às 

suas “capacidades institucionais” e aumentar essa capacidade revigorando as 

“instituições públicas”. Esse revigoramento pressupõe parcerias público-privadas, ou 

seja, há um aumento de provisões vindas do setor privado para os serviços do Estado. 

Participação e accountability, informação e transparência referem-se à boa 

governança, para aumentar a eficiência econômica e “envolvem a disponibilidade de 

                                                   
48 O conceito de governança foi definido como “a maneira pela qual o poder é exercido na administração 
dos recursos econômicos e sociais do país, com vistas ao desenvolvimento” (WORLD BANK, 1992, p. 1, 
apud BORGES, p.126). 
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informações sobre as políticas governamentais, a transparência dos processos de 

formulação de política e alguma oportunidade para que os cidadãos possam influenciar 

a tomada de decisão sobre as políticas públicas”. (WORLD BANK, 1992, p. 40 apud 

BORGES, 2003, p.127). Nesse contexto de accountability, as avaliações centralizadas 

se tornam importantes, já que permitem o controle das atividades descentralizadas, 

responsabilizando os atores envolvidos. 

Dessa forma, o fortalecimento do mercado e também da sociedade civil, 

representada por ONGs e organizações populares, ajudaria a resolver o problema das 

burocracias centralizadas e ineficientes dos países em desenvolvimento. Além desses 

aspectos, a descentralização das funções do Estado, mostrou-se importante, pois 

permitiria uma melhor adequação dos governos locais às preferências de ofertas de 

serviços locais, bem como uma maior participação popular nas decisões. 

Borges ( 2003, p.129) afirma que a participação da sociedade civil não 

representava “a perspectiva da teoria política pluralista”, o que favoreceria o sistema 

pluralista dos grupos de pressão. Inclusive o Banco Mundial alertou, no relatório de 

1997, para os perigos desses grupos, como sindicatos do funcionalismo público, que 

podiam não representar interesses da sociedade, devendo então ser enfraquecidos, assim 

como a burocracia do setor público. Essa concepção de participação coadunava com o 

conceito de boa governança pautado pela neutralidade liberal, em que o Estado agiria 

como um árbitro que controla as regras do jogo e paira livremente sobre grupos de 

interesse e de conflito.  

O Banco enfatizava a minimização de custos sociais do ajuste econômico e a 

redução da pobreza. Assim, “a reestruturação dos serviços sociais, com o objetivo 

declarado de aumentar a eficiência e a equidade, ganhou papel de destaque na agenda 

do Banco Mundial para a reforma do Estado.” (BORGES, 2003, p.130). Nesse contexto, 

a reforma educacional tem sido tomada como central nos processos de reforma apoiados 

pelo Banco. 

A porcentagem de investimentos do Banco Mundial em educação passou de 

2,9% em 1963-69 para 8,5% em 1990-98, sendo também responsável por cerca de 30% 

dos investimentos externos em educação no mundo no período de 1989-96. Além disso, 

o foco dos investimentos também mudou da atenção em “hardware”, que seriam os 

equipamentos e infraestrutura, para “software”, que cobriam diversos aspectos, como 

reforma curricular, reformas trabalhistas, inovações tecnológicas e gerenciamento da 

descentralização (WORLD BANK, 1999, p. 23-25). 
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Esse tipo de reforma baseado na mudança do papel do Estado foi iniciado em 

países desenvolvidos de língua inglesa, a saber, Estados Unidos, Inglaterra e Nova 

Zelândia. Apesar das diferenças, essas reformas resultaram em um processo de 

marketization, ou seja, de “introdução de incentivos competitivos nos sistemas 

educacionais” (BORGES, 2003, p. 131). Por exemplo, decisões sobre orçamentos e 

administração de pessoal eram descentralizadas totalmente para a escola; a escolha livre 

das escolas era feita pelos pais de alunos; e a adoção de um financiamento era baseada 

no número e na idade dos estudantes, ocasionando uma competição entre escolas para 

atrair os alunos. Esses mecanismos, além de aumentar a autonomia da escola, iriam, 

supostamente, aumentar a eficiência e qualidade, na medida em que fariam com que os 

administradores e professores se tornassem mais atentos às preocupações dos pais e da 

comunidade escolar no que diz respeito ao desempenho e aos custos educacionais, a 

exemplo de países desenvolvidos. (WORLD BANK, 1995, p. 127). 

Quanto à preocupação com a equidade, o problema seria a grande desigualdade 

de acesso à educação de boa qualidade em países em desenvolvimento, o que não 

promovia o acesso das classes pobres à educação superior de qualidade. Assim, as 

reformas poderiam aumentar os gastos com educação, mas com contrapartida de 

melhoria da qualidade e de garantia de acesso ao ensino superior. 

As críticas a essas políticas referem-se ao fato de que a introdução de 

mecanismos competitivos e a descentralização dos serviços não necessariamente iam 

aumentar a equidade. Pelo contrário, os mecanismos de mercado poderiam, inclusive, 

favorecer os já favorecidos, pois os que já possuiam melhores condições de material e 

de operações teriam mais possibilidades para atrair estudantes e de melhor gestão dos 

recursos, o que reforçaria os mecanismos de segregação social. “Nos países 

desenvolvidos, muitas pesquisas relatam como as escolas de melhor performance 

selecionam deliberadamente os alunos mais “aptos” que, por sua vez, são provenientes 

de famílias mais bem situadas na escala social.” (BORGES, 2003, p.132) 

Dessa forma, o Banco tem sido alvo de críticas que ponderam que ele adota 

“uma visão puramente economicista e instrumental do processo educativo.” O autor 

mencionado entende que as preocupações em relação à equidade do Banco não são 

baseadas em princípios éticos, “mas em objetivos de eficiência econômica e 

competitividade.” (BORGES, 2003, p.132). 

Segundo o mesmo autor, as políticas do Banco se fundamentam na teoria do 

capital humano, que, resumidamente, concebe a educação como um investimento na 



73 
 

 
 

produtividade do trabalho, tanto na dimensão social, como na pessoal, promovendo o 

crescimento econômico. Essa teoria implica também que a educação é uma ferramenta 

para promover o aumento de renda das camadas mais pobres, possibilitando uma 

redistribuição do capital, na medida em que torna as pessoas mais aptas para serem 

empregadas, aumentando sua produtividade e, consequentemente, sua renda. O autor 

lembra que a evidência empírica não suporta essa hipótese de forte correlação entre 

distribuição de renda e oportunidades educacionais.  

Borges (2003, p. 133) afirma, também, que a “ideologia da igualdade de 

oportunidades”, baseada na teoria do capital humano, “contribui para legitimar o Estado 

liberal como uma instituição neutra, empenhada em garantir o cumprimento de regras 

“justas”.” Dessa forma, a luta contra a pobreza não é necessariamente uma luta pela 

distribuição de renda, mas sim um reconhecimento das habilidades e esforços 

individuais para promover uma igualdade de competição no mercado. 

Essa mudança de papel do Estado, no Brasil, ocorreu acentuadamente a partir do 

governo Fernando Collor de Mello (1990 - 1992), incluindo diversas mudanças na 

gestão pública que coadunam com as perspectivas anunciadas acima. Assim, o Estado-

executor dá lugar ao Estado-regulador e ao Estado-avaliador, que substituem “controles 

burocráticos por uma nova cultura gerencial, que incorpora a política de avaliação como 

elemento estratégico da gestão pública” (CASTRO, 1998, p. 9).  

No que tange a projetos para o Ensino Fundamental brasileiro, financiados 

diretamente pelo Banco Mundial na década de 90, houve um total de financiamento 

combinado de cerca de US$ 1 bilhão, para seis projetos que contemplaram 13 Estados 

brasileiros: Educação Básica no Nordeste II (Maranhão, Ceará, Pernambuco e Sergipe) 

e III (Piauí, Rio Grande do Norte, Paraíba, Alagoas e Bahia), implementados entre 1994 

e 1999; o Projeto de Melhoria da Qualidade da Educação Básica em Minas Gerais; o 

Projeto Inovações no Ensino Básico em São Paulo; State of Espírito Santo Basic 

Education Project; Projeto Qualidade no Ensino Público do Paraná (FIGUEIREDO, 

2009, p. 1126-1127).  

Além desses projetos citados no parágrafo anterior, temos o investimento de 

cerca de U$ 265 milhões efetuado pelo Banco Mundial no programa Fundo de 

Fortalecimento da Escola I e II49 (Fundescola), em continuação aos Projetos Nordeste. 

                                                   
49 O Fundescola I ocorreu de 1998 a 2001 e o Fundescola II, de 1999 a 2005. Houve ainda a versão 
Fundescola III, de 2002 a 2010, que não está sendo considerada, já que o foco neste capítulo são as 
iniciativas da década de 90. 
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O Fundescola foi um programa do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

(FNDE), cujo objetivo era promover, em regime de parceria e responsabilidade social, a 

eficácia, a eficiência e a equidade no Ensino Fundamental público nas regiões Norte, 

Nordeste e Centro-Oeste através da “oferta de serviços, produtos e assistência técnico-

financeira”, focalizando o “ensino-aprendizagem e as práticas gerenciais das escolas e 

secretarias de educação”50. 

Esses projetos contribuíram para a implementação da política de avaliação, que é 

considerada um mecanismo capaz de promover a qualidade, já que possibilita o controle 

público dos resultados.  

Por exemplo, no Programa Nacional do Projeto Nordeste II, entre as ações 

previstas e realizadas estavam: o projeto de avaliação nacional sistemática do 

desempenho do sistema escolar, um precursor do Saeb; “a análise e disseminação 

política de inovações educacionais eficazes; e a transferência de recursos financeiros 

aos estados e municípios destinados a reduzir as desigualdades por estudante” (BANCO 

MUNDIAL, 1993 apud FIGUEIREDO, 2009, p. 1130). No caso do Estado de São 

Paulo, no âmbito do financiamento parcial do Projeto Inovações no Ensino Básico51, 

por meio do componente Avaliação e Divulgação, o Banco solicitou a realização de 

estudos, objetivando avaliar e acompanhar a execução das inovações. 

Além disso, critérios de meritocracia e competitividade foram estabelecidos, 

como no projeto Nordeste II, no qual os recursos poderiam ser transferidos de um 

Estado para outro – caso determinado Estado não cumprisse as Metas Anuais de 

Gerenciamento Eficiente52 - e a garantia da premiação dos estados considerados 

eficientes na administração de determinados componentes do projeto (CRUZ, 2002; 

FIGUEIREDO, 2009).  

Ainda, conforme Figueiredo (2009), nas reformas educacionais financiadas 

pelos projetos Educação Básica no Nordeste I (Edurural) e o Projeto Inovações no 

Ensino Básico em São Paulo, para que fossem alcançadas melhorias na qualidade da 

educação, deveriam ser contemplados critérios de racionalidade econômica e de 

eficiência, além de ser verificada a relação custo-eficiência na melhoria do desempenho 

                                                   
50 Informações no site <http://www.fnde.gov.br/index.php/fundescola-apresentacao>. Acesso em: 20 dez. 
2011. 
51 Explicitado no item “4.1 Implantação do Saresp”. 
52 Segundo Cruz (2002), as metas tratavam de “enxugamento da máquina, corte de gastos e reformas na 
legislação, todas relacionadas à diminuição da responsabilidade do Estado com a sociedade”. 
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de estudantes de baixa renda de acordo com a inovação, a partir de pesquisas e 

avaliações. 

Dando continuidade às recomendações expressas por organismos internacionais 

em reuniões, conferências e documentos na década de 90, destacamos os seguintes 

acontecimentos: 

1. Um marco apontando o começo das reformas em educação na América Latina é 

a Conferência Mundial de Educação para Todos, realizada em Jontiem, 

Tailândia em 1990. Essa reunião foi convocada pela Unesco, PNUD53, 

UNICEF54 e Banco Mundial. Tinha o objetivo de gerar um contexto político 

favorável para a melhoria da educação básica e dos processos de aprendizagem, 

universalizar o acesso à educação e promover a equidade, concentrar a atenção 

na aprendizagem, ampliar os meios de ação da educação básica e respectiva 

abrangência, propiciar um ambiente adequado à aprendizagem, fortalecer 

alianças (inclusive com ONGs e o setor privado). Nessa Conferência foi firmada 

a Declaração Mundial de Educação para Todos (DECLARAÇÃO, 1991), que se 

constituiu “em fator determinante de encaminhamento de políticas, 

especialmente para os países que tinham a maior taxa de analfabetismo” 

(GONÇALVES, 2005, p. 22), que é o caso do Brasil. Recomendou-se definir 

nos programas educacionais os níveis desejáveis de aquisição de conhecimentos 

e implementar sistemas de avaliação de desempenho. Portanto, a avaliação em 

larga escala era vista da perspectiva dos resultados dos alunos e de sistemas de 

ensino, e como “necessária tanto para o planejamento como para a gestão da 

educação básica nos diversos países” (FREITAS, 2005, p. 91). 

2. O Congresso Internacional sobre “Planejamento e Gestão do Desenvolvimento 

da Educação”, realizado no México, 1990, com patrocínio da Unesco e pensado 

em continuação à Conferência Internacional sobre o Planejamento da 

Educação, de 1968. No debate sobre a modificação do papel do Estado, 

concluiu-se que lhe caberia fixar os objetivos mínimos da educação, “garantir 

recursos apropriados, avaliar os processos e resultados para verificar a qualidade 
                                                   
53 O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) é a rede global de desenvolvimento 
da Organização das Nações Unidas, presente em 166 países. Seu objetivo central é o combate à pobreza. 
Age no Brasil em três vertentes principais: governança democrática, energia e meio ambiente e redução 
da pobreza. Informações no site: <http://www.pnud.org.br/pnud/>. Acesso em 12 nov. 2011. 
54 O Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) está no Brasil desde 1950. Trabalha liderando e 
organizando iniciativas que ajudam, por exemplo, a erradicar o trabalho infantil e a promover educação 
para todos. Atende a 191 países e territórios. Sua sede é em Nova Iorque. Informações no site: 
<http://www.unicef.org.br/>. Acesso em: 12 nov. 2011. 
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da educação oferecida, comunicar as informações e fazer frente às situações de 

emergência por meio de adequado planejamento” (FREITAS, 2005, p. 91). 

Recomendou-se, também, o compartilhamento das responsabilidades 

educacionais do Estado com outras esferas da sociedade. Assim, havia a 

necessidade de instrumentos de avaliação que permitissem a coerência entre os 

objetivos mínimos e o respeito à autonomia dos envolvidos no processo 

educacional. As metodologias de avaliação deveriam se referir ao conjunto do 

campo educacional e permitir a apreciação de dados qualitativos.  

3. A 24ª Reunião da Comissão Econômica para a América Latina (Cepal), que 

convocou os ministros da Economia e Finanças, em Santiago do Chile, em 1992. 

Segundo Casassus (2001), o objetivo dessa reunião era analisar a conveniência 

de a educação ser tida como cerne do desenvolvimento. Esse objetivo era 

fundamentado nas exigências do crescimento econômico. Nessa reunião, foi 

apresentado o documento Educação e Conhecimento: eixo da transformação 

produtiva com equidade, no qual foi afirmado que se devia rever o papel do 

Estado, abandonando a burocratização e a centralização administrativa que 

gerava primordialmente rotinas ao invés de “inovações, em prol de uma visão 

que potencialize a orientação estratégica, a regulação a distância, o impulso das 

autonomias e a avaliação dos resultados” (OTTONE, 1993, p. 13). Esse 

documento foi elaborado pela Cepal e pelo Escritório Regional de Educação da 

Unesco (Orealc55), com base na proposta Transformação Produtiva com 

Eqüidade, formulada em 1990. 

4. A IV Promedlac (Reunião Regional Intergovernamental do Projeto Principal de 

Educação na América Latina e no Caribe), uma reunião com ministros da 

Educação em Quito, 1991. Foi convocada pela Unesco, para analisar o 

desenvolvimento do Projeto Principal de Educação para a América Latina e o 

Caribe. A declaração que resultou dessa reunião afirmava que a atual estratégia 

dos sistemas de ensino da região não era capaz de conciliar quantidade com 

qualidade, determinando que houvesse mudanças na gestão. Assim, segundo 

Casassus (2001), determinaram-se algumas características para a gestão, como: 

abertura do sistema, novas alianças, descentralização e passagem da ênfase na 

                                                   
55 Oficina Regional de Educación de la Unesco para América Latina y el Caribe, com sede em Santiago 
do Chile. Foi criada em 1963 para apoiar os Estados membros da região na definição de estratégias para o 
desenvolvimento de suas políticas educativas. Informações em: <http://portal.Unesco.org/>. Acesso em: 
20 dez. 2011. 
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quantidade para a ênfase na qualidade. Além disso, segundo Freitas (2005, p. 

93), dever-se-iam “desenhar ágeis mecanismos de avaliação de resultados e 

sistemas de informação e investigação para a tomada de decisões”. 

5. O V Promedlac, ocorreu em Santiago do Chile, em 1993 e, segundo Casassus 

(2001), estabeleceu que deveriam ser criados sistemas nacionais de avaliação e 

desenvolvimento de programas de discriminação positiva, em favor de minorias 

sociais, como ações para melhoria da qualidade de aprendizagem. Ressaltou-se a 

importância da avaliação do rendimento escolar dos discentes e docentes e a 

divulgação pública dos resultados. Dessa forma, a sociedade demandaria melhor 

qualidade de ensino e as instituições melhorariam seus desempenhos, além de 

fazer com que as autoridades se focassem em melhorias onde o rendimento se 

mostrasse baixo, para aumentar a equidade. Foi destacado que as estruturas e 

mecanismos institucionais de avaliação deveriam ser constantemente adequados, 

“assegurando-se a identificação de responsabilidades individuais na gestão” 

(FREITAS, 2005, p. 94). 

6. O Seminário Internacional sobre Descentralização e Currículo, promovido pela 

Unesco em 1993, em Santiago, discutiu, conforme Casassus (2001), formas de 

descentralização de currículo e maneiras de se unir o comum e o diverso. 

7. Em novembro de 1991, a Conferência Geral da Unesco recomendou a 

convocação de uma comissão internacional para refletir sobre a educação no 

século XXI. Criada em 1993, a Comissão Internacional sobre Educação para o 

Século XXI apresentou, em 1996, seu Relatório, no qual colocava a avaliação 

como um apoio nos debates envolvendo a sociedade sobre os meios e as 

finalidades da educação. Segundo o relatório, tal avaliação do sistema educativo 

deveria ser: profunda, efetuada em “termos que possam ser aceitos por todos e 

não deverá ser de natureza estritamente econômica”. (DELORS et. al., 1996, 

p.170). Destacou que alguns aspectos da educação escapavam da ordem 

econômica e faziam parte do desenvolvimento pessoal e social, por exemplo. 

Ressaltou que a avaliação deveria ser entendida em um aspecto amplo, já que a 

educação forma um grande “todo” e a integração à sociedade é tão forte que, às 

vezes, é difícil vincular as causas e as disfunções. Relatou que era “necessário 

desencadear um dispositivo de avaliação objetivo e público de modo a apreender 

a situação do sistema educativo, assim como o seu impacto no resto da 

sociedade” (DELORS, 1996, p. 171). Destacou, também, que se deveria 
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considerar o aspecto pedagógico da avaliação, dando maior entendimento aos 

atores, com respeito a sua atuação, além do conhecimento dos processos de 

iniciativas de sucesso, por meio de seus resultados. 

8. O Seminário sobre avaliação e determinação de padrões na educação latino-

americana, em 1996, parte das atividades do Programa de Promoção da 

Reforma Educativa na América Latina (PREAL56). Foi apresentado um relatório 

produzido pelo Banco Mundial, denominado Desenvolvendo Sistemas de 

Avaliação Educacional na América Latina. Segundo Gonçalves (2005, p. 24), 

nesse relatório destacou-se o “desenvolvimento de avaliação de sistemas 

educacionais como forma de garantia da qualidade de ensino” e mostraram-se 

experiências recentes de países da América Latina, “que já estavam em processo 

mais avançado de implantação desses sistemas, através da apresentação de 

relatos dos seguintes países: México, Chile, Colômbia e Costa Rica”. Conforme 

Gonçalves (2005, p.24), a maneira de apresentação dessas experiências “foi uma 

apresentação clara do modelo de avaliação em larga escala desses países, a fim 

de serem referência para os países da América Latina que ainda não 

desenvolveram seus sistemas de avaliação, sendo o Brasil um deles”. 

9. O Seminário Internacional sobre Modelos Avaliativos, destacado pelo tema de 

nossa pesquisa, foi realizado em fevereiro de 1996 pelas seguintes instituições: 

SEE-SP, Fundação Carlos Chagas (FCC) e Fundação de Desenvolvimento 

Administrativo, com o apoio do Banco Mundial, no qual foi apresentado o 

Documento de Implantação do Saresp57. 

10. O Seminário Internacional de Avaliação Educacional foi realizado no Rio de 

Janeiro, em 1997, pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

(Inep), pelo International Bureau of Education 58 da Unesco e pela representação 

da Unesco no Brasil. Seu objetivo foi debater desafios e tendências da avaliação 

educacional, tendo como pano de fundo a comparação entre as experiências 

desenvolvidas pelo Brasil nos últimos anos e as experiências realizadas por 

                                                   
56 “O PREAL foi estabelecido em 1995 pelo Diálogo Interamericano, em Washington, e pela Corporación 
de Investigaciones para el Desarrollo (CINDE), em Santiago, Chile, como iniciativa de múltiplos anos 
para constituição de um amplo e ativo grupo interessado na reforma educativa em diversos países” 
(GONÇALVES, 2005, p. 24). 
57 Esse documento será tratado no item Histórico do Saresp. 
58 É o instituto da Unesco especializado em conteúdos, métodos e estruturas educacionais. Sua missão 
geral é contribuir para o atendimento da Educação para Todos (Education for All (EFA)) com qualidade. 
Informações disponíveis em: <http://www.ibe.Unesco.org/en/about-the-ibe.html>. Acesso em: 28 nov. 
2011. 
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diversos países. Nesse Seminário, reiterou-se a assunção do papel da avaliação 

educacional como de grande destaque na agenda das políticas públicas de 

educação no Brasil e se discutiu acerca de três questões: “O que e como avaliar? 

Como organizar institucionalmente um sistema de avaliação? Como disseminar 

e utilizar as informações da avaliação?” (CASTRO, 1998, p. 5). 

 

Tendo em vista que as recomendações dos organismos internacionais se referem, 

em geral, a toda América Latina, relacionaremos algumas mudanças que ocorreram no 

sentido de cumprir tais recomendações nessa região. Casassus (2001) destaca que no 

Brasil o processo de descentralização começou a ocorrer antes da década de 90 (1971-

1988) e que na Argentina e no Chile foi iniciado antes, porém com objetivos diferentes 

daqueles da década de 90. Nos processos de descentralização que se iniciaram antes 

dessa década, as finalidades eram de reduzir gastos (financeira) e dividir movimento 

sindical (política), e o objetivo na década de 90 era consolidar a democracia envolvendo 

a participação de distintos setores da sociedade. Porém, via-se uma homogeneidade nas 

instâncias de tomadas de decisão nos processos de descentralização em toda a região da 

América Latina no que tange à política educacional, à avaliação e determinação de 

normas em nível central, ao currículo, financiamento e planejamento em níveis 

compartilhados e administração de escolas, ao contrato com os docentes e à supervisão 

em nível local operativo. 

Foram criados sistemas de medida e avaliação do rendimento escolar em todos 

os países da América Latina, exceto em Cuba. A avaliação se tornou “uma peça-chave 

da nova gestão e do novo papel do Estado, que entrega diferentes graus de liberdade a 

instâncias administrativas menores, em troca de uma nova capacidade de avaliar” 

(CASASSUS, 2001, p. 23). De tão generalizadas que essas avaliações se tornaram, em 

1995 foi criado o Laboratório Latino Americano de Avaliação da Qualidade da 

Educação pela Unesco e efetuado um Primeiro Estudo Comparativo Regional, 

publicado em 1998 (Unesco, 1998), com estudos sobre o rendimento acadêmico em 14 

países (inclusive o Brasil) e com a aplicação de uma mesma prova baseada nos 

conteúdos comuns da região em línguas e Matemática. 

Completada a reforma da gestão, conforme afirma Casassus (2001), a atenção 

voltou-se à reforma do currículo, que se concretizou em quatro aspectos gerais na 

região, exceto particularidades: desenvolvimento de quadros curriculares comuns; 

adaptação a particularidades locais; passagem das disciplinas para áreas temáticas e 
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visão transversal; passagem dos objetivos cognitivos para objetivos de competência. No 

nível da escola está estabelecido o tema autonomia da gestão escolar e desenvolvimento 

de estratégias pedagógicas, adaptadas às características da cultura. 

É nesse contexto que surgiram no Brasil algumas novas formas de políticas 

educacionais que se coadunavam com as recomendações internacionais, vistas até 

agora, e também com a reestruturação do papel do Estado. Por exemplo, o Plano 

Decenal da Educação em 199459, documento elaborado em 1993 pelo Ministério da 

Educação (MEC), destinado a cumprir, no período de uma década (1993 a 2003), as 

resoluções da Conferência Mundial de Educação Para Todos. Em seu conjunto, o Plano 

Decenal marcou a aceitação formal, pelo governo federal brasileiro, das teses e 

estratégias que estavam sendo formuladas nos foros internacionais mais significativos 

na área da melhoria da educação básica. 

Também nesse contexto surgiu uma nova forma de financiamento da escola 

fundamental, o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de 

Valorização do Magistério (Fundef60), que promoveu a municipalização do ensino 

(descentralização), e distribuiu verbas de acordo com o número de alunos atendidos em 

cada rede de ensino. Esse fundo estendeu-se para o Ensino Médio, em 2006, com a 

criação do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de 

Valorização dos Profissionais da Educação (Fundeb61). O Fundeb assegura o valor 

mínimo calculado por aluno/ano, que em 2011 foi de R$ 1.722,0562. 

Em relação às estatísticas e dados educacionais, a implantação do Sistema 

Integrado de Informações Educacionais (SIEd), que começou em 1996, passou a 

disponibilizar informações sobre o Censo Escolar anualmente, além de interligar as 

Secretarias de Estado de Educação com o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais (Inep). Essas informações são usadas, entre outras coisas, para a 

redistribuição de recursos do Fundef/Fundeb e auxiliar o planejamento de ações 

educacionais.  

A promulgação da Lei de Diretrizes e Bases nº 9394/96 é uma mudança 

importante, pois permite certa flexibilização ao sistema educacional ao mesmo tempo 

em que institui a avaliação centralizada, conforme dispõe em seu Artigo 9º - inciso VI, 

                                                   
59 Referências em Dicionário Interativo da Educação Brasileira. Disponível em: 
<http://www.educabrasil.com.br/eb/dic/dicionario.asp?id=91>. Acesso em 14 out. 2011. 
60 Criado pela Lei n 9.424/97. 
61 Criado pela Emenda Constitucional nº 53/2006 e regulamentado pela Lei nº 11.494/2007 e pelo 
Decreto nº 6.253/2007.  
62 Disponível em: <http://www.fnde.gov.br/index.php/financ-fundeb>. Acesso em: 06 jan. 2012. 
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que compete à União “assegurar processo nacional de avaliação do rendimento escolar 

no Ensino Fundamental, médio e superior, em colaboração com os sistemas de ensino, 

objetivando a definição de prioridades e a melhoria da qualidade do ensino”.  No inciso 

VIII, também dispõe que a União deve “assegurar processo nacional de avaliação das 

instituições de educação superior, com a cooperação dos sistemas que tiverem 

responsabilidade sobre este nível de ensino.”  

A LDB nº 9394/96 também incumbe a União, no artigo 9º - inciso IV – de: 

estabelecer, em colaboração com os Estados, o Distrito Federal e os 
Municípios, competências e diretrizes para a educação infantil, o 
Ensino Fundamental e o Ensino Médio, que nortearão os currículos e 
seus conteúdos mínimos, de modo a assegurar formação básica 
comum.  

Nessa direção surgiram os Parâmetros Curriculares Nacionais, que são uma 

referência nacional, podendo se adequar às realidades locais. Portanto, “os sistemas de 

avaliação da educação passam a estar associados aos processos de descentralização e 

melhoria da qualidade de ensino” (ALTMANN, 2002, p. 83). 

3.2 Participação do Brasil em Avaliações Internacionais  

O Brasil, ao mesmo tempo em que implanta sistemas de avaliação nacionais, 

participa de programas internacionais de avaliação, que trazem como vantagem a 

cooperação técnica e permitem a comparação de dados com outros países. Neste item 

serão expostos alguns projetos dos quais o Brasil faz ou fez parte. 

O Brasil participou, em 1991, da segunda edição do International Assessment of 

Educational Progress, inserido no II Programa Internacional de Avaliação do 

Progresso Educacional, coordenado pela Educational Testing Service (EUA) e com 

financiamento do National Science Foundation. Foi realizado nos municípios de São 

Paulo e Fortaleza, com avaliações de Matemática e Ciências, além de questionário 

aplicado aos alunos de 13 anos, escolas e pais, o que mostrou a questão da defasagem 

idade/série do alunado (GATTI, 1996). O Brasil ficou em penúltimo lugar na avaliação 

em Matemática, ficando na frente apenas de Moçambique (WOLFF, 1998). 

Participação do Brasil no Primeiro Estudo Regional Comparativo e Explicativo 

(Perce), realizado pelo Laboratório Latino-Americano de Avaliação da Qualidade da 

Educação (LLECE) como iniciativa da Oficina Regional de Educação da Unesco para a 
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América Latina e o Caribe (OREALC), em 1997. O estudo foi realizado em 13 países 

da América Latina com provas de Língua Portuguesa (ou Espanhola) e Matemática, 

para estudantes de 3ª e 4ª séries do Ensino Fundamental, além do levantamento de 

informações de contexto. O Brasil participou, também, do Segundo Estudo Regional 

Comparativo e Explicativo (Serce), em 2006, que avaliou o desempenho dos estudantes 

da 3ª e 6ª séries do Ensino Fundamental, nas disciplinas de Matemática, Linguagem 

(leitura e escrita) e Ciências, em países da América Latina e Caribe, incluindo 

levantamentos sobre os fatores associados a esses desempenhos. O Terceiro Estudo 

(Terce) está previsto para 201363. 

Teve pequena participação no Trends in International Mathematics and Science 

Study (TIMSS), em 1998, o que não permitiu que os resultados do país fossem 

expressos no relatório final. Essa avaliação continua a existir, conduzida pela 

Associação Internacional para Avaliação do Desempenho em Educação (IEA), com 

testes em Matemática e Ciências para alunos da 4ª, 7ª e 8ª e 12ª séries (WOLFF, 1998), 

porém o Brasil não participa dessa avaliação.  

O Brasil tem participado do projeto WEI (World Education Indicator) 1997, 

promovido pela Unesco/OCDE, como convidado. Porém, a partir de 2006, a 

coordenação do projeto passou a ser efetuada apenas pela Unesco, e o Brasil continua 

participando, mas não mais como convidado64. O WEI não é composto por provas 

padronizadas, sendo “um levantamento estatístico com indicadores que permitem traçar 

diagnósticos e comparações entre os países participantes.” (BECKER, p.7, 2010). 

Conforme Becker (2010), o Brasil, a partir de 1998, passou a fazer parte do 

anuário Education at a Glance65, que apresenta os indicadores educacionais dos países-

membros da OCDE e dos participantes do projeto WEI. 

A partir de 2000, o Brasil também participa voluntariamente do Programme for 

International Student Assessment (Pisa), coordenado pela OCDE internacionalmente, e 

no Brasil pelo Inep, que realiza testes em Matemática e Ciências e lança mão de 

instrumentos para levantamentos de questões acerca do contexto do aluno e da escola. É 

um programa de avaliação comparativa aplicado a estudantes na faixa dos 15 anos, 

idade de término da escolaridade básica obrigatória na maioria dos países. Conforme 

                                                   
63 Informações no site do Inep: <http://portal.inep.gov.br/perce-primeiro-estudo-regional-comparativo-e-
explicativo>. Acesso em: 03 jan. 2012. 
64 Informações no site do Inep: http://portal.inep.gov.br/o-que-e1. Acesso em: 03 jan. 2012. 
65 “Com base nos resultados do Education at Glance, o Inep elabora anualmente uma Nota Técnica com a 
análise dos dados publicados no EAG, comparando as estatísticas do Brasil com os resultados globais”. 
Informações na página: <http://portal.inep.gov.br/o-que-e>. Acesso em: 05 jan. 2012. 
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Becker (2010), o exame foi concebido como um programa periódico que fosse capaz de 

realizar, num ciclo de nove anos, três avaliações de desempenho. Dessa forma, o foco 

em 2000 foi em Leitura, em 2003, em Matemática e em 2006, em Ciências. Em 2009 o 

ciclo se iniciou novamente.  

O objetivo principal do Pisa é produzir indicadores que contribuam 
para a discussão da qualidade da educação ministrada nos países 
participantes, de modo a subsidiar políticas de melhoria da educação 
básica. A avaliação procura verificar até que ponto as escolas de cada 
país participante estão preparando seus jovens para exercerem o papel 
de cidadãos na sociedade contemporânea66. 

3.3 Avaliações no Brasil 

Neste item apresentaremos alguns conceitos sobre avaliação de aprendizagem, 

aquela feita na escola quando os professores avaliam seus alunos, com um enfoque na 

legislação a respeito. Além disso, exporemos as avaliações externas que são realizadas 

por meio do poder público no Brasil. 

3.3.1 Avaliação de Aprendizagem 

A avaliação de aprendizagem efetuada na sala de aula, onde o professor avalia 

seu aluno, é feita com diversos objetivos, tanto teóricos quanto práticos, como para 

conhecer o desempenho do estudante em determinado conteúdo, podendo o professor 

intervir no processo de ensino para melhorar a aprendizagem; para efeito de promoção 

ou retenção; ou avaliar para efeitos burocráticos.  

Procuramos exibir um panorama da avaliação de aprendizagem em geral, 

mostrando alguns de seus aspectos históricos no Brasil, expondo, inclusive, concepções 

presentes na legislação educacional brasileira desde 1931 (Fonte: Sousa (2011, p. 20-22)., 

pois acreditamos que uma análise desse tipo permite que compreendamos as concepções 

atuantes na atualidade. Como nosso trabalho focou professores de Matemática, ouvindo 

suas concepções sobre avaliação nessa disciplina e também na efetuada pelo Saresp, 

neste item também focaremos a avaliação em Matemática. Porém, em geral, a avaliação 

de aprendizagem segue as mesmas “regras” em todas as disciplinas escolares. 

Valente (2007) escreve importante artigo sobre o trajeto histórico da avaliação 

escolar em Matemática, o qual nos situou acerca das avaliações nessa disciplina. O 

                                                   
66 Informações em: <http://portal.inep.gov.br/pisa-programa-internacional-de-avaliacao-de-alunos>. 
Acesso em: 05 jan. 2012. 
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autor relata que, desde que foram criados os cursos Jurídicos no Brasil, em 1827, havia 

os exames parcelados para o ingresso no curso superior. Os alunos passavam por cursos 

preparatórios onde estudavam os pontos que caiam no exame. Esses pontos também 

determinavam a elaboração da literatura escolar.  

Conforme o mesmo autor, esses cursos supriram a falta de um ensino secundário 

seriado e obrigatório, mesmo com a criação, em 1837, do Colégio Pedro II, que serviu 

de modelo ao ensino secundário seriado, mas foi preterido em favor da busca de 

certificado dos testes para ingresso no ensino superior. Assim, o trabalho didático-

pedagógico do professor de Matemática consistia em fazer com que os alunos fixassem 

os pontos. Com a lista deles, os alunos se preparavam para provas escritas e orais, 

relativas a cada disciplina. 

O fluxo cada vez maior de alunos fez com que o Colégio Pedro II definisse 

normas cada vez mais rígidas para os exames, que eram públicos e realizados por 

bancas formadas com professores estranhos aos alunos. Ainda segundo Valente (2007), 

tais exames começaram a ser questionados pelo menos a partir de 1922, sugerindo-se 

que fossem levados em conta documentos relativos às provas parciais feitas pelos 

alunos. Seguiram-se debates. Mostrou-se, então, a diferença que existia entre provas e 

exames na época. Os exames eram reconhecidos como elementos de promoção 

confiáveis e forçavam o aluno a estudar; já às provas não era dado valor algum, pois são 

imersas na subjetividade do professor, ou seja, não são confiáveis. Porém, acabou 

ocorrendo a transição dos exames parcelados para os exames seriados, entre os anos de 

1925 e 1930, com uma convivência pautada por uma grande quantidade de exames a 

serem elaborados pelos sistemas de ensino, que acabaram tendo o poder de organizar 

todo o sistema educativo.  

O controle e centralismo que se tinha até então se tornou inviável a partir dos 

anos 1930, com a Reforma Francisco Campos (uma tentativa de criar um sistema 

nacional de ensino), devido ao aumento do número de alunos. Mesmo assim, conforme 

informações de Valente (2007), o controle sobre as provas parciais era grande, havia 

portarias e circulares constantes regulamentando sua aplicação e orientando o trabalho 

do professor. Inclusive existia um grupo de inspetores, para inspecionar as provas 

parciais nas escolas, conforme podemos observar no Fonte: Sousa (2011, p. 20-22). no 

decreto de 1931. Portanto, desde que há a necessidade de se avaliar o aprendizado do 

aluno ano a ano, as formas avaliativas vão entrando no debate educacional e dando 

espaço para que a relação aluno-professor seja cada vez mais permeada pela nota.  
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Novas mudanças vão surgir em 1940, com a Reforma Capanema, sistematizando 

cada vez mais a composição da média para que o aluno seja promovido de nível e série 

escolar. Gradativamente, foi se dando importância ao processo avaliativo. Podemos 

observar as mudanças introduzidas em 1942 no Fonte: Sousa (2011, p. 20-22). 
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A partir da LDB de 1961, a avaliação passou a ser vista como contínua e 

cumulativa durante o ano. Já em 1971, além da verificação do rendimento escolar, de 

acordo com objetivos propostos inicialmente, a avaliação começou a ser vista como 

fornecedora de dados para o replanejamento do trabalho docente e passa a ser atribuição 

exclusiva do professor, inclusive quanto à decisão de quais instrumentos utilizar.  

Atualmente vigora a LDB 9394/96, que trata em forma de lei sobre os sistemas 

nacionais de avaliação67e também das avaliações efetuadas em nível de escola. 

Detalhando as informações contidas no Quadro 1, essa lei, em seu artigo 24, inciso II, 

dispõe sobre a classificação dos alunos nas fases do ensino e no inciso V, sobre a 

avaliação de rendimento escolar: 

II - a classificação em qualquer série ou etapa, exceto a primeira do 
Ensino Fundamental, pode ser feita 
a. por promoção, para alunos que cursaram, com aproveitamento a 
série ou fase anterior, na própria escola; 
b. por transferência, para candidatos procedentes de outras escolas; 
c. independentemente de escolarização anterior, mediante avaliação 
feita pela escola, que defina o grau de desenvolvimento e experiência 
do candidato e permita sua inscrição na série ou etapa adequada, 
conforme regulamentação do respectivo sistema de ensino. 
V - a verificação do rendimento escolar observará os seguintes 
critérios: 
a. avaliação contínua e cumulativa do desempenho do aluno, com 
prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos 
resultados ao longo do período sobre os de eventuais provas finais; 
b. possibilidade de aceleração de estudos para alunos com atraso 
escolar; 
c. possibilidade de avanço nos cursos e nas séries mediante 
verificação do aprendizado; 
d. aproveitamento de estudos concluídos com êxito; 
e. obrigatoriedade de estudos de recuperação, de preferência paralelos 
ao período letivo, para os casos de baixo rendimento escolar, a serem 
disciplinados pelas instituições de ensino em seus regimentos. 
(BRASIL, 1996) 

Observamos, também, o que dispõe o artigo 23:  

A educação básica poderá organizar-se em séries anuais, períodos 
semestrais, ciclos, alternância regular de períodos de estudos, grupos 
não-seriados, com base na idade, na competência e em outros 
critérios, ou por forma diversa de organização, sempre que o interesse 
do processo de aprendizagem assim o recomendar. (BRASIL, 1996) 

                                                   
67 Segundo Valente (2007), essa disposição legal acaba, de certo modo, desqualificando os professores 
para o processo de avaliação escolar. 
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Essas concepções presentes desde 1996 são responsáveis pela implantação, em 

1997, no Estado de São Paulo, do sistema de progressão continuada68, que organizou o 

ensino paulista em dois ciclos: de 1ª a 4ª séries e de 5ª a 8ª, não fazendo, então, “mais 

sentido reprovar um aluno pela falta de domínio de alguns conteúdos, mesmo porque a 

avaliação passa a ser constante, contínua e cumulativa e o reforço escolar e a 

recuperação, se necessários, devem ocorrer ao longo do ano” (GUILHERME, 2000, p. 

2). Somente podem ser retidos alunos quando extrapolam 25% de ausências ou ao final 

dos ciclos, em casos extremos de não atingirem as competências mínimas esperadas. 

Destaca-se que há pesquisas que mostram que, na prática, a progressão continuada se 

tornou uma promoção automática dos alunos, como apontam, por exemplo, Guilherme 

(2000) e Arcas (2009). 

Essas medidas vêm na direção de democratização do ensino, o que se traduziu, 

na prática, em efetiva diminuição da repetência e evasão escolar69 e a redução, ao menos 

teoricamente, do poder de seleção de uma avaliação, já que seu resultado não seria 

considerado para efeitos de promoção do aluno durante os ciclos. A avaliação deveria, 

sim, servir para fins de intervenção no processo de ensino e aprendizagem e ser 

realizada de maneira contínua e individualizada durante o período letivo. Porém, 

conforme afirmado por Freitas (2009), mesmo que se retirem processos de avaliação 

que ele denomina formais, existe a avaliação informal, com os juízos de valor 

invisíveis, que acabam interferindo na avaliação formal.  

Assim, sobre a avaliação de aprendizagem no Brasil, apesar da democratização 

do ensino, que deveria promovê-la como forma de diagnosticar e promover o 

conhecimento, segundo Souza (2011), as pesquisas revelam que sua função 

classificatória é a que se mostra com mais força nas práticas escolares. 

Não diferente dessa tendência, a avaliação em Matemática, conforme Pavanello 

e Nogueira (2006, p. 36-37), “tem se centrado nos conhecimentos específicos e na 

contagem de erros. É uma avaliação somativa, que não só seleciona os estudantes, mas 

os compara entre si e os destina a um determinado lugar numérico em função das notas 

obtidas”. Porém, as autoras afirmam que, mesmo com uma avaliação desse tipo, se 

                                                   
68 A partir da Deliberação 09/97, a progressão continuada vigora no Estado, sendo implantada em todas as 
escolas a partir de 1998. 
69 A taxa de aprovação no Estado de São Paulo em 2010 para os anos iniciais do Ensino Fundamental foi 
de 96,10%, para os anos finais foi de 92,40% e para o Ensino Médio foi de 82,90%. Em 1996 era, 
respectivamente, 91, 7%, 87,4% e 88,2%. Disponível em: 
<http://www.todospelaeducacao.org.br/educacao-no-brasil/numeros-do-brasil/dados-por-estado/sao-
paulo/>. Acesso em: 6 jan. 2012. 
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forem tomados alguns cuidados, como, por exemplo, analisar os erros dos alunos, 

relacionando-os com os conhecimentos matemáticos, a avaliação pode desempenhar um 

papel de orientadora da prática pedagógica. Esse tipo de avaliação em Matemática é 

condizente com o modo informativo de ensino dessa ciência, termo usado pelas autoras, 

ou seja, que visa somente a ensinar os objetivos especificados para cada conteúdo 

curricular previsto. 

Porém, o que se espera, segundo a LDB, é que se trabalhe uma concepção de 

avaliação formativa, cumulativa e contínua. Em Matemática, quando trabalhamos com a 

concepção formativa dessa ciência, segundo Pavanello e Nogueira (2006, p. 38), 

devemos ter como inspiração o trabalho realizado pelos matemáticos que se caracteriza 

por:  

partir de situações-problema internas ou externas à Matemática; 
analisar as situações; 
pesquisar acerca de conhecimentos que possam auxiliar na solução 
dos problemas; 
elaborar conjecturas, fazer afirmações sobre elas e testá-las; 
refinar as conjecturas; 
perseverar na busca de soluções, mesmo diante de dificuldades; 
sistematizar o conhecimento construído a partir da solução 
encontrada, generalizando, abstraindo e desvinculando-o de todas as 
condições particulares; 
submeter os resultados obtidos à comunidade, utilizando, para isso, 
uma linguagem adequada; e 
argumentar a favor ou contra os resultados. 

Dessa forma, conforme as autoras, para que os professores avaliem em 

Matemática, segundo essa concepção, devem observar atenta e não passivamente os 

alunos enquanto realizam as tarefas durante a aula, para detectar de que maneira estão 

cumprindo as atitudes elaboradas acima, para que assim possam compreender os 

processos de pensamento dos alunos e intervir quando necessário. 

Podemos então detectar, tanto no ensino em geral, como no ensino de 

Matemática, uma preocupação em ensinar e avaliar os alunos de uma maneira que se 

possa analisar seu modo de pensar e interferir no processo de ensino e aprendizagem 

com o objetivo de melhorá-lo. Verificamos que tal avaliação somente pode ser realizada 

quando o professor tem meios para observar cada aluno individualmente e para 

interferir no processo educacional. Além disso, pressupõe-se o interesse do aluno em ser 

protagonista de seu próprio aprendizado, ou seja, estar interessado no seu aprendizado. 
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Entendemos a avaliação de aprendizagem, assim como Perrenoud70 (1999), 

como central no sistema didático e no sistema de ensino, o que implica que qualquer 

mudança que se efetue na avaliação envolve diversas outras mudanças que devem 

ocorrer na organização do sistema de educação como um todo, e vice-versa. Esse autor 

afirma que a avaliação formativa é apenas “um dos componentes de um dispositivo de 

individualização dos percursos de formação e de diferenciação das intervenções e dos 

enquadramentos pedagógicos” (PERRENOUD, 1999, p. 144). Se tais diferenciações são 

impossíveis, a avaliação formativa acontecerá apenas no papel. 

3.3.2 Avaliação Externa  

No Brasil, o processo de avaliação educacional externa teve forte impulso a 

partir de meados da década de 80. Anteriormente, podemos destacar algumas iniciativas 

entre 1960 e 1980, que incluíram alguma espécie de avaliação educacional, segundo os 

artigos de Vianna (1995) e Gatti (2002): 

Nas décadas de 60 e 70, a FUNBEC (Fundação Brasileira para o Ensino de 

Ciências) contou com uma avaliação de seus programas de novos currículos em Física, 

Química, Matemática, Biologia e Geociências. 

A Fundação Getúlio Vargas, na década de 60, desenvolveu um instrumento 

(teste padronizado) para avaliar a capacitação de alunos ao término do Ensino Médio, 

envolvendo provas objetivas e questionários socioeconômicos. 

Nas décadas de 70 e 80, com a criação dos vestibulares unificados, houve a 

intensificação de estudos sobre avaliações para o acesso ao ensino superior. 

O Programa de Expansão e Melhoria do Ensino no Meio Rural do Nordeste 

Brasileiro, o Edurural, que teve financiamento do Banco Mundial, contou com uma 

avaliação que acompanhou a implantação e o desenvolvimento do projeto, sob vários 

aspectos, de 1982 a 1986. 

Segundo Bonamino e Franco (1999), nas décadas de 60 e 70, a abordagem do 

desempenho escolar nas pesquisas educacionais se pautava basicamente na análise de 

fatores extraescolares, como fatores socioeconômicos e de gênero. Já na década de 80, 

algumas pesquisas e estudos procuraram analisar os fatores intraescolares, além das que 

                                                   
70 Nesse artigo, publicado originalmente em 1993, Perrenoud (1999, p. 146), sem a tentativa de dar conta 
de todos os aspectos do sistema educacional, propõe um esquema no qual coloca a avaliação no centro de 
um octógono, portanto, com oito dimensões relacionadas: a. Relações entre as famílias e a escola; b. 
Organização das turmas, individualização; c. Didática, métodos de ensino; d. Contrato didático, relação 
pedagógica, ofício de aluno; e. Acordo, controle, política institucional; f. Plano de estudos, objetivos, 
exigências; g. Sistema de seleção e de orientação; h. Satisfações pessoais e profissionais. 
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buscam relacionar fatores intra e extraescolares nas desigualdades educacionais. Dentro 

dessa última abordagem, se enquadra a avaliação efetuada no projeto Edurural.  

Destaca-se que as avaliações educacionais externas realizadas no Brasil são 

todas partes de políticas públicas. 

3.3.2.1 O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica - Saeb 

Tendo em vista todas as recomendações internacionais já mencionadas, a 

adequação às condições determinadas pelo Banco Mundial71 e as reformas de Estado, 

que incluem mudanças na política educacional, também já brevemente citadas, ao final 

da década de 80, ocorreram as primeiras ações para a implantação de um sistema 

nacional de avaliação da educação básica no Brasil, “buscando verificar não apenas a 

cobertura do atendimento educacional oferecido à população, mas, principalmente, o 

desempenho dos alunos dentro do sistema” (BONAMINO; FRANCO, 1999, p. 108).  

 Assim, o Ministério da Educação, segundo Gatti (1996), realizou convênios 

com todos os Estados para que se pensasse um Sistema Nacional de Avaliação, com 

base em amostras de cada Estado. Ocorreram estudos de 1987 a 1989, em escolas 

públicas do Brasil, nas disciplinas de Português, Matemática e Ciências, com amostras 

de estudantes da 1ª, 3ª, 5ª e 7ª séries do Ensino Fundamental.  O MEC esperava que com 

essas avaliações tivesse um panorama da educação no Brasil e assim pudesse 

proporcionar às Secretarias de Educação dos Estados instrumentos para reflexões sobre 

os processos de ensino. 

Conforme Horta Neto (2007), também em 1988, o MEC, por intermédio da 

Secretaria Nacional de Educação Básica (Seneb), decidiu ampliar a abrangência da 

avaliação proposta pelo Projeto Nordeste para todo o país. Surgiu, assim, o Sistema de 

Avaliação das Escolas Públicas de 1o Grau (Saep), envolvendo o custo por aluno, o 

rendimento e a gestão escolar, utilizando os “recursos de um convênio firmado entre o 

Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura – IICA e o Ministério da 

Educação” (HORTA NETO, 2007, p. 7). Em 1988 foi feito o teste piloto72 da avaliação 

nos Estados do Paraná e do Rio Grande do Norte, para testar os instrumentos e os 

procedimentos para aplicação em nível nacional no início de 1989, o que acabou 

                                                   
71 No caso específico do Saeb, podemos dizer que houve grande influência da necessidade de 
“desenvolvimento de um sistema de avaliação do impacto do Projeto Nordeste, segmento Educação, no 
âmbito do VI Acordo MEC/Banco Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento”, o BIRD. 
(BONAMINO; FRANCO, 1999, p. 110). 
72 Piloto no sentido de “campo de experimentação para novos métodos ou processos” (HOUAISS, 2007). 
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ocorrendo em 1990, com a primeira aplicação do Saep que, em 1991, passou a se 

chamar Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb), um sistema de diagnóstico da 

educação brasileira, com o objetivo de colaborar na definição e monitoramento de 

políticas públicas “contribuindo para a melhoria da qualidade, eqüidade e eficiência do 

ensino” (BRASIL, [200?]). A responsabilidade passa da SENEB para o Inep em 1992. 

Com informações de Brasil ([200?]), segue-se um breve histórico do Saeb: em 

1990 e 1993, a avaliação teve o mesmo formato, sendo amostral em escolas que 

possuíam as 1as, 3as, 5as e 7as séries do Ensino Fundamental das escolas públicas da rede 

urbana. Ocorreram avaliações em Língua Portuguesa, Matemática e Ciências. As 5as e 

7as séries também foram avaliadas em Redação.  

A partir de 1995, adotou-se a Teoria de Resposta ao Item (TRI), o que 

possibilitou a comparação entre os resultados das avaliações. A partir desse ano foram 

avaliadas as 4as e 8as séries do Ensino Fundamental e 3º ano do Ensino Médio. Além da 

amostra da rede pública, em 1995, foi acrescentada uma amostra da rede privada. Nesse 

ano não foram aplicados testes de ciências. 

Em 1997 foram elaboradas as Matrizes Curriculares de Referência do Saeb pelo 

Inep e, além disso, “instituiu-se um processo de validação empírica dos itens preparados 

e esses passaram a ser propriedade do MEC” (BONAMINO; FRANCO, 1999, p. 119). 

Nas edições de 1997 e 1999, voltou-se a avaliar Ciências na 4ª e 8ª e, para os alunos do 

3º ano do Ensino Médio, foram realizadas avaliações em Língua Portuguesa, 

Matemática, Ciências, História e Geografia.  

A partir da edição de 2001, o Saeb passou a avaliar apenas as áreas de Língua 

Portuguesa e Matemática, além de ter ocorrido uma atualização nas Matrizes de 

Referência. Em 2005 o Saeb passou a ser composto por duas avaliações: Avaliação 

Nacional da Educação Básica (Aneb) e Avaliação Nacional do Rendimento Escolar 

(Anresc), esta última denominada Prova Brasil. Atualmente as provas são realizadas 

bienalmente.  

A Aneb faz uma avaliação amostral das redes públicas e privadas para o 5º e 9º 

anos do Ensino Fundamental e 3ª série do Ensino Médio. A Prova Brasil avalia de 

forma censitária as escolas que atendam a critérios de quantidade mínima de estudantes 

na série avaliada, o que permite gerar resultados por escola, no 5º e 9º anos. 

A Prova Brasil atende à  
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demanda dos gestores públicos, educadores, pesquisadores e da 
sociedade em geral por informações sobre o ensino oferecido em cada 
município e escola. O objetivo da avaliação é auxiliar os governantes 
nas decisões e no direcionamento de recursos técnicos e financeiros, 
assim como a comunidade escolar, no estabelecimento de metas e na 
implantação de ações pedagógicas e administrativas, visando à 
melhoria da qualidade do ensino (BRASIL, [200?]). 

Além das provas, os alunos, diretores e professores respondem questionários 

individualizados para que se levantem informações sobre o contexto da escola e dos 

alunos. Os resultados são divulgados com relatórios técnicos, segundo Horta Neto 

(2007). 

O Saeb, ou atualmente a Aneb, é uma avaliação diagnóstica não promovendo a 

accountability, ou seja, a responsabilização de professores, gestores e até mesmo dos 

alunos pelo seu desempenho. Já a Prova Brasil, segundo Becker (2010), é uma 

avaliação que gera accountability, pois seus resultados são divulgados amplamente e 

calculados por escola. 

Em 2005 também foi criado o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 

(Ideb), com o objetivo de monitorar a qualidade da educação, expressa claramente por 

uma concepção baseada no desempenho cognitivo dos alunos e no fluxo escolar, já que 

o Ideb é calculado da forma:  

Nji . Pji;     =     Idebji  onde, 

i é o ano do exame (Saeb e Prova Brasil) e do Censo Escolar; Nji é a média73 da 

proficiência em Língua Portuguesa e Matemática, padronizada para um indicador entre 

0 e 10, dos alunos da unidade j, obtida em determinada edição do exame realizado ao 

final da etapa de ensino, e Pji se refere ao indicador de rendimento baseado na taxa de 

aprovação da etapa de ensino dos alunos da unidade j. 

Em 2007 foi lançado o Plano de Desenvolvimento da Educação (BRASIL, 

2007), explicitando que dois de seus propósitos são de mobilização social e 

responsabilização, pois entendendo ser a educação um dever do Estado e da família, é 

imperativo considerar a responsabilização, principalmente da classe política, e a 

mobilização da sociedade para um plano de desenvolvimento da educação. Dessa 

forma, afirma-se, no documento, que a Prova Brasil e o Ideb, a partir de 2005, têm 

aumentado a responsabilização dos atores educacionais, da sociedade e da classe 

política em relação aos resultados educacionais. 
                                                   
73 As médias de desempenho utilizadas são as da Prova Brasil (para Idebs de escolas e municípios) e do 
Saeb (no caso dos Idebs dos Estados e nacional). 
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Além disso, em 2007, pelo Decreto nº 6.094, de 24 de abril de 2007, foi 

implementado o Plano de Metas Compromisso Todos pela Educação para melhoria da 

educação básica, estabelecendo que o Ideb será o indicador objetivo usado para verificar 

o cumprimento das metas estabelecidas. A meta de aumento do Ideb é atingir 6,074 na 

primeira fase do Ensino Fundamental em 2022, pois foi 3,8 o Ideb de 2005 e o 

registrado em 2009 foi de 4,6. 

Conforme Bauer e Silva (2011, p. 52), o Ideb é mais elaborado do que resultados 

em provas e está sendo concebido como “componente fundamental” da política 

educacional, associado ao estabelecimento de metas a serem cumpridas pelas escolas e 

“a critérios de disponibilização de programas de suporte financeiro e pedagógicos às 

escolas por parte do Ministério da Educação.” Alertam que devemos estar atentos, pois 

assim como o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), o Ideb é uma “medida- 

resumo” de uma realidade complexa.  

A criação do Saeb, do Ideb e determinação de metas para serem alcançadas pela 

rede pública até 2021 são iniciativas que contribuem para a criação de uma cultura 

avaliativa no país, pela facilidade de assimilação desse tipo de índice pela sociedade. 

Porém, devemos estar atentos ao fato de que as provas medem o desempenho em 

Língua Portuguesa e em Matemática, e os índices não dão conta da complexidade do 

cotidiano escolar, o que é uma limitação inerente a eles, necessitando ser sempre 

apontada, pois devemos dar-nos conta do que e para que medimos. 

Conforme Sousa (2011), ao mesmo tempo em que essas avaliações podem trazer 

contribuições para as políticas públicas e planejamento escolar, devemos estar atentos às 

suas limitações, uma delas entendida como “identificar a noção de avaliação à medida 

educacional”. 

O Saeb tornou possível, segundo Becker (2010, p. 3), identificar alguns 

problemas de aprendizagem e diferenças regionais, além de proporcionar uma “visão 

concreta dos resultados dos processos de ensino e aprendizagem e das condições em que 

são desenvolvidos”. Alerta que as avaliações nacionais podem ser um instrumento para 

que os atores da educação repensem seu trabalho, mas devemos ser cuidadosos ao fazer 

classificações que podem não contribuir para a melhoria da qualidade do ensino.  

O desenvolvimento de sistemas de avaliações no Brasil enfrenta diversas críticas 

e, além das já expostas, podemos citar a de que “ainda existe o desafio de construir a 

                                                   
74 Média dos países da OCDE.  
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ligação entre a avaliação e a sala de aula para que estes exames não fiquem apenas com 

a função de traçar diagnósticos e possam de fato contribuir para uma mudança no 

sistema educacional” (BECKER, 2010, p. 6). Essa crítica também é pautada no fato de 

que os resultados pormenorizados da Prova Brasil demoram cerca de dois anos para 

serem divulgados. Antes disso, conforme Novaes, Tavares e Gimenes (2011), o Inep 

disponibiliza apenas uma planilha com os valores do Ideb de cada escola e a meta 

futura, além das taxas de aprovação e das médias na Prova Brasil. 

3.3.2.2 O Exame Nacional do Ensino Médio – Enem  

O Enem foi criado em 1998, com o objetivo de avaliar o desempenho do 

estudante ao fim da escolaridade básica, com a participação voluntária de alunos que 

estão concluindo ou que já concluíram o Ensino Médio em anos anteriores. Desde o 

início, o Enem era usado como critério de seleção para o ingresso em muitas 

Instituições de Ensino Superior particulares ou parte dos critérios dessa seleção, como 

nas Universidades Estaduais Paulistas.  

Em 2009 o Enem passou a utilizar a Teoria da Resposta ao Item (TRI) na 

aplicação das provas e os alunos são agora avaliados nos eixos de conhecimento: 

Linguagem, Códigos e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e suas Tecnologias, 

Ciências Humanas e suas Tecnologias. Nesse ano passou a ser usado como critério para 

ingressos nas universidades federais. 

Essa avaliação é composta por testes de múltipla escolha e uma Redação, além 

de questionários de contexto. As provas são elaboradas com base em Matriz de 

Referência própria para o exame. Os alunos que se submetem ao teste têm seu resultado 

individual disponibilizado de maneira confidencial. Os resultados das escolas são 

abertos e podem ser consultados no site do Inep. Dessa forma, os resultados do Enem 

estão sendo utilizados para classificar as escolas, principalmente as particulares, que não 

participam da Prova Brasil, o que deve ser visto com certa cautela, já que não são todos 

os alunos que participam da avaliação, uma vez que a participação é voluntária. 

Segundo informações no site do Enem75, ele é utilizado como critério de seleção 

para os estudantes que pretendem concorrer a uma bolsa no Programa Universidade 

para Todos (ProUni). Além disso, cerca de 500 universidades já usam o resultado do 

exame como critério de seleção para o ingresso no ensino superior, seja 

complementando ou substituindo o vestibular. Ainda, desde 2009 pode ser utilizado 

                                                   
75 Disponível em: <http://portal.inep.gov.br/web/enem> . Acesso em: 16 jan 2012. 
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como certificação para o Ensino Médio, passando a substituir o Encceja nessa etapa de 

ensino76. 

Resumindo os objetivos do Enem, segundo Novaes, Tavares e Gimenes (2011, 

p.70), temos: 

• fornecer informações aos examinandos sobre suas 
capacidades cognitivas, facilitando-lhes as escolhas 
profissionais e acadêmicas; 

• possibilitar a certificação pelas secretarias Estaduais de 
Educação, e por Instituições da Rede Federal de Educação 
Profissional, Científica e Tecnológica, no nível de conclusão 
do Ensino Médio; 

• meio para acesso a cursos superiores ou profissionalizantes, 
como também para ingresso no mercado de trabalho; 

• aperfeiçoar os currículos do Ensino Médio; 
• contribuir com as pesquisas sobre qualidade da educação. 

3.3.2.3 O Exame Nacional para Certificação de Competências de Jovens e Adultos - Encceja 

O Encceja foi instituído em 2002 e, segundo informações no site do Inep77, “é 

uma avaliação voluntária e gratuita ofertada às pessoas que não tiveram a oportunidade 

de concluir os estudos em idade apropriada para aferir competências, habilidades e 

saberes adquiridos tanto no processo escolar quanto no extraescolar”. Pode ser realizado 

para certificação do Ensino Fundamental para brasileiros acima de 15 anos que não 

completaram esse nível de ensino. O exame também é oferecido aos brasileiros que 

residem no exterior, nesse caso para certificação tanto para o Ensino Fundamental 

quanto para o Médio.  

As provas são elaboradas com base em uma Matriz de Competências e 

Habilidades específica para esta avaliação e os eixos do conhecimento avaliados são os 

mesmos válidos para o Ensino Médio. Para o Ensino Fundamental são quatro provas, 

organizadas da seguinte maneira: Língua Portuguesa, Língua Estrangeira Moderna 

(Inglês), Artes, Educação Física e Redação; Matemática; História e Geografia; Ciências 

Naturais. 

Os alunos podem escolher entre realizar todas as provas ou somente uma, e, 

assim, podem “eliminar” algumas disciplinas, recebendo o certificado somente daquelas 

em que obteveram a nota mínima necessária. Cada prova consta de 30 questões de 

múltipla escolha e um texto dissertativo-argumentativo. 

                                                   
76 Para brasileiros que residem no exterior é oferecido o Encceja para certificação no Ensino Médio. 
77Disponível em: <http://portal.inep.gov.br/web/encceja>. Acesso em: 16 jan. 2012. 
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3.3.2.4 Avaliações além da Educação Básica 

3.3.2.4.1 Primeira Fase do Ensino Fundamental – Provinha Brasil 

A Provinha Brasil, surgida em 2008, é uma avaliação anual, que ocorre no início 

e no final do segundo ano de escolaridade obrigatória, com o objetivo de investigar o 

nível de alfabetização dos alunos. Permite “o diagnóstico e a adoção de práticas 

educativas para incrementar a competência leitora dos alunos ao longo do processo de 

escolarização.” (NOVAES, TAVARES, GIMENES, 2011, p. 69). É elaborada pelo 

Inep, distribuída pelo Ministério da Educação (MEC) e pelo Fundo Nacional para o 

Desenvolvimento da Educação (FNDE) a todas as secretarias de educação municipais, 

estaduais e do Distrito Federal78. 

3.3.2.4.2 Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior  

O Exame Nacional de Cursos, conhecido como Provão, foi implantado em 1995, 

obrigatório para os formandos de 1996 a 2003, com a finalidade de avaliar os cursos de 

graduação oferecidos pelas instituições de ensino superior públicas e privadas, 

conforme Gonçalves (2005).  

A partir de 2004, houve uma reformulação nesse exame e foi implantado o 

Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior79 (Sinaes), que é composto pelo 

Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (Enade) e pela Avaliação dos Cursos de 

Graduação, que subsidia a regulamentação dos cursos pelo MEC e também um sistema 

de informação sobre os cursos. O Sistema inclui, também, avaliação interna obrigatória 

das instituições de ensino superior e utilização de informações do Censo da Educação 

Superior. 

O Enade era composto por duas avaliações: uma de formação geral para alunos 

ingressantes e outra de conhecimentos específicos para alunos concluintes. A partir de 

2011, os alunos ingressantes foram dispensados da prova. Além disso, é aplicado 

questionário de contexto aos alunos e aos coordenadores do curso. O Enade é 

obrigatório, com a participação do estudante registrada em seu Histórico. 

A Avaliação dos Cursos inclui os resultados do Enade e avaliações in loco 

realizadas por especialistas. Os cursos são avaliados periodicamente e possuem três 

tipos de avaliação: para autorização, para reconhecimento e para renovação do 

                                                   
78 Informações no site <http://provinhabrasil.inep.gov.br/web/provinha-brasil/apresentacao>. Acesso em: 
04 jan. 2012. 
79 Criado pela Lei n° 10.861, de 14 de abril de 2004. Disponível em: 
<http://portal.inep.gov.br/web/guest/superior-sinaes>. Acesso em: 02 jan. 2012. 
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reconhecimento (a cada três anos). Esses “processos avaliativos são coordenados e 

supervisionados pela Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior (Conaes). 

A operacionalização é de responsabilidade do Inep80”. 

Os indicadores de qualidade na educação superior, conforme artigo 1º, § 2º da 

Portaria nº 338, de 16 de setembro de 2011, são  

calculados a partir de insumos decorrentes dos instrumentos do Enade 
(prova e questionário do estudante), do Censo da Educação Superior 
(matrícula dos estudantes e informações do corpo docente número de 
funções docentes, regime de trabalho e titulação) e dos programas de 
pós-graduação stricto sensu (matrícula dos estudantes e nota da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - 
CAPES). 

Há diversas discussões sobre o que o Enade efetivamente mede, em termos de 

aspectos técnicos, que não cabem a esta pesquisa. Por exemplo, um aspecto de 

discussão é o fato de os conceitos dos cursos não poderem ser comparados entre cursos 

diferentes, pois não se usa metodologia de avaliação que permita tal comparação. 

3.3.2.4.3 Sistema de Avaliação da Pós-Graduação  

O Sistema de Avaliação da Pós-Graduação foi implantado pela CAPES desde 

1976 e atualmente abrange dois processos: a Avaliação dos Programas de Pós-

Graduação e a Avaliação das Propostas de Cursos Novos de Pós-Graduação. 

A primeira realiza o acompanhamento anual e a avaliação trienal de todos os 

programas e cursos que integram o Sistema Nacional de Pós-Graduação (SNPG). Os 

resultados desse processo são expressos pela atribuição de uma nota na escala de 1 a 7. 

A segunda faz parte da admissão de novos programas. A CAPES verifica a 

qualidade das propostas e encaminha os resultados para fundamentar a deliberação do 

Conselho Nacional de Educação/MEC “sobre o reconhecimento de tais cursos e sua 

incorporação ao SNPG”81. 

                                                   
80 Disponível em: <http://portal.inep.gov.br/web/guest/superior-sinaes>. Acesso em: 02 jan. 2012. 
 
81 Disponível em: <http://www.capes.gov.br/avaliacao/avaliacao-da-pos-graduacao>. Acesso em: 03 jan. 
2012. 
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3.4 Avaliações no Estado de São Paulo 

Para uma contextualização política desse período considerado, serão expostos os 

governadores do Estado de São Paulo, de 1983 até os dias atuais: de 15/10/83 a 

15/03/87 – André Franco Montoro (PMDB82); de 15/03/87 a 15/03/91 – Orestes 

Quércia (PMDB); de 15/03/91 a 01/01/95 - Luiz Antonio Fleury Filho (PMDB); de 

01/01/95 a 06/03/01 – Mário Covas (PSDB83); de 06/03/01 a 30/03/06 – Geraldo 

Alckmin (PSDB), de 30/03/06 a 01/01/07 – Cláudio Lembo (DEM84); de 01/01/07 a 

02/04/10 – José Serra (PSDB); de 02/04/10 até 01/01/2011 - Alberto Goldman (PSDB); 

e de 01/01/2011 até a atualidade Geraldo Alckmin (PSDB). 

Na gestão do PMDB, 10 secretários da Educação estiveram no comando, 

segundo LOPES (2007): Paulo de Tarso Santos (15/03/1983 a 28/05/1984); Paulo 

Renato Costa Souza (29/05/1984 a 19/04/1986); José Aristodemo Pinotti (16/05/1986 a 

15/03/1987); Chopin Tavares de Lima (15/03/1987 a 03/08/1989); Wagner Gonçalves 

Rossi (04/08/1989 a 10/01/1990); José Goldemberg (11/01 a 06/04/1990); Carlos 

Estevam Martins (07/04/1990 a 15/03/1991); Fernando Gomes de Morais (15/03/1991 a 

03/09/1993); Carlos Estevam Martins (10/09/1993 a 31/12/1994); Luis Patrício Cintra 

do Prado Filho atuou interinamente entre as duas últimas gestões. Já na gestão do 

PSDB, em 1995, assumiu Teresa Roserley Neubauer da Silva; em 2002, Gabriel 

Benedito Isaac Chalita; em março de 2006, Maria Lúcia Vasconcelos, que ficou até 

2007, assumindo em 25 de julho Maria Helena Guimarães de Castro. Paulo Renato 

Costa Souza assumiu em 15 de abril de 2009 e,em 2011, Herman Jacobus Cornelis 

Voorwald, permanecendo até os dias atuais. 

A partir de 1992, instituiu-se o Programa de Avaliação Educacional da Rede 

Estadual, inicialmente com avaliação das Escolas-Padrão, em termos específicos de 

Secretaria de Educação do Estado de São Paulo (SEE – SP), vinculado ao Programa de 

Reforma de Ensino, que criou as Escolas Padrão. Essas escolas foram instituídas pelo 

Decreto 34085/9185, que ditou que algumas escolas, as Padrões, teriam autonomia 

pedagógica e gradativamente uma autonomia administrativa. Dessa forma o sistema de 

avaliação foi implantado com a intenção de acompanhar o andamento do processo da 

                                                   
82 Partido do Movimento Democrático Brasileiro. 
83 Partido da Social Democracia Brasileira. 
84 Democratas, ex -PFL (Partido da Frente Liberal). 
85 Disponível em <http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/181563/decreto-34035-91-sao-paulo-sp>. 
Acesso em: 05 abr. 2010. 
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Reforma, que pretendia alcançar todas as escolas, o que não aconteceu efetivamente. 

Foram avaliados alunos da 8ª série do Ensino Fundamental, com provas objetivas de 

Português, Matemática, História, Geografia e Ciências, questionários de caracterização 

dos alunos e das escolas e comentários dos professores em relação às provas. Ocorreu 

outra avaliação em 1994, agora com amostras de Escolas-Padrão e não Padrão para 4ª e 

8ª séries. Além disso, em 1993 ocorreram três análises aprofundadas sobre os dados 

obtidos em 1992: uma em relação às características das escolas com desempenho 

superior, outra em relação às especificidades de algumas cidades e a última em relação 

às habilidades avaliadas em cada item, momento em que se utilizaram pela primeira vez 

no Brasil procedimentos da TRI. (GATTI, 1996; 2002; MANDEL, 1994) 

Em 1989 foi implantado o Projeto Inovações no Ensino Básico, com 

financiamento do Banco Mundial, que alocou recursos à região metropolitana de São 

Paulo para melhorar os materiais pedagógicos, merenda escolar e oportunidades de 

aperfeiçoamento dos profissionais da educação. O financiamento desse projeto tinha 

como exigência uma avaliação externa do impacto de políticas educacionais vigentes na 

rede pública. Então, paralelamente à avaliação das Escolas-Padrão, entre 1992 e 1994, 

foi desenvolvido o Projeto de Avaliação de Impacto do Ciclo Básico86 e da Jornada 

Única87 na Área Metropolitana de São Paulo, onde ocorreu um estudo de 

acompanhamento de um mesmo segmento de crianças durante três anos, comparando 

escolas com e sem jornada única, “com o objetivo complexo de analisar mudanças de 

aprendizagem e de características ao longo do tempo” (GATTI, 2002, p.30).  

Segundo Bertunes (2008, p. 88), essa avaliação externa 

foi realizada por três instituições de pesquisa, Núcleo de Estudos e 
Políticas Públicas (NEPP) da Unicamp, a Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas (FIPE) da USP e a Fundação Carlos Chagas. 
Cada instituição encarregou-se de avaliar um aspecto, sendo que essa 
última encarregou-se da avaliação de impacto, ou seja, dos efeitos das 
medidas na aprendizagem dos alunos.  

Depois dessa trajetória de processos avaliativos, o Saresp veio como iniciativa 

da SEE – SP em 1996, para ser um sistema próprio, abrangente e contínuo, 

                                                   
86 O Ciclo Básico de Alfabetização foi implantado em 1984, regulamentado pelo Decreto no 21833 de 
28/12/83 e Resolução SE no 13, de 17/01/84 e uma das mudanças foi que o aluno não seria mais 
reprovado formalmente da 1ª para a 2ª série.  
87 A Jornada Única Discente e Docente no Ciclo Básico de algumas escolas estaduais foi implantada pelo 
Decreto no 28170, de 21/01/88 e regulamentada pela Resolução SE no 17, de 28/01/88. Ela previa que 
alunos e professores permanecessem mais tempo na escola.  
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caracterizando-se por não ser amostral, e sim censitário, abrangendo todas as escolas da 

rede estadual. Além de toda a experiência em processos avaliativos que não 

continuaram, o Estado de São Paulo vê a necessidade de implantar uma política clara de 

avaliação educacional em nível estadual, também por participar do Saeb, que ocorre em 

nível nacional, conforme já foi explicitado. 

Sendo o tema desta pesquisa o Saresp, ele será tratado em capítulo específico e 

que vem a seguir. 
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4 CAPÍTULO TERCEIRO 

O SARESP 

Neste capítulo, mostraremos um histórico do Saresp desde sua implantação até 

os dias atuais. Faremos, também, uma apresentação sobre a nova proposta curricular do 

Estado de São Paulo, implantada em 2008, e as matrizes de referência de avaliação do 

Saresp vigentes. Abordaremos, em seguida, a construção das escalas de proficiência 

atuais. Seguiremos o capítulo expondo informações acerca do Idesp, da bonificação por 

resultados e das metas propostas pelo Estado de São Paulo. Posteriormente, 

apresentaremos as teses e dissertações que tratam sobre o Saresp. Finalizaremos com 

considerações acerca desse sistema de avaliação. 

4.1 Implantação do Saresp 

O governo estadual paulista, a partir de 1995, elaborou uma série de mudanças 

para a educação, descritas no Comunicado da Secretária da Educação Rose Neubauer, 

de 22 de março de 1995, no qual ficaram estabelecidas as diretrizes educacionais do 

novo governo.  

Nesse Comunicado, segundo Moreira (2007, p. 48), foram elaborados os 

motivos pelos quais o sistema educacional paulista se “transformou numa máquina 

gigantesca, ineficiente, ineficaz, atrasada, fruto da falta de planejamento estratégico e 

modernização do sistema, ou seja, da visão retrógrada, “de costas pra o futuro” dos 

governos paulistas dos últimos 20 anos”. 

Tais motivos seriam: o gigantismo do sistema aliado à falta de mecanismos de 

controle; a centralização excessiva e a irracionalidade em relação ao quadro de 

funcionários88. Para a melhoria da eficiência da educação em São Paulo, postulava-se a 

revisão do papel do Estado na prestação de serviços educacionais, que “deveria se 

                                                   
88 Um dos motivos para tal irracionalidade, exposto no Comunicado, era a política salarial injusta e 
desigual entre o quadro de funcionários. Conforme Moreira (2007, p. 48), nas escolas-padrão havia uma 
política salarial que permitia “30% a mais nos salários daqueles que optassem pelo Regime de Dedicação 
Plena e Exclusiva (RDPE) e também para os supervisores dessas Escolas”. As escolas-padrão foram 
gradativamente extintas no governo de Mário Covas. Atualmente uma das propostas do governo do 
Estado de São Paulo são as escolas do Centro Estadual de Referência de Ensino (CEREM), que 
contempla um novo modelo de escola em tempo integral, pretendendo atender a oito mil alunos em 2012. 
Uma das propostas para os profissionais dessas escolas é um Projeto de Lei a ser enviado para votação 
que permite um aumento de 50% no salário-base a quem se dedicar exclusivamente à unidade escolar. 
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converter em planejador estratégico, agente formulador da política educacional, um 

promotor da equidade no serviço prestado” (MOREIRA, 2007, p. 55). 

Entre as mudanças propostas no sentido de Reforma do Estado, temos o 

incentivo à municipalização do ensino, com o interesse de descentralização, e a 

implantação do Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar, o Saresp, como 

mecanismo de controle. Conforme Machado (2010, p. 101), é “nítida a coerência dos 

eixos da política educacional paulista implantada a partir de 1995, com o movimento de 

Reforma do Estado iniciado na Inglaterra e nos Estados Unidos na década de 80”. 

Para ilustrar a visão que a equipe da Secretaria de Educação do Estado de São 

Paulo apresenta em relação ao Saresp, expomos, nas palavras de Rose Neubauer89 

(1996, p. 12), em palestra no Seminário Internacional sobre Modelos Avaliativos90, a 

necessidade de implantação de um sistema de avaliação: 

Não se podem implantar diferentes políticas educacionais se não se 
garantir junto com as implantações [...] um sistema de avaliação que 
vá a todo momento mostrando rumos [...] e mudanças que sejam mais 
adequadas, inclusive mais condizentes com as clientelas que se têm 
dentro do sistema educacional. 

Entre os documentos produzidos para esse Seminário Internacional, temos um 

intitulado Documento de implantação do Saresp (SÃO PAULO, 1996). Nele se 

mostram os principais motivos pelos quaia o Saresp foi implantado, seus objetivos, sua 

abrangência, as ações a serem realizadas para sua execução, os resultados esperados, o 

processo de implantação, os instrumentos que seriam utilizados para coletar e analisar 

dados e como se daria o processo nos próximos anos. Será apresentada, agora, uma 

exposição resumida desse documento, que se pretende ser esclarecedora. Destaca-se que 

o Saresp foi implantado legalmente pela Resolução SE nº 27, em março de 1996. 

As justificativas para a implantação do Saresp são postas para descentralizar a 

máquina administrativa e fortalecer as Delegacias91 de Ensino e as Unidades Escolares, 

a fim de que se possa alcançar uma maior eficiência na prestação de serviços 

educacionais. Assim, esse sistema de avaliação vem para que se possa estabelecer um 

fluxo contínuo de informações sobre a situação do Ensino Fundamental e Médio entre a 

                                                   
89 Seu nome completo é Teresa Roserley Neubauer da Silva. Secretária da Educação de 1995 a 2002. 
90 Realizado em fevereiro de 1996 pelas seguintes instituições: SEE-SP, Fundação Carlos Chagas (FCC) e 
Fundação de Desenvolvimento Administrativo, com o apoio do Banco Mundial 
91 O Decreto nº 43948, de 9 de abril de 1999, altera a denominação e a reorganização das Delegacias de 
Ensino que passam a ser denominadas Diretoria de Ensino, termo usado atualmente. 
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SEE, as demais redes (federais, particulares e municipais) e as Unidades Escolares. 

Assim, espera-se que a verificação do desempenho dos alunos e a posterior divulgação 

dos resultados, por Unidade Escolar, permitam articulações desses resultados com o 

planejamento escolar, a capacitação de recursos humanos no magistério e o 

estabelecimento de metas para o projeto de cada escola, em especial com relação ao 

fluxo escolar.  

O documento descreve ações de planejamento e de implantação do sistema de 

avaliação que visam: discussão junto às várias instâncias da SEE sobre objetivos, ações, 

estratégias e resultados esperados; capacitação de pessoal técnico da SEE, das 

Delegacias de Ensino e das Unidades Escolares; formação de parcerias com instituições 

especializadas; elaboração de cronogramas; estabelecimento de uma sistemática de 

análise do sistema; constituição de uma estrutura institucional que garanta participação 

dos órgãos da SEE nos três níveis de atuação (Central, Delegacia de Ensino e Unidades 

Escolares); campanha publicitária sobre a importância do processo; elaboração de 

relatórios tanto feitos pelas escolas, quanto pelas Delegacias de Ensino e o relatório 

final realizado pela SEE; avaliação contínua das ações do Sistema de Avaliação e 

disseminação dos resultados obtidos para os diferentes públicos interessados, que vai 

desde a SEE à sociedade civil. 

Entre os produtos esperados está a criação de uma cultura avaliativa no Estado, 

que valorize e utilize os dados obtidos de forma a aprimorar a qualidade de ensino 

oferecido. Espera-se, também, que sejam feitas reflexões e discussões acerca dos 

resultados obtidos nas diversas instâncias envolvidas e que, assim, possam-se 

aperfeiçoar as ações efetuadas a fim de melhorar as condições de trabalho na escola. No 

documento não são apontadas ações específicas sobre como essas reflexões, nem como 

as intervenções na escola, seriam feitas. É dito, sem detalhamento, que as escolas serão 

capacitadas para corrigir as provas e analisar os questionários, podendo, assim, elaborar 

relatórios que visam a subsidiar o planejamento escolar, a capacitação de educadores e o 

estabelecimento de metas para a gestão do ensino, mediante correção do fluxo escolar. 

O sistema abarca todas as escolas da Rede Estadual, obrigatoriamente, e as das 

redes Municipal e Particular que aderirem a ele, envolvendo os componentes 

curriculares julgados fundamentais para a construção de conhecimentos básicos. A 

princípio, o objetivo era proporcionar um estudo longitudinal, portanto eram sugeridas 

avaliações no primeiro semestre de 1996 com conteúdos das 2as e 6as séries; para alunos 

matriculados nas 3as e 7as, com conteúdos de Português e Matemática para ambas as 
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séries e de Ciências e Geografia/História somente para os alunos das 7as. No segundo 

semestre, seriam avaliados os alunos da 3as, 5as e 7as, porém com conteúdos das séries 

que estavam cursando, e seria incluída uma prova de Redação. Em 1997, seria avaliado 

o rendimento das 4as, 8as nos mesmos componentes curriculares do ano anterior, além 

das 1as séries do Ensino Médio em Português, Matemática e Redação. Em 1998, seria 

avaliado o rendimento de alunos das 2as e 6as séries do Ensino Fundamental nos mesmos 

conteúdos citados anteriormente, e também o de alunos dos 2os do Ensino Médio em 

Português, Redação, Matemática, História, Geografia, Física, Química e Biologia, o que 

acabou não ocorrendo exatamente dessa maneira.92 

Definem-se como instrumentos de coleta de dados: testes de rendimento escolar, 

questionário da escola, instrumentos de controle (listas de presença, relatórios) e 

orientações para essa coleta, ou seja, manuais com instruções que seriam enviados para 

as escolas. Como instrumentos de correção e codificação das respostas são 

apresentados: manual de correção dos testes de rendimento, manual de correção da 

redação, manual de tabulação e análise de dados. 

A elaboração dos relatórios e análise dos dados é projetada para ser realizada em 

três níveis: nas Unidades Escolares (onde seria feita a correção das provas, elaboração 

de relatórios de desempenhos e relatório sobre os dados dos questionários contextuais); 

nas Delegacias de Ensino (onde seria feita a reunião dos relatórios das escolas); e em 

nível central (elaboração de relatório final).  

O documento finaliza mostrando como seria composta a estrutura institucional 

do Sistema de Avaliação Escolar contemplando os grupos expostos na Figura 3: 

  

                                                   
92 A ser visto no item Primeiras Aplicações do Saresp. 
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Figura 3 – Estrutura institucional do Saresp. 

 

Fonte: São Paulo (1996) 93. 

O Saresp deveria contar com assessoria externa especializada em avaliação 

educacional, para fornecer suporte técnico na elaboração de provas e no processamento 

e análise das informações coletadas, além de contratação de serviços para impressão, 

                                                   
93 Assessoria Técnica de Planejamento e Controle Educacional (ATPCE), Unidade de Gerenciamento de 
Projetos (UGP), Coordenadoria de Ensino do Interior (CEI), Coordenadoria de Ensino da Grande São 
Paulo (COGSP), Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas (Cenp), Fundação para o 
Desenvolvimento da Educação (FDE). 
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empacotamento e distribuição das provas e questionários (BITAR, 1998). Essa 

assessoria seria contratada mediante processo de licitação.  

4.2 Primeiras aplicações do Saresp: 1996, 1997 e 1998 

Neste item apresentaremos uma análise das três primeiras aplicações do Saresp, 

que ocorreram nos anos de 1996, 1997 e 1998, com base nos relatórios finais e num 

artigo produzido em 1998 pela equipe de avaliação da Fundação para o 

Desenvolvimento da Educação (FDE), composta de duas sociólogas, uma economista, 

uma pedagoga e uma psicóloga, intitulado O Sistema de Avaliação de Rendimento 

Escolar do Estado de São Paulo: Implantação e Continuidade (BITAR et al., 1998). O 

artigo, além de tratar das aplicações do Saresp, faz um histórico do processo de 

avaliação e também mostra a implementação do sistema.  

As provas dos referidos anos foram realizadas seguindo as orientações do 

Documento de Implantação, com as seguintes modificações: 

Em 1996, não foram realizadas duas avaliações como era previsto, mas somente 

uma com os alunos das 3as e 7as, no dia 23/04/1996. Como era início do ano, foram 

avaliados os conteúdos das séries anteriores. 

Em 1997, a avaliação se deu com alunos das 4as e 8as, no dia 23/04/1997, 

também com avaliações relativas ao conteúdo das séries anteriores. 

Em 199894, foram avaliados alunos das 5as séries do Ensino Fundamental e 1as 

do Ensino Médio, no dia 02/06/1998, também referentes às séries do ano anterior. 

Foram avaliados todos os alunos das referidas séries, entretanto somente em um 

componente curricular. Assim, alguns alunos responderam aos testes de Matemática, 

outros de Português, o mesmo ocorrendo com os outros componentes curriculares. A 

elaboração das provas de 1996, 1997 e 1998 pautou-se, sobretudo, pelo documento 

Parâmetros para Avaliação Educacional, elaborado pela Coordenadoria de Estudos e 

Normas Pedagógicas (Cenp).  

A partir de 1997, além da Teoria Clássica da Medida, foram utilizados 

procedimentos derivados da Teoria da Resposta ao Item (TRI), para que pudesse ser 

estimada a proficiência ou habilidade do aluno naquilo que está sendo avaliado e para 

                                                   
94 Em 1998, através da Resolução SE no 04, de 15/01/98, o Governo do Estado de São Paulo organizou o 
Ensino Fundamental em dois ciclos: ciclo I da 1a à 4a séries e ciclo II da 5a à 8a séries, instituindo o 
regime de progressão continuada dentro dos ciclos. 
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permitir a comparabilidade entre os resultados das provas nos diferentes anos (SÃO 

PAULO, 2000, p.9).  

Tendo em vista a importância atribuída pela SEE ao envolvimento das equipes 

das Diretorias de Ensino e das escolas em todo o processo de implantação do Saresp, e 

em resposta a uma demanda da própria Rede Estadual, os educadores participantes da 

avaliação passaram a ser capacitados quanto à construção de itens de medida de 

rendimento escolar, assumindo, desse modo, a responsabilidade pela elaboração das 

provas. Os itens elaborados foram pré-testados em uma amostra de alunos e, em função 

de seu desempenho – quanto à validade95, fidedignidade96, índice de dificuldade e 

discriminação97 – ,passaram por uma revisão final realizada por especialistas em 

medidas educacionais, que montaram as provas definitivas, compostas de questões 

fechadas de múltipla escolha. (SÃO PAULO, 1998, p. 15). 

 Segundo LOPES (2007), assim como na correção98, com o passar do tempo não 

há mais a participação dos professores na construção de itens. 

Os trabalhos de correção e análise, feitos nesse período por professores da 

própria escola, tornam o acesso aos dados quase que imediato, independentemente da 

divulgação oficial dos resultados (SÃO PAULO, 1998, p.8). Nos relatórios finais, 

também é efetuada uma análise pedagógica dos resultados nas provas, indicando quais 

conteúdos e habilidades99 os alunos dominam e quais são as dificuldades nos processos 

de aprendizagem. Destaca-se nos relatórios que o objetivo de uma avaliação de sistemas 

não é o resultado individual de cada aluno, porém, por meio dos procedimentos 

utilizados, é possível que se tenha acesso a esse resultado (SÃO PAULO, 2000, p. 148). 

Além das provas, foram aplicados os questionários para as escolas e os 

questionários para os alunos, cujos dados foram posteriormente correlacionados com os 

do teste de rendimento em busca de fatores que pudessem intervir no rendimento 

                                                   
95 Apresenta se um item é válido para as provas do Saresp, por exemplo, mostra a inadequação de um 
comando do item ou das alternativas que podem induzir ao erro. Esse item então não é utilizado. (SÃO 
PAULO, 2008, p. 19). 
96 A “fidedignidade de um teste, por exemplo, indica até que ponto as diferenças nos escores são 
decorrentes de variações na característica examinada e não de erros casuais. Ela também se refere à 
estabilidade dos resultados de um teste, ou seja, ao grau de consistência e precisão dos escores. 
Operacionalmente, a fidedignidade pode ser definida como o coeficiente de correlação entre, pelo menos, 
duas medidas. Existem diferentes métodos para calculá-la” (RAYMUNDO, 2009, p. 88-89). 
97 O índice de discriminação nos informa sobre a capacidade do item em diferenciar estudantes que 
possuem aquela habilidade avaliada daqueles que não possuem. Mais informações no anexo II. 
98 Com o tempo passa a ser feita somente pela instituição responsável pela assessoria. 
99 As habilidades são entendidas como o saber-fazer em relação à determinada situação ou uma classe de 
situações. “Explicitam o que se espera do aluno no momento exato em que está resolvendo cada um dos 
itens da prova.” (SÃO PAULO, p.18, [2006]) 
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escolar. A participação dos pais foi incentivada por intermédio dos meios de 

comunicação e folhetos específicos. Eles poderiam participar da aplicação, observando 

a correção da prova e, posteriormente, alguns elaborariam um relatório do que foi 

observado, visando a sistematizar essa participação, além de registrar oficialmente as 

informações que obtiveram acerca do Saresp e suas observações relativas ao processo 

de análise dos resultados.  

Nos três anos houve capacitação das equipes das Delegacias de Ensino, 

formadas por supervisores de ensino e assistentes técnico-pedagógicos que, por sua vez, 

tinham a responsabilidade de capacitar equipes das Unidades Escolares que envolviam 

diretor, coordenadores pedagógicos e professores das disciplinas avaliadas, para a 

aplicação e correção das provas, análise dos dados e geração de relatórios.  

Como ações de capacitação, verificamos que, em 1996, foi enfatizada a 

compreensão dos procedimentos operacionais a serem seguidos na implantação do 

Saresp. Em 1997, foi focada a análise dos dados obtidos no Saresp e a elaboração de 

relatórios. Já com os resultados de 1997, a SEE introduziu uma capacitação pedagógica, 

para permitir a discussão de aspectos centrais do currículo de cada série. Houve, a partir 

de 1997, uma capacitação quanto à construção de itens de medida de rendimento 

escolar, para que os professores pudessem se envolver na elaboração das provas 

aplicadas no Saresp. A partir da detecção de pontos no currículo em que o rendimento 

foi mais fraco, instituiu-se o Programa de Educação Continuada por meio do qual a SEE 

contratou universidades do Estado de São Paulo e outras agências para prestarem 

serviços de formação continuada aos docentes. 

A divulgação dos resultados ocorreu via imprensa, por meio de reuniões da 

Secretaria da Educação com os dirigentes regionais de ensino e do envio do Relatório 

Final às Delegacias de Ensino e às escolas, inclusive com cada diretor de escola 

recebendo os indicadores estatísticos referentes ao desempenho global alcançado por 

sua Coordenadoria de Ensino, sua Delegacia e sua escola.  Assim, os dados obtidos 

poderiam ser analisados pela SEE-SP, pelas Delegacias de Ensino e pelas escolas, desde 

resultados específicos por aluno até o global em relação ao Estado. 

O artigo da FDE mostra aspectos importantes a serem levados em conta na 

continuidade da aplicação do Saresp, tais como: contínua capacitação de pessoal, 

ampliação das reflexões acerca dos resultados e um, em particular, que chama atenção 

por estar em desacordo com o Saresp nos dias atuais 
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a divulgação do Saresp precisa ser aprimorada, sobretudo no que diz 
respeito a seus resultados, de modo a evitar que as escolas se sintam 
ameaçadas, gerando - como já ocorrido em sistemas similares em 
outros países – ações deturpadoras deliberadas na tentativa de falsear 
os resultados, através do uso de uma série de artifícios (BITAR et al,  
1998, p.19).  

Também foram levantados tópicos e questões, constantes do artigo da FDE, para 

serem tomados como objeto de reflexão das equipes envolvidas na avaliação, que 

sintetizam as preocupações e desafios para futuras capacitações100, que podem ser assim 

explicitados: 

• Como levar os resultados da avaliação a constituírem efetiva ajuda para o 

trabalho pedagógico em sala de aula? 

• Como auxiliar a equipe escolar a articular, concretamente, os resultados da 

avaliação e o planejamento escolar? 

• Quais os subsídios mais importantes a serem oferecidos aos docentes de modo 

que os resultados da avaliação levem os alunos a aprender? 

• Como tornar os resultados da avaliação instrumentos eficazes a serem utilizados 

no trabalho coletivo e, portanto, na elaboração de um projeto da escola? 

• Como levar as escolas a utilizar, no planejamento e execução de suas atividades 

cotidianas, os resultados do Saresp, maximizando seu uso? 

Em 1999, o Saresp foi suspenso e passou por modificações, sendo retomado pelo 

Governo em 2000. 

4.3 Saresp 2000-2005 

A partir de 2000, o Saresp vem sofrendo diversas alterações. Uma delas é que as 

avaliações passam a ser realizadas ao final do ano, e os alunos, então, respondem a 

provas com conteúdos relativos à série em que estão matriculados. Dessa forma, o 

acesso aos resultados só é possível no ano posterior e, conforme Lopes (2007, p. 265), 

houve uma mudança na concepção de uso dos resultados, já que não podem mais servir 

para que a equipe escolar possa adequar seu trabalho para corrigir eventuais falhas 

durante o ano; agora as informações “passam a ser utilizadas para as orientações 

curriculares implementadas no ano posterior”. Assim, o trabalho feito com o aluno com 

                                                   
100 Algumas dessas indagações parecem inquietar os profissionais da rede e pesquisadores no assunto 
atualmente. 
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base nos resultados do Saresp fica sob responsabilidade do professor do ano seguinte. O 

Saresp também perde a característica de estudo longitudinal. 

Em 2000, os componentes curriculares avaliados foram: Língua Portuguesa com 

Redação, Matemática e Ciências, para as 5as e as 7as séries do Ensino Fundamental, e 

Língua Portuguesa com Redação, Matemática e Biologia para as 3as séries do Ensino 

Médio. Além das provas, foram aplicados questionários a fim de estabelecer um perfil, 

bem como para chegar a algumas correlações entre os dados coletados, procurando 

fatores que intervêm no rendimento escolar (São Paulo, [2002], p.7). Aumentou-se a 

participação de escolas municipais, porém as particulares não participaram. Supomos 

que a data provável de distribuição do relatório final de 2000 seja 2002, pois tal 

relatório foi assinado por Gabriel Chalita, que assumiu a Secretaria da Educação do 

Estado em 2002. Destacamos essa informação por entendermos, de acordo com a 

proposta do Saresp, ser um período de dois anos entre a aplicação da avaliação e a 

distribuição do relatório final muito longo, visando-se a adaptações em relação à 

aprendizagem dos alunos. 

No ano de 2000, segundo Túbero (2003, p. 22), as Diretorias de Ensino 

receberam uma listagem, de acordo com o desempenho nas provas, com as 345 escolas 

consideradas “destaque” e as 680 consideradas “acima da média”. Essas 1025 escolas 

classificadas receberam viagens de natureza histórica, cultural e ambiental. As 

“destaque” receberam viagens para fora do Estado, e as “acima da média”, dentro do 

Estado. 

Em 2001, orientando-se pela estruturação curricular definida pelo regime da 

Progressão Continuada, a avaliação foi destinada aos alunos de finais de ciclos do 

Ensino Fundamental (4as e 8as séries) e “foi a principal referência para professores e 

escolas nas tomadas de decisão para o encaminhamento dos alunos para a continuidade 

dos estudos ou para a recuperação de férias” (São Paulo, [2003] p.11), sendo avaliados 

somente conteúdos de Língua Portuguesa com Redação, com revisões nas matrizes 

curriculares de referência para a avaliação. A recuperação do ciclo101 aconteceu em 

janeiro, e ocorreu outra avaliação ao final desse processo, ainda fazendo parte do Saresp 

2001, encaminhando os alunos aprovados para o próximo ciclo e os não aprovados à 

                                                   
101 A Resolução SE nº 124, de 13/11/2001, instituiu no seu artigo 2o que “as atividades a serem elaboradas 
sob a forma de prova específica e aplicadas, exclusivamente, pela Fundação para o Vestibular da 
Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho" - Vunesp -, têm por objetivo aferir, junto aos 
alunos, as condições para continuidade de seus estudos no Ciclo II ou no Ensino Médio, uma vez que seus 
resultados se constituirão em indicador essencial para promoção do aluno”.  
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recuperação de ciclo102. Restringiu-se às escolas estaduais. Não foram realizados 

estudos de associação entre variáveis e perfis de desempenho. A partir desse ano, foi 

usada somente a Análise Psicométrica Clássica, o que não permite comparações entre 

alunos que responderam a diferentes provas.  

No mesmo ano foi efetuada uma classificação das escolas por cores, da seguinte 

forma: 

Azul – escolas com resultado bem acima da média; Verde – escolas 
com resultado um pouco acima da média; Amarelo – escolas com 
resultado dentro da média; Laranja – escolas com resultado um pouco 
abaixo da média e; Vermelho – escolas com resultado bem abaixo da 
média (LOPES, 2007, p. 289).  

Ainda segundo a mesma autora, o Sindicato dos Professores do Ensino Oficial 

do Estado de São Paulo (Apeoesp), na época, entrou com uma representação no 

Ministério Público contra essa classificação, o que proibiu as escolas de serem 

classificadas por cores. Tanto a tentativa de classificação por cores quanto a utilização 

dos resultados do Saresp para promoção ou retenção de alunos fizeram com que esse 

fosse um ano atípico da avaliação.  

Em 2002 foi aplicado o exame nos finais dos ciclos do Ensino Fundamental e, 

agora, com exames de Leitura e Escrita103 e não mais de Língua Portuguesa, e abrangeu 

cerca de 30% dos alunos, ou seja, foi amostral, porém incluindo todas as escolas, 

restringindo-se às da rede estadual de ensino. Cumpriu a função de monitoramento da 

aprendizagem obtida pelos alunos em decorrência da escolarização e não foram 

aplicados outros instrumentos de avaliação, tais como questionários (SÃO PAULO, 

[2003], p.13). Mesmo assim, no Relatório Final foram caracterizados alguns aspectos do 

universo avaliado, relacionando os dados de desempenho dos alunos com variáveis intra 

e extraescolares. (SÃO PAULO, [2003], p. 63). 

Novamente, em 2002, as matrizes curriculares foram alteradas, mantendo-se os 

referenciais a partir dos quais vinham sendo elaboradas: além das Propostas 

Curriculares da Cenp, foram considerados os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) 

                                                   
102 Recomendações na Resolução SE n0 14, de 18/01/2002. Essa recuperação seria realizada em 2002, e os 
alunos seriam submetidos a outra avaliação no final de ano. Foram reprovados, em 2001, 51 mil alunos. 
Em 2002, foram montadas classes de recuperação de ciclo somente com alunos reprovados pelo Saresp e 
classes nas quais havia apenas um aluno nessa condição (TÚBERO, 2003). 
103 Modificado pela Resolução SE nº 120, de 11/11/2003. 
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e o que de fato ocorria na realidade do Ensino da Rede Pública Estadual paulista (SÃO 

PAULO, [2003], p. 13).  

Em 2003, 2004 e 2005, o Saresp abrangeu todas as séries e todos os alunos, com 

provas em Leitura e Escrita, incluindo uma prova objetiva e uma proposta de redação, 

tornando-se o exame com maior número de alunos avaliados no Brasil. Para estudos de 

fatores que influenciam o desempenho, foram aplicados questionários aos alunos e à 

equipe escolar.  

Nesses três últimos anos, forneceu-se a cada escola participante o resultado 

individualizado de seus alunos, esperando que esse procedimento facilitasse o uso dos 

resultados da avaliação pelos educadores na “ponta do sistema de ensino, na medida em 

que estes puderam identificar imediatamente o que cada aluno em particular sabe e é 

capaz de fazer ao final de determinada série” (SÃO PAULO, 2007, p. 18).  Destacamos 

aqui a diferença de concepção com o Saresp em suas quatro primeiras aplicações, já que 

anteriormente não se aceitava como objetivo de uma avaliação de sistema a elaboração 

de resultados individuais de cada aluno.  

Em 2004, voltou-se a utilizar procedimentos derivados da TRI, incluindo a 

aplicação de uma prova de ligação (com itens das provas dos períodos da manhã, tarde e 

noite) em uma amostra de alunos, para que os resultados entre os períodos de cada série 

pudessem ser comparados. Nessa época as médias encontradas não podiam ser 

comparadas entre as séries, já que “as diferenças entre elas estão relacionadas à maior 

ou menor dificuldade das provas e não ao maior domínio de habilidades pelos 

estudantes” (SÃO PAULO, [2007], p. 49).  

A partir de 2003, as escolas particulares e municipais puderam, assim como era 

até o ano de 1998, aderir voluntariamente ao processo (SÃO PAULO, [2006104]).  

Em 2005, o Saresp voltou a realizar avaliação no componente curricular 

Matemática e também efetuou a comparação, entre os anos de 2004 e 2005, do 

desempenho dos estudantes na área de Leitura das 3ª séries do Ensino Fundamental às 

2ª séries do Ensino Médio (São Paulo, [2007]). Para que isso fosse possível, as provas 

de ambos os anos foram aplicadas a uma amostra das séries avaliadas em uma capital 

brasileira da região Sudeste. A comparação não foi possível na 3ª série do Ensino 

Médio, pois os alunos dessa série em 2004 já não estavam na escola em 2005 (SÃO 

PAULO, [2007], p. 92). 

                                                   
104 Supomos que a data de edição do Relatório do Saresp 2004 é de 2006, pois está assinado pela 
Secretária da Educação Maria Lúcia M. C. Vasconcelos. 
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Os propósitos do Governo com o Saresp nesses três últimos anos eram de obter 

indicadores educacionais para subsidiar a elaboração de propostas de intervenção 

técnico-pedagógica no sistema de ensino, visando a melhorar a sua qualidade e a 

corrigir eventuais distorções detectadas.  

O Saresp constitui, assim, uma espécie de “bússola” para a 
reorientação das ações da SEE/SP, especialmente no que diz respeito à 
capacitação dos recursos humanos do magistério, e do trabalho das 
escolas participantes. Mais ainda: ao envolver diretamente 
professores, alunos e pais em suas atividades, pretende contribuir para 
o fortalecimento e o aperfeiçoamento de uma cultura avaliativa não-
punitiva e fomentadora de mudanças qualitativas na Educação no 
Estado de São Paulo.  (SÃO PAULO, 2005). 

Em 2006, o secretário da educação Gabriel Chalita deixou o cargo e assumiu 

Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos. A nova secretária suspendeu as 

aplicações do Saresp com a justificativa de rever o modo como a avaliação vinha sendo 

desenvolvida, portanto não houve a realização da prova nesse ano. 

4.4 Saresp 2007-2009 

Em 2007, o Saresp passou novamente por modificações, agora sendo utilizada a 

mesma escala de proficiência105 do Saeb e Prova Brasil106, para que a comparação 

pudesse ser feita com os sistemas nacionais de avaliação. Para que isso fosse possível, 

foram utilizados no Saresp alguns itens do Saeb, cedidos pelo MEC.  

Com informações do Relatório Pedagógico de 2007 (SÃO PAULO, 2008), os 

itens das provas foram construídos com base em tabelas de especificação que contêm 

uma seleção de conteúdos e habilidades de Língua Portuguesa e Matemática para cada 

série avaliada. Esses conteúdos e habilidades tinham como referência as Propostas 

Curriculares da Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas da Secretaria de 

Estado de Educação de São Paulo e os Parâmetros Curriculares Nacionais. As provas 

foram elaboradas por uma assessoria externa a partir de itens pré-testados, e as provas 

definitivas foram construídas por uma banca estabelecida na Cenp por especialistas nos 

conteúdos avaliados e em medidas educacionais. 

                                                   
105 Sua composição é mostrada no item Escala de Proficiência. 
106 Avaliações apresentadas no item Avaliações no Brasil. 
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A partir desse ano, os resultados forão tomados como um dos critérios de 

acompanhamento das metas a serem atingidas pelas escolas, usados no cálculo do 

Idesp107 – Índice de Desenvolvimento da Educação do Estado de São Paulo. Foram 

avaliadas as 2as, 4as, 6as e 8as séries do Ensino Fundamental e 3as séries do Ensino Médio, 

em Língua Portuguesa com Redação e Matemática. Aplicou-se também uma avaliação 

diagnóstica aos alunos da 1ª série do Ensino Fundamental como apoio à implantação do 

Programa Ler e Escrever108. Teve-se acesso aos diagnósticos de desempenho por aluno. 

Foram aplicados questionários aos professores, ao professor coordenador e ao diretor, 

além do questionário destinado aos alunos. O objetivo do questionário do aluno é traçar 

os perfis dos estudantes nos diferentes níveis de escolaridade e verificar possíveis 

interferências desses fatores na aprendizagem e no rendimento escolar109 (SÃO 

PAULO, 2008, p.4). 

A aplicação da prova, em 2007, foi realizada por professores da rede pública, 

mas em escolas diferentes das que lecionavam e, de preferência, em disciplinas 

diferentes das que trabalham, para “assegurar maior credibilidade aos resultados” (SÃO 

PAULO, 2008, p. 14). Tal aplicação também foi acompanhada por representantes dos 

pais de alunos, indicados pelo Conselho de Escola e por observadores externos, de 

maneira amostral, para verificar a uniformidade dos padrões da aplicação. No Saresp de 

2007 e 2008, o Relatório de Estudos de Contexto não foi produzido, conforme 

informações que obtivemos na SEE. 

No Saresp 2008, ocorreu a implantação das alterações que ainda não haviam 

sido feitas em 2007, com o objetivo de “torná-lo cada vez mais adequado tecnicamente 

às características de um sistema de avaliação em larga escala, que permita acompanhar a 

evolução da qualidade do sistema estadual de ensino ao longo dos anos” (SÃO PAULO, 

2008a, p. 7). Em 2008, decidiu-se que, anual e alternadamente, as áreas de Ciências da 

Natureza (Ciências, Física, Química e Biologia) e de Ciências Humanas (História, 

                                                   
107 Detalhado no item Idesp e Bonificação por resultados. 
108 Esse programa, iniciado em 2007, aborda um conjunto de linhas de ação articuladas que inclui 
formação, acompanhamento, elaboração e distribuição de materiais pedagógicos e outros subsídios, 
constituindo-se dessa forma em uma política pública para o Ciclo I, que busca promover a melhoria do 
ensino em toda a rede estadual. O acompanhamento das metas é feito com as notas do Saresp. Esse 
programa inclui a instituição da Bolsa Alfabetização, que destina bolsas a alunos de graduação em 
Pedagogia e Letras para acompanhamento de alunos e auxílio aos professores durante as aulas, o que, 
segundo a SEE, concretiza a existência de um segundo professor em sala de aula. Mais informações sobre 
as ações do Programa em: <http://lereescrever.fde.sp.gov.br/>.  
109Os relatórios de análise de contexto dos anos de 2007 e 2008 não foram produzidos, conforme 
informações obtidas na SEE, apesar de estar registrada nos relatórios pedagógicos a existência de tal 
documento. 
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Geografia, Filosofia e Sociologia) também fariam parte da prova. Em 2008, foram 

avaliadas as disciplinas Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, Física, Química e 

Biologia.  Foram avaliadas as 2as, 4as, 6as e 8as séries do Ensino Fundamental e 3as séries 

do Ensino Médio. 

Nessa edição, ainda, foi aplicada, no terceiro dia, uma prova de Matemática, 

destinada a avaliar as diferentes estruturas e processos do pensamento matemático dos 

alunos de 4a, 6a e 8a séries do Ensino Fundamental e da 3a série do Ensino Médio, por 

meio de questões abertas, numa amostra estratificada de 10% dos alunos das escolas 

estaduais. Tais processos e estruturas “não poderiam ser observados apenas com a 

utilização de itens de múltipla escolha, nos quais se obtém apenas o resultado final das 

contas e das operações lógicas, mas não se detectam os procedimentos utilizados pelos 

alunos no cumprimento das tarefas” (SÃO PAULO, 2009). Destacamos que no 

Relatório Pedagógico de 2007 é mencionado como limitação de uma análise pedagógica 

o fato de as questões do Saresp e da maioria das avaliações em larga escala serem de 

múltipla escolha, não se podendo “estudar os erros dos alunos, mas somente levantar 

hipóteses sobre os erros e suas causas” (SÃO PAULO, 2008, p. 9). 

Foi usada a metodologia de Blocos Incompletos Balanceados - espiral (BIB 

espiral) na montagem das provas de 4a, 6a e 8a séries do Ensino Fundamental e 3a série 

do Ensino Médio, o que permite utilizar um grande número de itens por série e 

disciplina e medir conteúdos e habilidades com maior amplitude. Segundo Klein e 

Fontanive (1995, p. 30), a técnica dos Blocos Incompletos Balanceados permite agrupar 

os itens em blocos e depois disso compor os cadernos de prova com p blocos, de tal 

modo que cada bloco apareça o mesmo número de vezes em cada posição dos cadernos, 

e cada par de blocos apareça uma vez somente em um dos cadernos. “Distribuídos em 

espiral, os cadernos garantem que a aplicação seja aleatória e que alunos na mesma 

turma respondam, em geral, a cadernos diferentes, ainda que cada caderno de teste seja 

aplicado aproximadamente no mesmo número de alunos na amostra” (KLEIN; 

FONTANIVE, 1995, p. 30). No Saresp 2008, cada bloco foi composto de oito itens e 

foram disponibilizados 13 blocos para cada disciplina, ou seja, 104 itens por disciplina 

avaliada em cada série. Os blocos da disciplina de Matemática foram organizados em 

grupos de diferentes combinações, que resultaram em 26 diferentes cadernos de prova 

para cada série e disciplina, com três blocos de questões por disciplina (SÃO PAULO, 

2009b, p. 17). 
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Os relatórios finais apresentavam uma novidade: traziam páginas denominadas 

Saresp na escola. Conforme informações no Relatório Pedagógico de Matemática do 

Saresp 2008, esse espaço era para reflexão coletiva, e, também, tinha a finalidade de 

“contextualizar os dados gerais apresentados nos tópicos em cada disciplina” (SÃO 

PAULO, 2009b, p. 13). Dessa forma, traziam diversas informações, como sobre o 

conjunto de relatórios a ser entregue para as escolas; testes de múltipla escolha; 

avaliação formativa; exercícios de interpretação de questões. Além disso, havia espaços 

para serem preenchidos com informações da escola e aspectos para reflexão dos atores 

educacionais. Destaca-se, em uma dessas páginas, um espaço para reflexão no qual se 

descreveram os passos que uma avaliação formativa deveria seguir, afirmando-se que a 

“avaliação formativa pressupõe que a escola, antes de avaliar seus alunos, avalie-se 

como Instituição. A equipe escolar deve elaborar seu diagnóstico institucional, criticar 

seu projeto pedagógico e traçar ações substantivas de ação” (SÃO PAULO, 2009b, p. 

21). A partir daí se poderia falar em avaliação dos resultados dos alunos. Ou seja, as 

escolas estaduais deveriam realizar uma avaliação institucional. 

Os itens passaram a ser elaborados com base nas Matrizes de Referência para a 

Avaliação de Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, Ciências da Natureza e 

Ciências Humanas, para cada série avaliada, a partir do novo currículo, que é a base 

comum das escolas estaduais110.  

A partir de 2008, os cadernos de prova, preenchidos ou não, são devolvidos 

pelas escolas às Diretoria de Ensino, com a justificativa de que não é possível que todas 

as provas sejam divulgadas, pois, para que a comparação entre séries, entre um ano e 

outro, e com o Saeb seja possível, alguns itens deverão ser repetidos nas provas dos 

anos seguintes. Além disso, o processo de pré-testagem para que se construa um Banco 

de Itens demanda muitos esforços111. Em 2008, os questionários continuaram sendo 

aplicados, seguindo o mesmo esquema de 2007. As escolas municipais e particulares 

participaram por adesão. 

No Saresp 2009, continuando a mesma metodologia de 2008, foram aplicadas 

provas de Língua Portuguesa, Redação, Matemática e Ciências Humanas (Geografia e 

História) a todos os alunos da 2ª, 4ª, 6ª e 8ª séries / 3º, 5º, 7º e 9º anos112 do Ensino 

                                                   
110 Informações tratadas no item Proposta curricular e Matriz de referência para avaliação. 
111 Só em 2008 foram pré-testados cerca de três mil itens pela Fundação Cesgranrio. (SÃO PAULO, 
2009b, p.17).  
112 A lei nº 11.274, de 6 de fevereiro de 2006, estabelece o prazo até 2010 para se incorporarem as 
crianças de 6 anos no Ensino Fundamental obrigatório, que deverá  ser de 9 anos. 
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Fundamental e 3ª série do Ensino Médio. Participaram, também, escolas municipais, 

com o financiamento estadual (investiram-se R$ 7,1 milhões na iniciativa 113) e as 

particulares, que arcaram com os próprios gastos. Foram também adotados 

procedimentos rígidos de testagem, que incluíram a supervisão dos locais de prova por 

aproximadamente 9.000 fiscais externos, e a aplicação dos testes foi feita por mais de 

78.000 professores devidamente selecionados e treinados para os procedimentos de 

testagem (SÃO PAULO, 2010). A avaliação contou com a participação de mais de 77% 

dos cerca de 2,5 milhões de alunos, o maior número desde sua criação em 1996114. Em 

2009, destacou-se o grande número de objetivos atribuídos ao Saresp, explicitados no 

quadro sinótico das aplicações do Saresp, exposto a seguir:  

                                                   
113 Disponível em: <http://www.educacao.sp.gov.br/noticias/saresp-tem-a-maior-adesao-de-toda-a-sua-
historia>. Acesso em: 25 nov. 2009. 
114 Ibidem nota anterior. Incluindo alunos de todas as redes. 
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ac

io
na

l 
e 

a 
ad

oç
ão

 
de

 
es

tr
at

ég
ia

s 
pe

da
gó

gi
ca

s 
qu

e 
fa

vo
re

ça
m

 
a 

m
el

ho
ri

a 
do

 
en

si
no

 
e 

da
 

ap
re

nd
iz

ag
em

; 
O

 
S

ar
es

p 
de

ve
 

se
r 

um
a 

“b
ús

so
la

” 
pa

ra
 

a 
re

or
ie

nt
aç

ão
 

do
 

tr
ab

al
ho

 d
e 

ca
da

 u
m

a 
da

s 
es

co
la

s 
pa

rt
ic

ip
an

te
s 

do
 s

is
te

m
a.

 

B
io

lo
gi

a.
 

20
01

 
P

ri
nc

ip
al

 r
ef

er
ên

ci
a 

pa
ra

 p
ro

fe
ss

or
es

 e
 e

sc
ol

as
 n

as
 t

om
ad

as
 

de
 

de
ci

sã
o 

pa
ra

 
o 

en
ca

m
in

ha
m

en
to

 
do

s 
al

un
os

 
pa

ra
 

a 
co

nt
in

ui
da

de
 d

os
 e

st
ud

os
 o

u 
pa

ra
 a

 r
ec

up
er

aç
ão

 d
e 

fé
ri

as
. 

4ª
 

e 
8ª

 
sé

ri
es

 
E

F
 

– 
L

ín
gu

a 
P

or
tu

gu
es

a 
e 

R
ed

aç
ão

. 
S

em
 i

nf
or

m
aç

õe
s.

 
F

un
da

çã
o 

pa
ra

 
o 

V
es

ti
bu

la
r 

da
 

U
ni

ve
rs

id
ad

e 
E

st
ad

ua
l 

P
au

li
st

a 
"J

úl
io

 
de

 
M

es
qu

it
a 

F
il

ho
" 

– 
V

un
es

p.
 

20
02

 
F

or
ne

ce
r 

su
bs

íd
io

s 
pa

ra
 

a 
to

m
ad

a 
de

 
de

ci
sã

o 
qu

an
to

 
às

 
po

lí
ti

ca
s 

pú
bl

ic
as

 q
ue

 o
 E

st
ad

o 
pr

op
õe

 e
 i

m
pl

em
en

ta
; 

S
er

 
um

a 
bú

ss
ol

a 
pa

ra
 a

 r
eo

ri
en

ta
çã

o 
do

 t
ra

ba
lh

o 
de

 c
ad

a 
um

 d
os

 
es

ta
be

le
ci

m
en

to
s 

pa
rt

ic
ip

an
te

s;
 

co
nt

ri
bu

ir
 

pa
ra

 
o 

fo
rt

al
ec

im
en

to
 

e 
o 

ap
er

fe
iç

oa
m

en
to

 
de

 
um

a 
cu

lt
ur

a 
av

al
ia

ti
va

 
no

 
E

st
ad

o 
de

 
S

ão
 

P
au

lo
, 

nã
o 

pu
ni

ti
va

 
e 

al
av

an
ca

do
ra

 
de

 
m

ud
an

ça
s;

 
m

on
it

or
am

en
to

 
da

 
ap

re
nd

iz
ag

em
 

ob
ti

da
 

pe
lo

s 
al

un
os

 
em

 
de

co
rr

ên
ci

a 
da

 
es

co
la

ri
za

çã
o.

 

4ª
 e

 8
ª 

sé
ri

es
 E

F
 –

 L
ei

tu
ra

 e
 E

sc
ri

ta
, 

R
ed

aç
ão

. 
51

07
 e

sc
ol

as
. 

A
m

os
tr

al
 

pa
ra

 
os

 
al

un
os

: 
10

65
44

 
al

un
os

 
do

 
C

ic
lo

 I
, 

re
pr

es
en

ta
nd

o 
32

, 
1%

 
do

 
to

ta
l.

 
(1

01
,4

%
 

do
 

pr
ev

is
to

11
5 ).

 
19

07
14

 
al

un
os

 
do

 
ci

cl
o 

II
, r

ep
re

se
nt

an
do

 
33

,3
%

 
do

 
to

ta
l.

 
(9

7,
5%

 d
o 

pr
ev

is
to

).
 

F
un

da
çã

o 
pa

ra
 

o 
V

es
ti

bu
la

r 
da

 
U

ni
ve

rs
id

ad
e 

E
st

ad
ua

l 
P

au
li

st
a 

"J
úl

io
 

de
 

M
es

qu
it

a 
F

il
ho

" 
– 

V
un

es
p.

 

20
03

 
M

es
m

os
 o

bj
et

iv
os

 d
e 

20
00

 e
 2

00
2.

 A
lé

m
 d

is
so

, i
de

nt
if

ic
ar

 o
 

de
se

m
pe

nh
o 

de
 c

ad
a 

al
un

o,
 e

m
 c

ad
a 

um
a 

da
s 

ha
bi

li
da

de
s 

av
al

ia
da

s,
 p

ar
a 

se
 c

on
st

it
ui

r 
co

m
o 

um
a 

re
fe

rê
nc

ia
 p

ar
a 

as
 

eq
ui

pe
s 

de
 c

ad
a 

es
co

la
 n

as
 d

ec
is

õe
s 

de
 e

la
bo

ra
r 

pr
op

os
ta

s 
de

 i
nt

er
ve

nç
õe

s 
té

cn
ic

o-
pe

da
gó

gi
ca

s 
co

m
 v

is
ta

s 
à 

m
el

ho
ri

a 
da

 q
ua

li
da

de
 d

e 
en

si
no

. 

T
od

as
 

as
 

sé
ri

es
 

do
 

E
F

 
e 

E
M

 
- 

L
ei

tu
ra

 e
 E

sc
ri

ta
, R

ed
aç

ão
. 

54
04

 e
sc

ol
as

. 
42

74
40

4 
al

un
os

. 
(8

9,
4%

 d
o 

to
ta

l)
. 

F
un

da
çã

o 
C

ar
lo

s 
C

ha
ga

s.
 

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
  

   
   

   
 

11
5  A

 p
or

ce
nt

ag
em

 f
oi

 a
ci

m
a 

de
 1

00
%

 d
ev

e-
se

 a
 a

lt
er

aç
õe

s 
no

 n
úm

er
o 

to
ta

l 
de

 a
lu

no
s 

m
at

ri
cu

la
do

s 
na

 é
po

ca
 e

m
 q

ue
 o

co
rr

eu
 a

 a
va

li
aç

ão
 (

de
ze

m
br

o 
de

 2
00

2)
 e

 a
 é

po
ca

 e
m

 q
ue

 
se

 o
bt

ev
e 

os
 d

ad
os

 (
ag

os
to

 d
e 

20
02

).
 (

S
Ã

O
 P

A
U

L
O

, [
20

03
],

 p
.2

2)
 



12
3 

 

 
 20

04
 

O
bt

er
 i

nd
ic

ad
or

es
 e

du
ca

ci
on

ai
s 

qu
e 

su
bs

id
ie

m
 a

 S
E

E
/S

P
 e

 
as

 
es

co
la

s 
na

 
el

ab
or

aç
ão

 
de

 
pr

op
os

ta
s 

de
 

in
te

rv
en

çã
o 

té
cn

ic
o-

pe
da

gó
gi

ca
, 

co
m

 v
is

ta
s 

a 
m

el
ho

ra
r 

a 
qu

al
id

ad
e 

do
 

en
si

no
 

e 
a 

co
rr

ig
ir

 
ev

en
tu

ai
s 

di
st

or
çõ

es
 

de
te

ct
ad

as
; 

 
co

nt
ri

bu
ir

 p
ar

a 
o 

fo
rt

al
ec

im
en

to
 e

 a
pe

rf
ei

ço
am

en
to

 d
e 

um
a 

cu
lt

ur
a 

av
al

ia
ti

va
 n

ão
 p

un
it

iv
a 

e 
fo

m
en

ta
do

ra
 d

e 
m

ud
an

ça
s 

qu
al

it
at

iv
as

 n
a 

ed
uc

aç
ão

 d
o 

E
st

ad
o 

de
 S

ão
 P

au
lo

. 
In

cl
ui

 
ta

m
bé

m
 

o 
ob

je
ti

vo
 

ex
pl

ic
it

ad
o 

em
 

20
03

 
(I

de
nt

if
ic

ar
 

o 
de

se
m

pe
nh

o.
..)

. 

T
od

as
 

as
 

sé
ri

es
 

do
 

E
F

 
e 

E
M

 
- 

L
ei

tu
ra

 e
 E

sc
ri

ta
, R

ed
aç

ão
. 

54
15

 e
sc

ol
as

. 
41

03
27

0 
al

un
os

. 
(8

8,
4%

 d
o 

pr
ev

is
to

).
 

F
un

da
çã

o 
C

es
gr

an
ri

o.
 

20
05

 
M

es
m

os
 o

bj
et

iv
os

 d
e 

20
04

. 
T

od
as

 
as

 
sé

ri
es

 
do

 
E

F
 

e 
E

M
 

- 
L

ei
tu

ra
 

e 
E

sc
ri

ta
, 

R
ed

aç
ão

 
e 

M
at

em
át

ic
a.

 

52
79

 e
sc

ol
as

. 
1º

 
di

a 
– 

47
86

41
0 

(8
9,

9%
 d

o 
pr

ev
is

to
).

 
2º

 
di

a 
– 

47
16

64
6 

(8
8,

5%
).

  

F
un

da
çã

o 
C

es
gr

an
ri

o.
 

20
07

 
P

er
m

it
ir

 d
ia

gn
ós

ti
co

s 
qu

e 
si

rv
am

 d
e 

ba
se

 à
 f

or
m

ul
aç

ão
 d

e 
aç

õe
s 

po
lí

ti
ca

s 
pa

ra
 a

 m
el

ho
ri

a 
da

 q
ua

li
da

de
 d

a 
ed

uc
aç

ão
; 

O
fe

re
ce

r 
à 

co
m

un
id

ad
e 

es
co

la
r 

e 
à 

so
ci

ed
ad

e 
em

 g
er

al
, 

um
 

ba
la

nç
o 

do
 d

es
em

pe
nh

o 
es

co
la

r 
do

s 
al

un
os

, 
ap

on
ta

nd
o 

pa
ra

 
as

 c
om

pe
tê

nc
ia

s 
be

m
 d

es
en

vo
lv

id
as

 e
 d

et
ec

ta
nd

o 
aq

ue
la

s 
qu

e 
de

ve
m

 
to

rn
ar

-s
e 

ob
je

to
s 

de
 

aç
õe

s 
pe

da
gó

gi
ca

s 
es

pe
cí

fi
ca

s;
 c

om
pa

ra
r 

re
su

lt
ad

os
 p

ar
a 

a 
4ª

 e
 8

ª 
sé

ri
es

 d
o 

E
F

 
e 

3º
 

an
o 

do
 

E
M

 
co

m
 

o 
S

ae
b 

e 
P

ro
va

 
B

ra
si

l;
 

us
ar

 
os

 
re

su
lt

ad
os

 
do

 
S

ar
es

p 
co

m
o 

um
 

do
s 

cr
it

ér
io

s 
de

 
ac

om
pa

nh
am

en
to

 d
as

 m
et

as
 a

 s
er

em
 a

ti
ng

id
as

 p
el

as
 e

sc
ol

as
; 

m
on

it
or

am
en

to
 d

o 
si

st
em

a 
ed

uc
ac

io
na

l,
 m

ed
in

do
 a

 e
fi

cá
ci

a 
da

s 
po

lí
ti

ca
s 

pú
bl

ic
as

. 

1ª
 

e 
2ª

 
sé

ri
es

 
E

F
 

– 
L

ín
gu

a 
P

or
tu

gu
es

a/
A

ti
vi

da
de

 
de

 
pr

od
uç

ão
 

de
 t

ex
to

 e
 M

at
em

át
ic

a.
 

 4ª
, 

6ª
, 

8ª
 s

ér
ie

s 
E

F
 e

 3
ª 

sé
ri

e 
E

M
 –

 
L

ín
gu

a 
P

or
tu

gu
es

a/
R

ed
aç

ão
 

e 
M

at
em

át
ic

a.
 

 

52
07

 e
sc

ol
as

. 
 1º

 
di

a 
– 

18
58

07
7 

(8
9,

8%
 d

o 
pr

ev
is

to
).

 
 2º

 
di

a 
– 

18
26

97
7 

(8
8,

3%
 d

o 
pr

ev
is

to
).

 

F
un

da
çã

o 
C

ar
lo

s 
C

ha
ga

s.
 

20
08

 
D

ia
gn

os
ti

ca
r 

o 
si

st
em

a 
de

 e
ns

in
o 

e,
 a

o 
m

es
m

o 
te

m
po

, 
se

rv
ir

 
de

 i
ns

tr
um

en
to

 d
e 

m
on

it
or

am
en

to
 d

as
 p

ol
ít

ic
as

 p
úb

li
ca

s 
de

 
ed

uc
aç

ão
; 

co
m

pa
ra

r 
re

su
lt

ad
os

 p
ar

a 
a 

4ª
 e

 8
ª 

sé
ri

es
 d

o 
E

F
 e

 
3º

 a
no

 d
o 

E
M

 c
om

 o
 S

ae
b 

e 
P

ro
va

 B
ra

si
l;

 u
sa

r 
os

 r
es

ul
ta

do
s 

do
 S

ar
es

p 
co

m
o 

um
 d

os
 c

ri
té

ri
os

 d
e 

ac
om

pa
nh

am
en

to
 d

as
 

m
et

as
 a

 s
er

em
 a

ti
ng

id
as

 p
el

as
 e

sc
ol

as
. 

2ª
 

sé
ri

e 
E

F
 

– 
L

ín
gu

a 
P

or
tu

gu
es

a/
A

ti
vi

da
de

 
de

 
pr

od
uç

ão
 

de
 t

ex
to

 e
 M

at
em

át
ic

a.
 

 4ª
 

sé
ri

e 
E

F
 

- 
L

ín
gu

a 
P

or
tu

gu
es

a/
R

ed
aç

ão
 e

 M
at

em
át

ic
a.

 
 

51
68

 e
sc

ol
as

. 
 1º

 
di

a 
– 

15
89

11
9 

(8
9,

3%
 d

o 
pr

ev
is

to
).

 
 2º

 
di

a 
– 

15
56

75
7 

(8
7,

4%
 d

o 
pr

ev
is

to
).

 

F
un

da
çã

o 
C

es
gr

an
ri

o.
 



12
4 

 

 
 

6ª
 e

 8
ª 

sé
ri

es
 E

F
 e

 3
ª 

sé
ri

e 
E

M
 –

 
L

ín
gu

a 
P

or
tu

gu
es

a/
R

ed
aç

ão
, 

M
at

em
át

ic
a,

 C
iê

nc
ia

s 
e 

C
iê

nc
ia

s 
da

 
N

at
ur

ez
a 

(B
io

lo
gi

a,
 

F
ís

ic
a 

e 
Q

uí
m

ic
a)

. 
20

09
 

S
ub

si
di

ar
 

a 
S

E
E

/S
P

 
na

s 
to

m
ad

as
 

de
 

de
ci

sã
o 

qu
an

to
 

às
 

po
lí

ti
ca

s 
pú

bl
ic

as
 v

ol
ta

da
s 

à 
m

el
ho

ri
a 

da
 e

du
ca

çã
o 

pa
ul

is
ta

, 
ve

ri
fi

ca
nd

o 
o 

re
nd

im
en

to
 

es
co

la
r 

do
s 

es
tu

da
nt

es
 

e 
id

en
ti

fi
ca

nd
o 

fa
to

re
s 

ne
le

 
in

te
rv

en
ie

nt
es

, 
fo

rn
ec

en
do

 
in

fo
rm

aç
õe

s 
re

le
va

nt
es

 a
o 

si
st

em
a 

de
 e

ns
in

o,
 à

s 
eq

ui
pe

s 
té

cn
ic

o-
pe

da
gó

gi
ca

s 
da

s 
D

ir
et

or
ia

s 
de

 E
ns

in
o 

e 
às

 e
sc

ol
as

; 
co

nt
ri

bu
ir

 p
ar

a 
a 

ra
ci

on
al

iz
aç

ão
 d

a 
es

tr
ut

ur
a 

ad
m

in
is

tr
at

iv
a,

 
fo

rt
al

ec
en

do
 

a 
au

to
no

m
ia

 
da

s 
D

E
s 

e 
da

s 
es

co
la

s 
e 

au
m

en
ta

nd
o 

a 
ef

ic
iê

nc
ia

 d
os

 s
er

vi
ço

s 
ed

uc
ac

io
na

is
 e

m
 S

ão
 

P
au

lo
; 

su
bs

id
ia

r 
a 

ge
st

ão
 

ed
uc

ac
io

na
l,

 
os

 
pr

og
ra

m
as

 
de

 
fo

rm
aç

ão
 c

on
ti

nu
ad

a 
do

 m
ag

is
té

ri
o,

 o
 p

la
ne

ja
m

en
to

 e
sc

ol
ar

 
e 

o 
es

ta
be

le
ci

m
en

to
 d

e 
m

et
as

 p
ar

a 
ca

da
 e

sc
ol

a;
 e

st
ab

el
ec

er
, 

na
s 

di
fe

re
nt

es
 i

ns
tâ

nc
ia

s 
da

 S
E

E
, 

co
m

pe
tê

nc
ia

 i
ns

ti
tu

ci
on

al
 

na
 á

re
a 

de
 a

va
li

aç
ão

; 
a 

cr
ia

çã
o 

e 
a 

m
an

ut
en

çã
o 

de
 u

m
 f

lu
xo

 
de

 i
nf

or
m

aç
õe

s 
en

tr
e 

a 
S

E
E

, 
as

 d
em

ai
s 

re
de

s 
de

 e
ns

in
o 

e 
as

 
un

id
ad

es
 

es
co

la
re

s;
 

e 
o 

fo
rt

al
ec

im
en

to
 

de
 

um
a 

cu
lt

ur
a 

av
al

ia
ti

va
 

ex
te

rn
a 

re
no

va
da

 
no

 
E

st
ad

o 
de

 
S

ão
 

P
au

lo
; 

D
ia

gn
os

ti
ca

r 
as

 c
om

pe
tê

nc
ia

s 
e 

ha
bi

li
da

de
s 

qu
e 

os
 a

lu
no

s 
pu

de
ra

m
 d

es
en

vo
lv

er
 n

o 
co

nt
ex

to
 d

a 
R

ed
e 

E
st

ad
ua

l.
 A

lé
m

 
do

s 
ob

je
ti

vo
s 

m
en

ci
on

ad
os

 e
m

 2
00

8.
  

2ª
 s

ér
ie

 /
3º

 a
no

 d
o 

E
F 

- 
L

ín
gu

a 
P

or
tu

gu
es

a/
A

ti
vi

da
de

 
de

 
pr

od
uç

ão
 

de
 t

ex
to

 e
 M

at
em

át
ic

a 
 4ª

 s
ér

ie
 /

5º
 a

no
 d

o 
E

F 
- 

L
ín

gu
a 

P
or

tu
gu

es
a/

R
ed

aç
ão

 e
 M

at
em

át
ic

a.
 

 6ª
 e

 8
ª 

sé
ri

es
 /

 7
º 

e 
9º

 a
no

s 
do

 E
F 

e 
3ª

 
sé

ri
e 

do
 

E
M

 
- 

L
ín

gu
a 

P
or

tu
gu

es
a/

R
ed

aç
ão

, 
M

at
em

át
ic

a 
e 

C
iê

nc
ia

s 
H

um
an

as
 

(H
is

tó
ri

a 
e 

G
eo

gr
af

ia
) 

 

51
43

 e
sc

ol
as

. 
 1º

 
di

a 
– 

16
09

24
2 

(9
0,

8%
 d

o 
pr

ev
is

to
) 

 2º
 

di
a 

– 
11

53
20

0 
(8

6,
9%

 d
o 

pr
ev

is
to

).
 

C
A

E
d 

– 
C

en
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4.5 Saresp 2010  

Como como focamos nesta pesquisa os participantes do Saresp 2010, 

detalharemos a dinâmica da aplicação dos instrumentos de avaliação nesse ano, com 

informações buscadas nos documentos de 2010: no Sumário Executivo; no Relatório 

Pedagógico de Matemática; no Relatório Pedagógico do 3º ano do Ensino Fundamental 

e no Relatório de Estudos do Saresp 2010 (SÃO PAULO, 2011a, 2011b, 2011c, 2011d).  

Os relatórios finais e o Sumário Executivo foram enviados para as diretorias de 

ensino em setembro de 2011, chegando às escolas em datas posteriores. No Relatório 

Pedagógico de Matemática116, encontramos informações sobre:  

• Os dados gerais, ou seja, informações sobre como se deu a aplicação, 

sobre os instrumentos utilizados e a respeito da abrangência. 

• Resultados da rede estadual117 de ensino, incluindo comparações com os 

resultados do Saeb e Prova Brasil. 

• Análise pedagógica, com discussões de itens representativos das provas, 

levando em conta cada nível de habilidade avaliada em cada série. Há, 

também, explicações de como a equipe da Secretaria de Educação 

compreende a Matemática na escolaridade básica, além de 

recomendações acerca das dificuldades no aprendizado de Matemática e 

sugestões para sua melhoria. 

O objetivo especificado da avaliação em 2010, além de seus resultados terem 

sidos tratados no cálculo do Idesp e, consequentemente, como critério do 

acompanhamento das metas, foi de  

fornecer informações consistentes, periódicas e comparáveis sobre a 
situação da escolaridade básica na rede pública de ensino paulista, 
assim como, de ser capaz de orientar os gestores do ensino no 
monitoramento das políticas voltadas para a melhoria da qualidade da 
Educação Básica do ensino. (SÃO PAULO, 2011, p. 3). 

Os instrumentos de coleta de dados são provas aplicadas aos alunos com itens 

que avaliam competências e habilidades relacionadas a conteúdos. O Saresp 2010 se 

apoiou basicamente em dados quantitativos, com análises estatísticas e de técnicas 

psicométricas, como a Teoria Clássica da Medida e a Teoria da Resposta ao Item (TRI), 

                                                   
116 Não há mais as páginas denominadas Saresp na escola. 
117 Os resultados das Escolas Técnicas Estaduais das redes municipal e particular são encontrados no 
Sumário Executivo. 
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com descrições acerca desses métodos no item “2.5.1 Metodologias de Análise de 

Dados usadas no Brasil”. 

 Em 2010, a assessoria externa contratada foi a Fundação para o Vestibular da 

Universidade Estadual Paulista (Vunesp), que ficou responsável pela aplicação das 

provas, bem como pelo processamento dos dados. Após a leitura das folhas de 

respostas, foram gerados os dados pela Equipe de Estatística e Análise de Dados, que 

foram depois interpretados pedagogicamente pela equipe de especialistas de conteúdo 

da Vunesp, e, posteriormente, validados pela SEE.  

Valendo-se dos mesmos procedimentos metodológicos de 2009, o Saresp 2010 

ocorreu segundo o cronograma exposto no Quadro 3, destacando-se que a participação 

das escolas particulares e municipais deu-se por adesão, com o custeio da participação 

das municipais. Além disso, foram avaliados alunos das Escolas Técnicas Estaduais 

(ETEs), assim como em 2009.  

Quadro 3 –  Cronograma de Aplicação do Saresp. 

Data Prova Ano/Série Rede de Ensino 

17/11 Língua Portuguesa 3º e 5º anos EF  
 

Estadual, 
Municipal e 
Particular 

Redação 5º anos EF 

Língua Portuguesa e Matemática 
 

7º e 9º anos EF 
3º ano EM 

18/11 Matemática 3º e 5º anos EF 

Redação 
 

7º e 9º anos EF 
3º ano E. M. 

Ciências 7º e 9º anos EF  
Estadual 

Ciências da Natureza 3º ano EM 

Fonte: Sumário Executivo 2010 (São Paulo, p.1, 2011a) 

A avaliação realizada no 3º ano do Ensino Fundamental diferiu das avaliações 

dos outros níveis em diversos aspectos, pois era voltada para a fase inicial de 

alfabetização: foram aplicadas pelos professores da própria escola (porém em turmas 

diferentes da que leciona); os resultados foram descritos em escalas diferenciadas; as 

provas foram corrigidas por professores das redes avaliadas, com a supervisão de 

coordenadores do Programa Ler e Escrever; foram compostas de questões abertas de 

Língua Portuguesa e Matemática; a prova foi disponibilizada integralmente em relatório 

específico para o 3º ano do Ensino Fundamental. (SÃO PAULO, 2011b). Dessa forma, 

esclarecemos que, a partir de agora, trataremos somente de informações acerca das 
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provas a partir do 5º ano, devido a essas particularidades descritas que não serão objeto 

de discussão nesta pesquisa. 

A dinâmica de aplicação das provas consistiu em: entrega dos envelopes 

lacrados aos aplicadores, estes abriam o envelope na sala de aula, na presença dos 

alunos, entregando a cada um deles a prova com a folha de respostas, sendo a prova 

individual com o nome de cada aluno, composta de questões de múltipla escolha para 

cada disciplina curricular. 

Os aplicadores foram professores das redes de ensino municipal e estadual, em 

escolas diferentes das que trabalhavam. Em cidades onde só havia uma escola, os 

professores aplicavam as provas em salas de aula em que não lecionavam, o mesmo 

ocorrendo para a rede particular. No total foram 68158 aplicadores. Além disso, 

participaram 8794 fiscais externos, para zelar pela transparência da avaliação. Pais de 

alunos, indicados pelo Conselho de Escola, também acompanharam a aplicação, 

totalizando 82657 pais. 

Os fiscais e aplicadores responderam relatórios sobre a aplicação, registrando as 

frequências dos alunos nas provas, ocorrências fora do previsto durante essas provas e 

outras observações quanto à aplicação, como o nível de interesse dos alunos ao fazerem 

a prova, considerado “bom” por 82% dos aplicadores. 

Os pais também preencheram relatórios de observação da aplicação, e as 

informações estão resumidas em quadros no Sumário Executivo. Os dados mostram que 

a grande maioria dos pais participantes na aplicação aprovou o Saresp.  

As provas foram realizadas no horário de início das aulas, com duração máxima 

de 3 horas, sendo que os alunos poderiam sair da sala da prova somente após decorrida 

1 hora e meia do início da prova. Segue Quadro 4 com o número de avaliados no 

Saresp. 

Quadro 4 – Participação dos alunos por rede de ensino e dia de aplicação. 

Rede de 

Ensino 

1º dia 2º dia Esco-

las 

Muni-

cípios Previsto Partici-

pantes 

% Previsto Partici-

pantes 

% 

Estadual 1.719.137 1.517.175 88,3 1.719.137 1.495.445 87,0 5.048 644 

ETE 14.244 12.102 85,0 - - - 117 98 

Municipal 653.425 590.415 90,4 500.017 456.830 91,4 3.460 560 
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Particular 52.097 48.059  

92,2 

20.829 19.586 94,0 245 124 

Total 2.438.903 2.167.751 88,9 2.239.983 1.971.861 88,0 8.870 645 

Fonte São Paulo (p. 24, 2011a) 

Apesar de cada caderno de Matemática possuir 24 itens, cada série foi avaliada 

com 104 itens, divididas em 26 cadernos de provas diferentes. Essa possibilidade 

metodológica é ofertada pela metodologia dos Blocos Incompletos Balanceados (BIB), 

que, conforme já apresentado, permite que os itens que compõem a avaliação sejam 

divididos em blocos, o que possibilita a cobertura de uma quantidade significativa de 

habilidades previstas a serem avaliadas para cada série e disciplina. (SÃO PAULO, 

2011a). 

Para uma amostra de 10% dos alunos avaliados do 5º, 7º, 9º anos do Ensino 

Fundamental e 3ª série do Ensino Médio, exclusivamente da rede estadual, foram 

aplicadas provas com questões abertas, ou seja, questões em que os alunos constroem a 

resposta de Matemática. Tais provas (140474, perfazendo 80,1% do previsto) foram 

corrigidas externamente, com a finalidade de “identificar as diferentes estruturas do 

pensamento lógico-matemático dos alunos” (SÃO PAULO, 2011a, p. 4). As provas de 

Redação foram corrigidas externamente de forma amostral (10% das provas) para todas 

as redes que participaram da avaliação, perfazendo 212984 provas.  

Além das provas, os alunos e pais responderam a questionários de contexto num 

período anterior à aplicação das provas que visavam a coletar informações sobre 

contexto socioeconômico, cultural, familiar, trajetórias de escolarização, hábitos de 

estudo, percepções sobre o funcionamento da escola e em relação à continuidade dos 

estudos e trabalho. Também foram aplicados questionários, respondidos on line, para 

professores e gestores.  

Os dados dos questionários foram posteriormente encaminhados para a Vunesp 

para serem formatados, reproduzidos e distribuídos às Diretorias de Ensino e Secretarias 

de Educação no material chamado “Relatório de Estudos do Saresp 2010” (SÃO 

PAULO, 2011d). Essa publicação traz informações sobre caracterização dos alunos, 

pais de alunos, gestão escolar, professores, diretores e professores coordenadores da 

rede estadual de ensino. Além disso, realiza uma análise hierárquica dos fatores 

associados ao desempenho dos alunos, utilizando uma técnica estatística denominada 

Modelos Hierárquicos Lineares (MLH), que “analisa uma possível associação entre o 
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desempenho nos testes e as diversas características individuais e familiares dos alunos, 

além de características das escolas e das Coordenadorias de Ensino” (SÃO PAULO, 

2011d, p.241). 

4.6 Proposta curricular e matriz de referência para avaliação  

Em 2007, a proposta curricular do Estado passou por uma reestruturação, entre 

outros objetivos, para que o currículo fosse unificado nas escolas estaduais, nas 

disciplinas de Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, Física, Química, Biologia, 

História, Filosofia, Sociologia, Geografia, Inglês, Arte e Educação Física. Essa proposta 

foi implantada em 2008, incluindo o envio de material para os professores e gestores e, 

em 2009, também para os alunos.  

Esse material é composto pelo Caderno do Aluno, Caderno do Professor e 

Caderno do Gestor. O Caderno do Gestor aponta diretrizes para apoiar a gestão do 

currículo nas unidades escolares. 

Os Cadernos do Aluno e do Professor são organizados por bimestre e por 

disciplina. Nos primeiros, encontramos situações de aprendizagem, sugestões de 

pesquisa individual, lição de casa e espaços para que os alunos realizem algumas 

atividades propostas. Já os Cadernos do Professor contêm, para cada bimestre, quatro 

situações de aprendizagem, com indicação do tempo previsto, dos conteúdos, 

competências e habilidades trabalhadas e das estratégias de ensino. São apresentadas 

atividades em consonância com aquelas trazidas no Caderno do Aluno, em geral 

resolvidas. Além disso, são tecidas considerações sobre avaliação de cada situação de 

aprendizagem. No Caderno do Professor, é mencionado que é desejável que o professor 

tente contemplar todas as situações propostas no tempo previsto, porém somente o 

professor, tendo em vista a particularidade de cada turma, poderá determinar o tempo 

para se dedicar a cada atividade. 

Tal Proposta, conforme consta em São Paulo (2009a, p. 9), foi elaborada com 

base em cinco princípios estruturantes para o currículo, que: é cultura; refere-se a 

competências; tem como prioridade a competência leitora e a escritora; articula as 

competências para aprender; é contextualizado no mundo do trabalho.  

Ela deve se tornar referência comum a todas as escolas da rede e descreve o 

elenco das metas de aprendizagens desejáveis em cada área, os conteúdos disciplinares 

a serem desenvolvidos em cada ano ou ciclo e o que se espera que os alunos sejam 
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capazes de realizar com esses conteúdos, expressos na forma de competências e 

habilidades claramente avaliáveis. (São Paulo, 2009a).  

Essa Proposta Curricular tornou-se referência obrigatória para a rede oficial de 

ensino de São Paulo, segundo a Resolução SE nº 76, de 11 de novembro de 2008, 

conforme dispõe que: 

A Secretária da Educação, à vista da necessidade de:  
estabelecer referenciais comuns que atendam ao princípio de garantia 
de padrão de qualidade previsto pelo inciso IX do artigo 3º da Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional - Lei nº 9394/96;  
subsidiar as equipes escolares com diretrizes e orientações curriculares 
comuns que garantam ao aluno acesso aos conteúdos básicos, saberes 
e competências essenciais e específicas a cada etapa do segmento ou 
nível de ensino oferecido, resolve: 
Artigo 1º- A Proposta Curricular do Estado de São Paulo para o 
Ensino Fundamental e para o Ensino Médio, elaborada por esta Pasta, 
a ser implantada no ano em curso, passa a constituir o referencial 
básico obrigatório para a formulação da proposta pedagógica das 
escolas da rede estadual. 
Parágrafo único - A Proposta Curricular, que complementa e amplia 
as Diretrizes e os Parâmetros Curriculares Nacionais, incorpora as 
propostas didáticas vivenciadas pelos professores em suas práticas 
docentes e visa ao efetivo funcionamento das escolas estaduais em 
uma rede de ensino. 

Assim, com a proposta de um currículo estadual comum, segundo o documento São 

Paulo (2010a, p. 58), puderam se definir metas que todos os alunos têm direito de 

alcançar, garantir as mesmas oportunidades a todos os alunos, além de estruturar a 

avaliação em larga escala.  

Os objetivos de desempenho estão agora descritos, por meio de uma 
série de critérios do rendimento esperado, de forma a constituir a 
estrutura básica de um sistema de avaliação referenciado a esses 
critérios, que incentiva os professores a se concentrarem nas 
habilidades e nos processos estabelecidos, para que os alunos os 
desenvolvam. (SÃO PAULO, 2009b, p. 50). 

Segundo informações do documento Matrizes de referência para a avaliação: 

documento básico – Saresp (SÃO PAULO, 2009a), a mais importante finalidade de 

uma matriz de referência é sinalizar as estruturas básicas de conhecimento a serem 

construídas pelos alunos através dos diferentes componentes curriculares nas etapas da 

escolaridade básica. No caso do Saresp, a matriz foi elaborada de acordo com a nova 

Proposta Curricular do Estado de São Paulo, e são indicados os conteúdos, 
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competências e habilidades para cada série e disciplina do currículo. Assim, têm-se as 

referências para construção das provas e é possível determinar a posição dos alunos, 

segundo níveis de desempenho, com indicadores obtidos pela escala de proficiência. Os 

aspectos fundamentais da matriz são mostrados na figura: 

Figura 4 –  Relações entre habilidades, conteúdos e competências avaliadas e 

expressas nos níveis de desempenho da Escala de proficiência do Saresp nas disciplinas 

de Matemática, Língua Portuguesa, Ciências da Natureza e Ciências Humanas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: São Paulo (2009a, p. 12). 

A figura contém nos seus vértices os três aspectos fundamentais da matriz 

curricular do Saresp. As habilidades, que funcionam como indicadores ou descritores 

das aprendizagens que se espera que os alunos tenham realizado no período avaliado, 

possibilitam inferir, pela escala de proficiência adotada, o nível em que os alunos 

dominam as competências cognitivas, avaliadas em relação ao conteúdo das disciplinas 

em cada série escolar (SÃO PAULO, 2009a, p. 14-15).  

As competências cognitivas são modalidades estruturais da inteligência, ou seja, 

“o conjunto de ações e operações mentais que o sujeito utiliza para estabelecer relações 

com e entre os objetos, situações, fenômenos e pessoas que deseja conhecer”. Essas 

modalidades de inteligência, além de estruturais, admitem níveis de desenvolvimento, 

ou seja, o nível seguinte incorpora o anterior, conservando seus conteúdos, mas 

transformando em uma “forma mais complexa de realização, compreensão ou 

observação” (SÃO PAULO, 2009a, p.14). 

Dessa forma, as competências expressam o que o aluno pode fazer numa 

situação de exame, e verifica-se o quanto das habilidades desenvolvidas durante o 

Escala de 
Proficiência 

Conteúdos 

AVALIAÇÃO 

Níveis de 
desempenho 

Habilidades 

Matemática 
Língua Portuguesa 
Ciências Humanas 
Ciências da Natureza 

Competências 



132 
 

 
 

período letivo puderam ser aplicadas no contexto da prova. Assim, temos os seguintes 

aspectos envolvidos numa avaliação: 

Cognitivos: saber inferir, atribuir sentido, articular partes e todo, 
excluir, comparar, observar, identificar, tomar decisões, reconhecer, 
fazer correspondências. 
Afetivos: Saber prestar atenção, sustentar um foco, ter calma, não ser 
impulsivo, ser determinado, confiante, otimizar recursos internos. 
Sociais: Seguir regras, ser avaliado numa situação coletiva que 
envolva cooperação e competição (limites de tempo, definição das 
respostas, números de questões, entre outros), respeito mútuo (SÃO 
PAULO, 2009a, p.15). 

No Saresp são avaliadas as seguintes competências cognitivas: para observar 

(registrar e interpretar), caracterizadas como grupo I; para realizar (procedimentos), 

caracterizadas como grupo II e para compreender (uso de esquemas operatórios), 

caracterizadas como grupo III. No documento Matrizes de Referência, são listadas 

habilidades associadas a cada um desses grupos, que permitem inferir o domínio dessas 

competências, ressaltando-se que elas são hierarquizadas, ou seja, as competências do 

grupo III envolvem operações mentais mais complexas que as demais. 

Lembramos que a matriz de referência para a avaliação não representa todo o 

currículo, e sim um recorte das habilidades, competências e conteúdos considerados 

mais importantes para serem avaliados nos alunos (SÃO PAULO, 2011c, p.52). 

Destaca-se que muitas competências e habilidades indicadas na Proposta Curricular, 

embora muito importantes, não foram incluídas nas matrizes de referência por não 

poderem ser avaliadas nos atuais instrumentos de avaliação em larga escala, mas devem 

fazer parte da avaliação formativa e contínua realizada pelos professores (SÃO PAULO, 

2009a, p.20). 

Dessa forma, mostramos um exemplo no Quadro 5 do que é um recorte da 

matriz de referência para avaliação do 9º ano do Ensino Fundamental, em Matemática, 

salientando que as habilidades são diferentes para cada série avaliada. 

Quadro 5 – Habilidades a serem avaliadas no 9º ano do Ensino Fundamental pelo 

Saresp. 

Objetos do 

conhecimento 

(Conteúdos) 

Grupo I 

Competências para 

observar 

Grupo II 

Competências para 

realizar 

Grupo III 

Competências 

para compreender 
Tema 1 - 
Números, 

H01 Reconhecer as 
diferentes representações 

H09 Utilizar a notação 
científica como forma 

H15 Resolver 
problemas com 
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operações, funções 
(racionais / 
potenciação 
números reais, 
expressões 
algébricas, 
equações, gráficos 
cartesianos, 
equações do 2º 
grau, funções). 
 

de um número racional. 
H02 Identificar fração 
como representação que 
pode estar associada a 
diferentes significados. 
H03 Reconhecer as 
representações decimais 
dos números racionais 
como uma extensão do 
sistema de numeração 
decimal, identificando a 
existência de “ordens” 
como décimos, centésimos 
e milésimos. 
H04 Representar os 
números reais 
geometricamente na reta 
numerada. 
H05 Identificar a 
expressão algébrica que 
expressa uma regularidade 
observada em sequências 
de números ou figuras 
(padrões). 
H06 Identificar um sistema 
de equações do 1º grau que 
expressa um problema. 
H07 Identificar a relação 
entre as representações 
algébrica e geométrica de 
um sistema de equações do 
1º grau. 
H08 Reconhecer a 
representação geométrica 
dos produtos notáveis. 

de representação 
adequada para 
números muito 
grandes ou muitos 
pequenos. 
H10 Efetuar cálculos 
que envolvam 
operações com 
números racionais 
(adição, subtração, 
multiplicação, divisão, 
potenciação – 
expoentes inteiros e 
radiciação).  
H11 Efetuar cálculos 
simples com valores 
aproximados de 
radicais.  
H12 Realizar 
operações simples com 
polinômios.  
H13 Simplificar 
expressões algébricas 
que envolvam 
produtos notáveis e 
fatoração.  
H14 Expressar as 
relações de 
proporcionalidade 
direta entre uma 
grandeza e o quadrado 
de outra por meio de 
uma função do 2º grau. 

números racionais 
que envolvam as 
operações (adição, 
subtração, 
multiplicação, 
divisão, 
potenciação e 
radiciação).  
H16 Resolver 
problemas que 
envolvam 
porcentagem. 
H17 Resolver 
problemas que 
envolvam 
equações com 
coeficientes 
racionais. 
H18 Resolver 
sistemas lineares 
(métodos da 
adição e da 
substituição). 
H19 Resolver 
problemas que 
envolvam 
equações do 2º 
grau. 
H20 Resolver 
problemas 
envolvendo 
relações de 
proporcionalidade 
direta entre duas 
grandezas por 
meio de funções 
do 1º grau. 

Tema 2 – Espaço 
e Forma. 

H22 Identificar a 
localização/movimentação 
de objeto em mapas, 
croquis e outras 
representações gráficas. 
H23 Identificar 
propriedades comuns e 
diferenças entre figuras 
bidimensionais e 
tridimensionais, 
relacionando-as com as 
suas planificações. 
H28 Usar o plano 
cartesiano para 
representação de pares 
ordenados; coordenadas 
cartesianas e equações 
lineares. 

H21 Reconhecer a 
semelhança entre 
figuras planas, a partir 
da congruência das 
medidas angulares e da 
proporcionalidade 
entre as medidas 
lineares 
correspondentes. 
H24 Identificar 
propriedades de 
triângulos pela 
comparação de 
medidas de lados e 
ângulos. 
H25 Reconhecer a 
conservação ou 
modificação de 

H29 Resolver 
problemas que 
utilizam 
propriedades dos 
polígonos (soma 
de seus ângulos 
internos, número 
de diagonais, 
cálculo da medida 
de cada ângulo 
interno nos 
polígonos 
regulares). 
H30 Resolver 
problemas em 
diferentes 
contextos, que 
envolvam 
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medidas dos lados, do 
perímetro, da área em 
ampliação e/ou 
redução de figuras 
poligonais usando 
malhas quadriculadas. 
H26 Reconhecer 
ângulos como 
mudança de direção ou 
giros, identificando 
ângulos retos e não 
retos. 
H27 Reconhecer 
círculo/circunferência, 
seus elementos e 
algumas de suas 
relações. 

triângulos 
semelhantes. 

Tema 3 – 
Grandezas e 
medidas (Tales, 
Pitágoras / Áreas, 
volumes, 
proporcionalidade 
/ Semelhança / 
Trigonometria, 
corpos redondos). 

H31 Calcular áreas de 
polígonos de diferentes 
tipos, com destaque para os 
polígonos regulares. 
H32 Calcular o volume de 
prismas em diferentes 
contextos. 
H33 Utilizar a razão π  no 
cálculo do perímetro e da 
área da circunferência. 
H34 Calcular a área e o 
volume de um cilindro. 

H35 Aplicar o 
Teorema de Tales 
como uma forma de 
ocorrência da ideia de 
proporcionalidade, em 
diferentes contextos. 
H36 Resolver 
problemas em 
diferentes contextos, 
que envolvam as 
relações métricas dos 
triângulos retângulos. 
(Teorema de 
Pitágoras). 
H37 Resolver 
problemas em 
diferentes contextos, a 
partir da aplicação das 
razões trigonométricas 
dos ângulos agudos. 
H38 Resolver 
problemas que 
envolvam o cálculo de 
perímetro de figuras 
planas. 
H39 Resolver 
problemas que 
envolvam o cálculo de 
área de figuras planas. 
H40 Resolver 
problemas que 
envolvam noções de 
volume. 
H41 Resolver 
problemas que 
utilizam relações entre 
diferentes unidades de 
medida. 
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Tema 4 – 
Tratamento da 
informação / 
Probabilidade 
/ Estatística. 

 H43 Associar 
informações 
apresentadas em listas 
e/ou tabelas simples 
aos gráficos que as 
representam e vice-
versa. 

H42 Resolver 
problemas que 
envolvam 
informações 
apresentadas em 
tabelas e/ou 
gráficos. 
H44 Resolver 
problemas que 
envolvam 
processos de 
contagem; 
princípio 
multiplicativo. 
H45 Resolver 
problemas que 
envolvam ideias 
básicas de 
probabilidade. 

Fonte: São Paulo, 2009, p. 78-79). 

4.7 Escala de Proficiência 

As proficiências aferidas no Saresp desde 2007 são consideradas nas mesmas 

escalas métricas do Saeb, nas disciplinas de Língua Portuguesa e de Matemática, 

levando-se em consideração a inclusão na prova de itens das provas do Saeb, cedidos e 

autorizados pelo Ministério da Educação. Os resultados do Saresp utilizam a 

equalização e interpretação da escala do Saeb, completada pelos itens que melhor 

realizam a cobertura das habilidades especificadas nas Matrizes de Referência da 

Avaliação do Saresp. Porém, essa escala também é interpretada pelos especialistas 

responsáveis pelo Saresp, tendo em vista a aplicação dos instrumentos específicos dessa 

avaliação, além de “agrupar os desempenhos indicados em diferentes pontos da escala 

em níveis qualificados de proficiência, e de associá-los aos fatores de contextos 

investigados por ocasião da aplicação da prova”. (SÃO PAULO, 2011c, p. 5). 

As escalas ordenam os desempenhos dos alunos do menor para o maior em um 

continuum. Para facilitar o entendimento, pode ser usada uma analogia com alguma 

escala conhecida, por exemplo, a escala de temperatura. Podemos entender que, quanto 

maior o ponto da escala, melhor o desempenho, pois, conforme mencionado, as 

habilidades são cumulativas, ou seja, um aluno que possui uma habilidade em 

determinado ponto da escala, deve também possuir as habilidades nos pontos anteriores 

(SÃO PAULO, [2009]). 
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A escolha dos números que definem os pontos da escala de proficiência é 

arbitrária e construída a partir dos resultados da aplicação de métodos estatísticos 

derivados da Teoria da Resposta ao Item. A escala vigente é interpretada de 0 a 500 

pontos, escolhidos a partir do ponto 250 (média do 9º ano do Ensino Fundamental no 

Saeb 1997) e desvio padrão de 50 pontos, sendo dividida em intervalos de meio desvio 

padrão, ou seja, de 25 pontos em 25 pontos, definindo-se as habilidades em cada um 

desses intervalos, com exceção do extremo menor que 125, em que a interpretação 

ocorre nesse intervalo maior, já que não há número suficiente de itens com as 

habilidades contempladas por essas faixas que permitam uma análise detalhada.  

A escala é comum às quatro séries avaliadas, e isso foi possível, pois alunos do 

7º ano responderam alguns itens do 5º ano, alunos do 9º ano responderam do 7º e 

estudantes da 3ª série do Ensino Médio responderam do 9º ano do Ensino Fundamental. 

Dessa forma, expomos um diagrama representando a escala de desempenho do Saresp 

em Matemática, destacando-se os pontos de proficiência entre o básico e o adequado, 

para cada série. 

Figura 5 –  Escala de Proficiência Matemática. 

 

Fonte: São Paulo ([2009], p. 2) 

Os números 125, 150, 250, etc., sozinhos, não carregam significado, da mesma 

maneira que uma nota ou conceito só faz sentido para o professor que elaborou 

questões, aplicou e corrigiu as provas. Porém, o Saresp utiliza 104 itens para avaliar o 

desempenho dos alunos em Matemática, em determinada série, e desenvolveu uma 

metodologia de interpretação dos níveis das escalas mediante a descrição dos conteúdos 

e habilidades que os alunos demonstram ter, quando acertam determinados itens 

aplicados.  

A escala do Saresp 2010 foi interpretada em 13 pontos: 150, 175, 200, 225, 250, 

275, 300, 325, 350, 375, 400, 450 e 475. “A descrição de cada um dos pontos foi feita 

com base nos resultados de desempenho dos alunos na prova de Matemática do Saresp 

2009 e 2010 e de acordo com as habilidades detalhadas nas Matrizes de Referência para 
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Avaliação do Saresp” (SÃO PAULO, 2011c, p. 5). Por exemplo, a interpretação de 

alunos que possuem proficiência menor que 150 é que “não dominam os conteúdos 

básicos e não desenvolveram as habilidades que a Prova de Matemática do Saresp 2010 

objetivou mensurar. Neste ponto da escala, os alunos: 

reconhecem que o peso de uma pessoa é medido em kg; 
identificam: a forma triangular das faces de uma pirâmide; a 
localização de objetos colocados à direita de outro objeto (referencial). 

Os alunos de 7º ano do Ensino Fundamental, também 
identificam: a localização de um objeto à direita de uma referência; a 
planificação de uma pirâmide de base triangular. 
resolvem problema envolvendo o cálculo do valor de compra de X 
objetos dado o preço unitário. (SÃO PAULO, 2011c, p. 214) 

No Saresp, a partir de 2007, com a concepção de que “avaliação não é só medir 

e descrever a escala, mas é atribuir a ela um juízo de valor” (FINI, 2009), as 

proficiências são divididas em níveis de desempenho: abaixo do básico, básico, 

adequado e avançado. Assim, qualitativamente, a escala do Saresp é diferente da do 

Saeb para cada um dos pontos interpretados, pois as matrizes em que está baseado o 

Saresp possuem outra estrutura e também as provas possuem mais itens, além dos do 

Saeb.  

A partir de 2009, os níveis básico e adequado são agrupados e classificados 

como Suficiente; o nível Abaixo do Básico é classificado como Insuficiente e o 

Avançado segue a mesma denominação. O significado de cada um desses níveis está 

descrito no Fonte: São Paulo, 2011c, p.  

Quadro 6 – Descrição dos significados dos níveis de proficiência 

Classificação Níveis de 
Proficiência 

Descrição do significado de cada nível em termos de 
proficiência demonstrada pelos alunos. 

Insuficiente Abaixo do 

básico 

Domínio insuficiente dos conteúdos, competências e 
habilidades desejáveis para a série escolar em que se 

encontram. 
Suficiente Básico Desenvolvimento parcial dos conteúdos, competências e 

habilidades requeridos para a série em que se encontram. 
Adequado Domínio dos conteúdos, competências e habilidades 

desejáveis para a série escolar em que se encontram. 
Avançado Avançado Conhecimento e domínio dos conteúdos, competências e 

habilidades acima dos requeridos na série escolar em que se 
encontram. 

Fonte: São Paulo, 2011c, p. 213 
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Para complementar a Figura 5, mostramos a distribuição dos níveis de 

proficiência nas escalas, de acordo com a série escolar considerada, na Figura 6, Figura 

7 e Figura 8. 

Figura 6 – Níveis de proficiência na escala Saresp para o 5º ano do EF. 

 
Fonte: São Paulo (2011c). 

Figura 7 – Níveis de proficiência na escala Saresp para o 9º ano do EF. 

 
Fonte: São Paulo (2011c). 

Figura 8 – Níveis de proficiência na escala Saresp para a 3ª série do EM. 

 
Fonte: São Paulo (2011c). 

A análise dita qualitativa da distribuição dos alunos em níveis de desempenho é 

diferente para cada disciplina. Expomos no Fonte: São Paulo, 2008c, p. 26. a distribuição 

em níveis de proficiência dos alunos em 2007, para a disciplina Matemática: 

Quadro 7 –  Distribuição dos alunos pelos níveis de proficiência Matemática – 

Saresp 2007. 

 
Níveis 

4ª EF 6ª EF 8ª EF 3ª EM 
Intervalo % de 

alunos 
Intervalo % de 

alunos 
Intervalo % de 

alunos 
Intervalo % de 

alunos 
Abaixo do 

básico 
< 175 44,3 < 200 54,8 < 225 49,8 < 275 71,0 

Básico Entre 175  
e 225 

36,6 Entre 200 
e 225 

23,3 Entre 225 
e 300 

44,8 Entre 275 
e 350 

24,7 

Adequado Entre 225 
e 275 

17,4 Entre 225 
e 300 

21,7 Entre 300 
e 350 

5,1 Entre 350 
e 400 

3,7 

Avançado > 275 1,7 > 300 0,2 > 350 0,4 > 400 0,6 
Fonte: São Paulo, 2008c, p. 26. 
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Analisando o Quadro 7 observamos que a porcentagem de alunos com 

desempenho avaliado como estando nos níveis abaixo do básico e básico está sempre 

acima de 90%, exceto na 6ª série do Ensino Fundamental, em que temos 78,1% nesses 

dois níveis. No Ensino Médio temos 95,7% dos alunos nesses dois níveis, ou seja, 

segundo os resultados do Saresp, temos o alarmante resultado de que a maioria dos 

estudantes de Matemática das escolas estaduais, em 2007, não dominava os conteúdos, 

competências e habilidades desejáveis para as séries avaliadas. 

A partir do Saresp 2008, ocorreu uma mudança em relação à 6ª série do EF, o 

nível básico agora é entre 200 e 250 e o nível adequado é entre 250 e 300 e, desde 2009, 

os níveis básico e adequado são agrupados como suficiente. Porém, a situação continua 

preocupante em relação à quantidade de alunos no nível abaixo do básico. Segue 

Quadro 8 com os resultados de comparações até o ano de 2010: 

Quadro 8 – Distribuição dos alunos pelos níveis de proficiência Matemática – 

Saresp 2008, 2009 e 2010. 

Níveis / 
Edições 

Intervalos / % de alunos 
5º EF 7º EF 9º EF 3ª EM 

Abaixo do básico < 175 < 200 < 225 < 275 
2008    39,1 42,4 34,5 54,3 
2009 30,3 36,6 27,6 58,3 

2010 29,0 39,2 34,9 57,7 
Básico Entre 175 e 225 Entre 200 e 250 Entre 225 e 300 Entre 275 e 350 

2008    37,3 42,3 53,9 40,5 

2009 39,3 44,8 59,5 36,8 
2010 37,0 44,7 56,6 38,4 

Adequado Entre 225 e 275 Entre 250 e 300 Entre 300 e 350 Entre 350 e 400 
2008    19,4 14,0 10,2 4,8 
2009 24,0 17,0 11,7 4,4 
2010 25,7 14,7 7,7 3,6 

Avançado Acima de 275 Acima de 300 Acima de 350 Acima de 400 
2008    4,2 1,3 1,3 0,4 
2009    6,3 1,6 1,2 0,5 

2010 8,2 1,4 0,8 0,3 
   Fonte: São Paulo (2009b, p.53; 2010a, p.63; 2011c, p. 37). 

4.8 Idesp e Bonificação por resultados 

Em 2008, a Secretaria de Educação lançou o Programa de Qualidade da Escola 

(PQE), que “tem como objetivo promover a melhoria da qualidade e a equidade do 

sistema de ensino na rede estadual paulista” (SÃO PAULO, 2011). Para verificar a 
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qualidade na escola, são aplicadas as avaliações do Saresp anualmente e propostas 

metas para melhoria da qualidade de ensino por meio do Idesp118.  

Com informações da Nota Técnica (SÃO PAULO, 2011), mostraremos como o 

Idesp de cada escola é encontrado. Ele é calculado por série, do 5º e 9º anos do Ensino 

Fundamental e da 3ª série do Ensino Médio, da seguinte maneira: 

sss xIFIDIDESP = , onde 

sID
 é o indicador de desempenho, calculado a partir da nota do Saresp das séries 

mencionadas em Língua Portuguesa e Matemática, e sIF  é o indicador de fluxo, 

medido pela taxa média de aprovação em cada etapa da escolarização. Essa taxa é 

coletada pelo Censo Escolar e varia entre zero e um, sendo um quando todos os alunos 

são aprovados.  

Para se obter o Indicador de Desempenho, primeiro encontra-se a defasagem 

( )jsdef
 
da escola, em cada série (s) e disciplina (j). Essa defasagem leva em conta a 

distribuição dos alunos nos níveis de proficiência, ou seja, procura captar, por meio da 

distribuição de pesos para cada nível, a equidade do sistema119. 

100

0123 jsjsjsjs
js

AvAdBAB
def

+++
= , onde 

jsAB , jsB , jsAd e jsAv são as porcentagens de alunos nos níveis Abaixo do 

Básico, Básico, Adequado e Avançado, respectivamente. São considerados apenas os 

alunos que realizaram as provas. Os índices j e s representam a série (s) e os 

componentes curriculares: Matemática ou Língua Portuguesa (j). Dessa forma, a escola 

com defasagem entre 0 e 1 é aquela onde todos os seus alunos estão no nível adequado 

ou avançado. A escola com defasagem 3 é aquela onde todos seus alunos estão no nível 

abaixo do básico. 

Encontra-se, então, o Indicador de Desempenho para cada série e componente 

curricular. Supondo que numa dada série de determinada escola todos os alunos estejam 

no nível abaixo do básico, sua defasagem será igual a 3 e seu indicador de desempenho 

relativo a essa série será 0. 

10.
3

1 







−=

js
js

def
ID  

                                                   
118 A Resolução SE - 74, de 6 de novembro de 2008, instituiu o PQE e o Idesp. 
119 Há críticas em relação ao Ideb que não procura captar a equidade, por exemplo, em Oliveira, 2011. 
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Em seguida, calcula-se o ID para cada série com a média simples entre os 

Indicadores de Desempenho de cada disciplina (LP = Língua Portuguesa e MAT = 

Matemática). 

2
MATLP

s

IDID
ID

+
=  

Já o indicador de fluxo é a taxa média de aprovação em cada série, ou seja, a 

divisão do número de alunos aprovados pelo número de alunos matriculados, com os 

dados coletados por meio do Censo Escolar: 

∑

∑

=

== n

i
i

n

i
i

s

T

A
IF

1

1 ,  

onde n representa a série, que é 4 para as séries iniciais do Ensino Fundamental, 5 para 

as séries finais e 3 para o Ensino Médio; Ai indica o número de alunos aprovados na 

série i e Ti o total de alunos matriculados na série i. 

Como podemos observar, o Idesp é um indicador sintético da qualidade de 

ensino, que leva em conta somente os resultados de desempenho dos alunos que 

participaram das provas do Saresp, nas disciplinas de Matemática e Língua Portuguesa 

nas séries mencionadas, e a taxa média de aprovação dos alunos em cada ciclo 

considerado. 

O PQE está em consonância com o Plano de Metas Compromisso Todos pela 

Educação e com o Plano de Desenvolvimento da Educação do governo federal, aliado 

ao direito à educação de qualidade, garantido constitucionalmente120. No governo de 

São Paulo foram estabelecidas metas do Idesp até 2030. 

Quadro 9 – Metas de longo prazo para o Estado de São Paulo. 

 METAS DE LONGO PRAZO (2030) 
Série 

escolar 
5o ano 

EF 
8o ano 

EF 
3ª 

SÉRIE EM 
META 

2030 
7,0 6,0 5,0 

     Fonte: Nota Técnica Idesp (SÃO PAULO, 2011, p. 8). 

                                                   
120 Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada 
com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o 
exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.  
Art. 206. O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: VII - garantia de padrão de 
qualidade. (Constituição da República Federativa do Brasil de 1988). 
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Para que se atinja esse objetivo de aumento dos índices planejados até 2030, 

foram atribuídas metas anuais para cada escola. É calculado o Índice de Cumprimento 

de Metas das escolas, por série considerada (ICs), que leva em consideração a parcela 

cumprida da meta estabelecida (PCs) e o adicional por qualidade (IQs), que é calculado 

levando-se em conta a posição da escola em relação à média das escolas estaduais e à 

meta de longo prazo. Esse adicional por qualidade começou a ser considerado a partir 

de 2009, para efeito de pagamento de bônus. Segue-se a explicitação de como é 

calculado cada um dos componentes do IC: 

ICs = PCs + IQs 

Onde,  












−

−
=

2009,2010,

2009,2010,

ss

ss
s IdespMeta

IdespIdesp
PC  

e 















−

−
=

2010,2030,

2010,2010,

agregados

agregados
s IdespMeta

IdespIdesp
IQ  

Conforme Junqueira (2009), as metas anuais são calculadas de modo que cada 

escola tenha um esforço proporcional à sua posição no Idesp, de acordo com uma 

função logística121. Assim, quanto mais baixa é a nota da escola, maior terá que ser o 

aumento dela para se cumprir a meta, já que se considera que, quanto pior seu 

desempenho, mais rapidamente pode aumentar sua nota. Já as escolas de alto Idesp, pelo 

contrário, têm que fazer um esforço maior para aumentar sua nota, pois, segundo essa 

função Matemática, é mais difícil melhorar quando já se é muito bom.  

Também em 2007, a Secretaria de Educação propôs 10 metas para a Educação 

Básica, para serem alcançadas até 2010, conforme disponível em São Paulo (2007):  

Todos os alunos de oito anos plenamente alfabetizados. 
Redução de 50% das taxas de reprovação da 8ª série. 
Redução de 50% das taxas de reprovação do Ensino Médio. 
Implantação de programas de recuperação de aprendizagem nas séries 
finais. 
Aumento de 10% em índices de desempenho. 
Atendimento de 100% da demanda de jovens e adultos de Ensino 
Médio com oferta de currículo profissionalizante. 

                                                   
121 No Anexo II temos um exemplo do gráfico de uma função logística, a curva característica do item. 
Relatamos aqui que o estado inicial de crescimento dessa função é aproximadamente exponencial, porém 
a taxa de crescimento a partir de determinado ponto diminui, detendo-se após certo ponto. 
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Implantação do Ensino Fundamental de nove anos, em colaboração 
com os municípios.  
Utilização da estrutura de tecnologia da informação e da Rede do 
Saber para programas de formação continuada de professores na 
própria escola. 
Descentralização do programa de alimentação escolar. 
Programa de obras e infraestrutura física das escolas. 

Em relação à meta do Idesp, segue Quadro 10 com o Idesp de 2007 a 2010: 

Quadro 10 – Idesp de 2007 a 2010. 

 

Idesp 

5º ano do 

Ensino 

Fundamental 

9º ano do 

Ensino 

Fundamental 

3ª série do 

Ensino Médio 

2007 3,23 2,54 1,41 

2008 3,25 2,60 1,95 

2009 3,86 2,84 1,98 

2010 3,96 2,52 1,81 

                        Fonte: http://idesp.edunet.sp.gov.br 

Dessa forma, temos que, em relação às metas propostas em 2007, no 5º ano do 

Ensino Fundamental o aumento foi de 22,6%, no 9º ano houve uma redução de 0,79% e 

na 3ª série do Ensino Médio houve um aumento de 28,4%. Assim, apenas as metas para 

o 5º ano não foram cumpridas.  Já as taxas de aprovação seguem no Quadro 11: 

Quadro 11 – Taxas de Aprovação em São Paulo em 2007 e 2010. 

Nível de Ensino Taxas de Aprovação 

5º ano do Ensino Fundamental 0,95 0,96 

9º ano do Ensino Fundamental 0,89 0,92 

3ª série do Ensino Médio 0,77 0,83 

                                   Fonte Brasil (2010). 

Verificamos, portanto, que as taxas de reprovação do 9º ano reduziram 27,3% 

enquanto as do Ensino Médio reduziram 35,3%, sendo que a meta de redução era de 

50% para ambos os casos.  
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Em 2008, o Governo do Estado vinculou o bônus122 dos profissionais da 

educação, também conhecido como 14º salário, ao cumprimento das metas de aumento 

do Idesp, consequentemente às notas do Saresp e às taxas de aprovação, através da Lei 

Complementar nº 1.078, de 17 de dezembro de 2008. O primeiro pagamento do bônus, 

segundo esse critério, foi feito no início de 2009. 

Essa política de bonificação por resultados, conforme JUNQUEIRA (2009, p. 3), 

foi proposta originalmente pelo Secretário da Fazenda Mauro Ricardo Machado Costa, 

no governo de José Serra, e previa não apenas a remuneração por metas de qualidade, 

mas também por cortes de gastos. Essa proposta foi adaptada, na gestão da Secretária 

Maria Helena Guimarães Castro, pelo estatístico José Francisco Soares e pelo 

economista Naercio Menezes, que elaboraram o Idesp e a fórmula que vincula o 

pagamento de um bônus para as escolas que melhorarem seu desempenho, sendo 

abandonada a política de bonificação por corte de gastos.  

A principal referência para essa política de bonificação por resultados foi o 

modelo de Nova Iorque123, sendo que sua formulação e implementação se deram de 

maneira centralizada. “Foi uma política “top-down”, uma vez que a rede não opinou 

sobre o programa, a não ser de forma negativa, através dos sindicatos” (JUNQUEIRA, 

2009, p. 4). 

Os recursos do bônus, conforme Artigo 15 da Lei Complementar Nº 1.078, de 17 

de dezembro de 2008: 

correrão à conta das dotações próprias consignadas no orçamento 
vigente, ficando o Poder Executivo autorizado a abrir créditos 
suplementares, se necessário, mediante a utilização de recursos nos 

                                                   
122 O Bônus Mérito para os professores foi instituído pela Lei Complementar 891, de 28 de dezembro de 
2000, e seria calculado proporcionalmente à frequência do servidor durante o ano. A Lei Complementar 
890, de 28 de dezembro de 2000 que criou o Bônus Gestão, destinado aos Dirigentes Regionais de 
Ensino, Supervisores de Ensino, Diretores de Escola, Coordenadores Pedagógicos e assistentes de Diretor 
de Escola, considerava os seguintes indicadores: I - configuração da escola, considerando-se o número de 
alunos e sua tipologia; II - desempenho da escola, considerando os resultados do Sistema de Avaliação de 
Rendimento Escolar do Estado de São Paulo - Saresp e os índices de abandono apresentados; III - 
aferição da frequência do servidor no exercício de 2000; IV - frequência dos professores da unidade 
escolar, considerando o número médio de ausências. Percebe-se a diferença entre os critérios para 
pagamento de bônus dos gestores (associado ao desempenho no Saresp) e dos professores. Para uma 
discussão detalhada acerca da política de bonificação no decorrer dos anos, consultar Alcantara (2010). 
 
123 A política de bonificação de Nova Iorque foi cancelada em 2011, depois de um estudo efetuado pela 
RAND Corporation. A pesquisa constatou que não havia desempenho superior entre os alunos cujos 
professores recebiam as bonificações e os estudantes matriculados nas demais instituições. 
(CARVALHO, 2011). 
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termos do artigo 43 da Lei federal nº 4.320, de 17 de março de 
1964124. 

Segundo a legislação, para receber o bônus, os professores devem ter atuado, no 

mínimo, em dois terços do ano, o equivalente a estar na rede pelo menos durante 244 

dias. Se houve faltas (respeitando o limite mínimo de presenças), haverá desconto 

proporcional no valor do bônus. Os professores recebem o bônus de acordo com o 

resultado do nível de ensino que atuam (1º ao 5º ano, 6º ao 9º ano e Ensino Médio), 

portanto é possível que dentro de uma mesma escola professores de níveis de ensino 

diferentes recebam valores diferenciados do bônus. Além disso, também recebem o 

prêmio diretores, supervisores, professores coordenadores, agentes de organização 

escolar, agentes de serviço escolar, assistentes de administração escolar, secretários de 

escola e supervisores de ensino. As equipes das escolas receberão de acordo com a 

média das unidades. Dirigentes de ensino e supervisores receberão pela média das 

escolas na sua região. (SÃO PAULO, 2010b). 

O bônus é proporcional ao alcance de metas pela escola, ou seja, ao Índice de 

Cumprimento de Metas. Se a escola atingiu 100% da meta, os profissionais recebem 2,4 

salários. Se atingir 50% da meta, recebem 1,2 salários. Já nas escolas que superaram as 

metas em 20%, ganham 2,9 salários. Em 2010 o governo pagou R$ 655 milhões em 

bonificação, distribuídos para 209.833 profissionais da educação de São Paulo: 117.464 

educadores ganharam mais do que R$ 2.500; 92.469 até R$ 2.500; outros 36.939, mais 

de R$ 5.000; e 4.147, mais de R$ 8.000. (SÃO PAULO, 2010b). Em 2011 foram pagos 

R$340 milhões para aproximadamente 190 mil funcionários: 142 mil receberam até    

R$ 2.500, enquanto 33 mil receberam entre esse valor e R$ 5.000 e outros 15 mil 

profissionais, mais do que esse valor. O bônus é, conforme a Lei Complementar que o 

institui, “desvinculado” do salário do servidor, sendo percebido de acordo com o 

cumprimento da meta. Portanto, esses valores não são usados no cálculo do 13º salário, 

nem para contribuição previdenciária ou para assistência saúde, além de os aposentados 

não terem direito a essa bonificação. 

                                                   
124 A Lei Federal nº 4.320, de 17 de março de 1964, estatui Normas Gerais de Direito Financeiro para 
elaboração e controle dos orçamentos e balanços da União, Estados, Municípios e Distrito Federal. 
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4.9 O Saresp a partir de teses e dissertações 

Neste item apresentamos um panorama das teses e dissertações elaboradas no 

Brasil que tomam o Saresp como tema. Os trabalhos foram buscados no Banco de Teses 

da Capes, que disponibiliza todos os resumos de teses e dissertações defendidas a partir 

de 1987. Além disso, buscamos na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações, 

no banco de dados do Domínio Público e no banco digital de teses e dissertações dos 

cursos de pós-graduação em Educação e Educação Matemática das seguintes 

universidades do Estado de São Paulo: Unicamp, USP, Unesp, Uniban, Unimep, 

Metodista de São Paulo, PUCSP, Puccamp, Unicsul, USF e Ufscar. A seguir expomos o 

Quadro 12, o Quadro 13 e o Quadro 14, com uma síntese dos resultados das buscas: 

Quadro 12 – Dissertações sobre o Saresp. 

Ano Autor Título Curso/Instituição Orientador 
1998 OLIVEIRA, 

Duzolina Alfredo 
Felipe de.  

Uma avaliação política 
do projeto Saresp. 

Mestrado em 
Educação, Faculdade 
de Educação, 
Universidade 
Estadual de 
Campinas. 

Lúcia Avelar. 

  ESTEVES, Maria 
Eunice Paiva 
Pinto.  
 
 

Sistema de avaliação 
de rendimento escolar 
do estado de São 
Paulo - Saresp: uma 
ação planejada. 

Mestrado em 
Educação, 
Pontifícia 
Universidade 
Católica de São 
Paulo. 
 
 

Clarilza Prado 
de Sousa. 
 

1999 FELIPE, Jesse 
Pereira125.  

Uma análise crítica do 
Sistema de Avaliação 
de Rendimento 
Escolar do Estado de 
São Paulo. 

Mestrado em 
Educação, Pontifícia 
Universidade 
Católica de São 
Paulo.  

Isabel Franchi 
Cappelletti. 

2001 KAWAUCHI, 
Mary.  

Saresp e ensino de 
história algumas 
questões. 

Mestrado em 
Educação, Faculdade 
de Educação, 
Universidade de São 
Paulo. 

Nelson Piletti. 

 RIBEIRO, 
Alessandro 
Jacques. 

Analisando o 
desempenho de alunos 
do Ensino 
Fundamental em 
álgebra, com base em 
dados do Saresp. 

Mestrado em 
Educação, Pontifícia 
Universidade 
Católica de São Paulo 
 

Tânia Maria 
Mendonça 
Campos. 

                                                   
125 Essa dissertação aparece com o nome O impacto do Saresp na rede estadual de ensino no currículo 
Lattes do autor e em algumas citações. Aparece, também, com o nome de José Pereira Felipe, como autor, 
em diversas citações. Apresentamos aqui as informações que constam no Banco de Teses da Capes. 
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2002 BOSQUETTI, 
Maria Carolina 
Bonna. 
 
 

Saresp/2000 e a 
questão da 
visualização em 
geometria espacial. 

Mestrado em 
Educação 
Matemática. 
Pontifícia 
Universidade 
Católica de São Paulo  

Silvia Dias 
Alcântara 
Machado. 

2003 GUTIERRE, 
Maria Madalena 
Borges.   

Heterogeneidade nas 
redações escolares: a 
resposta dos alunos ao 
Saresp. 

Mestrado em 
linguística e língua 
portuguesa. 
Universidade 
Estadual Paulista, 
Araraquara.  

Renata Maria 
Facuri Coelho 
Marchezan. 
 

 HERNANDES, 
Elianeth Dias 
Kanthack. 

Os Propósitos e os 
impactos causados em 
uma escola na região 
de Assis pela 
implantação e pelas 
mudanças de rumo do 
Saresp 2001.  

Mestrado em 
Educação. 
Universidade 
Estadual Paulista, 
Marília. 

Dagoberto 
Buim Arena. 

 TÚBERO, Rosana. 
Mestrado em 
Educação.  

O sistema de avaliação 
de rendimento escolar 
do Estado de São 
Paulo e os alunos 
negros das escolas 
estaduais da região de 
Piracicaba - SP. 

Mestrado em 
Educação. 
Universidade Federal 
de São Carlos. Centro 
de Educação e 
Ciências Humanas. 

Amarilio 
Ferreira Junior 

2004 MESKO, 
Wladimir 
Stempniak.  

Questões de Leitura 
no Sistema de 
Avaliação de 
Rendimento Escolar 
do Estado de São 
Paulo. 

Mestrado em 
Educação, Faculdade 
de Educação. 
Universidade 
Estadual de 
Campinas. 

Luiz Carlos de 
Freitas. 

2005 BAGGIO, Silvia 
Cristina Rossito.  
 
 

Política Educacional, 
Saresp e discurso de 
professores: vozes 
constituídas e 
constituintes de um 
sistema e a 
subjetividade dos 
professores. 

Mestrado em 
Linguistica Aplicada. 
Universidade de 
Taubaté. 

Elzira Yoko 
Uyeno. 
 

 BARBOSA, 
Geraldo Carlos. 

A atividade de avaliar 
no Saresp.  

Mestrado em 
linguística aplicada e 
estudo de linguagens. 
Pontifícia 
Universidade 
Católica de São 
Paulo. 

Fernanda 
Coelho 
Liberali. 
 

 CENEVIVE, 
Ricardo.  
 

Democracia, 
accountability e 
avaliação: a avaliação 
de políticas públicas 
como instrumento de 
controle democrático. 

Mestrado em 
administração pública 
e governo, Fundação 
Getúlio Vargas.  

Marta Ferreira 
Santos Farah. 

 TEIXEIRA, Maria A Construção de Mestrado em Marize Mattos 
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Luiza de Sousa. Sentidos na Avaliação 
de Múltipla Escolha 
do Saresp. 

Linguística, Instituto 
de Biociências, Letras 
e Ciências Exatas 
Universidade 
Estadual Paulista, 
São José do Rio 
Preto. 

Dall’Aglio 
Hattnher. 

2006 AUGUSTO, 
Fabiana de Fátima. 

A produção e a 
compreensão de um 
texto dissertativo-
argumentativo: a 
estrutura problema-
solução nas redações 
do Saresp. 

Mestrado em 
Linguística aplicada e 
estudos da 
Linguagem, 
Pontifícia 
Universidade 
Católica de São 
Paulo.  

Sumiko 
Nishitani Ikeda 

 BAUER, Adriana. 
 
 

Usos dos resultados do 
Saresp: o papel da 
avaliação nas políticas 
de formação docente. 

Mestrado em 
Educação, Faculdade 
de Educação, 
Universidade de São 
Paulo.  

Sandra Maria 
Zákia Lian 
Sousa. 
 

 PRUDENCIO, 
Erica Relvas.  

Desenvolvimento de 
vocabulário receptivo, 
consciência fonológica, 
leitura e escrita de 1ª a 
4ª série do Ensino 
Fundamental público, 
e relação com o 
desempenho na prova 
de Português do 
Saresp - 2002 (Sistema 
de Avaliação de 
Rendimento Escolar 
do Estado de São 
Paulo). 

Mestrado em 
Psicologia 
Experimental, 
Universidade de São 
Paulo 

Fernando Cesar 
Capovilla. 

 SILVA, Hilda 
Maria Gonçalves 
da. 

Gestão educacional e 
sistemas de avaliação: 
os pressupostos 
ideológicos do Saresp 
e a trajetória das 
avaliações aplicadas 
entre 1996 e 2005. 

Mestrado em 
Educação Escolar, 
Faculdade de 
Ciências e Letras, 
Universidade 
Estadual Paulista, 
Araraquara. 

Ricardo 
Ribeiro. 

2007 DORTA, Roseli 
Aparecida Franco.  
 
 
 
 
 

Produção textual de 
alunos de 4ª E 8ª séries 
do Ensino 
Fundamental no 
Saresp – Sistema de 
Avaliação de 
Rendimento Escolar 
do Estado de São 
Paulo. 

Mestrado em 
Educação, 
Universidade São 
Francisco, campus 
Itatiba. 

Enid Abreu. 
 

 FERREIRA, 
Roseli Helena.  

O Sistema de 
Avaliação de 
Rendimento Escolar 
do Estado de São 
Paulo – Saresp: uma 

Mestrado em 
Educação, Faculdade 
de Ciências e 
Tecnologia, 
Universidade 

Ana Maria da 
Costa Santos 
Menin. 
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análise das provas de 
leitura e escrita da 4ª 
série do Ensino 
Fundamental. 

Estadual Paulista, 
campus Presidente 
Prudente. 

 MARUCI, Fátima 
Aparecida de 
Souza.  

Leitura e escrita: 
análise de uma 
proposta de avaliação 
por competências e 
habilidades. 

Mestrado em 
Educação. 
Universidade de 
Sorocaba. 

Luiz Percival 
Leme Britto. 

 SAZDJIAN, Anaid 
Bertezlian.  

As redações do 
Saresp: o texto 
argumentativo e a 
análise das três 
pontas. 

Mestrado em 
linguística aplicada e 
estudo de linguagens, 
Pontifícia 
Universidade 
Católica de São 
Paulo.  

Sumiko 
Nishitani Ikeda 

 SILVA, Júlio 
César da.  

Conhecimentos 
Estatísticos e os 
exames oficiais: Saeb, 
Enem e Saresp. 

Pontifícia 
Universidade 
Católica de São 
Paulo. Mestrado 
Profissional em 
Ensino de 
Matemática. 

Cileda Queiroz 
e Silva 
Coutinho. 

 SOUZA, Iranéia 
Loiola de.  
 

A competência leitora 
na perspectiva do 
Saresp: a habilidade 
de inferir informação 
implícita em texto 
escrito. 

Mestrado em Língua 
Portuguesa, Pontifícia 
Universidade 
Católica de São 
Paulo. 

Anna Maria 
Marques 
Cintra. 

2008 CARVALHO, 
Lilian Rose da 
Silva.  
 
 
 

Saresp 2005: as 
vicissitudes da 
avaliação em uma 
escola da rede 
estadual. 

Mestrado em 
Educação, Faculdade 
de Educação, 
Universidade de São 
Paulo.  

Sandra Maria 
Zákia Lian 
Sousa. 
 

 CORRÊA, Laura 
Maria.  

As concepções de 
professores de 
Matemática de 5ª série 
do Ensino 
Fundamental sobre 
sua prática e os 
resultados do Saresp 
2005. 

Mestrado em 
Educação. Faculdade 
de Ciências e 
Tecnologia da 
Universidade 
Estadual Paulista, 
campus Presidente 
Prudente. 

Maria Raquel 
Miotto 
Morellatti. 
 

 MALDONADO, 
Rosângela Garcia. 

Saresp e diversidade 
textual: perspectivas 
na formação do 
Leitor. 

Mestrado em 
Educação, Faculdade 
de Ciências e 
Tecnologia, 
Universidade 
Estadual Paulista, 
campus Presidente 
Prudente. 

Renata 
Junqueira de 
Souza. 
 

 RIBEIRO, Denise 
da Silva. 
Campinas.  

Avaliação do 
Rendimento Escolar 
do Estado de São 

Mestrado em 
Educação, Faculdade 
de Educação da 

José Luís 
Sanfelice. 
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Paulo (Saresp): a 
educação a serviço do 
capitalismo. 

Universidade 
Estadual de 
Campinas. 

 VAZ, Rosana 
Aparecida da 
Costa. 
 

Saresp/2005: uma 
análise de questões de 
Matemática da 7ª série 
do Ensino 
Fundamental, sob a 
ótica dos níveis de 
mobilização de 
conhecimentos e dos 
registros de 
representação 
semiótica. 

Mestrado 
Profissionalizante em 
Educação 
Matemática.Pontifícia 
Universidade 
Católica de São 
Paulo.  

Barbara Lutaif 
Bianchini. 

2009 CHISTE, Mônica 
Cristina.  

Sistema de Avaliação 
de Rendimento 
Escolar do Estado de 
São Paulo: 
repercussão do 
resultado positivo em 
duas escolas no ano de 
2007. 

Mestrado Profissional 
em Ensino de 
Matemática, 
Pontifícia 
Universidade 
Católica de São 
Paulo. 

Ana Lúcia 
Manrique. 

 GIRELLI, Heitor.  Currículo e Cultura: 
Elementos do 
Fracasso Escolar. Um 
estudo com base nas 
provas do Saresp e da 
FUVEST. 

Mestrado em 
Educação, Faculdade 
de Humanidades e 
Direito, Universidade 
Metodista de São 
Paulo, São Bernardo 
do Campo. 

Décio Azevedo 
Marques de 
Saes. 
 

2010 ALCANTARA, 
Melina Sant’Anna.  

Políticas de 
bonificação e 
indicadores de 
qualidade: 
mecanismos de 
controle nas escolas 
estaduais paulistas. 

Mestrado em 
Educação, Pontifícia 
Universidade 
Católica de São 
Paulo. 

Helena 
Machado de 
Paula 
Albuquerque. 
 

 MORAES, César 
Augusto do Prado. 
 
 
 
 

Avaliação em 
Matemática na 
educação básica do 
estado de São Paulo: 
pontos de vista dos 
sujeitos envolvidos. 

Mestrado em 
Educação, Faculdade 
de Humanidades e 
Direito, Universidade 
Metodista de São 
Paulo. São Bernardo 
do Campo. 

Zeila de Brito 
Fabri 
Demartini.  

 RAHAL, Soraya. Políticas Públicas de 
Educação: o Saresp no 
cotidiano escolar. 

Mestrado em 
Educação,  
Universidade Cidade 
de São Paulo. 

Celia Maria 
Haas. 
 

2011 ALVES, Caio 
Augusto Carvalho. 

Táticas docentes 
frente aos  
efeitos do Saresp. 

Mestrado em 
Ciências, Escola  
de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas, 
Universidade Federal 
de São Paulo, 
Guarulhos. 

Rosario  
Silvana Genta 
Lugli. 



151 
 

 
 

LUGLI, Luciana 
de Castro. 

A Análise de Dados e a 
Probabilidade nas 
Avaliações Externas 
para o Ensino Médio: 
Enem e SARESP.  

Mestrado 
Profissionalizante em 
Ensino de Ciências e 
Matemática, 
Universidade 
Cruzeiro do Sul. 

Celi Aparecida 
Espasandin 
Lopes. 

PINTO, Márcio 
Alexandre 
Ravagnani. 

Política Pública e 
Avaliação: o Saresp e 
seus impactos na 
prática profissional 
docente. 

Mestrado em Serviço 
Social, Faculdade de 
Ciências Humanas e 
Sociais - 
Unesp/Franca. 

Célia Maria 
David. 

RODRIGUES, 
Rodrigo Ferreira 

Usos e repercussões de 
resultados do 
SARESP na opinião 
de professores da rede 
estadual paulista. 

Mestrado em 
Educação, Pontifícia 
Universidade 
Católica de São Faulo 
. 

Isabel Franchi 
Cappelletti 

Fonte: dados organizados pela autora. 

Quadro 13 – Teses sobre o Saresp. 

Ano Autor Título Instituição/curso Orientador 
2003 MACHADO, 

Cristiane.  
Avaliar as escolas 
estaduais de São Paulo 
para quê? Uma análise do 
uso dos resultados do 
Saresp 2000. 

Doutorado em 
Educação, Faculdade 
de Educação, 
Universidade de São 
Paulo. 

Sandra Maria 
Zákia Lian 
Sousa. 

2007 LOPES, 
Valéria 
Virgínia.  
 

Cartografia da Avaliação 
Educacional no Brasil. 

Doutorado em 
Educação, Faculdade 
de Educação. 
Universidade de São 
Paulo. 

Romualdo 
Luiz Portela 
de Oliveira. 

2009 ARCAS, Paulo 
Henrique.  

Implicações da 
progressão continuada e 
do Saresp na avaliação 
escolar: tensões dilemas e 
tendências. 

Doutorado em 
Educação, Faculdade 
de Educação, 
Universidade de São 
Paulo.  

Sandra Maria 
Zákia Lian 
Sousa. 
 

2011 CAMBA, 
Mariangela. 

As políticas de avaliação 
do rendimento escolar e 
as interfaces na esfera 
nacional e estadual: 
análise do Saresp como 
política de avaliação no 
Estado de São Paulo, 
Brasil. 

Doutorado em 
Educação, 
Universidade Estadual 
de Campinas. 

Luis Enrique 
Aguilar. 

Fonte: dados organizados pela autora. 

Quadro 14 – Informações quantitativas de teses e dissertações sobre o Saresp. 
Ano 98 99 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 

Teses - - - - 1 - - - 1 - 1 - 4 
Dissert. 2 1 2 1 3 1 4 4 7 5 2 3 1 
Fonte: dados organizados pela autora. 
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De posse desses resultados, percorremos as pesquisas por ordem cronológica 

buscando encontrar seus objetivos, metodologia e conclusões, que serão aqui 

apresentados, de maneira breve. Não foram analisadas as teses e dissertações que apenas 

se utilizaram dos dados do Saresp para embasar alguma decisão de pesquisa, como, por 

exemplo, “qual escola pesquisar”, sem uma discussão acerca desse processo de 

avaliação, ou seja, aquelas que fizeram uso do Saresp como pano de fundo, ou ainda as 

que somente analisaram aspectos pedagógicos específicos das disciplinas avaliadas, que 

não Matemática. Dessa maneira, não constam nas análises as seguintes pesquisas: 

Gutierre (2003); Mesko (2004); Augusto (2006); Prudencio (2006); Dorta (2007); 

Ferreira (2007); Maruci (2007); Sazdjian (2007); Souza (2007) e Maldonado (2008). 

Oliveira (1998) fez uma análise sobre os princípios que guiaram a SEE na 

implantação do Saresp e da viabilidade das estratégias adotadas. Na pesquisa foram 

utilizados dados disponíveis para a Diretoria de Ensino da região de Botucatu, local de 

trabalho da pesquisadora. O estudo foi realizado quando se implantou a avaliação. Nas 

análises realizadas, relata que a SEE deu um salto qualitativo, devido à ampla 

abrangência do Saresp e à intenção do estabelecimento de uma cultura avaliativa 

fundamentada na avaliação formativa e não na classificatória, já que ocorreria a 

implantação da progressão continuada em 1998. A análise efetuada na dissertação 

também apontou para a questão do exercício da autonomia das escolas, um dos 

objetivos do Saresp segundo os discursos oficiais. 

A pesquisadora sustentou que os resultados do Saresp poderiam subsidiar a 

elaboração do projeto pedagógico da escola. Porém, relatou que, para a construção de 

um projeto pedagógico, há que se ter um trabalho coletivo, o que só é possível com a 

participação dos professores, que foram relegados no processo de implantação do 

Saresp. Argumentou que as equipes da SEE não orientaram os professores em como 

analisar e interpretar os resultados do Saresp pedagogicamente, apenas os subsidiaram 

na organização dos dados. Além disso, não houve espaço para a participação dos 

professores no processo de estabelecimento de critérios dessa análise e interpretação dos 

dados, etapas essenciais da avaliação formativa.  

Concluiu que os professores da rede necessitarão reaprender sobre avaliação, 

passando de uma avaliação classificatória para a formativa, já que ocorreria a 

implantação da progressão continuada em 1998, mas como eles tinham sido segregados 

do processo de implantação do Saresp, esse aprendizado ficou dificultado. Além disso, a 

pesquisadora preveniu que, sem o devido acompanhamento de uma avaliação formativa, 
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a progressão continuada se transformaria numa promoção automática. Finalizou 

apontando que o Saresp foi implantando na direção da necessidade de melhoria da 

qualidade de ensino, mas que, diante de muitos entraves encontrados, o projeto 

educacional se mostrou falacioso e não apresentava caminhos de participação do 

professor, sendo necessárias diretrizes da SEE para a formação do professor em 

avaliação formativa e incentivo à participação e empenho desse professor no processo. 

Esteves (1998) realizou um trabalho de natureza descritivo-exploratória, no qual 

procurou investigar o impacto causado pelos resultados do Saresp e identificar 

modificações na prática pedagógica dos docentes em cinco escolas estaduais 

pertencentes a uma Diretoria de Ensino na periferia de São Paulo. Em visitas à escola, a 

pesquisadora fez observações, entrevistas e aplicação de questionários para obtenção 

dos dados. As conclusões da pesquisa mostraram que as equipes escolares receberam o 

Saresp com reservas por desconhecerem ou não terem compreendido os seus objetivos. 

Na primeira aplicação o impacto foi maior. Nas duas aplicações seguintes, os 

educadores já se sentiram mais à vontade. Mesmo assim, a maioria deles permaneceu 

resistente, embora o Saresp, indiscutivelmente, tenha despertado, nessas equipes, a 

necessidade de refletir e de ampliar conhecimentos sobre avaliação. Esteves (1998) 

afirmou que os resultados do Saresp só poderão ser avaliados a longo prazo, concluindo 

que representa um caminho promissor e viável à educação, desde que as ações 

desencadeadas pelos órgãos centrais sejam orientadas para melhoria do ensino. 

Felipe (1999) procurou investigar o impacto causado pelos resultados do Saresp 

na rede pública estadual e constatar as possíveis mudanças ocorridas nas escolas. Para 

realização dessa pesquisa, selecionou quatro escolas da rede, pertencentes à Diretoria de 

Ensino de Caieiras, região da Grande São Paulo. A pesquisa foi realizada nessas escolas 

durante e depois da aplicação do Saresp, edição de 1998, com a realização de entrevistas 

e questionários com dirigente regional, supervisores de ensino, diretores de escola, 

professores, alunos e pais. Sua pesquisa revelou uma série de problemas gerados pelo 

Saresp, que o impediram de proporcionar uma melhoria na qualidade de ensino, a 

expectativa inicial, como: a desconfiança dos professores em relação ao seu real 

objetivo; o fato de os instrumentos de avaliação serem inadequados para os alunos; e a 

falta de ações após o conhecimento dos resultados da avaliação. 

Kawauchi (2001) discute, em seu trabalho, algumas das possíveis implicações de 

uma avaliação externa no Saresp, especialmente no ensino de História, sob o ponto de 

vista de professores dessa disciplina dos Ensino Fundamental e Médio da rede estadual. 
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Para isso realizou entrevistas com catorze professores que expuseram as maneiras pelas 

quais entenderam a proposta do Saresp e se consideraram, ou não, seus pressupostos e 

resultados na prática cotidiana deles. Concluiu que os professores necessitam de 

esclarecimentos sobre os objetivos do Saresp; que a divulgação dos resultados dos 

desempenhos pode reprimir as escolas; e que a flexibilidade do currículo em História 

dificulta a elaboração de parâmetros para a avaliação. 

Ribeiro (2001) procurou levantar, identificar e analisar os procedimentos e 

estratégias que os alunos da 8ª série do Ensino Fundamental utilizaram para resolver 

questões de álgebra elementar, por meio da reaplicação de questões de álgebra da prova 

do Saresp de 1997 para 20 alunos de duas escolas distintas da Diretoria de Ensino de 

Caieiras. Num segundo momento, foram aplicadas questões abertas, semelhantes às 

primeiras, e resolvidas num contexto de oficina com a participação do pesquisador. 

Concluiu com análises acerca das possíveis causas dos erros mais frequentes e com 

sugestões para que os professores reflitissem sobre os procedimentos de ensino para 

melhorar o aprendizado nos alunos, já que os resultados em relação à álgebra nas provas 

do Saresp tinham sido, segundo Ribeiro (2001, p. 114), “desanimadores”. Propôs que os 

professores atuassem como encorajadores e mediadores para os trabalhos em equipe dos 

alunos; trabalhassem com o desenvolvimento do raciocínio lógico e a agilidade em 

determinar soluções para situações-problema. O autor propôs, também, a realização de 

cursos de capacitação institucionalizados pelo Estado, para suprir a carência de 

formação para o ensino de maneira diferenciada dos professores de Matemática. Enfim, 

Ribeiro (2001) realizou uma pesquisa focada nos erros dos alunos em relação à álgebra 

escolar, usando o Saresp apenas como pano de fundo para sua pesquisa. 

Bosquetti (2002) buscou identificar se a prova do Saresp do ano de 2000, da 3ª 

série do Ensino Médio, abordava questões de visualização em Geometria. O seu 

objetivo com essa pequisa foi observar as habilidades de visualização de informações de 

figuras espaciais. Pretendeu oberservar tanto as habilidades que ela propôs, como as 

competências e habilidades propostas pela prova do Saresp. A pesquisa foi realizada 

com turmas da 3ª série do Ensino Médio de duas escolas. Os resultados encontrados 

mostraram que poucos alunos possuem a habilidade de visualização de figuras espaciais 

e, além disso, concluiu que as provas do Saresp não permitem a observação da 

competência e da habilidade que propõem. 

O estudo de Hernandes (2003) consistiu em tentar encontrar aspectos de 

aproximação e de contradição entre teorias sobre avaliação de aprendizagem e objetivos 
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e procedimentos adotados pelos gestores da educação no Estado de São Paulo, dada a 

implantação do Saresp como sistema de avaliação. Além disso, a pesquisa tentou captar 

os impactos causados pela mudança de procedimento adotada pela SEE na aplicação da 

prova no Saresp em 2001. Com esses propósitos estudou textos sobre a avaliação, 

documentos oficiais e efetuou entrevistas com alunos, pais, professores, diretor de 

escola e autoridades que tiveram poder de decisão. A pesquisa constatou contradições 

entre os princípios norteadores de avaliação participativa e de processo, aquela que se 

pretende que seja realizada em sala de aula, e a utilização dos resultados da prova do 

Saresp em 2001. Essa contradição foi justificada em razão da existência de um objetivo, 

não explicitado nos discursos oficiais, de responder às críticas efetuadas por diferentes 

setores da sociedade sobre a ineficácia da implantação do sistema de Progressão 

Continuada no Ensino Fundamental da rede pública. A autora concluiu recomendando 

uma reaproximação dos objetivos explicitados no Saresp com o atendimento às 

necessidades efetivas da clientela escolar e o desencadeamento de ações coerentes. 

Machado (2003) analisou a utilização dos resultados Saresp, do ano de 2000, 

como instrumento para direcionar as ações visando à melhoria da qualidade do ensino 

público, no nível das Diretorias de Ensino. Analisou 88 Relatórios de Avaliação do 

Saresp elaborados pelas Diretorias de Ensino, buscando identificar quais as propostas de 

ações políticas foram subsidiadas pelos resultados do Saresp e qual o potencial dessas 

ações para melhorarem a qualidade do ensino. Concluiu que, embora o Saresp tivesse 

possibilidade de ser um instrumento para direcionar ações e políticas visando construir a 

qualidade do ensino nas escolas públicas estaduais, por ser alicerçado nos testes de 

rendimento dos alunos, estava sendo utilizado principalmente para dar visibilidade a 

esses resultados por escolas, estabelecendo um ranking que gerava a comparação entre 

elas. Destacou que essa política faz parte de um movimento mundial de reformas 

educativas que buscam qualificar o ensino público com a criação de mecanismos que 

objetivam a competição entre as escolas, inserindo mecanismos do mundo empresarial 

capitalista na educação pública.  

Nessa direção, argumentou que o Saresp foi criado com o principal objetivo de 

ser um instrumento para a gestão da educação,  

tendo seu papel de possibilitar o direcionamento de ações pedagógicas 
relegado a segundo plano. Talvez isso explique o conteúdo que 
analisamos nos relatórios que evidencia desconexão entre os dados 
obtidos com o Saresp e as ações propostas, pois este não era o 
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principal objetivo desta política de avaliação, embora os documentos 
oficiais expressassem isso. (MACHADO, 2010126, p. 205). 

A autora relatou que, ao fazer essa opção, essa política deixa de possibilitar que 

as escolas e as Diretorias de Ensino reflitam sobre as condições nas quais os 

rendimentos dos alunos são alcançados e de propor ações que viabilizem a construção 

de uma escola pública de qualidade. Além disso, afirmou em seu trabalho que, ao 

enfatizar as notas e resultados dos alunos e escolas, antes de ter como possibilidade a 

intervenção no ensino, o objetivo desse tipo de avaliação é a accountability. Machado 

(2010) finalizou recomendando que os órgãos da gestão central precisariam, com 

urgência, discutir e analisar a progressão continuada; a atribuição das aulas; e a 

permissão de acesso aos dados oriundos dos questionários dos alunos, questões que 

apareceram recorrentemente nos relatórios analisados. 

Túbero (2003) investigou o impacto causado pelos resultados dos alunos negros 

nas provas do Saresp 2000 e possíveis mudanças na metodologia de ensino, na escolha 

de livros didáticos, planejamentos e reformas curriculares. A pesquisa foi realizada por 

meio dos resultados no Saresp e dos relatórios, planos de ação e documentos oficiais de 

12 escolas da região de Piracicaba, cujas 5as séries participaram da avaliação. Além 

disso, foram entrevistados professores, professores coordenadores, diretores de escola, 

supervisores de ensino, dirigente regional, pais e alunos. 

A pesquisadora identificou um projeto governamental bem articulado em relação 

ao Saresp; mostrou que houve expectativas positivas e negativas da comunidade escolar 

e da sociedade; identificou ações pontuais que não atingiram os objetivos propostos pela 

Secretaria; constatou que o tratamento de variáveis que interferem negativamente no 

desempenho escolar limitou-se a uma publicação oficial e que não houve articulação 

entre os resultados da avaliação e o projeto pedagógico da escola.  

Túbero (2003) também analisou livros didáticos do Programa Nacional do Livro 

Didático (PNLD) de Língua Portuguesa e comparou as representações do negro nesses 

livros. Ela observou alterações positivas nas representações mais recentes, mas que 

exigem o trabalho crítico do professor para que se respeite a pluralidade cultural na sala 

de aula. 

Baggio (2005) propôs investigar as causas de um possível descompasso, 

sinalizado em discursos do senso comum, entre a avaliação realizada pelo Saresp 2003 e 

                                                   
126 Tivemos acesso à tese de Cristiane Machado por meio de seu livro, publicado em 2010, com o mesmo 
título da tese. 
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o ensino de leitura. Ouviu professoras de 4ª série das escolas com melhores 

desempenhos no sistema de avaliação e professoras da rede municipal de ensino que 

não participaram das provas. Além disso, analisou o quadro de habilidades requeridas 

pelo Saresp 2003, dois livros didáticos adotados por escolas da rede estadual, 

pertencentes ao Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) 2004 e os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN). Na comparação entre o Saresp, os PCN e o PNLD, a 

pesquisadora mostrou uma correspondência entre o primeiro e o segundo, mas uma 

divergência entre o primeiro e o último. A pesquisadora relatou que os livros didáticos 

não contemplam os gêneros discursivos diferenciados e a abordagem a eles destinada, 

habilidades requeridas pelo Saresp, concluindo assim que o ensino de leitura por meio 

do livro didático distribuído pela esfera federal não visa propriamente ao Saresp.  

Quanto às representações que as professoras das escolas estaduais fazem do 

Saresp, as análises dos discursos mostraram que elas assumem a avaliação de 

desempenho em leitura dos alunos como avaliação de seu desempenho como 

professoras, mas que no fazer cotidiano são reveladas “táticas que insurgem contra o 

poder instituído.” (BAGGIO, 2005, p.144). Já as professoras que não se envolveram 

diretamente com o Saresp (o que a pesquisadora denomina de “dispositivo 

disciplinador”) afirmam que o sistema de avaliação é falho e contraditório, pois, em 

nome da melhoria da qualidade de ensino, são promovidas ações que mascaram a 

situação real do ensino no país. 

Barbosa (2005) objetivou analisar a atividade de avaliar do Saresp nas escolas 

públicas de São Paulo. Seu trabalho fez parte de um projeto de formação de professores 

da rede pública, coordenado pela PUC São Paulo, que visava a contribuir para o 

desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita dos alunos a partir do ensino dos 

gêneros textuais, denominado Linguagem e Formação Crítica: Educação para a ação 

cidadã. Para isso, realizou uma pesquisa nas provas aplicadas para a 3ª série do Ensino 

Médio, nos questionários socioeconômicos das provas de 2003 e 2005, relatórios dos 

professores de 2000, manual de instruções da Diretoria de Ensino de Carapicuíba e 

relatórios da SEE. Buscou, nessas análises, responder às perguntas: Como se estrutura a 

atividade de avaliar do Saresp? e Que perspectiva de linguagem é privilegiada nessas 

avaliações? 

O autor relatou que há falta de sintonia entre as propostas do Saresp e os 

conteúdos curriculares, fato que começou a incomodar os profissionais da educação, 

pois se sentem desconfortáveis com os resultados oficiais e pressões que vêm de uma 
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eventual má colocação no ranking de escolas. Apontou como positiva a decorrente 

mobilização de convicções arraigadas na prática. O pesquisador concluiu que, mesmo 

com o Saresp sendo um método estatístico direcionado à aferição de habilidades e 

competências em leitura escrita, apresenta diversos pontos positivos: introdução da 

noção de gênero textual nas escolas a partir da divulgação dos resultados da avaliação 

analisados; envolvimento de diversas equipes em diferentes níveis com a avaliação de 

competências e habilidades dos alunos e identificação de fatores que intervêm no 

processo de ensino; disponibilização de uma grande quantidade de informação para os 

órgãos centrais de gestão. Afirmou, também, que a perspectiva adotada pelo Saresp em 

relação à linguagem é reducionista, no sentido de restrição do examinando ao 

reconhecimento da voz do outro, porém, situa-se como ponto de partida para uma 

revisão dos processos de ensino e aprendizagem da língua. 

Cenevive (2005) procurou analisar as relações entre o fortalecimento da função e 

da capacidade avaliadora do governo e a promoção de níveis crescentes de difusão de 

informação e criação de mecanismos de accountability. Objetivou analisar 

empiricamente como a implantação e a posterior institucionalização do Saresp e do 

Sistema de Monitoramento e Avaliação do Programa Estadual de DST/AIDS (PE - 

DST/AIDS) têm contribuído para a criação de mecanismos de responsabilização pelos 

resultados da política pública ou formas de controle social. Dessa forma, orientou-se 

pelas perguntas: a introdução destes instrumentos de avaliação tem gerado maior 

difusão de informações ou contribuído para a adoção de procedimentos de prestação 

de contas e responsabilização? Ou ainda, tais instrumentos são utilizados para o 

estabelecimento de meios de controle externo na gestão dessas políticas e programas 

no Estado de São Paulo? Com esse objetivo, o pesquisador realizou um estudo de caso 

exploratório, com entrevistas das pessoas que ocupavam postos-chave nos sistemas de 

avaliação estudados; observação de eventos relacionados com a implantação desses 

sistemas e com os processos de controle democrático das políticas avaliadas; e análise 

dos documentos referentes à implantação e dos relatórios de apresentação dos resultados 

das avaliações. 

Cenevive (2005) concluiu que não existe uma relação direta e imediata entre a 

implantação de sistemas de avaliação de políticas e programas públicos e a promoção de 

níveis crescentes de transparência, verificação ou responsabilização. O exame dos dois 

programas mostrou que o fator fundamental que viabiliza a criação ou o 

aperfeiçoamento de mecanismos de accountability é a difusão de informações referentes 
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à gestão e aos resultados dos programas governamentais. O autor afirmou que, no 

sistema de monitoramento e avaliação do PE - DST/AIDS com a divulgação ampla e 

irrestrita dos relatórios de avaliação, foram fornecidas as informações necessárias aos 

vários interessados127, para que se estabelecessem mecanismos de prestação de contas 

da burocracia e dos representantes políticos responsáveis pelo programa. “No Saresp, 

como os dados têm permanecido restritos à burocracia da SEE, às Diretorias de Ensino 

e às diretorias das escolas e, portanto, inacessíveis a organismos da sociedade civil, não 

se estabeleceram mecanismos de prestação de contas ou controle social” (CENEVIVE, 

2006, p. 119). 

Motivada pela mudança de foco no Saresp 2001, Teixeira (2005) objetivou 

esclarecer em que medida a avaliação de múltipla escolha consegue determinar a 

competência leitora de um falante de língua natural. Para a realização da pesquisa, 

foram utilizadas amostras das avaliações da 8ª série do Saresp, as Tabelas de 

Especificação das Habilidades da SEE e os resultados oficiais de 8as séries de uma 

escola estadual da cidade de São José do Rio Preto. A análise do desempenho dos 

alunos conduziu a pesquisadora à análise da própria avaliação e evidenciou uma série de 

problemas, desde a inadequação de questões até a constatação de que a concepção de 

leitura do Saresp 2001 contradiz os principais documentos oficiais que tratam do 

assunto: a Proposta Curricular para o Ensino de Língua Portuguesa e o PCN de Língua 

Portuguesa. O trabalho fez apontamentos para uma releitura dos resultados da avaliação, 

o que pode acarretar releituras da própria elaboração do Saresp. A autora afirmou que a 

devida análise dos resultados do Saresp pode ajudar o corpo docente da escola a 

identificar o que de fato falta para que o aluno melhore a sua capacidade leitora, 

necessitando, para isso, que se identifique além das habilidades que os alunos 

acionaram ou que deixaram de acionar; entender quais foram as estratégias utilizadas 

por eles para responder as questões, quais foram as interferências na atuação desses 

alunos e quais foram as justificativas para o erro. O trabalho apresentou uma 

preocupação em otimizar o aproveitamento da avaliação Saresp e fazer apontamentos de 

como a escola pode aproveitar este resultado para revertê-lo em ação. 

Bauer (2006) pesquisou em que medida os resultados do Saresp são usados na 

formulação de ações de formação de professores na jurisdição das Diretorias Regionais 

de Ensino do município de São Paulo. Além de estudos teóricos sobre avaliação e a 

                                                   
127 Stakeholders. 
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problemática de avaliação de sistemas e programas educacionais, a autora realizou uma 

pesquisa de campo nas Diretorias de Ensino e em nível central para esclarecer 

contradições e divergências entre as ações de formação e de avaliação, percebidas 

durante a análise documental e para conhecer o trabalho de formação realizado nas 

Diretorias Regionais pesquisadas. Estudou a disciplina de Língua Portuguesa e as 

aplicações do Saresp de 1998 a 2005, exceto 2001. A autora concluiu que o uso dos 

resultados do Saresp para a elaboração de ações direcionadas à formação docente 

dependeu da equipe responsável por essa formação em cada Diretoria de Ensino, o que 

pode ser explicado pela constatação de que há dificuldades de entendimento dos 

resultados da avaliação por parte dessas equipes.  

A autora detectou uma tendência à centralização das ações de formação, 

principalmente a partir de 2002, que, inclusive, na opinião de alguns entrevistados, 

parecem ter sido definidas independentemente dos resultados das avaliações. Apesar de 

perceber iniciativas locais nas quais as diretorias buscaram privilegiar ações de 

formação pautadas pelas necessidades dos professores sinalizadas pelos resultados da 

avaliação, Bauer (2006) afirmou que a articulação entre os resultados do Saresp e a 

política de formação docente, da maneira prevista nos documentos, ainda estava por ser 

consolidada. 

Silva (2006) buscou apreender as principais características das avaliações 

aplicadas pelo Saresp desde sua implantação e, também, compreender quais 

características da educação foram privilegiadas nas avaliações aplicadas pelo Saresp: o 

rendimento dos alunos, o perfil dos profissionais da educação, ou a dinâmica da 

instituição escolar e qual o nível de negociação existente entre os gestores centrais do 

Saresp e os atores da unidade escolar envolvidos na avaliação. A pesquisa teve como 

orientação teórica os estudos que entendem a avaliação como fenômeno político-social, 

o qual apresenta diversas concepções nos diferentes contextos históricos da sociedade, 

de acordo com as transformações ideológicas ocorridas em seu interior, num processo 

dialético. A autora apreendeu, que embora o Saresp tenha potencial para caracterizar-se 

como um sistema de avaliação para além da verificação do rendimento escolar, a 

centralização das decisões sobre essa avaliação, bem como o predomínio de 

instrumentos de avaliação constituídos por questões fechadas, restringe 

consideravelmente a complexidade desse Sistema. Assim, defendeu que a ausência de 

negociação com os atores envolvidos nas avaliações consistia em um dos maiores 
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entraves para que o Saresp se caracterizasse como objeto de reflexão acerca da 

qualidade da educação paulista. 

Silva (2007) objetivou verificar as relações entre o livro didático, documentos e 

exames oficiais, no que diz respeito a conteúdos de estatística, devido à constatação de 

pesquisadores sobre problemas no ensino de tais conteúdos, fato reforçado pelo 

desempenho insuficiente dos alunos em sistemas de avaliação do rendimento. Para isso, 

analisou os Parâmetros Curriculares Nacionais; o Programa Nacional do Livro Didático, 

com foco no Ensino Médio; dois livros didáticos selecionados aleatoriamente; e as 

provas do Saeb, Enem e Saresp de 2005, buscando verificar quais os conhecimentos 

estatísticos sugeridos e como estão sendo abordados, à luz dos níveis de alfabetização 

estatística, propostos por Gal e Wild e Pffannkuch. Percebeu, nos exames, a 

concentração de questões que se referem às habilidades de leitura e interpretação de 

tabelas e gráficos de colunas, verificando que, apesar de seguirem as orientações dos 

PCN, explorando diversas tarefas contextualizadas e articuladas com outras disciplinas, 

as medidas de dispersão e variabilidade não eram exploradas.  

Dessa forma, Silva (2007), com base nas análises efetuadas, inferiu que os livros 

didáticos permitem desenvolver habilidades próprias à alfabetização estatística no nível 

cultural, mas, para um desempenho satisfatório nos exames oficiais, são necessárias 

habilidades relativas à alfabetização estatística no nível funcional.  

Lopes (2007) coletou informações documentais e depoimentos nos vinte e seis 

Estados e no Distrito Federal visando a compor um mapeamento da avaliação 

educacional nessas unidades federativas. Segundo a autora, o tratamento que a avaliação 

educacional recebe em cada realidade permitiu reconhecer que há mais semelhanças que 

diferenças. Afirmou que os aspectos metodológicos são próximos entre as avaliações 

desenvolvidas nos Estados e o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica. 

Porém, a autora constatou que a interpretação que os estados brasileiros têm feito da 

diretriz nacional de avaliação não considera a dimensão de constituir-se em um 

mecanismo de regulação e gerenciamento, fundamental no ciclo de realização de uma 

política educacional. Nesse trabalho, fez um importante levantamento sobre as 

características do Saresp desde sua implantação até 2007, incluindo seus objetivos, suas 

concepções de avaliação educacional, tratamento dos resultados, divulgação e usos dos 

resultados. 

Carvalho (2008) abordou, com base em um estudo de caso, as vicissitudes 

provocadas pelo Saresp na dinâmica de uma escola da rede estadual da Grande São 
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Paulo no decorrer do processo avaliativo do ano de 2005. Seu objetivo foi investigar o 

percurso trilhado pela escola, além de apreciar sua eventual articulação com os 

objetivos traçados pela SEE-SP. Fundamentou-se em informações coletadas na escola 

por meio de observação e questionário aplicado aos professores, discussões realizadas 

com grupos de professores, diretor, vice-diretor e coordenador pedagógico e análise de 

documentos produzidos pela escola, pela Diretoria de Ensino e pela SEE-SP. A análise 

dessas informações possibilitou compreender e subsidiar o levantamento de hipóteses 

sobre eventuais repercussões da avaliação externa na dinâmica escolar.  

A autora constatou certas resistências ao Saresp na escola em que efetuou a 

pesquisa. Apontou a necessidade de um trabalho intenso de esclarecimento aos 

professores sobre as finalidades e usos dos resultados do Saresp. Destacou que, na 

referida escola, o Saresp foi utilizado para: compor notas bimestrais dos alunos, sem 

critérios estabelecidos, o que se transformou em um incentivo para que os alunos 

comparecessem à avaliação; aplicação de outra prova, chamada de avaliação unificada, 

a fim de treinar os alunos para a dinâmica do Saresp; que professores de Português 

usassem as orientações de correção da redação para orientar os alunos. Afirmou que o 

impacto do Saresp na escola não ocorreu conforme desejado pela SEE, já que não houve 

modificações no planejamento pedagógico em função do Saresp. Constatou que as 

escolas não estão fazendo uso dos resultados para trabalhar ou refletir sobre seu trabalho 

pedagógico. Destacou o fato de que os coordenadores, professores e direção estão 

envolvidos demais com tarefas cotidianas, não restando tempo para trabalharem 

aspectos do Saresp a fundo. Portanto, há muitas dificuldades em interpretações sobre 

significados de avaliação, tanto a de aprendizagem interna quanto a externa. Afirmou 

que o fato de o mesmo partido estar no governo há 10 anos poderia ter gerado uma 

política de avaliação mais constante, mas não foi o que ocorreu, já que diversas 

alterações, inclusive de objetivos e uso de resultados, foram ocorrendo ao longo do 

tempo. Afirmou que o Saresp, da maneira que está sendo conduzido pelo Estado, não se 

configura uma política avaliativa e nem favorece a geração de uma cultura que propicie 

a consolidação da avaliação em larga escala.  

Ao finalizar este estudo, permanece uma sensação de angústia por ter 
verificado que a avaliação externa não mantém um diálogo com a 
cultura de avaliação da escola, tão necessária para que a educação em 
nosso Estado trilhe um caminho em busca de qualidade. 
(CARVALHO, 2008, p. 92). 
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Corrêa (2008) analisou concepções que 64 professores de Matemática da 5ª série 

do Ensino Fundamental das 41 escolas estaduais pertencentes à Diretoria de Ensino da 

Região de Presidente Prudente têm sobre sua prática pedagógica, buscando relacionar 

uma prática diferenciada dos resultados obtidos pelos alunos no Saresp 2005, com o 

objetivo de trazer contribuições para o ensino dessa disciplina. Dessa forma, o estudo 

buscou as causas do desempenho dos alunos em Matemática, identificando professores 

que relataram práticas diferenciadas e carregadas de significados próprios. Como modo 

de coleta de dados, utilizaram-se questionários aplicados aos professores, cujas 

respostas foram gerenciadas empregando-se o software Statistical Package for the 

Social Sciences (SPSS), que possibilitou análise, cruzamentos e representação gráfica 

das informações. A pesquisadora inferiu alguns indicativos quanto ao perfil de dois 

grupos entre os professores, denominados: Grupo Geral, formado por professores cujos 

alunos atingiram um índice abaixo do esperado, e Grupo Diferenciado (GD), no qual os 

alunos tiveram um bom desempenho, apontando que houve sintonia entre o trabalho do 

segundo grupo e a proposta do Saresp 2005, uma vez que foram priorizados os 

conteúdos relacionados a “Números e Operações”, seguidos pelos conteúdos de 

“Espaço e Forma” e, em um terceiro patamar, “Grandezas e Medidas”. Da mesma 

forma, a prova de Matemática do Saresp 2005 apresentou 50% das questões 

relacionadas a “Números e Operações”; 20% de questões a “Espaço e Forma”; e outros 

15% para “Grandeza e Medidas” e “Tratamento da Informação”. A partir das 

concepções dos professores do GD, foram indicados componentes de uma prática 

docente diferenciada que favorece o desenvolvimento do conhecimento matemático do 

aluno, embora os resultados do Saresp, segundo a autora, mostrem uma falta de 

associação entre o que as políticas públicas se propõem e o que os professores 

executam, restringindo o alcance desse sistema.  

Ribeiro (2008) procurou responder a seguinte pergunta de pesquisa: como a 

avaliação externa surgiu, estabeleceu-se e sucedeu-se enquanto mecanismo de 

regulação da educação brasileira? Objetivou, portanto, explicitar a relação normativa 

da regulação estatal pela via da avaliação, no período de 1990 a 2007, tomando como 

base o Saresp e a política educacional de São Paulo. A autora aprofundou a análise 

sobre o contexto da implementação e as principais características do Saresp, encarando-

o como reflexo das diretrizes estabelecidas para as políticas sociais no país. Num 

primeiro momento investigou, por meio da legislação, o processo de emergência da 

avaliação como questão de interesse para o Estado e verificou que, durante o processo 
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de tramitação das leis, houve a interferência de setores da economia nacional e de 

organismos multilaterais, ao direcionarem as políticas educacionais mediante o discurso 

de ineficiência da instituição escolar diante das mudanças no mercado mundial. A 

pesquisadora afirmou que, por meio do aprofundamento do estudo das características do 

Saresp ao longo de suas edições, percebeu que a lógica mercadológica instituída pelo 

capitalismo penetrou na escola igualando educação a produto. Porém, ao analisar esse 

programa de avaliação e o contexto em que ele se deu, constatou que tal acontecimento 

não se deu sem o confronto com aqueles que a autora denomina “os que acreditam na 

escola enquanto instituição formadora de cidadãos capazes de compreender o processo 

produtivo no qual estão inseridos” (RIBEIRO, 2008, p. x). Dessa forma, através da 

interpretação dos dados contextualizados com a política do período estudado, concluiu 

que a regulação avaliativa está vinculada a projetos hegemônicos na sociedade com 

vistas à perpetuação do capitalismo. 

Vaz (2008) teve como objetivo analisar o desempenho dos alunos na resolução 

de algumas questões do Saresp 2005 relacionadas à álgebra, envolvendo a conversão do 

registro de representação semiótica da língua natural para o registro algébrico. Para isso, 

em 2008, utilizou como instrumento de pesquisa três questões da prova do Saresp 2005 

aplicadas ao 8º ano do Ensino Fundamental. Portanto, o Saresp foi, nessa pesquisa, 

usado como pano de fundo. O estudo possuiu uma abordagem qualitativa, 

fundamentada na metodologia da engenharia didática, com as análises dos dados 

baseando-se nos níveis de mobilização dos conhecimentos de Aline Robert. As questões 

foram reaplicadas da mesma maneira como no Saresp 2005 e, num intervalo de quinze 

dias, foram reaplicadas, porém sem as alternativas. Analisando o desempenho 

apresentado pelos alunos, Vaz (2008) notou que todos se encontravam no nível técnico, 

resolvendo as questões utilizando apenas operações com números, não realizando a 

conversão do registro da língua natural para o registro algébrico. Relatou que, para que 

haja uma boa compreensão dos conceitos algébricos, é necessário um trabalho da 

álgebra com suas várias representações, em níveis de conhecimento diferentes, exigindo 

do aluno a mobilização de seus conhecimentos e articulação de estratégias para a 

resolução de uma atividade. Concluiu mostrando que o desempenho dos alunos nas 

avaliações internas deveria ser analisado qualitativamente pelos órgãos oficiais e pelos 

professores, já que somente assim podem servir efetivamente para redimensionar e 

implementar novos procedimentos e estratégias em sala de aula capazes de contribuir 

para a melhoria do processo de ensino e de aprendizagem. 
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Arcas (2009) investigou as eventuais alterações ocorridas na avaliação escolar, 

tendo em vista a implantação da progressão continuada e do Saresp. Realizou um 

levantamento de pesquisas acadêmicas nos dois temas considerados e aplicação de 

questionários e entrevistas com professores coordenadores de escolas pertencentes a 

uma Diretoria de Ensino. O pesquisador identificou que a progressão continuada tende a 

influenciar mais o discurso do que a prática de avaliação e encontra resistência por parte 

dos professores. Detectou que o Saresp tem repercutido nas práticas avaliativas, 

potencializando a tensão entre avaliação formativa e avaliação tradicional, pautada pela 

concepção de verificação de rendimento e classificação, o que causa um confronto de 

lógicas, dada a convivência entre essas duas concepções. Afirmou, também, que o 

Saresp tem gradualmente assumido papel de orientador de práticas escolares, sendo 

adotado nos planejamentos e replanejamentos escolares. 

Chiste (2009) procurou identificar fatores e ações educacionais realizados em 

duas escolas pertencentes à Diretoria de Ensino da região Sul 1, no município de São 

Paulo, que receberam melhores pontuações em Matemática no Saresp 2007. Os dados 

para a pesquisa vieram de entrevistas com os diretores e os coordenadores pedagógicos, 

além de observações feitas pela pesquisadora nas duas escolas pesquisadas. Foram 

analisados, também, relatórios do Saresp. Os fatores e ações apontados como 

contribuintes para o bom desempenho dessas escolas foram: grupo de professores 

efetivos trabalhando há muitos anos nas escolas e de forma coesa; busca por resultados, 

tanto por parte dos docentes quanto dos alunos; reuniões entre professores e gestores 

para discussão e reavaliação de estratégias pedagógicas; forte atuação dos diretores e 

coordenadores, o que serve de ligação entre as necessidades dos alunos, da comunidade 

e os da escola.  

Girelli (2009) discutiu como os críticos do currículo entendem a construção e o 

seu funcionamento, e confrontou com a realidade dos alunos, mediante comparação de 

desempenho em provas da Fundação Universitária para o Vestibular (Fuvest) 2005 e do 

Saresp de vários anos. Fez uso de análises das questões do Saresp em diferentes áreas 

do conhecimento para demonstrar que os itens e a avaliação como um todo são 

embasados numa relação direta com o conteúdo do currículo, desprezando o 

conhecimento cultural do aluno. Quanto à Fuvest, mostrou dados como, por exemplo, a 

evidência de que a maioria dos descendentes de negros ocupam a minoria das vagas 

oferecidas no vestibular. Esses dados, segundo o autor, reforçam a inadequação do 

currículo aos alunos das escolas públicas. A pesquisa apontou que o fracasso é do 
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currículo e não do aluno, pois é aplicado com indiferença dentro das escolas, 

menosprezando a cultura e os interesses dos alunos, resultando nos baixos resultados de 

forma geral. Concluiu que o currículo define na trajetória escolar o que já está definido 

pela desigualdade social brasileira. 

O estudo de Alcantara (2010) constituiu uma análise de documentos oficiais que 

nortearam tanto a concessão de bonificações quanto a implantação dos indicadores de 

qualidade, além do sistema de avaliação do rendimento escolar, propostos pela SEE-SP, 

focalizando o período de 1996 a 2009. Objetivou verificar se é possível estabelecer uma 

relação entre as ações da Secretaria e as estratégias neoliberais para os países em 

desenvolvimento. A pesquisadora concluiu que essa relação existe, sendo explicitada 

principalmente pelas recomendações do Banco Mundial, e apontou as evidências para a 

existência dessa relação. 

Dessa forma, a pesquisa evidenciou que as políticas de bonificação tendem, 

entre outras coisas, a camuflar os parcos investimentos na educação, principalmente nos 

aspectos referentes à remuneração dos profissionais do magistério, já que a discussão 

sobre reajustes salariais deu lugar ao discurso de valorização do mérito. Analisando as 

medidas que valorizam excessivamente os resultados em detrimento de outros aspectos 

relevantes para a análise do processo educacional, um dos problemas detectados é que 

elas escondem as condições que favorecem o bom ou mau desempenho das escolas. A 

autora concluiu, também, que o conjunto de ações adotado pela SEE “tende a aumentar 

os mecanismos de controle sobre o trabalho docente, ainda que esse controle ocorra 

paulatinamente e de forma camuflada.” (ALCANTARA, 2010, p. 86). 

O trabalho de Moraes (2010) teve por objetivo analisar algumas concepções 

levantadas sobre avaliação escolar em Matemática e sobre o Saresp, buscando 

desvendar a realidade de uma escola estadual paulista, respondendo à questão: O que os 

alunos acham do processo de avaliação em Matemática e de como são avaliados? 

Além de estudos teóricos sobre avaliação, com o intuito de verificar o ponto de vista 

dos alunos acerca das avaliações, foram realizadas entrevistas e requisitados desenhos 

nos quais os alunos representassem seus pensamentos acerca do tema pesquisado. Para 

coleta de dados foram, também, aplicados questionários aos professores, gestores 

escolares, família e especialistas em Educação, Psicologia da Educação e Matemática. 

Em suas conclusões, além das concepções dos alunos, expôs as concepções dos demais 

sujeitos pesquisados em relação às avaliações formativa, somativa e diagnóstica, tanto 

da avaliação de aprendizagem quanto da avaliação do Saresp. Esses sujeitos apresentam 
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concepções semelhantes, relatando o processo de avaliação em Matemática como muito 

complexo e que depende exclusivamente de como o ensino da Matemática é conduzido; 

afirmam ser Matemática a disciplina mais difícil do currículo, porém de fundamental 

importância; tecem críticas e elogios a ambas as avaliações. 

Conforme o autor, o processo de avaliação em Matemática escolar, na 

concepção dos alunos, é relacionado aos conteúdos ministrados nas aulas, e o momento 

da realização da avaliação é visto como de desconforto, nervosismo, medo e 

preocupações referentes à nota. Os alunos, se pudessem, modificariam as avaliações em 

Matemática, tornando-as de mais fácil resolução. Em relação ao Saresp, houve 

diversificação de concepções, já que muitos alunos não sabem seus objetivos, apesar de 

saberem o que é e a consideram uma prova difícil. Os alunos afirmaram não conhecer 

seus resultados no Saresp, apenas o da escola. 

Rahal (2010) objetivou compreender os efeitos do Saresp na melhoria da 

qualidade do ensino. O estudo envolveu discussão sobre documentos oficiais 

relacionados ao Saresp e depoimentos de duas professoras coordenadoras da rede 

pública do Estado de São Paulo, que se manifestaram acerca do sistema de avaliação. A 

pesquisadora debateu o fato de que a política de avaliação Saresp vem ocupando 

espaços de discussão nas unidades escolares, ora impulsionando os conteúdos 

abordados nas provas, ora criando espaços de divergências quanto à premiação por 

resultados. Concluiu que avaliar é necessário, principalmente para que se tenham pistas 

sobre maneiras de conduzir os alunos para que alcancem a efetiva aprendizagem, porém 

da maneira como o Saresp está sendo conduzido parece não estar contribuindo para a 

melhoria da qualidade da educação. As discussões nos espaços da escola remetem a 

resultados de avaliações, não se discutem as metodologias, concepções de ensino e 

aprendizagem, tampouco a superação das dificuldades em sala de aula.  

O Saresp tem o objetivo, entre outros, de desenvolver a cultura da 
avaliação, mas o que se constatou é que as escolas o fazem por 
intermédio de provões, sem qualquer análise pedagógica, formativa e 
respeito às aprendizagens individualizadas, preocupando-se em 
apontar os alunos que não apresentam bons resultados sem, contudo, 
fazê-los avançar na questão da aprendizagem. (RAHAL, 2010, p. 
102). 

Ao finalizar, a pesquisadora propôs uma discussão sobre o conceito de qualidade 

do ensino, já que existem diversas definições e compreensões acerca do termo, de modo 
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a rever a política imposta pelo Saresp, que, segundo a autora, é competitiva e 

excludente, além de ferir os princípios constitucionais de escola para todos.  

Alves (2011, p. 7) apresentou uma dissertação que teve como meta investigar 

como professores agem sob os efeitos do Saresp. Utilizou como metodologia a 

perspectiva de Michel de Certeau, analisando as táticas, declaradas pelos próprios 

sujeitos em grupos focais, que se distanciam ou se apropriam das normativas do sistema 

de avaliação, considerado pelo autor como uma estratégia para o controle do Estado 

sobre o trabalho docente. Como resultado de pesquisa, declara que os professores 

desconhecem vários mecanismos em relação a essa medida estatal e também mostram 

que eles já conhecem muitas maneiras de lidar com ela, como os simulados, a utilização 

de questões de provas anteriores e os estímulos para que os alunos façam a prova. No 

entanto, as duas escolas pesquisadas diferem no que diz respeito à mobilização da 

equipe pedagógica como um todo para um uso bem sucedido e contínuo dessas táticas. 

Conclui que as avaliações de sistemas são necessárias, “mas ainda é preciso refletir 

sobre a utilização dos seus resultados, que muitas vezes implicam em ações que 

responsabilizam um grupo pelo sucesso ou fracasso de um sistema inteiro”. 

Lugli (2011) objetivou realizar uma análise sobre as questões propostas nas 

provas do Enem e Saresp nos anos de 2007 a 2009, focando a análise de dados e 

probabilidade com o propósito de verificar quais tipos de raciocínio e entendimento 

estão sendo solicitados nesta avaliação. Buscou responder a questão: Quais 

convergências e/ou divergências quanto às orientações curriculares e à produção 

científica se fazem presentes nas provas do Saresp e do Enem, com relação ao 

Tratamento de Informações, à Análise de Dados e à Probabilidade? Concluiu que o 

raciocínio sobre incerteza e compreensão de probabilidade e chance são os pontos com 

maior concentração de questões para as Provas do Saresp. No Enem percebeu uma 

tendência para questões que solicitem o raciocínio sobre representação dos dados. 

Pinto (2011) buscou desvelar os impactos do Saresp na prática profissional 

docente sob o ponto de vista do professor, no período de 2007 a 2010. Realizou uma 

pesquisa qualitativa, utilizando questionários, entrevistas e observação para obtenção de 

dados, compreendendo os professores de Língua Portuguesa e Matemática de uma 

escola da rede oficial de ensino. Tratou os dados por meio da análise de conteúdo à luz 

do referencial teórico da Pedagogia Histórico-Crítica, valendo-se, também, da teoria das 

representações sociais. Pautou-se pela influência da doutrina neoliberal na formulação 

das políticas econômicas e sociais implantadas no Brasil e no Estado de São Paulo, a 
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partir da década de 90, para analisar a política educacional paulista, em que buscou a 

compreensão dos pressupostos da avaliação externa do Saresp.  

O estudo mostrou que o Saresp produz impactos na prática profissional docente 

e que a avaliação externa encaminhada como mecanismo de regulação e controle de 

políticas está transformando o professor em técnico educacional, com seu trabalho mais 

voltado para os resultados na avaliação externa do que para o ensino e aprendizagem 

dos alunos. Relatou que o professor sofre pressão para que promova o treinamento dos 

alunos para responderem as questões da avaliação com o objetivo de se atingir a meta 

da escola. Portanto o docente se vê sem possibilidades de propor alternativas para um 

ensino público de qualidade, visto que seu trabalho é controlado por uma política 

educacional em pacotes fechados impostos para toda a rede pública. Como 

consequência, o profissional se sente pertencendo à atual forma de organização da 

política educacional por não concordar com o seu direcionamento, o que tem gerado 

uma falta de compromisso da classe com a educação pública. 

Rodrigues (2011) buscou identificar, na opinião de professores, possíveis 

repercussões no cotidiano em sala de aula dos resultados do Saresp. Procurou identificar 

alterações nas práticas dos professores que fossem decorrentes da implantação do 

Saresp. A opção metodológica foi de pesquisa qualitativa, entrevistando 16 professores 

de Língua Portuguesa e Matemática que obedeciam a certas características. Organizou 

questionários em três eixos: 1. Sobre o que os professores sabem sobre o Saresp e Idesp; 

2. Sobre a opinião a respeito da implantação do Saresp e Idesp; 3. Sobre possíveis 

repercussões na prática dos docentes devidas à implantação do Saresp e Idesp. O autor 

aponta que a utilização dos resultados do Saresp na sala de aula pode ser profícua 

pedagógica e curricularmente, mas há carências de estudos sobre o uso dos resultados 

no cotidiano escolar. O pesquisador observou que os professores: desconhecem a 

verdadeira função do Saresp; criticam o atrelamento Saresp/bônus, por ser uma 

responsabilização docente sem que se levem em conta aspectos contextuais da escola; 

não compreendem a avaliação de sistemas; apresentam dúvidas em relação à 

confiabilidade dos resultados obtidos por meio de um único instrumento; desconhecem 

papéis específicos do Saresp e do Idesp; entendem que o modo como os dados são 

divulgados é difícil para ser compreendido; não reconhecem efeito positivo na 

aprendizagem de seus alunos após a implantação do Saresp e Idesp; revelam que não 

houve mudanças em suas práticas decorrentes dessas implantações. 
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Camba (2011) desenvolveu uma análise da política de avaliação no Estado de 

São Paulo, mais precisamente do Saresp, no período de 1995 a 2010. Os estudos foram 

situados nas gestões dos Secretários de Educação nesse período, além de contemplar a 

temporalidade da política. Essa periodização permitiu reconhecer os momentos de 

iniciação, desenvolvimento e consolidação e, ao mesmo tempo, em que medida cada 

uma das gestões foram criando dispositivos de “(re) orientação e/ou fortalecimento de 

seus propósitos vinculados a criar uma cultura de avaliação e a fornecer subsídios para 

discutir a melhoria da qualidade da educação” (CAMBA, 2011, p. vii). Percorreu 

também o conteúdo da produção acadêmica sobre o Saresp nos bancos de teses e 

dissertações como recurso para distinguir e identificar distintas perspectivas analíticas 

sobre o objeto de estudo. Na conclusão critica a não utilização dos fatores analisados 

com os questionários socioeconômicos para avaliação; afirma que a avaliação é útil 

como informação e não como punição ou premiação; relata uma falta de intervenção e 

reorientação dos papéis do Saresp durante todo o período em que vigora; critica a 

responsabilização dos professores pelo fracasso escolar dos alunos, escondido sob um 

discurso de cursos de formação continuada.  

Notamos, portanto, que diversos trabalhos se voltaram para análises dos 

conteúdos abordados no Saresp e suas relações com os PCN e livros didáticos, 

permeadas por discussões acerca dos processos avaliativos existentes na escola e os 

pertencentes ao Saresp. Outras pesquisas, ainda, focaram na mudança de rumo do 

Saresp em 2001, tecendo severas críticas ao fato. Tivemos, também, a preocupação com 

o mapeamento de avaliações educacionais ao longo do tempo, contextualização política 

e análises de características intervenientes em resultados dessas avaliações. 

Compreendemos que a maioria das pesquisas tratou, sob diversos enfoques, da 

análise do impacto do Saresp nas unidades escolares, das concepções dos atores 

envolvidos e do uso do Saresp como direcionador de políticas públicas. Apesar de 

tratarem de diversos aspectos aparentemente semelhantes, devemos atentar para o fato 

de o Saresp ter passado por diversas alterações durante os anos, evidenciando ser salutar 

que seja colocado sob o olhar crítico de estudiosos, contribuindo com a efetivação de 

uma meta-avaliação desse sistema.  

Dessa forma, destacamos algumas críticas tecidas e que apontam nas seguintes 

direções: do Saresp não levar em conta o cotidiano escolar e os diversos fatores que 

influenciam no processo de ensino; dos objetivos, que precisam ser esclarecidos, já que 

há objetivos não explícitos nos documentos oficiais; da introdução de mecanismos do 
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mundo empresarial na educação; da falta de possibilidade de se analisarem os erros dos 

alunos nas provas; do estabelecimento de ranking com os resultados da avaliação, o que 

pode reprimir as escolas; da não articulação entre os resultados da avaliação com o 

projeto pedagógico da escola; da associação de bonificações aos profissionais da 

educação com resultado de desempenho dos alunos; da centralização das decisões 

acerca do Saresp; da tensão estabelecida entre as lógicas de avaliação formativa e 

somativa; da dificuldade para que os docentes compreendam papéis e objetivos do 

Saresp; de professores que declaram não haver mudanças em sua prática por causa do 

Saresp; do treinamento de alunos com simulados e incentivos para que façam as provas; 

da não utilização de fatores apontados no questionário socioeconômico para a avaliação.  

Os pontos positivos do Saresp levantados sinalizam para: a potencialidade desse 

sistema em direcionar ações pedagógicas nas escolas; a mobilização dos profissionais 

da escola em discutir sobre avaliação e sobre os fatores intervenientes nas dificuldades 

dos alunos apontadas pelas provas; a disponibilização de uma grande quantidade de 

informações acerca do sistema de ensino; a possibilidade de accountability 

Finalizamos considerando que 12 das pesquisas citadas são documentais, as 

demais se valem de entrevistas ou observações, sendo que a maioria inclui docentes, e 

13 delas são feitas com dados advindos dos professores das escolas avaliadas. As que 

entrevistam ou observam a equipe de gestão, tanto escolar quanto em nível central, são 

nove. Destacamos esses números para mostrar que são poucas as pesquisas que incluem 

os alunos nas análises, sendo quatro as que levam em conta entrevistas e observações 

com os estudantes; ainda há duas mais que envolvem análise de desempenho de alunos 

em questões de álgebra. 

Entendemos que nossa investigação contribui com estudos sobre o Saresp na 

medida em que foca modos pelos quais alunos, juntamente com os demais sujeitos 

entrevistados, vivenciam o Saresp  no cotidiano escolar. 
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5 CAPÍTULO QUARTO 

PROCEDIMENTOS DE INVESTIGAÇÃO  

A fenomenologia se mostra apropriada 
à educação, pois ela não traz consigo a imposição 

de uma verdade teórica ou ideológica preestabelecida, 
mas trabalha no real vivido, buscando a  

compreensão disso que somos e que fazemos128.  

Neste capítulo apresentaremos a fenomenologia como procedimento de pesquisa 

e no qual nos baseamos. Cientes de que todo procedimento investigativo carrega 

consigo visões de mundo e de conhecimento, teceremos considerações acerca da postura 

fenomenológica assumida, exporemos os motivos que sustentaram a escolha das 

escolas, dos sujeitos entrevistados e finalizaremos o capítulo explicitando como as 

entrevistas foram analisadas, mostrando um exemplo entre as análises efetuadas. 

5.1 Atitude fenomenológica 

Nesta tese estamos trabalhando com a fenomenologia como procedimento de 

investigação e de pesquisa, o que nos remete a assumir a fenomenologia como 

concepção de realidade e de conhecimento.  

Na educação, tomar a fenomenologia como concepção de realidade nos faz 

buscar sentidos e significados daquilo que se faz e daquilo que se escolhe, fazendo-se 

presente o conhecimento de si e do Outro.129Enquanto procedimento de pesquisa, a 

fenomenologia é trazida como orientadora da ação de dar-nos conta de efetivar 

rigorosos procedimentos, indicando modos de focar a educação como fenômeno e, 

mediante o movimento de reduções sucessivas e de articulações reflexivas com base em 

análises efetuadas de maneira crítica130, constituir características essenciais do 

fenômeno investigado, as quais se abrem a interpretações,  “esclarecendo o investigado 

e abrindo possibilidades de intervenção no campo da política educacional e da prática 

pedagógica” (BICUDO, 1999, p. 12). Em nossa pesquisa, portanto, o fenômeno 

educacional que estamos focando é o Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar do 

                                                   
128 Bicudo (1999, p. 13). 
129 Outro, em fenomenologia, significa o que não é Eu. 
130 Crítica, nesse âmbito de trabalho, diz das buscas pela compreensão da constituição da realidade, 
mediante análise de sentidos e significados que se enrolam em todos complexos, pois são histórica e 
socialmente contextualizados. 
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Estado de São Paulo, o Saresp, atentando-nos aos seus modos de ser e de tornar-se, 

incluindo seus desdobramentos, que foram se mostrando no decorrer da pesquisa como 

a necessidade de elaborar compreensões acerca do campo conceitual em avaliação 

educacional e da avaliação como política pública. 

Inicialmente, esclarecemos o significado que assumimos para a palavra 

fenomenologia, que podemos dividir em “fenômeno”, cuja origem remete à palavra 

grega phainomenon, que, por sua vez, deriva do verbo grego phainestai, significando o 

que se manifesta, mostra-se, aparece; e “logia”, que vem da palavra logos, possuindo 

muitos significados, como “o que reúne, o que unifica, discurso”. Portanto, 

“fenomenologia pode ser entendida como o estudo que reúne os diferentes modos de 

aparecer do fenômeno ou o discurso que expõe a inteligibilidade em que o sentido do 

fenômeno é articulado” (BICUDO, 1999, p. 14). 

Explicitando nossa atitude ao assumirmos esta investigação, é importante 

elucidarmos o que se entende como fenômeno segundo uma postura fenomenológica: é 

tudo aquilo que se manifesta à consciência, aqui entendida como intencionalidade131, no 

ato de sentir e de perceber, dependente da consciência. Esse modo de compreender o 

fenômeno, conforme Bicudo (1999), como o que se mostra nas suas manifestações 

percebidas à consciência, difere do modo compreendido na atitude natural, em que o 

objetivo diz respeito às coisas em si, como parte do mundo, existentes fora do campo da 

percepção. Notemos que a diferença de falar-se em “fenômeno”, que pode, mediante 

atos psíquicos, cognitivos e espirituais, entendidos como de julgamento, tornar-se 

objetualidades ou objetividades, e em “objetivo” está na visão de mundo e de 

conhecimento assumida. Na primeira, a coisa não é tida em si e nem se supõe que, se 

houver, dela se possa falar, pois sempre o que se mostra já se mostra na 

intencionalidade, e nesse sentido, está dependendo dos atos de sentir e de perceber e 

respectivos desdobramentos, que avançam pela articulação do compreendido e 

trabalhado pelos atos psicológicos, cognitivos, espirituais e empáticos em expressão 

possibilitada pela linguagem, constituindo realidades intersubjetivas e objetivas 

                                                   
131 Intencionalidade tem um significado específico em fenomenologia. Não é sinônimo de 

proposital, mas diz do se estar atento ao que se faz, ao que olha e nesse olhar intencional, atento, trazer-se 
para a consciência e seus atos, o visto. A consciência é entendida como intencionalidade, ou seja, é o ato 
de se estar atento a, estar dirigido a. Assim, podemos entender que a consciência pode abrir-se para o 
mundo, expandindo-se para ele. Portanto, consciência é movimento de estender-se a, intencionalmente, 
num movimento reflexivo, ou seja, um movimento de dar um passo atrás e olhar o vivido, focando nas 
manifestações das percepções primeiras. Assim, viabilizamos à consciência uma autocrítica e um 
autoconhecimento, conforme Bicudo (1999). 
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(BICUDO, 2010). Na segunda, na visão que assume o mundo objetivamente dado e 

neles os objetos a serem estudados, o objetivo está lá, separado de compreensões, 

interpretações, linguagem à espera de ser estudado. A partir daí, há muitas teorias que 

explicam esses modos de estudo e, também o significado desse objetivo, muitas vezes, 

tomando-o como o social, à moda de uma objetividade geral. 

Não se trata aqui de negar a atitude natural, mesmo porque Husserl132 não a 

nega, porém, propõe-se a “explicitar o que significam as afirmações sobre o mundo 

presentes no modo natural de explicá-lo.” (BICUDO, 1999, p.21).   

O objeto percebido sempre existe no perceber e sua existência se 
mantém nos atos de consciência daquele que percebe, chamados de 
atos perceptivos e de atos reflexivos. Os atos perceptivos nos dão um 
primeiro nível de consciência, entendidos como uma abertura para o 
sentido com a possibilidade de uma compreensão mais elaborada e 
refletida, que podem ser disparadas pelos atos reflexivos. (MIARKA, 
2011, p. 33). 

Focando a região de inquérito da educação, entendemos que, na atitude natural, 

o termo objetivo é muitas vezes tomado como sinônimo de real. Daí a importância, 

como já destacado em nosso estudo, de ficarmos atentos se o conhecimento que está 

sendo produzido é apropriado à realidade do mundo da educação, uma vez que esta é 

entendida como um processo que se direciona para uma meta, traduzida em objetivos 

educacionais, “operacionalizados em atividades que seguem programações definidas, 

interligadas entre si,...”. Dessa forma, a avaliação educacional é um momento 

importante “do processo por permitir julgar o que foi aprendido em relação ao que foi 

ensinado.” (BICUDO, 1999, p 46). 

Ao assumir uma postura fenomenológica, conforme Bicudo (2000, p. 71), 

podemos dizer que temos por meta ir-à-coisa-mesma da maneira como ela se manifesta, 

sem assumir pressupostos teóricos ou hipóteses prévias, ou ainda, assumindo um 

método de pesquisa que, por si só, conduza à verdade. Por esse motivo, fomos às 

escolas com a intenção de perceber e compreender o modo pelo qual o Saresp se torna 

presente nessa realidade, em que e para a qual ele faz sentido e produz significados.  

 Isso não significa que o pesquisador necessite desconhecer o assunto do qual 

está tratando, ou abandonar suas concepções, mas sim, manter os conhecimentos vindos 

de investigações teóricas como solo para suas indagações, mas também deixá-los em 

                                                   
132 Nosso grupo de pesquisa se baseia, dentre outros pesquisadores, em diversos textos de Edmund 
Husserl, considerado o pai da fenomenologia.  
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suspensão, assim como suas concepções e ideologias prévias, para poder ver como o 

fenômeno se mostra. Significa que o pesquisador precisa se doar ao movimento de 

perceber o fenômeno, que também se doa, ao se mostrar em seus modos de ser. 

Segundo Bicudo (2000), para investigar o fenômeno, Edmund Husserl se vale da 

descrição exaustiva dos modos de ele aparecer àquele que o interroga, em busca de 

invariantes articulados pelas análises das diferentes descrições, de maneira que a 

reflexão sobre esses invariantes nos conduzam à articulação do núcleo de ideias ou 

essência do fenômeno investigado. A essência do fenômeno não diz respeito a uma 

verdade objetiva e única, mas sim aos aspectos estruturantes do fenômeno que se 

mostraram significativos mediante análises críticas e reflexivas e interpretações 

(hermenêuticas) no decorrer da pesquisa. 

Assim procedendo, buscamos descrever o fenômeno investigado, o Saresp, de 

diferentes perspectivas: dos seus referenciais teóricos e da busca pela sua presença na 

realidade do cotidiano da escola.   

O primeiro movimento na pesquisa fenomenológica é a epoché, em que se 

coloca o fenômeno em destaque e em suspensão o que sobre ele se pensa previamente, 

destacando seus múltiplos modos de aparecer, pois de diferentes perspectivas mostram-

se aspectos diferentes do percebido. Assim, para a fenomenologia, o fenômeno se 

mostra de múltiplas maneiras, porém, há uma unidade que permeia essas múltiplas 

maneiras de percepção do percebido, formada por uma síntese de identificação. Essas 

multiplicidades são reunidas pela reflexão em uma intuição essencial, ou seja, no ato 

em que evidenciamos a característica essencial do fenômeno, seu núcleo essencial. Esse 

é um movimento de redução, mediante o qual são articulados invariantes, denominados, 

nesta pesquisa, de categorias abertas. 

O movimento de redução, em fenomenologia, não é entendido, na dimensão do 

significado presente em linguagem do senso comum, como uma simplificação de uma 

situação ou de um discurso complexo. Porém, diz de todo o movimento intencional em 

que se vai do destacado (fenômeno) de um solo histórico-cultural, buscando 

compreender, na rede de sentido e de significados que o envolve, seus aspectos 

característicos.  

A investigação fenomenológica que busca pelos invariantes é de caráter 

estrutural, uma vez que visa à estrutura do fenômeno. Entretanto, à medida que se 

tomam os invariantes como categorias abertas, a abertura indicada conduz o olhar para o 

horizonte de interpretações possíveis, vistas na dimensão da interrogação instigadora e 
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das manifestações de entendimentos presentes na região de inquérito em que a pesquisa 

se insere. Com isso, deixa de ser especificamente estrutural e trabalha, também, com 

dimensões histórica e cultural. O movimento de investigação fenomenológica, portanto, 

pode tomar como primeiro plano o fenômeno destacado do mundo-vida e buscar seus 

invariantes, bem como pode tomar o contexto histórico-cultural como o primeiro plano 

e evidenciar o movimento de compreensão /expressão. Nesse segundo caso, vai-se ao 

encontro da fenomenologia hermenêutica, como trabalhada por Paul Ricoeur 

mencionada por IHDE (1971). 

Nesta investigação, trabalhamos com o enxerto hermenêutico quando da análise 

do fenômeno, efetuada mediante os discursos dos sujeitos significativos133 

entrevistados. As entrevistas foram gravadas e transcritas, constituindo-se de discursos 

escritos. Estes foram analisados hermeneuticamente. Isso significa que os destaques 

desses discursos (Unidades de Significado), constituídos em consonância com a 

pergunta orientadora da investigação e, portanto, da intencionalidade das pesquisadoras 

envolvidas, foram aberto à interpretações efetuadas considerando o contexto do discurso 

do sujeito, o campo de sentidos e de significados do dito, na dimensão de sua 

historicidade, incluindo aqui os textos dos autores e dos documentos oficiais estudados. 

5.2 Constituindo os sujeitos significativos 

Considerando que no mundo-vida134 escolar está a escola, cujo sentido se dá no 

cotidiano vivido por todos os atores que fazem parte dessa instituição: professores, 

alunos, coordenadores, diretores etc., e que, na postura fenomenológica, cada ator 

educacional é entendido como um ponto zero, um polo de intencionalidade a partir do 

qual traça sua perspectiva de mundo, buscamos o sentido daquilo que se apresenta para 

cada aluno, professor, diretor e demais atores da comunidade escolar. Entretanto, dada a 

complexidade do sistema de ensino oficial do Estado de São Paulo e o grande número 

de escolas que abrange, não estudamos essa comunidade em sua totalidade, mas 

buscamos compreender sua totalidade tomando como estudo duas escolas desse sistema, 

mediante a dialética de compreensão da parte/todo e todo/parte.  

                                                   
133 Sujeito significativo é considerado aquele que vivencia o fenômeno investigado no contexto tomado 
como importante para a pesquisa, de acordo com a pergunta orientadora.  
134 O “mundo-vida é o campo universal das experiências vividas, é o horizonte em que sempre se está 
consciente dos objetos existentes e dos Outros companheiros.” (BICUDO, 1999, p. 46). 
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Neste item destacamos os passos da pesquisa, em relação à focalização da escola 

e dos sujeitos pesquisados, além dos métodos abordados para análise dos dados. 

As características levantadas sobre o tema, de acordo com análise crítica 

efetuada, que sustentaram a indicação das escolas a serem pesquisadas, foram: 

representatividade na região; uma escola que tivesse atingido a meta proposta no Idesp 

2009135 e outra que não tivesse atingido essa meta, para que pudéssemos investigar se 

houve diferença nas políticas adotadas; número relativamente grande de alunos e 

professores que vivem nessa realidade escolar, para permitir uma possível variabilidade 

nos depoimentos; escolas que tivessem passado por todas as aplicações do Saresp desde 

1996, permitindo a vivência136 das mudanças desse sistema de avaliação ao longo do 

tempo.  

Assim, focamos nosso olhar investigador em duas escolas pertencentes à 

Diretoria de Ensino de Limeira. Eleitas as escolas, procuramos a direção de cada uma, a 

fim de requisitar a autorização para efetivar a pesquisa. A direção de uma das escolas 

escolhidas não aceitou nossa proposta, alegando que os professores estavam 

sobrecarregados de trabalho e não poderiam dedicar tempo para conversar com a 

pesquisadora. Escolhemos, então, outra escola com características semelhantes, em que 

fomos acolhidos. 

Ressaltando que foi garantido o anonimato das escolas, apresentaremos algumas 

características das escolas em que realizamos as entrevistas137: 

Escola A: 

É uma escola de periferia, com cerca de 1300 alunos do 5º ao 9º ano do Ensino 

Fundamental e de Ensino Médio. Funciona nos três períodos, possuindo 13 salas no 

período da manhã e tarde, e 10 no da noite. Atingiu 40% da meta da 9º ano do Ensino 

Fundamental e 0% do 3ª série do Ensino Médio no Idesp 2009.  

Escola B: 

É uma escola central, com 1100 alunos, distribuídos do 5o ao 9o ano do Ensino 

Fundamental e no Ensino Médio. Possui onze salas de Ensino Fundamental em período 

                                                   
135 O Idesp 2009 é calculado com base na nota do Saresp de 2009, mas disponibilizado apenas no ano 
seguinte, o mesmo ocorrendo com os Idesps dos outros anos. 
136 Vivência é um termo que faz sentido na visão fenomenológica, quando diz do vivido em termos de ter 
sido percebido e refletido pela pessoa, denotando uma experiência à qual a pessoa ficou atenta. 
137 Quando das análises das falas, apresentamos mais informações sobre as escolas na 7.1 Categoria 
Realidade Escolar. 
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integral, três durante a manhã e dez no período noturno. Atingiu 120138% da meta tanto 

no Ensino Fundamental quanto no Ensino Médio. 

Sujeitos pesquisados 

Os sujeitos significativos para as entrevistas foram assim considerados seguindo-

se o proposto no projeto, ou seja, foram entrevistados alunos do 9º ano do Ensino 

Fundamental e 3ª série do Ensino Médio, uma vez que nessas séries eles realizam as 

provas do Saresp. Não foram entrevistados alunos de séries anteriores, já que buscamos 

compreender o significado que esses sujeitos atribuem às políticas públicas em 

avaliação, como lidam com isso e como entendem que deveria ser feita a avaliação, 

tanto dentro da escola, como por um agente externo, compreendendo-se que esses 

alunos tomados como significativos apresentam compreensão mais elaborada que 

alunos das séries anteriores. 

O número de sujeitos significativos ficou em torno de 10 em cada série 

analisada, uma vez que se ponderou ser importante entrevistarem-se no mínimo dois 

alunos de cada uma das classes do 9° ano e do 3° ano do Ensino Médio. Variando o 

número dessas classes entre quatro e cinco em cada escola, pensamos em 10, na 

possibilidade de termos um grupo não muito reduzido para expor o por eles 

experienciado.  Foi pedido para os professores indicarem de 10 a 12 alunos entre os de 

cada série. Além disso, dependíamos de que esses alunos concordassem com os termos 

da pesquisa e assinassem documento autorizando trabalhar com as entrevistas 

concedidas. 

No entanto, não foi esse o número exato de alunos entrevistados, devido a 

eventos, como ausência do aluno no dia da entrevista ou a falta de assinatura do 

documento, autorizando-os a darem os depoimentos solicitados. 

Também foram entrevistados coordenadores, diretores e professores de 

Matemática de ambas as escolas, já que o foco da pesquisa é na avaliação em 

Matemática, sempre mediante autorização por escrito e assinada pelo depoente. 

Na escola A foram entrevistados dez139 alunos da 3ª série do Ensino Médio, oito 

alunos do 9º ano do Ensino Fundamental, três professores de Matemática, dois 

coordenadores e a diretora. 

                                                   
138 A parcela cumprida da meta (IC) varia de 0% a 120%, ou seja, se a parcela cumprida da meta for 
negativa, é considerada como tendo cumprido 0%. E se cumpriu mais de 120%, considera-se que cumpriu 
120%. (SÃO PAULO, 2011, p. 7) 
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Na escola B foram entrevistados nove alunos do 9º ano do Ensino Fundamental, 

oito alunos da 3ª série do Ensino Médio140, quatro professores de Matemática, dois 

coordenadores e a vice-diretora. 

Foram feitas entrevistas com grupos de no máximo quatro alunos e 

individualmente com os demais sujeitos, as quais foram gravadas em vídeo, colhidas as 

devidas autorizações e realizadas as transcrições. 

Destacamos que os sujeitos, em suas falas, referiram-se ao Saresp em sua 

totalidade, não apontando somente especificidades sobre a Matemática. 

As entrevistas foram realizadas em dezembro de 2010, individualmente, como já 

dito, com a garantia de anonimato da escola e do depoente e com a gravação em vídeo e 

posterior transcrição das falas.  

5.3 Das entrevistas 

As entrevistas foram assumidas como entre-vistas, ou seja, um momento em que 

ocorre “uma co-produção dialógica entre entrevistador e entrevistado situada espaço-

temporalmente, como uma dança em que os dançarinos mostram técnicas do bailado 

que já conhecem e outras que só foram possíveis construir na dança a dois” (MIARKA, 

2011, p.41). Nesse sentido, a pesquisadora se dirigiu aos encontros de modo 

responsável, tendo pensado, em termos da interrogação posta, sobre aspectos 

importantes a serem abordados, observado o direcionamento do diálogo mantido com o 

co-sujeito.  

Sendo assim, as entre-vistas foram específicas. Levando-se em conta que os 

sujeitos ocupavam posições diferentes na instituição nas escolas, destacamos aspectos 

considerados importantes para serem tratados nos encontros com os sujeitos de 

pesquisa, como: a) com os alunos, saber: se haviam feito a prova do Saresp; o modo 

pelo o qual se deu essa prova; se a prova era semelhante às que costumavam fazer na 

escola e no que eram ou não; como compreendia o Saresp e se o via como importante; 

quais informações tinham recebido sobre o Saresp; b) com os professores, saber: rotina 

de aulas e avaliações em função do Saresp; preparação do corpo docente para o Saresp; 

qual a compreensão deles sobre o Saresp e o Idesp; conhecimento e apropriação dos 

                                                                                                                                                     
139 Uma das alunas do Ensino Médio não apresentou a autorização, assim seu depoimento não consta 
nesta pesquisa. 
140 Na escola B, uma aluna do Ensino Fundamental e uma do Ensino Médio não apresentaram a 
autorização, apesar de terem participado da entrevista, portanto não constam nesta tese seus depoimentos. 
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resultados do Saresp; c) com a equipe de gestão,  saber: rotina de trabalho em função do 

Saresp; preparação da equipe para o Saresp; compreensão sobre o Saresp e sobre o 

Idesp; conhecimento e apropriação dos resultados.  

Não fomos aos entrevistados munidas de roteiro prévio para a condução do 

diálogo, mas apenas com nitidez sobre os assuntos relevantes a serem abordados, para a 

retomada do eixo, caso a entrevista se afastasse muito do intencionado.  

Assim, esclarecemos que durante as conversas outros pontos foram sendo 

levantados, e esses constam nas análises. Destacamos, por exemplo, que em quase todas 

as entrevistas, apesar de não constar no roteiro, surgiu o tema progressão continuada e 

aspectos relativos à carreira profissional. 

5.4 Procedimento da pesquisa 

Seguindo a abordagem fenomenológica já delineada, apresentamos os 

procedimentos seguidos para a análise dos dados. As transcrições foram lidas o número 

de vezes necessárias para que o discurso do sujeito nos fizesse sentido, tendo como 

norte a interrogação Como o Saresp se presentifica na realidade escolar?, a fim de se 

destacarem as falas que iam fazendo sentido à luz dessa pergunta, que foram então 

chamadas de unidades de sentido (US). Elaboramos quadros com cinco colunas, 

visando à análise dessas unidades, efetuada mediante enxerto hermenêutico e disposta 

na seguinte ordem (da esquerda para a direita)  

• O número da unidade; 

• A unidade de sentido destacada;  

• O respectivo enxerto hermenêutico, que visa a permitir uma 

análise/reflexão sobre o aspecto do tema investigado, de termos ditos 

pelo sujeito141;  

• A unidade de significado142, constituída pela unidade de sentido 

mediante uma fala articulada pela pesquisadora, com compreensões e 

interpretações permitidas pelo enxerto hermenêutico e articulações 

desencadeadas no movimento do pensar; 

                                                   
141 Os itens foram buscados no dicionário Houaiss 2007, versão digital 2.0a. 
142 Estamos aqui tomando as palavras sentido e significado com as seguintes concepções: “sentido é 
tomado como uma compreensão subjetiva ao que se atenta, não necessariamente refletida; enquanto 
significado se mostra em uma esfera social, objetificada por meio de construções intersubjetivas”. 
(MIARKA, 2011, p. 33). 
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• E uma coluna organizada com o que diz cada unidade, que chamamos de 

indicadores de invariantes.  

Segue um exemplo no Quadro 15. 

Quadro 15 - Exemplo de quadro de análise dos dados. 

Nº Unidade de Sentido 
Enxerto 

Hermenêutico 
Unidade de 
Significado 

O que fala a 
U.S. 

(invariante) 
SP1.10 Não chego a usar (os 

resultados do 
Saresp) para 
avaliação assim. Só 
o simulado que eu 
aplico que eu uso 
como uma atividade 
bimestral, mas o 
Saresp em si não. 
Não cheguei a usar. 

Usar: pôr em uso; pôr 
em prática; empregar; 
servir-se de. 
Simulado: No 
dicionário: Fingido; 
disfarçado; aparente; 
suposto. No texto: 
Prova feita nos mesmos 
moldes de determinada 
prova, para efeito de 
treino. 

Não usa os 
resultados do 
Saresp para 
avaliação, 
somente o 
simulado que 
aplica, usa como 
uma atividade 
bimestral. 

Uso dos 
resultados do 
Saresp pelo 
professor. 

Fonte: Dados organizados pela autora. 

O número da unidade de sentido, que pode ser assim explicado143: 
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Temos, assim, a análise denominada ideográfica, ou seja, dos individuais, em 

que  as unidades de sentido foram destacadas no discurso obtido pelas transcrições das 

entrevistas. 

A partir daí, avançamos em direção à análise nomotética144, buscando 

invariantes cada vez mais abrangentes, ou convergências, no processo denominado 

redução fenomenológica, indicando os grandes invariantes ou, como temos 

denominado, as categorias abertas. Sendo assim, caminhamos das ideias destacadas nos 

                                                   
143 Lemos: Sujeito Professor um, unidade dez. 
144 A palavra nomotético deriva-se do termo nomos, que significa uso de leis. Indica a elaboração de leis, 
portanto indica algo de caráter legislativo que se origina de fatos ou que se baseia em fatos. (MARTINS; 
BICUDO, 1989, p. 106). 

Sujeito 

Professor, 
Diretor, 
Coordenador 
ou Aluno 

Nº atribuído 

ao sujeito 

Nº atribuído à 
Unidade de 
Significado 
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discursos  em busca da essência ou das características essenciais do fenômeno. É nesse 

segundo movimento, da análise nomotética, que expressamos os aspectos gerais que se 

mantêm nas estruturas dos individuais (MARTINS; BICUDO, 1989). 

As categorias abertas são interpretadas e analisadas à luz da pergunta da 

pesquisa, das leituras de textos de autores significativos, das reflexões da pesquisadora e 

de seus pares (BICUDO, 2000), construindo-se um discurso compreensivo e 

esclarecedor sobre o fenômeno investigado, na dimensão dos solos histórico, social e 

cultural em que seu sentido se faz.  
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6 CAPÍTULO QUINTO 

O SARESP NA REALIDADE ESCOLAR 

Neste capítulo, apresentaremos a nossa pesquisa efetuada em duas escolas da 

Diretoria de Ensino de Limeira, sobre como o Saresp é vivido, percebido, recebido, 

praticado, enfim, como ele se presentifica na realidade escolar dos atores das escolas 

que pesquisamos.  

Os quadros (análise ideográfica) se encontram no APÊNDICE A - Análise 

Ideográfica. Apresentaremos aqui apenas um resumo da quantidade de dados analisados, 

por entendermos que não é viável constar no corpo da tese todas as análises efetuadas 

devido a sua grandeza, que totalizam 469 páginas de análises).  

Esse resumo é apresentado no Quadro 16, onde: SP significa Sujeito Professor; 

SPC significa Sujeito Professor Coordenador; SD refere-se ao Sujeito Diretor e GA 

refere-se ao Grupo de Alunos. Nos grupos de alunos usamos a denominação AF para 

alunos da escola A, ensino Fundamental; AM, escola A, Ensino Médio; BF, escola B, 

Ensino Fundamental e BM, escola B, Ensino Médio. 

Quadro 16 – Quantidade de Unidades de Significados. 
Sujeitos  Nº de páginas Nº de Us 

Professores 

SP1 22 35 
SP2 17 22 
SP3 27 32 
SP4 18 28 
SP5 8 21 
SP6 18 26 
SP7 20 36 
Total 120 190 

Coordenadores 

SPC1 30 32 
SPC2 20 23 
SPC3 34 35 
SPC4 26 35 
Total 110 125 

Diretores 

SD1 46 42 
SD2 48 60 
Total 94 102 

Alunos 

GA1 17 39 
GA2 53 69 
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GA3 11 31 
GA4 19 40 
GA5 45 62 
GA6 12 27 
GA7 16 34 
GA8 10 23 
GA9 8 26 
GA10 10 26 
GA11 9 26 
GA12 11 31 
Total 221 434 

Total Geral 

 545 851 
Fonte: Dados organizados pela autora. 

6.1 Análise Nomotética 

As primeiras reduções foram efetuadas relendo a 5ª coluna dos quadros 

apresentados, ou seja, a coluna o que dizem as US, tendo como norte a pergunta 

orientadora da pesquisa: Como o Saresp se presentifica na realidade escolar? e 

articulando-as em invariantes cada vez mais abrangentes, conforme mostraremos neste 

subitem. Atentando à explicitação clara de nossas compreensões e articulações, quando 

necessário, também retomávamos as unidades de significado.  

Na leitura do que dizem as unidades de significados, fomos articulando os 

invariantes expostos no Quadro 17. Nas colunas da esquerda temos a numeração e a 

denominação dos invariantes da primeira redução, referentes às unidades de 

significados que estão na coluna da direita. Ressaltamos que uma mesma unidade de 

significado pode estar em dois invariantes, por exemplo, a Unidade de sentido SP1.33 

se refere tanto à avaliação do aluno, quanto ao funcionamento da escola. 

O significado dos números das reduções145 é:  

 

 

 

 

 

 

 
                                                   
145 Lemos: primeira redução, invariante sete. 
 

1   R.  7 
1ª redução 

Nº do 
invariante 
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Caminhamos em direção ao movimento de articular sentidos e significados 

enrolados uns nos outros, constituindo ideias mais abrangentes, efetuando, desse modo, 

as reduções que conduziram à análise nomotética, articulando cinco categorias abertas. 

Tais categorias abrangem núcleos de ideias, que, se forem desconstruídos mediantes 

análises em movimentos efetuados em direção à análise ideográfica, podem reviver os 

sentidos e significados que os constituem, evidentemente sempre passíveis à 

interpretação que se dá no tempo/espaço vividos, o que significa que não há, 

necessariamente, uma biunivocidade desses sentidos e significados a espreita. 

 Apresentaremos no Quadro 17 – Primeira Redução. as primeiras reduções; no 

Fonte: Dados organizados pela autora. 

; e nos próximos capítulos, mostraremos as categorias abertas a que chegamos 

efetuando as reduções, com as respectivas compreensões à luz de nossas reflexões.  
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Apresentaremos a seguir as Unidades de Significado de cada uma dessas 

reduções. As análises completas estão no APÊNDICE A - Análise Ideográfica. 

Quadro 18 – Tempo de trabalho no magistério e na escola.  

1R.1 Tempo de trabalho no magistério e na escola. 
SP1.1 O sujeito leciona na escola só este ano de 2010. 
SP1.3 Leciona há nove anos. 
SP2.1 A depoente leciona na escola em questão há 11 anos. 
SP2.2 A depoente leciona há 13 anos, tendo se tornado professora efetiva há 11 

anos. 
SP3.1 O depoente leciona há três anos em escola estadual e há dois anos nesta 

escola. 
SP4.6 A depoente leciona há 24 anos. 
SP5.7 O depoente começou a lecionar este ano de 2010 e ainda não lecionou 

Matemática, na grade curricular regular.  
SP6.26 A depoente diz que quem leciona há muito tempo se incomoda com a 

situação atual, em que os alunos são promovidos facilmente e não possuem 
aspirações para o futuro relacionadas com o estudo escolar. Diz que fala para 
os alunos estudarem para trabalhar num banco ou concorrer num concurso 
público, mas que alguns falam que serão traficantes. Conta que assim os 
professores vão perdendo o entusiasmo em lecionar, mas que acha que já fez 
a parte dela, pois encontra ex-alunos que estão vivendo bem. 

SP7.26 A depoente afirma não ter feito a prova para aumento salarial realizada em 
2010, por não concordar com a meritocracia, não achar justo, correto, ter que 
fazer uma prova para ganhar mais. Diz que pode ser que um professor 
excelente em sala de aula não seja aprovado na prova. Diz que foi sua 
primeira e última chance, pois vai se aposentar. Conta que tem um grupo na 
escola em que trabalha, que conversaram bastante e decidiram não fazer. 
Também acharam que a prova seria boicotada pelos professores do Estado, 
para mostrar para o governo que ele está errado, mas não foi o que 
aconteceu, já que 100 mil professores foram fazer a prova. 

SPC2.3 A depoente trabalha há dez anos no magistério e nesta escola há três anos. 
SPC3.1 A depoente trabalha há 14 anos como coordenadora na escola em questão. 
SPC4.19 O depoente trabalha na escola em questão desde 2003. 
SPC4.20 O depoente diz que foi coordenador em Hortolândia durante dois anos, mas 

quando pediu remoção para a escola em que está atualmente voltou a 
lecionar durante alguns anos, retornando à coordenação há três anos. 

SD2.29a A depoente afirma estar na rede estadual há 35 anos, tendo participado do 
Saresp desde o primeiro, e que sempre foi dada uma orientação sobre a 
avaliação. 

Fonte: Dados organizados pela autora. 

Quadro 19 – Formação do profissional.  

1R.2 Formação do profissional. 
SP2.22 A depoente se graduou em Matemática. 
SP3.3 É graduado em Matemática na Universidade Federal de São Carlos. Faz 

atualmente uma segunda graduação em Sistemas de Informação à distância. 
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SPC2.20 A depoente é graduada em Tecnologia em Obras Hidráulicas pela Unesp de 
São Paulo, depois foi para o interior do Estado e começou a lecionar como 
temporária no Estado então fez um curso de curta duração de licenciatura em 
Matemática. Também é bacharel em Física e fez cursos para lecionar em 
Fatecs, mas nunca teve oportunidade. 

SPC3.2 A depoente é graduada em Biologia e Pedagogia. Antes de atuar como 
coordenadora lecionava a disciplina de Ciências. Depois que começou a 
atuar como coordenadora, fez o curso de Pedagogia. 

SD1.30 A depoente se diz contra a promoção na carreira docente por meio de uma 
prova, questionando se o professor que passou na prova é diferente do que 
não passou. Também diz que não vê diferença entre um professor efetivo e 
um temporário, sendo que ela não é efetiva, mas trabalha há 29 anos no 
Estado, 12 como vice-diretora e nunca teve problemas com a administração 
pública. Acha que deveria ter aumento salarial para todos, igualmente, diz 
que com o aumento por prova, pode acontecer de o professor que não foi 
beneficiado não querer se empenhar no trabalho, pois o outro é melhor que 
ele, ganha mais que ele. Também é contra o professor temporário ter que 
fazer prova para participar do processo de atribuição de aulas. 

SD2.54a A diretora é formada pela antiga escola Normal, portanto é Pedagoga e 
ministrava aulas de 1º ao 5º ano. 

Fonte: Dados organizados pela autora. 

Quadro 20 – Situação funcional e da carreira do servidor. 

1R.3 Situação funcional e da carreira do servidor. 
SP1.2 Não é professor com cargo efetivo. 
SP2.2  A depoente leciona há 13 anos, tendo se tornado professora efetiva há 11 

anos. 
SP3.2 O depoente é professor efetivo. Iniciou a carreira em outra cidade e veio para 

esta por remoção. Está terminando o estágio probatório. 
SD1.30 A depoente se diz contra a promoção na carreira docente por meio de uma 

prova, questionando se o professor que passou na prova é diferente do que não 
passou. Também diz que não vê diferença entre um professor efetivo e um 
temporário, sendo que ela não é efetiva, mas trabalha há 29 anos no Estado, 
12 como vice-diretora e nunca teve problemas com a administração pública. 
Acha que deveria ter aumento salarial para todos, igualmente, diz que com o 
aumento por prova, pode acontecer de o professor que não foi beneficiado não 
querer se empenhar no trabalho, pois o outro é melhor que ele, ganha mais que 
ele. Também é contra o professor temporário ter que fazer prova para 
participar do processo de atribuição de aulas. 

Fonte: Dados organizados pela autora. 

Quadro 21 – Avaliação do aluno. 

1R.4 Avaliação do aluno. 
SP2.3 O sujeito SP2 avalia os alunos com duas provas mensais que possuem 

características diferentes: uma delas é uma prova dissertativa, sobre o 
conteúdo trabalhado em sala de aula, e a outra é uma prova teste, contendo 
questões de provas anteriormente aplicadas do Saresp, Enem e vestibulares. 
A depoente usa esses dois tipos de avaliação para preparar os alunos para 
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realizar provas teste, já que percebeu que o desenvolvimento deles melhorou 
quando começou a avaliá-los com esses dois tipos de provas. 

SP3.7 O depoente critica o governo por propagar que o professor deve fazer 
diversos tipos de avaliação com os alunos, porém os avalia com apenas uma. 
O professor diz que avalia os alunos com trabalhos em grupos, pesquisas, 
avaliações do registro e da participação. Conta que para os alunos do 
noturno não pede muitos trabalhos para serem feitos fora da sala de aula, 
pois muitos trabalham e não fazem, e os que não trabalham, veem que os 
que trabalham não fazem, então também não executam a tarefa. Porém, 
informa que ocorreu uma feira de ciências e que esses alunos fizeram bons 
trabalhos, a maior parte sendo feito fora da sala de aula. 

SP1.19 O sujeito afirma que devido à progressão continuada, não se avalia o aluno 
da maneira como ele deveria ser avaliado. Diz que se o aluno apenas 
frequenta as aulas, mas não participa, o professor tem que dar uma nota. 
Comenta que é dever do aluno frequentar as aulas, sendo um despropósito 
atribuir uma nota a um aluno que fez somente isso. 

SP1.22 O sujeito SP1 defende que, prioritariamente, para aprovar ou não um aluno, 
deve se levar em conta a avaliação feita dentro da sala de aula e não projetos 
fora desse âmbito, pois os estudantes acabam realizando esses projetos para 
terem nota. 

SP1.33 O depoente diz que o aluno sabe que se mantiver um comportamento 
aceitável dentro da sala de aula, ele pode passar de ano, mesmo não tendo 
notas boas para isso, portanto não leva a sério as provas. Dessa maneira acha 
que não se deve usar a avaliação do comportamento do aluno para aprová-lo 
ou não, e sim a nota relativa ao conteúdo trabalhado. 

SP1.34 O sujeito SP1 afirma detestar provas, porém acha que é a única maneira de 
se exigir algo da maioria dos alunos, e que é a maneira mais correta de se 
avaliar. 

SP4.5 Conta que sempre teve o costume de trabalhar com provas para avaliar o que 
os alunos estão aprendendo, independente do Saresp. Afirma que avalia o 
aluno como um todo, não dá nota baseado só em provas. 

SP4.7 A nota do simulado fez parte da avaliação bimestral. 
SP5.6 Não foi necessário que o depoente usasse a nota do simulado. 
SPC1.5 A depoente diz que antes dessa semana de provas, havia disciplinas que não 

mais aplicavam provas, pois preparar, corrigir, devolver e corrigir com o 
aluno uma prova é trabalhoso; é mais fácil o professor atribuir uma nota no 
caderno ou se o aluno fez ou não uma atividade. 

SPC1.21 A depoente conta que pedem para que a escola selecione os alunos que têm 
dificuldades em cada habilidade, e que eles fizeram isso na escola em que 
trabalha através do simulado do Saresp enviado pela Diretoria de Ensino no 
primeiro semestre. Diz que fazem análises desses resultados com os 
professores, mas que não dá para montar uma classe com os alunos que têm 
dificuldades em determinada habilidade, pois são várias habilidades. 

SPC3.25 A depoente diz que os alunos alfabéticos são aqueles que leem, escrevem, 
mas não compreendem o que leem. Afirma que eles vão sendo promovidos 
pela progressão continuada, já que os professores trabalham e avaliam esse 
tipo de aluno de uma maneira diferente, pois se fosse avaliar nos moldes do 
Saresp, eles ficariam eternamente na escola e acha isso incoerente. Conta 
que a escola exerce uma função de integração na sociedade e no mercado de 
trabalho para esses alunos com necessidades educacionais especiais, mas 
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que eles não concluem o ensino letrados. 
SPC3.35 A depoente diz que quando se fala de escola pública e progressão continuada 

se deve ser cuidadoso. Fala que quando se tem um resultado de uma 
avaliação que contraria o que foi feito na escola é perigoso, pois pode se 
produzir algum tipo de frustração nesses alunos que têm dificuldade de 
aprendizagem ou necessidades educacionais especiais e não para os que não 
têm interesse, são malandros. Mesmo os malandros, ela questiona o histórico 
desse aluno para que ele tenha esse perfil, e também o papel da família em 
dar importância para a escola. 

SD1.5 A depoente diz que alguns professores não aplicavam provas porque é mais 
fácil fazer um trabalho com um grupo de alunos ou uma lista de exercícios 
como avaliação. Assim, os alunos deixaram de estudar. 

GA2.33  Os depoentes afirmam que os simulados valeram nota, mas ficam em dúvida 
se para o 3º ou 4º bimestre. 

GA3.22 Os depoentes afirmam que o simulado do Saresp valia nota e que o Saresp 
também vale. Porém, acham que a prova que a sala fez contendo as questões 
abertas de Matemática não valerá nota, tendo sido feita apenas para verificar 
se os alunos sabiam o que estavam fazendo ou somente chutando. 

GA4.19 Os alunos afirmam que todos os simulados valem nota. A depoente AF3 
relata que não sabia que valia nota, apesar de ter participado dos simulados. 

GA5.19 Os depoentes afirmam que o simulado do Saresp que eles fizeram valia nota 
em todas as matérias, exceto em Geografia. 

GA5.27 Os depoentes afirmam que o professor de Ciências usa o Caderno do Aluno 
e também o livro didático, quando já acabou um caderno e ainda não chegou 
o próximo. Relatam que ele avalia os alunos com exercícios, provas e 
também com a nota dos simulados. Relatam que no semestre passado teve 
um simulado enviado pela Diretoria de Ensino. 

GA5.48 A depoente AF7 acha que talvez fosse interessante os alunos passarem por 
uma prova para conseguir uma vaga na escola, pois existem muitas pessoas 
que estão dentro da escola e não se interessam e outras que estão fora e 
gostariam de entrar. Relata que alguns alunos frequentam a escola apenas 
porque os pais mandam, por obrigação, pela Bolsa Família ou pela merenda. 

GA9.12 A depoente AM1 afirma que uma semana antes do Saresp teve um simulado, 
o Sarespinho, que valeu ponto na média final. Inclusive para quem fez o 
Saresp teve ponto na nota final. 

GA10.22 O depoente AM4 afirma que a nota do simulado vai contar na média final. 
GA12.23 Os alunos afirmam que fizeram simulados de quase todas as matérias, 

valendo nota. 
Fonte: Dados organizados pela autora. 

Quadro 22 – Preparação do aluno para o Saresp. 

1R.5 Preparação do aluno para o Saresp. 
SP1.4 O sujeito SP1 disse que a rotina das aulas na época do Saresp muda, porque 

são aplicados simulados relacionados a essa prova. 
SP1.5 O sujeito SP1 aplicou o simulado para fazer uma revisão com os alunos, 

considerando-o como uma atividade bimestral e valendo nota. 
SP2.3 O sujeito SP2 avalia os alunos com duas provas mensais que possuem 

características diferentes: uma delas é uma prova dissertativa, sobre o conteúdo 
trabalhado em sala de aula, e a outra é uma prova teste, contendo questões de 
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provas anteriormente aplicadas do Saresp, Enem e vestibulares. A depoente usa 
esses dois tipos de avaliação para preparar os alunos para realizar provas teste, já 
que percebeu que o desenvolvimento deles melhorou quando começou a avaliá-los 
com esses dois tipos de provas. 

SP3.5 O depoente SP3 afirma que a rotina de suas aulas basicamente não muda em 
função do Saresp, mas sim em função do Enem, pois os alunos pedem 
exercícios fora do conteúdo que está sendo trabalhado. 

SP3.10 O depoente SP3 trabalha mais com exercícios que caem no vestibular do que 
com exercícios do Saresp. Diz que às vezes trabalha com exercícios do 
Saresp pela facilidade de encontrá-los no banco de dados. 

SP3.11 O professor SP3 não trabalha com exercícios do Saresp em período anterior 
à sua aplicação por não acreditar que isso funcione. Faz analogia aos 
cursinhos pré- vestibular, nos quais há treino para o vestibular durante o ano 
todo e mesmo assim a maioria não é aprovada. 

SP4.3 A depoente SP4 diz que quando chega próximo da data do Saresp, procura 
fazer uma revisão do conteúdo, mas que trabalha conteúdo normal. 

SP4.4 A professora SP4 diz que são feitos simulados do Saresp durante o ano todo. 
SP5.3 O depoente SP5 afirma que em suas aulas não mudou a rotina em função do 

Saresp. Diz que por iniciativa própria aplicou atividades envolvendo 
questões do Exame Nacional do Ensino Médio – Enem, quando viu que os 
alunos iam participar do Saresp. 

SP5.5 O depoente SP5 diz ter havido bastante simulados durante o ano. 
SP6.3 A depoente SP6 conta que as coordenadoras pedem para que se apliquem 

provas em formato de testes aos alunos durante o ano, além do conteúdo que 
é ministrado. Diz que não deu aula para as séries que fizeram o Saresp, mas 
que eles fizeram vários simulados referentes a essa avaliação. 

SP6.4 A depoente SP6 diz que não houve simulados nas séries que não 
participaram do Saresp, apenas as provas regulares, com datas organizadas 
pela direção e coordenação escolar. Conta que vêm simulados da diretora de 
ensino e que os alunos são bem preparados para o Saresp, e se não vão bem 
é pela situação atual dos alunos. 

SP6.22 A depoente SP6 diz que na escola tentam convencer os alunos a levar a sério 
o Saresp, usando inclusive chantagem, pois tem os que falam que não vão 
levar a sério, que vão chutar as respostas das questões, já que o benefício da 
prova é somente o bônus do professor. Critica o fato de o governo colocar na 
mídia que os professores irão ganhar 12 mil reais de bônus, sendo que os 
alunos acham que o professor tem um salário bom e não precisa entrar em 
greve e nem do bônus. 

SP6.23 A depoente SP6 diz que independente do Saresp, ela ministra os conteúdos 
que têm que ser trabalhados naquela série com responsabilidade. 

SP7.7 A depoente SP7 conta que depois do ano em que não atingiram a meta, se 
tornou uma obstinação na escola conseguir atingi-la, por parte da 
coordenação e direção. Diz que em sua aula no dia a dia não muda muito em 
função do Saresp, pois tem a programação curricular para seguir. Porém, 
quando chega mais próximo do Saresp ela faz uma revisão de conteúdos 
básicos em Matemática. 

SP7.8 A depoente SP7 diz que foram preparados simulados para treinar os alunos 
para o Saresp, pela coordenação da escola, e a nota interferiu na avaliação 
anual do aluno. 

SP7.10 A depoente SP7 diz que falam para os alunos que o Saresp vai valer nota, 
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mas que eles sabem que não, lembrando que em anos anteriores a nota não 
chega antes do final do ano. Afirma que os alunos não têm o costume de 
fazerem provas, de serem avaliados. Conta que desde 2009, a escola insiste 
para que os professores façam provas, inclusive marcando datas para uma 
semana de provas bimestralmente, o que antes era livre para cada professor 
decidir. Diz que com isso o comportamento dos alunos ao fazerem uma 
prova foi melhor. 

SPC1.1 A depoente SPC1 afirma que muda completamente a rotina das atividades 
da coordenação em função do Saresp. Diz que desde o começo do ano 
pensam em avaliações nos moldes do Saresp, incluindo questões com o 
mesmo número de alternativas, avaliando competências e habilidades. Fala 
que tudo o que fazem é pensando no Saresp, principalmente no Ensino 
Médio. Estão usando provas objetivas, pois o Saresp, o Enem e os 
vestibulares são com questões objetivas. 

SPC1.2 A depoente SPC1 conta que os alunos da 3ª série do Ensino Médio fizeram 
quatro simulados a partir de agosto de 2010. Um deles foi aplicado por um 
cursinho pré-vestibular que traz as provas e a escola aplica, abordando as 
áreas de Português, Matemática, Ciências da Natureza e Ciências Humanas, 
de maneira mesclada. Outro foi um simulado do Saeb do 3º ano, que ela 
mesma montou, depois veio um simulado da Diretoria de Ensino e em 
seguida, foi aplicado o simulado que já havia sido aplicado no ano anterior, 
também enviado pela Diretoria. Diz que os alunos não aguentavam mais 
fazer simulado, tendo quatro notas relativas a essas provas no último 
bimestre. Afirma que fazem mesmo a preparação dos alunos. 

SPC1.15 A depoente SPC1 acha que tanto os alunos quanto o governo não percebem 
que estão contribuindo para a construção de uma má imagem da escola. Diz 
que os alunos muitas vezes querem trazer problemas para a escola, como 
punição aos professores, que chatearam os alunos o ano todo. Então, ela 
afirma que fazem chantagem com os alunos, dizendo que a resposta sai até o 
final do ano e que só receberão o diploma de conclusão se forem bem no 
Saresp, pois quando não faziam essa pressão, os alunos sabiam que o Saresp 
não mudava nada para eles. Diz que tudo isso foi mudança de estratégia por 
não terem alcançado as metas em relação ao ano de 2008. 

SPC1.30 SPC1 fala que os alunos das séries que fazem o Saresp, quando terminam a 
prova dizem que não virão mais à escola. Atribui isso ao fato de que para 
essas séries tudo que se faz durante o ano é voltado para o Saresp. 

SPC2.4 A depoente SPC2 diz que a rotina das atividades da coordenação muda em 
função do Saresp, pois eles preparam os alunos para fazer a prova. Este ano 
incluíram uma semana de provas organizada pela coordenação, além das 
avaliações que os professores fazem normalmente, eles preparam provas 
com questões de múltipla escolha e dissertativas para essa semana. Além 
disso, têm simulados do Saresp na escola, no primeiro e no segundo 
semestre  a coordenação preparou um e a Diretoria de Ensino enviou outro. 
Depois dos simulados eles fazem uma investigação para verificar o 
desempenho dos alunos, depois refletindo sobre o que precisa ser feito. Diz 
que às vezes não dá tempo, pois a coordenação tem muitas atividades, mas 
que eles tentam, pois existe muita cobrança. Conta que quando se fala em 
avaliação os alunos ficam amedrontados, nervosos, ansiosos, e com a 
preparação, tenta-se acostumá-los para que fiquem mais tranquilos e possam 
ter melhor desempenho. 
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SPC3.3 A depoente SPC3 diz que as atividades dos professores e consequentemente 
da coordenação mudam em função do Saresp. Conta que no planejamento 
feito no início do ano letivo usam o resultado do Saresp para nortear o 
trabalho e já providenciam as atividades de preparação para o Saresp. Diz 
que o trabalho da coordenação é auxiliar o professor na preparação de 
materiais que envolvam questões do Saresp para ir preparando os alunos, já 
que há uma grande preocupação com essa preparação. 

SPC4.22 O depoente SPC4 diz que quando há uma conversa franca com os alunos 
sobre o Saresp, eles vêm e participam da prova. Conta que explica para os 
alunos que o Saresp é uma avaliação que vai mostrar se o rendimento 
escolar no Estado melhorou ou não. Fala para eles que a escola em questão, 
quando se leva em conta o ranking do Saresp, está entre as cinco melhores 
da cidade e acima da média da Diretoria e do Estado e que ele gostaria que a 
escola continuasse assim. Também conversa com os alunos que eles levam o 
nome da escola com eles, por exemplo, para ingressar em um emprego irão 
perguntar onde estudaram e sendo numa escola renomada, bonita, é melhor 
que uma escola que vai mal no Saresp. Diz aos alunos que a escola é um 
ambiente que eles podem construir. 

SD1.1 A depoente SD1 afirma que quando analisaram os resultados e viram que a 
avaliação não era boa, como, por exemplo, quando a escola não atingiu a 
meta de aumento do Idesp, passaram a fazer mudanças nas atividades da 
escola na direção de melhoria dos resultados, pois ocorreram cobranças. 
Conta que os alunos não tinham o hábito de estudar, e começaram a levar a 
sério quando se implantou semana de provas e simulados, fazendo com que 
eles sentissem necessidade de estudar, prestar atenção na aula, tirar dúvidas 
e participar da recuperação paralela. 

SD1.3 Para tentar atingir o índice relativo a 2009, SD1 relata que fazem um 
trabalho o ano todo com os alunos, principalmente com as 8as e 3os anos, 
com semana de provas e simulados. Inclusive tem uma empresa de Limeira 
que vai à escola e aplica um simulado por semestre. 

SD1.4 A depoente SD1 diz que na escola, os alunos são informados, e os 
professores trabalham em cima do Saresp, para que os alunos tenham o 
rendimento que se espera. Portanto diz que se indignou quando não 
alcançaram a meta, mas diz que, então, não fizeram o suficiente para 
convencer os alunos que tinham que estudar, que faltou a semana de provas 
que agora fazem, enfim, que o Saresp mudou a maneira como eles 
trabalham, nos últimos três anos. 

SD1.6 A depoente SD1 diz que quando fala do Saresp para os alunos, conta que o 
resultado será divulgado para o Estado todo, e se eles não se saírem bem, 
todos irão se assombrar, já que a escola é bem vista. 

SD1.8 A depoente SD1 diz que quando fala do Saresp para os alunos, conta que o 
nome deles vai junto com o resultado e que a escola irá mostrar para os pais 
deles. Quando fazem os simulados mostram o resultado para os pais e 
questionam se o filho não fez nada, se não aprendeu nada, se o professor não 
está ensinando ou se os alunos não estão estudando, se não estão prestando 
atenção ao professor. Diz que os alunos falam que os professores não 
ensinam e não são bons, mas que eles têm professores que também lecionam 
em escolas particulares e em faculdades, que os alunos não sabem a 
capacidade dos professores e nem a deles próprios. Diz que ninguém é 
incapaz de aprender, alguns têm mais facilidade e outros mais dificuldade. 
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Cita seu próprio exemplo, dizendo que não era boa aluna de Matemática, 
que fez Biologia, mas teve que aprender Matemática, pois se usa em todos 
lugares, Matemática e Português, então têm que aprender. 

SD2.43 A depoente SD2 afirma que os alunos são preparados para o Saresp 
realizando muitos simulados. 

SD2.48 A depoente  SD2 afirma que são feitos pelo menos dois simulados por ano, 
sendo que às vezes ele vem da Diretora de Ensino e outras vezes a escola 
financia. 

GA1.20 Os depoentes do grupo GA1 relatam que a equipe de gestão e os professores 
falaram para os alunos que o Saresp era fácil, portanto eles deveriam estudar 
para fazer a prova de maneira comprometida, sem chutar as alternativas das 
questões, e quem tivesse essa intenção, era melhor ficar em casa. Além 
disso, falaram que o Saresp poderia reprovar ou ajudar os alunos que 
estavam numa situação instável, não sabendo se seriam aprovados ou não. 

GA1.30 Os alunos do grupo GA1 afirmam que as aulas não mudaram na época do 
Saresp, mas que os professores chamavam a atenção para a prova que 
aconteceria. Afirmam que duas semanas antes do Saresp ocorreram as 
provas bimestrais regulares. 

GA2.9 Os alunos do grupo GA2 relatam que foram preparados para o Saresp com 
dois simulados: um da escola e outro da Diretoria de Ensino, chamado de 
Sarespinho.  
BF6 achou o simulado da escola mais difícil que o Saresp, tendo, inclusive, 
chutado diversas questões na prova de Matemática já que afirma que no 
Saresp são requisitados conteúdos básicos, não sendo os conteúdos que 
aprenderam durante o ano. 
BF4 concorda que são requisitados conteúdos básicos no Saresp. 
BF5 achou a prova do Saresp mais difícil que a dos simulados. 

GA2.52 Os depoentes do grupo GA2 afirmam que alguns professores só pensam no 
bônus ao incentivar os alunos para fazer o Saresp, e outros pensam no 
conhecimento dos alunos. O depoente BF4 acha que o bônus é muito bom 
financeiramente para o diretor da escola. A depoente BF6 afirma que os 
professores incentivam os alunos a prestar atenção nas questões do Saresp, 
ler mais de uma vez cada uma, deixar para o final da prova aquelas que não 
conseguem resolver. 

GA2.54 BF5 afirma que há alguns professores que incentivam os alunos para 
fazerem o Saresp e mostram que o resultado depende deles. Porém, relata 
que muitos alunos não acreditam nisso e dizem que os professores só 
querem sair ganhando. A depoente afirma que não pode falar sobre o diretor 
da escola, pois não o conhece bem. 

GA3.21 Os depoentes do grupo GA3 afirmam que ocorreu um simulado do Saresp 
durante o ano, mas não se lembram de quando foi. Acharam esse simulado 
mais difícil que o Saresp, porém BF7 afirma que não estava prestando muita 
atenção quando fez o simulado. 

GA4.18 Os depoentes do grupo GA4 afirmam que fazem simulados do Saresp. 
GA4.20 Os alunos do grupo GA4 afirmam que as aulas em épocas anteriores ao 

Saresp são cansativas, pois os professores passam mais tarefas, por exemplo, 
em Português o professor passa muito mais informações sobre artigo de 
opinião, ou seja, informações voltadas para o conteúdo que será cobrado na 
prova. 

GA4.25 Os depoentes do grupo GA4 relatam que os professores e a equipe de gestão 
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mostraram preocupações com a imagem pública da escola A, de acordo com 
os resultados do Saresp. Dessa forma, pediram aos alunos, nas semanas 
anteriores ao Saresp, que eles deveriam aprender, pois senão ia sair o 
resultado da escola e mostrar que eles não aprenderam nada. 

GA4.35 Os depoentes do grupo GA4 afirmam que o Saresp importa para a imagem 
pública da escola, portanto a diretora se preocupa com o julgamento que 
farão da escola A, não querendo que seja qualificada como a pior escola, 
onde os alunos não sabem nada. 

GA4.36 Os depoentes do grupo GA4 relatam que os coordenadores foram nas salas 
de aula quase todos os dias requisitando que os alunos se dedicassem, se 
esforçassem, ao fazer a prova do Saresp, pois seria importante para o futuro 
deles. 
Os depoentes notaram uma grande preocupação por parte da coordenação, 
um receio que os alunos não se dedicassem. 

GA4.37 Os alunos do grupo GA4 acham que a equipe escolar está mais preocupada 
com a imagem pública da escola, com a divulgação dos resultados da escola 
pela imprensa, do que com a imagem dos alunos. Falam para os alunos se 
dedicarem no Saresp, pois se não fizerem uma boa prova, vai parecer que os 
professores da escola não ensinam. Concluem que a escola depende do 
resultado dos alunos. 
A depoente AF1 relata que o ano inteiro é falado para os alunos estudarem.   

GA5.15 
 

Os alunos do grupo GA5 afirmam que a professora de Matemática usava o 
material enviado pelo governo referente ao currículo do Estado, porém que 
nas últimas três semanas estavam resolvendo uma espécie de simulado do 
Saresp, preparado pela professora, com 77 questões. 
O depoente AF8 relata que o Sarespinho tinha em torno de dez questões de 
cada matéria e que ele não sabe se foi criado pelo governo ou pelos 
professores da escola. 

GA5.17 O depoente AF5 afirma ter acertado todas as questões do simulado de 
Ciências, pois em geral estava muito fácil, com a cobrança de conteúdos 
ministrados em sala de aula. 

GA5.18 A depoente AF6 não sabe se teve simulado, pois se teve ela faltou. 
GA5.54 Os depoentes do grupo GA5 relatam que os professores falam que o Saresp 

é essencial, a coordenadora vai às salas de aula antes da prova e fala para os 
alunos prestarem atenção, não terem pressa para resolver as provas. Porém, 
relatam que os professores não falam muito da matéria que será cobrada, 
pois não têm muita informação sobre isso. 

GA6.16 Os alunos do grupo GA6 afirmam que nas semanas anteriores ao Saresp os 
professores fazem uma revisão de conteúdos, passando atividades, tirando 
dúvidas, analisando os conhecimentos dos alunos, aplicando simulados, para 
que eles consigam fazer o Saresp. 

GA6.17 Os depoentes do grupo GA6 relatam que os simulados foram feitos uma 
semana antes do Saresp, durante a semana toda, e criticam o fato de terem 
muitas provas num mesmo dia. Afirmam, ainda, que tais provas são 
dissertativas e valiam nota. Observar se não houve confusão com a semana 
de provas da escola. 

GA6.24 Os depoentes do grupo GA6 relatam que foi falado para que os alunos 
prestassem bastante atenção na prova do Saresp, fizessem a prova com 
calma, fossem disciplinados, não terminassem a prova rapidamente, se 
esforçassem ao máximo, pois eles que iriam receber a nota. 
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GA6.27 Os alunos do grupo GA6 não sabem se o Saresp era obrigatório, mas foi 
falado para que os alunos não faltassem de forma nenhuma, para que 
estivessem com seus compromissos em ordem. 

GA7.13 Os depoentes do grupo GA7 afirmam que na época do Saresp as aulas 
continuam de maneira normal, sem nenhuma revisão específica para essa 
prova. Porém, são aplicados simulados, também em relação ao vestibular, 
que é feito na mesma época do Saresp. 

GA7.27 Os depoentes do grupo GA7 relatam que os coordenadores e professores 
pediram para que os alunos se dedicassem ao fazer o Saresp, pois eram 
exercícios de interpretação que eles conseguiriam fazer. Além disso, relatam 
que a vice diretora passou nas salas pedindo para que os alunos lessem 
direito as questões, tentassem responder, pois a prova ia avaliar a escola. Ela 
disse, ainda, que fez o possível para os alunos durante o ano e que confiava 
que os alunos iriam mostrar o que eles sabiam naquele momento, pois se a 
escola saísse mal no Saresp, no outro ano teriam muito mais trabalho na 
escola. 

GA7.29 Os depoentes do grupo GA7 afirmam que foi dada uma ficha para que 
alunos preenchessem em relação ao Saresp, pois foi falado que quem não 
fizesse a prova, não pegaria o certificado de conclusão do Ensino Médio. Os 
alunos não se lembram quem falou isso, mas acham que inventaram esse 
fato somente para que os alunos fizessem o Saresp. 

GA8.4 Os depoentes do grupo GA8 afirmam que apenas uma das salas da escola 
fez a prova aberta de Matemática e que dois dias antes do Saresp eles 
tiveram somente aulas de reforço de Matemática, com a própria professora. 

GA8.13 Os depoentes do grupo GA8 afirmam que na época do Saresp as aulas 
continuam de maneira normal, sem nenhuma revisão específica para essa 
prova. Porém, são aplicados simulados, também em relação ao vestibular, 
que é feito na mesma época do Saresp. 

GA8.18 Os depoentes do grupo GA8 relatam que na escola B foi falado para os 
alunos realizarem as provas do Saresp com calma, ler as questões, prestar 
atenção e tentar fazer a prova toda. 

GA9.24 A depoente AM1 relata que dificilmente a diretora passa nas salas de aula. 
Afirma que, em relação ao Saresp, os professores eximiram-se da 
responsabilidade, apenas avisando os alunos que deveriam fazer a prova. 

GA10.9  
 

O depoente AM3 relata que o professor de Matemática aplica uma prova 
teste antes dos alunos fazerem o Saresp. 

GA10.10 Os depoentes do grupo GA10 afirmam que nas aulas anteriores ao Saresp 
alguns professores falam como  é o Saresp, dão conselhos, o que pode ser 
cobrado; outros aplicam simulados, fazem revisões de conteúdos de anos 
anteriores. Os alunos também comentam que fazem o Sarespinho, um 
simulado do Saresp. Os depoentes relatam que esses fatores ajudam na hora 
da prova. 

GA11.19 Os depoentes do grupo GA11 afirmam que fizeram um simulado do Saresp 
que veio da Diretoria de Ensino na semana anterior ao Saresp. Afirmam ser 
legal que a professora já havia mostrado o gabarito com a correção das 
respostas certas. 

GA11.20 Os depoentes do grupo GA11 afirmam que o Sarespinho, o simulado vindo 
da Diretoria de Ensino, foi de Português e Matemática. Ficam em dúvida em 
relação a outras matérias que foram cobradas. 

GA11.21 Os depoentes do grupo GA11 afirmam que a diretora não falou nada sobre o 
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Saresp e que faz tempo que eles não a veem.  
GA11.22 Os depoentes do grupo GA11 afirmam que o coordenador foi na sala de aula 

falar sobre o Saresp e acham que somente a professora de Português falou 
sobre a prova, dizendo não ser obrigatório, mas que seria bom fazer. 

GA12.22 Os depoentes do grupo GA12 relatam que desde o começo do ano os 
professores avisam aos alunos sobre as provas que terão: do Saresp, Enem, 
vestibulares. Quando está chegando perto, alguns professores dão dicas e 
fazem revisões. 

GA12.23 Os alunos do grupo GA12 afirmam que fizeram simulados de quase todas as 
matérias, valendo nota. 

GA12.24 Os depoentes do grupo GA12 afirmam que devem se empenhar ao máximo 
para fazer o Saresp, pois se fizerem chutando as alternativas construirão uma 
má imagem da escola, e eles mesmos carregarão no currículo o nome da 
instituição, portanto se prejudicando.  

Fonte: Dados organizados pela autora. 

Quadro 23 – Relação das avaliações feitas pelo professor com o Saresp. 

1R.6 Relação das avaliações feitas pelo professor com o Saresp. 
SP3.6 O depoente SP3 diz que os professores não têm acesso de maneira oficial às 

provas do Saresp, portanto não têm muito conhecimento para relacioná-las 
com suas avaliações. Porém, conta que no ano passado viu uma avaliação do 
Saresp e que notou uma grande diferença entre o conteúdo abordado na 
prova e o conteúdo abordado no material relativo a proposta curricular 
enviado pelo governo. Diz que o Saresp exige mais que tal material, e que 
serve para avaliar o trabalho do depoente já que ele usa também o livro 
didático. 

SP1.9 A avaliação do Saresp com a avaliação que SP1 faz em sala de aula até 
converge, porém os alunos fazem mais nas provas aplicadas pelo sujeito 
professor, pois ele pede mais em termos de conteúdo e não dá provas testes, 
somente provas dissertativas, assim os alunos não têm como apontar 
alternativas ao acaso. Que na linguagem cotidiana da escola é referido como 
‘chutar’. 

SP5.16 O depoente SP5 acha que não converge a avaliação que ele faz em sala de 
aula com a avaliação feita pelo Saresp, pois em sala de aula avalia o 
conteúdo que está sendo ministrado e sabe quais alunos que são interessados 
ou não, pois está em contato com eles. Já o Saresp é uma prova mais geral, 
por isso acha que as duas avaliações são diferentes. 

SP6.18 A depoente SP6 acha que a avaliação que faz em sala de aula acompanha a 
avaliação que é feita no Saresp, pois no Saresp usam o material do Currículo 
e na sala de aula também. 

SP7.13 A depoente SP7 acha que a avaliação que é feita em sala de aula deveria ser 
como o Saresp, pois considera essa avaliação mais abrangente, mais global; 
enquanto que a avaliação em sala de aula, ela considera ser mais pontual, 
dividida em partes. Diz que depois que começou a ter o Saresp, procura 
fazer uma avaliação parecida, mas que é difícil na rotina do cotidiano 
escolar. 

SPC1.19 A depoente SPC1 diz que é difícil um professor que consiga formular uma 
prova com questões baseadas nas habilidades e competências que o aluno 
deve ter. Conta que o professor não tem tempo e que não tem essa 
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concepção de montar provas, fazendo primeiro as questões e depois vendo 
quais habilidades estão sendo trabalhadas. 

SPC2.10 A depoente SPC2 diz que usam o resultado do Saresp na escola para 
verificar se os resultados correspondem ao que a escola esperava nas séries 
que participam da prova. Por esse motivo, acha que deveria vir o resultado 
individual dos alunos, assim poderiam ver se estão trabalhando 
corretamente, fazendo simulados e semana de provas bimestrais. 

SD2.12 A depoente SD2 diz que na escola são usados os resultados das avaliações 
realizadas pelos professores da escola, que de maneira aproximada confere 
com o resultado da avaliação externa, para formar as classes de recuperação 
paralela. 

SPC3.22 A depoente SPC3 acha que a avaliação que o professor faz em sala de aula 
converge com a avaliação que o Saresp faz, pois são usados como base os 
mesmos critérios de competências e habilidades na preparação das 
avaliações. Acha que o grande problema do ensino público é que são 
diferentes alunos para um mesmo material. 

SD2.33 A diretora SD2 acredita que o Saresp deveria ser mais próximo do professor. 
Entende que o Saresp avalia no nível geral e não no individual, mas que os 
professores querem saber como seus alunos se desempenharam na prova. 
Questiona o que vai ser feito com os cadernos de prova e o porquê de não 
deixá-los na escola para que o professor possa ver, corrigir e assim conhecer 
os resultados do seu aluno e da sua classe. Relata que há alunos que são mal 
avaliados pelos professores, mas que dizem ir bem no Saresp, surpreendendo 
a equipe escolar, e ter os resultados dele seria importante para dar um outro 
olhar sobre esse aluno. 

GA1.13 Os alunos GA1 acham a prova que realizam com o professor de Matemática 
diferente em alguns aspectos em relação à prova do Saresp: podem estudar 
antes de fazer a prova do professor; a matéria cobrada na prova do professor 
é aquela ministrada em sala de aula e no Saresp nem sempre; a prova do 
Saresp é de alternativas e a do professor é dissertativa, não podendo chutar a 
resposta. 

GA2.23 Os depoentes do grupo GA2 relatam que em 2010 a escola implantou um 
sistema de provas bimestrais, que ocorrem em uma determinada semana, 
para todas as matérias da manhã e algumas da tarde. Afirmam que o Saresp 
é diferente dessas provas bimestrais, pois a prova da escola trata apenas da 
matéria do bimestre e o Saresp é um resumo de tudo que aprenderam desde 
o 6º ano. A depoente BF6 acha a prova do Saresp mais fácil que as provas 
bimestrais, ainda mais de Matemática, pois a maioria dos alunos não 
consegue entender o que a professora explica, apesar de ela explicar mais de 
uma vez e insistir para que os alunos aprendam. O depoente BF4 afirma que 
a Matemática é difícil. 

GA3.20 Os alunos do grupo GA3 afirmam que o Saresp é mais fácil que as provas 
que a professora aplica durante o ano. Relatam que a professora mostrou 
alguns conteúdos que poderiam ser cobrados na prova do Saresp. 

GA4.17 Os depoentes do grupo GA4 falam que nas provas que a professora dá em 
sala de aula eles devem deixar registrado o raciocínio que tiveram para 
chegar ao resultado e na prova do Saresp não é necessário. Os depoentes 
AF1, AF2 e AF4 acham a prova feita na sala de aula mais fácil que o Saresp 
e AF3 acha ao contrário, pois há casos em que você sabe a resposta, mas não 
sabe expor o raciocínio para chegar nela, portanto você acerta a resposta da 
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questão e a professora dá errado. As alunas AF1 e AF2 dizem colocar na 
prova que a professora aplica qualquer conta sem sentido, apenas para que 
ela tome como certa a resposta. 

GA5.14  Os depoentes do grupo GA5 afirmam que as provas dadas pela professora 
são parecidas com o Saresp, já que ela aplica uma prova com algumas 
questões de alternativas, de Saresps antigos, além de não poder conversar e 
nem consultar material. Porém, relatam que na prova bimestral são 
abordados apenas os conteúdos trabalhados no bimestre, e no Saresp são 
abordados de outros anos também. Já a depoente AF6 relata que o Saresp 
não foi parecido com as provas que o professor aplica, pois no Saresp são 
abordados também conteúdos de 9º ano, e, em sua sala, foi passado apenas 
conteúdos de 6º ao 8º ano. 

GA6.14 Os depoentes do grupo GA6 consideram a prova do Saresp mais difícil que a 
prova que fazem em sala de aula, pois no Saresp: as contas são muito 
grandes para resolver uma questão; não tem como tirar dúvidas com o 
professor; não são cobrados tantos gráficos. 

GA6.15 Os depoentes do grupo GA6 afirmam que as provas do Saresp não são 
parecidas com as provas que fazem em sala de aula, pois as provas em classe 
são feitas sobre a matéria que está sendo aprendida e a do Saresp cobra 
coisas que eles devem relembrar. 

GA7.12 Os depoentes do grupo GA7 afirmam que a prova feita na sala de aula é 
mais fácil que a prova do Saresp, pois na primeira eles aprendem o conteúdo 
e já fazem a prova, já no Saresp são cobrados conteúdos que aprenderam já 
há algum tempo e que podem ter esquecido. 

GA9.8 A depoente AM1 afirma que na prova que o professor passa na sala de aula 
são cobrados conteúdos que ele ministrou durante o bimestre, já no Saresp 
são abordados outros assuntos, mesmo dentro da Matemática. 

GA10.8 
 

Os depoentes do grupo GA10 afirmam que a prova que o professor de 
Matemática aplica em sala de aula precisa mostrar o raciocínio usado para 
chegar em determinado resultado e a do Saresp não. Afirmam que a prova 
do Saresp é mais fácil, pois inclui questões de séries anteriores, não só do 3º 
ano. Além disso, relatam que a prova que o professor aplica em sala de aula 
aborda aspectos mais técnicos e complexos que a do Saresp. 

GA11.16 Os depoentes AM5 e AM6 afirmam que na prova em sala de aula, o 
professor dá uma explicação da matéria que será cobrada, dá dicas, fornece 
fórmulas. Já no Saresp, não há explicação do professor, as questões são 
colocadas em forma de resolução de problema e os alunos podem esquecer 
algo que já aprenderam, não conseguindo resolver a questão. Porém, o 
depoente AM5 afirma que tudo que foi cobrado no Saresp, o professor havia 
ministrado. 

GA12.21 Os depoentes AM7, AM8 e AM9 afirmam que bastante conteúdo que caiu 
no Saresp eles viram este ano ou o ano passado com o professor de 
Matemática. Relatam que a prova que o professor aplica em sala de aula é 
bem parecida com a do Saresp, porém mais difícil, pois na do professor 
deve-se mostrar o raciocínio que levou para chegar ao resultado. Então, 
dependendo de onde o aluno errou, o professor ainda assim, pode pontuar a 
questão com alguma nota e explicar o erro. 

Fonte: Dados organizados pela autora. 
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Quadro 24 – Funcionamento da escola; progressão continuada, recuperação 
1R.7 Funcionamento da escola; progressão continuada, recuperação 
SP1.17 O depoente SP1 afirma que o ensino atualmente está muito aquém do 

esperado, já que os professores não têm autonomia para fazer nada e não 
podem punir os alunos de nenhuma forma. Atribui essa falta de autonomia 
ao fato de que os alunos estão exercendo um grande controle sobre a equipe 
escolar. 

SP1.19 O sujeito SP1 afirma que devido à progressão continuada, não se avalia o 
aluno da maneira como ele deveria ser avaliado. Diz que se o aluno apenas 
frequenta as aulas, mas não participa, o professor tem que dar uma nota. 
Comenta que é dever do aluno frequentar as aulas, sendo um despropósito 
atribuir uma nota a um aluno que fez somente isso. 

SP1.21 O depoente SP1 diz conhecer o projeto da progressão continuada, afirmando 
que é muito bonito, porém que a escola não possui estrutura para 
desenvolver o projeto. Afirma que a formação de professores não contempla 
o trabalho no formato da progressão continuada. Acredita que uma falha no 
projeto é não poder reprovar o aluno ao final do ano letivo, pois o sujeito é a 
favor da metodologia de ensino baseada em livro didático, exercícios e 
provas. Se o aluno não atingir o conhecimento para ser aprovado para o 
próximo período, deve ser reprovado. 

SP1.24 O depoente SP1 afirma que a maioria dos alunos não comparece à 
recuperação, justificando que eles não frequentam porque não querem. 

SP1.25 O sujeito professor SP1 oferece atividades diferentes das que está 
trabalhando em sala de aula regular, para as turmas de recuperação. 

SP1.26 O professor SP1 conta que ministrou aulas de recuperação de Matemática 
para o Ensino Médio durante o ano de 2010. Fala que nenhum aluno do 
noturno frequentava, quando a recuperação era em período contrário, dessa 
maneira, na escola, elaboraram um plano em conjunto com o professor da 
série regular, e as aulas de recuperação eram no mesmo horário das aulas 
regulares. Assim, os alunos que estavam de recuperação poderiam sair da 
aula regular para ir para a recuperação. Diz que suas aulas não significavam 
nada para os alunos, que nem sempre vinham os mesmos alunos, tendo assim 
que repetir conteúdos já dados, devido a essa rotatividade dos alunos e 
percebia também que eles saiam da aula do outro professor, só para estar 
num local diferente naquele dia, sem preocupações com sanar as 
dificuldades. A situação muda um pouco quando conta que ministrou aulas 
de recuperação para alunos do período diurno, classe na qual ele também era 
professor regular. Disse que usava estratégias, táticas para fazer com que 
esses alunos viessem às aulas da tarde. Conta que nessa turma a recuperação 
funcionou, mas nas do noturno conseguiu poucos resultados positivos. 

SP1.27 SP1 diz que pode-se reprovar alunos no Ensino Médio. 
SP1.28 O depoente SP1 afirma que a escola não se organiza para que não se 

reprovem os alunos, porém só são reprovados os alunos que não fizeram 
nada durante todo o ano letivo. Disse que em 2010, nos primeiros anos do 
Ensino Médio, tiveram bastante alunos reprovados. 

SP1.29 O sujeito SP1 diz que existem alunos na escola que não fazem nada relativo 
aos estudos e estragam a escola, destruindo-a fisicamente. Esses alunos 
reprovaram. Mas questiona se é necessário destruir a escola para que o aluno 
reprove. Defende que a escola não deve ser obrigatória, já que há pessoas 
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que não gostam ou não veem sentido em frequentá-la. Conta que é usado 
como argumento para a escola obrigatória o fato de que alunos de Ensino 
Fundamental não sabem ainda o que querem da vida, por serem jovens. 
Porém, diz que se mesmo conversando com os pais, repetidas vezes, as 
atitudes desses alunos não mudam, não é só o motivo de o aluno ser novo, 
em idade. 

SP1.33 O depoente SP1 diz que o aluno sabe que se mantiver um comportamento 
aceitável dentro da sala de aula, ele pode passar de ano, mesmo não tendo 
notas boas para isso, portanto não leva a sério as provas. Dessa maneira acha 
que não se deve usar a avaliação do comportamento do aluno para aprová-lo 
ou não, e sim a nota relativa ao conteúdo trabalhado. 

SP2.15  A depoente SP2 não acha a proposta da progressão continuada ruim, porém 
diz que no cotidiano escolar não está funcionando.  Questiona se é melhor 
aprovar os alunos sem que eles saibam os conteúdos, se depois esse aluno 
será retido ao fim do ciclo. Conta que na 8ª série tem que voltar a ensinar 
conteúdos de séries anteriores, o que não acontece na escola particular que 
ela leciona, já que lá não existe a progressão continuada. Assim, diz que na 
escola particular ela ministra toda a proposta de conteúdo da escola, mas na 
escola estadual nem sempre consegue. 

SP2.20 A depoente SP2 conta que na escola tem aulas de recuperação de Matemática 
e Português, realizadas em período contrário ao que o aluno tem aulas 
regulares. Diz que foi contratado um professor no início do ano para 
ministrar essas aulas. 

SP2.21 A professora SP2 afirma que a recuperação deu bom resultado com alguns 
alunos, que levaram a sério e que frequentaram as aulas. Conta que mesmo 
com os pais se responsabilizando em trazer o aluno à escola para as aulas de 
recuperação e a escola oferecendo almoço para alunos que não podem ir 
embora e voltar, tem aqueles que não frequentam. 

SP3.25 O depoente SP3 afirma que teve alguns alunos que participaram da 
recuperação, porém que essa participação foi mínima. Diz que os alunos 
deveriam frequentar no período contrário ao que estudam, mas os do noturno 
em geral não podem, pois trabalham durante o dia. Assim, a escola 
encontrou uma solução, que foi trabalhar junto o professor regular e o 
professor da recuperação, em algumas aulas, com conteúdos diferentes. 
Conta que se fossem rigorosos, o número de alunos que deveria participar da 
recuperação seria de metade dos alunos. Os conteúdos vistos em recuperação 
para o terceiro ano do Ensino Médio eram de conceitos fundamentais da 
Matemática, como regras de sinais e teorema de Pitágoras. Disse que o 
professor de recuperação ficou de licença saúde por um bom tempo. Conclui 
que o funcionamento da recuperação foi mínimo perto da defasagem dos 
alunos. 

SP3.26 O depoente SP3 é contra a progressão continuada da forma que ela foi 
imposta, pois diz que a escola hoje entrega diplomas sem que o aluno tenha o 
conhecimento. Também diz ser contra a progressão, pois os alunos não se 
sentem instigados a estudar. Afirma que não seria contra a progressão 
continuada se trabalhasse com turmas pequenas e ficasse mais tempo na 
escola, para que pudesse fazer um trabalho individualizado com os alunos. 
Diz que seria igualmente importante o professor lecionar na mesma escola 
no ano seguinte, para assim já conhecer o desenvolvimento dos alunos e 
poder sanar as dificuldades. 
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SP4.2 A depoente SP4 acha que os alunos deveriam ser cobrados para que 
aprendessem, pois acredita que na progressão continuada não importa se os 
alunos sabem ou não. Acha que se os alunos se envolvessem com o 
aprendizado, o Saresp seria apropriado para medir o conhecimento que o 
aluno adquiriu. 

SP4.11 A depoente SP4 diz que falta compromisso do aluno com aprendizagem, pois 
eles são capazes de aprender. Acredita que a falta de cobrança de notas é o 
maior problema da escola atualmente, o que causa a falta de interesse do 
aluno, já que se ele tirar qualquer nota não fará diferença. Diz que o aluno 
em Matemática tem que buscar o que já aprendeu e que se esbarra em alunos 
que não conseguem fazer multiplicação corretamente. Atribui importância à 
família, dizendo que têm pais que se preocupam e têm pais que não sabem o 
que está sendo feito na escola. Diz também que quando os pais trabalham em 
lugares que não exigem muitos anos de estudos escolares, os alunos acham 
que basta conseguir o que os pais conseguiram, não dando importância ao 
estudo escolar. 

SP4.12 A depoente SP4 acredita que precisaria existir maior cobrança de conteúdos, 
dos alunos, não se devendo passar o aluno apenas por estar presente em sala 
de aula, como acontece na progressão continuada. Afirma que os alunos não 
conseguem o aprendizado por falta de comprometimento e não falta de 
capacidade. 

SP6.26 A depoente SP6 diz que quem leciona há muito tempo se incomoda com a 
situação atual, em que os alunos são promovidos facilmente e não possuem 
aspirações para o futuro relacionadas com o estudo escolar. Diz que fala para 
os alunos estudarem para trabalhar num banco ou concorrer num concurso 
público, mas que alguns falam que serão traficantes. Conta que assim os 
professores vão perdendo o entusiasmo em lecionar, mas que acha que já fez 
a parte dela, pois encontra ex-alunos que estão vivendo bem. 

SP7.9 A depoente SP7 diz que os alunos não se interessam pelo Saresp, pois com a 
progressão continuada foi se perdendo a importância da avaliação. Diz que a 
progressão colaborou para que muitos professores não fizessem mais prova, 
por não ter mais sentido, já que os alunos seriam promovidos. Vê esse 
sistema como atual, bom, mas diz que não soube se trabalhar bem e as 
provas deixaram de ser rotina numa escola, o que vê como ruim para a 
educação. Conta que no Ensino Médio volta-se a ter prova, pois se pode 
reprovar os alunos, porém daí os alunos não estão acostumados a estudar, 
acham que não precisa. Afirma que então, quando chega uma avaliação 
externa, o aluno não se preocupa, e questiona se vai ser reprovado ou vai 
interferir na sua vida escolar. 

SP7.23 A depoente SP7 diz que têm aulas de recuperação paralela para o Ensino 
Médio, mas que não funciona, pois os alunos não comparecem. Fala que no 
começo do ano, quando eles tiram uma nota baixa, eles querem, mas quando 
são chamados para vir nas turmas de recuperação, eles não vêm. Afirma que 
na teoria é tudo bonito, mas que na prática é difícil de acontecer. 

SP7.31 A professora SP7 diz que na escola estão tentando melhorar, mas que com os 
alunos que estão no sistema de progressão continuada, se consegue pouco. 
Acha que tem que se cobrar mais dos alunos, e não deixá-los à vontade, para 
que se tenha os resultados que se espera. 

SPC1.6 A depoente SPC1 afirma que no Ensino Médio não tem a ver o fato da 
existência da progressão continuada com a inexistência de provas, pois no 
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Ensino Médio não existe a progressão. Porém diz que concorda que no 
Ensino Fundamental, a progressão continuada é uma progressão automática, 
ou seja, uma promoção que necessariamente se realiza. Complementa 
dizendo que como coordenadora ela não poderia falar isso. 

SPC1.7 A depoente SPC1 diz que na ata das reuniões do Conselho de Classe e Série 
realizadas no final do ano letivo, até um tempo atrás, todos os alunos da 5ª, 
6ª e 7ª série, com frequência, eram promovidos. Agora, por indicação de uma 
supervisora de ensino, para aqueles alunos que não têm notas suficientes para 
serem aprovados, é escrito “promovido pela progressão continuada”. Acha 
que assim quem está promovendo não é a escola, e sim o sistema e que isso 
modificou algo, pois o aluno vê que foi promovido pela progressão 
continuada e não com a concordância da escola. Conta que tem mãe de aluno 
que vai à escola e pede para o filho não passar de ano, mas não tem como a 
escola reter um aluno. 

SPC1.31 SPC1 conta que quando entrou a secretária da educação Maria Helena 
Guimarães de Castro, queria colocar reprovação na 2ª e 6ª série, mas não 
colocou. Diz que se olharmos a planilha com as notas dos alunos iremos nos 
assustar. 

SPC2.12 A depoente SPC2 diz que os alunos falam que frequentam a escola porque 
são obrigados. Ela não sabe o motivo da falta de interesse, mas acha que 
pode ser a educação familiar, pois os pais ficam fora de casa o tempo todo 
trabalhando ou talvez seja o excesso de informações atualmente disponíveis, 
o que faz com que os alunos fiquem desorientados, inclusive com relação a 
fazer um curso superior. 

SPC2.19 A depoente SPC2 comenta que o governo disse que vai dar dinheiro para os 
alunos que participarem das atividades de recuperação paralela na escola. 
Diz que não concorda, pois os alunos não fazem a recuperação com vontade 
na escola de tempo integral, e no Ensino Médio eles não comparecem a essas 
aulas, portanto o resultado da recuperação não é bom. 

SPC2.22 A depoente SPC2 diz que atualmente o governo fornece todos os materiais 
para os alunos, incluindo os livros e o material relativo à nova proposta 
curricular. Afirma que os alunos não valorizam esses materiais, muitas vezes 
os jogando fora. Acredita que o pensamento é facilitar o aprendizado, porém 
os alunos não têm vontade e que enquanto eles não quiserem ir para a escola 
para aprender não vai mudar nada. Acha que a escola não é para todos, é 
para quem quer estudar. Porém diz que não sabe se isso prejudicaria ou 
beneficiaria, pois se o aluno não ficar na escola ele tanto pode ficar na rua, 
como também pode ir trabalhar e até depois sentir necessidade de voltar a 
estudar. 

SPC3.8 A depoente SPC3 afirma que não há apoio de especialistas para trabalhar 
com alunos que possuem necessidades educacionais especiais. Quem faz 
esse trabalho é a própria escola. A depoente, enquanto coordenadora, 
trabalha a formação contínua do professor reunindo materiais e informações 
sobre como trabalhar essas dificuldades dos alunos. 

SPC3.32 A depoente SPC3 acha que a progressão continuada é um mal necessário, 
pois no mundo contemporâneo as transformações são muito rápidas e um 
ano revendo as mesmas coisas implicaria em muita perda para os alunos. 
Além disso, é necessária quando se pensa nas diferenças de aprendizagem e 
nas necessidades educacionais especiais, pois senão haveria alunos que ainda 
estariam na 5ª série. Então, se o aluno não aprendeu em um ano, faz-se um 
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plano de ação para recuperar esse aluno. Porém, diz que a escola precisaria 
contar com apoio de profissionais especializados para auxiliar o cotidiano do 
professor em sala de aula. Com mais profissionais do que se tem hoje, que é 
só a recuperação de Matemática e Português e com maior carga horária, 
senão os alunos chegam na 8ª série sem o aprendizado adequado, como está 
acontecendo. 

SPC3.33 A depoente SPC3 acha que se tivesse apoio de profissionais especializados 
como fonoaudiólogos, psicopedagogos, psicólogos e mesmo assim os alunos 
não conseguissem aprender, ela ficaria tranquila, pois teria certeza de que fez 
o possível. Ela conta que a prefeitura oferece apoio psicopedagógico, porém 
a fila é de dois anos e só atende até os 16 anos, assim os alunos ficam numa 
situação difícil, sem apoio durante muito tempo. Além disso, diz que quem 
tem que diagnosticar se o aluno tem necessidades educacionais especiais é a 
própria escola, embora não sejam profissionais. Então, conta que se 
demorava para diagnosticar, mas atualmente, com muito estudo, já se 
consegue fazer isso mais rapidamente. 

SPC3.34 A depoente SPC3 diz que vê a progressão continuada como um meio de 
tornar a trajetória das crianças na escola menos difícil. Afirma que essas 
crianças são os abandonados socialmente. Conta que a única preocupação 
dos alunos e dos pais é passar de ano, não importando se aprendeu ou não. 

SPC4.33 O depoente SPC4 diz que o projeto da progressão continuada é perfeito, mas 
que no Brasil as pessoas não compreendem que o aluno deve ir para a escola 
para estudar. Acha que deve haver uma divulgação na mídia e uma 
mobilização da sociedade como um todo, para que perceba a importância da 
criança ir para a escola para estudar, pois acha que todos devem participar da 
educação de um país. 

SPC4.34 O depoente SPC4 afirma que não adianta se pegar modelos de outros países, 
como a progressão continuada, se não se tem a estrutura para que ele 
funcione. Ele fala que é um projeto praticamente dos Estados Unidos da 
América, porém lá eles têm essa estrutura, com funcionário inclusive para 
verificar o aluno que não compareceu à escola e telefonar para a casa dele 
para saber o motivo, o que no Brasil é feito pelo coordenador pedagógico. 
Além disso, diz que as pessoas dos EUA percebem a importância de estudar, 
e se não estudarem são obrigados a frequentar a recuperação em período 
contrário ao que se tem aulas. No Brasil não é obrigatória essa recuperação, e 
também não se tem meios para cobrar a presença do aluno. 

SPC4.35 O depoente SPC4 conta que teve recuperação paralela na escola, durante o 
ano todo, mas que não funcionou do jeito que a lei determina. Fala que 
fingem que fazem uma coisa no papel, mas na verdade estão fazendo outra. 
Diz que do Ensino Médio só teve uma turma que vinha depois do horários, 
nas outras o professor da recuperação ficava junto com o professor da sala, e 
uma vez por semana tirava alguns alunos para tirar dúvidas. 

SD1.33  A depoente SD1 acha que do modo como as coisas estão sendo feitas a 
educação não irá valorizar. Diz que a educação não está em primeiro lugar 
nem para os pais dos alunos, que acham importante somente o filho 
frequentar a escola, para que recebam o Bolsa Família. Acha que o Bolsa 
Família deveria estar atrelado à nota do aluno e não à presença, assim se 
obrigaria os alunos a estudar e poderia ser que melhorasse a situação do 
ensino. Diz que o Saresp poderia ser aplicado em todas as séries e com base 
nessas notas, os pais receberiam ou não o Bolsa Família. Conta que os alunos 
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sabem que serão aprovados de uma série para outra apenas se frequentarem a 
escola, portanto tem aluno que não leva material, que não quer participar de 
nenhuma atividade e a escola não tem o que fazer. Diz que já aconteceu de 
pais de alunos irem à escola pedir para tirar algumas faltas de aluno, para que 
recebessem a Bolsa, mas que a escola não pode fazer isso. 

SD1.35 A depoente SD1 diz que no Japão os alunos gostam de ir para a escola de 
tempo integral, já no Brasil tem que se fazer um esforço. Acha que tem que 
mudar o funcionamento desse tipo de escola, fazendo oficinas optativas e 
não obrigatórias, com aulas de natação, música, pintura, profissionalizantes e 
de reforço das disciplinas, onde o aluno escolheria as que gosta. 

SD1.36 A depoente SD1 explica que de 5ª a 8ª série não se tem turmas de 
recuperação, pois os alunos já ficam na escola das 7 da manhã até as 16 
horas, então o reforço de Matemática e Português é feito nas oficinas de 
Experiências de Matemática e de Hora da Leitura, respectivamente, no 
período da tarde. Porém, diz que o trabalho é diferente de uma recuperação, 
pois nessas oficinas a classe toda está presente, não só os alunos com 
dificuldades. No Ensino Médio, os alunos da manhã ficam para ter aulas de 
reforço no período da tarde. Saem às 12:20 horas, almoçam a merenda 
escolar, financiada pelo Estado e prefeitura, e têm aulas das 13 às 15 horas. 
Para o Ensino Médio noturno, o reforço é feito na pré-aula, das 17 as 19 
horas, porém os alunos do noturno trabalham e não frequentam a 
recuperação, portanto a turma teve que ser fechada. 

SD1.37 A depoente SD1 diz que teve dificuldade para encontrar um professor para as 
turmas de recuperação do Ensino Médio. Depois que a turma começou a 
funcionar, tiveram pouco tempo, mas deu resultado, não muito bom, para o 
Ensino Médio da manhã. Para o Ensino Médio noturno, a turma foi fechada, 
pois o professor ia à escola, porém os alunos não iam, já que trabalham o dia 
todo e não tinham tempo. 

SD2.6 A depoente SD2 diz que a recuperação paralela não funciona de maneira 
satisfatória, pois é feita em período diferente daquele no qual o aluno tem as 
aulas regularmente, assim os alunos de 7ª, 8ª e Ensino Médio não 
frequentam, já que fazem cursos ou trabalham. Assim, a recuperação acaba 
sendo simulada. 

SD2.18 A depoente SD2 traz à tona a questão de alunos que chegam à escola com 
sérias deficiências de aprendizagem, vindas do ciclo de ensino anterior, ou 
seja, do 1º ao 5º ano. Aponta que, em tais casos, a escola não consegue 
realizar algo fora das leis naturais, fora do comum. 

SD2.22 A diretora SD2 relata que há alunos que não possuem necessidades 
educacionais especiais, mas precisam de um reforço para auxiliar na 
aprendizagem. Afirma que esse reforço é oferecido, mas não funciona, pois é 
realizado em período oposto ao das aulas regulares e a maioria dos alunos 
não comparece por diversos motivos: moram longe, cuidam da casa, 
trabalham, fazem cursos, não têm interesse.  

SD2.23 A depoente SD2 acha que os alunos não têm interesse em participar da 
recuperação paralela, pois serão aprovados para a próxima série de qualquer 
maneira. Dessa forma, apenas os alunos com um ponto de vista mais amplo, 
que se interessam pela aprendizagem, que gostariam de fazer um curso 
superior é que se dedicam aos estudos. 

SD2.41 A diretora SD2 acredita que para que a recuperação paralela funcione deve 
haver uma nova estruturação na carreira do magistério, diminuindo a 
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quantidade de horas que o professor passa em sala de aula e permitindo que o 
professor tenha horários, que façam parte de sua carga horária, em que ele 
mesmo recupere seus alunos. 

SD2.57 A depoente SD2 afirma que o sistema de progressão continuada foi imposto 
como obrigatório pelos órgãos centrais da Secretaria de Educação da maneira 
errada e os professores nunca aceitaram. Afirma que não houve uma 
preparação dos professores com esclarecimentos acerca do funcionamento 
desse novo sistema e que os pais e professores não entenderam. Além disso, 
afirma que para que esse sistema funcione é preciso de uma estrutura 
diferente da atual na escola para que funcione corretamente. Conclui que o 
que ocorreu na prática foi o que a Secretaria desejava, ou seja, a correção do 
fluxo de aluno entre as séries, tendo sido entendida como uma promoção 
automática. Relata que os professores abandonaram o discurso de que o 
aluno tem que aprender por aprender, que ele tem que sair da escola sabendo 
os conteúdos, pois isso não funciona. 

GA1.23 Os alunos do grupo GA1 afirmam que para reprovar em anos que não o 5º e 
o 9º é muito difícil. BF1 afirma que no 8º ano teve 16 notas abaixo daquelas 
consideradas adequadas e foi aprovada normalmente. BF2 conta que 
reprovou o 5º e o 9º, portanto está cursando o 9º pela segunda vez. 

GA1.24 Os alunos do grupo GA1 não concordam com a política do Estado de ser 
muito difícil a reprovação de um aluno. Acham que os alunos deveriam ser 
reprovados por série, quando tivessem um grande número de notas 
inadequadas, pois senão vão carregando dificuldades que não conseguem ser 
sanadas no 9º ano, onde então pode ocorrer a reprovação. O aluno BF2 
afirma que deveria ter sido retido no 8º ano, pois teve muitas notas 
inadequadas, porém foi deixado em um período de recuperação e depois foi 
aprovado. A depoente BF1 afirma que os professores cobram pré-requisitos 
dos alunos, mas que ela não tem esse pré-requisito, pois quando ele foi 
ministrado ela não atingiu o rendimento adequado e não foi reprovada. 
Afirma que está tendo muita dificuldade de aprendizado no 9º ano. 

GA1.35 A aluna BF3 acredita que o processo de recuperação deve ser feito o ano 
todo, pois se o aluno não está entendendo a matéria, deve recuperar desde o 
começo, e não só no final do ano. Afirma que em Matemática não pode 
decorar, deve aprender, senão na hora da prova não consegue fazer as 
questões. 

GA1.36 Os alunos do grupo GA1 dizem que no 9º ano não tem recuperação no final 
do ano. A depoente BF1 não concorda com esse fato e afirma que assim 
como o Saresp, deveria haver reforço para todas as séries, pois assim os 
alunos seriam ajudados. A depoente relata que há professores que humilham 
os alunos, dizem que seus trabalhos são de qualidade inferior e que eles vão 
ser retidos ao final do ano. 

GA1.38 Os alunos do grupo GA1 ficam em dúvida quanto à existência de reforço no 
final do ano para o 9º ano, porém concordam que em 2010 não teve. 
Afirmam que no 7º ano fizeram Saresp e tiveram reforço, que funcionava 
assim: quem foi promovido em tempo regular era dispensado e quem não 
tinha sido promovido ainda, tinha mais uma semana de recuperação. 

GA2.31 Os depoentes do grupo GA2 contam que no 6º ano usavam livro didático e 
que no início do 7º ano veio um caderno em formato de jornal para um 
período de recuperação intensiva, referente à Proposta Curricular, e depois 
vieram os cadernos do aluno. Relatam que o jornal era muito grande e difícil 
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de colocar sobre a carteira. Além disso, os alunos representantes de classe 
tinham que ir buscar diariamente o material em uma sala, sendo entregue 
pelo inspetor de alunos, o que tomava muito tempo, aproximadamente 
metade da aula. 

GA2.41 A depoente BF5 critica a questão de os alunos serem aprovados sem que 
tenham aprendido, pois observa que as matérias são cumulativas ao longo 
dos anos, portanto se um aluno chegar no 9º ano sem ter aprendido o 
conteúdo das outras séries não terá como reaproveitar o que passou. Fornece 
um exemplo de pais que foram à escola pedir para que o aluno fosse retido 
no 5º ano, pois se eles não fossem, o aluno seria aprovado automaticamente. 
Dessa forma, o aluno cursou o 5º ano novamente e aprendeu um pouco. Acha 
que todos os pais deveriam ser pacientes e fazer o mesmo. 

GA2.63 O depoente BF4 relata que o objetivo do governo ao implantar a escola em 
tempo integral era que fosse igual outros países em que os alunos entram às 
7:00 h e saem às 16:00 h, porém afirma que não conseguiram, portanto a 
escola em tempo integral está prevista para acabar em 2011, por opção dos 
pais e dos alunos. 

GA2.64 Os depoentes do grupo GA2 relatam que a escola em tempo integral tem 
aspectos positivos e negativos.  
Os positivos são que: o aluno tem a possibilidade de aprender o que não 
aprendeu nas disciplinas regulares, já que alguns professores fazem revisões 
do conteúdo abordado; almoço servido é de boa qualidade; professores são 
de boa qualidade; bom para quem não tem condição financeira de pagar um 
curso de inglês, espanhol, música, dança, teatro, informática, por exemplo, 
que são oferecidos à tarde.  
Os negativos são que: é muito cansativo ficar das 7h às 15h30min na escola, 
principalmente depois do almoço, alunos não dão valor, não têm interesse, 
pois acham que não estão pagando por esses cursos, porém esquecem que é 
dinheiro do imposto que os pais pagam para o governo. 

GA3.13 Os depoentes do grupo GA3 criticam o fato de terem sido promovidos desde 
o 6º ano mesmo com muitas notas vermelhas (abaixo da média indicada para 
ser promovido), apenas frequentando as aulas. Afirmam que deveriam ser 
retidos e terem períodos de recuperação para que levassem a sério a escola. 
Relatam que os alunos reprovam no 9º ano, pois não aprenderam quase nada 
nos 6º, 7º e 8º. 

GA4.31 Os alunos do grupo GA4 afirmam que até o 8º ano somente eram reprovados 
por excesso de ausências na escola, porém no 9º ano foi falado que poderiam 
ser retidos por nota e por falta. 
O depoente AF4 acha o fato de se aprovar um aluno sem que ele tenha 
aprendido o esperado um absurdo.  
As demais depoentes acham que a aprovação automática tem um lado bom, 
pois você pode ser aprovado e aprender no ano seguinte, conforme exemplo 
da AF1, que relata que era pouco inteligente no 6º ano, mas recuperou no 7º, 
com o jornal para um período de recuperação intensiva, referente à Proposta 
Curricular. Porém, relata que há alunos na sala dela que não sabem ler 
direito, e esses alunos não deveriam ser promovidos. A depoente AF3 afirma 
que um aspecto negativo da promoção automática é que vão se acumulando 
dificuldades. 

GA4.32 O depoente AF4 não vê nada de bom na aprovação automática. Cita seu 
próprio exemplo, que não se dedicava aos estudos e nem às provas até o 8º 
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ano, além de proceder de modo indevido, mas que agora no 9º ano, levando-
se em conta que pode reprovar por nota e que tem que prestar provas para 
cursos técnicos, ele se dedica mais. Portanto, acha que deveria aprender para 
ser promovido. 
A depoente AF3 diz que na sala de aula era muita bagunça, mas depois das 
férias de julho o pessoal está mais quieto. Já as depoentes AF1 e AF2 
afirmam que a sala em que elas estudam continua uma bagunça. 

GA5.10  Os alunos do grupo GA5 afirmam que antes do 9º ano não podiam ser 
reprovados, apenas por excesso de ausências ou se fosse muito mau aluno. O 
depoente AF8 relata o caso de um aluno que estudou com ele no 7º ano e que 
apenas um professor conseguia tratar com ele, pois brigava e o colocava para 
fora da sala de aula, já na aula dos demais era impossível. Dessa forma, 
havia professores que queriam que ele fosse promovido para não ficarem 
com essa responsabilidade, mas ele acabou sendo retido. 

GA5.36 O depoente GA5 afirma que, graças à aprovação automática criada pelo 
governo do Estado, os alunos completam rapidamente o 3º ano do Ensino 
Médio, chegando, inclusive, alunos analfabetos funcionais para fazer 
vestibular e Enem. Relata que os professores não podem falar para os alunos 
que se eles não melhorarem serão reprovados, pois é sabido que todos serão 
promovidos para o próximo ano letivo. 

GA5.48 A depoente AF7 acha que talvez fosse interessante os alunos passarem por 
uma prova para conseguir uma vaga na escola, pois existem muitas pessoas 
que estão dentro da escola e não se interessam e outras que estão fora e 
gostariam de entrar. Relata que alguns alunos frequentam a escola apenas 
porque os pais mandam, por obrigação, pela Bolsa Família ou pela merenda. 

GA9.16 A depoente AM1 afirma que é muito difícil reprovar alguém no Ensino 
Médio, os alunos são reprovados apenas em situações muito graves, pois 
mesmo reprovando em mais de três matérias e possuindo muitas faltas o 
aluno ainda vai para o Conselho e pode ser aprovado.  

GA9.17 A depoente AM1 acha errado quase não reprovarem alunos, ela acha que se 
um aluno da escola A for prestar um vestibular em uma Universidade 
concorrida dificilmente ele passará, mesmo que estude e faça cursinho. Acha 
que deveria ser dada mais atenção para a educação desde o 6º ano. 

Fonte: Dados organizados pela autora. 

Quadro 25 – “Conteúdos” das avaliações. 

1R.8 “Conteúdos” das avaliações. 
SP2.4 A depoente SP2 afirma que antes de receber o material do aluno e do 

professor, referente à nova proposta curricular do Estado de São Paulo, ela 
trabalhava com os alunos os conteúdos referentes ao currículo do Estado. 
Conclui que o conteúdo que era cobrado na prova do Saresp coincidia mais 
com o que ela abordava anteriormente do que depois da vinda desses 
materiais. 

SP2.5 A depoente SP2 afirma que o material da proposta curricular não detalha 
bem os conteúdos abordados, não possui uma sequência que facilite o ensino 
e a aprendizagem. Portanto, a professora não trabalha somente com esse 
material, mas também com um livro didático que utiliza o método de 
resolução de problemas. 
Afirma também que os alunos, após realizarem a prova do Saresp, são 
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unânimes em dizer que o conteúdo abordado nas provas se assemelha ao 
conteúdo do livro didático. Diz que a prova do Saresp privilegia os 
conteúdos, enquanto o caderninho se preocupa mais com a didática. 

SP4.1 A depoente SP4 diz trabalhar com os alunos os conteúdos que acha 
importante em relação ao ano de estudo e afirma que o Saresp cobra esse 
conteúdo. 

SP4.8 A depoente SP4 acha que o conteúdo cobrado no Saresp é basicamente o 
mesmo trabalhado em sala de aula. Afirma que como o Saresp vem se 
estabelecendo há tempos, procura também trabalhar com o que vem sendo 
pedido. 

SP4.21 A depoente SP4 diz que nas provas do Saresp deveriam ser abordados 
menos os conteúdos do último bimestre da série avaliada, pois em geral não 
se tem tempo de ministrar esse conteúdo aos alunos, já que se deve seguir o 
ritmo de aprendizado da sala. Cita como exemplo o fato de não tido tempo 
para ensinar aos alunos do nono ano os conteúdos da proposta curricular do 
quarto bimestre, então na escola em que trabalha, no ano seguinte, no 
planejamento das atividades, o professor que lecionar para o 1º ano, 
começará com esse conteúdo, para que os alunos não sejam prejudicados. 

SP5.8 O depoente SP5 acha que o Saresp é importante enquanto traz melhorias 
para a escola. Porém acredita que não é uma avaliação que apresenta 
exatidão, já que não corresponde àquilo que o aluno aprende na escola. Diz 
que ouviu professores de Matemática reclamarem que o conteúdo que eles 
ministraram aos alunos, relativo ao material do novo Currículo, não 
correspondeu ao que foi abordado pela avaliação do Saresp. 

SP6.10 A professora SP6 diz que na prova de Matemática do Saresp tinha geometria 
e fração, conteúdos que são trabalhados no material enviado pelo governo 
relativo à nova proposta curricular, portanto a prova estava de acordo com a 
realidade escolar. 

SPC3.14 A depoente SPC3 diz que viu a prova do Saresp, pois sempre pede 
autorização ao fiscal para analisar rapidamente as provas. Conta que a prova 
foi bastante focada nos conteúdos e não em habilidades, que é como se 
trabalha na escola. Vê uma divergência entre o que foi trabalhado e o que foi 
pedido, por exemplo, nas 8as séries, em que se trabalha com artigo de 
opinião e no Saresp não foi cobrado esse gênero textual. 

SPC3.16 A depoente SPC3 diz que no Saresp foram cobrados conteúdos referentes ao 
quarto bimestre da 8ª série, que ainda não haviam sido trabalhados no 
caderno do aluno, do Currículo do Estado. Afirma que se o professor não 
tivesse experiência suficiente para ministrar conteúdos importantes, mesmo 
que eles não estivessem no material enviado, os alunos não teriam esse 
conhecimento. Diz que há uma discussão, pois a Secretaria da Educação 
exige que se siga o material enviado, porém esse material não subsidia a 
prova do Saresp, então se tem que acrescentar conteúdos por meio do livro 
didático a todo o momento e não só usar o livro como suporte. Conta que 
trabalha focando na aprendizagem do aluno, nos conteúdos que são 
importantes na vida escolar e não somente visando ao Saresp, que vê como 
um indicador de desempenho. 

SPC3.17 A depoente SPC3 diz que o comprometimento dos alunos está a cada ano 
mais complicado, pois os alunos querem o resultado instantâneo das 
atividades que faz, quer que as coisas tenham uso imediato. Assim, quando o 
Saresp cobra conteúdos que não estavam no material enviado pelo governo, 
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os alunos questionam o porquê de aprender tal conteúdo (do material) se não 
será cobrado no Saresp. Diz que os alunos não vêm a aprendizagem como 
prioridade em suas vidas. Conta que tem que conversar com os alunos sobre 
a importância do Saresp, fazer a preparação deles, e assim com todo esse 
trabalho diz que teve quase 100% de presença, o que não garante 100% de 
comprometimento. 

SPC4.13 O depoente SPC4 afirma que a elaboração daquele caderno de questões que 
viu estava boa. Porém, afirma que o que estava sendo cobrado na prova não 
era o mesmo que é trabalhado no material enviado pelo governo, e sim o 
mesmo que o professor trabalha em sala de aula. Fala que o professor nem 
sempre trabalha esse material, por não estar de acordo com a realidade, não 
tendo como trabalhá-lo em certas situações. Inclusive, conta que a escola 
está pedindo a reformulação do material. 

GA1.17 Os alunos do grupo GA1 relatam que as questões do Saresp são relacionadas 
com o conteúdo abordado no caderno do aluno referente ao currículo do 
Estado. Contam que não foi ministrado o conteúdo do 4º bimestre relativo a 
tal Currículo, mas foi cobrado bastante sobre isso na prova. 

GA1.33 Os depoentes do grupo GA1 acham que o Saresp deveria ser aplicado todo 
ano. BF1 acha que o governo não tem um pensamento amplo, já que está 
correndo riscos em relação aos resultados do Saresp. Dessa forma, sugere 
que sejam cautelosos quanto ao conteúdo cobrado, pois em 2010 eles não 
tiveram a matéria do 4º bimestre e ela foi cobrada no Saresp. Afirma que 
isso também acontece em relação às aulas e provas na escola. 

GA2.24 A depoente BF5 afirma que muitos conteúdos cobrados no Saresp são 
assuntos que ela aprendeu há muito tempo e não se lembra. Caíram, 
também, conteúdos que ainda não tinham sido abordados, pois o material 
que o governo envia não chega no tempo certo, fazendo que o professor adie 
o começo de novos conteúdos. 

GA2.30 A depoente do grupo GA2 afirma que tem um pouco de relação entre a 
prova do Saresp e o conteúdo abordado no material referente ao Currículo. 

GA2.34 A depoente BF5 acha que o Saresp é como se fosse uma prova de um curso 
superior, mesmo não sabendo se há provas em tais cursos. Afirma que o que 
foi cobrado na prova era para ter sido ministrado em sala de aula, mas que às 
vezes não foram por motivos como: falta de competência de alguém ou falta 
de tempo. A aluna gostou de ter feito o Saresp e acha que as pessoas têm que 
levar essa prova mais a sério e não assinalar qualquer alternativa, pois o 
Saresp também representa dinheiro público. Porém, acha que deve ter mais 
clareza. 

GA3.23 Os alunos do grupo GA3 afirmam que os professores usam o material 
referente ao Currículo do Estado e que havia questões parecidas entre a 
matéria abordada no material e o Saresp. 

GA3.27 O depoente BF7 não concorda com o fato de os professores falarem para os 
alunos no dia seguinte ao Saresp que foram cobradas questões de 1ª ano, de 
6º ano e que o conteúdo havia ministrado, pois os alunos veem que as 
questões não são de tal série. 

GA4.4 Os depoentes do grupo GA4 afirmam que a maioria das questões do Saresp 
eram referentes aos conteúdos abordados nos livros didáticos e não no 
Caderno do Aluno, material referente ao Currículo do Estado. Relatam que o 
material mais usado na escola é o Caderno do Aluno ou conteúdos 
ministrados pelos professores na lousa. 
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GA7.6 Os depoentes do grupo GA7 relatam que a prova de Matemática estava mais 
difícil, pois ficaram sem professor por um bom período em 2010. Afirmam, 
que não somente eles, mas em outras escolas também. No entanto, o 
depoente BM3 relata que foi cobrado conteúdo básico em Matemática, para 
verificar se os alunos sabiam ao menos aquilo, sendo que questões mais 
complicadas foram poucas. 

GA10.6  O depoente AM4 acha que o Saresp de 2010 expressou o ensino que eles 
têm na escola de modo pleno, no sentido em que os alunos tiveram 
facilidade e conhecimento suficiente para responder às questões da prova. 

GA10.19 O depoente AM3 não acha o Saresp importante, pois tudo que foi cobrado 
na prova, ele já tinha conhecimento, pois foram conteúdos ministrados até a 
2ª série do Ensino Médio. 

GA11.16 Os depoentes AM5 e AM6 afirmam que na prova em sala de aula, o 
professor dá uma explicação da matéria que será cobrada, dá dicas, fornece 
fórmulas. Já no Saresp, não há explicação do professor, as questões são 
colocadas em forma de resolução de problema e os alunos podem esquecer 
algo que já aprenderam, não conseguindo resolver a questão. Porém, o 
depoente AM5 afirma que tudo que foi cobrado no Saresp, o professor havia 
ministrado. 

GA11.18 Os depoentes do grupo GA11 afirmam que tudo que a professora de 
Português passou, foi cobrado no Saresp. De Matemática também, porém ele 
não fez revisão, apenas continuou ministrando o conteúdo normalmente. 

GA11.26 Os depoentes afirmam que foi cobrada alguma coisa do Caderno do Aluno 
de Matemática no Saresp. Porém, os volumes 3 e 4 eles não sabem, pois não 
estão usando. 

GA12.21 Os depoentes AM7, AM8 e AM9 afirmam que bastante conteúdo que caiu 
no Saresp eles viram este ano ou o ano passado com o professor de 
Matemática. Relatam que a prova que o professor aplica em sala de aula é 
bem parecida com a do Saresp, porém mais difícil, pois na do professor 
deve-se mostrar o raciocínio que levou para chegar ao resultado. Então, 
dependendo de onde o aluno errou, o professor ainda assim, pode pontuar a 
questão com alguma nota e explicar o erro. 

GA12.29 Os depoentes do grupo GA12 afirmam que o professor de Matemática 
explicava o conteúdo do material referente ao Currículo do Estado de 
maneira diferente, sendo que disso que ele explicou caiu bastante coisa no 
Saresp. 

Fonte: Dados organizados pela autora. 

Quadro 26 – Aplicação do Saresp (confiabilidade, aplicabilidade). 
1R.9 Aplicação do Saresp (confiabilidade, aplicabilidade). 
SP1.6 SP1 aplicou o Saresp este ano de 2010. 
SP2.6  A depoente SP2 não aplica o Saresp. 
SP2.14 A professora SP2 acredita que o Saresp é uma prova bem aplicada. Comenta 

que nos anos anteriores, eram os trabalhadores da escola que aplicavam as 
provas, corrigiam e devolviam aos alunos, fazendo um trabalho cuidadoso. 

SP3.12 O depoente SP3 não aplicou o Saresp este ano de 2010. 
SP3.27 O sujeito SP3 diz não ter informação suficiente sobre a aplicação, para falar 

sobre a confiabilidade da prova do Saresp. 
SP3.28 O sujeito SP3 diz que nunca participou da aplicação do Saresp, mas pelo que 
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vê, é bem organizado e não sabe se há possibilidade de haver fraude, por 
exemplo o aplicador falar a resposta para os alunos. Conta que ouviu 
dizerem que o aluno tinha que marcar se a prova era de determinada cor, o 
que acredita pode ter causado confusão. 

SP4.22 A depoente SP4 diz que os professores não têm acesso à prova do Saresp, 
tendo ela visto algumas provas entre as várias diferentes, pois participou da 
aplicação. Ela vê uma Saresp como uma coisa válida e diz que é possível 
trabalhar os conteúdos cobrados, que não é muito complicado. 

SP4.25 A depoente SP4 diz que na escola em que trabalha e na escola em que 
aplicou o Saresp, a aplicação foi feita de forma correta. Afirma que não pode 
dizer se em todo lugar é assim e que ouve falar algumas coisas que não sabe 
se é verdade ou não. 

SP4.26 A depoente SP4 diz que no dia seguinte ao Saresp leu no jornal que teve 
professor que fez as provas e passou as respostas corretas para os alunos. 
Diz que na escola em que trabalha, as pessoas se dedicam a realizar a 
aplicação de maneira séria. Questiona o que é analisar uma escola através do 
Saresp, se existem notícias como a que ela leu no jornal. Questiona também 
se as escolas que atingiram a meta de aumento do Idesp fizeram a prova com 
seriedade. 

SP5.17 O depoente SP5 acha que o Saresp é uma avaliação séria, preparada por 
pessoas que estudaram para isso. Porém, só o Saresp não soluciona os 
problemas do ensino. 

SP6.11 A depoente SP6 diz que a aplicação do Saresp na escola e região que ela está 
é séria, mas que ouviu boatos de que em alguns lugares não é, mas não sabe 
se é verdade. 

SP6.12 A depoente SP6 diz que já ouviu boato de lugar em que passam as respostas 
corretas para os alunos. Diz que na escola em que trabalha essas coisas não 
acontecem, inclusive contou que no ano passado havia um erro em uma das 
questões e quem estava fiscalizando a aplicação na sala de aula pediu 
informações sobre o que fazer, mas não permitiu que funcionários da escola 
adentrassem à sala, mostrando a seriedade da aplicação. Diz também que a 
vice-diretora que escolheu os professores que foram aplicar em outra escola. 

SP7.15 A depoente SP7 não participou da aplicação do Saresp em 2010. 
SP7.34 A depoente SP7 acha a prova do Saresp bem elaborada. Diz que a aplicação 

melhorou, pois anteriormente ouvia dizer que o professor ajudava os alunos, 
porém atualmente os professores aplicam em outras escolas, não a que 
trabalham. Alerta que não sabe até que ponto isso funciona. 

SPC2.7 A depoente SPC2 acha que a aplicação das provas do Saresp é confiável, 
pelo que sempre percebeu. Diz que com a troca de professores entre escolas 
para aplicar o Saresp não se tem mais dúvidas. Ela disse que escuta 
comentários de que não é, mas onde trabalha sempre levaram a sério, nunca 
ficaram sabendo das respostas corretas antes das provas. 

SPC3.30 A depoente SPC3 acredita que a avaliação do Saresp é séria e que não 
ocorrem fraudes. Diz que o professor trabalha com valores morais e não 
quer ficar malvisto nesse sentido. Pensa que quando se têm professores de 
outras escolas como aplicadores, eles não conhecem os alunos, suas 
dificuldades, então não vão ajudá-los na hora da prova. Acha que é difícil 
para o professor que trabalhou com os alunos o ano todo, que valorizou cada 
avanço, vê-los se frustrando com uma prova muito difícil, então poderiam 
até querer ajudar. Diz que quando trabalham os simulados, têm a 
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preocupação de orientar, de ensinar a resolver, para que eles não se frustrem 
no dia da prova. 

SD1.28 A depoente SD1 diz que em 2010 e 2009 foram os dois anos em que os 
alunos se comprometeram mais com o Saresp. Conta que só não vieram 
fazer a prova aqueles alunos que já haviam desistido, portanto tiveram em 
torno de 97%, 98% de presença, inclusive foram buscar alunos para ir à 
prova. Diz que teve um aluno que foi fazer a prova com conjuntivite, então 
foi conversado com um fiscal do Saresp e colocaram o aluno numa sala 
sozinho para fazer a prova. Fala que no dia da aplicação do Saresp, além dos 
professores aplicadores que vêm de outras escolas, também se tem os fiscais 
e pais presentes na escola. 

SD1.38 A depoente SD1 acha que não seria necessário que viessem professores de 
outras escolas para aplicar o Saresp, pois leva muito a sério o processo de 
avaliação e não inventaria um resultado. Diz que como chefe tem que arcar 
com a responsabilidade do que acontece na escola, e não permitiria que algo 
de errado acontecesse, pois sabe que a notícia sairia do âmbito da escola. 
Conta que nas escolas municipais foram os professores da própria escola que 
aplicaram, mas em salas que não lecionavam. 

SD1.39 A depoente SD1 diz que em sua opinião o Saresp é muito sério. Fala que 
teme fazer algo errado e depois ser repreendida ou ter que responder a um 
processo judicial. Então procura fazer as coisas da maneira correta e cobra 
que as pessoas façam também. Diz que não gosta quando no papel está 
escrito uma coisa e na prática acontece outra, pois em algum momento a 
mentira é descoberta. Por isso não vê o porquê de seus próprios professores 
aplicarem o Saresp. 

SD2.52 A depoente SD2 questiona o fato de haver fiscais, pois a escola nunca 
adulterou os dados da prova, já que é trabalhado no sentido de saber 
exatamente o resultado que viria, sem professor ensinando aluno. 

SD2.53 A depoente SD2 afirma que a prova do Saresp é bem aplicada, porém não 
pode comentar sobre a prova em si por não ser especialista em nenhuma área 
do conhecimento. 

GA1.10 Os alunos do grupo GA1 disseram não haver fiscal de prova dentro da sala, 
apenas no corredor da escola. Esses fiscais acompanhavam os alunos até o 
banheiro. 

GA1.12 A aluna BF1 afirma que não era possível ver as outras provas, e elas eram 
diferentes. BF2 e BF3 afirmam que conseguiam ver as provas, mas elas 
eram diferentes. 

GA2.15 Alunos do grupo GA2 relatam que as provas eram compostas de 26 cadernos 
diferentes, portanto não era possível colar. Afirmam que só seria possível 
colar na Redação, mas que as professoras tentaram enganar, dizendo que o 
tema era diferente. 

GA2.16 Os alunos do grupo GA2 afirmam que era possível enxergar de uma prova 
pra outra, mas que as questões não eram iguais. Relatam que na organização 
da sala no dia da prova os alunos foram dispostos em ordem numérica. 

GA2.18 Os alunos do grupo GA2 afirmam que os fiscais do Saresp ficavam no 
corredor e não dentro da sala, onde só ficava o professor observando os 
alunos realizarem as provas. Relatam que para irem ao banheiro deviam 
pedir permissão para a professora, que chamava o fiscal para acompanhá-
los, não possibilitando assim, que alunos se encontrassem com outros fora 
da sala de aula para pedir informações sobre a prova. A depoente BF6 acha 
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importante, para evitar colas, essa atitude e o fato de serem provas 
diferentes. 

GA2.19 Os alunos do grupo GA2 afirmam que não era permitido o uso de nenhum 
material além de lápis, caneta e borracha. A depoente BF6 acredita que é 
importante que a prova seja feita sem consulta a nenhum material para que 
os alunos se auto avaliem e saibam seus pontos fortes e fracos. BF6 afirma, 
também, que nem todos os alunos pensam assim, mas que futuramente eles 
perceberão o que perderam. 

GA2.61 A depoente BF6 relata que no Saresp de 2010 as provas vieram envoltas em 
um plástico, que por sua vez estava num pacote lacrado. Questiona a 
quantidade de dinheiro gasto e o prejuízo causado ao meio ambiente, 
afirmando que deveria vir um lacre só. 

GA2.62 O depoente BF4 acha que a aplicação e organização das provas do Saresp e 
do Enem são mal feitas.  

GA3.15 Os depoentes do grupo GA3 afirmam que não podiam pedir informações 
sobre a prova para a professora. Relatam que conversaram durante a prova, 
mas não sobre as questões, já que as provas estavam diferentes. 

GA3.16 Os alunos do grupo GA3 afirmam que no dia da prova do Saresp tinha fiscal 
no corredor, que passava nas salas olhando. 

GA3.17 Os alunos do grupo GA3 afirmam que não dava para colar, pois as provas 
eram diferentes, mas que era possível enxergar algumas provas de carteiras 
vizinhas. 

GA3.18 O depoente BF7 afirma que só levaram lápis, caneta e borracha no dia da 
prova do Saresp. 

GA4.12 Os depoentes do grupo GA3 afirmam que não podiam conversar durante a 
prova e que sempre passava uma fiscal para olhar. 

GA4.14 A depoente AF3 afirma que era possível ver as provas dos outros alunos, 
mas as provas eram diferentes, não sendo possível copiar as respostas. 

GA4.15 Depoentes do grupo GA4 afirmam que não podiam nem usar estojo na hora 
da prova, somente lápis, caneta e borracha. 

GA5.13 
 

Os alunos do grupo GA5 afirmam que não podiam consultar nenhum 
material durante a prova do Saresp. 

GA6.8 Os depoentes afirmam que as provas eram diferentes, não sendo possível a 
cópia de respostas entre uma prova e outra. 

GA6.9 Os depoentes do grupo GA6 afirmam que em algumas carteiras era possível 
enxergar as provas próximas, mas em outras não, pois havia um espaço 
grande entre as carteiras.  

GA6.10 Alunos do grupo GA6 relatam que não tinham como colar, pois as provas 
eram diferentes e tinha a presença de um fiscal. 

GA6.11 Os depoentes do grupo GA6 relatam que não podiam falar durante a prova 
do Saresp. Somente falaram quando pediram para ir ao banheiro, o que era 
feito com o acompanhamento de um assistente. 

GA6.12 Os alunos do grupo GA6 afirmam que somente puderam usar lápis, caneta e 
borracha durante a prova. 

GA7.15 
 

Os depoentes do grupo GA7 afirmam que era possível enxergar as provas 
dos colegas, pois as carteiras estavam bem próximas, porém foi difícil colar, 
já que as provas eram diferentes. 

GA7.16 Os depoentes do grupo GA7 afirmam que só podiam usar lápis, caneta e 
borracha durante a prova. 
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GA7.18 Os alunos do grupo GA7 afirmam que os professores que aplicaram as 
provas não eram da escola e os alunos não os conheciam. 

GA8.10 Os depoentes do grupo GA8 afirmam que não era permitido conversar 
durante a prova. Relatam que para ir ao banheiro era necessário pedir ao 
fiscal que ficava andando o tempo todo pela sala de aula, sendo que, então, 
chamava-se alguém para acompanhar o aluno até o banheiro. 

GA8.11 Os depoentes do grupo GA8 afirmam que as provas eram diferentes, com as 
questões colocadas em ordem distinta nos cadernos. Dessa maneira, não era 
possível a cola, mesmo sendo possível enxergar as provas de quem estava 
sentado perto. 

GA8.12 Os alunos do grupo GA8 afirmam que não podiam consultar nenhum 
material. 

GA9.6 A depoente AM1 afirma que não podia conversar durante a prova e nem 
emprestar material de ninguém. Porém, relata que os alunos não respeitavam 
o que o fiscal de prova falava, pedindo silêncio, pois a prova estava fácil. 
Dessa forma, o pessoal comentava jocosamente sobre as questões com 
conteúdos sem inteligência, provocando risos na classe. Além disso, por 
mais que os cadernos de prova fossem diferentes, pediam cola para os 
colegas. 

GA10.11 
 

Os alunos AM2, AM3 e AM4 afirmaram não poder conversar durante a 
prova, mas que alguns alunos conversaram uns minutinhos antes de começar 
a prova. 

GA10.12 O depoente AM4 afirma que não podiam ter nada sobre a carteira e os 
celulares deviam estar desligados. 

GA11.8 Os alunos do grupo GA11 afirmaram não poder conversar durante a prova. 
Relatam que a maioria da sala não conversou, porém alguns alunos pegaram 
a prova e marcaram rapidamente quaisquer alternativas na folha de respostas 
e, então, ficaram falando. 

GA11.9 Os alunos do grupo GA11 relatam que não conseguiam ver as provas dos 
colegas e que as provas eram diferentes. 

GA11.10 Os alunos do grupo GA11 afirmam que não podiam consultar nenhum 
material. Fizeram a prova só com o estojo. 

GA12.19 Os alunos do grupo GA12 afirmaram não poder conversar durante a prova, 
mas que alguns poucos conversaram.  

GA12.20 Os depoentes do grupo GA12 afirmam que não podiam trazer nenhum 
material além de lápis, caneta e borracha para a realização da prova. 

Fonte: Dados organizados pela autora. 

Quadro 27 – Acesso à avaliação e aos resultados do Saresp.  
1R.10 Acesso à avaliação e aos resultados do Saresp. 
SP1.8 SP1 não chegou a ver nenhuma questão aberta do Saresp. 
SP1.20 O depoente SP1 considera que deve se tornar público o resultado do Saresp, 

porém que a avaliação deve ser feita somente quando alguns defeitos do 
sistema de ensino forem resolvidos. 

SP2.7 A depoente SP2 diz que os professores atualmente não têm acesso às provas 
do Saresp. Conta que anteriormente tinha-se acesso, mas nos últimos três 
anos não, somente em 2008 foi disponibilizada uma prova na internet. 
Afirma que por esse motivo não se tem como dar aos alunos uma explicação 
sobre o desempenho deles na avaliação e discutir cada questão da prova. 
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Questiona que se exige do professor que dêem essa explicação para os 
alunos, mas que os professores não podem analisar as provas. Afirma 
também que para que os professores refaçam o planejamento do trabalho a 
ser realizado durante o ano baseado nos conteúdos cobrados na avaliação, 
eles deveriam ter acesso às provas. 

SP2.8 A depoente SP2 acredita não ser necessário saber o resultado individual dos 
alunos por meio oficial, porém acha importante que os cadernos de questões 
fiquem na escola, para que se possa resolver a prova junto com os alunos, 
apontando os acertos e erros, procedimento comum em qualquer prova. 
Conta que os alunos ficam ansiosos para saber o que erraram nas provas e 
que os professores não têm como saber. 

SP2.11 A depoente SP2 diz que quando tinha acesso às provas do Saresp usava as 
questões para trabalhar com os alunos, porém atualmente os professores não 
têm mais acesso, portanto ignoram o que e como os conteúdos estão sendo 
cobrados. 

SP2.13 A professora SP2 acha que não é ruim a divulgação dos dados do Saresp, 
porém afirma que não sabe se o resultado é verdadeiro, pois não tem acesso 
às provas, às questões, aos resultados. Acredita que a divulgação para 
melhorar o ensino é válida, já que tem que melhorar o ensino, pois do jeito 
que está não pode ficar, mas tem que ser mais clara. 

SP2.19 Na escola, a professora SP2 conta que fazem um plano de ações usando os 
resultados do Saresp como guia. Porém, acha que seria mais eficiente se 
analisassem também as provas que os alunos fizeram, pois analisando só os 
dados, sabe-se que os alunos estão com dificuldades, mas não se sabe no 
que, dificultando o trabalho da equipe escolar. Afirma que se faz um plano 
para recuperar, com conteúdos que a escola acha que deve ser adequado para 
aquela série, mas não se tem a prova para saber se foi nesse conteúdo que 
ocorreu maior defasagem. 

SP3.13 O depoente SP3 não viu a prova do Saresp deste ano de 2010, mas ouviu 
comentários de colegas professores que a prova estava difícil. 

SP3.14 O depoente SP3 acha importante ver a prova do Saresp para saber o que o 
governo está avaliando, quais são os conteúdos. Conta que teve acesso a 
uma prova no ano passado e que percebeu que os conteúdos da prova não 
estavam no material que o governo envia, relativo à nova proposta 
curricular. Por esse motivo disse que se sente até chateado, pois está 
seguindo o material e na hora de avaliar o governo cobra outra coisa. 

SP3.15 O depoente SP3 afirma que na escola em questão, os resultados do Saresp 
são trabalhados no sentido de atingir as metas propostas pelo Estado. Diz 
que também é feita uma comparação com os resultados de outras escolas, 
pois acha que olhar só para os números não tem significado. Portanto, olha-
se também para a parte qualitativa dos resultados, ou seja, as qualidades de 
cada escola, para tentar melhorar. 

SP3.23 O depoente SP3 acha importante que se disponibilize os resultados 
individuais dos alunos no Saresp para incentivá-los a fazer a prova, pois os 
alunos fazem uma atividade qualquer com mais empenho quando vale nota, 
quando ele tem um retorno sobre seu desempenho. Acredita que assim, ter-
se-á uma noção mais próxima da realidade, com os dados do Saresp. 

SP3.31 O depoente SP3 acha boa a divulgação dos resultados do Saresp, pois as 
pessoas se expõem mais, assim se comprometendo mais. 

SP3.32 O depoente SP3 acha que a nota individual do aluno deveria ser divulgada, 
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podendo vir no histórico escolar do aluno. Acredita que, desse modo, alunos, 
professores e todos envolvidos se comprometeriam mais, devido à exposição 
que estariam submetidos. 

SP4.17 A professora SP4 acha que deveria sair a nota de cada aluno para que eles 
pudessem conhecê-la. Diz que também seria importante sair a nota 
individual para que se trabalhasse o aluno individualmente, apesar de que 
também afirma que o professor conhece as dificuldades de seus alunos. 

SP4.22 A depoente SP4 diz que os professores não têm acesso à prova do Saresp, 
tendo ela visto algumas provas entre as várias diferentes, pois participou da 
aplicação. Ela vê uma Saresp como uma coisa válida e diz que é possível 
trabalhar os conteúdos cobrados, que não é muito complicado. 

SP4.23 A depoente SP4 não viu as questões abertas de Matemática, pois a escola em 
que participou da aplicação não foi selecionada como amostra. Também diz 
que antigamente, as provas ficavam na escola, então os professores e alunos 
tinham acesso a elas. 

SP4.24 A depoente SP4 diz que as provas do Saresp foram levadas da escola, que 
não foi deixada nenhuma para os professores verem. Ela só viu algumas 
provas durante a aplicação, da qual participou e não viu as questões abertas. 
Diz que sabe o que caiu também pelo que os alunos disseram, mas afirma 
que é difícil para eles explicarem os conteúdos abordados. 

SP4.27 A depoente SP4 acredita que a divulgação pública dos resultados do Saresp 
pode gerar uma rivalidade entre as escolas, por outro lado, é bom que se 
divulgue o que se está sendo feito, porém diz não saber até que ponto o 
Saresp é feito com seriedade. Afirma que a competição em cidade pequena é 
complicada, pois são feitos julgamentos a respeito das escolas, baseados no 
Idesp, chegando a falar mal de algumas por não terem atingido a meta. 

SP5.9 O depoente SP5 não viu nem o material da proposta curricular, nem as 
provas do Saresp. 

SP5.12 O depoente SP5 acha que deveria vir o resultado individual do aluno no 
Saresp. Diz que para os alunos do 3º ano não tem fundamento o resultado vir 
no ano seguinte, pois os alunos já saíram da escola. 

SP5.21 O depoente SP5 acha desagradável a divulgação pública, na mídia, dos 
resultados do Saresp. Acha que os pais dos alunos podem chegar a 
conclusões sem reflexão sobre esses resultados. Diz que deveria ser 
divulgado somente para as escolas, para que elas soubessem de sua situação. 

SP6.9 A depoente SP6 diz que viu rapidamente, sem muita atenção, a prova de 
Matemática aplicada no Saresp. Diz que eram muitos tipos diferentes e que 
não achou difícil. 

SP6.19 A depoente SP6 diz que gostava quando os cadernos de questões do Saresp 
ficavam na escola, pois depois da prova os professores podiam ver o que 
tinha sido cobrado, além de poder usar esses cadernos para aplicar 
novamente nos alunos a fim de relembrar conteúdos já ministrados.   

SP6.20 A depoente SP6 diz que nunca fica sabendo dos resultados individuais dos 
alunos no Saresp, pois é dito que pegam amostras de alunos para emitir esses 
resultados. Diz que seria bom para ver se o resultado está certo mesmo, já 
que os professores conhecem os alunos.  

SP7.16 A depoente SP7 diz que não viu as provas do Saresp, nem as objetivas, nem 
as dissertativas, somente ouviu comentários de professores que aplicaram a 
prova. 

SP7.18 A depoente SP7 diz que é um defeito do Saresp os professores não terem 
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acesso às provas, que só vem algumas questões no relatório no ano seguinte. 
Conta que ficam com muita vontade de ver a prova. 

SP7.19 A depoente SP7 diz que seria ótimo se viesse o resultado de cada aluno, 
individualmente, pois seria uma maneira de mostrar para o aluno que a 
prova é importante, que eles não a estão fazendo sem razão nenhuma. 
Afirma também que no 7º e 9º ano o resultado poderia ser usado. Acha 
importante voltar o resultado para a escola.  

SPC1.16 A depoente SPC1 acha que se forem publicar os resultados do Saresp, então 
deveriam ser publicados os resultados de todos que participaram da prova, 
incluindo as escolas municipais. Acha importante saber o resultado das 
escolas municipais de 4ª série, pois a escola em que trabalha irá receber 
esses alunos na 5ª série. Diz que em 2010 receberam alunos que não sabiam 
escrever. Considera importante que sejam abertos os resultados para que a 
comunidade saiba como está a escola, porém para quem não consegue a 
meta é desagradável. Conta que no ano em que não conseguiram o bônus, a 
escola foi ridicularizada, inclusive outros diretores fizeram brincadeiras de 
mau gosto com o diretor da escola. 

SPC1.25 A depoente SPC1 acha que a divulgação dos resultados do Saresp é boa para 
que todos fiquem sabendo a situação que a escola se encontra. Porém, acha 
que deveria ser divulgado o resultado de todas as escolas que participam do 
Saresp, não só das estaduais, pois não acha certo ela não saber o diagnóstico 
dos alunos que recebe, mas todos saberem o que a escola fez. Conta que as 
escolas que conseguiram bônus colocaram faixa na frente, mas não se 
lembra de ter saído no jornal local. 

SPC2.5 A depoente SPC2 diz que tem bons alunos que não tem bom desempenho na 
avaliação, apesar de atualmente não saber, pois não vem a nota individual do 
aluno, o que é ruim para a escola. 

SPC2.6 A depoente SPC2 acha que não tem problema o resultado do Saresp ser 
público, porém na cidade em que trabalha diz que alunos e professores ficam 
comparando uma escola com outra, pois são poucas escolas. Acha que cada 
escola tem que olhar o que acontece dentro dela, seu cotidiano, sua realidade 
e o tipo de alunos que a frequentam. Diz que essa comparação é comum em 
algumas cidades, especialmente as pequenas. 

SPC2.10 A depoente SPC2 diz que usam o resultado do Saresp na escola para 
verificar se os resultados correspondem ao que a escola esperava nas séries 
que participam da prova. Por esse motivo, acha que deveria vir o resultado 
individual dos alunos, assim poderiam ver se estão trabalhando 
corretamente, fazendo simulados e semana de provas bimestrais. 

SPC3.14 A depoente SPC3 diz que viu a prova do Saresp, pois sempre pede 
autorização ao fiscal para analisar rapidamente as provas. Conta que a prova 
foi bastante focada nos conteúdos e não em habilidades, que é como se 
trabalha na escola. Vê uma divergência entre o que foi trabalhado e o que foi 
pedido, por exemplo, nas 8as séries, em que se trabalha com artigo de 
opinião e no Saresp não foi cobrado esse gênero textual. 

SPC3.24 A depoente SPC3 vê a divulgação dos resultados do Saresp como 
contraditoria, pois acha que não reproduz fielmente a realidade da educação 
no país. Diz que as escolas possuem alunos heterogêneos, com níveis 
diferentes de aprendizagem, com problemas de saúde diferentes, alunos que 
saem do Ensino Médio sem serem alfabetizados e alunos que ingressam em 
universidades públicas. Portanto, questiona o fato de se ter um resultado 
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igual para o Estado todo. 
SPC4.5 O depoente SPC4 acha que o Saresp não descreve a realidade escolar, pois 

não divulga os detalhes. Questiona como pode falar que está retratando a 
realidade de sua escola se ele não tem acesso a nota do seu aluno. Diz 
também que sabe o que está falhando no Estado, mas não sabe se sua escola 
falha nos mesmos pontos. 

SPC4.7 O depoente SPC4 acha que deveria vir o resultado de cada aluno no Saresp, 
ou pelo menos de cada escola, pois assim se saberia qual item tem que ser 
mais trabalhado, por estar em defasagem. Porém,o que se sabe é o que está 
em defasagem no Estado de São Paulo, o que muitas vezes não concorda 
com a situação da escola. Assim, quando vem o relatório global, tem que 
haver um esforço junto com os professores, para verificar o que está em 
concordância com a escola, e se não estiver, o relatório não servirá para 
muita coisa. 

SPC4.12 O depoente SPC4 afirma que viu a prova do Saresp de modo extra-oficial, 
pois havia uma questão com duas respostas iguais, então foi chamado para 
ver, e deu uma olhada no caderno de questões. Porém, oficialmente, não tem 
acesso. 

SPC4.15 O depoente SPC4 diz que teve aplicação de prova com questões abertas na 
escola, para o Ensino Fundamental, mas que ele não teve acesso. 

SPC4.16 O depoente SPC4 diz que é ruim o fato de a escola não ter acesso às 
questões das provas do Saresp e aos resultados de cada aluno. Conta que no 
relatório é enviado um modelo das questões. Diz que os alunos do 3º ano do 
Ensino Médio queriam saber se tinham acertado todas as questões das 
provas de Português e Matemática, mas que ele teve que ser sincero e dizer 
que somente a fundação que vai corrigir o Saresp é que terá acesso a isso. 

SPC4.23 O depoente SPC4 diz não se importar com a divulgação dos resultados do 
Saresp, porém afirma se revoltar com a maneira depreciativa que a imprensa 
fala das escolas que estão indo mal. 

SD1.13 A depoente SD1 diz que a divulgação dos resultados do Saresp é ruim numa 
cidade pequena, onde todos se conhecem e fazem comparações, numa 
cidade grande acha que não deve ter problemas. Conta que os pais de alunos 
acham que a escola que atingiu a meta é melhor que a escola que não 
atingiu. Porém, ela diz que os professores e a proposta curricular são os 
mesmos nas escolas estaduais e os alunos também são parecidos. Fala que a 
escola em questão recebia alunos do centro, mas agora recebe alunos de dois 
bairros carentes economicamente da cidade. 

SD2.2 A depoente SD2 acha que o Saresp era melhor quando os cadernos de 
questão ficavam na escola. Então, os professores tinham acesso às questões 
e aos gabaritos, podendo analisar quais eram as habilidades e competências 
em que os alunos apresentavam dificuldades, tendo assim um diagnóstico 
aproximado, porém imediato, da situação de aprendizagem dos alunos. Diz 
que como é feito atualmente, não tem como refletir e discutir os dados do 
Saresp por serem muito gerais. 

SD2.8 A depoente SD2 diz que quando os cadernos de questões do Saresp ficavam 
na escola, os professores podiam analisar quais habilidades e competências 
que aquelas questões estavam avaliando, e verificar quais questões os alunos 
tinham acertado. Porém, atualmente, são levados todos os cadernos embora 
e os professores não têm um critério para avaliar, mesmo porque o resultado 
vem por classe e por série e não individualmente para cada aluno. 
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SD2.33 A diretora SD2 acredita que o Saresp deveria ser mais próximo do professor. 
Entende que o Saresp avalia no nível geral e não no individual, mas que os 
professores querem saber como seus alunos se desempenharam na prova. 
Questiona o que vai ser feito com os cadernos de prova e o porquê de não 
deixá-los na escola para que o professor possa ver, corrigir e assim conhecer 
os resultados do seu aluno e da sua classe. Relata que há alunos que são mal 
avaliados pelos professores, mas que dizem ir bem no Saresp, surpreendendo 
a equipe escolar, e ter os resultados dele seria importante para dar um outro 
olhar sobre esse aluno. 

SD2.51 A diretora SD2 relata que não viu a prova do Saresp do ano de 2010, que 
inclusive se negou a ver, pois já que o Estado afirma que professor não pode 
ver, então ela não iria ver. Conta que a orientação é para que, depois de 
terminadas as provas, o professor guarde no pacote e lacre sob os olhares do 
fiscal. Porém, afirma que há diretores que pedem para o professor que está 
cuidando da prova para xerocar, mas que ela não se desgastou para isso, pois 
não era para ter acesso às provas. 

GA1.19 Os alunos do grupo GA1 gostariam de saber as notas que foram atribuídas às 
suas provas do Saresp para: saber qual o rendimento alcançado, contar para 
os pais, ver onde está errando, ver onde pode melhorar. Além disso, BF3 
observa que quando não vê a nota, conclui que aquela avaliação não é 
importante. 

GA1.28 Os alunos do grupo GA1 acham que a nota individual deles não será 
divulgada. A depoente BF3 diz que foi falado na escola que a nota seria 
informada na semana seguinte ao Saresp. 

GA1.29 Os depoentes do grupo GA1 acreditam ser um direito saber a nota individual 
que obtiveram na prova do Saresp. 

GA2.32 Os alunos do grupo GA2 afirmam que fizeram o Saresp no 7º ano, e que 
agora está melhor do que antes. Porém, afirmam que não ficam sabendo dos 
seus resultados, e que gostariam de saber. Contam que foi informado pela 
coordenação pedagógica que em 2010 o resultado do Saresp fará parte da 
nota do 4º bimestre, mas eles mostram dúvidas em relação a isso. BF4 relata 
que perguntou para a professora e que a nota do Saresp consta no Histórico 
Escolar. 

GA2.57 O aluno BF4 não acredita que verá sua nota no Saresp em 2010, os 
professores talvez, pois são muitas provas para serem corrigidas do Estado 
todo, não tendo tempo suficiente para isso. A aluna BF6 tem a expectativa 
de ver em 2011, porém não tem confiança absoluta nisso, já que nunca viu 
sua nota, portanto não vê motivos para que mostrem agora. 

GA3.25 Os alunos do grupo GA3 afirmam ter feito o Saresp no 7º ano. BF7 diz que 
foi falada para ele sua nota, mas que ele não foi bem, tendo tirado 4 de 
Matemática e 5 de Português. Já BF8 afirma ter feito o Saresp no 7º ano sem 
atenção, pois seria promovido para o ano seguinte de qualquer maneira e que 
não teve acesso aos seus resultados. 

GA4.21 Os depoentes do grupo GA4 afirmam que o Saresp é para verificar somente 
o desempenho da escola no geral, já que eles não têm acesso aos resultados 
individuais. 

GA4.24 Os depoentes do grupo GA4 relatam que em nenhum Saresp ficam sabendo 
os resultados, nem os individuais e nem os da escola. Afirmam que seria 
bom saber para ver onde tem que melhorar para uma próxima prova e o que 
já aprendeu. 
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GA4.27 A depoente AF2 acha que deveriam sair os resultados individuais dos alunos 
para que eles pudessem saber como foram na prova. As depoentes AF1 e 
AF2 relatam que deve haver pessoas muito inteligentes na escola, pois a 
escola A sempre fica em 3º lugar no ranking municipal do Idesp, portanto 
gostariam de saber se essa colocação é devida ao resultado apenas desses 
alunos, não contando muito o dos outros. 

GA5.29 
 

O depoente AF8 relata que os professores não têm acesso às provas do 
Saresp. Cita o exemplo de um aluno que foi transferido depois de ser 
enviada a lista de alunos que fariam a prova, portanto o caderno desse aluno 
veio para a escola e foi retirado também. Conclui que deve ter algum erro 
nessa prova, que se o conteúdo não for condizente com o que eles 
aprenderam, os professores não saberão. Portanto, afirma que não tem como 
o Saresp fazer parte da nota bimestral do aluno, pois nenhuma prova fica na 
escola e nem é enviada depois para que vejam como foi feito. 

GA5.44 Os alunos do grupo GA5 afirmam que fizeram o Saresp no 7º ano. Os que 
fizeram o Saresp em 2008 afirmam que não receberam seus resultados, já a 
depoente que fez em 2007 relata que a professora corrigiu e passou o 
resultado para os alunos. O depoente AF8 relata que o professor, atualmente, 
não pode ter acesso às provas aplicadas, nem para verificar se há erros. 

GA5.55 O depoente AF8 fica indignado pelo fato de a prova do Saresp ser aplicada 
sem que os professores possam ter acesso a elas e sem que haja retorno dos 
resultados, pois tudo pode estar sendo alterado. Os depoentes AF8 e AF7 
afirmam que quando se faz uma prova é necessário ter o retorno de onde que 
se errou, onde se acertou, para saber onde precisa melhorar. Relatam que só 
ficam sabendo que erraram, não sabem onde e nem o porquê. 

GA6.23 O depoente BM2 não procurou saber se tem acesso ou não às notas do 
Saresp, mas quando ele tem acesso à nota de uma prova, procura melhorar 
por meio disso. Cita o exemplo do Enem, que ele viu a nota que tirou e se 
foi menor que a média, vai fazer a prova novamente para alcançar seu 
objetivo. Afirma que por meio do Saresp os alunos podem ter conhecimento 
de outras provas de vestibular. 

GA7.22 
 

Os depoentes do grupo GA7 afirmam que nunca receberam um retorno do 
Saresp em relação aos seus resultados. Relatam que gostariam de saber, e 
que diversas pessoas reclamam disso, pois é um incentivo para se fazer uma 
prova quando você sabe seu desempenho, para ver onde precisa melhorar e 
onde acertou.   

GA8.15 O depoente BM6 relata que não teve retorno de seus resultados em nenhum 
Saresp que fez. 

GA9.11 A aluna AM1 afirma ser direito dos alunos terem acesso ao desempenho 
individual na prova do Saresp, afinal foram eles que fizeram a prova. Ela 
afirma que desde o 7º ano quer saber seu desempenho e não sabe. 

GA9.13 A depoente AM1 afirma que o Saresp é uma prova que o governo faz para 
ver se os alunos estão bem. Porém, relata que conforme observa a educação, 
acha que escondem os resultados, pois senão iriam ser muito graves. 

GA9.14 A aluna AM1 afirma que eles escondem os resultados, pois nem os 
professores têm acesso. Ela acha que o Saresp é feito para verificar o 
andamento da educação e investigar a vida dos alunos, já que o questionário 
de contexto pergunta detalhes da vida pessoal.  

GA11.17  Os depoentes do grupo GA11 afirmam que fizeram o Saresp no 9º e no 7º 
ano do Ensino Fundamental. A depoente AM6 relata que nunca teve acesso 
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aos seus resultados, por isso que muitas pessoas não acham isso legal, já que 
quem faz a prova não sabe nem para onde ela vai. Relata que perguntou ao 
professor de Matemática se ele corrigiu a prova e ele disse que não teve 
nenhum acesso a nenhuma prova. A depoente acha que a Redação ficou na 
escola, mas não tem certeza. 

GA12.7 Os depoentes do grupo GA12 afirmam que, nos Saresp que fizeram até hoje, 
receberam o caderno de provas com o número de acertos e a Redação, 
corrigidos pela escola, pois somente o gabarito é enviado para o Estado. 

Fonte: Dados organizados pela autora. 

Quadro 28 – Objetivo do Saresp. 
1R.11 Objetivo do Saresp 
SP1.31 O depoente SP1 diz que o Saresp, atualmente, está sendo usado para avaliar 

os professores, e não os alunos, porém acha que não avalia nem um nem 
outro corretamente, já que os alunos não levam a prova a sério, ou seja, não 
são responsáveis. 

SP2.9 A depoente SP2 acha que o propósito do Saresp é ver como a educação está 
se transformando no decorrer dos anos. Porém, afirma que a proposta real 
não está exposta, pois não é dado retorno de diversos aspectos, pelos 
organizadores do Saresp. Por exemplo, se os alunos da depoente foram mal 
na prova, ela não tem acesso a qual assunto, não podendo rever esse 
conteúdo e corrigir esses erros apontados. 

SP2.10 A professora SP2 é contra dar um prêmio por aprendizagem. Ela acredita 
que isso não deveria ser o que mais chama atenção. Acredita que o Saresp 
deveria servir para melhorar o ensino no Brasil e não servir de castigo 
financeiro ou não. Se um problema foi detectado na avaliação, ele deveria 
ser corrigido e não relacionado com o bônus. Diz que quem trabalha na 
educação não visa a dinheiro, e sim a boa formação dos alunos, não para 
obter lucro em função disso. Questiona se estão querendo comprar o 
professor para ele ensinar. Portanto não acha legal o atrelamento do bônus 
com a aprendizagem do aluno. Porém acredita que poderia até existir tal 
bônus, mas não entrelaçado com a aprendizagem do aluno. 

SP3.8 O depoente SP3 acredita que o governo precisa de uma medida de alguma 
forma para poder trabalhar, e que algum tipo de avaliação tem que ter. 
Porém, acha que o Saresp é usado pelo governo para forçar a aprovação 
automática dos alunos. Acha que o Saresp deveria ser usado somente como 
indicador da situação do ensino, para orientar o trabalho, já que a partir do 
momento em que se atrelou o Saresp ao bônus existem professores 
trabalhando em função dessa prova, o que o depoente considera complicado. 

SP3.21 O depoente SP3 acha que o Saresp é conveniente para controlar o fluxo de 
alunos entre as séries, porque o número de alunos reprovados entra no 
cálculo do Idesp como punição. Conta que na escola em que leciona, por 
terem reprovado muitos alunos, houve influência no Idesp e não receberam o 
bônus. Vê como lado positivo que o Saresp estabelece metas à escola. 

SP4.13 A depoente SP4 acha que a avaliação do Saresp é importante para verificar a 
situação do ensino como um todo, para que o Estado verifique se está tendo 
resultado no trabalho na escola. Mas acha que não deve ser usado para 
avaliar a escola e o professor como está sendo feito, e também diz não 
concordar com a maneira como está sendo feita a avaliação. 
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SP5.11 O depoente SP5 acha que o Saresp serve para avaliar a escola no sentido de 
como está incorporando os métodos obrigados a serem incorporados, e não 
para avaliar os alunos. Diz que esses métodos são opcionais, mas que as 
consequências são diferentes se são incorporados ou não. 

SP6.7 A depoente SP6 acha importante fazer os alunos perceberem que o Saresp é 
para melhoria do ensino e não só para o bônus. Conta que na escola que 
leciona explicam aos alunos que o Saresp é um sistema para avaliar o ensino 
e que pode trazer verbas enviadas pelo governo para a escola. Diz que na 
escola em que trabalha, não se limitam a pensar só no bônus (como acontece 
em outras escolas) se tiverem que reprovar alunos, eles serão reprovados, 
mas diz que tem escola que se limita a pensar no bônus. 

SP7.24 A depoente SP7 acredita que o Saresp está servindo politicamente, para que 
o governo mostre os números do Saresp, que estão aumentando 
quantitativamente, mas não qualitativamente. Acredita que o Saresp não é 
uma preocupação com a educação, pois, apesar de achar importante a 
avaliação para verificar como está a educação, acha que deveria ter outra 
política de valorização do professor, de salário e de formação. Comenta o 
resultado do país no Pisa, que ficamos em 57º lugar, entre 65 países, porém 
melhoramos as médias, assim o que se divulga é a melhora, apesar de os 
números do Brasil serem baixos. 

SPC1.29 A depoente SPC1 diz que o Saresp é usado na prática, pelo governo, para 
calcular o Idesp. Conta que na escola tem que ser trabalhado o material 
enviado pelo governo, relativo ao Currículo do Estado e o Saresp é baseado 
nesse material. 

SPC3.23 A depoente SPC3 diz que o Saresp é usado como diagnóstico das 
dificuldades dos alunos, para nortear o trabalho da escola. 

SPC4.4 O depoente SPC4 acha que o Saresp está servindo somente para punir os 
professores. 

SD1.14 A depoente SD1 acha que o Saresp só traz benefícios para a escola, pois é 
uma avaliação dos alunos em que se pode ver o que se está fazendo 
corretamente na escola ou o que se está fazendo de errado para melhorar. 

SD1.24 A depoente SD1 diz que no cotidiano escolar o Saresp é usado para 
descobrir as falhas da escola, mudar o planejamento das atividades, mudar a 
forma como se trabalha em sala de aula. Fala que a escola é cobrada e então 
tenta melhorar. Diz que tem que tentar estratégias diferentes senão não tem 
como saber se vai dar certo. 

SD2.4 A depoente SD2 acha que o Saresp funcionava melhor quando os cadernos 
de questões ficavam na escola, pois os professores podiam verificar a fase de 
desenvolvimento dos alunos. Atualmente, quando as questões chegam, já 
mudou a dinâmica e o ritmo da escola, não havendo tempo para analisar 
todas as questões e habilidades. Portanto, diz que, na realidade, o resultado 
do Saresp é usado apenas para premiar com o bônus ou não, dependendo de 
ter atingindo ou não a meta de aumento do Idesp. 

SD2.50 A depoente SD2 acha que o Saresp tem utilidade para a política estadual, 
para mostrar que está avaliando e verificar se a qualidade do ensino está 
melhorando. Porém, acha que deveria se refletir sobre esse sistema de 
avaliação, pois ele já existe há vários anos e a qualidade de ensino não 
melhora, embora a escola trabalhe pra isso. Comenta que o ensino não está 
melhorando no Brasil todo, como mostram os resultados do Saeb e Pisa. 

GA1.20 Os depoentes do grupo GA1 relatam que a equipe de gestão e os professores 
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falaram para os alunos que o Saresp era fácil, portanto eles deveriam estudar 
para fazer a prova de maneira comprometida, sem chutar as alternativas das 
questões, e quem tivesse essa intenção, era melhor ficar em casa. Além 
disso, falaram que o Saresp poderia reprovar ou ajudar os alunos que 
estavam numa situação instável, não sabendo se seriam aprovados ou não. 

GA1.21 Os depoentes do grupo GA1 afirmam que o Saresp não é obrigatório para os 
alunos, porém acham que é um dever, pois pode ajudar a promoção para o 
próximo ano letivo, ou ainda, quem não fizer, será reprovado. 

GA1.27 Os alunos do grupo GA1 consideram o Saresp importante, pois vai auxiliá-
los a serem aprovados para a próxima série e já os prepara para as provas de 
um curso superior, que, segundo eles, é parecida. Afirmam, também, que o 
Saresp auxilia os professores, pois se os alunos têm notas boas, conclui-se 
que ensinaram o que foi cobrado na prova. 

GA1.32 As depoentes BF1 e BF3 acreditam que o Saresp é uma prova que submete a 
teste o conhecimento e o ensino do Estado de São Paulo. Porém, BF3 
argumenta que não se deve formar um conceito só pelo Saresp, pois os 
alunos são aprovados automaticamente entre as séries anteriores, portanto no 
9º ano podem não saber o que responder nas provas. BF2 e BF1 acham que 
o Saresp é uma prova que ajuda a ser promovido para o ano seguinte e a ter 
notas boas. 

GA2.7 O depoente BF4 afirma que o Saresp é usado para medir o Idesp, sendo que 
através desse índice os professores teriam aumento salarial, portanto 
dependem dos alunos. Afirma que, por esse motivo, também participaram do 
Saresp o 7º ano do Ensino Fundamental e a 3ª série do Ensino Médio. 

GA2.46 O depoente BF4 acha que o Saresp é uma maneira de avaliar o desempenho 
aluno, a escola e o Estado. Porém, acha insuficiente para dar destaque à 
condição de ensino, já que o ensino público no Estado de São Paulo está 
defasado e, acha insuficiente, também, para avaliar o desempenho do aluno. 
Afirma que todos são culpados dessa situação do ensino. 

GA2.58 A depoente BF6 acha que o Saresp é muito importante para a vida do aluno, 
pois, por exemplo, se o Saresp avaliar bem a escola, serão enviados mais 
computadores para a sala de informática e os alunos não precisarão mais 
sentar em dois por computador, economizando tempo em trabalhos 
individuais que têm que ser feitos. Os depoentes afirmam que atualmente a 
sala de informática possui 15 computadores novos. Relata que alguns alunos 
não se interessam pelo Saresp, fato que prejudica os que se interessam. 

GA3.26 Os depoentes do grupo GA3 acham que o Saresp é uma espécie de prova 
para verificar o que eles aprenderam. 

GA3.31 O depoente BF7 acha o Saresp importante para verificar se os alunos 
aprenderam mais, adquiriram mais conhecimentos. Cita o fato de não ter se 
saído bem ano passado, mas em 2010 ter sido bem melhor. O depoente BF8 
acha o Saresp mais ou menos importante, mas não sabe explicar, pois diz 
não entender muito do Saresp. 

GA4.21 Os depoentes do grupo GA4 afirmam que o Saresp é para verificar somente 
o desempenho da escola no geral, já que eles não têm acesso aos resultados 
individuais. 

GA4.22 A depoente AF2 achava que o Saresp seria usado para promoção do aluno 
para o próximo ano letivo, porém o resultado é divulgado somente no outro 
ano. 

GA4.33 Os alunos do grupo GA4 discorrem sobre o que acham que o Saresp trata. 
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AF1 e AF2 afirmam se tratar de saber do rendimento, do curso de 
aprendizagem da escola e dos alunos. Essa definição é contestada por AF3 
que, apesar de não saber falar do que se trata o Saresp, argumenta que não 
sabe se é o andamento do aprendizado, já que os alunos não sabem suas 
notas individuais. 
AF4 acha que o Saresp é um dispositivo para mostrar o que os professores 
estão ensinando, pois falaram algo para ele que se o resultado for bom, vai 
aumentar o salário. 
AF2 acha que, para os professores, o Saresp se refere à reputação da escola. 

GA5.28 O depoente AF5 afirma que o Saresp avalia o ensino público em geral e não 
os alunos. 

GA5.45 A depoente AF6 acha que o Saresp é para avaliar a escola, mas, como ela 
não tem retorno dos seus resultados, acredita que não tem valor nenhum. 

GA5.49 A depoente AF7 acha que o Saresp é uma prova para avaliação da média da 
escola, do ensino. 

GA6.19 Os alunos do grupo GA6 percebem o Saresp como uma prova para 
identificar e refletir sobre os conhecimentos alcançados, os progressos e as 
dúvidas durante os anos do Ensino Médio. Além disso, o depoente BM1 
afirma que é uma espécie de etapa para saber como funciona um vestibular. 

GA6.20 A depoente BM1 acha a prova do Saresp bem mais difícil que uma prova de 
sala de aula, pois o Saresp é uma preparação para o vestibular, com lugar 
certo, regras disciplinares e hora marcada, não podendo conversar. Por outro 
lado, o Saresp é para que o aluno tenha conhecimento de seu desempenho, já 
a prova de sala de aula é uma atividade para nota. 

GA6.21 A depoente BM1 afirma que o Saresp é importante para que se possa ter 
mais conhecimento sobre o que se está aprendendo em sala de aula, pois o 
Saresp traz os conteúdos dos outros anos, portanto o aluno deve se lembrar 
do que fez. Por meio do Saresp, também se verifica se o aluno está no nível 
adequado de conhecimento. Por exemplo, o fato de ficarem sem professor de 
Matemática atrapalhou os alunos de fazerem o Saresp. Além disso, o Saresp 
prepara os alunos para fazerem outras provas futuramente. 

GA6.22 O depoente BM2 acha o Saresp importante no sentido de ajudar a ter um 
conhecimento superficial do que pode ser em profundidade. Ainda, afirma 
que empresas procuram saber o desempenho escolar dos candidatos a vagas 
de emprego, portanto poderiam ver o boletim do Saresp do aluno. 

GA7.23 A depoente BM4 acha que o Saresp é uma forma de avaliar o que o aluno 
fez durante o ano, ou, no caso do Ensino Médio, o que o aluno fez nos 
últimos três anos. 

GA7.24 O depoente BM5 acha que o Saresp é uma prova, enviada pelo governo, 
para avaliar como os professores estão ministrando os conteúdos aos alunos 
e como esses alunos estão aprendendo. 

GA7.25 O depoente BM3 acredita que o Saresp não atribui muita importância ao 
resultado do aluno individualmente, e sim ao resultado geral da série. Dessa 
forma, usam esses resultados para avaliar a escola, o ensino dos professores 
e o desempenho que os alunos tiveram mediante tal ensino. 

GA7.31 O depoente BM5 acha o Saresp importante, pois avalia o conhecimento dele 
em relação aos três anos do Ensino Médio que passou estudando na escola. 

GA8.16 A depoente BM7 acha que o Saresp serve para se verificar se o que deve ser 
aprendido na escola é o que de fato está se fazendo nas salas de aula, além 
de verificar como está o desenvolvimento do aluno em relação às matérias 
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trabalhadas na escola. 
GA8.17 O depoente BM6 acha que o Saresp é um teste para avaliar o que os alunos 

aprenderam. 
GA8.20 A depoente BM7 acha que o Saresp serve para verificar o que os alunos 

estão aprendendo, já que depois que deixarem a escola, precisarão de todos 
os conhecimentos adquiridos nela. 

GA8.21 Os depoentes do grupo GA8 acham que o Saresp ajuda o governo a avaliar 
os alunos, porém no caso de eles terem ficado sem professor, fizeram a 
prova sem saber, portanto acham que a maioria não se saiu bem no Saresp. 
Dessa forma, acreditam que seriam importantes aulas de reforço para que 
recuperassem o tempo perdido. 

GA8.22 O depoente BM6 acha o Saresp importante para que ele olhe para seu 
próprio conhecimento. Por outro lado, quando há falta de professor relata 
que fica difícil aprender, pois os substitutos não conseguem dar continuidade 
na matéria, pois mudam constantemente.   

GA8.23 A depoente BM7 acha que o Saresp é importante, pois, por meio dele os 
alunos mostram o conhecimento que aprenderam. 

GA9.13 A depoente AM1 afirma que o Saresp é uma prova que o governo faz para 
ver se os alunos estão bem. Porém, relata que conforme observa a educação, 
acha que escondem os resultados, pois senão iriam ser muito graves. 

GA9.19 A depoente AM1 afirma que se a educação fosse boa e as informações do 
Saresp fossem abertas, ele valeria à pena. Porém, acha que atualmente o 
Saresp é uma desculpa para a aplicação do Questionário de Contexto e 
investigar a vida do brasileiro. 

GA10.15 O depoente AM4 acha que o Saresp é o feedback  sobre o aspecto do ensino 
no país. Afirma que se foi aplicada uma prova que os alunos foram bem, em 
relação ao Ensino Fundamental público, ele acha que deveria aumentar a 
complexidade da prova, pois acredita que o Saresp foi facilitado para os 
alunos. 

GA10.17 O depoente AM2 afirma que o Saresp é importante, pois é uma prova em 
que ele pode ver quantas questões acerta, além de ser uma preparação para 
prestar um processo seletivo. 

GA10.18 O depoente AM4 acha que o Saresp é um meio dele testar seus 
conhecimentos e como está o ensino do país. Afirma que o Saresp é um 
Sistema de Avaliação do Ensino Médio do Estado de São Paulo, portanto é 
um meio de verificar como está o ensino. Dessa forma, deve-se levar o 
Saresp a sério, pois a educação se torna importante até na hora de se 
escolher um candidato nas eleições. 

GA10.20 O depoente AM4 afirma que o Saresp é importante por retratar como está o 
ensino público e o que precisa melhorar. 

GA11.11 A depoente AM6 afirma que o Saresp serve para avaliar como está o ensino 
da escola pública. 

GA11.14 Os depoentes do grupo GA11 acham que o Saresp é um bom meio de obter 
informações sobre o nível das escolas públicas. Além disso, é importante 
para que os alunos possam avaliar o que eles aprenderam, já que o 
conhecimento deve ser útil para algo. 

GA11.15 A depoente AM6 afirma que o Saresp é uma espécie de preparação para 
outras provas sérias, como o Enem. Porém, afirma que o Saresp é sério, 
apesar de muitas pessoas não levarem a sério. 

GA12.3 Os depoentes do grupo GA12 afirmam que o Saresp serve para ver como 
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está ocorrendo o ensino da escola, como está o rendimento da escola e não 
dos alunos. 

GA12.5 A depoente AM9 afirma que o Saresp é bom para que os alunos se auto 
avaliem em relação aos seus conhecimentos e para efeito de treino para 
vestibulares. 

GA12.25 Os depoentes do grupo GA12 afirmam que a escola A está entre as cinco 
melhores da cidade no Idesp. Dessa forma, se eles fizerem a prova de 
qualquer jeito, e errarem demais, prejudicarão a eles mesmos, pois 
futuramente falarão que eles estudaram numa escola de baixo rendimento. 

GA12.26 O depoente AM8 afirma que o Saresp é importante para ele quando chegam 
os resultados e ele se autoavalia, verificando como está seu nível de 
aprendizado e se preparando. 

GA12.27 O depoente AM7 não acha o Saresp importante, pois estudou o Ensino 
Fundamental no Sesi, onde não tinha o Saresp e o ensino era mais rígido. 
Relata que depois que foi estudar na escola A, o ensino ficou uma bagunça, 
algo desleixado. Porém, afirma que o Saresp serve pra preparar para o 
vestibular futuramente, mas ele prefere ver o que importa no momento. 

GA12.28 A depoente AM9 afirma que o Saresp ajuda a treinar para o vestibular, pois 
para ela não importa levar o nome da escola. 

Fonte: Dados organizados pela autora. 

Quadro 29 – Análises críticas ao Saresp. 
1R.12 Análises críticas ao Saresp. 
SP1.31 O depoente SP1 diz que o Saresp, atualmente, está sendo usado para avaliar 

os professores, e não os alunos, porém acha que não avalia nem um nem 
outro corretamente, já que os alunos não levam a prova a sério, ou seja, não 
são responsáveis. 

SP2.9 A depoente SP2 acha que o propósito do Saresp é ver como a educação está 
se transformando no decorrer dos anos. Porém, afirma que a proposta real 
não está exposta, pois não é dado retorno de diversos aspectos, pelos 
organizadores do Saresp. Por exemplo, se os alunos da depoente foram mal 
na prova, ela não tem acesso a qual assunto, não podendo rever esse 
conteúdo e corrigir esses erros apontados. 

SP2.11 A depoente SP2 diz que quando tinha acesso às provas do Saresp usava as 
questões para trabalhar com os alunos, porém atualmente os professores não 
têm mais acesso, portanto ignoram o que e como os conteúdos estão sendo 
cobrados. 

SP2.12 A depoente SP2 não acha ruim avaliação, porém não concorda em como está 
ocorrendo atualmente, pois o professor não pode ficar com o caderno de 
questões do aluno na escola. Questiona o porquê isso não ocorre, já que são 
enviados os gabaritos para correção. 

SP2.18 A depoente SP2 acha errado não serem avaliados os mesmos alunos, ano a 
ano, no Saresp. Acharia importante que assim fosse, para saber se o aluno se 
desenvolveu ou não no período, como era feito no início da implantação do 
Saresp, podendo assim fazer a comparação dos resultados, se houve 
acréscimo nos acertos e se foram corrigidas as dificuldades. 

SP2.19 Na escola, a professora SP2 conta que fazem um plano de ações usando os 
resultados do Saresp como guia. Porém, acha que seria mais eficiente se 
analisassem também as provas que os alunos fizeram, pois analisando só os 
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dados, sabe-se que os alunos estão com dificuldades, mas não se sabe no 
que, dificultando o trabalho da equipe escolar. Afirma que se faz um plano 
para recuperar, com conteúdos que a escola acha que deve ser adequado para 
aquela série, mas não se tem a prova para saber se foi nesse conteúdo que 
ocorreu maior defasagem. 

SP3.7 O depoente SP3 critica o governo por propagar que o professor deve fazer 
diversos tipos de avaliação com os alunos, porém os avalia com apenas uma. 
O professor diz que avalia os alunos com trabalhos em grupos, pesquisas, 
avaliações do registro e da participação. Conta que para os alunos do 
noturno não pede muitos trabalhos para serem feitos fora da sala de aula, 
pois muitos trabalham e não fazem, e os que não trabalham, veem que os 
que trabalham não fazem, então também não executam a tarefa. Porém, 
informa que ocorreu uma feira de ciências e que esses alunos fizeram bons 
trabalhos, a maior parte sendo feito fora da sala de aula. 

SP3.8 O depoente SP3 acredita que o governo precisa de uma medida de alguma 
forma para poder trabalhar, e que algum tipo de avaliação tem que ter. 
Porém, acha que o Saresp é usado pelo governo para forçar a aprovação 
automática dos alunos. Acha que o Saresp deveria ser usado somente como 
indicador da situação do ensino, para orientar o trabalho, já que a partir do 
momento em que se atrelou o Saresp ao bônus existem professores 
trabalhando em função dessa prova, o que o depoente considera complicado. 

SP3.22 O depoente SP3 acredita que se o governo diz para os professores avaliar os 
alunos de várias formas, deve fazer o mesmo, avaliando não só com uma 
prova, e de maneira contínua durante o ano. Acha que deveria ser levada em 
conta na avaliação a questão da localização da escola e da inclusão de alunos 
com deficiência mental, pois esses alunos não devem ser avaliados como os 
demais. 
Também diz que os professores deveriam ter acesso às avaliações, para 
saber exatamente os conteúdos contemplados na avaliação, não somente pela 
matriz de referência para avaliação. 

SP3.30 O depoente SP3 acredita ser importante analisar os resultados do Saresp para 
se delinear metas e conhecer um indicador quantitativo de sua escola. Mas, 
diz que também se deve olhar a realidade de onde vêm os alunos. Cita como 
exemplo uma escola na qual os alunos passam por processo seletivo para 
entrar. Diz que essa escola recebe os melhores alunos da cidade, portanto 
deve ter um bom índice de avaliação, independente do trabalho feito na 
escola. Conta que os índices da escola que leciona podem não ser bons 
porque os melhores alunos saem da escola e também porque o conteúdo no 
Ensino Médio aumenta muito, prejudicando alunos já com defasagem 
anterior. 

SP4.13 A depoente SP4 acha que a avaliação do Saresp é importante para verificar a 
situação do ensino como um todo, para que o Estado verifique se está tendo 
resultado no trabalho na escola. Mas acha que não deve ser usado para 
avaliar a escola e o professor como está sendo feito, e também diz não 
concordar com a maneira como está sendo feita a avaliação. 

SP4.14 A depoente SP4 acredita que o Saresp deveria ser usado para analisar a 
situação de cada escola e não para culpar o professor pelo fato de o aluno 
não tirar determinada nota, não pagando o bônus. Acredita que o professor 
pode até ter uma parcela de culpa, mas não culpa total. Porém acha a 
avaliação importante. 
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SP5.8 O depoente SP5 acha que o Saresp é importante enquanto traz melhorias 
para a escola. Porém acredita que não é uma avaliação que apresenta 
exatidão, já que não corresponde àquilo que o aluno aprende na escola. Diz 
que ouviu professores de Matemática reclamarem que o conteúdo que eles 
ministraram aos alunos, relativo ao material do novo Currículo, não 
correspondeu ao que foi abordado pela avaliação do Saresp. 

SP5.10 O depoente SP5 acha que o Saresp não é uma avaliação que avalia. Afirma 
que os resultados do Saresp não correspondem ao que acontece na sala de 
aula. 

SP5.17 O depoente SP5 acha que o Saresp é uma avaliação séria, preparada por 
pessoas que estudaram para isso. Porém, só o Saresp não soluciona os 
problemas do ensino. 

SP5.18 O depoente SP5 diz que o Saresp pode até trazer recursos para a escola, mas 
não resolve a situação do ensino no país. Afirma que não mostra a situação 
do ensino, pois não é em uma prova que o aluno vai mostrar tudo que sabe, 
já que naquele dia ele pode não conseguir fazer. Acha que é a forma mais 
fácil de abranger todos os alunos, e não a correta para mostrar a situação do 
ensino no Estado. 

SP5.20 O depoente SP5 acha que o Saresp não resolve os problemas do ensino. Diz 
que quando se mostra a nota, é só isso, não se têm outras medidas para 
melhorar. Diz que não vê nenhum esforço dos políticos e da Secretaria da 
Educação, para melhorar o que se mostrou com dificuldades, no Saresp. 

SP6.21 A depoente SP6 diz que quando se pega uma amostra para avaliar, pode 
pegar só os alunos que não acompanham o conteúdo adequado à série em 
que se encontram. Já quando se avaliam todos, entre eles estão os que 
acompanham. A professora conta que na reunião do Conselho de Classe e 
Série falou que tem sala de aula que leciona para uns 10 alunos, mas tem 
salas que ninguém quer aprender, que ela fala sozinha, sem interlocutor. 

SP7.21 A depoente SP7 não sabe se as questões objetivas medem alguma coisa, pois 
na Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas, na primeira 
fase, alunos ruins às vezes têm notas maiores que alunos bons. Diz que a 
responsabilidade da avaliação da escola recai no professor. Afirma entender 
o método usado no Saresp e diz não saber se tem como mudar, por exemplo, 
colocando questões abertas, afinal quem iria corrigi-las? 

SP7.35 A depoente SP7, apesar de não concordar com o governo em muitas coisas, 
acha que o Saresp é importante, pois entende que tem que ter avaliação. 

SPC1.13 A depoente SPC1 não acha legal o Saresp avaliar por amostragem e também 
o fato de serem 26 cadernos de prova diferentes e a escola não ter acesso a 
eles, nem às respostas, não podendo então trabalhar em sala de aula o que foi 
cobrado pelo Saresp. Conta que no ano passado pediu para ver a prova para 
quem estava cuidando de uma sala e xerocou sem a pessoa saber, mas que 
esse ano não fez isso, pois depois eles mandam o relatório, mas que dá 
trabalho pra montar uma prova, já que tem que recortar e colar tudo.  

SPC1.14 SPC1 acha que a maneira como o Saresp é trabalhado não dá para atrelar 
tudo o que é atrelado, não só o bônus, mas a escola e os alunos ficam 
marcados pela nota do Saresp. Diz que a turma que saiu em 2009 ficou 
marcada como boa, pois conseguiu atingir a meta, mas a turma de 2008 
ficou marcada como ruim. Conta que eles eram revoltados, tumultuavam a 
escola, fizeram um Saresp mal feito e trouxeram problemas para a escola, 
para os professores e para eles mesmos, pois construíram uma má imagem 
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da escola e deles próprios. 
SPC1.28 SPC1 acha que o Saresp é injusto, pois é uma amostragem e os alunos 

podem querer punir a escola ou não querer fazer a prova e a escola é 
prejudicada. Acha que a Diretoria de Ensino, através dos supervisores, que 
conhecem cada escola, é capaz de analisar se a escola merece ou não o 
bônus. 

SPC3.7  
 

A depoente SPC3 diz que há uma confusão quando não se tem o resultado 
individual do Saresp, pois na escola se trabalha respeitando o modo de ser de 
cada aluno, suas dificuldades de aprendizagem, suas fragilidades. Portanto, 
quando se tem um resultado global, essa individualidade se perde. Conta que 
este ano tem uma 6ª série na escola com muitos alunos com necessidades 
educacionais especiais, deficiências mentais e autismo, onde há um trabalho 
específico. A depoente afirma que apesar de evoluir no aprendizado, os 
alunos não estão no nível de aprendizagem da 6ª série, mas foram avaliados 
da mesma maneira que os outros, assim o resultado do Saresp é muito baixo. 

SPC3.18 A depoente SPC3 diz que a 8ª série que fez a prova que continha questões 
abertas de Matemática, é uma classe que tem uma grande quantidade de 
alunos com necessidades educacionais especiais. Então, apesar de o 
professor ter trabalhado tais dificuldades, os alunos não apresentavam o 
nível de aprendizagem esperado para a 8ª série. Assim, diz que os alunos 
não querem colocar no papel o fracasso deles, já que eles sabem que não 
aprenderam aquele conteúdo e que o resultado será exposto fora da escola. 

SPC3.31 A depoente SPC3 acha que a realidade da escola pública está muito difícil, 
pois existe uma heterogeneidade de conhecimento, de valores, de funções 
que os profissionais da escola realizam. Diz que o coordenador e o professor 
abrem o portão da escola, orientam para não sujá-la, atendem na secretaria, e 
não são valorizados nesse sentido. Além disso, os alunos que a escola recebe 
também são heterogêneos, em valores, compromissos. Então acha sem 
profundidade pegar um único indicador de desempenho, o Saresp e atrelar 
ao bônus. Questiona o fato de não haver a comparação do aluno do início 
para o final do ano, e nem o acompanhamento da evolução do aluno. 

SPC4.1 O depoente SPC4 diz que a rotinas das atividades da coordenação muda em 
função do Saresp, pois se dá muito destaque a essa avaliação e outras 
questões que deveriam ser passadas aos professores, fazer levantamento de 
faltas de alunos, encaminhamento ao conselho tutelar, são deixadas de lado 
para que se dê suporte ao Saresp. 

SPC4.3 O depoente SPC4 não acredita no Saresp, pois ele avalia o global do Estado, 
falando que isso é a realidade. Porém, como cada ser humano é diferente do 
outro, quando se iguala todos, se prejudica a escola que tem menos 
benefícios em questão de tipos de alunos, de localização, etc. Assim, como 
nas escolas é trabalhado com as diferenças individuais, questiona como que 
se pode avaliar todos da mesma forma. 

SPC4.6 O depoente SPC4 diz que o relatório do Saresp vem com as habilidades que 
não estão sendo desenvolvidas do Estado todo, sendo simplesmente uma 
porcentagem. Acha que não é verdade que isso é válido para todas as 
escolas, pois cada uma tem sua realidade, sendo uma diferente da outra. 
Portanto, como não tem esse trabalho em relação ao diferente, o Saresp não 
serve para muita coisa. 

SPC4.7 O depoente SPC4 acha que deveria vir o resultado de cada aluno no Saresp, 
ou pelo menos de cada escola, pois assim se saberia qual item tem que ser 
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mais trabalhado, por estar em defasagem. Porém,o que se sabe é o que está 
em defasagem no Estado de São Paulo, o que muitas vezes não concorda 
com a situação da escola. Assim, quando vem o relatório global, tem que 
haver um esforço junto com os professores, para verificar o que está em 
concordância com a escola, e se não estiver, o relatório não servirá para 
muita coisa. 

SPC4.8 O depoente SPC4 afirma que era a favor do Saresp logo no início da 
aplicação das provas, quando o caderno de questões do aluno ficava na 
escola, e era corrigido ali também. Então já se montavam as planilhas com 
os resultados e já se sabia as habilidades e competências que não estavam 
sendo desenvolvidas satisfatoriamente. Assim, se podiam usar os resultados 
para o planejamento do ano seguinte, o que não acontece atualmente, pois o 
relatório chega depois de junho, quando se tem um dia para discussão dos 
resultados. 

SPC4.32 O depoente SPC4 conta que a escola com o maior Idesp boicotou o Saresp, 
pois só receberam bônus, nada no salário, nem para a escola. Questiona 
então para que serve o Saresp, se não mudou nada para a melhor escola do 
Estado. Acha que a escola que tem comprometimento não precisa do Saresp 
para medir se ela é boa ou não, pois estará sempre se empenhando. 

SD1.14 A depoente SD1 acha que o Saresp só traz benefícios para a escola, pois é 
uma avaliação dos alunos em que se pode ver o que se está fazendo 
corretamente na escola ou o que se está fazendo de errado para melhorar. 

SD1.33 A depoente SD1 acha que do modo como as coisas estão sendo feitas a 
educação não irá valorizar. Diz que a educação não está em primeiro lugar 
nem para os pais dos alunos, que acham importante somente o filho 
frequentar a escola, para que recebam o Bolsa Família. Acha que o Bolsa 
Família deveria estar atrelado à nota do aluno e não à presença, assim se 
obrigaria os alunos a estudar e poderia ser que melhorasse a situação do 
ensino. Diz que o Saresp poderia ser aplicado em todas as séries e com base 
nessas notas, os pais receberiam ou não o Bolsa Família. Conta que os 
alunos sabem que serão aprovados de uma série para outra apenas se 
frequentarem a escola, portanto tem aluno que não leva material, que não 
quer participar de nenhuma atividade e a escola não tem o que fazer. Diz que 
já aconteceu de pais de alunos irem à escola pedir para tirar algumas faltas 
de aluno, para que recebessem a Bolsa, mas que a escola não pode fazer 
isso. 

SD1.40  A depoente SD1 acha que o governo usa o Saresp para mostrar para o país e 
para o Estado que a educação está bem. Mas acha que só o Saresp não é 
suficiente, pois não são avaliados todos os alunos e não se tem os resultados 
individuais. 

SD2.1 A depoente SD2 conta que pensa sobre os benefícios que o Saresp traz para 
rede de educação pública do Estado de São Paulo. Acha que talvez seja o 
fato de a escola parar um tempo para discutir os resultados com os 
professores. 

SD2.2 A depoente SD2 acha que o Saresp era melhor quando os cadernos de 
questão ficavam na escola. Então, os professores tinham acesso às questões 
e aos gabaritos, podendo analisar quais eram as habilidades e competências 
em que os alunos apresentavam dificuldades, tendo assim um diagnóstico 
aproximado, porém imediato, da situação de aprendizagem dos alunos. Diz 
que como é feito atualmente, não tem como refletir e discutir os dados do 



236 
 

 
 

Saresp por serem muito gerais. 
SD2.3 A depoente SD2 diz que atualmente os cadernos de questões do Saresp não 

ficam na escola e quando chega o relatório final, depois de vários meses, 
com muitas páginas, o professor não tem tempo para analisar. Tal análise é 
feita no dia do Saresp, em torno da metade do ano seguinte. Dessa forma, a 
escola já está em outro ano, com outro ritmo, outra dinâmica, se preparando 
para outro Saresp, perdendo o embalo da prova do ano anterior. 

SD2.4 A depoente SD2 acha que o Saresp funcionava melhor quando os cadernos 
de questões ficavam na escola, pois os professores podiam verificar a fase de 
desenvolvimento dos alunos. Atualmente, quando as questões chegam, já 
mudou a dinâmica e o ritmo da escola, não havendo tempo para analisar 
todas as questões e habilidades. Portanto, diz que, na realidade, o resultado 
do Saresp é usado apenas para premiar com o bônus ou não, dependendo de 
ter atingindo ou não a meta de aumento do Idesp. 

SD2.7 A depoente SD2 diz que não agrupam os alunos para a recuperação paralela 
pelos resultados do Saresp, já que a escola não recebe os resultados 
individuais dos alunos, nem as questões que foram aplicadas na prova. Acha 
que era melhor o funcionamento do Saresp há tempos atrás, quando se tinha, 
por meio dessa avaliação, uma descrição dos alunos da escola. 

SD2.8 A depoente SD2 diz que quando os cadernos de questões do Saresp ficavam 
na escola, os professores podiam analisar quais habilidades e competências 
que aquelas questões estavam avaliando, e verificar quais questões os alunos 
tinham acertado. Porém, atualmente, são levados todos os cadernos embora 
e os professores não têm um critério para avaliar, mesmo porque o resultado 
vem por classe e por série e não individualmente para cada aluno. 

SD2.9 A depoente SD2 conta que vem em uma pasta a parte do relatório final com 
os níveis de proficiência da escola, por série. Porém, ela acha que seria 
melhor se o caderno de questões ficasse na escola para que o professor 
pudesse avaliar imediatamente, mesmo que sem a análise dos especialistas 
em avaliação, os resultados de seus alunos. 

SD2.10 A depoente SD2 diz que a escola se modifica continuamente, sendo que a 
cada ano alunos entram e saem da escola, por necessitar estudar em horários 
que a escola não oferece ou por passar em exame de seleção de escola 
técnica. Assim, quando chega o resultado do Saresp, ele não reflete a atual 
configuração da escola. Dessa maneira, acaba-se por não fazer uma análise 
muito detalhada desses resultados. 

SD2.13 A depoente SD2 pensa que deve ser repensado o fato de as provas não 
ficarem na escola após a aplicação do Saresp, não vendo sentido em não 
ficar na escola nem um modelo das provas que foram aplicadas. Conta que 
alguns diretores de escola fazem cópias das provas, mas que ela não faz isso. 
Diz que no ano seguinte vem um relatório, com muitas folhas, para ser 
discutido em um único dia, o que é inviável, mesmo porque a escola já está 
em outro movimento. Portanto o Saresp não está tendo o efeito que deveria.  

SD2.14 A depoente SD2 diz que avaliação externa não é garantia de melhoria de 
qualidade de ensino. Acha que para essa melhoria, deve-se ter uma estrutura 
de base, recursos didáticos, pedagógicos e boa formação do professor. Além 
disso, diz que para isso, precisa-se de professores interessados em lecionar. 

SD2.24 A depoente SD2 afirma que a escola tem que suprir defasagens dos alunos 
quem vêm do Ciclo I e basicamente não são alfabetizados, não conseguem 
formular um enunciado nem interpretar o significado de palavras ou 
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sentenças. Relata que esse é um trabalho extraordinário que o professor tem 
que fazer para suprir a defasagem e tentar ministrar o conteúdo 
correspondente àquela faixa etária e série. Conclui que o Saresp avalia a 
série de acordo com o conteúdo que deveria ser ministrado, o que explicaria 
os baixos resultados da escola. 

SD2.28 A depoente SD2 acredita ser boa a existência do Saresp, por ser uma 
avaliação externa, porém gostaria de um retorno dos resultados mais 
próximo e mais rápido à avaliação efetuada. Gostaria também que as provas 
fossem deixadas na escola, para que o professor pudesse corrigir e observar 
os alunos que não foram bem. Ela afirma que tenta agrupar os alunos pelas 
habilidades e competências nas salas de aula. 

SD2.55 A depoente SD2 acha que o Saresp faz parte de uma política de avaliações 
externas tanto do Brasil como do Estado de São Paulo. Como a escola faz 
parte do sistema de ensino ela acredita ser boa a participação, porém afirma 
que o modo como está sendo conduzido é aquém do esperado. Acredita ser 
um ponto essencial um feedback imediato, como era antes, com os cadernos 
de questões ficando na escola. 

SD2.56 A depoente SD2 afirma que o Saresp é importante para escola em que 
trabalha. 

GA1.33 Os depoentes do grupo GA1 acham que o Saresp deveria ser aplicado todo 
ano. BF1 acha que o governo não tem um pensamento amplo, já que está 
correndo riscos em relação aos resultados do Saresp. Dessa forma, sugere 
que sejam cautelosos quanto ao conteúdo cobrado, pois em 2010 eles não 
tiveram a matéria do 4º bimestre e ela foi cobrada no Saresp. Afirma que 
isso também acontece em relação às aulas e provas na escola. 

GA2.37 O depoente BF4 afirma que o Saresp é insuficiente para ver o aprendizado 
escolar. Os depoentes afirmam que é difícil de aprender com 40 alunos 
conversando e desinteressados (pois serão promovidos com certeza). 

GA2.46 O depoente BF4 acha que o Saresp é uma maneira de avaliar o desempenho 
do aluno, a escola e o Estado. Porém, acha insuficiente para dar destaque à 
condição de ensino, já que o ensino público no Estado de São Paulo está 
defasado e, acha insuficiente, também, para avaliar o desempenho do aluno. 
Afirma que todos são culpados dessa situação do ensino. 

GA2.59 Os depoentes do grupo GA2 acham o Saresp importante, porém não deveria 
ser para todos os alunos, somente para aqueles que estão interessados em 
fazer, pois se o aluno não tem interesse, ele vai atrapalhar, inclusive pelo 
dinheiro gasto com a prova dele. A depoente BF5 afirma que para os alunos 
que não se interessam não adianta falar, pois eles só se atentarão para o que 
poderiam ter feito diferente quando não tiverem sucesso na vida fora da 
escola. O depoente BF4 acha que a escola também não deveria ser para 
todos, somente para aqueles que quisessem aprender. 

GA2.60 O depoente BF4 afirma que o Saresp possui aspectos positivos e negativos. 
Acha que não é um bom sistema para avaliar os alunos, mas para verificar a 
qualidade da escola e destinar verbas para os lugares adequados, sim. Porém, 
afirma que se gasta muito dinheiro com o Saresp e muitos alunos não acham 
ele importante. 

GA3.28 O aluno BF7 acredita que o Saresp deveria ser feito por todas as séries, de 6º 
ao 9º ano, pois se ele tivesse feito o Saresp em todas as séries ele saberia 
mais sobre fazer a prova. 

GA4.26 Os depoentes do grupo GA4 acham que o interesse dos professores não 
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deveria recair sobre a escola, porém, sobre o aprendizado e resultado 
individual de cada aluno. 

GA4.34 Os alunos do grupo GA4 não veem importância no Saresp, já que ele não é 
um critério para que os alunos sejam promovidos e nem mesmo eles têm 
acesso aos resultados individuais. Portanto, afirmam que é só uma prova, 
que se eles errarem tudo nem vão saber e que serão promovidos de qualquer 
maneira.  
A depoente AF2 afirma que se esforçava para fazer o Saresp enquanto 
achava que ele seria critério para sua promoção para o próximo ano letivo. 

GA4.38 Os depoentes do grupo GA4 criticam o fato de os professores somente se 
preocuparem com o Saresp, que não tem importância para os alunos, 
pedindo empenho, fazendo revisões, e não fazerem o mesmo com as provas 
de processos seletivos para as escolas técnicas. Citam apenas um professor, 
o de Português, que ajudou na preparação para as provas de escolas técnicas. 

GA5.35 O depoente AF8 não acha que o Saresp é uma prova adequada para medir 
como está o ensino da escola pública em comparação à escola particular, 
pois o conteúdo cobrado no Saresp é focado no conteúdo ensinado nas 
escolas públicas, que é um conteúdo insuficiente para um vestibulinho ou 
uma entrevista de emprego. Portanto, acha que as pessoas têm que aprender 
que quando veem algo errado devem reclamar e não aceitar, por exemplo, 
alguns dizem que a prova do Saresp é fácil, portanto vai fazer rapidamente, 
mas não se atenta que alguns conteúdos farão falta em algumas situações. 

GA5.43 O depoente do grupo GA5 afirma que tudo que se aprende é importante, mas 
que o pessoal para de ir para a escola depois que as notas finais são 
elaboradas. Portanto, o Saresp não tem valor, pois a nota já foi elaborada. O 
depoente acha que tem que fazer o Saresp, pois ajuda um pouco, mas que 
não é assim que se mede conhecimento. 

GA5.46 O depoente AF5 afirma que o Saresp, para ele, não tem valor, pois não 
existe um retorno acerca da prova que os alunos fazem. Portanto, quando o 
governador afirma que as escolas públicas do Estado foram bem no Saresp, 
não se pode saber se é verdade ou mentira. Faz uma analogia disso com o 
resultado da eleição: não se pode saber se o resultado é verdadeiro já que o 
voto é secreto. 

GA5.47 A depoente AF7 acha que o Saresp deveria existir para avaliar a escola, 
porém acha que é um modo errado de avaliar, pois os alunos ruins puxam 
para baixo o valor da média de notas da sala, ou seja, os alunos bons são 
prejudicados, pois acabam tendo uma reputação que não é deles. 

GA5.51 O depoente AF8 acha que o Saresp deveria levar em conta também o 
resultado das escolas particulares, além de ser cobrado nas provas um 
conteúdo semelhante ao ministrado em tais escolas. O aluno relata que o que 
está acontecendo no Brasil é que as escolas públicas não são tão boas quanto 
as particulares, portanto os pais que têm mais dinheiro colocam os filhos em 
escolas particulares para que depois tenham chance de ingressar em uma 
universidade pública e os alunos que têm que estudar na escola pública não 
possuem as mesmas chances de ingressar numa universidade pública. Desse 
modo, afirma que o país não está agindo de maneira democrática. 

GA5.52 Os depoentes do grupo GA5 acham que o Saresp não é importante, pois: não 
ficam sabendo dos seus resultados; não tem retorno; modo errado de avaliar 
o ensino público; resultados postos em dúvida; muitos alunos não se 
esforçam; não ajuda a passar em vestibulinhos; educação é precária, portanto 
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o Saresp não tem valor. 
GA5.56 Os alunos do grupo GA5 dizem que o Saresp é obrigatório, mas que muita 

gente não vai fazer a prova e não acontece nada com esses alunos. Como 
eles não têm retorno dos resultados da prova, muitos alunos dizem que não 
vão fazer o Saresp, pois vai avaliar a escola e que se ele não for, não vai 
fazer diferença. Além disso, relatam que o governo não força para que façam 
a prova, já que não acontece nada se não forem: não vale nada e não são 
reprovados. 

GA5.60 O depoente AF8 afirma que, ao falar sobre o Saresp, ninguém demonstrou 
preocupação com a educação de cada aluno, que representam o futuro do 
Estado e do país. 

GA7.30 Os alunos do grupo GA7 acham que deveria ser selecionado quem vai fazer 
a prova e mostrar o que aprendeu para o governo, já que existem alunos que 
não levam a sério o Saresp. O depoente BM3 relata que existem muitos 
alunos que possuem a chance de aprender, mas que não têm vontade, 
portanto a escola não tem culpa se esse aluno não aprende, já que ele não 
traz essa vontade de fora da escola. Por esse motivo, deveria se selecionar 
pessoas que querem fazer uma prova bem feita, para que se tenha o 
desempenho da escola em relação ao que se tentou ministrar 

GA7.32 O depoente BM3 afirma que o Saresp é importante para ele, pois em seu 
currículo constará a escola em que estudou e se essa escola tiver um nível 
bom no Idesp, na época em que ele estudou nela, ele deve ser um aluno bom, 
esperto, que se dedicou. Porém, relata que a prova deveria ser mais 
destacada, com o resultado por aluno, e que outras entidades tivessem acesso 
a esse resultado, senão não vale de nada. 

GA7.33 A depoente BM4 concorda com o depoente BM3 que o Saresp é importante 
por ser uma avaliação da escola e que no currículo constará o nome da 
escola. Porém, afirma que se ele não tivesse falado, ela diria que o Saresp 
não é importante para ela, pois só avalia a escola e não avalia a ela.  

GA7.34 O depoente BM3 afirma que deveria sair o resultado por aluno para que o 
Saresp tivesse valor. Acha, também, que deveria ser inspirado no vestibular, 
ou seja, divulgando a nota do aluno naquele ano e naquela escola. Porém, 
acha que não é isso que é feito, portanto não acha que é uma boa prova.  

GA9.10 A aluna AM1 relata que atualmente as pessoas não se importam mais com o 
Saresp, pois foi abandonada a ideia de que se o aluno não tirar uma boa nota 
nessa prova ele não será aprovado para o próximo ano letivo. Isso ocorreu, 
pois de todos os Saresp que a depoente participou, afirma que não teve 
acesso às notas de nenhum. 

GA9.19 A depoente AM1 afirma que se a educação fosse boa e as informações do 
Saresp fossem abertas, ele valeria à pena. Porém, acha que atualmente o 
Saresp é uma desculpa para a aplicação do Questionário de Contexto e 
investigar a vida do brasileiro. 

GA10.15 O depoente AM4 acha que o Saresp é o feedback  sobre o aspecto do ensino 
no país. Afirma que se foi aplicada uma prova que os alunos foram bem, em 
relação ao Ensino Fundamental público, ele acha que deveria aumentar a 
complexidade da prova, pois acredita que o Saresp foi facilitado para os 
alunos. 

GA10.24 O depoente AM4 acha que se o conteúdo que o Saresp cobra se tornar mais 
complexo, consequentemente o ensino também ficará melhor. O depoente 
acha que não adianta melhorar a questão do Saresp se não melhorar a 
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questão do ensino, ou seja, com conteúdos melhores para os alunos 
estudarem. 

GA10.25 Os depoentes AM2, AM3 e AM4 acham que o Saresp deveria ser 
obrigatório, pois muitos alunos não levam a sério a prova ou não fazem. 

GA11.12 Os depoentes afirmam que a maioria dos alunos não leva a sério o Saresp, 
portanto se der como resultado que o ensino é fraco, pode não estar certo, 
pois muitos não fizeram a prova corretamente. Afirmam que os professores 
ensinam bem. 

GA12.4 O depoente AM7 acha que o Saresp é bom para o aprendizado do aluno, 
pois no momento que ele está lendo e entendendo as questões ele aprende 
algo. 

GA12.31 Os depoentes do grupo GA12 relatam que o Saresp é sempre um desafio 
para os alunos da 3ª série do Ensino Médio. 

Fonte: Dados organizados pela autora. 

Quadro 30 – Idesp e prêmio financeiro.  
1R.13 Idesp e prêmio financeiro  
SP1.13 O sujeito SP1 acha uma atitude sem ética o atrelamento que o governo fez: 

aumento do Idesp com o bônus. Em sua opinião, além das habilidades que 
são avaliadas nos alunos, também se tem que avaliar o cotidiano e a prática 
escolares, e as atividades realizadas na escola, mas que não são 
contempladas pelo Saresp, para que se possa avaliar melhor a escola. 

SP1.14 O depoente SP1 acha que dar uma remuneração adicional, paga além do 
salário, é estimulante, já que a maioria das pessoas só realiza determinada 
atividade se obtiver algum benefício ao realizá-la. Porém, percebe que esse 
ato pode causar intrigas dentro das escolas, já que o valor desse prêmio não 
é uniforme entre os professores. 

SP2.10 A professora SP2 é contra dar um prêmio por aprendizagem. Ela acredita 
que isso não deveria ser o que mais chama atenção. Acredita que o Saresp 
deveria servir para melhorar o ensino no Brasil e não servir de castigo 
financeiro ou não. Se um problema foi detectado na avaliação, ele deveria 
ser corrigido e não relacionado com o bônus. Diz que quem trabalha na 
educação não visa a dinheiro, e sim a boa formação dos alunos, não para 
obter lucro em função disso. Questiona se estão querendo comprar o 
professor para ele ensinar. Portanto não acha legal o atrelamento do bônus 
com a aprendizagem do aluno. Porém acredita que poderia até existir tal 
bônus, mas não entrelaçado com a aprendizagem do aluno. 

SP3.9 O depoente SP3 acha bom que se tenham objetivos para alcançar, metas a 
cumprir. Porém, acredita que se a meta foi cumprida ou não, deve-se 
verificar o porquê, já que cada escola é uma escola com suas próprias 
características. Por exemplo, na escola em que SP3 leciona, há alunos com 
deficiência mental ou que trabalham o dia todo, portanto talvez não 
consigam cumprir a meta estabelecida. Afirma que a partir do momento em 
que se atrela essas metas com o bônus, está-se forçando a aprovação do 
aluno e dirigindo os conteúdos trabalhados em função da prova. Acha que 
ver a avaliação nesse sentido não compensa. 

SP4.14 A depoente SP4 acredita que o Saresp deveria ser usado para analisar a 
situação de cada escola e não para culpar o professor pelo fato de o aluno 
não tirar determinada nota, não pagando o bônus. Acredita que o professor 
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pode até ter uma parcela de culpa, mas não culpa total. Porém acha a 
avaliação importante. 

SP4.20 A depoente SP4 acha que o governo poderia cobrar a meta de aumentar o 
Idesp, já que é importante sempre melhorar, se também cobrasse do aluno, 
pois diz que para o aluno tanto faz se ele lê a prova e tenta resolver, ou não. 
Conta que tem muitos alunos que não se comprometem com a 
aprendizagem, concluindo que o aumento do Idesp não depende só do 
professor. 

SP4.27 A depoente SP4 acredita que a divulgação pública dos resultados do Saresp 
pode gerar uma rivalidade entre as escolas, por outro lado, é bom que se 
divulgue o que se está sendo feito, porém diz não saber até que ponto o 
Saresp é feito com seriedade. Afirma que a competição em cidade pequena é 
complicada, pois são feitos julgamentos a respeito das escolas, baseados no 
Idesp, chegando a falar mal de algumas por não terem atingido a meta. 

SP4.28 A depoente SP4 diz que o bônus é pago às escolas não somente pelo 
resultado no Saresp, mas são também algumas atividades que são feitas na 
escola que se junta para ver se a escola é melhor ou não. Afirma que se a 
escola não recebe o bônus, é qualificada como ruim e que acha isso um ato 
sem responsabilidade, pois o resultado também depende dos alunos que 
frequentam a escola, da sua localização e do comprometimento desses 
alunos. Diz que se uma escola não atingiu a meta, não significa que lá não se 
trabalhou, pois existem outros fatores além do desempenho na prova que 
interferem. 

SP5.14 O depoente SP5 acha que o atrelamento do bônus com o aumento do Idesp 
por um lado é bom, pois ganhando o bônus o professor vai querer melhorar. 
Por outro, diz que pode desestimular o professor, caso ele não ganhe o 
bônus. Também afirma que o professor não trabalha para alcançar 
determinada nota em uma prova, senão a escola pode virar um cursinho 
preparatório para o Saresp, o que não é seu objetivo, e sim formar cidadãos, 
aptos também ao mercado de trabalho. 

SP6.2 A depoente SP6 conta que em 2010 ganharam o bônus, mas em 2009 não 
ganharam. Explica que em 2008 tinha uma 8ª série só, com alunos que não 
acompanhavam o ritmo de aprendizado considerado adequado. Já em 2009 
foram avaliadas três 8as, que também possuíam alunos que não 
acompanhavam, mas também havia alunos que entusiasmavam a professora 
a ensinar.   

SP6.6 SP6 diz que os alunos às vezes se atentam e percebem que não vai acontecer 
nada para eles em função do Saresp, e que acham que é só para o professor 
ganhar bônus, inclusive questionando o porquê de se empenhar na prova só 
por esse motivo. Diz que reforça essa atitude o fato do governo colocar na 
mídia que vai se ganhar até 12 mil reais. Afirma que deveria ser mudada 
alguma coisa nesse sentido, sendo ela contra o pagamento do bônus, que 
acha que deveria ser incorporado ao salário. Além disso, não concorda com 
o fato de depender dos alunos para ganhar o bônus, pois se o aluno não fizer 
nada, ela não ganha nada. 

SP6.7 A depoente SP6 acha importante fazer os alunos perceberem que o Saresp é 
para melhoria do ensino e não só para o bônus. Conta que na escola que 
leciona explicam aos alunos que o Saresp é um sistema para avaliar o ensino 
e que pode trazer verbas enviadas pelo governo para a escola. Diz que na 
escola em que trabalha, não se limitam a pensar só no bônus (como acontece 
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em outras escolas) se tiverem que reprovar alunos, eles serão reprovados, 
mas diz que tem escola que se limita a pensar no bônus. 

SP6.8 A depoente SP6 não concorda em atrelar o bônus com o aumento do Idesp. 
Diz que com isso a escola tem que promover o aluno, pois entram no cálculo 
as retenções e evasões. Acha a avaliação válida, porém não deveria estar 
atrelada ao bônus, pois os profissionais da educação trabalham da mesma 
forma com ou sem esse dinheiro. Afirma ser contra o bônus, pois acha que 
esse montante financeiro deveria ser incorporado ao salário. 

SP6.13 A depoente SP6 diz que quando a escola não ganhou o bônus, a divulgação 
dos resultados foi desagradável, pois em cidade pequena ocorre muita 
comparação entre as escolas. Assim, conta que as escolas que conseguiram o 
bônus fizeram faixas com o valor do Idesp e também saíram em desfiles 
comemorativos na cidade, e a escola que não conseguiu não pôde fazer nada 
disso. Disse que foi difícil para a escola em que trabalha atingir o índice no 
Saresp de 2008, pois a 8ª série era mais fraca que a do ano anterior. 

SP7.6 A depoente SP7 acha que a avaliação da escola é muito importante, não pelo 
bônus e sim para conhecer as consequências de seu trabalho. Conta que no 
ano passado, em 2009, não receberam o bônus, pois não atingiram a meta 
em 2008, e diz que o ruim foi a humilhação de ter trabalhado o ano todo e 
não conseguir nada. Afirma que todos têm culpa, os alunos que não estão 
interessados, não querem fazer nada e os professores também acabam se 
culpando. 

SP7.7 A depoente SP7 conta que depois do ano em que não atingiram a meta, se 
tornou uma obstinação na escola conseguir atingi-la, por parte da 
coordenação e direção. Diz que em sua aula no dia a dia não muda muito em 
função do Saresp, pois tem a programação curricular para seguir. Porém, 
quando chega mais próximo do Saresp ela faz uma revisão de conteúdos 
básicos em Matemática.  

SP7.27  A depoente SP7 diz que o Saresp é usado pelo governo só para falar na 
mídia, pois na escola não viu resultados. Conta que a escola está tentando 
valorizar o Saresp, tentando fazer os alunos melhorarem. Diz que muitos 
professores pensam no bônus, que todo mundo pensa e que o governo está 
conseguindo. 

SP7.28 A depoente SP7 afirma ser uma atitude sem ética o atrelamento do bônus 
com o aumento do Idesp. Diz que o governo não vê outra maneira, para que 
haja essa agitação pelo Saresp, que ela vê claramente na coordenação da 
escola, inclusive a preocupação com retenção de aluno. Conta que na 
reunião do Conselho de Classe e Série era dito: gente, olha o bônus. Acha 
que o governo amarrou os professores para que os números aumentem, e 
disse que estão conseguindo, mas não sabe se está correto. Diz que as 
avaliações externas de sistemas de ensino existem em outros países há mais 
tempo, mas que não sabe como são dirigidas. Acha que é um começo o que 
está ocorrendo no Brasil. 

SP7.36 A depoente SP7 diz que o Saresp ser atrelado ao bônus é ruim, pois quando 
envolve dinheiro pode atrapalhar. Porém, pensa que com esse atrelamento a 
escola vai querer ganhar o bônus, então melhora as aulas e talvez reflita num 
melhor aprendizado. 

SPC1.3 A depoente SPC1 diz que tudo acontece em função do Saresp, inclusive as 
redações que o professor trabalha em sala de aula. Diz que o Saresp gera o 
bônus da escola e que ficaram sem receber em 2008 e foram tratados mal, 
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tiveram uma pressão muito grande, portanto mudaram toda a estratégia de 
trabalho. 

SPC1.8 A depoente SPC1 diz que quando não ganharam o bônus, toda a Diretoria de 
Ensino se voltou para a escola em que trabalha, por ser a maior da cidade e 
ter sempre sido uma escola muito boa, portanto não ganhar o bônus fez com 
que eles perdessem a base onde estavam se assentando. Assim, enviaram 
uma supervisora de ensino que ajudou muito, ampliando os horizontes que 
tinham antes. 

SPC1.9 A depoente SPC1 diz que em 2009 tiveram um choque por não receber o 
bônus, mas que uma professora disse que se tivessem conseguido, 
continuariam fazendo as coisas da mesma maneira. Porém, quando não dá 
certo, percebe-se que tem alguma coisa errada e procuram-se meios para 
mudar pra melhor. 

SPC1.26 A depoente SPC1 acha que existem outras maneiras de olhar o desempenho 
da escola, que não seja pelo bônus, pois na prova do Saresp o aluno pode 
não dar importância para a prova, não querer fazer e chutar as respostas das 
questões, o que prejudica a escola. Portanto, acha que não é justo atrelar o 
bônus ao alcance da meta. 

SPC2.17 A depoente SPC2 acha errado atrelar o bônus ao aumento do Idesp, pois diz 
que está fora do que acontece no cotidiano escolar. Acha que o Saresp 
deveria servir para fazer uma pesquisa do desempenho dos alunos, 
organizando e tratando os dados estatisticamente, para poder ser comparado 
com outras escolas, mas não ser atrelado ao bônus do professor. Não acha 
justo esse atrelamento, pois o professor tem muito trabalho durante o ano 
todo e se o aluno não tem interesse pelo aprendizado, o professor não recebe 
o dinheiro. Acha que deveria ter aumento salarial todos os anos. 

SPC2.23 A depoente SPC2 afirma que o governo quer colocar todas as crianças e 
adolescentes na escola, pois está preocupado com os índices de escolaridade, 
não importando o que está acontecendo na realidade escolar, e a escola tem 
que superar as dificuldades. 

SPC3.29 A depoente SPC3 não concorda com o atrelamento do bônus com o aumento 
do Idesp, pois a Secretaria da Educação tem uma política de trabalhar as 
diferenças, respeitar as individualidades e quando vai pagar o professor não 
considera nada disso, faz uma única avaliação no Estado inteiro e paga o 
bônus. Conta que a escola em que trabalha tem um resultado acima da média 
do município e do Estado, mas que isso não é levado em consideração. Acha 
que então os professores se desestimulam, e esse desestímulo passa para o 
aluno e para a equipe gestora. Diz que a escola é super lotada, com 1300 
alunos, não tem mais sala de vídeo, a sala de informática não funcionou em 
2010, pois estava sendo adaptada para o Programa Acessa Escola. Fala que 
também não tem todos os funcionários necessários, não tem inspetor e 
somente um servente por período, além de ser uma escola de periferia, e 
recebe o bônus segundo o mesmo critério de uma escola central, com menos 
alunos e o quadro de funcionários completos. Acha então que esse 
atrelamento deveria ser revisto, pois o professor deve ser valorizado tanto 
financeiramente quanto com formação continuada e instrumentos para 
trabalhar. 

SPC3.31 A depoente SPC3 acha que a realidade da escola pública está muito difícil, 
pois existe uma heterogeneidade de conhecimento, de valores, de funções 
que os profissionais da escola realizam. Diz que o coordenador e o professor 
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abrem o portão da escola, orientam para não sujá-la, atendem na secretaria, e 
não são valorizados nesse sentido. Além disso, os alunos que a escola recebe 
também são heterogêneos, em valores, compromissos. Então acha sem 
profundidade pegar um único indicador de desempenho, o Saresp e atrelar 
ao bônus. Questiona o fato de não haver a comparação do aluno do início 
para o final do ano, e nem o acompanhamento da evolução do aluno. 

SPC4.17 SPC4 diz que o motivo para não se ter acesso às notas dos alunos é porque é 
dito que o Saresp avalia o sistema de ensino e não os alunos, nem a escola. 
Porém, questiona que quando chega o momento oportuno é pago o bônus do 
professor usando o resultado dessa avaliação. 

SPC4.18 O depoente SPC4 concorda em vincular cumprimento de metas de uma 
escola a merecimento. Porém vincular avaliação externa a isso, ele não 
concorda, já que a situação de uma avaliação é diferente do normal da escola 
e os alunos ficam ansiosos e às vezes não conseguem fazer a prova. 

SPC4.26 O depoente SPC4 afirma que o Idesp vai variar durante os anos, pois os 
alunos são diferentes em cada ano. Cita como exemplo o 2º ano do Ensino 
Médio, que diz não estarem tão preparados quanto os alunos do 3º ano que 
fizeram Saresp em 2010, devido a já terem vindo com um histórico de 
defasagem quando chegaram à escola. Portanto, provavelmente o índice do 
Saresp 2011 será menor que o do Saresp 2010, apesar de terem tentado 
corrigir os problemas educacionais desses alunos. 

SPC4.30 O depoente SPC4 diz que diminui a auto-estima do professor o fato de ele 
trabalhar o ano todo com os alunos e depois receber pouco ou nada de 
bônus, não tendo o reconhecimento de seu trabalho. Acha terrível que se 
puna o professor, o coordenador, porque os alunos de um determinado ano 
não têm a mesma capacidade do ano anterior, pois o trabalho é feito da 
mesma forma, às vezes é até maior. 

SPC4.31 O depoente SPC4 diz que quando a escola atinge a meta vem somente o 
bônus, nada além disso. 

SD1.1 A depoente SD1 afirma que quando analisaram os resultados e viram que a 
avaliação não era boa, como, por exemplo, quando a escola não atingiu a 
meta de aumento do Idesp, passaram a fazer mudanças nas atividades da 
escola na direção de melhoria dos resultados, pois ocorreram cobranças. 
Conta que os alunos não tinham o hábito de estudar, e começaram a levar a 
sério quando se implantou semana de provas e simulados, fazendo com que 
eles sentissem necessidade de estudar, prestar atenção na aula, tirar dúvidas 
e participar da recuperação paralela. 

SD1.2  A depoente SD1 diz que em 2008 trabalharam como nos outros anos, mas 
que no ano de 2009 não receberam o bônus, por não ter atingido o Idesp 
esperado, referente ao Saresp 2008. Acha que isso foi bom, pois perceberam 
que falharam em alguma coisa, que deveriam ter se empenhado mais. Conta 
que a escola em que trabalha é vista como referência de escola boa na 
Diretoria de Ensino, pois participam das atividades e gostam de trabalhar. 

SD1.4 A depoente SD1 diz que na escola, os alunos são informados, e os 
professores trabalham em cima do Saresp, para que os alunos tenham o 
rendimento que se espera. Portanto diz que se indignou quando não 
alcançaram a meta, mas diz que, então, não fizeram o suficiente para 
convencer os alunos que tinham que estudar, que faltou a semana de provas 
que agora fazem, enfim, que o Saresp mudou a maneira como eles 
trabalham, nos últimos três anos. 
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SD1.29 A depoente SD1 acha que não deveria estar vinculado o bônus com o 
aumento do Idesp, pois a escola se empenha, trabalha muito e quando não 
ganha o bônus, todos ficam desestimulados a trabalhar, com o pensamento 
de que quem ganhou o bônus é melhor, então eles trabalham e quem não 
ganhou, não trabalha. Diz que os alunos podem saber o conteúdo, mas na 
hora da prova podem ficar nervosos e esquecer de tudo, o que influencia 
para que a escola tenha um resultado ruim. 

SD2.36 A depoente SD2 se diz preocupada com o atrelamento do Idesp com o bônus 
dos professores, pois uma escola que está num patamar alto pode cair no 
próximo ano, ou ainda a escola pode mudar e gerar essa queda. Afirma que 
isso ocasiona uma grande decepção entre os professores e coordenadores, 
pois eles trabalham corretamente. Acha esse atrelamento uma violência com 
os professores, devendo ser repensado. Sugere que o Idesp seja levado em 
conta para uma proporção do bônus, e não totalmente, pois diz não ser a 
maneira correta de melhorar a qualidade de ensino. Relata que no ano 
passado professores e coordenadores da escola não receberam bônus do 
Ensino Médio. 

SD2.45 A diretora SD2 afirma que aparentemente o não alcance das metas do 
Ensino Médio foi um problema geral no Estado, um pouco atenuado no caso 
do Ensino Fundamental. 

GA2.38 O depoente BF4 acha que o Estado deveria olhar a escola de maneira 
diferente, pois há muitos professores que merecem ganhar o bônus, mas que 
não ganham porque os alunos não aprenderam. Não acha isso justo, pois 
afirma que os professores não recebem aumento de salário e sim bônus, e a 
maioria dos alunos não aprende porque não quer. Destaca que se deve 
diferenciar aluno que possui dificuldades de aluno que não fez o que deveria 
ser feito. 

GA2.39 A depoente BF6 acha antiético o professor não receber bônus por conta de 
alunos desinteressados. Mas, ressalta que os professores têm 
responsabilidades sobre isso, pois aprovam alunos sem que tenham 
aprendido. 

GA2.52 Os depoentes do grupo GA2 afirmam que alguns professores só pensam no 
bônus ao incentivar os alunos para fazer o Saresp, e outros pensam no 
conhecimento dos alunos. O depoente BF4 acha que o bônus é muito bom 
financeiramente para o diretor da escola. A depoente BF6 afirma que os 
professores incentivam os alunos a prestar atenção nas questões do Saresp, 
ler mais de uma vez cada uma, deixar para o final da prova aquelas que não 
conseguem resolver. 

GA2.53 Os depoentes do grupo GA2 afirmam que, de acordo com o desempenho dos 
alunos no Saresp, a escola é avaliada e, se a nota for boa e a meta atingida, a 
escola recebe uma quantia em dinheiro para limpeza, informática, pintura. 
Portanto, concluem que devem ter um bom desempenho, para que a escola e 
seus alunos possam usufruir dos benefícios futuramente.  

GA5.40 O depoente do grupo GA5 critica a implantação do bônus para os 
professores, afirmando que é desprezível, pois o professor ganha um 
dinheiro a mais para aprovar todos os alunos. Acha que os professores não 
aceitaram esse fato e não aprovam todos os alunos, pois não teria lógica um 
aluno que não sabe ler ou escrever sair do 3º ano do ensino Médio para fazer 
vestibular e Enem. O depoente acha o modo como o Estado atua sobre a 
escola pública sem lógica e horrível. 



246 
 

 
 

GA11.13 Os depoentes AM5 e AM6 afirmam que os professores podem receber uma 
espécie de bônus, mas que uma professora falou que nunca recebeu. 

Fonte: Dados organizados pela autora. 

Quadro 31 – Preparação do professor para o Saresp. 
1R.14 Preparação do professor para o Saresp. 
SP1.11 SP1 afirma que foi dada uma orientação pelos coordenadores da escola de 

como é a escala de proficiência do Saresp, de como funciona a escala. Foram 
dados alguns exemplos, mas curso não tiveram. Ficou de licença saúde por 
três meses, então nesse período não tem certeza, mas acha que não teve. 

SP1.12 SP1 sabe entender a escala de proficiência do Saresp, mas não acha prático, 
pois se quiser elaborar uma atividade usando a escala, vai exigir muito 
tempo. 

SP2.16  A depoente SP2 afirma que é bem informada pela escola. Conta que dois 
professores foram para cursos de capacitação, onde foi falado sobre o Saresp. 
Diz que essas capacitações ocorrem todos os anos, para onde vai um 
professor de cada série e disciplina que será avaliada, e que depois nas 
reuniões na escola, passam essas orientações aos demais. 

SP3.20 O depoente SP3 entende a escala de proficiência do Saresp. 
SP3.19 O depoente SP3 conta que na escola mostraram como funciona a escala de 

proficiência. Diz que foi feita pela escola uma imitação do Saresp, com os 
professores respondendo as atividades, e que também comparam os níveis 
dos alunos no decorrer do tempo. 

SP4.18 A depoente SP4 diz entender a escala de proficiência do Saresp. 
SP5.13 O depoente SP5 não sabe se ocorreu algum curso na escola sobre o Saresp. 

Ele não participou de nenhum. 
SP5.15 O depoente SP5 não conhece o plano de metas do governo. 
SP6.15 A depoente SP6 diz que teve curso sobre o Saresp para quem aplicou as 

provas e que na escola passaram informações sobre o que é o Saresp, pra que 
serve, pra que o governo usa, durante a HTPC. 

SP6.16 A depoente SP6 diz que as coordenadoras pedagógicas passam informações 
sobre a escala de desempenho na HTPC. 

SP7.5 A depoente SP6 diz que a rotina das aulas muda quando está bem próximo 
ao Saresp. Porém, afirma se sentir pressionada pela coordenação e direção da 
escola, pois se tem uma preocupação muito grande com o Saresp. Conta que 
as coordenadoras e a vice diretora dizem que o trabalho do ano todo é para 
os dois dias do Saresp. 

SP7.32 A depoente SP7 diz que não teve curso sobre o Saresp na escola em que 
trabalha. Conta que os coordenadores são chamados na Diretoria de Ensino e 
depois repassam o que foi falado para os professores, na própria escola. 

SP7.33 A depoente SP7 diz não entender a escala de proficiência, acha que tem falta 
de clareza, inclusive diz que nem os coordenadores entendem. Fala também 
que sente desânimo em entender o que é, pois não entende. Acha que deveria 
ser mais transparente. 

SPC1.18 A depoente SPC1 diz que o que a Diretoria de Ensino passa para os 
coordenadores, às vezes é colocado num projetor e passado para os 
professores na escola. Porém, diz que não tem grandes modificações de um 
ano para o outro. 

SPC2.14 A depoente SPC2 diz que os professores se preocupam com o Saresp, pois se 
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sentem responsáveis pelos resultados, já que fazem o possível para os alunos 
aprenderem e quando a escola tem uma nota baixa, ficam desapontados. 

SPC3.13 A depoente SPC3 diz que na Diretoria de Ensino explicaram bem o 
funcionamento da escala de proficiência do Saresp. Fala que tem pouco 
tempo para trabalhar com os professores esse tema, já que só se reúne com 
eles por duas horas durante a semana, nas HTPCs e, além do Saresp, tem que 
tratar de problemas do dia a dia, projetos específicos e da formação 
continuada do professor, portanto não há tempo hábil para um 
aprofundamento do tema. 

SPC4.2 O depoente SPC4 diz que trabalha com os professores as questões relativas à 
pedagogia que será utilizada no Saresp. Também é destacada a importância 
de ser feita uma revisão dos conteúdos escolares já vistos e trabalhar com os 
alunos a importância da avaliação, apesar do depoente não acreditar muito no 
Saresp. 

SPC4.10 O depoente SPC4 diz que nas orientações sobre o Saresp é explicado sobre a 
escala de proficiência, mas que é difícil para os professores que não tenham 
um pouco de conhecimento em Matemática entenderem. Afirma que a escala 
foi implantada, mas que vão descobrindo a função de cada coisa aos poucos. 
Diz que estão estudando sobre isso desde 2008 e ainda não entendem metade 
das coisas. 

SPC4.11 O depoente SPC4 afirma que desde que terminam as provas do Saresp até 
quando chega o relatório final, os coordenadores vão traçando, em linhas 
gerais, as informações que vão surgindo para passar para os professores. 

GA5.53 O depoente AF5 afirma que os professores não possuem muita informação 
sobre o que será cobrado no Saresp, pois eles não têm contato com as provas, 
portanto eles ministram o máximo que eles conseguem de conteúdos para 
que os alunos se saiam bem nas provas. 

Fonte: Dados organizados pela autora. 

Quadro 32 – Análise e encaminhamentos dos resultados do Saresp. 
1R.15 Análise e encaminhamentos dos resultados do Saresp. 
SP1.10 SP1 não usa os resultados do Saresp para avaliação, somente o simulado que 

aplica, usa como uma atividade bimestral. 
SP2.17 A depoente SP2 afirma que entende a escala de proficiência do Saresp e que 

quando a escola recebe os resultados, são analisados, em reuniões, os níveis 
de proficiência dos alunos das diferentes séries e disciplinas avaliadas. 

SP2.19 Na escola, a professora SP2 conta que fazem um plano de ações usando os 
resultados do Saresp como guia. Porém, acha que seria mais eficiente se 
analisassem também as provas que os alunos fizeram, pois analisando só os 
dados, sabe-se que os alunos estão com dificuldades, mas não se sabe no que, 
dificultando o trabalho da equipe escolar. Afirma que se faz um plano para 
recuperar, com conteúdos que a escola acha que deve ser adequado para 
aquela série, mas não se tem a prova para saber se foi nesse conteúdo que 
ocorreu maior defasagem. 

SP3.15 O depoente SP3 afirma que na escola em questão, os resultados do Saresp 
são trabalhados no sentido de atingir as metas propostas pelo Estado. Diz que 
também é feita uma comparação com os resultados de outras escolas, pois 
acha que olhar só para os números não tem significado. Portanto, olha-se 
também para a parte qualitativa dos resultados, ou seja, as qualidades de cada 
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escola, para tentar melhorar. 
SP3.16 O professor SP3 diz que nas reuniões com professores em HTPCs foram 

apresentadas as habilidades avaliadas no Saresp e a forma como é calculado 
o nível de proficiência. Conta que na escola em que leciona, os alunos têm 
melhor desempenho em Matemática nas séries iniciais do que no Ensino 
Médio. Acredita que um dos motivos é que a quantidade de conteúdo 
aumenta muito, fazendo com que alunos não consigam aprende-los. 

SP3.17 O depoente SP3 diz que vem um relatório por matéria, por escola. Não sabe 
se vem por habilidades avaliadas. 

SP3.18 O depoente SP3 não tem certeza se neste ano de 2010 veio relatório para 
todas as disciplinas. Disse que na outra cidade que lecionava lembra que veio 
um relatório por habilidade, que os alunos desenvolveram ou não. 

SP3.29 O depoente SP3 acredita que não é uma avaliação que vai resolver os 
problemas da educação, mas que sim faz parte de um processo, no qual a 
importância da avaliação reside no retorno que se tem após sua realização. 
Diz que o Saresp aplica uma avaliação, avalia o que os alunos não sabem e 
acaba aí, sendo uma avaliação por si só, o que não ajuda na educação. 

SP4.15 A depoente SP4 diz que na escola são analisados os resultados do Saresp, por 
exemplo, para verificar o conteúdo que as classes mais erraram ou acertaram. 

SP4.16 A depoente SP4 diz que o resultado vem por escola e por série, sendo 
divulgado depois do começo do ano, quando é então analisado. 

SP4.17 A professora SP4 acha que deveria sair a nota de cada aluno para que eles 
pudessem conhecê-la. Diz que também seria importante sair a nota 
individual para que se trabalhasse o aluno individualmente, apesar de que 
também afirma que o professor conhece as dificuldades de seus alunos. 

SP4.19 A depoente SP4 diz que busca usar os resultados do Saresp para verificar 
onde os alunos possuem mais dificuldade. Porém, acha que para fazer isso, 
deveria se acompanhar os alunos todos os anos por meio da avaliação 
externa. 

SP6.17 A depoente SP6 diz que não usou os resultados do Saresp esse ano e nem o 
ano passado, pois não lecionou para séries que fizeram o Saresp. 

SP7.27 A depoente SP7 diz que o Saresp é usado pelo governo só para falar na 
mídia, pois na escola não viu resultados. Conta que a escola está tentando 
valorizar o Saresp, tentando fazer os alunos melhorarem. Diz que muitos 
professores pensam no bônus, que todo mundo pensa e que o governo está 
conseguindo. 

SP7.30 A depoente SP7 diz que são discutidos os níveis de proficiência dos alunos e 
que ela tenta lembrar-se disso quando está lecionando. Acha que os 
professores refletem acerca dos resultados do Saresp, principalmente em 
Matemática, pois os alunos apresentam dificuldades, se saindo mal na prova, 
o que faz os professores se preocuparem. 

SPC1.22 A depoente SPC1 diz que o professor não consegue trabalhar habilidades 
diferentes dentro de uma mesma sala de aula com 40 alunos, apesar se saber 
das dificuldades deles. Acha que falta alguém para mostrar para a escola 
como corrigir os problemas detectados pelo Saresp em sala de aula. Diz que 
a escola está imobilizada pelo uso do material enviado pelo governo. Resume 
dizendo que o entendimento do Saresp é falho, que a Diretoria de Ensino 
tenta explicar, mas não se tem tempo suficiente. 

SPC2.10 A depoente SPC2 diz que usam o resultado do Saresp na escola para 
verificar se os resultados correspondem ao que a escola esperava nas séries 
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que participam da prova. Por esse motivo, acha que deveria vir o resultado 
individual dos alunos, assim poderiam ver se estão trabalhando corretamente, 
fazendo simulados e semana de provas bimestrais. 

SPC3.3 A depoente SPC3 diz que as atividades dos professores e consequentemente 
da coordenação mudam em função do Saresp. Conta que no planejamento 
feito no início do ano letivo usam o resultado do Saresp para nortear o 
trabalho e já providenciam as atividades de preparação para o Saresp. Diz 
que o trabalho da coordenação é auxiliar o professor na preparação de 
materiais que envolvam questões do Saresp para ir preparando os alunos, já 
que há uma grande preocupação com essa preparação. 

SPC3.4 A depoente SPC3 diz que usam os resultados do Saresp para inserir no plano 
de trabalho dos professores, do ano seguinte, as habilidades que não foram 
aprendidas pelos alunos, principalmente nas 6as séries. 

SPC3.5 A depoente SPC3 diz que eles sabem a tendência do resultado do Saresp, 
pois fazem simulados durante o ano. Assim, quando chega o resultado oficial 
já sabem quais são as principais dificuldades dos alunos e no ano seguinte, 
ou no mesmo ano trabalham atividades específicas para corrigir tais 
dificuldades. Diz que depois que vem o relatório final, tem um dia de estudos 
do Saresp na escola. 

SPC3.6 A depoente SPC3 diz que o resultado do Saresp não é individual por aluno e 
sim por série. Assim, sabem onde estão as dificuldades e as habilidades que 
não foram alcançadas, o que norteia o trabalho da escola. 

SPC3.15 A depoente SPC3 diz que tem que conquistar a confiança do professor para 
que ele trabalhe as competências e habilidades necessárias aos alunos e para 
que se possa subsidiar o trabalho dele. Conta que trabalha o Saresp como 
uma avaliação diagnóstica e depois vem a prova e contradiz o que ela falou 
que deveria ser trabalhado, daí ela tem que se flexibilizar para resolver esse 
problema. 

SD1.15 A depoente SD1 acha que deveria ser disponibilizado o resultado individual 
dos alunos para as escolas saberem quais são as dificuldades de cada um. Diz 
que poderiam usar os resultados para tentar agrupar os alunos com as 
mesmas dificuldades de aprendizagem numa mesma classe. Conta que há 
uns quatro anos atrás tentaram fazer isso na escola, porém não tinham espaço 
físico para separar em muitas classes, além de ter um número mínimo de 
alunos para abrir uma classe, tiveram então que misturar alunos com 
dificuldades diferentes. Mas a experiência não deu certo, pois os pais de 
alunos reclamavam que haviam separados os filhos dos amigos. 

SD2.5 A depoente SD2 diz que existe pouco tempo para se discutir sobre o Saresp 
do ano anterior, pois nos HTPCs tem que se discutir outros assuntos mais 
atuais, como por exemplo, fazer o levantamento dos alunos que serão 
encaminhados para a recuperação paralela. Assim, se perdem discussões, 
pois se tem basicamente só o dia do Saresp para isso. 

SD2.11 A depoente SD2 diz que por meio dos resultados do Saresp não se consegue 
montar um quadro da situação dos alunos, para agrupá-los em determinadas 
classes ou encaminhá-los para estudos de recuperação paralela, pois não se 
tem o resultado individual. 

SD2.30 A diretora SD2 relata que quando chega o Relatório Pedagógico, que é um 
material volumoso, os coordenadores reúnem os professores nos HTPCs, 
apresentam o material disponibilizado, preparam apresentações, porém 
afirma que a dinâmica da escola não permite que a análise seja feita como os 
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técnicos recomendam. Conta que a análise que é feita na escola é geral, por 
dados da escola, sem maiores detalhes, já que não há tempo hábil para isso, 
apenas HTPCs (onde nem sempre se reúnem todos os professores) e o dia do 
Saresp, que é um dia apenas. Acredita que seria importante o professor ter 
acesso às questões que caíram na prova, apesar de que há professores que 
buscam mais informações no site, mas acha isso uma questão que apenas 
alguns professores fazem. Acredita que no Estado todo funcione dessa 
maneira, a análise feita de maneira geral, sem muitos detalhes. 

SD2.31 A depoente SD2 relata que o dia do Saresp aconteceu em julho. Afirma que 
o resultado do Saresp vem em termos de porcentagem de metas atingidas do 
Idesp, em relação às disciplinas avaliadas. 

SD2.32 A depoente SD2 relata que a escola elabora um plano de trabalho anual onde 
anexa os resultados do Saresp, apresentados no Boletim da escola. Nesse 
Boletim, é apresentada a distribuição percentual dos alunos nos níveis de 
proficiência nas disciplinas e séries avaliadas no Saresp; também são 
apresentadas as proficiências médias do Estado no Saeb e Prova Brasil. 
Afirma que a escola planeja mediante as habilidades e competências que o 
aluno deve ter, o alcance das metas propostas. Porém, afirma que há 
rotatividade de alunos, então no ano em que é feito o planejamento, houve 
mudanças nos alunos avaliados daquela série, ou seja, alguns saíram e outros 
entraram. 

GA2.56 
 

Os depoentes do grupo GA2 afirmam que foi falado que a nota do Saresp 
2010 de cada aluno comporá a nota do 4º bimestre na escola, portanto quem 
não fez o Saresp ficará com nota zero além de ter a possibilidade de reprovar 
o ano. BF6 afirma que vários alunos não fizeram a prova. 

GA3.29 O depoente BF8 relata que a equipe de gestão falou que a vida dos alunos 
estaria na prova do Saresp, portanto eles deveriam se esforçar para não 
deixar nenhuma questão sem resposta. Questiona o fato de a vida dos alunos 
estar na prova. O depoente BF7 acha que ela quis dizer que a nota do Saresp 
vai ficar para sempre no Histórico Escolar, sendo possível de ser verificar se 
determinada pessoa era um bom aluno. 

Fonte: Dados organizados pela autora. 

Quadro 33 – Outros modos visualizados de avaliar. 

1R.16 Outros modos visualizados de avaliar  
SP1.13 O sujeito SP1 acha uma atitude sem ética o atrelamento que o governo fez: 

aumento do Idesp com o bônus. Em sua opinião, além das habilidades que 
são avaliadas nos alunos, também se tem que avaliar o cotidiano e a prática 
escolares, e as atividades realizadas na escola, mas que não são 
contempladas pelo Saresp, para que se possa avaliar melhor a escola. 

SP1.15 O sujeito SP1 acha que é difícil pensar outro modo de avaliar, pois mesmo 
que se avalie a participação nas atividades e o comportamento dos alunos nas 
aulas, sempre cometemos alguma injustiça. 

SP1.16 O sujeito SP1 acha que para se fazer a avaliação externa de uma escola, 
deveria ter um ou mais professores capacitados para avaliar, que ficassem 
dentro da escola, acompanhando seu funcionamento, em todos os períodos 
que a escola funcione. 

SP1.18 O sujeito SP1 diz que inicialmente teria que melhorar o sistema e os métodos 
de ensino, para que depois se pense em mudanças em relação à avaliação. 
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SP1.32 O sujeito SP1 diz que talvez devessem ser dadas recompensas aos alunos, 
para que eles levassem a prova mais a sério, já que contou ser frequente 
ouvir alunos dizendo que não vão fazer, pois não vão ganhar nada com isso. 

SP2.18 A depoente SP2 acha errado não serem avaliados os mesmos alunos, ano a 
ano, no Saresp. Acharia importante que assim fosse, para saber se o aluno se 
desenvolveu ou não no período, como era feito no início da implantação do 
Saresp, podendo assim fazer a comparação dos resultados, se houve 
acréscimo nos acertos e se foram corrigidas as dificuldades. 

SP3.22 O depoente SP3 acredita que se o governo diz para os professores avaliar os 
alunos de várias formas, deve fazer o mesmo, avaliando não só com uma 
prova, e de maneira contínua durante o ano. Acha que deveria ser levada em 
conta na avaliação a questão da localização da escola e da inclusão de alunos 
com deficiência mental, pois esses alunos não devem ser avaliados como os 
demais. 
Também diz que os professores deveriam ter acesso às avaliações, para saber 
exatamente os conteúdos contemplados na avaliação, não somente pela 
matriz de referência para avaliação. 

SP3.30 O depoente SP3 acredita ser importante analisar os resultados do Saresp para 
se delinear metas e conhecer um indicador quantitativo de sua escola. Mas, 
diz que também se deve olhar a realidade de onde vêm os alunos. Cita como 
exemplo uma escola na qual os alunos passam por processo seletivo para 
entrar. Diz que essa escola recebe os melhores alunos da cidade, portanto 
deve ter um bom índice de avaliação, independente do trabalho feito na 
escola. Conta que os índices da escola que leciona podem não ser bons 
porque os melhores alunos saem da escola e também porque o conteúdo no 
Ensino Médio aumenta muito, prejudicando alunos já com defasagem 
anterior. 

SP5.19 O depoente SP5 acha que uma maneira melhor de avaliar seria com pessoas 
fiscalizando, vivenciando o dia a dia e o ambiente de cada escola, e depois 
esses fiscais se reuniriam e diriam o que ocorre em cada escola. O depoente 
acha que esse método seria melhor do que somente uma prova.  

SP7.22 A depoente SP7 acha que o Saresp mediria mais o ensino se a prova fosse 
composta de questões abertas. Acha que a nota poderia até piorar, pois a 
maioria dos alunos não gosta de Matemática, que ela considera não ser uma 
disciplina atrativa. Diz também que por mais que se tente deixar a 
Matemática mais atraente, parece que não funciona. 

SP7.29 A depoente SP7 não consegue pensar em outra maneira de avaliar o sistema. 
SPC1.27 A depoente SPC1 acha que é importante ver o índice de aprovação e 

retenção das escolas, mas ele pode ser disfarçado, por exemplo, no Ensino 
Fundamental não pode ser levado em consideração, pois não tem reprovação. 
Como modo alternativo de avaliar a escola sugere que a Diretoria de Ensino 
sabe a escola que apresenta as condições desejadas ou não para receber o 
bônus. Conta que teve uma época em que o governo enviava certa 
quantidade de “muito bom, bom, regular e péssimo” para o diretor e ele tinha 
que distribuir entre os professores. Diz que foi terrível, pois havia escolas 
onde não se tinham professores ruins, e também quando se distribuía essas 
“avaliações” corria-se o risco de deixar alguns professores às margens da 
escola. 

SPC3.21 A depoente SPC3 acha que tinha que ser levado em conta o que as escolas 
falam, quando da avaliação. Diz que quando chega uma prova aberta, a 
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escola sabe a classe que tem condições de fazê-la e deveria ter o direito de 
escolher qual classe será avaliada em todo o currículo. Essas são as classes 
em que os alunos que já chegaram à escola alfabetizados e com 
conhecimentos de Matemática básica, portanto conseguiu-se cumprir a 
proposta curricular do Estado de São Paulo adequada para a série. Diz que 
mesmo na 8ª que fez a prova aberta, tinham alguns alunos que estavam 
preparados, mas era minoria. Acha que para classes onde se trabalhou de 
maneira diferenciada com os alunos, deveria haver uma avaliação também 
diferenciada, pois se as escolas do Estado recebem vários tipos de alunos, 
deveriam se ter vários tipos de avaliações. 

SPC4.27 O depoente SPC4 diz que a escola faz o melhor possível com os alunos que 
ela tem. Porém, diz que deveria ser avaliado o aluno assim que ele chega à 
escola, na 5ª série e depois ir acompanhando o Idesp dessa turma, para ver se 
está melhorando. Conta que para a escola, os resultados variam como onda. 
Cita o exemplo dos 2os anos do Ensino Médio que chegaram à escola com 
uma defasagem grande, então foi feito um grande trabalho, mas vê que 
quando estiverem no 3º ano, o Idesp vai cair. 

SD1.41 A depoente SD1 acha que o Saresp deveria avaliar os mesmos alunos todos 
os anos, para que se pudesse acompanhar a maneira como eles estão 
evoluindo no desempenho, num intervalo menor do que o atual. Diz que na 
escola, internamente, os alunos são avaliados todos os dias, meses e anos.  

Fonte: Dados organizados pela autora. 

Quadro 34 – Série e disciplina que o professor leciona.  
1R.17 Série e disciplina em que o professor leciona. 
SP3.4 O depoente SP3 leciona para todos os 3º anos do Ensino Médio da escola. 
SP5.1 O depoente SP5 lecionou para os 3os anos do Ensino Médio. 
SP5.2 SP5 leciona a disciplina de parte diversificada de Matemática. 
SP5.7 O depoente SP5 começou a lecionar este ano de 2010 e ainda não lecionou 

Matemática, na grade curricular regular. 
SP6.1 A depoente SP6 não lecionou nas séries que fizeram o Saresp em 2010. 
SP7.1 A depoente SP7 leciona nas 1as, 2as e 3as séries do Ensino Médio no período da 

manhã nas 1as e durante a noite nas 2as e 3as. 
Fonte: Dados organizados pela autora. 

Quadro 35 – Como a Matemática é vista nas avaliações do Saresp e na/da sala de aula.  
1R.18 Como a Matemática é vista nas avaliações do Saresp e na/da sala de aula 
SP1.7 O depoente SP1 achou que a prova do 3º ano do Ensino Médio estava fácil. 

Porém, afirmou que para determinadas turmas a prova pode ser fácil e para 
outras turmas não. Mas concluiu que, no geral, a avaliação não estava muito 
difícil. 

SP2.5 A depoente SP2 afirma que o material da proposta curricular não detalha 
bem os conteúdos abordados, não possui uma sequência que facilite o ensino 
e a aprendizagem. Portanto, a professora não trabalha somente com esse 
material, mas também com um livro didático que utiliza o método de 
resolução de problemas. 
Afirma também que os alunos, após realizarem a prova do Saresp, são 
unânimes em dizer que o conteúdo abordado nas provas se assemelha ao 
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conteúdo do livro didático. Diz que a prova do Saresp privilegia os 
conteúdos, enquanto o caderninho se preocupa mais com a didática. 

SP3.16  O professor SP3 diz que nas reuniões com professores em HTPCs foram 
apresentadas as habilidades avaliadas no Saresp e a forma como é calculado 
o nível de proficiência. Conta que na escola em que leciona, os alunos têm 
melhor desempenho em Matemática nas séries iniciais do que no Ensino 
Médio. Acredita que um dos motivos é que a quantidade de conteúdo 
aumenta muito, fazendo com que alunos não consigam aprende-los. 

SP4.11 A depoente diz que falta compromisso do aluno com aprendizagem, pois 
eles são capazes de aprender. Acredita que a falta de cobrança de notas é o 
maior problema da escola atualmente, o que causa a falta de interesse do 
aluno, já que se ele tirar qualquer nota não fará diferença. Diz que o aluno 
em Matemática tem que buscar o que já aprendeu e que se esbarra em alunos 
que não conseguem fazer multiplicação corretamente. Atribui importância à 
família, dizendo que têm pais que se preocupam e têm pais que não sabem o 
que está sendo feito na escola. Diz também que quando os pais trabalham 
em lugares que não exigem muitos anos de estudos escolares, os alunos 
acham que basta conseguir o que os pais conseguiram, não dando 
importância ao estudo escolar. 

SP7.22 A depoente SP7 acha que o Saresp mediria mais o ensino se a prova fosse 
composta de questões abertas. Acha que a nota poderia até piorar, pois a 
maioria dos alunos não gosta de Matemática, que ela considera não ser uma 
disciplina atrativa. Diz também que por mais que se tente deixar a 
Matemática mais atraente, parece que não funciona. 

SP7.30 A depoente SP7 diz que são discutidos os níveis de proficiência dos alunos e 
que ela tenta lembrar-se disso quando está lecionando. Acha que os 
professores refletem acerca dos resultados do Saresp, principalmente em 
Matemática, pois os alunos apresentam dificuldades, se saindo mal na prova, 
o que faz os professores se preocuparem. 

SD1.8 A depoente SD1 diz que quando fala do Saresp para os alunos, conta que o 
nome deles vai junto com o resultado e que a escola irá mostrar para os pais 
deles. Quando fazem os simulados mostram o resultado para os pais e 
questionam se o filho não fez nada, se não aprendeu nada, se o professor não 
está ensinando ou se os alunos não estão estudando, se não estão prestando 
atenção ao professor. Diz que os alunos falam que os professores não 
ensinam e não são bons, mas que eles têm professores que também lecionam 
em escolas particulares e em faculdades, que os alunos não sabem a 
capacidade dos professores e nem a deles próprios. Diz que ninguém é 
incapaz de aprender, alguns têm mais facilidade e outros mais dificuldade. 
Cita seu próprio exemplo, dizendo que não era boa aluna de Matemática, 
que fez Biologia, mas teve que aprender Matemática, pois se usa em todos 
lugares, Matemática e Português, então têm que aprender. 

GA1.4 Os alunos do grupo GA1 divergem em relação à opinião sobre a dificuldade 
das provas do Saresp. BF1 acha a prova de Matemática difícil, BF2 acha o 
nível de dificuldade mediano e BF3 afirma que as provas de Português e 
Ciências estavam fáceis, mas a de Matemática não estava difícil, porém 
continha algumas questões que não puderam ser feitas, pois eram referentes 
a conteúdos do 4º bimestre do caderno do aluno que não haviam sido 
ministrados ainda. 

GA1.6 BF1 afirma ter chutado a maioria das questões de Matemática, BF2 diz não 
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ter chutado muitas e BF3 conta que chutou em torno de seis questões. 
Em relação à Português, os alunos afirmam que a prova estava fácil. 

GA1.26 BF1 e BF2 afirmam ter muita dificuldade em aprender Matemática e a 
consideram a disciplina mais difícil. BF3 considera Português a disciplina 
mais difícil. 

GA1.34 BF1: A depoente afirma odiar Matemática e que até em outras disciplinas 
tem Matemática. Cita como exemplo a prova de Ciências do Saresp que caiu 
Matemática. 

GA1.35 A aluna BF3 acredita que o processo de recuperação deve ser feito o ano 
todo, pois se o aluno não está entendendo a matéria, deve recuperar desde o 
começo, e não só no final do ano. Afirma que em Matemática não pode 
decorar, deve aprender, senão na hora da prova não consegue fazer as 
questões. 

GA1.37 A depoente do grupo GA1 afirma que em Matemática o aprendizado 
depende do professor, que deve ser insistente, explicando a matéria até o 
aluno entender. 

GA2.8 Os alunos do grupo GA2 afirmam que acharam a prova fácil em geral. BF4 
afirma que a de Matemática estava mais fácil que a de Português, porém 
BF5 afirma que para ela não. 

GA2.9 Os alunos do grupo GA2 relatam que foram preparados para o Saresp com 
dois simulados: um da escola e outro da Diretoria de Ensino, chamado de 
Sarespinho.  
BF6 achou o simulado da escola mais difícil que o Saresp, tendo, inclusive, 
chutado diversas questões na prova de Matemática já que afirma que no 
Saresp são requisitados conteúdos básicos, não sendo os conteúdos que 
aprenderam durante o ano. 
BF4 concorda que são requisitados conteúdos básicos no Saresp. 
BF5 achou a prova do Saresp mais difícil que a dos simulados. 

GA2.23 
 

Os depoentes do grupo GA2 relatam que em 2010 a escola implantou um 
sistema de provas bimestrais, que ocorrem em uma determinada semana, 
para todas as matérias da manhã e algumas da tarde. Afirmam que o Saresp 
é diferente dessas provas bimestrais, pois a prova da escola trata apenas da 
matéria do bimestre e o Saresp é um resumo de tudo que aprenderam desde 
o 6º ano. A depoente BF6 acha a prova do Saresp mais fácil que as provas 
bimestrais, ainda mais de Matemática, pois a maioria dos alunos não 
consegue entender o que a professora explica, apesar de ela explicar mais de 
uma vez e insistir para que os alunos aprendam. O depoente BF4 afirma que 
a Matemática é difícil. 

GA2.28 A depoente BF5 acha que o material do Currículo mais ajuda do que 
atrapalha, em algumas matérias. Afirma que em Matemática conseguiu 
aprender o que não estava conseguindo aprender sem ele, pois há 
explicações no material. A depoente também afirma que não entende, de 
imediato, muitas coisas em Matemática, sendo que às vezes todos na classe 
já entenderam e ela não. O depoente BF4 afirma que Matemática é difícil. 

GA3.3 Os alunos do grupo GA2 contam que fizeram as questões abertas de 
Matemática em uma das classes de 9º ano, e BF7 acha que essa prova estava 
mais fácil que as outras provas do Saresp, e fez todas. Já BF8 achou muito 
difícil e não fez uma. 

GA3.5 Os depoentes do grupo GA3 afirmam que leram as questões de Matemática, 
mas apresentam dúvidas quanto a esse fato. BF7 relata que chutou em torno 
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de cinco questões, pois não sabia respondê-las. BF8 afirma que chutou no 
máximo seis questões. 

GA3.6 Os depoentes do grupo GA3 afirmam que a prova de Matemática estava 
mais difícil do que fácil e que a de Português estava mais fácil. Porém, BF8 
relata que não leu as questões de Português. 

GA3.7 O depoente BF8 afirma que estuda Matemática, mas que não consegue 
entender. 

GA4.5 Os depoentes do grupo GA4 acharam difícil a prova aberta de Matemática 
do Saresp. Relatam que era composta por cinco questões, sendo que eles 
fizeram aquelas que tinham aprendido o conteúdo e que se lembravam. As 
depoentes AF1 e AF2 afirmam que responderam cinco e quatro, 
respectivamente. 

GA4.6 As depoentes AF1 e AF2 relatam que uma das questões da prova aberta, que 
não tinha alternativas como resposta, era pegadinha, ou seja, confundia 
quanto à resposta correta, induzindo ao erro. A questão era: Tinha 8 fitas 
azuis, 7 rosas, 2 vermelhas em um recipiente. Se alguém pegasse uma das 
fitas, qual a cor que tinha maior probabilidade de ser pega? Acham que é 
uma pegadinha, pois é óbvio que todos iriam responder azul. Alunos 
acharam a resposta muito óbvia. 

GA4.7 Os alunos do grupo GA4 acharam a prova de Matemática mais difícil que as 
outras. A depoente AF3 afirma ter chutado muitas questões. O depoente 
AF4 diz ter chutado algumas. 

GA4.13 As alunas AF1 e AF2 afirmam que no segundo dia do Saresp, dia em que foi 
efetuada a prova com questões abertas de Matemática, ocorreram problemas 
na sala de aula, pois os alunos se negaram a fazer essa prova, querendo ir 
embora da escola e deixar as questões sem resposta. A diretora e a 
professora de Matemática foram chamadas, a professora conversou com os 
alunos e eles fizeram a prova. 

GA5.5 Os depoentes AF6, AF7 e AF8 acharam a prova de Matemática difícil. Já o 
depoente AF5 achou fácil. 

GA6.3 Os depoentes do grupo GA6 afirmam que a prova aberta de Matemática 
estava com as três primeiras questões fáceis e as outras duas difíceis, tanto 
que a maioria da classe não conseguiu fazer. 

GA6.7 Os depoentes do grupo GA6 relatam que as provas do primeiro dia estavam 
fáceis, porém a de Português apresentava textos grandes com várias 
alternativas. 

GA7.5 Os depoentes do grupo GA7 afirmam que as provas do Saresp estavam 
fáceis, com poucas questões complicadas e a maioria com textos e 
interpretação. 

GA7.6 
 

Os depoentes do grupo GA7 relatam que a prova de Matemática estava mais 
difícil, pois ficaram sem professor por um bom período em 2010. Afirmam, 
que não somente eles, mas em outras escolas também. No entanto, o 
depoente BM3 relata que foi cobrado conteúdo básico em Matemática, para 
verificar se os alunos sabiam ao menos aquilo, sendo que questões mais 
complicadas foram poucas. 

GA7.8 Os depoentes do grupo GA7 afirmam que chutaram algumas questões de 
Matemática, aquelas que estavam mais difíceis e que não conseguiram fazer, 
mesmo depois de ler todas. Porém, afirmam que muitos alunos chutaram 
muitas questões, respondendo somente aquelas que estavam com a resposta 
óbvia, para poder sair da classe. 
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GA8.7 Os depoentes do grupo GA8 relatam que a prova aplicada no 1º dia estava 
mais fácil que no segundo. Afirmam que a prova aberta de Matemática 
estava difícil. Afirmam que nas disciplinas que não tiveram professor 
durante o ano, tiveram maior dificuldade em responder a prova, como foi o 
caso de Matemática, já que ficaram sem professor durante quase dois 
bimestres, concluindo que foi a prova mais difícil. 

GA8.8 Os depoentes BM6 e BM7 afirmam que a prova aberta de Matemática foi 
composta por cinco questões que não possuíam alternativas, portanto todos 
os cálculos deviam ser expostos, impedindo o chute. Portanto, os alunos 
fizeram algumas e outras deixaram em branco, por não saber responder. 

GA9.4 A depoente AM1 afirma que foi tranquilo responder as questões do Saresp, 
por mais que os textos e as perguntas estivessem grandes, o que tornou a 
prova cansativa. 

GA9.5 A depoente AM1 afirma não gostar de Matemática, e não ser boa nessa 
disciplina, portanto chutou aquelas questões que tentou, mas não obteve 
resultados. Afirma que foram muitas. 

GA9.20 A depoente AM1 afirma que se esforça para resolver as questões relativas às 
matérias que vai bem, porém em Matemática ela tenta algumas vezes, e se 
não consegue, chuta. 

GA9.22 A depoente AM1 relata que perguntas bobas são aquelas com um nível de 
dificuldade inferior à 3ª série do Ensino Médio, como questões acerca de 
planificação de figuras geométricas ou de interpretação de texto com a 
resposta óbvia; questões que não requerem muita concentração para serem 
respondidas. 

GA10.7 
 

Os alunos do grupo GA10 afirmam que leram, interpretaram e responderam 
a maioria das questões, pois estavam fáceis e eles haviam estudado os 
conteúdos no passado. Afirmam que de Matemática a maioria das questões 
estava fácil, com questões sobre, por exemplo, equações do 1º grau e 
funções. 

GA10.16 Os depoentes do grupo GA10 acreditam que a prova do Saresp estava muito 
fácil, com cobrança da maioria dos conteúdos do Ensino Fundamental e até 
o 2º ano do Ensino Médio principalmente em Matemática. Acham que o 
nível de complexidade da prova deveria ser maior, pois, para que ingressem 
em um curso superior, quanto maior a quantidade de conteúdo aprendido, 
melhor. 

GA11.2 Os depoentes do grupo GA11 afirmam que o Saresp apresentou conteúdos 
desde o 9º ano do Ensino Fundamental até a 3ª série do Ensino Médio. 

GA11.3 Os depoentes do grupo GA11 afirmam que a prova de Português e 
Matemática estava com nível de dificuldade médio, mas no 2º dia de prova 
estava bem mais fácil, com questões que exigiam apenas interpretação. 

GA11.5 Os depoentes do grupo GA11 afirmam que se confundem nos cálculos, em 
Matemática. Relatam que tentam lembrar como se resolve, mas não 
lembram. Contam que chutaram algumas questões, em torno de cinco. 

GA11.7 Os depoentes do grupo GA11 afirmam que de Língua Portuguesa leram e 
entenderam todas as questões, pois era interpretação de texto. Já de 
Matemática não todas, sendo que essas eles chutaram as respostas. 

GA12.13 Os depoentes do grupo GA12 afirmam que a prova de Português estava 
fácil, conseguiram fazê-la tranquilamente. De Matemática, o depoente AM8 
relata que algumas coisas não estavam fáceis. 

GA12.17 Os depoentes do grupo GA12 afirmam ter refletido em todas as questões. Os 
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depoentes AM7 e AM8 afirmam que nas de Matemática pensaram bastante, 
e nas de Português nem tanto. Já a depoente AM9 afirma que pensou 
bastante tanto nas de Matemática quanto nas de Português. 

Fonte: Dados organizados pela autora. 

Quadro 36 – Comprometimento dos alunos e dos pais com o processo de avaliação e 

com o processo de ensino e aprendizagem. 
1R.19 Comprometimento dos alunos e dos pais com o processo de avaliação e com 

o processo de ensino e aprendizagem 
SP1.23 O depoente SP1 afirma que os alunos são orientados para o comportamento 

de somente frequentar a escola, copiando a matéria, fazendo o mínimo que 
os pais pedem, para ter uma nota. Diz que a maioria dos pais não tem ideia 
do que o aluno faz dentro da sala de aula. 

SP1.24 O depoente SP1 afirma que a maioria dos alunos não comparece à 
recuperação, justificando que eles não frequentam porque não querem. 

SP1.26 O professor SP1 conta que ministrou aulas de recuperação de Matemática 
para o Ensino Médio durante o ano de 2010. Fala que nenhum aluno do 
noturno frequentava, quando a recuperação era em período contrário, dessa 
maneira, na escola, elaboraram um plano em conjunto com o professor da 
série regular, e as aulas de recuperação eram no mesmo horário das aulas 
regulares. Assim, os alunos que estavam de recuperação poderiam sair da 
aula regular para ir para a recuperação. Diz que suas aulas não significavam 
nada para os alunos, que nem sempre vinham os mesmos alunos, tendo 
assim que repetir conteúdos já dados, devido a essa rotatividade dos alunos e 
percebia também que eles saiam da aula do outro professor, só para estar 
num local diferente naquele dia, sem preocupações com sanar as 
dificuldades. A situação muda um pouco quando conta que ministrou aulas 
de recuperação para alunos do período diurno, classe na qual ele também era 
professor regular. Disse que usava estratégias, táticas para fazer com que 
esses alunos viessem às aulas da tarde. Conta que nessa turma a recuperação 
funcionou, mas nas do noturno conseguiu poucos resultados positivos. 

SP1.29 O sujeito SP1 diz que existem alunos na escola que não fazem nada relativo 
aos estudos e estragam a escola, destruindo-a fisicamente. Esses alunos 
reprovaram. Mas questiona se é necessário destruir a escola para que o aluno 
reprove. Defende que a escola não deve ser obrigatória, já que há pessoas 
que não gostam ou não veem sentido em frequentá-la. Conta que é usado 
como argumento para a escola obrigatória o fato de que alunos de Ensino 
Fundamental não sabem ainda o que quer da vida, por ser jovem. Porém, diz 
que se mesmo conversando com os pais, repetidas vezes, as atitudes desses 
alunos não mudam, não é só o motivo de o aluno ser novo, em idade. 

SP1.30 O sujeito SP1 diz que os alunos não consideram a prova do Saresp séria, 
pois permanecem na sala somente o tempo mínimo requerido, chutam as 
alternativas, não lêem (ou lêem rapidamente) as questões. Acha que a 
maioria tenta fazer, mas são poucos os que realmente fazem, os que ficam 
até o final tentando fazer. 

SP1.32 O sujeito SP1 diz que talvez devessem ser dadas recompensas aos alunos, 
para que eles levassem a prova mais a sério, já que contou ser frequente 
ouvir alunos dizendo que não vão fazer, pois não vão ganhar nada com isso. 
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SP1.33 O depoente SP1 diz que o aluno sabe que se mantiver um comportamento 
aceitável dentro da sala de aula, ele pode passar de ano, mesmo não tendo 
notas boas para isso, portanto não leva a sério as provas. Dessa maneira acha 
que não se deve usar a avaliação do comportamento do aluno para aprová-lo 
ou não, e sim a nota relativa ao conteúdo trabalhado. 

SP3.24  O depoente SP3 não acha apropriado, em geral, o comprometimento dos 
alunos na avaliação do Saresp nem nas avaliações feitas dentro da escola. 
Diz que há dois motivos para os alunos agirem assim: um que por terem 
defasagens no conhecimento em Matemática, relativo à série em que se 
encontram, como mecanismo de se defender, para não se expor a 
constrangimentos, se negam a fazer avaliações individuais, já que em geral 
podem recuperar a nota com um trabalho em grupo. Outro motivo é que o 
aluno sabe que sempre vai ter outra chance para se recuperar, e que ele pode 
ser promovido de maneira fácil, então não se empenha. 

SP4.2 A depoente SP4 acha que os alunos deveriam ser cobrados para que 
aprendessem, pois acredita que na progressão continuada não importa se os 
alunos sabem ou não. Acha que se os alunos se envolvessem com o 
aprendizado, o Saresp seria apropriado para medir o conhecimento que o 
aluno adquiriu. 

SP4.11 A depoente SP4 diz que falta compromisso do aluno com aprendizagem, 
pois eles são capazes de aprender. Acredita que a falta de cobrança de notas 
é o maior problema da escola atualmente, o que causa a falta de interesse do 
aluno, já que se ele tirar qualquer nota não fará diferença. Diz que o aluno 
em Matemática tem que buscar o que já aprendeu e que se esbarra em alunos 
que não conseguem fazer multiplicação corretamente. Atribui importância à 
família, dizendo que têm pais que se preocupam e têm pais que não sabem o 
que está sendo feito na escola. Diz também que quando os pais trabalham 
em lugares que não exigem muitos anos de estudos escolares, os alunos 
acham que basta conseguir o que os pais conseguiram, não dando 
importância ao estudo escolar. 

SP4.12 A depoente SP4 acredita que precisaria existir maior cobrança de conteúdos, 
dos alunos, não se devendo passar o aluno apenas por estar presente em sala 
de aula, como acontece na progressão continuada. Afirma que os alunos não 
conseguem o aprendizado por falta de comprometimento e não falta de 
capacidade. 

SP4.20 A depoente SP4 acha que o governo poderia cobrar a meta de aumentar o 
Idesp, já que é importante sempre melhorar, se também cobrasse do aluno, 
pois diz que para o aluno tanto faz se ele lê a prova e tenta resolver, ou não. 
Conta que tem muitos alunos que não se comprometem com a 
aprendizagem, concluindo que o aumento do Idesp não depende só do 
professor. 

SP4.28 A depoente SP4 diz que o bônus é pago às escolas não somente pelo 
resultado no Saresp, mas são também algumas atividades que são feitas na 
escola que se junta para ver se a escola é melhor ou não. Afirma que se a 
escola não recebe o bônus, é qualificada como ruim e que acha isso um ato 
sem responsabilidade, pois o resultado também depende dos alunos que 
frequentam a escola, da sua localização e do comprometimento desses 
alunos. Diz que se uma escola não atingiu a meta, não significa que lá não se 
trabalhou, pois existem outros fatores além do desempenho na prova que 
interferem. 
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SP6.5 A depoente SP6 considera o Saresp importante, pois observa a escola. 
Porém diz que seria importante se todos o olhassem com seriedade, tendo 
alunos que não o fazem. Conta que no dia da aplicação, tem aluno que em 
30 minutos já leu e marcou todas as alternativas para responder às questões, 
o que significa que não fez a prova. Afirma que tem alunos que chutam as 
alternativas, apesar da escola os ter preparados. 

SP6.6 SP6 diz que os alunos às vezes se atentam e percebem que não vai acontecer 
nada para eles em função do Saresp, e que acham que é só para o professor 
ganhar bônus, inclusive questionando o porquê de se empenhar na prova só 
por esse motivo. Diz que reforça essa atitude o fato do governo colocar na 
mídia que vai se ganhar até 12 mil reais. Afirma que deveria ser mudada 
alguma coisa nesse sentido, sendo ela contra o pagamento do bônus, que 
acha que deveria ser incorporado ao salário. Além disso, não concorda com 
o fato de depender dos alunos para ganhar o bônus, pois se o aluno não fizer 
nada, ela não ganha nada. 

SP6.21 A depoente SP6 diz que quando se pega uma amostra para avaliar, pode 
pegar só os alunos que não acompanham o conteúdo adequado à série em 
que se encontram. Já quando se avaliam todos, entre eles estão os que 
acompanham. A professora conta que na reunião do Conselho de Classe e 
Série falou que tem sala de aula que leciona para uns 10 alunos, mas tem 
salas que ninguém quer aprender, que ela fala sozinha, sem interlocutor. 

SP6.22 A depoente SP6 diz que na escola tentam convencer os alunos a levar a sério 
o Saresp, usando inclusive chantagem, pois tem os que falam que não vão 
levar a sério, que vão chutar as respostas das questões, já que o benefício da 
prova é somente o bônus do professor. Critica o fato de o governo colocar na 
mídia que os professores irão ganhar 12 mil reais de bônus, sendo que os 
alunos acham que o professor tem um salário bom e não precisa entrar em 
greve e nem do bônus. 

SP6.24 A depoente SP6 conta que os alunos não querem fazer nada, mas que ela vai 
trabalhar para fazer a parte dela. Diz que no ano em que começou a dar aula 
se podia aplicar exercícios diferentes e atualmente se perde bastante, pois 
não consegue tanto quanto antes, já que nem de trabalhar o material da 
proposta curricular dá tempo. 

SP7.11 A depoente SP7 trabalha numa escola particular, e diz que em tal escola há 
mais cobrança dos alunos, tem mais rotina de provas, portanto eles têm um 
comportamento melhor para fazer uma avaliação. 

SP7.20 A depoente SP7 diz que os alunos não veem razão para fazer a prova do 
Saresp, mas que estão tentando mudar isso na escola. Conta que há alguns 
anos atrás eles questionavam o porquê de fazer a prova, diziam que não ia se 
fazer nada com ela. Então, começaram a conversar com os alunos sobre a 
importância do Saresp, que depende da escola fazer isso e valorizar o 
Saresp. Comenta que está melhorando, que este ano os alunos não faltaram, 
deram importância. 

SPC1.4 A depoente SPC1 acha que mudar a rotina toda da escola em função do 
Saresp fez com que os alunos passassem a ver o Saresp e as provas da escola 
com mais seriedade. Conta que começaram a fazer uma semana por bimestre 
de provas preparadas pelos professores e organizada pela coordenação da 
escola, chamadas de provas oficiais. Acredita que assim as provas ficaram 
institucionalizadas e que os alunos e pais a valorizaram mais. 

SPC1.15 A depoente SPC1 acha que tanto os alunos quanto o governo não percebem 
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que estão contribuindo para a construção de uma má imagem da escola. Diz 
que os alunos muitas vezes querem trazer problemas para a escola, como 
punição aos professores, que chatearam os alunos o ano todo. Então, ela 
afirma que fazem chantagem com os alunos, dizendo que a resposta sai até o 
final do ano e que só receberão o diploma de conclusão se forem bem no 
Saresp, pois quando não faziam essa pressão, os alunos sabiam que o Saresp 
não mudava nada para eles. Diz que tudo isso foi mudança de estratégia por 
não terem alcançado as metas em relação ao ano de 2008. 

SPC2.11 A depoente SPC2 acha que a qualidade do ensino é boa, porém a maioria 
dos alunos não tem vontade de estudar, o que recai sobre os resultados do 
Saresp. Diz que os professores se preparam para as aulas, mas quando 
chegam em algumas salas, tudo vem abaixo, se perde. 

SPC2.13 A depoente SPC2 acha que a família atualmente não tem estrutura para 
ensinar as crianças que a educação escolar é importante. Diz que os pais 
estão preocupados em trabalhar, sendo que os filhos não são a prioridade, 
ficando sem ter em quem se apoiar. Conta que muitos pais não vão às 
reuniões de pais nas escolas por não terem tempo, já que estão trabalhando, 
mesmo que a reunião seja marcada em um sábado. Também diz que existem 
famílias nas quais os pais trabalham, mas cobram dos filhos um bom 
desempenho, vão às reuniões, sendo esses alunos esforçados. 

SPC2.15 A depoente SPC2 diz que os alunos não dão importância para o Saresp, não 
levam a sério, pois o resultado não está ligado diretamente com ele, como o 
fato de ser promovido para a próxima série, por exemplo. Fala que o aluno 
sabe que o resultado virá só no próximo ano e que tem a progressão 
continuada, portanto eles serão promovidos. Conta que inclusive nos 9os 
anos, quando se pode reter os alunos, eles não acreditam que seja possível.  

SPC2.16 A depoente SPC2 diz que se tem uma ideia do resultado do Saresp antes dele 
sair, pois na escola se sabe os alunos que são comprometidos, que possuem 
famílias comprometidas e os que não o são, que não se importam. Conta que 
insistem para que os alunos venham fazer a prova, que mudam os horários 
de ônibus e de refeições, enviam bilhetes aos pais, mas que alguns não se 
importam mesmo assim.  

SPC2.18 A depoente SPC2 diz que pensou no que poderia ser feito para que os pais 
obrigassem os filhos a estudar. Pensa que o atrelamento da bolsa família à 
nota do Saresp, poderia ser uma maneira, já que com a progressão 
continuada não tem como reprovar um aluno, mesmo que ele não tenha nota 
suficiente para ser promovido, e os pais mandam os filhos até doentes para a 
escola, para receber a bolsa família, que está atrelada à frequência do aluno 
na escola. 

SPC2.22 A depoente SPC2 diz que atualmente o governo fornece todos os materiais 
para os alunos, incluindo os livros e o material relativo à nova proposta 
curricular. Afirma que os alunos não valorizam esses materiais, muitas vezes 
jogando-os fora. Acredita que o pensamento é facilitar o aprendizado, porém 
os alunos não têm vontade e que enquanto eles não quiserem ir para a escola 
para aprender não vai mudar nada. Acha que a escola não é para todos, é 
para quem quer estudar. Porém diz que não sabe se isso prejudicaria ou 
beneficiaria, pois se o aluno não ficar na escola ele tanto pode ficar na rua, 
como também pode ir trabalhar e até depois sentir necessidade de voltar a 
estudar. 

SPC3.17 A depoente SPC3 diz que o comprometimento dos alunos está a cada ano 
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mais complicado, pois os alunos querem o resultado instantâneo das 
atividades que faz, quer que as coisas tenham uso imediato. Assim, quando o 
Saresp cobra conteúdos que não estavam no material enviado pelo governo, 
os alunos questionam o porquê de aprender tal conteúdo (do material) se não 
será cobrado no Saresp. Diz que os alunos não vêm a aprendizagem como 
prioridade em suas vidas. Conta que tem que conversar com os alunos sobre 
a importância do Saresp, fazer a preparação deles, e assim com todo esse 
trabalho diz que teve quase 100% de presença, o que não garante 100% de 
comprometimento. 

SD1.8  A depoente SD1 diz que quando fala do Saresp para os alunos, conta que o 
nome deles vai junto com o resultado e que a escola irá mostrar para os pais 
deles. Quando fazem os simulados mostram o resultado para os pais e 
questionam se o filho não fez nada, se não aprendeu nada, se o professor não 
está ensinando ou se os alunos não estão estudando, se não estão prestando 
atenção ao professor. Diz que os alunos falam que os professores não 
ensinam e não são bons, mas que eles têm professores que também lecionam 
em escolas particulares e em faculdades, que os alunos não sabem a 
capacidade dos professores e nem a deles próprios. Diz que ninguém é 
incapaz de aprender, alguns têm mais facilidade e outros mais dificuldade. 
Cita seu próprio exemplo, dizendo que não era boa aluna de Matemática, 
que fez Biologia, mas teve que aprender Matemática, pois se usa em todos 
lugares, Matemática e Português, então têm que aprender. 

SD1.11 A depoente SD1 diz que para 2011 a escola não sabe, mas acha que talvez 
não atinja novamente, pois a 8ª série estava muito indisciplinada e não se 
interessavam pelos estudos. Diz que foi difícil para que fizessem as provas e 
para estudar, mas esse ano poderiam ser reprovados, já que estavam no final 
do ciclo e pela progressão continuada, é onde pode haver reprovação. 

SD1.28 A depoente SD1 diz que em 2010 e 2009 foram os dois anos em que os 
alunos se comprometeram mais com o Saresp. Conta que só não vieram 
fazer a prova aqueles alunos que já haviam desistido, portanto tiveram em 
torno de 97%, 98% de presença, inclusive foram buscar alunos para ir à 
prova. Diz que teve um aluno que foi fazer a prova com conjuntivite, então 
foi conversado com um fiscal do Saresp e colocaram o aluno numa sala 
sozinho para fazer a prova. Fala que no dia da aplicação do Saresp, além dos 
professores aplicadores que vêm de outras escolas, também se tem os fiscais 
e pais presentes na escola. 

SD2.35 A depoente SD2 afirma que os alunos são comprometidos com o Saresp, 
pois na escola há um histórico de comprometimento de toda a equipe escolar 
para mostrar a importância de os alunos fazerem o Saresp, não devendo 
recusar-se a fazer. Diz que há poucas faltas no dia do Saresp, e tem aqueles 
alunos que querem ir embora logo, mas a maioria é comprometida. 

GA2.34 A depoente BF5 acha que o Saresp é como se fosse uma prova de um curso 
superior, mesmo não sabendo se há provas em tais cursos. Afirma que o que 
foi cobrado na prova era para ter sido ministrado em sala de aula, mas que às 
vezes não foram por motivos como: falta de competência de alguém ou falta 
de tempo. A aluna gostou de ter feito o Saresp e acha que as pessoas têm que 
levar essa prova mais a sério e não assinalar qualquer alternativa, pois o 
Saresp também representa dinheiro público. Porém, acha que deve ter mais 
clareza. 

GA2.35 Os depoentes do grupo GA2 criticam a falta de interesse e de educação de 
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alguns alunos, que não se preparam para as provas bimestrais, inclusive às 
vezes nem tomando conhecimento do cronograma das provas, que fica 
fixado na entrada da sala. 

GA2.42 A depoente do grupo GA2 afirma que os pais devem estar atentos ao que os 
filhos fazem na escola, observando as tarefas feitas para verificar se estão 
participando realmente, pois se não estiverem, não é para ter pena e sim 
fazer repetir, para que possa ser alguém na vida. 

GA2.43 Os depoentes do grupo GA2 afirmam que a educação depende de vários 
fatores que são interligados: pais, professores, alunos, direção e governo, 
não podendo culpar apenas um deles pelo fracasso da educação. BF5 
discorre que os pais deveriam saber o que os filhos fazem na escola, se o 
filho é interessado ou não. Os professores deveriam procurar saber os 
interesses dos alunos e não aprovar os alunos de qualquer maneira, não 
devendo ter piedade dos estudantes. Já os alunos não deveriam ficar 
discutindo porque foram reprovados, pois se eles estudarem e merecerem, 
serão aprovados. 

GA2.55 Os depoentes do grupo GA2 relatam que diversos alunos reclamam que a 
escola não é boa, mas que eles mesmos estragam a reputação da escola: 
tiram a tintura da parede, rabiscam armários e carteiras, jogam livros, 
desperdiçam merenda, sujam a escola, depredam ônibus.  
BF6 relata que quando os professores falam que a escola será avaliada por 
meio do Saresp e de acordo com o resultado terão ou não melhorias para a 
escola, esses alunos não se esforçam e depois ficam reclamando. Conta, 
ainda, que tais alunos ficam tentando sair mais cedo que os demais, no dia 
da prova do Saresp, querem sair das salas para ficarem conversando no 
corredor, pois não se importam muito com a escola. 

GA3.19 Os alunos do grupo GA3 afirmam que se esforçaram para fazer as provas do 
Saresp. 

GA5.30 
 

O depoente AF5 afirma que a imagem que vai se atribuir à escola pública é a 
de que é formada por pessoas ignorantes, sem cultura, e não que o ensino do 
Estado é ruim, caso o resultado do Saresp seja ruim. Relata que os alunos, e 
ele mesmo, se esforçam ao máximo para que essa imagem fique boa. Porém, 
AF6 afirma que se esforça, mas que não são todos. 

GA5.33 O depoente AF8 acha que os alunos devem se esforçar para fazer o Saresp 
para que se veja como está o ensino na escola pública. 

GA5.34 Os depoentes AF7 e AF8 afirmam que os pais ficam sabendo o que os filhos 
fazem de ruim na escola, pois os professores contam nas reuniões de pais. 
Porém, AF8 chama a atenção para o fato de os pais não ficarem sabendo o 
que acontece na escola, pois um boletim não é suficiente. 

GA5.38 Os depoentes do grupo GA5 afirmam que os pais deveriam saber mais sobre 
o que os filhos fazem na escola, pois o boletim não é suficiente, já que o 
aluno pode falsificar suas notas e o pai pode assinar sem perceber e os pais 
não comparecem na reunião. Dessa forma, se os pais soubessem que os 
filhos não estão indo bem na escola, eles iriam fazê-los estudar e o ensino 
público iria melhorar. Além disso, AF8 acha que são muitos alunos por sala, 
portanto o professor responsável não consegue falar as dificuldades de cada 
aluno para os pais. 

GA5.42 O depoente do grupo GA5 afirma que se o pai não pode ir à escola para 
pegar o boletim do aluno, ele pode pegar pela internet. Dessa forma, se o pai 
vir que o filho possui notas boas ele vai concluir que o filho é um ótimo 
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aluno e que está preparado para fazer vestibulinho ou Enem. Mas o depoente 
afirma que é necessário ouvir o que o professor tem a dizer sobre o aluno. 

GA7.30 Os alunos do grupo GA7 acham que deveria ser selecionado quem vai fazer 
a prova e mostrar o que aprendeu para o governo, já que existem alunos que 
não levam a sério o Saresp. O depoente BM3 relata que existem muitos 
alunos que possuem a chance de aprender, mas que não têm vontade, 
portanto a escola não tem culpa se esse aluno não aprende, já que ele não 
traz essa vontade de fora da escola. Por esse motivo, deveria se selecionar 
pessoas que querem fazer uma prova bem feita, para que se tenha o 
desempenho da escola em relação ao que se tentou ministrar de conteúdo. 

GA9.10 A aluna AM1 relata que atualmente as pessoas não se importam mais com o 
Saresp, pois foi abandonada a ideia de que se o aluno não tirar uma boa nota 
nessa prova ele não será aprovado para o próximo ano letivo. Isso ocorreu, 
pois de todos os Saresp que a depoente participou, afirma que não teve 
acesso às notas de nenhum. 

GA10.25 Os depoentes AM2, AM3 e AM4 acham que o Saresp deveria ser 
obrigatório, pois muitos alunos não levam a sério a prova ou não fazem. 

GA11.12 Os depoentes do grupo GA11 afirmam que a maioria dos alunos não leva a 
sério o Saresp, portanto se der como resultado que o ensino é fraco, pode 
não estar certo, pois muitos não fizeram a prova corretamente. Afirmam que 
os professores ensinam bem. 

GA11.15 A depoente AM6 afirma que o Saresp é uma espécie de preparação para 
outras provas sérias, como o Enem. Porém, afirma que o Saresp é sério, 
apesar de muitas pessoas não levarem a sério. 

GA12.25 Os depoentes do grupo GA12 afirmam que a escola A está entre as cinco 
melhores da cidade no Idesp. Dessa forma, se eles fizerem a prova de 
qualquer jeito, e errarem demais, prejudicarão a eles mesmos, pois 
futuramente falarão que eles estudaram numa escola de baixo rendimento. 

Fonte: Dados organizados pela autora. 

Quadro 37 – Carreira docente e formação do professor. 
1R.20 Carreira docente e formação do professor. 
SP1.21 O depoente SP1 diz conhecer o projeto da progressão continuada, afirmando 

que é muito bonito, porém que a escola não possui estrutura para desenvolver 
o projeto. Afirma que a formação de professores não contempla o trabalho no 
formato da progressão continuada. Acredita que uma falha no projeto é não 
poder reprovar o aluno ao final do ano letivo, pois o sujeito é a favor da 
metodologia de ensino baseada em livro didático, exercícios e provas. Se o 
aluno não atingir o conhecimento para ser aprovado para o próximo período, 
deve ser reprovado. 

SP7.25 A depoente SP7 afirma que atualmente não tem quem preste vestibular para 
fazer um curso de licenciatura em período integral, numa faculdade pública, já 
que o salário para qualquer outro curso é maior. Diz que quem não consegue 
mais nada, faz licenciatura a noite. Conta que ficou de licença-prêmio por dois 
meses e não tinha professor para substituí-la. Acha que não tem mais 
professor pelo falta de valorização durante muitos anos, além da conjuntura 
atual da escola, inclusive com violência, então estão todos fugindo. Diz que o 
Saresp está querendo avaliar, mas que só avaliação não basta, tem que ter 
outras políticas de valorização do professor, passando pela salarial. 
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SP7.26 A depoente SP7 afirma não ter feito a prova para aumento salarial realizada 
em 2010, por não concordar com a meritocracia, não achar justo, correto, ter 
que fazer uma prova para ganhar mais. Diz que pode ser que um professor 
excelente em sala de aula não seja aprovado na prova. Diz que foi sua 
primeira e última chance, pois vai se aposentar. Conta que tem um grupo na 
escola em que trabalha, que conversaram bastante e decidiram não fazer. 
Também acharam que a prova seria boicotada pelos professores do Estado, 
para mostrar para o governo que ele está errado, mas não foi o que aconteceu, 
já que 100 mil professores foram fazer a prova. 

SD1.30 A depoente SD1 se diz contra a promoção na carreira docente por meio de 
uma prova, questionando se o professor que passou na prova é diferente do 
que não passou. Também diz que não vê diferença entre um professor efetivo 
e um temporário, sendo que ela não é efetiva, mas trabalha há 29 anos no 
Estado, 12 como vice-diretora e nunca teve problemas com a administração 
pública. Acha que deveria se ter aumento salarial para todos, igualmente, diz 
que com o aumento por prova, pode acontecer de o professor que não foi 
beneficiado não querer se empenhar no trabalho, pois o outro é melhor que 
ele, ganha mais que ele. Também é contra o professor temporário ter que fazer 
prova para participar do processo de atribuição de aulas. 

SD1.31 A depoente SD1 se diz privilegiada, pois possui estabilidade do cargo, 
adquirida em 1998, então só precisou fazer a prova para atribuição de aulas 
uma vez, já que foi aprovada. Conta que não fez a prova para aumento 
salarial, pois não acha justo. Também não acha certo os professores que não 
têm estabilidade trabalharem um ano e ficarem dois anos sem trabalhar. 
Questiona como eles irão se sustentar nesse período e como irá se suprir a 
falta de professores. 

SD2.37 A depoente SD1 se diz contra a prova de promoção na carreira por mérito, 
pois não seriam todos os professores que atingissem a nota de corte que 
seriam contemplados com um aumento de 25%. Argumenta dizendo que um 
profissional que teve nota 8,50 pode não receber o aumento, enquanto que 
outro que teve nota 8,51 recebe. Acha que essa nota não diferencia a 
qualidade desses dois profissionais, podendo inclusive causar problemas de 
relacionamento entre colegas de trabalho, portanto essa prova para promoção 
na carreira deve ser modificada. 
SD1 Acredita que para melhorar a qualidade de ensino deve-se valorizar o 
professor desde o início da carreira, pagando um salário digno e exigindo algo 
em troca. Poderia até existir a prova de mérito, mas todos que atingissem uma 
nota mínima deveriam ter aumento. 

SD2.41 A diretora SD2 acredita que para que a recuperação paralela funcione deve 
haver uma nova estruturação na carreira do magistério, diminuindo a 
quantidade de horas que o professor passa em sala de aula e permitindo que o 
professor tenha horários, que façam parte de sua carga horária, em que ele 
mesmo recupere seus alunos. 

SD2.54 A diretora SD2 é formada pela antiga escola Normal, portanto é Pedagoga e 
ministrava aulas de 1º ao 5º ano. 
Afirma que no curso em que realizou tinha todos os fundamentos didático-
pedagógicos necessários para lecionar, mas que atualmente, mesmo nos 
cursos de Pedagogia esse assunto é tratado de maneira rápida. Relata que 
professores formados em licenciatura têm em torno de 60 horas de didática no 
curso, quando têm, ocasionando uma falta de conhecimento em como 
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ministrar aulas e em ter domínio sobre a classe. Porém, afirma que 
conhecimentos de conteúdo eles possuem. 

Fonte: Dados organizados pela autora. 

Quadro 38 – Modos pelos quais falar da realidade afeta o depoente. 
1R.21 Modos pelos quais falar da realidade afeta o depoente. 
SP1.35 O depoente, ao finalizar, disse que fica irritado, nervoso, alterado, quando fala 

sobre esses assuntos que foram tratados. 
Fonte: Dados organizados pela autora. 

Quadro 39 – Modos de ensino do professor, auxílios pedagógicos recebidos e material 

de apoio didático. 

1R.22 Modos de ensino do professor, auxílios pedagógicos recebidos e material de 
apoio didático 

SP2.5 A depoente SP2 afirma que o material da proposta curricular não detalha 
bem os conteúdos abordados, não possui uma sequência que facilite o ensino 
e a aprendizagem. Portanto, a professora não trabalha somente com esse 
material, mas também com um livro didático que utiliza o método de 
resolução de problemas. 
Afirma também que os alunos, após realizarem a prova do Saresp, são 
unânimes em dizer que o conteúdo abordado nas provas se assemelha ao 
conteúdo do livro didático. Diz que a prova do Saresp privilegia os 
conteúdos, enquanto o caderninho se preocupa mais com a didática. 

SP3.6 O depoente SP3 diz que os professores não têm acesso de maneira oficial às 
provas do Saresp, portanto não têm muito conhecimento para relacioná-las 
com suas avaliações. Porém, conta que no ano passado viu uma avaliação do 
Saresp e que notou uma grande diferença entre o conteúdo abordado na 
prova e o conteúdo abordado no material relativo à proposta curricular 
enviado pelo governo. Diz que o Saresp exige mais que tal material, e que 
serve para avaliar o trabalho do depoente já que ele usa também o livro 
didático. 

SP4.9 A depoente SP4 afirma trabalhar com o material enviado pela Secretaria da 
Educação de acordo com a nova proposta curricular e também com livros 
didáticos de diversos autores para ilustrar melhor o conteúdo que trabalha. 
Diz que usa os livros didáticos também para aprofundar, pois o caderno 
enviado para o aluno vem muitas vezes com bastantes exercícios e precisa-
se trabalhar o conteúdo antes. Também conta que busca atividades diferentes 
e trabalhar com material manipulativo, por acreditar que torna o aprendizado 
mais fácil, porém dizendo que atualmente esse tipo de material é trabalhado 
na oficina de Experiências Matemáticas, pertencente à Escola de Tempo 
Integral. 

SP4.10 A depoente SP4 diz que guarda em torno de 20 exemplares de cada livro 
didático para trabalhar com os alunos, após entregar os livros que são deles. 
Faz isso, pois diz que cada autor trabalha de uma forma, e que dependendo 
do conteúdo usa um livro. 

SP5.4 O professor SP5 afirma que não usa aulas expositivas como método de 
ensino e sim outro método que aprendeu com professores de seu curso de 



266 
 

 
 

graduação. O método consiste em formar grupos de quatro alunos, que ficam 
juntos até o final do ano, e distribuir folhas com atividades para esses alunos 
fazerem, enquanto o professor vai sanando as dúvidas. 

SP6.25 A depoente SP6 diz que usa o material do Currículo enviado pelo governo e 
que na escola em que trabalha a maioria usa. Conta que a professora de 
História é inconformada com esse material, pois não pode mais trazer 
atividades diferentes para a sala de aula, senão não sobra tempo para 
trabalhar esse material enviado. Afirma que o material é bom, mas em 
algumas disciplinas coloca limites para se trazer outras coisas. 

SPC1.32 A depoente SPC1 diz que o material que o governo envia é o Currículo do 
Estado, portanto a escola tem que trabalhar, concordando ou não, já que são 
funcionários do governo. Afirma que está tudo amarrado nesse material e 
que às vezes não dá tempo de ministrar os conteúdos do 4º bimestre. Porém, 
conta que quando é aberto espaço para a escola falar, eles reclamam e falam 
do que não gostam nesse material. Diz que tem professores que não querem 
seguir o material, então há brigas com a coordenação da escola. 

SP7.14 A depoente SP7 usa o material enviado pelo governo, referente à proposta 
curricular implantada em 2008. Diz que não usa somente esse material, pois 
nele não tem a parte teórica da Matemática, somente exercícios e muito 
complicados. Usando então, também, um livro didático. Diz que não 
consegue usar todos os cadernos relativos à 3ª série do Ensino Médio, pois é 
muito complicado e os alunos desanimam muito. 

SD1.27 A depoente SD1 diz que os coordenadores ajudam os professores a 
encontrar textos na internet, alugam ou compram filmes para passar para os 
alunos, para auxiliá-los na preparação das atividades da sala de aula. Conta 
que fizeram atividades fora da escola com os alunos, foram ao Shopping 
assistir filmes, que depois os alunos faziam relatórios, foram à São Paulo, na 
livraria Cultura, no Masp, no Horto Florestal em Rio Claro, visitaram 
universidades, tudo para que fizessem atividades diferentes do que só ficar 
em sala de aula. 

SD2.16 A depoente SD2 diz que a escola recebe bastante material, mas falta espaço 
físico e estrutura na escola para usá-los, pois as salas estão lotadas com as 
classes regulares. Conta que não tem sala de reuniões para os professores, 
sala de leitura, sala de vídeo, laboratório, bancada para realizar experiências. 
Assim, o fato de ter material não significa que ele pode ser usado, Além 
disso, diz que os professores devem ser preparados para usar esses materiais. 

GA1.15 Os alunos do grupo GA1 afirmam que o professor está usando o material 
referente ao Currículo do Estado. O que está sendo usado no momento é o 
volume três, relativo ao 3º bimestre. 

GA1.16 Os alunos do grupo GA1 afirmam não utilizar o livro didático. 
GA2.26 A depoente BF6 acha que o material referente ao Currículo atrapalha, pois 

possui assuntos sem relação com outros e faz com que a bolsa dos alunos 
fique pesada, já que tem que levar o material para a escola. Entretanto, 
afirma que do caderno de Matemática ela gostou, pois vem com algumas 
contas prontas e com as figuras desenhadas, facilitando o trabalho dos 
alunos. 

GA2.27 Os alunos do grupo GA2 afirmam que possuem livros didáticos, mas que 
não são muito usados por eles, já que ficam nos armários dos professores. 

GA2.28 A depoente BF5 acha que o material do Currículo mais ajuda do que 
atrapalha, em algumas matérias. Afirma que em Matemática conseguiu 
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aprender o que não estava conseguindo aprender sem ele, pois há 
explicações no material. A depoente também afirma que não entende, de 
imediato, muitas coisas em Matemática, sendo que às vezes todos na classe 
já entenderam e ela não. O depoente BF4 afirma que Matemática é difícil. 

GA3.23 Os alunos do grupo GA3 afirmam que os professores usam o material 
referente ao Currículo do Estado e que havia questões parecidas entre a 
matéria abordada no material e o Saresp. 

GA3.24 Os alunos do grupo GA3 afirmam que trabalhar com o Caderno do Aluno é 
melhor e menos cansativo do que copiar a lição da lousa e ainda ter que 
resolver as questões depois. 

GA5.15a 
 

Os alunos do grupo GA5 afirmam que a professora de Matemática usava o 
material enviado pelo governo referente ao Currículo do Estado, porém que 
nas últimas três semanas estavam resolvendo uma espécie de simulado do 
Saresp, preparado pela professora, com 77 questões. 

GA5.16 Os depoentes do grupo GA5 relatam que têm cinco aulas de Matemática por 
semana, e que a professora trabalhava o caderninho em duas aulas e o livro 
didático nas outras três. O depoente AF8 afirma que o caderninho tem pouca 
informação, portanto tem que ser complementado com o livro didático. 

GA5.20 O depoente AF8 afirma que o professor de Geografia nunca usou o material 
do Currículo do Estado, pois ele afirma que falta conteúdo em tal material; 
portanto os alunos não estariam preparados para prestar vestibulinhos, por 
exemplo. Relata que os professores comentam que se analisarem as provas 
de vestibulinho para escolas técnicas e o conteúdo do caderninho, nenhuma 
matéria do caderninho caiu na prova, sendo o conteúdo cobrado nessas 
provas superior ao do Estado. 

GA5.22 Os alunos do grupo GA5 relatam que no livro didático é apresentada uma 
lista de conteúdos, do começo até o final. Já no Caderno do Aluno há 
questões fora de um contexto e que nem os professores sabem do que se 
trata, pois na escola é disponibilizado apenas um Caderno do Professor por 
escola. Dessa forma, o professor acaba usando o livro didático como base. 

GA5.23 O depoente AF8 afirma que o Caderno do Aluno não é coeso, não tem 
sentido. Afirma, também, que se um aluno quer aprender bastante ele tem 
que procurar fora da escola. Relata que tira notas boas, pois aprende o 
conteúdo ministrado, mas que para fora da escola não é o suficiente.  

GA7.21 Os depoentes do grupo GA7 afirmam que uma grande parte do Saresp era de 
questões relativas ao conteúdo do Caderno do Aluno. Porém, relatam que de 
Matemática não sabem dizer muito bem, pois ficaram sem aula durante 
muito tempo, portanto, usaram apenas dois dos cadernos, tendo entrado no 
do 3º bimestre em novembro. 

GA9.9 A aluna AM1 afirma que o professor de Matemática usava o material 
referente ao Currículo do Estado apenas no começo do ano, porém ele falou 
que o material não é bom, pois foge do conteúdo que eles devem estudar na 
série. Portanto ele prefere usar livro e exercícios que traz de casa. 

GA10.23  Os depoentes do grupo GA10 afirmam que o professor de Matemática usou 
pouco o material enviado pelo governo referente ao Currículo, pois ele disse 
que o material não possui conteúdos explicados em detalhes e que o material 
é muito complexo para a atual situação do ensino. Dessa forma, ele relatou 
aos alunos que iria passar o conteúdo do material, porém usando livro 
didático ou aulas expositivas. 

GA11.24 Os depoentes do grupo GA10 afirmam que o professor de Matemática usou 
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o volume 1 e o 2 até a metade do Caderno do Aluno, e que agora está usando 
o livro didático. 

GA11.25 Os depoentes do grupo GA11 afirmam que os professores de Química e 
Inglês usam o material referente ao currículo. Já os professores de Física e 
Português não usam. Relatam que a professora de Português disse que o 
conteúdo do material é fraco. 

Fonte: Dados organizados pela autora. 

Quadro 40 – Características das escolas mencionadas. 
1R.23 Características das escolas mencionadas 
SP6.2 A depoente SP6 conta que em 2010 ganharam o bônus, mas em 2009 não 

ganharam. Explica que em 2008 tinha uma 8ª série só, com alunos que não 
acompanhavam o ritmo de aprendizado considerado adequado. Já em 2009 
foram avaliadas três 8as, que também possuíam alunos que não 
acompanhavam, mas também havia alunos que entusiasmavam a professora 
a ensinar.   

SP7.2 SP7 afirma que não tem 2ª e 3ª séries do Ensino Médio de manhã. 
SP7.3 A depoente SP7 diz ter mais um professor que leciona Matemática nas 1as e 

2as séries do Ensino Médio, e que no Ensino Fundamental tem mais. 
SP7.12 A escola particular em que a depoente SP7 trabalha, não participou da 

aplicação do Saresp. Ela diz que eles fazem simulados do próprio sistema de 
ensino dessa escola, que depois é comparado com toda essa rede, o que 
funciona como uma avaliação externa. 

SPC1.11 A depoente SPC1 diz que os alunos que frequentam a escola vêm de um 
bairro carente social, econômica e culturalmente. Conta que antes a escola 
recebia a elite da cidade, e agora não, portanto o alunado mudou muito em 
comportamento e em notas. Porém, diz que entre esses alunos, alguns são 
resgatados e esses alunos são comprometidos com o Saresp. 

SPC3.10 A escola SPC3 possui sete 5as, cinco 6as, quatro 7as, e cinco 8as séries. O 
Ensino Fundamental não funciona em tempo integral. 

SPC3.11 A depoente SPC3 diz que servem merenda, enviada pelo Estado, de manhã e 
a tarde. 

SPC3.19 A depoente SPC3 fala de duas 8as séries que têm características diferentes. 
Uma delas é formada por alunos que tem problemas de comportamento em 
sociedade, que não querem aprender, não têm nenhuma preocupação com o 
futuro, apenas frequentam a escola por serem obrigados. A outra 8ª, que fez 
a prova aberta, é formada por alunos com dificuldades de aprendizagem, que 
chegam à escola atrasados em relação aos conteúdos, portanto estão na 8ª 
série, mas não no seu nível de aprendizagem. 

SPC3.26 A depoente SPC3 diz que no Saresp 2009 atingiram 40% da meta do Ensino 
Fundamental e não atingiram a do Ensino Médio. Fala que nos anos 
anteriores a escola esteve sempre acima da média do Estado. 

SPC3.29 A depoente SPC3 não concorda com o atrelamento do bônus com o aumento 
do Idesp, pois a Secretaria da Educação tem uma política de trabalhar as 
diferenças, respeitar as individualidades e quando vai pagar o professor não 
considera nada disso, faz uma única avaliação no Estado inteiro e paga o 
bônus. Conta que a escola em que trabalha tem um resultado acima da média 
do município e do Estado, mas que isso não é levado em consideração. Acha 
que então os professores se desestimulam, e esse desestímulo passa para o 
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aluno e para a equipe gestora. Diz que a escola A é super lotada, com 1300 
alunos, não tem mais sala de vídeo, a sala de informática não funcionou em 
2010, pois estava sendo adaptada para o Programa Acessa Escola. Fala que 
também não tem todos os funcionários necessários, não tem inspetor e 
somente um servente por período, além de ser uma escola de periferia, e 
recebe o bônus segundo o mesmo critério de uma escola central, com menos 
alunos e o quadro de funcionários completo. Acha então que esse 
atrelamento deveria ser revisto, pois o professor deve ser valorizado tanto 
financeiramente quanto com formação continuada e instrumentos para 
trabalhar. 

SPC4.28 SPC4 diz que a escola não atingiu a meta do Saresp 2009, mas um ano 
atingiu totalmente, em outro foi parcial. 

SD1.2  A depoente SD1 diz que em 2008 trabalharam como nos outros anos, mas 
que no ano de 2009 não receberam o bônus, por não ter atingido o Idesp 
esperado, referente ao Saresp 2008. Acha que isso foi bom, pois perceberam 
que falharam em alguma coisa, que deveriam ter se empenhado mais. Conta 
que a escola em que trabalha é vista como referência de escola boa na 
Diretoria de Ensino, pois participam das atividades e gostam de trabalhar. 

SD1.13 A depoente SD1 diz que a divulgação dos resultados do Saresp é ruim numa 
cidade pequena, onde todos se conhecem e fazem comparações, numa 
cidade grande acha que não deve ter problemas. Conta que os pais de alunos 
acham que a escola que atingiu a meta é melhor que a escola que não 
atingiu. Porém, ela diz que os professores e a proposta curricular são os 
mesmos nas escolas estaduais e os alunos também são parecidos. Fala que a 
escola em questão recebia alunos do centro, mas agora recebe alunos de dois 
bairros carentes economicamente da cidade. 

SD1.15 A depoente SD1 acha que deveria ser disponibilizado o resultado individual 
dos alunos para as escolas saberem quais são as dificuldades de cada um. 
Diz que poderiam usar os resultados para tentar agrupar os alunos com as 
mesmas dificuldades de aprendizagem numa mesma classe. Conta que há 
uns quatro anos atrás tentaram fazer isso na escola, porém não tinham 
espaço físico para separar em muitas classes, além de ter um número 
mínimo de alunos para abrir uma classe, tiveram então que misturar alunos 
com dificuldades diferentes. Mas a experiência não deu certo, pois os pais de 
alunos reclamavam que haviam separados os filhos dos amigos. 

SD1.16 SD1 afirma que a escola B possui onze salas de Ensino Fundamental em 
período integral e três primeiros anos do Ensino Médio durante a manhã. 

SD1.17 A escola B possui dois prédios, um com nove salas e outro com seis. Uma 
dessas salas possui computadores para aulas de informática. 

SD1.18 A escola B possui, no período noturno, dez salas de Ensino Médio regular, 
duas de Educação de Jovens e Adultos e uma telesala de Química. 

SD1.19 A depoente SD1 diz que a escola B possui em torno de 1100 alunos, porém 
já foi bem maior, com cursos de contabilidade e magistério, Ensino 
Fundamental de 1ª a 4ª série e pré escola. Nessa época tinha quase 3000 
alunos. 

SD1.36 A depoente SD1 explica que de 5ª a 8ª série não se tem turmas de 
recuperação, pois os alunos já ficam na escola das 7 da manhã até as 16 
horas, então o reforço de Matemática e Português é feito nas oficinas de 
Experiências de Matemática e de Hora da Leitura, respectivamente, no 
período da tarde. Porém, diz que o trabalho é diferente de uma recuperação, 
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pois nessas oficinas a classe toda está presente, não só os alunos com 
dificuldades. No Ensino Médio, os alunos da manhã ficam para ter aulas de 
reforço no período da tarde. Saem às 12:20 horas, almoçam a merenda 
escolar, financiada pelo Estado e prefeitura, e têm aulas das 13 às 15 horas. 
Para o Ensino Médio noturno, o reforço é feito na pré-aula, das 17 as 19 
horas, porém os alunos do noturno trabalham e não frequentam a 
recuperação, portanto a turma teve que ser fechada. 

SD2.12 A depoente SD2 diz que na escola A são usados os resultados das avaliações 
realizadas pelos professores da escola, que de maneira aproximada confere 
com o resultado da avaliação externa, para formar as classes de recuperação 
paralela. 

SD2.16 A depoente SD2 diz que o Estado envia bastante material para os alunos e 
professores: livros didáticos, cadernos baseados na nova proposta curricular, 
equipamentos para arte, física, química. Porém, conta que não há espaço 
físico, nem laboratórios na escola para usar esses materiais. 

SD2.17 A depoente SD2 diz que a escola A recebe bastante material, mas falta 
espaço físico e estrutura na escola para usá-los, pois as salas estão lotadas 
com as classes regulares. Conta que não tem sala de reuniões para os 
professores, sala de leitura, sala de vídeo, laboratório, bancada para realizar 
experiências. Assim, o fato de ter material não significa que ele pode ser 
usado, Além disso, diz que os professores devem ser preparados para usar 
esses materiais. 

SD2.25 A depoente SD2 relata que, pelo fato dos alunos que a escola recebe, em sua 
maioria, não terem os pré-requisitos necessários, a escola deve realizar um 
trabalho praticamente impossível, além de ser uma escola grande e de 
periferia. Relata que há escolas que têm melhores resultados no Saresp, mas 
são escolas que recebem alunos mais bem preparados no Ciclo I. 

SD2.26 A depoente SD2 afirma que em primeiro lugar separa os alunos da escola, de 
uma mesma série, por idade. Porém, como a maioria tem a mesma idade, a 
escola tentou aproximar os alunos pelo nível de aprendizado. Acredita que 
essa separação, apesar de não ser homogênea, facilita o trabalho do 
professor em sala de aula e evita que os alunos que têm bons conhecimentos 
fiquem prejudicados pelo fato de o professor não poder avançar devido aos 
alunos com desempenho insuficiente. 

SD2.27 A depoente SD2 afirma que apesar de pedagogicamente a heterogeneidade 
ser importante, pois os alunos que possuem bom desempenho ajudam os que 
não possuem, na prática não é assim que funciona. Na escola A há salas 
inteiras de alunos que não sabem ler nem escrever, portanto se o professor se 
deparasse com uma sala de aula na qual tivesse 10 alunos nessa situação e 
outros 27 que acompanham, ele acabaria trabalhando com os 27 e não 
conseguiria trabalhar com os 10 com dificuldades. Assim, acha importante 
que os alunos de uma mesma classe possuam níveis de desempenho 
aproximados, para que os professores consigam trabalhar para ir melhorando 
como um todo. 

SD2.38 A depoente SD2 afirma que a escola A é organizada e estruturada, portanto 
as condições de trabalho são razoáveis. Porém, relata que falta espaço físico 
para, por exemplo, biblioteca, sala de vídeo, sala de recurso. Conta que não 
quer reformas na escola, pois senão farão salas de aula e a escola ficará 
maior ainda, já que constata que as crianças da redondeza preferem estudar 
na escola A a estudar na outra escola que atende o bairro, estando a escola 
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lotada. 
SD2.39 A escola A possui 1300 alunos, distribuídos em 36 classes do 6º ano do 

Ensino Fundamental ao 3º ano do Ensino Médio. A depoente afirma que era 
para ter 37 salas, mas ela reduziu para 36. 

SD2.40 A diretora SD2 diz que na escola A existem 13 salas de aulas, portanto ela 
gostaria de ter 12 salas com alunos e uma livre onde ela pudesse levar os 
alunos para assistir um vídeo, uma palestra, uma apresentação. Porém, no 
período da manhã e da tarde funcionam as 13 salas, sendo que no período da 
noite funcionam 10. Relata que, apesar de achar errado, teve que desativar a 
biblioteca e o laboratório para atender a demanda de alunos, enquanto que 
em outras escolas da região há salas ou períodos sem uso. Afirma que já 
reclamou sobre isso, mas que não adianta. Relata que não possui nem sala 
para recuperação paralela, portanto as professoras ficam rodando a escola, 
cada dia em um lugar para ministrar essas aulas. 

SD2.44 A depoente SD2 afirma que o Ensino Fundamental atingiu uma parte da 
meta proposta pelo Estado. No ano anterior o EF tinha atingido. 

SD2.60 A depoente SD2 afirma que para que se tenha um resultado razoável no 
Saresp tem que se levar em conta diversos fatores. Conta que a escola A 
sempre fica entre a 4ª e 5ª posição do ranking do Idesp da cidade. 

GA2.11 O depoente BF4 relata que as salas de aula são super lotadas no 6º ano, com 
cerca de 45 alunos por classe, mas no 9º ano nem tanto. Acha isso difícil 
para o professor, pois ele tem que controlar os alunos e passar a lição em 50 
minutos. 
BF4 e BF6 afirmam que os alunos são de criar problemas e que a cada ano 
que passa eles estão piores. 

GA2.14 Os alunos do grupo GA2 afirmam que o diretor da escola faz um discurso 
quando os alunos ingressam, mas que quase não aparece na escola, que é 
dirigida pelas coordenadoras e pela vice-diretora. 

GA2.21 Os depoentes do grupo GA2 afirmam que há algum tempo a escola fez uma 
prova para todos os alunos da escola e, os resultados foram usados para 
agrupar os alunos em classes de acordo com o desempenho.  Segundo os 
depoentes, esse agrupamento perdurou por poucos meses, já que o 
desempenho da escola piorou. 

GA2.22 Os alunos do grupo GA2 afirmam que tal mudança ocorreu no meio do ano 
e que foi difícil para aqueles que mudaram de sala se adaptarem aos novos 
professores e às diferenças de andamento dos conteúdos abordados na sala 
de aula. 

GA2.23 Os depoentes do grupo GA2 relatam que em 2010 a escola implantou um 
sistema de provas bimestrais, que ocorrem em uma determinada semana, 
para todas as matérias da manhã e algumas da tarde. Afirmam que o Saresp 
é diferente dessas provas bimestrais, pois a prova da escola trata apenas da 
matéria do bimestre e o Saresp é um resumo de tudo que aprenderam desde 
o 6º ano. A depoente BF6 acha a prova do Saresp mais fácil que as provas 
bimestrais, ainda mais de Matemática, pois a maioria dos alunos não 
consegue entender o que a professora explica, apesar de ela explicar mais de 
uma vez e insistir para que os alunos aprendam. O depoente BF4 afirma que 
a Matemática é difícil. 

GA2.51 Os alunos do grupo GA2 dizem que na escola quem muda de sala são os 
alunos e não os professores. Eles relatam gostar, pois assim não ficam presos 
e sentados em uma mesma sala o dia todo. 
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GA2.67 Os alunos do grupo GA2 afirmam que a escola fornece aos alunos todo o 
material escolar que eles precisam, apenas esporadicamente quando precisar 
comprar algo que acabou e a escola não tem a mais. 

GA3.10 O depoente BF7 afirma que eles têm nove matérias na escola no período da 
manhã, e que as matérias da parte diversificada são importantes para ajudar 
nas disciplinas regulares. 

GA5.2b A depoente AF6 afirma que fez a prova de Matemática rapidamente, já que 
não sabia responder as questões. Relata que a sala em que estuda é composta 
por alunos que já repetiram o 9º ano, dessa forma o conteúdo ministrado 
pelo professor foi de séries anteriores ao 9º ano. 

GA5.57 Os depoentes do grupo GA5 afirmam não ter muito contato com a diretora, 
apenas quando algo de errado acontece. Têm mais contato com a 
coordenadora do Ensino Fundamental, mas quem deu os recados sobre o 
Saresp foi o coordenador do Ensino Médio. O coordenador disse para os 
alunos se empenharem para fazer o Saresp, pois o nome da escola estava em 
jogo. Relatam que o nome da escola tem relação individual com cada um, 
citando um exemplo de escolas particulares em que os alunos por estarem 
pagando acham que têm o direito de passar dos limites, sendo até proibidos 
de entrarem em alguns lugares, prejudicando todos que estavam juntos. 

GA5.59 Segundo alunos do grupo GA5, o coordenador disse para os alunos que a 
imagem da escola ser boa significa que quando os alunos da escola A vão 
visitar algum lugar, já é sabido que eles irão se comportar. Em relação ao 
Saresp, já se sabe que a escola A vai bem. 

GA7.26 O depoente BM5 afirma que o diretor só vai à escola nas quartas-feiras. 
GA7.28 A depoente BM4 afirma que, pelo fato de a escola não ter atingido a meta de 

aumento do Idesp em 2008, queriam que os alunos se esforçassem bastante 
para atingir em 2010. 

GA12.27 O depoente AM7 não acha o Saresp importante, pois estudou o Ensino 
Fundamental no Sesi, onde não tinha o Saresp e o ensino era mais rígido. 
Relata que depois que foi estudar na escola A, o ensino ficou uma bagunça, 
algo desleixado. Porém, afirma que o Saresp serve pra preparar para o 
vestibular futuramente, mas ele prefere ver o que importa no momento. 

Fonte: Dados organizados pela autora. 

Quadro 41 – Comprometimento do professor com o Saresp e com o processo de 

ensino. 
1R.24 Comprometimento do professor com o Saresp e com o processo de ensino 
SPC1.10 A coordenadora SPC1 diz que tem professores que não se comprometem 

mesmo que se insista para isso, entre na sala de aula, pois é o limite deles. 
Mas a maioria são professores bons.  

SP4.21 O depoente SP4 diz que na escola existem professores que não têm 
comprometimento nenhum com o Saresp, existem aqueles que se 
comprometem, mesmo não concordando e aqueles que tentam fazer com que 
os alunos boicotem a prova. 

SD1.7 A depoente SD1 diz que tem professores que não se empenham muito, 
principalmente aqueles que têm poucas aulas ou vêm para substituir outros 
professores de vez em quando. 

SD1.8 A depoente SD1 diz que quando fala do Saresp para os alunos, conta que o 
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nome deles vai junto com o resultado e que a escola irá mostrar para os pais 
deles. Quando fazem os simulados mostram o resultado para os pais e 
questionam se o filho não fez nada, se não aprendeu nada, se o professor não 
está ensinando ou se os alunos não estão estudando, se não estão prestando 
atenção ao professor. Diz que os alunos falam que os professores não 
ensinam e não são bons, mas que eles têm professores que também lecionam 
em escolas particulares e em faculdades, que os alunos não sabem a 
capacidade dos professores e nem a deles próprios. Diz que ninguém é 
incapaz de aprender, alguns têm mais facilidade e outros mais dificuldade. 
Cita seu próprio exemplo, dizendo que não era boa aluna de Matemática, que 
fez Biologia, mas teve que aprender Matemática, pois se usa em todos 
lugares, Matemática e Português, então têm que aprender. 

SD1.25 A depoente SD1 diz que o Saresp faz uma cobrança muito maior para os 
professores, pois com o envio do material relativo à nova proposta curricular, 
eles têm que preparar as aulas, pesquisar atividades diferentes, e não podem 
mais seguir o livro didático do começo ao fim. 

SD2.34 A diretora SD2 afirma que os professores da escola são comprometidos com 
o Saresp e mostram para os alunos a importância dele, o que se traduz em um 
alto índice de presença dos alunos. 

SD2.49 A diretora SD2 relata que atualmente o pessoal da escola não se incomoda 
tanto quanto antes com a divulgação dos resultados do Saresp, pois se 
acostumaram que cada escola possui suas próprias características. Afirma 
que o diferencial é a base do aluno de 1º ao 5º ano, existindo escolas que 
recebem alunos bons, portanto essa escola sempre apresenta resultados bons 
no Saresp. Porém, na escola A, os alunos chegam com muitas dificuldades, 
portanto os professores têm que se esforçar bastante com os recursos de que 
dispõem para conseguir que os alunos aprendam. Afirma, ainda, que os 
professores de escolas particulares ou estaduais que têm um desempenho 
melhor no Saresp não são diferentes que os professores da escola A, tendo, 
inclusive, alguns que trabalham em ambas as escolas. 

GA2.36 Os alunos do grupo GA2 afirmam que os professores também têm falta de 
interesse, pois aprovam os alunos no 6º, 7º e 8º ano sem tomar as 
providências necessárias para que eles aprendam. Porém, no 9º ano reprova. 
Relatam, ainda, que o aluno que está numa situação instável no 9º ano passou 
sem aprender desde o 6º e que provavelmente será reprovado. 

GA9.24 A depoente AM1 relata que dificilmente a diretora passa nas salas de aula. 
Afirma que, em relação ao Saresp, os professores eximiram-se da 
responsabilidade, apenas avisando os alunos que deveriam fazer a prova. 

Fonte: Dados organizados pela autora. 

Quadro 42 – Preparação da equipe de gestão para o Saresp.  
1R.25 Preparação da equipe de gestão para o Saresp 
SPC1.17 A depoente SPC1 diz que eles têm orientações da Diretoria de Ensino sobre 

o Saresp, mas que é rápido. No começo do ano tem uma vídeo-conferência, 
mas eles não conseguem assisti-la sincronamente, pois a internet é lenta, 
assim é gravada e enviada para a escola depois. Nela são explicados 
rapidamente a escala de proficiência das áreas contempladas pelo Saresp e os 
cadernos de questões. Diz que querem que os coordenadores estudem, mas 
que, no cotidiano escolar, não há espaço (temporal) para isso. 
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SPC1.20 A depoente SPC1 diz que tem muita coisa sobre o Saresp que eles não 
entendem. Acha que precisaria alguém que entenda explicar bem para os 
coordenadores. Conta que, para cada disciplina, a escala começa em pontos 
diferentes, o que causa dificuldade no entendimento. 

SPC2.8 A depoente SPC2 diz que há orientações sobre o Saresp, mas são poucas, e 
que é dito que eles precisam estudar. Conta que os professores 
coordenadores das oficinas pedagógicas vão se capacitar na Secretaria da 
Educação e depois se reúnem com os coordenadores pedagógicos das 
escolas. Acha que deveria ter um curso intensivo sobre como é calculado o 
resultado do Saresp, sobre os níveis de proficiência, que têm faixas 
diferentes para as diferentes disciplinas, o que os torna complicados. 

SPC2.9 A depoente SPC2 diz que não entende direito a escala de proficiência e que 
percebe que os professores coordenadores das oficinas pedagógicas também 
não entendem direito, pois há pouca orientação pela dimensão do Saresp. 
Acha que deveria ter mais explicações detalhadas, para que elas pudessem 
explicar melhor para os professores. 

SPC3.12 A depoente SPC3 diz que houve orientação sobre o Saresp no início do ano, 
na Diretoria de Ensino, durante um dia inteiro, para auxiliar no trabalho do 
coordenador. Trabalhou-se o resultado por escola, identificando as 
habilidades que não foram aprendidas para depois passar as informações para 
os professores e ajudar na preparação de materiais e atividades para 
contemplar as dificuldades. 

SPC3.13 A depoente SPC3 diz que na Diretoria de Ensino explicaram bem o 
funcionamento da escala de proficiência do Saresp. Fala que tem pouco 
tempo para trabalhar com os professores esse tema, já que só se reúne com 
eles por duas horas durante a semana, nas HTPCs e, além do Saresp, tem que 
tratar de problemas do dia a dia, projetos específicos e da formação 
continuada do professor, portanto não há tempo hábil para um 
aprofundamento do tema. 

SPC4.9 O depoente SPC4 afirma que existem reuniões com membros da Diretoria de 
Ensino para orientar sobre o Saresp, porém já se tornaram repetitivas. Conta 
que na Diretoria também não se tem informações antes de o relatório com os 
resultados chegar. Assim, quando essas informações chegam, com as 
habilidades e competências que ficaram em suspenso é que começam as 
discussões. 

SPC4.10 O depoente SPC4 diz que nas orientações sobre o Saresp é explicado sobre a 
escala de proficiência, mas que é difícil para os professores que não tenham 
um pouco de conhecimento em Matemática entenderem. Afirma que a escala 
foi implantada, mas que vão descobrindo a função de cada coisa aos poucos. 
Diz que estão estudando sobre isso desde 2008 e ainda não entendem metade 
das coisas. 

SD1.20 A depoente SD1 diz que houve a preparação dos gestores da escola na 
Diretoria de Ensino, mas que como fazem parte do Saresp há muitos anos, 
não teve muita novidade. Porém, foram informações necessárias a quem 
estava participando pela primeira vez, como é o caso das escolas municipais 
e algumas particulares, que tem a participação voluntária. A orientação 
consiste em como fazer o Saresp, de informações sobre o cronograma que a 
escola deve cumprir, com as datas de ir buscar as provas, de ir levar os 
relatórios, de digitar pela internet a inscrição dos professores que irão aplicar 
a prova, que não podem ser da escola. 
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SD2.29 SD2.29a: A depoente afirma estar na rede estadual há 35 anos, tendo 
participado do Saresp desde o primeiro, e que sempre foi dada uma 
orientação sobre a avaliação. 
SD2.29b: Relata que já está na hora de fazer uma avaliação e reformular o 
Saresp, pois não se ouve a base de trabalhadores da escola. Espera que com o 
novo Secretário da Educação, Herman Voorwald, possam ocorrer mudanças, 
principalmente por agora existir um canal de comunicação. 

SD2.42 A depoente SD2 afirma que muda um pouquinho a rotina das atividades da 
direção em função do Saresp, no que diz respeito à parte burocrática, 
organização dos professores que aplicarão as provas e preenchimento de 
planilhas. Porém, afirma que o que muda mesmo é no dia da aplicação das 
provas. 

SD2.46 SD2 relata que a política para quem não atingiu as metas propostas é a 
realização de capacitações vindas da Secretaria de Educação para a Diretoria 
de Ensino, que passa para os coordenadores da escola, para que a escola 
trabalhe mais as questões e os conteúdos para o Saresp, no sentido de um 
preparo. 

Fonte: Dados organizados pela autora. 

Quadro 43 – Nível de ensino em que o coordenador atua. 
1R.26 Nível de ensino em que o coordenador atua 
SPC2.1 A depoente é coordenadora pedagógica do Ensino Fundamental. 
SPC3.9 A depoente é coordenadora do Ensino Fundamental. Trabalha 8 horas por dia, 

durante a manhã e a tarde. 
Fonte: Dados organizados pela autora. 

Quadro 44 – Características comportamentais dos alunos e alunos com necessidades 

especiais. 
1R.27 Características comportamentais dos alunos e alunos com necessidades 

especiais 
SPC1.12 A depoente SPC1 acha que os alunos do Ensino Fundamental causam mais 

preocupação do que os alunos do Ensino Médio, pois os últimos começam a 
trabalhar e melhoram. Sente pena da coordenadora do Ensino Fundamental, 
diz que ajuda, mas que o trabalho é de enlouquecer. 

SPC2.21 A depoente SPC2 acha que os alunos não têm preocupação com o emprego 
que terão. Acha que deveriam começar a trabalhar antes dos 16 anos para 
amadurecer mais cedo. 

SPC3.18 A depoente SPC3 diz que a 8ª série que fez a prova que continha questões 
abertas de Matemática, é uma classe que tem uma grande quantidade de 
alunos com necessidades educacionais especiais. Então, apesar de o 
professor ter trabalhado tais dificuldades, os alunos não apresentavam o nível 
de aprendizagem esperado para a 8ª série. Assim, diz que os alunos não 
querem colocar no papel o fracasso deles, já que eles sabem que não 
aprenderam aquele conteúdo e que o resultado será exposto fora da escola. 

SPC3.19 A depoente SPC3 fala de duas 8as séries que têm características diferentes. 
Uma delas é formada por alunos que tem problemas de comportamento em 
sociedade, que não querem aprender, não têm nenhuma preocupação com o 
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futuro, apenas frequentam a escola por serem obrigados. A outra 8ª, que fez a 
prova aberta, é formada por alunos com dificuldades de aprendizagem, que 
chegam à escola atrasados em relação aos conteúdos, portanto estão na 8ª 
série, mas não no seu nível de aprendizagem. 

SPC3.20 A depoente SPC3 afirma que a classe com alunos que possuem dificuldades 
de aprendizagem se recusou a fazer a prova aberta de Matemática, pois eles 
não haviam aprendido aqueles conteúdos e não queriam sujeitar-se a 
constrangimentos. Conta que teve que ir, junto com a professora de 
Matemática, conversar com os alunos na hora da prova e relembrar que eles 
já haviam visto alguns conteúdos, para que então eles abrandassem a atitude 
e fizessem a prova. Porém, diz que esse tipo de acontecimento contradiz tudo 
que ela trabalha com os professores, pois ela os incentiva a trabalhar o que o 
aluno não sabe, independente de estar na série adequada ou não, porque acha 
que sem pré-requisito os alunos não conseguem avançar. 

SPC3.25 A depoente SPC3 diz que os alunos alfabéticos são aqueles que lêem, 
escrevem, mas não compreende o que lê. Afirma que eles vão sendo 
promovidos pela progressão continuada, já que os professores trabalham e 
avaliam esse tipo de aluno de uma maneira diferente, pois se fosse avaliar 
nos moldes do Saresp, eles ficariam eternamente na escola e acha isso 
incoerente. Conta que a escola exerce uma função de integração na sociedade 
e no mercado de trabalho para esses alunos com necessidades educacionais 
especiais, mas que eles não concluem o ensino letrados. 

SD2.19 A diretora SD2 afirma que nos últimos anos tem aumentado o número de 
alunos com deficiências cognitivas, intelectuais e físicas, ou seja, alunos com 
necessidades educacionais especiais. Relata que quando a deficiência física 
não é algo muito grave, não trazendo grandes problemas. Porém, conta que 
enfrentam grandes problemas com crianças que apresentam deficiências 
cognitivas, muitas vezes diagnosticadas como autistas, mas que ela acha que 
tais deficiências podem ser ocasionadas por pré-natais não feitos 
adequadamente, por uso de drogas pela mãe na gravidez, por falta de 
cuidados na infância. Relata que há casos em que a escola detecta problemas 
auditivos, de visão, não detectados em casa, além de problemas psicológicos, 
de violência, de falta de cuidado; problemas esses que recaem sobre a escola. 

SD2.20 A depoente SD2 afirma que atualmente as crianças são abandonadas ao 
acaso pelos pais, que trabalham o dia todo para sobreviver, o que acarreta 
outros problemas maiores. Relata que muitas vezes quando a escola chama a 
família, pois detectou que há algum problema com o aluno, muitas vezes já 
apontado em relatórios de professores do ciclo I, a família não toma as 
providências indicadas, como encaminhar para fazer testes na Apae ou ter 
atendimento no Criare.  
Afirma que o Criare é o Centro de Referência da Infância e da Juventude, 
onde tem psicólogo, fonoaudiólogo, médico, hebiatra. Porém, afirma que não 
resolve os problemas da escola, pois o atendimento demora de quatro a seis 
meses para ser efetivado, e depois precisa de um acompanhamento constante, 
que acaba não acontecendo, pois a criança teria que ir sozinha, já que os pais 
não têm disponibilidade de levar, além de não verem resultados naquele 
tratamento.  
Relata que quando precisa de atendimentos de fonoaudiólogos, assistentes 
sociais, tratamentos gratuitos não encontram, e a escola fica com a 
complicação para resolver.  
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Afirma que essa é a realidade da escola, com diversas variáveis interferindo, 
em que percebe-se que o aluno possui problemas de saúde, como raquitismo, 
desnutrição, carência de vitaminas, falta de cuidados e não se tem para onde 
encaminhar o aluno para tratamento e a família não cuida. 

SD2.21 A depoente SD2 afirma que aumentou a quantidade de alunos com 
necessidades educacionais especiais na escola depois do decreto que garante 
um sistema educacional público inclusivo. Porém, questiona que a escola 
deveria ter uma sala com recursos específicos para atender essas crianças, 
assim como tem no Ciclo I, mas relata que na escola A não existe espaço 
para isso. Portanto, essas crianças vão carregando dificuldades ao longo do 
tempo, que não serão sanadas tão cedo. 

GA2.11 O depoente BF4 relata que as salas de aula são super lotadas no 6º ano, com 
cerca de 45 alunos por classe, mas no 9º ano nem tanto. Acha isso difícil para 
o professor, pois ele tem que controlar os alunos e passar a lição em 50 
minutos. 
BF4 e BF6 afirmam que os alunos são de criar problemas e que a cada ano 
que passa eles estão piores. 

GA2.29 O depoente BF4 acha que o material enviado pelo governo referente ao 
Currículo é dinheiro desperdiçado, pois, além de conter erros absurdos, os 
alunos jogam fora no final do ano. Os depoentes relatam que no último dia 
de aula os alunos rasgam, jogam pra cima, no ventilador, na rua. Contam, 
também, que as ruas em frente às escolas ficam lotadas de papel, parecendo 
dia de eleição, um caos. Afirmam que não pode jogar o Caderno do 4º 
bimestre, pois ele será utilizado no começo do ano seguinte, e que mesmo a 
escola avisando para não jogar, os depoentes acham que os alunos jogarão. 

GA2.40 A depoente BF6 afirma que os adolescentes de atualmente estão ficando 
piores, principalmente no que diz respeito à educação, pois eles preferem 
aproveitar a vida a se prepararem para o futuro, já que não têm uma 
aspiração na vida. 

GA2.55 Os depoentes do grupo GA2 relatam que diversos alunos reclamam que a 
escola não é boa, mas que eles mesmos estragam a reputação da escola: tiram 
a tintura da parede, rabiscam armários e carteiras, jogam livros, desperdiçam 
merenda, sujam a escola, depredam ônibus.  
BF6 relata que quando os professores falam que a escola será avaliada por 
meio do Saresp e de acordo com o resultado terão ou não melhorias para a 
escola, esses alunos não se esforçam e depois ficam reclamando. Conta, 
ainda, que tais alunos ficam tentando sair mais cedo que os demais, no dia da 
prova do Saresp, querem sair das salas para ficarem conversando no 
corredor, pois não se importam muito com a escola. 

GA4.3 Os alunos do grupo GA4 acharam o nível de dificuldade das provas 
mediano, ou seja, nem fácil, nem difícil.  A aluna AF2 afirma que diversas 
questões não foram possíveis de serem respondidas, pois, apesar de o ensino 
na escola ser ótimo, a sala de aula em que ela está é muito indisciplinada, 
prejudicando o aprendizado. 

GA4.30 A depoente AF3 afirma que a maioria da sua sala não será reprovada. Já as 
alunas AF1 e AF2 acham que metade da sala será retida, pois apresentaram 
muitos problemas decorrentes de terem causado confusão no ano letivo de 
2010. Relatam que a sala inteira foi suspensa das atividades escolares como 
penalização pela bagunça excessiva, já que a sala se localiza em cima da 
diretoria e, portanto, escutam o barulho. Relatam, rindo, que, na classe, 
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quebraram uma mesa no meio, um relógio, dois lixos, rasgaram a cortina e 
quebraram um vidro da janela do refeitório. 

GA4.32 O depoente AF4 não vê nada de bom na aprovação automática. Cita seu 
próprio exemplo, que não se dedicava aos estudos e nem às provas até o 8º 
ano, além de proceder de modo indevido, mas que agora no 9º ano, levando-
se em conta que pode reprovar por nota e que tem que prestar provas para 
cursos técnicos, ele se dedica mais. Portanto, acha que deveria aprender para 
ser promovido. 
A depoente AF3 diz que na sala de aula era muita bagunça, mas depois das 
férias de julho o pessoal está mais quieto. Já as depoentes AF1 e AF2 
afirmam que a sala em que elas estudam continua uma bagunça. 

GA5.12 Os alunos do grupo GA5 afirmam que os alunos que não aprenderam, não 
estudaram, deveriam ser reprovados, pois sem os pré-requisitos necessários, 
eles não conseguirão acompanhar as séries seguintes, em que serão 
abordados novos conteúdos e a revisão que o professor faz não é suficiente 
para quem não aprendeu. A depoente AF5 relata que tem um aluno na sala 
que ela estuda que parou de vir, que chegava na sala de aula, jogava a bolsa 
no chão e dormia, portanto acha que se esse aluno for promovido para o 1º 
ano será uma humilhação para a classe. AF8 relata que sua prima será 
aprovada do 5º para o 6º ano mesmo faltando muito e não se esforçando, 
caso semelhante ao da sua irmã, que passou com diversas notas abaixo de 
cinco e agora está com dificuldades no 6º ano. 

GA5.50 O depoente AF8 afirma que há crianças na escola que não deixam o ensino 
progredir e outras que são prejudicadas, pois foram colocadas em salas de 
aula com muitos alunos indisciplinados. Ele concorda com a depoente AF7 
que seria interessante haver uma prova com conteúdos básicos para os alunos 
ingressarem na escola, pois acredita que as pessoas precisam perceber a 
importância da escolaridade. Relata que sem estudo, uma pessoa só 
progrediria no futuro se inventasse algo muito útil para a humanidade ou 
tendo dinheiro suficiente para abrir um grande negócio. 

GA5.57 Os depoentes do grupo GA5 afirmam não ter muito contato com a diretora, 
apenas quando algo de errado acontece. Têm mais contato com a 
coordenadora do Ensino Fundamental, mas quem deu os recados sobre o 
Saresp foi o coordenador do Ensino Médio. O coordenador disse para os 
alunos se empenharem para fazer o Saresp, pois o nome da escola estava em 
jogo. Relatam que o nome da escola tem relação individual com cada um, 
citando um exemplo de escolas particulares em que os alunos por estarem 
pagando acham que têm o direito de passar dos limites, sendo até proibidos 
de entrarem em alguns lugares, prejudicando todos que estavam juntos. 

Fonte: Dados organizados pela autora. 

Quadro 45 – Intervenções da Diretoria de Ensino no trabalho da escola. 

1R.28 Intervenções da Diretoria de Ensino no trabalho da escola 
SPC1.8 A depoente SPC1 diz que quando não ganharam o bônus, toda a Diretoria de 

Ensino se voltou para a escola em que trabalha, por ser a maior da cidade e 
ter sempre sido uma escola muito boa, portanto não ganhar o bônus fez com 
que eles perdessem a base onde estavam se assentando. Assim, enviaram 
uma supervisora de ensino que ajudou muito, ampliando os horizontes que 
tinham antes. 
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SPC1.23 A depoente SPC1 diz que quando não atingiram a meta de aumento do 
Idesp, percebeu diferença na política da Diretoria de Ensino em relação à 
escola. Diz que começou a ir à escola uma supervisora de ensino diferente, 
que ensinou a organizar a HTPC, a interpretar gráficos, trazia textos e 
obrigou os coordenadores a assistirem aulas dos professores. 

SPC1.24 A depoente SPC1 conta que quando assistia às aulas dos professores, 
sentava junto com os alunos e observava como o professor lecionava, se ele 
estava usando o material enviado pelo governo, os métodos didáticos que 
usava, se usa a lousa, anotava tudo e depois tinha que sugerir alguma 
mudança para o professor. Diz que assistiu às aulas em 2009, pois a 
Diretoria de Ensino exigiu, e que tinha que preencher duas folhas com 
informações sobre as aulas e depois fazer um relatório quinzenal para enviar 
à Diretoria, mas que nunca fez. Já em 2010, não teve tempo, devido às 
mudanças de estratégias de trabalho, como semana de provas e simulados 
organizados pela coordenação, além dos trabalhos que já existiam, como 
atendimento de pais, preocupações com o bem estar dos alunos e assuntos 
com funcionários que executam serviços auxiliares. 

SPC3.27 A depoente SPC3 diz que a Diretoria de Ensino não focou na escola em que 
trabalha, pois sempre esteve acima da média do Estado, da COGSP, do 
município, mesmo não atingindo a meta. Conta que as escolas que estavam 
abaixo da média de aprendizagem tiveram uma ação direta da Secretaria da 
Educação, através dos professores coordenadores das oficinas pedagógicas. 
Mesmo assim, diz que o supervisor de ensino conversou com a coordenação 
da escola no início do ano e juntos traçaram metas para mudar a situação da 
escola, que havia decaído. Fala que houve acompanhamento durante o ano e 
que sentiu uma preocupação da Diretoria de Ensino e não uma pressão. 

SPC3.28 A depoente SPC3 diz que o acompanhamento não foi diferente dos anos 
anteriores, em que haviam atingido a meta. 

SPC4.29 O depoente SPC4 diz que não percebeu nenhuma política diferente da 
Diretoria de Ensino na escola, pelo fato de não terem atingido a meta do 
Idesp 2009, pois a escola é boa e sempre está acima da média do município, 
da Diretoria e do Estado. O que aconteceu foi apenas uma diferença em 
relação ao índice do ano anterior. Porém, acha que deveriam ser empregadas 
políticas diferenciadas também nas escolas boas, tais como maior suporte 
pedagógico e práticas inovadoras. Também acha que devem se atentar para 
as escolas que não estão bem, fornecendo o suporte básico, como professor 
na sala de aula, professor capacitado e reuniões para levantar a auto-estima 
dessas pessoas. 

SD1.9  A depoente SD1 diz que teve uma política diferenciada da Diretoria de 
Ensino na escola, no ano em que não atingiram a meta. Conta que o 
supervisor de ensino e os profissionais da Oficina Pedagógica iam toda 
semana à escola cobrar plano de trabalho, planilhas e gráficos. Diz que foi 
muita pressão, que na escola acharam que não iriam aguentar. 

SD1.10 A depoente SD1 conta que o pessoal da Diretoria de Ensino que ia à escola 
em 2009, queria ver como estavam trabalhando o material enviado pelo 
governo e o livro didático, assistia às aulas dos professores, dava exemplos 
de como trabalhar de maneiras diferentes, que haviam dado certo em outras 
escolas e também levavam exemplo da escola em que a depoente trabalha 
para outras. Conta que em 2010 não tiveram a presença do pessoal da 
Oficina Pedagógica, somente uma ou duas vezes para ver o que estavam 
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fazendo. 
SD1.12 A depoente SD1 diz que em 2010 não teve a presença da Diretoria de Ensino 

como em 2009. Conta que teve a presença da supervisão cada 15, 20 dias, 
mas que não olhavam plano de ensino e nem entravam em sala de aula. 
Acha que não é porque eles atingiram o índice relativo ao Saresp 2009 que 
podem deixar de trabalhar, pelo contrário, devem trabalhar mais, pois o 
índice tem que aumentar. 

SD1.26 A depoente SD1 diz que o Saresp também provocou uma mudança no fato 
do supervisor e coordenadores assistirem às aulas do professor. Conta que os 
coordenadores assistiam às aulas para ajudar os professores a melhorarem e 
não para vigiar seu trabalho. 

SD2.46 SD2 relata que a política para quem não atingiu as metas propostas é a 
realização de capacitações vindas da Secretaria de Educação para a Diretoria 
de Ensino, que passa para os coordenadores da escola, para que a escola 
trabalhe mais as questões e os conteúdos para o Saresp, no sentido de um 
preparo. 

SD2.47 A depoente SD2 afirma que não veio nenhuma orientação da Diretoria de 
Ensino, específica para a escola A, no sentido de alcance de metas, sendo 
tais decisões deixadas sob responsabilidade da escola, que traça suas metas 
no início do ano, com vistas ao Saresp. Essas metas são traçadas pela 
coordenação, direção e professores. 

GA2.25 O depoente BF4 afirma que os professores são obrigados a usar o material 
enviado para as escolas referente ao Currículo do Estado. Relata que vem 
um Supervisor enviado pela Diretoria de Ensino para conferir se as 
anotações do professor equivalem ao conteúdo que os alunos têm registrado 
no caderno. 

GA5.27 Os depoentes do grupo GA5 afirmam que o professor de Ciências usa o 
Caderno do Aluno e também o livro didático, quando já acabou um caderno 
e ainda não chegou o próximo. Relatam que ele avalia os alunos com 
exercícios, provas e também com a nota dos simulados. Relatam que no 
semestre passado teve um simulado enviado pela Diretoria de Ensino. 

GA11.19 Os depoentes do grupo GA11 afirmam que fizeram um simulado do Saresp 
que veio da Diretoria de Ensino na semana anterior ao Saresp. Afirmam ser 
legal que a professora já havia mostrado o gabarito com a correção das 
respostas certas. 

Fonte: Dados organizados pela autora. 

Quadro 46 – Análises críticas da situação política e da educação. 

1R.29 Análises críticas da situação política e da educação 
SPC4.24 O depoente diz que no Brasil não se valoriza o que é feito no país, pois 

viemos de uma colonização de exploração e que sua História ainda é recente. 
Então, diz que tem muitas coisas que estão falhas no país, como problemas 
na política, de desvios de verbas, de manipular a população para não serem 
críticos, mas mesmo assim a educação dá pequenos passos. 

SPC4.25 O depoente se revolta quando a imprensa critica as escolas estaduais, diz que 
elas não servem, mas que isso não é verdade, pois na escola que trabalha tem 
alunos que vão para Universidades estaduais e particulares, que estudam em 
escolas técnicas e no Senai. 

SPC4.33 O depoente diz que o projeto da progressão continuada é perfeito, mas que 
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no Brasil as pessoas não compreendem que o aluno deve ir para a escola para 
estudar. Acha que deve haver uma divulgação na mídia e uma mobilização 
da sociedade como um todo, para que perceba a importância da criança ir 
para a escola para estudar, pois acha que todos devem participar da educação 
de um país. 

SD1.34 A depoente diz que no ranking da avaliação internacional do Pisa estamos 
nas últimas classificações, muito aquém dos outros países, pois no Brasil não 
se tem a cultura da educação ser importante. 

SD2.58 A depoente afirma que, juntamente com a Progressão Continuada ter sido 
implantada de forma inadequada, os professores de 1º ao 5º ano não são 
preparados para alfabetizar alunos das classes sociais de baixa renda, que não 
têm acesso a material escrito em suas residências, portanto não trazem de 
casa o contato com leitura e parte escrita. Além disso, os professores não 
podem usar mais cartilhas, devendo usar métodos baseados no 
construtivismo, sendo que o profissional não foi preparado para isso. Na 
prática, entendeu-se que era para deixar o aluno escrever da maneira que ele 
quisesse, o que acarretou alunos que escrevem errado mesmo em séries 
adiantadas. Argumenta que o fato de se usarem cartilhas ou outro tipo de 
material não prejudica ninguém e sim ajuda a não cometer erros de 
ortografia. Afirma que o professor deve ter um material para se apoiar ao 
alfabetizar os alunos. Relata que se passou de um extremo a outro: antes se 
reprovava o aluno por não saber pontuação correta, hoje se aceita tudo e não 
se exige nada em troca. 

SD2.59 A diretora SD2 relata que quando a família considera a escola importante, o 
aluno também considera. Porém, a família que considera a escola apenas 
como um lugar onde os pais colocam os filhos para poderem trabalhar, não 
importando se a criança está ou não aprendendo, em geral a escola também 
não será importante para esse aluno. Argumenta que essa informação é muito 
relevante, pois mesmo que o pai seja analfabeto, se ele considera a educação 
do filho importante, ele vai exigir que tenha seriedade na escola. 

GA2.64 Os depoentes relatam que a escola em tempo integral tem aspectos positivos 
e negativos.  
Os positivos são que: o aluno tem a possibilidade de aprender o que não 
aprendeu nas disciplinas regulares, já que alguns professores fazem revisões 
do conteúdo abordado; almoço servido é de boa qualidade; professores são 
de boa qualidade; bom para quem não tem condição financeira de pagar um 
curso de inglês, espanhol, música, dança, teatro, informática, por exemplo, 
que são oferecidos à tarde.  
Os negativos são que: é muito cansativo ficar das 7h às 15h30min na escola, 
principalmente depois do almoço, alunos não dão valor, não têm interesse, 
pois acham que não estão pagando por esses cursos, porém esquecem que é 
dinheiro do imposto que os pais pagam para o governo. 

GA2.65 O depoente BF4 afirma que, assim como as aulas das disciplinas regulares, a 
escola em tempo integral deveria ser apenas para os alunos que se 
interessam. 

GA2.66 O depoente BF4 afirma que o governo do Estado de São Paulo desperdiça 
dinheiro, pois investe muito mal em educação. Por exemplo, cita a 
alimentação, o Caderno do Aluno, os materiais escolares de boa qualidade 
que são dados aos alunos e alguns jogam foram. 

GA2.68 Os alunos sugerem que o governo invista mais em apresentar aos alunos uma 
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cultura diferenciada, além daquela pertencente às disciplinas curriculares 
clássicas, como Português, Matemática, Geografia e Ciências, pois em 
cidades do interior não se tem muita oportunidade para participar de 
programas culturais. Por exemplo, poderiam esclarecer sobre os cursos 
superiores existentes; levar para passeios em cidades diferentes, para assistir 
teatros, a Zoológicos. Relatam que atividades desse tipo além de facilitar o 
aprendizado possibilitariam que os alunos se divertissem um pouco. 

GA2.69 Os depoentes afirmam que ter acesso à cultura tem um preço elevado para a 
maioria da população, por exemplo, ida a cinemas, exposições em outras 
cidades. O depoente BF4 cita um projeto no Estado do Rio de Janeiro que dá 
50 reais por ano para uma pessoa gastar com cultura. Os depoentes também 
citam como boa a iniciativa da carteirinha do estudante que permite que 
paguem meia entrada em alguns lugares ou até mesmo entrem gratuitamente.  

GA5.7 O depoente afirma que uma das questões perguntava o que precisava para 
que um protesto funcionasse. Ele afirma que a resposta correta é que precisa 
de muita gente pressionando o governo. Porém, afirma que ocorreu um 
grande protesto dos professores em São Paulo, inclusive com alguns alunos 
autorizados participando, e que o governo se negou a fazer acordos até o 
último momento. Portanto, ele assinalou uma alternativa que dizia: boa 
vontade do governo, mesmo sabendo ser a errada, pois acredita que a questão 
estava querendo induzir as pessoas a acharem que o governo é sempre 
responsável por coisas boas, e quem está contra nunca está certo. Questiona 
se estamos vivendo numa ditadura novamente. 

GA5.21 O depoente relata que os alunos que são aprovados nos vestibulinhos são 
alunos de escolas particulares, pois quando o ensino de uma escola pública é 
bom, há grande concorrência para ingresso na escola. Porém, os alunos de 
escolas públicas não são aprovados por não terem conhecimento suficiente 
fornecido pela escola. 

GA5.35 O depoente AF8 não acha que o Saresp é uma prova adequada para medir 
como está o ensino da escola pública em comparação à escola particular, 
pois o conteúdo cobrado no Saresp é focado no conteúdo ensinado nas 
escolas públicas, que é um conteúdo insuficiente para um vestibulinho ou 
uma entrevista de emprego. Portanto, acha que as pessoas têm que aprender 
que quando veem algo errado devem reclamar e não aceitar, por exemplo, 
alguns dizem que a prova do Saresp é fácil, portanto vai fazer rapidamente, 
mas não se atenta que alguns conteúdos farão falta em algumas situações. 

GA5.37 O depoente AF8 afirma que quem possui somente a graduação e vai lecionar 
na escola pública recebe um salário péssimo. Acha que deve ser feito um 
manifesto, pois ninguém dá atenção às necessidades salariais dos 
professores. 

GA5.39 O depoente critica Programa Bolsa Alfabetização, que coloca um professor 
na sala de aula, em uma espécie de período de estágio, nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental, pois afirma que o necessário é um ensino de qualidade 
boa, a redução do número de alunos por classe e não o aumento do número 
de professores por classe. Relata que a professora de Matemática quando 
corrige a prova, tem 41 alunos fazendo perguntas para ela, portanto não será 
possível responder a todos, o mesmo acontecendo com pais que procuram o 
professor fora do horário de aula. 

GA5.41 O depoente AF8 afirma que todos os candidatos à presidência disseram ao 
governador que o ensino no Estado de São Paulo está pior que no Piauí e que 
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a população do Estado elegeu um candidato que está continuando com isso, 
portanto o ensino está indo mal. 

GA5.50 O depoente AF8 afirma que há crianças na escola que não deixam o ensino 
progredir e outras que são prejudicadas, pois foram colocadas em salas de 
aula com muitos alunos indisciplinados. Ele concorda com a depoente AF7 
que seria interessante haver uma prova com conteúdos básicos para os alunos 
ingressarem na escola, pois acredita que as pessoas precisam perceber a 
importância da escolaridade. Relata que sem estudo, uma pessoa só 
progrediria no futuro se inventasse algo muito útil para a humanidade ou 
tendo dinheiro suficiente para abrir um grande negócio. 

GA5.58 O depoente AF8 afirma que o nome da escola não influencia no seu 
aprendizado e que ele deseja uma educação de boa qualidade, mas que isso 
não vai ocorrer enquanto o modo de governar não for diferente. 

GA5.61 O depoente conta de uma professora que é mineira e os alunos brincam 
dizendo que em Minas só se come queijo e vive da agricultura, já São Paulo 
é a locomotiva do Brasil; sendo que a professora responde, na brincadeira, 
que São Paulo é uma locomotiva quebrada, pois o ensino é péssimo e nunca 
venceu um conflito histórico. Afirma que, atualmente, ele tem vergonha de 
falar, que o ensino em São Paulo está pior que em outros Estados da região 
Norte, Nordeste e Centro-Oeste, e pior que em lugares onde a estrutura é 
precária e o professor não possui formação em nível superior. Acha que, 
além do ensino ser ruim, a educação das pessoas está horrível, pois existem 
escolas que são depredadas e fechadas como uma prisão para que os alunos 
permaneçam nas aulas. Relata, ainda, que na escola A não acontece isso, pois 
a diretora é brava. 

GA5.62 O depoente AF8 afirma que em todas as escolas do Estado de São Paulo há 
super lotação de alunos nas salas de aula, prejudicando a qualidade do ar 
dentro das salas de aula, além de não permitir que os alunos tirem todas as 
suas dúvidas e que os professores consigam falar para os pais sobre tudo que 
os alunos fazem na escola. Relata o caso de um pai que foi alertado sobre o 
mau comportamento do filho, não acreditou no professor e foi convidado a 
assistir uma aula e não aguentou o calor. 

GA9.26 A depoente AM1 acha que deve ser dada mais atenção à educação, senão o 
Brasil nunca será uma potência mundial. Afirma que a educação está muito 
aquém do esperado. 

Fonte: Dados organizados pela autora. 

Quadro 47 – Instrumentos de avaliação do Saresp (questionário, características das 

provas). 

1R.30 Instrumentos de avaliação do Saresp (questionário, características das 
provas) 

SP7.17 A depoente SP7 diz que comentaram que a prova objetiva não estava difícil, 
que dava pra fazer. Porém, a prova dissertativa estava difícil. 

SD1.21 A depoente SD1 diz que a direção e os professores que aplicam as provas 
respondem a um questionário. O da direção é composto por perguntas do 
tipo: quanto tempo trabalha nessa escola, qual o curso que tem, quanto 
tempo está na direção da escola, qual a sua formação, quantos alunos tem na 
escola. Já o questionário dos professores ela não sabe o teor das questões. 
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SD1.22 A depoente SD1 diz que a única correção do Saresp que é feita na escola é a 
das redações que não são enviadas para a Diretoria de Ensino. Para correção 
externa é enviada uma amostra de 10% de uma classe de cada série, entre as 
que participaram do Saresp, ou seja, em torno de três alunos por série 
avaliada. A correção da redação na escola é feita de acordo com instruções 
recebidas, atribuindo-se notas de 1 a 5, e depois digitadas em planilhas, onde 
se sabe qual o nível de desempenho do aluno avaliado. Diz que ainda não 
sabe se essa planilha com os resultados das redações ficará na escola ou será 
enviada para Diretoria de Ensino. 

SD1.23 A depoente SD1 diz que na prova de Matemática com questões abertas não 
foi uma amostra da classe, e sim uma classe toda. Ainda, a correção não foi 
feita na escola. 

SD1.42 A depoente SD1 diz que os alunos respondem a um questionário 
socioeconômico que é entregue para eles, antes do Saresp, sendo respondido 
em casa junto com os pais e devolvido para a escola em um prazo 
estipulado. Conta que têm que cobrar os alunos, pois eles perdem, 
esquecem, não respondem. Depois que eles entregam na escola, os 
questionários respondidos são enviados para a Diretoria de Ensino. 

GA1.4 Os alunos do grupo GA1 divergem em relação à opinião sobre a dificuldade 
das provas do Saresp. BF1 acha a prova de Matemática difícil, BF2 acha o 
nível de dificuldade mediano e BF3 afirma que as provas de Português e 
Ciências estavam fáceis, mas a de Matemática não estava difícil, porém 
continha algumas questões que não puderam ser feitas, pois eram referentes 
a conteúdos do 4º bimestre do caderno do aluno que não haviam sido 
ministrados ainda. 

GA1.5 BF1 afirma que a prova foi composta por 24 questões de Matemática e 24 de 
Português, no primeiro dia de prova. Afirma, também, que o tema da 
redação era um artigo de opinião sobre a internet e uma carta. 

GA1.7 Os alunos do grupo GA1 afirmam que não havia questões abertas, apenas 
questões com alternativas nas provas. Apenas a outra classe fez parte da 
amostra que respondeu algumas questões abertas. 

GA2.2 Os alunos do grupo GA2 contam que foram dois dias de prova, sendo o 
primeiro Português e Matemática e o segundo Ciências e Redação. A 
Redação era um artigo de opinião sobre o espaço que a carta pode ter (ou se 
ainda tem) após a expansão da comunicação via internet. 

GA2.6 Os alunos do grupo GA2 acham um absurdo a Redação do Saresp requisitar 
que se escreva um texto em, no mínimo, seis linhas. Alegam que em seis 
linhas não seria possível de expressar uma opinião, colocar argumentos, 
defender ideias. BF5 e BF6 relatam que suas redações tiveram entre 28 e 30 
linhas, sendo que o máximo de linhas era em torno de 30. BF5 acha que se a 
pessoa pensa em seu futuro ela vai escrever uma Redação adequada, caso 
contrário ela fará nas seis linhas mínimas. 

GA2.8 Os alunos do grupo GA2 afirmam que acharam a prova fácil em geral. BF4 
afirma que a de Matemática estava mais fácil que a de Português, porém 
BF5 afirma que para ela não. 

GA2.15 Alunos do grupo GA2 relatam que as provas eram compostas de 26 cadernos 
diferentes, portanto não era possível colar. Afirmam que só seria possível 
colar na Redação, mas que as professoras tentaram enganar, dizendo que o 
tema era diferente. 

GA3.2 Os alunos do grupo GA3 dizem que no primeiro dia do Saresp foi prova de 
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Português e Matemática e no segundo dia foi Ciências e Redação. 
GA3.3 Os alunos do grupo GA3 contam que fizeram as questões abertas de 

Matemática em uma das classes de 9º ano, e BF7 acha que essa prova estava 
mais fácil que as outras provas do Saresp, e fez todas. Já BF8 achou muito 
difícil e não fez uma. 

GA3.6 Os depoentes do grupo GA3 afirmam que a prova de Matemática estava 
mais difícil do que fácil e que a de Português estava mais fácil. Porém, BF8 
relata que não leu as questões de Português. 

GA3.7 O depoente BF8 afirma que estuda Matemática, mas que não consegue 
entender.  

GA4.3 Os alunos do grupo GA4 acharam o nível de dificuldade das provas 
mediano, ou seja, nem fácil, nem difícil.  A aluna AF2 afirma que diversas 
questões não foram possíveis de serem respondidas, pois, apesar de o ensino 
na escola ser ótimo, a sala de aula em que ela está é muito indisciplinada, 
prejudicando o aprendizado. 

GA4.5 Os depoentes do grupo GA4 acharam difícil a prova aberta de Matemática 
do Saresp. Relatam que era composta por cinco questões, sendo que eles 
fizeram aquelas que tinham aprendido o conteúdo e que se lembravam. As 
depoentes AF1 e AF2 afirmam que responderam cinco e quatro, 
respectivamente. 

GA4.6 As depoentes AF1 e AF2 relatam que uma das questões da prova aberta, que 
não tinha alternativas como resposta, era pegadinha, ou seja, confundia 
quanto à resposta correta, induzindo ao erro. A questão era: Tinha 8 fitas 
azuis, 7 rosas, 2 vermelhas em um recipiente. Se alguém pegasse uma das 
fitas, qual a cor que tinha maior probabilidade de ser pega? Acham que é 
uma pegadinha, pois é óbvio que todos iriam responder azul. Alunos 
acharam a resposta muito óbvia. 

GA4.7 Os alunos do grupo GA4 acharam a prova de Matemática mais difícil que as 
outras. A depoente AF3 afirma ter chutado muitas questões. O depoente 
AF4 diz ter chutado algumas.  

GA4.8 As outras provas, além de Matemática, os alunos acharam mais fáceis. O 
depoente AF4 afirma que as outras provas eram de interpretação de textos. 

GA4.9 A depoente AF3 relata que no primeiro dia de prova foi cobrado Português e 
Matemática e no segundo dia Redação e Ciências. 

GA4.10 Os alunos do grupo GA4 acharam a Redação fácil, por se tratar de um artigo 
de opinião, gênero textual que foi bastante trabalhado pelo professor em sala 
de aula. 

GA5.3 
 

Os alunos do grupo GA5 relatam que no primeiro dia a prova foi de 
Português e Matemática e no segundo foi Ciências e Redação. 

GA5.4 Os depoentes do grupo GA5 afirmam que o tema para a Redação era uma 
opinião se os alunos acham que na época da internet há espaço para cartas. 
O depoente AF8 afirma que o tempo já foi bastante discutido, pois é falado 
que atualmente as pessoas adquirem manias de escrita da internet, como 
abreviaturas, portanto deveria ter sido abordado um tema mais importante. 

GA5.5 Os depoentes AF6, AF7 e AF8 acharam a prova de Matemática difícil. Já o 
depoente AF5 achou fácil. 

GA5.24 O aluno AF8 fez um vestibulinho para uma escola técnica e afirma que 
estava muito mais difícil que o Saresp. Afirma que teve certa facilidade para 
responder às questões do Saresp, exceto pelo fato de algumas questões 
apresentarem um texto muito grande e ter pouco tempo para ler, o que 



286 
 

 
 

também ocorreu no vestibulinho. 
GA5.25 Os depoentes do grupo GA5 afirmam que os textos das questões do Saresp 

eram enormes e que as perguntas possuíam respostas muito evidentes, 
sugerindo, então, que fosse mais de uma questão por texto, pois a prova foi 
muito cansativa. 

GA6.2 Os depoentes do grupo GA6 afirmam que fizeram a prova do primeiro dia 
em 1h30min, pois algumas respostas eram óbvias, além de ser prova teste, 
fazendo que a prova fosse respondida rapidamente. Já no segundo dia de 
prova, quando teve a Redação, com o tema sobre palmadas em crianças, e a 
prova com questões abertas de Matemática, os alunos demoraram perto do 
tempo máximo para responder, pois deveriam escrever mais.  

GA6.3 Os depoentes do grupo GA6 afirmam que a prova aberta de Matemática 
estava com as três primeiras questões fáceis e as outras duas difíceis, tanto 
que a maioria da classe não conseguiu fazer. 

GA6.4 Os depoentes do grupo GA6 afirmam que as demais provas, além da prova 
aberta de Matemática estavam mais fáceis, se as questões fossem lidas 
atentamente. Porém, sinalizam algum grau de dificuldade em algumas 
questões. 

GA6.5 O depoente BM2 relata ter feito o Enem e que esse exame continha questões 
mais complicadas que o Saresp, requisitando mais esforço e abrangendo 
questões mais amplas. Além disso, afirma que as pessoas falam que o Saresp 
é uma imitação do Enem. 

GA6.6 Os depoentes do grupo GA6 relatam que foi cobrado no primeiro dia do 
Saresp: Português, Matemática, Física, História, Química e Geografia. No 
segundo dia: Filosofia, Sociologia, Matemática e Português. A depoente 
BM1 acrescenta ao segundo dia Química e Física. Os alunos demonstram 
confusão ao responder quais matérias foram cobradas no Saresp. 

GA6.7 Os depoentes do grupo GA6 relatam que as provas do primeiro dia estavam 
fáceis, porém a de Português apresentava textos grandes com várias 
alternativas. 

GA6.8 Os depoentes do grupo GA6 afirmam que as provas eram diferentes, não 
sendo possível a cópia de respostas entre uma prova e outra. 

GA7.4 
 

O depoente BM3 afirma que as questões de alternativa nas provas estavam 
com nível de dificuldade médio. Relata que teve a impressão de que a prova 
pretendia verificar se os alunos haviam trabalhado com aquele conteúdo, 
com perguntas simples, que não exigiam muitos cálculos e sim 
interpretações. 

GA7.5 Os depoentes do grupo GA7 afirmam que as provas do Saresp estavam 
fáceis, com poucas questões complicadas e a maioria com textos e 
interpretação. 

GA7.9 Os alunos do grupo GA7 relatam que em 2010 caiu Português e Matemática 
no primeiro dia de prova e Química, Física e Biologia no segundo dia. No 
primeiro dia também foi aplicada uma prova de Matemática com questões 
abertas para uma sala apenas, com o objetivo de, segundo eles, verificar se 
essa sala não chutou as alternativas, portanto eles deveriam enviar junto com 
a prova, o rascunho com o raciocínio que os levou para a resposta. Já no 
segundo dia, eles escolheram outra sala para fazer a Redação que seria 
entregue para correção. 

GA7.10 O depoente BF3, cuja sala participou da amostra para envio da Redação, 
afirma que a classe se dedicou a fazer a Redação, pois a professora falou 
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para os alunos que se eles não fizessem certo iria dar muito trabalho para ela 
no outro ano e que ela sabia que eles tinham capacidade. 

GA7.11 Os depoentes do grupo GA7 afirmam que as outras Redações, dos demais 
3os, serão corrigidas na escola, não vão para serem corrigidas em outro lugar. 

GA7.17 Os depoentes do grupo GA7 relatam que o Saresp teve as características 
parecidas com a de um vestibular: não podia conversar, ligar celular, 
pesquisar nenhum material. Porém, relatam que alguns desrespeitavam, 
principalmente na classe dos depoentes BM4 e BM5, onde afirmam que o 
professor não estabeleceu ordem e nem teve autoridade para controlar o 
barulho. 

GA8.3 Os depoentes BM6 e BM7 afirmam que no primeiro dia de prova foi 
cobrado Português e Matemática. Já no segundo dia, tinha Redação, prova 
aberta de Matemática e quase todas as outras matérias. Observar confusão 
em relação às matérias efetivamente cobradas no Saresp. 

GA8.5 Os depoentes BM6 e BM7 afirmam que somente as Redações feitas em um 
dos 3os será corrigida pela Secretaria do Estado, ou algo assim. 

GA8.7 Os depoentes BM6 e BM7 relatam que a prova aplicada no 1º dia estava 
mais fácil que no segundo. Afirmam que a prova aberta de Matemática 
estava difícil. Afirmam que nas disciplinas que não tiveram professor 
durante o ano, tiveram maior dificuldade em responder a prova, como foi o 
caso de Matemática, já que ficaram sem professor durante quase dois 
bimestres, concluindo que foi a prova mais difícil. 

GA8.8 Os depoentes BM6 e BM7 afirmam que a prova aberta de Matemática foi 
composta por cinco questões que não possuíam alternativas, portanto todos 
os cálculos deviam ser expostos, impedindo o chute. Portanto, os alunos 
fizeram algumas e outras deixaram em branco, por não saber responder. 

GA9.3 A depoente AM1 relata que no primeiro dia de prova foi História, Geografia, 
Biologia e outras matérias do mesmo tipo. Já no segundo dia foi Português, 
Matemática e Redação. Observar confusão. 

GA9.4 A depoente AM1 afirma que foi tranquilo responder as questões do Saresp, 
por mais que os textos e as perguntas estivessem grandes, o que tornou a 
prova cansativa.  

GA9.15 A depoente AM1 relata que o questionário de contexto veio uns dois meses 
antes do Saresp, pois os alunos tiveram que levar para casa, já que uma parte 
era para os pais responderem, e depois entregar na escola. No 9º ano o 
questionário veio junto com a prova. 

GA9.18 A depoente AM1 afirma que a prova do Enem também possuía textos 
longos, porém as questões não eram bobas como no Saresp e a prova tinha 
coerência. Relata que algumas questões eram difíceis, mas que em geral 
estava legal de fazer o Enem. 

GA9.22 A depoente AM1 relata que perguntas bobas são aquelas com um nível de 
dificuldade inferior à 3ª série do Ensino Médio, como questões acerca de 
planificação de figuras geométricas ou de interpretação de texto com a 
resposta óbvia; questões que não requerem muita concentração para serem 
respondidas. 

GA9.23 A depoente AM1 relata que o tema da Redação foi sobre as palmadas dos 
pais nos filhos, e o gênero textual era um artigo de opinião.  

GA10.3 Os depoentes do grupo GA10 afirmam que no primeiro dia do Saresp foram 
feitas as provas de Português e Matemática. Já no segundo dia foram as 
demais matérias: Física, Química, Geografia, História, Biologia e Redação. 
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Verificar que houve confusão quanto ao conteúdo que efetivamente foi 
cobrado. 

GA10.5 Os depoentes do grupo GA10 disseram que a prova de Português estava 
muito fácil e que a de Matemática estava mais ou menos. Das outras 
matérias, o depoente AM4 afirma que foram cobradas questões da 1ª e 2ª 
série do Ensino Médio e que não estava difícil. 

GA10.16 Os depoentes do grupo GA10 acreditam que a prova do Saresp estava muito 
fácil, com cobrança da maioria dos conteúdos do Ensino Fundamental e até 
o 2º ano do Ensino Médio principalmente em Matemática. Acham que o 
nível de complexidade da prova deveria ser maior, pois, para que ingressem 
em um curso superior, quanto maior a quantidade de conteúdo aprendido, 
melhor. 

GA10.26 O depoente AM4 afirma que o Enem estava muito mais difícil que o Saresp. 
GA11.2 Os depoentes afirmam que o Saresp apresentou conteúdos desde o 9º ano do 

Ensino Fundamental até a 3ª série do Ensino Médio. 
GA11.3 Os depoentes do grupo GA11 afirmam que a prova de Português e 

Matemática estava com nível de dificuldade médio, mas no 2º dia de prova 
estava bem mais fácil, com questões que exigiam apenas interpretação. 

GA11.4 Os depoentes do grupo GA11 afirmam que no segundo dia foi prova de 
Física, Química, Biologia e Redação. O tema da Redação era: Palmadas são 
positivas ou negativas na educação da criança? E o gênero era artigo de 
opinião.  

GA11.6 Os depoentes do grupo GA11 afirmam que no primeiro dia estava mais 
difícil, portanto foram praticamente os últimos a sair da sala. Já no segundo 
dia, a prova estava mais fácil, sendo que a depoente AM6 saiu no tempo 
mínimo e o depoente AM5 saiu quando ainda tinha metade da sala fazendo a 
prova. 

GA12.8 O depoente AM7 achou que o Saresp tentou reproduzir o estilo do Enem, 
pois as questões do Saresp sempre foram curtas e na prova de 2010 os textos 
da prova de Português estavam enormes, assim como os do Enem. Relata 
que esse fato fez com o depoente se perdesse na leitura das questões. 

GA12.9 Os depoentes do grupo GA12 relatam que as provas foram compostas por 48 
questões de Português e Matemática e 24 de Biologia, Física e Química.  

GA12.12 Os alunos do grupo GA12 relatam que no 1º dia de prova foi cobrado 
Matemática e Português e no segundo Redação, Química, Física e Biologia. 

GA12.13 Os depoentes do grupo GA12 afirmam que a prova de Português estava 
fácil, conseguiram fazê-la tranquilamente. De Matemática, o depoente AM8 
relata que algumas coisas não estavam fáceis. 

Fonte: Dados organizados pela autora. 

Quadro 48 – Falta de professores nas escolas. 
1R.31 Falta de professores nas escolas 
SP1.11 Segundo SP1, foi dada uma orientação pelos coordenadores da escola de 

como é a escala de proficiência do Saresp, de como funciona a escala. Foram 
dados alguns exemplos, mas curso não tiveram. Ficou de licença saúde por 
três meses, então nesse período não tem certeza, mas acha que não teve. 

SP3.25 O depoente SP3 afirma que teve alguns alunos que participaram da 
recuperação, porém que essa participação foi mínima. Diz que os alunos 
deveriam frequentar no período contrário ao que estudam, mas os do noturno 
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em geral não podem, pois trabalham durante o dia. Assim, a escola encontrou 
uma solução, que foi trabalhar junto o professor regular e o professor da 
recuperação, em algumas aulas, com conteúdos diferentes. Conta que se 
fossem rigorosos, o número de alunos que deveria participar da recuperação 
seria de metade dos alunos. Os conteúdos vistos em recuperação para o 
terceiro ano do Ensino Médio eram de conceitos fundamentais da 
Matemática, como regras de sinais e teorema de Pitágoras. Disse que o 
professor de recuperação ficou de licença saúde por um bom tempo. Conclui 
que o funcionamento da recuperação foi mínimo perto da defasagem dos 
alunos. 

SP7.4 A depoente SP7 ficou de licença-prêmio durante dois meses em 2010. 
SP7.25 A depoente SP7 afirma que atualmente não tem quem preste vestibular para 

fazer um curso de licenciatura em período integral, numa faculdade pública, 
já que o salário para qualquer outro curso é maior. portanto quem não tem 
outra opção, faz licenciatura a noite. Conta que ficou de licença-prêmio por 
dois meses e não tinha professor para substituí-la. Acha que não tem mais 
professor pela falta de valorização durante muitos anos, além da conjuntura 
atual da escola, inclusive com violência, então estão todos fugindo. Diz que o 
Saresp está querendo avaliar, mas que só avaliação não basta, tem que ter 
outras políticas de valorização do professor, passando pela salarial. 

SD1.32 A depoente SD1 diz que os professores que estão na situação de serem 
desligados do serviço público por dois anos não participarão do processo de 
atribuição de aulas de 2011, mas que foi ampliado em dois meses o prazo 
para permanecerem trabalhando. Questiona como ficará a situação da escola 
sem esses professores, pois não terá quem substitua professores que faltem ou 
que tirem licença médica ou licença-prêmio. 

SD2.15 A depoente SD2 diz que não há mais pessoas interessadas em lecionar. Conta 
que os cursos de licenciatura estão perdendo alunos, e que isso já foi 
constatado pelos meios de comunicação. Pensa que o Estado deve valorizar o 
trabalho do professor, inclusive com bons salários, para reverter esse quadro. 

GA2.47 O depoente BF4 acha que se deve melhorar muita coisa para que se tenha 
bons resultados do Saresp. Por exemplo, cita o fato de professores saírem de 
licença-prêmio no meio do ano, sendo difícil arrumar um professor substituto. 
Também relata que metade dos professores é de efetivos, a outra metade é de 
substitutos. 

GA2.48 A depoente BF6 afirma que quando um professor sai de licença no meio do 
ano é muito difícil colocar outro no lugar, com a classe chegando a perder um 
mês de aula. Os depoentes afirmam que, às vezes, o professor substituto não é 
da matéria que estava sem professor, ou ainda, que pede apenas para os 
alunos copiarem determinada página do livro didático. 

GA2.49 Os alunos do grupo GA2 citam o fato de estarem sem professor de Geografia 
há dois meses, apenas com uma professora que ministra uma das três aulas 
semanais que eles deveriam ter. Além disso, BF5 afirma que nessa aula que a 
professora vem, ela pede para que os alunos entreguem atividades, muitas 
vezes requisitadas para serem feitas em casa, para que uma nota possa ser 
atribuída. BF5 diz que as dificuldades vão se acumulando. 

GA2.50 Os alunos do grupo GA2 ficam aliviados com o fato de não ter caído 
Geografia no Saresp, pois senão eles não saberiam responder às questões. 
Afirmam que ficar sem aula pode atrapalhar o resultado do Saresp, pois eles 
acabam não aprendendo. Relatam que já ficaram sem aula de Português e 
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Matemática. BF4 conta que o Ensino Médio está há seis meses tendo aulas de 
Geografia esporadicamente, pois a professora está para se aposentar.  

GA6.13 Os depoentes do grupo GA6 ficaram um bom tempo sem professor de 
Matemática em 2010. 

GA7.6 
 

Os depoentes do grupo GA7 relatam que a prova de Matemática estava mais 
difícil, pois ficaram sem professor por um bom período em 2010. Afirmam, 
que não somente eles, mas em outras escolas também. No entanto, o depoente 
BM3 relata que foi cobrado conteúdo básico em Matemática, para verificar se 
os alunos sabiam ao menos aquilo, sendo que questões mais complicadas 
foram poucas. 

GA7.19 Os depoentes do grupo GA7 afirmam que não tiveram aula de Matemática 
durante metade do ano. 

GA8.9 O depoente BM6 relata que os alunos da escola B foram prejudicados por não 
terem professores de Matemática e de Geografia durante dois bimestres no 
ano letivo de 2010. Afirma que em outra escola, onde os alunos tiveram 
professores durante todo o ano, o Saresp foi realizado sem problemas. 

GA8.13 Os depoentes do grupo GA8 relatam que a falta de professores faz com que os 
alunos não saibam determinados conteúdos que são cobrados no Saresp. 
Afirmam que o modo como as perguntas são formuladas na prova que o 
professor aplica são diferentes da formulação do professor em sala de aula, 
sendo que o Saresp é mais difícil, já que o professor explica tudo em relação à 
prova anteriormente. 

GA8.21 Os depoentes do grupo GA8 acham que o Saresp ajuda o governo a avaliar os 
alunos, porém no caso de eles terem ficado sem professor, fizeram a prova 
sem saber, portanto acham que a maioria não se saiu bem no Saresp. Dessa 
forma, acreditam que seriam importantes aulas de reforço para que 
recuperassem o tempo perdido. 

GA8.22 O depoente BM6 acha o Saresp importante para que ele olhe para seu próprio 
conhecimento. Por outro lado, quando há falta de professor relata que fica 
difícil aprender, pois os substitutos não conseguem dar continuidade na 
matéria, pois mudam constantemente.   

Fonte: Dados organizados pela autora. 

Quadro 49 – Modo de participação dos alunos no Saresp. 
1R.32 Modo de participação dos alunos no Saresp 
GA1.1 Os três alunos do grupo GA1 fizeram as provas do Saresp em 2010. 
GA1.2 Os alunos BF1, BF2 e BF3 afirmam ter demorado cerca de 2 horas e meia 

para realizar as provas do primeiro dia. BF1 demonstra confusão quanto ao 
tempo que permaneceu na resolução das provas no segundo dia. Ora afirma 
ter permanecido pelo tempo mínimo de 1h30min, ora afirma ter 
permanecido por 2h30min. 

GA1.3 Os alunos do grupo GA1 afirmam que a maioria dos alunos da classe 
permaneceu na sala resolvendo as provas além do tempo mínimo. 

GA1.18 Os alunos do grupo GA1 afirmam que fizeram o Saresp no 7º ano. 
GA2.1 Os alunos do grupo GA2 fizeram as provas do Saresp nos dois dias. 
GA2.3 Os alunos do grupo GA2 informam que o tempo mínimo de permanência na 

sala para realização da prova do Saresp era de 1h30min e o tempo máximo 
era de 3 h. BF4 e BF5 afirmam ter ficado o tempo máximo nos dois dias. 
BF5 relata que foi a última aluna a sair da sala no segundo dia. BF6 ficou 
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em torno de 2h 20min fazendo as provas, durante os dois dias. 
GA2.20 O depoente BF4 afirma que a escola foi prejudicada, pois em torno de cinco 

ou seis alunos não participaram da prova, pois o Saresp divide a nota dos 
alunos pelo número de alunos da sala, comparando o número obtido com a 
média do ano passado. Relata que existem metas para as escolas cumprirem, 
que podem ser verificadas no site Educar para Crescer. 

GA2.32 Os alunos do grupo GA2 afirmam que fizeram o Saresp no 7º ano, e que 
agora está melhor do que antes. Porém, afirmam que não ficam sabendo dos 
seus resultados, e que gostariam de saber. Contam que foi informado pela 
coordenação pedagógica que em 2010 o resultado do Saresp fará parte da 
nota do 4º bimestre, mas eles mostram dúvidas em relação a isso. BF4 relata 
que perguntou para a professora e que a nota do Saresp consta no Histórico 
Escolar. 

GA3.1 Os dois alunos do grupo GA3 fizeram as provas do Saresp em 2010. 
GA4.1 Os quatro alunos do grupo GA4 fizeram as provas do Saresp em 2010. 
GA4.2 Os quatro alunos do grupo GA4 afirmam que demoraram 1h30min para 

fazer as provas nos dois dias. Relatam que esse era o tempo mínimo de 
permanência realizando a prova e que alguns alunos continuaram 
terminando a prova após esse tempo.  

GA4.23 Os alunos do grupo GA4 apresentam dúvidas sobre ter feito o Saresp no 7º 
ano, mas afirmam que fizeram. 

GA5.1  Os quatro alunos do grupo GA5 fizeram as provas do Saresp em 2010. 
GA5.2 GA5.2a: Os alunos afirmam que a prova começou às 7h30min e eles 

deveriam permanecer no mínimo por 1h30min. No primeiro dia, AF8 afirma 
que saiu quase no tempo máximo, que era de 3h,  AF7 afirma que saiu às 
9h20min, AF6 em 1h30min, e AF5 afirma que demorou um pouco a mais 
que o tempo mínimo. Já no segundo dia, os alunos afirmam que estava mais 
fácil a prova, portanto todos saíram no tempo mínimo.  
GA5.2b: A depoente AF6 afirma que fez a prova de Matemática 
rapidamente, já que não sabia responder as questões. Relata que a sala em 
que estuda é composta por alunos que já repetiram o 9º ano, dessa forma o 
conteúdo ministrado pelo professor foi de séries anteriores ao 9º ano. 

GA5.11 O depoente AF8 afirma que fez o Saresp no 7º ano. 
GA5.44 Os alunos do grupo GA5 afirmam que fizeram o Saresp no 7º ano. Os que 

fizeram o Saresp em 2008 afirmam que não receberam seus resultados, já a 
depoente que fez em 2007 relata que a professora corrigiu e passou o 
resultado para os alunos. O depoente AF8 relata que o professor, atualmente, 
não pode ter acesso às provas aplicadas, nem para verificar se há erros. 

GA6.1 Os dois alunos do grupo GA6 fizeram as provas do Saresp em 2010.  
GA6.2 Os depoentes do grupo GA6 afirmam que fizeram a prova do primeiro dia 

em 1h30min, pois algumas respostas eram óbvias, além de ser prova teste, 
fazendo que a prova fosse respondida rapidamente. Já no segundo dia de 
prova, quando teve a Redação, com o tema sobre palmadas em crianças, e a 
prova com questões abertas de Matemática, os alunos demoraram perto do 
tempo máximo para responder, pois deveriam escrever mais.  

GA6.18 Os depoentes do grupo GA6 se mostram em dúvida se fizeram o Saresp no 
9º ano e acham que receberam as respostas com seus resultados. Relatam 
que os resultados são divulgados, mas não sabem se no final do ano, pois é 
uma época muito corrida. 

GA6.25 Os depoentes do grupo GA6 afirmam que toda 3ª série do Ensino Médio e 
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todo 9º ano do Ensino Fundamental fazem o Saresp. Afirmam, também, que 
a escola ligou para aqueles alunos que não vieram no dia da prova, pois não 
pode faltar. 

GA7.1 Os três alunos do grupo GA7 fizeram as provas do Saresp em 2010. 
GA7.2 Os depoentes do grupo GA7 afirmam que permaneceram de 2h30min a 3h 

realizando a prova, ou seja, aproximadamente o tempo máximo. 
GA7.3 Os alunos do grupo GA7 afirmam que a maioria dos alunos da classe 

terminou a prova no tempo mínimo, ou seja, em 1h30min.  
GA8.1 Os três alunos do grupo GA8 fizeram as provas do Saresp em 2010. 
GA8.2 Os depoentes do grupo GA8 afirmam que terminaram as provas no primeiro 

dia em 1h30min, e no segundo dia demoraram mais tempo, já que tinha uma 
parte da prova que era aberta e a Redação. O depoente BM6 relata que 
mesmo tendo terminado a prova antes do tempo mínimo ficou dentro da sala 
de aula esperando para entregar a prova, já que os alunos somente seriam 
liberados para irem embora para casa após o horário de intervalo. 

GA8.6 Os depoentes do grupo GA8 relatam que a maioria dos alunos saiu da sala 
logo após transcorridos 1h30min de prova, ou seja, permaneceram na sala 
durante o tempo mínimo requisitado para a realização das provas. 

GA9.1 A depoente AM1 participou das provas do Saresp em 2010. 
GA9.2 A depoente AM1 afirma que demorou mais no primeiro dia de prova, tendo 

permanecido na sala em torno de 2h30min. Já no segundo dia, ficou 2h.  
GA10.1 Os três alunos do grupo GA10 fizeram as provas do Saresp em 2010. 
GA10.2 Os depoentes AM2 e AM4 fizeram as provas nos dois dias e AM3 fez 

somente no primeiro dia. 
GA10.4 O depoente AM4 explica que a prova começou 19h30min e que tinha o 

prazo de 1h30min para liberar as pessoas da sala, o que, no caso, seria às 
21h. Os alunos relatam que a maioria das pessoas saiu nesse tempo mínimo 
ou próximo dele. 

GA11.1 Os dois alunos do grupo GA11 fizeram as provas do Saresp em 2010. 
GA11.6 Os depoentes do grupo GA11 afirmam que no primeiro dia estava mais 

difícil, portanto foram praticamente os últimos a sair da sala. Já no segundo 
dia, a prova estava mais fácil, sendo que a depoente AM6 saiu no tempo 
mínimo e o depoente AM5 saiu quando ainda tinha metade da sala fazendo a 
prova. 

GA11.17 Os depoentes do grupo GA11 afirmam que fizeram o Saresp no 9º e no 7º 
ano do Ensino Fundamental. A depoente AM6 relata que nunca teve acesso 
aos seus resultados, por isso que muitas pessoas não acham isso legal, já que 
quem faz a prova não sabe nem para onde ela vai. Relata que perguntou ao 
professor de Matemática se ele corrigiu a prova e ele disse que não teve 
nenhum acesso a nenhuma prova. A depoente acha que a Redação ficou na 
escola, mas não tem certeza. 

GA11.23 O depoente AM6 relata que no segundo dia faltou bastante gente. Afirma 
que o motivo deve ser que os alunos indo a um dos dias, já acham que 
fizeram o Saresp. 

GA12.1 Os três alunos do grupo GA12 fizeram as provas do Saresp em 2010. 
GA12.2 A depoente AM9 não fez a prova do 2º dia, pois afirma ter chegado tarde do 

trabalho. Relata que queria ter saído antes do trabalho, mas não foi possível. 
Afirma que no 1º dia estava cansada, mas mesmo assim leu e releu todas as 
questões. 

GA12.6 Os depoentes AM8 e AM9 afirmam ter feito o Saresp no 9º ano e na 3ª série 
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do Ensino Médio. O depoente AM7 se confunde se fez o Saresp ou alguma 
espécie de simulado na 1ª e 2ª série do Ensino Médio. O depoente afirma 
que estudou no Sesi e que lá não fazia Saresp. 

GA12.10 Os alunos do grupo GA12 relatam que demoraram o tempo mínimo de 
permanência na sala de aula para fazer a prova, ou seja, 1h30min. 

GA12.11 Os depoentes do grupo GA12 afirmam que apenas alguns alunos 
permaneceram na sala além do tempo mínimo, pois as provas não estavam 
difíceis.  

GA12.15 O depoente AM8 relata que no primeiro dia de prova quase todos, ou todos, 
os alunos compareceram. Já no segundo dia, alguns faltaram. 

GA12.18 Os depoentes do grupo GA12 relatam que quando dá o tempo mínimo de 
permanência na sala de aula durante a prova, a maioria dos alunos já está 
exaltada querendo sair, portanto quando veem que os outros terminaram e 
estão saindo, os demais ficam desesperados. 

GA12.30 Os depoentes do grupo GA12 afirmam que o Saresp não era obrigatório, que 
o aluno que faltou não foi prejudicado em nada, como no caso da AM9, mas 
que foi pedido para que os alunos comparecessem para manter a escola no 
topo do ranking do Idesp. Porém, o depoente AM7 afirma que o zero de 
quem faltou estará lá para contabilizar nota para escola, sujando seu nome. 

Fonte: Dados organizados pela autora. 

Quadro 50 – Comportamento dos alunos perante à resolução de provas. 
1R.33 Comportamento dos alunos perante à resolução de provas 
GA1.4 Os alunos do grupo GA1 divergem em relação à opinião sobre a dificuldade 

das provas do Saresp. BF1 acha a prova de Matemática difícil, BF2 acha o 
nível de dificuldade mediano e BF3 afirma que as provas de Português e 
Ciências estavam fáceis, mas a de Matemática não estava difícil, porém 
continha algumas questões que não puderam ser feitas, pois eram referentes 
a conteúdos do 4º bimestre do caderno do aluno que não haviam sido 
ministrados ainda. 

GA1.6 BF1 afirma ter chutado a maioria das questões de Matemática, BF2 diz não 
ter chutado muitas e BF3 conta que chutou em torno de seis questões. 
Em relação à Português, os alunos afirmam que a prova estava fácil. 

GA1.8 Os alunos do grupo GA1 disseram não ter errado muitas questões na hora de 
passar as respostas na folha de respostas. 

GA1.9 Os alunos do grupo GA1afirmaram não poder conversar durante a prova e 
que os alunos da sala não conversaram. Relatam que somente ouviam 
conversas quando a coordenadora pedagógica da escola ia tirar dúvidas da 
pessoa responsável pela aplicação das provas naquela sala. 

GA2.4 
 
 

Os alunos BF4 e BF5 afirmam que os colegas da sala de aula são alheios à 
realidade que os cerca, portanto pensam que o Saresp não tem importância. 
Dessa forma, tais alunos queriam sair da sala antes de transcorrido o tempo 
mínimo de permanência, pois haviam chutado todas as questões, perdendo 
tempo apenas para transcrever as respostas na folha de respostas. Comentam 
que apenas na Redação não tem como chutar. 
Afirmam que alguns colegas falaram que chutaram bastante e outros falaram 
que a prova estava fácil. 

GA2.5 A aluna BF6 relata que chutou duas de Matemática; BF4 chutou uma de 
Ciências, porém ambos acharam as provas muito fáceis. A depoente BF5 
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relata que levou muito tempo respondendo as questões de Língua Portuguesa 
e não teve tempo de refletir nas questões de Matemática, tendo que chutar 
algumas. 
BF4 afirma que as questões que chutou deveriam ser de um conteúdo que 
ela faltou na aula ou que a professora não ministrou. 

GA2.17 Os alunos do grupo GA2 afirmam que não era permitido conversar durante 
as provas e que eles não conversaram, mas alguns alunos da sala 
conversaram sobre assuntos banais, desrespeitando os colegas da classe. 
Porém, relatam que a professora os advertia e eles paravam de conversar. 

GA3.4 Os depoentes afirmam que na prova de Português, os textos eram grandes e 
eles não leram quase nenhum, pois liam as perguntas, onde já havia um 
pedaço do texto e se necessário liam o texto todo.  
BF7 afirma que a prova de Português estava fácil.  

GA3.5 Os depoentes do grupo GA3 afirmam que leram as questões de Matemática, 
mas apresentam dúvidas quanto a esse fato. BF7 relata que chutou em torno 
de cinco questões, pois não sabia respondê-las. BF8 afirma que chutou no 
máximo seis questões. 

GA3.14 O aluno BF8 diz que não errou na hora de passar as alternativas escolhidas 
na folha de respostas. Já o depoente BF7 afirma ter passado errado na folha 
três questões que tinha certeza estarem certas. 

GA3.15 Os depoentes do grupo GA3 afirmam que não podia pedir informações sobre 
a prova para a professora. Relatam que conversaram durante a prova, mas 
não sobre as questões, já que as provas estavam diferentes. 

GA3.19 Os alunos do grupo GA3 afirmam que se esforçaram para fazer as provas do 
Saresp. 

GA3.30 O depoente BF7 acha que o Saresp não é obrigatório, pois ocorreu um fato 
na escola de um aluno ter sido pego com celular um dia antes do Saresp e 
terem sido dadas a ele duas opções: ou ele entregava o celular e ficava três 
dias suspenso ou não entregava e ficava seis. Portanto, se o Saresp fosse 
obrigatório, a professora ia oferecer a opção de ele entregar o celular e não 
perder o Saresp. Relata, ainda, que por ter sido falado aos alunos que quem 
tirasse nota vermelha no Saresp ia ser retido, e tal aluno ter perdido a prova, 
ele começou a faltar, pois era certo que seria reprovado. 

GA4.5 Os depoentes do grupo GA4 acharam difícil a prova aberta de Matemática 
do Saresp. Relatam que era composta por cinco questões, sendo que eles 
fizeram aquelas que tinham aprendido o conteúdo e que se lembravam. As 
depoentes AF1 e AF2 afirmam que responderam cinco e quatro, 
respectivamente. 

GA4.7  Os alunos do grupo GA4 acharam a prova de Matemática mais difícil que as 
outras. A depoente AF3 afirma ter chutado muitas questões. O depoente 
AF4 diz ter chutado algumas. 

GA4.11 Os alunos do grupo GA4 afirmam que não conseguiram ler todas as 
questões, mas a maioria delas sim, tendo chutado algumas. AF4 relata ter 
deixado para o final da prova algumas questões, mas não conseguiu. 

GA4.12 Os depoentes do grupo GA4 afirmam que não podia conversar durante a 
prova e que sempre passava uma fiscal para olhar. 

GA4.13 As alunas AF1 e AF2 afirmam que no segundo dia do Saresp, dia em que foi 
efetuada a prova com questões abertas de Matemática, ocorreram problemas 
na sala de aula, pois os alunos se negaram a fazer essa prova, querendo ir 
embora da escola e deixar as questões sem resposta. A diretora e a 
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professora de Matemática foram chamadas, a professora conversou com os 
alunos e eles fizeram a prova. 

GA4.16 Os depoentes do grupo GA4 afirmam que o pessoal das classes disse que 
chutaram diversas questões, inclusive um aluno deixou a Redação sem fazer. 

GA4.40 As depoentes AF3 e AF2 acham que o Saresp é obrigatório e AF2 relata não 
gostar de fazer a prova. 
Os depoentes AF4 e AF1 não acham que é obrigatório, já que teve alunos 
que faltaram e não aconteceu nada com eles. 

GA5.6 Os depoentes AF7 e AF8 afirmam que chutaram algumas questões que 
tentaram fazer, mas não conseguiram. O depoente AF5 afirma ter sido 
cobrado conteúdos aprendidos em aula, portanto ele sabia responder todas as 
questões. Já a depoente AF6 relata ter chutado quase todas as questões. 

GA5.7 O depoente AF8 afirma que uma das questões perguntava o que precisava 
para que um protesto funcionasse. Ele afirma que a resposta correta é que 
precisa de muita gente pressionando o governo. Porém, afirma que ocorreu 
um grande protesto dos professores em São Paulo, inclusive com alguns 
alunos autorizados participando, e que o governo se negou a fazer acordos 
até o último momento. Portanto, ele assinalou uma alternativa que dizia: boa 
vontade do governo, mesmo sabendo ser a errada, pois acredita que a 
questão estava querendo induzir as pessoas a acharem que o governo é 
sempre responsável por coisas boas, e quem está contra nunca está certo. 
Questiona se estamos vivendo numa ditadura novamente. 

GA5.8 As depoentes AF6 e AF7 afirmam que chutaram diversas questões ou por 
estarem cansados de resolver a prova ou por não saberem. Já o depoente 
AF5 relata que leu e interpretou todas as questões. 

GA5.9 Os alunos do grupo GA5 afirmam que não podia conversar durante a prova 
do Saresp. Porém, a depoente AF6 afirma que a sala em que estuda possui 
muitos alunos que gostam de fazer bagunça, portanto eles conversam 
sempre, até mesmo durante a prova. Relata que esse 9º ano é o pior da 
escola, e que a maioria dos alunos ficará retida novamente. A depoente conta 
que é a 2ª vez que cursa o 9º ano, e que melhorou seu rendimento, portanto 
será aprovada. Já a depoente AF5 relata que a sala em que estuda é uma das 
melhores da escola. 

GA5.31 O depoente AF5 relata que na sala de aula em que estuda, além de o Saresp 
estar cansativo, os alunos combinaram de assistir um filme após a prova, 
portanto, quando algumas pessoas que iriam assistir o filme começaram a 
sair da classe, os demais que iriam também, chutaram algumas questões para 
sair rapidamente. O próprio depoente afirma ter chutado duas questões as 
quais os textos eram grandes, pois senão seria um dos últimos a sair da sala, 
além de achar que seu esforço não compensaria e de não estar com vontade 
de fazer. 

GA5.32 O depoente AF7 afirma que alguns alunos dizem que, como não vale nota, 
eles irão chutar todas as questões para chegar mais cedo em casa. 

GA6.27 Os alunos do grupo GA6 não sabem se o Saresp era obrigatório, mas foi 
falado para que os alunos não faltassem de forma nenhuma, para que 
estivessem com seus compromissos em ordem. 

GA7.5 
 

Os depoentes do grupo GA6 afirmam que as provas do Saresp estavam 
fáceis, com poucas questões complicadas e a maioria com textos e 
interpretação. 

GA7.8 Os depoentes do grupo GA7 afirmam que chutaram algumas questões de 
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Matemática, aquelas que estavam mais difíceis e que não conseguiram fazer, 
mesmo depois de ler todas. Porém, afirmam que muitos alunos chutaram 
muitas questões, respondendo somente aquelas que estavam com a resposta 
óbvia, para poder sair da classe. 

GA7.14 Os depoentes BM5 e BM4 afirmam que os demais alunos da sala 
conversaram durante a prova, sobre assuntos sem relação com a prova, 
fizeram bagunça e não respeitaram os pedidos de silêncio da professora. A 
depoente BM4 afirma que se irritou, pois os alunos não paravam de 
conversar. 

GA7.17 Os depoentes do grupo GA7 relatam que o Saresp teve as características 
parecidas com a de um vestibular: não podia conversar, ligar celular, 
pesquisar nenhum material. Porém, relatam que alguns desrespeitavam, 
principalmente na classe dos depoentes BM4 e BM5, onde afirmam que o 
professor não estabeleceu ordem e nem teve autoridade para controlar o 
barulho. 

GA8.8 Os depoentes BM6 e BM7 afirmam que a prova aberta de Matemática foi 
composta por cinco questões que não possuíam alternativas, portanto todos 
os cálculos deviam ser expostos, impedindo o chute. Portanto, os alunos 
fizeram algumas e outras deixaram em branco, por não saber responder. 

GA8.19 O depoente BM6 relata que um colega dele não fez o Saresp e quando foi 
pegar o Histórico Escolar estava com notas zero em todas as matérias, pelo 
fato de não ter feito a prova. Acha que ele teve que fazer a prova para 
conseguir pegar o Histórico. 

GA9.5 A depoente AM1 afirma não gostar de Matemática, e não ser boa nessa 
disciplina, portanto chutou aquelas questões que tentou, mas não obteve 
resultados. Afirma que foram muitas. 

GA9.6 A depoente AM1 afirma que não podia conversar durante a prova e nem 
emprestar material de ninguém. Porém, relata que os alunos não respeitavam 
o que o fiscal de prova falava, pedindo silêncio, pois a prova estava fácil. 
Dessa forma, o pessoal comentava jocosamente sobre as questões com 
conteúdos sem inteligência, provocando risos na classe. Além disso, por 
mais que os cadernos de prova fossem diferentes, pediam cola para os 
colegas. 

GA9.7 A depoente AM1 afirma que devido a conversas durante a prova, ela perdia 
a concentração nas questões e tinha que começar a ler novamente, perdendo 
tempo. 

GA9.20 A depoente AM1 afirma que se esforça para resolver as questões relativas às 
matérias que vai bem, porém em Matemática ela tenta algumas vezes, e se 
não consegue, chuta.  

GA9.21 A aluna AM1 acredita que os demais alunos da classe também não acham o 
Saresp importante, pois as perguntas são bobas e eles ficam conversando e 
rindo durante a prova. 

GA9.25 A depoente AM1 relata que uma aluna da sala faltou no primeiro dia e no 
segundo dia de prova ela foi e não aconteceu nada: assinou a folha de 
respostas normalmente. 

GA10.7 Os alunos do grupo GA10 afirmam que leram, interpretaram e responderam 
a maioria das questões, pois estavam fáceis e eles haviam estudado os 
conteúdos no passado. Afirmam que de Matemática a maioria das questões 
estava fácil, com questões sobre, por exemplo, equações do 1º grau e 
funções. 
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GA10.13 Os alunos do grupo GA10 afirmam que chutaram algumas questões apenas. 
GA10.14 Os alunos do grupo GA10 afirmam que leram a prova inteira e que 

acreditam que a maioria da classe também leu, apenas alguns alunos 
chutaram as questões.  

GA10.21 Os depoentes do grupo GA10 afirmam que os professores falaram que não 
era obrigatório fazer a prova do Saresp, mas que a nota de cada um iria 
contribuir para a nota da sala toda. Além disso, falaram que era importante a 
presença dos alunos e incentivaram a fazerem a prova, dando um ponto a 
mais na média. 

GA11.5 Os depoentes do grupo GA11 afirmam que se confundem nos cálculos, em 
Matemática. Relatam que tentam lembrar como se resolve, mas não 
lembram. Contam que chutaram algumas questões, em torno de cinco. 

GA11.7 Os depoentes do grupo GA11 afirmam que de Língua Portuguesa leram e 
entenderam todas as questões, pois era interpretação de texto. Já de 
Matemática não todas, sendo que essas eles chutaram as respostas. 

GA12.14 Os depoentes do grupo GA12 relatam que usaram a seguinte estratégia para 
fazer a prova de Português: liam primeiro a pergunta, depois liam o texto até 
encontrar a resposta. Caso lessem e não entendessem a pergunta, liam o 
texto todo. 

GA12.16 Os depoentes do grupo GA12 afirmam que chutaram algumas questões, mas 
poucas, apenas aquelas nas quais estavam com dificuldades ou algumas que 
deixaram para resolver no final da prova. 

GA12.17 Os depoentes do grupo GA12 afirmam ter refletido em todas as questões. Os 
depoentes AM7 e AM8 afirmam que nas de Matemática pensaram bastante, 
e nas de Português nem tanto. Já a depoente AM9 afirma que pensou 
bastante tanto nas de Matemática quanto nas de Português. 

GA12.19 Os alunos do grupo GA12 afirmaram não poder conversar durante a prova, 
mas que alguns poucos conversaram.  

GA12.30 Os depoentes do grupo GA12 afirmam que o Saresp não era obrigatório, que 
o aluno que faltou não foi prejudicado em nada, como no caso da AM9, mas 
que foi pedido para que os alunos comparecessem para manter a escola no 
topo do ranking do Idesp. Porém, o depoente AM7 afirma que o zero de 
quem faltou estará lá para contabilizar nota para escola, sujando seu nome. 

Fonte: Dados organizados pela autora. 

Quadro 51. Visão do aluno sobre seu desempenho escolar. 
1R.34 Visão do aluno sobre seu desempenho escolar. 
GA1.22 BF1 e BF2 não sabem se serão aprovados para o próximo ano letivo. Já BF3 

afirma que será promovida. 
GA1.25 A depoente BF1 afirma que estuda as matérias ministradas, porém relata que 

deixou acumular as dúvidas para o fim do ano, o que reconhece ser um erro 
seu. Conta que pede para os professores sanarem suas dúvidas, mas tem 
alguns que só explicam durante a aula expositiva e outros que explicam 
novamente apenas quando fazem uma revisão antes de começar um novo 
conteúdo. 

GA3.9 
 

O aluno BF7 acha que será aprovado para o próximo ano letivo e o aluno BF8 
afirma ser o 2º pior em notas de sua classe, portanto acha que vai ser 
reprovado. Afirmam que o problema são as dificuldades. O aluno BF7 diz ter 
sete notas abaixo de 5 e o aluno BF8 contesta, dizendo que são 13. 



298 
 

 
 

GA3.11 Os depoentes do grupo GA3 afirmam que pensavam da seguinte forma: não 
dariam importância no começo do ano e depois do 2º bimestre, sim. Porém, 
quando chega no 3º e 4º bimestre eles desanimam e não se esforçam. 

GA3.12 O depoente BF8 nunca reprovou e tem 15 anos. Já o depoente BF7 reprovou 
o 9º ano e entrou um ano atrasado na escola, tendo 16 anos de idade. 

GA3.31 O depoente BF7 acha o Saresp importante para verificar se os alunos 
aprenderam mais, adquiriram mais conhecimentos. Cita o fato de não ter se 
saído bem ano passado, mas em 2010 ter sido bem melhor. O depoente BF8 
acha o Saresp mais ou menos importante, mas não sabe explicar, pois diz não 
entender muito do Saresp. 

GA4.28 As alunas AF1 e AF2 afirmam ser boas alunas, mas não excelentes.  
A depoente AF3 diz ter três notas vermelhas no boletim do bimestre passado, 
mas que não foi falta de inteligência e sim por ter faltado muito. 
O aluno AF4 afirma não ter notas abaixo de cinco. 

GA4.32 O depoente AF4 não vê nada de bom na aprovação automática. Cita seu 
próprio exemplo, que não se dedicava aos estudos e nem às provas até o 8º 
ano, além de proceder de modo indevido, mas que agora no 9º ano, levando-
se em conta que pode reprovar por nota e que tem que prestar provas para 
cursos técnicos, ele se dedica mais. Portanto, acha que deveria aprender para 
ser promovido. 
A depoente AF3 diz que na sala de aula era muita bagunça, mas depois das 
férias de julho o pessoal está mais quieto. Já as depoentes AF1 e AF2 
afirmam que a sala em que elas estudam continua uma bagunça. 

GA4.39 Os depoentes do grupo GA4 relatam que as provas para ingresso em escolas 
técnicas estavam muito difíceis e concorridas.  

GA4.40 As depoentes AF3 e AF2 acham que o Saresp é obrigatório e AF2 relata não 
gostar de fazer a prova. 
Os depoentes AF4 e AF1 não acham que é obrigatório, já que teve alunos que 
faltaram e não aconteceu nada com eles. 

GA8.14 O depoente BM6 relata que repetiu a 3ª série do Ensino Médio em 2009 por 
excesso de ausências, já que trabalhava e não conseguia chegar no horário 
correto à escola. Já em 2010, afirma que será promovido e que está 
desempregado. 

Fonte: Dados organizados pela autora. 

Quadro 52 –  Vida acadêmica do aluno. 
1R.35 Vida acadêmica do aluno. 
GA1.39 Os alunos do grupo GA1 estudam na escola B desde o 6º ano. 
GA2.10 Os alunos do grupo GA2 afirmam que quem estudou e aproveitou os ótimos 

professores que a escola oferece desde o 6º ano, conseguiu um bom 
rendimento no Saresp. 

GA2.12 BF4 acha que os alunos causam problemas porque eles são protegidos pela 
direção, que não tomam uma decisão enérgica para mudar a situação. Além 
disso, afirma que eles só têm direitos, nenhum dever. A depoente BF6 acha 
que os alunos que chegam no 6º ano veem de escolas municipais onde não há 
sermões explicando onde os alunos estão errando. 

GA2.13 Os alunos do grupo GA2 falam sobre a dificuldade de se mudar de uma 
escola com um professor só, de 1º ao 5º ano, para uma escola onde eles têm 
aulas em período integral e 16 professores diferentes. Relatam que as 
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responsabilidades aumentam, pois nas escolas municipais não se mostra a 
realidade do mundo fora da escola, já nas séries finais do Ensino Fundamental 
os professores começam a chamar a atenção para o mundo real e do trabalho. 

GA2.44 BF5 relata que os alunos vão sendo aprovados e só entenderão o que 
aconteceu no 9º ano, quando começam a reprovar várias vezes a mesma série, 
sendo que alguns alunos chegam a desistir de estudar para poder trabalhar. A 
depoente acha que a pessoa sem formação escolar atualmente não é nada. 

GA2.45 O depoente BF4 afirma que existem alunos que acham ser normal ou ainda 
veem como um prêmio ficar retido no final do ano. 

GA3.8 O depoente BF7 afirma que no ano anterior não se importava com o Saresp, 
que pegava a prova e fazia rapidamente, chutando as alternativas, por isso foi 
reprovado. 

GA4.30 A depoente AF3 afirma que a maioria da sua sala não será reprovada. Já as 
alunas AF1 e AF2 acham que metade da sala será retida, pois apresentaram 
muitos problemas decorrentes de terem causado confusão no ano letivo de 
2010. Relatam que a sala inteira foi suspensa das atividades escolares como 
penalização pela bagunça excessiva, já que a sala se localiza em cima da 
diretoria e, portanto, escutam o barulho. Relatam, rindo, que, na classe, 
quebraram uma mesa no meio, um relógio, dois lixos, rasgaram a cortina e 
quebraram um vidro da janela do refeitório. 

GA5.20 O depoente AF8 afirma que o professor de Geografia nunca usou o material 
do currículo do Estado, pois ele afirma que falta conteúdo em tal material; 
portanto os alunos não estariam preparados para prestar vestibulinhos, por 
exemplo. Relata que os professores comentam que se analisarem as provas de 
vestibulinho para escolas técnicas e o conteúdo do caderninho, nenhuma 
matéria do caderninho caiu na prova, sendo o conteúdo cobrado nessas provas 
superior ao do Estado. 

GA5.26 O depoente AF5 afirma que em uma das provas de escola técnica caiu 
Química, sendo que eles estavam começando a aprender esse conteúdo no 
final do 9º ano, portanto o Caderno do Aluno não tem valor, não ensina 
conteúdos relacionados com as provas das escolas técnicas. 

Fonte: Dados organizados pela autora. 
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Portanto, nossos dados convergiram, por meio de reduções sucessivas e 

articulações, em cinco categorias abertas, que serão apresentadas no capítulo sexto, a 

nossa síntese compreensiva: Realidade Escolar; Visão do Saresp; Comprometimento 

com o Saresp; Encaminhamentos pedagógicos e políticos por meio dos resultados do 

Saresp; Visão da Matemática escolar. 

  



302 
 

 
 

7 CAPÍTULO SEXTO 

INTERPRETANDO AS CATEGORIAS ABERTAS  

Neste capítulo, exporemos a interpretação dos dados obtidos, analisados e 

refletidos, ou seja, apresentaremos os resultados de nossa pesquisa, que revelou o 

cotidiano escolar das duas escolas estudadas, por meio de discursos de professores, 

coordenadores pedagógicos, diretores e alunos. O destacado em nossa interpretação é o 

Saresp, como ele se presentifica nessa realidade. Foram evidenciados diversos aspectos, 

que podem, aparentemente, não estar relacionados com o Saresp. Porém, conforme 

compreendemos, quando se trata de avaliação, toda estrutura e funcionamento da escola 

são trazidos vivamente nos discursos dos depoentes. Isso nos permitiu revelar essa 

realidade e seus modos de acontecer, devido à grande quantidade de informações que 

tínhamos disponíveis e que analisamos de modo crítico e reflexivo. Entendemos que 

esta investigação, em virtude da abrangência dos aspectos da realidade escolar que traz, 

poderá contribuir com pesquisas futuras acerca do Saresp ou de outros sistemas de 

avaliação, bem como da organização escolar.   

Nesse sentido, exporemos nas categorias que se seguem como subtítulos deste 

capítulo, aspectos que desvendam: a realidade escolar conforme descrita pelos 

depoentes; a visão do Saresp que permeou as falas e documentos analisados, o 

comprometimento com o Saresp e com o sistema de ensino dos envolvidos, tanto os que 

estão internamente na escola quanto a família e a sociedade; os encaminhamentos 

pedagógicos e políticos por meio dos resultados do Saresp que foram possíveis de 

serem expostos e articulados; além do destaque especial dado aos discursos envolvendo 

a visão da Matemática escolar dos depoentes e dos documentos do Saresp. 

7.1 Categoria Realidade Escolar 

Esta categoria traz os modos pelos quais a realidade das escolas investigadas é 

percebida pelos depoentes. Trata da compreensão que articulamos a partir dos 

depoimentos obtidos e já apresentados e analisados neste trabalho. Visando à maior 

clareza possível do dito neste texto, optamos por organizar subitens em termos das 

convergências articuladas nas análises que efetuamos e denominamos, de acordo com o 

já exposto, como: características das escolas mencionadas; descrição da atuação 

profissional dos sujeitos pesquisados; características dos alunos; considerações acerca 
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da prova para progressão vertical na carreira; progressão continuada; recuperações: 

paralela, final de ano e jornal; escola de tempo integral; modos de ensino do professor; 

auxílio pedagógico recebido e material de apoio didático; falta de professores nas 

escolas; alunos com necessidades educacionais especiais; comportamento dos alunos 

na escola. 

Para que a compreensão dos depoentes faça sentido, é importante expor o 

funcionamento do sistema escolar paulista disposto na legislação. 

Segundo o artigo 10º da Lei de Diretrizes e Bases da educação nacional 

(BRASIL, 1996), os Estados devem assegurar, em regime de colaboração com os 

municípios, o Ensino Fundamental e Médio a todos que o demandarem. Tal lei, em seu 

artigo 23º, também dispõe que a organização da educação básica poderá ser feita de 

diversas maneiras, incluindo séries e ciclos, podendo ser pública gratuita e privada. 

Respeitando a lei nacional, o Sistema Escolar Paulista é dividido em Ensinos 

Fundamental e Médio e regulamentado pela Resolução SE nº 81 de 2011146 que, em seu 

artigo 2º, organiza o Ensino Fundamental em regime de progressão continuada, 

estruturado em nove anos, constituída por dois ciclos: do 1º ao 5º ano; e do 6º ao 9º ano. 

O Ensino Médio é desenvolvido em três séries anuais, sem o regime de progressão 

continuada. 

 A progressão continuada é um procedimento utilizado pela escola que permite 

ao aluno avanços sucessivos e sem interrupções nas séries, ciclos ou fases. O aluno 

somente poderá ser retido em dois casos: se exceder o limite de 25% de ausências não 

compensadas ou caso não atinja o mínimo de conhecimento exigido nas séries finais dos 

ciclos, ou seja, nos 5os e 9os anos.  

Em São Paulo, a Progressão foi instituída pela Deliberação do Conselho 

Estadual de Educação (CEE) nº 09, de 1997 e passou a ser implantada em 1998. Essa 

deliberação assegura, no seu artigo 3º, que deverão ser especificados, por exemplo, 

mecanismos que assegurem reforço e recuperação paralelos e contínuos ao longo do 

processo e, se necessário, ao final de ciclo ou nível. A prática da progressão continuada 

que esse artigo possibilita é criticada por não proporcionar certas estruturas necessárias 

para que possa ser bem sucedida.147  

                                                   
146 Anteriormente à Resolução SE nº 81 de 2011, o ensino era organizado em oito anos e em dois ciclos: 
da 1ª à 4ª série e da 5ª à 8ª, mas em 2010 já estava em fase de transição para o ensino de 9 anos. 
147 Um histórico sobre sua implantação, mostrando opiniões de especialistas sobre o assunto, é encontrado 
em Gramari, 2008. 
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A recuperação paralela, da maneira como se dava na época da pesquisa, foi 

estabelecida segundo a Resolução SE nº 86, de 28-11-2008, que em seu artigo 1º dispõe 

que a recuperação pode ocorrer de diversas formas: 

I - contínua: a que está inserida no trabalho pedagógico realizado no 
dia a dia da sala de aula, constituída de intervenções pontuais e 
imediatas, em decorrência da avaliação diagnóstica e sistemática do 
desempenho do aluno; 
II - paralela: destinada aos alunos do Ensino Fundamental e médio que 
apresentem dificuldades de aprendizagem não superadas no cotidiano 
escolar e necessitem de um trabalho mais direcionado, em paralelo às 
aulas regulares, com duração variável em decorrência da avaliação 
diagnóstica; 
III - intensiva: destinada aos alunos do Ensino Fundamental e médio 
que apresentem necessidade de superar dificuldades e competências 
básicas imprescindíveis ao prosseguimento de estudos em etapa 
subsequente, a ocorrer em períodos previamente estabelecidos e na 
conformidade dos procedimentos a serem estabelecidos em ato 
normativo próprio; 
IV - de ciclo: constitui-se em um ano letivo de estudos para atender 
aos alunos ao final de ciclos do Ensino Fundamental que demonstrem 
não ter condições para prosseguimento de estudos na etapa posterior. 

 Na mesma Resolução são estabelecidos critérios para a Recuperação Paralela, 

como o concernente ao tamanho das turmas, que poderão ser formadas com o mínimo 

de 15 e o máximo de 20 alunos, organizadas por série, disciplina, área de conhecimento 

ou nível de desempenho148.   

Essa é a estrutura da organização em que a avaliação do ensino e da 

aprendizagem no âmbito da escola ocorre. Nesta investigação, os documentos legais são 

trazidos como o solo em que o funcionamento das atividades educacionais efetuadas 

nesse âmbito se dá. Entretanto, uma vez mais, alertamos o leitor que esta pesquisa 

focaliza a realidade escolar como percebida pelos depoentes, tomando como foco mais 

pontual o modo pelo qual percebem o Saresp. Portanto, é do articulado, mediante a 

análise desses depoimentos, que passaremos a tratar.  

Focar o funcionamento da realidade escolar vivida no cotidiano pelos depoentes 

e refletir sobre ele se mostrou pesaroso aos entrevistados, acarretando, para alguns, 
                                                   
148 Essas resoluções foram alteradas pela Resolução SE nº 02, de 12 de janeiro de 2012, e, 
consequentemente, o funcionamento da recuperação também.  A nova Resolução, em seu artigo 3º, 
estabelece “I – Recuperação Contínua, com atuação de Professor Auxiliar em classe regular do Ensino 
Fundamental e médio; II – Recuperação Intensiva no Ensino Fundamental, constituindo classes em que se 
desenvolverão atividades de ensino diferenciadas e específicas.” A atuação do professor auxiliar se dará 
nas classes de Ensino Fundamental que tenham no mínimo 25 alunos e nas de Ensino Médio com no 
mínimo 30, conforme Resolução SE 44, de 12 de abril de 2012. 
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alterações do estado emocional, como foi o caso do depoente SP1, que, finalizada a 

entrevista, afirmou ficar irritado, nervoso, alterado, quando fala dos assuntos tratados.  

Compreender a realidade vivida nas escolas é relevante para os educadores e 

pesquisadores que efetuam investigações nessa região de inquérito.  O articulado nesta 

categoria contribui com essa compreensão, na medida em que foram abordados aspectos 

constituintes dessa complexa realidade. É uma categoria importante no âmbito desta 

pesquisa por dizer do contexto em que o Saresp se faz presente na dimensão escola. 

7.1.1Características das escolas mencionadas 

7.1.1.1 Descrevendo a Escola A: 

O Idesp149 dessa escola assim se mostra: 

Quadro 54 – Idesp 2008, 2009 e 2010 da escola A. 
Indicadores de Desempenho 

Séries 
consideradas 

Língua 
Portuguesa 

(LP) 

Matemática 
(MAT) 

Média LP 
e MAT 

Fluxo Idesp  

2008 9º ano EF 4,0078 3,8764 3,94 0,9520 3,75 
3ª série EM 4,2748 2,3919 3,33 0,8640 2,88 

2009 9º ano EF          4,2160  3,8627  4,04 0,9372 3,79 
3ª série EM 3,8167       1,9183  2,87 0,8353 2,40 

2010 9º ano EF 3,7210  3,2747 3,50 0,9600 3,36 
3ª série EM 3,0693  2,2220 2,65 0,9190 2,44 

Fonte: Boletins da escola. 

É uma escola localizada na zona periférica de uma cidade e possui 

aproximadamente 1300 alunos, distribuídos em 36 classes do 6º ano do Ensino 

Fundamental ao 3º ano do Ensino Médio. Funciona nos três períodos e possui 13 salas 

de manhã e à tarde, e 10 à noite. Atingiu 40% da meta do 9o ano do Ensino 

Fundamental e 0% da 3ª série do Ensino Médio no Idesp 2009. O índice de 

cumprimento de metas da escola em 2010 foi de 46,23. 

O Ensino Fundamental não funciona em tempo integral, porém é servida a 

merenda, enviada pelo Estado, nos períodos da manhã e da tarde. Percebe-se um 

sentimento de orgulho da escola nas falas da equipe de gestão ao relatar que nos anos 

anteriores sempre estiveram acima da média do Estado e do município150. Em 2009, 

                                                   
149 O desempenho das escolas em Matemática no Saresp, segundo a escala de proficiência e com as 
distribuições nos níveis, é exposto na categoria “Visão de Matemática Escolar”. 
150 Em 2009, o Idesp do Estado foi 2,84 para o 9º ano do EF e 1,98 para a 3ª série do EM. E do município 
foi de 3,52 e 2,40, respectivamente para o 9º ano do EF e 3ª série do EM. 
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ficaram em 6º lugar no ranking do 9º ano do Ensino Fundamental do Idesp da cidade e 

em 3º lugar no Ensino Médio. Na fala dos alunos também aparece que, em relação ao 

Saresp, já se sabe que a escola A tem um bom desempenho e está sempre nos primeiros 

lugares da cidade. 

A equipe de gestão afirma que essa escola é organizada e bem estruturada, e suas 

condições de trabalho são razoavelmente boas. Porém, relata que falta espaço físico. 

Afirma que as salas de aula regulares são super-lotadas e que a escola não tem: sala de 

vídeo; sala de reuniões para os professores; sala de leitura; laboratório; bancada para 

realizar experiências, e que a sala de informática não funcionou em 2010, pois estava 

sendo adaptada para o Programa Acessa Escola151. A diretora diz que, apesar de achar 

errado, teve que desativar a biblioteca e o laboratório para atender à demanda de alunos. 

A escola também não possui sala para recuperação paralela, portanto as professoras 

ficam circulando pela escola, cada dia em um lugar para trabalhar essas atividades. 

Dessa forma, mesmo o Estado enviando material para os alunos e professores, como 

livros didáticos, cadernos baseados na nova proposta curricular, equipamentos para as 

disciplinas, não se consegue usá-los por falta de espaço. Além disso, é apontado o fato 

de a escolar não dispor de todos os funcionários necessários, pois, por exemplo, não há 

inspetor e trabalha somente um servente por período. 

Quanto à organização das salas de aula, a depoente SD2 afirma que, em primeiro 

lugar, separa por idade os alunos de uma mesma série da escola. Porém, como a maioria 

tem a mesma idade, a escola tentou aproximar os alunos pelo nível de aprendizado. 

Acredita que essa separação, apesar de não ser homogênea, facilita o trabalho do 

professor em sala de aula e evita que os alunos com bons conhecimentos fiquem 

prejudicados pelo fato de o professor não poder avançar devido aos alunos com 

desempenho insuficiente e que, apesar de pedagogicamente a heterogeneidade ser 

importante, pois os alunos com bom desempenho ajudam os que apresentam 

dificuldades, na prática não é assim que funciona, já que a maioria dos alunos que a 

escola recebe não apresentam os pré-requisitos necessários ao prosseguimento dos 

estudos. Afirma que na escola A existem salas inteiras de alunos que não sabem ler nem 

                                                   
151 Um programa do Governo do Estado de São Paulo, desenvolvido pelas Secretarias de Estado da 
Educação e de Gestão Pública, sob a coordenação da Fundação para o Desenvolvimento da Educação 
(FDE), tem por objetivo promover a inclusão digital e social dos alunos, professores e funcionários das 
escolas da rede pública estadual. Por meio da Internet, ele possibilita aos usuários o acesso às tecnologias 
da informação e comunicação para a construção do conhecimento e o fortalecimento social da equipe 
escolar. Disponível em <http://acessaescola.fde.sp.gov.br>. Acesso em: 27 mai. 2011. 
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escrever, portanto considera importante que os alunos de uma mesma classe apresentem 

níveis de desempenho aproximados, para que os professores consigam trabalhar com a 

finalidade de eles melhorarem como um todo. Tal observação é importante, pois não é 

indicado que se separem alunos por níveis de desempenho, porém na realidade dessa 

escola o que se mostra é que o professor pode atender melhor às necessidades dos 

alunos, se eles estiverem em turmas de desempenho próximo. Essa depoente afirma que 

na escola A são considerados os resultados das avaliações realizadas pelos professores 

da escola para formar as classes de recuperação paralela. 

A depoente SPC3 aponta dois 9os anos, dentre os cinco da escola, que têm 

características diferentes. Um deles é formado por alunos que apresentam problemas de 

comportamento em sociedade, que não querem aprender, não têm nenhuma 

preocupação com o futuro, apenas frequentam a escola por serem obrigados. Segundo 

ela, o outro 9º ano, que fez a prova aberta de Matemática, é formado por alunos com 

dificuldades de aprendizagem, que chegam à escola atrasados em relação aos conteúdos, 

portanto estão no 9º ano, mas não no nível de aprendizagem dessa série. 

7.1.1.2Descrevendo a escola B 

O Idesp da escola assim se mostra nos boletins dessa escola: 

Quadro 55 -  Idesp 2008, 2009 e 2010 da escola B. 
Indicadores de Desempenho 

Séries 
consideradas 

Língua 
Portuguesa 

(LP) 

Matemática 
(MAT) 

Média LP 
e MAT 

Fluxo Idesp  

2008 9º ano EF 3,3333 2,2619 2,80 0,9350 2,62 
3ª série EM 2,7132 1,5698 2,14 0,8260 1,77 

2009 9º ano EF 3,7367 3,2827 3,51  0,8768 3,08 
3ª série EM 4,4723  1,8773 3,17 0,8172 2,59 

2010 9º ano EF 4,4267  3,4887 3,96 0,9057 3,59 
3ª série EM 2,9477  1,9010 2,42 0,8146 1,97 

Fonte: Boletins da escola. 

É uma escola central, com 1100 alunos, distribuídos do 5o ao 9o ano do Ensino 

Fundamental e no Ensino Médio. Possui onze salas de Ensino Fundamental em período 

integral e três primeiros anos do Ensino Médio que funcionam no período da manhã. As 

2as e 3as séries do Ensino Médio somente funcionam no período noturno. Possui dez 

salas de Ensino Médio regular no período noturno, duas de Educação de Jovens e 
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Adultos e uma sala de teleconferência de Química. Atingiu 120% da meta de aumento 

do Idesp tanto no Ensino Fundamental quanto no Ensino Médio em 2009. 

Possui dois prédios, um com nove salas e outro com seis. Uma dessas salas 

possui computadores para aulas de informática. A depoente SD1 diz que a escola B já 

foi bem maior, com cursos de Contabilidade e Magistério, Ensino Fundamental de 1o ao 

5º ano e pré-escola. Nessa época eram quase 3000 alunos. 

A equipe de gestão aponta que escola B é vista como referência de escola boa na 

Diretoria de Ensino, pois participam das atividades propostas e gostam de trabalhar. 

Afirma que os alunos que frequentam essa escola vêm de um bairro socialmente carente 

dos pontos de vista econômico e cultural, e, em épocas passadas, recebia a elite da 

cidade, portanto, o alunado mudou muito em comportamento e em notas.  

A depoente SD1 considera que deveria ser disponibilizado o resultado 

individual, com o desempenho de cada aluno no Saresp, para as escolas saberem quais 

são as dificuldades de cada um e ponderar a respeito delas, agrupando os alunos com as 

mesmas dificuldades de aprendizagem em uma classe. Conta que há uns quatro anos 

tentaram fazer isso na escola, porém não havia espaço físico para separá-los em muitas 

classes, além de haver um número mínimo para abrir uma sala. Tiveram então que 

deixar na mesma turma alunos com dificuldades diferentes. Mas afirma que a 

experiência não deu certo, pois os pais reclamavam que haviam separado os filhos dos 

amigos. Os depoentes do grupo GA2 afirmam que esse agrupamento foi feito segundo o 

desempenho dos alunos em uma prova e perdurou por poucos meses. Dessa maneira, 

observamos que, apesar de ser compreensão da coordenadora de que esse deveria ser o 

procedimento apropriado, na escola B a separação de alunos de acordo com suas 

dificuldades de aprendizagem não foi profícua, por ter causado desassossego nos alunos 

e pais. Poderia ser ponderado se as respostas dos pais e alunos não seria  devido ao fato 

de esse agrupamento ter sido realizado no decorrer do ano letivo. 

Como a escola é em tempo integral, onde os alunos de 6º ao 9º ano permanecem  

das 7 às 16 horas, não há turmas de recuperação. O depoente BF4 relata que as salas de 

aula são super-lotadas no 6º ano, com cerca de 45 alunos por classe, mas no 9º ano não 

há tantos alunos assim. Quanto à organização das salas, os professores ficam em uma 

mesma sala de aula durante todo o período e são os alunos que mudam de ambiente.  

Os depoentes relatam que em 2010 a escola implantou um sistema de provas 

bimestrais, que ocorrem em uma determinada semana, para todas as matérias que são 

oferecidas no período da manhã e algumas do período da tarde. Afirmam que a escola 
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fornece aos alunos todo material escolar de que eles necessitam, apenas 

esporadicamente precisam comprar algo que acabou e a escola não tem a mais. 

7.1.2 Descrição da atuação profissional dos sujeitos pesquisados 

Neste subitem apresentamos as declarações de alguns depoentes, que trataram de 

quanto tempo estão no magistério e especificamente na escola em que realizamos as 

entrevistas, de sua graduação, situação funcional e séries nas quais atuaram em 2010. 

O sujeito SP1, graduado em Matemática, leciona há nove anos na Rede Oficial 

de Ensino do Estado de São Paulo e na escola A trabalhou somente em 2010 no Ensino 

Médio, não sendo efetivo no cargo. 

A depoente SP2 leciona há 13 anos, sendo 11 deles na escola A, quando se 

tornou professora com cargo efetivo. Em 2010 atuou nos 9os anos do Ensino 

Fundamental. É graduada em Matemática. 

O depoente SP3 leciona há três anos na rede estadual, tendo iniciado sua carreira 

de professor efetivo em outra cidade e vindo para a escola A por remoção, onde está há 

dois anos. Portanto, estava terminando o estágio probatório. É graduado em Matemática 

pela Universidade Federal de São Carlos. Estava, à época da entrevista concedida, 

cursando uma segunda graduação, a distância, em Sistemas de Informação. Em 2010 

lecionou para todos os 3º anos do Ensino Médio da escola. 

A depoente SP4, graduada em Matemática, leciona há 24 anos. Em 2010 atuou 

nos 9ºs anos.  

O depoente SP5 começou a trabalhar no ano de 2010 e ainda não lecionou 

Matemática na grade curricular regular, apenas a Matemática da parte diversificada do 

Currículo para os 3os anos do Ensino Médio. É graduado em Matemática pela Unesp de 

Rio Claro.  

A depoente SP6 não menciona seu tempo exato de magistério, mas afirma que 

leciona “há muito tempo”. Em 2010 não atuou nas séries que fizeram o Saresp nesse 

ano.  

A depoente SP7 também não trata do tempo exato em que leciona, mas afirma 

que está se aposentando. Lecionou em 2010 para as 1as, 2as e 3as séries do Ensino Médio, 

sendo no período da manhã nas 1as e, durante o período noturno para as 2as e 3as. 

A depoente SPC1 é coordenadora do Ensino Médio. 

A depoente SPC2 trabalha há dez anos no magistério e na escola B, há três anos. 

É graduada em Tecnologia em Obras Hidráulicas pela Unesp de São Paulo. Depois 
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mudou-se para o interior do Estado e começou a lecionar como temporária na rede 

estadual, quando realizou  um curso de curta duração de licenciatura em Matemática. 

Também é bacharel em Física e fez cursos para lecionar em Fatecs, mas nunca teve 

oportunidade. É coordenadora pedagógica do Ensino Fundamental. 

A depoente SPC3 trabalha há 14 anos como coordenadora na escola A, sendo 

graduada em Biologia e Pedagogia. Antes da coordenação, lecionava a disciplina de 

Ciências. Depois que começou a atuar como coordenadora, cursou Pedagogia. Trabalha 

8 horas por dia com o Ensino Fundamental durante os períodos da manhã e da tarde. 

O depoente SPC4 trabalha na escola em questão desde 2003 e afirma que foi 

coordenador em outra cidade durante dois anos. Mas quando pediu remoção para a 

escola A, voltou a lecionar durante alguns anos, retornando à coordenação há três anos. 

É coordenador do Ensino Médio. 

A vice-diretora SD1 não é efetiva, mas trabalha há 29 anos no Estado, dos quais  

12 como vice-diretora. Não é efetiva, mas tem estabilidade no cargo, adquirida em 

1998. 

A diretora SD2 afirma estar na rede estadual há 35 anos, sendo formada pela 

antiga escola Normal e, quando lecionava, trabalhava com classes do  1º ao 5º ano. 

Considerando o exposto acerca da formação dos profissionais entrevistados, 

vimos que os professores de Matemática são todos graduados nessa disciplina, sendo 

oriundos de universidades renomadas, o mesmo ocorrendo com a equipe de gestão. 

Além disso, a maioria está há muitos anos na carreira do magistério, o que proporciona 

uma ampla visão do funcionamento do sistema escolar, conforme pudemos observar.  

7.1.3 Características dos alunos 

Em relação aos depoimentos dos alunos, transcritos e analisados conforme o 

exposto em capítulo anterior, compreendemos que eles se autopercebem no processo de 

aprendizagem que está sendo efetuado, tendo ciência sobre quando serão reprovados ou 

aprovados e os motivos de suas falhas. 

Os alunos do grupo GA1 estudam na escola B desde o 6º ano. BF1 e BF2 não 

sabem se serão aprovados para o próximo ano letivo. Já BF3 afirma que será 

promovida. BF2 conta que reprovou o 5º e o 9º ano.  

Os alunos do grupo GA2 afirmam que quem estudou e aproveitou os ótimos 

professores que a escola oferece, desde o 6º ano, conseguiu um bom rendimento no 

Saresp. 
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Os depoentes do grupo GA3 afirmam que pensavam da seguinte forma: não 

dariam importância aos estudos e às provas no começo do ano e depois do 2º bimestre, 

sim. Porém, quando chegam ao 3º e 4º bimestres eles desanimam e não se esforçam.  O 

aluno BF7 acha que será aprovado para o próximo ano letivo e o aluno BF8 afirma ser o 

2º pior em notas de sua classe, portanto acha que vai ser reprovado. Afirmam que o 

problema são as dificuldades de aprendizado. O aluno BF7 diz ter sete notas abaixo de 

cinco e o aluno BF8 contesta, dizendo que são 13. O depoente BF8 nunca foi reprovado 

e tem 15 anos. Já o depoente BF7 foi reprovado no 9º ano e entrou um ano atrasado na 

escola, tendo 16 anos de idade. Ele afirma que no ano anterior não se importava com o 

Saresp, que pegava a prova e fazia rapidamente, “chutando” as alternativas, por isso foi 

reprovado.  

As alunas AF1 e AF2 afirmam ser boas alunas, mas não excelentes. A depoente 

AF3 diz ter três notas vermelhas no boletim do bimestre passado, mas que não foi falta 

de inteligência, e sim por ter faltado muito. O aluno AF4 afirma não ter notas abaixo de 

cinco. 

O depoente BM6 relata que repetiu a 3ª série do Ensino Médio em 2009 por 

excesso de ausências, já que trabalhava e não conseguia chegar no horário correto à 

escola. Já em 2010, afirma que será promovido e está desempregado. 

Conforme apontado, demo-nos conta de haver um processo de autopercepção e 

até mesmo de autocrítica sobre certas atitudes displicentes em relação aos estudos, 

indicando que, mesmo não havendo mecanismos de cobrança, ao menos formais, 

diversos depoentes estudantes acabam por entender que o aproveitamento dos alunos 

seja menor do que potencialmente poderia ser, a despeito do esforço de educadores e de 

alguns alunos. 

Além disso, percebemos que o grupo de alunos entrevistados é heterogêneo em 

relação ao desempenho escolar, o que nos parece importante para não enviesar as 

respostas acerca do Saresp somente com alunos que tenham um desempenho similar. 

7.1.4 Considerações acerca da prova para progressão vertical na carreira 

Os depoentes articularam falas a respeito da prova para aumento salarial, parte 

do plano de carreira vertical que o governo do Estado de São Paulo instituiu em 2009, 

com a primeira prova em 2010. Esse plano de carreira se inicia com a promulgação da 

Lei Complementar nº 1080, de 17 de dezembro de 2008, que estabelece os critérios de 

progressão entre os cinco níveis possíveis: 
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Artigo 23 - A progressão será realizada anualmente, mediante 
processo de avaliação de desempenho, obedecido o limite de até 20% 
(vinte por cento) do total de servidores titulares de cargos ou 
ocupantes de funções-atividades integrantes de cada classe de nível 
elementar, nível intermediário e nível universitário prevista nesta lei 
complementar, no âmbito de cada órgão ou entidade. 
Artigo 24 - Poderão participar do processo de progressão, os 
servidores que tenham:  
I - cumprido o interstício mínimo de 2 (dois) anos de efetivo 
exercício, no padrão da classe em que seu cargo ou função-atividade 
estiver enquadrado; 
II - o desempenho avaliado anualmente, por meio de procedimentos e 
critérios estabelecidos em decreto. 

O aumento salarial para cada nível seria de 25%. Essa promoção passou por 

regulamentações com Lei Complementar nº 1097, de 27 de outubro de 2009, que 

instituiu as cinco faixas, além dos cinco níveis já existentes, passíveis de promoção, de 

acordo com os critérios estabelecidos. Devemos observar que, em 2011, essas 

regulamentações passaram novamente por mudanças, com a composição de oito faixas e 

oito níveis, conforme estabelece a Lei Complementar nº 1.143, de 11 de julho de 2011, 

que possibilita a todos os profissionais a ascensão na carreira, não somente 20%. 

As depoentes SP7, SD1 e SD2 afirmam ser contra a promoção na carreira 

docente por meio de uma prova. Observam que pode ser que um professor excelente em 

sala de aula não tenha um bom desempenho na prova. Além disso, acham que deveria 

haver aumento salarial para todos, igualmente, e que essa nota não diferencia a 

qualidade entre dois profissionais, podendo inclusive causar problemas de 

relacionamento entre colegas de trabalho. A depoente SD2 acha que poderia até existir a 

prova de mérito, mas todos que atingissem uma nota mínima deveriam ter aumento, 

conforme atual proposta do Estado. 

As depoentes SP7 e SD1 não fizeram a prova por não concordarem com a 

meritocracia, não acharem justo e correto ter que fazer uma prova para ganhar mais. 

Esses depoimentos revelam o descontentamento do professor com sua carreira, 

indicando que ela necessita ser valorizada.152  

                                                   
152 Conforme entrevista realizada com o Secretário Adjunto de Educação, Dr. João Cardoso 

Palma Filho, foi destacado por ele o problema da falta de atração que a  carreira docente exerce, por não 
ter salário e plano de carreira bons. Relata que a atual gestão está preocupada em melhorar esses aspectos, 
inclusive olhando para os aposentados. Essa mudança citada na carreira para oito níveis, permitindo que 
todos os professores possam ascender na carreira meritocrática vai nesse sentido. Houve, ainda, um 
acordo para aumento progressivo salarial, num plano de quatro anos, cujas características podem ser 
analisadas no Decreto no 57.571, de 2 de dezembro de 2011. 
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7.1.5 Progressão continuada 

O depoente SP1 afirma que o ensino atualmente está muito aquém do esperado, 

já que os professores não têm autonomia para fazer nada e não podem punir os alunos 

de nenhuma forma. Atribui essa falta de autonomia ao fato de os alunos estarem 

exercendo um grande controle sobre a equipe escolar. Fala que, devido à progressão 

continuada, não se avalia o aluno da maneira como ele deveria ser avaliado. O depoente 

conhece o projeto da progressão continuada, dizendo que é muito “bonito”, porém que a 

escola não possui estrutura para desenvolvê-lo. Relata, ainda, que a formação de 

professores não contempla o trabalho no formato da progressão continuada, o que, em 

nossa visão enquanto pesquisadores, pode comprometer seriamente o funcionamento 

dela. Considera que o projeto é falho na medida em que não permite ao professor 

reprovar o aluno ao final do ano letivo, pois, se ele não atingir o conhecimento para ser 

aprovado para o próximo período, deve ser reprovado.  

A depoente SP2 não considera ruim a proposta da progressão continuada, porém 

afirma que no cotidiano escolar não está funcionando. Questiona se é melhor aprovar os 

alunos sem que eles saibam os conteúdos e depois reter esse aluno no fim do ciclo. 

Relata que no 9º ano tem que voltar a ensinar conteúdos de séries anteriores, o que não 

acontece na escola particular onde ela leciona, já que lá não há o recurso de progressão 

continuada. Assim, por ter que ensinar conteúdos de séries anteriores, na escola estadual 

em que trabalha,  nem sempre consegue ministrar o conteúdo adequado à série, porém 

na escola particular, ela ministra toda a proposta de conteúdo. 

O depoente SP3 é contra a progressão continuada da forma como ela foi 

imposta, pois diz que a escola hoje entrega diplomas sem que o aluno tenha construído  

habilidades e competências mínimas. Afirma, também, que os alunos não se sentem 

instigados a estudar. Admite que não seria contra a progressão continuada, se 

trabalhasse com turmas pequenas e ficasse mais tempo na escola, para que pudesse fazer 

um trabalho individualizado com os alunos. Observa que seria igualmente importante o 

professor permanecer na mesma escola no ano seguinte, pois assim já conheceria o 

desenvolvimento dos alunos e poderia superar as dificuldades percebidas. 

A depoente SP4 entende que os alunos deveriam ser mais cobrados para que 

aprendessem, pois acredita que, na progressão continuada existente na Rede Oficial, não 

importa se os alunos sabem o conteúdo ou não, pois serão aprovados apenas por estarem 

presentes na escola, o que acaba por acarretar uma falta de comprometimento deles e 
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dos pais com o processo de ensino. Esse assunto é recorrente nos depoimentos obtidos e 

foi articulado como uma convergência denominada “Comprometimento com o Saresp”, 

tratada como um item específico neste trabalho, apresentada posteriormente.  

A depoente SP6 afirma que quem leciona há muito tempo se preocupa com a 

situação atual, em que os alunos são promovidos facilmente e não possuem aspirações 

para o futuro, relacionadas com o estudo escolar. Afirma que com isso os professores 

vão perdendo o entusiasmo em lecionar, mas que está tranquila, porque já fez a parte 

dela, pois encontra ex-alunos que estão vivendo bem. 

A depoente SP7 observa que os alunos não se interessam pelo Saresp, pois com 

a progressão continuada foi se perdendo a importância da avaliação. Entende que a 

progressão colaborou para que muitos professores não fizessem mais provas para 

avaliar o conhecimento dos alunos, por não ter mais sentido, já que todos seriam 

promovidos. Esse depoimento revela a visão do professor sobre avaliação, qual seja, 

atribuir notas para efeitos de promoção dos alunos, e não como formativa, que, 

conforme exposto no capítulo sobre o campo conceitual em avaliação, deveria ser 

efetuada para permitir um redirecionamento das práticas escolares em que estiverem 

falhando.  

A depoente vê esse sistema de progressão como atual e bom, mas diz que não se 

soube trabalhar bem e as provas deixaram de ser rotina numa escola, o que entende 

como ruim para a educação. No Ensino Médio volta-se a ter prova, pois os alunos 

podem ser reprovados, porém daí os alunos não estão acostumados a estudar, acham que 

não precisa. Afirma que, então, quando chega uma avaliação externa, o aluno não se 

preocupa e questiona se ele vai ser reprovado ou vai interferir na sua vida escolar. Opina 

que tem que se cobrar mais dos alunos, e não deixá-los à vontade, para que se tenham os 

resultados esperados. 

A depoente SPC1 entende que no Ensino Fundamental a progressão continuada 

é uma progressão automática, ou seja, uma promoção que necessariamente se realiza. 

Relata, por exemplo, que há mães de aluno que vão à escola e pedem para o filho não 

ser promovido, mas não tem como a escola reter um aluno. Afirma que na ata das 

reuniões do Conselho de Classe e Série realizadas no final do ano letivo, até um tempo 

atrás, todos os alunos da 6º, 7º e 8º ano, com frequência mínima, eram registrados como 

promovidos. Agora, por indicação de uma supervisora de ensino, para aqueles alunos 

que não têm notas suficientes para serem aprovados, é escrito “promovido pela 

progressão continuada”. Dessa forma, quem está promovendo não é a escola, e sim o 
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sistema. Portanto o aluno toma ciência de que foi promovido pela progressão 

continuada e não com a concordância da escola. Relata que, se olharmos a planilha com 

as notas dos alunos, iremos nos assustar com a avaliação do desempenho apresentada. 

A depoente SPC2 diz que os alunos falam que frequentam a escola porque são 

obrigados. Ela não sabe o motivo da falta de interesse, mas acha que pode ser a 

educação familiar, pois os pais ficam fora de casa o tempo todo, trabalhando, ou talvez, 

seja em decorrência do excesso de informações disponíveis, o que poderia fazer com 

que os alunos se desorientassem quanto ao rumo a seguir, inclusive com relação a fazer 

um curso superior. 

A depoente SPC3 acha que a progressão continuada é um mal necessário, pois 

no mundo contemporâneo as transformações são muito rápidas e um ano, revendo as 

mesmas coisas, implicaria em muita perda para os alunos. Além disso, é necessária 

quando se pensa nas diferenças de aprendizagem e nas necessidades educacionais 

especiais, pois senão haveria alunos que ainda estariam no 6º ano. Então, se o aluno não 

aprendeu em um ano, faz-se um plano de ação para recuperá-lo. Porém, diz que a escola 

precisaria contar com apoio de profissionais especializados para auxiliar o cotidiano do 

professor em sala de aula, além de recuperação em Matemática e Português, senão os 

alunos chegam ao 9º ano sem o aprendizado importante para seguir em frente, como 

está acontecendo. A depoente SPC3 diz que vê a progressão continuada como um meio 

de tornar a trajetória das crianças na escola menos difícil. Afirma que essas crianças são 

as socialmente abandonadas. Conta que a única preocupação dos alunos e dos pais é 

passar de ano, não importando se houve ou não aprendizagem.  

Entende que, se houvesse apoio de profissionais especializados, como 

fonoaudiólogos, psicopedagogos, psicólogos, especialistas em alunos com necessidades 

especiais, e mesmo assim os alunos não conseguissem aprender, ela ficaria tranquila, 

pois teria certeza de que se fez o possível. Ela conta que a prefeitura oferece apoio 

psicopedagógico, porém a fila é de dois anos e só atende até os 16 anos, assim os alunos 

ficam em uma situação difícil, sem apoio durante muito tempo. Além disso, diz que 

quem tem de diagnosticar se o aluno tem necessidades educacionais especiais é a 

própria escola, embora não sejam profissionais no assunto. Dessa forma, relata que se 

demorava para diagnosticar, mas atualmente, com muito estudo, já se consegue fazer 

isso mais rapidamente. A depoente, enquanto coordenadora, trabalha a formação 

contínua do professor, reunindo materiais e informações sobre como trabalhar essas 

dificuldades dos alunos. 
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O depoente SPC4 afirma que o projeto da progressão continuada é perfeito, mas 

que, no Brasil, as pessoas não compreendem que o aluno deve ir à escola para estudar. 

Pondera que deve haver uma divulgação na mídia e uma mobilização da sociedade, para 

que seja compreendida a importância de a criança ir à escola para estudar, pois 

considera que todos devem participar da educação de um país. Entende que não adianta 

pegar modelos de outros países, como a progressão continuada, se não se tem a 

estrutura para que eles funcionem.  

De acordo com a depoente SD1, os alunos sabem que serão aprovados de uma 

série para outra apenas se frequentarem a escola, portanto existe aluno que não leva 

material, não quer participar de nenhuma atividade e a escola não tem o que fazer. Diz 

que já aconteceu de pais de alunos irem à escola pedir para tirar algumas faltas do filho, 

para receberem a Bolsa Família, mas que a escola não pode fazer isso. O Bolsa 

Família153 é um programa de transferência direta de renda sob certas condições, que 

beneficia famílias em situação de pobreza e de extrema pobreza. Uma dessas condições 

é que todas as crianças e adolescentes entre seis e 15 anos da família devem estar 

devidamente matriculados e com frequência escolar mensal mínima de 85% da carga 

horária. Já os estudantes entre 16 e 17 anos devem ter frequência de, no mínimo, 75%. 

A depoente SD2 traz à tona a questão de alunos que chegam à escola com 

significativas deficiências de aprendizagem, vindas do ciclo de ensino anterior, ou seja, 

do 1º ao 5º ano. Aponta que, em tais casos, a escola não consegue realizar algo fora do 

comum. Afirma que o sistema de progressão continuada foi imposto como obrigatório 

pelos órgãos centrais da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo de maneira 

errada, sem preparação prévia da equipe educacional, e que os professores nunca a 

aceitaram. Além disso, afirma que, para esse sistema funcionar, é preciso de uma 

estrutura escolar diferente, mas não aponta qual seria. Conclui que o que ocorreu, na 

prática, foi o que a Secretaria desejava, ou seja, a correção do fluxo de aluno entre as 

séries, tendo sido entendida como uma promoção automática. Relata que os professores 

abandonaram o discurso de que o aluno tem de aprender por aprender, que ele tem de 

sair da escola sabendo os conteúdos, pois isso não funciona na prática. 

Os alunos do Ensino Fundamental não concordam com a promoção automática 

dos alunos de uma série para outra apenas por frequentarem a escola. Entendem que os 

alunos deveriam ser reprovados por série, quando tivessem um grande número de notas 

                                                   
153 Instituído pela Lei nº 10.836, de 9 de janeiro de 2004 e regulamentado pelo Decreto nº 5.209, de 17 de 
setembro de 2004, em que podem ser consultados detalhes das condições. 
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inadequadas, pois caso contrário vão carregando dificuldades que se emaranham em 

outras, já que as matérias são cumulativas, dificuldades essas que não conseguem ser 

sanadas no 9º ano, quando então pode ocorrer a reprovação. Afirmam que deveriam ser 

retidos e terem períodos de recuperação para que levassem a sério a escola. Relatam que 

os alunos são reprovados no 9º ano, pois não aprenderam quase nada nos 6º, 7º e 8º. 

As depoentes AF1, AF2 e AF3 acham que a aprovação automática tem um lado 

bom, pois o aluno pode ser aprovado e aprender no ano seguinte, conforme exemplo da 

AF1, que relata que era pouco inteligente no 6º ano, mas recuperou no 7º, com o 

jornal154 para um período de recuperação intensiva, referente à Proposta Curricular. 

Porém, relata que há alunos na sala dela que não sabem ler direito, e portanto não 

deveriam ser promovidos. 

BF1 cita seu exemplo, dizendo que no 8º ano, ou seja, em 2009, teve 16 notas 

abaixo daquelas consideradas adequadas e foi aprovada normalmente. O aluno BF2 

afirma que deveria ter sido retido no 8º ano, pois teve muitas notas inadequadas, porém 

foi deixado em um período de recuperação e depois, aprovado. A depoente BF1 afirma 

que os professores cobram pré-requisitos dos alunos, mas que não os tem, pois quando 

foram ministrados, ela não atingiu o rendimento adequado e não foi reprovada. Afirma 

que está tendo muita dificuldade de aprendizado no 9º ano. 

O depoente AF4 considera que aprovar um aluno sem que ele tenha aprendido o 

esperado é um absurdo e não vê nada de bom na aprovação automática. Cita seu próprio 

exemplo, que não se dedicava aos estudos e nem às provas até o 8º ano, além de 

proceder de modo indevido, mas que agora no 9º ano, levando em conta que pode ser 

reprovado por nota e que tem que prestar provas para cursos técnicos, ele se dedica 

mais. Portanto, acha que deveria aprender para ser promovido. 

O depoente AF8 afirma que, em virtude da aprovação automática criada pelo 

governo do Estado, os alunos completam rapidamente o 3ª série do Ensino Médio, 

chegando, inclusive, a irem alunos analfabetos funcionais fazer vestibular e Enem. 

Relata que os professores não podem falar aos alunos que, se eles não melhorarem, 

serão reprovados, pois é sabido que todos serão promovidos para o próximo ano letivo. 

                                                   
154 Refere-se ao material enviado pela SEE no início do ano de 2008, para um período de recuperação 
intensiva de 42 dias, com a intenção de que “os alunos repusessem estruturas fundamentais de Língua 
Portuguesa e Matemática com as quais pudessem interagir melhor com a nova proposta curricular” (FINI, 
2009, p.63154). 
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Os depoentes AF7 e AF8 acham que seria interessante se os alunos passassem 

por uma prova com conteúdos básicos para conseguir uma vaga nas escolas, pois 

existem muitas pessoas que estão dentro da escola e não se interessam, e outras que 

estão fora e gostariam de entrar. Dessa maneira, poderiam perceber a importância da 

escolaridade. AF7 relata que alguns alunos frequentam a escola apenas porque os pais 

mandam, por obrigação, pela Bolsa Família ou pela merenda.  

A depoente AM1 afirma que é muito difícil reprovar alguém no Ensino Médio e 

os alunos são retidos apenas em situações muito graves, pois, mesmo reprovando em 

mais de três matérias e possuindo muitas faltas, o aluno ainda vai para o Conselho e 

pode ser aprovado. Entende ser errado quase não reprovarem alunos, pois considera 

que, se um aluno da escola A for prestar um vestibular em uma Universidade concorrida 

dificilmente será aprovado, mesmo que estude e faça cursinho. Pondera que deveria ser 

dada mais atenção para a educação desde o 6º ano. 

7.1.6 Recuperações: paralela, final de ano e jornal 

Em relação à recuperação, a depoente SP2 relata que na escola há aulas de 

recuperação de Matemática e Português, em período contrário ao das aulas regulares. 

Relata que foi contratado um professor no início do ano para ministrar essas aulas e a 

recuperação deu bom resultado com alguns alunos, que assumiram essa atividade com 

responsabilidade e frequentaram as aulas. Afirma que, mesmo com os pais 

responsabilizando-se em trazer o aluno à escola para as aulas de recuperação e a escola 

oferecendo almoço aos alunos que não poderiam ir para casa e depois voltar, há os que 

não frequentam essas atividades. 

Segundo o depoente SP3, a participação dos alunos na recuperação foi mínima. 

Diz que os alunos deveriam frequentar no período contrário ao que estudam, mas os do 

noturno em geral não podem, pois trabalham durante o dia. Assim, a escola encontrou 

uma solução: trabalharem juntos, o professor regular e o professor da recuperação, em 

algumas aulas, com conteúdos diferentes. Conta que, se fossem rigorosos, o número de 

alunos que deveriam participar da recuperação seria condizente com a metade dos 

alunos da classe. Os conteúdos vistos em recuperação para a 3ª série do Ensino Médio 

eram de conceitos fundamentais da Matemática. Conclui que o funcionamento da 

recuperação foi mínimo em relação à defasagem apresentada pelos alunos. 

O depoente SP1 afirma que a maioria dos alunos não comparece à recuperação, 

justificando que eles não a frequentam porque não querem. O professor oferece a essas 
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turmas atividades diferentes das que está trabalhando em sala de aula regular. Relata 

que ministrou aulas de recuperação de Matemática para o Ensino Médio durante o ano 

de 2010 e que nenhum aluno do noturno frequentava essa aula, quando era em período 

contrário. Dessa maneira, na escola, encontraram a solução citada pelo SP3. Assim, os 

alunos que estavam em recuperação poderiam sair da aula regular para ir à recuperação. 

Relata que em suas aulas isso se mostrava não significativo para os alunos, uma vez que 

era preciso repetir conteúdos já dados, devido à rotatividade da presença dos estudantes. 

Percebia, também, que eles saíam da aula do outro professor, só para estar em um local 

diferente naquele dia, sem preocupações com as dificuldades que precisavam enfrentar. 

A situação mudou um pouco quando o depoente ministrou aulas de recuperação para 

alunos do período diurno, classe na qual ele também era professor regular, pois usava 

estratégias para fazer com que esses alunos viessem às aulas do período da tarde. 

Conforme afirma, nessa turma a recuperação funcionou, mas nas do noturno conseguiu 

poucos resultados positivos. 

A depoente SP7 observa que existem aulas de recuperação paralela para o 

Ensino Médio, mas que não funcionam, pois os alunos não comparecem. Fala que, no 

começo do ano, quando eles tiram uma nota baixa, eles querem participar, mas quando 

são chamados para as turmas de recuperação, eles não vêm. Afirma que na teoria é tudo 

bonito, mas na prática é difícil de acontecer. Critica o fato de a recuperação não ser 

obrigatória e de não se terem meios para cobrar a presença do aluno. Relata que fingem 

que fazem uma coisa no papel, mas ao se verificar, estão fazendo outra. No Ensino 

Médio só houve uma turma que vinha depois do horário, nas outras o professor da 

recuperação ficava junto com o professor da sala e uma vez por semana tirava alguns 

alunos da aula regular para sanar dúvidas. 

 Na escola B, por ser de tempo integral, o reforço em Matemática e Português é 

trabalhado nas oficinas de Experiências de Matemática e de Hora da Leitura, 

respectivamente, no período da tarde. Porém, a depoente SD1 relata que o trabalho é 

diferente de uma recuperação, pois nessas oficinas a classe toda está presente, não só os 

alunos com dificuldades. No Ensino Médio, os alunos do período da manhã ficam para 

ter aulas de reforço no período da tarde. Saem às 12h20min, almoçam a merenda 

escolar, financiada pelo Estado e prefeitura, e têm aulas das 13 às 15 horas. Relata que 

tiveram dificuldade para encontrar professor para essas aulas, o que retardou seu início, 

ocasionando redução do tempo disponível e, em consequência, o resultado obtido com 

esse trabalho no Ensino Médio, ainda que positivo, deixou a desejar. Já para o Ensino 
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Médio noturno, o reforço é feito na pré-aula, das 17 às 19 horas, porém os alunos do 

noturno trabalhavam e não frequentavam as aulas de recuperação, ocasionando o 

fechamento da turma.  

A depoente SD2 afirma que a recuperação paralela não funciona de maneira 

satisfatória, pois é efetuada em período diferente daquele em que o aluno assiste às 

aulas regularmente e a maioria dos alunos não comparece por diversos motivos: moram 

longe, cuidam da casa, trabalham, fazem cursos, não têm interesse. Assim, a 

recuperação acaba sendo apenas uma simulação. Ela entende que os alunos não têm 

interesse em participar da recuperação paralela, pois serão aprovados para a próxima 

série de qualquer maneira. Dessa forma, apenas os alunos com uma visão mais ampla, 

que se interessam pela aprendizagem, que gostariam de fazer um curso superior é que se 

dedicam aos estudos. 

A diretora SD2 acredita que, para que a recuperação paralela funcione, deveria 

haver uma nova estruturação na carreira do magistério, diminuindo a quantidade de 

horas que o professor passa em sala de aula e permitindo-lhe que tivesse horários livres 

em relação às aulas consideradas parte de sua carga horária, em que ele mesmo 

recuperasse seus alunos. 

A depoente SPC2 afirma que os alunos do Ensino Fundamental não se sentem 

bem quando o ensino é ofertado em tempo integral, pois preferem voltar para a casa 

após o período matutino. Relata que, quando o curso é em tempo integral, as aulas de 

recuperação ocorrem no período da tarde, junto com as oficinas, mas os os alunos do 

Ensino Médio não veem para as aulas de reforço.  

Os alunos citam a existência de um período de recuperação no final do ano que 

funciona assim: quem foi promovido em tempo regular é dispensado e quem foi 

promovido ainda, tem mais uma semana de recuperação. Eles não citam a existência da 

recuperação paralela, algumas vezes demonstrando não terem conhecimento de sua 

existência. Por exemplo, a aluna BF3 pondera que o processo de recuperação deve ser 

feito o ano todo, pois se o aluno não está entendendo a matéria, deve recuperar desde o 

começo, e não só no final do ano; a depoente BF1 acha que deveria haver reforço para 

todas as séries, pois assim os alunos seriam ajudados.  

Os depoentes do grupo GA2 contam que no 6º ano usavam livro didático e no 

início do 7º ano veio um caderno em formato de jornal para um período de recuperação 

intensiva, referente à Proposta Curricular, e depois vieram os cadernos do aluno. 

Relatam que o jornal era muito grande e difícil de ser colocado sobre a carteira. Além 
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disso, os alunos representantes de classe tinham que ir buscar diariamente o material em 

uma sala, sendo entregue pelo inspetor de alunos, o que tomava muito tempo, 

aproximadamente metade da aula. Já a depoente AF1 relata que era pouco inteligente no 

6º ano, mas recuperou no 7º, com o material em formato de jornal. 

7.1.7 Escola de tempo integral  

Em 2011, 313 escolas funcionaram em regime de Tempo Integral no Estado de 

São Paulo, onde os alunos permaneciam de 7 a 9 horas diárias, divididas em dois turnos, 

um com disciplinas do currículo básico e outro com oficinas curriculares obrigatórias e 

optativas.155 

A depoente SD1 diz que no Japão os alunos gostam de ir à escola de tempo 

integral, já no Brasil precisa-se fazer um esforço para que eles compareçam. Acha que 

tem de mudar o funcionamento desse tipo de escola, fazendo-se oficinas optativas e não 

obrigatórias, com aulas de natação, música, pintura, profissionalizantes e de reforço das 

disciplinas, em que o aluno escolheria a atividade de que gosta. 

O depoente BF4 relata que o objetivo do governo, ao implantar a escola em 

tempo integral, era que fosse igual a outros países em que os alunos entram às 7h e 

saem às 16h. Afirma que isso, porém, não foi conseguido, e, portanto, a escola em 

tempo integral está prevista para acabar em 2011, por opção dos pais e dos alunos. 

Destaca-se que o horário de funcionamento das escolas no Brasil é esse mesmo e 

que, nos documentos e notícias a que tivemos acesso, a escola de tempo integral não 

está prevista para acabar, inclusive tendo sido implantada, recentemente, a escola de 

tempo integral no Ensino Médio, em algumas escolas, o que indica falta de fundamento 

na opinião emitida. 

Os depoentes do grupo GA2 relatam que a escola em tempo integral tem 

aspectos positivos e negativos. Os positivos são: o aluno tem a possibilidade de 

aprender o que não aprendeu nas disciplinas regulares, já que alguns professores fazem 

revisões do conteúdo abordado; o almoço servido é de boa qualidade; os professores são 

bons profissionais; é um bom regime para quem não tem condição financeira de pagar 

um curso de inglês, espanhol, música, dança, teatro, informática, por exemplo, que são 

oferecidos à tarde. Os negativos são: é muito cansativo ficar das 7h às 15h30min na 

escola, principalmente depois do almoço; os  alunos não dão valor, não têm interesse, 

                                                   
155 Disponível em <http://cenp.edunet.sp.gov.br/escola_integral/2007/Default.asp>. Acesso em 28 abr. 
2011. 
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pois acham que não estão pagando por esses cursos, porém esquecem que é dinheiro do 

imposto que os pais pagam ao governo. 

7.1.8 Modos de ensino do professor, auxílios pedagógicos recebidos e material de apoio 
didático 

A depoente SP2 afirma que o material da proposta curricular não detalha bem os 

conteúdos abordados, não possui uma sequência que facilite o ensino e a aprendizagem. 

Portanto, a professora não trabalha somente com esse material, mas também com um 

livro didático que utiliza o método de resolução de problemas. Afirma, ainda, que os 

alunos, após realizarem a prova do Saresp, são unânimes em dizer que o conteúdo 

abordado nas provas se assemelha ao conteúdo do livro didático. Relata que a prova do 

Saresp privilegia os conteúdos, enquanto o caderninho se preocupa mais com a didática. 

O depoente SP3 relata que em 2009 viu uma avaliação do Saresp e notou uma 

grande diferença entre o conteúdo abordado na prova e o abordado no material relativo 

à proposta curricular enviado pelo governo. Entende que o Saresp exige mais do que o 

trazido nesse material e, portanto, serve para avaliar o trabalho do depoente já que ele 

usa também o livro didático. 

A depoente SP4 afirma trabalhar com o material enviado pela Secretaria da 

Educação e também com livros didáticos de diversos autores para ilustrar melhor o 

conteúdo que trabalha e, também, para aprofundar, pois o caderno enviado ao aluno 

vem muitas vezes com bastantes exercícios e precisa-se trabalhar o conteúdo antes. 

Além disso, busca atividades diferentes e procura trabalhar com material manipulativo, 

por acreditar que torna o aprendizado mais fácil. Ela guarda em torno de 20 exemplares 

de cada livro didático para trabalhar com os alunos, após entregar os livros que são 

deles, pois diz que cada autor trabalha de uma forma e, dependendo do conteúdo 

trabalhado, usa um livro. 

O professor SP5 afirma que não se vale de aulas expositivas como método de 

ensino, e sim de outro método que aprendeu com professores de seu curso de graduação. 

Ele consiste em formar grupos compostos de quatro alunos, que ficam juntos até o final 

do ano, e distribuir folhas com atividades para fazerem, enquanto o professor vai 

sanando as dúvidas. 

A depoente SP6 diz que usa o material do Currículo enviado pelo governo e, na 

escola em que trabalha, a maioria usa. Conta que a professora de História está 

inconformada com esse material, pois não pode mais trazer atividades diferentes para a 
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sala de aula, senão não há tempo para trabalhar com esse material enviado. Afirma que 

o material é bom, mas em algumas disciplinas coloca limites para se trazerem outras 

coisas. 

A depoente SP7 revela que não se vale apenas do material do Currículo, pois 

nele não há a parte teórica da Matemática, somente exercícios que são muito 

complicados, portanto, também trabalha com um livro didático. Relata que não 

consegue trabalhar com todos os cadernos relativos à 3ª série do Ensino Médio, pois é 

muito complicado e os alunos desanimam muito. 

A depoente SPC1 afirma que o material enviado pelo governo é o Currículo do 

Estado, portanto a escola tem de trabalhar, concordando ou não, já que são funcionários 

do governo. Afirma que está tudo amarrado nesse material e às vezes não dá tempo de 

ministrar os conteúdos do 4º bimestre. Relata que quando é aberto espaço para a escola 

falar, eles reclamam e falam do que não gostam nesse material. Relata que, alguns 

professores não querem seguir o material, então há brigas com a coordenação da escola. 

A depoente SD1 relata que os coordenadores ajudam os professores a encontrar 

textos na internet, alugam ou compram filmes para passar aos alunos, a fim de auxiliá-

los na preparação das atividades da sala de aula. Conta que fizeram atividades fora da 

escola com os alunos, foram ao Shopping assistir a filmes e depois os alunos elaboraram 

relatórios a respeito da atividade efetuada. Foram à livraria Cultura e ao Masp em São 

Paulo, ao Horto Florestal em Rio Claro, visitaram universidades, visando à efetivação 

de atividades diferentes das comumente efetuadas em sala de aula. 

A depoente SD2 afirma que a escola recebe bastante material, mas falta espaço 

físico e estrutura para trabalharem com ele, pois as salas estão lotadas com as classes 

regulares. Assim, o fato de haver material não significa que ele pode ser trabalhado e, 

além disso, afirma que os professores deveriam ser preparados para usá-lo. 

Os alunos do grupo GA1 dizem que o professor está usando o material referente 

ao Currículo do Estado. O que estava sendo usado no momento é o volume três, relativo 

ao 3º bimestre. Relatam não utilizar o livro didático. 

A depoente BF6 pondera que o material referente ao Currículo atrapalha, pois 

possui assuntos sem relação com outros e faz com que a bolsa dos alunos fique pesada, 

já que têm de levar o material para a escola. Entretanto, afirma que do caderno de 

Matemática ela gostou, pois vem com algumas contas prontas e com as figuras 

desenhadas, facilitando o trabalho dos alunos. Os alunos do grupo GA2 afirmam que 



324 
 

 
 

possuem livros didáticos, mas que não são muito usados por eles, já que ficam nos 

armários dos professores. 

A depoente BF5 considera que o material do Currículo mais ajuda do que 

atrapalha em algumas matérias. Afirma que em Matemática conseguiu aprender o que 

não estava conseguindo aprender sem ele, pois há explicações no material. A depoente 

também afirma que não entende, de imediato, muitas coisas em Matemática, sendo que 

às vezes todos na classe já entenderam e ela não.  

Os alunos do grupo GA3 afirmam que os professores usam o material referente 

ao Currículo do Estado e havia questões parecidas entre a matéria abordada no material 

e o Saresp. Acham que trabalhar com o Caderno do Aluno é melhor e menos cansativo 

do que copiar a lição da lousa e ainda ter que resolver as questões depois. 

Os depoentes do grupo GA5 relatam que têm cinco aulas de Matemática por 

semana, e que a professora trabalhava o caderninho em duas aulas e o livro didático nas 

outras três. O depoente AF8 afirma que o caderninho tem pouca informação, portanto 

tem que ser complementado com o livro didático. Ele diz que o professor de Geografia 

nunca usou o material do Currículo do Estado, pois ele afirma que falta conteúdo nele; 

portanto os alunos não estariam preparados para prestar vestibulinhos, por exemplo. 

Relata que os professores comentam que, se compararem as provas de vestibulinho para 

escolas técnicas e o conteúdo do caderninho, nenhuma matéria do caderninho foi 

solicitada na prova, sendo o conteúdo cobrado nessas provas de nível superior ao 

indicado nos programas do Estado. 

Os alunos do grupo GA5 dizem que no livro didático é apresentada uma lista de 

conteúdos do começo até o final. Já no Caderno do Aluno há questões fora de um 

contexto e que nem os professores sabem do que se trata, pois seria disponibilizado 

apenas um Caderno do Professor por escola. Dessa forma, o professor acaba tomando o 

livro didático como base. O depoente AF8 afirma que o Caderno do Aluno não é coeso, 

não tem sentido e, se um aluno quer aprender bastante, ele tem de procurar recursos fora 

da escola. Relata que tira notas boas, pois aprende o conteúdo ministrado, mas que para 

fora da escola não é o suficiente. O depoente AF5 diz que em uma das provas de escola 

técnica foi cobrado Química, sendo que eles estavam começando a aprender esse 

conteúdo no final do 9º ano, portanto o Caderno do Aluno não tem valor, não ensina 

conteúdos relacionados com as provas das escolas técnicas. 

Os depoentes do grupo GA7 relatam que uma grande parte do Saresp era 

concernente às questões relativas ao conteúdo do Caderno do Aluno, porém, sobre 
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Matemática não têm muito a dizer, pois ficaram sem aula durante muito tempo. 

Portanto, trabalharam apenas com dois dos cadernos, tendo começado a estudar o 

caderno do 3º bimestre em novembro. 

A aluna AM1 afirma que o professor de Matemática trabalhava com o material 

referente ao Currículo do Estado apenas no começo do ano, tendo argumentado que o 

material não é bom, pois foge do conteúdo que eles devem estudar na série. Portanto ele 

prefere trabalhar com o livro e com exercícios que traz de casa. 

Segundo os depoentes do grupo GA10, o professor de Matemática trabalhou 

pouco o material enviado pelo governo referente ao Currículo, pois ele disse que o 

material não possui conteúdos explicados em detalhes e que é muito complexo para a 

atual situação do ensino. Dessa forma, relatou aos alunos que iria efetuar atividades com 

o conteúdo do material, porém fazendo uso do livro didático ou de aulas expositivas. 

Os depoentes do grupo GA11 afirmam que os professores de Química e Inglês 

trabalham o material referente ao currículo. Já os professores de Física e Português não. 

Relatam que a professora de Português comentou que o conteúdo do material é fraco. 

Nas considerações acerca desse tema traremos mais informações sobre o 

funcionamento do Currículo do Estado, bem como já apresentamos aspectos desse 

assunto no item 4.6 Proposta curricular e matriz de referência para avaliação. 

7.1.9 Falta de professores nas escolas 

Alguns depoentes tratam do assunto falta de professores nas escolas como um 

tema comum e que causa transtornos para o cotidiano escolar. 

Em relação às faltas dos sujeitos pesquisados, o sujeito SP1 ficou de licença-

saúde por três meses e a depoente SP7 tirou licença-prêmio por dois meses e não tinha 

professor para substituí-la. A licença-prêmio é um afastamento das funções escolares, 

gozada por três meses, concedida como prêmio ao profissional da escola que tem no 

máximo 30 faltas em cinco anos, podendo ser usufruída em partes menores que 90 dias. 

A falta de professores é atribuída pelas depoentes SP7 e SD2 ao fato de 

atualmente não haver mais pessoas interessadas em lecionar, o que entendem ser 

comprovado por cursos de licenciatura que estão perdendo alunos, já que o salário para 

profissional egresso de qualquer outro curso é maior156. Afirmam que somente quem 

não tem outra opção faz licenciatura e a carreira docente não tem sido positivamente 

valorizada, dos pontos de vista social, cultural e econômico, ao longo de muitos anos. 

                                                   
156 Destacamos que as depoentes não apontam dados que confirmem essa perda de alunos dos cursos. 
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Pondera que, somando-se a essa conjuntura a violência, então se entende por que a 

carreira docente não atraia as pessoas. 

O depoente BF4 acha que se deve melhorar muita coisa para que se tenham bons 

resultados do Saresp. Por exemplo, cita o fato de professores saírem de licença-prêmio 

no meio do ano, sendo difícil conseguir contratar um professor substituto. Também 

relata que metade dos professores é formada por efetivos e a outra metade, por 

temporários157.  

Os alunos também apontam a falta de professores como um problema para seu 

aprendizado e, consequentemente, desempenho no Saresp, pois, quando um professor 

sai de licença no meio do ano, é muito difícil colocar outro no lugar, chegando a classe 

a perder meses de aulas. Além disso, afirmam que, às vezes, o professor substituto não é 

da matéria que estava sem professor, ou ainda, que pede apenas para os alunos copiarem 

determinada página do livro didático. Dessa forma, as dificuldades vão se acumulando, 

porque os substitutos não conseguem dar continuidade ao que vinha sendo tratado na 

matéria, pois mudam constantemente. 

Como exemplos dessa situação, temos: o depoente GA2 aponta o fato de estarem 

sem professor de Geografia há dois meses, havendo uma professora que ministra apenas 

uma das três aulas semanais que eles deveriam ter, portanto os alunos ficam aliviados 

com o fato de não ter sido cobrado Geografia no Saresp, caso contrário não saberiam 

responder às questões; os alunos do GA2 relatam que já ficaram sem aula de Português 

e Matemática; os do GA6 que ficaram um bom tempo sem professor de Matemática em 

2010; os alunos do GA7 dizem que a prova de Matemática do Saresp estava mais 

difícil, pois ficaram sem professor por metade do ano em 2010 e não somente eles, mas 

em outras escolas também; o depoente BM6 relata que os alunos da escola B foram 

prejudicados por não terem professores de Matemática e de Geografia durante dois 

bimestres no ano letivo de 2010, afirmando que em outra escola, onde os alunos tiveram 

professores durante todo o ano, o Saresp foi realizado sem problemas. 

7.1.10 Alunos com necessidades educacionais especiais 

Segundo a depoente SPC3, o 9º ano que fez a prova aberta de Matemática é uma 

classe que tem uma grande quantidade de alunos com necessidades educacionais 

especiais. Então, apesar de o professor ter trabalhado tais dificuldades, os alunos não 

                                                   
157 À época, o número de temporários era de 46% dos professores em SP, como mostra a reportagem de 
Takahashi (2010). 
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apresentavam o nível de aprendizagem esperado para o 9º ano. Assim, pondera que os 

alunos não querem colocar no papel o fracasso deles e nem se sujeitar a 

constrangimentos, já que eles sabem que não aprenderam aquele conteúdo avaliado e o 

resultado será corrigido fora da escola, portanto exposto em ambiente diverso ao que 

estão acostumados. Dessa forma, de início se recusaram a fazer a prova aberta e só 

abrandaram os ânimos quando a coordenadora e a professora de Matemática foram à  

sala de aula, durante a prova, conversar com os alunos e relembrar que eles já haviam 

visto alguns conteúdos. Porém, diz que esse tipo de acontecimento contradiz tudo o que 

ela trabalha com os professores, pois ela os incentiva a trabalhar o que os alunos não 

sabem, independentemente de estarem na série adequada ou não, porque acha que sem 

pré-requisito eles não conseguem avançar. 

A depoente SPC3 relata que os alunos alfabéticos, ou seja, aqueles que leem, 

escrevem, mas não compreendem, vão sendo promovidos pela progressão continuada, já 

que os professores trabalham e avaliam esse tipo de aluno de uma maneira diferente, 

pois se fosse avaliar nos moldes do Saresp, eles ficariam eternamente na escola e acha 

isso incoerente. Conta que a escola exerce uma função de integração na sociedade e no 

mercado de trabalho para esses alunos com necessidades educacionais especiais, mas 

que eles não concluem o ensino com os conhecimentos considerados adequados. 

A diretora SD2 afirma que nos últimos anos tem aumentado o número de alunos 

com deficiências cognitivas, intelectuais e físicas, ou seja, alunos com necessidades 

educacionais especiais, o que tem ocorrido após a legislação que garante um sistema 

educacional público inclusivo ter sido aprovada e implementada158. Questiona o 

trabalho efetuado, considerando que a escola deveria ter uma sala com recursos 

específicos para atender essas crianças, assim como existe no ciclo I, mas relata que na 

escola A não existe espaço para isso. Portanto, essas crianças vão carregando 

dificuldades ao longo do tempo, que não serão sanadas tão cedo, se forem. Relata que 

enfrentam grandes problemas com crianças que apresentam deficiências cognitivas, 

muitas vezes diagnosticadas como autistas. Ela acha que tais deficiências podem ser 

                                                   
158 A legislação sobre educação especial é ampla, mas citaremos dois marcos: a Resolução CNE/CEB Nº 
2, de 11 de setembro de 2001, que em seu artigo 2º dispõe que “os sistemas de ensino devem matricular 
todos os alunos, cabendo às escolas organizar-se para o atendimento aos educandos com necessidades 
educacionais especiais, assegurando as condições necessárias para uma educação de qualidade para 
todos.” E a Resolução SE 32, de 23-5-2007, que dispõe sobre o desenvolvimento das ações do programa 
de atendimento aos alunos da rede pública com necessidades educacionais especiais na rede pública de 
São Paulo.  
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ocasionadas por pré-natais não feitos adequadamente, por uso de drogas pela mãe 

durante o período da gravidez ou por falta de cuidados na infância. Afirma que há casos 

em que a escola detecta problemas auditivos, de visão, não percebidos em casa, além de 

problemas psicológicos, provenientes de ações de violência e de falta de cuidado; 

problemas esses que recaem sobre a escola.  

A depoente SD2 relata que atualmente as crianças são abandonadas ao acaso 

pelos pais, que trabalham o dia todo para sobreviver, acarretando outros problemas 

maiores. De acordo com a depoente, quando a escola chama a família, pois detectou que 

há algum problema com o aluno, muitas vezes já apontado em relatórios de professores 

do ciclo I, a família não toma as providências indicadas, como encaminhá-lo para fazer 

testes na Apae ou ter atendimento num centro de apoio para a infância e juventude, onde 

há psicólogo, fonoaudiólogo, médico, hebiatra. E mesmo quando conseguem esse 

atendimento, afirma que não resolve os problemas da escola, pois demora de quatro a 

seis meses para ser efetivado, e depois precisa de um acompanhamento constante, que 

acaba não acontecendo, pois a criança teria que ir sozinha, já que os pais não têm 

disponibilidade de levar, além de não verem resultados naquele tratamento. Dessa 

forma, quando precisam de atendimentos de fonoaudiólogos, assistentes sociais, 

tratamentos gratuitos, não encontram, e a escola fica com a complicação para resolver. 

Afirma que essa é a realidade da escola, com diversas variáveis interferindo, em que se 

percebe que o aluno possui problemas de saúde, como raquitismo, desnutrição, carência 

de vitaminas, falta de cuidados e não se tem para onde encaminhá-lo para tratamento, e 

a família não cuida. 

7.1.11 Comportamento dos alunos na escola 

A depoente SPC1 acha que os alunos do Ensino Fundamental causam mais 

preocupação do que os alunos do Ensino Médio, pois os últimos começam a trabalhar e 

melhoram. Sente pena da coordenadora do Ensino Fundamental, diz que a ajuda, mas 

que o trabalho é de enlouquecer.  

Os alunos do grupo GA2 ponderam sobre a dificuldade de mudar de uma escola 

com um professor só, de 1º ao 5º ano, para uma escola onde eles têm aulas em período 

integral e 16 professores diferentes. Relatam que as responsabilidades aumentam, pois 

nas escolas dos anos iniciais, que em sua maioria são municipais, não se mostra a 

realidade do mundo fora da escola, já nas séries finais do Ensino Fundamental, os 

professores começam a chamar a atenção para o mundo real e do trabalho. 
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Os alunos tratam do comportamento dos outros alunos quanto à reprovação, 

afirmando que existem alguns que a consideram como uma ocorrência normal ou que 

podem ver como um prêmio ficar retido no final do ano. Além disso, tratam do tema 

aprovação automática, dizendo que os alunos só entenderão o que aconteceu no 9º ano, 

quando começam a ser reprovados várias vezes na mesma série, sendo que alguns 

alunos chegam a desistir de estudar para poder trabalhar. Dessa forma, consideram que 

os alunos que não aprenderam, não estudaram, deveriam ser reprovados, pois, sem os 

pré-requisitos necessários, eles não conseguirão acompanhar as séries seguintes, em que 

serão abordados novos conteúdos, e a revisão que o professor faz não é suficiente para 

quem não aprendeu.  

A depoente AF5 relata que há um aluno na sala onde ela estuda que parou de vir 

à escola. Ele chegava à sala de aula, jogava a bolsa no chão e dormia, portanto acha que 

se esse aluno for promovido para o 1ª série do Ensino Médio será uma humilhação para 

a classe. AF8 relata que sua prima será aprovada do 5º para o 6º ano mesmo faltando 

muito e não se esforçando, caso semelhante ao da sua irmã, que passou com diversas 

notas abaixo de cinco e agora está com dificuldades no 6º ano. 

O depoente AF8 afirma que há crianças na escola que não deixam o ensino 

progredir e outras que são prejudicadas, pois foram colocadas em salas de aula com 

muitos alunos indisciplinados. Ele concorda com a depoente AF7 que seria interessante 

haver uma prova com conteúdos básicos para os alunos ingressarem na escola, pois 

acredita que as pessoas precisam perceber a importância da escolaridade.  

Quanto à reprovação de muitos alunos, as alunas AF1 e AF2 consideram que 

metade da sala será retida, pois apresentou muitos problemas decorrentes de terem 

causado confusão no ano letivo de 2010 por serem indisciplinados, o que atrapalha o 

aprendizado da turma. Relatam que a classe inteira foi suspensa das atividades escolares 

como penalização pela bagunça excessiva, já que a sala se localiza em cima da diretoria 

e, portanto, escutam o barulho. Relatam, rindo, que, na classe, quebraram uma mesa ao 

meio, um relógio, dois lixos, rasgaram a cortina e quebraram um vidro da janela do 

refeitório. BF4 e BF6 corroboram essa afirmação, relatando que os alunos são de criar 

problemas e que a cada ano eles estão piores, principalmente no que diz respeito à 

educação, pois eles preferem aproveitar a vida a se preparem para o futuro, já que não 

têm uma aspiração na vida. Além disso, outro motivo de os alunos causarem problemas 

seria porque eles são protegidos pela direção, que não toma uma medida enérgica para 

mudar a situação, já que os alunos só têm direitos, nenhum dever.  
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Em relação a um comportamento não aceitado pelo aluno, o depoente BF4 acha 

que o material enviado pelo governo referente ao Currículo é dinheiro desperdiçado, 

pois os alunos jogam fora no final do ano. Os depoentes relatam que, no último dia de 

aula, os alunos rasgam, jogam para cima, no ventilador, na rua. Contam, também, que as 

ruas em frente às escolas ficam lotadas de papel, parecendo dia de eleição, um caos. 

Afirmam que não pode jogar fora o Caderno do 4º bimestre, pois ele será utilizado no 

começo do ano seguinte, e que, mesmo a escola avisando para não jogar, os depoentes 

acham que os alunos jogarão em 2010. 

Os depoentes afirmam que os alunos reclamam da qualidade da escola, mas não 

se esforçam para trazer melhorias para ela, por exemplo, por meio de tentar ter 

resultados bons no Saresp. Ainda, esses alunos não zelam pelo patrimônio público: 

tiram a pintura da parede, rabiscam armários e carteiras, jogam livros, desperdiçam 

merenda, sujam a escola, depredam ônibus.  

7.1.12 Considerações sobre a realidade escolar 

Quando da descrição das escolas, podemos observar algumas particularidades. A 

escola A é uma escola de periferia que sempre teve um lugar privilegiado no ranking do 

Idesp, apesar de não ter atingido a meta proposta nem em 2009 e nem em 2010, quando 

teve 39,2% de cumprimento. Possui muitos alunos e pouco espaço físico, o que 

prejudica a possibilidade de aproveitamento do material didático enviado à escola e das 

atividades extra-classe, como a recuperação paralela. 

A escola B é uma escola central, que passou a receber alunos de bairros carentes 

recentemente, o que mostrou interferir no desempenho. Funciona em tempo integral, 

com os alunos trocando de sala conforme a aula que terão. Foi relatado que as salas de 

aula possuem em torno de 45 alunos no 6º ano, número que vai diminuindo. Atingiu a 

meta proposta em 2009, já em 2010 atingiu 55,4%. 

Na escola A existe a formação de turmas por desempenho escolar em provas 

aplicadas pelos professores, para que se possam trabalhar melhor as dificuldades, já que 

há classes inteiras de alunos que não sabem ler nem escrever. Tal fato faz com que 

classes heterogêneas não funcionem na prática, segundo os depoentes. Já na escola B as 

turmas não são formadas de acordo com o desempenho acadêmico dos alunos e, quando 

se tentou proceder dessa forma, o resultado não foi positivo.  

Nas falas da equipe de gestão de ambas as escolas, há uma exaltação das 

qualidades de cada uma, o que consideramos uma atitude positiva em relação ao 
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processo educacional, afinal cada escola tem defeitos e qualidades que lhes são próprios 

e é necessário que sejam reconhecidos para que se possam planejar intervenções no que 

não estiver ocorrendo de maneira adequada.  

Percebemos que os professores de Matemática e a equipe de gestão entrevistados 

apresentam uma formação sólida e firmeza ao declararem fatos da realidade escolar e 

suas facetas. Além disso, a maioria está há muitos anos na carreira do magistério. 

Alguns alunos também apresentaram falas que mostram serem eles são seguros em 

relação ao seu próprio conhecimento, sabendo quando serão reprovados ou aprovados e 

os motivos de suas falhas.  

Em relação à carreira docente, os depoentes não concordam com o plano de 

carreira implantado que só possibilita a ascensão de 20% dos profissionais que 

estiverem dentro de certos critérios, como presença, por exemplo, e tiverem os melhores 

desempenhos em provas, conforme estabelecido no momento em que tratamos dos 

depoimentos acerca desse assunto nesta categoria, incluindo as mudanças que já 

ocorreram. Reivindicam que se deveria ter aumento salarial para todos, igualmente, ou 

uma carreira em que todos pudessem progredir. Observamos, que em 2011 e 2012, 

houve aumento salarial e a carreira foi modificadam: agora todos podem progredir.   

A carreira docente aparece como não atraentiva na fala de alguns depoentes que 

discorrem sobre o problema causado pela falta de professores, pois afirmam que já não 

se têm muitas pessoas interessadas na profissão de professor, por que não há 

valorização, inclusive salarial, além da situação de o cotidiano escolar apresentar 

características, como violência, que afastam os profissionais. Os alunos relatam casos de 

falta de professor e de dificuldades de se encontrarem substitutos, o que ocasiona um 

deficit na aprendizagem deles, prejudicando, também, seus desempenhos no Saresp159.  

Os depoentes, quando se referem ao funcionamento do sistema escolar, apontam 

a falta de interesse de alguns alunos pela educação escolar e pela avaliação como um 

grande problema do atual sistema de ensino. Um dos motivos entendido como central é 

a existência da progressão continuada, que se transformou em uma progressão 

automática entre o 5º e o 9º ano do Ensino Fundamental. Segundo os próprios alunos, 

alguns só percebem que estão com o conhecimento defasado em relação ao esperado 

para a série, quando são retidos no 9º ano com um grande acúmulo de dificuldades, 

                                                   
159O Secretário Adjunto, Dr. João Cardoso Palma Filho, aponta a falta de professores como um problema 
da SEE, fato, segundo ele, relacionado com a desvalorização dessa profissão. 
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considerando, portanto, que deveriam ser reprovados quando não apresentassem o 

conhecimento adequado para progredir.  

Tendo o artigo 3º, inciso III, da Deliberação do Conselho Estadual de Educação 

nº 09/97 em vista:  

O projeto educacional de implantação do regime de progressão 
continuada deverá especificar, entre outros aspectos, mecanismos que 
assegurem:  
III - atividades de reforço e de recuperação paralelas e contínuas ao 
longo do processo e, se necessárias, ao final de ciclo ou nível. 

podemos afirmar que a progressão continuada sofre diversas críticas por não serem 

proporcionadas certas estruturas necessárias para o seu bom funcionamento. Porém, não 

é nossa intenção neste item e nem nesta tese, estabelecer um debate teórico acerca dos 

posicionamentos prós à progressão ou contras. Um histórico sobre sua implantação, que 

mostra diversas opiniões de especialistas sobre o assunto, pode ser encontrado em 

Gramari, 2008, e informações sobre o sistema de ciclos e algumas de suas 

características, em Alavarse, 2009. 

Esse sistema de promoção é apontado como causador de uma falta de controle e 

de instrumentos de cobrança dos professores sobre os alunos, pois estes sabem que 

serão promovidos de qualquer maneira, não se preocupando, então, em realizar qualquer 

prova, seja ela em sala de aula ou o Saresp. É sugerido, nas falas dos depoentes, que 

essa falta de interesse seja devida ao fato de a educação escolar não ser vista como 

importante pela sociedade e pelas famílias de alguns alunos, que somente frequentam a 

escola por obrigação, muitas vezes para que os pais recebam a Bolsa Família. 

A progressão continuada é caracterizada como um meio de tornar a trajetória das 

crianças na escola menos difícil. Porém, a falta de estrutura para seu funcionamento, 

como a inexistência de acompanhamento para alunos com necessidades educacionais 

especiais ou recursos para sanar dificuldades que necessitariam de especialistas, como 

psicólogos e fonoaudiólogos, faz com que o trabalho da escola se torne penoso. 

Um dos recursos indispensáveis para a progressão continuada, mas que não 

funciona a contento, é a recuperação paralela, não obrigatória, conforme exposto pelos 

depoentes, que se apresenta com baixa participação dos alunos. Chama a atenção o fato 

de os alunos praticamente não falarem sobre a recuperação paralela, apenas referindo-se 

à recuperação de final de ano e à de início de ano. Há um caso positivo relatado em 

relação ao material em forma de jornal, enviado pela SEE no início do ano de 2008, 
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para um período de recuperação intensiva de 42 dias, com a intenção de que “os alunos 

repusessem estruturas fundamentais de Língua Portuguesa e Matemática com as quais 

pudessem interagir melhor com a nova proposta curricular” (FINI, 2009, p.63). Por 

outro lado, há críticas em relação a esse mesmo material, pois não era cômodo para ser 

usado na carteira e se perdia muito tempo distribuindo-o todos os dias. 

Sobre a organização escolar, fala-se em reorganização da escola de tempo 

integral, que deveria ter aulas optativas no período da tarde. Os alunos apontam 

aspectos positivos, como o fato de terem oportunidades de realizar cursos que não 

teriam em outras circunstâncias, e negativos, como ser cansativo passar o dia todo na 

escola. 

Em relação ao material usado pelos professores na sala de aula, os depoentes 

apontam que nem todos os professores trabalham com o material enviado pelo Estado, 

apesar de ser obrigatório. Os que trabalham afirmam que o material não contém muitos 

detalhes, portanto buscam apoio no livro didático para acompanhar as atividades 

desenvolvidas.  

Os alunos afirmam que o Caderno do Aluno torna a aula menos cansativa do que 

copiar lição da lousa e que a presença de figuras facilita o aprendizado. Elogiam o 

caderno de Matemática. Porém, há críticas de professores e de alunos a respeito da falta 

conteúdos importantes nesse material, o que prejudicaria alunos de escolas públicas em 

processos seletivos. 

Além do livro didático e do material enviado pelo Estado, uma depoente afirma 

que são desenvolvidas atividades fora da escola e podem ser utilizados outros tipos de 

materiais disponibilizados para a escola. 

Segundo os depoentes, os alunos reclamam da qualidade da escola, mas não se 

esforçam para trazer melhorias a ela, demonstrando comportamentos inadequados em 

relação ao processo de ensino e aprendizagem, como excesso de indisciplina. Esses 

alunos não zelam pelo patrimônio público: tiram a tintura da parede, rabiscam armários 

e carteiras, jogam livros, desperdiçam merenda, sujam a escola, depredam ônibus. 

Inclusive estragam o Caderno do Aluno no último dia de aula, quando os alunos 

rasgam, jogam para cima, no ventilador, na rua, mesmo sabendo que podem ter que usar 

o material no ano seguinte. 

Ao focar a realidade escolar, a Progressão Continuada se mostra como um 

grande problema do atual sistema de ensino, devido à falta de estruturas básicas para a 

sua organização, como é o caso do não funcionamento a contento das atividades de 



334 
 

 
 

recuperação paralela, nucleares para que a progressão continuada não se transforme em 

progressão automática.  

Da reflexão sobre a análise efetuada a respeito do revelado pelos depoentes 

quanto à realidade vivida no cotidiano das escolas focadas, entendemos que se mostra 

com força uma situação posta em que tudo é criticado, nada vale a pena ser feito 

enquanto certos problemas estruturais não forem solucionados. Os professores se 

revelam preocupados e responsáveis em relação ao seu trabalho e aos alunos. 

Apresentam formação socialmente apropriada para exercerem a profissão, porém a 

complexidade da realidade vivida os abarca e os torna quase que impotentes, sem força 

para superarem muitas das contradições evidenciadas e das facticidades enfrentadas. 

Classes lotadas, falta de espaço físico que dê conta para receber e alocar recursos 

materiais encaminhados pelo governo, impossibilidade de atender às demandas das 

muitas exigências feitas à escola: trabalhar com deficiências de vários tipos e origens, 

falta de profissionais para darem conta dos problemas que essas mesmas deficiências 

suscitam, tendo como consequência o fato de os alunos ali estarem, e são eles mesmos, 

os professores, que se veem em situação de trabalharem com eles, mesmo sem a 

formação necessária.  

Uma escola que se revela como sustentação de problemas sociais que superam 

em muito sua competência, ou seja, superam em muito o trabalho dela esperado que é a 

educação. Problemas esses que dizem de uma sociedade que busca na escola um meio 

de receber recursos, como os advindos da Bolsa Família, sem que haja programa social, 

politicamente estabelecido e implementado pelo governo que dispõe desses recursos, de 

reconhecimento e valorização da escola, do trabalho do professor e da aprendizagem da 

leitura, da escrita, etc. Essa desvalorização fica evidente quando nada é solicitado do 

aluno. Ele se sente obrigado a ir à escola, e esta se mostra como um peso.   

Com a falta de valorização do conhecimento, do trabalho do professor, da 

educação, o aluno acaba por agredir a escola, agressão que se mostra na violência física 

ao prédio, como: quebra de vidros, de cestos, desperdício de comida, que é dada, atos 

vistos com alegria. Escola com turno integral, tão solicitada e debatida como sendo 

importante por educadores, é tida como mais uma obrigação, mais um peso imposto aos 

alunos.  

Concomitantemente há, nessa complexidade, alunos que valorizam as atividades 

desenvolvidas na escola e o trabalho dos docentes. Conseguem, com lucidez, criticar 

situações, apontando falhas e pontos positivos, mostram-se cientes dos recursos 
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disponíveis, como o material didático que lhes chega, orgulham-se da competência dos 

professores, da avaliação externa obtida pela escola que frequentam. Querem avançar. 

Sentem-se em desvantagem na medida em que outros alunos não se esforçam por 

avançar também e, mesmo assim, são aprovados.  

A escola mostra-se trabalhando com muitas frentes, como: aulas de reforço, 

recuperação simultânea, alunos com deficiências etc. Há uma busca para atender aos 

alunos que não acompanham as atividades comuns da turma que frequentam, porém a 

muitos desses falta força para se dedicarem a esse trabalho, permanecem impotentes. 

Muitas vezes a própria escola fica impotente diante da falta de professores para 

trabalharem com turmas diferenciadas e de lugar onde colocar essas turmas.  

E há as avaliações internas e externas. Do professor é solicitado que dê conta do 

ensino e da aprendizagem, das deficiências dos alunos, da preparação educacional, para 

que alunos provenientes de famílias com deficiências no que concerne à valorização da 

educação escolar e com problemas de uso de drogas, etc. modifiquem-se; que dê conta 

da preparação dos alunos para as avaliações.  

Essa é a realidade escolar que se revela neste trabalho, conforme nossa 

interpretação: uma realidade densa, obscura, em que se torna difícil vislumbrar um 

norte. Porém, entendemos que a presença de profissionais especializados em 

determinadas áreas, como psicólogos e especialistas em alunos com deficiências 

específicas, como falta de visão, por exemplo, ajudaria a tornar o trabalho na escola 

menos árduo, além de mais eficiente160. Contudo, o apontado não passa de medidas 

paliativas se não houver um projeto educacional que: tome a escola como foco; seja 

assumido por um longo período como relevante e importante dos pontos de vista social 

e político; dê conta da educação da pessoa e do cidadão; trabalhe de maneira apropriada 

o ensino e a aprendizagem de conhecimentos específicos e significativos para a 

comunidade onde a escola age.  

                                                   
160 A Resolução SE nº 07, de 19 de janeiro de 2012, dispõe sobre a contratação de professores mediadores 
e comunitários, que devem ter a função de, segundo artigo 7º da Resolução SE nº 19, de 12 de fevereiro 
de 2010:I - adotar práticas de mediação de conflitos no ambiente escolar e apoiar o desenvolvimento de 
ações e programas de Justiça Restaurativa; II - orientar os pais dos alunos, ou responsáveis, sobre o papel 
da família no processo educativo; III - analisar os fatores de vulnerabilidade e de risco a que possam estar 
expostos os alunos; IV - orientar a família, ou responsáveis, quanto à procura de serviços de proteção 
social; V - identificar e sugerir atividades pedagógicas complementares, a serem realizadas pelos alunos 
fora do período letivo; VI - orientar e apoiar os alunos na prática de seus estudos. Ressaltamos que não 
sabemos como está se dando o trabalho e a contratação desses professores na realidade escolar, devido à 
data da Resolução ser posterior à nossa pesquisa na escola.  
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Acreditamos que a providência de estruturas básicas para o funcionamento do 

sistema, com um ambiente agradável para que a escola funcione a contento, de modo 

que não se transforme em peso para quem a frequenta, pode fazer com que a 

aprendizagem dos alunos e a situação de trabalho do professor melhore. Quanto à 

avaliação, entendemos que o professor se encontra em uma situação ambígua, já que 

está constantemente entre duas lógicas aparentemente opostas: determinação de que 

avalie seu aluno de maneira contínua e cumulativa, porém deve cumprir exigências 

burocráticas e entregar notas classificando seus alunos; observar os estudantes 

individualmente, porém, em geral, trabalha com grande quantidade de alunos em 

pequeno tempo; deve trabalhar conteúdos de acordo com necessidades individualizadas, 

porém há uma avaliação externa de seu trabalho em relação a conteúdos comuns a 

todos.  

Dessa maneira, reiteramos aqui que está ocorrendo uma diferença entre a lógica 

proposta na teoria e a atual configuração do espaço e tempo escolar. Ou seja, as teorias 

em ensino e avaliação se modificam, no entanto, o modo como se organiza a escola, 

não. Esse fato dificulta ou até mesmo impossibilita o trabalho. Concordamos, então, 

com pesquisadores, como Sousa (2011, p. 22), quando afirma que “uma ruptura com o 

arranjo tradicional que vigora nas escolas brasileiras pode aproximar a avaliação 

daquilo que a legislação preconiza”. 

7.2 Categoria Visão do Saresp 

O tratado nesta categoria abre-nos a horizontes de compreensões e articulações 

de muitos dos aspectos tratados neste trabalho e irradia-se para a interpretação de outras 

categorias. Mais do que isso, revela o modo pelo qual o Saresp é visto e tido na 

realidade escolar em que sua avaliação incide. 

Expomos aqui a visão dos depoentes acerca do Saresp, articuladas com os 

documentos que tratam dos temas tratados, abarcando modos de ver esse sistema de 

avaliação na maneira em que ele se mostra e se faz presente na realidade escolar. Esta 

categoria entrelaça sentidos e significados que dizem: da aplicação do Saresp; dos 

objetivos do Saresp e características dos instrumentos de avaliação do Saresp; do 

conteúdo e nível de dificuldade das provas; da relação das avaliações feitas pelo 

professor com o Saresp; das análises críticas ao Saresp; de outros modos visualizados 

de avaliar. 
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7.2.1 Aplicação do Saresp  

Quanto à participação dos professores como aplicadores do Saresp, permitida 

com a condição de aplicarem em escola diferente daquela em que lecionam, os 

depoentes SP1 e SP4 dizem ter participado na aplicação do Saresp em 2010; SP2, SP3 

afirmam nunca ter participado e SP7 não participou em 2010. Já os depoentes SP5 e 

SP6 não mencionaram se participaram ou não. 

Os depoentes também efetuam colocações acerca do modo como observam a 

aplicação das provas do Saresp. Por exemplo, SP2 e SP5 acreditam que é uma prova 

bem aplicada, séria e preparada por pessoas que estudaram para isso. O sujeito SP3 

observa que é bem organizada e não sabe se há possibilidade de haver fraude, no sentido 

de o aplicador falar a resposta aos alunos.  

As depoentes SP4 e SP6 afirmam que na escola e região em que trabalham a 

aplicação foi feita de forma correta, porém relatam que leram no jornal a notícia e 

ouviram boatos de que em algumas escolas respostas corretas foram informadas aos 

alunos. Mas, elas mesmas, afirmam que não sabem se é verdade. A depoente SP6 relata 

que na escola em que trabalha isso não aconteceu, inclusive conta que no ano anterior 

havia um erro em uma das questões e quem estava fiscalizando a aplicação na sala de 

aula pediu informações sobre o que fazer, mas não permitiu que funcionários da escola 

adentrassem a sala, o que demonstra o rigor da aplicação.  

A depoente SP7 considera a prova do Saresp bem elaborada e que a aplicação 

melhorou, pois anteriormente ouvia dizer que o professor ajudava os alunos, porém 

atualmente os professores são aplicadores em escolas diferentes daquelas em que 

trabalham, o que minimizaria esse tipo de problema. Alerta que não sabe até que ponto 

isso funciona. 

A depoente SPC2 pondera que a aplicação das provas do Saresp é confiável, de 

acordo com o que percebe e, com a troca de professores entre escolas para a aplicação, 

não se têm mais dúvidas. Ela disse que ouve comentários de que há informações sobre 

as respostas corretas aos alunos, mas onde trabalha sempre levaram o Saresp a sério e 

nunca ficaram sabendo das respostas corretas antes das provas. A depoente SPC3 

concorda e complementa que o professor trabalha com valores morais e não quer ficar 

malvisto nesse sentido, além de que se têm professores de outras escolas como 

aplicadores, eles não conhecem os alunos, suas dificuldades, então, provavelmente, não 

iriam ajudá-los na hora da prova.  Considera que é difícil para o professor que trabalhou 
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com os alunos o ano todo, que valorizou cada avanço, vê-los frustrando-se com uma 

prova muito difícil, então poderiam até querer ajudar.  

Na opinião da diretora SD1 o Saresp é muito sério. Teme fazer algo errado e 

depois ser repreendida ou ter que responder a um processo judicial. Então, procura fazer 

as coisas da maneira correta e cobra que as pessoas também façam. Não gosta quando 

no papel está escrito uma coisa e na prática acontece outra, pois em algum momento a 

mentira é descoberta, por isso não vê o porquê de seus próprios professores não 

aplicarem o Saresp. Conta que nas escolas municipais foram os professores da própria 

escola que aplicaram, mas em salas em que não lecionavam. 

A depoente SD2 afirma que a prova do Saresp é bem aplicada e questiona o fato 

de haver fiscais, pois a escola nunca adulterou os dados da prova, já que é trabalhado 

para se saber exatamente o resultado sem professor ensinando aluno na hora da prova. 

Nos depoimentos dos alunos são evidenciadas características relativas ao 

momento da aplicação do Saresp, que serão pontuadas na sequência deste texto. 

Destacamos que todos os grupos de alunos afirmam que não era permitido  conversar 

durante as provas, nem consultar outro material além do entregue ali no momento, 

podendo portar apenas lápis, caneta e borracha. Além disso, alguns afirmam que 

conseguiam ver as provas dos colegas, outros observam que não conseguiam, mas todos 

ponderam que as provas eram diferentes, portanto a cola estava impossibilitada ou 

muito difícil de ser feita. 

Os alunos do grupo GA1 afirmaram não haver fiscal de prova dentro da sala, 

apenas no corredor da escola. Esses fiscais acompanhavam os alunos até o banheiro. 

Dessa forma, compreende-se que os alunos não atribuem a palavra “fiscal” para os 

professores aplicadores que permanecem nas salas com eles.   

Os alunos do grupo GA2 relatam que na organização da sala no dia da prova: os 

alunos foram dispostos em ordem numérica; os fiscais ficavam no corredor e não dentro 

da sala, onde só ficava o professor observando os alunos realizarem as provas; para irem 

ao banheiro deviam pedir permissão à professora, que chamava o fiscal para 

acompanhá-los, não possibilitando, assim, que alunos se encontrassem com outros fora 

da sala de aula para pedir informações sobre a prova. A depoente BF6 considera 

importantes essas atitudes para evitar colas e garantir que a prova seja feita sem consulta 

a nenhum material, na medida em que isso permite que os alunos se autoavaliem e 

saibam seus pontos fortes e fracos. A depoente BF6 relata que no Saresp de 2010 as 

provas vieram envoltas em um plástico e dentro de um pacote lacrado, questionando a 
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quantidade de dinheiro gasto e o prejuízo causado ao meio ambiente, afirmando que 

deveria vir um lacre só. O depoente BF4 acha que a aplicação e organização das provas 

do Saresp e do Enem são mal feitas, não explicitando o motivo de ter essa opinião.  

Os depoentes do grupo GA3 afirmam que não podia pedir informações sobre a 

prova para a professora. Relatam que conversaram durante o Saresp, mas não sobre as 

questões, já que as provas estavam diferentes. Quanto à organização da prova, dizem 

sobre a existência do fiscal no corredor, que passava nas salas olhando. 

Segundo os alunos do grupo GA7, os professores que aplicaram as provas não 

eram da escola e os alunos não os conheciam. Observam que o Saresp teve as 

características parecidas com as de um vestibular: não podia conversar, ligar celular, 

pesquisar nenhum material.  

Os depoentes do grupo GA8 relatam que, para ir ao banheiro, era necessário 

pedir ao fiscal que ficava andando o tempo todo pela sala de aula, sendo que, então, ele 

chamava alguém para acompanhar o aluno. Nesse grupo atribui-se a palavra fiscal ao 

professor aplicador.  

A depoente AM1 relata que os alunos não respeitavam o que o fiscal de prova 

falava, pedindo silêncio, pois a prova estava fácil. Dessa forma, o pessoal comentava 

jocosamente sobre as questões com conteúdos sem inteligência, provocando risos na 

classe. Além disso, por mais que os cadernos de prova fossem diferentes, pediam cola 

aos colegas. 

No grupo GA10, os alunos AM2, AM3 e AM4 afirmam não poder conversar 

durante a prova, mas que alguns alunos conversaram uns minutinhos antes de começar. 

O depoente AM4 afirma que não podia haver nada sobre a carteira e os celulares 

deviam estar desligados. 

Os alunos do grupo GA11 relatam que a maioria da sala não conversou, porém 

alguns alunos pegaram a prova e marcaram rapidamente quaisquer alternativas na folha 

de respostas e, então, ficaram falando.  

Os alunos do grupo GA12 afirmaram que alguns poucos conversaram durante a 

prova, mesmo não sendo permitido. 

7.2.2 Objetivos do Saresp 

Neste subitem, expomos as percepções dos depoentes acerca dos objetivos que 

eles visualizam para o Saresp, ou seja, as finalidades que o Saresp está apontando no 

cotidiano da escola. Destacamos que o objetivo anunciado do Saresp 2010, além de seus 
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resultados serem utilizados no cálculo do Idesp e, consequentemente, como critério do 

acompanhamento das metas, foi de  

fornecer informações consistentes, periódicas e comparáveis sobre a 
situação da escolaridade básica na rede pública de ensino paulista, 
assim como, de ser capaz de orientar os gestores do ensino no 
monitoramento das políticas voltadas para a melhoria da qualidade da 
Educação Básica do ensino. (SÃO PAULO, 2011, p. 3). 

Na realidade escolar, compreendida em termos dos depoimentos obtidos dos 

sujeitos significativos das duas escolas selecionadas, esses objetivos vão sendo 

percebidos em diferentes nuances e de diferentes perspectivas.  

SP1 pondera que o Saresp, atualmente, está sendo utilizado para avaliar os 

professores, e não os alunos, porém considera que não avalia nem um nem outro 

corretamente, já que os alunos não levam a prova a sério, ou seja, não a assumem de 

modo responsável. 

A depoente SP2 afirma que o propósito do Saresp é ver como a educação está se 

transformando no decorrer dos anos. Porém, diz que a proposta não está explícita, pois 

não é dado retorno de diversos aspectos, pelos organizadores do Saresp, apontando 

especificamente o não acesso aos erros dos seus alunos. Entendemos, no contexto do 

depoimento obtido, que a depoente coloca o Saresp sob suspeição pelo fato de não 

serem transparentes todos os instrumentos utilizados, fazendo com que, na sua visão, os 

objetivos subjacentes e mais profundos sejam obscurecidos.  

O sujeito SP3 entende que o governo precisa de alguma medida em relação ao 

modo pelo qual o ensino na rede está ocorrendo, para poder trabalhar, e que algum tipo 

de avaliação deve ser efetuada. Considera que o Saresp é conveniente para controlar o 

fluxo de alunos entre as séries, uma vez que o número de alunos reprovados entra no 

cálculo do Idesp como “punição”, já que é calculado multiplicando-se o desempenho no 

Saresp pelo índice de fluxo, que nada mais é do que a quantidade de alunos aprovados, 

variando de 0 (nenhuma aprovação) a 1 (todos alunos aprovados)161. 

A depoente SP4 observa que a avaliação do Saresp é importante para que o 

Estado verifique a situação do ensino como um todo, mas afirma não concordar com a 

maneira como está sendo feita, ou seja, não concorda com a culpabilização do professor 

pelo desempenho dos alunos, devido ao vínculo com o bônus. 

                                                   
161 Explicações mais detalhadas sobre o cálculo do Idesp se encontram no item “Idesp e bonificação por 
resultados”. 
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O depoente SP5 entende que o Saresp serve para avaliar a escola no sentido de 

como está incorporando os métodos e materiais de uso obrigatório, e não para avaliar os 

alunos. Afirma que esses métodos são opcionais, mas que as consequências são 

diferentes, se são incorporados ou não.  

Ele está se referindo ao material encaminhado pela SEE a partir de 2008 e que, 

conforme mencionado anteriormente, é composto de Caderno do Aluno, Caderno do 

Professor e Caderno do Gestor162. A depoente SP6 afirma que na escola em que leciona 

explicam aos alunos que o Saresp é um sistema para avaliar o ensino e pode trazer 

verbas e melhorias para a escola e não somente bônus aos professores. Essas melhorias 

não são especificadas pela depoente e, nos documentos oficiais, encontramos propostas 

nesse sentido quando se trata das escolas prioritárias, tema a ser abordado na categoria 

“Encaminhamentos pedagógicos e políticos por meio dos resultados do Saresp”. 

A depoente SP7 entende que o Saresp está servindo politicamente para que o 

governo mostre os números do desempenho nessa avaliação, que estão aumentando 

quantitativamente, mas não qualitativamente. Enquanto pesquisadoras, ponderamos que 

a depoente poderia estar se referindo ao Idesp, índice sobre o qual incidem as metas 

propostas pelo Estado. Afirma que o Saresp não tem uma preocupação com a educação, 

embora considere importante a avaliação para que se tenha ciência de como está a 

educação. Entretanto, pondera que deveria haver outra política que caminhasse junto ao 

Saresp, como a de valorização do professor, em termos de salário e de formação. 

Comenta o resultado do país no Pisa163, ou seja, o fato de o Brasil ter ficado em 57º 

lugar, entre 65 países, em 2009. Quanto às implicações desse fato, menciona que foi 

exaltado pela mídia que houve melhora, entretanto o que melhorou foi a média,  mas as 

notas no Brasil continuaram baixas.  

Na visão do coordenador pedagógico SPC1, o Saresp é utilizado, na prática, para 

calcular o Idesp, e SPC3 afirma  que o Saresp é trabalhado como diagnóstico das 

dificuldades dos alunos, para nortear o trabalho da escola. Já o depoente SPC4 

considera que o Saresp está servindo somente para punir os professores. 

A depoente SD1 entende que no cotidiano escolar o Saresp é utilizado para 

detectar as falhas da escola e redirecionar o planejamento das atividades e modos de se 

trabalhar em sala de aula. Afirma que a escola é cobrada e então tenta melhorar, sendo 

                                                   
162 Lembramos que essa Proposta Curricular torna-se referência obrigatória para a rede oficial de ensino 
de São Paulo, segundo a Resolução SE nº 76 de 11 de novembro de 2008. 
163 Programme for International Student Assessment. Tratado no item “3.2 Participação do Brasil em 
Avaliações Internacionais” 
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necessário que tentem estratégias diferentes das que estavam utilizando, senão não se 

saberá se vai dar certo. Já a SD2 acha que o resultado do Saresp é usado para premiar a 

escola com o bônus ou não, dependendo de ter atingindo ou não a meta de aumento do 

Idesp, tendo utilidade para a política estadual quando verifica se a qualidade do ensino 

está melhorando.  

Em relação aos alunos, também observamos diversos objetivos atribuídos ao 

Saresp. Por exemplo, os depoentes do grupo GA1 afirmam que o Saresp poderia 

reprovar, caso o aluno não participasse, ou ajudar na promoção dos alunos que 

estivessem numa situação instável, ou seja, não sabendo se seriam aprovados ou não. 

Além disso, entendem que o Saresp teria outros objetivos, como prepará-los para as 

provas de um curso superior, além de submeter a teste o conhecimento produzido e o 

ensino trabalhado no Estado de São Paulo.  

O aluno BF4 entende que o Saresp é uma maneira de avaliar o desempenho do 

aluno, a escola e o Estado, além de ser utilizado para medir o Idesp, índice por meio do 

do qual os professores teriam aumento salarial, portanto relacionado ao resultado das 

provas efetuadas pelos alunos. 

A depoente BF6 considera que, se o Saresp avaliar bem a escola, serão enviados 

mais computadores para a sala de informática e os alunos não precisarão mais sentar em 

dois por computador, economizando tempo em trabalhos individuais que têm de ser 

feitos. Relata que alguns alunos não se interessam pelo Saresp, fato que prejudica os 

que se interessam. 

Os depoentes do grupo GA3 e GA4 entendem que o Saresp é uma prova para 

verificar o que eles aprenderam, mas somente o desempenho da escola no geral, já que 

eles não têm acesso aos resultados individuais. A depoente AF2 afirma que o Saresp 

seria usado para promoção do aluno para o próximo ano letivo, porém o resultado é 

divulgado somente no outro ano; a depoente entende que, para os professores, o Saresp 

se refere à reputação da escola. Já para AF4, o Saresp é um dispositivo para mostrar o 

que os professores estão ensinando, pois falaram algo para ele que se o resultado for 

bom, vai aumentar o salário. 

Os alunos do grupo GA6 e GA7 percebem o Saresp como uma prova para 

identificar os conhecimentos alcançados, os progressos e as dúvidas apresentados 

durante os anos do Ensino Médio e refletir sobre eles. Além disso, o depoente BM1 

afirma que é uma espécie de etapa para saber como funciona um vestibular, com lugar 

certo, regras disciplinares e hora marcada, não podendo conversar com os colegas.  
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O depoente BM3 acredita que o Saresp não atribui muita importância ao 

resultado do aluno individualmente, e sim ao resultado geral da série. Dessa forma, 

esses resultados são considerados para avaliar a escola, o ensino dos professores e o 

desempenho que os alunos tiveram mediante tal ensino. 

Os alunos BM5, BM6 e BM7 acham que o Saresp tem por meta verificar se o 

que deve ser aprendido na escola é o que de fato está se fazendo nas salas de aula, além 

de verificar como está o desenvolvimento do aluno em relação às matérias trabalhadas. 

A depoente AM1 afirma que o Saresp é uma prova que o governo faz para ver se os 

alunos estão bem. Acha que atualmente o Saresp é uma desculpa para a aplicação do 

Questionário de Contexto164 e investigar a vida do brasileiro. Desse modo, sua 

percepção revela que está colocando sob suspeita os objetivos explícitos do Saresp. 

O aluno AM4 pondera que o Saresp é o feedback sobre o aspecto do ensino, 

portanto é um meio de testar conhecimentos e retratar como está o ensino. Dessa forma, 

deve-se levar o Saresp a sério, pois a educação se torna importante até na hora de se 

escolher um candidato nas eleições; além de ser uma preparação para prestar um 

processo seletivo. 

Os depoentes do grupo GA11 entendem que o Saresp é um bom meio de obter 

informações sobre o nível das escolas públicas. Além disso, é importante para que os 

alunos possam avaliar o que eles aprenderam. A depoente AM6 diz que o Saresp é uma 

espécie de preparação para outras provas, como o Enem.  

Os depoentes do grupo GA12 afirmam que o Saresp serve para ver como está 

ocorrendo o ensino da escola, como está o rendimento da escola e não dos alunos. 

Afirmam que o Saresp é bom para que os alunos se autoavaliem em relação aos seus 

conhecimentos e para efeito de treino para vestibulares, porém AF7 prefere ver o que 

importa no momento e AF9 não se importa em levar o nome da escola. 

7.2.3 Características dos instrumentos de avaliação do Saresp  

Neste subitem, explicitaremos as características apontadas pelos depoentes 

acerca dos instrumentos de avaliação do Saresp, ou seja, sobre o questionário de 

contexto e as provas. Em relação às últimas, trazemos considerações sobre sua correção, 

o conteúdo abordado e o nível de dificuldade percebido. Observamos que informações 

                                                   
164  Questionário aplicado aos alunos e pais coletando informações socioeconômicas e de percepção da 
vida escolar. 
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obtidas em documentos sobre todos esses instrumentos de avaliação estão no item 

“Saresp 2010”. 

7.2.3.1 Questionários de Contexto  

A depoente SD1 afirma que a direção e os professores que aplicam as provas 

respondem a um questionário. O da direção é composto por perguntas do tipo: quanto 

tempo trabalha nessa escola, qual o curso em que se formou, quanto tempo está na 

direção da escola, qual a sua formação, quantos alunos há na escola. Já do questionário 

dos professores ela não sabe o teor das questões, porém destacamos que esse 

questionário perguntava sobre diversos fatores com relação às características 

profissionais, acadêmicas, individuais, culturais e outras (SÃO PAULO, 2011d, p. 101). 

Por exemplo: “Quanto tempo da aula você gasta para tratar de atividade como 

organização da turma, chamada, avisos, problemas disciplinares?” Ou “Você corrige e 

devolve lições de casa?” Ainda: “Há quantos anos você exerce esse cargo? 

A mesma diretora relata que os alunos respondem a um questionário 

socioeconômico que é entregue a eles, antes do Saresp, sendo respondido em casa junto 

com os pais e devolvido para a escola em um prazo estipulado. Observa que tem de 

cobrar os alunos, pois eles perdem, esquecem ou não respondem a esse questionário. 

Depois que eles o entregam na escola, os questionários respondidos são enviados para a 

Diretoria de Ensino. Destacamos que os questionários dos alunos foram preparados em 

três tipos: um para os 3os e 5os anos do Ensino Fundamental,com 41 questões; um para 

os 7os e 9os, com 58; e outro para as 3as séries do Ensino Médio, com 62. (SÃO PAULO, 

2011d, p. 1 e SÃO PAULO, 2010c, p.8).  

A depoente AM1 relata que o questionário de contexto chegou na escola uns 

dois meses antes do Saresp, pois os alunos tiveram que levar para casa, já que uma parte 

era para os pais responderem, e depois entregarem na escola. Observa que quando 

estava no 9º ano, o questionário veio junto com a prova. 

7.2.3.2 Correção das provas 

A depoente SD1 afirma que a única correção do Saresp feita na escola é a 

referente às Redações que não são enviadas para a Diretoria de Ensino. Para correção 

externa é enviada uma amostra de 10% de uma classe de cada série, entre as que 

participaram do Saresp, ou seja, em torno de três alunos por série avaliada. A correção 

da Redação na escola é feita de acordo com instruções recebidas, atribuindo-se notas de 
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1 a 5, e depois digitadas em planilhas, em que se sabe qual é o nível de desempenho do 

aluno avaliado. Observa que ainda não sabe se essa planilha com os resultados das 

Redações ficará na escola ou será enviada para Diretoria de Ensino. Os depoentes do 

grupo GA7 e GA8 afirmam que as outras Redações, das demais 3as séries, que não 

participaram da amostra, serão corrigidas na escola. Observamos que as demais 

Redações permanecem na escola para serem corrigidas pelos docentes, e, em 2010, não 

foram enviados os demais resultados para processamento da assessoria externa, somente 

a amostra de 10%, conforme São Paulo (2011a, p.12 e p.66). Ela informa que na prova 

de Matemática que tem itens com respostas construídas pelos alunos não foi uma 

amostra da classe, e sim uma classe toda. Ainda, a correção não foi feita na escola. 

7.2.3.3 Conteúdos e nível de dificuldade 

A depoente SP2 atualmente trabalha com seus alunos o material referente ao 

Currículo do Estado e o livro didático, relatando que, após realizarem a prova do 

Saresp, os estudantes são unânimes em dizer que o conteúdo abordado nas provas se 

assemelha ao conteúdo do livro didático. Entende que a prova do Saresp privilegia os 

conteúdos, enquanto o Caderno do Aluno se preocupa mais com a didática. 

Entendemos que a preocupação da depoente é causada por pouco conhecimento 

acerca do que consta no documento que estabelece como o Currículo de Matemática 

deve ser trabalhado, no qual não fica fechada a opção de se usarem livros didáticos e 

outros materiais. Somente é destacado que o professor deve optar por apresentar o 

máximo possível dos conteúdos de cada bimestre, que, conforme informações no 

mesmo documento, não se distanciam daqueles comumente oferecidos nos livros 

didáticos e em outros sistemas de ensino.  Entendemos, inclusive mediante análise do 

Caderno de Professor e do Aluno, que o que se diferencia entre os livros didáticos e tal 

material é apenas o modo como os conteúdos são abordados, destacando que uma 

maneira não exclui a outra, e sim ambas se complementam. Para corroborar nosso 

raciocínio, expomos que a ideia norteadora do Currículo é fornecer meios para o 

professor apresentar “cada tema de uma maneira especialmente significativa do ponto 

de vista de seu valor formativo e construir uma articulação entre os diversos temas, de 

modo que se auxiliem mutuamente.” (SÃO PAULO, 2010d, p. 51-52). 

Sobre a relação desse material com o Saresp, é explicitado que o tratado no 

Currículo  
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são as referências essenciais para o estabelecimento das matrizes de 
avaliação do Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado 
de São Paulo (Saresp), dos programas de reforço e recuperação e dos 
cursos de formação continuada de nossa Escola de Formação de 
Professores. (SÃO PAULO, 2010d, p. 3) 

Dessa forma, o que destacamos é o relato de depoentes. O SP3, por exemplo, 

afirma que no ano anterior viu uma avaliação do Saresp e notou uma grande diferença 

entre o conteúdo abordado na prova e o abordado no material do Currículo enviado às 

escolas. Entende que o Saresp exige mais que esse material, porém serve para avaliar o 

trabalho do depoente já que ele usa também o livro didático. 165 

No mesmo sentido de SP3, o depoente SP5 não acredita que o Saresp seja uma 

avaliação que apresenta exatidão, por não corresponder àquilo que o aluno aprende na 

escola. Ouviu professores de Matemática reclamarem que o conteúdo ministrado aos 

alunos, relativo ao material do Currículo, não correspondeu ao que foi abordado pela 

avaliação do Saresp.  

Evidenciamos a concepção de avaliação do depoente, segundo nosso 

entendimento: como uma correspondência biunívoca entre o ensinado e o aprendido ou 

entre o assunto trabalhado e questões que se refiram diretamente a ele. Portanto, quando 

o que é cobrado na avaliação não corresponde ao ensinado, segundo o depoente, não há 

exatidão na avaliação.  

A depoente SPC3 também observa que, a partir do momento em que o Saresp 

cobra conteúdos que não estavam no material enviado pelo governo, os alunos 

questionam o porquê de aprender tal conteúdo (do material) se não será cobrado no 

Saresp. Ela viu a prova do Saresp, pois sempre pede autorização ao fiscal para analisá-la 

rapidamente e observou que foi bastante focada em conteúdos e não em habilidades, que 

é como se trabalha na escola. Vê uma divergência entre o que foi trabalhado e o que foi 

pedido, por exemplo, nos 9os anos, em que se trabalha com artigo de opinião e no Saresp 

não foi cobrado esse gênero textual166.  

Afirma que no Saresp foram cobrados conteúdos referentes ao quarto bimestre 

do 9º ano, que ainda não haviam sido trabalhados no Caderno do Aluno, do Currículo 
                                                   
165 Entendemos ser essa observação importante, porém não é possível efetuá-la no bojo desta pesquisa.  
Nós a apontamos, então, como possível tema de  pesquisas futuras,  pois demanda análises apropriadas 
das provas do Saresp e dos conteúdos do Currículo do Estado e dos livros didáticos. Ressaltamos que não 
há uma opinião unânime entre os depoentes acerca da convergência desses conteúdos, conforme poderá 
ser observado nas exposições de depoimentos expostos no texto. 
166 Destacamos que essa informação não encontra correspondência com a prova do Saresp, pois, conforme 
constatamos nos relatórios, foi cobrado um artigo de opinião nas provas dos 9os anos.  
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do Estado, o que pode ocasionar problemas. Observa que há uma discussão porque a 

Secretaria da Educação exige que se siga o material enviado, porém esse material não 

subsidia a prova do Saresp, então tem-se que acrescentar conteúdos por meio do livro 

didático a todo o momento e não só usar o livro como suporte. Conta que trabalha 

focando na aprendizagem do aluno, nos conteúdos que são importantes na vida escolar e 

não somente visando ao Saresp, que vê como um indicador de desempenho. 

O depoente SPC4 afirma que a elaboração do caderno de questões do Saresp que 

viu estava boa, mas o que estava sendo cobrado na prova não era o mesmo trabalhado 

no material enviado pelo governo, e sim o mesmo que o professor trabalha em sala de 

aula. Pondera que o professor nem sempre trabalha esse material, por não estar de 

acordo com a situação vivida pelo aluno, não tendo como trabalhá-lo em certas 

situações. Inclusive, conta que a escola está pedindo a reformulação do material. 

Já a depoente SP4 observa que o conteúdo cobrado no Saresp é basicamente o 

mesmo trabalhado em sala de aula, pois como o Saresp vem se estabelecendo há 

tempos, procura também trabalhar o que vem sendo pedido. Afirma trabalhar com os 

alunos os conteúdos que pondera serem importantes em relação ao ano de estudo e 

afirma que o Saresp cobra esse conteúdo. Sugere que nas provas do Saresp sejam 

abordados menos os conteúdos do último bimestre da série avaliada, pois em geral não 

há tempo hábil de ministrar esse conteúdo aos alunos, já que se deve seguir o ritmo de 

aprendizado da sala. Cita, como exemplo, o fato de que não teve tempo para ensinar aos 

alunos do 9º ano os conteúdos do quarto bimestre. Entãom na escola em que trabalha, 

no ano seguinte, no planejamento das atividades, o professor que lecionar para o 1º ano 

começará com esse conteúdo, para que os alunos não sejam prejudicados. 

A professora SP6 também afirma que a prova de Matemática do Saresp tinha 

geometria e fração, conteúdos trabalhados no material enviado pelo governo relativo ao 

Currículo, portanto a prova estava de acordo com a realidade escolar. 

Os alunos também expuseram, em seus discursos, opiniões e visões acerca do 

conteúdo cobrado nas provas do Saresp. Por exemplo, os alunos do grupo GA1 relatam 

que as questões do Saresp são relacionadas com o conteúdo abordado no Caderno do 

Aluno referente ao Currículo do Estado. Sugerem que sejam cautelosos quanto ao 

conteúdo cobrado, pois em 2010 eles não tiveram a matéria do 4º bimestre e ela foi 

bastante cobrada no Saresp.  

O grupo GA2 observa alguma relação entre a prova do Saresp e o conteúdo 

abordado no material referente ao Currículo, mas muitos conteúdos cobrados no Saresp 
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são assuntos que aprenderam há muito tempo e do qual não se lembram. Foram 

cobrados, também, conteúdos que ainda não tinham sido abordados, pois o material que 

o governo envia não chega no tempo adequado, de acordo com o calendário escolar, 

fazendo com que o professor adie o começo do trabalho com os novos conteúdos. A 

depoente BF5 afirma que o que foi cobrado na prova era para ter sido ministrado em 

sala de aula, mas que às vezes não foram por motivos como: falta de competência de 

algum professor ou falta de tempo.  

Os alunos do grupo GA3 afirmam que os professores usam o material referente 

ao Currículo do Estado e que havia questões parecidas entre a matéria abordada no 

material e o Saresp. Os depoentes do grupo GA4 dizem que a maioria das questões do 

Saresp eram referentes aos conteúdos abordados nos livros didáticos e não no Caderno 

do Aluno, material referente ao Currículo do Estado. Relatam que o material mais usado 

na escola é o Caderno do Aluno ou conteúdos ministrados pelos professores na lousa. 

O depoente BM3 relata que foi cobrado conteúdo básico em Matemática, para 

verificar se os alunos sabiam ao menos aquilo, sendo que questões mais complicadas 

foram poucas.  

O depoente AM4 acha que o Saresp de 2010 expressou o ensino que eles têm na 

escola de modo pleno, uma vez que os alunos tiveram facilidade e conhecimento 

suficiente para responder às questões da prova. O depoente AM3 relata que foram 

cobrados conteúdos ministrados até a 2ª série do Ensino Médio. O depoente AM5 

afirma que tudo que foi cobrado no Saresp o professor havia ministrado. 

Os depoentes do grupo GA11 afirmam que tudo que a professora de Língua 

Portuguesa ensinou foi cobrado no Saresp. De Matemática também, mesmo o professor 

não tendo feito revisão, pois continuou a ministrar o conteúdo normalmente, sem levar 

em conta o Saresp. 

Os depoentes afirmam que foi cobrada alguma coisa do Caderno do Aluno de 

Matemática no Saresp. Porém, dos volumes 3 e 4 eles não sabem, pois não estão 

usando. 

Os depoentes AM7, AM8 e AM9 relatam que muito do conteúdo solicitado no 

Saresp eles viram em 2010 ou em 2009 com o professor de Matemática. Os depoentes 

do grupo GA12 afirmam que o professor de Matemática explicava o conteúdo do 

material referente ao Currículo do Estado de maneira diferente, sendo que disso que ele 

explicou entrou bastante coisa no Saresp. 
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Em relação ao nível de dificuldade das provas, os depoentes professores e da 

equipe de gestão tecem considerações baseadas em comentários dos alunos, já que não 

têm acesso às provas como um todo. Por exemplo, SP7 ouviu de seus alunos que a 

prova objetiva não estava difícil, que dava para fazer, porém, a prova com itens de 

respostas construídas estava difícil. 

Já os alunos apontam considerações baseadas nas provas que fizeram. Todos os 

grupos de alunos do Ensino Fundamental, do GA1 ao GA5, relatam que no primeiro dia 

do Saresp foi prova de Língua Portuguesa e Matemática e no segundo dia, Ciências e 

Redação, demonstrando atenção no momento da prova. Já no Ensino Médio, há 

confusão quanto ao que foi cobrado nas provas, conforme será exposto nos depoimentos 

desses grupos de alunos.  

Sobre as características das provas, os alunos do grupo GA1 afirmam que: no 

primeiro dia a prova foi composta por 24 questões de Matemática e 24 de Língua 

Portuguesa; o tema da Redação era um artigo de opinião sobre a internet e uma carta; 

não havia itens com respostas construídas pelos alunos, apenas questões com 

alternativas nas provas; somente a outra classe fez parte da amostra que respondeu 

alguns itens com respostas construídas pelos alunos. 

No grupo GA1, o aluno BF1 considerou a prova de Matemática difícil, BF2 

achou o nível de dificuldade mediano e BF3 afirma que as provas de Língua Portuguesa 

e Ciências estavam fáceis, e  a de Matemática não estava difícil, porém continha 

algumas questões que não puderam ser feitas, pois eram referentes a conteúdos do 4º 

bimestre do Caderno do Aluno que não haviam sido ministrados ainda. 

Os alunos do grupo GA2 relatam que a Redação era um artigo de opinião sobre 

o espaço que a carta pode ter (ou se ainda tem) após a expansão da comunicação via 

internet. Acham um absurdo a requisitarem que se escreva um texto em, no mínimo, 

seis linhas. Alegam que em seis linhas não seria possível expressar uma opinião, colocar 

argumentos, defender ideias. BF5 e BF6 relatam que suas redações tiveram entre 28 e 

30 linhas, sendo que o máximo de linhas era em torno de 30. BF5 acha que, se a pessoa 

pensa em seu futuro, ela vai escrever uma Redação adequada, caso contrário ela fará nas 

seis linhas mínimas. Relatam que as provas eram compostas de 26 cadernos diferentes, 

portanto não era possível colar. Os alunos do grupo GA2 afirmam que acharam a prova 

fácil em geral. Para BF4, a de Matemática estava mais fácil que a de Língua Portuguesa, 

porém BF5 diz que para ela não. 
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O grupo GA3 é da classe de 9º ano que fez os itens com respostas construídas 

pelos alunos de Matemática. BF7 pondera que essa prova estava mais fácil que as outras 

provas do Saresp e fez todos os itens. Já BF8 achou muito difícil e não fez uma questão. 

Afirmam que a prova de Matemática estava mais difícil do que fácil e que a de Língua 

Portuguesa estava mais fácil.  

Os alunos do grupo GA4 acharam o nível de dificuldade das provas mediano, ou 

seja, nem fácil, nem difícil.  A aluna AF2 afirma que diversas questões não foram 

possíveis de serem respondidas, pois, apesar do ensino na escola ser ótimo, a sala de 

aula em que ela estuda é muito indisciplinada, prejudicando o aprendizado. 

Os depoentes do grupo GA4 acharam difícil a prova aberta de Matemática do 

Saresp. Relatam que era composta por cinco questões, sendo que eles fizeram aquelas 

cujo conteúdo  tinham aprendido e se lembravam. A depoente AF1 fez todas as questões 

e AF2, quatro. Perceberam a prova de Matemática mais difícil que as outras, pois as 

outras provas eram de interpretação de textos. Consideraram a Redação fácil, por se 

tratar de um artigo de opinião, gênero textual que foi bastante trabalhado pelo professor 

em sala de aula. 

Os alunos do grupo GA5 afirmam que o tema para a Redação era uma opinião, 

se os alunos consideram que na época da internet há espaço para cartas. O depoente 

AF8 afirma que o tema já foi bastante discutido, pois é falado que atualmente as pessoas 

adquirem manias de escrita da internet, como abreviações, portanto deveria ter sido 

abordado um tema mais importante. Os depoentes AF6, AF7 e AF8 acharam a prova de 

Matemática difícil. Já AF5 achou fácil. 

O aluno AF8 fez um vestibulinho para uma escola técnica e afirma que estava 

muito mais difícil que o Saresp. Diz que teve certa facilidade para responder às questões 

do Saresp, exceto pelo fato de algumas delas apresentarem um texto muito grande e se 

ter pouco tempo para ler, o que também ocorreu no vestibulinho. 

Os depoentes do grupo GA5 afirmam que os textos das questões do Saresp eram 

enormes e que as perguntas tinham respostas muito evidentes, sugerindo, então, que 

fosse mais de uma questão por texto, pois a prova foi muito cansativa. 

Os depoentes do grupo GA6 dizem que a prova aberta de Matemática estava 

com as três primeiras questões fáceis e as outras duas difíceis, tanto que a maioria da 

classe não conseguiu fazer. As demais provas estavam mais fáceis, desde que as 

questões fossem lidas atentamente. Porém, sinalizam algum grau de dificuldade em 

algumas questões. O depoente BM2 relata ter feito o Enem e que esse exame continha 
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questões mais complicadas que o Saresp, requisitando mais esforço e abrangendo 

questões mais amplas. Além disso, afirma que as pessoas falam que o Saresp é uma 

imitação do Enem. 

Os depoentes do grupo GA6 relatam que foram cobrados no primeiro dia do 

Saresp: Língua Portuguesa, Matemática, Física, História, Química e Geografia. No 

segundo dia: Filosofia, Sociologia, Matemática, Língua Portuguesa, Química e Física. 

Portanto os alunos demonstram confusão ao responder quais matérias foram 

efetivamente cobradas no Saresp, já que foram cobradas apenas Matemática, Língua 

Portuguesa e Ciências da Natureza (Biologia, Física e Química). Falam que as provas 

do primeiro dia estavam fáceis, porém a de Língua Portuguesa apresentava textos e 

alternativas grandes. 

Os depoentes do grupo GA7 afirmam que as provas do Saresp estavam fáceis, 

com poucas questões complicadas e a maioria com textos e interpretação, passando a 

impressão de que a prova pretendia verificar se os alunos haviam trabalhado com aquele 

conteúdo, com perguntas simples, que não exigiam muitos cálculos, e sim 

interpretações, porém a prova aberta de Matemática estava difícil. Relatam que 

cobraram Língua Portuguesa e Matemática no primeiro dia de prova e Química, Física e 

Biologia, no segundo dia. No primeiro dia também foi aplicada uma prova de 

Matemática aberta para uma sala apenas, com o objetivo de, segundo eles, verificar se 

essa sala não tinha “chutado” as alternativas, portanto eles deveriam enviar, junto com a 

prova, o rascunho com o raciocínio que os levou à resposta. Já, no segundo dia, eles 

escolheram outra sala para fazer a Redação que seria entregue para correção.  

Afirmam que, nas disciplinas que não estudaram regularmente por falta de 

professor durante o ano, tiveram maior dificuldade em responder a prova, como foi o 

caso de Matemática, já que ficaram sem professor durante quase dois bimestres, 

concluindo que foi a prova mais difícil. Os depoentes BM6 e BM7 dizem que a prova 

aberta de Matemática foi composta por cinco questões que não tinham alternativas, 

portanto todos os cálculos deviam ser expostos, impedindo o “chute”. Assim, os alunos 

fizeram algumas e outras deixaram em branco, por não saberem responder. 

A depoente AM1 relata que no primeiro dia de prova foi História, Geografia, 

Biologia e outras matérias do mesmo tipo. Já no segundo dia foi Língua Portuguesa, 

Matemática e Redação. Observar confusão de disciplinas efetivamente cobradas, que 

foram Ciências da Natureza e não Ciências Humanas. Afirma que foi tranquilo 

responder as questões do Saresp, por mais que os textos e as perguntas estivessem 
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grandes, o que tornou a prova cansativa. Compara o Saresp com o Enem e afirma que a  

prova do Enem também possuía textos longos, porém as questões não eram bobas como 

no Saresp e a prova tinha coerência. Relata que algumas questões eram difíceis, mas que 

em geral estava “legal” de fazer o Enem. Entende que perguntas bobas são aquelas com 

um nível de dificuldade inferior à 3ª série do Ensino Médio, como questões acerca de 

planificação de figuras geométricas ou de interpretação de texto com a resposta óbvia; 

questões que não requerem muita concentração para serem respondidas. O tema da 

Redação foi sobre as palmadas dos pais nos filhos, e o gênero textual era um artigo de 

opinião.  

Os depoentes do grupo GA10 afirmam que no primeiro dia do Saresp foram 

feitas as provas de Língua Portuguesa e Matemática. Já no segundo dia foram as demais 

matérias: Física, Química, Geografia, História, Biologia e Redação, ou seja, houve 

confusão quanto ao conteúdo que efetivamente foi cobrado. Acreditam que, no geral, a 

prova do Saresp estava muito fácil, com cobrança da maioria dos conteúdos do Ensino 

Fundamental  até o 2a série do Ensino Médio principalmente em Matemática. Acham 

que o nível de complexidade da prova deveria ser maior, pois, para que ingressem em 

um curso superior, quanto maior a quantidade de conteúdo aprendido, melhor. O 

depoente AM4 afirma que o Enem estava muito mais difícil que o Saresp. 

Para os depoentes do grupo GA11, a prova de Língua Portuguesa e a de 

Matemática estavam com nível de dificuldade médio, mas no 2º dia de prova estava 

bem mais fácil, com questões que exigiam apenas interpretação. Os depoentes afirmam 

que o Saresp apresentou conteúdos desde o 9º ano do Ensino Fundamental até a 3ª série 

do Ensino Médio. Relatam que no segundo dia foram as provas de Física, Química, 

Biologia e Redação. O tema da Redação era: Palmadas são positivas ou negativas na 

educação da criança? E o gênero era artigo de opinião. Acham que no primeiro dia 

estava mais difícil que no segundo. 

Os depoentes do grupo GA12 relatam que as provas foram compostas por 48 

questões de Língua Portuguesa e Matemática e 24 de Biologia, Física e Química. No 1º 

dia de prova foram cobrados Matemática e Língua Portuguesa e, no segundo, Redação, 

Química, Física e Biologia. Os depoentes do grupo GA12 afirmam que a prova de 

Língua Portuguesa estava fácil, conseguiram fazê-la tranquilamente.Na de Matemática, 

o depoente AM8 relata que algumas coisas não estavam fáceis.  

O depoente AM7 achou que o Saresp tentou reproduzir o estilo do Enem, pois as 

questões do Saresp sempre foram curtas e na prova de 2010 os textos da prova de 
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Língua Portuguesa estavam enormes, assim como os do Enem. Relata que esse fato fez 

com que ele se perdesse na leitura das questões. 

7.2.4 Relação das avaliações feitas pelo professor com o Saresp 

Os depoentes ponderam, em diversos depoimentos, sobre a relação entre as 

avaliações feitas em sala de aula e a avaliação do Saresp. Apesar de esse tema já estar 

permeando outras discussões, neste subitem o olhamos com lente de aumento, já que em 

nosso movimento de redução, esse aspecto se mostrou nuclear quanto à visão 

expressada do Saresp. 

O sujeito SP1 entende que os alunos fazem mais nas provas aplicadas pelo 

professor do que nas provas do Saresp, pois ele pede mais em termos de conteúdo e não 

dá provas-teste, somente provas dissertativas, assim os alunos não têm como apontar 

alternativas ao acaso. O depoente SP5 pondera que, na avaliação feita em sala ele avalia 

o conteúdo que está sendo ministrado e sabe quais são os alunos interessados ou não, 

pois está em contato com eles; já o Saresp é uma prova mais geral, por isso acha que as 

duas avaliações são diferentes. Por usar o material cujo conteúdo é cobrado no Saresp, o 

material referente ao Currículo, a depoente SP6 acredita que as avaliações que ela faz 

acompanham a avaliação do Saresp.  

A depoente SP7 acha que a avaliação feita em sala de aula deveria ser como o 

Saresp, pois considera esta avaliação mais abrangente, mais global; enquanto que a 

avaliação em sala de aula é mais pontual, dividida em partes. Relata que, depois da 

implantação do Saresp, procura fazer uma avaliação parecida, mas é difícil na rotina do 

cotidiano escolar. Corroborando essa afirmação, a depoente SPC1 acha difícil um 

professor que consiga formular uma prova com questões baseadas nas habilidades e 

competências que o aluno deve ter. Pondera que o professor não tem tempo e nem essa 

concepção de elaborar provas, fazendo primeiro as questões e depois vendo quais 

habilidades estão sendo trabalhadas. Surge, também, a ideia de que o Saresp poderia 

permitir a comparação entre as avaliações feitas pelo professor e a avaliação externa, 

caso disponibilizasse as notas individuais dos alunos. Assim poderiam ver se estão 

trabalhando corretamente, ao implantar simulados e semana de provas bimestrais. 

Segundo a depoente SPC3, a avaliação que o professor faz em sala de aula 

converge para a avaliação do Saresp, pois são tomados como base os mesmos critérios 

de competências e habilidades na preparação das avaliações.  
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A diretora SD2 é de opinião que o Saresp deveria ser mais próximo do professor. 

Entende que esse sistema avalia no nível geral e não no individual, mas que os 

professores querem saber como seus alunos se desempenharam na prova. Relata que há 

alunos que são mal avaliados pelos professores, mas que dizem ir bem no Saresp, 

surpreendendo a equipe escolar, e ter os resultados dele seria importante para olhar esse 

aluno de outra perspectiva. 

Os alunos do grupo GA1 acham a prova que realizam com o professor de 

Matemática diferente em alguns aspectos em relação à prova do Saresp: podem estudar 

antes de fazer a prova do professor; a matéria cobrada na prova do professor é aquela 

ministrada em sala de aula e no Saresp, nem sempre; a prova do Saresp é de alternativas 

e a do professor é dissertativa, não podendo “chutar” a resposta. 

Os depoentes do grupo GA2 relatam que em 2010 a escola implantou um 

sistema de provas bimestrais, que ocorrem em uma determinada semana, para todas as 

matérias da manhã e algumas da tarde. Afirmam que o Saresp é diferente dessas provas 

bimestrais, pois a prova da escola trata apenas da matéria do bimestre e o Saresp é um 

resumo de tudo que aprenderam desde o 6º ano. A depoente BF6 considera a prova do 

Saresp mais fácil que as provas bimestrais, ainda mais de Matemática, pois a maioria 

dos alunos não consegue entender a explicação da professora, apesar de ela explicar 

mais de uma vez e insistir para que os alunos aprendam.  

Os alunos do grupo GA3 afirmam que o Saresp é mais fácil que as provas 

aplicadas pela professora durante o ano. Relatam que a professora mostrou alguns 

conteúdos que poderiam ser cobrados na prova do Saresp. 

Os depoentes do grupo GA4 observam que, nas provas que a professora aplica 

em sala de aula, eles devem deixar registrado o raciocínio que tiveram para chegar ao 

resultado e na prova do Saresp não é necessário. Os depoentes AF1, AF2 e AF4 acham 

a prova feita na sala de aula mais fácil que o Saresp, e AF3 pensa o contrário, pois há 

casos em que se sabe a resposta, mas não se sabe expor o raciocínio para chegar a ela, 

portanto pode-se acertar a resposta da questão e a professora considerar errada. As 

alunas AF1 e AF2 relatam que escrevem na prova aplicada pela professora qualquer 

conta sem sentido, apenas para que ela tome como certa a resposta. 

Para os depoentes do grupo GA5, as provas dadas pela professora são parecidas 

com as do Saresp, já que ela aplica uma prova com algumas questões de alternativas, de 

Saresps antigos, além de não poder conversar e nem consultar material. Porém, relatam 

que na prova bimestral são abordados apenas os conteúdos trabalhados no bimestre, e 
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no Saresp são abordados de outros anos também. Já a depoente AF6 relata que o Saresp 

não foi parecido com as provas que o professor aplica, pois nesse sistema são abordados 

também conteúdos de 9º ano e, em sua sala, foram trabalhados apenas conteúdos do 6º 

ao 8º ano, devido a defasagens de aprendizagem dos alunos da sala. 

Os depoentes do grupo GA6 consideram a prova do Saresp mais difícil que a 

feita em sala de aula, pois no Saresp as contas são muito grandes para resolver uma 

questão; não tem como tirar dúvidas com o professor; não são cobrados tantos 

“gráficos”. 

Os depoentes do grupo GA6 afirmam que as provas do Saresp não são parecidas 

com as provas que fazem em sala de aula, pois estas são feitas sobre a matéria que está 

sendo aprendida e as do Saresp cobram conteúdos que eles devem relembrar. 

Os depoentes do grupo GA7 observam que a prova feita na sala de aula é mais 

fácil que a prova do Saresp, pois na primeira eles aprendem o conteúdo e fazem a prova, 

já no Saresp são cobrados conteúdos que aprenderam há algum tempo e que podem ter 

esquecido. 

A depoente AM1 afirma que na prova que o professor passa na sala de aula são 

cobrados conteúdos que ele ministrou durante o bimestre, já no Saresp são abordados 

outros assuntos, mesmo no âmbito da Matemática. 

Segundo os depoentes do grupo GA10, a prova que o professor de Matemática 

aplica em sala de aula precisa mostrar o raciocínio efetuado para chegar a determinado 

resultado e a do Saresp, não. Entendem que esta última é mais fácil, pois inclui questões 

de séries anteriores, não só da 3a série. Além disso, relatam que a prova aplicada pelo 

professor em sala de aula aborda aspectos mais técnicos e complexos que a do Saresp. 

Os depoentes AM5 e AM6 afirmam que, na prova em sala de aula, o professor 

explica a matéria que será cobrada, dá dicas, fornece fórmulas. Já no Saresp, não há 

explicação do professor, as questões são colocadas em forma de resolução de problema, 

e os alunos podem esquecer algo que já aprenderam, não conseguindo resolver a 

questão. Porém, o depoente AM5 afirma que tudo que foi cobrado no Saresp o professor 

havia ministrado. 

Os depoentes AM7, AM8 e AM9 observam que muitos conteúdos solicitados no 

Saresp eles aprenderam em 2010 ou em 2009 com o professor de Matemática. Relatam 

que a prova aplicada pelo professor em sala de aula é bem parecida com a do Saresp, 

porém mais difícil, pois na do professor deve-se mostrar o raciocínio que levou para 
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chegar ao resultado. Porém, dependendo de onde o aluno errou, o professor, ainda 

assim, pode pontuar a questão com alguma nota e explicar o erro. 

7.2.5 Análises críticas ao Saresp 

Uma crítica recorrente ao Saresp é o fato de os cadernos com as questões das 

provas, preenchidos ou não, não ficarem mais na escola. Isso acontece desde 2008, com 

a justificativa de que, para permitir a comparação de provas ano a ano, necessita-se de 

itens que se repitam no decorrer dos anos, portanto não podem ficar disponíveis. No 

relatório final, são disponibilizados exemplos de itens de cada habilidade avaliada.  

Os depoentes consideram importante ter acesso às provas, para que se possa 

resolvê-las junto com os alunos, apontando os acertos e erros, procedimento comum em 

qualquer prova. A depoente SP2 conta que os alunos ficam ansiosos para saber o que 

erraram nas provas e os professores não têm como saber. Afirma, também, que, para os 

professores fazerem o planejamento do trabalho a ser realizado durante o ano baseado 

nos conteúdos cobrados na avaliação, eles deveriam ter acesso às provas, já que o 

relatório final só chega em torno da metade do ano seguinte. O depoente SP3 diz que o 

acesso deveria existir para se conhecerem os conteúdos contemplados na avaliação, não 

tomando conhecimento deles apenas mediante a matriz de referência.  

Destacamos que na matriz de referência para avaliação do Saresp são indicados 

os conteúdos, competências e habilidades avaliados para cada série e disciplina do 

currículo. 

Outra crítica exposta pelos depoentes é o fato de os alunos não serem 

responsáveis em relação ao Saresp, portanto a avaliação de professores e alunos fica 

comprometida, além do que os alunos podem querer punir a escola ou não querer fazer a 

prova, e a escola é prejudicada. Esse aspecto é abordado mais amplamente na categoria  

“Comprometimento com o Saresp”. 

O depoente SP3 acredita ser importante analisar os resultados do Saresp para se 

delinearem metas e conhecer um indicador quantitativo de sua escola, mas aponta uma 

dissonância entre o determinado na Lei de Diretrizes e Bases nº 9394/96, no artigo 24º, 

inciso V - em que está disposto que a avaliação do desempenho deve ser “avaliação 

contínua e cumulativa do desempenho do aluno, com prevalência dos aspectos 

qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados ao longo do período sobre os de 

eventuais provas finais” (BRASIL, 1996) - o que faz com que se exija dos professores 

que avaliem de diferentes formas, e o efetuado pelo poder público mediante o Saresp. 
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Considera que essa avaliação não deveria, então, ser efetuada apenas com uma prova, e 

sim de maneira contínua durante o ano.  

Outras considerações emitidas pelos depoentes referem-se ao Saresp ser 

constituído por uma avaliação genérica, igualando a priori todas as escolas, não 

entendendo como significativa a realidade de onde vêm os alunos e o respectivo 

contexto de cada escola. Como exemplo, é apontada uma escola na qual, para entrar, os 

alunos passam por processo seletivo, recebendo, portanto, os melhores alunos da cidade, 

o que aumenta a probabilidade de obter um bom índice de avaliação, 

independentemente do trabalho que se faz com os alunos. 

Os depoentes apontam não concordar com diversos aspectos da avaliação, apesar 

de a acharem importante. Por exemplo, para SP3 e SP4, o Saresp deveria ser utilizado 

como indicador da situação do ensino, para orientar o trabalho e não para culpar o 

professor pelo fato de o aluno não tirar determinada nota, não pagando o bônus. 

Acreditam que o professor pode até ter uma parcela de culpa, mas não culpa total. A 

questão do Idesp e pagamento de bônus será tratada com mais detalhes na categoria 

“Encaminhamentos pedagógicos e políticos por meio dos resultados do Saresp”. 

O depoente SP5 acha que o Saresp é importante enquanto traz melhorias para a 

escola, porém não acredita ser um processo avaliativo que apresenta exatidão, pois não 

corresponde àquilo que o aluno aprende na escola, ao que acontece na sala de aula. 

Acredita que o Saresp pode até trazer recursos para a escola, mas não resolve a situação 

do ensino, pois só se apresenta a nota do aluno, sem outras ações para melhorar. Afirma 

que não mostra a situação do ensino, pois não é em uma prova que o aluno vai 

demonstrar tudo que sabe, já que naquele dia ele pode não conseguir fazer. Acha que é a 

forma mais fácil de abranger todos os alunos, e não a correta para mostrar a situação do 

ensino no Estado. 

As depoentes SP6 e SPC1 criticam o fato de algumas provas serem amostrais, 

pois quando se seleciona uma amostra para avaliar, pode-se selecionar apenas os alunos 

que não acompanham o conteúdo adequado à série em que se encontram. Entendemos 

que, apesar de a amostra ser escolhida usando métodos estatísticos, a depoente aponta 

essa crítica pelo fato de a sala escolhida para fazer a prova aberta de Matemática ser 

composta por alunos com sérios problemas de aprendizagem, o que certamente faria 

com que o desempenho da escola fosse menor no Saresp. Esclarecemos que os 

resultados da prova aberta não compõem a nota do Saresp. 
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A depoente SP7 afirma que, apesar de não concordar com o governo em muitas 

coisas, entende que a avaliação externa é necessária, porém não sabe se as questões 

objetivas medem alguma coisa, pois na Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas 

Públicas, na primeira fase, alunos com baixo desempenho às vezes têm notas maiores 

que alunos com bom desempenho. Segundo ela, a responsabilidade da avaliação da 

escola recai no professor. Diz entender o método do Saresp e não saber se tem como 

mudar, por exemplo, colocando itens com respostas construídas pelos alunos, afinal 

quem iria corrigi-las? 

A depoente SPC1 critica o fato de serem 26 cadernos de prova diferentes e a 

escola não ter acesso a eles, nem às respostas, não podendo então trabalhar em sala de 

aula o que foi cobrado pelo Saresp. Ela acha que a maneira como o Saresp está sendo 

trabalhado tem como consequência que a escola e os alunos ficam marcados pela nota 

dessa avaliação. Observa que a turma que saiu em 2009 ficou marcada como boa, pois 

conseguiu atingir a meta, mas a turma de 2008, como ruim. Relata que eles eram 

revoltados, tumultuavam a escola, fizeram um Saresp mal feito e trouxeram problemas 

para a escola, para os professores e para eles mesmos, pois construíram uma má imagem 

da escola e deles próprios. 

A depoente SPC3 pondera que há uma ambiguidade quando não se tem o 

resultado individual do Saresp, pois na escola se trabalha respeitando o modo de ser de 

cada aluno, suas dificuldades de aprendizagem, suas fragilidades. Portanto, quando se 

tem um resultado global, essa individualidade se perde. Observa que no ano 

considerado, há um 7º ano na escola com muitos alunos que apresentam necessidades 

educacionais especiais, deficiências mentais e autismo, que requerem um trabalho 

específico. A depoente afirma que, apesar de evoluir no aprendizado, os alunos não 

estão no nível de aprendizagem do 7º ano, mas foram avaliados da mesma maneira que 

os outros, assim o resultado do Saresp é muito baixo. O mesmo ocorre no 9º ano que fez 

a prova contendo itens com respostas construídas de Matemática e que é uma classe 

com uma grande quantidade de alunos com necessidades educacionais especiais. Então, 

apesar de o professor ter trabalhado tais dificuldades, os alunos não apresentavam o 

nível de aprendizagem esperado para o 9º ano. Assim, observa que os alunos não 

querem colocar no papel o fracasso deles, já que eles sabem que não aprenderam aquele 

conteúdo e o resultado será exposto fora da escola. Por esse motivo, inicialmente, se 

recusaram a responder a prova, necessitando de conversas com a coordenadora e a 
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professora de Matemática no momento da prova. A depoente SPC3 questiona, também, 

o fato de não haver o acompanhamento da evolução do aluno ao longo do ano. 

O depoente SPC4 relata que assuntos que deveriam ser informados aos 

professores, como levantamentos de faltas de alunos e encaminhamentos ao conselho 

tutelar, são deixados de lado para que se dê suporte ao Saresp. O coordenador não 

acredita no Saresp, pois ele avalia o global do Estado, falando que isso é a realidade. 

Porém, como cada ser humano é diferente do outro, quando se igualam todos, prejudica-

se a escola que tem menos benefícios em questão de tipos de aluno, de localização, etc. 

Assim, como nas escolas se trabalha com as diferenças individuais, questiona como se 

pode avaliar todos da mesma forma. Cita o fato de o relatório apresentar as habilidades 

que não estão sendo desenvolvidas no Estado todo, sendo simplesmente uma 

porcentagem. Entende que não é verdade que isso é válido para todas as escolas, pois 

cada uma tem sua realidade, sendo uma diferente da outra. Portanto, como não tem esse 

trabalho em relação ao diferente, o Saresp não serve para muita coisa. 

O depoente SPC4 pondera que deveria ser disponibilizado o resultado de cada 

aluno no Saresp, ou pelo menos de cada escola, pois assim se saberia qual item tem que 

ser mais trabalhado, por estar em defasagem. Porém, só se sabe o que está em 

defasagem no Estado de São Paulo, o que muitas vezes não corresponde à situação da 

escola. Assim, quando vem o relatório global, tem que haver um esforço junto com os 

professores, para verificar onde está em concordância com a escola, e, se não estiver, o 

relatório não servirá para muita coisa. Nesse ponto, o coordenador aparenta não 

compreender ou não conhecer o Boletim da Escola com os resultados do Saresp, que 

traz a distribuição percentual dos alunos, por série de cada escola e nos níveis de 

desempenho. 

Assim como outros depoentes, o coordenador também explicita que gostava do 

Saresp quando os cadernos de prova ficavam na escola, permitindo a montagem das 

planilhas com os resultados, quando já era possível saber as habilidades e competências 

que não estavam sendo desenvolvidas satisfatoriamente. Então, era possível lançar mão 

dos resultados para o planejamento do ano seguinte, o que não acontece atualmente, 

pois o relatório chega depois de junho, quando se tem um dia para discussão dos 

resultados, o dia do Saresp. 

A diretora SD1 considera que o Saresp só traz benefícios para a escola, pois é 

uma avaliação dos alunos em que se pode ver o que está sendo feito de modo correto ou 
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não na escola, permitindo que seja efetuada a autoavaliação para melhorar. Entretanto, 

deveriam ser avaliados todos os alunos e ter os resultados individuais. 

A diretora SD2 vê como benéfico o fato de a escola parar um tempo para discutir 

os resultados com os professores e poder fazer parte de uma política de avaliações 

externas. Porém também considera que o Saresp era melhor quando os professores 

tinham acesso às questões e aos gabaritos, podendo analisar quais eram as habilidades e 

competências em que os alunos apresentavam dificuldades, tendo assim um diagnóstico 

aproximado, sem a análise de especialistas, porém imediato, da situação de 

aprendizagem dos alunos. Da maneira como é feito atualmente, não tem como refletir e 

discutir os dados do Saresp por serem muito gerais e, quando chega o relatório final, 

depois de vários meses, com muitas páginas, o professor não tem tempo para analisar. 

Tal análise é feita no dia do Saresp, em torno da metade do ano seguinte, quando a 

escola já está em outro ano, com outro ritmo, outra dinâmica, preparando-se para outro 

Saresp, perdendo o embalo da prova do ano anterior. Entende que a escola se modifica 

continuamente, sendo que a cada ano novos alunos entram na escola e outros saem, por 

necessitar estudar em horários que ela não oferece ou por passar em exame de seleção 

de escola técnica. Assim, o resultado do Saresp, quando chega, não reflete a atual 

configuração da escola. Dessa maneira, acaba-se por não fazer uma análise muito 

detalhada desses resultados.  

Reflete que o Saresp deve passar por uma meta-avaliação, sendo repensado o 

fato de as provas não ficarem na escola após a aplicação, pois não vê sentido em não 

ficar nem um modelo das provas que foram aplicadas. Conta que alguns diretores de 

escola fazem cópias das provas, mas que ela não faz isso. Observa que no ano seguinte 

vem um relatório, com muitas folhas, para ser discutido em um único dia, o que é 

inviável, porque a escola já está em outro movimento. Portanto o Saresp não está tendo 

o efeito que deveria. Pondera que avaliação externa não garante a melhoria de qualidade 

de ensino. Para isso deve-se ter uma estrutura de base, recursos didáticos, pedagógicos, 

boa formação do professor e professores interessados em lecionar. 

Critica o fato de o Saresp avaliar a série de acordo com o conteúdo que deveria 

ser ministrado, o que explicaria os baixos resultados da escola, já que a escola tem que 

suprir defasagens dos alunos que vêm do ciclo I e basicamente não são alfabetizados. 

Relata que esse é um trabalho extraordinário que o professor tem de fazer ao mesmo 

tempo em que precisa tentar ministrar o conteúdo correspondente àquela faixa etária e 

série. 
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Os depoentes do grupo GA1 consideram que o Saresp deveria ser aplicado todo 

ano. BF1 sugere que sejam cautelosos quanto ao conteúdo cobrado, pois em 2010 eles 

não tiveram a matéria do 4º bimestre e ela foi cobrada no Saresp. BF3 argumenta que 

não se deve formar um conceito só pelo Saresp, pois os alunos são aprovados 

automaticamente entre as séries anteriores, portanto no 9º ano podem não saber o que 

responder nas provas. 

Os depoentes do grupo GA2 e GA5 entendem que o Saresp não deveria ser para 

todos os alunos, somente para aqueles que estão interessados em submeter-se a essa 

prova, pois se o aluno não tem interesse, ele vai atrapalhar, inclusive pelo dinheiro gasto 

com a prova dele. A depoente BF5 afirma que para os alunos que não se interessam não 

adianta falar, pois eles só se atentarão para o que poderiam ter feito diferente quando 

não tiverem sucesso na vida fora da escola. O depoente BF4 afirma que o Saresp possui 

aspectos positivos e negativos, não sendo um bom sistema para avaliar os alunos, mas 

para verificar a qualidade da escola e destinar verbas para os lugares adequados, sim. 

Porém, diz que se gasta muito dinheiro com o Saresp e muitos alunos não o consideram 

importante. 

O depoente BF4 observa que o Saresp é uma maneira de avaliar o desemepnho 

do aluno, a escola e o Estado. Porém, pondera ser insuficiente para dar destaque à 

condição de ensino, já que o ensino público no Estado de São Paulo está defasado e 

acha insuficiente, também, para avaliar o desempenho do aluno. Afirma que são muitos 

os culpados dessa situação do ensino. 

Os alunos do grupo GA4 não veem importância no Saresp, já que ele não é um 

critério para que os alunos sejam promovidos e nem mesmo eles têm acesso aos 

resultados individuais. Portanto, afirmam que é só uma prova, e se eles errarem tudo, 

nem vão saber e serão promovidos de qualquer maneira. Observam que o interesse dos 

professores não deveria recair sobre os resultados da escola, porém sobre o aprendizado 

e resultado individual de cada aluno. Criticam o fato de os professores somente se 

preocuparem com o Saresp, que não tem importância para os alunos, pedindo empenho, 

fazendo revisões, e não fazerem o mesmo com as provas de processos seletivos para as 

escolas técnicas.  

O depoente AF8 pondera que o Saresp deveria levar em conta também o 

resultado das escolas particulares, além de cobrar nas provas um conteúdo semelhante 

ao ministrado em tais escolas, já que se o conteúdo da prova do Saresp for fácil, pode 
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trazer prejuízos aos alunos, pois alguns conteúdos farão falta em algumas situações, 

como para prestar vestibulinhos. 

O depoente AF5 afirma que o Saresp, para ele, não tem valor, pois não existe um 

retorno acerca da prova que os alunos fazem. Portanto, quando o governador afirma que 

as escolas públicas do Estado foram bem no Saresp, não se pode saber se é verdade ou 

mentira. Faz uma analogia disso com o resultado da eleição: não se pode saber se o 

resultado é verdadeiro já que o voto é secreto.  

A depoente AF7 observa que o Saresp deveria existir para avaliar a escola, 

porém entende que é um modo errado de avaliar, pois os alunos ruins puxam para baixo 

o valor da média de notas da sala, ou seja, os alunos bons são prejudicados, pois acabam 

tendo uma reputação que não é deles. Além disso, o depoente AF8 afirma que, ao falar 

sobre o Saresp, deveriam ser demonstradas preocupações com a educação de cada 

aluno, que representa o futuro do Estado e do país. 

Os alunos do grupo GA5 entendem que o Saresp é obrigatório, mas que muita 

gente não vai fazer a prova e não acontece nada com esses alunos. Como eles não têm 

retorno dos resultados da prova, muitos dizem que não vão fazer o Saresp, pois vai 

avaliar a escola e, que se eles não comparecerem, não fará diferença. Além disso, 

relatam que o governo não força para que façam a prova, já que não acontece nada se 

não forem: não vale nada e não são reprovados. Afirmam que o Saresp não tem valor, 

pois é aplicado em um momento que a nota dos alunos já foi elaborada. 

Os alunos do grupo GA7 consideram que deveria ser selecionado quem vai fazer 

a prova e mostrar o que aprendeu para o governo, já que existem alunos que não levam 

o Saresp a sério. O depoente BM3 relata que existem muitos alunos que têm a chance de 

aprender, mas não têm vontade, portanto a escola não tem culpa se esse aluno não 

aprende, já que ele não traz essa vontade de fora da escola. Por esse motivo, deveriam 

ser selecionadas pessoas dispostas a fazerem uma prova bem feita, para que se tenha o 

desempenho da escola em relação ao que se tentou ministrar. 

O depoente BM3 relata que a prova deveria ser mais destacada, inspirada no 

vestibular, com o resultado por aluno, e que outras entidades, como empresas, tivessem 

acesso a esse resultado, senão não vale de nada. Porém, acha que isso não é feito, 

portanto não considera uma boa prova.  

A aluna AM1 relata que atualmente as pessoas não se importam mais com o 

Saresp, pois foi abandonada a ideia de que, se o aluno não tiver um bom desempenho 

nessa prova, ele não será aprovado para o próximo ano letivo. Aponta que não teve 
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acesso às notas de nenhuma prova do Saresp que participou. Afirma que, se a educação 

fosse boa e as informações do Saresp fossem abertas, ele valeria a pena.  

Os depoentes do grupo GA10 observam que o Saresp deveria ser obrigatório, 

pois muitos alunos não levam a sério a prova ou não a fazem. O depoente AM4 pondera 

que se o conteúdo que o Saresp cobra se tornar mais complexo, consequentemente o 

ensino também ficará melhor. O depoente entende que não adianta melhorar a questão 

do Saresp se não melhora a questão do ensino, ou seja, com conteúdos melhores para os 

alunos estudarem.  

Os depoentes do grupo GA11 afirmam que a maioria dos alunos não leva a sério 

o Saresp, portanto, se divulgar como resultado que o ensino é fraco, pode não estar 

certo, pois muitos não fizeram a prova corretamente, não devendo recair essa avaliação 

sobre os professores que, conforme relatam, ensinam bem. O depoente AM7 acha que o 

Saresp é bom para o aprendizado do aluno, pois no momento em que está lendo e 

entendendo as questões, ele aprende algo. 

Os depoentes do grupo GA12 relatam que o Saresp é sempre um desafio para os 

alunos da 3ª série do Ensino Médio, dada a importância a ele atribuída na escola e na 

sociedade.  

7.2.6 Outros modos visualizados de avaliar  

Na opinião do sujeito SP1, além das habilidades, também se tem que avaliar o 

cotidiano, a prática escolares e as atividades realizadas na escola, para que se possa 

avaliá-la melhor. Entretanto, essas questões não são contempladas pelo Saresp.  Por 

exemplo, deveria haver um ou mais professores capacitados para avaliar, que ficassem 

dentro da escola, acompanhando seu funcionamento em todos os períodos. Outra 

sugestão seria dar recompensas aos alunos, para que eles levassem a prova mais a sério, 

já que contou ser comum ouvir alunos dizendo que não vão fazer o Saresp, pois não vão 

ganhar nada com isso.  

Observamos que no Saresp 2011, a SEE se propôs a premiar o melhor aluno do 

Ensino Médio de cada escola com um notebook, conforme detalhado na categoria 

“Comprometimento com o Saresp”. 

A depoente SP2 entende como errado não serem avaliados os mesmos alunos, 

ano a ano, no Saresp. Acharia importante que assim fosse, para saber se o aluno se 

desenvolveu ou não no período, como era feito no início da implantação do Saresp, 
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podendo assim fazer a comparação dos resultados, se houve acréscimo nos acertos e se 

foram corrigidas as dificuldades. 

O depoente SP3 acredita que se o governo exige que os professores avaliem os 

alunos de várias formas, deveria fazer o mesmo, avaliando não só com uma prova, mas 

de maneira contínua durante o ano. Observa que deveria ser levada em conta na 

avaliação a localização da escola e a inclusão de alunos com deficiência mental, pois 

esses alunos não devem ser avaliados como os demais. Entende que os professores 

deveriam ter acesso às avaliações para saber exatamente que conteúdos são  

contemplados, não tendo acesso aos resultados somente pela matriz de referência para 

avaliação. Além disso, afirma que se deve olhar a realidade de onde vêm os alunos, 

citando, como exemplo, uma escola em que os estudantes passam por processo seletivo 

para entrar, o que faz com que seus alunos já saiam de um patamar mais elevado para a 

prova.  

O depoente SP5 observa que uma maneira melhor de avaliar do que a efetuada 

mediante a aplicação de uma prova, seria com pessoas fiscalizando, vivenciando o dia a 

dia e o ambiente de cada escola, e depois esses fiscais se reuniriam e diriam o que 

ocorre em cada escola.  

A depoente SP7 pondera que o Saresp mediria melhor o desempenho se a prova 

fosse composta de itens com respostas construídas pelos alunos.  

Como modo alternativo de avaliar a escola, SPC1 sugere que a Diretoria de 

Ensino, por meio de seus supervisores, que conhecem cada escola, é capaz de analisar 

aquela que merece ou e a que não merece o bônus. 

A depoente SPC3 entende que tinha que ser levada em conta a voz das escolas, 

quando da avaliação. Por exemplo, quando chega uma prova aberta, a escola sabe a 

classe que tem condições de fazê-la e deveria ter o direito de escolher qual classe será 

avaliada em todo o currículo. Essas são as classes cujos alunos já chegaram à escola 

alfabetizados e com conhecimentos de Matemática básica, portanto conseguiram 

cumprir a proposta curricular do Estado de São Paulo adequada para a série. Relata que 

mesmo no 9º ano que fez a prova aberta, uma classe de alunos com defasagem de 

aprendizado, havia alguns que estavam preparados, mas eram a minoria. Observa que, 

para as classes onde se trabalhou de maneira diferenciada com os alunos, deveria haver 

uma avaliação também diferenciada, pois, se as escolas do Estado recebem vários tipos 

de alunos, deveria haver vários tipos de avaliações. 
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O depoente SPC4 entende que deveria ser avaliado o aluno assim que ele chega 

à escola, no 6º ano, e depois ir acompanhando o Idesp dessa turma, para ver se está 

melhorando. Observa que, para a escola, os resultados variam como onda. Cita o 

exemplo das 2as séries do Ensino Médio que chegaram à escola com uma defasagem 

grande. Então foi feito um enorme trabalho visando à compensação da aprendizagem 

considerada defasada, mas antevê que quando estiverem na 3ª série, o Idesp vai cair, 

pois o desempenho deles é inferior ao dos alunos que agora estão na 3ª série. 

Constatamos, diante dos dados dados de que dispomos no momento em que 

estamos analisando os depoimentos, que efetivamente o Idesp do Ensino Médio da 

escola A caiu, em 2011, de 2,40 para 1,85, confirmando a expectativa do coordenador e 

não atingindo a meta de aumento do índice, portanto não receberam bônus na escola.  

Questionamos, com esses depoimentos e observações, o resultado da avaliação 

efetuada com a metodologia do Saresp e respectivos prêmios ofertados, na medida em 

que não abrange também a realidade em que o trabalho da equipe educadora é efetuado, 

destacando as ocorrências sazonais que englobam diferenças de desempenho entre 

turmas, por exemplo.  

A depoente SD1 considera que o Saresp deveria avaliar os mesmos alunos todos 

os anos, para que se pudesse acompanhar a maneira como eles estão evoluindo no 

desempenho, num intervalo menor do que o atual. Também acredita que a Bolsa 

Família167 deveria estar vinculada à nota do aluno e não à presença, assim se obrigariam 

os alunos a estudar e poderia ser que melhorasse a situação do ensino. Desse modo, o 

Saresp poderia ser aplicado em todas as séries e, com base nessas notas, os pais 

receberiam ou não a Bolsa Família.  

7.2.7 Considerações sobre visão do Saresp 

Os depoentes, em geral, veem o Saresp como uma prova bem aplicada na escola 

e na região, no sentido de tal aplicação apresentar confiabilidade e ser bem organizada. 

Mesmo aqueles que não participam da aplicação (que pode ser feita por professores da 

rede oficial, embora em outras escolas) observam que ela é confiável, pelo que sabem 

                                                   
167 O Bolsa Família é um programa de transferência direta de renda com condicionalidades, que beneficia 
famílias em situação de pobreza e de extrema pobreza. Uma dessas condições é que todas as crianças e 
adolescentes entre 6 e 15 anos da família devem estar devidamente matriculados e com frequência escolar 
mensal mínima de 85% da carga horária. Já os estudantes entre 16 e 17 anos devem ter frequência de, no 
mínimo, 75%. 
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ou pelo que já viram quando aplicaram. Apenas um aluno afirma que a aplicação é mal 

feita, porém não explica o motivo.  

Os depoentes apresentam dúvidas se em todo lugar a aplicação é confiável como 

na escola em que trabalham, relatando a possibilidade de professores passarem respostas 

aos alunos, que seria dificultada pelo fato de haverem aplicadores de outras escolas, 

fiscais e pais de aluno envolvidos, conferindo maior credibilidade ao processo. As 

diretoras apontam que os professores assumem valores morais e se conduzem por eles e 

não se submeteriam a falsificar os resultados, como já não faziam anteriormente, 

portanto não seria necessária a troca de professores nas escolas.  

Destacamos que a troca de professores entre escolas começa a ocorrer a partir de 

2007, quando da ocorrência de diversas outras mudanças nesse sistema de avaliação, de 

acordo com o anunciado no capítulo “O Saresp”. Entre essas mudanças, destaca-se o 

surgimento do Idesp em 2008, o que poderia aumentar a chance de tentativas de fraudes, 

já que o impacto de um bom resultado seria também financeiro. Ainda, com a existência 

do Idesp, as escolas passam a fazer parte de um ranking, de acordo com esse índice, o 

que também poderia justificar as tentativas de fraude para que a escola tivesse uma boa 

imagem. Nos depoimentos analisados não apareceu nenhuma afirmação de existência de 

fraude nas escolas onde se deram as entrevistas. 

Os alunos relatam, na maioria dos grupos, aspectos organizacionais das salas no 

dia da aplicação do Saresp: era possível ver as provas dos colegas, mas a cola não 

acontecia, pois as provas eram diferentes; não podia haver conversa, mas alguns poucos 

alunos conversaram e riram; não podia usar nenhum material além de lápis, caneta e 

borracha; havia um professor aplicador dentro da sala e um fiscal que ficava no corredor 

para levar os alunos ao banheiro. As mesmas características sobre a aplicação da prova 

apresentadas pelos depoentes estão no Sumário Executivo do Saresp 2010 (SÃO 

PAULO, 2011a). 

Alguns depoentes afirmam que o conteúdo avaliado pelo Saresp é diferente 

daquele exposto no material referente ao Currículo do Estado, aproximando-se mais do 

conteúdo do livro didático. Já outros relatam que o Saresp avalia o conteúdo ministrado 

em sala de aula, sugerindo que não sejam cobrados tantos conteúdos do quarto bimestre, 

pois muitas vezes não se tem tempo de ensiná-los. Portanto, entendemos que os relatos 

são ambíguos, revelando diferentes percepções dos sujeitos que habitam a escola.  

Essa divergência de opiniões pode mostrar pouco conhecimento do material ou 

da prova, ou até mesmo de ambos. O que seria uma prova baseada no livro didático? 
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Afinal, o livro didático pode e deve ser usado como complementação ao Caderno do 

Aluno, além de ser fornecido pelo Estado gratuitamente. Como já foi mencionado 

anteriormente, de acordo com análise feita no Caderno de Professor e do Aluno, o que 

se diferencia entre os livros didáticos e tal material é apenas o modo como os conteúdos 

são abordados, destacando-se que um modo de proceder não exclui o outro, mas se 

inter-complementam.   

Todos os grupos de alunos do Ensino Fundamental, do GA1 ao GA5, relatam 

que no primeiro dia do Saresp foi prova de Língua Portuguesa e Matemática e no 

segundo, Ciências e Redação, demonstrando atenção no momento da prova. Já os 

alunos do Ensino Médio demonstram confusão em relação às disciplinas cobradas, o 

que pode evidenciar falta de atenção e de comprometimento durante a efetivação da 

prova, já que a entrevista foi realizada na semana seguinte à aplicação dela. Ou também 

pode ser que os conteúdos de disciplinas, como História e Geografia, apesar de não 

terem sido diretamente cobrados na prova, estivessem, de certa maneira, contemplados 

na prova de outras disciplinas, como Língua Portuguesa, por exemplo. 

Os alunos do Ensino Fundamental tecem comentários a respeito do nível de 

dificuldade das provas, mostrando divergências, o que pode ser justificado pela 

intimidade de cada aluno com determinadas matérias. Uma dificuldade apontada por 

todos, entretanto, é o fato de que o conteúdo avaliado na prova relativo ao 4º bimestre 

não foi ensinado e, portanto, não foi possível ser aprendido, haja vista não terem 

conseguido responder essas questões nas provas. Os alunos do Ensino Médio apontam 

que as provas estavam fáceis com relação às perguntas apresentadas nos anos anteriores.  

É apresentada uma crítica em relação ao número mínimo de linhas exigido na 

Redação para o 9º ano do Ensino Fundamental - um artigo de opinião tratando da 

questão: “Na era da internet, há lugar para a carta?” (SÃO PAULO, 2011e, p.198) - ser 

somente seis, pois os alunos afirmam ser impossível construir uma argumentação sobre 

algum tema em seis linhas, com introdução, desenvolvimento de ideias e conclusão. O 

tema para o Ensino Médio foi um artigo de opinião sobre: “Palmadas são positivas ou 

negativas na educação das crianças?” (SÃO, PAULO, 2011e, p. 201). 

 Tanto os alunos do Médio quanto os do Fundamental relatam que a prova de 

Língua Portuguesa estava cansativa, com textos muito grandes. 

Os depoentes apontam diferenças e semelhanças entre as provas do Saresp e as 

provas aplicadas em sala de aula, referindo-se à forma e ao conteúdo cobrados. Por 

exemplo, apontam que as avaliações são diferentes, pois em sala de aula normalmente 
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são com questões em que os alunos devem expressar seu raciocínio, já no Saresp os 

itens são compostos por alternativas. Dessa maneira, não seria possível “chutar” uma 

resposta certa na avaliação de sala de aula. Outro ponto destacado é o conteúdo cobrado 

em ambas as provas: na avaliação do professor, o conteúdo é aquele ensinado no 

bimestre, já no Saresp é mais amplo, abarcando outras séries. 

Os depoentes professores e coordenadores sinalizam dificuldade em elaborar 

uma prova no formato do Saresp, avaliando habilidades e competências, o que reforça 

nossa sugestão de que o sistema de ensino poderia ser beneficiado com a ampla 

divulgação de informações técnicas a respeito da elaboração de provas do Saresp, por 

exemplo. É apontado o fato de o Saresp não disponibilizar o resultado individual dos 

alunos, portanto não permite a comparação entre os resultados das avaliações. Nesse 

sentido, o objetivo do resultado do Saresp, tal como ele é apresentado, é mostrar um 

resultado por série, sendo que o professor deve estabelecer, segundo sua própria 

avaliação, quais das habilidades em que os alunos apresentam defasagem devem ser 

mais trabalhadas em determinadas turmas, ou com determinado estudante. Em relação 

ao nível de dificuldade das duas provas, alguns depoentes acham que a prova do Saresp 

é mais difícil, outros acham que é mais fácil. Apontam como facilitador o fato de poder 

tirar dúvidas com os professores na hora das provas em sala de aula. 

Além das comparações do Saresp com as provas aplicadas em sala de aula, os 

alunos tecem comparações do Saresp com provas de vestibulinho e vestibulares, 

afirmando que o Saresp é mais fácil. 

Quando se trata de apontar os objetivos do Saresp, detectamos uma gama deles 

expostos pelos depoentes: avaliar os professores e não os alunos; o exposto é verificar a 

transformação da educação, mas o real está obscuro; para melhorias do ensino e trazer 

verbas para escola; usar apenas politicamente os resultados; para pagar bônus; 

proporcionar medida em relação ao modo pelo qual o ensino na rede está ocorrendo; 

controlar o fluxo de alunos por meio do Idesp; verificar como a escola está 

incorporando os métodos e materiais de uso obrigatório; diagnosticar as dificuldades 

dos alunos, para nortear o trabalho da escola; punir os professores; descobrir as falhas 

da escola e redirecionar o planejamento; reprovar ou aprovar alunos; preparação para 

vestibulares; verificar o que os alunos aprenderam no geral; mostrar o que os 

professores estão ensinando e a reputação da escola; prova que permite autoavaliação do 

aluno; desculpa para a aplicação do Questionário de Contexto e investigar a vida do 
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brasileiro; feedback sobre o aspecto do ensino no país; obter informações sobre o nível 

das escolas públicas. 

Além da gama imensa de objetivos atribuídos ao Saresp no cotidiano escolar, 

constatamos uma discrepância entre o objetivo anunciado pelo Saresp, de diagnóstico e 

monitoramento do sistema de ensino, com vistas à melhoria da qualidade de ensino e 

alguns dos objetivos compreendidos pelos depoentes. Essa discrepância pode ser 

proveniente de distanciamento entre as decisões acerca de como a avaliação se dá no 

Saresp e o cotidiano escolar, fazendo com que os professores visualizem objetivos para 

além do que está dito, já que os expostos não fazem sentido no contexto em que 

trabalham. Também pode ocorrer que os objetivos anunciados pelos depoentes 

advenham do imaginário educacional, que preenche as lacunas que permanecem, dada a 

ausência de um trabalho informativo/formativo mais detalhado com relação ao Saresp. 

Julgamos de extrema importância tomar conhecimento dos objetivos declarados 

pelos depoentes de acordo com suas percepções ao entenderem o Saresp, pois é de 

acordo com essas compreensões que o trabalho na escola está sendo efetuado. 

Apesar de ser um consenso a importância da avaliação externa enquanto possível 

de diagnosticar a situação do ensino e trazer melhorias para as escolas, algumas críticas 

apontando pontos fortes e fracos merecem ser aqui destacadas. Por exemplo, uma crítica 

recorrente se refere ao fato de as provas não ficarem mais na escola, aliado à não 

apresentação do resultado individual do aluno, pois os depoentes afirmam fazer parte do 

procedimento de uma prova comum o conhecimento de seu desempenho, incluindo o 

apontamento dos erros e acertos. 

Outra questão que aparece com destaque no depoimento dos alunos é a falta de 

valor do Saresp, pois: não ficam sabendo dos seus resultados; não têm retorno; acham 

que é um modo errado de avaliar o ensino público; os resultados são postos em dúvida; 

muitos alunos não se esforçam, o que pode comprometer os resultados; não ajuda a 

passar em vestibulinhos; a educação é precária, portanto o Saresp não tem valor; 

somente apresenta o resultado da escola, não o individual; não reprova nem aprova para 

o próximo ano letivo. 

Os professores e a equipe de gestão apontam como um problema o fato de as 

classes que têm alunos com necessidades educacionais especiais serem avaliadas da 

mesma maneira que as outras, pois o conteúdo ministrado a esses alunos não é o 

referente à série em que estão matriculados, porém o Saresp, que se trata de uma 

avaliação padronizada para que se possam estabelecer comparações, avalia de acordo 
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com tal série, não captando nem o esforço do professor nem do aluno. Nesse mesmo 

sentido, há críticas em relação ao fato de o Estado exigir dos professores, por meio da 

Lei de Diretrizes e Bases de 1996, que avaliem seus alunos de diferentes formas, e o 

efetuado pelo poder público mediante o Saresp é uma avaliação com somente uma 

prova. Portanto, a escola trabalha diferenças individuais e o Saresp avalia todos da 

mesma maneira. 

Entendemos que essas críticas dos depoentes está consonante com nossas 

ponderações a respeito da “realidade escolar”, quando apontamos o universo denso, 

obscuro e de difícil fluidez no que concerne às atividades efetuadas e nortes apontados. 

Essa realidade que assim se mostra, segundo os depoentes, não é considerada ou 

compreendida na avaliação externa.  

Alguns depoentes acreditam que o Saresp deveria ser feito em todas as séries, e 

até mesmo há a sugestão para que seja feito no começo e no final do ano, para que se 

tenha um melhor acompanhamento dos alunos. De certa maneira, contemplando essa 

crítica, a SEE começou, em 2012, um programa de avaliação da aprendizagem em 

processo para o 6º ano do Ensino Fundamental e a 1ª série do Ensino Médio, que realiza 

duas avaliações por ano com os alunos, e os resultados são analisados na escola pelos 

próprios professores (SÃO PAULO, 2011g), tendo um caráter essencialmente 

diagnóstico, não servindo inclusive para nota de aluno. Apesar de não se caracterizar 

como uma avaliação externa, já que os resultados são discutidos apenas no âmbito da 

escola, mostra-se como uma prova elaborada por membros externos da escola, o que 

pode se efetivar em uma nova maneira de se encararem os resultados das avaliações, 

talvez contribuindo para o papel formativo delas. Salientamos que ainda não se 

encontram disponíveis documentos para que uma pesquisa mais detalhada pudesse ser 

feita acerca do funcionamento desse sistema. 

É criticado, também, o tempo que demora para chegar o relatório, pois a escola, 

quando o recebe, já se encontra em outra dinâmica, com outros alunos e é discutido num 

dia destinado à discussão do Saresp, em que a escola já está se preparando para fazer 

outra avaliação do próprio Saresp. Além disso, a escola não dispõe de tempo para 

analisar os resultados, que são muito gerais e já não incidirão no processo de educação 

que está em andamento. 

Outras análises críticas pontuadas referem-se a: coordenadores apontam que 

deixam de lado questões importantes da escola para tratar do Saresp; avaliação não 

garante a melhoria da qualidade de ensino, mas é necessária; professores deveriam dar a 
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mesma importância que dão ao Saresp para outros processos seletivos aos quais os 

alunos serão submetidos; conteúdo cobrado no Saresp deveria ser mais difícil para que o 

ensino melhorasse; não acontece nada com quem não fizer a prova; Saresp não deveria 

ser para todos os alunos; aluno aprende na hora da prova. 

Quanto à concepção de alguns depoentes de que, se fosse aumentada a 

dificuldade das provas, melhoraria a qualidade do ensino, em nossa visão evidencia a 

prática de preparação para o Saresp que ocorre na realidade escolar, além de mostrar 

que o que ocorre atualmente é que os respondentes devem se adequar às provas a que 

são submetidos, e não o contrário.  

Sugerimos que o Estado invista esforços em preparar melhor os professores para 

a recepção dos resultados do Saresp, com esclarecimentos acerca de detalhes técnicos, 

como, por exemplo, o motivo pelo qual não se liberam as provas nem os resultados 

individuais dos alunos, já que eles são os principais atores nesse processo de avaliação. 

Nesse sentido, concordamos com Nevo (1998, p. 94), quando afirma que um diálogo 

entre os avaliadores e suas plateias pode aumentar a receptividade para os resultados das 

avaliações. 

Os depoentes citaram as seguintes mudanças que entendem que poderiam 

contribuir para melhoria do Saresp: os cadernos de questões devem ficar na escola, o 

que seria também uma forma de se ter o resultado individual dos alunos; deveriam ser 

feitos estudos longitudinais, ou seja, de longo prazo com os mesmos alunos; o Saresp 

deveria ser usado somente como indicador da situação do ensino, para orientar o 

trabalho, e não como critério para pagamento de bônus; deveria ser levada em conta a 

localização da escola, considerando seu contexto sóciocultural, e a inclusão de alunos 

com necessidades educacionais especiais, pois eles não devem ser avaliados como os 

demais; além das habilidades e competências dos alunos que são avaliadas, também 

seria preciso avaliar o cotidiano, a prática escolar e as atividades realizadas na escola; 

para fazer a avaliação da escola, deveria haver um ou mais professores capacitados para 

avaliar, que ficassem dentro da escola, acompanhando seu funcionamento em todos os 

períodos; poder-se-iam dar recompensas aos alunos, para que eles vissem a prova com 

mais seriedade; as provas deveriam ser compostas por itens com respostas construídas 

pelos alunos; avaliar a escola por meio dos supervisores de ensino; a escola deveria 

poder escolher a classe que vai fazer a prova aberta; dever-se-iam ter diferentes tipos de 

avaliação, pois a escola pública recebe diversos tipos de alunos; não deveria ser 

efetuada apenas com uma prova, e sim de maneira contínua durante o ano. 
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Nas análises críticas e nas propostas de mudanças visualizadas, compreendemos 

que há um descontentamento com alguns pontos do modelo de avaliação externa, 

principalmente pelo fato de entenderem que os avaliadores não levam em conta o 

cotidiano escolar na avaliação, devido à generalização dos resultados, mesmo que seja 

uma generalização por séries de uma escola, o que acontece com o uso da Teoria da 

Resposta ao Item e de Modelos Lineares Hierárquicos. Percebe-se uma necessidade 

expressa pelos professores de que se observe esse cotidiano e se tenham retornos 

efetivos dos resultados obtidos, no sentido de correção das falhas detectadas, 

alimentando um processo de feedback na medida em que o resultado da avaliação fosse 

devolvido à escola com a finalidade de haver uma retomada nos objetivos particulares 

da realidade educacional de cada escola em consonância com as atividades trabalhadas 

com os alunos, alimentando nova avaliação. Entendemos que os depoentes têm ciência 

de que esse processo não está acontecendo, pois não percebem muitas conexões dos 

resultados com a realidade vivenciada no cotidiano escolar, apesar de alguns esforços da 

Secretaria da Educação do Estado de São Paulo em promover discussões sobre a 

avaliação e utilização dos resultados para correção das falhas detectadas. 

Quanto à exposição dos resultados individuais dos alunos, consideramos que,  

conforme já exposto no histórico sobre o Saresp, nos anos de 2003 a 2007, eram 

disponibilizados os resultados individuais dos alunos, com o intuito de que facilitasse a 

observação dos resultados da avaliação pelos educadores na escola. Entretanto, na atual 

configuração do Saresp, os resultados individuais não são disponibilizados, com a 

justificativa de que não é objetivo de uma avaliação de sistema fornecer esses 

resultados. Destacamos que, conforme São Paulo (2011a, p.16), as informações das 

provas são processadas “por aluno, turma, ano, escola, rede de ensino, Diretoria de 

Ensino, Coordenadoria de Ensino, município, e estado, por meio da leitura das folhas de 

respostas”. Conforme estudos e discussões realizadas no Centro de Políticas Públicas 

e Avaliação da Educação (Caed), da Universidade Federal de Juiz de Fora, há 

possibilidade técnica de esses resultados serem disponibilizados, apesar de carregarem 

um erro de medida que também é individual, pois depende do teste que o aluno recebeu 

e de sua proficiência. Ponderamos que uma possibilidade para disponibilizar os 

resultados individuais seria a de fazê-los com uma classificação em níveis, descrevendo 

o que significa estar em cada nível. Nesse caso o erro de classificação seria menor do 

que o erro individual.  
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Das propostas visualizadas de mudança no processo avaliativo, a que nos 

pareceu mais viável atualmente é a de haver um especialista em avaliação 

acompanhando cada escola, dialogando com a equipe escolar. Essa pessoa, ou outro 

especialista, poderia ministrar oficinas aos professores. Há necessidade latente de que se 

leve em conta o cotidiano escolar e de maior entendimento da equipe escolar acerca dos 

processos de avaliação, os quais nem sempre essa equipe tem a oportunidade de 

aprender. 

Este trabalho aponta fortemente a relevância de se realizar, em estudos futuros, 

uma meta-avaliação do Saresp, como um ponto de inflexão, quando, ao se vislumbrar 

todo o processo e as respostas recebidas no que concerne à sua realização, mediante um 

processo de reflexão, pode-se pensar sobre o feito e retomá-lo com compreensões mais 

abrangentes e com indicação de pontos a serem revistos. Essa prática, além de 

contribuir com o próprio sistema de avaliação em larga escala e com políticas públicas 

de educação, também contribui com o avanço em pesquisa sobre avaliação. 

7.3 Comprometimento com o Saresp 

As ideias que se entrelaçam constituindo esta categoria aberta dizem do 

comprometimento com o Saresp. O entrelaçamento dessas ideias forma uma totalidade 

em que camadas de sentido se superpõem e se interpenetram, de maneira que o leitor 

atento ao dito nos depoimentos pode compreender o comprometimento da escola com 

essa avaliação. A análise ideográfica que efetuamos, ficando atentas ao que as Unidades 

de Significado dizem do tema focado, conduziu-nos para convergências de sentidos que 

dizem da: preparação da equipe de gestão para o Saresp; preparação do professor 

para o Saresp; preparação do aluno para o Saresp; do comprometimento dos alunos e 

dos pais com os processos de avaliação e de ensino e aprendizagem; comprometimento 

do professor com os processos de avaliação e de ensino e aprendizagem; modo de 

participação dos alunos no Saresp. 

Entendemos que o comprometimento dos vários sujeitos envolvidos na avaliação 

se mostra como um núcleo essencial quando tratamos do assunto Saresp para os atores 

escolares. A atitude assumida em relação a esse sistema de avaliação concernente ao 

processo de ensino e aprendizagem e às avaliações feitas na escola é relevante para que 

certos objetivos da avaliação sejam alcançados ou não. 
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Visando expor as falas dos depoentes que dão sustentação ao núcleo de ideias 

apresentado nesta categoria, nós as retomamos nos itens que se seguem, agora, porém, 

já evidenciando articulações. 

7.3.1 Preparação da equipe de gestão para o Saresp 

A depoente SPC1 afirma que os coordenadores recebem orientações da Diretoria 

de Ensino sobre o Saresp, porém é algo rápido e que não tem grandes modificações de 

um ano para o outro. No começo do ano há uma videoconferência, mas eles não 

conseguem assistir a ela sincronizadamente, pois a internet é lenta. Eles tomaram 

conhecimento dela posteriormente, mediante gravação. Nela são explicados, 

rapidamente, a escala de proficiência das áreas contempladas pelo Saresp e a dinâmica 

dos cadernos de questões das provas. Relata que o almejado é que os coordenadores 

estudem, mas no cotidiano escolar não há espaço (temporal) para isso. Observa que há 

muita coisa sobre o Saresp que os coordenadores não entendem, portanto acha que 

precisaria alguém especializado para explicar detalhadamente a eles.  

A depoente SPC2 diz que há orientações sobre o Saresp, mas são poucas, e é 

dito que eles precisam estudar por conta própria. Conforme afirma, a dinâmica dessas 

orientações se dá da seguinte forma: os professores coordenadores das oficinas 

pedagógicas vão se capacitar na Secretaria da Educação e depois se reúnem com os 

coordenadores pedagógicos das escolas. Acha que deveria haver um curso intensivo 

sobre como é calculado o resultado do Saresp, sobre os níveis de proficiência, que têm 

faixas diferentes para as diferentes disciplinas, o que os torna complicados. Relata que 

não entende direito a escala de proficiência e percebe que os professores coordenadores 

das oficinas pedagógicas também não, pois há pouca orientação, dada a grande 

dimensão do Saresp. Entende que deveria haver explicações mais detalhadas, para que 

eles pudessem explicar melhor aos professores essas questões. 

A depoente SPC3 aponta que houve orientação sobre o Saresp no início do ano 

de 2010, na Diretoria de Ensino, durante um dia inteiro, para auxiliar no trabalho do 

coordenador. Trabalhou-se o resultado por escola, identificando as habilidades que não 

foram aprendidas, para que depois passassem as informações aos professores e 

ajudassem na preparação de material e atividades para contemplar as dificuldades 

apontadas pela avaliação. Relata que na Diretoria de Ensino explicaram bem o 

funcionamento da escala de proficiência do Saresp, mas ela dispõe de pouco tempo para 

trabalhar com os professores esse tema, já que só se reúne com eles por duas horas 
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durante a semana, nas Horas de Trabalho Pedagógico Coletivo (HTPC168) e, além do 

Saresp, tem que tratar de problemas do dia a dia, de projetos específicos e da formação 

continuada do professor, portanto não há tempo hábil para um aprofundamento do tema. 

De acordo com o depoente SPC4 existem reuniões com membros da Diretoria de 

Ensino para orientar sobre o Saresp, porém já se tornaram repetitivas. Na Diretoria 

também não se têm informações no decorrer do ano letivo antes de o Relatório Final 

com os resultados chegar, o que ocorre, em geral, no segundo semestre. Portanto 

somente quando as informações chegam, com as habilidades e competências que 

ficaram em suspenso em relação à aprendizagem, é que começam as discussões. O 

depoente SPC4 afirma que nas orientações sobre o Saresp é explicado sobre a escala de 

proficiência, mas que é difícil para os professores que não tenham um pouco de 

conhecimento em Matemática entenderem. Afirma que a escala foi implantada, mas que 

vão descobrindo a função de cada coisa aos poucos, citando o exemplo de sua escola, 

onde estão estudando sobre isso desde 2008 e ainda não entendem muitas coisas. 

A depoente SD1 afirma que houve a preparação dos gestores da escola na 

Diretoria de Ensino, mas, como ela já participa do Saresp há muitos anos, não teve 

muita novidade. Porém, entende que foram informações necessárias a quem estava 

participando pela primeira vez, como é o caso das escolas municipais e algumas 

particulares, cuja participação é voluntária e não gratuita. A orientação consiste em 

como fazer o Saresp, de informação sobre o cronograma que a escola deve cumprir, 

com as datas em que as provas devem ser buscadas, os relatórios levados, que deve ser 

efetuada a digitação on-line da inscrição dos professores que irão aplicar a prova, 

destacando que não podem ser da escola. 

A depoente SD2 relata que está na rede estadual há 35 anos, tendo participado 

do Saresp desde o primeiro, e que sempre houve orientação sobre a avaliação. Afirma 

que, para as escolas que não atingiram as metas, são efetuadas capacitações 

provenientes da Secretaria de Educação para a Diretoria de Ensino, destinadas aos 

coordenadores, a fim de que a escola trabalhe mais as questões e os conteúdos 

referentes ao Saresp, preparando alunos e professores para essa avaliação. Afirma que a 

rotina das atividades da direção em função do Saresp é um pouco alterada, no que diz 

respeito à administração e organização dos professores que aplicarão as provas e 

                                                   
168 No máximo três horas semanais, dependendo da carga horária em sala de aula do professor. 
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preenchimento de planilhas, porém, é no dia da aplicação das provas que a mudança é 

grande.  

7.3.2 Preparação do professor para o Saresp 

A depoente SP2 afirma que é bem informada pela escola acerca do Saresp. 

Relata que dois professores da escola foram encaminhados para cursos de capacitação 

sobre esse sistema de avaliação, que ocorrem todos os anos. É encaminhado para esses 

cursos um professor de cada série e disciplina que será avaliada, e depois, durante as 

reuniões na escola, passam essas orientações aos demais. A depoente SP7 conta que os 

coordenadores são chamados à Diretoria de Ensino, onde são informados sobre o 

processo a ser desencadeado e, de volta à escola, relatam o que foi falado aos demais 

professores. 

Os depoentes SP1 e SP3 relatam que os coordenadores da escola foram 

orientados a respeito de como funciona a escala de proficiência do Saresp, para que 

pudessem interpretar o que significa cada nível de proficiência. Como preparação para a 

prova, o depoente SP3 conta que foi efetuada uma simulação do Saresp pela escola, com 

os professores respondendo as questões propostas e analisando as respostas. O depoente 

SP5, diferentemente dos anteriores, não sabe se ocorreu algum curso na escola sobre o 

Saresp e afirma que não participou de nenhum e não tem conhecimento sobre o plano de 

metas do governo. 

Em relação a essa escala, a maioria dos professores depoentes afirma 

explicitamente que a entendem, mas o sujeito SP3 não acha prático, pois, se quiser 

elaborar uma atividade usando a escala, exige muito tempo. A depoente SP7 diz não 

entender a escala de proficiência, acha que tem falta de clareza, inclusive afirma que 

nem os coordenadores a entendem. Relata, também, que sente desânimo em se esforçar 

para entender o que é, pois acha que deveria haver uma explicação mais transparente. 

A depoente SP6 aponta que as coordenadoras pedagógicas informam, na HTPC, 

sobre como é o Saresp, para que serve, para que o governo o aplica e sobre a escala de 

desempenho; para quem aplicou as provas também foram passadas outras informações. 

Ela se sente pressionada pela coordenação e direção da escola, pois há uma preocupação 

muito grande com o Saresp e, as coordenadoras e a vice-diretora dizem, por exemplo, 

que o trabalho do ano todo tem como finalidade os dois dias da prova. 

Corroborando os depoimentos dos professores, os coordenadores apontam como 

trabalham as informações relativas ao Saresp. Por exemplo, a depoente SPC1 relata que 
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o explicado pela Diretoria de Ensino aos coordenadores, às vezes, é apresentado aos 

professores na escola por meio de projeções.  

O depoente SPC4 trabalha com os professores as questões relativas aos 

procedimentos pedagógicos, que estão implícitas no Saresp, e destaca ser importante 

que se faça uma revisão dos conteúdos escolares já vistos, além de trabalhar com os 

alunos a importância da avaliação, apesar de ele mesmo não acreditar muito no Saresp. 

Afirma, ainda, que desde que terminam as provas até quando chega o Relatório Final, os 

coordenadores vão traçando, em linhas gerais, as informações que vão surgindo para 

apresentá-las aos professores. 

7.3.3 Preparação do aluno para o Saresp 

Sobre este tema exporemos o que os depoentes professores, equipe de gestão e 

estudantes, destacam acerca da preparação feita junto aos alunos durante o ano letivo, 

visando ao Saresp.  

O sujeito SP1 afirma que trabalham com os alunos, aplicando simulados 

relacionados ao Saresp. Ele mesmo aplicou um simulado para fazer uma revisão, 

considerando-o como uma atividade bimestral e valendo nota. 

A depoente SP2 usa questões de provas anteriormente aplicadas do Saresp, 

Enem e vestibulares para preparar os alunos por meio de provas-teste, já que se deu 

conta de que o desenvolvimento escolar deles melhorou quando começou a avaliá-los, 

também, com esse tipo de exame. 

O depoente SP3 trabalha mais com exercícios que compõem as provas do 

vestibular do que com os do Saresp, já que na época do Enem os alunos pedem 

exercícios fora do conteúdo que está sendo trabalhado, mas afirma que às vezes trabalha 

com exercícios do Saresp pela facilidade de encontrá-los. Não prepara os alunos com 

exercícios do Saresp em período anterior à sua aplicação por não acreditar que isso 

funcione, fazendo analogia aos cursinhos pré-vestibulares, em que há treino para o 

vestibular durante o ano todo e mesmo assim a maioria não é aprovada. 

A depoente SP4 relata que, quando chega próximo da data do Saresp, procura 

fazer uma revisão do conteúdo, mas trabalha normalmente os conteúdos de sua 

disciplina durante o ano. Informa, também, que são feitos simulados do Saresp durante 

o ano todo. 

Concordando com SP4, o depoente SP5 diz ter havido vários simulados durante 

o ano, mas que, em suas aulas, não mudou a rotina em função do Saresp.  Porém, por 
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iniciativa própria, trabalhou com atividades envolvendo questões do Enem, quando 

visualizou que os alunos iriam participar do Saresp. 

A depoente SP6 relata que os alunos são bem preparados para o Saresp e que a 

escola tenta convencê-los a levar a prova a sério, explicitando a importância da 

avaliação para eles e para a escola, portanto se não têm um bom desempenho, é devido à 

situação atual dos alunos, não explicitando do que se trata essa situação atual. Na 

análise que efetuamos, considerando o contexto de seu depoimento, inferimos se tratar 

de uma situação ruim, mas a depoente não pontua os problemas. No processo de 

convencimento, relata que fazem até chantagem, pois vários afirmam que irão "chutar" 

todas as alternativas, o que comprometeria o resultado da avaliação. Além dos 

simulados que vêm da Diretoria de Ensino para as classes que farão o Saresp, afirma 

que as coordenadoras pedem para que se apliquem provas em formato de testes aos 

alunos no decorrer do ano letivo. Para as salas que não fizeram o Saresp, não houve 

simulados, apenas as provas regulares, com datas organizadas pela direção e 

coordenação escolar.   

A depoente SP7 relata que a coordenação da escola preparou simulados para 

treinar os alunos para o Saresp e a nota obtida neles interferiu na avaliação anual do 

aluno. Além disso, falam aos alunos que o Saresp vai valer nota, mas eles sabem que 

não, pois se lembram de que nos anos anteriores o resultado não chega antes do final do 

ano. Afirma que os alunos não têm o costume de fazer provas, de serem avaliados, mas 

desde 2009, a escola insiste para que os professores façam provas, inclusive marcando 

datas para uma semana em que elas são realizadas, com frequência bimestral, o que 

antes era livre para cada professor decidir, e com isso o comportamento dos alunos, ao 

fazerem uma prova, foi melhor. Entende que sua aula no dia a dia não muda em função 

do Saresp, pois tem a programação curricular para seguir; porém, quando chega mais 

próximo dessa avaliação, ela faz uma revisão de conteúdos básicos em Matemática. 

A depoente SPC1 relata que desde o começo do ano pensam em avaliações nos 

moldes do Saresp, incluindo questões com o mesmo número de alternativas, avaliando 

competências e habilidades, a fim de que os alunos sejam preparados para a avaliação. 

Afirma que tudo o que fazem na coordenação é pensando no Saresp, principalmente no 

Ensino Médio. Dessa forma, estão incentivando o uso de provas objetivas pelos 

professores, pois o Saresp, o Enem e os vestibulares são com questões desse tipo. Em 

relação aos simulados, ela conta que os alunos da 3ª série do Ensino Médio fizeram 

quatro a partir de agosto de 2010. Um deles foi aplicado por um cursinho pré-vestibular 
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que traz as provas e a escola aplica, abordando as áreas de Português, Matemática, 

Ciências da Natureza e Ciências Humanas de maneira mesclada. Outro foi um simulado 

do Saeb, que ela mesma elaborou, depois veio um da Diretoria de Ensino e, em seguida, 

foi aplicado o que já havia sido trabalhado no ano anterior, também enviado pela 

Diretoria. Afirma que, com tantos simulados, os alunos ficaram exaustos, tendo quatro 

notas relativas a essas provas no último bimestre. Além disso, ela afirma que fazem 

chantagem com os alunos, dizendo que a resposta sai até o final do ano e que só 

receberão o diploma de conclusão se forem bem no Saresp, pois quando não faziam essa 

pressão, os alunos sabiam que o Saresp não mudava nada para eles e não se 

comprometiam.  

A depoente SPC2 afirma que na escola eles preparam os alunos para fazerem a 

prova, pois, quando se fala em avaliação, os alunos ficam amedrontados, nervosos, 

ansiosos e, com a preparação, tenta-se acostumá-los para que fiquem mais tranquilos e 

possam ter melhor desempenho. Na escola B, em 2010, incluíram uma semana de 

provas organizada pela coordenação, para a qual são preparadas provas com questões de 

múltipla escolha e abertas. Além disso, fazem simulados do Saresp na escola, no 

primeiro e no segundo semestre, sendo que a coordenação preparou um e a Diretoria de 

Ensino enviou outro. Depois dos simulados eles fazem uma investigação para verificar 

o desempenho dos alunos, refletindo sobre o que precisa ser feito para que melhore a 

aprendizagem. Porém, às vezes não há tempo disponível para essa atividade, já que a 

coordenação tem muitas incumbências, mas tentam, pois existe muita cobrança para que 

isso também seja efetuado.  

A depoente SPC3 afirma que, no planejamento elaborado no início do ano 

letivo, usam o resultado do Saresp para nortear o trabalho e já providenciam as 

atividades e materiais, juntamente com os professores, de preparação dos alunos para a 

prova, mostrando grande preocupação com esse trabalho.  

O depoente SPC4 diz que quando há uma conversa franca com os alunos sobre o 

Saresp, eles vêm e participam da prova. Assim, explica para os alunos que o Saresp é 

uma avaliação que vai mostrar se o rendimento escolar no Estado melhorou ou não. Fala 

para eles que a escola A, quando se leva em conta o ranking dos desempenhos no 

Saresp, está entre as cinco melhores da cidade e acima da média da Diretoria e do 

Estado e que ele gostaria de que a escola continuasse assim. Também conversa com os 

alunos sobre o aspecto de eles levarem o nome da escola com eles, mesmo após 

deixarem a escola. Por exemplo, para ingressar em um emprego irão perguntar onde 
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estudaram e, tendo sido em uma escola renomada, bonita, são melhor vistos em relação 

aos provenientes de uma escola que sempre vai mal no Saresp. Portanto, entende que a 

escola é um ambiente que os alunos podem construir e atribui grande importância à 

posição da escola em um ranking, para delinear se sua qualidade é boa ou ruim. 

Para tentar atingir a meta do Idesp, SD1 relata que trabalham o ano todo com os 

alunos, principalmente com os dos 9os anos do Ensino Fundamental e das 3as séries do 

Ensino Médio, com semana de provas e simulados, incluindo um simulado por semestre 

aplicado por uma empresa de outra cidade. Afirma que, na escola A, os alunos são 

informados sobre o Saresp e que os professores trabalham tendo em vista essa 

avaliação, para que os alunos tenham bom  rendimento. Explica aos alunos que o 

resultado será divulgado para o Estado todo e que, se eles não se saírem bem, todos irão 

se assombrar, já que a escola é bem vista na região. Além disso, com o intuito de que se 

comprometam mais com a avaliação, fala aos alunos que o nome deles vai junto com o 

resultado e que a escola irá mostrar aos pais deles. Nesse sentido, mostram o resultado 

dos simulados aos pais que os questionam se o filho não fez nada durante as aulas, se 

não aprendeu nada, se o professor não está ensinando ou se os alunos não estão 

estudando, se não estão prestando atenção ao ensino do professor. 

Finalizando nossa exposição acerca das articulações dos depoimentos de 

educadores e equipe de gestão, a depoente SD2 afirma que os alunos são preparados 

para o Saresp realizando pelo menos dois simulados por ano, sendo que às vezes eles 

vêm da Diretora de Ensino e outras vezes a própria escola financia. 

Nos depoimentos dos alunos há diversas falas sobre a preparação para o Saresp, 

relatando o que os professores e a equipe de gestão lhes informam. Dizem, também, 

sobre as atividades preparatórias a que foram submetidos. Por exemplo, os depoentes do 

grupo GA1 afirmam que a equipe de gestão e os professores chamaram a atenção deles 

para as provas que aconteceriam, dizendo que o Saresp era fácil, portanto eles deveriam 

estudar para fazê-lo de maneira comprometida, sem "chutar" as alternativas das 

questões, e quem tivesse essa intenção, era melhor ficar em casa. Além disso, falaram 

que o Saresp poderia reprovar ou ajudar os alunos que estavam em uma situação 

instável, não sabendo se seriam aprovados ou não na série que estavam cursando.  

Os alunos do grupo GA2 relatam que foram preparados para o Saresp com dois 

simulados: um da escola e outro da Diretoria de Ensino, chamado de Sarespinho. Esses 

depoentes afirmam que alguns professores só pensam no bônus ao incentivar os alunos 

para fazerem o Saresp, e outros pensam no conhecimento dos alunos, mostrando que o 
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resultado da prova depende deles, portanto os alertam a prestarem atenção nas questões 

do Saresp, ler mais de uma vez cada uma, deixar para o final da prova aquelas que não 

conseguem resolver. Mas dizem que muitos alunos não acreditam nisso e acham que os 

professores só querem sair ganhando. Também relatam que foi falado pela coordenação 

pedagógica que o resultado do Saresp comporá a nota do último bimestre. BF4 afirma 

ter perguntado para a professora sobre isso e ela afirmou que a nota do Saresp consta no 

Histórico Escolar. 

Os depoentes do grupo GA3 afirmam que ocorreu um simulado do Saresp 

durante o ano, mas não se lembram de quando foi. 

Os alunos do grupo GA4 afirmam que as aulas em épocas anteriores ao Saresp 

são cansativas, pois os professores passam mais tarefas. Por exemplo, em Língua 

Portuguesa o professor trabalha mais informações sobre como elaborar um artigo de 

opinião, ou seja, informações voltadas para o conteúdo que será cobrado nessa prova. 

Relatam, ainda, que fazem simulados durante o ano. Em relação aos professores e à 

equipe de gestão, os alunos entendem que demonstram preocupações com a imagem 

pública da escola A, com o julgamento que farão de acordo com os resultados do 

Saresp, não querendo que seja qualificada como a pior escola, onde os alunos não 

sabem nada. Dessa forma, os coordenadores foram às salas de aula quase todos os dias 

nas semanas anteriores ao Saresp, requisitando que os alunos se dedicassem ao fazer a 

prova, pois seria importante para o futuro deles. Os estudantes concluem que a escola 

depende do resultado dos alunos. 

Os alunos do grupo GA5 dizem que nas últimas três semanas estavam 

resolvendo uma espécie de simulado do Saresp, preparado pela professora de 

Matemática, com 77 questões. A depoente AF6 não sabe se houve simulado, pois se 

teve ela faltou. Relatam que os professores afirmam que o Saresp é importante e que a 

coordenadora vai às salas de aula antes da prova e os alerta para prestarem atenção, e 

não terem pressa para resolver as provas. Porém, sinalizam que os professores não 

falam muito da matéria que será cobrada, pois não têm muita informação sobre isso, 

ministrando o máximo de conteúdo que puderem para que os alunos se saiam bem nas 

provas.  

De acordo com os alunos do grupo GA6, nas semanas anteriores ao Saresp, os 

professores fazem uma revisão de conteúdos, trabalham com atividades tirando dúvidas, 

analisando os conhecimentos dos alunos, aplicando simulados, para que eles consigam 

fazer bem essa prova. Relatam que foi falado para que os alunos prestassem bastante 
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atenção na prova do Saresp, fizessem a prova com calma, fossem disciplinados, não 

terminassem a prova rapidamente e se esforçassem ao máximo, pois eles iriam receber o 

resultado. Tais alunos não sabem se o Saresp era obrigatório, mas foi falado para que 

não faltassem de forma nenhuma, e estivessem com seus compromissos em ordem. 

Os depoentes do grupo GA7 relatam que são aplicados também simulados para o 

vestibular, que é feito na mesma época do Saresp, mas que as aulas continuam de 

maneira normal, sem nenhuma revisão específica para essa prova.Falam que os 

coordenadores e professores solicitaram dedicação dos alunos ao fazerem as provas do 

Saresp, pois eram exercícios de interpretação e que eles conseguiriam fazer. Além disso, 

dizem que a vice-diretora foi às salas de aula alertando apara lerem direito as questões, 

tentarem responder, pois a prova ia avaliar a escola. Nessa ocasião a vice-diretora 

afirmou, ainda, que durante o ano fez o possível para os alunos aprenderem e confiava 

que eles iriam mostrar o que sabiam naquele momento, pois se a escola se saísse mal no 

Saresp, no outro ano teriam muito mais trabalho. 

Segundo os depoentes do grupo GA7, foi entregue uma ficha para que alunos 

preenchessem em relação ao Saresp, pois foi falado que quem não fizesse a prova não 

pegaria o certificado de conclusão do Ensino Médio. Os alunos não se lembram de 

quem falou isso, mas acham que inventaram esse fato somente para que os alunos 

participassem do Saresp. 

Os alunos do grupo GA8 afirmam que dois dias antes do Saresp eles tiveram 

somente aulas de reforço de Matemática com a própria professora. Além disso, são 

aplicados simulados, também em relação ao vestibular, que é feito na mesma época do 

Saresp. Relatam que na escola B foi falado para os alunos realizarem as provas do 

Saresp com calma, ler as questões, prestar atenção e tentar fazer a prova toda. 

A depoente AM1 relata que os professores eximiram-se da responsabilidade em 

relação ao Saresp, apenas avisando os alunos que deveriam fazer a prova. 

Os depoentes do grupo GA10 dizem que nas aulas anteriores ao Saresp alguns 

professores falam como é a prova, o que pode ser cobrado e que os aconselham sobre 

como obter bom aproveitamento; outros aplicam simulados, fazem revisões de 

conteúdos de anos anteriores. Os alunos também comentam que fazem o Sarespinho, 

um simulado do Saresp enviado pela Diretoria de Ensino, e esses fatores ajudam na hora 

da prova.  

Os depoentes do grupo GA11 afirmam que fizeram o Sarespinho na semana 

anterior ao Saresp. Acham isso interessante, pois, no momento da entrevista desta 
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pesquisa, a professora já havia mostrado o gabarito com a correção das respostas certas. 

Lembram que o Sarespinho foi sobre Língua Portuguesa e Matemática, mostrando 

dúvidas em relação a outras matérias que foram cobradas. Relatam que o coordenador 

foi à sala de aula falar sobre o Saresp e acham que somente a professora de Língua 

Portuguesa falou sobre a prova, dizendo não ser obrigatório, mas que seria bom fazer. 

Os depoentes do grupo GA12 relatam que desde o começo do ano os professores 

avisam os alunos sobre as provas que terão: do Saresp, Enem, vestibulares. Quando está 

chegando perto, alguns professores dão dicas e fazem revisões. Além disso, fazem 

simulados de quase todas as matérias, valendo nota. 

7.3.4 Comprometimento dos alunos e dos pais com o processo de avaliação e de ensino e 
aprendizagem 

Neste subitem, exporemos as percepções apontadas pelos sujeitos em relação aos 

comportamentos no cotidiano escolar que revelam a atitude referente ao compromisso e 

responsabilidade dos alunos e suas famílias em relação ao processo de ensino e 

aprendizagem realizado na escola, o que compreende o processo avaliativo, tanto o 

realizado internamente na escola, quanto o concernente ao Saresp. 

Nesse sentido, o professor SP1 tem a visão de que os alunos são orientados para 

o comportamento de somente frequentar a escola, copiando a matéria, fazendo o 

mínimo que os pais pedem, para ter uma nota, sendo que a maioria dos pais não tem 

ideia do que o aluno faz dentro da sala de aula. Observa que os alunos não consideram a 

prova do Saresp séria, pois permanecem na sala somente o tempo mínimo requerido, 

"chutam" as alternativas e não leem (ou leem rapidamente) as questões. Considera que a 

maioria tenta resolver a prova, mas são poucos os que ficam até o final tentando. Propõe 

serem dadas recompensas aos alunos, para que eles levem a prova mais a sério, já que 

contou ser frequente ouvir alunos dizendo que não vão fazer o Saresp, pois não vão 

ganhar nada com isso. 

Em relação às atividades e avaliações feitas durante o ano pelos professores, o 

depoente afirma que o aluno sabe que, se mantiver um comportamento aceitável em sala 

de aula, ele pode passar de ano, mesmo não tendo notas boas para isso, portanto não 

leva a sério as provas. Dessa maneira acha que não se deve usar a avaliação do 

comportamento do aluno para aprová-lo ou não, e sim a nota relativa ao conteúdo 

trabalhado. Além disso, relata que a maioria dos alunos não comparece à recuperação, 

justificando que eles não frequentam as aulas referentes a essas atividades porque não 
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querem, explicando como se deu a recuperação quando ministrada por ele, conforme 

exposto na categoria “Realidade Escolar”. Aponta a existência de alunos que foram 

reprovados, pois não fazem nada relativo aos estudos e estragam a escola, destruindo-a 

fisicamente. Mas questiona se é necessário destruir a escola para que o aluno seja 

reprovado. Defende que a escola não deveria ser obrigatória, já que há pessoas que não 

gostam dela ou não veem sentido em frequentá-la. A respeito da obrigatoriedade da 

frequência à escola, não concorda com o argumento de que alunos de Ensino 

Fundamental não sabem ainda o que querem da vida, por serem jovens. Contra esse 

argumento, expõe o desinteresse dos pais, pois mesmo conversando com eles, repetidas 

vezes, as atitudes desses alunos não mudam. Considera que isso se dá não apenas em 

decorrência da pouca idade do aluno, mas, conforme entendemos do seu depoimento, 

pelo fato de os pais e a sociedade não valorizarem a escola e o ensino que ela promove. 

O depoente SP3 não acha apropriado, em geral, o comprometimento dos alunos 

na avaliação do Saresp nem nas avaliações feitas dentro da escola, entendendo que há 

dois motivos para os alunos apresentarem essa atitude: um referente a defasagens no 

conhecimento em Matemática, relativo à série em que se encontram; como mecanismo 

de defesa, para não se exporem a constrangimentos, negam-se a fazer avaliações 

individuais, já que em geral podem recuperar a nota com um trabalho em grupo; outro é 

que o aluno sabe que sempre vai ter outra chance para se recuperar, e que ele pode ser 

promovido de maneira fácil; então não se empenha. 

A depoente SP4 entende que os alunos não aprendem por falta de compromisso 

com a aprendizagem, pois eles são capazes de aprender. Acredita que a falta de 

cobrança de notas é o maior problema da escola atualmente, o que causa a falta de 

interesse do aluno, já que qualquer que seja a nota atribuída a ele não fará diferença para 

aprovação ou reprovação. Assim, o aluno acaba por não apresentar os pré-requisitos 

necessários em Matemática para compreender o conteúdo trabalhado nas séries em 

curso. Atribui importância à família, dizendo que existem pais que se preocupam e 

outros que não sabem o que está sendo feito na escola. Além disso, quando a família 

não entende o estudo escolar como sendo importante e não possui entre seus membros 

os que têm muitos anos de escolarização, os alunos acabam por almejar algo semelhante 

ao que os pais conseguiram. 

Dessa forma, acredita que, se os alunos se envolvessem com o aprendizado, o 

Saresp seria apropriado para medir o conhecimento que o aluno adquiriu, porém não é o 

que ocorre. Nesse sentido, a depoente SP4 acha que o governo poderia cobrar a meta de 



385 
 

 
 

aumentar o Idesp, já que é importante sempre melhorar, se também cobrasse do aluno, 

pois para o aluno tanto faz se ele lê a prova e tenta resolvê-la, ou não. Portanto, o 

aumento do Idesp não depende só do professor e da escola, mas também do 

comprometimento dos alunos e da localização sóciocultural-geográfica da escola. 

A depoente SP6 afirma que seria importante se todos olhassem o Saresp com 

seriedade, mas alguns alunos não o fazem. Por exemplo, no dia da aplicação, tem aluno 

que em 30 minutos já leu e marcou todas as alternativas para responder às questões, o 

que significa que não fez a prova, portanto existem alunos que "chutam" as alternativas, 

apesar de a escola tê-los preparados. Ela entende que os alunos às vezes se atentam e 

percebem que não vai acontecer nada para eles em função do Saresp. A professora conta 

que em algumas salas de aula leciona, de fato, para uns 10 alunos, mas há outras em que 

ninguém quer aprender, ela fala sozinha, sem interlocutor. Em relação ao cotidiano, 

entende que os alunos não querem fazer nada, mas ela trabalha para fazer a parte dela.  

A depoente SP7 trabalha numa escola particular e afirma que em tal escola há 

mais cobrança dos alunos, tem mais rotina de provas, portanto eles têm um 

comportamento melhor do que na escola pública para fazer uma avaliação. Percebe que 

os alunos não veem razão para fazer a prova do Saresp, questionando o porquê de fazê-

la, já que não se usam os resultados dela para nada. Estão tentando mudar isso na 

escola, conversando com os alunos sobre a importância do Saresp, pois entende que 

caba à escola fazer isso e valorizar o Saresp. Comenta que está melhorando, este ano os 

alunos não faltaram e atribuíram importância a essa prova. 

A depoente SPC1 relata que começaram a fazer uma semana por bimestre de 

provas preparadas pelos professores e organizada pela coordenação da escola, chamadas 

de provas oficiais. Acredita que assim as provas ficaram institucionalizadas e os alunos 

e pais a valorizaram mais. Portanto acha que mudar a rotina toda da escola em função 

do Saresp fez com que os alunos passassem a vê-lo, e também as provas da escola, com 

mais responsabilidade. 

A depoente SPC2 relata que os professores se preparam para as aulas, mas 

quando chegam a algumas salas, tudo se perde, vem abaixo, entendendo que a qualidade 

do ensino é boa, porém a maioria dos alunos não tem vontade de estudar, o que recai 

também sobre os resultados do Saresp. Relata que atualmente o governo fornece todos 

os materiais para os alunos, incluindo os livros e o material relativo ao Currículo, porém 

eles não valorizam esses materiais, muitas vezes jogando-os fora. Acredita que o 

pensamento é facilitar o aprendizado, porém os alunos não têm vontade e, enquanto eles 



386 
 

 
 

não quiserem ir à escola para aprender, não vai mudar nada. Acha que a escola não é 

para todos, é para quem quer estudar, mas não sabe se isso prejudicaria ou beneficiaria a 

atual situação, pois, se o aluno não ficar na escola, ele tanto pode ficar na rua, como 

também pode ir trabalhar e até depois sentir necessidade de voltar a estudar. 

Em relação à família, a depoente entende que atualmente não existe estrutura 

para ensinar as crianças a respeito da importância da educação escolar, pois os pais 

estão somente preocupados em trabalhar, e os filhos, que não são a prioridade, acabam 

ficando sem ter em quem se apoiar. Conta que muitos pais não vão às reuniões de pais 

nas escolas por não terem tempo, já que estão trabalhando, mesmo que a reunião seja 

marcada em um sábado. Também diz que existem famílias em que os pais trabalham, 

mas cobram dos filhos um bom desempenho, vão às reuniões, sendo esses alunos 

esforçados. Pensa no que poderia ser feito para que os pais obrigassem os filhos a 

estudarem, propondo uma articulação entre a Bolsa Família e a nota do Saresp. Pondera 

que essa poderia ser uma maneira, já que com a progressão continuada não há como 

reprovar um aluno, mesmo que ele não tenha nota suficiente para ser promovido. Outro 

aspecto a ser analisado é o fato de os pais mandarem os filhos até doentes à escola, para 

receber aquela bolsa que exige a frequência do aluno. 

 Já em relação ao Saresp, a depoente diz que os alunos não dão importância, não 

o levam a sério, pois o resultado não está ligado diretamente com eles, como o fato de 

ser promovido para a próxima série, por exemplo. O aluno sabe que o resultado virá só 

no próximo ano e que o sistema de ensino funciona com a progressão continuada, 

portanto eles serão promovidos. Conta que insistem para que os alunos venham fazer a 

prova, que mudam os horários de ônibus e de refeições, enviam bilhetes aos pais, mas 

que alguns não se importam mesmo assim. Afirma que se tem uma ideia do resultado do 

Saresp antes de ele sair, pois na escola se conhecem os alunos comprometidos, que têm 

famílias comprometidas e os que não o são, que não se importam.  

A depoente SPC3 afirma que o comprometimento dos alunos tanto em relação 

ao Saresp quanto na sala de aula está a cada ano mais complicado, pois os alunos 

querem o resultado instantâneo das atividades que fazem, querem que as coisas tenham 

utilidade imediata, além de não verem a aprendizagem como prioridade em suas vidas. 

Conta que tem que conversar com os alunos sobre a importância do Saresp, fazer a 

preparação deles, e, assim com todo esse trabalho, diz que teve quase 100% de 

presença, o que não garante 100% de bom desempenho. 
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Para a depoente SD1 ninguém é incapaz de aprender, alguns têm mais facilidade 

e outros, mais dificuldade, mas que os alunos falam que não aprendem, pois os 

professores não ensinam e não são bons. Porém, eles têm professores que também 

lecionam em escolas particulares e em faculdades, portanto os alunos não sabem a 

capacidade dos professores e nem a deles próprios. Acha que talvez não atinja 

novamente a meta do Idesp 2010, pois o 9o ano estava muito indisciplinado e não se 

interessavam pelos estudos, tendo sido difícil para que fizessem as provas e estudassem. 

Destacamos que a escola atingiu o Idesp 2010 para o Ensino Fundamental e não atingiu 

para o Ensino Médio.  

A depoente SD1 afirma que em 2010 e 2009 foram os dois anos em que os 

alunos se comprometeram mais com o Saresp, só não vieram fazer a prova aqueles 

alunos que já haviam desistido, portanto tiveram em torno de 97%, 98% de presença. 

Chegaram a ir buscar alunos em casa para participarem da prova. Relata que um aluno 

foi fazer a prova com conjuntivite, então foi conversado com um fiscal do Saresp e o 

colocaram em uma sala, sozinho, dado o tipo contagioso dessa doença. 

A depoente SD2 diz que os alunos são comprometidos com o Saresp, pois na 

escola há um histórico de comprometimento de toda a equipe escolar para mostrar a 

importância de os alunos fazerem essa avaliação, não devendo recusar-se. Relata que há 

poucas faltas no dia da prova e existem aqueles alunos que querem ir embora logo, mas 

a maioria leva a sério. 

Além da equipe de educadores, os alunos discorrem acerca do comprometimento 

deles próprios e das famílias com o processo educacional. Em relação ao Saresp, os 

alunos, em geral, afirmam que se esforçam para fazer as provas, pois eles mesmos 

carregarão a imagem da escola, porém há alguns casos em que isso não acontece, 

conforme será exposto na articulação dos depoimentos, apresentados na sequência. 

Os depoentes do grupo GA2 criticam a falta de interesse e de educação de 

alguns alunos, que não se preparam para as provas bimestrais, inclusive às vezes nem 

tomando conhecimento do cronograma das provas, que está fixado na entrada da sala. 

Em relação ao Saresp, a depoente BF5 acha que os estudantes têm de levar essa prova 

mais a sério e não assinalar qualquer alternativa, pois também representa dinheiro 

público. Os depoentes desse grupo dizem que diversos alunos reclamam que a escola 

não é boa, mas que eles mesmos estragam a reputação da escola: tiram a tintura da 

parede, rabiscam armários e carteiras, jogam livros, desperdiçam merenda, sujam a 

escola, depredam ônibus. BF6 relata que, quando os professores falam que a escola será 
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avaliada por meio do Saresp e de acordo com o resultado terão ou não melhorias, esses 

alunos não se esforçam e depois ficam reclamando. Conta que, em dia da prova do 

Saresp, tais alunos ficam tentando sair mais cedo que os demais, querem sair das salas 

para ficarem conversando no corredor, pois não se importam muito com a escola. 

Afirmam, ainda, que a educação depende de vários fatores que são interligados: 

pais, professores, alunos, direção e governo, não podendo culpar apenas um deles pelo 

fracasso da educação. O aluno BF5 discorre que os pais deveriam saber o que os filhos 

fazem na escola, se eles são interessados ou não. Os professores deveriam procurar 

saber os interesses dos alunos e não aprová-los de qualquer maneira, não devendo ter 

piedade dos estudantes. Já os alunos não deveriam ficar discutindo porque foram 

reprovados, pois, se eles estudarem e merecerem, serão aprovados. Os depoentes desse 

grupo afirmam que os pais devem estar atentos ao que os filhos fazem na escola, 

observando as tarefas feitas para verificarem se estão participando realmente, pois, se 

não estiverem, não é para ter pena e sim fazer reprovar o ano letivo, para que possam 

ser bem sucedidos futuramente. 

No grupo GA5, o depoente AF8 acha que os alunos devem se esforçar para fazer 

o Saresp para que se veja como está o ensino na escola pública e que, em geral, os 

estudantes, e ele mesmo, se esforçam ao máximo para que essa imagem fique boa, mas 

não são todos. Sobre a participação da família na educação do filho, afirmam que os 

pais deveriam saber mais sobre o que os filhos fazem na escola, pois o boletim não é 

suficiente, já que o aluno pode falsificar suas notas e o pai pode assinar sem perceber, 

além do que alguns pais não comparecem à reunião. Ou ainda, como o boletim pode ser 

pego na internet, se o pai vir que o filho tem notas boas, ele vai concluir que o filho é 

um ótimo aluno e está preparado para fazer vestibulinho ou Enem. Mas o depoente 

afirma que é necessário ouvir o que o professor tem a dizer sobre o estudante. Dessa 

forma, se os pais soubessem que os filhos não estão indo bem na escola, eles iriam fazê-

los estudar e o ensino público iria melhorar.  

Para os alunos do grupo GA7, deveria ser selecionado quem vai fazer a prova do 

Saresp e mostrar o que aprendeu para o governo, já que existem alunos que não o levam 

a sério. O depoente BM3 relata que existem muitos alunos que possuem a chance de 

aprender, mas que não têm vontade, portanto a escola não tem culpa se esse aluno não 

aprende, já que ele não traz essa vontade de fora da escola. Por esse motivo, deveriam 

ser selecionadas pessoas que querem fazer uma prova bem feita, para que se tenha o 

desempenho da escola em relação ao que se tentou ministrar de conteúdo. 
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A aluna AM1 relata que atualmente as pessoas não se importam mais com o 

Saresp, pois foi abandonada a ideia de que, se o aluno não tiver um bom desempenho 

nessa prova, ele não será aprovado para o próximo ano letivo. Isso ocorreu, pois de 

todas as provas do Saresp de que participou não teve acesso a nenhuma nota. 

Os depoentes do grupo GA10 acham que o Saresp deveria ser obrigatório, pois 

muitos alunos não levam a sério a prova ou não a fazem. 

Os depoentes do grupo GA11 afirmam que a maioria dos alunos não tem 

interesse pelo Saresp, apesar de ser uma prova séria. Portanto, se der como resultado 

que o ensino é fraco, pode não estar certo, pois muitos não fizeram a prova 

corretamente, e os professores ensinam bem. 

7.3.5 Comprometimento do professor com o Saresp e com o processo de ensino 

Em relação aos professores, o depoente SP4 diz que na escola existem aqueles 

que não têm comprometimento nenhum com o Saresp, existem aqueles que se 

comprometem, mesmo não concordando, e aqueles que tentam fazer com que os alunos 

boicotem a prova. Já a depoente SPC2 diz que os professores se preocupam com o 

Saresp, pois se sentem responsáveis pelos resultados, já que fazem o possível para os 

alunos aprenderem e, quando a escola tem uma nota baixa, ficam desapontados. 

A coordenadora SPC1 diz que há professores que não se comprometem com o 

processo de ensino mesmo que se insista para isso, mesmo que se entre na sala de aula 

para verificar seu trabalho, pois é o limite deles, porém a maioria são professores bons. 

Já a depoente SP6 diz que, independentemente do Saresp, ela ministra os conteúdos que 

têm que ser trabalhados naquela série com responsabilidade. 

A depoente SD1 relata que há professores que não se empenham muito, 

principalmente aqueles que têm poucas aulas ou vêm para substituir outros professores 

de vez em quando. Considera os professores da escola bons, com alguns também 

lecionando em escolas particulares e universidades. Entende que o Saresp faz uma 

cobrança muito maior para os professores, pois com o envio do material relativo à 

proposta curricular, eles têm que preparar as aulas, pesquisar atividades diferentes e não 

podem mais seguir o livro didático do começo ao fim. 

A diretora SD2 afirma que os professores da escola são comprometidos com o 

Saresp e mostram para os alunos a importância dele, o que se traduz em um alto índice 

de presença. Relata que, os alunos chegam com muitas dificuldades à escola A e, 

portanto, os professores têm que se esforçar bastante com os recursos de que dispõem 
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para conseguir que os alunos aprendam. Diz, ainda, que os professores de escolas 

particulares ou estaduais que têm um desempenho melhor no Saresp não são diferentes 

dos professores da escola A, havendo, inclusive, alguns que trabalham em ambas as 

escolas. 

Os alunos do grupo GA2 afirmam que os professores também têm falta de 

interesse, pois aprovam os alunos no 6º, 7º e 8º ano sem tomar as providências 

necessárias para que eles aprendam. A depoente AM1 afirma que, em relação ao Saresp, 

os professores eximiram-se da responsabilidade, apenas avisando os alunos que 

deveriam fazer a prova. 

7.3.6 Modo de participação dos alunos no Saresp 

Neste subitem, trabalharemos os relatos dos alunos sobre o modo como se deu 

sua participação na prova do Saresp de 2010 e eventualmente na de outros anos. 

Destacamos que as informações aqui expostas se complementam com aquelas sobre a 

visão dos alunos quanto à prova de Matemática, apresentadas na categoria “Visão da 

Matemática Escolar”. 

Dos alunos entrevistados, todos fizeram as provas do Saresp em 2010, exceto a 

depoente AM3, do grupo GA10 e a depoente AM9, do grupo GA12 que não fizeram a 

prova do 2º dia. AM9 afirma ter chegado tarde do trabalho, relatando que queria ter 

saído antes, mas não foi possível. O depoente AM3 não expõe seu motivo para ter 

faltado. 

Os alunos do grupo GA1 afirmam que a maioria dos alunos da classe 

permaneceu na sala resolvendo as provas além do tempo mínimo. Destacamos que o 

tempo mínimo de permanência na sala para realização da prova do Saresp era de uma 

hora e trinta minutos e o tempo máximo era de três horas.  Afirmam ter demorado cerca 

de duas horas e meia para realizar as provas do primeiro dia. BF1 demonstra confusão 

quanto ao tempo que permaneceu na resolução das provas no segundo dia, ora afirma 

ter permanecido pelo tempo mínimo, ora por duas horas e meia. 

No grupo GA2, BF4 e BF5 dizem ter ficado o tempo máximo nos dois dias, 

sendo que BF5 foi a última aluna a sair da sala no segundo dia. Já a aluna BF6 ficou em 

torno de duas horas e vinte minutos fazendo as provas durante os dois dias. O depoente 

BF4 afirma que a escola foi prejudicada, pois em torno de cinco ou seis alunos não 

participaram da prova e o Saresp divide a nota dos alunos pelo número de alunos da 

sala, comparando o número obtido com a média do ano passado. Destaca-se aqui um 
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procedimento citado diversas vezes: a quantidade de alunos presentes em relação à 

quantidade de alunos da sala, pois da maneira como é calculado o desempenho no 

Saresp, não se tem essa proporção, o que poderia levar a escola a escolher os alunos que 

participariam do Saresp, apesar de esse ato desonesto não ter aparecido em nenhum 

depoimento.169 

Quatro alunos do grupo GA4 afirmam que demoraram uma hora e trinta minutos 

para fazer as provas nos dois dias. Relatam que esse era o tempo mínimo de 

permanência e que alguns alunos continuaram terminando a prova após esse período  

Os alunos do grupo GA5 afirmam que a prova começou às 7h30min e eles 

deveriam permanecer no mínimo por uma hora e trinta minutos. No primeiro dia, AF8 

diz que saiu quase no tempo máximo, que era de três horas, AF7 saiu às 9h20min, AF6 

em uma hora e trinta minutos, e AF5 demorou um pouco a mais que o tempo mínimo. 

Já no segundo dia, os alunos afirmam que estava mais fácil a prova, portanto todos 

saíram no tempo mínimo. A depoente AF6 afirma que fez a prova de Matemática 

rapidamente, já que não sabia responder as questões, pois a sala em que estuda é 

composta por alunos que já repetiram o 9º ano, dessa forma o conteúdo ministrado pelo 

professor foi de séries anteriores ao 9º ano. 

Os depoentes do grupo GA6 relatam que fizeram a prova do primeiro dia em 

uma hora e trinta minutos, pois algumas respostas eram óbvias, além de ser prova-teste, 

fazendo com que com a prova fosse respondida rapidamente. Já no segundo dia de 

prova, quando tiveram a Redação e a prova com questões abertas de Matemática, os 

alunos demoraram perto do tempo máximo para responder, pois deveriam escrever 

mais. Relatam que os resultados do Saresp são divulgados, mas não sabem se será no 

final do ano, pois é uma época muito corrida. Afirmam, também, que a escola ligou para 

aqueles alunos que não vieram no dia da prova, pois não pode faltar. 

Os depoentes do grupo GA7 afirmam que permaneceram de duas horas e trinta 

minutos a três horas realizando a prova, ou seja, aproximadamente o tempo máximo e 

relatam que a maioria dos alunos da classe terminou a prova no tempo mínimo.  

Os depoentes do grupo GA8 dizem que terminaram as provas no primeiro dia 

em uma hora e trinta minutos e, no segundo dia, demoraram mais tempo, já que havia 

uma parte da prova que era aberta e a Redação. O depoente BM6 relata que, mesmo 

tendo terminado a prova antes do tempo mínimo, ficou dentro da sala de aula esperando 

                                                   
169 No Sumário Executivo (SÃO PAULO, 2011a, p. 16), podemos verificar que somente são processadas 
as folhas de respostas dos alunos que participaram da avaliação. 
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para entregar a prova, já que os alunos somente seriam liberados para irem embora para 

casa após o horário de intervalo. Relatam que a maioria dos alunos saiu da sala logo 

após transcorridos uma hora e trinta minutos de prova, ou seja, permaneceram na sala 

durante o tempo mínimo requisitado. 

A depoente AM1 afirma que demorou mais no primeiro dia de prova, tendo 

permanecido na sala em torno de duas horas e trinta minutos. Já no segundo dia, ficou 

duas horas.  

Os alunos do grupo GA10 relatam que a maioria das pessoas saiu no tempo 

mínimo ou próximo dele. 

Segundo os depoentes do grupo GA11, no primeiro dia estava mais difícil, 

portanto foram praticamente os últimos a sair da sala. Já no segundo dia, a prova estava 

mais fácil, sendo que a depoente AM6 saiu no tempo mínimo e AM5 saiu quando ainda 

havia metade da sala fazendo a prova. Eles relatam que fizeram o Saresp no 9º e no 7º 

ano do Ensino Fundamental, mas AM6 diz que nunca teve acesso aos seus resultados, 

por isso que muitas pessoas não acham "legal", pois quem faz a prova não sabe nem 

para onde ela vai. AM6 relata que no segundo dia faltou bastante gente, provavelmente 

porque os alunos, indo a um dos dias, já acham que fizeram o Saresp. 

Os alunos do grupo GA12 relatam que demoraram o tempo mínimo de 

permanência na sala de aula para fazer a prova, ou seja, uma hora e trinta minutos, e que 

apenas alguns alunos permaneceram na sala além do tempo mínimo, pois as provas não 

estavam difíceis. O depoente AM8 diz que no primeiro dia de prova quase todos, ou 

todos, os alunos compareceram. Já no segundo dia, alguns faltaram. Os depoentes do 

grupo GA12 falam que quando dá o tempo mínimo de permanência na sala de aula 

durante a prova, a maioria dos alunos já está exaltada querendo sair, portanto, quando 

veem que os outros terminaram e estão saindo, os demais ficam desesperados. Afirmam 

que o Saresp não era obrigatório, pois o aluno que faltou não foi prejudicado em nada, 

como no caso da AM9, mas que foi pedido aos alunos que comparecessem para manter 

a escola no topo do ranking do Idesp. Porém, o depoente AM7 afirma que o zero de 

quem faltou estará lá para contabilizar nota para a escola, sujando seu nome, 

demonstrando a mesma concepção de cálculo exposta pelo grupo GA2, que não condiz 

com a realidade da produção de medidas.  
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7.3.7 Considerações sobre comprometimento com o Saresp 

Sobre a preparação da equipe de gestão para o Saresp, os coordenadores 

afirmam ter orientações vindas da Diretoria de Ensino, mas que deveriam ter mais 

acesso a detalhes técnicos, pois ainda existem muitas dúvidas e eles não têm tempo para 

estudarem sozinhos. Além disso, os diretores e coordenadores dizem que as reuniões de 

capacitação que ocorrem na Diretoria de Ensino já se tornaram repetitivas para quem 

participa há mais tempo, sendo informações mais úteis aos municípios que vão pela 

primeira vez. A falta de tempo é apontada como um problema para a preparação dos 

professores, que só dispõem das HTPCs para se encontrarem com os coordenadores, ou 

seja, no máximo três horas por semana. Também relatam reunir informações sobre o 

Saresp para ir passando aos professores no decorrer do ano letivo, ou seja, direcionam 

diversas atividades durante o ano para o Saresp. 

Os professores revelam que são preparados em relação ao Saresp nas reuniões da 

escola, ou seja, nas HTPCs, inclusive em aspectos técnicos da escala de proficiência, 

porém observa-se a falta de praticidade para trabalhar esses dados no cotidiano, além de 

não ser um consenso entre eles o entendimento de tal escala. Expressam sentirem-se 

pressionados pela coordenação e direção da escola com vistas aos resultados do Saresp, 

uma vez que esses resultados indicarão a medida do trabalho realizado o ano todo. 

Nesse sentido, acreditamos ser necessário um investimento do poder público na 

efetivação de um trabalho com professores, oferecendo mais oficinas de divulgação dos 

resultados e de conhecimentos técnico e teórico sobre o Saresp. Como está ocorrendo no 

cotidiano escolar em que esses professores trabalham, os depoimentos revelam haver 

uma avalanche de informações que acabam sendo subutilizadas. O trabalho que 

efetuamos indica a necessidade de reformular as atividades de capacitação dos 

coordenadores, aprofundando o conhecimento que vem construindo sobre o Saresp, 

talvez com possibilidades de cursos em etapas, para que não se reduzam a informações 

iniciais, tornando-se repetitivas. 

Quanto à preparação do aluno para o Saresp, os sujeitos sinalizam a existência 

de simulados, aulas de revisões e conversas de incentivos com os alunos. No Ensino 

Médio, esta investigação aponta para o fato de a preparação para vestibulares, como o 

Enem, auxiliar no desempenho dos alunos no Saresp, em virtude do modo como as 

questões são apresentadas e pela estrutura organizacional da sala de aula no momento 

da prova. O trabalho dos professores se altera uma vez que preparam atividades 
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diversificadas das comumente trabalhadas, como o caso dos professores SP1 e SP3 da 

escola A, que afirmam trabalhar com questões contendo alternativas, inclusive 

elaborando provas nesse formato, e da escola B, onde é organizada uma semana de 

provas com frequência bimestral, preferencialmente com formato de testes. Eles 

próprios dão-se conta de os alunos apresentarem uma atitude mais positiva para com o 

Saresp, em virtude aos estudos desenvolvidos devido a essas provas.  

Os depoimentos obtidos são consonantes quanto à ameaça feita aos estudantes 

de reprovação decorrente da ausência ao Saresp e que, muitas vezes, eles próprios 

também pensam que isso poderá ocorrer, o que os leva a fazer a prova de maneira mais 

comprometida.  

Alguns alunos afirmam haver aulas de reforço antes do Saresp e outros não 

tocam nesse ponto, o que pode ser justificado pelo fato de que é uma atividade que fica 

ao encargo do professor. Entretanto nenhum depoimento da equipe de educadores ou 

documento a que tivemos acesso apontam para uma “revisão obrigatória” de conteúdos 

que serão avaliados no Saresp. Os professores afirmam seguir a grade curricular normal 

durante o ano, apontando mudanças apenas em tempos próximos à realização do Saresp. 

A existência dos simulados é destacada por quase todos os grupos de alunos e 

demais depoentes, que afirmam ser aplicados mais de um ao ano: pela escola, por 

cursinhos pré-vestibulares; por professores; pela Diretoria de Ensino. Essa aplicação é 

vista como boa, pois ajuda os alunos no momento da prova, que é um momento 

diferente do normal e, em geral, gera sentimentos de ansiedade nos alunos. O 

desempenho nesses simulados, expressos em termos de notas, são utilizados por alguns 

professores para compor a nota bimestral dos alunos ou, ainda, usados para mostrar aos 

pais o desenvolvimento do aluno. 

É reiterada, por diversos depoentes, a falta de comprometimento de alguns 

alunos com o Saresp, já que, conforme o relatado, muitos alunos saem rapidamente da 

prova, pois, para eles, essa prova não tem valor e não apresenta nenhuma consequência. 

Alguns professores sugerem que, para superar essa dificuldade, o Saresp poderia 

instituir premiação aos alunos. Destaca-se aqui a tentativa de premiação ocorrida 

conforme a Resolução da Secretaria de Educação nº 73, de 18 de novembro de 2011, 

quando o Estado implanta o Prêmio Saresp 2011 e propõe a entrega de até 12000 

notebooks, conforme disposto no artigo 3º: 
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Serão contemplados com o Prêmio “Saresp 2011”, os alunos 
concluintes do Ensino Médio, dos períodos diurno e noturno de cada 
unidade escolar, que venham a apresentar, relativamente a todas as 
turmas/classes do período, os maiores valores de média aritmética, 
calculada entre os resultados obtidos nas provas de Língua Portuguesa 
e de Matemática, desde que atinjam, no mínimo, a proficiência 
correspondente ao nível básico.   

Esses computadores não foram entregues aos alunos até a finalização dos 

depoimentos apresentados neste trabalho. Apesar de um dos objetivos com a entrega do 

prêmio ser maior participação dos alunos na prova, juntamente com o reconhecimento 

da importância do processo avaliativo e a meritocracia, “em 2011, 84,5% dos alunos 

fizeram a prova, menos do que os 88,3% que participaram em 2010. A queda na 

participação foi mais acentuada entre os alunos do Ensino Médio”. (SÃO PAULO, 

2012). 

Há o apontamento de que, como os alunos não se comprometem com o Saresp, 

ele não avalia corretamente o ensino, portanto as metas de aumento do Idesp deveriam 

ser cobradas também dos alunos, não somente dos professores. Nesse sentido, é 

afirmada a importância de a escola trabalhar o valor do Saresp. Conforme depoimentos 

dos docentes e equipe gestora, esclarecimentos sobre essa avaliação com os alunos 

contribuem para que assumam essa prova com maior seriedade, observada pelo fato de 

maior comparecimento no dia de sua realização. A diretora da escola A afirma que a 

maioria dos alunos é comprometida com a avaliação devido a essas conversas 

esclarecedoras acerca da importância do sistema de avaliação. A vice-diretora da escola 

B também aponta o alto índice de presença dos alunos no Saresp nos últimos anos, 

inclusive de alunos doentes. 

Além disso, para que os alunos se comprometam, é relatado um esforço da 

escola para que eles façam o Saresp, muitas vezes até com chantagem, como foi 

apontado no subitem “preparação do aluno”, em que expusemos o fato de professores e 

equipe de gestão exercerem pressão sobre os alunos, afirmando a ocorrência de 

consequências inexistentes. Tanto na fala dos alunos, quanto na dos professores e 

equipe de gestão, aparece uma pressão sobre os alunos, no sentido de que só receberão o 

diploma se fizerem o Saresp. Afirmando que, quando não fazem esse tipo de pressão, 

eles não levam a prova a sério. Destacamos que o Saresp não carreia essa consequência, 

pois esse não é seu objetivo.   
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Há, também, coordenadores que mantêm uma conversa esclarecedora e franca 

com os alunos, dizendo da importância da prova, destacando o significado do 

desempenho dos alunos para a imagem da escola e argumentando também sobre a 

incidência do significado da imagem da escola em seu currículo.  

Há alunos que apontam que a escola tem grande preocupação com a imagem 

pública e nem tanto com o aprendizado de cada um em relação ao Saresp. Revelam estar 

atentos a uma relação de dependência dos resultados da escola com os alunos, o que 

justificaria os pedidos de estudos e de comprometimento da equipe educadora. 

Os alunos, em geral, afirmam que se esforçam para fazer as provas, pois sabem 

que eles mesmos carregarão a imagem da escola, mas apontam que muitos alunos não 

levam o Saresp a sério, nem mesmo quando se fala que ele pode representar melhorias, 

como seria o caso de mais investimentos (escolas prioritárias). Devido a essa falta de 

comprometimento de alguns com a prova, em depoimentos de alunos aparece a proposta 

de que se selecionem os alunos para fazerem a prova do Saresp, escolhendo aqueles que 

querem fazer uma prova bem feita, para que se tenha o desempenho da escola em 

relação ao que se tentou ministrar de conteúdo, o que, segundo a proposta metodológica 

do Saresp, comprometeria a avaliação do sistema como um todo. Ou ainda, aparece a 

proposta de que seja obrigatória a realização do Sareps por todos os alunos, ou seja, que 

apresente alguma consequência para quem não participar da prova. 

Alguns professores depoentes teceram considerações acerca do 

comprometimento dos docentes em relação ao processo de ensino e ao Saresp. Nessas 

falas é revelado que há professores comprometidos e que apresentam bom desempenho 

profissional e aqueles que não são, pois são limitados, principalmente os que exerceem 

cargos temporários.  

Em depoimentos de alunos, é revelado que os professores não têm interesse no 

aprendizado do aluno, pois promovem os estudantes para o próximo ano letivo sem que 

tenham aprendido. Notamos que essa constatação está relacionada à promoção 

continuada, evidenciando a crítica dos alunos sobre essa prática, crítica essa que incide 

nos docentes e não no sistema de ensino. Talvez isso não esteja claro para eles.  

Sobre o compromisso em relação ao Saresp, entendemos haver uma dissonância 

no que concerne à atitude dos docentes. Os depoimentos revelam que há professores que 

se empenham, mesmo não concordando com a avaliação do Saresp, por se sentirem 

responsáveis e cobrados em relação ao resultado, e isso se traduz em um alto índice de 

presença dos alunos no dia da prova. Há professores que apenas informam os alunos da 



397 
 

 
 

existência das provas e, ainda, há aqueles que, por não concordarem com o sistema, 

incentivam os alunos a boicotarem a prova. 

Compreendemos, mediante a análise das entrevistas obtidas dos professores e da 

equipe de gestão, no que diz respeito ao comprometimento dos alunos com o processo 

de educacional, que estes não se comprometem com as aulas e com o processo 

avaliativo efetuado na prática das atividades de ensino e de aprendizagem, pois sabem 

que, se mantiverem um comportamento aceitável dentro da escola e frequentarem as 

aulas, serão promovidos, não sendo necessário empenho para aprender os conteúdos 

ministrados nas disciplinas e nem dar conta das diferentes atividades aí desenvolvidas.  

Essa falta de compromisso e de interesse é evidenciada pela ineficácia das recuperações 

paralelas, que não eram frequentadas por muitos alunos no ano em que a pesquisa foi 

efetuada, embora a escola oferecesse condições de alimentação e procurasse sanar 

outras necessidades, para manter os alunos realizando essas atividades após o período 

normal de suas aulas. Os professores enfatizam que não se exigem compromissos dos 

alunos, ou seja, o sistema escolar valoriza a inconsequência dos atos dos sujeitos da 

aprendizagem, levando-os a não se atentarem para o estudo dos conteúdos curriculares, 

mostrando-se de maneira evidente a falta de responsabilidade com o processo de ensino 

e aprendizagem e a desvalorização da educação escolar.  

Uma depoente afirma que, na escola particular em que leciona, a existência de 

mais cobranças e mais provas ocasiona um melhor comportamento dos alunos em 

relação às provas. Indo nessa direção, estão os relatos de que a implantação de um 

sistema de provas bimestrais na escola B melhorou o comprometimento e 

comportamento dos alunos em relação às avaliações.  

Compreendemos, pelas análises dos relatos e reflexões que efetuamos, que a 

organização das atividades de avaliação explicitamente efetuadas em época previamente 

anunciada e o empenho em dialogar com os alunos sobre o significado das avaliações 

conduzem a escola e seus alunos a uma atitude de maior comprometimento, 

melhorando, também, o desempenho. 

Em relação à aprendizagem, os professores entendem que, se os alunos não 

aprendem, não é porque são incapazes, ou têm maus professores, e sim porque não se 

empenham, não se esforçam para que o aprendizado ocorra. Portanto, os depoentes não 

acreditam que é apropriado avaliar os alunos pelo comportamento ou ainda por 

atividades realizadas fora do âmbito de cada disciplina, já que esses fatores 

ocasionariam uma falta de responsabilidade com o conteúdo trabalhado em sala de aula. 
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Um dos depoentes sinaliza que a falta de comprometimento com a avaliação também 

poderia ser ocasionada pelo fato de os alunos apresentarem defasagens em relação aos 

conteúdos em Matemática, portanto não querem expô-las nas provas individuais, já que 

também sabem que lhes serão dadas outras oportunidades de avaliação, como trabalhos 

em grupo. 

Os próprios alunos apontam que muitos estudantes não se empenham nos 

estudos e não cuidam da escola, pois não a valorizam. Isso é evidenciado pelo 

comportamento de violência que apresentam em relação à escola, depredando-a e 

estragando propositalmente o material de estudo que lhes é fornecido de forma 

inteiramente gratuita pelo Estado. Expressam suas críticas em relação a esse 

comportamento, evidenciando, inclusive o gasto inadequado do dinheiro público. 

Consideram que, para haver maior comprometimento, a escola não deveria ser 

obrigatória para todos, somente para aqueles interessados, pois há os que não estão 

interessados de maneira nenhuma nos estudos, nem mesmo a família deles, portanto 

talvez se saíssem melhor trabalhando. 

Os alunos mostram-se conscientes e críticos sobre a complexidade do sistema 

escolar. Apontam que a qualidade depende de diversos fatores, que devem estar 

interligados, não podendo culpar apenas um deles pelo sucesso ou fracasso educacional. 

Incluem nessa complexidade pais, professores, alunos, direção e governo. Nesse 

sentido, argumentam que os professores devem buscar os interesses dos alunos e não 

aprovarem todos de qualquer maneira; que os pais devem se interessar pelo que os 

filhos fazem na escola e pela qualidade da educação; e os alunos devem se comprometer 

com seu aprendizado. 

Os depoentes – professores, alunos,  coordenação e direção – destacam que 

muitas famílias estão ausentes às questões da educação de seus filhos. Ponderam que os 

pais não estão atentos ao que os filhos praticam no ambiente escolar, portanto não 

cobram o estudo deles. Além disso, dependendo da importância atribuída pela família 

ao aprendizado escolar, os alunos valorizam ou não a escola. Nesse sentido, propõem 

que se vincule o desempenho no Saresp ao recebimento da Bolsa Família. Mostram-se 

contra a exigência de essa Bolsa incidir tão somente na frequência às aulas e não dizer 

nada sobre a responsabilidade do aluno nem tampouco da família a respeito da 

aprendizagem  do sujeito aprendiz.  

A importância da participação dos pais é bastante enfatizada pelos próprios 

estudantes, sendo inclusive afirmado que não basta pegar o boletim com o desempenho 
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de cada aluno, mas que devem ouvir o que os professores têm a dizer sobre os 

estudantes. 

Entre os alunos entrevistados, todos fizeram as provas do Saresp em 2010, 

exceto dois alunos do Ensino Médio que não compareceram no segundo dia. Em um 

grupo de alunos, há o apontamento que faltou bastante gente no segundo dia pelo fato 

de os alunos comparecerem um dia e acharem que já participaram do Saresp. Isso indica 

falta de clareza sobre a prova. 

Sobre o tempo de permanência, que acreditamos ser uma informação relevante, 

já que em diversos depoimentos aparece que a maioria dos alunos não permanece 

realizando a prova além do tempo mínimo, há diversos tempos apontados, o que é de se 

esperar, já que cada aluno se relaciona com a prova de uma determinada maneira. 

Metade dos grupos de alunos afirma que a maioria dos alunos de suas classes 

permaneceu realizando as provas durante apenas o tempo mínimo requerido, ou seja, 

uma hora e trinta minutos. Em relação ao tempo que eles mesmos permaneceram, 

seguem os itens: 

• GA1 - cerca de duas horas e trinta minutos nos dois dias. 

• GA2 - dois alunos durante o tempo máximo e uma aluna durante duas 

horas e trinta minutos, nos dois dias. 

• GA4 - fizeram no tempo mínimo nos dois dias. 

• GA5 - dois alunos no tempo mínimo, um no máximo e um em duas horas 

e vinte minutos no primeiro dia. No segundo dia, permaneceram o tempo 

mínimo. 

• GA6 - todos no tempo mínimo no primeiro dia e máximo no segundo 

dia. 

• GA7 - tempo máximo os dois dias. 

• GA8 - tempo mínimo primeiro dia e mais tempo no segundo dia.  

• GA9 - No primeiro dia, duas horas e trinta minutos. Já no segundo dia, 

ficou duas horas.  

• GA11 - demoraram mais no primeiro dia, cerca do tempo máximo. No 

segundo dia saíram ou no tempo mínimo ou enquanto ainda havia metade 

da sala fazendo a prova. 

• GA12 - tempo mínimo nos dois dias. 
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Os alunos falam sobre a obrigação de se participar no Saresp, afirmando que a 

escola ligou na casa de quem não foi, mas ficam em dúvida em relação a ser obrigatório, 

pois não acontece nada com quem não comparece. Dois grupos de alunos apontam que 

há prejuízo para o desempenho da escola no Saresp quando há falta de alunos, pois 

entendem que a nota é dividida entre os valores obtidos pelo número de alunos da sala.  

Essa afirmação se baseia na comparação do número de alunos presentes com a média do 

ano passado, e os zeros de quem faltou mostraram-se computados como nota.  

Destacamos que a relação entre os alunos presentes e a quantidade de alunos 

matriculados da sala não é levada em conta no cálculo do desempenho do Saresp, o que 

poderia proporcionar que a escola escolhesse os alunos que participariam do Saresp. 

Enfatizamos, entretanto, que esse ato que entendemos como desonesto não ter aparecido 

em nenhum depoimento. 

Acerca dos depoimentos sobre comprometimento com o processo educacional, 

destacamos a sobriedade com que alguns grupos de alunos tratam o assunto, com 

conhecimento amplo sobre seus direitos e deveres e o funcionamento do sistema de 

ensino em que estão inseridos, apontando críticas e tecendo considerações sobre 

mudanças que poderiam/deveriam ser efetuadas para melhorar a qualidade de ensino. 

Acreditamos, dessa forma, que a opinião dos alunos pode contribuir muito para 

esclarecimentos acerca da maneira como o Saresp acontece sob a perspectiva que eles 

têm da realidade escolar, perspectiva essa pouco apontada nas pesquisas sobre o Saresp, 

conforme tratado no item “O Saresp a partir de teses e dissertações.” 

7.4 Categoria Encaminhamentos pedagógicos e políticos por meio dos 

resultados do Saresp 

Nossas análises e interpretações evidenciaram aspectos concernentes às 

perspectivas políticas e pedagógicas apontadas pelos sujeitos desta pesquisa, que se 

mostraram em termos: do acesso à avaliação e aos resultados do Saresp; às metas e 

prêmio financeiro; à análise e aos encaminhamentos dos resultados; às intervenções da 

Diretoria de Ensino no trabalho da escola. 

As articulações que efetuamos foram tecidas com exposições dos sujeitos acerca 

de como percebem os encaminhamentos dados aos resultados do Saresp, tanto 

pedagógico quanto de políticas vindas da Secretaria de Educação, tendo como base os 

resultados dessa prova; textos teóricos que tratam da avaliação. À medida que fomos 

expondo nosso entendimento, também apontamos modificações e atualizações em 



401 
 

 
 

algumas das políticas citadas. Entendemos que esta categoria se mostra nuclear por 

tratar do impacto percebido pelos sujeitos entrevistados, tendo em vista os resultados do 

Saresp. 

7.4.1 Acesso à avaliação e aos resultados do Saresp 

O depoente SP1 considera que o resultado deve se tornar público, mas que a 

avaliação deve ser feita somente quando o problema da progressão automática, presente 

no sistema de ensino, for resolvido. Relata que não teve acesso a nenhum dos itens cujas 

respostas deveriam ser construídas pelos alunos, ou seja, itens da prova aberta de 

Matemática. 

A depoente SP2 relata que anteriormente os professores tinham acesso às provas 

do Saresp e ela trabalhava essas questões com os alunos, mas nos últimos três anos não 

têm mais, portanto ignoram o que e como os conteúdos estão sendo cobrados. Afirma 

que, por esse motivo, não se tem como dar aos alunos uma explicação sobre o 

desempenho deles na avaliação e discutir cada questão da prova, questionando o fato de 

se exigir dos professores que deem essa explicação aos alunos, mas que não podem 

analisar as provas. Afirma, também, que, para refazerem o planejamento do trabalho a 

ser realizado durante o ano baseado nos conteúdos cobrados na avaliação, os 

professores deveriam ter acesso às provas. Entende não ser necessário saber o resultado 

individual dos alunos por meio oficial, porém pondera ser importante que os cadernos 

de questões fiquem na escola, para que se possa resolver a prova junto com os alunos, 

apontando os acertos e erros, procedimento comum em qualquer prova. Observa que os 

alunos ficam ansiosos para saber o que erraram nas provas , mas os professores não têm 

como informar. Além disso, pelo fato de não ter acesso às questões, não sabe se o 

resultado é verdadeiro, entendendo que a divulgação para melhorar o ensino é válida, 

mas tem que ser mais clara.  

Destacamos que o fato de a depoente SP2, assim como outros que apresentam a 

mesma crítica, afirmar de modo crítico que não tem acesso ao que é avaliado, abre a 

possibilidade de algumas interpretações não excludentes entre si. Por exemplo, que os 

depoentes não têm conhecimento das Matrizes de Referência para a Avaliação do 

Saresp, em que são elencadas as habilidades avaliadas, ou desconfiam do que 

efetivamente foi cobrado na prova. Além disso, no Relatório Pedagógico de cada 

disciplina avaliada, constam exemplos de itens selecionados como representativos de 

pontos da escala que corresponde a cada um dos anos avaliados, por apresentarem 
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algumas propriedades estatísticas. Tais exemplos são acompanhados de interpretações 

pedagógicas acerca das habilidades mobilizadas pelos alunos para responderem aos 

itens de determinado nível de proficiência e de considerações sobre aquelas habilidades 

que merecem mais atenção (SÃO PAULO, 2011d, p.62). É claro que essas 

interpretações e considerações pedagógicas sobre habilidades não desenvolvidas são 

feitas baseadas nos resultados gerais do Estado, e não nos específicos por escola, o que 

ocasiona certa dificuldade para que os educadores da escola se apropriem desses 

resultados, ainda mais quando levamos em conta que há carências de informações 

técnicas por parte dos educadores. 

O depoente SP3 não viu a prova do Saresp 2010, mas acharia importante vê-la 

para saber o que o governo está avaliando, quais são os conteúdos. Informa que teve 

acesso a uma prova no ano passado e percebeu que os conteúdos da prova não estavam 

no material relativo à nova proposta curricular170 que o governo envia,. 

Esse depoente percebe como importante a disponibilização dos resultados 

individuais dos alunos no Saresp para incentivá-los a fazer a prova, pois os alunos 

fazem uma atividade qualquer com mais empenho quando vale nota, quando ele tem um 

retorno sobre seu desempenho; poderia, por exemplo, vir no histórico escolar do aluno. 

Acredita que, assim, ter-se-á uma noção mais próxima da realidade, com os dados do 

Saresp, além de maior comprometimento de todos os envolvidos devido à exposição a 

que estariam submetidos. Acha boa a divulgação dos resultados, pois as pessoas se 

expõem mais, assim se comprometendo mais. 

A professora SP4 entende que deveria ser disponibilizada a nota de cada 

estudante para que eles pudessem conhecê-la, além do que poderiam ser trabalhadas as 

dificuldades ou descompassos do aluno individualmente considerado, apesar de o 

professor conhecer as dificuldades de seus alunos. Relata que os professores não têm 

acesso à prova do Saresp, tendo ela visto algumas provas entre as várias diferentes, pois 

participou da aplicação. Entretanto, como as provas foram levadas da escola após a 

aplicação, apenas sabe o que foi cobrado pelo que os alunos disseram, mas afirma que é 

difícil para eles explicarem os conteúdos abordados. Também aponta que, antigamente, 

as provas ficavam na escola, então os professores e alunos tinham acesso a elas. Ela não 

viu os itens com respostas construídas de Matemática, pois a escola em que participou 

                                                   
170 O aspecto da obrigatoriedade da proposta curricular foi exposto na categoria “Visão do Saresp”. 
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da aplicação não foi selecionada como amostra171. Acredita que a divulgação pública 

dos resultados do Saresp pode gerar uma rivalidade entre as escolas, devido à 

hierarquização dos resultados. Por outro lado, pondera ser bom que se divulgue o que se 

está sendo feito, no caso de o Saresp ser feito com seriedade, apontando que, se 

realmente é feito com seriedade, então aí eu acho que não teria problema, agora até 

que ponto isso acontece, a gente não sabe. 

Notamos aqui que o professor afirma conhecer as dificuldades do seu aluno, mas 

considera que também o Saresp deveria indicar as que avaliou, talvez por entender que 

essa avaliação externa viria fortalecer a sua. 

O depoente SP5 não viu nem o material da proposta curricular, por lecionar a 

Disciplina de Apoio Curricular, que não faz uso desse material, nem as provas do 

Saresp. Entende que deveria ser disponibilizado o resultado individual do aluno, por 

exemplo, para os alunos do 3º ano, para quem não tem fundamento o resultado vir no 

ano seguinte, pois até lá eles já saíram da escola. Pondera ser desagradável a divulgação 

pública, na mídia, dos resultados do Saresp, pois os pais dos alunos podem chegar a 

conclusões sem reflexão sobre esses resultados, entendendo que deveria ser divulgado 

somente para as escolas, para que elas soubessem de sua situação. 

A depoente SP6 relata que viu rapidamente, sem muita atenção, a prova de 

Matemática aplicada no Saresp. Ela gostava quando os cadernos de questões ficavam na 

escola, pois depois da prova os professores podiam ver o que tinha sido cobrado, além 

de poder usar esses cadernos para aplicar novamente nos alunos a fim de relembrar 

conteúdos já ministrados. Afirma que nunca fica sabendo dos resultados individuais dos 

alunos no Saresp, pois é dito que pegam amostras de alunos para emitir esses resultados, 

o que, destacamos, não faz parte da metodologia usada para análise dos dados das 

provas, exceto nas Redações e nas provas abertas de Matemática. Entende que seria 

bom ter acesso a isso, para ver se o resultado está certo mesmo, já que os professores 

conhecem os alunos. 

A depoente SP7 não viu as provas do Saresp, nem as objetivas, nem as abertas, 

somente ouviu comentários de professores que aplicaram a prova. Entende como um 

defeito do Saresp os professores não terem acesso às provas, que só vêm algumas 

questões no relatório no ano seguinte, afirmando que ficam com muita vontade de ver a 

                                                   
171 A informação que consta no Relatório é que a amostra é “estratificada em 10% e por Diretoria de 
Ensino, de alunos do 7º e 9º anos do Ensino Fundamental e 3ª série do Ensino Médio” (SÃO PAULO, 
2011c, p. 10).  
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prova. Acredita que seria ótimo se viesse o resultado de cada aluno, pois seria uma 

maneira de mostrar a ele que a prova é importante, além de ser relevante 

pedagogicamente apresentar tal resultado à escola.  

A depoente SPC1 acredita que deveriam ser publicados os resultados de todos 

que pariciparam do Saresp, incluindo as escolas municipais, pois não acha certo elas 

não saberem o diagnóstico dos alunos. Considera importante que sejam abertos os 

resultados para que a comunidade saiba como está a escola, porém para quem não 

consegue a meta é desagradável.  

A depoente SPC2, apesar de não entender como um problema o resultado do 

Saresp ser público, relata que na cidade em que trabalha, alunos e professores ficam 

comparando uma escola com outra, pois são poucas escolas. Observa que cada escola 

tem de olhar o que acontece dentro dela, seu cotidiano, sua realidade e o tipo de alunos 

que a frequentam, porém entende que essa comparação é comum em algumas cidades, 

especialmente nas pequenas. 

A depoente SPC2 relata que se valem dos resultados do Saresp na escola para 

verificar se correspondem ao que a escola esperava nas séries que participam da prova. 

Por esse motivo entende que deveria vir o resultado individual dos alunos, assim 

poderiam ver se estão trabalhando corretamente, fazendo simulados e semana de provas 

bimestrais, pois há casos de bons alunos que não têm bom desempenho no Saresp. 

A depoente SPC3 vê a divulgação dos resultados do Saresp como contraditória, 

pois acha que seus resultados não reproduzem fielmente a realidade da educação, 

explicando que as escolas possuem alunos heterogêneos, com níveis diferentes de 

aprendizagem, com problemas de saúde diferentes, alunos que saem do Ensino Médio 

sem serem alfabetizados e alunos que ingressam em universidades públicas. Portanto, 

questiona o fato de se ter um resultado igual para o Estado todo. Relata que viu a prova 

do Saresp, pois sempre pede autorização ao fiscal para analisar rapidamente as provas. 

O depoente SPC4 questiona como podem falar que o está retratando a realidade 

de sua escola, se ele não tem acesso à nota do seu aluno e nem à divulgação de detalhes 

da avaliação. Relata que sabe o que está falhando no Estado, mas não sabe se sua escola 

falha nos mesmos pontos, pelo fato de o resultado ser genérico, portanto entende que 

deveria vir o resultado de cada aluno no Saresp, ou pelo menos de cada escola, pois 

assim saberia qual habilidade tem que ser mais trabalhada por estar em defasagem. 

Assim, quando vem o relatório global, tem que haver um esforço junto com os 

professores, para verificar o que está em concordância com a escola e, se não estiver, o 
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relatório não servirá para muita coisa. Destaca-se aqui uma falta de conhecimento do 

Boletim da Escola com os resultados do Saresp, em que se encontram os resultados por 

escola do Saresp. 

O coordenador afirma que viu a prova do Saresp de modo extraoficial, pois 

havia uma questão com duas respostas iguais, então foi chamado para ver, e deu uma 

lida no caderno de questões; porém, oficialmente, não se tem acesso. Entende ser ruim o 

fato de a escola não ter acesso às questões das provas do Saresp, tendo apenas 

conhecimento mediante alguns itens apresentados no relatório. Por exemplo, os alunos 

do 3a série do Ensino Médio queriam saber se tinham acertado todas as questões das 

provas de Língua Portuguesa e Matemática, mas ele teve que ser sincero e dizer que 

somente a fundação que vai corrigir o Saresp é que terá acesso a isso. Quanto à 

divulgação dos resultados, ele afirma não se importar que sejam publicados, porém se 

revolta com a maneira depreciativa com que a imprensa fala das escolas que apresentam 

um desempenho ruim: eles preferem descer a lenha e dizer que professor não gosta de 

trabalhar, que as escolas estaduais não prestam. [...] Isso não é verdade. Eu trabalho 

dentro de uma escola que presta. Eu tenho alunos em Universidades Estaduais, eu 

tenho alunos em faculdades particulares. Eu tenho aluno que foi prestar lá o Paula 

Souza, que é a escola técnica, passou, está lá estudando, estão fazendo Ensino Médio 

lá. Eu tenho alunos que estão fazendo curso técnico lá, tenho alunos que fazem Senai, 

como que esta escola não presta? Então isso é revoltante. 

A depoente SD1 entende que a divulgação dos resultados do Saresp é ruim numa 

cidade pequena, onde todos se conhecem e fazem comparações; pensa que em uma 

cidade grande não deve haver esse tipo de problema. Conta que os pais de alunos acham 

que a escola que atingiu a meta é melhor que a escola que não atingiu. Porém, ela 

observa que os professores e a proposta curricular são os mesmos nas escolas estaduais 

e os alunos também são parecidos, o que implica conclusões sem reflexão acerca do 

trabalho dos educadores. Em suas palavras, os pais falam: mas aquela escola conseguiu, 

então não é melhor que a outra, então os professores de lá são melhores, então lá 

trabalha diferente? Não é. O trabalho é o mesmo. O professor que dá aula aqui, dá 

aula nas outras duas escolas também. A proposta curricular é a mesma. O que 

diferencia são os alunos? Não sei, eu acho que não. As escolas [da cidade em questão] 

não têm diferenças de alunos, são todas escolas... Aqui, por exemplo, era escola de 

aluno só do centro, agora não é mais, porque o centro tá velho, né? Agora são os 

alunos dos bairros. E nós recebemos alunos dos dois bairros mais carentes da cidade. 
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Então a exposição dos nossos resultados para nós aqui no município ficou ruim. 

Porque todo mundo fez a comparação: olha lá, nesta escola não se trabalhou, os 

professores não se empenharam, não cobraram dos alunos. [...] Foi uma coisa muito 

grande. 

A depoente SD2 considera que o Saresp era melhor quando os cadernos de 

questão ficavam na escola, e os professores tinham acesso às questões e aos gabaritos, 

podendo analisar quais eram as habilidades e competências em que os alunos 

apresentavam dificuldades, tendo assim um diagnóstico aproximado, porém imediato, 

da situação de aprendizagem dos alunos. Questiona o que vai ser feito com os cadernos 

de prova e o porquê de não deixá-los na escola para que o professor possa ver, corrigir e 

assim conhecer os resultados do seu aluno e da sua classe. Relata que há alunos que são 

mal avaliados pelos professores, mas que dizem que vão bem no Saresp, surpreendendo 

a equipe escolar, e ter os resultados dele seria importante para olhar esse aluno de outra 

perspectiva. 

Relata que não viu a prova do Saresp do ano de 2010, que inclusive se negou a 

ver, pois já que o Estado não permite isso ao professor, então ela não iria ver. Conta que 

a orientação é para que, depois de terminadas as provas, o professor guarde no pacote e 

lacre sob vigilância do fiscal. Porém, afirma que há diretores que pedem ao professor 

que está cuidando da prova para xerocar, mas que ela não se desgastou para isso, pois 

não era para ter acesso às provas. 

Nos grupos de alunos também surgem apontamentos sobre a divulgação dos 

resultados do Saresp e muitos deles afirmam que gostariam de ter um feedback sobre 

seu desempenho, como é o caso do grupo GA2. 

Os alunos do grupo GA1 gostariam de saber as notas que foram atribuídas às 

suas provas do Saresp para saber qual o rendimento alcançado, contar para os pais, ver 

onde estão errando, ver onde podem melhorar. Além disso, BF3 observa que quando 

não vê a nota, conclui que aquela avaliação não é importante e todos os depoentes desse 

grupo acreditam ser um direito saber a nota individual que obtiveram na prova do 

Saresp.  

Os alunos do grupo GA3 dizem ter feito o Saresp no 7º ano. BF7 relata que foi 

falada para ele sua nota, mas que ele não foi bem, tendo tirado quatro de Matemática e 

cinco de Língua Portuguesa. Já BF8 afirma ter feito o Saresp no 7º ano sem atenção, 

pois seria promovido para o ano seguinte de qualquer maneira e que não teve acesso aos 

seus resultados. 
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Segundo os depoentes do grupo GA4, o Saresp é para verificar somente o 

desempenho da escola no geral, já que eles não têm acesso aos resultados individuais. 

Relatam que em nenhum Saresp ficam sabendo os resultados, nem os individuais e nem 

os da escola. Afirmam que seria bom saber para ver onde têm que melhorar para uma 

próxima prova e o que já aprenderam, ou seja, acompanhar seu desempenho. As 

depoentes AF1 e AF2 relatam que deve haver pessoas muito inteligentes na escola, pois 

a escola A sempre fica em 3º lugar no ranking municipal do Idesp, portanto gostariam 

de saber se essa colocação é devida ao resultado apenas desses alunos, não contando 

muito o dos outros. 

Os alunos do grupo GA5 fizeram o Saresp no 7º ano. Os que fizeram em 2008 

afirmam que não receberam seus resultados. Já a depoente que fez em 2007 relata que a 

professora corrigiu e passou o resultado para os alunos. O depoente AF8 relata que o 

professor, atualmente, não pode ter acesso às provas aplicadas, nem para verificar se há 

erros, fato que causa indignação ao depoente, pois afirma que tudo pode estar alterado, 

já que, se o conteúdo não for condizente com o que eles aprenderam, os professores não 

saberão. Portanto, afirma que não tem como o Saresp fazer parte da nota bimestral do 

aluno, pois nenhuma prova fica na escola e nem é enviada depois para que vejam como 

foi feito. Os depoentes AF8 e AF7 afirmam que, quando se faz uma prova, é necessário 

se ter o retorno de onde que se errou, onde se acertou, para saber onde precisa melhorar. 

Relatam que só ficam sabendo que erraram, não sabem onde e nem o porquê. 

O depoente BM2 não procurou saber se tem acesso ou não às notas do Saresp, 

mas quando ele recebe a nota de uma prova, procura melhorar por meio disso. Cita o 

exemplo do Enem, do qual ele viu a nota que tirou. Nesse caso se a nota for menor que 

a média, vai fazer a prova novamente para alcançar seu objetivo.  

Os depoentes do grupo GA7 afirmam que nunca receberam um retorno do 

Saresp em relação aos seus resultados e gostariam de saber. Observam que diversas 

pessoas reclamam disso, pois esse retorno é um incentivo para se fazer a prova e saber 

seu desempenho, vendo em que precisa melhorar e onde acertou. 

Para a aluna AM1 é um direito dos alunos o acesso ao desempenho individual na 

prova do Saresp, afinal foram eles que fizeram a prova, observando que desde o 7º ano 

quer saber seu desempenho e não sabe. Entende que o Saresp é uma prova que o 

governo faz para ver se os alunos estão bem. Porém, relata que conforme observa a 

educação, acha que escondem os resultados, pois senão iriam ser muito graves. Acredita 

que os resultados são escondidos, pois nem os professores têm acesso.  
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A depoente AM6, do grupo GA11, relata que nunca teve acesso aos seus 

resultados, por isso que muitas pessoas não acham isso "legal", já que quem faz a prova 

não sabe nem para onde ela vai. Relata que perguntou ao professor de Matemática se ele 

corrigiu a prova, e ele disse que não teve acesso a nenhuma prova.  

Os depoentes do grupo GA12 afirmam que, das provas do Saresp que fizeram 

até hoje, receberam o caderno de provas com o número de acertos e a Redação, 

corrigidos pela escola, pois somente o gabarito é enviado para o Estado. 

7.4.2 Idesp e prêmio financeiro  

O sujeito SP1 considera uma atitude sem ética o vínculo que o governo 

estabeleceu: aumento do Idesp e bônus. Em sua opinião, além das habilidades que são 

avaliadas nos alunos, também se tem que avaliar o cotidiano e a práticas escolares e 

demais atividades realizadas na escola, para que se possa avaliá-la melhor. Entretanto, 

afirma que isso não é efetuado. Destacamos que há uma análise de contexto, elaborada 

segundo modelos hierárquicos lineares dos questionários de contexto, porém tais 

considerações não compõem a nota do Saresp e nem o cálculo do Idesp. Entende que 

dar uma remuneração adicional, pagar além do salário, é estimulante, já que a maioria 

das pessoas só realiza determinada atividade se obtiver algum benefício ao realizá-la. 

Porém, percebe que esse ato pode causar intrigas dentro das escolas, já que o valor 

desse prêmio não é uniforme entre os professores. 

A professora SP2 é contra dar um prêmio por aprendizagem, entendendo que se 

um problema foi detectado na avaliação, ele deveria ser corrigido e não relacionado com 

o bônus. Entende que quem trabalha na educação visa à boa formação dos alunos, não a 

obter lucro em função disso. Acredita que poderia até existir esse bônus, mas não 

entrelaçado com a aprendizagem do aluno. Seguem-se as justificativas na fala da 

depoente: o bônus, na minha opinião, não vai mudar o aproveitamento do meu aluno ou 

não. Então eu acho que deveria ser outra proposta, né? O bônus não é o que a gente 

almeja, mas sim que os alunos tenham melhor aproveitamento. Então eu acho que a 

proposta não é legal por conta disso. Eu acho que o que a gente tem que construir é 

mudar o ensino pra que eles sejam pessoas melhores e que tenha aprendizagem e pra 

eles, e não entrelaçar com dinheiro. Acaba sendo uma coisa meio que... eles querem 

comprar? Você vai comprar o professor pra ele ensinar? Não é assim. Eu acho assim, a 

gente trabalha pra ensinar e melhorar o cidadão, a pessoa, e não visando lucro em 

cima disso. Então eu não acho legal essa relação que tem entre as duas coisas. Eu acho 
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que o bônus, se existisse, poderia ser. Mas não em cima da aprendizagem de aluno, né? 

Eu acho que a aprendizagem, a prova, deveria servir somente pra gente melhorar o 

ensino, que isso seria o ideal, né? A prova é o quê? Ahh, vou analisar o que tá sendo, o 

que não tá sendo legal, o que não tá sendo corrigido, pra melhorar, pra que eles 

aprendam e sanem essas defasagens aí. 

O depoente SP3 considera bom que se tenham objetivos para alcançar, metas a 

cumprir. Porém, acredita que, se a meta foi cumprida ou não, deve-se verificar o porquê, 

já que cada escola tem suas próprias características.  

Ressaltamos que no Relatório Pedagógico do Saresp, apesar de não se levarem 

em conta as características de cada escola, são apontadas as dificuldades dos alunos, em 

termos de resultados gerais do Estado, com levantamento de hipóteses em relação ao 

erro dos alunos, além de ser sugerido aos professores que ampliem as análises ou 

infiram outras possibilidades de desempenho devido ao conhecimento que possuem de 

suas turmas (SÃO PAULO, 2011c, p. 62).  

O depoente relata, ainda, que, por exemplo, na escola A existem alunos com 

necessidades educacionais especiais ou que trabalham o dia todo, portanto talvez não 

consigam cumprir a meta estabelecida, apesar dos esforços dos profissionais que atuam 

nessa escola. Afirma que, a partir do momento em que se vinculam essas metas com o 

bônus, está-se forçando a aprovação do aluno e dirigindo os fins dos conteúdos 

trabalhados ao solicitado na prova. Para ele, assumir a avaliação nesses termos não faz 

sentido, conforme exposto no seu depoimento: Olha, eu acredito que o governo tem que 

ter uma métrica pra poder trabalhar, então isso assim é lógico, né?. Então eu acho que 

tem que ter algum tipo de avaliação e por algum lugar tem que começar, né? Mas eu 

acho que o governo usa essa avaliação pra forçar a promoção automática. Essa é a 

minha opinião. [...] Por quê? Porque se o governo utilizasse o Saresp apenas como 

indicador, eu acho que seria assim, de bom tamanho. Pra educação, pros professores, 

pra poder orientar, trabalhar, traçar as metas. Mas a partir do momento que vai 

atrelar isso com o bônus do professor, então eu percebi que alguns colegas pensam que 

estão trabalhando em função de uma prova. Então eu acho que daí é muito complicado.  

A depoente SP4 acredita que o Saresp é importante e deveria ser utilizado para 

analisar a situação de cada escola e não para culpar o professor pelo fato de o aluno não 

tirar determinada nota, não pagando o bônus, pois o professor pode até ter uma parcela 

de culpa, mas não culpa total. Entende que a meta de aumento do Idesp também deveria 

ser cobrada dos alunos, pois da maneira como está configurado, tanto faz para o aluno 
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se ele lê a prova e tenta resolver, ou não. Afirma que há competição entre as escolas 

baseada nos resultados do Idesp, em cidades pequenas, e são feitos julgamentos sem 

responsabilidade, sendo qualificada como ruim aquela escola que não recebe o bônus. 

Aponta que, se uma escola não atingiu a meta, não significa que lá não se trabalhou, 

pois existem outros fatores, além do desempenho na prova, que interferem, como os 

alunos que a frequentam, a sua localização e o comprometimento desses estudantes.  Ela 

afirma que o bônus é pago às escolas não somente pelo resultado no Saresp, mas 

também por algumas atividades feitas na escola que se juntam para ver se ela é melhor 

ou não. Portanto demonstra desconhecimento dos critérios de bonificação que levam em 

conta apenas a meta atingida do Idesp e a assiduidade do professor ou funcionário da 

rede.  

O depoente SP5 acha que o vínculo do bônus com o aumento do Idesp por um 

lado é bom, pois, ganhando o bônus, o professor vai querer melhorar. Por outro, observa 

que pode desestimular o professor, caso ele não ganhe o bônus. Também afirma que o 

professor não trabalha para alcançar determinada nota em uma prova, senão a escola 

pode virar um cursinho preparatório para o Saresp, o que não é seu objetivo, e sim 

formar cidadãos, aptos também ao mercado de trabalho. 

A depoente SP6 relata que os alunos percebem que não vai acontecer nada para 

eles em função do Saresp e entendem que é só para o professor ganhar bônus, inclusive 

questionando o porquê de se empenhar na prova só por esse motivo. Tal atitude é 

reforçada pelo fato de o governo colocar na mídia que vai se ganhar até 12 mil reais 

pelo bônus. Dessa forma tem que se convencer os alunos de que o Saresp é para a 

avaliação da escola e melhoria do ensino e não só para a bonificação.  Afirma que 

deveria ser mudada alguma coisa nesse sentido, sendo ela contra o pagamento do bônus, 

que acha que deveria ser incorporado ao salário.  

Considera a avaliação válida, porém não deveria estar vinculada ao bônus, pois 

os profissionais da educação trabalham da mesma forma com ou sem esse dinheiro. 

Também não concorda com o fato de depender dos alunos para ganhar o bônus, pois se 

o aluno não fizer nada, ela não ganha nada. Relata que, na escola em que trabalha, não 

se limitam a pensar só no bônus (como acontece em outras escolas), se tiverem que 

reprovar alunos, eles serão reprovados, mas afirma que existe escola que vê o bônus 

como prioridade. Entende que, devido ao vínculo da bonificação com o aumento do 

Idesp, a escola tem que promover os alunos, pois entram no cálculo as retenções e 

evasões.  



411 
 

 
 

A depoente SP6 observa que, quando a escola não ganhou o bônus em 2009, a 

divulgação dos resultados foi desagradável, pois em cidade pequena ocorre muita 

comparação entre as escolas. Assim, conta que as escolas que conseguiram o bônus 

fizeram faixas com o valor do Idesp para colocar na frente das escolas e também saíram 

em desfiles comemorativos pela cidade, e a escola que não conseguiu não pôde fazer 

nada disso. Relata que seria difícil para a escola B atingir o índice no Saresp de 2008, 

pois tinha um 9º ano só, com alunos que não acompanhavam o ritmo de aprendizado 

considerado adequado. Já em 2009 foram avaliados três 9os, que também tinham alunos 

que não acompanhavam, mas havia outros que entusiasmavam a professora a ensinar, 

portanto em 2010 conseguiram atingir a meta. 

A depoente SP7 considera que a avaliação da escola é muito importante, não 

pelo bônus, e sim para conhecer as consequências de seu trabalho. Conta que no ano 

passado, em 2009, não receberam o bônus, pois não atingiram a meta em 2008, e 

observa que o ruim foi a humilhação de ter trabalhado o ano todo e não conseguir nada. 

Afirma que todos têm culpa, os alunos que não estão interessados, não querem fazer 

nada e os professores também acabam se culpando. Relata que depois do ano em que 

não atingiram a meta, tornou-se uma obstinação na escola conseguir atingi-la por parte 

da coordenação e direção.   

Afirma ser uma atitude sem ética a vinculação do bônus com o aumento do 

Idesp, porém, pensa que com isso a escola vai querer ganhar o bônus, então vai 

melhorar as aulas e talvez isso reflita em melhor aprendizado. Entende que o governo 

não vê outra maneira, para que haja essa agitação pelo Saresp, que ela vê claramente na 

coordenação da escola, inclusive a preocupação com retenção de aluno. Por exemplo, 

conta que na reunião do Conselho de Classe e Série era dito: "gente, olha o bônus". 

Considera que o governo amarrou os professores para que os números aumentem, e está 

conseguindo, mas não sabe se está correto. Entende como um começo o que está 

ocorrendo em termos de avaliação externa no Brasil, comparado com as que existem em 

outros países.  

A depoente SPC1 afirma que ficaram sem receber o bônus em 2008 e foram 

tratados mal, foram muito pressionados, a escola foi ridicularizada, inclusive outros 

diretores fizeram brincadeiras de mau gosto com o diretor. Portanto mudaram toda a 

estratégia de trabalho, sendo que tudo na escola agora acontece em função do Saresp, 

inclusive as redações que o professor trabalha em sala de aula. Afirma que em 2009 

sentiram um choque por não receber o bônus, mas que uma professora disse que se 
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tivessem conseguido, continuariam fazendo as coisas da mesma maneira. Porém, 

quando não dá certo, percebe-se que há alguma coisa errada, e procuram-se meios para 

melhorar. Ela não considera justo vincular o bônus ao alcance da meta, acreditando que 

existam outras maneiras de olhar o desempenho da escola, pois na prova do Saresp o 

aluno pode não dar importância, não querer fazer e "chutar" as respostas das questões, o 

que prejudica os resultados.  

A depoente SPC2 entende como errado vincular o bônus ao aumento do Idesp, 

pois afirma que o indicador usado para isso não considera o que acontece no cotidiano 

escolar, porque está somente se preocupando com os índices de escolaridade, e a escola 

tem que superar as dificuldades. Observa que o Saresp deveria servir para se fazer uma 

pesquisa do desempenho dos alunos, organizando e tratando os dados estatisticamente, 

com o fim de comparar as escolas e não de ser atrelado ao bônus do professor. Não 

considera justo esse atrelamento, pois o professor tem muito trabalho durante o ano todo 

e, se o aluno não tem interesse pelo aprendizado, o professor não recebe o dinheiro. 

Argumenta que deveria ter aumento salarial todos os anos.  

A depoente SPC3 não concorda com a vinculação do bônus ao aumento do 

Idesp, achando uma política sem profundidade, pois a Secretaria da Educação tem uma 

política de trabalhar as diferenças, respeitar as individualidades e, quando vai pagar o 

professor, não considera nada disso, faz uma única avaliação no Estado inteiro e paga o 

bônus. Relata que a escola em que trabalha tem um resultado acima da média do 

município e do Estado, mas isso não é levado em consideração. Destacamos o fato de 

que desde 2009 é levado em consideração o adicional por qualidade para pagamento de 

bônus, cálculo que considera a posição da escola em relação à média das escolas 

estaduais e à meta de longo prazo, portanto acreditamos que a depoente desconhece essa 

característica. 

Argumenta que então os professores se desestimulam, e esse desestímulo passa 

para o aluno e para a equipe gestora. Relata que a escola é lotada, não há mais sala de 

vídeo, a sala de informática não funcionou em 2010, não tem todos os funcionários 

necessários: não há inspetor e trabalha somente um servente por período; além de ser 

uma escola de periferia e receber o bônus segundo o mesmo critério de uma escola 

central, que tem menor número de alunos e o quadro de funcionários completo. Acha 

então que esse vínculo deveria ser revisto, pois o professor deve ser valorizado tanto 

financeiramente quanto pela formação continuada e ter instrumentos para trabalhar. 

Ressalta que a realidade da escola pública é muito complexa, com obstáculos ao 
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desenvolvimento de um bom trabalho, pois existe uma heterogeneidade de 

conhecimento, de valores, de compromissos, de funções que os profissionais da escola 

realizam. Relata que o coordenador e o professor abrem o portão da escola, orientam 

para não sujá-la, atendem na secretaria, e não são valorizados nesse sentido.  

O depoente SPC4 concorda em vincular cumprimento de metas de uma escola a 

merecimento. Porém não a uma avaliação externa, já que a situação de uma avaliação é 

diferente do normal da escola, pois os alunos ficam ansiosos e às vezes não conseguem 

fazer a prova. Além disso, aponta que o motivo para não se ter acesso às notas dos 

alunos é porque se diz que o Saresp avalia o sistema de ensino e não os alunos, nem a 

escola, e questiona o fato de, quando chega o momento oportuno, ser pago o bônus do 

professor de acordo com o resultado dessa avaliação. 

Ele afirma que é natural que o Idesp varie durante os anos, pois os alunos são 

diferentes em cada ano. Cita como exemplo os alunos do 2º ano do Ensino Médio, que, 

segundo ele, não estão tão preparados quanto os alunos do 3º ano que fizeram Saresp 

em 2010, por já terem chegado à escola com um histórico de defasagem. Portanto, 

provavelmente o índice do Saresp 2011 será menor que o do Saresp 2010, apesar de 

terem tentado trabalhar os problemas educacionais desses alunos. Assim, a autoestima 

do professor diminui pelo fato de ele trabalhar o ano todo com os alunos e depois 

receber pouco ou nada de bônus, não tendo o reconhecimento de seu trabalho. 

Considera terrível que se puna o professor, o coordenador, porque os alunos de um 

determinado ano não têm a mesma capacidade dos do ano anterior, pois o trabalho é 

feito da mesma forma, às vezes é até maior. Observa que quando a escola atinge a meta, 

vem somente o bônus, nada além disso. 

A depoente SD1 relata que em 2008 trabalharam como nos outros anos, mas no 

ano de 2009, não receberam o bônus, por não terem atingido o Idesp esperado, referente 

ao Saresp 2008, entendendo isso como bom, pois perceberam que falharam em alguma 

coisa, que deveriam ter se empenhado mais. Dessa forma, passaram a fazer mudanças 

nas atividades da escola para melhorar os resultados, pois ocorreram cobranças. Por 

exemplo, os alunos começaram a levar os estudos mais a sério quando se implantou 

semana de provas e simulados, fazendo com que eles sentissem necessidade de estudar, 

prestar atenção na aula, tirar dúvidas e participar da recuperação paralela. 

Acredita que não deveria estar vinculado o bônus com o aumento do Idesp, pois 

a escola se empenha, trabalha muito e, quando não ganha o bônus, todos ficam 

desestimulados a trabalhar, com o pensamento de que quem ganhou o bônus é melhor e 
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trabalha, e quem não ganhou não trabalha. Entende que os alunos podem saber o 

conteúdo, mas na hora da prova podem ficar nervosos e esquecer tudo, o que influencia 

para que a escola tenha um resultado ruim. 

A depoente SD2 se mostra preocupada com o vínculo entre Idesp e bônus dos 

professores, pois, segundo ela, uma escola que está num patamar alto pode cair no 

próximo ano. Afirma que isso ocasiona uma grande decepção entre os professores e 

coordenadores, pois eles trabalham corretamente. Considera essa vinculação uma 

violência com os professores, devendo ser repensada. Sugere que o Idesp seja levado 

em conta para uma proporção do bônus, e não totalmente, pois diz não ser a maneira 

correta de melhorar a qualidade de ensino172. Relata que no ano passado professores e 

coordenadores da escola não receberam bônus do Ensino Médio, o que aparentemente 

foi um problema geral no Estado, um pouco atenuado no caso do Ensino Fundamental. 

O Idesp para o Ensino Médio, além de ser um valor ainda longe da meta 5 para 2030, 

sofreu pouca alteração do de 2008 (1,95) para 2009 (1,98).  

Os alunos do grupo GA2 afirmam que, de acordo com o desempenho dos alunos 

no Saresp, a escola é avaliada e, se a nota for boa e a meta atingida, a escola recebe uma 

quantia em dinheiro para limpeza, informática, pintura173. Portanto, concluem que 

devem ter um bom desempenho, para que a escola e seus alunos possam usufruir dos 

benefícios futuramente. Afirmam que alguns professores só pensam no bônus ao 

incentivar os alunos para fazerem o Saresp, e outros pensam no conhecimento dos 

alunos. 

O aluno BF4 é de opinião que o Estado deveria olhar a escola de maneira 

diferente, pois há muitos professores que merecem ganhar o bônus, mas que não 

ganham porque os alunos não aprenderam. Não considera isso justo, pois afirma que os 

professores não recebem aumento de salário e, sim bônus, e a maioria dos alunos não 

aprende porque não quer. Destaca que se deve diferenciar aluno que possui dificuldades 

de aluno que não fez o que deveria ser feito. A depoente BF6 considera antiético o 

professor não receber bônus por causa de alunos desinteressados, mas ressalta que os 

                                                   
172 Destacamos que, além do desempenho dos alunos, é levada em conta a assiduidade do professor, 
conforme pode ser verificado no item “Idesp e Bonificação por Resultados172” do capítulo que trata sobre 
o Saresp. 
173 Nos documentos pesquisados, não encontramos qualquer referência a outro tipo de recompensa para a 
escola que atingiu as metas do Idesp que não fosse a bonificação dos profissionais. 
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professores têm responsabilidades sobre isso, pois aprovam alunos sem que tenham 

aprendido174. 

O depoente do grupo GA5 considera o modo como o Estado atua sobre a escola 

pública sem lógica e horrível e critica a implantação do bônus para os professores, 

afirmando que é desprezível, pois o professor ganha um dinheiro a mais para aprovar 

todos os alunos. Considera, também, que os professores não aceitaram esse fato e não 

aprovam todos os alunos, pois não teria lógica o fato de um aluno que não sabe ler ou 

escrever sair do 3º ano do Ensino Médio para fazer vestibular e Enem.  

7.4.3 Análise e encaminhamentos dos resultados do Saresp 

Neste subitem, os depoentes tecem considerações acerca dos encaminhamentos 

dados pela escola para os resultados do Saresp.  

SP1 afirma que não usa os resultados do Saresp para avaliação, mas aplica o 

simulado como uma atividade bimestral. A depoente SP2 afirma que, quando a escola 

recebe os resultados, são analisados, em reuniões, os níveis de proficiência dos alunos 

das diferentes séries e disciplinas avaliadas, elaborando-se um plano de ações e usando-

se os resultados do Saresp como guia. Porém, considera que seria mais eficiente se 

analisassem também as provas que os alunos fizeram, pois limitando-se aos resultados, 

sabe-se que os alunos estão com dificuldades, mas não se sabe no quê, dificultando o 

trabalho da equipe escolar. Afirma que se faz um plano para recuperar, com conteúdos 

que a escola acha que devem ser adequados àquela série, mas não se tem a prova para 

saber se foi nesse conteúdo que ocorreu maior defasagem.  

Ressaltamos que os resultados são descritos no Boletim da Escola em termos de 

desempenho por séries escolares de cada unidade escolar. E, com o acesso às análises 

pedagógicas para cada nível de proficiência, expostas nos relatórios, somadas às 

habilidades descritas nas Matrizes de Referência para Avaliação, é possível inferir em 

quais habilidades os alunos de uma determinada série, não individualmente, estão em 

defasagem. 

O depoente SP3 afirma que na escola em questão, os resultados do Saresp são 

trabalhados no sentido de atingir as metas propostas pelo Estado, tendo sido 

apresentadas as habilidades avaliadas no Saresp e a forma como é calculado o nível de 

proficiência para os professores nos HTPCs. Também é feita uma comparação com os 

                                                   
174 Essa aprovação é decorrente da progressão continuada, conforme discutida na categoria “Realidade 
Escolar”, não sendo uma opção do professor a aprovação ou não do aluno. 
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resultados de outras escolas, pois considera que olhar só para os números não tem 

significado. Portanto, olha-se também para a parte qualitativa dos resultados, ou seja, as 

qualidades de cada escola, para tentar melhorar. Observa que, na escola em que leciona, 

os alunos têm melhor desempenho em Matemática nas séries iniciais do que no Ensino 

Médio. Acredita que um dos motivos é devido à quantidade de conteúdo que aumenta 

muito, fazendo com que alunos não consigam aprendê-los. O depoente entende que a 

avaliação faz parte de um processo, no qual sua importância reside no retorno que se 

tem após sua realização, mas critica o fato de no Saresp ser aplicada uma avaliação para 

constatar o que os alunos não sabem e acaba aí, sendo uma avaliação por si só, o que 

não ajuda na educação. 

A depoente SP4 diz que o resultado vem por escola e série, sendo divulgado 

depois do começo do ano, quando é então analisado, por exemplo, para verificar o 

conteúdo que as classes mais erraram ou acertaram. Ela acha que deveria sair a nota de 

cada aluno para que eles pudessem conhecê-la, e trabalhar com o aluno 

individualmente, apesar de o professor conhecer as dificuldades de seus alunos. A 

depoente procura valer-se dos resultados do Saresp para verificar onde os alunos 

possuem mais dificuldade. Porém, acha que, para fazer isso, se deveria acompanhar os 

alunos todos os anos por meio da avaliação externa.  

A depoente SP6 diz que não utilizou os resultados do Saresp 2010 e nem os do 

ano anterior, pois não lecionou para séries que fizeram o Saresp. 

A depoente SP7 afirma que na escola são discutidos os níveis de proficiência dos 

alunos e que ela tenta lembrar-se disso quando está lecionando.  Considera  que os 

professores refletem acerca dos resultados do Saresp, principalmente em Matemática, 

pois os alunos apresentam dificuldades, saindo-se mal na prova, o que faz os 

professores se preocuparem. Entretanto, diz também que o Saresp é utilizado pelo 

governo só para falar na mídia, pois na escola não viu resultados. 

A depoente SPC1 é de parecer que falta alguém para mostrar à escola como 

corrigir os problemas detectados pelo Saresp em sala de aula, pois o professor não 

consegue trabalhar habilidades diferentes dentro de uma mesma sala de aula com 40 

alunos, apesar de saber das dificuldades deles. Resume dizendo que o entendimento do 

Saresp é falho, que a Diretoria de Ensino tenta explicar, mas não se tem tempo 

suficiente para discutir sobre ele e estudá-lo. 

A depoente SPC2 afirma que usam o resultado do Saresp na escola para verificar 

se os resultados correspondem ao que a escola esperava nas séries que participam da 
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prova. Por esse motivo, acha que deveria vir o resultado individual dos alunos, assim 

poderiam ver se estão trabalhando corretamente, fazendo simulados e semana de provas 

bimestrais. 

A depoente SPC3 relata que, no planejamento feito no início do ano letivo, usam 

o resultado do Saresp para nortear o plano de trabalho dos professores com as 

habilidades que não foram aprendidas pelos alunos, principalmente nos 7os anos. Além 

disso, já providenciam as atividades de preparação para o Saresp. Ela observa que eles 

sabem a tendência do resultado do Saresp, pois fazem simulados durante o ano. Assim, 

quando chega o resultado oficial, já sabem quais são as principais dificuldades dos 

alunos e no ano seguinte, ou no mesmo ano, trabalham atividades específicas para 

corrigir tais dificuldades. Relata que depois que vem o relatório final, tem um dia de 

estudos do Saresp na escola e que em o de 2010 foi no dia 30 de setembro175. A 

depoente SPC3 observa que tem de conquistar a confiança do professor para que ele 

trabalhe as competências e habilidades necessárias aos alunos e se possa subsidiar o 

trabalho dele. Dessa forma, trabalha o Saresp como uma avaliação diagnóstica e relata 

que depois, quando vem a prova e contradiz o que ela falou que deveria ser trabalhado, 

ela tem que ser flexível para resolver esse problema. 

A depoente SD1 entende que deveria ser disponibilizado o resultado individual 

dos alunos para as escolas saberem quais são as dificuldades de cada um. Observa que 

poderiam valer-se dos resultados para tentar agrupar os alunos com as mesmas 

dificuldades de aprendizagem numa mesma classe. Relata que há uns quatro anos 

tentaram fazer isso na escola, porém não tinham espaço físico para separar os alunos em 

muitas classes, além de ter um número mínimo de alunos para abrir uma classe; tiveram 

então que misturar alunos com dificuldades diferentes. Mas a experiência não deu certo, 

pois os pais de alunos reclamavam que os filhos foram separados dos amigos. 

A depoente SD2 aponta que existe pouco tempo para se discutir sobre o Saresp 

do ano anterior, pois nas HTPCs, além de não estarem sempre todos os professores, tem 

que se discutirem outros assuntos mais do cotidiano, como por exemplo, fazer o 

levantamento dos alunos que serão encaminhados para a recuperação paralela. Assim, 

perdem-se discussões, pois se tem basicamente só o dia do Saresp, que acontece por 

volta de julho176, para isso. Relata que, quando chega o Relatório Pedagógico, que é um 

                                                   
175 Destacamos que a partir de 2012, esse dia é deixado a cargo de cada escola decidir. 
176 Em 2010 ocorreu em agosto, em 2011 em setembro e, a partir de 2012, foi deixado a cargo das escolas 
decidirem. 
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material volumoso, os coordenadores reúnem os professores nas HTPCs, apresentam o 

material disponibilizado, preparam apresentações, porém afirma que a dinâmica da 

escola não permite que a análise seja feita como os técnicos recomendam. Além disso, a 

escola A elabora um plano de trabalho anual em que anexa os resultados do Saresp, 

apresentados no Boletim da escola. Nesse Boletim, consta a distribuição percentual dos 

alunos nos níveis de proficiência nas disciplinas e séries avaliadas no Saresp; bem como 

as proficiências médias do Estado no Saeb e Prova Brasil. Afirma que a escola planeja, 

mediante as habilidades e competências que o aluno deve ter, o alcance das metas 

propostas. Porém, diz que há rotatividade de alunos, então, no ano em que foi feito o 

planejamento, houve mudanças com estudantes avaliados daquela série, ou seja, alguns 

saíram e outros entraram. Observa que, por meio dos resultados do Saresp, que são 

gerais, com dados por escola, não se consegue montar um quadro da situação dos 

alunos, para agrupá-los em determinadas classes ou encaminhá-los para estudos de 

recuperação paralela, pois não se tem o resultado individual, tampouco elaborar uma 

discussão profunda, pois os resultados são muito gerais. 

A depoente SD2 observa que quando os cadernos de questões do Saresp ficavam 

na escola, os professores podiam analisar as habilidades e competências avaliadas 

naquelas questões e verificar quais questões os alunos tinham acertado. Porém, 

atualmente, são levados todos os cadernos embora e os professores não têm um critério 

para avaliar, porque o resultado vem por classe e série. Entende que o Saresp avalia no 

nível geral e não no individual, mas que os professores querem saber como seus alunos 

se desempenharam na prova. Portanto acredita que o Saresp deveria ser mais próximo 

do professor, tendo acesso às questões que compuseram a prova, apesar de haver 

professores que buscam mais informações no site, mas acha que apenas alguns 

professores fazem isso. Acredita que nas escolas do Estado todo funcione dessa 

maneira: a análise é efetuada de maneira geral, sem muitos detalhes. 

Os depoentes do grupo GA2 afirmam que foi falado que a nota do Saresp 2010 

de cada aluno comporá a nota do 4º bimestre na escola, portanto quem não fez o Saresp 

ficará com nota zero, além de ter a possibilidade de reprovar o ano. BF6 afirma que 

vários alunos não fizeram a prova. 

O depoente BF8 relata que a equipe de gestão falou que a vida dos alunos estaria 

na prova do Saresp, portanto eles deveriam se esforçar para não deixar nenhuma questão 

sem resposta. Questiona o fato de a vida dos alunos estar na prova. O depoente BF7 



419 
 

 
 

entende que ela quis dizer que a nota do Saresp vai ficar para sempre no Histórico 

Escolar, sendo possível de ser verificado determinada pessoa era um bom aluno. 

7.4.4 Intervenções da Diretoria de Ensino no trabalho da escola 

A depoente SPC1 relata que, quando não ganharam o bônus, em 2009, toda a 

Diretoria de Ensino se voltou para a escola B, por ser a maior da cidade e ter sempre 

sido uma escola muito boa. Além disso, não ganhar o bônus fez com que eles perdessem 

a base em que estavam se assentando e percebeu diferença na política da Diretoria de 

Ensino em relação à escola. Afirma que começou a ir à escola uma supervisora de 

ensino diferente, que ensinou a organizar a HTPC, a interpretar gráficos de resultados 

do Saresp, trazia textos e obrigou os coordenadores a assistirem a aulas dos professores, 

o que ajudou muito, ampliando os horizontes que tinham antes. 

Relata que assistiu às aulas dos professores em 2009, e tinha que preencher duas 

folhas com observações e para depois fazer um relatório quinzenal e enviá-lo à 

Diretoria, mas que nunca fez. Já em 2010, não teve tempo, devido às mudanças de 

estratégias de trabalho, como semana de provas e simulados organizados pela 

coordenação, além dos trabalhos que já existiam, como atendimento de pais, 

preocupações com o bem estar dos alunos e assuntos com funcionários que executam 

serviços auxiliares. Informa que, quando assistia às aulas dos professores, sentava junto 

com os alunos e observava como o professor lecionava, se ele estava usando o material 

enviado pelo governo, os métodos didáticos que aplicava, se usava a lousa, anotava tudo 

e depois tinha que sugerir alguma mudança para o professor.  

A depoente SPC3 afirma que a Diretoria de Ensino não focou a escola em que 

trabalha, pois sempre esteve acima da média do Estado, da COGSP e do município, 

mesmo não atingindo a meta. Observa que as escolas que estavam abaixo da média de 

aprendizagem tiveram uma ação direta da Secretaria da Educação, por meio dos 

professores coordenadores das oficinas pedagógicas. Mesmo assim, diz que o 

supervisor de ensino conversou com a coordenação da escola no início do ano e juntos 

traçaram metas para mudar a situação da escola, que havia decaído. Fala que houve 

acompanhamento durante o ano e sentiu uma preocupação da Diretoria de Ensino, e não 

uma pressão. Pondera que o acompanhamento não foi diferente nos anos anteriores, em 

que haviam atingido a meta. 

O depoente SPC4 não percebeu nenhuma política diferente da Diretoria de 

Ensino na escola, pelo fato de não terem atingido a meta do Idesp 2009, pois a escola é 
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boa e sempre está acima da média do município, da Diretoria e do Estado. Porém, 

entende que deveriam ser empregadas políticas diferenciadas também nas escolas boas, 

tais como maior suporte pedagógico e práticas inovadoras. Observa, ainda, que devem 

se atentar para as escolas que não estão bem, fornecendo o suporte básico, como 

professor na sala de aula, professor capacitado e reuniões para levantar a autoestima 

dessas pessoas. 

A depoente SD1 informa que houve uma política diferenciada da Diretoria de 

Ensino na escola, no ano em que não atingiram a meta. Relata que o pessoal da 

Diretoria de Ensino que ia toda semana à escola em 2009, ou seja, supervisor e 

profissionais da Oficina Pedagógica, cobrava plano de trabalho, planilhas e gráficos. 

Além disso, queria ver como estavam trabalhando o material enviado pelo governo e o 

livro didático; assistia às aulas dos professores com o intuito de ajudar e não de vigiar o 

trabalho; dava exemplos de como trabalhar de maneiras diferentes, que haviam dado 

certo em outras escolas, e também levavam exemplo dessa escola em que a depoente 

trabalha para outras. Observa que foi muita pressão, e na escola acharam que não iriam 

aguentar. Já em 2010 não tiveram a presença do pessoal da Diretoria de Ensino, 

somente a de um supervisor a cada 15, 20 dias, mas que não olhavam plano de ensino e 

nem entravam em sala de aula. Aponta que não é porque eles atingiram o índice relativo 

ao Saresp 2009 que podem deixar de trabalhar, pelo contrário, devem trabalhar mais, 

pois o índice tem que aumentar. 

SD2 relata que a política para quem não atingiu as metas propostas é a 

realização de capacitações vindas da Secretaria de Educação para a Diretoria de Ensino, 

que passa aos coordenadores para prepararem a escola trabalhando mais as questões e 

os conteúdos para o Saresp, cujo objetivo é um preparo. Afirma que não veio nenhuma 

orientação da Diretoria de Ensino, específica para a escola A, para tratar do alcance de 

metas, sendo tais decisões deixadas sob a responsabilidade da escola, cujas metas são 

traçadas pela coordenação, direção e professores. no início do ano, com vistas ao 

Saresp. 

Os alunos comentam que a presença da Diretoria de Ensino é para vigiar o que 

está sendo feito na escola. Por exemplo, o depoente BF4 afirma que os professores são 

obrigados a usar o material enviado para as escolas referente ao Currículo do Estado e 

que vem um supervisor enviado pela Diretoria de Ensino para conferir se as anotações 

do professor equivalem ao conteúdo que os alunos têm registrado no caderno. 
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Além das intervenções citadas, os depoentes relatam que a Diretoria de Ensino 

envia um simulado do Saresp para aquelas séries que farão a prova, que é denominado 

Sarespinho. 

7.4.5 Considerações sobre encaminhamentos por meio dos resultados do Saresp 

Sobre os aspectos da divulgação dos resultados e instrumentos de avaliação do 

Saresp, os depoentes apontam de maneira destacada que não têm acesso às provas, 

portanto não sabem o que foi avaliado, não podendo mostrar aos alunos seus erros e 

nem mesmo trabalhar as dificuldades deles. 

 Destaca-se aqui uma discrepância no entendimento acerca da maneira como é 

elaborada a prova para aferição do desempenho dos estudantes, qual seja, conforme 

apontada no capítulo que tratamos do Saresp, os itens que compõem a prova são 

baseados nas habilidades e competências descritas na Matriz de Referência para 

Avaliação, portanto é possível saber que habilidades foram avaliadas analisando tal 

documento (SÃO PAULO, 2009a) mesmo sem ter contato com a prova. É evidente que, 

mesmo com o acesso às habilidades, não se sabe extamente o nível de dificuldade de 

cada questão, podendo uma mesma habilidade ser avaliada em diferentes níveis. Por 

exemplo, a habilidade H07, para a 3ª série do Ensino Médio, “Resolver problemas que 

envolvam equações do 1º grau”, relacionada com o grupo II de competências, ou seja, 

“competências para compreender”, pode tanto considerar um problema simples, com 

uma equação simples, quanto equações e problemas de níveis mais complexos. 

Tendo esse fator em vista, no Relatório Pedagógico de cada disciplina avaliada, 

constam exemplos de itens selecionados como representativos de pontos da escala que 

corresponde a cada um dos anos avaliados, por apresentarem algumas propriedades 

estatísticas. Tais exemplos são acompanhados de interpretações pedagógicas acerca das 

habilidades mobilizadas pelos alunos para responderem os itens de determinado nível de 

proficiência e de considerações sobre aquelas habilidades que merecem mais atenção 

(SÃO PAULO, 2011c, p.62).  

É claro que essas interpretações e considerações pedagógicas sobre habilidades 

não desenvolvidas são feitas baseadas nos resultados gerais do Estado, e não nos 

específicos por escola e aluno, o que ocasiona certa dificuldade para que os educadores 

de uma unidade escolar se apropriem desses resultados, ainda mais quando levamos em 

conta que há carências de informações técnicas por parte dos educadores. Portanto, o 

tratamento das dificuldades individuais, fica impossibilitado de ser realizados somente 
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com o resultado do Saresp, mesmo considerando aquele apresentado no Boletim da 

Escola, por série e em termos de percentuais de alunos nos níveis Abaixo do Básico, 

Básico, Adequado e Avançado177. Para que esse tratamento seja efetuado, delineamos 

como necessária a avaliação que o professor faz do desempenho de seu aluno. 

Nesse sentido, outro apontamento efetuado por muitos depoentes foi em relação 

à falta de acesso aos resultados individuais dos alunos na avaliação de desempenho feita 

pelo Saresp. Os depoentes acreditam que essa disponibilização proporcionaria: maior 

aproximação do resultado com a realidade; mais comprometimento de todos os 

envolvidos devido à exposição a que estariam submetidos, especialmente os alunos; 

possibilidade de intervenções pedagógicas com esses valores medidos; ao aluno o 

direito de saber seu desempenho; comparação dos resultados com as avaliações que o 

professor faz em sala de aula; maior credibilidade nos resultados; resultado menos 

genérico; a possibilidade aos alunos de contarem aos os pais; maior importância por 

parte dos alunos à avaliação.  

A crítica recorrente que os alunos fazem, além de alguns dos aspectos acima 

citados, é a de que, sem os resultados individuais, a avaliação é da escola e não do 

aluno, portanto não tem importância para sua vida acadêmica. Aparece, também, a 

desconfiança de que os resultados são escondidos por serem falsos. A disponibilização 

de resultados individuais não necessariamente faz parte de uma política de avaliação de 

sistemas de ensino, mas também não é impossível de ser realizada, já que há o acesso a 

esses dados no cálculo da proficiência das turmas. Poderia se pensar em uma maneira de 

expô-los, em faixas, por exemplo, já que carregam um erro de medida maior que o 

resultado por turma e por escola.  

Ademais, o motivo pelo qual os cadernos de questões não são liberados, qual 

seja, para manter o banco de itens em sigilo, já que alguns itens precisarão ser repetidos 

em provas de anos seguintes, inclusive alguns cedidos pelo Inep, não aparece em 

nenhum depoimento, ou seja, acreditamos que os depoentes não possuem essa 

informação. Assim, enfatizamos nossa sugestão de que se invista na preparação 

cuidadosa da equipe escolar quanto às possibilidades e limites do Saresp, para que esse 

sistema de avaliação possa ser explorado em todas as suas potencialidades. 

Ainda sobre o acesso às provas, aparece, em alguns depoimentos, o fato de que, 

quando os cadernos ficavam na escola, proporcionavam ao professor uma análise da 

                                                   
177 Um dos depoentes coordenadores sinaliza o desconhecimento desse boletim, já que afirma apenas ter 
acesso aos resultados do Estado. 
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prova junto com seus alunos e a possibilidade de um diagnóstico aproximado das 

competências e habilidades desenvolvidas ou não pelos alunos. Destacamos que, como 

os cadernos de questões são compostos com a metodologia Blocos Incompletos 

Balanceados (BIB) espiral, existem 26 cadernos de provas diferentes para cada 

disciplina avaliada, e a proficiência do aluno é calculada usando-se procedimentos 

derivados da Teoria da Resposta ao Item, por meio de softwares, portanto seria 

complicado para os professores conseguirem calcular os desempenhos dos alunos 

individualmente somente tendo acesso aos cadernos de questões. Ressaltamos, no 

entanto, que o fato de serem requisitados esses cadernos mostra que os depoentes 

desconhecem os aspectos técnicos que levam a essa não liberação das provas. Os 

próprios depoentes percebem-se com falta de informação e conhecimento, pois 

solicitam a presença de alguém especializado em avaliação para auxiliá-los na escola. 

Salientamos que, mesmo não sendo permitido o acesso às provas, que devem ser 

recolocadas em envelopes, os quais são lacrados e devolvidos à Diretoria de Ensino e 

posteriormente à empresa que fará a correção, são apontados casos de professores que 

viram, por serem aplicadores ou por terem requisitado para ver, e há o caso de uma 

diretora que se recusou a pedir para ver, pois não irá contra as regras postas. Por esse 

motivo, diversos comentários são emitidos em relação às características das provas, 

conforme exposto na categoria “Visão do Saresp”. 

Pelo fato de não serem divulgados os cadernos de provas, aparece também, nos 

depoimentos, a dúvida em relação à veracidade dos resultados do Saresp. Aliado a isso, 

existe o entendimento de que a avaliação e a divulgação de seus resultados devem 

existir, porém alguns problemas estruturais, como a promoção automática no sistema de 

ensino, devem ser resolvidos antes. 

 Dessa forma, observamos que o Saresp não está sendo tomado como um 

instrumento que pode fornecer subsídios para uma avaliação concebida de maneira 

formativa, ou seja, que permita fazer interferências no processo enquanto esse está em 

curso, com vistas à sua melhora. Em relação ao que já foi exposto, cabe a questão: será 

que o Saresp possibilita essa interferência no processo? 

 Talvez o sistema tenha sido desenhado para possibilitar essa interferência, mas 

pelas convergências obtidas nos depoimentos desta pesquisa, há um longo caminho a se 

percorrer para que ele efetivamente se transforme em um instrumento pedagógico com a 

perspectiva formativa, já que há diversas dificuldades, sejam elas técnicas, pedagógicas 

ou políticas, para que os educadores realizem encaminhamentos pedagógicos em sala de 



424 
 

 
 

aula com seus resultados. Porém, ressaltamos que a perspectiva formativa da avaliação 

também pode ser efetuada pelo poder público, buscando interferir no processo 

educacional, de acordo com os resultados apontados pela avaliação, não se esquecendo 

de levar em conta os fatores contextuais. 

Há também o apontamento de alguns professores que, quando tiveram acesso, de 

maneira informal, como aplicadores das provas do Saresp, o que viram foi um conteúdo 

diferente daquele abordado no material da proposta curricular, conforme expusemos na 

categoria “Visão do Saresp”, assemelhando-se mais ao material do livro didático. Essas 

falas surgem quando demonstram insatisfação com o fato de não se ter acesso às provas 

na íntegra, para que se analisem todas as questões. A ocultação sem a devida 

informação técnica acabou causando uma desconfiança nos resultados. 

Nos depoimentos, também se trata do ranqueamento das escolas, que apesar de 

ter seu lado ruim, pois pode ocasionar uma rivalidade, principalmente quando a cidade é 

pequena, com poucas escolas, tem seu lado bom. Como aspectos positivos são citados 

que a divulgação proporciona maior clareza ao processo e o conhecimento da 

comunidade acerca do desempenho da escola. Já como aspectos negativos: o fato de 

cada escola ter suas características, o que explicaria o baixo desempenho de algumas; 

pessoas de fora da escola podem chegar a conclusões sem reflexão acerca desses 

resultados, aparecendo inclusive a proposta de que os resultados fossem divulgados 

somente às escolas; para as escolas que não atingem a meta proposta fica uma situação 

desagradável; maneira depreciativa como a imprensa divulga. Nesse sentido, aparece, 

nos depoimentos, que algumas escolas que atingem as metas do Idesp colocam faixas 

para divulgar na comunidade. Ainda sobre a publicação dos resultados, uma depoente 

entende que deveriam ser disponibilizados os resultados de todos que participam das 

provas, incluindo os municípios, já que as escolas estaduais recebem no 6º ano alunos 

de escolas municipais e gostariam de saber seu desempenho no Saresp. 

Em relação à existência da política de Bonificação por Resultados, os depoentes 

apontam grande descontentamento com o vínculo do bônus ao aumento do Idesp, entre 

outros motivos, por não acharem que esse índice represente o que ocorre na escola. 

Entendem não ser justo, e nem uma atitude ética, pois não leva em conta a realidade 

escolar, em que os professores devem trabalhar as dificuldades dos alunos de maneira 

individualizada, além de ser uma situação de avaliação que deixa os alunos ansiosos e 

tensos. O resultado pode ser influenciado por todos esses fatores e acaba sendo 

sintetizado em um único índice.  
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São da opinião que, após a realização das provas do Saresp e destaque de falhas 

no desempenho dos alunos, deveriam ser concentrados esforços para trabalhar esses 

aspectos apontados como deixando a desejar, havendo um estudo intra e interescolas 

para compreenderem o próprio modo de trabalho com alunos, acarretando, portanto, um 

processo de avaliação reflexiva. Consideram sem sentido punir, financeiramente, o 

professor com o não recebimento do bônus, porém positivo terem-se metas que 

direcionem o processo de ensino e aprendizagem escolar.  

É apontada uma divergência entre se dizer que o Saresp é para avaliar o sistema 

de ensino, e por isso não divulgar desempenhos individuais de alunos, e depois pagar 

bônus aos professores com base nesse resultado. Além disso, há variação natural no 

Idesp, pois há variação nos alunos que fazem a prova, portanto o trabalho do professor 

pode não ser reconhecido no caso, por exemplo, de ter uma turma com desempenho 

muito bom em um ano, e no outro ano uma turma de rendimento mais baixo, pode ser 

que se trabalhe mais, porém não atinja a meta proposta.  

Sinalizamos que as palavras culpa e cobrança de professores aparecem em 

muitos depoimentos, quando se trata de consequências em relação aos resultados do 

Saresp. 

Nesse sentido, é sinalizado que não deveria haver bonificação, e sim aumentos 

salariais e valorização do profissional da educação, e aparece novamente a relevância de 

se levarem em conta as características de cada escola na avaliação e pagamento de 

bônus. Por exemplo, o caso de escolas com muitos alunos com necessidades 

educacionais especiais, que acaba acarretando um trabalho diferenciado na avaliação do 

professor, sendo que esse esforço não é levado em conta na atual configuração da 

política de bonificação. Outro exemplo citado é a localização da escola e a estrutura que 

ela tem de funcionamento, ou seja, uma escola de periferia e sem biblioteca e 

laboratórios será avaliada, e seus profissionais receberão bônus segundo os mesmos 

critérios de uma escola bem localizada e com a estrutura necessária para seu pleno 

funcionamento. 

Os depoentes sinalizam um forte descontentamento com a política de bônus e 

acabam relacionando o Saresp diretamente ao Idesp, caso em que o entendimento seria 

o de que o principal valor do  Saresp é o cálculo do Idesp para pagamento de bônus. 

Tendo em vista esses depoimentos e as articulações por nós efetuadas, ficamos nos 

indagando se o principal encaminhamento para os resultados do Saresp não está sendo o 

cálculo do Idesp e a bonificação, no sentido de se criar uma política de alto impacto, 
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esperando que assim se efetivem mudanças nas escolas, partindo dos “atingidos” por 

essa bonificação. 

Apesar de os depoentes serem contra o vínculo do bônus com o aumento do 

Idesp, destaca-se que, quanto à existência de bonificação em si, veem que dar um 

prêmio financeiro pode ser estimulante, para que as pessoas se empenhem mais. A 

existência de metas e bônus também poderia ajudar a melhorar a qualidade das aulas, 

para que se ganhe o bônus, o que pode convergir para um melhor aprendizado dos 

estudantes. Na escola B, quando não atingiram a meta em 2009, sentiram-se humilhados 

com a divulgação dos resultados, porém, tiveram que repensar e reorganizar o modo de 

ensino e as avaliações na escola, ou seja, a existência do bônus provocou uma reflexão 

no modo de trabalho na escola. No entando, pode causar intrigas no ambiente de 

trabalho, do modo como está configurado, já que o valor desse prêmio não é uniforme 

entre os professores. Além disso, surge a opinião de que o bônus não deve estar atrelado 

ao desempenho dos alunos, a não ser que se cobrem deles, pois muitos encaram as 

provas com falta de responsabilidade. 

É sinalizado o fato de a bonificação poder fazer com que as escolas trabalhem 

preparando os alunos para o Saresp, como fazem os cursinhos pré-vestibulares, o que 

não é visto como uma boa atitude pelos professores, pois os alunos devem ter formação 

em outras áreas e não só naquelas cobradas pelo Saresp, além de essa preparação não 

ser o objetivo maior da escola. 

Outro fato que aparece, quando das falas sobre bonificação, é que o vínculo do 

bônus com o Idesp proporciona a correção de fluxo, pois conforme se aumenta a 

quantidade de alunos aprovados, aumenta-se esse índice. Assim, haveria uma pressão 

oculta para que todos os alunos fossem aprovados e os profissionais da escola 

recebessem o bônus. 

Ainda em relação à política de bonificação por resultados, são destacados 

problemas na divulgação dos resultados pela mídia, expostos mediante afirmações de 

que profissionais ganharão até 12 mil reais de acordo com o desempenho no Saresp, o 

que faz com que os alunos pensem que o único objetivo do Saresp é esse, muitas vezes 

não se empenhando propositalmente.  

Destacamos que a verificação da qualidade do trabalho do professor e das 

escolas está vinculada a três variáveis: desempenho dos alunos no Saresp em Língua 

Portuguesa e Matemática no 5º e 9º ano do Ensino Fundamental e na 3ª série do Ensino 
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Médio,  taxa de alunos aprovados nas séries de cada ciclo e a quantidade de faltas que o 

professor teve durante o ano.  

Com esse cálculo e as articulações dos depoimentos analisados, apontamos que 

na literatura também há diversas críticas em relação ao uso do Idesp para considerar a 

qualidade do ensino e também para se bonificar financeiramente o trabalho da equipe 

escolar. Por exemplo, Oliveira (2011, p. 78), referindo-se ao Ideb, afirma que considerar 

esses índices como indicadores de qualidade é “uma simplificação grosseira do que se 

espera da educação escolar”, que não serve nem para sustentar o argumento de que 

estamos fortalecendo a educação como preparadora para o mercado de trabalho, já que 

não são apenas essas habilidades educacionais necessárias para que um indivíduo se 

insira no “complexo mercado de trabalho contemporâneo”. 

Podemos também citar Alcantara (2010, p. 85), quando afirma que um dos 

problemas detectados em sua pesquisa é que medidas que valorizam excessivamente os 

resultados, em detrimento de outros aspectos relevantes para a análise do processo 

educacional, escondem as condições que favorecem o bom ou mau desempenho das 

escolas. Afirma que são ignorados pelo poder público fatores que incidem na qualidade 

da educação, como: fatores sociais, culturais e econômicos; participação da escola em 

projetos, muitas vezes da própria SEE; formação acadêmica dos profissionais; melhoria 

da aprendizagem de alunos com necessidades educacionais especiais. 

Essas pesquisas concordam com o destacado nos depoimentos, que em um 

sistema educacional complexo, que envolve sociedade, famílias, alunos, professores, 

coordenadores, diretores, legislação, material pedagógico, Cadernos do Aluno, do 

Professor, livros didáticos, problemas disciplinares, formato de funcionamento escolar, 

obrigações burocráticas e muitas outras variáveis, parece-nos uma redução excessiva 

vincular a qualidade do trabalho do professor a apenas três variáreis. Existem, 

inclusive, formas de tentar aumentar esse índice, por exemplo, fazendo com que só os 

alunos que possuem bom desempenho nas disciplinas consideradas participem da 

avaliação e aprovando a maior quantidade possível de alunos de um ano letivo para 

outro. Destacamos que não estamos discutindo as potencialidades de índices sintéticos, 

como o Idesp e o Ideb, como uma das possíveis medidas da qualidade da educação e de 

sistemas de ensino. Nossa preocupação neste parágrafo é a de se utilizarem deles como 

único critério para medir a qualidade do trabalho do profissional da educação. 

No Relatório Final de 2009, é destacado o fato de o cumprimento das metas 

representarem, para as escolas, incentivos na remuneração para toda a equipe. Também 
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é afirmado que as escolas “que não cumprirem suas metas têm apoio especial da 

supervisão e coordenação pedagógica para o desenvolvimento de ações voltadas a 

melhorar a aprendizagem e o desempenho escolar” (SÃO PAULO, 2010, p. 11). Nesse 

sentido, observamos o que Junqueira (2009) afirma: em 2009 as escolas que não 

conseguiram cumprir a meta receberam um depósito na conta da Associação de Pais e 

mestres de R$ 4 mil por ciclo para comprar material pedagógico. Além disso, a faixa de 

5% das piores escolas do Estado foi acompanhada de maneira especial, com uma série 

de estudos por uma equipe constituída de seis pessoas da SEE, porém de maneira ainda 

muito incipiente. 

Em 2011 entrou em vigor o Decreto nº 57.571/2011 que instituiu na Secretaria 

da Educação, o Programa Educação - Compromisso de São Paulo, que, em seu artigo 2º, 

inciso III, dispõe sobre uma das diretrizes que nortearão o Programa: 

atendimento prioritário as unidades escolares cujos alunos apresentem 
resultados acadêmicos insatisfatórios, demonstrados por meio do 
Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar do Estado de São Paulo 
- SARESP, visando garantir-lhes igualdade de condições de acesso e 
permanência na escola. 

Nesse sentido, atualmente existem as escolas denominadas prioritárias, 

escolhidas de acordo com o resultado do Saresp 2010, e que possuem pelo menos um 

dos seguintes percentuais de estudantes no nível abaixo básico no Saresp: 

- 40% ou mais dos alunos do Ciclo I da escola em Língua Portuguesa; 
- 50% ou mais dos alunos do Ciclo I da escola em Matemática; 
- 37% ou mais dos alunos do Ciclo II da escola em Língua 
Portuguesa; 
- 46% ou mais dos alunos do Ciclo II da escola em Matemática; 
- 54% ou mais dos alunos do Ensino Médio da escola em Língua 
Portuguesa; 
- 74% ou mais dos alunos do Ensino Médio da escola em Matemática. 
(ESPECIAL, 2012, p. 34) 

Essas escolas devem receber atenção especial da Diretoria de Ensino, tanto 

financeira quanto pedagógica, com projetos especiais e com a elaboração de um Plano 

de Ação Participativa pelas escolas, que subsidiaria o diagnóstico de suas necessidades. 

Em 2012, segundo (ESPECIAL, 2012, p. 34), havia aproximadamente 1206 escolas 

prioritárias. Não aprofundaremos a discussão sobre como está sendo conduzida essa 

política, pois ao pesquisarmos em uma Diretoria de Ensino e na Internet, não 
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conseguimos documentos acerca do funcionamento desses projetos especiais realizados 

em tais escolas. 

Em entrevista com o Secretário Adjunto de Educação, em março de 2012, 

obtivemos a informação de que, baseados nas deficiências sérias apontadas pelo Saresp, 

o Estado está investindo em formação continuada, política salarial e plano de carreira 

para os profissionais da educação. Como nos depoimentos analisados não tivemos 

menção a nenhum desses encaminhamentos para os resultados do Saresp, não 

abordaremos questões de políticas salariais e de formação continuada neste trabalho. 

Destacamos que alguns dos projetos que estão sendo conduzidos pelo Estado estão 

expostos no Programa Educação – Compromisso de São Paulo, instituído pelo Decreto 

nº 57.571/2011. 

Em nossa maneira de compreender, a bonificação não está de acordo com o 

objetivo do Saresp, conforme explicitado nos Relatórios, que é ser uma avaliação 

essencialmente diagnóstica, tratando de avaliar as “competências e habilidades que os 

alunos puderam desenvolver no contexto da Rede Estadual de ensino” e, com base em 

tal diagnóstico, subsidiar “um planejamento eficaz da educação pública estadual, assim 

como a elaboração de estratégias e programas voltados para o atendimento de demandas 

específicas detectadas pelo processo de avaliação”; e, além disso, como mencionado na 

sequência do relatório, “não se trata de promover nem de premiar ninguém; razão pela 

qual não há, tampouco, por que penalizar, seja quem for. Nesse sentido, os sujeitos 

avaliados pelo Saresp são, antes de tudo, alunos, que pretendemos conhecer melhor 

como aprendizes” (SÃO PAULO, 2010, p. 11).  

Portanto, acreditamos que com a Bonificação por Resultados estamos premiando 

(com o bônus para as escolas que atingem a meta) ou penalizando (com julgamentos 

ingênuos feitos pela sociedade acerca do trabalho nas escolas que não atingem a meta) 

os sujeitos envolvidos na avaliação por meio dos resultados do Saresp. 

Esse é um ponto bastante controverso entre as políticas educacionais recentes. 

Há trabalhos que sustentam que, mesmo com depoimentos de funcionários da equipe de 

gestão escolar afirmando que o bônus não é uma motivação positiva, 

até mesmo os professores mais resistentes ao currículo único e ao 
Saresp estão mudando suas estratégias didáticas para cumprir as metas 
do Idesp. Assim, Saresp, Idesp, metas e bônus são políticas que se 
reforçam mutuamente (JUNQUEIRA, 2009, p.10).  
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Temos que nos perguntar, portanto, quais são essas mudanças que estão 

ocorrendo até mesmo nos professores mais resistentes, já que, nos depoimentos que 

obtivemos, a única mudança que ocorreu foi no sentido de se buscarem meios para 

atingir as metas do Idesp, mudando a maneira de trabalhar com os alunos e implantando 

uma semana de provas, o que ocasionou um melhor comportamento deles perante as 

provas e os estudos. Além disso, algo de incipiente é sinalizado em termos de 

planejamento de atividades baseadas nos resultados da avaliação. 

Por outro lado, há trabalhos, como o realizado pela RAND Corporation178 sobre 

a política de bonificação em Nova Iorque, que mostraram não haver melhorias no 

desempenho dos estudantes das escolas em que os professores recebiam bonificação, 

principalmente porque o incentivo financeiro não mudou o comportamento do professor 

e as condições necessárias para a motivação dos funcionários não foram alcançadas 

(RAND CORPORATION, 2011).  

Outro estudo, realizado no Brasil, sobre influências da política de bonificação 

nas escolas paulistas, no Ensino Fundamental, encontrou indícios de impacto positivo 

do programa de incentivo de professores apenas nas notas da quarta série. Em 

Matemática o efeito foi de 6,4 pontos e em Língua Portuguesa ,de 3,7 pontos na escala 

Saeb. Para a oitava série não houve evidência significativa de efeito (OSHIRO; 

SCORZAFAVE, 2011, p.13). 

Além disso, há levantamentos que mostram que, nas escolas com notas mais 

altas no Saresp, há um treinamento intensivo para as provas, feito com simulados, 

incluindo até mesmo premiação às melhores turmas, em alguns casos, conforme Costa 

(2011). Isso pode se tornar preocupante a partir do momento que sabemos que os 

conteúdos de tais provas são um recorte do currículo e/ou podem não representar o 

objetivo educacional da escola, o que acontece em escolas voltadas ao treinamento para 

certas provas, como cursinhos pré-vestibulares. Nos depoimentos que analisamos, 

verificamos que há a ocorrência de simulados, inclusive com um deles enviado pela 

Diretoria de Ensino, e as notas deles sendo usadas para compor notas bimestrais dos 

alunos. Enfim, sinalizamos que tais atitudes quanto à avaliação não se mostram 

pautadas nos pressupostos de uma avaliação formativa, preconizada pela LDB de 1996 

e por outros tantos documentos expedidos pela Secretaria da Educação.  

                                                   
178 Surgida em 1948, a sigla RAND significa “research and development”. RAND Corporation é uma 
instituição sem fins lucrativos que ajuda a melhorar a política e as tomadas de decisões por meio de 
pesquisas e análises em diversas áreas, como educação, saúde, segurança nacional, questões 
internacionais. 
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Para que assim fosse, deveria haver uma preocupação de redirecionamento de 

trabalho pedagógico de acordo com os resultados dessas avaliações, tanto as internas 

quanto as externas, e não unicamente o simulado para treinamento para o Saresp, o que 

não foi apontado pelos depoentes. Lembramos que é sinalizado algo incipiente quanto à 

inclusão de atividades pedagógicas no sentido de atingir as metas propostas para o Idesp 

nos trabalhos de planejamento das escolas. Nesse sentido, salientamos que não se trata 

aqui de criticar o trabalho das escolas e dos professores, que mostram estar buscando 

modos de melhorar a qualidade da educação com os instrumentos e informações de que 

dispõem, e sim de descrever como a política de avaliação e, no caso específico desta 

pesquisa, vinculada à de bonificação, está ocorrendo na realidade escolar, mostrando 

onde não convergem com o proposto e esperado em instruções normativas. 

Em relação a esses encaminhamentos, na escola A, é exposto que elaboram um 

plano de ações anuais, no qual anexam o Boletim da Escola com os resultados do 

Saresp e as médias do Saeb e Prova Brasil. Além disso, analisam as proficiências dos 

alunos nas diferentes séries, buscando apontar quais habilidades e competências 

precisam ser melhor trabalhadas. Nesse sentido, os depoentes da escola B também 

destacam que analisam os resultados do Saresp com o intuito de observar as habilidades 

e competências em que os alunos apresentam dificuldades. Porém, é uma crítica 

recorrente, conforme já explicitado, a de que os resultados do Saresp são gerais e não 

individuais, ou seja, por série e não por aluno, o que dificultaria o diagnóstico, por meio 

do resultado desse sistema, das habilidades não desenvolvidas pelos alunos. 

Por exemplo, afirma-se que não é possível fazer uso desses resultados para 

encaminhar os alunos aos processos de recuperação, nem mesmo conferir se as 

habilidades apontadas como em defasagem pelos professores (na avaliação que fazem 

dos alunos) são as mesmas das apontadas pelo Saresp. Outra crítica apontada em relação 

aos resultados do Saresp é que, apesar de analisarem quais habilidades estão falhas no 

aprendizado dos alunos, apenas se tem esse resultado no ano seguinte, quando os alunos 

já são outros, principalmente quando se trata dos 9os anos do Ensino Fundamental e das 

3as séries do Ensino Médio. Além disso, a análise também é feita tardiamente e com 

pouco tempo para isso, somente alguns momentos da HTPC e no dia destinado à 

discussão do Saresp, o dia do Saresp. 

Tendo isso em vista, acreditamos que um dos objetivos do Saresp, que é de fazer 

com que os professores o utilizem na sala de aula, não está sendo realizado de acordo 

com os depoimentos aqui analisados, pois com o acesso aos resultados gerais e ainda, 
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em um ano seguinte ao da avaliação, não se consegue fazer encaminhamentos 

pedagógicos na atual configuração escolar.  

Visando a melhor esclarecimento dos objetivos referidos, expomos o afirmado 

no  Relatório Pedagógico: 

Os destinatários preferenciais dos Relatórios Pedagógicos são 
professores e gestores das escolas. Aos primeiros cabe a tarefa de 
neles reconhecer a eficácia e a eficiência de seu trabalho. A eles, os 
relatórios pedagógicos são oferecidos também como instrumentos que 
contribuem para a melhoria da prática de ensino. No limite, esses 
relatórios são materiais de referência para a elaboração de planos de 
aula, de concepção de aulas práticas e de compreensão de avaliação 
como processo abrangente, contínuo, justo e, sobretudo, formativo. 
(SÃO PAULO, 2011c. p.VII) 

e, 

é muito recomendável que o professor faça uma reflexão com os 
alunos frente aos resultados do SARESP em Matemática com base nos 
seus princípios gerais. O professor deve planejar suas aulas levando 
também em conta os resultados do SARESP, comparando em diversos 
momentos as expectativas de aprendizagem com o que, de fato, os 
alunos mostram ter aprendido na prova. (SÃO PAULO, 2011c. p.199) 

Há a observação de que o resultado do Saresp poderia ser, mas não é, utilizado 

para: encaminhar alunos à recuperação, promover ou reter alunos, constar no Histórico 

Escolar e possibilitar a separação de alunos em turmas de acordo com seu desempenho. 

Em relação a este último aspecto, é exposto que a escola B tentou fazer essa separação 

há alguns anos, mas sem êxito, devido ao número mínimo de alunos que se deve ter por 

turmas, o que implicou alunos com dificuldades diversas na mesma sala e reclamações 

dos pais quanto à separação dos amigos em diferentes turmas. 

Com relação às intervenções da Diretoria de Ensino nas escolas, no que tange 

aos resultados do Saresp, os depoentes explicitaram que houve políticas diferenciadas 

apenas na escola B, inclusive com o sentimento de que foram pressionados para 

melhorar. Essas intervenções consistiram em enviar um supervisor de ensino para 

auxiliar a escola em maneiras de organizar suas HTPCs, interpretar os resultados do 

Saresp, e obrigar os coordenadores pedagógicos a assistirem às aulas dos professores, 

fazerem anotações e sugerirem mudanças.  

Na escola A, apontam que o supervisor de ensino dá dicas de como trabalhar 

com os resultados do Saresp no sentido de atingir as metas do Idesp e há as capacitações 
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de coordenadores sobre o Saresp, mas dizem que não perceberam uma atenção especial 

no ano em que não atingiram a meta, pelo fato de, mesmo não tendo atingido, o 

desempenho da escola estar acima da média do Estado. Mas afirmam que seria 

importante que todas as escolas tivessem um acompanhamento, inclusive com a 

preocupação de se orientar com práticas inovadoras que dão certo em outras escolas, 

fato que ocorreu na escola B. 

Os alunos comentam que a presença da Diretoria de Ensino é para vigiar o que 

está sendo feito na escola. Além disso, os depoentes relatam que a Diretoria de Ensino 

envia um simulado do Saresp para aquelas séries que farão a prova, que é denominado 

Sarespinho. 

7.5 Categoria Visão de Matemática Escolar 

Destacamos o tema desta categoria visando lançar luz sobre a visão da 

Matemática que se mostrou para nós, à medida que fomos efetuando as análises e as 

interpretações dos relatos obtidos nos depoimentos, acerca das avaliações do Saresp e a 

da sala de aula, ou seja, aquela avaliação que o professor faz, durante o ano, da 

aprendizagem do aluno. Apresentamos, também, a visão de Matemática escolar presente 

nas falas dos depoentes. 

 O tratado nesta categoria não se mostrou como uma convergência articulada das 

Unidades de Significado que dizem diretamente desse tema, podendo esse assunto ter 

sido tratado nas interpretações das outras quatro já apresentadas.  Entretanto, sendo este 

doutorado produto de pesquisa efetuada em Programa de Pós-Graduação em Educação 

Matemática como exigência parcial para a obtenção do título de doutor, já nos dirigimos 

intencionalmente aos professores de Matemática das escolas consideradas significativas 

para esta investigação, buscando, no diálogo mantido com eles durante as entrevistas, 

focar também a prova dessa disciplina no Saresp.   

Exporemos os desempenhos em Matemática alcançados pelas duas escolas onde 

se deu a pesquisa e apresentaremos a discussão sobre como a Matemática é vista no 

Saresp, segundo informações do Relatório Pedagógico de 2010 (SÃO PAULO, 2011c) e 

do exposto pelos depoentes, além de características específicas da prova aberta de 

Matemática, pois outras características das provas desse sistema já foram abordadas no 

item “Saresp 2010”. Finalizaremos com articulações acerca de opiniões emitidas sobre 

Matemática escolar pelos depoentes. 
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7.5.1 Desempenho das escolas A e B em Matemática no Saresp 2010 

Iniciamos mostrando as médias dos alunos de cada escola no Saresp 2010, 

conforme Quadro 56, para contextualização do solo em que cada escola, onde 

ocorreram as entrevistas, se locomove. Podemos observar que as médias de desempenho 

das escolas possuem cerca de quatro pontos de diferença, sendo que no 9º ano do EF a 

escola A tem desempenho inferior, e na 3ª série do EM a escola B tem desempenho 

inferior. Observamos, também, que o desempenho das escolas é superior ao da rede 

estadual e ao da Diretoria de Ensino.  

Quadro 56 - Desempenho das escolas A e B em Matemática no Saresp 2010 
 9º EF 3ª EM 

Rede Estadual 243,3 269,2 

Diretoria de Ensino 253,7 278,5 

Escola A 259,7 283,9 

Escola B 263,4 279,7 

Fonte: Boletins da Escola. 

Para a interpretação desses números, sugerimos relembrar o exposto no item 

“escala de proficiência”. Porém, destacamos novamente aqui, que o nível de 

desempenho considerado adequado, ou seja, aquele em que os alunos apresentam 

“domínio dos conteúdos, competências e habilidades desejáveis para a série escolar em 

que se encontram” (SÃO PAULO, 2011c, p. 213), é: para os 9os anos, de 300 a < 350; 

para as 3as séries do Ensino Médio, de 350 a < 400. 

Outro aspecto que destacamos é a distribuição percentual dos alunos nos níveis 

de desempenho, o que nos informa sobre a equidade da proficiência dos alunos no 

âmbito da escola. Ressaltamos que, segundo os critérios expostos na categoria 

“Encaminhamentos pedagógicos e políticos por meio dos resultados do Saresp”, 

nenhuma das duas escolas são escolas prioritárias, de acordo com os resultados do 

Saresp 2010. Seguem o Quadro 57 e o Quadro 58 com os desempenhos dos alunos do 9º 

ano do Ensino Fundamental e da 3ª série do Ensino Médio em Matemática. 

Quadro 57 -  Distribuição percentual dos alunos do 9º ano do EF em 

Matemática nas escolas A e B. 
9º ano do Ensino Fundamental 

Classificação  Nível Rede 

Estadual 

Diretoria de 

Ensino 

Escola 

A 

Escola 

B 
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Insuficiente Abaixo do Básico 34,9 26,2 27,3 15,6 

 

Suficiente 

Básico 56,6 59,4 48,8 65,6 

Adequado 7,7 12,7 22,1 17,2 

Básico + 

Adequado 

64,3 72,0 70,9 82,8 

Avançado Avançado 0,8 1,8 1,7 1,6 

Fonte: Boletins da Escola. 

Quadro 58 -  Distribuição percentual dos alunos da 3ª série do EM em Matemática nas 

escolas A e B. 
3ª série do Ensino Médio 

Classificação  Nível Rede 

Estadual 

Diretoria de 

Ensino 

Escola 

A 

Escola 

B 

Insuficiente Abaixo do Básico 57,7 48,3 42,9 45,5 

 

Suficiente 

Básico 38,4 46,5 48,4 52,1 

Adequado 3,6 4,9 7,9 2,5 

Básico + 

Adequado 

42,1 51,4 56,3 54,5 

Avançado Avançado 0,3 0,3 0,8 0,0 

Fonte: Boletins da Escola. 

Analisando os quadros, vemos que no 9º ano do Ensino Fundamental, a 

distribuição dos alunos nos níveis de desempenho é melhor na escola B, apesar de a 

média exposta no Quadro 56 ser parecida, pois ela concentra mais alunos no nível 

“Suficiente”. Já no Ensino Médio, as distribuições são mais parecidas, com um grande 

número de alunos no nível “Insuficiente”.  

 Buscando compreender os índices que se referem ao desempenho dos alunos 

nas escolas onde a pesquisa se deu, procuramos também compreender como a 

Matemática é vista na prova do Saresp, efetuando articulações com informações 

advindas do Relatório Pedagógico e dos depoimentos analisados. 

7.5.2 A Matemática na prova do Saresp179 

Em 2010, os alunos dos 5º, 7º e 9º anos do Ensino Fundamental e 3ª série do 

Ensino Médio foram avaliados, censitariamente, por 104 questões objetivas de 

                                                   
179 As observações sobre as provas de Matemática do Saresp não emergiram dos depoimentos analisados, 
mas foram obtidas a partir do Relatório Pedagógico de Matemática (SÃO PAULO, 2011c). 
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Matemática, e por provas de outras disciplinas. Essas provas foram planejadas 

utilizando a metodologia de Blocos Incompletos Balanceados, dispostos em 26 cadernos 

de prova diferentes, com 13 blocos distintos, sendo que cada bloco foi composto por 

oito itens. Dessa forma, cada caderno continha 24 itens, distribuídos em três blocos.  

Na edição de 2010, o Saresp aplicou cinco questões de respostas construídas, ou 

seja, questões abertas, de Matemática a uma amostra, estratificada em 10% e por 

Diretoria de Ensino, de alunos do 7º e 9º anos do Ensino Fundamental e 3ª série do 

Ensino Médio. Segundo São Paulo (2011c, p. 10),  “Essa avaliação apresenta resultados 

que possibilitam refletir e elaborar hipóteses acerca das diferentes estruturas do 

pensamento matemático dos alunos e pesquisar os mecanismos subjacentes à prática 

docente e à aprendizagem”. 

Os itens foram elaborados com base nas habilidades indicadas nas Matrizes de 

Referência da Avaliação, além de itens selecionados de edições anteriores do Saresp e 

itens comuns com o Saeb/Prova Brasil, para assegurarem a comparabilidade entre os 

resultados do Saresp ao longo dos anos e com os resultados da avaliação nacional.  

Posto isso, exporemos brevemente a concepção de Matemática na escolaridade 

básica, que guia a elaboração do material do Currículo do Estado e dos itens do Saresp, 

para situarmos os delineamentos dos depoentes acerca do modo como veem a 

Matemática. Assim, segundo o Relatório Pedagógico, a Matemática é 

uma linguagem que nos permite representar o mundo e elaborar uma 
compreensão e uma representação da natureza [...] é ainda com a 
Matemática que construímos formas de agir sobre o mundo, 
resolvendo problemas, prevendo e controlando os resultados de ações 
sugeridas pelas resoluções (SÃO PAULO, 2011c, p. 45). 

Além disso, o documento expressa que a Matemática está presente cada vez 

mais em diversas áreas do conhecimento, como engenharia, tecnologia, economia, 

medicina, ciências sociais, etc., e em nossa realidade cotidiana, no pagamento de contas, 

impostos, nos investimentos e até mesmo na análise de informações expostas pela 

mídia. 

Com essa concepção acerca da importância da Matemática nas atividades 

humanas, e baseando-se no fato de que ideias e conceitos dessa disciplina são 

ferramentas essenciais para atuar sobre a realidade que cerca os indivíduos de uma 

sociedade, estabelece-se que a escola deve desenvolver competências e habilidades 

matemáticas que possibilitem extrair de contextos e de circunstâncias particulares o 
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quando e o como podemos delas valer-nos, além de analisar criticamente o modo pelo 

qual delas nos valemos. Destaca-se que o “conceito de competência permeia todo o 

processo de ensino-aprendizagem, dando ênfase ao que o aluno é capaz de fazer com os 

conhecimentos que adquiriu muito mais do que o domínio formal dos conceitos” (SÃO 

PAULO, 2011c, p. 46).  

São, então, elencados aspectos importantes a serem considerados na prática de 

ensino e aprendizagem, entre eles, o mais destacado é a metodologia de Resolução de 

Problemas, com relevância atribuída à abordagem de situações-problema das quais irão 

emergir conceitos e ideias matemáticos, com maiores possibilidades de o aluno aprender 

uma Matemática que faça sentido. Dessa forma, são expostas as etapas do ciclo da 

“matematização” na resolução de problemas, que envolve dois mundos, ou domínios, 

que se relacionam: o mundo real presente no problema como ele é proposto e o domínio 

matemático que envolve o problema. Destaca-se que “uma formação matemática 

realista e equilibrada privilegia igualmente o aspecto teórico, a resolução de problemas 

e o caráter ‘utilitário’ desta ciência” (SÃO PAULO, 2011c, p. 48). 

Para finalizar as considerações acerca da abordagem e importância da 

Matemática nos documentos oficiais da rede de ensino do Estado de São Paulo, 

mostramos que o ensino da Matemática na Educação Básica, exposto na Proposta 

Curricular, pretende que o aluno: 

• desenvolva formas de pensamento lógico; 
• aplique adequadamente os conceitos, algoritmos e ferramentas 
matemáticos em situações do cotidiano; 
• utilize corretamente a linguagem matemática para comunicar-se; 
• resolva problemas utilizando diferentes estratégias, procedimentos e 
recursos, desde a intuição até os algoritmos; 
• aplique os conhecimentos geométricos para compreender e analisar o 
mundo físico ao seu redor; 
• utilize os métodos e procedimentos estatísticos e probabilísticos para 
obter conclusões a partir de dados e informações; 
• integre os conhecimentos matemáticos no conjunto dos 
conhecimentos que adquiriu nas outras áreas da sua educação básica; 
• utilize com critério os recursos tecnológicos (calculadora, 
computador e programas) como auxiliares do seu aprendizado. (SÃO 
PAULO, 2011c, p. 50). 

Para isso, a Proposta Curricular de Matemática estrutura-se em quatro temas: 

Números e Operações; Espaço e Forma; Grandezas e Medidas; Tratamento da 

Informação. E é segundo esses temas que são organizadas as habilidades e 
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competências que serão avaliadas pelo Saresp, expostas na Matriz de Referência para 

Avaliação. 

Tendo isso em vista, articularemos as observações em relação às provas, 

começamos discorrendo acerca da dificuldade exposta pelos depoentes sobre a prova de 

Matemática do Saresp.  

O depoente SP1 achou que a prova da 3ª série do Ensino Médio estava fácil. 

Porém, afirmou que para determinadas turmas a prova pode ser fácil e para outras 

turmas, não. Mas concluiu que, no geral, a avaliação não estava muito difícil.  

As próximas considerações apresentadas sobre a dificuldade das provas foram 

feitas pelos alunos. 

Os alunos do grupo GA1 divergem quanto à opinião sobre a dificuldade das 

provas do Saresp. Para BF1 a prova de Matemática é difícil, BF2 considera o nível de 

dificuldade mediano e BF3 afirma que a prova de Matemática não estava difícil, porém 

continha algumas questões que não puderam ser feitas, pois eram referentes a conteúdos 

do 4º bimestre do caderno do aluno que não haviam sido ministrados ainda. O relatado 

pelos depoentes, que a prova não estava muito difícil, está consonante às seguintes 

afirmações: BF1 afirma ter "chutado" a maioria das questões de Matemática, BF2 diz 

não ter "chutado" muitas e BF3 conta que "chutou" em torno de seis questões. 

Os alunos do grupo GA2 consideram a prova fácil em geral. BF4 afirma que a 

de Matemática estava mais fácil que a de Português, porém para BF5, não. BF6 diz que 

no Saresp são requisitados conteúdos básicos, não sendo os conteúdos que aprenderam 

durante aquele ano. 

Os depoentes do grupo GA3 afirmam que leram as questões de Matemática, mas 

apresentam dúvidas quanto a esse fato. BF7 relata que "chutou" em torno de cinco 

questões, pois não sabia respondê-las. BF8 fala que "chutou" no máximo seis questões. 

Esse grupo fez a prova aberta e BF7 acha que essa prova estava mais fácil que as outras 

provas do Saresp, tendo feito todas. Já BF8 achou muito difícil e não fez uma questão. 

Para os depoentes do grupo GA3, a prova de Matemática estava mais difícil do 

que fácil e a de Português estava mais fácil.  

Os depoentes do grupo GA4 consideram difícil a prova aberta de Matemática. 

Relatam que era composta de cinco questões, sendo que eles fizeram aquelas cujo 

conteúdo tinham aprendido e do qual se lembravam. A depoente AF1 afirma que fez 

todas as questões da prova aberta e AF2 fez quatro. Esse grupo achou a prova de 
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Matemática mais difícil que as outras. A depoente AF3 afirma ter "chutado" muitas 

questões. O depoente AF4 diz ter "chutado" algumas. 

No grupo GA5, os depoentes AF6, AF7 e AF8 acharam a prova de Matemática 

difícil. Já o depoente AF5 achou fácil. 

Os depoentes do grupo GA6 afirmam que a prova aberta de Matemática estava 

com as três primeiras questões fáceis e as outras duas difíceis, tanto que a maioria da 

classe não conseguiu fazer. Relatam que as provas do primeiro dia estavam fáceis. 

Os depoentes do grupo GA7 relatam que a prova de Matemática estava mais 

difícil que as outras, pois ficaram sem professor por um bom período em 2010. No 

entanto, o depoente BM3 diz que foi cobrado conteúdo básico, para verificar se os 

alunos sabiam ao menos aquilo, sendo que questões mais complicadas foram poucas. 

Esses alunos afirmam que "chutaram" algumas questões de Matemática mais difíceis, 

pois, mesmo depois de ler todas não conseguiram fazer.  

Os depoentes do grupo GA8 relatam que a prova aplicada no 1º dia estava mais 

fácil que no segundo. Entendem que a prova aberta de Matemática estava difícil. 

Afirmam que, nas disciplinas que não tiveram professor durante o ano, sentiram maior 

dificuldade em responder a prova, como foi o caso de Matemática, já que ficaram sem 

professor durante quase dois bimestres, concluindo que foi a prova mais difícil. Como 

as questões da prova aberta não possuíam alternativas, todos os cálculos deviam ser 

expostos, impedindo o "chute". Assim, os alunos fizeram algumas e outras deixaram em 

branco, por não saberem responder. 

A depoente AM1 diz que se esforça para resolver as questões relativas às 

matérias em que vai bem, porém em Matemática, que ela não vai bem, tenta algumas 

vezes, e, se não consegue, "chuta". Disse que "chutou" muitas na prova do Saresp, 

apesar de afirmar que tinham várias perguntas bobas na prova. Ela acha que perguntas 

bobas são aquelas com um nível de dificuldade inferior à 3ª série do Ensino Médio, 

como questões acerca de planificação de figuras geométricas ou de interpretação de 

texto com a resposta óbvia; questões que não requerem muita concentração para serem 

respondidas. 

Os alunos do grupo GA10 afirmam que leram, interpretaram e responderam a 

maioria das questões, pois estavam fáceis e eles haviam estudado os conteúdos no ano 

anterior. Em Matemática a maioria das questões estava fácil, com questões sobre, por 

exemplo, equações do 1º grau e funções, já que a maioria dos conteúdos cobrados se 

referia ao Ensino Fundamental e até a 2ª série do Ensino Médio. Acham que o nível de 
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complexidade da prova deveria ser maior, pois, para que ingressem em um curso 

superior, quanto maior a quantidade de conteúdo aprendido, melhor. 

Os depoentes do grupo GA11 falam que o Saresp apresentou conteúdos desde o 

9º ano do Ensino Fundamental até a 3ª série do Ensino Médio. Entendem que a prova de 

Português e Matemática estava com nível de dificuldade médio, mas no 2º dia de prova 

estava bem mais fácil, com questões que exigiam apenas interpretação. Relatam que 

tentaram, mas não conseguiram se lembrar como se resolve e "chutaram" algumas 

questões, em torno de cinco. Afirmam que de Matemática não entenderam todos os 

itens, sendo que nessas eles "chutaram" as respostas. 

Os depoentes do grupo GA12 dizem ter refletido em todas as questões. Os 

depoentes AM7 e AM8 afirmam que nas de Matemática pensaram bastante e, nas de 

Português, nem tanto. Já a depoente AM9 afirma que pensou bastante tanto nas de 

Matemática quanto nas de Português. De Matemática, para o depoente AM8 algumas 

coisas não estavam fáceis. 

7.5.3 Prova aberta de Matemática 

A prova aberta era composta de cinco questões e foi respondida por 140.474 

alunos, o que representa 80,1% da quantidade prevista. No 9º ano do Ensino 

Fundamental e na 3ª série do Ensino Médio, os percentuais de resposta correta estão 

expostos no Quadro 59: 

Quadro 59 -  % de acertos e de respostas em branco por questão da prova aberta 

de Matemática. 
 % de acertos % de respostas em branco 

Questão 9º ano EF 3ª série EM 9º ano EF 3ª série EM 

1 5,1 11,5 32,3 50,9 

2 3,9 8,3 36,3 59,3 

3 1,0 14,7 33,9 31,6 

4 8,1 6,9 40,0 42,8 

5 2,8 0,7 35,9 48,5 

Fonte: São Paulo (2011c) 

Podemos observar que, no Ensino Médio, a porcentagem de acertos é maior que 

no Ensino Fundamental, porém ambos os percentuais de alunos que respondem 

corretamente essas questões são muito pequenos e nos questionamos se essas questões 

estão proporcionando uma análise do raciocínio dos alunos.  
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Quanto à quantidade de alunos que deixam as questões sem resposta, podemos 

observar que é grande percentualmente, em especial no Ensino Médio. Questionamo-

nos, assim como está indagado no Relatório Pedagógico, se esses alunos deixaram em 

branco porque não sabiam resolver. 

Esses dados corroboram a percepção da depoente SP7 que abre a possibilidade 

de o Saresp medir mais o ensino se a prova fosse composta de questões abertas. Porém 

observa que o desempenho poderia até piorar, pois a maioria dos alunos não gosta de 

Matemática, porque não a considera uma disciplina atraente.  

As alunas AF1 e AF2 afirmam que no segundo dia do Saresp, dia em que foi 

efetuada a prova com questões abertas de Matemática, ocorreram problemas na sala de 

aula, pois os alunos se negaram a fazer essa prova, querendo ir embora da escola e 

deixar as questões sem resposta. A diretora e a professora de Matemática foram 

chamadas, a professora conversou com os alunos e eles fizeram a prova. 

7.5.4 Opinião sobre Matemática escolar 

Os depoentes consideram a Matemática escolar útil em diversas situações 

cotidianas e em outras áreas do conhecimento, porém muitos deles consideram-na difícil 

e complicada, evidenciando, também, que não gostam dessa disciplina escolar. 

Em relação aos educadores, aparece a noção da importância da Matemática e a 

necessidade de estudá-la, concordando com o exposto no Relatório Pedagógico, como é 

o caso da depoente SD1, que cita seu próprio exemplo, dizendo que não era boa aluna 

em Matemática, que fez Biologia, mas teve que aprender Matemática, pois se usa em 

todos os lugares, assim como se faz uso da Língua Portuguesa.  

A depoente SP4 expressa a necessidade de conhecimento de pré-requisitos para 

que se consiga aprender Matemática, afirmando que o aluno tem de buscar o que já 

aprendeu e que se depara com alunos que não conseguem fazer multiplicação 

corretamente, sendo esse problema relacionado à falta de cobrança de notas e de 

interesse dos alunos e dos pais.  

A atratividade da Matemática é tratada por SP7, que aponta que, por mais que se 

tente deixar a Matemática mais atraente, parece que não funciona. Observa que os 

professores refletem acerca dos resultados do Saresp, principalmente em Matemática, 

pois os alunos apresentam dificuldades, saindo-se mal na prova, o que preocupa os 

professores. 
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Em relação ao desempenho dos alunos, SP3 observa que, na escola em que 

leciona, os alunos das séries inicias têm melhor desempenho em Matemática do que os 

do Ensino Médio. Acredita ser  um dos motivos o aumento da quantidade de conteúdo 

fazendo com que alunos não consigam aprendê-los.  

Nesse sentido, BF1, BF2 e BF4 afirmam ter muita dificuldade em aprender 

Matemática e a consideram a disciplina mais difícil. A depoente BF1 afirma odiar 

Matemática e que até em outras disciplinas existe Matemática, citando como exemplo a 

prova de Ciências do Saresp que também abordou Matemática. 

O depoente BF8 afirma que estuda Matemática, mas que não consegue entender. 

A depoente AM1 diz não gostar de Matemática e não ser boa nessa disciplina. Os 

depoentes do grupo GA11 falam que se confundem nos cálculos em Matemática.  

Para a depoente do grupo GA1, em Matemática, o aprendizado depende do 

professor, que deve ser insistente, explicando a matéria até o aluno entender. Porém, a 

depoente BF6 relata que a maioria dos alunos não consegue entender a explicação da 

professora, apesar de ela explicar mais de uma vez e insistir para que os alunos 

aprendam. A aluna BF3 acredita que em Matemática não pode decorar, deve aprender, 

senão na hora da prova não consegue fazer as questões.  

A depoente BF5 entende que o material do Currículo mais ajuda do que 

atrapalha em Matemática, porque aprendeu o que não estava conseguindo aprender sem 

ele, pois há explicações no material. A depoente também afirma que não entende, de 

imediato, muitas coisas em Matemática, sendo que às vezes todos na classe já 

entenderam e ela não.  

7.5.5 Considerações sobre visão da Matemática escolar 

Entendemos que o desempenho dos alunos em Matemática no Saresp não é bom, 

pois a faixa considerada adequada para o 9º ano do Ensino Fundamental é de 300 a 

menor que 350, e a média da escola A foi de 259,7, ou seja, mais de 40 pontos abaixo do 

mínimo necessário para estar no nível considerado adequado. Entendendo que se trata 

de uma média aritmética, observamos que há muitos alunos no nível abaixo do básico 

(27,3%) e básico (48,8%), que juntos somam 76,1% dos alunos. Na escola B, a média 

foi de 263,4, também muito abaixo do considerado adequado. O percentual de alunos 

abaixo do básico (15,6%) e básico também é alto, somando 81,2% dos alunos que 

demonstram ou domínio insuficiente ou mínimo dos conteúdos, habilidades e 

competências desejáveis para o 9º ano. 
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No Ensino Médio a situação é mais crítica ainda, já que a faixa considerada 

adequada é de 350 a menor que 400, e a média da escola A é de 283,9, mostrando maior 

defasagem que o Ensino Fundamental, além de evidenciar que os três anos de 

escolarização do nível médio pouco agregam em conhecimento de Matemática em 

relação ao 9º ano do EF. A distribuição de alunos nos níveis abaixo do básico (42,9%) e 

básico (48,4%) também é significativa, pois 91,3% dos alunos não evidenciaram 

domínio pleno dos conteúdos, habilidades e competências desejáveis para o 9º ano. Na 

escola B, a média também se encontra muito aquém do esperado, sendo 279,7 pontos. A 

distribuição é de 45,5% no abaixo do básico, 52,1% no básico, totalizando 97,6% dos 

alunos. Destacamos que um depoente professor afirma que um dos motivos para que o 

desempenho ser pior no Ensino Médio é o aumento da quantidade de conteúdo, fazendo 

com que alunos não consigam aprendê-los.  

Para tentarmos entender um pouco esse desempenho em Matemática, aquém das 

médias indicadas como adequadas, observamos que os depoentes da escola B apontam 

que ficaram sem professor de Matemática, o que, em sua visão, prejudicou o 

desempenho deles no Saresp, uma vez que  não foi ministrada boa parte do conteúdo.  

Em relação à dificuldade das provas, há variação quanto ao nível delas, portanto 

há alunos que consideraram a prova fácil, outros, de dificuldade mediana e alguns 

difícil. Porém, a maioria afirma ter lido as questões e "chutado" as que não sabia.  

Contraditório é o fato de alguns alunos do Ensino Médio apontarem que a prova 

de Matemática cobrou conteúdos básicos dessa disciplina. Entendemos que o conteúdo 

cobrado deve ter relação com aquele descrito nas Matrizes de Referência para Avaliação 

do Saresp, ou seja, só poderia ser considerado básico se o modo de abordagem não fosse 

muito aprofundado. Como exemplo, citamos a habilidade H02 ,“Resolver problemas 

que envolvam Progressões Aritméticas” de Matemática da 3ª série do EM, pertencente 

ao tema 1 (números, operações e funções) e relacionada com a competência III, ou seja, 

para compreender (SÃO PAULO, 2009a, p.84). Podemos pensar em diversos “níveis” 

de dificuldade para um item que avalie tal habilidade. Nesse sentido, seria interessante 

que todas as 104 questões que compuseram a prova de Matemática fossem analisadas, 

no sentido de se fazer uma meta-avaliação do solicitado no SARESP. 

Outra questão que pode ser explicativa acerca do péssimo desempenho dos 

alunos é a opinião deles e dos educadores sobre a Matemática escolar, que, conforme 

entendem, é útil em diversas situações cotidianas e em outras áreas do conhecimento, 

sendo tida como necessária a ser aprendida, porém é considerada difícil e complicada 
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por muitos depoentes, que, inclusive, não gostam dessa disciplina escolar. Portanto é 

vista como uma obrigação por diversos depoentes e não como um conteúdo prazeroso 

de ser aprendido e passível de ser trabalhado de modo a ser compreendido. Uma 

possibilidade sobre modos de trabalhar esse conteúdo e de expô-lo pode ser vista por 

alguns depoentes que afirmam que o Caderno do Aluno de Matemática ajuda na 

compreensão dos conteúdos, pois traz explicações e figuras que não seriam possíveis de 

serem desenhadas na lousa. 

Além disso, alguns depoentes apontam que a Matemática depende muito do 

professor, da maneira como ele explica, porém afirmam que, mesmo com professores 

que insistem para que os alunos aprendam, a maioria dos estudantes não entende 

Matemática. 

Em relação à prova aberta, apontamos que diz muito pouco em termos de 

desempenho, pois a quantidade de alunos que respondem corretamente é bastante 

pequena. Além disso, muitos não respondem, conforme enunciado no Quadro 59. 

Questionamos: qual seria o motivo? Os depoentes apontam que não fizeram somente as 

que não sabiam e responderam, em sua maioria, pelo menos as três primeiras questões. 

Porém, há o relato de resistência para responder essas questões na escola A, pois a 

classe escolhida possuía muitos alunos com aprendizagem defasada, que, segundo os 

depoentes, não queriam expor suas dificuldades em uma prova cujo resultado iria ser 

publicado. 

Pelas análises que efetuamos, fica evidente que o ensino de Matemática, apesar 

dos esforços para que se torne mais significativo, continua sendo um nó na educação 

básica, na medida em que se enreda com problemas referentes ao modo como está 

estruturado o Currículo, à formação inicial e continuada dos professores, à falta de 

interesse dos alunos e ao modo cultural de a Matemática ser vista por professores e 

alunos. 180 

Articulando nossas interpretações a respeito dos resultados do Saresp e dos 

relatos dos depoentes, entendemos que a Matemática escolar tem ficado aquém do que 

                                                   
180 Na entrevista com o Secretário Adjunto, Prof. Dr. João Cardoso Palma Filho, foi destacada que a 
comparação no Ensino Médio recai sobre Matemática, e se sabe que o ensino dessa disciplina é ruim, pois 
os professores têm uma má formação inicial e os programas de formação continuada não dão conta da 
demanda. É o caso do Programa Rede São Paulo de Formação de Docente, o Redefor, feito através de 
convênio da SEE com a Usp, a Unesp e a Unicamp, para que forneçam cursos de especialização que já 
atingiram cerca de 10 mil professores até o início de 2012, em uma rede de 200 mil professores. Além 
disso, cita o problema da pouca atratividade da carreira docente na rede oficial no Estado, com algumas 
políticas para tentar melhorar, expostas no Programa Educação - Compromisso de São Paulo. 
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poderia e deveria fazer no que concerne à formação dos futuros cidadãos de nosso 

Estado.  

Apontamos enfaticamente, entretanto, que uma mudança apenas curricular não 

resolve. Isso porque os problemas que se mostram evidentes em nossa análise abarcam 

uma gama de fatores que precisam ser devidamente enfrentados em conjunto: 

adequação do prédio que abriga a escola em relação às atividades que efetua e que dela 

são cobradas; carreira dos docentes que dê conta do exigido que façam com qualidade, 

em que sejam explicitados deveres e recompensas, de maneira que a avaliação do seu 

desempenho seja contínua e o salário esteja de acordo com sua responsabilidade e 

competência; essa questão abrange a formação continuada do docente, porém uma 

formação que ocorra pari-passu com a realidade da escola em que trabalha e que possa 

ser cursada por todos aqueles professores que necessitarem; reorganização da escola e 

suas metas, tendo em vista a política de inclusão social; reorganização da administração 

das facticidades do cotidiano das escolas, como afastamentos de docentes por doença, 

licença-prêmio, etc., de modo que o ensino não fique em segundo plano; uma política 

sócio-cultural-econômica de valorização da educação em todas suas vertentes, familiar, 

da mídia, escolar.  

É uma complexidade que não pode ser desconsiderada e nem pode ocasionar 

desânimo e desdém, uma vez que o que está em jogo é o presente e o futuro dos 

cidadãos deste Estado. O Saresp evidencia essa complexidade. Sendo uma avaliação do 

sistema escolar do Estado de São Paulo, de modo responsável, o governo há que ouvi-lo 

e reorientá-lo conforme as necessidades assim demandarem. 
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8 CAPÍTULO SÉTIMO 

SÍNTESE (PROVISÓRIA) DA INVESTIGAÇÃO EFETUADA 

O título deste capítulo indica a “conclusão” de uma pesquisa. Traz os 

“resultados” que visualizamos ao chegarmos com a investigação até o momento em que 

compreendemos o que a pergunta orientadora nos permitiu responder. Entretanto, é 

“conclusão” deste movimento de investigação, o que não esgota o tema.  

Entendendo este capítulo como momento em que nos damos a nós e aos nossos 

leitores sobre o efetuado, apresentamos um resumo do caminho trilhado, preparando o 

texto para indicar nossos achados.  

Assim, neste trabalho, que ora estamos a caminho de finalizar, efetuamos um 

estudo sobre o campo da avaliação educacional, de um ponto de vista de sua 

historicidade, pois conhecer o desenvolvimento desse tema, as críticas aos modelos 

trabalhados e respectivos avanços em direção a outros que dessem conta das críticas 

formuladas, constitui um solo em que nos sentimos mais firmes para nos 

movimentarmos, efetuando análises e interpretações procedentes sobre as concepções 

hoje atuantes, seja na área de educação, ou na de avaliação especificamente.  

Deparamo-nos neste estudo com uma grande quantidade de definições e modos 

de ver a avaliação educacional, que se traduzem em diversas práticas e modelos 

adotados para avaliar os diversos aspectos envolvidos na educação: currículo, 

aprendizagem, processos de ensino-aprendizagem, sistemas de ensino, professores, 

escolas, etc.  

Destacamos que, a partir da década de 1990, a avaliação educacional foi 

impulsionada no Brasil, tendo em vista o país estar inserido em um quadro de mudanças 

globais em relação à política organizacional do Estado, no qual as concepções 

neoliberais ficaram mais evidentes. É nesse quadro que o significado das reformas 

educacionais pode ser compreendido, pontuando-se que o país participa, então, de um 

movimento global de reestruturação econômica e também faz parte de acordos 

internacionais que estabelecem certas regras e recomendações, inclusive para a área 

educacional. Em meio a essa conjuntura, entendemos que a avaliação pode ser vista 

como política pública, em que se encontram presentes as ideias que alimentam as 

avaliações nacionais e as internacionais de que o Brasil participa. Essas mudanças e 
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respectivas visões políticas trouxeram alterações estruturais na medida em que 

incidiram na legislação educacional, cuja carta maior é a LDB, queteve a versão atual 

assinada em 1996.   

Focando nosso tema de pesquisa, construímos um histórico do Sistema de 

Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo desde a sua implantação em 

1996 até os dias atuais, mostrando o cenário político em que está inserido e enunciando 

as teses e dissertações que tratam do tema. Compreendemos que, desde o início, o 

processo de avaliação das escolas de educação básica está vinculado à verificação do 

cumprimento de determinadas políticas públicas e, ao mesmo tempo, para embasar 

tomadas de decisões acerca de futuras ações.  

Observamos que o Saresp, no seu primeiro ciclo, de 1996 a 1998, estabelece-se 

como um sistema de acompanhamento da progressão dos alunos nas séries cursadas. 

Em 2001, torna-se uma avaliação para embasar decisões de encaminhamento do aluno 

para a continuação dos estudos ou para a recuperação, sendo que em 2002, como não 

são avaliados todos os alunos, não segue mais o caráter de encaminhamento para 

recuperação. De 2003 a 2005 torna-se uma avaliação censitária para todas as séries e 

alunos. A partir de 2007, os resultados do Saresp passam a ser disponibilizados na 

mesma métrica do Saeb, podendo, assim, compararem-se resultados entre essas 

avaliações. De 2008 em diante, têm sido utilizadas as médias do Saresp para compor o 

Idesp, e o seu valor é referência para pagamento de bônus aos professores. Além disso, 

é elaborada uma nova proposta curricular para o Estado de São Paulo, a qual subsidia as 

matrizes de referência para avaliação do Saresp. 

Destaca-se que, desde as primeiras aplicações do Saresp, é enfatizado que  

[...] todo o processo sistemático da avaliação somente fará sentido se a 
escola, a partir da análise de desempenho de seus alunos, for capaz de 
articular esses resultados com seu projeto pedagógico, de modo a 
viabilizar mudanças necessárias para o pleno sucesso de sua principal 
função: a de propor situações de ensino que, partindo das suas 
condições concretas de funcionamento, possibilitem formas cada vez 
mais complexas de aprendizagem dos alunos. (SÃO PAULO, 2000, p. 
89).  

Continuando nas aplicações mais recentes, em Relatório do Saresp 2007, sobre 

seus resultados é afirmado:  
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A melhor aplicação desses resultados ocorre quando o professor deles 
se utiliza para monitorar seu trabalho e subsidiar mudanças 
necessárias para superar um possível desempenho insuficiente de seus 
alunos nos pontos detectados pela avaliação. (SÃO PAULO, 2008c, 
p.8) 

Tendo em vista esses preceitos, esperando-se que as informações sejam lidas e 

compreendidas por aqueles que estão no cotidiano escolar, são disponibilizados nos 

relatórios finais: informações pedagógicas sobre acertos de itens; interpretação 

pedagógicas das escalas de habilidades; sugestões de abordagem dos conteúdos aos 

professores, principalmente nos relatórios das aplicações mais recentes.  

Tendo como base esse solo teórico e como norte a interrogação “como o Saresp 

se presentifica na realidade escolar?”, buscamos conhecer essa realidade e a respectiva 

presença do Saresp, indo a escolas em que ele foi aplicado desde o início de sua 

implantação. Por termos decidido efetuar um estudo qualitativo, sem partirmos de 

suposições prévias ou de hipóteses a serem confirmadas ou não, e que desse conta dos 

diferentes aspectos da realidade escolar, entendemos, baseadas em estudos a respeito da 

pesquisa qualitativa,181 poder trabalhar com duas escolas tidas como significativas. Ou 

seja, com aquelas que haviam vivido a experiência do Saresp no tempo histórico desse 

sistema de avaliação.  

Tendo isso em vista, as características significativas das duas escolas em que 

realizamos as entrevistas, denominadas de A e B, são: localização, ter ou não atingido a 

meta do Idesp e  com mais de um mil alunos. Nessas entrevistamos professores de 

Matemática, diretores, coordenadores pedagógicos e alunos do 9º ano do Ensino 

Fundamental e da 3ª série do Ensino Médio.  Os depoimentos foram gravados, mediante 

autorização dos depoentes, transcritos e analisados de modo 

fenomenológico/hermenêutico. Por um movimento de reduções sucessivas e mediante 

diálogo atento norteado pela interrogação que alimentou a pesquisa, estabelecido entre 

pesquisador, autores estudados, documentos oficiais e depoimentos, articulamos cinco 

categorias abertas, entendidas como características essenciais do fenômeno investigado, 

qual seja, a presença do Saresp na realidade escolar, que denominamos: realidade 

escolar, visão do Saresp, comprometimento com o Saresp, encaminhamentos 

pedagógicos e políticos por meio dos resultados do Saresp, visão da Matemática 

escolar.  

                                                   
181 (BICUDO, 2011), (BORBA; ARAÚJO, 2004), (LINCOLN; GUBA, 1985). 
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Nossa pesquisa evidencia a importância do Saresp, olhado como um instrumento 

de avaliação de desempenho de alunos em disciplinas da grade curricular. Mostra-se 

como um sistema que, ao efetuar essa avaliação, abrange uma complexidade de aspectos 

intra e extraescolares, o que já está enunciado em suas proposições. Esta investigação 

desvela aspectos dessa complexidade estudados da perspectiva daqueles que vivem a 

realidade escolar, no seu cotidiano.  

O Saresp se mostrou, a nós, por um lado, olhando sua constituição, como um 

texto consistente, em que são explicitadas as habilidades e competências cognitivas 

avaliadas de uma maneira clara e fundamentada em teorias apropriadas. Sinaliza as 

estruturas básicas de conhecimento a serem construídas pelos alunos, expressas em 

matrizes de referência para avaliação, baseadas em um recorte da proposta curricular.Há 

uma intenção implícita nesse sistema de avaliação - como está exposto em seus textos 

de fundamentação, de explanação da prática de aplicação e relatórios - de sinalizar quais 

são as estruturas básicas de conhecimento que se espera serem construídas pelas 

atividades de ensino e de aprendizagem trabalhadas pelos professores, descrevendo 

indicadores ou descritores dessas aprendizagens.    

Por outro lado, os depoimentos obtidos junto aos sujeitos significativos 

revelaram um descompasso entre a proposta como explicitada e implementada em 

termos de aplicação e de análise de resultados, pela equipe do nível central, e o vivido 

na realidade das escolas estudadas, ou seja, daquela da equipe regional. Como já era 

sinalizado por Parlett e Hamilton (1982), no processo de realização da avaliação, os 

manuais e relatórios assumem diferentes formas numa situação concreta, com objetivos 

sendo reordenados, excluídos ou esquecidos.  

Mesmo constatando, por meio dos depoimentos, que os professores de 

Matemática e membros da equipe de gestão entrevistados apresentam uma formação 

sólida e firmeza ao declararem fatos da realidade escolar, além de revelarem que são 

preparados para o Saresp com capacitações da Diretoria de Ensino, evidenciam-se 

lacunas no entendimento que expressam sobre o proposto nos documentos oficiais. Uma 

das lacunas se refere ao fato de afirmarem não ter acesso ao que é avaliado pelo Saresp, 

dele tendo conhecimento apenas por alguns exemplos de itens expostos no Relatório 

Final. Em nosso entendimento, isso pode mostrar desconhecimento da Matriz de 

Referência de Avaliação ou dúvida quanto à correspondência entre a prova e essa 

Matriz. Voltamos a destacar que os itens apresentados nos Relatórios Finais são 

acompanhados de interpretações pedagógicas acerca das habilidades mobilizadas pelos 
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alunos para responder aos itens de determinado nível de proficiência, baseadas nos 

resultados gerais do Estado. Não há especificação por escola, o que ocasiona certa 

dificuldade para que os educadores se apropriem desses resultados, dificuldade essa 

potencializada pela carência de informações técnicas por parte dos educadores. 

Há opiniões contrárias no sentido da convergência entre o que é cobrado na 

avaliação e o exposto no material referente ao Currículo do Estado. Alguns depoentes 

afirmam que o solicitado pelo Saresp aproxima-se mais do conteúdo do livro didático e 

não desse material, já outros relatam que o Saresp avalia o conteúdo ministrado em sala 

de aula. Essa divergência de opiniões pode mostrar pouco conhecimento do material ou 

da prova, ou até mesmo de ambos. Afinal, o livro didático pode e deve ser usado como 

complementação do Caderno do Aluno, além de ser fornecido pelo Estado, 

gratuitamente.  

Pelas nossas leituras, o Saresp foi desenhado para possibilitar interferências no 

processo educativo enquanto este está em curso. Mas, pelas convergências obtidas nos 

depoimentos desta pesquisa, há um longo caminho a ser percorrido para que ele se 

transforme em um instrumento pedagógico em que, na dialética estabelecida entre a 

análise dos dados trazidos pelo Saresp e o trabalho efetuado na unidade escolar, seja 

compreendido o ponto de inflexão que indique a direção de mudança no processo 

educacional. Ressaltamos que a avaliação formativa também pode ser efetuada pelo 

poder público, ao buscar interferir no processo educacional.  

Membros da equipe de educadores das escolas estudadas entendem de modo 

divergente os objetivos do Saresp, conforme expostos nos documentos analisados. Para 

nós, isso pode significar que os objetivos do Saresp não fazem sentido na realidade 

vivida por esses depoentes, ou, ainda, que eles o desconhecem. Entre os vários objetivos 

que apontam, como sendo os desse sistema, indicam o de punir os professores e, 

afirmam, ainda, que o objetivo real está obscuro.  

A realidade das escolas focadas revelou-se, a nós, como complexa e caótica. Os 

depoimentos indicam que há: muitos alunos por classe; falta de espaço físico adequado 

para receber e alocar recursos materiais; ausência de possibilidade de atender às 

demandas das muitas exigências feitas à escola, como, por exemplo, a de trabalhar com 

deficiências de vários tipos e origens sem profissionais especializados para darem conta 

das características dessas deficiências, e a de lidar com alunos que apresentam níveis de 

proficiência muito diferentes em uma mesma classe; falta de professores que 

permaneçam como responsáveis pela turma durante o ano letivo; classes sem 
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professores durante um período razoavelmente extenso do ano letivo. Apontam como 

uma das causas importantes do baixo desempenho de suas escolas nas avaliações 

externas essa falta de estrutura e de condições de trabalho. 

Fortalecendo a explicação dessas causas, apontam também: a falta de 

valorização do conhecimento como trabalhado na escola e na dimensão do cidadão 

moralmente educado; a desvalorização do trabalho do professor, da educação e até 

mesmo do processo avaliativo; a Progressão Continuada; a falta de comprometimento 

dos alunos e pais com o processo de ensino e aprendizagem.  

A escola se mostra sobrecarregada de deveres a ela atribuídos pela sociedade em 

relação aos quais se vê obrigada a dar conta, por maiores que sejam os problemas que 

surjam criando obstáculos à função de instruir a respeito do conhecimento concernente 

às disciplinas do currículo e respectivas ações que  abrangem modos de estar consigo e 

com os outros em dimensões pessoais, interpessoais e sociais. Mostra-se, junto a essa 

sobrecarga, ausência de responsabilidade da sociedade, evidenciada por ações dos 

poderes públicos, para dar suporte ao trabalho da escola. Não há um projeto educacional 

proclamado e assumido de modo responsável, a médio e longo prazo, que carregue uma 

política mais abrangente de valorização da educação envolvendo a familiar, aquela 

veiculada pela mídia, a dos valores expressos pelas práticas de políticos, da igreja, 

enfim por essa mesma sociedade. Vemos, diante dessa desvalorização, uma escola 

lançada ao seu próprio destino, uma Secretaria da Educação buscando preencher lacunas 

que entende vitais, professores trazendo para si toda a responsabilidade da educação e 

culpando-se por não conseguir cumprir essa tarefa.  

Os alunos mostram clareza sobre a realidade escolar e a política educacional de 

que participam, relatando, em diversos grupos entrevistados, a baixa qualidade do 

ensino que lhes é ofertada, o que dificulta, por exemplo, a competitividade deles em 

processos seletivos, como vestibulares e vestibulinhos. Atribuem essa baixa qualidade 

ao fato de muitos alunos não se interessarem pelos estudos e por haver falta de cobrança 

em relação ao aprendizado. Essa questão está enredada à prática da política da 

Promoção Continuada e à falta de responsabilidade de muitos alunos em relação às 

atividades escolares.  

Mesmo nessa realidade que assim se mostra, percebemos  nas falas dos docentes 

e equipe de gestão o sentimento de culpa quando a escola em que trabalham não atinge 

a meta esperada, a do Idesp. Trata-se de uma culpa solitária, pois aparentemente os 

únicos responsabilizados pelo fracasso no aprendizado dos alunos são esses 
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profissionais. Essa responsabilidade é expressa na vinculação do bônus ao desempenho 

dos alunos, conforme depoimentos obtidos e consonantes a trechos de documentos 

oficiais, que sinalizam que os resultados devem ser utilizados para “monitorar seu 

trabalho e subsidiar mudanças necessárias para superar um possível desempenho 

insuficiente de seus alunos nos pontos detectados pela avaliação” (SÃO PAULO, 

2008c, p.8). 

Surpreendentemente, dado o contexto em que trabalham e a imposição de uma 

gama variada e extensa de deveres, a avaliação externa efetuada pelo Saresp evidenciou, 

em nossos estudos, responsabilidade da equipe educadora em busca de melhorias dos 

resultados, assumindo a accountability permitida por esse sistema. Isso se mostra 

mediante a disponibilidade: para compreenderem-se, autoavaliarem-se e assumirem os 

resultados da avaliação; para criarem e desenvolverem atividades que se mostram 

importantes para alavancar o ensino esperando melhorias na aprendizagem, como a 

implantação de semana de provas bimestrais na escola B, fato que apontam como 

provocador de melhorias em relação à postura dos alunos mediante os processos de 

ensino e de avaliação. 

A accountability, um dos pilares do sistema de avaliação, não deve incidir 

apenas em uma ponta do fio que interliga o nível central e o regional. Deve, além de 

gestões pontuais como o bônus, atingir políticas mais amplas de intervenção no sistema 

de ensino, como feedback dos resultados do Saresp, transcendendo o próprio Saresp.  

 Entendemos que o Saresp é um importante mecanismo para obter informações 

acerca: da aprendizagem dos alunos nas disciplinas avaliadas; de condições 

socioeconômicas dos alunos e suas famílias; de fatores que influenciam no modo de 

ocorrer o processo educativo. Porém, conforme compreendemos, esses dados obtidos e 

as análises entre eles e o aprendizado ainda não estão sendo trabalhados em suas 

potencialidades, visando à melhoria da qualidade da educação pública. 

Entre as mudanças visualizadas pelos depoentes como importantes para a 

melhoria do Saresp, encontra-se a necessidade de levar em conta o cotidiano escolar e a 

realidade de cada escola, com o intuito de avaliar o trabalho que está sendo feito pelos 

profissionais que nela trabalham. Propõem que haja um avaliador que vá a cada escola 

analisar suas condições, ou que essa análise seja feita por membros da Diretoria de 

Ensino, que já conhecem a realidade de cada unidade escolar.  

As escolas deveriam contar com uma equipe de profissionais que 

periodicamente fossem até ela trabalhar junto com os professores e equipe gestora, os 
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pontos de conflito percebidos e vividos. Esse trabalho já se constituiria em formação 

continuada. 

Um dos encaminhamentos feitos com os resultados do Saresp diz respeito à 

Bonificação por Resultados, vinculada ao alcance de metas em relação ao Índice de 

Desenvolvimento da Educação do Estado de São Paulo, consequentemente às notas do 

Saresp e às taxas de aprovação. Conforme compreendemos, mediante os documentos 

estudados, o Saresp avalia o desempenho dos alunos em determinadas disciplinas 

curriculares e o vincula ao bônus dos profissionais da educação, acabando por se 

transformar, também, em um mecanismo de accountability do trabalho da equipe 

educadora.  

A criação do Idesp, em 2007, promoveu maior divulgação dos resultados das 

avaliações, pois esse índice sintético facilita comparações entre escolas. Esse fato se 

torna notícias na mídia, que tece suposições, muitas vezes ingênuas, acerca da qualidade 

do ensino em cada instituição avaliada. Como retroalimentação, essas notícias e 

ponderações  recaem sobre as escolas e seus professores, aumentando seu sentimento de 

culpa dada a impotência, ainda que não consciente, de reverterem o quadro de uma 

educação que não se mostra de boa qualidade. 

Quanto à exposição dos resultados individuais dos alunos, uma reivindicação 

dos profissionais entrevistados e dos alunos, apontamos que há possibilidade técnica de 

esses resultados serem disponibilizados, apesar de carregarem um erro de medida que 

também é individual, pois depende do teste que o aluno recebeu e de sua proficiência. 

Ponderamos que uma possibilidade para disponibilizar os resultados individuais seria a 

de fazê-los mediante uma classificação em níveis, descrevendo o que significa 

pedagogicamente estar em cada nível. Nesse caso, o erro de classificação seria menor 

do que o erro individual e proporcionaria aos profissionais da escola e aos próprios 

alunos o conhecimento de seu desempenho nas provas que realizaram com 

possibilidades de desdobramentos. 

Uma questão que destacamos refere-se à autonomia da escola, uma vez que no 

documento de implantação do Saresp está explícito que um de seus objetivos é 

fortalecer essa autonomia, para democratizar a gestão. Entretanto, o desenvolvimento do 

sistema de avaliação a partir de 2007, indica a intenção de tomar os dados obtidos no 

processo avaliativo para detectar o desempenho de alunos em atividades curriculares 

presentes na proposta curricular do Estado de São Paulo, deliberados externamente, em 

níveis centralizados de administração. Isso possibilita um controle do trabalho da escola 
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pela Secretaria da Educação, criando uma ambiguidade no que concerne ao significado 

de autonomia que, então deve ser esclarecido. Essa nossa compreensão é alimentada 

também pela seguinte afirmação de Camba (2011, p. 225): 

não se pode dizer que essa democracia proferida nos discursos oficiais 
tenha conseguido se materializar, levando-nos a apontar que a 
democracia do discurso presente nos documentos oficiais tinha como 
finalidade dizer que a escola tem autonomia, mas quando são 
cobrados os resultados e estes são negativos, a escola, os alunos e seus 
profissionais são levados a assumir a culpa.  

Quanto ao ensino e aprendizagem da Matemática, tomamos conhecimento dos 

péssimos resultados obtidos pelos alunos na avaliação do Saresp. Nos discursos dos 

depoentes, aparece diversas vezes que, embora saibam que essa ciência seja importante 

para a vida do cidadão comum, são de opinião que a Matemática é difícil, que não 

gostam de estudá-la e não a compreendem. Esses indicadores, aliados à: falta de 

requisitos básicos dos alunos para cursar determinada série, como saber efetuar uma 

multiplicação; falta de professores para ministrar aulas dessa disciplina o ano todo, 

podem ser alguns dos aspectos responsáveis pelo baixo desempenho obtido. 

Sendo este trabalho efetuado de modo qualitativo na vertente fenomenológica, 

não apresentamos generalizações. Explicitamos, porém, generalidades expressas pelas 

articulações que procedemos, tendo como dados os depoimentos hermeneuticamente 

interpretados e a efetivação de reduções, apontando núcleos de ideias e a  literatura a 

respeito de avaliação, também tomada como solo em que os significados de avaliação 

vão se revelando.  

Entendemos que os resultados e procedimentos do processo avaliador devam ser 

cada vez mais amplamente discutidos e trabalhados, tanto na esfera da Unidade Escolar, 

como nas esferas da Administração Pública, tornando-se a avaliação uma atividade 

democrática, da qual participem atores do processo educacional em um movimento de 

estudo e reflexão constante do efetuado e do visualizado como importante a ser 

efetuado. Tomar conhecimento do processo de avaliação é relevante, para clareza dos 

profissionais que trabalham no sistema de educação escolar. Importante também é 

divulgar informações à sociedade sobre esse processo, destacando o que significa e que 

contribuições positivas pode trazer para esse sistema.  

Nossa pesquisa aponta fortemente a relevância de se realizar, em estudos 

futuros, uma meta-avaliação do Saresp, como um ponto de inflexão, quando, ao se 

vislumbrar todo o processo e as respostas recebidas no que concerne à sua realização, 
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possa se pensar sobre o feito e retomá-lo com compreensões mais abrangentes, com 

indicação de pontos a serem revistos e sinalizações de caminhos a seguir. Essa prática 

contribui não só com o aperfeiçoamento do próprio sistema de avaliação em larga escala 

e com políticas públicas de educação, mas também com o avanço em pesquisa sobre 

avaliação. Desse modo, concordamos com Stufflebeam (2000b) que, ainda em 1974, 

afirma que a meta-avaliação é de interesse da sociedade, para que aceitem ou não 

conclusões de avaliações e de profissionais da área, a fim de que as avaliações possam 

ser melhoradas. 

Entretanto, em que pese a importância da avaliação, há um perigo de haver uma 

avalanche delas de maneira que escola e sociedade fiquem sufocadas e elas passem a se 

tornar um lugar comum, ou seja, sem significado pedagógico. Concordamos com Gatti 

(p. 10, 2011) ao alertar para o fato de que os números resultantes das avaliações estão 

caindo num vazio. Por exemplo, cita os resultados obtidos pela Teoria da Resposta ao 

Item traduzidos em números numa escala de habilidades, dizendo que são números 

pouco compreensíveis para os professores, além de afirmar que tais resultados não 

informam sobre processos de aprendizagem e desempenhos específicos, cujas 

informações são genéricas. Relata que não se discute a validade dos itens para 

conteúdos de ensino, perdendo-se, portanto, a discussão de até que ponto essas 

avaliações são válidas para as escolas compreenderem o desenvolvimento do aluno. 

Tais aspectos foram evidenciados também em nossa pesquisa, portanto apontamos 

como emergencial que se invistam esforços em capacitar tecnicamente todos os 

profissionais escolares, com a presença de um especialista em avaliação trabalhando 

diretamente na escola.  

Entendemos a avaliação de aprendizagem como central no sistema didático e no 

sistema de ensino, o que implica que qualquer mudança que se efetue na avaliação, 

envolve diversas outras mudanças que devem ocorrer na organização do sistema de 

educação como um todo, e vice-versa. Essa compreensão é fortalecida  com a afirmação 

de Perrenoud (1999, p. 144) ao afirmar que a avaliação formativa é apenas “um dos 

componentes de um dispositivo de individualização dos percursos de formação e de 

diferenciação das intervenções e dos enquadramentos pedagógicos”. Se tais 

diferenciações forem impossíveis, a avaliação formativa acontecerá apenas no papel. 

Ao focar a realidade escolar, a Progressão Continuada se mostra, nos 

depoimentos dos sujeitos entrevistados, um grande problema do atual sistema de ensino, 

devido à falta de estruturas básicas para a sua organização, como é o caso do não 
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funcionamento a contento das atividades de recuperação paralela, nucleares para que a 

progressão continuada não se transforme em progressão automática. Nessa realidade, a 

escola se mostrou como um ambiente carente de estruturas básicas para o 

funcionamento do sistema, de um ambiente agradável para que funcione plenamente, de 

modo que não se transforme em peso para quem a frequenta. 
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ANEXO A – Depoimento de professora sobre a aplicação da prova do 
Saresp 2007. 

 

Saresp 2007. Uma decisão acertada: professores aplicariam a prova em escola 

diferente da(s) que lecionavam. Claro – o aplicador não conhece os alunos e vice-versa 

– assim a aplicação da prova aparenta mais retidão. 

Com 28 anos de experiência docente, dos quais 18 na mesma escola, fui uma das 

escolhidas pela direção para aplicar as provas do Saresp. 

Primeiro dia: provas de Língua Portuguesa e Redação. Tudo normal – redação 

demora! 

Segundo dia: questionário socioeconômico e prova de Matemática. Os alunos 

sequer abriram o caderno de questões! Preencheram aleatoriamente a folha de respostas 

e, cerca de vinte minutos após o início da prova, começaram a pedir para ir embora. 

Com duas honrosas exceções: duas moças estavam realmente tentando responder 

a prova, embora isso fosse impossível, dado o barulho que os colegas estavam fazendo, 

não importando o quanto eu pedisse silêncio e explicasse que havia a imposição de 

tempo mínimo de permanência na sala. 

Atraída pelo barulho, a vice-diretora da escola, responsável pelo período, veio 

até a sala para saber o que estava acontecendo. 

Ao saber o motivo do tumulto, ela disse: 

- Você pode deixá-los ir embora (!) 

E respondi: 

- Estou aqui para cumprir as instruções que recebi, e uma delas diz respeito à 

permanência mínima de duas horas na sala de prova. 

Ao que ela argumentou: 

- Mas eles querem ir embora... 

Nesse momento, coloquei-me à frente da porta e disse que ninguém sairia antes 

das 21horas. 

Nunca fui tão desrespeitada na minha vida! 

Os alunos começaram a bater os pés no chão e as mãos nas carteiras, além de 

atirar borrachas (todas iguais, provavelmente fornecidas pela escola) nas duas colegas 

que ainda persistiam no propósito de resolver a prova. 
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E a presença da vice-diretora não fez a menor diferença no comportamento 

deles. 

Assim permanecemos: eu na frente da porta, a vice-diretora na frente da sala 

pedindo silêncio inutilmente, os alunos fazendo toda aquela algazarra e as duas moças 

tentando responder a prova. Isso por aproximadamente uma hora, até que se cumprisse 

o tempo mínimo de prova e eu autorizasse os alunos a sair da sala. 

Isso aconteceu como um ‘estouro de boiada’. Todos os alunos se levantaram ao 

mesmo tempo, jogaram as provas sobre a mesa e saíram. Ficamos, então, só eu e as 

duas moças que então puderam, talvez, resolver a prova. 

E a vice-diretora simplesmente me disse ‘Desculpe’ e voltou para a sua sala 
como se nada tivesse acontecido. 
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ANEXO B – Modelo logístico de três parâmetros 

As informações sobre apresentadas nesse anexo foram baseadas em Andrade, 

Tavares e Valle (2000, p. 9-10-11). Na prática, os modelos logísticos para itens 

dicotômicos (corrigidos como certo e errado) são os modelos de resposta ao item mais 

utilizados, sendo que há basicamente três tipos, que se diferenciam pelo número de 

parâmetros que utilizam para descrever o item.  

Eles são conhecidos como os modelos logísticos de 1, 2 e 3 parâmetros. Os três 

parâmetros são: a dificuldade, a discriminação e a probabilidade de resposta correta 

dada por indivíduos de baixa habilidade (que pode ser chamado de “chute” ou acerto ao 

acaso). Mostraremos o modelo de três parâmetros reais, que é o mais completo, além de 

ser o mais utilizado (como é o caso do Saresp) além do que os outros dois podem ser 

obtidos a partir dele. O modelo apresentado se refere a um único grupo de respondentes, 

por exemplo, alunos de uma mesma série. 

Definição (Modelo logístico de três parâmetros): 

 

( ) ( ) ( ) 








+
−+==

−− iji bDaiijij
e

ccUP
θ

θ
1

1
1|1 , sendo i = 1, 2, ..., I e j = 1, 2, ..., n. 

Onde: 

Uij é uma variável dicotômica que assume os valores 1, quando o indivíduo j 

responde corretamente o item i, ou 0 quando o indivíduo j não responde corretamente ao 

item i. 

jθ  representa a habilidade (traço latente) do j-ésimo indivíduo. 

( )jijUP θ|1=  é a probabilidade de um indivíduo j com habilidade jθ  responder 

corretamente o item i e é chamada de Função de Resposta do Item – FRI. Pode, ainda, 

ser vista como a proporção de respostas corretas ao item i, entre todos os indivíduos 

com habilidades jθ . 

bi é o parâmetro de dificuldade (ou de posição) do item i, medido na mesma 

escala da habilidade. 

ai é o parâmetro de discriminação (ou de inclinação) do item i, com valor 

proporcional à inclinação da Curva Característica do Item — CCI no ponto bi. 
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ci é o parâmetro do item que representa a probabilidade de indivíduos com baixa 

habilidade responderem corretamente o item i (muitas vezes referido como a 

probabilidade de acerto casual). 

D é um fator de escala, constante e igual a 1. Utiliza-se o valor 1,7 quando se 

deseja que a função logística forneça resultados semelhantes ao da distribuição normal 

acumulada. 

A relação entre a probabilidade de um indivíduo responder corretamente uma 

questão, dado que ele possui certa habilidade, e os parâmetros do modelo se apresenta 

graficamente pela Curva Característica do Item, mostrada na Figura 9: 

Figura 9. Curva característica do item. 

 
         Fonte: Andrade, Tavares e Valle (2000, p. 20) 

O parâmetro b representa a habilidade necessária para uma probabilidade de 

acerto igual a (1 + c)=2. Assim, quanto maior o valor de b, mais difícil é o item, e vice-

versa.  



478 
 

 
 

O parâmetro c representa a probabilidade de um aluno com baixa habilidade 

responder corretamente o item. 

O parâmetro a é a derivada da curva no seu ponto de inflexão182. Assim, itens 

com a negativo não são esperados para esse modelo, já que indicariam que a 

probabilidade de responder corretamente o item diminui com o aumento da habilidade. 

Baixos valores de a indicam que o item tem pouco poder de discriminação, ou seja, 

alunos com habilidades bastante diferentes têm aproximadamente a mesma 

probabilidade de responder corretamente ao item. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                   
182 Ponto sobre a curva onde a derivada de segunda ordem troca de sinal. 
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APÊNDICE A - Análise Ideográfica 

 

Este apêndice se encontra em CD - ROM, devido à grande quantidade de dados 

desta pesquisa183. 

 

 

 

 

 

  

                                                   
183 Nesta versão digital, segue o apêndice nas próximas páginas.  
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ar

 (
no

 e
ns

in
o 

m
éd

io
).

 
Po

de
 d

ei
xa

r 
de

 d
p  

e 
po

de
 r

ep
ro

va
r 

m
es

m
o.

 

D
p:

 D
ep

en
dê

nc
ia

. U
m

a 
di

sc
ip

lin
a 

da
 g

ra
de

 c
ur

ri
cu

la
r,

 
po

r 
ex

em
pl

o,
 m

at
em

át
ic

a,
 n

a 
qu

al
 o

 a
lu

no
 fo

i r
ep

ro
va

do
 e

 f
ar

á 
no

va
m

en
te

 n
o 

an
o 

se
gu

in
te

, 
ju

nt
am

en
te

 c
om

 o
 p

ró
xi

m
o 

an
o 

do
 c

ic
lo

 r
eg

ul
ar

. S
ó 

oc
or

re
 n

o 
en

si
no

 m
éd

io
 e

 s
e 

o 
al

un
o 

re
pr

ov
ar

 e
m

 m
en

os
 q

ue
 q

ua
tr

o 
di

sc
ip

lin
as

; c
as

o 
co

nt
rá

ri
o 

o 
al

un
o 

é 
re

tid
o.

 

D
iz

 q
ue

 p
od

e 
re

pr
ov

ar
 a

lu
no

s 
no

 e
ns

in
o 

m
éd

io
. 

R
ep

ro
va

çã
o 

no
 e

ns
in

o 
m

éd
io

. 
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N

ão
, n

ão
 te

m
 (

po
lít

ic
a 

de
 n

ão
 r

ep
ro

va
r 

na
 e

sc
ol

a)
. A

ss
im

, m
as

 o
 a

lu
no

 q
ue

 f
ez

 
al

gu
m

a 
co

is
a 

pa
ss

a.
 E

nt
ão

, q
ue

r 
di

ze
r,

 a
 

m
ai

or
ia

 p
as

sa
 p

or
 c

au
sa

 d
is

so
...

 a
 

m
ai

or
ia

, p
ra

tic
am

en
te

 to
do

 m
un

do
 

pa
ss

a.
 N

ão
 te

m
 je

ito
, i

nf
el

iz
m

en
te

. É
 s

ó 
aq

ue
le

 q
ue

 n
ão

 f
az

 n
ad

a 
m

es
m

o 
qu

e 
fi

co
u.

 T
ev

e 
ba

st
an

te
s 

al
un

os
, d

o 
1º

, d
o 

2º
, q

ue
 f

ic
ar

am
. P

el
o 

m
en

os
, n

os
 3

 
pr

im
ei

ro
s,

 n
ós

 ti
ve

m
os

 a
lu

no
s 

re
pr

ov
ad

os
, d

ir
et

o 
(4

 o
u 

m
ai

s 
di

sc
ip

lin
as

).
 N

ão
 é

 d
p.

  

 
O

 d
ep

oe
nt

e 
af

ir
m

a 
nã

o 
te

r 
ne

nh
um

a 
or

ga
ni

za
çã

o 
da

 e
sc

ol
a 

pa
ra

 q
ue

 n
ão

 s
e 

re
pr

ov
em

 o
s 

al
un

os
, p

or
ém

 s
ó 

sã
o 

re
pr

ov
ad

os
 o

s 
al

un
os

 q
ue

 n
ão

 
fi

ze
ra

m
 n

ad
a 

du
ra

nt
e 

to
do

 o
 a

no
 

le
ti

vo
. D

is
se

 q
ue

m
 e

m
 2

01
0,

 
no

s 
pr

im
ei

ro
s 

an
os

 d
o 

en
si

no
 

m
éd

io
, t

iv
er

am
 b

as
ta

nt
es

 a
lu

no
s 

re
pr

ov
ad

os
.  

R
ep

ro
va

çã
o 

en
si

no
 

m
éd

io
. 
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T

em
 a

lu
no

 a
í q

ue
 n

ão
 f

az
 n

ad
a.

 N
ad

a 
de

 
na

da
, e

 s
ó 

at
ra

pa
lh

a,
 q

ue
br

a,
 d

es
tr

ói
. 

D
es

tr
ui

r:
 p

or
 n

o 
ch

ão
 (

o 
qu

e 
es

tá
 

co
ns

tr
uí

do
);

 d
em

ol
ir

; c
au

sa
r 

a 
O

 s
uj

ei
to

 S
P1

 d
iz

 q
ue

 e
xi

st
em

 
al

un
os

 n
a 

es
co

la
 q

ue
 n

ão
 f

az
em

 
R

ep
ro

va
çã

o 
en

si
no

 
m

éd
io

. 
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E
ss

es
 f

ic
ar

am
. M

as
 s

ó 
ne

ss
as

 
co

nd
iç

õe
s!

 O
 a

lu
no

 p
re

ci
sa

 d
es

tr
ui

r 
a 

es
co

la
 p

ra
 r

ep
ro

va
r?

 N
ão

 é
 p

or
 a

í. 
L

óg
ic

o,
 e

u 
ac

ho
 q

ue
 e

ss
e 

al
un

o 
ne

m
 

de
ve

ri
a 

es
ta

r 
na

 s
al

a 
de

 a
ul

a.
 E

u 
já

 
te

nh
o 

es
sa

 o
ut

ra
 c

on
ce

pç
ão

, e
nt

en
de

u?
 

A
lu

no
 q

ue
 n

ão
 q

ue
r 

as
si

st
ir

 a
ul

a,
 n

ão
 

ve
m

 p
ra

 s
al

a 
de

 a
ul

a.
 É

 o
ut

ra
 f

al
ha

 n
o 

si
st

em
a.

 O
 g

ov
er

no
, o

 e
st

ad
o,

 q
ue

r 
qu

e 
to

do
 m

un
do

 e
st

ej
a 

de
nt

ro
 d

a 
sa

la
 d

e 
au

la
. I

ss
o 

é 
er

ra
do

. É
 e

rr
ad

o.
 I

ss
o 

ta
 

ac
ab

an
do

 c
om

 a
 e

sc
ol

a,
 já

 a
ca

bo
u ,

 n
é.

 
Já

 a
ca

bo
u 

co
m

 a
 e

sc
ol

a.
 T

em
 m

ui
ta

 
ge

nt
e 

qu
e 

nã
o 

te
m

 n
ad

a 
a 

ve
r 

co
m

 
es

co
la

. I
nf

el
iz

m
en

te
, u

é,
 v

ou
 f

az
er

 o
 

qu
e?

 T
em

 g
en

te
 q

ue
 n

ão
 n

as
ce

u 
pr

a 
es

tu
da

r,
 n

ão
 g

os
ta

 e
 n

ão
 v

ai
 p

ra
 f

re
nt

e,
 

nã
o 

ad
ia

nt
a.

 Q
ua

nt
as

 e
 q

ua
nt

as
 p

es
so

as
 

eu
 te

nh
o 

am
iz

ad
e,

 q
ue

 e
st

ão
 b

em
 a

í, 
m

as
 n

un
ca

 f
or

am
 b

em
 n

a 
es

co
la

, n
ão

 
go

st
av

am
 d

e 
es

tu
da

r,
 n

ão
 f

iz
er

am
 

en
si

no
 m

éd
io

, s
ó 

qu
e 

é 
a 

vi
da

 d
el

es
, 

el
es

 e
sc

ol
he

ra
m

 a
qu

ilo
. P

or
 is

so
, e

u 
ac

ho
 e

rr
ad

o 
se

gu
ra

r 
um

 a
lu

no
 a

qu
i, 

se
nd

o 
qu

e.
.. 

A
hh

 d
aí

 f
al

am
 a

ss
im

, m
as

 
o 

al
un

o 
de

 5
ª a

 8
 ª 

sé
ri

e 
ai

nd
a 

nã
o 

te
m

 
no

çã
o 

de
 q

ue
 e

le
 q

ue
r o

u 
nã

o 
qu

er
. 

T
am

bé
m

 a
ch

o.
 T

am
bé

m
 a

ch
o 

qu
e 

el
e 

nã
o 

te
m

 n
oç

ão
. M

as
 a

 p
ar

tir
 d

o 
m

om
en

to
 q

ue
 a

 g
en

te
 o

ri
en

ta
 u

m
 p

ai
, 

pe
rd

a 
de

; a
rr

ui
na

r,
 d

ev
as

ta
r,

 
es

tr
ag

ar
; d

ar
 c

ab
o 

de
; d

es
fa

ze
r,

 
ex

ti
ng

ui
r 

C
on

ce
pç

ão
: N

o 
te

xt
o,

 m
od

o 
de

 
ve

r 
ou

 s
en

tir
, p

on
to

 d
e 

vi
st

a;
 

en
te

nd
im

en
to

, n
oç

ão
 

N
ad

a 
a 

ve
r 

co
m

 a
 e

sc
ol

a :
 U

sa
do

 
aq

ui
 n

o 
se

nt
id

o 
de

 n
ão

 s
e 

ad
ap

ta
r 

à 
es

co
la

, n
ão

 v
er

 s
en

tid
o 

em
 

fr
eq

ue
nt

á-
la

. 
A

ca
ba

r:
 le

va
r 

a 
ca

bo
, c

he
ga

r 
ao

 
fi

m
; t

er
m

in
ar

; d
ar

 c
ab

o 
de

, d
ar

 
fi

m
 a

; d
es

tr
ui

r,
 m

at
ar

. 
B

at
er

 n
a 

m
es

m
a 

te
cl

a:
 N

o 
te

xt
o,

 
us

ad
o 

no
 s

en
tid

o 
de

 d
iz

er
/f

az
er

 
re

pe
tid

am
en

te
 a

s 
m

es
m

as
 c

oi
sa

s.
 

na
da

 r
el

at
iv

o 
ao

s 
es

tu
do

s 
e 

es
tr

ag
am

 a
 e

sc
ol

a,
 d

es
tr

ui
nd

o-
a 

fi
si

ca
m

en
te

. E
ss

es
 a

lu
no

s 
fo

ra
m

 
re

pr
ov

ad
os

. M
as

 q
ue

st
io

na
 s

e 
é 

ne
ce

ss
ár

io
 d

es
tr

ui
r 

a 
es

co
la

 p
ar

a 
qu

e 
o 

al
un

o 
se

ja
 r

ep
ro

va
do

. 
D

ef
en

de
 q

ue
 a

 e
sc

ol
a 

nã
o 

de
ve

 
se

r 
ob

ri
ga

tó
ri

a,
 já

 q
ue

 h
á 

pe
ss

oa
s 

qu
e 

nã
o 

go
st

am
 o

u 
nã

o 
vê

em
 s

en
tid

o 
em

 f
re

qu
en

tá
-l

a.
 

C
on

ta
 q

ue
 é

 u
sa

do
 c

om
o 

ar
gu

m
en

to
 p

ar
a 

a 
es

co
la

 
ob

ri
ga

tó
ri

a 
o 

fa
to

 d
e 

qu
e 

al
un

os
 

de
 e

ns
in

o 
fu

nd
am

en
ta

l n
ão

 
sa

be
m

 a
in

da
 o

 q
ue

 q
ue

r d
a 

vi
da

, 
po

r 
se

r 
jo

ve
m

. P
or

ém
, d

iz
 q

ue
 

se
 m

es
m

o 
co

nv
er

sa
nd

o 
co

m
 o

s 
pa

is
, r

ep
et

id
as

 v
ez

es
, a

s 
at

itu
de

s 
de

ss
es

 a
lu

no
s 

nã
o 

m
ud

am
, n

ão
 

é 
só

 o
 m

ot
iv

o 
de

 o
 a

lu
no

 s
er

 
no

vo
, e

m
 id

ad
e.

 

 O
br

ig
at

or
ie

da
de

 d
o 

E
ns

in
o.
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vo
cê

 c
on

ve
rs

a 
co

m
 o

 p
ai

, t
al

, t
al

, t
al

, a
 

co
or

de
na

do
ra

 d
á 

m
ui

ta
 a

te
nç

ão
 p

ar
a 

o 
en

si
no

 f
un

da
m

en
ta

l, 
sa

be
, e

la
 c

on
ve

rs
a 

m
ui

to
, e

xp
lic

a,
 ta

l, 
ta

l, 
ta

l. 
C

om
eç

ou
 

ba
te

r 
na

 m
es

m
a 

te
cl

a,
 n

ão
 f

un
ci

on
a,

 e
u 

ac
ho

 q
ue

 te
m

 a
lg

um
a 

co
is

a 
er

ra
da

. E
u 

ac
ho

 q
ue

 n
ão

 é
 s

ó 
o 

al
un

o 
ta

m
bé

m
, n

ão
 

é 
só

 p
or

 c
au

sa
 d

a 
id

ad
e 

de
le

, t
em

 o
ut

ra
s 

co
is

as
 a

li 
po

r 
tr

ás
. E

nt
ão

 f
ic

a 
di

fí
ci

l, 
fi

ca
 d

if
íc

il.
 E

 u
m

a 
co

is
a 

va
i a

m
ar

ra
nd

o 
a 

ou
tr

a.
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Po

r 
pa

rt
e 

do
s 

al
un

os
, n

ão
 (

é 
um

a 
pr

ov
a 

sé
ri

a,
 o

 S
ar

es
p)

. T
em

 a
lu

no
 q

ue
 v

em
, 

nã
o 

fa
z,

 s
ó 

ch
ut

a,
 f

ic
a 

al
i o

 te
m

po
 

m
ín

im
o.

..E
u 

ac
ho

 q
ue

 a
ss

im
, a

 m
ai

or
ia

 
te

nt
a 

fa
ze

r.
 A

ss
im

, e
ss

e 
é 

o 
se

gu
nd

o 
an

o 
qu

e 
eu

 a
pl

ic
o,

 a
ss

im
, a

 m
ai

or
ia

 
te

nt
a 

fa
ze

r 
si

m
, m

as
 a

ss
im

, s
em

pr
e 

te
m

 
um

a 
po

rc
en

ta
ge

m
, v

am
os

 d
iz

er
 a

ss
im

, 
ac

ho
 q

ue
 u

ns
, d

as
 tu

rm
as

 q
ue

 e
u 

ap
liq

ue
i n

é,
 e

u 
ap

liq
ue

i p
ra

 d
oi

s 
an

os
, 

du
as

 tu
rm

as
, e

nt
ão

 q
ue

r 
di

ze
r,

 m
ui

to
 

po
uc

o 
pr

a 
te

r 
es

sa
 a

va
lia

çã
o,

 m
as

 
as

si
m

, n
as

 d
ua

s 
tu

rm
as

 q
ue

 e
u 

ap
liq

ue
i, 

va
m

os
 p

or
, 2

0 
%

 n
ão

 f
iz

er
am

, a
 g

en
te

 
vi

a,
 e

u 
vi

a 
qu

e 
nã

o 
fa

zi
a.

 E
u 

fi
ca

va
 

an
da

nd
o 

pe
la

 s
al

a,
 c

ir
cu

la
nd

o,
 v

en
do

 
qu

em
 r

ea
lm

en
te

 ta
va

 le
nd

o,
 p

el
o 

m
en

os
 

le
nd

o 
a 

pr
ov

a,
 a

ch
o 

qu
e 

pe
lo

 m
en

os
 u

ns
 

20
 %

 n
em

 tc
hu

m
. E

 v
am

os
 p

or
 m

ai
s 

Pr
ov

a 
sé

ri
a:

 P
ro

va
 f

ei
ta

 c
om

 
se

ri
ed

ad
e,

 c
om

 a
te

nç
ão

 e
 

de
di

ca
çã

o.
 P

ro
va

 im
po

rt
an

te
. 

T
em

po
 m

ín
im

o:
 O

s 
al

un
os

 s
ó 

po
de

m
 s

ai
r 

da
 s

al
a 

on
de

 o
co

rr
eu

 
a 

pr
ov

a 
do

 S
ar

es
p 

de
po

is
 d

e 
de

co
rr

id
a,

 n
o 

m
ín

im
o,

 u
m

a 
ho

ra
 

e 
m

ei
a.

 

O
 s

uj
ei

to
 S

P1
 d

iz
 q

ue
 o

s 
al

un
os

 
nã

o 
co

ns
id

er
am

 a
 p

ro
va

 d
o 

Sa
re

sp
 s

ér
ia

, p
oi

s 
pe

rm
an

ec
em

 
na

 s
al

a 
so

m
en

te
 o

 te
m

po
 

m
ín

im
o 

re
qu

er
id

o,
 c

hu
ta

m
 a

s 
al

te
rn

at
iv

as
, n

ão
 lê

em
 (

ou
 lê

em
 

ra
pi

da
m

en
te

) 
as

 q
ue

st
õe

s.
 A

ch
a 

qu
e 

a 
m

ai
or

ia
 te

nt
a 

fa
ze

r,
 m

as
 

sã
o 

po
uc

os
 o

s 
qu

e 
re

al
m

en
te

 
fa

ze
m

, o
s 

qu
e 

fi
ca

m
 a

té
 o

 f
in

al
 

te
nt

an
do

 f
az

er
. 

S
er

ie
da

de
 e

 
co

m
pr

om
is

so
 c

om
 o

 
S

ar
es

p.
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un
s 

30
%

, 2
0%

, q
ue

 lê
, m

as
 é

 a
qu

el
a 

co
is

a,
 lê

 e
 lê

 q
ue

re
nd

o 
sa

ir
, p

en
sa

nd
o 

no
 te

m
po

. S
ão

 p
ou

co
s 

qu
e 

fa
ze

m
 

re
al

m
en

te
, q

ue
 v

ão
 a

té
 o

 f
in

al
, q

ue
 f

ic
a 

re
al

m
en

te
 te

nt
an

do
 f

az
er

. 
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N
a 

pr
át

ic
a 

(o
 S

ar
es

p 
es

tá
 s

er
vi

nd
o 

pa
ra

 
qu

e)
? 

E
u 

ac
ho

 q
ue

 a
 p

ri
nc

ip
io

 e
st

á 
se

rv
in

do
 m

ai
s 

pa
ra

 a
va

lia
r 

a 
ge

nt
e,

 v
iu

? 
A

ss
im

, e
le

s 
es

tã
o 

us
an

do
 is

so
 c

om
o 

um
a 

av
al

ia
çã

o 
no

ss
a,

 n
ão

 d
o 

al
un

o.
 

M
as

 s
ó 

qu
e 

nã
o 

es
tá

 a
va

lia
nd

o 
ni

ng
ué

m
. E

u 
ac

ho
 f

al
ho

 n
es

se
 la

do
, 

en
te

nd
eu

? 
E

le
s 

es
tã

o 
te

nt
an

do
 a

va
lia

r 
a 

ge
nt

e,
 f

al
am

 q
ue

 a
va

lia
 o

 e
ns

in
o,

 m
as

 
nã

o 
es

tá
 a

va
lia

nd
o 

o 
en

si
no

. P
or

qu
e 

o 
al

un
o 

nã
o 

va
i l

á 
e 

fa
z 

sé
ri

o 
aq

ui
lo

. 

Pr
át

ic
a:

 a
to

 o
u 

ef
ei

to
 d

e 
fa

ze
r 

(a
lg

o)
; a

çã
o,

 e
xe

cu
çã

o,
 

re
al

iz
aç

ão
, e

xe
rc

íc
io

; o
 q

ue
 é

 
re

al
, n

ão
 é

 c
ri

aç
ão

 te
ór

ic
a;

 
re

al
id

ad
e.

 
Se

rv
ir

: S
er

 (
pe

ss
oa

 o
u 

co
is

a)
 

ad
eq

ua
da

 à
s 

ne
ce

ss
id

ad
es

 d
e 

(a
lg

ué
m

 o
u 

al
go

);
 s

er
 ú

til
, 

co
nv

en
ie

nt
e 

ou
 a

pr
op

ri
ad

o 
pa

ra
 

(d
et

er
m

in
ad

o 
fi

m
) 

ou
 p

ar
a 

pr
od

uz
ir

 (
de

te
rm

in
ad

o 
ef

ei
to

);
 

se
r 

co
nv

en
ie

nt
e,

 a
de

qu
ad

o 
ou

 
út

il 
(a

 a
lg

ué
m

 o
u 

a 
al

go
);

 la
nç

ar
 

m
ão

 (d
e)

; v
al

er
-s
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 p
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 e
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l d
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 c
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os
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 p
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 r
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 b
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, m
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 p
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 d
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 c
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 c
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 p
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; d
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 c
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 c
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 d
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 d
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 p
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 c
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i m
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 c
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 c
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 c
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l d
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 c
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 d
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 p
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 p
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 c
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 d
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 c
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 d
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, p
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 m
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 c
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 p

od
e 

ve
r.

.. 
po

r 
qu

e 
o 

C
ad

er
no

 d
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 d
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 p
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 d
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 c
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 p
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 p
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 d
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 d
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 d
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 c
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, d
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 d
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lta

do
s 

do
 S

ar
es

p)
 e

u 
nã

o 
ac

ho
 

qu
e 

é 
ru

im
. A

ch
o 

qu
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e 
a 

ge
nt

e 
nã

o 
te

m
 a

ce
ss

o 
a 

ap
re

nd
iz

ag
em

, a
o 

nú
m

er
o 

de
 

qu
es

tõ
es

...
 a

 e
sc

ol
a 

at
in

gi
u 

es
sa

 
m

et
a,

 m
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 p
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 d
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 c
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 p
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, d
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, c
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 p
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 d
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 d
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 p
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 p
ro

va
s,

 à
s 

qu
es

tõ
es

, 
ao

s 
re

su
lta

do
s.
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 p
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, p
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, m
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 m
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os
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 p

ro
va

, 
er

a 
m

ui
to

 s
ér

ia
. E

nt
ão

 a
 g

en
te

 
ap

lic
av

a 
m

es
m

o,
 c

or
ri

gi
a,

 d
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, d
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 d
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 d
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 d
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 p
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os
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 d

ev
ol

vi
am

 a
os

 a
lu

no
s,

 
fa

ze
nd

o 
um

 tr
ab

al
ho

 c
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 m
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 c
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 p
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, m
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i d
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m
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 d
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os
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ra
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 p
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 c
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 d
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os
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 d
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 C
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, d
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 d
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 p
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 c
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 f
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 d
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 p
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 d
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 p
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 d
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 d
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os
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 d
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 c
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 p
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. D
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, p
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 c
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 p
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 d
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 d
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l c
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 d
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 p
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 C
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. C
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 d
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 p
os

iç
ão

 
sã

o 
ob

tid
os

 p
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 d
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 c
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 d
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 d
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 d
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 m
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 c

re
sc
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, 

ag
or

a 
el

es
 v

ão
 f
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, p
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ra
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 c
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ge
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, p
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: d
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 d
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, c
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, d
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 d
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; c
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, d
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 c
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 d
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, d
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 p
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 d
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 c
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) p
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 m
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bé
m

 a
 a

va
lia

çã
o.

 
E

nt
ão

 a
 g

en
te

 a
na

lis
a 

os
 d
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 c
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 d
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 c
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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; c
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 c

ar
ac

te
rí

st
ic

as
 o

u 
qu

al
id

ad
es

 o
u 

cu
jo

 e
qu

ip
am

en
to

 
cr

ia
 c
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 d
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 d

e 
aç

õe
s 

us
an

do
 

os
 r

es
ul

ta
do

s 
do

 S
ar

es
p 

co
m

o 
gu

ia
. P

or
ém

, a
ch

a 
qu
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 d
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 c
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 d
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 c
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 m
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 p
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 p
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 c

on
te

úd
o 

qu
e 

oc
or

re
u 

m
ai

or
 d

ef
as

ag
em

. 

U
so

 d
os

 r
es

ul
ta

do
s 

do
 

S
ar

es
p 

pe
la

 e
sc

ol
a.

 
 C

rí
tic

a 
ao

 S
ar

es
p.

 
 Id

en
ti

fi
ca

 o
 S

ar
es

p 
co

m
 a

va
lia

çã
o 

de
 

co
nt

eú
do

s.
 

S
P

2.
20

 
T

êm
 (

a 
re

cu
pe

ra
çã

o)
 a

 d
e 

Po
rt

ug
uê

s 
e 

M
at

em
át

ic
a,

 te
m

 
aq

ue
la

 q
ue

 é
 e

m
 p

er
ío

do
 c

on
tr

ár
io

, 
qu

e 
es

te
 a

no
 fo

i c
on

tr
at

ad
o 

um
 

pr
of

es
so

r,
 d
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, m
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: c
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 d
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 c
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ra
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 d

ir
ei

ti
nh

o.
 P

or
qu

e 
at

é 
as

si
m

, a
nt

es
 d
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 p
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 te
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pa

rt
ic

ip
ar

, p
or

qu
e 

el
e 

ta
 c
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, c
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 c
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nt
ão

 
eu

 e
vi

to
, n

é?
 A

pe
sa

r 
qu

e,
 n

ão
 s

ei
 

se
 v

oc
ê 

ta
 s

ab
en

do
, m

as
 a

 f
ei

ra
 

de
 c

iê
nc

ia
s 

qu
e 

te
ve

, e
nt

ão
 e

le
s 

fi
ze

ra
m

 b
on

s 
tr

ab
al

ho
s,

 
ap

re
se

nt
ar

am
, t

em
 r

eg
is

tr
ad

o,
 

te
m

 f
ot

o 
aí

...
 F

oi
 n

a 
es

co
la

. T
od

a 

C
rí

tic
a:

 a
tiv

id
ad

e 
de

 e
xa

m
in

ar
 e

 
av

al
ia

r 
m

in
uc

io
sa

m
en

te
 ta

nt
o 

um
a 

pr
od

uç
ão

 a
rt

ís
tic

a 
ou

 c
ie

nt
íf

ic
a 

qu
an

to
 u

m
 c

os
tu

m
e,

 u
m

 
co

m
po

rt
am

en
to

; a
ná

lis
e,

 
ap

re
ci

aç
ão

, e
xa

m
e,

 ju
lg

am
en

to
, 

ju
íz

o;
 e

xa
m

e 
ra

ci
on

al
, i

nd
if

er
en

te
 a

 
pr

ec
on

ce
ito

s,
 c

on
ve

nç
õe

s 
ou

 
do

gm
as

, t
en

do
 e

m
 v

is
ta

 a
lg

um
 ju

íz
o 

de
 v

al
or

. 
Pr

eg
ar

: f
al

ar
 (

a 
um

 o
u 

m
ai

s 
in

di
ví

du
os

) 
co

m
 in

te
nç

ão
 d

e 
co

nv
en

cê
-l

o(
s)

 d
e 

um
a 

cr
en

ça
; 

pr
op

ag
ar

 (
um

a 
do

ut
ri

na
);

 a
la

rd
ea

r,
 

in
cu

tir
, i

ns
in

ua
r.

 
M

úl
tip

la
s :

 q
ue

 s
e 

re
fe

re
 a

 
qu

an
tid

ad
e 

m
ai

or
 d

o 
qu

e 
tr

ês
; 

nu
m

er
os

o;
 c

om
po

st
a 

po
r 

el
em

en
to

s 
co

m
pl

ex
os

, v
ar

ia
do

s;
 d

es
en

vo
lv

id
a 

em
 m

ui
ta

s 
et

ap
as

. 
Fe

ir
a 

de
 C

iê
nc

ia
s :

 E
xp

os
iç

ão
 q

ue
 

oc
or

re
 n

a 
es

co
la

 c
om

 p
ro

je
to

s 
re

al
iz

ad
os

 p
el

os
 a

lu
no

s.
 

 

O
 d

ep
oe

nt
e 

cr
iti

ca
 o

 g
ov

er
no

 p
or

 
pr

op
ag

ar
 q

ue
 o

 p
ro

fe
ss

or
 d

ev
e 

fa
ze

r 
di

ve
rs

os
 ti

po
s 

de
 a

va
lia

çã
o 

co
m

 o
s 

al
un

os
, p

or
ém

 o
s 

av
al

ia
 

co
m

 a
pe

na
s 

um
a.

 O
 p

ro
fe

ss
or

 
di

z 
qu

e 
av

al
ia

 o
s 

al
un

os
 c

om
 

tr
ab

al
ho

s 
em

 g
ru

po
s,

 p
es

qu
is

as
, 

av
al

ia
çõ

es
 d

o 
re

gi
st

ro
 e

 d
a 

pa
rt

ic
ip

aç
ão

. C
on

ta
 q

ue
 p

ar
a 

os
 

al
un

os
 d

o 
no

tu
rn

o 
nã

o 
pe

de
 

m
ui

to
s 

tr
ab

al
ho

s 
pa

ra
 s

er
em

 
fe

ito
s 

fo
ra

 d
a 

sa
la

 d
e 

au
la

, p
oi

s 
m

ui
to

s 
tr

ab
al

ha
m

 e
 n

ão
 f

az
em

, e
 

os
 q

ue
 n

ão
 tr

ab
al

ha
m

, v
êm

 q
ue

 
os

 q
ue

 tr
ab

al
ha

m
 n

ão
 f

az
em

, 
en

tã
o 

ta
m

bé
m

 n
ão

 e
xe

cu
ta

m
 a

 
ta

re
fa

. P
or

ém
, i

nf
or

m
a 

qu
e 

oc
or

re
u 

um
a 

fe
ir

a 
de

 c
iê

nc
ia

s 
e 

qu
e 

es
se

s 
al

un
os

 f
iz

er
am

 b
on

s 
tr

ab
al

ho
s,

 a
 m

ai
or

 p
ar

te
 s

en
do

 
fe

ito
 f

or
a 

da
 s

al
a 

de
 a

ul
a.

 

A
va

lia
çã

o 
em

 s
al

a 
de

 
au

la
. 

 C
rí

tic
a 

ao
 S

ar
es

p.
 

 T
ra

ba
lh

os
 e

m
 g

ru
po

 n
o 

no
tu

rn
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 f
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 f
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a 
da

 
es

co
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. A
lg

um
as

 a
ul
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, o

u 
pr

a 
m

on
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os

 p
ro

je
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s,
 o

u 
pr

a.
.. 

no
 

se
nt
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o 

de
 o

ri
en

ta
r.

.. 
fo

i f
ei

to
 

aq
ui

 d
en

tr
o 

da
 e

sc
ol

a,
 m

as
 o

 
gr

os
so

 d
a 

pe
sq

ui
sa

 o
s 

al
un

os
 

fi
ze

ra
m

 f
or

a 
da

 e
sc

ol
a.

 E
nt

ão
, e

u 
pr

oc
ur

o 
av

al
ia

r 
em

 g
ru

po
, f

az
er

 
um

a 
av

al
ia

çã
o,

 a
ss

im
, d

o 
re

gi
st

ro
 

do
 a

lu
no

, d
o 

ca
de

rn
o,

 o
 q

ue
 e

le
 

fa
z 

du
ra

nt
e 

as
 a

ul
as

, n
é,

 e
u 

pr
oc

ur
o 

va
ri

ar
 n

a 
av

al
ia

çã
o.

 
S

P
3.

8 
O

lh
a,

 e
u 

ac
re

di
to

 q
ue

 o
 g

ov
er

no
 

te
m

 q
ue

 te
r 

um
a 

m
ét

ri
ca

 p
ra

 
po

de
r 

tr
ab

al
ha

r,
 e

nt
ão

 is
so

 a
ss

im
 

é 
ló

gi
co

 n
é.

 E
nt

ão
 e

u 
ac

ho
 q

ue
 

te
m

 q
ue

 te
r 

al
gu

m
 ti

po
 d

e 
av

al
ia

çã
o 

e 
po

r 
al

gu
m

 lu
ga

r 
te

m
 

qu
e 

co
m

eç
ar

 n
é?

 M
as

 e
u 

ac
ho

 
qu

e 
o 

go
ve

rn
o 

us
a 

es
sa

 a
va

lia
çã

o 
pr

a 
fo

rç
ar

 a
 p

ro
m

oç
ão

 
au

to
m

át
ic

a.
 E

ss
a 

é 
a 

m
in

ha
 

op
in

iã
o.

 A
 o

pi
ni

ão
 d

o 
SP

3.
 P

or
 

qu
e?

 P
or

qu
e 

se
 o

 g
ov

er
no

 
ut

ili
za

ss
e 

o 
Sa

re
sp

 a
pe

na
s 

co
m

o 
in

di
ca

do
r ,

 e
u 

ac
ho

 q
ue

 s
er

ia
 

as
si

m
, d

e 
bo

m
 ta

m
an

ho
. P

ra
 

ed
uc

aç
ão

, p
ro

s 
pr

of
es

so
re

s,
 p

ra
 

po
de

r o
ri

en
ta

r,
 tr

ab
al

ha
r,

 tr
aç

ar
 

as
 m

et
as

. M
as

 a
 p

ar
tir

 d
o 

M
ét

ri
ca

: N
o 

te
xt

o,
 n

o 
se

nt
id

o 
de

 
pa

dr
ão

, d
e 

de
fi

ni
çã

o 
de

 m
ed

id
a.

 
T

ip
o:

 d
es

en
vo

lv
id

o 
em

 m
ui

ta
s 

et
ap

as
; c

la
ss

e,
 c

at
eg

or
ia

 d
e 

se
re

s,
 

ag
ru

pa
do

s 
se

gu
nd

o 
al

gu
m

a(
s)

 
ca

ra
ct

er
ís

tic
a(

s)
; e

sp
éc

ie
, g

ên
er

o.
 

Fo
rç

ar
: o

bt
er

 p
el

a 
fo

rç
a;

 c
on

se
gu

ir
; 

ob
ri

ga
r(

-s
e)

 p
el

a 
fo

rç
a 

ou
 p

or
 u

m
a 

pr
es

sã
o 

m
or

al
 a

 (
al

go
);

 c
on

st
ra

ng
er

, 
ob

ri
ga

r(
-s

e)
, c

om
pe

lir
. 

In
di

ca
do

r :
 q

ue
 o

u 
o 

qu
e 

fo
rn

ec
e 

in
di

ca
çõ

es
 d

e 
pe

so
s 

e 
m

ed
id

as
 

di
ve

rs
as

. N
es

te
 c

as
o,

 c
om

o 
um

 
in

di
ca

do
r 

de
 m

ed
id

a 
ed

uc
ac

io
na

l. 
B

ôn
us

: D
in

he
ir

o 
ex

tr
a 

pa
go

 a
os

 
pr

of
es

so
re

s,
 a

lé
m

 d
o 

sa
lá

ri
o 

m
en

sa
l 

e 
13

º s
al
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, q
ue

 n
o 

m
om

en
to

 
ob

ed
ec

e 
al

gu
ns

 c
ri

té
ri

os
, c

om
o 

a 

O
 d

ep
oe

nt
e 
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re

di
ta

 q
ue

 o
 

go
ve

rn
o 

pr
ec

is
a 

de
 u

m
a 

m
ed

id
a 

de
 a

lg
um

a 
fo

rm
a 

pa
ra

 p
od

er
 

tr
ab

al
ha

r,
 e

 q
ue

 a
lg

um
 ti

po
 d

e 
av

al
ia

çã
o 

te
m

 q
ue

 te
r.

 P
or

ém
, 

ac
ha

 q
ue

 o
 S

ar
es

p 
é 

us
ad

o 
pe

lo
 

go
ve

rn
o 

pa
ra

 fo
rç

ar
 a

 a
pr

ov
aç

ão
 

au
to

m
át

ic
a 

do
s 

al
un

os
. A

ch
a 

qu
e 

o 
S

ar
es

p 
de

ve
ri

a 
se

r 
us

ad
o 

so
m

en
te

 c
om

o 
in

di
ca

do
r 

da
 

si
tu

aç
ão

 d
o 

en
si

no
, p

ar
a 

or
ie

nt
ar

 
o 

tr
ab

al
ho

, j
á 

qu
e 

a 
pa

rt
ir

 d
o 

m
om

en
to

 e
m

 q
ue

 s
e 

at
re

lo
u 

o 
S

ar
es

p 
ao

 b
ôn

us
 e
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st

em
 

pr
of
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so

re
s 

tr
ab

al
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nd
o 

em
 

fu
nç

ão
 d

es
sa

 p
ro

va
, o

 q
ue

 o
 

de
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en
te

 c
on

si
de

ra
 c

om
pl

ic
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o.
 

U
ti

lid
ad

e 
do

 S
ar

es
p.

 
 T

ra
ba

lh
ar

 e
m

 f
un

çã
o 

do
 

Sa
re

sp
. 
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m
om

en
to

 q
ue

 v
ai

 a
tr

el
ar

 is
so

 
co

m
 o

 b
ôn
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 d

o 
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so
r,

 e
nt
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eu
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 q

ue
 a
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un

s 
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le
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s 
pe
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am

 q
ue
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st

ão
 tr
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al

ha
nd

o 
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 f
un
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o 

de
 u

m
a 

pr
ov

a.
 E

nt
ão

 
eu

 a
ch

o 
qu

e 
da

í é
 m

ui
to

 
co

m
pl

ic
ad

o.
 

as
si

du
id

ad
e 

do
 p

ro
fe

ss
or

 e
 o

 
al

ca
nc

e 
da

 m
et

a 
de

 a
um

en
to

 d
o 

ID
E

SP
 p

el
a 

es
co

la
. 

C
om

pl
ic

ad
o:

 c
om

po
st

o 
de

 
el

em
en

to
s 

qu
e 

en
tr

et
êm

 r
el

aç
õe

s 
nu

m
er

os
as

, d
iv

er
si

fi
ca

da
s 

e 
di

fí
ce

is
 

de
 a

pr
ee

nd
er

 p
el

o 
es

pí
ri

to
; q

ue
 é

 
ex

ce
ss

iv
o,

 e
xt

ra
va

ga
nt

e 
ou

 c
on

fu
so

. 
S

P
3.

9 
E

u 
ve

jo
 a

ss
im

, é
 b

om
 q

ue
 s

e 
co

lo
qu

e 
m

et
as

 p
ra

 s
e 

cu
m

pr
ir

. 
E

nt
ão

 is
so

 a
ss

im
, e

u 
ve

jo
 q

ue
 é

 
bo

m
. A

go
ra

 s
e 

va
i c

um
pr

ir
, s

e 
o 

pr
of

es
so

r 
cu

m
pr

e 
a 

m
et

a,
 o

u 
nã

o 
va

i c
um

pr
ir

, e
u 

ac
ho

 q
ue

 is
so

 a
 

ge
nt

e 
pr

ec
is

a 
ve

r 
o 

po
rq

uê
. 

Po
rq

ue
 c

ad
a 

es
co

la
 te

m
 u

m
a 

re
al

id
ad

e,
 q

ue
 n

em
 a

qu
i, 

a 
ge

nt
e 

te
m

 m
ui

to
s 

al
un

os
 q

ue
 s

ão
 

in
cl

us
ão

, a
 g

en
te

 te
m

 a
qu

i 
pr

ob
le

m
a 

de
 a

lu
no

 q
ue

 tr
ab

al
ha

 
em

 te
m

po
 in

te
gr

al
, e

nt
ão

 a
 g

en
te

 
te

m
 e

ss
e 

tip
o 

de
 p

ro
bl

em
a.

 E
nt

ão
 

de
 r

ep
en

te
 n

os
sa

 e
sc

ol
a 

nã
o 

vá
 

co
ns

eg
ui

r 
cu

m
pr

ir
 to

da
 a

 m
et

a,
 

m
as

 é
 b

om
 te

r 
es

sa
 m

et
a.

 A
go

ra
, 

a 
pa

rt
ir

 d
o 

m
om

en
to

 q
ue

 v
oc

ê 
co

lo
ca

 is
so

 a
í e

nv
ol

vi
do

 c
om

 o
 

bô
nu

s 
do

 p
ro

fe
ss

or
, e

u 
ac

ho
 q

ue
 

ac
ab

a 
fo

rç
an

do
 a

ss
im

, a
 n

ão
 

re
pr

ov
ar

 a
lu

no
, a

ca
ba

 f
or

ça
nd

o 

M
et

as
: o

bj
et

iv
o 

qu
e 

se
 a

lm
ej

a.
 S

e 
re

fe
re

 ta
m

bé
m

 à
s 

m
et

as
 p

ro
po

st
as

 
pe

lo
 g

ov
er

no
, d

en
tr

e 
el

as
 d

e 
au

m
en

to
 d

o 
ID

E
SP

.  
C

um
pr

ir
: o

bs
er

va
r(

-s
e)

 a
 e

xe
cu

çã
o 

de
 (d

ito
, p

ro
m

et
id

o,
 p

ro
po

st
o,

 
co

nt
ra

ta
do

 e
tc

.)
; r

ea
liz

ar
(-

se
),

 
ex

ec
ut

ar
(-

se
);

 a
tin

gi
r 

(d
et

er
m

in
ad

o 
pa

ta
m

ar
, n

ív
el

, p
os

iç
ão

 e
tc

.)
; 

pr
ee

nc
he

r,
 c

om
pl

et
ar

. 
In

cl
us

ão
: N

o 
te

xt
o,

 s
e 

re
fe

re
 a

 
in

cl
us

ão
 n

as
 e

sc
ol

as
 d

e 
al

un
os

 c
om

 
de

fi
ci

ên
ci

as
 m

en
ta

is
. 

D
ir

ig
ir

: f
az

er
 (

al
gu

m
a 

co
is

a)
 ir

 d
e 

um
a 

ce
rt

a 
m

an
ei

ra
, p

ar
a 

ob
te

r 
um

  
re

su
lta

do
; t

ra
ça

r 
pl

an
os

 e
 c

oo
rd

en
ar

 
a 

ex
ec

uç
ão

 d
e;

 c
on

du
zi

r,
 li

de
ra

r.
  

B
om

ba
rd

ea
r :

 a
ss

ed
ia

r 
ou

 c
om

ba
te

r 
(c

om
 a

rg
um

en
to

s,
 c

ita
çõ

es
, 

re
cr

im
in

aç
õe

s 
et

c.
 c

on
tín

uo
s 

e 
pe

rs
is

te
nt

es
);

 c
au

sa
r 

pr
ej

uí
zo

 o
u 

tr
an

st
or

no
 a

; b
oi

co
ta

r. 

O
 d

ep
oe

nt
e 

ac
ha

 b
om

 q
ue

 s
e 

te
nh

am
 o

bj
et

iv
os

 p
ar

a 
al

ca
nç

ar
, 

m
et

as
 a

 c
um

pr
ir

. P
or

ém
, 

ac
re

di
ta

 q
ue

 s
e 

a 
m

et
a 

fo
i 

cu
m

pr
id

a 
ou

 n
ão

, d
ev

e-
se

 
ve

ri
fi

ca
r 

o 
po

rq
uê

, j
á 

qu
e 

ca
da

 
es

co
la

 é
 u

m
a 

es
co

la
, c

om
 s

ua
s 

pr
óp

ri
as

 c
ar

ac
te

rí
st

ic
as

. P
or

 
ex

em
pl

o,
 n

a 
es

co
la

 e
m

 q
ue

 S
P3

 
le

ci
on

a,
 h

á 
al

un
os

 c
om

 
de

fi
ci

ên
ci

a 
m

en
ta

l o
u 

qu
e 

tr
ab

al
ha

m
 o

 d
ia

 to
do

, p
or

ta
nt

o 
ta

lv
ez

 n
ão

 c
on

si
ga

m
 c

um
pr

ir
 a

 
m

et
a 

es
ta

be
le

ci
da

. A
fi

rm
a 

qu
e 

a 
pa

rt
ir

 d
o 

m
om

en
to

 e
m

 q
ue

 s
e 

at
re

la
 e
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as

 m
et
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 c

om
 o

 b
ôn

us
, 
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tá

 s
e 

fo
rç

an
do

 a
 a

pr
ov

aç
ão

 d
o 

al
un

o 
e 

di
ri

gi
nd

o 
os

 c
on

te
úd

os
 

tr
ab

al
ha

do
s 

em
 fu
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 d
a 

pr
ov

a.
 

A
ch

a 
qu

e 
ve

r 
a 
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al

ia
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o 
ne
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e 

se
nt
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o 

nã
o 
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m

pe
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a.
 

C
um

pr
im

en
to

 d
e 

m
et
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. 
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tr

el
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en
to

 m
et

as
 a

o 
bô

nu
s.
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, d
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 c
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nt
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nt
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u 
se
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o,

 c
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 p

er
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 d
o 

Sa
re
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 d
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 p
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, p
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 d
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 d
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 D
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 c
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 c
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 f
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, p
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 f
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 c
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 d
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: C
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 d
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 d
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 c
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 d
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 m
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 d
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 c
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já

 ti
ve

 a
ce

ss
o 

a 
um

a 
pr

ov
a,

 a
ss

im
, f

oi
 e

xt
ra

of
ic

ia
l n

é,
 

m
as

 p
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 p
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 c
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 d
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 c
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 d
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, p
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 c
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 d
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, c
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, d
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 d
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m
is

tu
ra

r 
né

, v
er

 a
 

pa
rt

e 
qu

al
ita

ti
va

 d
os

 d
ad

os
: n

ão
, 

m
ai

s 
aí

 q
ue

 ta
, o

 h
is

tó
ri

co
 d
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i f
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 c
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, d
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 d
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 p
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 p
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 c
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D
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 d
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; d
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 d
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; c
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 d
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 d
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 m
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os
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 c
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: c
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; m
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 c
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 c
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, d
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 c
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 d
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 d
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 c
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 m

es
m

a 
es

co
la

 n
o 

an
o 

se
gu

in
te

, p
ar

a 
as

si
m

 já
 c
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 d
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 d
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 d
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, d

e 
36

 a
lu

no
s 

no
 2

º a
no

, e
u 

se
i d

os
 p

ro
bl

em
as

 q
ue

 c
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i d
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 p
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 p
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at
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 d
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 c
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 c
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 d
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 d
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 c
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 d
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i c
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, m
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 p
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. D
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 c
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 c
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l d
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 d
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, d
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 m
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os
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 c
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 s
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 m
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ra
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 b
ra
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 f
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 p
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 d
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 c
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 d
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 d

iz
 q

ue
 n

un
ca

 
pa

rt
ic

ip
ou

 d
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 d
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 p
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 d
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 p
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 d
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, c
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 d
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 d
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 d
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 f
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 c
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, p
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, d
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 d
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 d
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 m

ai
s 

im
po

rt
an

te
 q

ue
 a

 a
va

lia
çã

o,
 é

 o
 

qu
e 

va
i s

e 
fa

ze
r 

de
po

is
 d
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 c
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os
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 d
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 d
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 p
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p.

 
E

sc
al

a 
de

 
pr

of
ic

iê
nc

ia
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hh

, 
eu

 
pr

oc
ur

o 
si

m
 

(u
sa

r 
os

 
re

su
lta

do
s 

do
 S

ar
es

p)
, v

er
 o

nd
e 

te
m

 
m

ai
s 

di
fi

cu
ld

ad
e,

 p
ra

 g
en

te
 p

od
er

 
ap

ro
fu

nd
ar

 m
ai

s,
 v

er
 o

 q
ue

, 
on

de
 

el
es

 
tiv

er
am

 
m

ai
s 

di
fi

cu
ld

ad
e.

.. 
E

m
bo

ra
 e

u 
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ho
 q

ue
 p

ar
a 

is
so

, v
oc

ê 
de
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ri

a 
es

ta
r 
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om

pa
nh

an
do

 
o 
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un

o 
an

o 
a 

an
o.
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e 

o 
al

un
o 
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z,

 p
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 e
xe

m
pl
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 u
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a 
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al
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o 

an
o,
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ue

 s
er
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 o
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im
o 
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o,
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se
xt
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sé

ri
e,
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 d

ep
oi

s,
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oc
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te
m
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ue

 

P
ro

cu
ra
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de
nt
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ic

ar
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 m

el
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re
s,

 
m

ai
s 

ad
eq

ua
do
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et
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);
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co
lh

er
, 

se
le

ci
on
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; 

fa
ze

r 
pe

sq
ui

sa
 

pa
ra
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ob

ri
r 
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lg

o)
; 
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ve
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ig
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, 
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sq

ui
sa

r,
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ca

r.
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 d
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 p
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so
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se
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nh
ar

 
os
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no
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do
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os

 a
no
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m
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o 
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a.
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 d
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i 
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r 
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e 
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nd
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le
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en

te
nd
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m
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qu
e 

po
de

ri
a 

se
r 

co
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ad
a 
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sa

 m
et

a 
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e 
au

m
en

to
 

do
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E

S
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, 
de
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e 

qu
e 

fo
ss

e 
co

br
ad

o 
ta

m
bé

m
 

do
 

al
un

o.
 

Po
rq

ue
, 

po
r 

ex
em

pl
o,

 n
ós

 t
em

os
 a

 
m

et
a,

 d
e 

um
 a

no
 p

ro
 o

ut
ro

, 
es

ta
r 

m
el

ho
ra

nd
o,

 q
ue

 e
u 

ac
ho

 q
ue

 é
 o

 
id

ea
l, 

é 
o 

ob
je

ti
vo

 d
a 

ge
nt

e,
 e

st
ar

 
se

m
pr

e 
m

el
ho

ra
nd

o.
 O

 p
ro

bl
em

a 
é 

qu
e 

o 
al

un
o 

nã
o 

vê
 d

es
se

 l
ad

o.
 P

ra
 

el
e 

ta
nt

o 
fa

z,
 s

e 
el

e 
ve

io
 a

qu
i, 

le
u 

a 
pr

ov
a 

do
 S

ar
es

p 
e 

te
nt

ou
 r

es
ol

ve
r,

 
ou

 s
e 

el
e 

co
lo

co
u 

“x
iz

in
ho

” 
e 

ne
m

 
ob

se
rv

ou
 

o 
qu

e 
es

ta
va

 
se

nd
o 

pe
di

do
, 
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e 

a 
ge

nt
e 

sa
be

 
qu

e 
ac

on
te

ce
 

m
ui

to
, 

m
es

m
o 

vo
cê

 
tr

ab
al

ha
nd

o 
co

m
 e

le
, 

fa
ze

nd
o 

co
m

 
qu

e 
el

e 
pe

rc
eb

a 
qu

e 
aq

ui
lo

 
é 

im
po

rt
an

te
 

pr
a 

vi
da

 
de

le
, 

pr
o 

fu
tu

ro
. 

E
le

s 
se

nt
em

 q
ue

 a
qu

ilo
 n

ão
 

fa
z 

di
fe

re
nç

a 
pr

a 
el

es
, 

ta
nt

o 
fa

z 
se

 
el

e 
es

tá
 

re
so

lv
en

do
 

ou
 

se
 

si
m

pl
es

m
en

te
 

el
e 

ta
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nt

an
do
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et
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et

iv
o 

qu
e 

se
 a

lm
ej

a.
 N

es
se

 
ca

so
 s

e 
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fe
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s 

m
et

as
 d

e 
au

m
en

to
 

do
 I

D
E
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P 

pr
op

os
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pe

lo
 g

ov
er

no
. 

Id
ea

l: 
qu

e 
po
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ui

, 
em

 
gr

au
 

su
pe

rl
at

iv
o,

 a
s 

qu
al

id
ad

es
 p

os
iti

va
s 

de
 

su
a 

es
pé

ci
e 

ou
 

qu
e 

se
 

aj
us

ta
 

ex
at
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en

te
 a

 u
m

 m
od

el
o,

 a
 u

m
a 
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i, 

a 
um
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ea

l; 
pe
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ei

to
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X
iz

in
ho
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R

ef
er

e-
se

 
a 

m
ar
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em
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a 
de

 x
 q

ue
 s

e 
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z 
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in
al
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a 
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te
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 d
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 m
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 m
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en
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 d
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 d
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en
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fí
ci

l 
vo
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bô
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s 

e 
a 

tu
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m

ai
s,
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nã
o 

ex
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te
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m
pr

om
et

im
en

to
 

de
le

. 
Po

rq
ue

 
a 

ge
nt

e 
pe

rc
eb

e 
qu

e 
te

m
 

m
ui

to
 a

lu
no

 q
ue

 n
ão

 l
ig

a 
pr

a 
na
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, 

m
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 o
 d
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 q

ue
 e

le
 t

a 
co

m
 v

on
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r,
 

el
e 

co
ns

eg
ue

 
re

so
lv

er
 

tu
do

, 
en

tã
o,

 n
a 

ve
rd

ad
e,

 n
ão

 é
 u

m
 

pr
ob

le
m

a 
da

 f
al

ta
 d

e 
ca

pa
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de
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o 

pr
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le
m

a 
é 

de
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m
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om

et
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en
to

 
m
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m

o.
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u 
ve

jo
 p

or
 e
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e 
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do

 a
í, 

en
tã

o 
at

re
la

r 
ao

 b
ôn

us
, 

ta
lv

ez
 s

e 
tiv

es
se

 
um

a 
co

br
an

ça
 

m
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or
 

do
 

al
un

o,
 e

u 
at

é 
ac

ho
 q

ue
 p

od
er

ia
 s

er
 

vá
lid

o,
 p

or
qu

e 
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í 
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m
bé

m
 p

od
er
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es
ta

r 
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an

do
 

da
 

ge
nt

e,
 

m
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ta

m
bé

m
 

da
qu

el
e 

qu
e 

es
tá
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al
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an
do

 
a 
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e 

ta
 

se
nd

o 
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da
 p

ra
 e

le
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M
as

 c
om

o 
is

so
 n

ão
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te
ce

, 
fi

ca
 d

if
íc

il 
da

 g
en

te
 e

st
ar

 
au

m
en

ta
nd

o 
es

sa
 

m
et

a.
 

A
 

ge
nt

e 
tr

ab
al
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 p
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 p
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er

 c
on

se
gu

ir
 i
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o,

 
m
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 n
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 d

ep
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E
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te
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de

 
m

od
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 d
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eu
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m
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eu
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e 

po
r 

ex
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o,
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u 
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o 
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eg
ui
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ar
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o 
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l 
do
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ar
: 

fa
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o)

 
m
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m
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ad
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m

 
or
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m

 
ou

 
ap
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en
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an

ca
r;
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gn

or
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a 

ne
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ad
e 
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de
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o)
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su

a 
se
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ên
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a 
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tu

ra
l; 

nã
o 

fa
ze

r 
ad
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da
 d
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nç
ão

 e
nt

re
 

A
 d

ep
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nt
e 
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z 
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e 
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s 

pr
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 d
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r 
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m
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co
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m
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e 
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, p
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ra
l 
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m
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m
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m

in
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se
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s 
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o 
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m
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ar
a 

m
in

is
tr

ar
 o

 c
on
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co
nt

eú
do

 d
o 
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no

 a
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. 
E

nt
ão

 t
ev

e 
m

ui
ta

 
co
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a 

qu
e 

fo
i 

pe
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 q

ue
 e

le
s 
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o 
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m
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E
u 
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si
m
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e 
nã

o 
ad
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nt

a 
vo

cê
 

at
ro

pe
la

r 
co
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do
 p
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 p
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r 
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r 
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vo

cê
 

ac
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a 
nã
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ap

re
nd

en
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ne

m
 

um
a 
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ne

m
 

ou
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a.
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ê 

te
m

 q
ue
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co

m
pa

nh
ar
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 o
s 

al
un

os
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ue
 v

oc
ê 

te
m

, 
vo

cê
 n

ão
 p

od
e 

at
ro

pe
la
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 d

oi
s,

 
tr

ês
 f

az
en

do
 e

 o
 r

es
ta

nt
e 

da
 c

la
ss

e 
nã

o 
co
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eg

ui
nd

o 
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nh
ar

 
e 

vo
cê

 
ir

 
pr

a 
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en
te

 
se

m
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nd
er
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E

nt
ão

 
te

ve
 

co
is

a 
as
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m
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e 
el

es
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si

m
, 

qu
e 

eu
 n

ão
 c

on
se

gu
i 

pa
ss

ar
, 

o 
úl

tim
o 

liv
ri

nh
o,

 e
 é

 u
m

a 
pe

na
, 

po
rq

ue
 a

 g
en

te
 s

ab
e 

qu
e 

nã
o 

tin
ha

 
co

nd
iç

ão
 

de
 

ta
 

fa
ze

nd
o,

 
em

bo
ra

 
as

si
m

, 
nã

o 
é 

um
a 

co
is

a 
qu

e 
po

ss
a 

es
ta

r 
af

et
an

do
, 

po
rq

ue
 n

ão
 f

or
am

 
m

ui
ta

s 
as

 q
ue

st
õe

s,
 f

or
am

 a
lg

um
as

 
qu

es
tõ

es
 q

ue
 e

le
s 

nã
o 

co
ns

eg
ui

ra
m

 
fa

ze
r 

m
es

m
o,

 e
u 

ac
re

di
to

 q
ue

 e
le

s 
tiv

er
am

 
qu

e 
ch

ut
ar

, 
po

rq
ue

 
nã

o 
tin

ha
 

je
ito

. 
C

ai
u 

fu
nç

ão
, 

um
as

 
co

is
as

 q
ue

 n
ão

 d
eu

 m
es

m
o 

pr
a 

da
r, 

m
es

m
o 

po
rq

ue
 

es
se

 
an

o 
nó

s 
tr

ab
al

ha
m

os
 c

om
 o

 l
iv

ri
nh

o 
4  

do
 

an
o 

pa
ss

ad
o,

 
qu

e 
nã

o 
fo

i 
co

ns
eg

ui
do

 
at

in
gi

r,
 

nó
s 

nã
o 

(c
oi

sa
s,

 
fa

to
s 

et
c.

);
 

co
nf

un
di

r,
 

em
ba

ra
lh

ar
. 

A
fe

ta
r:

 d
iz

er
 r

es
pe

ito
 a

, 
in

te
re

ss
ar

, 
co

nc
er

ni
r;

 a
tin

gi
r.

 
C

hu
ta

r:
 N

o 
te

xt
o,

 u
sa

do
 n

o 
se

nt
id

o 
de

 
es

co
lh

er
 

um
a 

al
te

rn
at

iv
a 

ao
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o,
 a

le
at

or
ia

m
en

te
. 

L
iv

ri
nh
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 R
ef

er
e-

se
 a

o 
ca

de
rn

o 
do

 
qu

ar
to

 
bi

m
es

tr
e,

 
re

la
ti

vo
 

à 
no

va
 

pr
op

os
ta

 c
ur

ri
cu

la
r.

 
P

la
ne

ja
m

en
to

: 
at

o 
ou

 
ef

ei
to

 
de

 
pl

an
ej

ar
; 

se
rv

iç
o 

de
 p

re
pa

ra
çã

o 
de

 
um

 t
ra

ba
lh

o,
 d

e 
um

a 
ta

re
fa

, 
co

m
 o

 
es

ta
be

le
ci

m
en

to
 

de
 

m
ét

od
os

 
co

nv
en

ie
nt

es
; 

pl
an

if
ic

aç
ão

. 
N

o 
te

xt
o,

 s
e 

re
fe

re
 a

os
 d

ia
s 

an
te

ri
or

es
 

ao
 

in
íc

io
 

da
s 

au
la

s,
 

qu
an

do
 

os
 

pr
of

es
so

re
s 

se
 r

eú
ne

m
, p

ar
a 

pl
an

ej
ar

 
as

 a
çõ

es
 d

o 
an

o 
es

co
la

r.
 

  

al
un

os
, 

já
 

qu
e 

se
 

de
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se

gu
ir

 
o 
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de

 a
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en
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do

 d
a 
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. 
C
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a 
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m
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o 
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 d
e 

nã
o 
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o 
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m
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a 
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s 
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 d
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do
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m
es
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en
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 t
ra
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a,
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e,

 n
o 
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en
to
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r 
qu

e 
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co
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á 
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 c
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 p
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 d
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os

 
et

c.
);

 
de

ix
ar

 
ca

ir
 

o 
pa

dr
ão

, 
o 

ní
ve

l 
em

 
qu

e 
an

te
s 

se
 

ap
re

se
nt

av
a.

 
D

es
ag

ra
dá
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ra
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 d
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; d
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 d
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 m
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 d

e 
se

m
el

ha
nç

a 
ou

 
de

 
di

sp
ar

id
ad

e 
qu

e 
en

tr
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 d
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ra
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 d
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 d
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 d
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at
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, c
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 m
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 d
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 d
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 c
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 d

ia
 d
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 d
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 d
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 d
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 f
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 d
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 d
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 d
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at
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ra
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os
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 p
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 f
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 p
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 d
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 p
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 p
eg

ar
 s

ó 
os

 q
ue

 s
ão

 f
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 d
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 d
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 d
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 d
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ra
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Já

 

Pr
of

es
so

ra
 

co
nt

ra
 

a 
am

os
tr

ag
em

. 



58
4 

 

 
 

Po
de

 
se

r 
qu

e 
el

e 
va

i 
be

m
 

em
 

C
iê

nc
ia

s 
e 

em
 

M
at

em
át

ic
a.

.. 
E

nt
ão

 s
e 

fo
r 

po
r 

am
os

tr
a 

co
m

o 
vo

cê
 v

ai
 s

ab
er

, n
é?

 P
el

o 
m

en
os

 s
e 

pe
ga

 
to

do
s.
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 d
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cê
 f

ic
a 

qu
e 

ne
m

 
bo

ba
, 

fa
la

nd
o 

pa
ra

 a
s 

pa
re

de
s.

 E
 

el
es

 c
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 b
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 m
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 d
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 p
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 c
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ra

 
fa

ze
r 

a 
pr

ov
a 

do
 S

ar
es

p 
co

m
 

se
ri

ed
ad

e.
 

 C
ri

tic
a 

ao
 g

ov
er

no
. 



58
5 

 

 
 

ga
nh

ar
 1

2 
m

il.
 E

le
s 

fa
la

m
 a

ss
im

, 
o 

pr
of

es
so

r 
já

 g
an

ha
 d

em
ai

s.
 Q

ue
 

qu
an

do
 

en
tr

a 
em

 
gr

ev
e 

el
es

 
fa

la
m

, 
fa

la
 o

 o
rd

en
ad

o 
pa

ra
 e

le
s.

 
É

 p
ou

co
, 

m
as

 e
le

s 
fa

la
m

 q
ue

 é
 

m
ui

to
, 

né
? 

E
nt

ão
 o

 g
ov

er
no

 f
ic

a 
lá
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 c
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 s
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 p
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 m
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 c
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 d
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 d
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 p
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ra
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ra
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 d
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ra
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 m
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 d
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ra
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 p
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 d
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a.
 

N
ão

 
pa

rt
ic

ip
aç

ão
 

da
 

es
co

la
 

pa
rt

ic
ul

ar
 

no
 

Sa
re

sp
. 

S
P7

.1
3 

A
ch

o 
qu

e 
a 

av
al

ia
çã

o 
qu
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ra
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ra
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ra
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. 

A
br

an
ge

r:
 

co
nt

er
 

em
 

si
, 

ci
ng

ir
, 

en
vo

lv
er

, 
co

nt
or

na
r;

 
te

r 
ou

 
co

nt
er
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 p
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 d
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 d
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 d
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 c
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 d
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 c

om
o 

re
sp

os
ta

s,
 

na
 q

ua
l 

qu
em

 e
st

á 
se

nd
o 

av
al

ia
do

 
de

ve
 a

po
nt

ar
 u

m
a 

de
la

s.
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 p
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po

en
te

 
ac

ha
 

qu
e 

o 
Sa

re
sp

 
m

ed
ir

ia
 m

ai
s 

o 
en

si
no

 s
e 

a 
pr

ov
a 

fo
ss

e 
co

m
po

st
a 

de
 q

ue
st

õe
s 

ab
er

ta
s.

 
A

ch
a 

qu
e 

a 
no

ta
 p

od
er

ia
 a

té
 p

io
ra

r,
 

po
is

 a
 m

ai
or

ia
 d

os
 a

lu
no

s 
nã

o 
go

st
a 

de
 

M
at

em
át

ic
a,

 
qu

e 
el

a 
co

ns
id

er
a 

Pr
ov

a 
co

m
 

qu
es

tõ
es

 a
be

rt
as

. 
 M

at
em

át
ic

a 
nã

o 
é 

at
ra

tiv
a.
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di
fí

ci
l, 

nã
o 

go
st

am
, 

sã
o 

po
uc

os
 o

s 
al

un
os

 q
ue

 g
os

ta
m

 d
e 

M
at

em
át

ic
a.

 
E

u 
pe

rc
eb

o 
is

so
. 

A
qu

el
es

 
qu

e 
go

st
am

, 
go

st
am

 m
es

m
o,

 a
m

am
. 

M
as

 
aq

ue
le

s.
.. 

el
a 

nã
o 

é 
um

a 
m

at
ér

ia
 

m
ui

to
 a

tr
at

iv
a.

 E
 p

or
 m

ai
s 

qu
e 

te
nh

a 
cu

rs
o,

 
qu

e 
te

nh
a 

is
so

, 
e 

de
ix

ar
 

a 
M

at
em

át
ic

a 
at

ra
en

te
, 

m
ai

s 
go

st
os

a,
 

eu
 n

ão
 s

ei
, 

eu
 n

ão
 a

cr
ed

ito
 m

ui
to

 
sa

be
? 

E
m

 c
oi

sa
s 

qu
e 

te
nt

am
 d

ei
xa

r.
.. 

es
sa

s 
co

is
as

 q
ue

 s
ur

ge
m

 a
í, 

jo
go

s ,
 

pa
re

ce
 p

ra
 m

im
 q

ue
 n

ão
 f

un
ci

on
a 

m
ui

to
. 

 
nã

o 
se

r 
um

a 
di

sc
ip

lin
a 

at
ra

ti
va

. 
D

iz
 

ta
m

bé
m

 q
ue

 p
or

 m
ai

s 
qu

e 
se

 t
en

te
 

de
ix

ar
 a

 M
at

em
át

ic
a 

m
ai

s 
at

ra
en

te
, 

pa
re

ce
 q

ue
 n

ão
 f

un
ci

on
a.
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T
em

 (
re

fo
rç

o 
do

 e
ns

in
o 

m
éd

io
).

 N
ão

 
fu

nc
io

na
. 

N
ão

 f
un

ci
on

a 
po

rq
ue

 e
le

s 
nã

o 
vê

m
. 

E
le

s,
 

qu
an

do
 

ap
ar

ec
e 

a 
pr

im
ei

ra
 n

ot
a,

 e
le

s 
qu

er
em

, 
nã

o 
el

es
 

qu
er

em
, 

el
es

 
ac

ha
m

 
qu

e 
el

es
 

qu
er

em
, 

m
as

 q
ua

nd
o 

fo
rm

a 
a 

tu
rm

a 
de

 r
ef

or
ço

 e
 c

on
vo

ca
, 

el
es

 n
ão

 v
êm

. 
A

í 
é 

m
il 

de
sc

ul
pa

s.
 E

le
s 

nã
o 

vê
m

. 
N

a 
te

or
ia

 é
 t

ud
o 

ót
im

o,
 t

ud
o 

bo
ni

to
, 

m
as

 n
a 

pr
át

ic
a 

é 
di

fí
ci

l a
co

nt
ec

er
. 

R
ef

or
ço

: 
N

o 
te

xt
o,

 
no

 
se

nt
id

o 
de

 
au

la
s 

de
 

re
cu

pe
ra

çã
o 

pa
ra

le
la

. 
É

 
of

er
ec

id
a 

pe
la

 
es

co
la

 
pa

ra
 

al
un

os
 

co
m

 d
if

ic
ul

da
de

s 
de

 a
pr

en
di

za
ge

m
, 

pa
ra

le
la

m
en

te
 

ao
 

ci
cl

o 
no

 
qu

al
 

o 
al

un
o 

es
tá

 m
at

ri
cu

la
do

. 
C

on
vo

ca
r :

 c
ha

m
ar

 p
ar

a 
de

te
rm

in
ad

a 
re

un
iã

o 
ou

 
at

o 
co

le
ti

vo
; 

m
an

da
r 

co
m

pa
re

ce
r;

 f
az

er
 r

eu
ni

r;
 c

on
st

itu
ir

. 
  

A
 

de
po

en
te

 d
iz

 q
ue

 t
êm

 
au

la
s 

de
 

re
cu

pe
ra

çã
o 

pa
ra

le
la

 p
ar

a 
o 

E
ns

in
o 

M
éd

io
, 

m
as

 q
ue

 n
ão

 f
un

ci
on

a,
 p

oi
s 

os
 a

lu
no

s 
nã

o 
co

m
pa

re
ce

m
. F

al
a 

qu
e 

no
 

co
m

eç
o 

do
 

an
o,

 
qu

an
do

 
el

es
 

tir
am

 u
m

a 
no

ta
 b

ai
xa

, 
el

es
 q

ue
re

m
, 

m
as

 q
ua

nd
o 

sã
o 

ch
am

ad
os

 p
ar

a 
vi

r 
na

s 
tu

rm
as

 d
e 

re
cu

pe
ra

çã
o,

 e
le

s 
nã

o 
vê

m
. 

A
fi

rm
a 

qu
e 

na
 t

eo
ri

a 
é 

tu
do

 
bo

ni
to

, 
m

as
 q

ue
 n

a 
pr

át
ic

a 
é 

di
fí

ci
l 

de
 a

co
nt

ec
er

. 

R
ec

up
er

aç
ão

 
pa

ra
le

la
. 

 N
a 

pr
át

ic
a 

a 
re

cu
pe

ra
çã

o 
nã

o 
fu

nc
io

na
. 
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Po
lit

ic
am

en
te

 
(o

 
S

ar
es

p 
es

tá
 

se
rv

in
do

).
 

P
ra

 
fa

la
r 

qu
e 

es
tá

 
m

el
ho

ra
nd

o,
 

os
 

nú
m

er
os

 
es

ta
va

m
 

m
ui

to
 b

ai
xo

s,
 e

st
ão

 a
in

da
, 

né
? 

M
as

 
el

es
 s

em
pr

e 
ac

ha
m

 q
ue

 t
a 

né
, 

qu
e 

ta
 

m
el

ho
ra

nd
o.

 E
u 

ac
ho

 q
ue

 é
 q

ue
st

ão
 

Po
lit

ic
am

en
te

: 
ar

te
 

ou
 

ci
ên

ci
a 

de
 

go
ve

rn
ar

; 
ar

te
 

ou
 

ci
ên

ci
a 

da
 

or
ga

ni
za

çã
o,

 
di

re
çã

o 
e 

ad
m

in
is

tr
aç

ão
 d

e 
na

çõ
es

 o
u 

E
st

ad
os

; 
ap

lic
aç

ão
 

de
st

a 
ar

te
 

ao
s 

ne
gó

ci
os

 
in

te
rn

os
 d

a 
na

çã
o 

(p
ol

ít
ic

a 
in

te
rn

a)
 

A
 d

ep
oe

nt
e 

ac
re

di
ta

 q
ue

 o
 S

ar
es

p 
es

tá
 

se
rv

in
do

 
po

lit
ic

am
en

te
, 

pa
ra

 
qu

e 
o 

go
ve

rn
o 

m
os

tr
e 

os
 n

úm
er

os
 d

o 
Sa

re
sp

, 
qu

e 
es

tã
o 

au
m

en
ta

nd
o 

qu
an

tit
at

iv
am

en
te

, 
m

as
 

nã
o 

qu
al

ita
ti

va
m

en
te

. 
A

cr
ed

ita
 

qu
e 

o 

U
so

 
do

 
S

ar
es

p 
po

lit
ic

am
en

te
. 
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po
lít

ic
a 

só
, 

nã
o 

é 
um

a 
pr

eo
cu

pa
çã

o 
co

m
 

a 
ed

uc
aç

ão
. 

Sã
o 

nú
m

er
os

, 
é 

pr
eo

cu
pa

çã
o 

de
 

fa
la

r 
qu

e 
es

tá
 

m
el

ho
r,

 m
as

 é
 s

ó 
qu

an
tit

at
iv

am
en

te
, 

qu
al

ita
ti

va
m

en
te

 
eu

 
ac

ho
 

qu
e 

nã
o 

es
tá

 a
co

nt
ec

en
do

. 
V

oc
ê 

vi
u 

o 
PI

SA
, 

a 
av

al
ia

çã
o 

lá
. 

N
ós

 
es

ta
m

os
 

lá
 

em
ba

ix
o,

 e
 e

le
s 

ac
ha

ra
m

 q
ue

 n
ão

, 
nó

s 
m

el
ho

ra
m

os
. 

N
ós

 
te

m
os

 
qu

e 
m

el
ho

ra
r 

m
ai

s,
 

m
as

 
a 

ge
nt

e 
ta

 
su

bi
nd

o.
 E

nt
ão

 o
 q

ue
 i

nt
er

es
sa

 p
ra

 
el

es
 e

u 
ac

ho
 q

ue
 é

, 
sã

o 
nú

m
er

os
. 

E
 

eu
 

ac
re

di
to

 
qu

e,
 

nã
o 

é 
qu

e 
el

es
 

es
te

ja
m

 e
rr

ad
os

. T
em

 q
ue

 s
er

 p
or

 a
í. 

C
om

o 
é 

qu
e 

el
es

 v
ão

, 
nã

o 
te

m
 o

ut
ra

 
m

an
ei

ra
. A

 g
en

te
 s

ab
e 

qu
e 

es
tá

 r
ui

m
, 

co
m

o 
é 

qu
e 

nó
s 

va
m

os
 m

el
ho

ra
r?

 
T

er
ia

 
qu

e 
te

r 
ou

tr
a 

po
lít

ic
a,

 
de

 
va

lo
ri

za
çã

o 
do

 p
ro

fe
ss

or
, 

de
 s

al
ár

io
, 

de
 fo

rm
aç

ão
. 

ou
 a

os
 n

eg
óc

io
s 

ex
te

rn
os

 (
po

lít
ic

a 
ex

te
rn

a)
; 

ci
ên

ci
a 

po
lít

ic
a;

 o
ri

en
ta

çã
o 

ou
 m

ét
od

o 
po

lít
ic

o;
 s

ér
ie

 d
e 

m
ed

id
as

 
pa

ra
 a

 o
bt

en
çã

o 
de

 u
m

 f
im

. 
N

úm
er

os
: 

re
fe

re
-s

e 
às

 
no

ta
s 

do
 

Sa
re

sp
 

e 
ao

 
Ín

di
ce

 
de

 
D

es
en

vo
lv

im
en

to
 

da
 

E
du

ca
çã

o 
do

 
E

st
ad

o 
de

 S
ão

 P
au

lo
. 

PI
S

A
: 

P
ro

gr
am

m
e 

fo
r 

In
te

rn
at

io
na

l 
St

ud
en

t 
A

ss
es

sm
en

t. 
A

va
li

a 
ad

ol
es

ce
nt

es
 d

e 
15

 a
no

s 
em

 d
iv

er
so

s 
pa

ís
es

. 
Sã

o 
av

al
ia

do
s 

os
 d

om
ín

io
s 

em
 l

ei
tu

ra
, 

le
tr

am
en

to
 e

m
 c

iê
nc

ia
s 

e 
em

 
M

at
em

át
ic

a,
 

nã
o 

so
m

en
te

 
no

 
do

m
ín

io
 d

o 
cu

rr
íc

ul
o 

es
co

la
r,

 m
as

 
ta

m
bé

m
 

em
 

te
rm

os
 

de
 

co
nh

ec
im

en
to

s 
e 
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bi

lid
ad

es
 

ne
ce
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ár

ia
s 

à 
vi

da
 a

du
lta

.18
6  

L
á  

em
ba

ix
o :

 O
 B

ra
si

l 
fi

co
u 

na
 5

7ª
 

po
si

çã
o,

 
em

 
M

at
em

át
ic

a,
 

no
 

P
is

a 
20

09
, d

en
tr

e 
65

 p
aí

se
s.

 

Sa
re

sp
 n

ão
 é

 u
m

a 
pr

eo
cu

pa
çã

o 
co

m
 

a 
ed

uc
aç

ão
, 

po
is

, 
ap

es
ar

 d
e 

ac
ha

r 
im

po
rt

an
te

 a
 a

va
lia

çã
o 

pa
ra

 v
er

if
ic

ar
 

co
m

o 
es

tá
 

a 
ed

uc
aç

ão
, 

ac
ha

 
qu

e 
de

ve
ri

a 
te

r 
ou

tr
a 

po
lít

ic
a 

de
 

va
lo

ri
za

çã
o 

do
 p

ro
fe

ss
or

, 
de

 s
al

ár
io

 
e 

de
 f

or
m

aç
ão

. 
C

om
en

ta
 o

 r
es

ul
ta

do
 

do
 p

aí
s 

no
 P

is
a,

 q
ue

 f
ic

am
os

 e
m

 5
7º

 
lu

ga
r,

 
de

nt
re

 
65

 
pa

ís
es

, 
po

ré
m

 
m

el
ho

ra
m

os
 a

s 
m

éd
ia

s,
 a

ss
im

 o
 q

ue
 

se
 d

iv
ul

ga
 é

 a
 m

el
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ra
, 

ap
es

ar
 d

e 
os

 
nú

m
er

os
 d

o 
B

ra
si

l s
er

em
 b
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xo

s.
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Po
rq

ue
 h

oj
e,

 q
ue

m
 v

ai
 s

er
 p

ro
fe

ss
or

? 
Q

ue
m

 
va

i 
fa

ze
r 

um
a 

fa
cu

ld
ad

e 
in

te
gr

al
, 

um
a 

fa
cu

ld
ad

e 
pú

bl
ic

a,
 

in
te

gr
al

, 
em

 l
ic

en
ci

at
ur

a?
 N

ão
 t

em
 

m
ai

s.
 N

a 
m

in
ha

 é
po

ca
 a

 g
en

te
 f

az
ia

. 
Pr

es
ta

va
 v

es
tib

ul
ar

 p
ra

 l
ic

en
ci

at
ur

a.
 

H
oj

e 
nã

o,
 

se
 

vo
cê

 
nã

o 
co

ns
eg

ui
r 

Fa
cu

ld
ad

e 
in

te
gr

al
: 

se
 

re
fe

re
 

a 
cu

rs
os

 
un

iv
er

si
tá

ri
os

 
em

 
pe

rí
od

o 
in

te
gr

al
, o

u 
se

ja
, d

e 
m

an
hã

 e
 à

 ta
rd

e.
 

Pe
ca

do
: 

de
so

be
di

ên
ci

a 
a 

qu
al

qu
er

 
no

rm
a 

ou
 p

re
ce

ito
; 

fa
lta

, 
er

ro
; 

aç
ão

 
m

á;
 c

ru
el

da
de

, 
pe

rv
er

si
da

de
; 

o 
qu

e 
m

er
ec

e 
se

r 
la

st
im

ad
o;

 p
en

a,
 tr

is
te

za
. 

A
 d

ep
oe

nt
e 

af
ir

m
a 

qu
e 

at
ua

lm
en

te
 

nã
o 

te
m

 q
ue

m
 p

re
st

e 
ve

st
ib

ul
ar

 p
ar

a 
fa

ze
r 

um
 c

ur
so

 d
e 

lic
en

ci
at

ur
a 

em
 

pe
rí

od
o 

in
te

gr
al

, 
nu

m
a 

fa
cu

ld
ad

e 
pú

bl
ic

a,
 

já
 

qu
e 

o 
sa

lá
ri

o 
pa

ra
 

qu
al

qu
er

 o
ut

ro
 c

ur
so

 é
 m

ai
or

. 
D

iz
 

qu
e 

qu
em

 n
ão

 c
on

se
gu

e 
m

ai
s 

na
da

, 

V
al

or
iz

aç
ão

 
do

 
pr

of
es

so
r.

 
 Fa

lta
 

de
 

pr
of

es
so

re
s.

 
 Po

lít
ic

a 
sa

la
ri

al
. 
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na
da

, 
vo

cê
 f

az
 l

ic
en

ci
at

ur
a,

 à
 n

oi
te

. 
N

ão
 t

em
 m

ai
s 

pr
of

es
so

r,
 t

em
? 

E
u 

fi
qu

ei
 d

e 
lic

en
ça

 p
rê

m
io

 d
oi

s 
m

es
es

, 
nã

o 
te

ve
 u

m
 p

ro
fe

ss
or

. 
E

le
s 

fi
ca

ra
m

 
se

m
 a

ul
as

. E
nt

ão
, n

ão
 te

m
 p

ro
fe

ss
or

. 
M

as
 

is
so

 
é 

pe
ca

do
 

do
 

qu
e?

 
D

e 
m

ui
to

s 
an

os
 

de
 

de
sv

al
or

iz
aç

ão
. 

C
om

pa
ra

 c
om

 o
 s

al
ár

io
 d

e 
qu

em
 f

az
 

fa
cu

ld
ad

e 
in

te
gr

al
, 

qu
al

qu
er

 o
ut

ra
. É

 
m

ui
to

, 
pr

of
es

so
r 

é 
m

ui
to

, 
fo

i 
m

ui
to

 
de

sv
al

or
iz

ad
o.

 E
nt

ão
 n

ão
 é

 q
ue

, 
é 

pr
óp

ri
o,

 
o 

qu
e 

ac
on

te
ce

u?
 

Su
rg

iu
 

m
ui

ta
s 

fa
cu

ld
ad

es
 

a 
no

ite
, 

a 
di

st
ân

ci
a,

 e
 a

í 
qu

em
 n

ão
 c

on
se

gu
e.

.. 
Q

ue
m

 v
ai

 f
az

er
 f

ac
ul

da
de

 i
nt

eg
ra

l, 
de

 d
ia

, n
ão

 v
ai

 e
sc

ol
he

r 
lic

en
ci

at
ur

a.
 

E
le

 
va

i 
fa

ze
r 

qu
al

qu
er

 o
ut

ro
 

tip
o.

 
Po

r 
qu

ê?
  

N
ão

 é
 q

ue
, 

nã
o 

se
i 

se
 e

le
 

nã
o 

go
st

a,
 

m
as

, 
o 

sa
lá

ri
o 

nã
o 

co
m

pe
ns

a.
 

N
ão

 
é 

va
lo

ri
za

do
. 

E
 

a 
si

tu
aç

ão
 q

ue
 a

 e
sc

ol
a 

ta
, 

né
? 

É
 s

ó 
vi

ol
ên

ci
a,

 é
 s

ó.
..E

nt
ão

 t
od

o 
m

un
do

 
ta

 f
ug

in
do

, 
e 

eu
 a

ch
o 

qu
e 

fi
co

u 
es

se
 

gr
an

de
 v

az
io

, 
e 

aí
 é

 u
m

a 
bo

la
 d

e 
ne

ve
. 

A
go

ra
, 

pr
a 

re
to

m
ar

, 
o 

S
ar

es
p 

pa
re

ce
 q

ue
 t

a 
qu

er
en

do
 a

va
lia

r,
 t

em
 

qu
e 

te
r 

av
al

ia
çã

o,
 m

as
 a

ch
o 

qu
e 

nã
o 

é 
só

 
is

so
. 

T
em

 
qu

e 
te

r 
ou

tr
as

 
po

lít
ic

as
, 

de
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l m
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 d
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 d
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 d
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 d
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N
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(a
 

pr
ov

a 
pa

ra
 

au
m

en
to
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ri

al
).

 
N

ão
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z 

po
rq

ue
 

eu
 

nã
o 
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or
do

. 
E

u 
ac

ho
 q

ue
 n

ão
 é

 j
us

to
. 

N
ão

 
é 

po
ss

ív
el

, 
né

? 
E

 
a 

ge
nt

e 
co

m
un

ga
r 

de
 i

dé
ia

s 
qu

e,
 n

ão
 s

ei
, 

a 
ge

nt
e 

co
nv

er
so

u 
m

ui
to

 s
ob

re
 i

ss
o,

 e
 

a 
ge

nt
e 

nã
o 

ac
ho

u 
ju

st
o .

 N
ão

 é
 c

er
to

 
is

so
. A

 g
en

te
 j

á 
fe

z 
co

nc
ur

so
, v

oc
ê 

é 
ef

et
iv

o,
 

e 
eu

 
nã

o 
se

i, 
eu

 
nã

o 
co

nc
or

do
 c

om
 e

ss
a 

m
er

ito
cr

ac
ia

 a
í. 

E
u 

nã
o 

fu
i 

fa
ze

r,
 f

iq
ue

i 
at

é 
o 

úl
tim

o 
sa

i 
sa

be
, 

aq
ue

le
s 

25
%

 d
e 

au
m

en
to

, 
fa

le
i 

no
ss

a!
 

M
as

 
de

po
is

, 
eu

 
ac

he
i 

qu
e 

ta
va

 i
nd

o 
co

nt
ra

 o
s 

pr
in

cí
pi

os
. 

E
u 

ac
ho

 q
ue

 n
ão

 é
 p

or
 a

í. 
V

oc
ê 

fa
ze

r 
um

a 
pr

ov
a 

pr
a 

ga
nh

ar
 m

ai
s?

 
N

ão
 

co
nc

or
do

 c
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ss

o.
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ro

fe
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or
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ue
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 n

a 
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la
 d

e 
au

la
, 

qu
e 

ta
 s

of
re

nd
o 

tu
do

, 
sa

be
, 

eu
 n

ão
 s

ei
 s

e 
el

e.
.. 

Po
de

 
te

r 
pr

of
es

so
r 

ex
ce

le
nt

e 
na

 
sa

la
 d

e 
au

la
 q

ue
 v

ai
 p

re
st

ar
 u

m
a 

pr
ov

a,
 n

ão
 

pa
ss

e.
 E

u 
nã

o 
co

nc
or

do
 c

om
 i

ss
o,

 
nã

o 
se

i 
se

 e
u 

to
 e

rr
ad

a,
 m
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 é

 m
in

ha
 

op
in

iã
o.

 A
go

ra
, 

nã
o 

se
i 

se
 c

om
 o

 
pa

ss
ar

 d
o 

te
m
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, 

eu
 i

a 
ac

ei
ta

r 
is

so
. 

A
té

...
m

as
 

eu
 

ac
ho

 
qu

e 
fo

i 
m

in
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a 

e 
úl

tim
a 
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an

ce
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ue
 a

go
ra

 e
u 

vo
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en
ta

r.
 P

er
di

 a
 c
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nc
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as
 

eu
 n

ão
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on
co

rd
o.

 E
 a

 g
en

te
 t

em
 u

m
 

gr
up

o,
 a

 g
en

te
 c

on
ve

rs
ou

 m
ui

to
, 

e 

Pr
ov

a 
pa

ra
 a

um
en

to
 s

al
ar

ia
l: 

pa
rt

e 
do

 p
la

no
 d

e 
ca

rr
ei

ra
 v

er
tic

al
 q

ue
 o

 
go

ve
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o 
do

 
E

st
ad

o 
de
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o 
P

au
lo

 
in

st
itu
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 e

m
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00
9,

 c
om

 a
 p

ri
m

ei
ra

 
pr

ov
a 
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20
10
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Se

 
o 

pr
of

es
so

r 
es

ti
ve

ss
e 

de
nt

ro
 

de
 

de
te

rm
in

ad
os

 
cr

ité
ri

os
 

es
ta

be
le

ci
do

s,
 

po
de

ri
a 

pr
es

ta
r 

um
a 

pr
ov

a 
e 

os
 

20
%

 
m

el
ho

re
s,

 
de

nt
re

 
os

 
qu

e 
tiv

es
se

m
 

m
éd

ia
 

m
ai

or
 

qu
e 

se
is

, 
m

ud
ar

ia
m

 
pa

ra
 o

 p
ró

xi
m

o 
ní

ve
l, 

te
nd

o 
25

%
 d

e 
au

m
en

to
. 

C
om

un
ga

r :
 

co
nc

or
da

r 
co

m
 (

id
éi

as
, 

te
nd

ên
ci

as
, 

m
ov

im
en

to
s 

et
c.

);
 

as
so

ci
ar

-s
e 

a;
 

to
m

ar
 

pa
rt

e,
 

te
r 

pa
rt

ic
ip

aç
ão

; p
ar

til
ha

r.
 

Ju
st

o :
 q

ue
 é

 c
on

fo
rm

e 
a 

ju
st

iç
a,

 à
 

eq
ui

da
de

, 
à 

ra
zã

o;
 

qu
e 

ju
lg

a 
e 

pr
oc

ed
e 

se
gu

nd
o 

a 
eq

ui
da

de
; 

pr
ob

o,
 

re
to

, í
nt

eg
ro

. 
E

fe
tiv

o :
 P

os
su

i 
ca

rg
o 

co
nc

ur
sa

do
 e

 
es

tá
ve

l 
de

 
m

ag
is

té
ri

o 
no

 
fu

nc
io

na
lis

m
o 

pú
bl

ic
o 

es
ta

du
al

. 
M

er
ito

cr
ac

ia
: 

pr
ed

om
ín

io
 

nu
m

a 
so

ci
ed

ad
e,

 
or

ga
ni

za
çã

o,
 

gr
up

o,
 

oc
up

aç
ão

 e
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. d
aq

ue
le

s 
qu

e 
tê

m
 m

ai
s 

m
ér

ito
s 

(o
s 

m
ai

s 
tr

ab
al

ha
do

re
s,

 m
ai

s 
de

di
ca

do
s,

 
m

ai
s 

be
m

 
do

ta
do

s 
in

te
le

ct
ua

lm
en

te
 

et
c.
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st

em
a 

de
 

re
co

m
pe

ns
a 
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ou

 
pr

om
oç

ão
 

(p
.e
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, 

A
 d

ep
oe

nt
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o 

te
r 

fe
ito

 a
 

pr
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a 
pa
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au
m

en
to
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la
ri

al
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al
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ad

a 
em
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nã
o 

co
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or
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r 
co

m
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 m
er

ito
cr

ac
ia
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nã

o 
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r 

ju
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et
o,

 
te
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qu

e 
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r 

um
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pa
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an
ha
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, p
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 C
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ra
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st
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 p

ar
a 
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m
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ue

 a
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nt
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eu
, 

já
 q

ue
 

10
0 

m
il 

pr
of

es
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s 

fo
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m
 f
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pr
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a.
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ra
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 p
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 c
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; 
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, c
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ó 
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r 
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 m

íd
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o 

S
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e 
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M
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re

su
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 p
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 e

sc
ol

a 
eu

 n
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 v
i 
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. 
É
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so
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ue

 e
u 

fa
le
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é 

a 
ge
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e 
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e 

va
i, 

fa
z 

o 
S
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an
do
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lo
ri

za
r.

 
E

nt
ão

 e
u 
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ue
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 e

sc
ol

a 
po

r 
si

, 
el

a 
ta

, 
at

ra
vé

s 
do

 S
ar

es
p 

qu
e 

é 
fe

ito
 

pe
lo

 g
ov

er
no

, 
qu

e 
é 

um
a 

po
lít

ic
a,

 
m

as
 é

 a
 g

en
te
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ue

 t
a 

va
lo

ri
za
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o 

e 
te

nt
an

do
 

le
va

r 
os

 
al

un
os

 
a 

m
el

ho
ra

re
m
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M
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to

s 
pe
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no

 
bô

nu
s 

m
es

m
o.

 
É

 
cl

ar
o 

qu
e 

to
do

 
m

un
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pe

ns
a,

 
a 

ge
nt

e 
pe
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a 

ta
m

bé
m
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 E

 e
le

 ta
 c

on
se

gu
in

do
. 

M
íd

ia
: 

to
do

 s
up

or
te

 d
e 
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sã
o 

da
 

in
fo

rm
aç

ão
 q

ue
 c

on
st

itu
i 

um
 m

ei
o 

in
te

rm
ed

iá
ri

o 
de

 e
xp

re
ss

ão
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ap
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 d
e 

tr
an

sm
iti

r 
m

en
sa

ge
ns

; 
m

ei
os

 
de

 
co

m
un

ic
aç

ão
 s

oc
ia

l 
de

 m
as

sa
s 

nã
o 

di
re

ta
m

en
te

 in
te

rp
es

so
ai

s 
(c

om
o,

 p
or

 
ex

em
pl

o,
 

as
 

co
nv

er
sa

s,
 

di
ál

og
os

 
pú

bl
ic

os
 

e 
pr

iv
ad

os
).

 
A

br
an

ge
m

 
es

se
s 

m
ei

os
 

o 
rá

di
o,

 o
 

ci
ne

m
a,

 
a 

te
le

vi
sã

o,
 

a 
es

cr
ita

 
im

pr
es

sa
 

(o
u 

m
an

us
cr

ita
, 

no
 p

as
sa

do
) 

em
 l

iv
ro

s,
 

re
vi

st
as

, 
bo

le
tin

s,
 

jo
rn

ai
s,

 
o 

co
m

pu
ta

do
r,

 
o 

vi
de

oc
as

se
te

, 
os

 
sa

té
lit

es
 d

e 
co

m
un

ic
aç

õe
s 

e,
 d

e 
um

 
m

od
o 

ge
ra

l, 
os

 m
ei

os
 e

le
tr

ôn
ic

os
 e

 
te

le
m

át
ic

os
 d

e 
co

m
un

ic
aç

ão
 e

m
 q

ue
 

se
 

in
cl

ue
m

 
ta

m
bé

m
 

as
 

di
ve
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te

le
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ni
as
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 A
 

de
po

en
te

 
di

z 
qu

e 
o 

S
ar

es
p 

é 
us

ad
o 

pe
lo

 g
ov

er
no

 s
ó 

pa
ra

 f
al

ar
 n

a 
m

íd
ia

, 
po

is
 

na
 

es
co

la
 

nã
o 

vi
u 

re
su

lta
do

s.
 C

on
ta

 q
ue

 é
 a

 e
sc

ol
a 

es
tá

 
te

nt
an

do
 

va
lo

ri
za

r 
o 

Sa
re

sp
, 

te
nt

an
do

 
fa

ze
r 

os
 

al
un

os
 

m
el

ho
ra

re
m

. 
D

iz
 

qu
e 

m
ui

to
s 

pr
of

es
so

re
s 

pe
ns

am
 

no
 b

ôn
us

, 
qu

e 
to

do
 m

un
do

 p
en

sa
 e

 q
ue

 o
 g

ov
er

no
 

es
tá

 c
on

se
gu

in
do

. 

U
so

 d
o 

S
ar

es
p 

na
 

m
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 E
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lo
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nd
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Sa
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an
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o 
at

re
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m
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 d
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bô

nu
s 

co
m
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en
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 d
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E
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né
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E

u 
ac

ho
 

ru
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N

ão
 s

ei
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ce
rt

o.
 M
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 e

le
s 

nã
o 
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ut
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 p
ra
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ve
r 

es
sa

 
co

m
oç

ão
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la
 

qu
er

er
, 

a 
ge

nt
e 

vê
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ar
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en

te
, 

na
 

co
or

de
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çã
o,
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 p

re
oc

up
aç

ão
 c

om
, a

i, 
m

es
m

o 
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m
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et
en
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o.
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e 

ve
z 

em
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an

do
 

lá
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ns
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o 
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nu

s 
ge
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us
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E
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 u

m
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a 
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e 
el

e 
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ar
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 e

u 
nã
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se

 é
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o.
 E

nt
ão
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le

 c
on

se
gu

iu
 a

m
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ra
r 

os
 p

ro
fe

ss
or

es
, c
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se

gu
iu

 d
e 

um
a 

ta
l 

m
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ei
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ue
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a 

fa
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o 

o 
qu

e 
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qu
er
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E
 

é 
em
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e,
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m
er
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ue
 é
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ue
 e

le
s 
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e 
el
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 e

st
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s.
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 s

ei
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m
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to
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o,
 

m
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o 
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ui
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o.
 É

 c
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pl
ic
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o.

 A
 g

en
te

 
lê

 m
ui

to
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ue
 e

m
 o

ut
ro

s 
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es

 e
st

ão
 

m
el

ho
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e 

tê
m

 e
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 a
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, n
é?

 
Q

ue
 s

ão
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 p
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 s
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é?
 A

go
ra

, 
o 

B
ra

si
l n

ão
 s

ei
, n

é?
 E

u 
ac

ho
 q

ue
 é

 u
m

 
pa

ss
o,

 u
m

 c
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 d
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 p
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 d
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s 

e 
di

re
çã

o 
da

 
es

co
la

, 
on

de
 s

e 
di

sc
ut

e 
a 

si
tu

aç
ão

 d
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 d
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ra
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 p
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 c
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 c
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in
da

 p
od

e,
 m

as
 e

le
s 

tr
oc

am
 n

é,
 o

 p
ro

fe
ss

or
 v

ai
 e

m
 o

ut
ra

 
es

co
la

. 
E

u 
ac

ho
 q

ue
 i

ss
o 

fo
i 

um
a 

m
ed

id
a 

bo
a.

 P
or

qu
e 

a 
ge

nt
e 

sa
bi

a 
qu

e 
nã

o 
er

a.
 A

go
ra

, 
at

é 
qu

e 
po

nt
o 

is
so

 f
un

ci
on

a,
 a

 g
en

te
 n

ão
 s

ab
e.

 

pr
of

es
so

re
s 

ap
lic

am
 

em
 

ou
tr

as
 

es
co

la
s,

 n
ão

 a
 q

ue
 t

ra
ba

lh
am

. 
A

le
rt

a 
qu

e 
nã

o 
sa

be
 

at
é 

qu
e 

po
nt

o 
is

so
 

fu
nc

io
na

. 

S
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E
u 

ac
ho

 q
ue

 é
 im

po
rt

an
te

 (
o 

Sa
re

sp
).

 
C

om
o 

eu
 

fa
le

i, 
eu

 
so

u 
an

ti
ga

, 
eu

 
ac

ho
 q

ue
 t

em
 q

ue
 t

er
 a

va
lia

çã
o.

 E
u 

ac
ho

 
si

m
, 

ap
es

ar
 

de
 

a 
ge

nt
e 

nã
o 

co
nc

or
da

r 
co

m
 o

 g
ov

er
no

 e
m

 m
ui

ta
s 

co
is

as
, 

m
as

 
eu

 
ac

re
di

to
 

qu
e 

é 
im

po
rt

an
te

 o
 S

ar
es

p.
 

 
A

 d
ep

oe
nt

e,
 a

pe
sa

r 
de

 n
ão

 c
on

co
rd

ar
 

co
m

 o
 

go
ve

rn
o 

em
 m

ui
ta

s 
co

is
as

, 
ac

ha
 q

ue
 o

 S
ar

es
p 

é 
im

po
rt

an
te

, p
oi

s 
en

te
nd

e 
qu

e 
te

m
 q

ue
 te

r 
av

al
ia

çã
o.

  

Im
po

rt
ân

ci
a 

do
 

Sa
re

sp
. 

 N
ão

 
co

nc
or

da
 

co
m

 
o 

go
ve

rn
o 

em
 m

ui
ta

s 
co

is
as

. 

S
P7

.3
6 

Se
r 

at
re

la
do

 
o 

bô
nu

s 
(é

 
ru

im
),

 
po

rq
ue

 
aí

 
vi

ra
 

um
a,

 
qu

an
do

 
vo

cê
 

en
vo

lv
e 

di
nh

ei
ro

, 
aí

 f
ic

a 
um

a,
 o

 s
er

 
hu

m
an

o 
nã

o 
po

de
...

E
 o

 d
in

he
ir

o 
eu

 
ac

ho
 

qu
e 

po
de

 
at

ra
pa

lh
ar

 
um

 
po

uq
ui

nh
o.

 
N

ão
 

se
i 

se
 

fo
i 

um
a 

m
an

ei
ra

 m
ui

to
 r

ea
l, 

m
as

 a
ch

o 
qu

e 
fo

i 
um

a 
m

an
ei

ra
 

de
le

s.
.. 

Se
 

nã
o 

tiv
es

se
 i

ss
o,

 s
er

á 
qu

e 
te

ri
a?

 N
o 

fi
m

, 
pr

a 
vo

cê
 i

r 
m

el
ho

r,
 a

 e
sc

ol
a 

qu
er

 
ga

nh
ar

 o
 b

ôn
us

, 
ta

 m
el

ho
ra

nd
o 

as
 

au
la

s,
 q

ue
m

 s
ab

e 
no

 f
im

 n
ão

 r
ef

le
te

 
no

 m
el

ho
r 

ap
re

nd
iz

ad
o?

 N
ão

 s
ei

 n
é?

 

R
ef

le
ti

r:
 r

ec
ai

r 
so

br
e;

 in
ci

di
r.

 
  

A
 

de
po

en
te

 
di

z 
qu

e 
o 

S
ar

es
p 

se
r 

at
re

la
do

 
ao

 
bô

nu
s 

é 
ru

im
, 

po
is

 
qu

an
do

 
en

vo
lv

e 
di

nh
ei

ro
 

po
de

 
at

ra
pa

lh
ar

. 
P

or
ém

, 
pe

ns
a 

qu
e 

co
m

 
es

se
 a

tr
el

am
en

to
 a

 e
sc

ol
a 

va
i 

qu
er

er
 

ga
nh

ar
 o

 b
ôn

us
, 

en
tã

o 
m

el
ho

ra
 a

s 
au

la
s 

e 
ta

lv
ez

 
re

fl
ita

 
nu

m
 

m
el

ho
r 

ap
re

nd
iz

ad
o.

 

A
tr

el
am

en
to

 
bô

nu
s/

S
ar

es
p.

 

F
on

te
: d

ad
os

 o
rg

an
iz

ad
os

 p
el

a 
au

to
ra

. 
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 P

ro
fe

ss
or

es
 C

oo
rd

en
ad

or
es

 

Q
u a

dr
o 

67
 -

 A
ná

lis
e 

id
eo

gr
áf

ic
a 

do
 p

ro
fe

ss
or

 c
oo

rd
en

ad
or

 1
.  

N
º 

U
S 

U
ni

d
ad

es
 d

e 
S

en
ti

do
 

E
nx

er
to

 H
er

m
en

êu
ti

co
 

U
n

id
ad

es
 d

e 
Si

gn
if

ic
ad

o 
O

 q
ue

 d
iz

em
 a

s 
U

S 
S

PC
1.

1 
M

ud
a,

 c
om

pl
et

am
en

te
 (

a 
ro

tin
a 

da
 

co
or

de
na

çã
o 

em
 

fu
nç

ão
 

do
 

Sa
re

sp
).

 A
 g

en
te

 d
es

de
 o

 c
om

eç
o 

do
 a

no
, 

a 
ge

nt
e 

já
 v

em
 p

en
sa

nd
o 

em
 a

va
lia

çõ
es

 d
if

er
en

te
s,

 m
an

ei
ra

s 
de

 
av

al
ia

r 
di

fe
re

nt
e,

 
ex

at
am

en
te

 
na

s 
m

ed
id

as
 d

o 
Sa

re
sp

. 
E

nt
ão

, 
po

r 
ex

em
pl

o,
 o

 S
ar

es
p 

el
e 

us
a 

qu
at

ro
 

al
te

rn
at

iv
as

. E
nt

ão
, a

s 
pr

ov
as

 q
ue

 a
 

ge
nt

e 
fa

z,
 a

 g
en

te
 t

ra
ba

lh
a 

se
m

pr
e 

co
m

 q
ua

tr
o 

al
te

rn
at

iv
as

. 
E

nt
ão

 e
le

 
te

m
 

a 
ve

r 
co

m
 

ha
bi

lid
ad

es
 

e 
co

m
pe

tê
nc

ia
s,

 
en

tã
o 

as
 

no
ss

as
 

pr
ov

as
 s

ão
 d

en
tr

o 
da

s 
ha

bi
lid

ad
es

 e
 

co
m

pe
tê

nc
ia

s.
 

E
nt

ão
 

tu
do

 
qu

e 
a 

ge
nt

e 
fa

z,
 a

 g
en

te
 f

az
 p

en
sa

nd
o 

no
 

Sa
re

sp
. 

A
 

m
an

ei
ra

 
de

 
pr

od
uz

ir
 

pr
ov

a,
 

co
m

o 
ap

lic
ar

 
a 

pr
ov

a.
 

A
 

ge
nt

e 
ta

 
fa

ze
nd

o 
m

ui
to

 
po

r 
ga

ba
ri

to
 a

go
ra

. 
Po

r 
qu

e 
ga

ba
ri

to
? 

U
é,

 o
 S

ar
es

p 
nã

o 
é 

ga
ba

ri
to

? 
O

 

N
as

 
m

ed
id

as
 

do
 

Sa
re

sp
: 

no
s 

m
es

m
os

 m
ol

de
s 

do
 S

ar
es

p,
 f

ei
to

 
de

 m
an

ei
ra

 s
em

el
ha

nt
e.

 
A

lte
rn

at
iv

as
: 

E
m

 u
m

a 
pr

ov
a 

co
m

 
qu

es
tõ

es
 e

m
 q

ue
 s

e 
tê

m
 a

 p
er

gu
nt

a 
e 

co
m

o 
re

sp
os

ta
 t

êm
-s

e 
al

gu
m

as
 

al
te

rn
at

iv
as

, 
se

nd
o 

qu
e 

o 
su

je
ito

 
av

al
ia

do
 d

ev
e 

ap
on

ta
r 

um
a 

co
m

o 
re

sp
os

ta
. 

H
ab

ili
da

de
s:

 
Fu

nc
io

na
m

 
co

m
o 

in
di

ca
do

re
s 

ou
 

de
sc

ri
to

re
s 

da
s 

ap
re

nd
iz

ag
en

s 
qu

e 
se

 e
sp

er
a 

qu
e 

os
 

al
un

os
 

te
nh

am
 

re
al

iz
ad

o 
no

 
pe

rí
od

o 
av

al
ia

do
18

7 . 
C

o m
pe

tê
nc

ia
s:

 
re

fe
re

-s
e 

às
 

co
m

pe
tê

nc
ia

s 
co

gn
it

iv
as

, 
qu

e 
sã

o 
o 

co
nj

un
to

 d
e 

aç
õe

s 
e 

op
er

aç
õe

s 
m

en
ta

is
 q

ue
 o

 s
uj

ei
to

 u
til

iz
e 

pa
ra

 
es

ta
be

le
ce

r 
re

la
çõ

es
 c

om
 e

 e
nt

re
 

os
 o

bj
et

os
, s

itu
aç

õe
s,

 f
en

ôm
en

os
 e

 
pe

ss
oa

s 
qu

e 
de

se
ja

 c
on

he
ce

r18
8 .  

A
 

de
po

en
te

 
af

ir
m

a 
qu

e 
m

ud
a 

co
m

pl
et

am
en

te
 

a 
ro

tin
a 

da
s 

at
iv

id
ad

es
 

da
 

co
or

de
na

çã
o 

em
 

fu
nç

ão
 d

o 
S

ar
es

p.
 D

iz
 q

ue
 d

es
de

 o
 

co
m

eç
o 

do
 

an
o 

pe
ns

am
 

em
 

av
al

ia
çõ

es
 n

os
 m

ol
de

s 
do

 S
ar

es
p,

 
in

cl
ui

nd
o 

qu
es

tõ
es

 c
om

 o
 m

es
m

o 
nú

m
er

o 
de

 a
lte

rn
at

iv
as

, 
av

al
ia

nd
o 

co
m

pe
tê

nc
ia

s 
e 

ha
bi

lid
ad

es
. 

Fa
la

 
qu

e 
tu

do
 o

 q
ue

 f
az

em
 é

 p
en

sa
nd

o 
no

 
Sa

re
sp

, 
pr

in
ci

pa
lm

en
te

 
no

 
E

ns
in

o 
M

éd
io

. 
E

st
ão

 
us

an
do

 
pr

ov
as

 o
bj

et
iv

as
, 

po
is

 o
 S

ar
es

p,
 o

 
E

ne
m

 e
 o

s 
ve

st
ib

ul
ar

es
 s

ão
 c

om
 

qu
es

tõ
es

 o
bj

et
iv

as
. 

M
ud

an
ça

 
da

 
ro

tin
a 

em
 f

un
çã

o 
do

 S
ar

es
p.

 
 Pr

ov
as

 
no

 
m

es
m

o 
fo

rm
at

o 
do

 S
ar

es
p.

 
 U

so
 

de
 

pr
ov

as
 

ob
je

tiv
as

. 
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m
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Ã
O

 P
A

U
L

O
. 

M
at

ri
ze

s 
de

 r
ef

er
ên

ci
a 

pa
ra

 a
 a

va
li

aç
ão

 S
ar

es
p:

 d
oc

um
en

to
 b

ás
ic

o/
S

ec
re

ta
ri

a 
da

 E
du

ca
çã

o;
 c

oo
rd

en
aç

ão
 g

er
al

, 
M

ar
ia

 I
nê

s 
Fi

ni
. 

– 
S

ão
 P

au
lo

: 
S

E
E

, 

20
09

. 

18
8  I

de
m

 n
ot

a 
an

te
ri

or
. 
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E
ne

m
 n

ão
 é

 g
ab

ar
ito

? 
O

 v
es

ti
bu

la
r 

nã
o 

é 
ga

ba
ri

to
? 

E
nt

ão
 t

ud
o 

a 
ge

nt
e 

fa
z 

pe
ns

an
do

 
no

 
S

ar
es

p.
 

Pr
in

ci
pa

lm
en

te
 

no
 

m
éd

io
 

né
? 

O
 

fu
nd

am
en

ta
l 

eu
 

ac
ho

 
qu

e 
é 

um
 

po
uc

o 
m

ai
s.

.. 
M

as
 

no
 

m
éd

io
 

a 
ge

nt
e 

fa
z 

m
ui

ta
 c

oi
sa

.  

G
ab

ar
ito

: 
ta

be
la

 
da

s 
re

sp
os

ta
s 

co
rr

et
as

 à
s 

qu
es

tõ
es

 d
e 

um
a 

pr
ov

a.
 

N
o 

te
xt

o 
se

 r
ef

er
e 

às
 p

ro
va

s 
fe

ita
s 

co
m

 q
ue

st
õe

s 
ob

je
tiv

as
, 

ou
 s

ej
a,

 
qu

e 
po

ss
ue

m
 

al
te

rn
at

iv
as

 
co

m
o 

po
ss

ív
ei

s 
re

sp
os

ta
s.

 

S
PC

1.
2 

N
o 

3º
 a

no
 e

ss
e 

an
o,

 e
le

s 
fi

ze
ra

m
 

qu
at

ro
 

si
m

ul
ad

os
, 

de
 

ag
os

to
...

 
a 

pa
rt

ir
 d

o 
m

ei
o 

de
 a

go
st

o,
 

fo
ra

m
 

qu
at

ro
 s

im
ul

ad
os

. 
T

od
os

 v
ol

ta
do

s 
pr

o 
S

ar
es

p.
 (

O
 9

º 
an

o)
 f

ez
, 

nã
o 

ta
nt

os
, 

ac
ho

 q
ue

 f
or

am
 d

oi
s 

só
. 

O
 

en
si

no
 

m
éd

io
 

te
m

 
um

 
cu

rs
in

ho
 

pr
é-

ve
st

ib
ul

ar
 d

e 
ou

tr
a 

ci
da

de
 q

ue
 

ve
m

 t
od

o 
an

o.
 E

nt
ão

 e
le

s 
ap

lic
am

 
se

 a
 e

sc
ol

a 
co

nc
ed

e ,
 e

le
s 

tr
az

em
 o

 
si

m
ul

ad
o 

pr
a 

ap
lic

ar
. 

E
nt

ão
 

nó
s 

ap
lic

am
os

, 
da

 
no

ss
a 

m
an

ei
ra

. 
E

nt
ão

 
m

ar
ca

m
, 

ol
ha

, 
te

rç
a 

fe
ir

a 
qu

e 
ve

m
 

te
m

 
si

m
ul

ad
o 

do
 

cu
rs

in
ho

, 
os

 
al

un
os

 
já

 
sa

be
m

. 
E

nt
ão

 
el

es
 

vê
m

 
co

m
 

lá
pi

s,
 

bo
rr

ac
ha

, 
ca

ne
ta

 
a 

ca
rt

ei
ri

nh
a ,

 
se

nt
a 

tu
do

 e
m

 n
úm

er
o 

di
re

it
in

ho
. 

O
 a

no
 p

as
sa

do
 f

or
am

 8
0 

qu
es

tõ
es

, 
es

se
 a

no
 f

or
am

 4
0.

 M
as

 t
á 

tu
do

 
m

es
cl

ad
o,

 
as

 
qu

at
ro

 
ár

ea
s ,

 
m

es
cl

ad
in

ho
. 

E
ss

e 
é 

o 
pr

im
ei

ro
, 

de
po

is
...

 P
ro

 3
º 

an
o,

 é
. 

D
ep

oi
s 

nó
s 

Si
m

ul
ad

o:
 P

ro
va

 f
ei

ta
 n

os
 m

es
m

os
 

m
ol

de
s 

de
 

de
te

rm
in

ad
a 

pr
ov

a,
 

pa
ra

 e
fe

ito
 d

e 
tr

ei
no

. 
C

ur
si

nh
o 

pr
é-

ve
st

ib
ul

ar
: 

C
ur

so
 

re
al

iz
ad

o 
an

te
s 

de
 

pr
es

ta
r 

ve
st

ib
ul

ar
, 

qu
e 

co
ns

ta
 d

e 
re

vi
sã

o 
de

 c
on

te
úd

os
 d

o 
en

si
no

 m
éd

io
 e

 
tr

ei
no

 
pa

ra
 

de
te

rm
in

ad
as

 
pr

ov
as

 
de

 
un

iv
er

si
da

de
s.

 
E

m
 

ge
ra

l 
há

 
du

as
 m

od
al

id
ad

es
, 

ex
te

ns
iv

o 
(u

m
 

an
o)

 e
 in

te
ns

iv
o 

(s
ei

s 
m

es
es

).
 

C
on

ce
de

r :
 t

or
na

r 
di

sp
on

ív
el

; 
pô

r 
à 

di
sp

os
iç

ão
 (

de
);

 d
is

po
r 

pa
ra

 q
ue

 
(a

lg
ué

m
) 

fa
ça

 u
so

 d
e 

(u
m

 d
ir

ei
to

 
se

u)
; 

da
r 

pe
rm

is
sã

o 
pa

ra
 q

ue
 a

lg
o 

se
 

pr
oc

es
se

 
ou

 
oc

or
ra

; 
pe

rm
iti

r,
 

fa
cu

lta
r.

 
C

ar
te

ir
in

ha
: 

do
cu

m
en

to
 

de
 

id
en

tif
ic

aç
ão

 d
o 

al
un

o.
 

E
m

 
nú

m
er

o :
 

E
m

 
or

de
m

 
da

 
nu

m
er

aç
ão

 d
a 

ch
am

ad
a.

 
Q

ua
tr

o 
ár

ea
s:

 
Po

rt
ug

uê
s,

 
M

at
em

át
ic

a,
 C

iê
nc

ia
s 

H
um

an
as

 e
 

A
 d

ep
oe

nt
e 

co
nt

a 
qu

e 
os

 a
lu

no
s 

da
 

3ª
 s

ér
ie

 d
o 

E
ns

in
o 

M
éd

io
 f

iz
er

am
 

qu
at

ro
 s

im
ul

ad
os

 a
 p

ar
tir

 d
e 

ag
os

to
 

de
 2

01
0.

 U
m

 d
el

es
 f

oi
 a

pl
ic

ad
o 

po
r 

um
 c

ur
si

nh
o 

pr
é-

ve
st

ib
ul

ar
 q

ue
 tr

az
 

as
 

pr
ov

as
 

e 
a 

es
co

la
 

ap
lic

a,
 

ab
or

da
nd

o 
as

 á
re

as
 d

e 
P

or
tu

gu
ês

, 
M

at
em

át
ic

a,
 C

iê
nc

ia
s 

da
 N

at
ur

ez
a 

e 
C

iê
nc

ia
s 

H
um

an
as

, 
de

 m
an

ei
ra

 
m

es
cl

ad
a.

 O
ut

ro
 f

oi
 u

m
 s

im
ul

ad
o 

do
 S

ae
b 

do
 3

º 
an

o,
 q

ue
 e

la
 m

es
m

a 
m

on
to

u,
 d

ep
oi

s 
ve

io
 u

m
 s

im
ul

ad
o 

da
 

D
ir

et
or

ia
 

de
 

E
ns

in
o 

e 
em

 
se

gu
id

a,
 

fo
i 

ap
lic

ad
o 

o 
si

m
ul

ad
o 

qu
e 

já
 h

av
ia

 s
id

o 
ap

lic
ad

o 
no

 a
no

 
an

te
ri

or
, 

ta
m

bé
m

 
en

vi
ad

o 
pe

la
 

D
ir

et
or

ia
. 

D
iz

 q
ue

 o
s 

al
un

os
 n

ão
 

ag
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la
 

es
co

la
 

qu
e 

pe
rm

ite
 

ao
 

al
un

o 
av

an
ço

s 
su

ce
ss

iv
os

 
e 

se
m

 
in

te
rr

up
çõ

es
, 

na
s 

sé
ri

es
, 

ci
cl

os
 o

u 
fa

se
s.

 
A

ut
om

át
ic

a :
 q

ue
 n

ec
es

sa
ri

am
en

te
 

se
 

re
al

iz
a,

 
se

m
 

in
te

rv
en

çã
o 

de
 

no
va

s 
ca

us
as

. 
Pe

ca
do

: 
de

so
be

di
ên

ci
a 

a 
qu

al
qu

er
 

no
rm

a 
ou

 
pr

ec
ei

to
; 

fa
lta

, 
er

ro
; 

aç
ão

 m
á;

 c
ru

el
da

de
, 

pe
rv

er
si

da
de

; 
o 

qu
e 

m
er

ec
e 

se
r 

la
st

im
ad

o;
 p

en
a,

 
tr

is
te

za
. 

A
 d

ep
oe

nt
e 

af
ir

m
a 

qu
e 

no
 E

ns
in

o 
M

éd
io

 
nã

o 
te

m
 

a 
ve

r 
o 

fa
to

 d
a 

ex
is

tê
nc

ia
 

da
 

pr
og

re
ss

ão
 

co
nt

in
ua

da
 c

om
 a

 i
ne

xi
st

ên
ci

a 
de

 
pr

ov
as

, 
po

is
 n

o 
E

ns
in

o 
M

éd
io

 n
ão

 
ex

is
te

 a
 p

ro
gr

es
sã

o.
 P

or
ém

 d
iz

 q
ue

 
co

nc
or

da
 

qu
e 

no
 

E
ns

in
o 

F
un

da
m

en
ta

l, 
a 

pr
og

re
ss

ão
 

co
nt

in
ua

da
 

é 
um

a 
pr

og
re

ss
ão

 
au

to
m

át
ic

a,
 o

u 
se

ja
, u

m
a 

pr
om

oç
ão

 
qu

e 
ne

ce
ss

ar
ia

m
en

te
 

se
 

re
al

iz
a.

 
C

om
pl

em
en

ta
 

di
ze

nd
o 

qu
e 

co
m

o 
co

or
de

na
do

ra
 e

la
 n

ão
 p

od
er

ia
 f

al
ar

 
is

so
. 

Pr
og

re
ss

ão
 

co
nt

in
ua

da
 

é 
pr

om
oç

ão
 a

ut
om

át
ic

a.
 

S
PC

1.
7 

T
an

to
 q

ue
 s

e 
vo

cê
 p

eg
ar

 a
s 

no
ss

as
 

at
as

. 
5ª

, v
ou

 f
al

ar
 e

m
 s

ér
ie

, 5
ª, 

6ª
 e

 
7ª

 s
ér

ie
, 

at
é 

um
 c

er
to

 t
em

po
 a

tr
ás

 
vo

cê
 

pe
ga

va
 

er
a 

pr
om

ov
id

o,
 

pr
om

ov
id

o,
 

pr
om

ov
id

o.
 

A
go

ra
 

nã
o,

 
eu

 
an

de
i 

da
nd

o 
um

a 
co

nv
er

sa
da

 
co

m
 

a 
no

ss
a 

an
ti

ga
 

su
pe

rv
is

or
a,

 e
 u

m
a 

da
s 

co
is

as
, 

qu
e 

qu
an

do
 

ch
eg

ou
 

no
 

fi
na

l 
do

 
an

o 
pa

ss
ad

o,
 

eu
 

fa
le

i 
pr

a 
el

a,
 

es
se

 
al

un
o 

do
 

en
si

no
 

fu
nd

am
en

ta
l 

eu
 

A
ta

: 
re

gi
st

ro
 o

u 
re

se
nh

a 
de

 f
at

os
 

ou
 

oc
or

rê
nc

ia
s 

ve
ri

fi
ca

da
s 

e 
re

so
lu

çõ
es

 
to

m
ad

as
 

nu
m

a 
as

se
m

bl
éi

a 
ou

 
nu

m
a 

re
un

iã
o 

de
 

co
rp

o 
de

lib
er

at
iv

o 
ou

 
co

ns
ul

tiv
o 

de
 

um
a 

ag
re

m
ia

çã
o,

 
as

so
ci

aç
ão

, 
di

re
to

ri
a,

 
co

ng
re

ga
çã

o 
et

c.
 

Se
 

re
fe

re
 

às
 

at
as

 
do

 
C

on
se

lh
o 

de
 

C
la

ss
e 

e 
Sé

ri
e 

re
al

iz
ad

o 
no

 f
in

al
 

do
 a

no
, o

nd
e 

se
 d

is
cu

te
 a

 s
itu

aç
ão

 
de

 c
ad

a 
al

un
o 

e 
de

 c
ad

a 
cl

as
se

 

A
 

de
po

en
te

 
di

z 
qu

e 
na

 
at

a 
da

s 
re

un
iõ

es
 d

o 
C

on
se

lh
o 

de
 C

la
ss

e 
e 

S
ér

ie
 

re
al

iz
ad

as
 

no
 

fi
na

l 
do

 
an

o 
le

ti
vo

, a
té

 u
m

 te
m

po
 a

tr
ás

, t
od

os
 o

s 
al

un
os

 d
a 

5ª
, 

6ª
 e

 7
ª 

sé
ri

e,
 c

om
 

fr
eq

uê
nc

ia
, 

er
am

 
pr

om
ov

id
os

. 
A

go
ra

, 
po

r 
in

di
ca

çã
o 

de
 

um
a 

su
pe

rv
is

or
a 

de
 e

ns
in

o,
 p

ar
a 

aq
ue

le
s 

al
un

os
 

qu
e 

nã
o 

tê
m

 
no

ta
s 

su
fi

ci
en

te
s 

pa
ra

 s
er

em
 a

pr
ov

ad
os

, é
 

es
cr

ito
 “

pr
om

ov
id

o 
pe

la
 p

ro
gr

es
sã

o 

Pr
om

ov
er

 
o 

al
un

o 
pe

la
 

pr
og

re
ss

ão
 

co
nt

in
ua

da
. 

 R
eg

is
tr

o 
em

 
at

a 
de

 
C

on
se

lh
o.
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nã
o 

te
nh

o 
co

nd
iç

õe
s 

de
 p

as
sa

r,
 e

le
 

nã
o 

sa
be

 n
ad

a!
 O

lh
a 

as
 n

ot
as

 d
e 

Po
rt

ug
uê

s,
 

M
at

em
át

ic
a.

 
M

as
 

nã
o 

sã
o 

vo
cê

s 
qu

e 
es

tã
o 

pa
ss

an
do

 e
le

, é
 

a 
pr

og
re

ss
ão

 
co

nt
in

ua
da

. 
F

al
ei

, 
bo

m
, 

en
tã

o 
na

 a
ta

 e
u 

vo
u 

co
lo

ca
r 

Pr
om

ov
id

o 
pe

la
 

pr
og

re
ss

ão
 

co
nt

in
ua

da
. 

E
la

 f
al

ou
, 

po
de

 p
or

. 
E

 
at

é 
en

tã
o 

er
a 

Pr
om

ov
id

o,
 

pr
om

ov
id

o,
 

pr
om

ov
id

o.
 

E
nt

ão
 

o 
m

en
in

o 
vê

 
aq

ui
lo

, 
el

e 
fa

la
 

Pr
om

ov
id

o 
m

es
m

o,
 e

nt
ão

 n
ão

 f
aç

o 
na

da
. 

A
go

ra
 n

ão
, 

a 
es

co
la

 n
ão

 t
a 

pr
om

ov
en

do
. 

Q
ue

m
 

ta
 

pr
om

ov
en

do
 é

 o
 s

is
te

m
a.

 P
or

 n
ós

 
el

e 
fi

ca
ri

a 
re

ti
do

. 
E

nt
ão

 e
u 

ac
ho

 
qu

e 
já

 
de

u 
um

a.
..D

eu
 

um
a 

m
od

if
ic

ad
a,

 
eu

 
ac

ho
 

qu
e.

.. 
É

, 
po

rq
ue

 f
ic

a 
as

si
m

: 
nó

s,
 e

nq
ua

nt
o 

es
co

la
, 

nã
o 

co
nc

or
da

m
os

, 
né

. 
M

as
 

eu
 

nã
o 

po
ss

o 
fa

ze
r 

na
da

 
co

nt
ra

. 
T

em
 m

ãe
 q

ue
 v

em
 a

í 
e 

fa
la

, e
u 

nã
o 

qu
er

o 
qu

e 
pa

ss
e.

 
O

 
qu

e 
eu

 v
ou

 
fa

ze
r?

 N
ão

 te
m

 c
om

o.
 

en
tr

e 
pr

of
es

so
re

s,
 c

oo
rd

en
ad

or
es

 e
 

di
re

çã
o 

da
 e

sc
ol

a.
 

 

co
nt

in
ua

da
”.

 A
ch

a 
qu

e 
as

si
m

 q
ue

m
 

es
tá

 p
ro

m
ov

en
do

 n
ão

 é
 a

 e
sc

ol
a,

 e
 

si
m

 o
 s

is
te

m
a 

e 
qu

e 
is

so
 m

od
if

ic
ou

 
al

go
, 

po
is

 
o 

al
un

o 
vê

 
qu

e 
fo

i 
pr

om
ov

id
o 

pe
la

 
pr

og
re

ss
ão

 
co

nt
in

ua
da

 
e 

nã
o 

co
m

 
a 

co
nc

or
dâ

nc
ia

 d
a 

es
co

la
. 

C
on

ta
 q

ue
 

te
m

 m
ãe

 d
e 

al
un

o 
qu

e 
va

i 
à 

es
co

la
 

e 
pe

de
 p

ar
a 

o 
fi

lh
o 

nã
o 

pa
ss

ar
 d

e 
an

o,
 m

as
 n

ão
 t

em
 c

om
o 

a 
es

co
la

 
re

te
r 

um
 a

lu
no

. 

S
PC

1.
8 

Po
rq

ue
 

qu
an

do
 

nó
s 

pe
rd

em
os

 
o 

bô
nu

s,
 t

od
a 

a 
di

re
to

ri
a 

se
 v

ol
to

u 
pr

a 
es

ta
 

es
co

la
. 

Po
rq

ue
 

a 
no

ss
a 

es
co

la
 

é 
gr

an
de

, 
é 

a 
m

ai
or

 
da

 
ci

da
de

, 
se

m
pr

e 
fo

i 
um

a 
es

co
la

 
m

ui
to

 b
oa

. E
 q

ua
nd

o 
nó

s 
pe

rd
em

os
 

T
ir

ou
 o

 t
ap

et
e:

 N
o 

se
nt

id
o 

de
 t

ir
ar

 
o 

so
lo

, 
a 

ba
se

 
on

de
 

se
 

es
ta

va
 

as
se

nt
ad

o.
 

H
or

iz
on

te
: 

a 
di

m
en

sã
o 

do
 f

ut
ur

o 
de

 a
lg

ué
m

 o
u 

de
 a

lg
o 

(m
ai

s 
us

ad
o 

no
 

pl
ur

al
);

 
pe

rs
pe

ct
iv

a;
 

A
 

de
po

en
te

 
di

z 
qu

e 
qu

an
do

 
nã

o 
ga

nh
ar

am
 o

 b
ôn

us
, t

od
a 

a 
D

ir
et

or
ia

 
de

 E
ns

in
o 

se
 v

ol
to

u 
pa

ra
 a

 e
sc

ol
a 

em
 q

ue
 tr

ab
al

ha
, p

or
 s

er
 a

 m
ai

or
 d

a 
ci

da
de

 
e 

te
r 

se
m

pr
e 

si
do

 
um

a 
es

co
la

 
m

ui
to

 
bo

a,
 

po
rt

an
to

 
nã

o 

Su
pe

rv
is

or
a 

na
 e

sc
ol

a 
qu

an
do

 
pe

rd
er

am
 

o 
bô

nu
s.

 
 Im

po
rt

ân
ci

a 
do

 b
ôn

us
 

na
 

ab
er

tu
ra

 
de
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o 
bô

nu
s 

fo
i 

as
si

m
, 

tir
ou

 o
 t

ap
et

e.
 

Fo
i 

um
a 

co
is

a.
 E

nt
ão

 a
 d

ir
et

or
ia

, 
eu

 
nã

o 
se

i 
se

 
fo

i 
vo

lu
nt

ár
io

 
da

 
su

pe
rv

is
ão

, 
ou

 s
e 

al
gu

ém
 i

nd
ic

ou
. 

M
as

 
m

an
da

ra
m

 
pr

a 
nó

s 
um

a 
su

pe
rv

is
or

a 
qu

e 
eu

 p
es

so
al

m
en

te
, 

eu
 a

do
ro

. E
la

 m
e 

aj
ud

ou
 m

ui
to

, m
e 

en
si

no
u 

m
ui

to
. 

S
ab

e,
 

de
u 

um
a 

bo
a.

.. 
ab

ri
u 

be
m

 
os

 
no

ss
os

 
ho

ri
zo

nt
es

, 
aj

ud
ou

 
ba

st
an

te
. 

E
u 

ac
ho

 
qu

e 
ne

ss
e 

se
nt

id
o 

va
le

u 
a 

pe
na

.  

re
pr

es
en

ta
çã

o 
do

s 
lim

ite
s 

do
 

ca
m

po
 

do
 

pe
ns

am
en

to
, 

da
 

co
ns

ci
ên

ci
a,

 
da

 
m

em
ór

ia
 

(m
ai

s 
us

ad
o 

no
 p

lu
ra

l)
. 

   

ga
nh

ar
 o

 b
ôn

us
 f

ez
 c

om
 q

ue
 e

le
s 

pe
rd

es
se

m
 a

 b
as

e 
on

de
 e

st
av

am
 s

e 
as

se
nt

an
do

. 
A

ss
im

, 
en

vi
ar

am
 u

m
a 

su
pe

rv
is

or
a 

de
 e

ns
in

o 
qu

e 
aj

ud
ou

 
m

ui
to

, 
am

pl
ia

nd
o 

os
 

ho
ri

zo
nt

es
 

qu
e 

tin
ha

m
 a

nt
es

. 

ho
ri

zo
nt

es
. 

S
PC

1.
9 

T
an

to
 

qu
e 

qu
an

do
 

nó
s,

 
o 

an
o 

pa
ss

ad
o,

 a
 g

en
te

 l
ev

ou
 t

od
o 

es
se

 
su

st
o.

 U
m

a 
da

s 
pr

of
es

so
ra

s 
fa

lo
u:

 
ge

nt
e,

 
se

 
nó

s 
tiv

és
se

m
os

 
co

ns
eg

ui
do

 o
 b

ôn
us

, 
a 

ge
nt

e 
nã

o 
fa

ri
a 

na
da

 
do

 
qu

e 
a 

ge
nt

e 
ta

 
fa

ze
nd

o 
es

se
 

an
o.

 
E

 
é 

ve
rd

ad
e 

m
es

m
o.

 
Q

ue
 

qu
an

do
 

vo
cê

 
co

ns
eg

ue
, 

vo
cê

 c
on

ti
nu

a 
fa

ze
nd

o 
do

 m
es

m
o 

je
ito

, 
po

rq
ue

 t
a 

bo
m

. 
A

 
pa

rt
ir

 d
o 

m
om

en
to

 q
ue

 v
oc

ê 
le

va
 

um
 t

om
bo

 d
es

se
, 

vo
cê

 f
al

a 
op

a!
 A

í 
te

m
 

co
is

a 
er

ra
da

, 
eu

 
pr

ec
is

o 
m

el
ho

ra
r.

 
D

aí
 

a 
ge

nt
e 

pa
ss

a 
a 

pe
sq

ui
sa

r 
m

ui
to

 m
ai

s 
na

 i
nt

er
ne

t, 
a 

le
r 

te
xt

os
, 

a 
ve

r 
um

a 
co

is
a,

 a
 f

ic
ar

 
pe

ns
an

do
 e

m
 c

as
a 

o 
qu

e 
m

ai
s 

qu
e 

eu
 p

os
so

 f
az

er
, 

o 
qu

e 
ta

 f
al

ta
nd

o 

Su
st

o:
 c

ho
qu

e,
 a

ba
lo

 c
au

sa
do

 p
or

 
no

tíc
ia

s 
al

ar
m

an
te

s 
e 

re
pe

nt
in

as
; 

fa
lta

 d
e 

tr
an

qu
ili

da
de

, s
en

sa
çã

o 
de

 
am

ea
ça

; 
m

ed
o,

 
re

ce
io

, 
in

qu
ie

ta
çã

o.
 

T
om

bo
: 

at
o 

ou
 e

fe
ito

 d
e 

to
m

ba
r;

 
qu

ed
a.

 
 

A
 

de
po

en
te

 
di

z 
qu

e 
em

 
20

09
 

ti
ve

ra
m

 u
m

 c
ho

qu
e 

po
r 

nã
o 

re
ce

be
r 

o 
bô

nu
s,

 m
as

 q
ue

 u
m

a 
pr

of
es

so
ra

 
di

ss
e 

qu
e 

se
 t

iv
es

se
m

 c
on

se
gu

id
o,

 
co

nt
in

ua
ri

am
 f

az
en

do
 a

s 
co

is
as

 d
a 

m
es

m
a 

m
an

ei
ra

. 
P

or
ém

, 
qu

an
do

 
nã

o 
dá

 c
er

to
, 

pe
rc

eb
e-

se
 q

ue
 t

em
 

al
gu

m
a 

co
is

a 
er

ra
da

 e
 p

ro
cu

ra
m

-s
e 

m
ei

os
 p

ar
a 

m
ud

ar
 p

ra
 m

el
ho

r.
 

C
ho

qu
e 

po
r 

nã
o 

re
ce

be
r 

o 
bô

nu
s 

tr
ou

xe
 m

ud
an

ça
s.
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fa
ze

r,
 o

 q
ue

 e
u 

po
ss

o 
m

ud
ar

. 
S

PC
1.

10
 

O
lh

a,
 

pr
of

es
so

re
s 

a 
ge

nt
e 

te
m

 
al

gu
ns

 q
ue

 a
 g

en
te

 p
od

e 
si

m
, c

om
o 

co
or

de
na

do
ra

, 
eu

 p
os

so
 d

ar
 n

om
e,

 
qu

e 
eu

 s
ei

 q
ue

 n
ão

 a
di

an
ta

 (
nã

o 
se

 
co

m
pr

om
et

em
),

 é
 li

m
ite

 d
el

es
. E

le
s 

nã
o 

co
ns

eg
ue

m
. A

 g
en

te
 t

en
to

u 
at

é 
pe

ga
r 

no
 p

é ,
 e

nt
ra

r 
na

 s
al

a 
de

 a
ul

a,
 

m
as

 
o 

pr
of

es
so

r 
nã

o 
co

ns
eg

ue
. 

E
nt

ão
 a

 g
en

te
 s

ab
e 

qu
e 

te
m

 u
ns

 
qu

e 
(n

ão
).

.. 
M

as
 a

 g
ra

nd
e 

m
ai

or
ia

 
sã

o 
pr

of
es

so
re

s 
m

ui
to

 b
on

s.
  

L
im

ite
: o

 q
ue

 d
et

er
m

in
a,

 m
ar

ca
 o

s 
co

nt
or

no
s 

de
 u

m
 d

om
ín

io
 a

bs
tr

at
o 

ou
 s

ep
ar

a 
do

is
 d

es
se

s 
do

m
ín

io
s;

 o
 

qu
e 

nã
o 

po
de

 
ou

 
nã

o 
de

ve
 

se
r 

ul
tr

ap
as

sa
do

; 
fa

lta
 

de
 

pe
rf

ei
çã

o;
 

in
su

fi
ci

ên
ci

a,
 

de
fe

ito
 

(f
re

qu
en

te
m

en
te

 u
sa

do
 n

o 
pl

ur
al

).
 

Pe
ga

r 
no

 
pé

: 
im

po
rt

un
ar

 
co

m
 

in
si

st
ên

ci
a.

  
  

A
 

co
or

de
na

do
ra

 
di

z 
qu

e 
tê

m
 

pr
of

es
so

re
s 

qu
e 

nã
o 

se
 

co
m

pr
om

et
em

 
m

es
m

o 
qu

e 
se

 
in

si
st

a 
pa

ra
 i

ss
o,

 e
nt

re
 n

a 
sa

la
 d

e 
au

la
, 

po
is

 é
 o

 l
im

ite
 d

el
es

. 
M

as
 a

 
m

ai
or

ia
 s

ão
 p

ro
fe

ss
or

es
 b

on
s.

  

C
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en
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es
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A

go
ra

, 
os

 n
os

so
s 

al
un

os
 v

êm
 d

e 
um

 
ba

ir
ro

 
m

ui
to

 
ca

re
nt

e,
 

so
ci

al
, 

ec
on

om
ic

am
en

te
, 

cu
ltu

ra
lm

en
te

. 
E

ss
e 

ba
ir

ro
 

é 
tr

is
te

. 
A

li 
é 

um
a 

ju
di

aç
ão

. 
A

 
no

ss
a 

cl
ie

nt
el

a  
an

ti
ga

m
en

te
 e

ra
 d

o 
m

el
ho

r 
ba

ir
ro

, 
da

 m
el

ho
r 

es
co

la
. 

E
nt

ão
 a

 e
sc

ol
a 

A
., 

os
 

al
un

os
 

se
 

fo
rm

av
am

 
na

 
qu

ar
ta

 s
ér

ie
 e

 v
in

ha
m

 t
od

os
 p

ra
 c

á.
 

E
nt

ão
 n

ós
 t

ín
ha

m
os

 a
 e

lit
e.

 Q
ue

 
be

le
za

! 
A

go
ra

 n
ão

, o
 p

io
r 

ba
ir

ro
 d

a 
ci

da
de

 s
ão

 o
s 

al
un

os
 d

aq
ui

. 
E

nt
ão

 
a 

cl
ie

nt
el

a 
m

ud
ou

 
da

 
ág

ua
 

pr
o 

vi
nh

o.
 E

nt
ão

 e
m

 c
om

po
rt

am
en

to
, 

em
 

no
ta

. 
A

lg
un

s 
a 

ge
nt

e 
at

é 
co

ns
eg

ue
. 

Po
rq

ue
 

no
 

m
ei

o 
di

ss
o 

tu
do

, 
te

m
 m

ui
to

s 
qu

e 
se

 s
al

va
m

. 
E

nt
ão

 e
ss

es
 é

 q
ue

 a
 g

en
te

 a
ca

ba
 s

e 

C
ar

en
te

: 
qu

e 
na

da
 

po
ss

ui
; 

de
sp

os
su

íd
o;

 q
ue

 te
m

 n
ec

es
si

da
de

, 
qu

e 
pr

ec
is

a;
 n

ec
es

si
ta

do
. 

C
lie

nt
el

a :
 

o 
co

nj
un

to
 

ou
 

a 
to

ta
lid

ad
e 

de
 

cl
ie

nt
es

 
de

 
um

 
es

ta
be

le
ci

m
en

to
 c

om
er

ci
al

, 
de

 u
m

 
ba

nc
o,

 d
e 

um
 a

dv
og

ad
o,

 m
éd

ic
o,

 
de

nt
is

ta
 e

tc
.. 

N
o 

te
xt

o 
co

nj
un

to
 d

e 
pe

ss
oa

s 
qu

e 
fr

eq
ue

nt
am

 
ha

bi
tu

al
m

en
te

 
um

 
de

te
rm

in
ad

o 
lu

ga
r.

 
E

lit
e :

 o
 q

ue
 h

á 
de

 m
ai

s 
va

lo
ri

za
do

 
e 

de
 

m
el

ho
r 

qu
al

id
ad

e,
 

es
pe

ci
al

m
en

te
 

em
 

um
 

gr
up

o 
so

ci
al

. 
Sa

lv
ar

: 
tir

ar
 

ou
 

liv
ra

r 
(a

lg
ué

m
, 

al
go

 o
u 

a 
si

 m
es

m
o)

 d
e 

pe
ri

go
, 

di
fi

cu
ld

ad
es

, 
ru

ín
a 

ou
 

m
or

te
; 

A
 d

ep
oe

nt
e 

di
z 

qu
e 

os
 a

lu
no

s 
qu

e 
fr

eq
ue

nt
am

 a
 e

sc
ol

a 
vê

m
 d

e 
um

 
ba

ir
ro

 c
ar

en
te

 s
oc

ia
l, 

ec
on

ôm
ic

a 
e 

cu
ltu

ra
lm

en
te

. 
C

on
ta

 q
ue

 a
nt

es
 a

 
es

co
la

 r
ec

eb
ia

 a
 e

lit
e 

da
 c

id
ad

e,
 e

 
ag

or
a 

nã
o,

 
po

rt
an

to
 

o 
al

un
ad

o 
m

ud
ou

 m
ui

to
 e

m
 c

om
po

rt
am

en
to

 e
 

em
 n

ot
as

. 
P

or
ém

, 
di

z 
qu

e 
de

nt
re

 
es

se
s 

al
un

os
, a

lg
un

s 
sã

o 
re

sg
at

ad
os

 
e 

es
se

s 
al

un
os

 s
ão

 c
om

pr
om

et
id

os
 

co
m

 o
 S

ar
es

p.
 

E
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ol
a 

at
en

de
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ir

ro
 

ca
re

nt
e.

 
 C

om
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om
is
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s 

al
un

os
 c

om
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ar
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A

in
da

 
no

 
fu

nd
am

en
ta

l 
dá

 
m

ai
s 

(t
ra

ba
lh

o,
 o

s 
al

un
os

).
 E

u 
ac

ho
 q

ue
 

no
 

m
éd

io
, 

el
es

 
dã

o 
um

a 
m

el
ho

ra
di

nh
a,

 
sa

be
? 

Po
rq

ue
 

el
es

 
co

m
eç

am
 a

 t
ra

ba
lh

ar
, 

sa
be

? 
E

nt
ão

 
el

es
 

dã
o 

um
a 

m
el

ho
ra

da
, 

m
as

 o
 

fu
nd

am
en

ta
l. 

T
en

ho
 

dó
 

da
 

co
or

de
na

do
ra

 
do

 
E

ns
in

o 
Fu

nd
am

en
ta

l. 
Po

rq
ue

 
a 

ge
nt

e 
dá

 
um

a 
aj

ud
a 

aí
, m

as
 n

ão
 é

 f
ác

il.
 É

 d
e 

en
lo

uq
ue

ce
r.

  

D
ar

 t
ra

ba
lh

o:
 c

au
sa

r 
pr

eo
cu

pa
çã

o,
 

ab
or

re
ci

m
en

to
. 

D
ó:

 
se

nt
im

en
to

 
de

 
pe

na
 

co
m

 
re

la
çã

o 
a 

al
gu

ém
, a

 s
i m

es
m

o 
ou

 a
 

al
gu

m
a 

co
is

a;
 c

om
pa

ix
ão

. 
E

nl
ou

qu
ec

er
: 

fa
ze

r 
pe

rd
er

 
ou

 
pe

rd
er

 o
 u

so
 d

a 
ra

zã
o;

 a
lo

uc
ar

(-
se

),
 e

nd
oi

de
ce

r.
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s 

al
un
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 d
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E
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in
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en
ta

l 
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am
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s 
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pa
çã
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os
 d
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E
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in
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M
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m
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am
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ra
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lh
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 e
 m

el
ho
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m

. 
S

en
te

 
pe

na
 

da
 

co
or

de
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do
ra

 
do

 
E

ns
in

o 
Fu

nd
am

en
ta

l, 
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z 
qu

e 
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a,

 
m
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ab
al
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ue
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r.
 

Pr
eo

cu
pa

çã
o 

ca
us

ad
a 

pe
lo

s 
al

un
os

 
do

 
E

ns
in

o 
Fu

nd
am

en
ta

l. 
  

S
PC

1.
13

 
M

as
 e
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 q
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ar
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 p
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 u
m
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, 
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e 
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a 
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 g
en

te
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ue
 a

 
ge

nt
e 
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 q
ue
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 m

an
ei

ra
 c

om
 q

ue
 

el
e 

é 
fe

ito
 n

ão
 é

 l
eg

al
, 

m
as

 p
or

 
ou

tr
o.

.. 
A

 m
an

ei
ra

 c
om

o 
el

e 
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al
ia

 
(n

ão
 

é 
le

ga
l)

. 
E

le
 

av
al

ia
 

po
r 

am
os

tr
ag

em
, 

um
a 

cl
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se
, 

po
r 

am
os

tr
ag

em
. 

E
nt

ão
 

o 
m

es
m

o 
gr

up
o 

qu
e 

es
tá

 f
az

en
do

 u
m

a 
pr

ov
a 

aq
ui

, 
nã

o 
é 

o 
m

es
m

o.
..S

ão
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ca
de

rn
os

 
di

fe
re

nt
es

, 
a 

ge
nt

e 
nã

o 
te

m
 a

ce
ss

o 
a 

is
so

. 
N

em
 à

 r
es

po
st

a,
 

ne
m

 a
os

 c
ad

er
ni

nh
os

, e
nt

ão
 e

u 
nã

o 
po

ss
o 

tr
ab

al
ha

r 
em

 
sa

la
 

de
 

au
la

 
aq

ui
lo

 q
ue

 f
oi

 v
is

to
 n

o 
Sa

re
sp

. 
E

u 
nã

o 
te

nh
o.

 O
 a

no
 p

as
sa

do
 a

in
da

, e
u 

Ju
di

ar
: 

tr
at

ar
 

m
al

, 
fí

si
ca

 
ou

 
m

or
al

m
en

te
; 

at
or

m
en

ta
r,

 
m

al
tr

at
ar

. 
A

m
os

tr
ag

em
: 

aç
ão

, 
pr

oc
es

so
 

ou
 

té
cn

ic
a 

de
 e

sc
ol

ha
 d

e 
am

os
tr

a(
s)

 
ad

eq
ua

da
(s

) 
pa

ra
 

an
ál

is
e 

de
 

um
 

to
do

. 
C

ad
er

no
s:

 
sã

o 
os

 
ca

de
rn

os
 

de
 

qu
es

tõ
es

 
da

s 
pr

ov
as

 
do

 
Sa

re
sp

 
ap

lic
ad

as
. 

C
ad

er
no

 p
ed

ag
óg

ic
o:

 S
e 

re
fe

re
 a

o 
re

la
tó

ri
o 

do
 S

ar
es

p,
 e

nv
ia

do
 p

el
a 

Se
cr

et
ar

ia
 d

a 
E

du
ca

çã
o.

 

A
 d

ep
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nt
e 

nã
o 
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 le
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ar
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p 
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r 
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r 
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 t
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bé

m
 

o 
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 d

e 
se

re
m
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6 

ca
de

rn
os

 d
e 

pr
ov

a 
di

fe
re

nt
es

 e
 a

 e
sc

ol
a 

nã
o 

te
r 

ac
es

so
 

a 
el

es
, 

ne
m

 
às

 
re

sp
os

ta
s,

 
nã

o 
po

de
nd

o 
en

tã
o 

tr
ab

al
ha

r 
em

 
sa

la
 d

e 
au

la
 o

 q
ue

 f
oi

 c
ob

ra
do

 p
el

o 
S

ar
es

p.
 C

on
ta

 q
ue

 n
o 

an
o 

pa
ss

ad
o 

pe
di

u 
pa

ra
 v

er
 a

 p
ro

va
 p

ar
a 

qu
em

 
es

ta
va

 
cu

id
an

do
 

de
 

um
a 

sa
la

 
e 

xe
ro

co
u 

se
m

 a
 p

es
so

a 
sa

be
r,

 m
as

 
qu

e 
es

se
 

an
o 

nã
o 

fe
z 

is
so

, 
po

is
 

de
po

is
 

el
es

 
m

an
da

m
 

o 
re

la
tó

ri
o,

 
m

as
 

qu
e 

dá
 

tr
ab

al
ho

 
pr

a 
m

on
ta

r 
um

a 
pr

ov
a,

 já
 q

ue
 t

em
 q

ue
 r

ec
or

ta
r 

e 
co

la
r 

tu
do

.  
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rí
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a 

ao
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p.
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E
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 f
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ra
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M
as

 e
u 

ac
ho

 q
ue

 a
 m

an
ei

ra
 c

om
o 

el
es

 t
ra

ba
lh

am
 n

ão
 é

...
 N

ão
 d

á 
pr

a 
at

re
la

r 
tu

do
 

qu
e 

el
es

 
at

re
la

m
 

ao
 

Sa
re

sp
. 

É
 

tu
do

 
né

? 
N

ão
 

só
 

do
 

B
ôn

us
. 

E
u 

ac
ho

 q
ue

 a
 e

sc
ol

a 
fi

ca
 

m
ar

ca
da

, 
as

 c
ri

an
ça

s 
fi

ca
m

, 
qu

e 
a 

tu
rm

a 
qu

e 
sa

iu
 

o 
an

o 
pa

ss
ad

o,
 

20
09

, 
sa

iu
 

co
m

o 
um

a 
tu

rm
a 

be
nd

ita
, 

m
ar

av
ilh

os
a.

 A
 t

ur
m

a 
qu

e 
sa

iu
 

em
 

20
08

, 
fo

i 
um

a 
tu

rm
a 

m
al

di
ta

, q
ue

 e
ra

m
 tu

rm
as

 t
er

rí
ve

is
. 

E
nt

ão
 

el
es

 
nã

o 
go

st
av

am
, 

sa
be

, 
el

es
 

er
am

 
re

vo
lta

do
s,

 
en

cr
en

qu
ei

ro
s,

 e
 o

 q
ue

 a
co

nt
ec

eu
? 

E
le

s 
fi

ze
ra

m
 u

m
 S

ar
es

p 
de

 n
ad

a,
 

qu
as

e 
nã

o 
fi

ze
ra

m
 

na
da

 
e 

ac
ab

ar
am

 
fe

rr
an

do
 

a 
es

co
la

, 
fe

rr
an

do
 o

s 
pr

of
es

so
re

s,
 

fe
rr

an
do

 
el

es
 

pr
óp

ri
os

. 
Po

rq
ue

 
el

es
 

ac
ab

ar
am

 
su

ja
nd

o  
o 

no
m

e 
da

 
es

co
la

 e
 f

ic
ou

 u
m

a 
tu

rm
a 

ho
rr

ív
el

. 
A

go
ra

, 
o 

an
o 

pa
ss

ad
o 

nã
o,

 o
 a

no
 

M
ar

ca
r:

 
pô

r 
m

ar
ca

, 
et

iq
ue

ta
, 

nú
m

er
o 

et
c.

 
em

 
(a

lg
o)

, 
pa

ra
 

id
en

tif
ic

aç
ão

; 
de

ix
ar

 s
in

al
 v

is
ív

el
 

em
; 

in
di

ca
r 

(a
lg

um
a 

co
is

a)
 c

om
 

si
na

l 
di

st
in

ti
vo

 
pa

ra
 

ch
am

ar
 

at
en

çã
o 

so
br

e 
es

ta
 

ou
 

pa
ra

 
le

m
br

ar
-s

e 
de

la
; a

ss
in

al
ar

. 
B

en
di

to
: 

qu
e 

se
 

be
nd

is
se

 
ou

 
se

 
ab

en
ço

ou
; 

ab
en

ço
ad

o;
 q

ue
 f

az
 o

 
be

m
; g

en
er

os
o,

 b
om

, b
en

fa
ze

jo
. 

M
al

di
to

: 
qu

e 
ou

 
aq

ue
le

 
qu

e 
fo

i 
ob

je
to

 d
e 

m
al

di
çã

o;
 a

m
al

di
ço

ad
o,

 
co

nd
en

ad
o;

 
qu

e 
ou

 
aq

ue
le

 
qu

e,
 

se
m

 s
er

 p
er

ve
rs

o 
ou

 m
al

va
do

, m
as

 
po

r 
se

r 
m

ot
iv

o 
de

 t
or

m
en

to
, 

te
m

, 
pa

ra
 q

ue
m

 a
ss

im
 o

 q
ua

lif
ic

a 
ou

 
de

no
m

in
a,

 
o 

si
gn

if
ic

ad
o 

de
 

m
al

di
çã

o,
 

de
 

de
sg

ra
ça

; 
qu

e 
tr

az
 

in
fe

lic
id

ad
e,

 i
nc

om
od

a,
 a

bo
rr

ec
e;

 
fu

ne
st

o,
 

de
te

st
áv

el
, 

in
fe

liz
, 

en
fa

do
nh

o.
 

E
nc

re
nq

ue
ir

o:
 q

ue
 o

u 
aq

ue
le

 q
ue

 

A
ch

a 
qu

e 
a 

m
an

ei
ra

 c
om

o 
o 

Sa
re

sp
 

é 
tr
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al
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da

 
nã

o 
dá

 
pa

ra
 

at
re
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r 

tu
do

 o
 q

ue
 é
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tr

el
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o,
 n

ão
 s

ó 
o 

bô
nu

s,
 m

as
 a

 e
sc

ol
a 

e 
os

 a
lu

no
s 

fi
ca

m
 

m
ar

ca
do

s 
pe

la
 

no
ta

 
do

 
S

ar
es

p.
 D

iz
 q

ue
 a

 t
ur

m
a 

qu
e 

sa
iu

 
em

 2
00

9 
fi

co
u 

m
ar

ca
da

 c
om

o 
bo

a,
 

po
is

 c
on

se
gu

iu
 a

tin
gi

r 
a 

m
et

a,
 m

as
 

a 
tu

rm
a 

de
 

20
08

 
fi

co
u 

m
ar

ca
da

 
co

m
o 

ru
im

. 
C

on
ta

 q
ue

 e
le

s 
er

am
 

re
vo

lta
do

s,
 t

um
ul

tu
av

am
 a

 e
sc

ol
a,

 
fi

ze
ra

m
 

um
 

Sa
re

sp
 

m
al

 
fe

ito
 

e 
tr

ou
xe

ra
m

 p
ro

bl
em

as
 p

ar
a 

a 
es

co
la

, 
pa

ra
 

os
 

pr
of

es
so

re
s 

e 
pa

ra
 

el
es

 
m

es
m

os
, 

po
is

 c
on

st
ru

ír
am

 u
m

a 
m

á 
im

ag
em

 d
a 

es
co

la
 e

 d
el

es
 p

ró
pr

io
s.
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 d
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rt
an

te
 

ve
r 

o 
ín

di
ce

 
de

 
ap

ro
va

çã
o 

e 
re

te
nç

ão
 d
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 e

sc
ol

as
, 

m
as

 e
le

 p
od

e 
se

r 
di

sf
ar

ça
do

, 
po

r 
ex

em
pl

o,
 

no
 

en
si

no
 f

un
da

m
en

ta
l 

nã
o 

po
de

 s
er

 
le

va
do

 e
m

 c
on

si
de

ra
çã

o,
 p

oi
s 

nã
o 

te
m

 
re

pr
ov

aç
ão

. 
C

om
o 

m
od

o 
al

te
rn

at
iv

o 
de

 
av

al
ia

r 
a 

es
co

la
 

su
ge

re
 q

ue
 a

 D
ir

et
or

ia
 d

e 
E

ns
in

o 
sa

be
 

a 
es

co
la

 
qu

e 
ap

re
se

nt
a 

as
 

co
nd

iç
õe

s 
de

se
ja

da
s 

ou
 

nã
o 

pa
ra

 
re

ce
be

r 
o 

bô
nu

s.
 C

on
ta

 q
ue

 t
ev

e 

M
od

o 
al

te
rn

at
iv

o 
de

 
av

al
ia

çã
o 

pr
op

os
to

 
pe

lo
 s

uj
ei

to
. 

 C
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fu
sã

o 
bô

nu
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co
m

 
av

al
ia

çã
o.
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m
an

da
va

 p
ra

 e
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ol
a 

um
a 

co
ta

 d
e 

bo
m

 e
 m

ui
to

 b
om

. 
E

u 
tr

ab
al

ha
 n

a 
se

cr
et

ar
ia

 
de

 
ou

tr
a 

es
co

la
. 

O
 

E
st

ad
o 

m
an

da
va

 
pr

a 
ca

da
 e

sc
ol

a 
um

a 
co

ta
 

de
 

bo
m

, 
m

ui
to

 
bo

m
, 

re
gu

la
r 

e 
pé

ss
im

o.
 E

 o
 d

ir
et

or
 ti

nh
a 

qu
e 

di
st

ri
bu

ir
 e

ss
as

 c
ot

as
 e

nt
re

 o
s 

pr
of

es
so

re
s.

 I
ss

o 
er

a 
te

rr
ív

el
. 

Is
so

 
tin

ha
 

a 
ve

r 
co

m
 

tu
do

, 
au

m
en

to
, 

tu
do

. P
or

qu
e 

vi
nh

a 
um

a 
co

ta
. N

em
 

se
m

pr
e 

a 
es

co
la

 t
em

 u
m

 p
ro

fe
ss

or
 

ru
im

, 
pé

ss
im

o.
 

E
 

ou
tr

a,
 

qu
an

do
 

vo
cê

 f
az

 i
ss

o,
 v

oc
ê 

m
ar

gi
na

liz
a 

a 
pe

ss
oa

. 
Po

rq
ue

 
vo

cê
 

nã
o 

po
de

...
 

E
nt

ão
 d

aí
 d

ep
oi

s 
fo

i 
tr

oc
ad

o 
po

r 
es

sa
 m

an
ei

ra
 a

í. 
E

nt
ão

 e
u 

ac
ho

 q
ue

 
a 

di
re

to
ri

a 
sa

be
 q

ue
m

 tr
ab

al
ha

 b
em

 
e 

qu
em

 n
ão

 t
ra

ba
lh

a.
 A

s 
es

co
la

s 
qu

e 
tê

m
 p

ro
bl

em
a.

 

ne
ce

ss
ár

ia
s 

pa
ra

; 
es

ta
r 

em
 

co
nd

iç
õe

s 
de

 
ob

te
r 

ou
 

re
ce

be
r 

(a
lg

o)
; 

te
r 

di
re

ito
, 

po
r 

re
le

va
nt

es
 

se
rv

iç
os

 p
re

st
ad

os
, 

à 
gr

at
id

ão
, 

ao
 

re
co

nh
ec

im
en

to
 

de
; 

te
r 

di
re

ito
, 

m
ér

ito
s,

 m
er

ec
im

en
to

. 
C

ot
a :

 
qu

an
tia

, 
pa

rc
el

a 
de

te
rm

in
ad

a 
de

 u
m

 to
do

. 
N

o 
te

xt
o 

us
ou

 
no

 
se

nt
id

o 
de

 
qu

an
tid

ad
e,

 
qu

an
tia

. 
T

er
rí

ve
l: 

qu
e 

in
fu

nd
e 

ou
 

ca
us

a 
te

rr
or

; 
as

su
st

ad
or

, 
te

m
ív

el
; 

m
ui

to
 

ru
im

, d
e 

m
á 

qu
al

id
ad

e;
 p

és
si

m
o.

 
M

ar
gi

na
liz

ar
: 

im
pe

di
r 

a 
in

te
gr

aç
ão

 
ou

 
pa

rt
ic

ip
aç

ão
 

de
 

(a
lg

ué
m

) 
em

 u
m

 g
ru

po
, 

no
 m

ei
o 

so
ci

al
, n

a 
vi

da
 p

úb
lic

a 
et

c.
; 

de
ix

ar
 

às
 m

ar
ge

ns
 d

e,
 f

or
a 

de
. 

 

um
a 

ép
oc

a 
em

 
qu

e 
o 

go
ve

rn
o 

en
vi

av
a 

ce
rt

a 
qu

an
tid

ad
e 

de
 “

m
ui

to
 

bo
m

, b
om

, r
eg

ul
ar

 e
 p

és
si

m
o”

 p
ar

a 
o 

di
re

to
r 

e 
el

e 
ti

nh
a 

qu
e 

di
st

ri
bu

ir
 

en
tr

e 
os

 p
ro

fe
ss

or
es

. 
D

iz
 q

ue
 f

oi
 

te
rr

ív
el

, 
po

is
 

ha
vi

a 
es

co
la

s 
on

de
 

nã
o 

se
 t

in
ha

m
 p

ro
fe

ss
or

es
 r

ui
ns

, 
e 

ta
m

bé
m

 q
ua

nd
o 

se
 d

is
tr

ib
uí

a 
es

sa
s 

“a
va

lia
çõ

es
” 

co
rr

ia
-s

e 
o 

ri
sc

o 
de

 
de

ix
ar

 
al

gu
ns

 
pr

of
es

so
re

s 
às

 
m

ar
ge

ns
 d

a 
es

co
la

. 

S
PC

1.
28

 
E

u 
ac

ho
 q

ue
 o

 S
ar

es
p 

é 
in

ju
st

o.
 E

u 
ac

ho
 q

ue
 q

ue
m

 t
em

 c
on

di
çõ

es
 d

e 
an

al
is

ar
 s

e 
a 

es
co

la
 m

er
ec

e 
ou

 n
ão

 
é 

a 
pr

óp
ri

a 
D

ir
et

or
ia

, 
(.

..)
 

os
 

su
pe

rv
is

or
es

 
co

nh
ec

em
 

ca
da

 
es

co
la

. 
A

 
D

ir
et

or
ia

 
de

 
E

ns
in

o 
co

nh
ec

e 
ca

da
 e

sc
ol

a.
 P

or
qu

e 
ca

da
 

su
pe

rv
is

or
 c

ui
da

 d
e 

4 
ou

 5
 e

sc
ol

as
. 

E
nt

ão
 e

le
 s

ab
e 

qu
al

 e
sc

ol
a 

m
er

ec
e,

 
qu

al
 n

ão
 m

er
ec

e 
e 

o 
po

rq
uê

, 
né

? 
E

nt
ão

 e
u 

nã
o 

ac
ho

 q
ue

 o
 S

ar
es

p.
.. 

In
ju

st
o:

 
qu

e 
ou

 
aq

ue
le

 
qu

e 
nã

o 
pr
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ed

e 
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m
 j

us
tiç

a;
 q

ue
 n

ão
 e

st
á 

em
 c

on
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rm
id

ad
e 

co
m

 a
 j

us
tiç

a;
 

qu
e 

nã
o 

te
m

 
fu

nd
am

en
to

; 
in

ju
st

if
ic

ad
o.

 
   

A
 d

ep
oe

nt
e 
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 q
ue

 o
 S

ar
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p 
é 

in
ju

st
o,

 p
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é 

um
a 
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em
 e

 
os

 
al

un
os

 
po

de
m

 q
ue

re
r 

pu
ni

r 
a 

es
co

la
 o

u 
nã

o 
qu

er
er

 f
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er
 a

 p
ro

va
 

e 
a 

es
co

la
 é

 p
re

ju
di

ca
da

. 
A

ch
a 

qu
e 

a 
D

ir
et

or
ia

 d
e 

E
ns

in
o,

 a
tr

av
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 d
os

 
su

pe
rv

is
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, 

qu
e 

co
nh

ec
em

 c
ad

a 
es

co
la

, 
é 

ca
pa

z 
de

 
an

al
is

ar
 

se
 

a 
es

co
la

 m
er

ec
e 

ou
 n

ão
 o

 b
ôn

us
. 

C
on

fu
sã

o 
bô

nu
s 

co
m

 
av

al
ia

çã
o.

 
 Sa

re
sp

 in
ju

st
o.

 



63
4 

 

 
 

m
es

m
o 

po
rq

ue
 

el
e 

é 
um

a 
am

os
tr

ag
em

, 
e 

os
 a

lu
no

s 
po

de
m

 s
e 

vi
ng

ar
 d

a 
es

co
la

, 
po

de
m

 r
es

ol
ve

r 
nã

o 
fa

ze
r 

na
da

, 
e 

a 
ge

nt
e 

é 
pr

ej
ud

ic
ad

o 
co

m
o 

fo
m

os
 

no
 

an
o 

re
tr

as
ad

o.
 

S
PC

1.
29

 
N
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pr

át
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a,
 p

ra
 e

le
s 

é 
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 p
ro

 í
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ic
e 

do
 I

de
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. 
Po
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ue

 e
le

s 
en

ge
ss

ar
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o 

ca
de

rn
in

ho
 

pr
o 

S
ar

es
p.

 
E

nt
ão

 
vo

cê
 t

ra
ba

lh
a 

o 
ca

de
rn

in
ho

, p
or

qu
e 

o 
ca

de
rn

in
ho

 
é 

o 
cu

rr
íc

ul
o 

do
 

E
st

ad
o 

e 
o 

Sa
re

sp
 f

ic
a 

em
 c

im
a 

do
 

ca
de

rn
in

ho
. 

Pr
a 

el
e 

só
 

in
te

re
ss

a 
is

so
. T

em
 q

ue
 tr

ab
al

ha
r 

o 
cu

rr
íc

ul
o 

de
le

. 
O

 g
ov

er
no

 q
ue

r 
qu

e 
a 

ge
nt

e 
tr

ab
al

he
 

o 
cu

rr
íc

ul
o 

qu
e 

el
e 

co
lo

co
u.

 
E

 
o 

cu
rr

íc
ul

o 
qu

e 
el

e 
co

lo
co

u 
ta

 e
ng

es
sa

do
 n

o 
Sa

re
sp

. S
e 

pr
a 

el
es

 o
 c

ur
rí

cu
lo

 m
ín

im
o 

é 
o 

qu
e 

ta
 n

o 
ca

de
rn

in
ho

, 
é 

o 
qu

e 
a 

ge
nt

e 
te

m
 q

ue
 tr

ab
al

ha
r.

 

E
le

s :
 

R
ef

er
e-

se
 

à 
Se

cr
et

ár
ia

 
da

 
E

du
ca

çã
o.

 
E

m
 

ci
m

a 
de

: 
co

m
 

ba
se

 
em

; 
ap

oi
ad

o 
em

. 
C

ur
rí

cu
lo

: 
re

fe
re

-s
e 

ao
 C

ur
rí

cu
lo

, 
ba

se
ad

o 
na

 p
ro

po
st

a 
cu

rr
ic

ul
ar

 d
o 

E
st

ad
o 

de
 S

ão
 P

au
lo

19
0 , 

pa
ut

ad
a 

no
s 

Pa
râ

m
et

ro
s 

C
ur

ri
cu

la
re

s 
N

ac
io

na
is

. 
 

A
 

de
po

en
te

 
di

z 
qu

e 
o 

Sa
re

sp
 

é 
us

ad
o 

na
 

pr
át

ic
a,

 
pe

lo
 

go
ve

rn
o,

 
pa

ra
 c

al
cu

la
r 

o 
Id

es
p.

 C
on

ta
 q

ue
 n

a 
es

co
la

 
te

m
 

qu
e 

se
r 

tr
ab

al
ha

do
 o

 
m

at
er

ia
l 

en
vi

ad
o 

pe
lo

 
go

ve
rn

o,
 

re
la

ti
vo

 a
o 

C
ur

rí
cu

lo
 d

o 
E

st
ad

o 
e 

o 
S

ar
es

p 
é 

ba
se

ad
o 

ne
ss

e 
m

at
er

ia
l. 

 

U
so

 
do

 
S

ar
es

p 
pa

ra
 

ca
lc

ul
ar

 o
 I

de
sp

. 
 Sa

re
sp

 
ba

se
ad

o 
no

 
m

at
er

ia
l d

o 
C

ur
rí

cu
lo

. 
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an
to
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e 
os

 
al

un
os
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an
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te

rm
in
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o 
Sa

re
sp
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fa

la
m

: 
nã

o 
ve

nh
o 

m
ai

s.
 

O
 

Sa
re

sp
 

fo
i 

no
 

fi
na

lz
in

ho
. D

on
a,

 d
ep

oi
s 

do
 S

ar
es

p 

 
F

al
a 

qu
e 

os
 a

lu
no

s 
da

s 
sé

ri
es

 q
ue

 
fa

ze
m

 o
 S

ar
es

p,
 q

ua
nd

o 
te

rm
in

am
 

a 
pr

ov
a 

di
ze

m
 q

ue
 n

ão
 v

ir
ão

 m
ai

s 
à 

es
co

la
. 

A
tr

ib
ui

 i
ss

o 
ao

 f
at

o 
de

 q
ue

 

A
lu

no
s 

di
ze

m
 

qu
e 

nã
o 

vê
m

 m
ai

s 
pa

ra
 a

 
es

co
la

 
de

po
is

 
do

 
Sa

re
sp

. 
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0  E
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a 
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op
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 C
ur

ri
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la
r 
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a-
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 r
ef

er
ên
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a 
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ga
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a 
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 a
 r

ed
e 

of
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ia
l d

e 
en
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 d
e 

Sã
o 

Pa
ul

o,
 s

eg
un

do
 a

 R
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ol
uç

ão
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E
 n

º 
76

 d
e 

11
 

de
 n

ov
em

br
o 

de
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00
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nã
o 

ve
nh

o 
m

ai
s.

 P
or

qu
e 

tu
do

 q
ue

 a
 

ge
nt

e 
fa

z 
o 

an
o 

in
te

ir
o,

 
é 

es
pe

ra
nd

o 
o 

Sa
re

sp
 d

e 
no

ve
m

br
o.

 
T

ra
ba

lh
a 

o 
ca

de
rn

in
ho

, 
fa

z 
si

m
ul

ad
o,

 
tr

ab
al

ha
 

pr
ov

a,
 

tu
do

 
é 

em
 

re
la

çã
o 

ao
 

Sa
re

sp
. 

E
nt

ão
 

o 
Sa

re
sp

 p
ra

 6
ª 

sé
ri

e,
 a

 8
ª 

e 
o 

3º
 

pa
re

ce
 o

 v
es

tib
ul

ar
. T

ud
o 

é 
vo

lta
do

 
pr

a 
is

so
. N

ão
 s

ei
 o

 q
ue

 v
ai

...
 

pa
ra

 e
ss

as
 s

ér
ie

s 
tu

do
 q

ue
 s

e 
fa

z 
du

ra
nt

e 
o 

an
o 

é 
vo

lta
do

 
pa

ra
 

o 
S

ar
es

p.
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E

u 
le

m
br

o 
qu

e 
qu

an
do

 
a 

M
ar

ia
 

H
el

en
a 

en
tr

ou
 

na
 

se
cr

et
ár

ia
, 

el
a 

ch
eg

ou
 a

 c
ol

oc
ar

 q
ue

 n
a 

6ª
 s

ér
ie

 
el

a 
ia

 c
ol

oc
ar

 r
ep

ro
va

çã
o.

 P
or

qu
e 

é 
só

 n
a 

4ª
, 

na
 8

ª 
e 

no
 e

ns
in

o 
m

éd
io

. 
E

la
 

ia
 

co
lo

ca
r 

na
 

2ª
 

e 
na

 
6ª

 
ta

m
bé

m
. 

D
ep

oi
s 

nã
o 

de
ix

ar
am

, 
po

rq
ue

 s
e 

el
a 

co
lo

ca
ss

e 
nã

o 
ia

 t
er

 
(?

).
 P

or
qu

e 
se

 v
oc

ê 
pe

ga
r 

a 
no

ss
a 

pl
an

ilh
a 

vo
cê

 v
ai

 a
ss

us
ta

r.
  

 
C

on
ta

 
qu

e 
qu

an
do

 
en

tr
ou

 
a 

se
cr

et
ár

ia
 

da
 

ed
uc

aç
ão

 
M

ar
ia

 
H

el
en

a 
G

ui
m

ar
ãe

s 
de

 
C

as
tr

o,
 

qu
er

ia
 c

ol
oc

ar
 r

ep
ro

va
çã

o 
na

 2
ª 

e 
6ª

 s
ér

ie
, 

m
as

 n
ão

 c
ol

oc
ou

. 
D

iz
 q

ue
 

se
 

ol
ha

rm
os

 
a 

pl
an

ilh
a 

co
m

 
as

 
no

ta
s 

do
s 

al
un

os
 

ir
em

os
 

no
s 

as
su

st
ar

. 

N
ão

 h
á 

re
pr

ov
aç

ão
 d

e 
al

un
os

. 
 A

lu
no

s 
co

m
 

no
ta

s 
m

ui
to

 r
ui

ns
. 
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ge
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e 
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o 
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eg
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te

rm
in

ar
 

o 
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de
rn

o.
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an
o 
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at
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nó
s 
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eç
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20

10
 

tr
ab
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ha
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o 
ca

de
rn

in
ho

 
do

 
4º
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m
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tr
e 

do
 a

no
 p

as
sa

do
. 

Po
rq

ue
 

nã
o 

de
u 

te
m

po
 

de
 

tr
ab

al
ha

r.
 

Po
rq

ue
 

o 
an

o 
pa

ss
ad

o 
te

ve
 

pr
ob

le
m

a 
de

 
m

ui
to

 
at

ra
so

. 
E

ss
e 

an
o 

nã
o 

at
ra

so
u,

 
m

as
 

na
 

no
ss

a 
es
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la

 
nó

s 
tiv

em
os
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ev
e.

 
F

ic
ou

 

Q
ua

rt
o 

ca
de

rn
o:

 
se

 
re

fe
re

 
ao

 
ca

de
rn

o 
en

vi
ad

o 
pe

lo
 g

ov
er

no
, 

do
 

4º
 b

im
es

tr
e.

 
G

re
ve

: 
ce

ss
aç

ão
 

vo
lu

nt
ár

ia
 

e 
co

le
tiv

a 
do

 t
ra

ba
lh

o,
 d

ec
id

id
a 

po
r 

as
sa

la
ri

ad
os

 
pa

ra
 

ob
te

nç
ão

 
de

 
be

ne
fí

ci
os

 m
at

er
ia

is
 e

/o
u 

so
ci

ai
s,

 
co

m
o 

m
el

ho
ri

a 
da

s 
co

nd
iç

õe
s 

de
 

tr
ab

al
ho

, 
di

re
ito

s 
tr

ab
al

hi
st

as
 e

tc
., 

ou
 

ai
nd

a 
pa

ra
 

se
 

ga
ra

nt
ir

em
 

as
 

co
nq

ui
st

as
 

ad
qu

ir
id

as
 

qu
e,

 

A
 d
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 d
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bé

m
 t

em
 q

ue
 

co
m

eç
ar

 t
od

o 
o 

en
si

no
 a

 p
ar

tir
 d
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 c
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 d
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ra
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 f
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 c
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 f
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 d
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 t
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 s
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 c
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 p
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e 
te

m
 

co
is

a 
qu
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 c
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 p
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re
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 lh
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 p
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re
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 d
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 c
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 d
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 c
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 c
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 d
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 c
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 d
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 c
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 d
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 d
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de
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. D
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À
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 c
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em

 
co

nd
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m
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, p
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 p
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 d
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s.

 
Q

ue
st

õe
s 

es
cr

ita
s :

 Q
ue

st
õe

s 
qu

e 
nã

o 
po

ss
ue

m
 

al
te

rn
at

iv
as

 
pa

ra
 

se
re

m
 

es
co

lh
id

as
, o

u 
se

ja
, o

 a
lu

no
 t

em
 q

ue
 

es
cr

ev
er

 o
 r

ac
io

cí
ni

o 
qu

e 
o 

le
vo

u 
a 

de
te

rm
in

ad
as

 
re

sp
os

ta
s.

 
T

am
bé

m
 

ch
am

ad
as

 d
e 

qu
es

tõ
es

 d
is

se
rt

at
iv

as
 

ou
 a

be
rt

as
. 

Si
m

ul
ad

o:
 P

ro
va

 f
ei

ta
 n

os
 m

es
m

os
 

A
 d

ep
oe

nt
e 

di
z 

qu
e 

a 
ro

tin
a 

da
s 

at
iv

id
ad

es
 d

a 
co

or
de

na
çã

o 
m

ud
a 

em
 

fu
nç

ão
 d

o 
S

ar
es

p,
 p

oi
s 

el
es

 
pr

ep
ar

am
 o

s 
al

un
os

 p
ar

a 
fa

ze
r 

a 
pr

ov
a.

 
E

st
e 

an
o 

in
cl

uí
ra

m
 

um
a 

se
m

an
a 

de
 p

ro
va

s 
or

ga
ni

za
da

 p
el

a 
co

or
de

na
çã

o,
 a

lé
m

 d
as

 a
va

lia
çõ

es
 

qu
e 

os
 

pr
of

es
so

re
s 

fa
ze

m
 

no
rm

al
m

en
te

, 
el

es
 

pr
ep

ar
am

 
pr

ov
as

 c
om

 q
ue

st
õe

s 
de

 m
úl

tip
la

 
es

co
lh

a 
e 

di
ss

er
ta

ti
va

s 
pa

ra
 e

ss
a 

se
m

an
a.

 
A

lé
m

 
di

ss
o,

 
tê

m
 

si
m

ul
ad

os
 d

o 
S

ar
es

p 
na

 e
sc

ol
a,

 n
o 

pr
im

ei
ro

 e
 n

o 
se

gu
nd

o 
se

m
es

tr
e 

 a
 

co
or

de
na

çã
o 

pr
ep

ar
ou

 
um

 
e 

a 
D

ir
et

or
ia

 d
e 

E
ns

in
o 

en
vi

ou
 o

ut
ro

. 
D

ep
oi

s 
do

s 
si

m
ul

ad
os

 e
le

s 
fa

ze
m

 
um

a 
in

ve
st

ig
aç

ão
 p

ar
a 

ve
ri

fi
ca

r 
o 

de
se

m
pe

nh
o 

do
s 

al
un

os
, 

de
po

is
 

re
fl

et
in

do
 s

ob
re

 o
 q

ue
 p

re
ci

sa
 s

er
 

fe
ito

. 
D

iz
 

qu
e 

às
 

ve
ze

s 
nã

o 
dá

 
te

m
po

, 
po

is
 

a 
co

or
de

na
çã

o 
te

m
 

m
ui

ta
s 

at
iv

id
ad

es
, 

m
as

 q
ue

 e
le

s 
te

nt
am

, 
po

is
 

ex
is

te
 

m
ui

ta
 

co
br

an
ça

. 
C

on
ta

 
qu

e 
qu

an
do

 
se

 
fa

la
 e

m
 a

va
lia

çã
o 

os
 a

lu
no

s 
fi

ca
m

 
am

ed
ro

nt
ad

os
, n

er
vo

so
s,

 a
ns

io
so

s,
 

e 
co

m
 

a 
pr

ep
ar

aç
ão

, 
te

nt
a-

se
 

ac
os

tu
m

á-
lo

s 
pa

ra
 

qu
e 

fi
qu

em
 

M
ud

an
ça

 n
a 

ro
tin

a 
da

 c
oo

rd
en

aç
ão

 e
m

 
fu

nç
ão

 d
o 

S
ar

es
p.

 
 Pr

ep
ar

aç
ão

 
do

s 
al

un
os

. 
 A

lu
no

s 
ne

rv
os

os
 

co
m

 a
va

lia
çõ

es
. 



64
0 

 

 
 

de
 a

ul
a,

 o
 d

ia
 i

nt
ei

ro
 a

 g
en

te
 c

or
re

. 
M

as
 

a 
ge

nt
e 

te
nt

a 
pr

ep
ar

ar
 

os
 

al
un

os
, 

po
rq

ue
 f

al
ou

 e
m

 a
va

lia
çã

o,
 

el
es

 
fi

ca
m

 
as

si
m

, 
nã

o 
se

i, 
m

ei
o 

as
su

st
ad

os
, 

nã
o 

se
i, 

fi
ca

m
 

m
ei

o 
ne

rv
os

os
 

já
. 

E
nt

ão
 

a 
ge

nt
e 

te
nt

a 
fa

ze
r 

is
so

 p
ra

 a
co

st
um

ar
, p

ro
 d

ia
 q

ue
 

ch
eg

ar
 a

 a
va

lia
çã

o,
 e

le
s 

nã
o 

es
ta

re
m

 
tã

o 
as

si
m

, 
an

si
os

os
, 

el
es

 
fa

ze
re

m
 

m
ai

s 
tr

an
qu

ilo
s 

a 
av

al
ia

çã
o.

 
E

 
pr

oc
ur

ar
 ir

 m
el

ho
r 

né
? 

 

m
ol

de
s 

de
 d

et
er

m
in

ad
a 

pr
ov

a,
 p

ar
a 

ef
ei

to
 d

e 
tr

ei
no

. 
L

ev
an

ta
m

en
to

: 
pe

sq
ui

sa
, 

es
ta

tís
ti

ca
 

de
 

(a
lg

o)
; 

ar
ro

la
m

en
to

; 
a 

lis
ta

, 
a 

re
la

çã
o 

de
 

pe
ss

oa
s 

ou
 

co
is

as
 

(c
on

cr
et

as
 o

u 
ab

st
ra

ta
s)

 l
ev

an
ta

da
s;

 
ro

l, 
lis

ta
ge

m
; 

so
nd

ag
em

, 
in

ve
st

ig
aç

ão
, 

ge
ra

lm
en

te
 

br
ev

e,
 

fe
ita

 
pa

ra
 

at
en

de
r 

um
a 

ev
en

tu
al

 
ne

ce
ss

id
ad

e.
  

A
ss

us
ta

r :
 c

au
sa

r 
ou

 s
of

re
r 

su
st

o 
ou

 
m

ed
o;

 a
te

m
or

iz
ar

 (
-s

e)
, 

am
ed

ro
nt

ar
 

(-
se

),
 in

tim
id

ar
 (

-s
e)

. 
 

m
ai

s 
tr

an
qu

ilo
s 

e 
po

ss
am

 
te

r 
m

el
ho

r 
de

se
m

pe
nh

o.
 

S
PC

2.
5 

Po
rq

ue
 te

m
 u

ns
 q

ue
 a

 g
en

te
 s

ab
e 

qu
e 

sã
o 

bo
ns

, 
m

as
 e

le
s 

nã
o 

vã
o 

be
m

 n
a 

av
al

ia
çã

o.
 A

pe
sa

r 
qu

e 
ag

or
a 

a 
ge

nt
e 

nã
o 

sa
be

, 
po

rq
ue

 
nã

o 
ve

m
 

m
ai

s 
aq

ue
le

, 
a 

no
ta

 d
e 

al
un

o 
po

r 
al

un
o 

co
m

o 
vi

nh
a 

an
ti

ga
m

en
te

, 
lo

go
 

no
 

co
m

eç
o.

 N
ão

 v
em

 m
ai

s.
 V

em
 a

 n
ot

a 
da

 e
sc

ol
a,

 is
so

 é
 ru

im
 p

ra
 g

en
te

.  

N
ot

a:
 

av
al

ia
çã

o 
ac

ad
êm

ic
a 

de
 

tr
ab

al
ho

, 
ex

am
e 

ou
 

co
nc

ur
so

 
pr

es
ta

do
, a

tr
ib

ui
nd

o-
se

 u
m

 c
on

ce
ito

, 
a 

no
ta

. 
 

A
 

de
po

en
te

 
di

z 
qu

e 
te

m
 

bo
ns

 
al

un
os

 
qu

e 
nã

o 
te

m
 

bo
m

 
de

se
m

pe
nh

o 
na

 a
va

lia
çã

o,
 a

pe
sa

r 
de

 a
tu

al
m

en
te

 n
ão

 s
ab

er
, p

oi
s 

nã
o 

ve
m

 a
 n

ot
a 

in
di

vi
du

al
 d

o 
al

un
o,

 o
 

qu
e 

é 
ru

im
 p

ar
a 

a 
es

co
la

. 

N
ot

a 
in

di
vi

du
al

 d
o 

al
un

o.
 

 V
em

 
a 

no
ta

 
da

 
es

co
la

  
 A

 n
ot

a 
da

 e
sc

ol
a 

é 
ru

im
 

pa
ra

 
o 

pr
of

es
so

r.
 

S
PC

2.
6 

E
u 

ac
ho

 
qu

e 
nã

o 
te

m
 

as
si

m
, 

pr
ob

le
m

a 
(o

 r
es

ul
ta

do
 d

o 
Sa

re
sp

 s
er

 
pú

bl
ic

o)
. 

P
ra

 
ge

nt
e 

aq
ui

 
po

de
 

se
r 

qu
e 

te
nh

a,
 

eu
 

nã
o 

se
i, 

aq
ui

 
na

 
ci

da
de

, 
sã

o 
po

uc
as

 
es

co
la

s,
 

en
tã

o 
fi

ca
 u

m
a 

co
m

pa
ra

nd
o  

co
m

 a
 o

ut
ra

. 
E

u 
ac

ho
 q

ue
 c

ad
a 

um
 t

em
 q

ue
 o

lh
ar

 

C
om

pa
ra

r:
 

re
la

ci
on

ar
 

(c
oi

sa
s 

an
im

ad
as

 o
u 

in
an

im
ad

as
, 

co
nc

re
ta

s 
ou

 a
bs

tr
at

as
, 

da
 m

es
m

a 
na

tu
re

za
 o

u 
qu

e 
ap

re
se

nt
em

 
si

m
ili

tu
de

s)
 

pa
ra

 
pr

oc
ur

ar
 a

s 
re

la
çõ

es
 d

e 
se

m
el

ha
nç

a 
ou

 
de

 
di

sp
ar

id
ad

e 
qu

e 
en

tr
e 

el
as

 
ex

is
ta

m
; 

ap
ro

xi
m

ar
 

do
is

 
ou

 
m

ai
s 

A
 

de
po

en
te

 
ac

ha
 

qu
e 

nã
o 

te
m

 
pr

ob
le

m
a 

o 
re

su
lta

do
 d

o 
Sa

re
sp

 
se

r 
pú

bl
ic

o,
 p

or
ém

 n
a 

ci
da

de
 e

m
 

qu
e 

tr
ab

al
ha

 
di

z 
qu

e 
al

un
os

 
e 

pr
of

es
so

re
s 

fi
ca

m
 

co
m

pa
ra

nd
o 

um
a 

es
co

la
 c

om
 o

ut
ra

, 
po

is
 s

ão
 

po
uc

as
 

es
co

la
s.

 
A

ch
a 

qu
e 

ca
da

 

D
iv

ul
ga

çã
o 

do
s 

re
su

lta
do

s.
 

 Pr
of

es
so

re
s 

e 
al

un
os

 
co

m
pa

ra
m

 
as

 e
sc

ol
as

. 
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a 
su

a 
re

al
id

ad
e,

 
é 

to
ta

lm
en

te
 

di
fe

re
nt

e 
a 

re
al

id
ad

e 
de

 c
ad

a 
es

co
la

. 
É

 a
 m

es
m

a 
ci

da
de

, m
as

 a
s 

cl
ie

nt
el

as
 

sã
o 

di
fe

re
nt

es
, 

né
? 

E
nt

ão
, 

um
a 

ou
tr

a 
ci

da
de

 t
em

 m
ai

s 
es

co
la

, 
m

as
 s

em
pr

e 
fi

ca
m

 
fa

la
nd

o:
 

ol
ha

, 
aq

ue
la

 
fo

i, 
aq

ue
la

 n
ão

 f
oi

. 
N

ão
 s

ei
 s

e,
 e

u 
to

 j
á 

fo
ra

 6
 a

no
s 

da
s 

es
co

la
s 

de
 l

á.
 E

u 
fi

qu
ei

 3
 a

no
s 

em
 L

im
ei

ra
 e

 3
 a

no
s 

aq
ui

. 
E

nt
ão

 a
 g

en
te

 v
ê 

m
ui

to
, 

em
 

L
im

ei
ra

 é
 m

ai
or

, 
vo

cê
 n

ão
 v

ê 
ta

nt
o.

 
N

a 
ci

da
de

 B
. v

oc
ê 

vê
 e

 a
qu

i v
oc

ê 
vê

 
m

ui
to

 m
ai

s,
 q

ue
 s

ão
 p

ou
ca

s.
 E

u 
ac

ho
 

qu
e 

de
pe

nd
e 

da
 c

id
ad

e.
 S

ei
 l

á 
se

 é
 

bo
m

, 
se

 
nã

o 
é.

 
Pr

a 
m

im
, 

pe
ss

oa
lm

en
te

, 
eu

 
nã

o 
ac

ho
 

pr
ob

le
m

a.
 M

as
 a

 g
en

te
 s

ab
e 

qu
e 

te
m

 
is

so
 a

í 
na

 c
id

ad
e.

 T
em

 c
om

en
tá

ri
o 

en
tr

e 
os

 
pr

of
es

so
re

s,
 

fi
ca

m
 

co
m

pa
ra

nd
o.

 
A

lu
no

 
co

m
pa

ra
 

e 
pr

of
es

so
r 

co
m

pa
ra

 
ta

m
bé

m
. 

In
fe

liz
m

en
te

. 

ite
ns

 
de

 
es

pé
ci

e 
ou

 
de

 
na

tu
re

za
 

di
fe

re
nt

e,
 m

os
tr

an
do

 e
nt

re
 e

le
s 

um
 

po
nt

o 
de

 a
na

lo
gi

a 
ou

 s
em

el
ha

nç
a;

 
pô

r 
(-

se
) 

em
 p

ar
al

el
o,

 e
qu

ip
ar

ar
 (

-
se

) 
em

 
va

lo
r,

 
qu

al
id

ad
e 

ou
 

in
te

ns
id

ad
e.

 
R

ea
lid

ad
e :

 
qu

al
id

ad
e 

ou
 

ca
ra

ct
er

ís
tic

a 
do

 q
ue

 é
 r

ea
l; 

o 
qu

e 
re

al
m

en
te

 e
xi

st
e;

 f
at

o 
re

al
; v

er
da

de
. 

C
lie

nt
el

a:
 o

 c
on

ju
nt

o 
ou

 a
 to

ta
lid

ad
e 

de
 c

lie
nt

es
 d

e 
um

 e
st

ab
el

ec
im

en
to

 
co

m
er

ci
al

, 
de

 
um

 
ba

nc
o,

 
de

 
um

 
ad

vo
ga

do
, 

m
éd

ic
o,

 d
en

tis
ta

 e
tc

.. 
N

o 
te

xt
o 

co
nj

un
to

 
de

 
pe

ss
oa

s 
qu

e 
fr

eq
ue

nt
am

 
ha

bi
tu

al
m

en
te

 
um

 
de

te
rm

in
ad

o 
lu

ga
r.

 
 

es
co

la
 

te
m

 
qu

e 
ol

ha
r 

o 
qu

e 
ac

on
te

ce
 

de
nt

ro
 

de
la

, 
se

u 
co

tid
ia

no
, 

su
a 

re
al

id
ad

e 
e 

o 
tip

o 
de

 a
lu

no
s 

qu
e 

a 
fr

eq
ue

nt
am

. 
D

iz
 

qu
e 

es
sa

 c
om

pa
ra

çã
o 

é 
co

m
um

 e
m

 
al

gu
m

as
 c

id
ad

es
, e

sp
ec

ia
lm

en
te

 a
s 

pe
qu

en
as

. 

 C
ad

a 
es

co
la

 
ap

re
se

nt
a 

di
fe

re
nt

e 
re

al
id

ad
e.

 

S
PC

2.
7 

E
u 

ac
ho

 q
ue

 (
as

 p
ro

va
s 

do
 S

ar
es

p)
 

sã
o 

(b
em

 a
pl

ic
ad

as
 e

 c
on

fi
áv

ei
s )

. E
u 

ac
ho

 q
ue

 n
ão

 d
ev

e 
te

r 
pr

ob
le

m
a.

 E
u,

 
pe

lo
 q

ue
 e

u 
se

m
pr

e 
se

nt
i 

nã
o 

te
m

 
pr

ob
le

m
a 

nã
o.

 E
u 

ac
ho

 q
ue

 s
ão

 b
em

 
co

nf
iá

ve
is

. A
go

ra
, c

om
 e

ss
a 

tr
oc

a 
de

 
pr

of
es

so
re

s,
 t

ro
ca

 d
e 

ap
lic

ad
or

es
, 

se
 

al
gu

ém
 

du
vi

da
va

 
de

 
al

gu
ém

, 
de

 

C
on

fi
áv

el
: 

em
 q

ue
 s

e 
po

de
 c

on
fi

ar
; 

di
gn

o 
de

 
co

nf
ia

nç
a;

 
ho

ne
st

o,
 l

ea
l, 

si
nc

er
o;

 
so

br
e 

cu
ja

 
se

gu
ra

nç
a,

 
re

si
st

ên
ci

a,
 

fi
rm

ez
a,

 
pr

ec
is

ão
 

et
c.

, 
po

de
-s

e 
es

ta
r 

tr
an

qu
ilo

 
(d

iz
-s

e 
de

 
ob

je
to

, 
ap

ar
el

ho
, 

m
ét

od
o 

et
c.

);
 e

m
 

qu
e 

se
 p

od
e 

ac
re

di
ta

r;
 d

ig
no

 d
e 

fé
; 

fi
de

di
gn

o.
 

A
 d

ep
oe

nt
e 

ac
ha

 q
ue

 a
 a

pl
ic

aç
ão

 
da

s 
pr

ov
as

 d
o 

Sa
re

sp
 é

 c
on

fi
áv

el
, 

pe
lo

 
qu

e 
se

m
pr

e 
pe

rc
eb

eu
. 

D
iz

 
qu

e 
co

m
 a

 t
ro

ca
 d

e 
pr

of
es

so
re

s 
en

tr
e 

es
co

la
s 

pa
ra

 a
pl

ic
ar

 o
 S

ar
es

p 
nã

o 
se

 
te

m
 

m
ai

s 
dú

vi
da

s.
 

E
la

 
di

ss
e 

qu
e 

es
cu

ta
 c

om
en

tá
ri

os
 d

e 
qu

e 
nã

o 
é,

 
m

as
 

on
de

 
tr

ab
al

ha
 

C
on

fi
ab

il
id

ad
e 

da
 

pr
ov

a 
do

 S
ar

es
p.
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al
gu

m
a 

co
is

a,
 p

el
o 

m
en

os
 i

ss
o 

nã
o 

te
m

 m
ai

s.
 M

as
 a

 g
en

te
 s

em
pr

e 
le

vo
u 

a 
sé

ri
o.

 
M

es
m

o 
qu

an
do

 
er

am
 

pr
of

es
so

re
s 

da
qu

i, 
a 

ge
nt

e 
se

m
pr

e 
le

va
va

 a
 s

ér
io

. P
or

qu
e 

a 
ge

nt
e 

es
cu

ta
 

fa
la

r,
 c

om
en

tá
ri

os
, m

as
 a

qu
i, 

a 
ge

nt
e 

se
m

pr
e 

le
vo

u 
a 

sé
ri

o.
 E

ss
a 

qu
es

tã
o,

 
av

al
ia

çã
o 

qu
e 

ve
m

 s
em

pr
e 

de
 f

or
a,

 
m

es
m

o 
qu

e 
de

u 
pr

ob
le

m
a 

an
o 

pa
ss

ad
o,

 d
e 

ch
uv

a,
 q

ue
 m

ol
ho

u,
 q

ue
 

nã
o 

se
i 

o 
qu

e,
 

fo
i 

re
fe

ito
, 

m
as

 
se

m
pr
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 c
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 d
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es
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 d
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 d
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çã

o 
so
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S
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m
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 n
ão

 m
ui

to
. 

E
u 
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ue
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 u

m
a 
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is
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m
pl

ic
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E
u 

já
 

fu
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em
 

ca
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çã
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 e
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m
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a 
a 
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e 
te

m
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 e
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an
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O

P
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 q
ue

 p
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m
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 c
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ita
çã

o,
 

el
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 v
ão

 p
ra

 S
ão

 P
au

lo
, 

aí
 e

le
s 

vê
m

 
de

 
S

ão
 

P
au

lo
 

e 
ch
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a 

os
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or

de
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re

s.
 E

nt
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 é
 c
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pl

ic
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o 
en

te
nd

er
. 

A
go

ra
 e

le
s 

es
tã

o 
fa

ze
nd

o 
re
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tó

ri
o,

 
tã

o 
fa

ze
nd
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ca

da
 

ve
z.

.. 
E

le
s 
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m
eç

an
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a 
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te
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er

 
m
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r 
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m
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m
. 
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é 

fá
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l 
en
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nd

er
. 
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ua
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o 
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cê
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e 

C
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ac
ita

çã
o:
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ou

 
ef

ei
to
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pa
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ta
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er
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se
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os
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e 
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P
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er
e 

à 
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cr
et

ar
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 d
a 
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ca
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en
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ed

ag
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a.
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te
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e 
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o 
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u 
se
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, q

ue
 v
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a 
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nç
ar

 
al
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u 
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 e

fi
cá
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a 

at
ra
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s 
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m
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o 
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te
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 c
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e 
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ur
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A
 d

ep
oe

nt
e 
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z 
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e 
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 o

ri
en
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o 
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es
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 m
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 p
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 C
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na
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Se
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ar
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 d
a 
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du

ca
çã
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e 
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m
 c
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 c
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 d
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 D
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ra

 
ge
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 p
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un
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E

u 
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 q
ue

 f
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te
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ge
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r 
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er
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, 
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o 
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 c
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 d
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pl

ic
ad

o.
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oc

ê 
va

i, 
va
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. 

V
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te
nd
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 p
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o.
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 p
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, p
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 p
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 d
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 p
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, m
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. D
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m
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pa
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 c
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 v
ê,

 a
h,

 n
os

so
 

al
un

o,
 v

am
os

 d
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cê
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á 

co
nh
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e 
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 p
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 p
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 P
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 q
ue

 
eu

 
fa
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tiv
es
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su
lta
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s 
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, 
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e 
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ri
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su
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do
 

m
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é 
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m

 p
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 e
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 p
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ra
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à 

pe
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m
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m
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l: 
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e 
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ed
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u 
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 d
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o 
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. 
N
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o 
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o 
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A
 

de
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 d
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S
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a 
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lta
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 s
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 p
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 m
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 p
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m
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 m
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rq

ue
 a
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ua

lid
ad

e 
de

 e
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o 

a 
ge

nt
e 

te
m
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E

u 
ac

ho
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e 

a 
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al
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ad
e 

a 
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nt
e 
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m
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ue
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 d
o 
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 p
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 n
a 
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 e
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E
nt
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e 
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su
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ta
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 E
u 

ac
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ue
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é 
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id
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 e

ns
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Po
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ue
 

os
 

pr
of

es
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re
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a 

ge
nt

e 
pe

rc
eb

e,
 v

êm
 c

om
 m

ui
ta

 v
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ta
de

 d
e 

en
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na
r,

 p
re

pa
ra

 e
 d

ep
oi

s 
ch

eg
a 

na
 

sa
la

, 
te

m
 s

al
a 

qu
e 

de
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, 
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e 

le
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tu

do
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r 
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ua

 
ab
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o 

qu
e 
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e 

pr
ep

ar
ou
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be
, 
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so
r 

ve
m
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m
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ar
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ra
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vá
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su
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, 

ch
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or

a,
 a

í 
a 
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ad
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o 
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 d

e 
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o 
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re
nd

er
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e 
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 c
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a 
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ou
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ri
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o 

qu
e 
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z 
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gu
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ou
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a 
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; 
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e.

 
V
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de
: 
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e 
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e 
te

m
 o

 s
er
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m
an
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de
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re
r,

 d
e 
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er

, 
de
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m

en
te
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ou
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ar
 

de
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ar
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os
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; 
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ri

or
 

qu
e 

im
pu

ls
io

na
 

o 
in

di
ví

du
o 

a 
re

al
iz

ar
 a

qu
ilo

 a
 q

ue
 s

e 
pr

op
ôs

, 
a 

at
in

gi
r 

se
us

 f
in

s 
ou

 d
es

ej
os

; 
ân

im
o,

 
de

te
rm

in
aç

ão
, f

ir
m

ez
a.

 
R

ef
le

ti
r :

 r
ec

ai
r 

so
br

e;
 in

ci
di

r.
 

D
es

ab
ar

: v
ir

 a
ba

ix
o;

 d
es

pe
nc

ar
, c

ai
r;

 
ge

ra
r 

ou
 e

nt
ra

r 
em

 c
ol

ap
so

; 
ar

ra
sa

r 
(-

se
),

 a
rr

ui
na

r 
(-

se
).

 
Ir

 p
or

 á
gu

a 
ab

ai
xo

: 
pe

rd
er

-s
e,

 d
ar

 
m

au
 r

es
ul

ta
do

. 

A
 d

ep
oe

nt
e 

ac
ha

 q
ue

 a
 q

ua
lid

ad
e 

do
 e

ns
in

o 
é 

bo
a,

 p
or

ém
 a

 m
ai

or
ia

 
do

s 
al

un
os

 
nã

o 
te

m
 

vo
nt

ad
e 

de
 

es
tu

da
r,

 
o 

qu
e 

re
ca

i 
so

br
e 

os
 

re
su

lta
do

s 
do

 S
ar

es
p.

 D
iz

 q
ue

 o
s 

pr
of

es
so

re
s 

se
 p

re
pa

ra
m

 p
ar

a 
as

 
au

la
s,

 
m

as
 

qu
an

do
 

ch
eg

am
 

em
 

al
gu

m
as

 s
al

as
, 

tu
do

 v
em

 a
ba

ix
o,

 
se

 p
er

de
. 

Q
ua

lid
ad

e 
de

 
en

si
no

 é
 b

oa
. 

 A
lu

no
 s

em
 v

on
ta

de
 

de
 e

st
ud

ar
.  
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E

le
s 

fa
la

m
: 

a 
ge

nt
e 

ve
m

 p
or

qu
e 

é 
ob

ri
ga

do
, 

a 
ge

nt
e 

ve
m

 
po

rq
ue

 
é 

ob
ri

ga
da

. 
Sa

be
, 

eu
 

nã
o 

se
i 

se
 

a 
ed

uc
aç

ão
 d

a 
fa

m
íl

ia
, 

ho
je

 a
 m

ãe
 e

 o
 

pa
i t

a 
m

ui
to

 f
or

a 
de

 c
as

a,
 e

u 
nã

o 
se

i. 
N

a 
m

in
ha

 é
po

ca
, 

a 
ge

nt
e 

es
tu

do
u,

 a
 

G
lo

ba
liz

aç
ão

: 
pr

oc
es

so
 p

el
o 

qu
al

 a
 

vi
da

 s
oc

ia
l 

e 
cu

ltu
ra

l 
no

s 
di

ve
rs

os
 

pa
ís

es
 d

o 
m

un
do

 é
 c

ad
a 

ve
z 

m
ai

s 
af

et
ad

a 
po

r 
in

fl
uê

nc
ia

s 
in

te
rn

ac
io

na
is

 
em

 
ra

zã
o 

de
 

in
ju

nç
õe

s 
po

lít
ic

as
 

e 
ec

on
ôm

ic
as

; 

A
 

de
po

en
te

 
di

z 
qu

e 
os

 
al

un
os

 
fa

la
m

 
qu

e 
fr

eq
ue

nt
am

 
a 

es
co

la
 

po
rq

ue
 

sã
o 

ob
ri

ga
do

s.
 

E
la

 
nã

o 
sa

be
 

o 
m

ot
iv

o 
da

 
fa

lta
 

de
 

in
te

re
ss

e,
 m

as
 a

ch
a 

qu
e 

po
de

 s
er

 a
 

ed
uc

aç
ão

 
fa

m
ili

ar
, 

po
is

 
os

 
pa

is
 

Fa
lta

 
de

 
in

te
re

ss
e 

do
s 

al
un

os
. 

 E
du

ca
çã

o 
fa

m
ili

ar
. 

 E
xc

es
so

 
de
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m
ãe

 
fi

ca
va

 
em

 
ca

sa
, 

aj
ud

av
a.

 
E

u 
es

tu
de

i 
em

 
es

co
la

 
pú

bl
ic

a,
 

fi
z 

fa
cu

ld
ad

e 
pú

bl
ic

a,
 e

nt
en

de
u?

 E
nt

ão
, 

eu
 s

em
pr

e 
tiv

e 
vo

nt
ad

e 
de

 a
pr

en
de

r.
 

H
oj

e,
 e

le
s 

tê
m

 m
en

os
 i

nt
er

es
se

. 
E

u 
nã

o 
se

i 
se

 é
 a

 g
lo

ba
liz

aç
ão

, 
é 

m
ui

ta
 

co
is

a,
 

in
fo

rm
aç

ão
 

pr
a 

el
es

, 
el

es
 

fi
ca

m
 m

ei
o 

pe
rd

id
os

. 
V

oc
ê 

vê
 q

ue
 

el
es

 e
st

ão
 p

er
di

do
s.

 E
le

s 
nã

o 
sa

be
m

 
be

m
 

o 
qu

e 
el

es
 

qu
er

em
. 

E
le

s 
já

...
T

em
 a

lu
no

 q
ue

 e
st

á 
no

 3
º 

an
o 

e 
qu

e 
nã

o 
sa

be
 o

 q
ue

 v
ai

 f
az

er
. 

E
le

s 
nã

o 
sa

be
m

 
o 

qu
e 

vã
o 

fa
ze

r.
 

Q
ue

 
fa

cu
ld

ad
e ?

 A
h,

 e
u 

nã
o 

se
i 

o 
qu

e 
eu

 
vo

u 
fa

ze
r.

 T
em

 a
lu

no
 q

ue
 f

ic
a 

1 
an

o,
 

2,
 p

ar
ad

o 
pr

a 
ve

r 
o 

qu
e 

va
i f

az
er

. O
u 

fa
z,

 c
om

eç
a 

um
a 

fa
cu

ld
ad

e,
 n

ão
 e

ra
 

aq
ui

lo
 

qu
e 

el
e 

qu
er

ia
, 

va
i 

fa
ze

r 
ou

tr
a,

 a
í 

às
 v

ez
es

 o
 p

ai
 j

á 
co

m
eç

ou
 

at
é 

a 
pa

ga
r,

 p
ag

ou
, 

en
te

nd
e?

 E
u 

nã
o 

se
i 

o 
qu

e 
ac

on
te

ce
 

ta
m

bé
m

 
na

 
ca

be
ça

 d
e 

al
un

o.
 T

em
 h

or
a 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

qu
er

 e
nt

en
de

r,
 s

e 
é.

.. 

in
te

rc
âm

bi
o 

ec
on

ôm
ic

o 
e 

cu
ltu

ra
l 

en
tr

e 
di

ve
rs

os
 

pa
ís

es
, 

de
vi

do
 

à 
in

fo
rm

at
iz

aç
ão

, 
ao

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

 
do

s 
m

ei
os

 
de

 
co

m
un

ic
aç

ão
 

e 
tr

an
sp

or
te

, à
 a

çã
o 

ne
oc

ol
on

ia
lis

ta
 d

e 
em

pr
es

as
 t

ra
ns

na
ci

on
ai

s 
e 

à 
pr

es
sã

o 
po

lít
ic

a 
no

 s
en

tid
o 

da
 a

bd
ic

aç
ão

 d
e 

m
ed

id
as

 p
ro

te
ci

on
is

ta
s.

 
Pe

rd
id

o :
 q

ue
 s

e 
en

co
nt

ra
 e

m
 e

st
ad

o 
de

 a
fl

iç
ão

, d
e 

de
so

ri
en

ta
çã

o.
 

Fa
cu

ld
ad

e:
 

in
st

itu
iç

ão
 

de
 

en
si

no
 

su
pe

ri
or

 (
is

ol
ad

a 
ou

 i
nt

eg
ra

nt
e 

de
 

um
a 

un
iv

er
si

da
de

).
 

 

fi
ca

m
 f

or
a 

de
 c

as
a 

o 
te

m
po

 t
od

o 
tr

ab
al

ha
nd

o 
ou

 
ta

lv
ez

 
se

ja
 

o 
ex

ce
ss

o 
de

 
in

fo
rm

aç
õe

s 
at

ua
lm

en
te

 d
is

po
ní

ve
is

, 
o 

qu
e 

fa
z 

co
m

 
qu

e 
os

 
al

un
os

 
fi

qu
em

 
de

so
ri

en
ta

do
s,

 
in

cl
us

iv
e 

co
m

 
re

la
çã

o 
a 

fa
ze

r 
um

 c
ur

so
 s

up
er

io
r.

 

in
fo

rm
aç

õe
s 

pa
ra

 
os

 a
lu

no
s.

 
 A

lu
no

s 
pe

rd
id

os
, 

se
m

 o
ri

en
ta

çã
o.
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E

u 
ac

ho
 q

ue
 m

ui
to

 é
 a

 f
am

íli
a.

 A
 

ge
nt

e 
pe

rc
eb

e 
qu

e 
a 

fa
m

íli
a 

nã
o 

te
m

 
es

tr
ut

ur
a,

 a
 f

am
íl

ia
 

nã
o 

dá
 a

qu
el

a 
ed

uc
aç

ão
, 

de
sd

e 
pe

qu
en

o 
ac

ha
r 

qu
e 

é 
im

po
rt

an
te

 a
 e

du
ca

çã
o.

 E
le

s 
nã

o 
dã

o 
im

po
rt

ân
ci

a 
pa

re
ce

...
 

E
st

ão
 

pr
eo

cu
pa

do
s 

em
 t

ra
ba

lh
ar

 e
 g

an
ha

r 

R
eu

ni
ão

: r
eu

ni
ão

 d
e 

pa
is

. 
E

sf
or

ça
do

: 
di

z-
se

 d
e 

ou
 i

nd
iv

íd
uo

 
qu

e 
de

m
on

st
ra

 g
ra

nd
e 

ap
lic

aç
ão

 e
 

vi
go

r 
na

 r
ea

liz
aç

ão
 d

e 
su

as
 ta

re
fa

s.
 

E
st

ar
 

em
 

se
gu

nd
o 

pl
an

o :
 

nã
o 

se
r 

pr
io

ri
da

de
. 

 

A
 

de
po

en
te

 
ac

ha
 

qu
e 

a 
fa

m
íl

ia
 

at
ua

lm
en

te
 n

ão
 t

em
 e

st
ru

tu
ra

 p
ar

a 
en

si
na

r 
as

 c
ri

an
ça

s 
qu

e 
a 

ed
uc

aç
ão

 
es

co
la

r 
é 

im
po

rt
an

te
. 

D
iz

 q
ue

 o
s 

pa
is

 
es

tã
o 

pr
eo

cu
pa

do
s 

em
 

tr
ab

al
ha

r,
 s

en
do

 q
ue

 o
s 

fi
lh

os
 n

ão
 

sã
o 

a 
pr

io
ri

da
de

, 
fi

ca
nd

o 
se

m
 t

er
 

Fa
m

íli
a 

e 
co

m
po

rt
am

en
to

 
do

 
al

un
o.

 
 E

du
ca

çã
o 

es
co

la
r 

nã
o 

é 
pr

io
ri

da
de

. 
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di
nh

ei
ro

, 
ho

je
 e

m
 d

ia
 a

 p
re

oc
up

aç
ão

 
é 

tr
ab

al
ha

r,
 

tr
ab

al
ha

r,
 

tr
ab

al
ha

r,
 

po
rq

ue
 

a 
ge

nt
e 

lig
a,

 
ol

ha
 

te
m

 
re

un
iã

o.
 

E
u 

nã
o 

po
ss

o,
 p

or
qu

e 
eu

 
te

nh
o 

qu
e 

tr
ab

al
ha

r.
 A

 g
en

te
 

lig
a,

 
vo

cê
 p

en
sa

, 
eu

 t
en

ho
 m

ai
s,

 e
u 

te
nh

o 
qu

e 
tr

ab
al

ha
r,

 e
u 

nã
o 

po
ss

o 
fa

lta
r 

no
 

m
eu

 
se

rv
iç

o.
 

E
u 

fa
lo

, 
m

as
 

é 
se

u 
fi

lh
o,

 a
 r

eu
ni

ão
 é

 d
o 

se
u 

fi
lh

o,
 é

 u
m

a 
ve

z 
po

r 
bi

m
es

tr
e,

 v
oc

ê 
nã

o 
ve

m
 p

ra
 

sa
be

r 
do

 s
eu

 f
ilh

o?
 V

oc
ê 

nã
o 

po
de

 
fa

ze
r 

lá
 u

m
 a

ce
rt

o 
no

 s
er

vi
ço

: 
ol

ha
, 

eu
 t

en
ho

 q
ue

 i
r 

na
 r

eu
ni

ão
 d

o 
m

eu
 

fi
lh

o,
 a

 g
en

te
 f

az
 r

eu
ni

ão
 d

e 
sá

ba
do

, 
el

es
 tr

ab
al

ha
m

. S
e 

vo
cê

 f
iz

er
 r

eu
ni

ão
 

de
 

do
m

in
go

, 
el

es
 

tr
ab

al
ha

m
. 

A
 

de
sc

ul
pa

 é
 o

 t
ra

ba
lh

o:
 e

u 
nã

o 
te

nh
o 

te
m

po
. 

E
nt

ão
 o

 p
ai

 e
 a

 m
ãe

 n
ão

 t
êm

 
te

m
po

 p
ar

a 
o 

fi
lh

o.
 E

u 
ac

ho
 q

ue
 is

so
 

re
fl

et
e 

m
ui

to
. 

E
u 

ac
ho

 
nã

o,
 

né
? 

Q
ua

se
 

90
%

 
de

...
qu

e 
is

so
 

ac
ab

a 
re

fl
et

in
do

 
na

 
cr

ia
nç

a,
 

no
 

ad
ol

es
ce

nt
e.

 
Pr

in
ci

pa
lm

en
te

 
no

 
ad

ol
es

ce
nt

e.
 E

nt
ão

 e
le

s 
es

tã
o 

m
ui

to
 

as
si

m
, 

se
m

 n
in

gu
ém

. 
E

 c
he

ga
, 

e 
nã

o 
te

m
 

ni
ng

ué
m

 
em

 
ca

sa
, 

co
br

an
ça

 
ta

m
bé

m
, p

or
qu

e 
a 

m
ãe

 v
em

 c
an

sa
da

, 
te

m
 

qu
e 

fa
ze

r 
co

m
id

a,
 

nã
o 

ol
ha

 
ca

de
rn

o,
 n

ão
 p

er
gu

nt
a,

 n
ão

 c
on

ve
rs

a 
co

m
 o

 f
ilh

o.
 E

nt
ão

, 
te

m
 m

ãe
 e

 p
ai

 

em
 

qu
em

 
se

 
ap

oi
ar

. 
C

on
ta

 
qu

e 
m

ui
to

s 
pa

is
 n

ão
 v

ão
 à

s 
re

un
iõ

es
 

de
 p

ai
s 

na
s 

es
co

la
s 

po
r 

nã
o 

te
re

m
 

te
m

po
, 

já
 q

ue
 e

st
ão

 t
ra

ba
lh

an
do

, 
m

es
m

o 
qu

e 
a 

re
un

iã
o 

se
ja

 
m

ar
ca

da
 e

m
 u

m
 s

áb
ad

o.
 T

am
bé

m
 

di
z 

qu
e 

ex
is

te
m

 f
am

íl
ia

s 
na

s 
qu

ai
s 

os
 

pa
is

 
tr

ab
al

ha
m

, 
m

as
 

co
br

am
 

do
s 

fi
lh

os
 u

m
 b

om
 d

es
em

pe
nh

o,
 

vã
o 

às
 

re
un

iõ
es

, 
se

nd
o 

es
se

s 
al

un
os

 e
sf

or
ça

do
s.

  

Fi
lh

os
 e

m
 s

eg
un

do
 

pl
an

o.
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qu
e 

tr
ab

al
ha

 e
 v

oc
ê 

vê
, 

o 
fi

lh
o 

ta
 l

á,
 

é 
es

fo
rç

ad
o,

 m
as

 te
m

 c
ob

ra
nç

a,
 v

oc
ê 

pe
rc

eb
e 

qu
e 

te
m

 
co

br
an

ça
, 

a 
m

ãe
 

nã
o 

fa
lta

 
na

 
re

un
iã

o.
 

T
á 

lá
, 

co
br

an
do

. 
É

 
se

m
pr

e,
 

vo
cê

 
po

de
 

fa
la

r,
 q

ue
m

 v
em

 n
a 

re
un

iã
o?

 É
 d

os
 

al
un

os
 b

on
s,

 q
ue

 n
ão

 t
êm

 p
ro

bl
em

a.
 

A
s 

m
ãe

s 
qu

e 
nã

o 
po

de
m

 
vi

r 
na

 
re

un
iã

o 
sã

o 
da

qu
el

es
 

al
un

os
 

qu
e 

pr
ec

is
av

am
 

o 
pa

i 
e 

m
ãe

 
vi

r 
na

 
re

un
iã

o.
 

E
 

nã
o 

ve
m

, 
po

rq
ue

 
ta

 
oc

up
ad

a.
 E

u 
fa

lo
, 

en
tã

o 
vo

cê
 n

ão
 é

 
im

po
rt

an
te

 p
ra

 s
ua

 m
ãe

. 
O

 f
ilh

o 
nã

o 
é 

im
po

rt
an

te
 p

ra
 e

la
. 

E
la

 a
ch

a 
qu

e 
o 

em
pr

eg
o 

é 
im

po
rt

an
te

. 
M

as
 

e 
o 

fi
lh

o?
 F

ic
a 

em
 s

eg
un

do
 p

la
no

. E
nt

ão
 

a 
fa

m
íl

ia
 ta

 d
ei

xa
nd

o 
o 

fi
lh

o 
de

 la
do

. 
E

 a
ca

ba
 r

ef
le

tin
do

 n
a 

es
co

la
, 

po
rq

ue
 

el
es

 p
as

sa
m

 a
 m

ai
or

 p
ar

te
 d

o 
te

m
po

 
aq

ui
, 

se
 n

ão
 p

as
sa

r 
aq

ui
, 

pa
ss

a 
na

 
ru

a.
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O

lh
a,

 
(o

 
co

m
pr

om
et

im
en

to
) 

do
s 

pr
of

es
so

re
s,

 e
le

s 
se

 p
re

oc
up

am
. 

E
le

s 
se

 p
re

oc
up

am
 p

or
qu

e 
el

es
 s

e 
se

nt
em

 
re

sp
on

sá
ve

is
 p

el
o 

re
su

lta
do

. S
e 

é 
um

 
bo

m
 r

es
ul

ta
do

, 
ou

 s
e 

nã
o 

é 
um

 b
om

 
re

su
lta

do
. 

E
le

s 
sa

be
m

 
qu

e 
el

es
 

fi
ze

ra
m

 d
e 

tu
do

 e
 q

ua
nd

o 
te

m
 u

m
 

re
su

lta
do

 b
ai

xo
, 

co
m

o 
já

 t
ev

e 
ne

ss
a 

es
co

la
, 

el
es

 f
ic

ar
am

 d
ec

ep
ci

on
ad

os
. 

R
es

po
ns

áv
el

: 
qu

e 
ou

 
aq

ue
le

 
qu

e 
re

sp
on

de
 p

el
os

 s
eu

s 
at

os
 o

u 
pe

lo
s 

de
 

ou
tr

em
; 

qu
e 

tê
m

 c
on

di
çõ

es
 m

or
ai

s 
e/

ou
 

m
at

er
ia

is
 

de
 

as
su

m
ir

 
co

m
pr

om
is

so
, 

qu
e 

ou
 

aq
ue

le
 

qu
e 

de
ve

 p
re

st
ar

 
co

nt
as

 p
er

an
te

 c
er

ta
s 

au
to

ri
da

de
s;

 q
ue

 o
u 

aq
ue

le
 q

ue
 t

em
 

cu
lp

a,
 q

ue
 f

oi
 c

au
sa

do
r 

(d
e 

al
go

).
 

D
ec

ep
ci

on
ad

o:
 q

ue
 s

e 
de

ce
pc

io
no

u;
 

A
 d

ep
oe

nt
e 

di
z 

qu
e 

os
 p

ro
fe

ss
or

es
 

se
 p

re
oc

up
am

 c
om

 o
 S

ar
es

p,
 p

oi
s 

se
 

se
nt

em
 

re
sp

on
sá

ve
is

 
pe

lo
s 

re
su

lta
do

s,
 

já
 

qu
e 

fa
ze

m
 

o 
po

ss
ív

el
 

pa
ra

 
os

 
al

un
os

 
ap

re
nd

er
em

 e
 q

ua
nd

o 
a 

es
co

la
 te

m
 

um
a 

no
ta

 
ba

ix
a,

 
fi

ca
m

 
de

sa
po

nt
ad

os
. 

Pr
of

es
so

re
s 

se
 

se
nt

em
 

re
sp

on
sá

ve
is

 
pe

lo
 

re
su

lta
do

 
do

 
Sa

re
sp

. 
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fi
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ra

sa
do

s.
 

O
s 

pr
of
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so
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s 
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m
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eo

cu
pa

do
s 
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m

. 

de
si

lu
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do
, d

es
ap

on
ta

do
. 
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Sa

be
, 

ag
or

a 
o 

al
un

o 
nã

o 
ta

 n
em

 a
í. 

A
qu

el
e 

re
su

lta
do

 p
ra

 e
le

, 
se

 t
iv

es
se

, 
vi

es
se

 
lo

go
 

o 
re

su
lta

do
 

e 
tiv

es
se

 
al

gu
m

a 
co

is
a 

lig
ad

a 
ao

 
re

su
lta

do
 

co
m

 e
le

, 
o 

pa
ss

ar
 d

e 
an

o,
 s

em
 t

er
 a

 
pr

og
re

ss
ão

 
co

nt
in

ua
da

, 
al

gu
m

a 
co

is
a,

 t
a 

at
re

la
do

, 
aí

 s
im

 e
le

 f
ic

ar
ia

 
pr

eo
cu

pa
do

. 
E

le
 

sa
be

 
qu

e 
o 

re
su

lta
do

 n
ão

 v
em

, 
só

 v
em

 n
o 

an
o 

qu
e 

ve
m

. 
E

 
te

m
 

a 
pr

og
re

ss
ão

 
co

nt
in

ua
da

. 
A

té
 n

os
 9

º 
an

os
 q

ue
 a

 
ge

nt
e 

po
de

 r
et

er
, e

le
s 

nã
o 

ac
re

di
ta

m
. 

E
le

s 
tê

m
 c

ol
eg

a 
de

nt
ro

 d
a 

sa
la

 r
et

id
o 

e 
el

es
 a

ch
am

 q
ue

 e
le

s 
vã

o 
pa

ss
ar

, 
el

es
 n

ão
 a

cr
ed

ita
m

 q
ue

 e
le

s 
vã

o 
fi

ca
r 

re
tid

o.
 

E
nt

ão
 

el
es

 
nã

o 
tê

m
 

o 
co

m
pr

om
et

im
en

to
. 

E
le

s 
nã

o 
tê

m
 

es
se

...
 

O
 

S
ar

es
p,

 
o 

re
su

lta
do

 
do

 
Sa

re
sp

 p
ra

 e
le

s 
nã

o 
va

le
 n

ad
a.

 S
ão

 
po

uc
os

 o
s 

qu
e 

le
va

m
 a

 s
ér

io
. 

Sã
o 

aq
ue

le
s 

qu
e 

vo
cê

 
sa

be
 

qu
e 

es
tã

o 
pr

eo
cu

pa
do

s,
 q

ue
 v

ão
 b

em
. 

V
oc

ê 
já

 
sa

be
, e

 é
 a

qu
ilo

 m
es

m
o.

  

N
ão

 
es

ta
r 

ne
m

 
aí

: 
nã

o 
da

r 
im

po
rt

ân
ci

a.
 

Pr
og

re
ss

ão
 

C
on

ti
nu

ad
a:

 
Pr

oc
ed

im
en

to
 u

til
iz

ad
o 

pe
la

 e
sc

ol
a 

qu
e 

pe
rm

ite
 

ao
 

al
un

o 
av

an
ço

s 
su

ce
ss

iv
os

 e
 s

em
 i

nt
er

ru
pç

õe
s,

 n
as

 
sé

ri
es

, c
ic

lo
s 

ou
 f

as
es

. 
V

al
er

: 
fa

ze
r 

ju
s 

a,
 

se
r 

di
gn

o 
de

, 
m

er
ec

er
; 

se
r 

di
gn

o 
de

 
ap

re
ço

, 
de

 
va

lo
ri

za
çã

o;
 

te
r 

va
lo

r,
 

cr
éd

ito
, 

va
lid

ad
e 

ou
 

ef
ic

ác
ia

. 
te

r 
ut

ili
da

de
 

pa
ra

; a
pr

ov
ei

ta
r,

 s
er

vi
r.

 
 

A
 d

ep
oe

nt
e 

di
z 

qu
e 

os
 a

lu
no

s 
nã

o 
dã

o 
im

po
rt

ân
ci

a 
pa

ra
 

o 
S

ar
es

p,
 

nã
o 

le
va

m
 a

 s
ér

io
, p

oi
s 

o 
re

su
lta

do
 

nã
o 

es
tá

 l
ig

ad
o 

di
re

ta
m

en
te

 c
om

 
el

e,
 c

om
o 

o 
fa

to
 d

e 
se

r 
pr

om
ov

id
o 

pa
ra

 
a 

pr
óx

im
a 

sé
ri

e,
 

po
r 

ex
em

pl
o.

 F
al

a 
qu

e 
o 

al
un

o 
sa

be
 

qu
e 

o 
re

su
lta

do
 

vi
rá

 
só

 
no

 
pr

óx
im

o 
an

o 
e 

qu
e 

te
m

 
a 

pr
og

re
ss

ão
 

co
nt

in
ua

da
, 

po
rt

an
to

 
el

es
 s

er
ão

 p
ro

m
ov

id
os

. 
C

on
ta

 q
ue

 
in

cl
us

iv
e 

no
s 

9os
 a

no
s,

 q
ua

nd
o 

se
 

po
de

 
re

te
r 

os
 

al
un

os
, 

el
es

 
nã

o 
ac

re
di

ta
m

 q
ue

 s
ej

a 
po

ss
ív

el
.  

A
lu

no
s 

nã
o 

se
 

co
m

pr
om

et
em

 c
om

 
o 

Sa
re

sp
. 

 Pr
og

re
ss

ão
 

co
nt

in
ua

da
. 
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V

oc
ê 

já
 f

az
 u

m
a 

pr
ev

is
ão

 e
 é

 a
qu

ilo
 

qu
e 

vo
cê

 p
re

vê
 m

es
m

o.
 S

ab
e,

 n
ão

 
te

m
 

as
si

m
, 

aq
ue

la
 

co
is

a,
 

eu
 

pr
ev

i 
um

a 
co

is
a,

 e
 n

ão
 f

oi
 a

qu
ilo

, 
po

rq
ue

 

Pr
ev

is
ão

: 
an

te
ci

pa
çã

o,
 

na
 

ba
se

 
de

 
su

po
si

çõ
es

, 
do

 
qu

e 
ai

nd
a 

nã
o 

ac
on

te
ce

u;
 c

on
je

ct
ur

a.
 

 

A
 d
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oe

nt
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z 

qu
e 

se
 t

em
 u

m
a 

id
éi

a 
do

 r
es

ul
ta

do
 d

o 
Sa

re
sp

 a
nt

es
 

de
le

 s
ai

r,
 p

oi
s 

na
 e

sc
ol

a 
se

 s
ab

e 
os

 
al

un
os

 
qu

e 
sã

o 
co

m
pr

om
et

id
os

, 

A
lu

no
s 

nã
o 

co
m

pr
om

et
id

os
. 

 E
sc

ol
a 

te
m

 
um

a 
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se
rá

? 
O

 
qu

e 
eu

 
er

re
i?

 
O

 
qu

e 
ac

on
te

ce
u?

 
N

ão
, 

a 
ge

nt
e 

já
 

sa
be

 
m

ai
s 

ou
 

m
en

os
. 

O
 

al
un

o 
co

m
pr

om
et

id
o,

 
qu

e 
a 

fa
m

íli
a 

é 
co

m
pr

om
et

id
a,

 
o 

al
un

o 
qu

e 
fi

ca
 

pr
eo

cu
pa

do
 

co
m

 o
 

re
su

lta
do

 
é 

da
 

fa
m

íl
ia

 c
om

pr
om

et
id

a,
 e

nt
ão

 o
 a

lu
no

 
é 

co
m

pr
om

et
id

o.
 

O
s 

qu
e 

nã
o 

sã
o 

co
m

pr
om

et
id

os
, 

el
es

 n
ão

 e
st

ão
 n

em
 

aí
 c

om
 a

 p
ro

va
. 

A
 g

en
te

 f
ic

a,
 o

lh
a,

 
nã

o 
po

de
 

fa
lta

r,
 

nã
o 

po
de

 
fa

lta
r.

 
A

vi
sa

, 
m

an
da

 
bi

lh
et

e,
 

po
rq

ue
 

te
m

 
qu

e 
vi

r,
 p

or
qu

e 
a 

ge
nt

e 
já

 f
az

 u
m

 
ho

rá
ri

o 
di

fe
re

nt
e,

 
pr

a 
el

es
 

só
 

fa
ze

re
m

 a
 p

ro
va

. 
A

qu
el

e 
di

a 
é 

só
 a

 
pr

ov
a.

 V
em

 c
om

 o
 e

st
oj

in
ho

, 
fa

z 
a 

pr
ov

a 
e 

va
i 

em
bo

ra
. 

M
ud

a 
o 

ho
rá

ri
o 

de
 

ôn
ib

us
, 

m
ud

a 
o 

ho
rá

ri
o 

de
 

re
fe

iç
ão

, 
m

ud
a 

tu
do

, 
é 

to
ta

lm
en

te
 

di
fe

re
nt

e.
 S

ó 
pr

a 
el

e 
se

 p
re

oc
up

ar
 

co
m

 
aq

ui
lo

. 
M

as
 

el
es

 
nã

o 
te

m
 

co
m

pr
om

is
so

 n
ão

. 

qu
e 

po
ss

ue
m

 
fa

m
íli

as
 

co
m

pr
om

et
id

as
 

e 
os

 
qu

e 
nã

o 
o 

sã
o,

 q
ue

 n
ão

 s
e 

im
po

rt
am

. 
C

on
ta

 
qu

e 
in

si
st

em
 p

ar
a 

qu
e 

os
 a

lu
no

s 
ve

nh
am

 f
az

er
 a

 p
ro

va
, q

ue
 m

ud
am

 
os

 
ho

rá
ri

os
 

de
 

ôn
ib

us
 

e 
de

 
re

fe
iç

õe
s,

 
en

vi
am

 
bi

lh
et

es
 

ao
s 

pa
is

, 
m

as
 

qu
e 

al
gu

ns
 

nã
o 

se
 

im
po

rt
am

 m
es

m
o 

as
si

m
.  

id
éi

a 
do

 
re

su
lta

do
 

an
te

s 
de

le
 s

ai
r.
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E

u 
ac

ho
 

qu
e 

ta
 

er
ra

do
 

(a
tr

el
ar

 
o 

bô
nu

s 
ao

 
au

m
en

to
 

do
 

Id
es

p)
. 

E
u 

ac
ho

 q
ue

 t
a 

fo
ra

 d
a 

re
al

id
ad

e.
 E

le
s 

nã
o 

es
tã

o 
de

nt
ro

 d
a 

es
co

la
 p

ra
 s

ab
er

. 
N

ão
 é

 a
 r

ea
lid

ad
e.

 E
u 

ac
ho

 q
ue

 n
ão

 
de

ve
ri

a 
es

ta
r 

at
re

la
do

 a
 is

so
. E

u 
ac

ho
 

qu
e 

is
so

 d
ev

e 
se

r 
fe

ito
 p

ra
 s

er
 f

ei
to

 
um

 l
ev

an
ta

m
en

to
, 

pr
a 

se
r 

ta
bu

la
do

, 

T
ab

ul
ar

: 
or

ga
ni

za
r 

(i
nf

or
m

aç
õe

s)
 

em
 ta

be
la

; t
ab

el
ar

. 
E

st
at

ís
tic

a :
 r

am
o 

da
 M

at
em

át
ic

a 
qu

e 
tr

at
a 

da
 

co
le

ta
, 

da
 

an
ál

is
e,

 
da

 
in

te
rp

re
ta

çã
o 

e 
da

 a
pr

es
en

ta
çã

o 
de

 
m

as
sa

s 
de

 
da

do
s 

nu
m

ér
ic

os
; 

qu
al

qu
er

 
co

le
ta

 
de

 
da

do
s 

qu
an

tit
at

iv
os

. 

A
 d

ep
oe

nt
e 

ac
ha

 e
rr

ad
o 

at
re

la
r 

o 
bô

nu
s 

ao
 a

um
en

to
 d

o 
Id

es
p,

 p
oi

s 
di

z 
qu

e 
es

tá
 f

or
a 

do
 q

ue
 a

co
nt

ec
e 

no
 c

ot
id

ia
no

 e
sc

ol
ar

. 
A

ch
a 

qu
e 

o 
Sa

re
sp

 d
ev

er
ia

 s
er

vi
r 

pa
ra

 
fa

ze
r 

um
a 

pe
sq

ui
sa

 d
o 

de
se

m
pe

nh
o 

do
s 

al
un

os
, 

or
ga

ni
za

nd
o 

e 
tr

at
an

do
 o

s 
da

do
s 

es
ta

tis
tic

am
en

te
, p

ar
a 

po
de

r 

A
tr

el
am

en
to

 
Id

es
p/

bô
nu

s.
 

 C
rí

tic
a 

ao
 S

ar
es

p.
 

 Pr
of

es
so

re
s 

de
pe

nd
en

do
 

do
s 

al
un

os
 p

ar
a 

ga
nh

ar
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pr
a 

se
r 

fe
ito

 u
m

a 
es

ta
tís

ti
ca

, 
pr

a 
se

r 
co

m
pa

ra
do

 l
á 

fo
ra

. 
M

as
 a

tr
el

ad
o 

à 
qu

es
tã

o 
de

 d
in

he
ir

o 
pr

o 
pr

of
es

so
r,

 e
u 

ac
ho

 q
ue

 n
ão

 é
 ju

st
o.

 N
ós

 já
 ti

ve
m

os
 

um
 a

no
 q

ue
 n

ão
 r

ec
eb

em
os

, t
iv

em
os

 
um

 
an

o 
qu

e 
re

ce
be

m
os

, 
o 

an
o 

pa
ss

ad
o,

 m
as

 e
u 

nã
o 

ac
ho

 c
er

to
 is

so
. 

E
u 

ac
ho

 q
ue

 p
ro

fe
ss

or
 d

ev
er

ia
 t

er
 

um
 a

um
en

to
, 

do
 q

ue
 t

em
 

qu
e 

te
r 

to
do

 a
no

. 
E

 e
ss

e 
re

su
lta

do
 e

u 
ac

ho
 

qu
e 

na
da

 m
ai

s 
é 

qu
e 

um
 t

ra
ba

lh
o 

qu
e 

o 
pr

of
es

so
r 

fa
z,

 e
 o

 a
lu

no
 le

va
r 

a 
sé

ri
o 

is
so

 a
í, 

e 
se

r 
um

 r
es

ul
ta

do
 q

ue
 

pr
a 

se
r 

co
m

pa
ra

do
, 

us
ad

o 
pr

a 
ou

tr
a 

co
is

a,
 m

en
os

 p
ro

 b
ôn

us
. 

Po
rq

ue
 a

 
ge

nt
e 

us
a,

 a
 g

en
te

 f
az

, 
qu

e 
ne

m
 p

ra
 

ge
nt

e 
é 

bo
m

 o
 r

es
ul

ta
do

, q
ue

 a
 g

en
te

 
pe

ga
 

pr
a 

co
m

pa
ra

r.
 

A
go

ra
 

qu
e 

o 
pr

of
es

so
r 

fi
ca

, 
fi

ca
 

co
is

a,
 

po
rq

ue
 

va
m

os
 d

iz
er

 v
oc

ê 
va

i 
re

ce
be

r 
um

a 
co

is
a 

qu
e 

vo
cê

 t
ra

ba
lh

ou
, 

vo
cê

 s
uo

u  
o 

an
o 

in
te

ir
o 

e 
o 

al
un

o 
nã

o 
ta

 n
em

 
aí

? 
V

oc
ê 

ta
 d

ep
en

de
nd

o 
de

 g
an

ha
r 

o 
di

nh
ei

ro
 

da
qu

el
es

 
al

un
os

 
qu

e 
nã

o 
es

tã
o 

ne
m

 a
i. 

N
ão

 é
 ju

st
o,

 o
 t

ra
ba

lh
o 

qu
e 

el
e 

te
ve

 o
 a

no
 i

nt
ei

ro
. 

Po
rq

ue
 é

 
fe

ita
 

um
a 

co
br

an
ça

, 
é 

co
br

ad
o 

da
 

ge
nt

e 
e 

a 
ge

nt
e 

co
br

a 
de

le
s.

 C
om

o 
é 

co
br

ad
o 

do
 s

up
er

vi
so

r 
pe

lo
 d

ir
ig

en
te

 
e 

o 
di

ri
ge

nt
e 

é 
co

br
ad

o 
lá

 e
m

 S
ão

 

Ju
st

o:
 q

ue
 é

 c
on

fo
rm

e 
à 

ju
st

iç
a,

 à
 

eq
ui

da
de

, 
à 

ra
zã

o;
 

qu
e 

ju
lg

a 
e 

pr
oc

ed
e 

se
gu

nd
o 

a 
eq

ui
da

de
; 

pr
ob

o,
 

re
to

, í
nt

eg
ro

. 
Su

ar
: 

ob
te

r 
(a

lg
o)

 à
 c

us
ta

 d
e 

gr
an

de
 

es
fo

rç
o,

 
de

 
m

ui
to

 
tr

ab
al

ho
; 

em
pr

eg
ar

 
gr

an
de

s 
es

fo
rç

os
 

na
 

co
ns

ec
uç

ão
 

de
 

(a
lg

um
 

ob
je

ti
vo

);
 

af
ad

ig
ar

-s
e,

 c
an

sa
r-

se
. 

D
ir

ig
en

te
: 

D
ir

ig
en

te
 

de
 

en
si

no
. 

D
ir

ig
e 

um
a 

D
ir

et
or

ia
 d

e 
E

ns
in

o.
 

E
fe

ito
 

ca
sc

at
a:

 
ef

ei
to

 
de

 
de

pe
nd

ên
ci

a 
en

tr
e 
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ou

 
m

ai
s 

co
is
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, 

em
 q

ue
 u

m
a 
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et

a 
a 

ou
tr

a,
 

co
m

 p
ro

po
rç

õe
s 

cr
es

ce
nt

es
. 
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r 
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m
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m

 
ou

tr
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s,
 m
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 n
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 s

er
 a
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el

ad
o 
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bô
nu

s 
do

 
pr

of
es

so
r.

 
N

ão
 

ac
ha

 
ju

st
o 
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se
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re
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m
en

to
, 

po
is

 
o 

pr
of

es
so

r 
te

m
 

m
ui

to
 

tr
ab

al
ho

 
du

ra
nt

e 
o 

an
o 

to
do

 e
 s

e 
o 

al
un

o 
nã

o 
te

m
 

in
te

re
ss

e 
pe

lo
 

ap
re

nd
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ad
o,

 
o 
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of

es
so

r 
nã

o 
re

ce
be

 
o 
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nh

ei
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. 
A

ch
a 
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e 

de
ve
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a 

te
r 
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en
to
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l 
to

do
s 

os
 a

no
s.

  

bô
nu

s.
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in

te
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Pa
ul

o 
ta
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ra

 
ou

tr
os

 
cu

rs
os

 q
ue

 e
u 

fi
z,

 t
am

bé
m

, 
pr

a 
da

r 
au

la
s 

em
 F

at
ec

s,
 e

m
 c

ur
so

s 
té

cn
ic

os
. 

M
as

 
eu

 
nu

nc
a 

ti
ve

 
op

or
tu

ni
da

de
, 

po
rq

ue
 a

qu
i, 

ci
da

de
 p

eq
ue

na
. 

E
ve

nt
ua

l: 
pr

of
es

so
r 

qu
e 

m
in

is
tr

a 
au

la
s 

so
m

en
te

 
qu

an
do

 
ou

tr
o 

pr
of

es
so

r 
nã

o 
co

m
pa

re
ce

 n
a 

es
co

la
, 

ge
ra

lm
en

te
 

av
is

ad
o 

em
 

ci
m

a 
da

 
ho

ra
. S

em
 v

ín
cu

lo
 e

st
áv

el
. 

Fa
te

c:
 F

ac
ul

da
de

 d
e 

T
ec

no
lo

gi
a.

 
R

es
ol

uç
ão

 
C

N
E

/C
E

B
 

N
º 

02
/9

7:
 

D
is

põ
e 

so
br

e 
os

 
pr

og
ra

m
as

 
es

pe
ci

ai
s 

de
 

fo
rm

aç
ão

 
pe

da
gó

gi
ca

 
de

 d
oc

en
te

s 
pa

ra
 a

s 
di

sc
ip

lin
as

 d
o 

cu
rr

íc
ul

o 
do

 e
ns

in
o 

fu
nd

am
en

ta
l, 

do
 

en
si

no
 

m
éd

io
 

e 
da

 
ed

uc
aç

ão
 

pr
of

is
si

on
al

 e
m

 n
ív

el
 m

éd
io

. 

A
 

de
po

en
te

 
é 

gr
ad

ua
da

 
em

 
T

ec
no

lo
gi

a 
em

 O
br

as
 H

id
rá

ul
ic

as
 

pe
la

 U
ne

sp
 d

e 
Sã

o 
P

au
lo

, 
de

po
is

 
fo

i 
pa

ra
 o

 i
nt

er
io

r 
do

 
E

st
ad

o 
e 

co
m

eç
ou

 
a 

le
ci

on
ar

 
co

m
o 

te
m

po
rá

ri
a 

no
 

E
st

ad
o 

en
tã

o 
fe

z 
um

 
cu

rs
o 

de
 

cu
rt

a 
du

ra
çã

o 
de

 
lic

en
ci

at
ur

a 
em

 
M

at
em

át
ic

a.
 

T
am

bé
m

 é
 b

ac
ha

re
l 

em
 F

ís
ic

a 
e 

fe
z 

cu
rs

os
 

pa
ra

 
le

ci
on

ar
 

em
 

Fa
te

cs
, 

m
as

 
nu

nc
a 

te
ve

 
op

or
tu

ni
da

de
. 

Fo
rm

aç
ão

 
do

 
pr

of
es

so
r.
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E

u 
nã

o 
se

i, 
de

po
is

 e
u 

go
st

ar
ia

 d
e 

sa
be

r 
o 

qu
e 

os
 

al
un

os
 

fa
la

ra
m

, 
po

rq
ue

 a
 g

en
te

 a
s 

ve
ze

s 
pe

rg
un

ta
: 

o 
qu

e 
vo

cê
 q

ue
r?

 A
h,

 s
ab

e,
 e

le
s 

nã
o 

te
m

, e
le

s 
nã

o 
pe

ns
am

, e
u 

fa
lo

 m
ãe

 e
 

pa
i 

nã
o 

va
i 

vi
ve

r 
pr

a 
se

m
pr

e.
 V

oc
ê 

nã
o 

va
i 

te
r 

m
ãe

 e
 p

ai
 p

ra
 s

em
pr

e.
 

V
oc

ê 
nã

o 
pe

ns
a 

no
 d

ia
 q

ue
 v

oc
ê 

va
i 

tr
ab

al
ha

r?
 

E
le

s 
nã

o 
tê

m
 

es
sa

 
pr

eo
cu

pa
çã

o.
 A

 g
en

te
 j

á 
ti

nh
a 

né
? 

Pr
eo

cu
pa

çã
o:

 p
er

da
 d

a 
tr

an
qu

ili
da

de
 

de
 e

sp
ír

ito
, 

de
vi

da
 a

o 
in

te
re

ss
e 

ou
 

se
nt

im
en

to
 d

e 
re

sp
on

sa
bi

lid
ad

e 
qu

e 
se

 t
em

 p
or

 c
er

ta
s 

pe
ss

oa
s 

ou
 c

oi
sa

s;
 

cu
id

ad
o;

 
at

en
çã

o 
di

ri
gi

da
 

ex
cl

us
iv

am
en

te
 a

 a
lg

um
a 

pe
ss

oa
 o

u 
co

is
a;

 p
en

sa
m

en
to

 d
om

in
an

te
, 

qu
e 

se
 s

ob
re

põ
e 

a 
qu

al
qu

er
 o

ut
ro

. 
A

m
ad

ur
ec

er
: 

da
r 

ou
 

ad
qu

ir
ir

 
ex

pe
ri

ên
ci

a;
 t

or
na

r 
(-

se
) 

co
ns

ci
en

te
, 

A
 d

ep
oe

nt
e 

ac
ha

 
qu

e 
os

 a
lu

no
s 

nã
o 

tê
m

 
pr

eo
cu

pa
çã

o 
co

m
 

o 
em

pr
eg

o 
qu

e 
te

rã
o.

 
A

ch
a 

qu
e 

de
ve

ri
am

 
co

m
eç

ar
 

a 
tr

ab
al

ha
r 

an
te

s 
do

s 
16

 
an

os
 

pa
ra

 
am

ad
ur

ec
er

 m
ai

s 
ce

do
. 

A
lu

no
s 

se
m

 
pr

eo
cu

pa
çã

o 
co

m
 

tr
ab

al
ho

. 
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E
u 

nã
o 

se
i, 

eu
 a

ch
o 

qu
e 

es
sa

 i
da

de
. 

Q
ue

 
te

m
 

id
ad

e 
ta

m
bé

m
 

pr
a 

tr
ab

al
ha

r,
 1

6 
an

os
, e

u 
ac

ho
 q

ue
 t

in
ha

 
qu

e 
co

m
eç

ar
 m

ai
s 

ce
do

, p
ra

 d
ar

 m
ai

s 
re

sp
on

sa
bi

lid
ad

e,
 

am
ad

ur
ec

ia
 

m
ai

s 
ce

do
. 

A
 

ge
nt

e 
am

ad
ur

ec
ia

 
m

ai
s 

ce
do

. 
E

u 
nã

o 
vo

u 
fa

la
r 

vo
cê

, 
po

rq
ue

 
vo

cê
 é

 o
ut

ra
 g

er
aç

ão
, 

eu
 s

ou
 o

ut
ra

 
ge

ra
çã

o,
 

en
tã

o 
am

ad
ur

ec
ia

 
m

ai
s 

ce
do

. M
es

m
o 

se
m

 p
re

ci
sa

r 
tr

ab
al

ha
r,

 
eu

 
se

nt
i 

a 
ne

ce
ss

id
ad

e 
de

 
ir

 
tr

ab
al

ha
r.

 T
ra

ba
lh

ar
 e

 e
st

ud
ar

. 
E

nt
ão

 
é 

di
fe

re
nt

e,
 

el
es

 
nã

o 
tê

m
 

es
sa

 
pr

eo
cu

pa
çã

o.
 P

or
qu

e 
fa

la
m

 q
ue

 n
ão

 
po

de
 tr

ab
al

ha
r,

 n
é?

 

m
ad

ur
o;

 
to

rn
ar

 
m

ai
s 

el
ab

or
ad

o,
 

de
se

nv
ol

vi
do

, 
ac

ab
ad

o;
 

to
rn

ar
 

eq
ui

lib
ra

do
, p

on
de

ra
do

, s
en

sa
to

. 
   

S
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E

 a
 e

sc
ol

a 
dá

 t
ud

o.
 D

á 
m

at
er

ia
l, 

dá
 

co
m

id
a.

 N
a 

m
in

ha
 é

po
ca

 n
ão

 d
av

a 
na

da
 

di
ss

o.
 

M
in

ha
 

m
ãe

 
ti

nh
a 

qu
e 

tr
ab

al
ha

r 
em

 c
as

a 
pr

a 
po

de
r 

co
m

pr
ar

 
m

at
er

ia
l, 

po
rq

ue
 n

ão
 t

in
ha

 d
in

he
ir

o 
pr

a 
co

m
pr

ar
 m

at
er

ia
l. 

E
ra

m
 5

 f
ilh

os
, 

en
tã

o 
tin

ha
 

qu
e 

di
vi

di
r.

 
C

om
pr

ar
 

m
at

er
ia

l 
pr

os
 5

. 
E

 l
iv

ro
, 

qu
e 

tin
ha

 
qu

e 
co

m
pr

ar
 ta

m
bé

m
? 

E
 h

oj
e 

o 
li

vr
o 

qu
e 

dã
o,

 o
 c

ad
er

ni
nh

o ,
 e

le
s 

jo
ga

m
 

tu
do

 f
or

a.
 E

le
s 

nã
o 

dã
o 

va
lo

r.
 É

 u
m

 
di

nh
ei

ro
 g

as
to

, 
né

? 
A

 e
du

ca
çã

o,
 e

le
 

te
m

 u
m

 p
en

sa
m

en
to

, 
va

m
os

 d
ar

 o
 

liv
ro

, 
va

m
os

 f
ac

ili
ta

r.
 M

as
 e

le
s 

nã
o 

tê
m

 v
on

ta
de

, 
en

qu
an

to
 o

 a
lu

no
 n

ão
 

C
ad

er
ni

nh
o:

 
se

 
re

fe
re

 
a 

ca
de

rn
os

 
en

tr
eg

ue
s 

ao
s 

pr
of

es
so

re
s 

a 
pa

rt
ir

 d
e 

20
08

, 
co

ns
on

an
te

s 
co

m
 

a 
no

va
 

pr
op

os
ta

 c
ur

ri
cu

la
r,

 i
m

pl
an

ta
da

 n
o 

m
es

m
o 

an
o.

 
O

s 
al

un
os

 
ta

m
bé

m
 

re
ce

be
m

 o
 c

ad
er

no
 a

 p
ar

tir
 d

e 
20

09
. 

N
el

es
, s

ão
 a

pr
es

en
ta

da
s 

si
tu

aç
õe

s 
de

 
ap

re
nd

iz
ag

em
 

pa
ra

 
or

ie
nt

ar
 

o 
tr

ab
al

ho
 d

o 
pr

of
es

so
r 

no
 e

ns
in

o 
do

s 
co

nt
eú

do
s 

di
sc

ip
lin

ar
es

 e
sp

ec
íf

ic
os

. 
C

on
sc

ie
nt

iz
ar

: 
to

rn
ar

 
(-

se
) 

co
ns

ci
en

te
 d

e;
 f

az
er

 (
-s

e)
 s

ab
ed

or
; 

pe
rc

eb
er

 o
u 

fa
ze

r 
(a

lg
ué

m
) 

pe
rc

eb
er

 
a 

ve
rd

ad
ei

ra
 

re
al

id
ad

e 
po

lít
ic

a,
 

ec
on

ôm
ic

a 
e 

so
ci

al
 e

m
 q

ue
 s

e 
es

tá
 

A
 d

ep
oe

nt
e 

di
z 

qu
e 

at
ua

lm
en

te
 o

 
go

ve
rn

o 
fo

rn
ec

e 
to

do
s 

os
 

m
at

er
ia

is
 

pa
ra

 
os

 
al

un
os

, 
in

cl
ui

nd
o 

os
 l

iv
ro

s 
e 

o 
m

at
er

ia
l 

re
la

ti
vo

 
à 

no
va

 
pr

op
os

ta
 

cu
rr

ic
ul

ar
. 

A
fi

rm
a 

qu
e 

os
 a

lu
no

s 
nã

o 
va

lo
ri

za
m

 
es

se
s 

m
at

er
ia

is
, 

m
ui

ta
s 

ve
ze

s 
os

 
jo

ga
nd

o 
fo

ra
. 

A
cr

ed
ita

 
qu

e 
o 

pe
ns

am
en

to
 

é 
fa

ci
lit

ar
 o

 a
pr

en
di

za
do

, 
po

ré
m

 o
s 

al
un

os
 

nã
o 

tê
m

 
vo

nt
ad

e 
e 

qu
e 

en
qu

an
to

 
el

es
 

nã
o 

qu
is

er
em

 
ir

 
pa

ra
 a

 e
sc

ol
a 

pa
ra

 a
pr

en
de

r 
nã

o 
va

i 
m

ud
ar

 
na

da
. 

A
ch

a 
qu

e 
a 

es
co

la
 n

ão
 é

 p
ar

a 
to

do
s,

 é
 p

ar
a 

E
sc

ol
a 

nã
o 

é 
pa

ra
 

to
do

s,
 é

 p
ar

a 
qu

em
 

qu
er

 e
st

ud
ar

. 
 G

ov
er

no
 

dá
 

m
at

er
ia

l 
pa

ra
 

fa
ci

lit
ar

, 
m

as
 a

lu
no

 
nã

o 
va

lo
ri

za
. 
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co
ns

ci
en

tiz
ar

 
e 

nã
o 

qu
is

er
 

vi
r 

na
 

es
co

la
 p

ra
 a

pr
en

de
r.

 E
u 

ac
ho

 q
ue

 o
 

al
un

o 
ti

nh
a 

qu
e 

vi
r 

pa
ra

 a
pr

en
de

r,
 a

 
es

co
la

 e
u 

ac
ho

 q
ue

 n
ão

 é
 p

ra
 t

od
os

. 
Is

so
 n

a 
m

in
ha

 
ca

be
ça

. 
N

ão
 é

 p
ra

 
to

do
s.

 É
 p

ra
 q

ue
m

 q
ue

r 
es

tu
da

r.
 E

u 
se

i 
qu

e 
is

so
 v

ai
 a

um
en

ta
r,

 o
 q

ue
? 

Po
de

 g
er

ar
 m

ui
to

 m
ai

s 
co

m
pl

ic
aç

ão
 

pr
a 

cr
im

in
al

id
ad

e .
 P

or
qu

e 
ho

je
 e

m
 

di
a.

.. 
Se

rá
? 

P
re

ci
sa

va
 t

es
ta

r.
 E

le
 v

ai
 

fi
ca

r 
na

 r
ua

...
 o

u 
se

rá
 q

ue
 a

 m
ãe

 e
 o

 
pa

i 
va

i 
po

r 
pr

a 
tr

ab
al

ha
r.

 S
er

á 
qu

e 
? 

E
nt

ão
 é

 u
m

a 
fa

ca
 d

e 
do

is
 g

um
es

. 
V

oc
ê 

nã
o 

sa
be

 o
 q

ue
 v

ai
 f

az
er

? 
O

 
qu

e 
é 

m
el

ho
r?

 P
or

qu
e 

eu
 a

ch
o 

qu
e 

ob
ri

ga
r,

 e
 e

le
 f

al
ar

 q
ue

 é
 o

br
ig

ad
o.

 
E

u 
ac

ho
 

qu
e 

a 
es

co
la

 
nã

o 
é 

pr
a 

to
do

s,
 

é 
pr

a 
qu

em
 

qu
er

 
es

tu
da

r.
 

D
ev

er
ia

 s
er

, 
pr

a 
qu

em
 q

ue
r 

es
tu

da
r.

 
A

í 
ia

 
se

r 
um

a 
m

ar
av

ilh
a.

 
E

u 
im

ag
in

o.
 A

go
ra

, 
fi

co
 p

en
sa

nd
o 

pe
lo

 
ou

tr
o 

la
do

: 
e 

es
se

s 
qu

e 
nã

o 
qu

er
em

? 
Q

ue
 é

 a
 m

ai
or

ia
 h

oj
e 

em
 d

ia
. 

E
le

s 
vã

o 
fi

ca
r 

na
 r

ua
? 

Se
rá

 q
ue

 e
le

s 
vã

o 
tr

ab
al

ha
r?

 Q
ue

 a
 m

ai
or

ia
 f

al
a:

 e
u 

nã
o 

qu
er

o 
es

tu
da

r,
 

eu
 

qu
er

o 
tr

ab
al

ha
r.

 
E

nt
ão

 
qu

em
 

sa
be

 
el

e 
tr

ab
al

ha
nd

o,
 

po
rq

ue
 a

 m
ai

or
ia

 q
ue

 v
ai

 t
ra

ba
lh

ar
, 

vo
lta

 p
ra

 e
st

ud
ar

. 
A

í 
el

e 
va

i 
se

nt
ir

 a
 

ne
ce

ss
id

ad
e 

de
 e

st
ud

ar
. 

in
se

ri
do

, 
di

st
in

gu
in

do
-a

 
da

s 
fa

ls
as

 
no

çõ
es

 
qu

e 
sã

o 
di

fu
nd

id
as

 
po

r 
aq

ue
le

s 
qu

e 
tê

m
 

in
te

re
ss

e 
na

 
m

an
ut

en
çã

o 
do

 s
ta

tu
s 

qu
o;

 p
ol

iti
za

r 
(-

se
).

 
C

ri
m

in
al

id
ad

e:
 

o 
co

nj
un

to
 

do
s 

cr
im

es
 c

om
et

id
os

 e
m

 u
m

 d
ad

o 
m

ei
o 

hi
st

ór
ic

o 
e 

ge
og

rá
fi

co
 d

ur
an

te
 u

m
 

de
te

rm
in

ad
o 

pe
rí

od
o;

 
o 

fe
nô

m
en

o 
so

ci
al

 d
a 

pr
át

ic
a 

cr
im

in
os

a,
 e

xp
re

ss
a 

em
 

as
pe

ct
os

 
qu

al
ita

tiv
os

 
e 

qu
an

tit
at

iv
os

. 
Fa

ca
 d

e 
do

is
 g

um
es

: 
aç

ão
 o

u 
co

is
a 

qu
e 

m
er

ec
e 

po
nd

er
aç

ão
, 

po
is

 t
an

to
 

po
de

 b
en

ef
ic

ia
r 

qu
an

to
 p

re
ju

di
ca

r.
 

  

qu
em

 q
ue

r 
es

tu
da

r.
 P

or
ém

 d
iz

 q
ue

 
nã

o 
sa

be
 s

e 
is

so
 p

re
ju

di
ca

ri
a 

ou
 

be
ne

fi
ci

ar
ia

, 
po

is
 s

e 
o 

al
un

o 
nã

o 
fi

ca
r 

na
 e

sc
ol

a 
el

e 
ta

nt
o 

po
de

 f
ic

ar
 

na
 

ru
a,

 
co

m
o 

ta
m

bé
m

 
po

de
 

ir
 

tr
ab

al
ha

r 
e 

at
é 

de
po

is
 

se
nt

ir
 

ne
ce

ss
id

ad
e 

de
 v

ol
ta

r 
a 

es
tu

da
r.
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Po
r 

is
so

 q
ue

 e
u 

ac
ho

 q
ue

 e
sc

ol
a 

nã
o 

de
ve

 s
er

 p
ra

 t
od

os
. 

M
as

 e
le

s 
es

tã
o 

pr
eo

cu
pa

do
s,

 o
 g

ov
er

no
, c

om
 í

nd
ic

e,
 

co
m

pa
ra

çã
o,

 c
om

 q
ue

m
 t

a 
fo

ra
 d

a 
es

co
la

. E
le

s 
qu

er
em

 p
or

 to
do

 m
un

do
 

pr
a 

de
nt

ro
 d

a 
es

co
la

, 
nã

o 
im

po
rt

a 
o 

qu
e 

es
tá

 
ac

on
te

ce
nd

o 
lá

 
de

nt
ro

. 
Po

rq
ue

 
el

es
 

nã
o 

es
tã

o 
vi

ve
nd

o 
a 

re
al

id
ad

e 
né

? 
O

 
qu

e 
ac

on
te

ce
 

lá
 

de
nt

ro
, 

el
es

 
qu

er
em

 
re

su
lta

do
s.

 
R

ui
ns

 
ou

 
nã

o,
 

el
es

 
qu

er
em

 
re

su
lta

do
s.

 
E

 
a 

ge
nt

e 
te

m
 

qu
e 

se
 

vi
ra

r 
no

s 
30

. A
 g

en
te

 s
e 

vi
ra

 n
os

 3
0.

 

Ín
di

ce
: 

nú
m

er
o 

ob
tid

o 
po

r 
m

ei
o 

de
 

um
a 

m
éd

ia
, 

ou
 o

ut
ro

 p
ro

ce
di

m
en

to
 

si
m

ila
r,

 
ca

pa
z 

de
 

re
pr

es
en

ta
r 

um
 

co
nj

un
to

 d
e 

va
lo

re
s;

 n
úm

er
o-

ín
di

ce
. 

Se
 v

ir
ar

 n
os

 3
0:

 e
m

pe
nh

ar
-s

e 
pa

ra
 

su
pe

ra
r 

di
fi

cu
ld

ad
es

, 
co

ns
eg

ui
r 

al
ca

nç
ar

 o
bj

et
iv

os
 e

tc
.; 

es
fo

rç
ar

-s
e.

 
E

m
 p

ou
co

 te
m

po
. 

 

A
 d

ep
oe

nt
e 

af
ir

m
a 

qu
e 

o 
go

ve
rn

o 
qu

er
 c

ol
oc

ar
 t

od
as

 a
s 

cr
ia

nç
as

 e
 

ad
ol

es
ce

nt
es

 n
a 

es
co

la
, 

po
is

 e
st

á 
pr

eo
cu

pa
do

 
co

m
 

os
 

ín
di

ce
s 

de
 

es
co

la
ri

da
de

, 
nã

o 
im

po
rt

an
do

 
o 

qu
e 

es
tá

 a
co

nt
ec

en
do

 n
a 

re
al

id
ad

e 
es

co
la

r,
 e

 a
 e

sc
ol

a 
te

m
 q

ue
 s

up
er

ar
 

as
 d

if
ic

ul
da

de
s.

 

G
ov

er
no

 
pr

eo
cu

pa
do

 
co

m
 

ín
di

ce
s 

e 
nã

o 
co

m
 

a 
re

al
id

ad
e 

es
co

la
r.

 
  R

ea
lid

ad
e 

do
 

tr
ab

al
ho

 d
a 

eq
ui

pe
 

es
co

la
r 

F
on

te
: d

ad
os

 o
rg

an
iz

ad
os

 p
el

a 
au

to
ra

. 

 Q
ua

dr
o 
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 A
ná

lis
e 

id
eo

gr
áf

ic
a 

do
 p

ro
fe

ss
or

 c
oo

rd
en

ad
or

 3
.  

N
º  

U
S 

U
ni

d
ad

es
 d

e 
S

en
ti

do
 

E
nx

er
to

 H
er

m
en

êu
ti

co
 

U
ni

d
ad

es
 d

e 
S

ig
ni

fi
ca

do
 

O
 q

ue
 d

iz
em

 a
s 

U
S

 
S

PC
3.

1 
14

 a
no

s 
co

m
o 

co
or

de
na

do
ra

 e
 n

es
sa

 
es

co
la

.  
 

A
 

de
po

en
te

 
tr

ab
al

ha
 

há
 

14
 

an
os

 
co

m
o 

co
or

de
na

do
ra

 n
a 

es
co

la
 e

m
 

qu
es

tã
o.

 

H
á 

qu
an

to
 

te
m

po
 

at
ua

 
co

m
o 

co
or

de
na

do
ra

. 
S

PC
3.

2 
So

u 
fo

rm
ad

a 
em

 
B

io
lo

gi
a 

e 
em

 
Pe

da
go

gi
a,

 
en

tã
o 

an
te

s 
da

 
co

or
de

na
çã

o 
eu

 
da

va
 

au
la

 
de

 
C

iê
nc

ia
s,

 
e 

qu
an

do
 

eu
 

vi
m

 
pr

a 
co

or
de

na
çã

o,
 d

ep
oi

s 
eu

 f
ui

 f
az

er
 o

 
cu

rs
o 

de
 

P
ed

ag
og

ia
. 

H
oj

e 
só

 
tr

ab
al

ho
 c

om
o 

co
or

de
na

do
ra

. 

 
A

 d
ep

oe
nt

e 
é 

gr
ad

ua
da

 e
m

 B
io

lo
gi

a 
e 

P
ed

ag
og

ia
. 

A
nt

es
 d

e 
at

ua
r 

co
m

o 
co

or
de

na
do

ra
 le

ci
on

av
a 

a 
di

sc
ip

lin
a 

de
 C

iê
nc

ia
s.

 D
ep

oi
s 

qu
e 

co
m

eç
ou

 a
 

at
ua

r 
co

m
o 

co
or

de
na

do
ra

, 
fe

z 
o 

cu
rs

o 
de

 P
ed

ag
og

ia
. 

Fo
rm

aç
ão

. 

S
PC

3.
3 

M
ud

am
 

(a
s 

at
iv

id
ad

es
 

da
 

co
or

de
na

çã
o 

em
 f

un
çã

o 
do

 S
ar

es
p)

 
Pl

an
ej

am
en

to
: 

se
rv

iç
o 

de
 

pr
ep

ar
aç

ão
 d

e 
um

 t
ra

ba
lh

o,
 d

e 
um

a 
A

 d
ep

oe
nt

e 
di

z 
qu

e 
as

 a
ti

vi
da

de
s 

do
s 

pr
of

es
so

re
s 

e 
M

ud
an

ça
 

na
s 

at
iv

id
ad

es
 

da
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si
m

. 
N

ós
 

pr
ep

ar
am

os
 

já
 

no
 

pl
an

ej
am

en
to

, 
a 

ge
nt

e 
já

 p
re

vê
 a

s 
at

iv
id

ad
es

 
de

 
pr

ep
ar

aç
ão

 
pa

ra
 

o 
Sa

re
sp

, 
en

tã
o 

o 
m

eu
 

tr
ab

al
ho

 
co

ns
is

te
 e

m
 a

ux
ili

ar
 o

 p
ro

fe
ss

or
, e

m
 

pr
ep

ar
ar

 
m

at
er

ia
is

 
pa

ra
 

qu
e 

os
 

pr
of

es
so

re
s,

 à
s 

ve
ze

s 
ne

m
 p

re
pa

ra
r,

 
m

as
 r

ep
ro

du
zi

r 
o 

m
at

er
ia

l 
qu

e 
os

 
pr

of
es

so
re

s 
pr

od
uz

em
, 

né
, 

pa
ra

 
tr

ab
al

ha
r 

as
 

qu
es

tõ
es

 
do

 
Sa

re
sp

 
du

ra
nt

e 
to

do
 o

 
an

o 
le

tiv
o.

 
E

nt
ão

 
en

vo
lv

e,
 m

od
if

ic
a 

né
, o

 t
ra

ba
lh

o 
do

 
pr

of
es

so
r 

e 
di

re
ta

m
en

te
 

o 
do

 
co

or
de

na
do

r,
 

po
rq

ue
 

a 
ge

nt
e 

te
m

 
um

a 
pr

eo
cu

pa
çã

o  
m

ui
to

 g
ra

nd
e 

em
 

já
 

tr
ab

al
ha

r 
du

ra
nt

e 
o 

an
o 

co
m

 
qu

es
tõ

es
 

do
 

Sa
re

sp
 

pr
a 

já
 

ta
 

pr
ep

ar
an

do
 

o 
al

un
o 

e 
pr

in
ci

pa
lm

en
te

 a
 g

en
te

 u
til

iz
a 

já
, 

o 
re

su
lta

do
 

do
 

S
ar

es
p,

 
já

 
no

 
pl

an
ej

am
en

to
 p

ar
a 

no
rt

ea
r  

o 
no

ss
o 

tr
ab

al
ho

. 

ta
re

fa
, 

co
m

 
o 

es
ta

be
le

ci
m

en
to

 
de

 
m

ét
od

os
 

co
nv

en
ie

nt
es

; 
pl

an
if

ic
aç

ão
; 

de
te

rm
in

aç
ão

 d
e 

um
 

co
nj

un
to

 
de

 
pr

oc
ed

im
en

to
s,

 
de

 
aç

õe
s 

(p
or

 u
m

a 
em

pr
es

a,
 u

m
 ó

rg
ão

 
do

 
go

ve
rn

o 
et

c.
),

 
vi

sa
nd

o 
à 

re
al

iz
aç

ão
 d

e 
de

te
rm

in
ad

o 
pr

oj
et

o.
 

R
ef

er
e-

se
 

ao
s 

di
as

 
em

 
qu

e 
se

 
pl

an
ej

am
 

as
 

at
iv

id
ad

es
 

do
 

an
o 

le
ti

vo
, a

nt
es

 d
e 

el
e 

co
m

eç
ar

. 
Pr

ev
er

: t
er

 id
éi

a 
an

te
ci

pa
da

 d
e 

(a
lg

o 
qu

e 
va

i a
co

nt
ec

er
);

 a
nt

ev
er

; 
es

tu
da

r 
co

m
 

an
te

ce
dê

nc
ia

; 
ex

am
in

ar
, 

an
al

is
ar

, 
av

al
ia

r;
 v

er
, 

pr
ov

id
en

ci
ar

 
co

m
 a

nt
ec

ed
ên

ci
a.

 
Pr

eo
cu

pa
çã

o :
 

pr
ev

en
çã

o,
 

op
in

iã
o 

an
te

ci
pa

da
, o

u 
a 

pr
im

ei
ra

 im
pr

es
sã

o 
qu

e 
um

a 
co

is
a 

fe
z 

no
 

ân
im

o 
de

 
al

gu
ém

; 
at

en
çã

o 
di

ri
gi

da
 

ex
cl

us
iv

am
en

te
 a

 a
lg

um
a 

pe
ss

oa
 o

u 
co

is
a;

 p
en

sa
m

en
to

 d
om

in
an

te
, 

qu
e 

se
 s

ob
re

põ
e 

a 
qu

al
qu

er
 o

ut
ro

. 
N

or
te

ar
: 

gu
ia

r(
-s

e)
 

nu
m

a 
da

da
 

di
re

çã
o 

m
or

al
, 

in
te

le
ct

ua
l 

et
c.

; 
or

ie
nt

ar
(-

se
),

 r
eg

ul
ar

(-
se

).
 

co
ns

eq
ue

nt
em

en
te

 d
a 

co
or

de
na

çã
o 

m
ud

am
 e

m
 f

un
çã

o 
do

 S
ar

es
p.

 C
on

ta
 

qu
e 

no
 p

la
ne

ja
m

en
to

 f
ei

to
 n

o 
in

íc
io

 
do

 a
no

 l
et

iv
o 

us
am

 o
 r

es
ul

ta
do

 d
o 

Sa
re

sp
 p

ar
a 

no
rt

ea
r 

o 
tr

ab
al

ho
 e

 j
á 

pr
ov

id
en

ci
am

 
as

 
at

iv
id

ad
es

 
de

 
pr

ep
ar

aç
ão

 p
ar

a 
o 

Sa
re

sp
. D

iz
 q

ue
 o

 
tr

ab
al

ho
 d

a 
co

or
de

na
çã

o 
é 

au
xi

lia
r 

o 
pr

of
es

so
r 

na
 

pr
ep

ar
aç

ão
 

de
 

m
at

er
ia

is
 q

ue
 e

nv
ol

va
m

 q
ue

st
õe

s 
do

 
Sa

re
sp

 p
ar

a 
ir

 p
re

pa
ra

nd
o 

os
 a

lu
no

s,
 

já
 q

ue
 h

á 
um

a 
gr

an
de

 p
re

oc
up

aç
ão

 
co

m
 e

ss
a 

pr
ep

ar
aç

ão
. 

co
or

de
na

çã
o 

em
 

fu
nç

ão
 d

o 
Sa

re
sp

. 
 Pr

eo
cu

pa
çã

o 
em

 
pr

ep
ar

ar
 o

s 
al

un
os

. 

S
PC

3.
4 

O
s 

re
su

lta
do

s 
(d

o 
Sa

re
sp

) 
do

 q
ue

 
de

ix
ou

 
de

 
se

r 
ap

re
nd

id
o,

 
no

rm
al

m
en

te
 a

 g
en

te
 f

az
 u

m
 p

la
no

 
de

 
tr

ab
al

ho
, 

né
, 

pr
a 

in
se

ri
r 

no
 

pr
oj

et
o 

pe
da

gó
gi

co
 d

o 
pr

of
es

so
r 

já
, 

Pl
an

o:
 

pr
oj

et
o 

el
ab

or
ad

o 
qu

e 
co

m
po

rt
a 

um
a 

sé
ri

e 
de

 o
pe

ra
çõ

es
 

ou
 m

ei
os

 e
 q

ue
 s

e 
de

st
in

a 
a 

um
a 

de
te

rm
in

ad
a 

fi
na

lid
ad

e;
 p

ro
gr

am
a;

 
co

nj
un

to
 

de
 

m
ed

id
as

, 
de

 
or

de
m

 

A
 

de
po

en
te

 
di

z 
qu

e 
us

am
 

os
 

re
su

lta
do

s 
do

 S
ar

es
p 

pa
ra

 i
ns

er
ir

 n
o 

pl
an

o 
de

 t
ra

ba
lh

o 
do

s 
pr

of
es

so
re

s,
 

do
 a

no
 s

eg
ui

nt
e,

 a
s 

ha
bi

lid
ad

es
 q

ue
 

nã
o 

fo
ra

m
 a

pr
en

di
da

s 
pe

lo
s 

al
un

os
, 

In
se

rç
ão

 
no

 
pl

an
o 

de
 

tr
ab

al
ho

 
do

 
pr

of
es

so
r 

da
s 

ha
bi

lid
ad

es
 

nã
o 

ap
re

nd
id

as
 

pe
lo

s 
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no
 p

la
no

 d
e 

tr
ab

al
ho

 d
o 

pr
of

es
so

r 
já

. 
E

ss
as

 q
ue

st
õe

s 
qu

e 
nã

o 
fo

ra
m

 
ap

re
nd

id
as

, 
as

 h
ab

ili
da

de
s 

qu
e 

nã
o 

fo
ra

m
 

ap
re

nd
id

as
. 

A
 

ho
ra

 
qu

e 
a 

ge
nt

e,
 q

ue
 v

ir
a 

o 
an

o,
 e

nt
ão

 a
 g

en
te

 
já

 
te

m
 

es
sa

 
pr

eo
cu

pa
çã

o.
 

D
ir

et
am

en
te

 
co

m
 

os
 

al
un

os
, 

os
 

al
un

os
 

da
s 

sé
ri

es
 

in
ic

ia
is

 
né

, 
6ª

 
sé

ri
e 

pr
in

ci
pa

lm
en

te
, 

sã
o 

al
un

os
 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

co
ns

eg
ue

 d
et

ec
ta

r 
o 

qu
e 

el
es

 
nã

o 
ap

re
nd

er
am

, 
en

tã
o 

no
 

pr
óx

im
o 

an
o 

se
gu

in
te

 a
 g

en
te

 f
az

 
um

 t
ra

ba
lh

o 
ba

se
ad

o 
ni

ss
o,

 c
om

 a
s 

ha
bi

lid
ad

es
 

qu
e 

el
es

 
nã

o 
ap

re
nd

er
am

 s
ão

 t
ra

ba
lh

ad
as

 n
o 

an
o 

im
ed

ia
to

.  

po
lít

ic
a,

 s
oc

ia
l, 

ec
on

ôm
ic

a 
et

c.
, q

ue
 

vi
sa

m
 a

 d
et

er
m

in
ad

o 
ob

je
tiv

o.
 

Pr
oj

et
o 

pe
da

gó
gi

co
: 

se
 

re
fe

re
 

ao
 

pl
an

ej
am

en
to

 q
ue

 o
 p

ro
fe

ss
or

 f
az

 
do

s 
co

nt
eú

do
s 

e 
do

 
m

od
o 

co
m

o 
tr

ab
al

ha
rá

 d
ur

an
te

 o
 a

no
. 

H
ab

ili
da

de
s :

 
Fu

nc
io

na
m

 
co

m
o 

in
di

ca
do

re
s 

ou
 

de
sc

ri
to

re
s 

da
s 

ap
re

nd
iz

ag
en

s 
qu

e 
se

 e
sp

er
a 

qu
e 

os
 

al
un

os
 t

en
ha

m
 r

ea
liz

ad
o 

no
 p

er
ío

do
 

av
al

ia
do

19
3 . 

   

pr
in

ci
pa

lm
en

te
 n

as
 6

as
 s

ér
ie

s.
 

al
un

os
. 

S
PC

3.
5 

C
he

ga
 

a 
te

m
po

 
(o

 
re

su
lta

do
 

do
 

Sa
re

sp
).

 
À

s 
ve

ze
s.

.. 
é 

qu
e 

no
rm

al
m

en
te

 
a 

ge
nt

e 
te

m
 

um
a 

pr
év

ia
, 

po
r 

qu
e?

 
Po

rq
ue

 
nó

s 
fa

ze
m

os
 

si
m

ul
ad

os
 

do
 

Sa
re

sp
 

du
ra

nt
e 

o 
an

o.
 E

nt
ão

, q
ua

nd
o 

ch
eg

a 
o 

Sa
re

sp
 o

fi
ci

al
, 

a 
ge

nt
e 

já
 s

ab
e 

qu
ai

s 
sã

o 
as

 p
ri

nc
ip

ai
s 

di
fi

cu
ld

ad
es

 
do

 a
lu

no
. 

E
nt

ão
, 

no
 a

no
 s

eg
ui

nt
e 

a 
ge

nt
e 

va
i..

. 
às

 v
ez

es
 n

o 
pr

óp
ri

o 
an

o 

Pr
év

ia
: p

es
qu

is
a 

ju
nt

o 
ao

s 
el

ei
to

re
s,

 
an

te
ri

or
 à

s 
el

ei
çõ

es
, 

pa
ra

 c
on

he
ce

r 
as

 
su

as
 

te
nd

ên
ci

as
. 

N
o 

te
xt

o 
no

 
se

nt
id

o 
de

 u
m

 r
es

ul
ta

do
 a

nt
ec

ip
ad

o.
 

Si
m

ul
ad

o :
 P

ro
va

 f
ei

ta
 n

os
 m

es
m

os
 

m
ol

de
s 

de
 d

et
er

m
in

ad
a 

pr
ov

a,
 p

ar
a 

ef
ei

to
 d

e 
tr

ei
no

. 
O

fi
ci

al
: 

em
an

ad
o 

do
 g

ov
er

no
 o

u 
de

 
um

a 
au

to
ri

da
de

 
ad

m
in

is
tr

at
iv

a 
re

co
nh

ec
id

a.
 

A
 d

ep
oe

nt
e 

di
z 

qu
e 

el
es

 s
ab

em
 a

 
te

nd
ên

ci
a 

do
 r

es
ul

ta
do

 d
o 

Sa
re

sp
, 

po
is

 
fa

ze
m

 
si

m
ul

ad
os

 
du

ra
nt

e 
o 

an
o.

 
A

ss
im

, 
qu

an
do

 
ch

eg
a 

o 
re

su
lta

do
 o

fi
ci

al
 j

á 
sa

be
m

 q
ua

is
 s

ão
 

as
 

pr
in

ci
pa

is
 

di
fi

cu
ld

ad
es

 
do

s 
al

un
os

 
e 

no
 

an
o 

se
gu

in
te

, 
ou

 
no

 
m

es
m

o 
an

o 
tr

ab
al

ha
m

 
at

iv
id

ad
es

 
es

pe
cí

fi
ca

s 
pa

ra
 

co
rr

ig
ir

 
ta

is
 

di
fi

cu
ld

ad
es

. 
D

iz
 

qu
e 

de
po

is
 

qu
e 

R
es

ul
ta

do
s 

do
s 

si
m

ul
ad

os
 

e 
do

 
Sa

re
sp

 
pa

ra
 

co
rr

ig
ir

 
as

 
di

fi
cu

ld
ad

es
 

do
s 

al
un

os
. 

 D
ia

 d
o 

Sa
re

sp
. 
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O
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M
at

ri
ze

s 
de

 r
ef

er
ên

ci
a 

pa
ra

 a
 a

va
li

aç
ão

 S
ar

es
p:

 d
oc

um
en

to
 b

ás
ic

o/
S

ec
re

ta
ri

a 
da

 E
du

ca
çã

o;
 c

oo
rd

en
aç

ão
 g

er
al
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e 
ta

 r
et

om
an

do
 a

 d
is

cu
ss

ão
 d

o 
Sa

re
sp

. 
 E

nt
ão

 a
 g

en
te

 t
ra

ba
lh

a 
o 

Sa
re

sp
 

co
m

o 
um

a 
av

al
ia

çã
o 

di
ag

nó
st

ic
a,

 
en

tã
o 

vo
cê

 
ve

m
 

du
ra

nt
e 

to
do

 
o 

an
o,

 
aí

 
qu

an
do

 
ch

eg
a 

no
 d

ia
 d

a 
pr

ov
a,

 o
 S

ar
es

p 
ve

m
 c

on
tr

ad
iz

en
do

 t
ud

o 
aq

ui
lo

 q
ue

 
vo

cê
 f

al
ou

. 
E

nt
ão

 v
oc

ê 
te

m
 q

ue
 t

er
 

aí
 u

m
 j

og
o 

de
 c

in
tu

ra
, 

de
 u

sa
r 

es
sa

 
co

nt
ra

di
çã

o 
a 

se
u 

fa
vo

r 
ta

m
bé

m
. 

co
m

pe
tê

nc
ia

s 
co

gn
iti

va
s,

 q
ue

 s
ão

 o
 

co
nj

un
to

 
de

 
aç

õe
s 

e 
op

er
aç

õe
s 

m
en

ta
is

 q
ue

 o
 s

uj
ei

to
 u

til
iz

e 
pa

ra
 

es
ta

be
le

ce
r 

re
la

çõ
es

 c
om

 e
 e

nt
re

 o
s 

ob
je

to
s,

 
si

tu
aç

õe
s,

 
fe

nô
m

en
os

 
e 

pe
ss

oa
s 

qu
e 

de
se

ja
 c

on
he

ce
r19

4 . 
C

on
fi

an
ça

: 
cr

en
ça

 
na

 
pr

ob
id

ad
e 

m
or

al
, 

na
 s

in
ce

ri
da

de
 a

fe
ti

va
, 

na
s 

qu
al

id
ad

es
 

pr
of

is
si

on
ai

s 
et

c.
, 

de
 

ou
tr

em
, 

qu
e 

to
rn

a 
in

co
m

pa
tív

el
 

im
ag

in
ar

 u
m

 d
es

liz
e,

 u
m

a 
tr

ai
çã

o,
 

um
a 

de
m

on
st

ra
çã

o 
de

 
in

co
m

pe
tê

nc
ia

 d
e 

su
a 

pa
rt

e;
 c

ré
di

to
, 

fé
; 

se
nt

im
en

to
 

de
 

re
sp

ei
to

, 
co

nc
ór

di
a,

 s
eg

ur
an

ça
 m

út
ua

. 
A

va
lia

çã
o 

di
ag

nó
st

ic
a :

 
av

al
ia

çã
o 

pa
ra

 d
ia

gn
os

tic
ar

 o
s 

co
nh

ec
im

en
to

s 
qu

e 
os

 a
lu

no
s 

po
ss

ue
m

. 
Jo

go
 

de
 

ci
nt

ur
a :

 
fl

ex
ib

ili
da

de
 

na
 

so
lu

çã
o 

de
 p

ro
bl

em
as

 o
u 

si
tu

aç
õe

s 
di

fí
ce

is
; c

ap
ac

id
ad

e 
de

 n
ão

 s
e 

at
er

 a
 

m
od

el
os

 
ou

 
pa

dr
õe

s 
rí

gi
do

s 
de

 
pe

ns
am

en
to

 o
u 

de
 c

om
po

rt
am

en
to

 

co
m

pe
tê

nc
ia

s 
e 

ha
bi

lid
ad

es
 

ne
ce

ss
ár

ia
s 

ao
s 

al
un

os
 e

 p
ar

a 
qu

e 
se

 
po

ss
a 

su
bs

id
ia

r 
o 

tr
ab

al
ho

 
de

le
. 

C
on

ta
 q

ue
 t

ra
ba

lh
a 

o 
S

ar
es

p 
co

m
o 

um
a 

av
al

ia
çã

o 
di

ag
nó

st
ic

a 
e 

de
po

is
 

ve
m

 a
 p

ro
va

 e
 c

on
tr

ad
iz

 o
 q

ue
 e

la
 

fa
lo

u 
qu

e 
de

ve
ri

a 
se

r 
tr

ab
al

ha
do

, 
da

í 
el

a 
te

m
 q

ue
 s

e 
fl

ex
ib

ili
za

r 
pa

ra
 

re
so

lv
er

 e
ss

e 
pr

ob
le

m
a.

 

 Sa
re

sp
 

co
m

o 
av

al
ia

çã
o 

di
ag

nó
st

ic
a.

 
 Sa

re
sp

 
co

nt
ra

di
ss

e 
o 

qu
e 

a 
co

or
de

na
do

ra
 

di
ss

e.
 

S
PC
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A

 
ho

ra
 

qu
e 

vo
cê

 
tr

ab
al

ha
, 

po
r 

ex
em

pl
o,

 
co

m
o 

eu
 

já
 

de
i 

o 
ex

em
pl

o,
 

va
m

os
 

tr
ab

al
ha

r 
M

at
em

át
ic

a 
na

 8
ª 

sé
ri

e.
 O

 c
on

te
úd

o 
qu

e 
fo

i 
tr

ab
al

ha
do

, 
se

ri
a 

do
 q

ua
rt

o 

E
xp

er
iê

nc
ia

: 
fo

rm
a 

de
 

co
nh

ec
im

en
to

 
es

pe
cí

fi
co

, 
ou

 
de

 
pe

rí
ci

a,
 q

ue
, 

ad
qu

ir
id

a 
po

r 
m

ei
o 

de
 

ap
re

nd
iz

ad
o 

si
st

em
át

ic
o,

 
se

 
ap

ri
m

or
a 

co
m

 o
 c

or
re

r 
do

 t
em

po
; 

A
 

de
po

en
te

 
di

z 
qu

e 
no

 
S

ar
es

p 
fo

ra
m

 
co

br
ad

os
 

co
nt

eú
do

s 
re

fe
re

nt
es

 a
o 

qu
ar

to
 b

im
es

tr
e 

da
 8

ª 
sé

ri
e,

 q
ue

 a
in

da
 

nã
o 

ha
vi

am
 s

id
o 

tr
ab

al
ha

do
s 

no
 c

ad
er

no
 d

o 
al

un
o,

 d
o 

C
on

te
úd

o 
tr

ab
al

ha
do

 
no

 
m

at
er

ia
l 

en
vi

ad
o 

pe
lo

 g
ov

er
no

 n
ão

 é
 

su
fi

ci
en

te
 

pa
ra

 
a 

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
  

   
   

   
 

19
4  I

de
m

 n
ot

a 
de

 r
od

ap
é 

1.
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bi
m

es
tr

e,
 

qu
e 

nã
o 

de
u 

te
m

po
 

de
 

tr
ab

al
ha

r 
ai

nd
a,

 
nã

o 
ch

eg
ou

, 
o 

pr
of

es
so

r 
nã

o 
tr

ab
al

ho
u 

es
se

, 
do

 
ca

de
rn

in
ho

 d
o 

al
un

o.
 E

nt
ão

 o
 q

ue
 ta

 
pr

op
os

to
, 

o 
S

ar
es

p 
ac

on
te

ce
u 

no
 

in
íc

io
 d

o 
qu

ar
to

 b
im

es
tr

e,
 e

nt
ão

 o
 

pr
of

es
so

r 
ai

nd
a 

nã
o 

ti
nh

a 
tr

ab
al

ha
do

 o
 c

ad
er

ni
nh

o.
 E

, 
tin

ha
 

co
nt

eú
do

s 
al

i, 
qu

e 
ai

nd
a 

nã
o 

tin
ha

m
 

si
do

 t
ra

ba
lh

ad
os

. 
E

nt
ão

, 
no

 i
ní

ci
o 

do
 

an
o,

 
se

 
a 

ge
nt

e 
nã

o 
tiv

es
se

 
in

tr
od

uz
id

o,
 

al
ém

 
do

 
ca

de
rn

o 
do

 
al

un
o,

 
o 

pr
of

es
so

r 
nã

o 
tiv

es
se

 
ex

pe
ri

ên
ci

a  
su

fi
ci

en
te

 p
ra

 s
ab

er
 q

ue
 

de
te

rm
in

ad
os

 
co

nt
eú

do
s,

 
el

e 
va

i 
ut

ili
za

r,
 in

de
pe

nd
en

te
 d

el
e 

nã
o 

es
ta

r 
no

 c
ad

er
no

 d
o 

al
un

o,
 c

he
ga

ri
a 

no
 

fi
na

l 
do

 a
no

 o
 a

lu
no

 n
ão

 i
a 

te
r 

es
se

 
co

nh
ec

im
en

to
. 

E
nt

ão
 

ex
is

te
 

um
a 

br
ig

a 
al

i, 
um

a 
ex

ig
ên

ci
a 

da
 

se
cr

et
ar

ia
, 

pr
a 

qu
e 

se
 

cu
m

pr
a 

a 
pr

op
os

ta
, 

se
nd

o 
qu

e 
a 

pr
op

os
ta

 n
ão

 
su

bs
id

ia
 o

 a
lu

no
 p

ra
 f

az
er

 o
 S

ar
es

p,
 

po
rq

ue
 o

 S
ar

es
p 

el
e 

ve
m

 p
eg

an
do

, 
ab

ra
ng

en
do

 
to

do
 

o 
co

nt
eú

do
 

qu
e 

el
e 

de
ve

ri
a 

sa
be

r 
ao

 
té

rm
in

o 
do

 
en

si
no

 f
un

da
m

en
ta

l, 
na

s 
8as

 s
ér

ie
s.

 
Só

 q
ue

 o
 c

ad
er

ni
nh

o 
do

 a
lu

no
 n

ão
 

su
pr

e 
es

sa
 

ne
ce

ss
id

ad
e.

 
E

nt
ão

 
a 

ge
nt

e 
te

m
 

qu
e 

es
ta

r 
a 

to
do

 

pr
át

ic
a.

 
C

ad
er

ni
nh

o:
 

se
 

re
fe

re
 

a 
ca

de
rn

os
 

en
tr

eg
ue

s 
ao

s 
pr

of
es

so
re

s 
a 

pa
rt

ir
 

de
 2

00
8,

 c
on

so
na

nt
es

 c
om

 a
 n

ov
a 

pr
op

os
ta

 c
ur

ri
cu

la
r,

 i
m

pl
an

ta
da

 n
o 

m
es

m
o 

an
o.

 
O

s 
al

un
os

 
ta

m
bé

m
 

re
ce

be
m

 o
 c

ad
er

no
 a

 p
ar

tir
 d

e 
20

09
. 

N
el

es
, 

sã
o 

ap
re

se
nt

ad
as

 
si

tu
aç

õe
s 

de
 

ap
re

nd
iz

ag
em

 
pa

ra
 

or
ie

nt
ar

 
o 

tr
ab

al
ho

 d
o 

pr
of

es
so

r 
no

 e
ns

in
o 

do
s 

co
nt

eú
do

s 
di

sc
ip

lin
ar

es
 e

sp
ec

íf
ic

os
. 

E
nx

er
ta

r :
 f

az
er

 j
un

ta
r 

ou
 j

un
ta

r-
se

, 
ac

re
sc

en
ta

r 
(-

se
) 

a;
 i

nt
ro

du
zi

r 
(-

se
),

 
in

se
ri

r 
(-

se
).

 
In

di
ca

do
r :

 
qu

e 
ou

 
o 

qu
e 

in
di

ca
; 

in
di

ca
ti

vo
; 

qu
e 

ou
 o

 q
ue

 
fo

rn
ec

e 
in

di
ca

çõ
es

 
de

 
pe

so
s 

e 
m

ed
id

as
 

di
ve

rs
as

 
(d

iz
-s

e 
de

 
in

st
ru

m
en

to
, 

di
sp

os
iti

vo
 e

tc
.)

. 
  

C
ur

rí
cu

lo
 d

o 
E

st
ad

o.
 A

fi
rm

a 
qu

e 
se

 
o 

pr
of

es
so

r 
nã

o 
tiv

es
se

 e
xp

er
iê

nc
ia

 
su

fi
ci

en
te

 p
ar

a 
m

in
is

tr
ar

 c
on

te
úd

os
 

im
po

rt
an

te
s,

 m
es

m
o 

qu
e 

el
es

 
nã

o 
es

ti
ve

ss
em

 n
o 

m
at

er
ia

l 
en

vi
ad

o,
 o

s 
al

un
os

 
nã

o 
te

ri
am

 
es

se
 

co
nh

ec
im

en
to

. 
D

iz
 

qu
e 

há
 

um
a 

di
sc

us
sã

o,
 

po
is

 
a 

Se
cr

et
ar

ia
 

da
 

E
du

ca
çã

o 
ex

ig
e 

qu
e 

se
 

si
ga

 
o 

m
at

er
ia

l 
en

vi
ad

o,
 

po
ré

m
 

es
se

 
m

at
er

ia
l 

nã
o 

su
bs

id
ia

 a
 p

ro
va

 d
o 

Sa
re

sp
, 

en
tã

o 
se

 
te

m
 

qu
e 

ac
re

sc
en

ta
r 

co
nt

eú
do

s 
po

r 
m

ei
o 

do
 

liv
ro

 d
id

át
ic

o 
a 

to
do

 o
 m

om
en

to
 e

 
nã

o 
só

 u
sa

r 
o 

liv
ro

 c
om

o 
su

po
rt

e.
 

C
on

ta
 

qu
e 

tr
ab

al
ha

 
fo

ca
nd

o 
na

 
ap

re
nd

iz
ag

em
 

do
 

al
un

o,
 

no
s 

co
nt

eú
do

s 
qu

e 
sã

o 
im

po
rt

an
te

s 
na

 
vi

da
 e

sc
ol

ar
 e

 n
ão

 s
om

en
te

 v
is

an
do

 
ao

 
Sa

re
sp

, 
qu

e 
vê

 
co

m
o 

um
 

in
di

ca
do

r d
e 

de
se

m
pe

nh
o.

 

pr
ov

a 
do

 S
ar

es
p.

 
 U

ti
liz

aç
ão

 d
o 

liv
ro

 
di

dá
tic

o.
 

 T
ra

ba
lh

o 
na

 e
sc

ol
a 

fo
ca

do
 

no
s 

co
nt

eú
do

s 
im

po
rt

an
te

s,
 

in
de

pe
nd

en
te

 
do

 
Sa

re
sp

. 
 Sa

re
sp

 
co

m
o 

in
di

ca
do

r 
de

 
de

se
m

pe
nh

o.
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m
om

en
to

, 
ta

 
en

xe
rt

an
do

, 
ta

 
en

xe
rt

an
do

...
E

nt
ão

 
aí

 
fi

ca
 

um
a 

si
tu

aç
ão

 
de

lic
ad

a,
 

po
rq

ue
 

o 
co

or
de

na
do

r 
co

br
a 

qu
e 

o 
pr

of
es

so
r 

ut
ili

ze
 a

 p
ro

po
st

a 
do

 E
st

ad
o,

 o
 li

vr
o 

di
dá

tic
o 

co
m

o 
su

po
rt

e 
pe

da
gó

gi
co

. 
Só

 
qu

e 
se

 
a 

ge
nt

e 
nã

o 
ut

ili
za

r 
ba

st
an

te
 

o 
liv

ro
, 

o 
al

un
o 

nã
o 

co
ns

eg
ue

 f
az

er
 o

 S
ar

es
p.

 E
nt

ão
 e

u 
te

nh
o 

qu
e 

us
ar

 is
so

 a
 m

eu
 f

av
or

, n
é.

 
E

u 
te

nh
o 

qu
e 

tr
ab

al
ha

r 
ta

m
bé

m
 a

 
ca

be
ça

 
do

 
pr

of
es

so
r,

 
né

, 
a 

ge
nt

e 
te

m
 

qu
e 

te
r 

m
ui

to
 

cl
ar

o 
a 

ap
re

nd
iz

ag
em

 
do

 
al

un
o,

 
o 

qu
e 

o 
al

un
o 

te
m

 q
ue

 a
pr

en
de

r?
 O

 a
lu

no
 

te
m

 q
ue

 a
pr

en
de

r 
is

so
. O

 S
ar

es
p 

el
e 

va
i 

fa
ze

r 
o 

qu
e?

 E
le

 n
ão

 v
ai

 p
od

er
 

co
nt

em
pl

ar
 

tu
do

 
qu

e 
o 

al
un

o 
pr

ec
is

a 
ap

re
nd

er
. E

nt
ão

 a
 g

en
te

 te
m

 
de

 f
oc

ar
, 

o 
qu

e?
 N

a 
ap

re
nd

iz
ag

em
 

do
 a

lu
no

, 
e 

te
r 

o 
Sa

re
sp

 c
om

o 
um

 
in

st
ru

m
en

to
 d

e 
av

al
ia

çã
o,

 o
u 

m
ai

s 
um

 
in

st
ru

m
en

to
 

de
 

av
al

ia
çã

o.
 

E
u 

nã
o 

po
ss

o 
tr

ab
al

ha
r 

só
 e

m
 c

im
a 

do
 

Sa
re

sp
, 

po
rq

ue
 

aí
 

fi
ca

 
um

a 
de

fa
sa

ge
m

 m
ui

to
 g

ra
nd

e.
 E

nt
ão

 e
u 

te
nh

o 
is

so
 

m
ui

to
 

cl
ar

o 
na

 
m

in
ha

 
ca

be
ça

, 
e 

é 
is

so
 q

ue
 e

u 
tr

ab
al

ho
 

co
m

 o
s 

pr
of

es
so

re
s:

 n
os

so
 f

oc
o 

é 
a 

ap
re

nd
iz

ag
em

 d
o 

al
un

o.
 E

 o
 S

ar
es

p 
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é 
um

 in
di

ca
do

r d
e 

de
se

m
pe

nh
o.

   
S
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O
lh

a,
 o

 c
om

pr
om

et
im

en
to

 d
o 

al
un

o 
ta

 
ca

da
 

an
o 

m
ai

s 
co

m
pl

ic
ad

o.
 

Po
rq

ue
 o

 a
lu

no
, 

el
e 

qu
er

 r
es

ul
ta

do
 

im
ed

ia
to

. 
E

le
 n

ão
 q

ue
r 

sa
be

r 
qu

e 
el

e 
va

i 
ap

re
nd

er
 d

et
er

m
in

ad
a 

co
is

a 
ho

je
 e

 n
ão

 v
ai

 u
sa

r 
ho

je
, 

nã
o 

va
i 

us
ar

 a
m

an
hã

, 
qu

e 
el

e 
va

i 
us

ar
 a

o 
lo

ng
o 

da
 

vi
da

 
de

le
. 

E
 

o 
Sa

re
sp

 
aj

ud
a 

ne
ss

e 
se

nt
id

o.
 A

 h
or

a 
qu

e 
o 

Sa
re

sp
 v

em
 e

 c
ol

oc
a 

de
te

rm
in

ad
as

 
at

iv
id

ad
es

 
qu

e 
o 

pr
of

es
so

r,
 

nã
o 

tin
ha

 n
o 

ca
de

rn
in

ho
 d

o 
al

un
o,

 e
le

 
qu

es
tio

na
, 

el
e 

fa
la

: 
m

as
 p

ra
 q

ue
 e

u 
te

nh
o 

qu
e 

ap
re

nd
er

 
is

so
, 

se
 

o 
Sa

re
sp

 
nã

o 
m

e 
co

br
a.

 
Po

r 
qu

ê?
 

Po
rq

ue
 

ho
je

 
qu

an
do

 
a 

ge
nt

e 
tr

ab
al

ha
, 

a 
ge

nt
e 

te
m

 
po

uc
os

, 
o 

al
un

o 
nã

o 
co

ns
eg

ue
 

en
xe

rg
ar

 
a 

ap
re

nd
iz

ag
em

 c
om

o 
pr

io
ri

da
de

 n
a 

vi
da

 d
el

e.
 E

le
 n

ão
 e

nx
er

ga
 i

ss
o.

 E
le

 
ve

m
 

pr
a 

es
co

la
, 

el
e 

fr
eq

ue
nt

a 
a 

es
co

la
, e

le
 g

os
ta

 m
ui

to
 d

o 
am

bi
en

te
 

es
co

la
r,

 m
as

 a
 a

pr
en

di
za

ge
m

 é
 u

m
 

de
ta

lh
e .

 
E

 
aí

 
el

e 
fi

ca
 

m
ui

to
 

pr
eo

cu
pa

do
 

co
m

 
o 

Sa
re

sp
, 

co
m

o 
re

su
lta

do
 d

o 
Sa

re
sp

. 
E

nt
ão

 p
ra

 q
ue

 
m

eu
 p

ro
fe

ss
or

 m
e 

en
si

no
u 

is
so

, s
e 

o 
Sa

re
sp

 
nã

o 
pe

di
u?

 
E

 
el

es
 

qu
es

tio
na

m
, 

fa
la

m
 c

om
ig

o,
 o

lh
a,

 o
 

Im
ed

ia
to

: 
qu

e 
ag

e,
 s

e 
ap

re
se

nt
a 

ou
 

se
 

fa
z 

se
m

 
in

te
rm

ed
iá

ri
o;

 
di

re
to

; 
pr

ec
ed

en
te

 
ou

 
su

bs
eq

ue
nt

e 
nu

m
a 

sé
ri

e,
 

se
m

 
ou

tr
o 

de
 

pe
rm

ei
o;

 
se

gu
in

te
, 

co
nt

íg
uo

 (
no

 e
sp

aç
o 

e 
no

 
te

m
po

);
 q

ue
 a

co
nt

ec
e 

se
m

 i
nt

er
va

lo
 

ou
 d

el
on

ga
; 

qu
e 

nã
o 

ad
m

ite
 p

er
da

 
de

 te
m

po
; i

ns
ta

nt
ân

eo
. 

Pr
io

ri
da

de
: 

co
nd

iç
ão

 
do

 
qu

e 
é 

o 
pr

im
ei

ro
 

em
 

te
m

po
, 

or
de

m
, 

di
gn

id
ad

e;
 c

on
di

çã
o 

do
 q

ue
 e

st
á 

em
 

pr
im

ei
ro

 
lu

ga
r 

em
 

im
po

rt
ân

ci
a,

 
ur

gê
nc

ia
, 

ne
ce

ss
id

ad
e,

 
pr

em
ên

ci
a 

et
c.

. 
D

et
al

he
: 

na
rr

aç
ão

 
ou

 
ex

po
si

çã
o 

ci
rc

un
st

an
ci

ad
a 

ou
 

m
in

uc
io

sa
; 

po
rm

en
or

, 
m

in
ud

ên
ci

a,
 

pa
rt

ic
ul

ar
id

ad
e;

 
co

is
a,

 
pe

ss
oa

 
ou

 
fa

to
 s

em
 im

po
rt

ân
ci

a.
 

Q
ue

st
io

na
r :

 p
ôr

 e
m

 q
ue

st
ão

; 
fa

ze
r 

ob
je

çã
o 

a;
 

co
nt

ro
ve

rt
er

, 
re

ba
te

r;
 

en
tr

ar
 

em
 

di
sc

us
sã

o 
ou

 
di

sp
ut

a 
(c

om
 

al
gu

ém
) 

so
br

e 
ou

 
po

r;
 

di
sc

ut
ir

, 
di

sp
ut

ar
, 

al
te

rc
ar

; 
fa

ze
r 

pe
rg

un
ta

s 
(a

 
al

gu
ém

 
ou

 
a 

si
 

m
es

m
o)

; 
in

da
ga

r 
(-

se
),

 i
nt

er
ro

ga
r 

(-
se

).
 

A
te

st
ad

o :
 

do
cu

m
en

to
 

no
 

qu
al

 
há

 
at

es
ta

çã
o;

 d
oc

um
en

to
 p

as
sa

do
 p

or
 

A
 

de
po

en
te

 
di

z 
qu

e 
o 

co
m

pr
om

et
im

en
to

 d
os

 a
lu

no
s 

es
tá

 a
 

ca
da

 a
no

 m
ai

s 
co

m
pl

ic
ad

o,
 p

oi
s 

os
 

al
un

os
 

qu
er

em
 

o 
re

su
lta

do
 

in
st

an
tâ

ne
o 

da
s 

at
iv

id
ad

es
 q

ue
 f

az
, 

qu
er

 
qu

e 
as

 
co

is
as

 
te

nh
am

 
us

o 
im

ed
ia

to
. 

A
ss

im
, 

qu
an

do
 o

 S
ar

es
p 

co
br

a 
co

nt
eú

do
s 

qu
e 

nã
o 

es
ta

va
m

 
no

 m
at

er
ia

l 
en

vi
ad

o 
pe

lo
 g

ov
er

no
, 

os
 a

lu
no

s 
qu

es
tio

na
m

 o
 p

or
qu

ê 
de

 
ap

re
nd

er
 t

al
 c

on
te

úd
o 

(d
o 

m
at

er
ia

l)
 

se
 n

ão
 s

er
á 

co
br

ad
o 

no
 S

ar
es

p.
 D

iz
 

qu
e 

os
 

al
un

os
 

nã
o 

vê
m

 
a 

ap
re

nd
iz

ag
em

 c
om

o 
pr

io
ri

da
de

 e
m

 
su

as
 

vi
da

s.
 

C
on

ta
 

qu
e 

te
m

 
qu

e 
co

nv
er

sa
r 

co
m

 o
s 

al
un

os
 s

ob
re

 
a 

im
po

rt
ân

ci
a 

do
 

S
ar

es
p,

 
fa

ze
r 

a 
pr

ep
ar

aç
ão

 d
el

es
, 

e 
as

si
m

 c
om

 t
od

o 
es

se
 

tr
ab

al
ho

 
di

z 
qu

e 
te

ve
 

qu
as

e 
10

0%
 

de
 

pr
es

en
ça

, 
o 

qu
e 

nã
o 

ga
ra

nt
e 

10
0%

 
de

 
co

m
pr

om
et

im
en

to
. 

C
om

pr
om

et
im

en
to

 
do

s 
al

un
os

. 
 A

lu
no

s 
sã

o 
im

ed
ia

tis
ta

s.
 

 C
on

te
úd

o 
co

br
ad

o 
pe

lo
 

S
ar

es
p 

nã
o 

es
ta

va
 n

o 
m

at
er

ia
l 

en
vi

ad
o 

pe
lo

 
go

ve
rn

o,
 

qu
e 

fo
i 

tr
ab

al
ha

do
. 

 O
 

S
ar

es
p 

co
m

o 
ba

liz
ad

or
 

da
 

av
al

ia
çã

o 
do

 
en

si
no

 
ef

et
ua

da
 

pe
lo

 a
lu

no
. 



67
1 

 

 
 

pr
of

es
so

r 
en

si
no

u 
e 

nã
o 

ca
iu

 
no

 
Sa

re
sp

, 
o 

an
o 

in
te

ir
o 

nó
s 

fi
ca

m
os

 
ap

re
nd

en
do

 d
et

er
m

in
ad

as
 c

oi
sa

s 
e 

nã
o 

ca
iu

 
no

 
Sa

re
sp

. 
 

E
nt

ão
 

el
e 

vi
nc

ul
a 

is
so

. 
O

 a
do

le
sc

en
te

 e
le

 é
 

im
ed

ia
tis

ta
, 

el
e 

qu
er

 a
pr

en
de

r,
 e

le
 

qu
er

 u
sa

r 
e 

ac
ab

ou
. E

le
 n

ão
 e

nt
en

de
 

qu
e 

o 
co

nh
ec

im
en

to
, 

a 
ap

re
nd

iz
ag

em
 d

el
e 

é 
pr

a 
to

da
 a

 v
id

a 
de

le
. E

nt
ão

 é
 a

í q
ue

 a
 g

en
te

 te
m

 q
ue

 
tr

ab
al

ha
r.

 E
ss

a 
qu

es
tã

o 
de

 t
ra

ba
lh

ar
 

a 
im

po
rt

ân
ci

a 
do

 
al

un
o.

 
E

u 
tiv

e 
10

0%
 d

e 
pr

es
en

ça
 n

o 
S

ar
es

p.
 E

u 
fi

qu
ei

 m
ui

to
 f

el
iz

 e
ss

e 
an

o.
 E

u 
ac

ho
 

qu
e 

is
so

 é
 f

ru
to

 d
e 

um
 t

ra
ba

lh
o.

 D
e 

co
nc

en
tr

aç
ão

, 
de

 
pr

ep
ar

aç
ão

, 
da

 
im

po
rt

ân
ci

a 
de

ss
a 

av
al

ia
çã

o,
 

pr
in

ci
pa

lm
en

te
 

co
m

o 
no

rt
e 

do
 

no
ss

o 
tr

ab
al

ho
. 

E
 a

í, 
o 

al
un

o,
 e

le
 

te
m

 q
ue

 s
ab

er
 d

is
so

. 
A

í 
eu

 t
en

ho
 

10
0%

 
de

 
fr

eq
uê

nc
ia

, 
qu

e 
nã

o 
ga

ra
nt

e 
10

0%
 

de
 

co
m

pr
om

is
so

. 
M

as
 

eu
 

já
 

co
ns

eg
ui

, 
em

 
an

os
 

an
te

ri
or

es
 

eu
 

tin
ha

 
um

 
nú

m
er

o 
gr

an
de

 d
e 

fa
lta

s.
 E

u 
tiv

e 
fa

lta
s 

po
r 

do
en

ça
, 

os
 

al
un

os
 

ap
re

se
nt

ar
am

 
at

es
ta

do
, 

qu
er

 d
iz

er
, 

os
 a

lu
no

s 
qu

e 
nã

o 
vi

er
am

, 
er

a 
po

rq
ue

 
es

ta
va

m
 

re
al

m
en

te
 d

oe
nt

es
. 

pe
ss

oa
 

qu
al

if
ic

ad
a 

af
ir

m
an

do
 

a 
ve

ra
ci

da
de

 d
e 

um
 f

at
o 

ou
 d

e 
um

a 
si

tu
aç

ão
; 

ce
rt

if
ic

ad
o,

 
ce

rt
id

ão
, 

de
cl

ar
aç

ão
. 

  

S
PC

3.
18

 
M

as
 a

ss
im

, 
po

r 
ex

em
pl

o,
 e

u 
tiv

e 
Pr

ov
a 

ab
er

ta
: 

pr
ov

a 
co

m
 q

ue
st

õe
s 

A
 d

ep
oe

nt
e 

di
z 

qu
e 

a 
8ª

 s
ér

ie
 q

ue
 

C
la

ss
e 

qu
e 

fe
z 

as
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um
a 

8ª
 s

ér
ie

 q
ue

 f
ez

 a
 p

ro
va

 a
be

rt
a 

de
 M

at
em

át
ic

a.
 E

 é
 ju

st
am

en
te

 u
m

a 
oi

ta
va

 
qu

e 
te

m
 

um
a 

gr
an

de
 

qu
an

tid
ad

e 
de

 
al

un
os

 
co

m
 

ne
ce

ss
id

ad
es

 
ed

uc
ac

io
na

is
 

es
pe

ci
ai

s,
 q

ue
 o

 p
ro

fe
ss

or
 tr

ab
al

ho
u 

es
sa

s 
di

fi
cu

ld
ad

es
, 

qu
e 

a 
cl

as
se

 
ta

m
bé

m
 

ap
re

se
nt

a 
m

ui
ta

 
di

fi
cu

ld
ad

e 
de

 a
pr

en
di

za
ge

m
, 

nu
m

 
ní

ve
l 

in
fe

ri
or

 a
o 

de
 8

ª 
sé

ri
e.

 Q
ue

r 
di

ze
r,

 o
 p

ro
ce

ss
o 

de
 c

on
st

ru
çã

o 
do

 
co

nh
ec

im
en

to
 

de
ss

a 
cl

as
se

 
nã

o 
es

ta
va

 n
a 

8ª
 s

ér
ie

. 
E

 a
í 

ch
eg

a 
pr

a 
fa

ze
r 

um
a 

pr
ov

a 
ab

er
ta

. 
E

nt
ão

 
o 

al
un

o 
te

m
 

qu
e 

co
lo

ca
r 

al
i 

no
 

pa
pe

l..
. 

E
nt

ão
 e

le
 t

in
ha

 q
ue

 c
ol

oc
ar

 a
li 

no
 

pa
pe

l 
o 

fr
ac

as
so

 d
el

e.
 

E
 e

le
 

nã
o 

qu
er

 is
so

. E
le

 s
ab

e 
qu

e 
el

e 
nã

o 
sa

be
 

aq
ui

lo
. 

M
as

 i
ss

o 
é 

en
tr

e 
el

e 
e 

el
e 

m
es

m
o.

 N
es

se
 m

om
en

to
, 

a 
va

id
ad

e  
fa

la
 

m
ai

s 
al

to
. 

P
ra

 
qu

e 
eu

 
vo

u 
co

lo
ca

r 
no

 p
ap

el
 o

 q
ue

 e
u 

nã
o 

se
i?

 
V

ai
 s

ai
r 

da
qu

i 
da

 e
sc

ol
a 

o 
qu

e 
eu

 
nã

o 
se

i. 

qu
e 

nã
o 

po
ss

ue
m

 a
lte

rn
at

iv
as

 p
ar

a 
se

re
m

 e
sc

ol
hi

da
s,

 o
u 

se
ja

, 
o 

al
un

o 
te

m
 q

ue
 e

sc
re

ve
r 

o 
ra

ci
oc

ín
io

 q
ue

 o
 

le
vo

u 
a 

de
te

rm
in

ad
as

 
re

sp
os

ta
s.

 
T

am
bé

m
 

ch
am

ad
as

 
de

 
pr

ov
as

 
di

ss
er

ta
tiv

as
. 

Fr
ac

as
so

: 
fa

lta
 d

e 
êx

ito
; 

m
al

og
ro

; 
de

rr
ot

a.
 

V
ai

da
de

: 
va

lo
ri

za
çã

o 
qu

e 
se

 a
tr

ib
ui

 
à 

pr
óp

ri
a 

ap
ar

ên
ci

a,
 o

u 
qu

ai
sq

ue
r 

ou
tr

as
 

qu
al

id
ad

es
 

fí
si

ca
s 

ou
 

in
te

le
ct

ua
is

, 
fu

nd
am

en
ta

da
 

no
 

de
se

jo
 d

e 
qu

e 
ta

is
 q

ua
lid

ad
es

 s
ej

am
 

re
co

nh
ec

id
as

 
ou

 
ad

m
ir

ad
as

 
pe

lo
s 

ou
tr

os
; 

av
al

ia
çã

o 
m

ui
to

 
lis

on
je

ir
a 

qu
e 

al
gu

ém
 

te
m

 
de

 
si

 
m

es
m

o;
 

fa
tu

id
ad

e,
 im

od
és

tia
, p

re
su

nç
ão

. 
   

fe
z 

a 
pr

ov
a 

qu
e 

co
nt

in
ha

 q
ue

st
õe

s 
ab

er
ta

s 
de

 
M

at
em

át
ic

a,
 

é 
um

a 
cl

as
se

 
qu

e 
te

m
 

um
a 

gr
an

de
 

qu
an

tid
ad

e 
de

 
al

un
os

 
co

m
 

ne
ce

ss
id

ad
es

 
ed

uc
ac

io
na

is
 

es
pe

ci
ai

s.
 

E
nt

ão
, 

ap
es

ar
 

de
 

o 
pr

of
es

so
r 

te
r 

tr
ab

al
ha

do
 

ta
is

 
di

fi
cu

ld
ad

es
, 

os
 

al
un

os
 

nã
o 

ap
re

se
nt

av
am

 
o 

ní
ve

l 
de

 
ap

re
nd

iz
ag

em
 

es
pe

ra
do

 
pa

ra
 

a 
8ª

 
sé

ri
e.

 A
ss

im
, 

di
z 

qu
e 

os
 a

lu
no

s 
nã

o 
qu

er
em

 c
ol

oc
ar

 n
o 

pa
pe

l 
o 

fr
ac

as
so

 
de

le
s,

 j
á 

qu
e 

el
es

 s
ab

em
 q

ue
 n

ão
 

ap
re

nd
er

am
 a

qu
el

e 
co

nt
eú

do
 e

 q
ue

 
o 

re
su

lta
do

 
se

rá
 

ex
po

st
o 

fo
ra

 
da

 
es

co
la

. 

qu
es

tõ
es

 a
be

rt
as

 d
e 

M
at

em
át

ic
a 

er
a 

de
 

al
un

os
 

co
m

 
ne

ce
ss

id
ad

es
 

ed
uc

ac
io

na
is

 
es

pe
ci

ai
s.

 

S
PC

3.
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E

ss
as

 
du

as
 

oi
ta

va
s,

 
el

as
 

tê
m

 
ca

ra
ct

er
ís

tic
as

 
m

ui
to

 
di

fe
re

nt
es

. 
U

m
a 

de
la

s 
sã

o 
al

un
os

, 
al

gu
ns

 
al

un
os

, 
co

m
 

di
fi

cu
ld

ad
e 

de
 

ap
re

nd
iz

ag
em

, 
m

as
 

o 
pr

ob
le

m
a 

So
ci

al
: c

on
ce

rn
en

te
 à

 s
oc

ie
da

de
. 

A
tr

as
ad

o:
 q

ue
 n

ão
 c

he
go

u 
ao

 p
on

to
 

de
se

já
ve

l; 
di

st
an

te
 

da
 

co
nc

lu
sã

o;
 

qu
e 

ve
m

 
ou

 
ac

on
te

ce
 

de
po

is
 

do
 

m
om

en
to

 p
ró

pr
io

, 
co

nv
en

ie
nt

e 
ou

 

A
 d

ep
oe

nt
e 

fa
la

 d
e 

du
as

 8
as

 s
ér

ie
s 

qu
e 

tê
m

 
ca

ra
ct

er
ís

tic
as

 
di

fe
re

nt
es

. 
U

m
a 

de
la

s 
é 

fo
rm

ad
a 

po
r 

al
un

os
 

qu
e 

te
m

 
pr

ob
le

m
as

 
de

 
co

m
po

rt
am

en
to

 e
m

 s
oc

ie
da

de
, 

qu
e 

D
if

er
en

ça
 

en
tr

e 
du

as
 8

as
.  

 U
m

a 
é 

fo
rm

ad
a 

po
r 

al
un

os
 

co
m
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m
ai

or
 

aí
 

é 
so

ci
al

. 
É

 
de

 
co

m
po

rt
am

en
to

, 
co

m
po

rt
am

en
to

 n
a 

so
ci

ed
ad

e,
 s

ão
 a

lu
no

s 
qu

e 
nã

o 
tê

m
 

ne
nh

um
a 

pr
eo

cu
pa

çã
o 

co
m

 
o 

am
an

hã
, 

el
es

 n
ão

 q
ue

re
m

 s
ab

er
 d

e 
na

da
. 

E
le

s 
es

tã
o 

fr
eq

ue
nt

an
do

 
a 

es
co

la
 p

or
qu

e 
sã

o 
ob

ri
ga

do
s 

po
r 

le
i. 

A
 f

am
íli

a 
ob

ri
ga

, 
a 

es
co

la
 c

ha
m

a,
 

en
tã

o 
el

es
 f

re
qu

en
ta

m
. 

Fr
eq

ue
nt

am
, 

si
m

pl
es

m
en

te
. 

E
u 

ac
ho

 q
ue

 a
 g

en
te

 
co

ns
eg

ui
u 

ba
st

an
te

 
re

su
lta

do
s 

po
si

tiv
os

, m
as

 a
in

da
 s

ão
 a

lu
no

s 
qu

e 
pr

ec
is

am
 

m
ud

ar
 

m
ui

to
 

o 
pe

ns
am

en
to

. 
A

go
ra

 n
a 

ou
tr

a 
nã

o,
 

sã
o 

al
un

os
 

co
m

 
di

fi
cu

ld
ad

es
 

de
 

ap
re

nd
iz

ag
em

, 
qu

e 
ch

eg
am

, 
qu

e 
ch

eg
ar

am
 já

, m
ui

to
 a

tr
as

ad
os

, e
 a

í a
 

ge
nt

e 
va

i 
tr

ab
al

ha
nd

o,
 

va
i 

tr
ab

al
ha

nd
o,

 
só

 
qu

e 
el

es
 

nã
o 

ch
eg

am
 n

a 
8ª

 s
ér

ie
, 

no
 n

ív
el

 d
e 

8ª
 

sé
ri

e.
 

m
ar

ca
do

. 
N

ív
el

: 
al

tu
ra

 
re

la
ti

va
 

de
 

um
 

se
r 

nu
m

a 
es

ca
la

 h
ie

rá
rq

ui
ca

 d
e 

va
lo

re
s;

 
gr

au
; 

lu
ga

r 
nu

m
a 

ta
be

la
 

qu
e 

cl
as

si
fi

ca
 

(p
es

so
as

 
ou

 
co

is
as

);
 

ca
te

go
ri

a,
 

cl
as

se
, 

co
m

pe
tê

nc
ia

; 
ca

da
 u

m
a 

da
s 

su
bd

iv
is

õe
s 

do
 e

ns
in

o 
es

co
la

r 
br

as
ile

ir
o.

 
    

nã
o 

qu
er

em
 

ap
re

nd
er

, 
nã

o 
tê

m
 

ne
nh

um
a 

pr
eo

cu
pa

çã
o 

co
m

 
o 

fu
tu

ro
, 

ap
en

as
 f

re
qu

en
ta

m
 a

 e
sc

ol
a 

po
r 

se
re

m
 o

br
ig

ad
os

. 
A

 o
ut

ra
 8

ª, 
qu

e 
fe

z 
a 

pr
ov

a 
ab

er
ta

, 
é 

fo
rm

ad
a 

po
r 

al
un

os
 

co
m

 
di

fi
cu

ld
ad

es
 

de
 

ap
re

nd
iz

ag
em

, q
ue

 c
he

ga
m

 à
 e

sc
ol

a 
at

ra
sa

do
s 

em
 r

el
aç

ão
 a

os
 c

on
te

úd
os

, 
po

rt
an

to
 e

st
ão

 n
a 

8ª
 s

ér
ie

, 
m

as
 n

ão
 

no
 s

eu
 n

ív
el

 d
e 

ap
re

nd
iz

ag
em

. 

pr
ob

le
m

a 
de

 
co

m
po

rt
am

en
to

. 
 O

ut
ra

 
é 

fo
rm

ad
a 

po
r 

al
un

os
 

co
m

 
di

fi
cu

ld
ad

e 
de

 
ap

re
nd

iz
ag

em
. 

S
PC

3.
20

 
E

 a
í, 

a 
ho

ra
 q

ue
 v

em
 u

m
a 

pr
ov

a 
ab

er
ta

 p
ra

 e
ss

es
 a

lu
no

s 
fa

ze
re

m
, 

o 
qu

e 
vo

cê
 f

az
? 

E
nt

ão
 e

u 
tiv

e 
qu

e 
ir

 
pr

a 
sa

la
, 

co
nv

er
sa

r 
co

m
 

es
se

s 
al

un
os

, 
po

rq
ue

 
el

es
 

cr
uz

ar
am

 
os

 
br

aç
os

 
e 

di
ss

er
am

 
qu

e 
nã

o 
ia

m
 

fa
ze

r 
a 

pr
ov

a.
 

Po
rq

ue
 

el
es

 
nã

o 
sa

bi
am

, 
po

rq
ue

 
el

es
 

nã
o 

tin
ha

m
 

ap
re

nd
id

o 
aq

ui
lo

 
e 

el
es

 
nã

o 
ia

m
 

C
ru

za
r 

os
 

br
aç

os
: 

fi
ca

r 
vo

lu
nt

ar
ia

m
en

te
 

in
at

iv
o,

 
pa

ra
 

de
m

on
st

ra
r 

de
sc

on
te

nt
am

en
to

; 
fa

ze
r 

gr
ev

e.
 

A
tiv

ar
: 

to
rn

ar
 

(-
se

) 
at

iv
o 

ou
 

au
m

en
ta

r 
a 

at
iv

id
ad

e;
 i

m
pu

ls
io

na
r,

 
ac

el
er

ar
, i

nt
en

si
fi

ca
r.

 
D

es
ar

m
ar

: 
li

vr
ar

 (
-s

e)
 d

e 
ar

m
ad

ur
a,

 
de

 a
rm

as
; 

de
ix

ar
 s

em
 a

çã
o;

 f
az

er
 

A
 d

ep
oe

nt
e 

af
ir

m
a 

qu
e 

a 
cl

as
se

 c
om

 
al

un
os

 q
ue

 p
os

su
em

 d
if

ic
ul

da
de

s 
de

 
ap

re
nd

iz
ag

em
 s

e 
re

cu
so

u 
a 

fa
ze

r 
a 

pr
ov

a 
ab

er
ta

 d
e 

M
at

em
át

ic
a,

 p
oi

s 
el

es
 n

ão
 h

av
ia

m
 a

pr
en

di
do

 a
qu

el
es

 
co

nt
eú

do
s 

e 
nã

o 
qu

er
ia

m
 s

uj
ei

ta
r-

se
 

a 
co

ns
tr

an
gi

m
en

to
s.

 C
on

ta
 q

ue
 t

ev
e 

qu
e 

ir
, 

ju
nt

o 
co

m
 a

 p
ro

fe
ss

or
a 

de
 

M
at

em
át

ic
a,

 
co

nv
er

sa
r 

co
m

 
os

 

8ª
 c

om
 d

if
ic

ul
da

de
 

de
 

ap
re

nd
iz

ag
em

 
se

 r
ec

us
ou

 a
 f

az
er

 
a 

pr
ov

a 
ab

er
ta

. 
 A

lu
no

 
co

m
 

di
fi

cu
ld

ad
e 

de
 

ap
re

nd
iz

ag
em

 
nã

o 
qu

er
 s

e 
ex

po
r.
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fa
ze

r.
 E

nt
ão

 e
u 

fu
i 

pr
a 

lá
, c

on
ve

rs
ei

 
co

m
 

el
es

, 
fu

i 
at

iv
an

do
 

o 
co

nh
ec

im
en

to
: o

lh
a,

 is
so

 a
qu

i v
oc

ês
 

ap
re

nd
er

am
 e

m
 t

al
 s

ér
ie

, 
is

so
 a

qu
i 

já
 p

as
so

u,
 a

 p
ro

fe
ss

or
a 

fa
lo

u 
em

 t
al

 
m

om
en

to
, 

en
tã

o 
fu

i 
eu

 
e 

a 
pr

of
es

so
ra

 
de

 
M

at
em

át
ic

a 
pr

a 
co

nv
er

sa
r 

co
m

 o
s 

al
un

os
, 

aí
 e

le
s 

se
 

de
sa

rm
ar

am
, 

se
 

ac
om

od
ar

am
, 

e 
te

nt
ar

am
 f

az
er

 a
 p

ro
va

. 
E

nt
ão

 f
oi

 
um

a 
si

tu
aç

ão
 

m
ui

to
 

di
fí

ci
l, 

qu
e 

co
nt

ra
di

z 
tu

do
 q

ue
 e

u 
tr

ab
al

ho
 c

om
 

os
 p

ro
fe

ss
or

es
. 

E
u 

se
m

pr
e 

fa
lo

 p
ra

 
el

es
 a

ss
im

: 
vo

cê
 t

em
 q

ue
 t

ra
ba

lh
ar

 
o 

qu
e 

o 
al

un
o 

nã
o 

sa
be

. 
Se

 o
 a

lu
no

 
nã

o 
sa

be
 

ai
nd

a 
as

 
4 

op
er

aç
õe

s,
 

va
m

os
 

tr
ab

al
ha

r 
as

 
4 

op
er

aç
õe

s,
 

in
de

pe
nd

en
te

 
se

 
é 

is
so

 
qu

e 
ta

 
pr

ev
en

do
 o

 c
ad

er
no

 d
o 

al
un

o.
 E

le
 

nã
o 

va
i 

ap
re

nd
er

 
eq

ua
çã

o,
 s

e 
el

e 
nã

o 
so

ub
er

 a
s 

op
er

aç
õe

s,
 e

nt
ão

 a
 

ge
nt

e 
fi

ca
 a

li,
 t

ra
ba

lh
an

do
, 

fr
aç

õe
s,

 
po

rc
en

ta
ge

m
, 

é 
a 

gr
an

de
 

di
fi

cu
ld

ad
e 

de
le

s.
 A

í 
ch

eg
a 

na
 8

ª, 
ch

eg
a 

lá
 

o 
m

at
er

ia
l 

de
 

eq
ua

çã
o,

 
ge

om
et

ri
a,

 f
un

çõ
es

, 
fi

ca
 d

if
íc

il 
né

? 
E

 o
 a

lu
no

 e
le

 n
ão

 q
ue

r 
se

 e
xp

or
. 

V
oc

ê 
ac

ha
 q

ue
 e

le
 v

ai
 p

ôr
 n

o 
pa

pe
l 

tu
do

 
qu

e 
el

e 
nã

o 
sa

be
? 

N
ão

. 
É

 
m

ui
to

 d
if

íc
il.

  

pe
rd

er
 a

 a
gr

es
si

vi
da

de
, a

 p
re

ve
nç

ão
 

et
c.

; 
en

te
rn

ec
er

; 
to

rn
ar

 
(a

tit
ud

e,
 

re
aç

ão
, 

se
nt

im
en

to
) 

m
en

os
 r

íg
id

o,
 

se
ve

ro
; a

br
an

da
r,

 a
pl

ac
ar

; s
up

ri
m

ir
. 

C
on

tr
ad

iz
er

: 
di

ze
r 

o 
co

nt
rá

ri
o 

de
 

(a
qu

ilo
 q

ue
 f

oi
 a

fi
rm

ad
o 

po
r 

ou
tr

em
 

ou
 p

or
 s

i 
m

es
m

o)
; 

de
sm

en
tir

 (
-s

e)
; 

nã
o 

co
nd

iz
er

 (
co

m
),

 d
is

cr
ep

ar
 (

de
);

 
es

ta
r 

em
 d

es
ac

or
do

. 
E

xp
or

: 
ap

re
se

nt
ar

 (
-s

e)
, 

pô
r 

(-
se

) 
à 

vi
st

a 
ou

 e
m

 e
xi

bi
çã

o;
 c

ol
oc

ar
 (

-s
e)

 
em

 
ev

id
ên

ci
a;

 
pô

r 
em

 e
xp

os
iç

ão
; 

to
rn

ar
 v

is
ív

el
 a

 t
od

os
; 

su
je

ita
r 

(-
se

) 
a 

da
no

s,
 

de
sg

os
to

s,
 

co
ns

tr
an

gi
m

en
to

s.
 

   

al
un

os
 n

a 
ho

ra
 d

a 
pr

ov
a 

e 
re

le
m

br
ar

 
qu

e 
el

es
 

já
 

ha
vi

am
 

vi
st

o 
al

gu
ns

 
co

nt
eú

do
s,

 
pa

ra
 

qu
e 

en
tã

o 
el

es
 

ab
ra

nd
as

se
m

 a
 a

tit
ud

e 
e 

fi
ze

ss
em

 a
 

pr
ov

a.
 P

or
ém

, 
di

z 
qu

e 
es

se
 t

ip
o 

de
 

ac
on

te
ci

m
en

to
 

co
nt

ra
di

z 
tu

do
 

qu
e 

el
a 

tr
ab

al
ha

 
co

m
 

os
 

pr
of

es
so

re
s,

 
po

is
 e

la
 o

s 
in

ce
nt

iv
a 

a 
tr

ab
al

ha
r 

o 
qu

e 
o 

al
un

o 
nã

o 
sa

be
, i

nd
ep

en
de

nt
e 

de
 e

st
ar

 n
a 

sé
ri

e 
ad

eq
ua

da
 o

u 
nã

o,
 

po
rq

ue
 a

ch
a 

qu
e 

se
m

 p
ré

-r
eq

ui
si

to
 

os
 a

lu
no

s 
nã

o 
co

ns
eg

ue
m

 a
va

nç
ar

.  

 C
ob

ra
nç

a 
de

 
co

nt
eú

do
s 

qu
e 

nã
o 

tin
ha

m
 a

pr
en

di
do

. 
 C

oo
rd

en
ad

or
a 

in
di

ca
 

ao
s 

pr
of

es
so

re
s 

o 
tr

ab
al

ho
 

co
m

 
co

nt
eú

do
s 

qu
e 

os
 

al
un

os
 n

ão
 s

ab
em

, 
co

m
o 

pr
é-

re
qu

is
ito

s.
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 S

PC
3.

21
 

D
if

er
en

te
 

(m
od

o 
de

 
av

al
ia

r)
, 

eu
 

ac
ho

. 
E

u 
ac

ho
 a

ss
im

, 
eu

 a
ch

o 
qu

e 
as

 
es

co
la

s,
 

el
as

 
tin

ha
m

 
qu

e 
se

r 
ou

vi
da

s.
 A

 h
or

a 
qu

e 
eu

 c
he

go
 a

qu
i, 

co
m

 u
m

a 
pr

ov
a 

ab
er

ta
, 

eu
 

te
nh

o 
um

a 
cl

as
se

 n
é,

 e
u 

te
nh

o 
al

un
os

 q
ue

 
tê

m
 c

on
di

çõ
es

 d
e 

fa
ze

r 
es

sa
 p

ro
va

 
ab

er
ta

. S
ão

 a
lu

no
s 

qu
e 

ch
eg

ar
am

 n
a 

qu
in

ta
 

já
 

al
fa

be
tiz

ad
os

, 
co

m
 

a 
M

at
em

át
ic

a 
ap

re
nd

id
a,

 e
nt

ão
 o

 q
ue

 
a 

ge
nt

e 
fe

z?
 

A
 

ge
nt

e 
co

ns
eg

ui
u 

cu
m

pr
ir

 
a 

pr
op

os
ta

 
cu

rr
ic

ul
ar

 
do

 
E

st
ad

o 
de

 
Sã

o 
Pa

ul
o 

co
m

 
es

se
s 

al
un

os
. 

A
í 

o 
qu

e 
ac

on
te

ce
? 

E
ss

es
 

al
un

os
, 

nã
o 

fo
ra

m
 

to
do

s 
qu

e 
pu

de
ra

m
 f

az
er

 a
 p

ro
va

 n
é?

 E
ss

a 
8ª

 
m

es
m

o 
qu

e 
eu

 t
o 

di
ze

nd
o 

pr
a 

vo
cê

, 
te

m
 

ót
im

os
 

al
un

os
 

al
i, 

al
un

os
 

pr
ep

ar
ad

os
, 

al
un

os
 

in
te

re
ss

ad
os

, 
al

un
os

 
co

m
pr

om
et

id
os

 
co

m
 

a 
es

co
la

, 
m

as
 

qu
an

to
s 

só
 

pu
de

ra
m

 
fa

ze
r 

es
sa

 
pr

ov
a?

 
S

en
do

 
qu

e 
o 

nú
m

er
o 

m
ui

to
 m

ai
or

 é
 d

e 
al

un
os

 
qu

e 
nã

o 
co

ns
eg

ue
m

. 
E

nt
ão

 
e 

aí
, 

co
m

o 
é 

qu
e 

fi
ca

. 
E

nt
ão

, 
a 

es
co

la
 

po
de

ri
a 

te
r 

o 
di

re
ito

 
de

 
es

co
lh

er
 

qu
ai

s 
sã

o 
os

 
al

un
os

 
qu

e 
se

rã
o 

av
al

ia
do

s 
em

 
to

do
 

o 
cu

rr
íc

ul
o 

pr
ev

is
to

? 
E

 q
ua

is
 o

s 
al

un
os

 q
ue

 n
ão

 
dá

 
pr

a 
ge

nt
e 

tr
ab

al
ha

r 
co

m
 

o 

O
uv

ir
: 

da
r 

at
en

çã
o 

a;
 

at
en

de
r,

 
es

cu
ta

r;
 le

va
r 

em
 c

on
ta

; c
on

si
de

ra
r.

 
C

on
di

çã
o:

 e
st

ad
o 

de
 u

m
a 

pe
ss

oa
 o

u 
co

is
a 

(m
ai

s 
us

ad
o 

no
 

pl
ur

al
);

 
si

tu
aç

ão
, e

st
ad

o 
ou

 c
ir

cu
ns

tâ
nc

ia
 d

e 
co

is
a(

s)
 

ou
 

pe
ss

oa
(s

) 
em

 
de

te
rm

in
ad

o 
m

om
en

to
; 

co
nj

un
tu

ra
 

(m
ai

s 
us

ad
o 

no
 p

lu
ra

l)
. 

C
um

pr
ir

: 
ob

se
rv

ar
 (

-s
e)

 a
 e

xe
cu

çã
o 

de
 

(d
ito

, 
pr

om
et

id
o,

 
pr

op
os

to
, 

co
nt

ra
ta

do
 

et
c.

);
 

re
al

iz
ar

 
(-

se
),

 
ex

ec
ut

ar
 

(-
se

);
 

de
se

nv
ol

ve
r-

se
 

de
 

al
gu

m
 m

od
o;

 s
uc

ed
er

, 
de

se
nr

ol
ar

-
se

; 
at

in
gi

r 
(d

et
er

m
in

ad
o 

pa
ta

m
ar

, 
ní

ve
l, 

po
si

çã
o 

et
c.

);
 

pr
ee

nc
he

r,
 

co
m

pl
et

ar
. 

   

A
 d

ep
oe

nt
e 

ac
ha

 q
ue

 t
in

ha
 q

ue
 s

er
 

le
va

do
 e

m
 c

on
ta

 o
 q

ue
 a

s 
es

co
la

s 
fa

la
m

, 
qu

an
do

 
da

 
av

al
ia

çã
o.

 
D

iz
 

qu
e 

qu
an

do
 

ch
eg

a 
um

a 
pr

ov
a 

ab
er

ta
, 

a 
es

co
la

 s
ab

e 
a 

cl
as

se
 q

ue
 

te
m

 c
on

di
çõ

es
 d

e 
fa

zê
-l

a 
e 

de
ve

ri
a 

te
r 

o 
di

re
ito

 d
e 

es
co

lh
er

 q
ua

l 
cl

as
se

 
se

rá
 a

va
lia

da
 e

m
 t

od
o 

o 
cu

rr
íc

ul
o.

 
E

ss
as

 
sã

o 
as

 
cl

as
se

s 
em

 
qu

e 
os

 
al

un
os

 
qu

e 
já

 
ch

eg
ar

am
 

à 
es

co
la

 
al

fa
be

tiz
ad

os
 e

 c
om

 c
on

he
ci

m
en

to
s 

de
 

M
at

em
át

ic
a 

bá
si

ca
, 

po
rt

an
to

 
co

ns
eg

ui
u-

se
 

cu
m

pr
ir

 
a 

pr
op

os
ta

 
cu

rr
ic

ul
ar

 d
o 

E
st

ad
o 

de
 S

ão
 P

au
lo

 
ad

eq
ua

da
 

pa
ra

 
a 

sé
ri

e.
 

D
iz

 
qu

e 
m

es
m

o 
na

 8
ª q

ue
 f

ez
 a

 p
ro

va
 a

be
rt

a,
 

tin
ha

m
 a

lg
un

s 
al

un
os

 q
ue

 e
st

av
am

 
pr

ep
ar

ad
os

, 
m

as
 e

ra
 m

in
or

ia
. 

A
ch

a 
qu

e 
pa

ra
 c

la
ss

es
 o

nd
e 

se
 t

ra
ba

lh
ou

 
de

 
m

an
ei

ra
 

di
fe

re
nc

ia
da

 
co

m
 

os
 

al
un

os
, 

de
ve

ri
a 

ha
ve

r 
um

a 
av

al
ia

çã
o 

ta
m

bé
m

 
di

fe
re

nc
ia

da
, 

po
is

 
se

 
as

 
es

co
la

s 
do

 
E

st
ad

o 
re

ce
be

m
 

vá
ri

os
 

tip
os

 
de

 
al

un
os

, 
de

ve
ri

am
 

se
 

te
r 

vá
ri

os
 

tip
os

 
de

 
av

al
ia

çõ
es

. 

O
ut

ro
 

m
od

o 
de

 
av

al
ia

r 
pr

op
os

to
 

pe
lo

 s
uj

ei
to

. 
 E

sc
ol

he
r 

a 
cl

as
se

 
qu

e 
se

rá
 

av
al

ia
da

 
em

 
to

do
 

o 
cu

rr
íc

ul
o.

 
 E

st
ad

o 
re

ce
be

 
vá

ri
os

 
tip

os
 

de
 

al
un

os
, 

de
ve

ri
a 

se
 

te
r 

vá
ri

os
 t

ip
os

 d
e 

av
al

ia
çõ

es
. 
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cu
rr

íc
ul

o 
da

 s
ér

ie
, 

en
tã

o 
pr

ep
ar

ar
 

um
a 

av
al

ia
çã

o 
es

pe
cí

fi
ca

 p
ra
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ra
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D

iz
 

qu
e 

o 
co

or
de

na
do

r 
e 

o 
pr

of
es

so
r 

ab
re

m
 o

 
po

rt
ão

 d
a 

es
co

la
, o

ri
en

ta
m

 p
ar

a 
nã

o 
su

já
-l

a,
 a

te
nd

em
 n

a 
se

cr
et

ar
ia

, e
 n

ão
 

sã
o 

va
lo

ri
za

do
s 

ne
ss

e 
se

nt
id

o.
 A

lé
m

 
di

ss
o,

 o
s 

al
un

os
 q

ue
 a

 e
sc

ol
a 

re
ce

be
 

ta
m

bé
m

 
sã

o 
he

te
ro

gê
ne

os
, 

em
 

va
lo

re
s,

 c
om

pr
om

is
so

s.
 E

nt
ão

 a
ch

a 
se

m
 p

ro
fu

nd
id

ad
e 

pe
ga

r 
um

 ú
ni

co
 

in
di

ca
do

r 
de

 d
es

em
pe

nh
o,

 o
 S

ar
es

p 
e 

at
re

la
r 

ao
 b

ôn
us

. Q
ue

st
io

na
 o

 f
at

o 
de

 
nã

o 
ha

ve
r 

a 
co

m
pa

ra
çã

o 
do

 
al

un
o 

do
 i

ní
ci

o 
pa

ra
 o

 f
in

al
 d

o 
an

o,
 

e 
ne

m
 

o 
ac

om
pa

nh
am

en
to

 
da

 
ev

ol
uç

ão
 d

o 
al

un
o.

 

E
sc

ol
a 

pú
bl

ic
a 

m
ui

to
 h

et
er

og
ên

ea
. 

 Pr
of

is
si

on
ai

s 
da

 
es

co
la

 
re

al
iz

am
 

m
ui

ta
s 

fu
nç

õe
s 

e 
nã

o 
sã

o 
va

lo
ri

za
do

s 
po

r 
is

so
. 

 C
rí

tic
a 

ao
 f

at
o 

de
 

só
 

us
ar

 
o 

S
ar

es
p 

co
m

o 
in

di
ca

do
r 

de
 

de
se

m
pe

nh
o.

 
 Q

ue
st

io
na

 
o 

fa
to

 
de

 
nã

o 
te

r 
o 

ac
om

pa
nh

am
en

to
 

da
 

ev
ol

uç
ão

 
do

 
al

un
o.
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ac
om

pa
nh

am
en

to
 

de
 

ev
ol

uç
ão

 
do

 
al

un
o?

 
S

PC
3.

32
 

E
nt

ão
, 

ol
ha

 s
ó,

 c
om

o 
eu

 p
en

so
 a

 
pr

og
re

ss
ão

 c
on

ti
nu

ad
a.

 E
u 

pe
ns

o 
a 

pr
og

re
ss

ão
 

co
nt

in
ua

da
 

co
m

o 
um

 
m

al
 n

ec
es

sá
ri

o.
 P

or
qu

e 
ho

je
 a

 g
en

te
 

nã
o 

po
de

 d
es

pr
ez

ar
 o

 q
ue

 s
ig

ni
fi

ca
 

um
 

an
o 

pe
rd

id
o 

na
 

vi
da

 
de

ss
e 

al
un

o.
 A

 g
en

te
 n

ão
 p

od
e 

de
ix

ar
 d

e 
pe

ns
ar

 
ni

ss
o.

 
A

 
te

cn
ol

og
ia

 
da

 
in

fo
rm

aç
ão

, 
as

 
tr

an
sf

or
m

aç
õe

s 
no

 
m

un
do

 s
ão

 m
ui

to
 r

áp
id

as
. E

nt
ão

 u
m

 
an

o 
pa

ra
do

 
na

 
es

co
la

, 
re

ve
nd

o 
a 

m
es

m
a 

co
is

a,
 

im
pl

ic
a 

em
 

m
ui

ta
 

pe
rd

a 
pr

a 
es

se
 a

lu
no

. E
nt

ão
 e

u 
ac

ho
 

as
si

m
, 

a 
pr

og
re

ss
ão

 
co

nt
in

ua
da

 
ne

ce
ss

ár
ia

, 
pe

ns
an

do
 

na
s 

di
fi

cu
ld

ad
es

, 
na

s 
di

fe
re

nç
as

 
de

 
ap

re
nd

iz
ag

em
, 

na
s 

ne
ce

ss
id

ad
es

 
ed

uc
ac

io
na

is
 

es
pe

ci
ai

s.
.. 

Po
rq

ue
 

se
nã

o 
eu

 t
er

ia
 a

lu
no

s 
aq

ui
, 

na
 5

ª 
sé

ri
e 

ai
nd

a.
 E

nt
ão

 e
u 

ve
jo

 q
ue

 é
 

ne
ce

ss
ár

io
. 

O
 a

lu
no

 n
ão

 a
pr

en
de

u 
es

se
 a

no
, 

o 
an

o 
qu

e 
ve

m
 a

 g
en

te
 

tr
ab

al
ha

 c
om

 r
ef

or
ço

, 
fa

z 
um

 p
la

no
 

de
 a

çã
o 

pr
a 

re
cu

pe
ra

r 
es

se
 a

lu
no

, 
e 

el
e 

te
m

 
a 

op
or

tu
ni

da
de

 
de

 
se

r 
co

nd
uz

id
o 

du
ra

nt
e 

a 
vi

da
 

es
co

la
r 

de
le

. 
Po

ré
m

, 
o 

qu
e 

pr
ec

is
ar

ia
? 

A
 

es
co

la
 

pr
ec

is
ar

ia
 

co
nt

ar
 

co
m

 
o 

R
ef

or
ço

: 
N

o 
te

xt
o,

 n
o 

se
nt

id
o 

de
 

au
la

s 
de

 
re

cu
pe

ra
çã

o 
pa

ra
le

la
. 

É
 

of
er

ec
id

a 
pe

la
 e

sc
ol

a 
pa

ra
 a

lu
no

s 
co

m
 d

if
ic

ul
da

de
s 

de
 a

pr
en

di
za

ge
m

, 
pa

ra
le

la
m

en
te

 a
o 

ci
cl

o 
no

 q
ua

l 
o 

al
un

o 
es

tá
 m

at
ri

cu
la

do
. 

D
ef

as
ag

em
: 

fa
lta

 
de

 
si

nt
on

ia
; 

at
ra

so
, d

es
co

m
pa

ss
o.

 
A

pt
o:

 
qu

e 
po

ss
ui

 
ca

pa
ci

da
de

 
na

tu
ra

l 
ou

 a
dq

ui
ri

da
 p

ar
a 

re
al

iz
ar

 
(a

lg
o)

; 
id

ôn
eo

, 
ha

bi
lit

ad
o,

 
ca

pa
z;

 
pr

óp
ri

o,
 a

de
qu

ad
o,

 c
on

ve
ni

en
te

. 
  

A
 d

ep
oe

nt
e 

ac
ha

 q
ue

 a
 p

ro
gr

es
sã

o 
co

nt
in

ua
da

 
é 

um
 

m
al

 
ne

ce
ss

ár
io

, 
po

is
 n

o 
m

un
do

 c
on

te
m

po
râ

ne
o 

as
 

tr
an

sf
or

m
aç

õe
s 

sã
o 

m
ui

to
 r

áp
id

as
 e

 
um

 a
no

 r
ev

en
do

 a
s 

m
es

m
as

 c
oi

sa
s 

im
pl

ic
ar

ia
 e

m
 m

ui
ta

 p
er

da
 p

ar
a 

os
 

al
un

os
. 

A
lé

m
 

di
ss

o,
 

é 
ne

ce
ss

ár
ia

 
qu

an
do

 s
e 

pe
ns

a 
na

s 
di

fe
re

nç
as

 d
e 

ap
re

nd
iz

ag
em

 
e 

na
s 

ne
ce

ss
id

ad
es

 
ed

uc
ac

io
na

is
 e

sp
ec

ia
is

, 
po

is
 s

en
ão

 
te

ri
a 

al
un

os
 q

ue
 a

in
da

 e
st

ar
ia

m
 n

a 
5ª

 
sé

ri
e.

 
E

nt
ão

, 
se

 
o 

al
un

o 
nã

o 
ap

re
nd

eu
 

em
 

um
 

an
o,

 
fa

z-
se

 
um

 
pl

an
o 

de
 a

çã
o 

pa
ra

 r
ec

up
er

ar
 e

ss
e 

al
un

o.
 

Po
ré

m
, 

di
z 

qu
e 

a 
es

co
la

 
pr

ec
is

ar
ia

 
co

nt
ar

 
co

m
 

ap
oi

o 
de

 
pr

of
is

si
on

ai
s 

es
pe

ci
al

iz
ad

os
 

pa
ra

 
au

xi
lia

r 
o 

co
tid

ia
no

 d
o 

pr
of

es
so

r 
em

 
sa

la
 

de
 

au
la

. 
C

om
 

m
ai

s 
pr

of
is

si
on

ai
s 

do
 q

ue
 s

e 
te

m
 h

oj
e,

 
qu

e 
é 

só
 

a 
re

cu
pe

ra
çã

o 
de

 
M

at
em

át
ic

a 
e 

po
rt

ug
uê

s 
e 

co
m

 
m

ai
or

 
ca

rg
a 

ho
rá

ri
a,

 
se

nã
o 

os
 

al
un

os
 c

he
ga

m
 n

a 
8ª

 s
ér

ie
 s

em
 o

 
ap

re
nd

iz
ad

o 
ad

eq
ua

do
, 

co
m

o 
es

tá
 

ac
on

te
ce

nd
o.

 

Pr
og

re
ss

ão
 

co
nt

in
ua

da
 

é 
ne

ce
ss

ár
ia

. 
 A

 e
sc

ol
a 

pr
ec

is
ar

ia
 

de
 

ap
oi

o 
de

 
pr

of
is

si
on

ai
s 

es
pe

ci
al

iz
ad

os
. 
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ap
oi

o 
de

 
pr

of
is

si
on

ai
s 

es
pe

ci
al

iz
ad

os
 p

ar
a 

au
xi

lia
r 

o 
di

a 
a 

di
a 

do
 p

ro
fe

ss
or

 n
a 

sa
la

 d
e 

au
la

. 
Po

rq
ue

 
aí

 
si

m
 

o 
pr

of
es

so
r 

ia
 

co
ns

eg
ui

r 
tr

ab
al

ha
r 

as
 d

if
ic

ul
da

de
s 

qu
e 

nã
o 

fo
ra

m
 

ap
re

nd
id

as
. 

N
ós

 
tiv

em
os

 u
m

 a
va

nç
o 

es
se

 a
no

 c
om

 o
 

pr
of

es
so

r 
do

 p
ro

je
to

 d
e 

re
fo

rç
o,

 j
á 

tr
ab

al
ha

nd
o 

na
 

es
co

la
 

de
sd

e 
o 

pr
im

ei
ro

 d
ia

 d
o 

an
o 

le
tiv

o.
 E

nt
ão

 
es

se
 p

ro
fe

ss
or

 f
oi

 p
ra

 d
en

tr
o 

da
 s

al
a 

de
 a

ul
a,

 e
ss

e 
pr

of
es

so
r 

sa
iu

 d
a 

sa
la

 
de

 
au

la
 

co
m

 
os

 
al

un
os

, 
vo

lto
u.

.. 
E

nt
ão

 n
ós

 p
ud

em
os

 c
on

ta
r,

 e
 f

ez
 

m
ui

ta
 d

if
er

en
ça

, n
é,

 e
m

 P
or

tu
gu

ês
 e

 
M

at
em

át
ic

a.
 M

as
 é

 m
ui

to
 p

ou
co

. 
A

 
ge

nt
e 

pr
ec

is
av

a,
 p

ra
 tr

ab
al

ha
r 

co
m

 a
 

pr
og

re
ss

ão
 c

on
ti

nu
ad

a,
 p

ra
 a

te
nd

er
 

es
se

s 
al

un
os

 
ao

 
lo

ng
o 

da
 

vi
da

 
es

co
la

r,
 a

 g
en

te
 p

re
ci

sa
va

 t
er

 m
ai

s 
pr

of
is

si
on

ai
s,

 
co

m
 

m
ai

s 
ca

rg
a 

ho
rá

ri
a,

 
di

re
ta

m
en

te
 

de
nt

ro
 

da
 

es
co

la
 

pr
a 

su
pr

ir
 

es
sa

 
de

fa
sa

ge
m

 
qu

e 
fi

co
u 

po
r 

fo
ra

. 
E

nt
ão

 e
u 

nã
o 

co
ns

ig
o 

m
ai

s 
pe

ns
ar

 e
m

 e
sc

ol
a 

se
m

 
pr

og
re

ss
ão

 
co

nt
in

ua
da

, 
ne

ss
a 

so
ci

ed
ad

e 
co

nt
em

po
râ

ne
a,

 
po

rq
ue

 
nã

o 
da

ri
a 

ce
rt

o,
 

po
rq

ue
 

a 
ge

nt
e 

es
ta

ri
a 

pr
ej

ud
ic

an
do

 
se

ri
am

en
te

 
es

se
 a

lu
no

 a
 h

or
a 

qu
e 

vo
cê

...
 n

ós
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tiv
em

os
 a

í 
em

 o
ut

ub
ro

 e
 n

ov
em

br
o 

a 
el

ei
çã

o 
do

 p
re

si
de

nt
e 

do
 B

ra
si

l 
né

, 
e 

ne
m

 
du

as
 

ho
ra

s 
de

po
is

 
do

 
té

rm
in

o 
da

s 
vo

ta
çõ

es
 

a 
ge

nt
e 

já
 

tin
ha

 
o 

re
su

lta
do

 
da

 
el

ei
çã

o.
 

É
 

m
ui

to
 

rá
pi

do
! 

C
om

o 
é 

qu
e 

um
a 

cr
ia

nç
a 

va
i 

fi
ca

r 
fa

ze
nd

o 
ou

tr
a 

ve
z 

um
a 

6ª
, 

um
a 

5ª
, 

um
a 

7ª
 s

ér
ie

? 
N

ão
 

dá
, 

nã
o 

dá
 p

ra
 p

en
sa

r 
ni

ss
o.

 E
nt

ão
 

eu
 

ve
jo

 
as

si
m

, 
a 

pr
og

re
ss

ão
 

co
nt

in
ua

da
, 

po
ré

m
 

co
m

 
ap

oi
o 

de
 

pr
of

is
si

on
ai

s 
de

nt
ro

 
da

 
es

co
la

, 
po

rq
ue

 s
en

ão
 v

ai
 s

e 
pe

rd
en

do
 e

 a
 

ge
nt

e 
te

m
 e

ss
e 

re
su

lta
do

 a
í 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

vi
u 

es
se

 
an

o.
 C

he
ga

 
na

 8
ª 

sé
ri

e 
o 

al
un

o 
nã

o 
es

tá
 

ap
to

 
pa

ra
 

fa
ze

r,
 n

ão
 e

st
á 

pr
ep

ar
ad

o 
pa

ra
 f

az
er

 
aq

ue
la

 p
ro

va
. 

S
PC

3.
33

 
O

lh
a,

 
te

m
 

al
gu

ns
 

al
un

os
 

qu
e 

in
de

pe
nd

en
te

 
de

 
qu

al
qu

er
 

co
is

a,
 

el
es

 a
pr

es
en

ta
m

 d
if

ic
ul

da
de

s 
e 

sã
o 

ca
pa

ze
s 

de
 

ap
re

nd
er

, 
de

nt
ro

 
do

 
lim

ite
 

de
le

s.
 

E
nt

ão
, 

m
es

m
o 

qu
e 

tiv
es

se
 t

od
o 

es
se

 a
co

m
pa

nh
am

en
to

, 
e 

o 
al

un
o 

nã
o 

tiv
es

se
 c

on
se

gu
id

o 
ap

re
nd

er
, 

eu
 

es
ta

ri
a 

co
m

 
a 

co
ns

ci
ên

ci
a 

tr
an

qu
ila

. 
P

or
qu

e 
ol

ha
, 

eu
 

fi
z 

a 
m

in
ha

 
pa

rt
e,

 
eu

 
fi

z 
o 

po
ss

ív
el

 e
 p

ud
e 

of
er

ec
er

 p
ra

 e
ss

es
 

al
un

os
 a

lg
o 

a 
m

ai
s 

do
 q

ue
 a

 g
en

te
 

L
im

ite
: 

o 
qu

e 
de

te
rm

in
a,

 m
ar

ca
 o

s 
co

nt
or

no
s 

de
 u

m
 d

om
ín

io
 a

bs
tr

at
o 

ou
 s

ep
ar

a 
do

is
 d

es
se

s 
do

m
ín

io
s;

 o
 

qu
e 

nã
o 

po
de

 
ou

 
nã

o 
de

ve
 

se
r 

ul
tr

ap
as

sa
do

. 
Ps

ic
op

ed
ag

og
ia

: 
ci

ên
ci

a 
ap

lic
ad

a 
qu

e 
co

ns
is

te
 e

m
 a

li
ar

 a
 p

si
co

lo
gi

a,
 

es
pe

ci
al

m
en

te
 

a 
ex

pe
ri

m
en

ta
l, 

à 
pe

da
go

gi
a;

 p
si

co
lo

gi
a 

da
 e

du
ca

çã
o 

Fo
no

: F
on

oa
ud

ió
lo

go
. 

B
ur

ac
o:

 s
en

tim
en

to
 d

e 
fa

lta
 o

u 
de

 
pe

rd
a 

de
 a

lg
um

a 
co

is
a 

ou
 p

es
so

a;
 

A
 

de
po

en
te

 
ac

ha
 

qu
e 

se
 

tiv
es

se
 

ap
oi

o 
de

 
pr

of
is

si
on

ai
s 

es
pe

ci
al

iz
ad

os
 

co
m

o 
fo

no
au

di
ól

og
os

, 
ps

ic
op

ed
ag

og
os

, 
ps

ic
ól

og
os

 
e 

m
es

m
o 

as
si

m
 

os
 

al
un

os
 n

ão
 c

on
se

gu
is

se
m

 a
pr

en
de

r,
 

el
a 

fi
ca

ri
a 

tr
an

qu
ila

, 
po

is
 

te
ri

a 
ce

rt
ez

a 
de

 q
ue

 f
ez

 o
 p

os
sí

ve
l. 

E
la

 
co

nt
a 

qu
e 

a 
pr

ef
ei

tu
ra

 o
fe

re
ce

 a
po

io
 

ps
ic

op
ed

ag
óg

ic
o,

 p
or

ém
 a

 f
ila

 é
 d

e 
do

is
 

an
os

 
e 

só
 

at
en

de
 

at
é 

os
 1

6 
an

os
, 

as
si

m
 o

s 
al

un
os

 f
ic

am
 n

um
a 

A
 

es
co

la
 

de
ve

ri
a 

co
nt

ar
 

co
m

 
ap

oi
o 

es
pe

ci
al

iz
ad

o 
pa

ra
 

al
un

os
 

co
m

 
ne

ce
ss

id
ad

es
 

ed
uc

ac
io

na
is

 
es

pe
ci

ai
s.

 



68
9 

 

 
 

po
de

 o
fe

re
ce

r 
ho

je
, 

en
te

nd
e?

 M
as

 
eu

 t
er

ia
 c

er
te

za
 d

e 
qu

e 
fo

i 
fe

ito
. 

A
 

ge
nt

e,
 p

or
 e

xe
m

pl
o,

 v
oc

ê 
pr

ec
is

a 
de

 
um

 
ap

oi
o 

ps
ic

o-
pe

da
gó

gi
co

, 
a 

pr
ef

ei
tu

ra
 

of
er

ec
e,

 
m

as
 

co
m

 
um

a 
fi

la
 d

e 
do

is
 a

no
s.

 E
nt

ão
 a

s 
cr

ia
nç

as
 

ch
eg

am
 p

ra
 m

im
 n

a 
5ª

 s
ér

ie
 e

 e
la

s 
vã

o 
co

ns
eg

ui
r 

se
r 

at
en

di
da

s 
na

 7
ª 

sé
ri

e.
 A

í 
na

 8
ª, 

no
 a

no
 s

eg
ui

nt
e,

 e
le

 
já

 f
az

 o
 S

ar
es

p,
 e

 a
í 

el
e 

va
i..

. 
E

nt
ão

 
a 

ho
ra

 q
ue

 e
le

 c
om

eç
a 

a 
ap

re
nd

er
, 

qu
e 

el
e 

te
m

 e
ss

e 
ap

oi
o,

 j
á 

pa
ss

a 
da

 
id

ad
e,

 p
or

qu
e 

a 
pr

ef
ei

tu
ra

 a
te

nd
e 

só
 

at
é 

os
 1

6 
an

os
, 

aí
 n

ão
 t

em
 m

ai
s 

na
da

. 
E

ns
in

o 
m

éd
io

, 
ac

ab
a.

 E
nt

ão
 

el
e 

ch
eg

a 
pr

a 
m

im
 s

em
 e

ss
a 

aj
ud

a,
 

a 
ho

ra
 q

ue
 e

u 
di

ag
nó

st
ic

o,
 q

ue
 e

u 
te

nh
o 

le
va

nt
ad

o 
es

se
s 

pr
ob

le
m

as
, a

í 
el

es
 t

êm
 u

m
a 

fi
la

 d
e 

do
is

 a
no

s 
de

 
es

pe
ra

. 
P

si
co

-p
ed

ag
og

o,
 

fo
no

, 
ps

ic
ól

og
o,

 p
er

ce
be

? 
E

nt
ão

 t
em

 u
m

 
bu

ra
co

 a
í. 

T
em

 u
m

 e
sp

aç
o 

em
 q

ue
 

el
es

 f
ic

am
, 

nu
m

 b
ur

ac
o 

ne
gr

o,
 n

é?
 

Se
m

 
ap

oi
o 

ne
nh

um
. 

A
 

ge
nt

e 
co

ns
eg

ui
u 

ao
 

lo
ng

o 
de

ss
es

 
an

os
, 

m
el

ho
ra

r 
m

ui
to

 
ne

ss
e 

se
nt

id
o.

 
Po

rq
ue

 a
 g

en
te

 e
st

ud
a 

m
ui

to
 n

é?
 

E
nt

ão
 e

u 
se

m
pr

e 
tr

ag
o 

m
ui

to
 t

ex
to

, 
m

ui
to

 
m

at
er

ia
l, 

vo
u 

m
e 

vi
ra

nd
o 

aq
ui

 n
a 

es
co

la
. A

 g
en

te
 j

á 
co

ns
eg

ue
 

va
zi

o,
 f

al
ta

, v
ác

uo
. 

B
ur

ac
o 

ne
gr

o:
 n

o 
te

xt
o,

 n
o 

se
nt

id
o 

de
 s

itu
aç

ão
 d

if
íc

il 
ou

 in
cô

m
od

a.
 

   

si
tu

aç
ão

 d
if

íc
il,

 s
em

 a
po

io
 d

ur
an

te
 

m
ui

to
 t

em
po

. 
A

lé
m

 d
is

so
, 

di
z 

qu
e 

qu
em

 
te

m
 

qu
e 

di
ag

no
st

ic
ar

 
se

 
o 

al
un

o 
te

m
 

ne
ce

ss
id

ad
es

 
ed

uc
ac

io
na

is
 e

sp
ec

ia
is

 é
 a

 p
ró

pr
ia

 
es

co
la

, 
em

bo
ra

 
nã

o 
se

ja
m

 
pr

of
is

si
on

ai
s.

 E
nt

ão
, 

co
nt

a 
qu

e 
se

 
de

m
or

av
a 

pa
ra

 
di

ag
no

st
ic

ar
, 

m
as

 
at

ua
lm

en
te

, c
om

 m
ui

to
 e

st
ud

o,
 já

 s
e 

co
ns

eg
ue

 
fa

ze
r 

is
so

 
m

ai
s 

ra
pi

da
m

en
te

. 
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de
te

ct
ar

 e
ss

es
 p

ro
bl

em
as

, 
em

bo
ra

 a
 

ge
nt

e 
nã

o 
se

ja
 

pr
of

is
si

on
al

 
ap

to
 

pa
ra

 
fa

ze
r 

es
se

 
di

ag
nó

st
ic

o,
 

né
? 

M
as

 a
go

ra
 a

 
ge

nt
e 

já
 

de
te

ct
a,

 
já

 
sa

be
. A

go
ra

 n
o 

fi
na

l d
o 

1º
 b

im
es

tr
e 

da
 5

ª s
ér

ie
 a

 g
en

te
 já

 s
ab

e 
qu

ai
s 

sã
o 

os
 

al
un

os
 

qu
e 

tê
m

 
es

sa
s 

ne
ce

ss
id

ad
es

 e
du

ca
ci

on
ai

s.
 E

 a
nt

es
 

nã
o.

 
E

le
s 

ch
eg

am
 

pr
a 

ge
nt

e 
se

m
 

vo
cê

 s
ab

er
 n

ad
a.

  
S
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34
 

E
nt

ão
 

eu
 

ve
jo

 
a 

pr
og

re
ss

ão
 

co
nt

in
ua

da
, 

pr
a 

to
rn

ar
 a

 t
ra

je
tó

ri
a 

es
co

la
r 

de
ss

as
 c

ri
an

ça
s 

m
en

os
 d

ur
a.

 
Sã

o 
os

 a
ba

nd
on

ad
os

 s
oc

ia
is

 a
í. 

E
 o

 
ún

ic
o 

al
en

to
 q

ue
 e

le
s 

tê
m

 é
 s

ab
er

 
qu

e 
no

 f
in

al
 d

o 
an

o 
el

es
 v

ão
 p

as
sa

r 
de

 a
no

. P
or

qu
e 

a 
ún

ic
a 

pr
eo

cu
pa

çã
o 

de
le

s 
é 

as
si

m
: 

eu
 

vo
u 

pa
ss

ar
 

de
 

an
o?

 
E

le
s 

nã
o 

qu
er

em
 

sa
be

r,
 

eu
 

ap
re

nd
i, 

eu
 m

el
ho

re
i, 

eu
 c

on
se

gu
i?

 
N

ão
. 

E
u 

vo
u 

pa
ss

ar
 

de
 

an
o?

 
A

 
ún

ic
a 

co
is

a 
qu

e 
im

po
rt

a 
na

 
vi

da
 

de
le

s,
 é

 p
as

sa
r 

de
 a

no
. 

E
 o

s 
pa

is
 

ta
m

bé
m

. 
A

 
m

ai
or

ia
 

da
s 

ve
ze

s 
qu

an
do

 
eu

 
ch

am
o 

os
 

pa
is

 
pr

a 
co

lo
ca

r 
es

sa
s 

di
fi

cu
ld

ad
es

, m
as

 i
ss

o 
nã

o 
va

i 
fa

ze
r 

el
e 

re
pe

tir
, 

né
 

pr
of

es
so

ra
? 

A
 p

re
oc

up
aç

ão
 d

el
es

 é
 

es
sa

. 
E

le
s 

nã
o 

qu
er

em
 s

ab
er

 s
e 

o 
fi

lh
o 

ap
re

nd
eu

, 
se

 
o 

fi
lh

o 
ta

 

A
le

nt
o:

 in
sp

ir
aç

ão
, e

nt
us

ia
sm

o.
 

 
A

 d
ep

oe
nt

e 
di

z 
qu

e 
vê

 a
 p

ro
gr

es
sã

o 
co

nt
in

ua
da

 c
om

o 
um

 m
ei

o 
de

 to
rn

ar
 

a 
tr

aj
et

ór
ia

 d
as

 c
ri

an
ça

s 
na

 e
sc

ol
a 

m
en

os
 

di
fí

ci
l. 

A
fi

rm
a 

qu
e 

es
sa

s 
cr

ia
nç

as
 

sã
o 

os
 

ab
an

do
na

do
s 

so
ci

al
m

en
te

. 
C

on
ta

 
qu

e 
a 

ún
ic

a 
pr

eo
cu

pa
çã

o 
do

s 
al

un
os

 e
 d

os
 p

ai
s 

é 
pa

ss
ar

 d
e 

an
o,

 n
ão

 i
m

po
rt

an
do

 s
e 

ap
re

nd
eu

 o
u 

nã
o.

 

Pr
og

re
ss

ão
 

co
nt

in
ua

da
 

co
m

o 
um

 m
ei

o 
de

 t
or

na
r 

a 
tr

aj
et

ór
ia

 
da

s 
cr

ia
nç

as
 n

a 
es

co
la

 
m

en
os

 d
if

íc
il.
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co
ns

eg
ui

nd
o,

 n
ão

, 
el

e 
qu

er
 q

ue
 o

 
fi

lh
o 

pa
ss

e 
de

 a
no

. É
 is

so
. D

ur
o 

né
? 

S
PC

3.
35

 
E

nt
ão

, 
qu

an
do

 
a 

ge
nt

e 
fa

la
 

de
 

es
co

la
 

pú
bl

ic
a,

 
de

 
pr

og
re

ss
ão

 
co

nt
in

ua
da

, 
a 

ge
nt

e 
te

m
 

qu
e 

te
r 

m
ui

to
 c

ui
da

do
 n

é,
 m

ui
to

 c
ui

da
do

. 
Po

rq
ue

 a
 h

or
a 

qu
e 

eu
 t

en
ho

 l
á 

um
a 

av
al

ia
çã

o,
 u

m
 r

es
ul

ta
do

, 
qu

e 
ve

m
 

co
nt

ra
ri

ar
 t

ud
o 

aq
ui

lo
 q

ue
 f

oi
 f

ei
to

, 
é 

pe
ri

go
so

. 
Q

ue
 t

ip
o 

de
 f

ru
st

ra
çã

o 
eu

 v
ou

 p
ro

du
zi

r 
ne

ss
es

 a
lu

no
s?

 E
u 

to
 f

al
an

do
, q

ua
nd

o 
eu

 f
al

o 
is

so
, q

ue
 

eu
 

to
 

fa
la

nd
o 

de
 

al
un

os
 

co
m

 
ne

ce
ss

id
ad

es
 

ed
uc

ac
io

na
is

 
es

pe
ci

ai
s,

 a
lu

no
s 

co
m

 d
if

ic
ul

da
de

s 
de

 
ap

re
nd

iz
ag

em
, 

eu
 

nã
o 

fa
lo

 
na

qu
el

e 
al

un
o 

se
m

 
in

te
re

ss
e 

pe
la

 
es

co
la

. 
O

 a
lu

no
 q

ue
 f

al
ta

, 
o 

al
un

o 
m

al
an

dr
o ,

 
en

tã
o 

eu
 

nã
o 

to
 

co
lo

ca
nd

o 
a 

qu
es

tã
o 

de
ss

e 
al

un
o.

 
M

es
m

o 
po

rq
ue

 
pr

o 
al

un
o 

ch
eg

ar
 

co
m

 e
ss

e 
pe

rf
il,

 o
 q

ue
 a

co
nt

ec
eu

 n
a 

vi
da

 d
el

e 
at

é 
al

i?
 Q

ue
 e

st
ím

ul
o  

el
e 

te
ve

? 
Q

ue
 

es
tím

ul
o 

po
si

tiv
o 

el
e 

te
ve

? 
Q

ue
m

 s
ão

 o
s 

pa
is

 d
el

e?
 C

om
o 

é 
qu

e 
o 

pa
i 

tr
ab

al
ha

 a
 i

m
po

rt
ân

ci
a 

da
 e

sc
ol

a 
na

 v
id

a 
de

le
, 

né
? 

P
or

qu
e 

eu
 v

ej
o 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

te
m

 q
ue

 f
az

er
 

es
se

 t
ra

ba
lh

o 
aq

ui
. 

A
 e

sc
ol

a 
só

 é
 

im
po

rt
an

te
 

pr
o 

al
un

o 
a 

pa
rt

ir
 

do
 

C
ui

da
do

: 
su

bm
et

id
o 

a 
ri

go
ro

sa
 

an
ál

is
e;

 m
ed

ita
do

, p
en

sa
do

; 
em

 q
ue

 
ho

uv
e 

ap
ri

m
or

am
en

to
, 

ap
lic

aç
ão

 n
a 

ex
ec

uç
ão

 
(d

iz
-s

e 
de

 
qu

al
qu

er
 

at
iv

id
ad

e,
 t

ra
ba

lh
o 

et
c.

 r
ea

liz
ad

o)
; 

be
m

-f
ei

to
. 

M
al

an
dr

o :
 q

ue
 o

u 
aq

ue
le

 q
ue

 n
ão

 
tr

ab
al

ha
, 

qu
e 

em
pr

eg
a 

re
cu

rs
os

 
en

ge
nh

os
os

 p
ar

a 
so

br
ev

iv
er

; 
va

di
o;

 
qu

e 
ou

 a
qu

el
e 

qu
e 

le
va

 a
 v

id
a 

em
 

di
ve

rs
õe

s,
 p

ra
ze

re
s;

 q
ue

 o
u 

aq
ue

le
 

qu
e 

te
m

 
pr

eg
ui

ça
; 

m
an

dr
iã

o,
 

in
do

le
nt

e;
 q

ue
 o

u 
aq

ue
le

 q
ue

 f
ur

ta
, 

qu
e 

vi
ve

 f
or

a 
da

 le
i; 

la
dr

ão
, g

at
un

o,
 

m
ar

gi
na

l. 
E

st
ím

ul
o :

 a
qu

ilo
 q

ue
 e

st
im

ul
a,

 q
ue

 
an

im
a,

 
qu

e 
in

ci
ta

 
à 

at
iv

id
ad

e,
 

à 
re

al
iz

aç
ão

 d
e 

al
go

. 
  

A
 d

ep
oe

nt
e 

di
z 

qu
e 

qu
an

do
 s

e 
fa

la
 

de
 

es
co

la
 

pú
bl

ic
a 

e 
pr

og
re

ss
ão

 
co

nt
in

ua
da

 d
ev

e-
se

 s
er

 c
ui

da
do

so
. 

Fa
la

 
qu

e 
qu

an
do

 
se

 
te

m
 

um
 

re
su

lta
do

 
de

 
um

a 
av

al
ia

çã
o 

qu
e 

co
nt

ra
ri

a 
o 

qu
e 

fo
i 

fe
ito

 n
a 

es
co

la
 é

 
pe

ri
go

so
, 

po
is

 
po

de
 

se
 

pr
od

uz
ir

 
al

gu
m

 
tip

o 
de

 
fr

us
tr

aç
ão

 
ne

ss
es

 
al

un
os

 
qu

e 
tê

m
 

di
fi

cu
ld

ad
e 

de
 

ap
re

nd
iz

ag
em

 
ou

 
ne

ce
ss

id
ad

es
 

ed
uc

ac
io

na
is

 e
sp

ec
ia

is
 e

 n
ão

 p
ar

a 
os

 
qu

e 
nã

o 
tê

m
 

in
te

re
ss

e,
 

sã
o 

m
al

an
dr

os
. 

M
es

m
o 

os
 

m
al

an
dr

os
, 

el
a 

qu
es

tio
na

 
o 

hi
st

ór
ic

o 
de

ss
e 

al
un

o 
pa

ra
 q

ue
 e

le
 te

nh
a 

es
se

 p
er

fi
l, 

e 
ta

m
bé

m
 o

 p
ap

el
 d

a 
fa

m
íli

a 
em

 d
ar

 
im

po
rt

ân
ci

a 
pa

ra
 a

 e
sc

ol
a.

 

Se
r 

cu
id

ad
os

o 
ao

 
fa

la
r 

de
 p

ro
gr

es
sã

o 
co

nt
in

ua
da

 
e 

es
co

la
 p

úb
lic

a.
 

 R
es

ul
ta

do
 

de
 

av
al

ia
çã

o 
po

de
 

co
nt

ra
ri

ar
 t

ud
o 

qu
e 

fo
i f

ei
to

 n
a 

es
co

la
. 
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m
om

en
to

 q
ue

 e
le

 ta
 n

a 
es

co
la

 e
 q

ue
 

a 
es

co
la

 c
ol

oc
a 

is
so

 p
ra

 e
le

. 
A

go
ra

, 
a 

po
lít

ic
a 

da
 s

ec
re

ta
ri

a 
da

 e
du

ca
çã

o 
pr

eo
cu

pa
-s

e 
co

m
 i

ss
o?

 A
te

nd
e 

es
sa

 
ex

pe
ct

at
iv

a?
 

N
ão

. 
N

ão
 

at
en

de
. 

É
 

is
so

, e
u 

ac
ho

 q
ue

 e
ra

 is
so

 a
í. 

F
on

te
: d

ad
os

 o
rg

an
iz

ad
os

 p
el

a 
au

to
ra

. 

 Q
ua

dr
o 

70
 -

 A
ná

lis
e 

id
eo

gr
áf

ic
a 

do
 p

ro
fe

ss
or

 c
oo

rd
en

ad
or

 4
.  

N
º 

U
S 

U
ni

d
ad

es
 d

e 
S

en
ti

do
 

E
n

xe
rt

o 
H

er
m

en
êu

ti
co

 
U

n
id

ad
es

 d
e 

Si
gn

if
ic

ad
o 

O
 q

ue
 d

iz
em

 a
s 

U
S.

 
S

PC
4.

1 
M

ud
a 

(a
 r

ot
in

a 
da

s 
at

iv
id

ad
es

 d
a 

co
or

de
na

çã
o 

em
 

fu
nç

ão
 

do
 

Sa
re

sp
).

 V
oc

ê 
já

 c
om

eç
a 

a 
pe

ns
ar

 
m

ai
s 

em
 r

el
aç

ão
 a

 e
ss

a 
av

al
ia

çã
o,

 
da

r 
m

ai
s 

ên
fa

se
 a

 e
ss

a 
av

al
ia

çã
o.

 
E

 m
ui

ta
s 

ou
tr

as
 c

oi
sa

s 
vo

cê
 a

ca
ba

 
de

ix
an

do
 d

e 
la

do
 p

ra
 p

od
er

 d
ar

 
um

 s
up

or
te

 p
ra

 e
ss

a 
av

al
ia

çã
o.

 À
s 

ve
ze

s 
é 

co
ns

el
ho

 t
ut

el
ar

 d
e 

al
un

o,
 

um
a 

co
is

a 
qu

e 
vo

cê
 

te
ri

a 
qu

e 
pa

ss
ar

 p
ro

s 
pr

of
es

so
re

s,
 a

 q
ue

st
ão

 
do

 l
ev

an
ta

m
en

to
 d

e 
fa

lta
s,

 e
ss

as
 

co
is

as
, 

ac
ab

a 
fi

ca
nd

o 
is

so
 

pr
a 

es
ca

nt
ei

o 
e 

vo
cê

 c
ui

da
nd

o 
de

ss
a 

pa
rt

e 
de

 S
ar

es
p.

  

Ê
nf

as
e:

 m
an

ei
ra

 a
fe

ta
da

, p
or

 v
ez

es
 

so
le

ne
 o

u 
em

po
la

da
, 

de
 r

ea
lç

ar
 a

 
im

po
rt

ân
ci

a 
de

 
al

go
 

du
ra

nt
e 

ex
pr

es
sã

o 
or

al
 

ou
 

es
cr

ita
; 

de
st

aq
ue

, 
re

al
ce

 
m

ar
ca

nt
e 

ou
 

os
te

ns
iv

o;
 r

el
ev

o.
 

C
on

se
lh

o 
tu

te
la

r :
 

é 
um

 
ór

gã
o 

pú
bl

ic
o 

m
un

ic
ip

al
 

pe
rm

an
en

te
 

e 
au

tô
no

m
o,

 q
ue

 t
em

 c
om

o 
m

is
sã

o 
in

st
itu

ci
on

al
 

ze
la

r 
pe

lo
 

cu
m

pr
im

en
to

 
do

s 
di

re
ito

s 
da

 
cr

ia
nç

a 
e 

do
 

ad
ol

es
ce

nt
e 

e 
co

nt
ri

bu
ir

 
pa

ra
 

m
ud

an
ça

s 
na

 
fo

rm
a 

de
 

at
en

di
m

en
to

 
a 

es
se

s 
di

re
ito

s 
no

 m
un

ic
íp

io
. 

Su
a 

cr
ia

çã
o 

te
m

 r
es

pa
ld

o 
le

ga
l 

no
 E

st
at

ut
o 

da
 

O
 d

ep
oe

nt
e 

di
z 

qu
e 

a 
ro

tin
as

 d
as

 
at

iv
id

ad
es

 d
a 

co
or

de
na

çã
o 

m
ud

a 
em

 f
un

çã
o 

do
 S

ar
es

p,
 p

oi
s 

se
 d

á 
m

ui
to

 d
es

ta
qu

e 
a 

es
sa

 a
va

lia
çã

o 
e 

ou
tr

as
 q

ue
st

õe
s 

qu
e 

de
ve

ri
am

 s
er

 
pa

ss
ad

as
 

ao
s 

pr
of

es
so

re
s,

 
fa

ze
r 

le
va

nt
am

en
to

 d
e 

fa
lta

s 
de

 a
lu

no
s,

 
en

ca
m

in
ha

m
en

to
 

ao
 

co
ns
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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É
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 c
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cê

 
tr

ab
al

ha
r.

 
E

nt
ão

 
o 

qu
e 

o 
pr

of
es

so
r 

tr
ab

al
ho

u,
 

re
al

m
en

te
 

ca
iu

, 
ag

or
a,

 p
ar

ci
al

m
en

te
 é

 o
 q

ue
 

te
m

 n
o 

ca
de

rn
in

ho
. 

pa
ul

at
in

am
en

te
; 

re
al

iz
ar

, 
or

ga
ni

za
r,

 g
er

al
m

en
te

 c
om

 g
ra

nd
e 

cu
id

ad
o.

 
C

ad
er

ni
nh

o:
 s

e 
re

fe
re

 a
 c

ad
er

no
s 

en
tr

eg
ue

s 
ao

s 
pr

of
es

so
re

s 
a 

pa
rt

ir
 

de
 2

00
8,

 c
on

so
na

nt
es

 c
om

 a
 n

ov
a 

pr
op

os
ta

 c
ur

ri
cu

la
r,

 i
m

pl
an

ta
da

 n
o 

m
es

m
o 

an
o.

 
O

s 
al

un
os

 
ta

m
bé

m
 

re
ce

be
m

 
o 

ca
de

rn
o 

a 
pa

rt
ir

 
de

 
20

09
. 

N
el

es
, 

sã
o 

ap
re

se
nt

ad
as

 
si

tu
aç

õe
s 

de
 

ap
re

nd
iz

ag
em

 
pa

ra
 

or
ie

nt
ar

 o
 tr

ab
al

ho
 d
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 p
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ab

al
ha

 
es

se
 

m
at

er
ia

l, 
po

r 
nã

o 
es

ta
r 

de
 

ac
or

do
 

co
m

 
a 

re
al

id
ad

e,
 

nã
o 

te
nd

o 
co

m
o 

tr
ab

al
há

-l
o 

em
 c

er
ta

s 
si

tu
aç

õe
s.

 I
nc

lu
si

ve
, 

co
nt

a 
qu

e 
a 

es
co

la
 

es
tá
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 c
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to
lâ

nd
ia

 
T

em
po

 
co

m
o 

co
or

de
na

do
r. 
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H
or

to
lâ

nd
ia

 
pr

a 
cá

, 
eu

 
sa

í 
da

 
co

or
de

na
çã

o 
lá

 e
 v

ol
te

i 
pr

a 
sa

la
 

de
 a

ul
a 

aq
ui

. 
D

aí
 e

m
 2

00
8,

 e
u 

vo
lte

i 
pr

a 
co

or
de

na
çã

o.
 

C
er

to
, 

20
08

, 
20

09
, 

20
10

. 
co

m
o 

co
or

de
na

do
r 

sã
o 

3 
an

os
 n

es
sa

, e
 2

 
an

os
 e

m
 o

ut
ra

. 

du
ra

nt
e 

do
is

 
an

os
, 

m
as

 
qu

an
do

 
pe

di
u 

re
m

oç
ão

 p
ar

a 
a 

es
co

la
 e

m
 

qu
e 

es
tá

 
at

ua
lm

en
te

 
vo

lto
u 

a 
le

ci
on

ar
 

du
ra

nt
e 

al
gu

ns
 

an
os

, 
re

to
rn

an
do

 à
 c

oo
rd

en
aç

ão
 h

á 
tr

ês
 

an
os

. 
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O

lh
a,

 
eu

 
te

nh
o 

pr
of

es
so

re
s 

qu
e 

nã
o 

tê
m

 
co

m
pr

om
et

im
en

to
 

ne
nh

um
, 

te
nh

o 
pr

of
es

so
re

s 
qu

e 
tê

m
 u

m
 c

om
pr

om
is

so
, 

ap
es

ar
 d

e 
te

r 
a 

op
in

iã
o 

m
ui

ta
s 

ve
ze

s 
co

nt
rá

ri
a,

 m
as

 f
az

em
 o

 t
ra

ba
lh

o 
to

do
, 

te
nt

a 
fa

ze
r 

o 
al

un
o 

se
 

co
m

pr
om

et
er

, o
 m

áx
im

o 
po

ss
ív

el
. 

T
em

 
aq

ue
le

 
um

 
qu

e 
va

i 
te

nt
ar

 
fa

ze
r 

o 
al

un
o 

ne
m

 v
ir

 n
o 

di
a,

 p
ra

 
di

ze
r 

qu
e 

é 
um

 b
oi

co
te

, e
nt

ão
 t

em
 

tu
do

 is
so

 d
aí

 a
qu

i. 
 

B
oi

co
te

: 
ve

to
 a

 q
ua

is
qu

er
 r

el
aç

õe
s 

co
m

 i
nd

iv
íd

uo
 o

u 
gr

up
o 

a 
qu

e(
m

) 
se

 q
ue

ir
a 

pu
ni

r 
ou

 c
on

st
ra

ng
er

 a
 

al
go

; 
es

qu
iv

a 
co

le
tiv

a 
ou

 
in

di
vi

du
al

 a
 q

ua
lq

ue
r 

at
iv

id
ad

e 
a 

qu
e 

se
 te

nh
a 

si
do

 c
on

vi
da

do
. 

 

O
 

de
po

en
te

 
di

z 
qu

e 
na

 
es

co
la

 
ex

is
te

m
 p

ro
fe

ss
or

es
 q

ue
 n

ão
 t

êm
 

co
m

pr
om

et
im

en
to

 n
en

hu
m

 c
om

 o
 

Sa
re

sp
, 

ex
is

te
m

 
aq

ue
le

s 
qu

e 
se

 
co

m
pr

om
et

em
, 

m
es

m
o 

nã
o 

co
nc

or
da

nd
o 

e 
aq

ue
le

s 
qu

e 
te

nt
am

 f
az

er
 c

om
 q

ue
 o

s 
al

un
os

 
bo

ic
ot

em
 a

 p
ro

va
. 

C
om

pr
om

et
im

en
to

 
do

s 
pr

of
es

so
re

s 
co

m
 

o 
Sa

re
sp

. 
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E

le
s 

(a
lu

no
s)

 
en

te
nd

em
...

 
(a

 
im

po
rt

ân
ci

a 
do

 S
ar

es
p)

 s
e 

vo
cê

 
co

nv
er

sa
r 

si
nc

er
am

en
te

 c
om

 e
le

s,
 

el
es

 
en

te
nd

em
, 

el
es

 
vê

m
, 

el
es

 
pa

rt
ic

ip
am

, 
fa

ze
m

, 
is

so
 d

aí
 a

ch
o 

qu
e 

é 
um

a 
qu

es
tã

o 
as

si
m

, 
do

 
co

m
o 

vo
cê

 
va

i 
ch

eg
ar

 
e 

co
nv

er
sa

r.
 

N
o 

ca
so

, 
eu

 
ex

pl
ic

o 
qu

e 
é 

a 
av

al
ia

çã
o 

qu
e 

va
i 

m
os

tr
ar

 
se

 o
 E

st
ad

o 
de

 S
P 

m
el

ho
ro

u 
ou

 
nã

o 
m

el
ho

ro
u 

na
 

qu
es

tã
o 

do
 

S
in

ce
ro

: 
qu

e 
se

 
ex

pr
im

e 
se

m
 

ar
tif

íc
io

 n
em

 i
nt

en
çã

o 
de

 e
ng

an
ar

 
ou

 d
e 

di
sf

ar
ça

r 
o 

se
u 

pe
ns

am
en

to
 

ou
 s

en
tim

en
to

; 
qu

e 
é 

di
to

 o
u 

fe
ito

 
de

 
m

od
o 

fr
an

co
, 

is
en

to
 

de
 

di
ss

im
ul

aç
ão

. 
R

an
ki

ng
: 

fo
rm

aç
ão

 
ou

 
lis

ta
ge

m
 

(d
e 

pe
ss

oa
s,

 
ór

gã
os

 
et

c.
);

 
cl

as
si

fi
ca

çã
o 

or
de

na
da

 d
e 

ac
or

do
 

co
m

 c
ri

té
ri

os
 d

et
er

m
in

ad
os

. 
S

er
vi

ço
: E

m
pr

eg
o.

 

O
 

de
po

en
te

 d
iz

 q
ue

 q
ua

nd
o 

há
 

um
a 

co
nv

er
sa

 
fr

an
ca

 
co

m
 

os
 

al
un

os
 s

ob
re

 o
 S

ar
es

p,
 e

le
s 

vê
m

 e
 

pa
rt

ic
ip

am
 d

a 
pr

ov
a.

 C
on

ta
 q

ue
 

ex
pl

ic
a 

pa
ra

 
os

 
al

un
os

 
qu

e 
o 

Sa
re

sp
 é

 u
m

a 
av

al
ia

çã
o 

qu
e 

va
i 

m
os

tr
ar

 s
e 

o 
re

nd
im

en
to

 e
sc

ol
ar

 
no

 E
st

ad
o 

m
el

ho
ro

u 
ou

 n
ão

. 
Fa

la
 

pa
ra

 e
le

s 
qu

e 
a 

es
co

la
 e

m
 q

ue
st

ão
, 

qu
an

do
 

se
 

le
va

 
em

 
co

nt
a 

o 
ra

nk
in

g 
do

 S
ar

es
p,

 e
st

á 
en

tr
e 

as
 

C
on

ve
rs

a 
fr

an
ca

 c
om

 o
s 

al
un

os
 s

ob
re

 o
 S

ar
es

p.
 

 Im
po

rt
ân

ci
a 

do
 n

om
e 

da
 

es
co

la
 n

a 
vi

da
 d

el
es

. 
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re
nd

im
en

to
, 

in
cl

us
iv

e 
a 

no
ss

a 
es

co
la

, 
pe

lo
 r

an
ki

ng
 q

ue
 a

 g
en

te
 

ac
ab

a 
co

ns
tr

ui
nd

o.
.. 

el
a 

se
m

pr
e 

fi
ca

 
en

tr
e 

as
 

5 
m

el
ho

re
s 

do
 

m
un

ic
íp

io
, 

se
m

pr
e 

ac
im

a 
da

 
m

éd
ia

 d
a 

di
re

to
ri

a,
 s

em
pr

e 
ac

im
a 

da
 

m
éd

ia
 

do
 

E
st

ad
o 

e 
qu

e 
eu

 
go

st
ar

ia
 

qu
e 

el
a 

co
nt

in
ua

ss
e 

as
si

m
. 

Po
r 

qu
ê?

 P
or

qu
e 

é 
o 

no
m

e 
da

 e
sc

ol
a 

qu
e 

ta
 i

nd
o,

 é
 o

 n
om

e 
qu

e 
el

es
 e

st
ão

 c
ar

re
ga

nd
o.

 E
nt

ão
 

as
si

m
, 

el
es

 v
ão

 p
ra

 u
m

 s
er

vi
ço

, 
ch

eg
a 

lá
, 

vo
cê

 e
st

ud
a 

on
de

? 
A

hh
, 

es
sa

 e
sc

ol
a 

é 
fa

m
os

a ,
 b

oa
, b

on
ita

, 
o 

pe
ss

oa
l 

fa
la

 
m

ui
to

 
be

m
 

da
 

es
co

la
. 

E
nt

ão
 ó

tim
o.

 A
go

ra
 v

oc
ê 

qu
er

 c
he

ga
r 

lá
 e

 f
al

ar
: a

 e
sc

ol
a 

ta
l. 

A
hh

, 
es

sa
 e

sc
ol

a,
 p

el
o 

am
or

 d
e 

D
eu

s,
 

es
sa

 
es

co
la

 
no

s 
úl

tim
os

 
Sa

re
sp

, e
ss

a 
es

co
la

 n
ão

 s
ei

 o
 q

ue
, 

es
sa

 
es

co
la

 
é 

tu
do

 
qu

eb
ra

da
, 

ce
rt

o?
 

E
nt

ão
 

eu
 

fa
lo

: 
te

m
 

di
fe

re
nç

a.
 É

 a
 v

id
a 

de
 v

oc
ês

 q
ue

 
ta

 
co

rr
en

do
 

ju
nt

o 
de

ss
a 

es
co

la
. 

E
nt

ão
 

é 
vo

cê
s 

qu
e 

tê
m

 
qu

e 
m

an
te

r 
a 

es
co

la
, 

nã
o 

so
m

os
 n

ós
. 

E
nt

ão
 é

 is
so

 q
ue

 e
u 

jo
go

 p
ra

 e
le

s,
 

e 
pe

ço
 p

ra
 e

le
s,

 s
e 

el
es

 q
ue

re
m

 
qu

e 
a 

vi
da

 d
el

es
 s

ej
a 

de
 b

oa
 p

ra
 

m
el

ho
r,

 
qu

e 
is

so
 

da
qu

i 
é 

o 

F
am

os
o:

 q
ue

 te
m

 f
am

a;
 r

en
om

ad
o,

 
cé

le
br

e.
 

 

ci
nc

o 
m

el
ho

re
s 

da
 c

id
ad

e 
e 

ac
im

a 
da

 m
éd

ia
 d

a 
D

ir
et

or
ia

 e
 d

o 
E

st
ad

o 
e 

qu
e 

el
e 

go
st

ar
ia

 q
ue

 a
 e

sc
ol

a 
co

nt
in

ua
ss

e 
as

si
m

. 
T

am
bé

m
 

co
nv

er
sa

 c
om

 o
s 

al
un

os
 q

ue
 e

le
s 

le
va

m
 o

 n
om

e 
da

 e
sc

ol
a 

co
m

 e
le

s,
 

po
r 

ex
em

pl
o,

 p
ar

a 
in

gr
es

sa
r 

em
 

um
 e

m
pr

eg
o 

ir
ão

 p
er

gu
nt

ar
 o

nd
e 

es
tu

da
ra

m
 e

 s
en

do
 n

um
a 

es
co

la
 

re
no

m
ad

a,
 b

on
ita

, 
é 

m
el

ho
r 

qu
e 

um
a 

es
co

la
 

qu
e 

va
i 

m
al

 
no

 
Sa

re
sp

. 
D

iz
 

ao
s 

al
un

os
 

qu
e 

a 
es

co
la

 
é 

um
 a

m
bi

en
te

 q
ue

 e
le

s 
po

de
m

 c
on

st
ru

ir
. 
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A
h,

 e
u 

nã
o 

m
e 

im
po

rt
o 

co
m

 i
ss

o 
(a

 d
iv

ul
ga

çã
o 

do
s 

re
su

lta
do

s 
do

 
Sa

re
sp

).
 E

u 
só

 a
ch

o 
re

vo
lta

nt
e 

a 
m

an
ei

ra
 

co
m

o 
(a

 
im

pr
en

sa
) 

di
vu

lg
a.

 A
 m

an
ei

ra
 d

ep
re

ci
at

iv
a,

 
a 

m
an

ei
ra

 d
e 

fa
la

r,
 q

ue
 a

s 
es

co
la

s 
es

tã
o 

in
do

 
m

al
, 

qu
e 

nã
o 

se
i 

o 
qu

e.
.. 

D
ep

re
ci

at
iv

o:
 

em
 

qu
e 

há
 

de
pr

ec
ia

çã
o.

 
D

ep
re

ci
aç

ão
: 

de
sv

al
or

iz
aç

ão
 

da
 

qu
al

id
ad

e,
 

da
 

im
po

rt
ân

ci
a;

 
de

sp
re

zo
, 

m
en

os
pr

ez
o,

 
de

sq
ua

lif
ic

aç
ão

. 
 

O
 d

ep
oe

nt
e 

di
z 

nã
o 

se
 i

m
po

rt
ar

 
co

m
 a

 d
iv

ul
ga

çã
o 

do
s 

re
su

lta
do

s 
do

 
Sa

re
sp

, 
po

ré
m

 
af

ir
m

a 
se

 
re

vo
lta

r 
co

m
 

a 
m

an
ei

ra
 

de
pr

ec
ia

tiv
a 

qu
e 

a 
im

pr
en

sa
 f

al
a 

da
s 

es
co

la
s 

qu
e 

es
tã

o 
in

do
 m

al
. 

D
iv

ul
ga

çã
o 

do
s 

re
su

lta
do

s 
do

 S
ar

es
p.
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Is

so
, 

pe
lo

 s
eg

ui
nt

e:
 t

od
o 

m
un

do
 

co
m

pa
ra

 
co

m
 

a 
ed

uc
aç

ão
 

do
 

m
un

do
, 

nã
o 

se
i 

o 
qu

e,
 n

ão
 s

ei
 o

 
qu

e,
 s

al
vo

 a
 e

xc
eç

ão
 d

os
 E

U
A

, 
qu

e 
fo

i 
co

lo
ni

za
do

 j
á 

co
m

 a
 i

dé
ia

 
de

ss
as

 
pe

ss
oa

s 
m

or
ar

em
 

al
i, 

co
ns

tr
ui

r 
o 

m
un

do
 d

el
es

 a
li,

 n
ós

 
sa

ím
os

 d
e 

um
a 

id
éi

a 
de

 q
ue

 t
ud

o 
qu

e 
tin

ha
 a

qu
i, 

tin
ha

 q
ue

 s
e 

le
va

r 
em

bo
ra

. 
E

nt
ão

 n
in

gu
ém

 v
al

or
iz

a 
aq

ui
. 

E
 e

ss
a 

id
éi

a 
de

 v
al

or
 e

la
 t

a 
at

é 
ho

je
, 

en
tã

o 
o 

br
as

ile
ir

o 
pr

at
ic

am
en

te
 

nã
o 

va
lo

ri
za

 
na

da
 

qu
e 

é 
fe

ito
 

no
 

B
ra

si
l. 

E
 

pr
in

ci
pa

lm
en

te
 a

 a
lta

 s
oc

ie
da

de
, 

qu
e 

ac
ab

a 
in

do
 lá

 f
or

a,
 c

om
pr

ar
 o

 
pr

od
ut

o 
br

as
ile

ir
o 

lá
 

fo
ra

, 
m

as
 

po
rq

ue
 b

ot
ar

am
 u

m
a 

et
iq

ue
tin

ha
 

qu
e 

é 
de

 o
ut

ro
 p

aí
s.

 E
 t

ra
z 

de
 

vo
lta

 o
 m

es
m

o 
pr

od
ut

o.
 M

as
 a

h,
 

co
m

pr
ei

 e
m

 t
al

 l
ug

ar
. 

Q
ue

r 
di

ze
r,

 

C
om

pa
ra

r:
 

re
la

ci
on

ar
 

(c
oi

sa
s 

an
im

ad
as

 
ou

 
in

an
im

ad
as

, 
co

nc
re

ta
s 

ou
 a

bs
tr

at
as

, 
da

 m
es

m
a 

na
tu

re
za

 
ou

 
qu

e 
ap

re
se

nt
em

 
si

m
ili

tu
de

s)
 

pa
ra

 
pr

oc
ur

ar
 

as
 

re
la

çõ
es

 
de

 
se

m
el

ha
nç

a 
ou

 
de

 
di

sp
ar

id
ad

e 
qu

e 
en

tr
e 

el
as

 
ex

is
ta

m
; 

pô
r 

(-
se

) 
em

 
pa

ra
le

lo
, 

eq
ui

pa
ra

r 
(-

se
) 

em
 

va
lo

r,
 

qu
al

id
ad

e 
ou

 in
te

ns
id

ad
e.

 
V

al
or

iz
ar

: d
ar

 v
al

or
, i

m
po

rt
ân

ci
a 

a 
(a

lg
o,

 a
lg

ué
m

 o
u 

a 
si

 p
ró

pr
io

) 
ou

 
re

co
nh

ec
er

-l
he

 o
 v

al
or

 d
e 

qu
e 

é 
do

ta
do

. 
V

er
ba

: 
qu

an
tia

 
qu

e,
 

nu
m

 
or

ça
m

en
to

, 
é 

de
st

in
ad

a 
a 

fi
m

 
es

pe
cí

fi
co

. 
M

an
ip

ul
ar

: 
in

fl
ue

nc
ia

r 
(i

nd
iv

íd
uo

, 
co

le
ti

vi
da

de
),

 c
on

se
gu

in
do

 q
ue

 s
e 

co
m

po
rt

e 
de

 u
m

a 
da

da
 m

an
ei

ra
, 

pa
ra

 s
er

vi
r 

a 
in

te
re

ss
es

 o
ut

ro
s 

qu
e 

O
 d

ep
oe

nt
e 

di
z 

qu
e 

no
 B

ra
si

l 
nã

o 
se

 v
al

or
iz

a 
o 

qu
e 

é 
fe

ito
 n

o 
pa

ís
, 

po
is

 v
ie

m
os

 d
e 

um
a 

co
lo

ni
za

çã
o 

de
 e

xp
lo

ra
çã

o 
e 

qu
e 

su
a 

H
is

tó
ri

a 
ai

nd
a 

é 
re

ce
nt

e.
 E

nt
ão

, 
di

z 
qu

e 
te

m
 

m
ui

ta
s 

co
is

as
 

qu
e 

es
tã

o 
fa

lh
as

 n
o 

pa
ís

, 
co

m
o 

pr
ob

le
m

as
 

na
 p

ol
íti

ca
, 

de
 d

es
vi

os
 d

e 
ve

rb
as

, 
de

 
m

an
ip

ul
ar

 
a 

po
pu

la
çã

o 
pa

ra
 

nã
o 

se
re

m
 c

rí
tic

os
, 

m
as

 m
es

m
o 

as
si

m
 

a 
ed

uc
aç

ão
 

dá
 

pe
qu

en
os

 
pa

ss
os

. 

Pr
ob

le
m

as
 

de
 

va
lo

ri
za

çã
o 

do
 n

ac
io

na
l 

no
 B

ra
si

l. 
  E

du
ca

çã
o 

dá
 

pe
qu

en
os

 
pa

ss
os

 
ap

es
ar

 
de

 
es

ta
r 

oc
or

re
nd

o 
em

 a
m

bi
en

te
 

ho
st

il.
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aí
 a

 e
du

ca
çã

o 
no

 m
un

do
 t

á,
 a

h,
 

tu
do

 b
em

, 
a 

C
hi

na
 e

vo
lu

iu
, 

m
as

 
pu

ta
 

qu
e 

lá
 

m
er

da
, 

de
sc

ul
pa

 
a 

ex
pr

es
sã

o,
 a

 C
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 d
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 c
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os
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a.

 
E

nt
ão

 
qu

er
 

di
ze

r,
 

nó
s 

so
m

os
 

ne
ne

nz
in

ho
 

ai
nd

a 
no

 
m

un
do

. 
E

nt
ão

, 
ta

 
fa

lh
o,

 
ló

gi
co

 
qu

e 
ta

 
fa

lh
o.
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 p
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 m
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 p
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i m
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 f
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 c
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ra
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 d
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e 
el

as
 

nã
o 

se
rv

em
, 

m
as

 
qu
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 b
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 d
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os

 q
ue

 e
st

ão
 n

o 
2º

 a
no

, 
qu

e 
vã

o 
pr

o 
3º

, 
já
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 d
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 d
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 t
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 c
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 d
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ra
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 p
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 c
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 p
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ra
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 d
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 d
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 m
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ho
r 

po
ss

ív
el

. 
É

 
o 

qu
e 
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 c
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 d
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 c
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 d
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 s
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 m
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, p
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ra
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 c
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 d
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 d
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 f
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 c
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 d
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 m
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 C
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os
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 d
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 p
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 c
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 b
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 d
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 p
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í. 
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: d
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 p
el
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ir
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ná
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e 

id
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gr
áf
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a 

do
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ir
et

or
 1

.  
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n
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 d
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E

n
xe
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H
er
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en

êu
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U
ni

d
ad

es
 d

e 
S

ig
ni

fi
ca

do
 

O
 q

ue
 d

iz
em
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A
 

pa
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ir
 

do
 

m
om

en
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qu

e 
nó

s 
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m
eç

am
os

 a
 p
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tic

ip
ar

 d
o 

Sa
re

sp
, 

os
 a

lu
no

s 
el

es
 n

ão
 t

in
ha

m
 o

 h
áb

ito
 

de
 

es
tu

da
r,

 
en

tã
o 

a 
pa

rt
ir

 
de

ss
e 

m
om

en
to

, 
el

es
 v

ir
am

 q
ue

 a
 c

oi
sa

 é
 

sé
ri

a,
 

os
 

pr
of

es
so

re
s 

ta
m

bé
m

, 
pe

rc
eb

er
am

 q
ue

 a
 c

oi
sa

 é
 s

ér
ia

, 
e 

co
m

eç
ar

am
 a

 e
st

ud
ar

. 
E

 q
ua

nd
o 

a 
ge

nt
e 

te
m

, 
a 

ge
nt

e 
va

i 
an

al
is

ar
 o

s 
re

su
lta

do
s,

 e
 n

ão
 é

 a
qu

ilo
 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

es
pe

ra
va

, 
da

í 
a 

ge
nt

e 
fa

la
: 

m
as

 
pu

xa
 

vi
da

, 
eu

 
ex

pl
iq

ue
i, 

eu
 

en
si

ne
i, 

e 
ag

or
a 

eu
 t

o 
ve

nd
o 

qu
e 

nã
o 

te
m

 o
 r

es
ul

ta
do

 a
qu

i. 
E

nt
ão

 a
í 

qu
e 

nó
s 

pa
ss

am
os

 a
, p

ri
nc

ip
al

m
en

te
 

o 
an

o 
pa

ss
ad

o,
 

nó
s 

pa
ss

am
os

 
a 

nã
o.

.. 
nó

s 
te

m
os

 q
ue

 m
ud

ar
 t

ud
o 

aq
ui

 
na

 
es

co
la

. 
E

nt
ão

 
nó

s 

S
em

an
a 

de
 

pr
ov

as
: 

S
e 

re
fe

re
 

às
 

pr
ov

as
 

de
 

av
al

ia
çã

o 
re

gu
la

r 
do

s 
al

un
os

, 
pr

ep
ar

ad
as

 
pe

lo
s 

pr
of

es
so

re
s 

na
 

es
co

la
, 

em
 

um
a 

se
m

an
a 

or
ga

ni
za

da
 p

el
a 

di
re

çã
o 

e 
co

or
de

na
çã

o 
es

co
la

r,
 

bi
m

es
tr

al
m

en
te

. 
S

im
ul

ad
o :

 P
ro

va
 f

ei
ta

 n
os

 m
es

m
os

 
m

ol
de

s 
de

 d
et

er
m

in
ad

a 
pr

ov
a,

 p
ar

a 
ef

ei
to

 d
e 

tr
ei

no
. 

O
br

ig
ar

: 
su

bm
et

er
 

(-
se

) 
a 

um
a 

im
po

si
çã

o 
le

ga
l 

ou
 m

or
al

; 
m

ov
er

 (
-

se
) 

pe
la

 f
or

ça
, p

or
 p

re
ss

ão
 m

or
al

 o
u 

po
r 

ne
ce

ss
id

ad
e 

a;
 f

or
ça

r 
(-

se
).

 
R

ec
up

er
aç

ão
: 

N
o 

te
xt

o,
 n

o 
se

nt
id

o 
de

 a
ul

as
 d

e 
re

cu
pe

ra
çã

o 
pa

ra
le

la
. 

É
 

of
er

ec
id

a 
pe

la
 

es
co

la
 

pa
ra

 
al

un
os

 
co

m
 d

if
ic

ul
da

de
s 

de
 a

pr
en

di
za

ge
m

, 

A
 

de
po

en
te

 
af

ir
m

a 
qu

e 
qu

an
do

 
an

al
is

ar
am

 
os

 
re

su
lta

do
s 

e 
vi

ra
m

 
qu

e 
a 

av
al

ia
çã

o 
nã

o 
er

a 
bo

a,
 c

om
o,

 
po

r 
ex

em
pl

o,
 q

ua
nd

o 
a 

es
co

la
 n

ão
 

at
in

gi
u 

a 
m

et
a 

de
 a

um
en

to
 d

o 
Id

es
p,

 
pa

ss
ar

am
 

a 
fa

ze
r 

m
ud

an
ça

s 
na

s 
at

iv
id

ad
es

 d
a 

es
co

la
 n

a 
di

re
çã

o 
de

 
m

el
ho

ri
a 

do
s 

re
su

lta
do

s,
 

po
is

 
oc

or
re

ra
m

 c
ob

ra
nç

as
. 

C
on

ta
 q

ue
 o

s 
al

un
os

 n
ão

 t
in

ha
m

 o
 

há
bi

to
 d

e 
es

tu
da

r,
 e

 c
om

eç
ar

am
 a

 
le

va
r 

a 
sé

ri
o 

qu
an

do
 s

e 
im

pl
an

to
u 

se
m

an
a 

de
 

pr
ov

as
 

e 
si

m
ul

ad
os

, 
fa

ze
nd

o 
co

m
 

qu
e 

el
es

 
se

nt
is

se
m

 
ne

ce
ss

id
ad

e 
de

 
es

tu
da

r,
 

pr
es

ta
r 

at
en

çã
o 

na
 

au
la

, 
tir

ar
 

dú
vi

da
s 

e 
pa

rt
ic

ip
ar

 d
a 

re
cu

pe
ra

çã
o 

pa
ra

le
la

. 

A
lte

ra
çã

o 
de

 
at

iv
id

ad
es

 
em

 
fu

nç
ão

 d
o 

Sa
re

sp
. 

 Se
m

an
a 

de
 p

ro
va

s.
 

 Si
m

ul
ad

os
. 
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r 
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m

an
a 
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ov

as
, s

im
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ad
os

 c
om

 o
s 

al
un

os
, a

í 
el
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 s

ão
 o

br
ig

ad
os

 a
 p

re
st

ar
 a

te
nç

ão
 

na
 a

ul
a,

 f
az

er
 o

s 
ex

er
cí

ci
os

, 
tir

ar
 

su
as

 d
úv

id
as

, 
vi

r 
na

s 
re

cu
pe

ra
çõ

es
, 

qu
e 

nó
s 

te
m

os
 

o 
pr

oj
et

o 
de

 
re

cu
pe

ra
çã

o,
 p

ri
nc

ip
al

m
en

te
 p

ar
a 

os
 

al
un

os
 

qu
e 

nã
o 

co
ns

eg
ue

m
 

ac
om

pa
nh

ar
. 

E
nt

ão
 

ho
uv

e 
um

a 
m

ud
an

ça
 

aq
ui

 
na

 
es

co
la

. 
N

ós
 

pr
ec

is
am

os
 

m
ud

ar
, 

fo
i 

ne
ce

ss
ár

ia
 

es
sa

 m
ud

an
ça

. 
P

or
qu

e 
a 

av
al

ia
çã

o 
no

ss
a 

nã
o 

ta
va

 
le

ga
l. 

N
ós

 
nã

o 
co

ns
eg

ui
m

os
 

o 
ín

di
ce

 
qu

e 
o 

go
ve

rn
o 

qu
is

. 
C

om
o 

nó
s 

nã
o 

tiv
em

os
 e

ss
e 

ín
di

ce
 e

 h
ou

ve
 m

ui
ta

 
co

br
an

ça
 e

 p
ra

 g
en

te
 f

oi
, 

qu
an

do
 

sa
iu

 o
 r

es
ul

ta
do

, 
fo

i 
um

 b
an

ho
 d

e 
ág

ua
 f

ri
a.

 

pa
ra

le
la

m
en

te
 

ao
 

ci
cl

o 
no

 
qu

al
 o

 
al

un
o 

es
tá

 m
at

ri
cu

la
do

. 
Ín

di
ce

: 
Se

 r
ef

er
e 

ao
 I

de
sp

, 
o 

In
dí

ce
 

de
 

D
es

en
vo

lv
im

en
to

 
da

 
E

du
ca

çã
o 

do
 E

st
ad

o 
de

 S
ão

 P
au

lo
. 

C
ob

ra
r:

 p
ed

ir
, e

xi
gi

r 
o 

cu
m

pr
im

en
to

 
de

 (p
ro

m
es

sa
 o

u 
co

m
pr

om
is

so
).

 
B

an
ho

 
de

 
ág

ua
 

fr
ia

: 
de

ce
pç

ão
; 

qu
an

do
 

se
 

es
pe

ra
 

um
a 

co
is

a 
e 

ac
on

te
ce

 a
o 

co
nt

rá
ri

o.
 

S
D
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N
o 

Sa
re

sp
 d

e 
20

08
, 

os
 a

lu
no

s 
nã

o 
at

in
gi

ra
m

 
o 

ín
di

ce
 

qu
e 

er
a 

es
pe

ra
do

. 
E

nt
ão

 
em

 
20

09
, 

fo
i 

as
si

m
, 

nó
s 

so
fr

em
os

 m
ui

ta
 p

re
ss

ão
. 

Po
rq

ue
 a

ss
im

, 
tu

do
 o

 q
ue

 t
em

 d
e 

no
vi

da
de

, n
ós

 p
ar

tic
ip

am
os

, e
nt

ão
 é

 
um

a 
es

co
la

, q
ue

 v
am

os
 d

iz
er

 a
ss

im
, 

é 
um

a 
re

fe
rê

nc
ia

 
na

 
di

re
to

ri
a 

de
 

en
si

no
. 

M
es

m
o 

na
 

ho
ra

 
da

 
at

ri
bu

iç
ão

 d
e 

au
la

: 
ah

, 
pe

ga
 n

es
sa

 
es

co
la

 p
or

qu
e 

lá
 é

 ó
tim

o 
tr

ab
al

ha
r,

 

P
re

ss
ão

: 
in

fl
uê

nc
ia

 
co

at
iv

a,
 

co
ns

tr
an

gi
m

en
to

 m
or

al
; c

oa
çã

o.
 

R
ef

er
ên

ci
a:

 
de

cl
ar

aç
õe

s 
de

st
in

ad
as

 
a 

ab
on

ar
 

a 
ca

pa
ci

da
de

 
ou

 
a 

in
te

gr
id

ad
e 

de
 

um
a 

pe
ss

oa
, 

um
a 

em
pr

es
a 

et
c.

; e
xe

m
pl

o.
 

A
tr

ib
ui

çã
o 

de
 

au
la

: 
re

fe
re

-s
e 

ao
 

pr
oc

es
so

 
de

 
at

ri
bu

ir
 

au
la

s 
ao

s 
pr

of
es

so
re

s.
 P

ri
m
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 a
tr
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ui

-s
e 

ao
s 

ef
et

iv
os

, 
na

 p
ró

pr
ia

 e
sc

ol
a 

e 
de

po
is

 
ao

s 
te

m
po

rá
ri

os
 n

a 
es

co
la

 e
 t

am
bé

m
 

A
 

de
po

en
te

 
di

z 
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20

08
 

tr
ab

al
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m

 c
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s,
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e 
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an

o 
de

 
20

09
 

nã
o 

re
ce
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ra

m
 

o 
bô

nu
s,

 
po

r 
nã

o 
te

r 
at

in
gi

do
 o

 I
de

sp
 e
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er

ad
o,

 r
ef

er
en

te
 

ao
 S

ar
es

p 
20

08
. 

A
ch

a 
qu

e 
is

so
 f

oi
 

bo
m

, p
oi

s 
pe

rc
eb

er
am

 q
ue

 f
al

ha
ra

m
 

em
 a

lg
um

a 
co

is
a,

 q
ue

 d
ev

er
ia

m
 t

er
 

se
 e

m
pe

nh
ad

o 
m

ai
s.
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on

ta
 q

ue
 a
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co
la

 e
m
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ue

 tr
ab

al
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 v
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 c
om
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fe
rê
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ia

 
de
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co
la

 
bo

a 
na

 

A
ná
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e 

do
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su

lta
do
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Id
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p 

em
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00
9.

 
 E

sc
ol

a 
vi

st
a 

co
m
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fe
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e 

re
su

lta
do

 d
o 

Sa
re
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 c
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E
nt

ão
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ge

nt
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co
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es
se
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co
nh

ec
im

en
to
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A

í 
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an
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nó

s 
fi

ze
m

os
, 

tr
ab

al
ha

m
os

 o
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no
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 n
ão

 
fo

i 
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e 
nó

s 
nã
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ab
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ha
m

os
 o

 a
no

 
de

 
20

08
. 

N
ós

 
tr

ab
al

ha
m

os
, 

nó
s 

fi
ze

m
os

 p
ro

va
s,

 m
as

 a
ch

o 
qu

e 
nã

o 
fo

i 
tã

o.
.. 

nó
s 

nã
o 

no
s 

em
pe

nh
am

os
 

co
m

o 
de

ve
rí

am
os

 
te

r 
no

s 
em

pe
nh

ad
o.

 
F

al
ho

u 
em

 
al

gu
m

a 
co

is
a.

 E
 a

í 
qu

an
do

 n
ós

 v
im

os
...

 f
oi

 
bo

m
 n

ão
 t

er
 c

on
se

gu
id

o 
o 

ín
di

ce
 

qu
e 

el
es

 e
sp

er
av

am
, l

á,
 o

s 
3,

48
 q

ue
 

er
a 

pr
a 

ge
nt

e 
at

in
gi

r 
e 

nó
s 

nã
o 

at
in

gi
m

os
? 

Fo
i 

bo
m

? 
Fo

i. 
Fo

i 
m

ui
to

 b
om

. 
P

or
qu

e 
aí

 n
ós

 p
ar

am
os

 
e 

vi
m

os
 

qu
e 

es
tá

va
m

os
 

fa
ze

nd
o 

al
gu

m
a 

co
is

a 
er

ra
da

, 
qu

e 
nã

o 
ta

va
 

da
nd

o 
ce

rt
o.

 

na
 D

ir
et

or
ia

 d
e 

E
ns

in
o,

 d
ep

en
de

nd
o 

do
 c

as
o.

 
D

ir
et

or
ia

 d
e 

E
ns

in
o,

 p
oi

s 
pa

rt
ic

ip
am

 
da

s 
at

iv
id

ad
es

 
e 

go
st

am
 

de
 

tr
ab

al
ha

r.
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1.
3 

E
nt

ão
 

o 
qu

e 
nó

s 
fi

ze
m

os
 

o 
an

o 
pa

ss
ad

o 
in

te
ir

o:
 s

im
ul

ad
o,

 s
em

an
a 

de
 

pr
ov

a,
 

to
do

 
bi

m
es

tr
e 

ti
nh

a 
si

m
ul

ad
o,

 
te

m
 

um
a 

em
pr

es
a 

de
 

L
im

ei
ra

 q
ue

 v
em

 a
qu

i 
e 

ap
lic

a 
o 

si
m

ul
ad

o 
pr

a 
ge

nt
e.

 
E

le
s 

se
 

pr
on

tif
ic

ar
am

 
em

 
vi

r.
 

Fo
i 

o 
an

o 
pa

ss
ad

o 
e 

es
te

 a
no

, e
le

s 
já

 d
is

se
ra

m
 

pr
a 

ge
nt

e 
es

se
 a

no
, q

ue
 e

le
s 

go
st

am
 

de
 v

ir
 a

qu
i 

ap
lic

ar
, 

po
rq

ue
 a

 g
en

te
 

E
m

pe
nh

ar
: 

de
di

ca
r 

(-
se

) 
co

m
 

af
in

co
; a

pl
ic

ar
 (

-s
e)

. 
F

in
al

 d
o 

ci
cl

o:
 s

ão
 d

oi
s 

ci
cl

os
 n

o 
E

ns
in

o 
Fu

nd
am

en
ta

l, 
1ª

 a
 4

ª 
e 

5ª
 a

 
8ª

. 
N

o 
E

ns
in

o 
M

éd
io

 é
 s

er
ia

do
, 

po
r 

an
o.

 

Pa
ra

 t
en

ta
r 

at
in

gi
r 

o 
ín

di
ce

 r
el

at
iv

o 
a 

20
09

, 
fa

ze
m

 u
m

 t
ra

ba
lh

o 
o 

an
o 

to
do

 c
om

 o
s 

al
un

os
, 

pr
in

ci
pa

lm
en

te
 

co
m

 a
s 

8as
 e

 3
os

 a
no

s,
 c

om
 s

em
an

a 
de

 
pr

ov
as

 
e 

si
m

ul
ad

os
. 

In
cl

us
iv

e 
te

m
 u

m
a 

em
pr

es
a 

de
 L

im
ei

ra
 q

ue
 

va
i 

à 
es

co
la

 e
 a

pl
ic

a 
um

 s
im

ul
ad

o 
po

r 
se

m
es

tr
e.

 

Si
m

ul
ad

o.
 

 Se
m

an
a 

de
 p

ro
va

s.
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fa
z 

as
 c

oi
sa

s 
ce

rt
in

ha
s.

 N
ão

 q
ue

 a
s 

ou
tr

as
 e

sc
ol

as
 n

ão
 f

aç
am

, 
m

as
 e

le
s 

pe
rc

eb
er

am
 q

ue
 a

 g
en

te
 s

e 
em

pe
nh

a 
m

es
m

o.
 P

or
qu

e 
os

 a
lu

no
s 

fa
ze

m
, 

el
es

 
nã

o 
fa

lta
m

, 
a 

ge
nt

e 
fa

z 
um

 
tr

ab
al

ho
 

du
ra

nt
e 

o 
an

o 
to

do
, 

pr
in

ci
pa

lm
en

te
 c

om
 o

s 
9º

 a
no

s 
e 

os
 

3º
 a

no
s,

 q
ue

 e
st

ão
 n

o 
fi

na
l 

de
 c

ic
lo

, 
né

? 
S

D
1.

4 
A

 
ge

nt
e 

av
is

a,
 

a 
ge

nt
e 

fa
la

, 
os

 
pr

of
es

so
re

s 
tr

ab
al

ha
m

 e
m

 c
im

a,
 p

ra
 

qu
e 

te
nh

a 
um

 
re

co
nh

ec
im

en
to

 
e 

te
nh

a 
o 

re
nd

im
en

to
 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

es
pe

ra
, 

po
rq

ue
 

to
do

 
pr

of
es

so
r 

tr
ab

al
ha

, 
to

do
 

m
un

do
 

fa
z,

 
en

tã
o 

qu
an

do
 n

ós
 v

im
os

 o
 r

es
ul

ta
do

 q
ue

 
nã

o 
al

ca
nç

am
os

, 
no

ss
a,

 
nó

s,
 

eu
 

fi
qu

ei
 

m
ui

to
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m
un

do
 s

ab
e,

 t
em

 
un

s 
qu

e 
tê

m
 u

m
a 

fa
ci

lid
ad

e 
m

ai
or

 
de

 a
pr

en
de

r,
 m

as
 t

em
 o

ut
ro

s 
qu

e 
te

m
 

um
a 

di
fi

cu
ld

ad
e.

 
E

nt
ão

 
um

 
co

nt
eú

do
 q

ue
 p

ar
a 

um
 a

lu
no

 é
 f

ác
il,

 
um

a 
ta

bu
ad

a 
do

 
5,

 
qu

e 
pr

a 
um

 
al

un
o 

é 
fá

ci
l, 

pr
o 

ou
tr

o 
é 

m
ui

to
 

di
fí

ci
l. 

M
as

 n
in

gu
ém

 é
 i

nc
ap

az
 d

e 
ap

re
nd

er
, n

ão
 é

? 
E

nt
ão

 to
do

 m
un

do
 

te
m

 a
 s

ua
 d

if
ic

ul
da

de
, 

to
do

 m
un

do
 

te
m

...
E

 
eu

 
ci

to
 

m
ui

to
 

o 
m

eu
 

pr
of

es
so

r.
 D

iz
 q

ue
 o

s 
al

un
os

 f
al

am
 

qu
e 

os
 p

ro
fe

ss
or

es
 n

ão
 e

ns
in

am
 e

 
nã

o 
sã

o 
bo

ns
, 

m
as

 
qu

e 
el

es
 

tê
m

 
pr

of
es

so
re

s 
qu

e 
ta

m
bé

m
 l

ec
io

na
m

 
em

 
es

co
la

s 
pa

rt
ic

ul
ar

es
 

e 
em

 
fa

cu
ld

ad
es

, 
qu

e 
os

 
al

un
os

 
nã

o 
sa

be
m

 a
 c

ap
ac

id
ad

e 
do

s 
pr

of
es

so
re

s 
e 

ne
m

 
a 

de
le

s 
pr

óp
ri

os
. 

D
iz

 
qu

e 
ni

ng
ué

m
 

é 
in

ca
pa

z 
de

 
ap

re
nd

er
, 

al
gu

ns
 t

êm
 m

ai
s 

fa
ci

lid
ad

e 
e 

ou
tr

os
 

m
ai

s 
di

fi
cu

ld
ad

e.
 C

ita
 s

eu
 p

ró
pr

io
 

ex
em

pl
o,

 d
iz

en
do

 q
ue

 n
ão

 e
ra

 b
oa

 
al

un
a 

de
 

M
at

em
át

ic
a,

 
qu

e 
fe

z 
B

io
lo

gi
a,

 
m

as
 

te
ve

 
qu

e 
ap

re
nd

er
 

M
at

em
át

ic
a,

 p
oi

s 
se

 u
sa

 e
m

 t
od

os
 

lu
ga

re
s,

 
M

at
em

át
ic

a 
e 

Po
rt

ug
uê

s,
 

en
tã

o 
tê

m
 q

ue
 a

pr
en

de
r. 

D
ep

oe
nt

e 
nã

o 
er

a 
bo

a 
al

un
a 

em
 

M
at

em
át

ic
a.
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ex
em

pl
o,

 e
u 

fa
lo

 a
ss

im
: 

ge
nt

e,
 e

u 
nu

nc
a 

fu
i 

um
a 

bo
a 

al
un

a 
de

 
M

at
em

át
ic

a,
 n

un
ca

 f
ui

, 
eu

 n
ão

 f
iz

 
M

at
em

át
ic

a,
 e

u 
fi

z 
bi

ol
og

ia
, 

só
 q

ue
 

na
 

bi
ol

og
ia

, 
eu

 
qu

is
 

es
ca

pa
r 

da
 

M
at

em
át

ic
a,

 
m

as
 

na
 

bi
ol

og
ia

 
ta

m
bé

m
 t

em
 M

at
em

át
ic

a.
 E

nt
ão

 e
u 

tiv
e 

qu
e 

ap
re

nd
er

 
a 

go
st

ar
 

da
 

M
at

em
át

ic
a.

 E
 h

oj
e 

eu
 d

ou
 a

ul
a 

de
 

M
at

em
át

ic
a.

 
E

u 
tiv

e 
qu

e 
ap

re
nd

er
...

V
oc

ês
 

vã
o 

no
 

su
pe

rm
er

ca
do

 
vo

cê
s 

us
am

 
M

at
em

át
ic

a,
 v

oc
ê 

va
i 

nu
m

a 
pa

da
ri

a 
vo

cê
 t

a 
us

an
do

 M
at

em
át

ic
a,

 v
oc

ê 
ol

ha
 n

o 
re

ló
gi

o.
.. 

ao
nd

e 
vo

cê
 o

lh
ar

, 
vo

cê
 t

a 
ve

nd
o 

M
at

em
át

ic
a,

 v
oc

ê 
ta

 
ve

nd
o 

o 
Po

rt
ug

uê
s,

 v
oc

ê 
te

m
 q

ue
 

ap
re

nd
er

. 
S

D
1.

9 
A

 g
en

te
 t

ev
e 

as
si

m
, 

su
pe

rv
is

or
 a

qu
i 

pr
at

ic
am

en
te

 
to

da
 

se
m

an
a.

 
O

 
pe

ss
oa

l 
da

s 
of

ic
in

as
 

pe
da

gó
gi

ca
s  

to
da

 
se

m
an

a 
aq

ui
 

ol
ha

nd
o,

 
co

br
an

do
, 

el
es

 
qu

er
ia

m
 

pl
an

il
ha

, 
el

es
 

qu
er

ia
m

 
pl

an
o 

de
 

tr
ab

al
ho

, 
gr

áf
ic

o,
 

tu
do

, 
tu

do
, 

el
es

 
qu

er
ia

m
 

al
i, 

en
tã

o 
fo

i 
as

si
m

, 
fo

i 
um

a 
co

br
an

ça
, 

fo
i 

um
 

an
o 

de
 

m
ui

ta
 

pr
es

sã
o.

 T
ev

e 
um

a 
ho

ra
 q

ue
 a

 g
en

te
 

fa
lo

u 
as

si
m

, 
nó

s 
nã

o 
va

m
os

 
ag

ue
nt

ar
.  

O
fi

ci
na

 
P

ed
ag

óg
ic

a:
 

nú
cl

eo
 

de
 

ap
oi

o 
té

cn
ic

o 
e 

pe
da

gó
gi

co
 

da
s 

di
sc

ip
li

na
s 

cu
rr

ic
ul

ar
es

, 
pe

rt
en

ce
nt

e 
às

 D
ir

et
or

ia
s 

de
 E

ns
in

o.
 

A
 

de
po

en
te

 
di

z 
qu

e 
te

ve
 

um
a 

po
lít

ic
a 

di
fe

re
nc

ia
da

 d
a 

D
ir

et
or

ia
 d

e 
E

ns
in

o 
na

 e
sc

ol
a,

 n
o 

an
o 

em
 q

ue
 

nã
o 

at
in

gi
ra

m
 a

 m
et

a.
 C

on
ta

 q
ue

 o
 

su
pe

rv
is

or
 

de
 

en
si

no
 

e 
os

 
pr

of
is

si
on

ai
s 

da
 O

fi
ci

na
 P

ed
ag

óg
ic

a 
ia

m
 

to
da

 
se

m
an

a 
à 

es
co

la
 

co
br

ar
 

pl
an

o 
de

 
tr

ab
al

ho
, 

pl
an

ilh
as

 
e 

gr
áf

ic
os

. 
D

iz
 q

ue
 f

oi
 m

ui
ta

 p
re

ss
ão

, 
qu

e 
na

 
es

co
la

 
ac

ha
ra

m
 

qu
e 

nã
o 

ir
ia

m
 a

gu
en

ta
r.

 

Po
lít

ic
a 

di
fe

re
nc

ia
da

 
da

 
D

ir
et

or
ia

 d
e 

E
ns

in
o 

po
r 

nã
o 

at
in

gi
re

m
 a

 
m

et
a.
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D
1.

10
 

A
ss

im
, 

ol
ha

va
m

 
o 

pl
an

o 
de

 
tr

ab
al

ho
 

de
le

s,
 

po
rq

ue
 

te
m

 
o 

liv
ri

nh
o,

 q
ue

 o
 g

ov
er

no
 m

an
da

, q
ue

 
é 

a 
pr

op
os

ta
 

do
 

E
st

ad
o 

de
 

Sã
o 

Pa
ul

o 
e 

el
es

 q
ue

ri
am

 s
ab

er
, 

co
m

o 
qu

e 
vo

cê
s 

es
tã

o 
tr

ab
al

ha
nd

o 
es

se
 

liv
ro

 
aq

ui
. 

V
oc

ês
 

us
am

 
só

 
o 

liv
ri

nh
o 

ou
 

vo
cê

s 
co

m
pl

em
en

ta
m

 
co

m
 

o 
liv

ro
 

di
dá

tic
o .

 
O

u 
vo

cê
s 

es
tã

o 
só

 u
sa

nd
o 

o 
liv

ro
 d

id
át

ic
o?

 
Po

rq
ue

 n
ão

 é
 p

ar
a 

us
ar

 s
ó 

o 
liv

ro
 

di
dá

tic
o.

 T
em

 q
ue

 u
sa

r 
is

so
 d

aq
ui

. 
Is

so
 

da
qu

i 
é 

um
 

ca
m

in
ho

, 
m

as
 

vo
cê

s 
tê

m
 q

ue
 u

sa
r 

o 
liv

ro
 d

id
át

ic
o 

pr
a 

co
m

pl
em

en
ta

r,
 

po
rq

ue
 

vo
cê

s 
po

de
m

 
us

ar
 

co
is

a 
a 

m
ai

s.
 

U
m

a 
fo

rm
a 

di
fe

re
nt

e 
de

 
se

 
tr

ab
al

ha
r,

 
da

va
m

 
ex

em
pl

os
. 

C
ita

va
m

 
ex

em
pl

os
 d

e 
ou

tr
a 

es
co

la
: 

ol
ha

, 
a 

es
co

la
 t

al
 f

ez
 n

es
se

 i
te

m
 a

qu
i 

um
 

tr
ab

al
ho

 
di

fe
re

nt
e.

 
M

an
da

va
m

 
al

gu
m

a 
co

is
a 

pr
a 

ge
nt

e 
di

fe
re

nt
e,

 
co

is
as

 q
ue

 p
ra

 n
ós

 t
am

bé
m

, e
m

bo
ra

 
nó

s 
nã

o 
tiv

em
os

 
o 

re
nd

im
en

to
 

es
pe

ra
do

, 
co

is
as

 
qu

e 
pr

a 
nó

s 
ta

m
bé

m
 d

er
am

 c
er

to
, 

ta
m

bé
m

 e
ra

m
 

le
va

da
s 

pr
a 

ou
tr

as
 e

sc
ol

as
. 

E
nt

ão
 

tr
az

ia
m

 
al

gu
m

as
 

ex
pe

ri
ên

ci
as

 
de

 
ou

tr
as

 
es

co
la

s 
pr

a 
nó

s.
 

E
nt

ão
 

a 
di

re
to

ri
a 

tr
az

ia
 a

lg
um

a 
co

is
a 

as
si

m
, 

L
iv

ri
nh

o:
 

se
 

re
fe

re
 

a 
ca

de
rn

os
 

en
tr

eg
ue

s 
ao

s 
pr

of
es

so
re

s 
a 

pa
rt

ir
 d

e 
20

08
, 

co
ns

on
an

te
s 

co
m

 
a 

no
va

 
pr

op
os

ta
 c

ur
ri

cu
la

r,
 i

m
pl

an
ta

da
 n

o 
m

es
m

o 
an

o.
 

O
s 

al
un

os
 

ta
m

bé
m

 
re

ce
be

m
 o

 c
ad

er
no

 a
 p

ar
tir

 d
e 

20
09

. 
N

el
es

, s
ão

 a
pr

es
en

ta
da

s 
si

tu
aç

õe
s 

de
 

ap
re

nd
iz

ag
em

 
pa

ra
 

or
ie

nt
ar

 
o 

tr
ab

al
ho

 d
o 

pr
of

es
so

r 
no

 e
ns

in
o 

do
s 

co
nt

eú
do

s 
di

sc
ip

lin
ar

es
 e

sp
ec

íf
ic

os
. 

L
iv

ro
 

di
dá

tic
o :

 
li

vr
o 

de
 

ca
rá

te
r 

pe
da

gó
gi

co
, 

us
ad

o 
pa

ra
 

ap
oi

ar
 

o 
pr

of
es

so
r 

e 
o 

al
un

o 
no

 
en

si
no

 
e 

ap
re

nd
iz

ag
em

 
de

 
de

te
rm

in
ad

os
 

co
nt

eú
do

s.
 

E
xp

er
iê

nc
ia

: 
fo

rm
a 

de
 

co
nh

ec
im

en
to

 
es

pe
cí

fi
co

, 
ou

 
de

 
pe

rí
ci

a,
 q

ue
, 

ad
qu

ir
id

a 
po

r 
m

ei
o 

de
 

ap
re

nd
iz

ad
o 

si
st

em
át

ic
o,

 
se

 
ap

ri
m

or
a 

co
m

 o
 c

or
re

r 
do

 t
em

po
; 

pr
át

ic
a.

 
  

A
 d

ep
oe

nt
e 

co
nt

a 
qu

e 
o 

pe
ss

oa
l 

da
 

D
ir

et
or

ia
 d

e 
E

ns
in

o 
qu

e 
ia

 à
 e

sc
ol

a 
em

 2
00

9,
 q

ue
ri

a 
ve

r 
co

m
o 

es
ta

va
m

 
tr

ab
al

ha
nd

o 
o 

m
at

er
ia

l e
nv

ia
do

 p
el

o 
go

ve
rn

o 
e 

o 
liv

ro
 d

id
át

ic
o,

 a
ss

is
ti

a 
às

 
au

la
s 

do
s 

pr
of

es
so

re
s,

 
da

va
 

ex
em

pl
os

 
de

 
co

m
o 

tr
ab

al
ha

r 
de

 
m

an
ei

ra
s 

di
fe

re
nt

es
, 

qu
e 

ha
vi

am
 

da
do

 
ce

rt
o 

em
 

ou
tr

as
 

es
co

la
s 

e 
ta

m
bé

m
 le

va
va

m
 e

xe
m

pl
o 

da
 e

sc
ol

a 
em

 
qu

e 
a 

de
po

en
te

 
tr

ab
al

ha
 

pa
ra

 
ou

tr
as

. 
C

on
ta

 
qu

e 
em

 
20

10
 

nã
o 

tiv
er

am
 a

 p
re

se
nç

a 
do

 p
es

so
al

 d
a 

O
fi

ci
na

 P
ed

ag
óg

ic
a,

 s
om

en
te

 
um

a 
ou

 
du

as
 

ve
ze

s 
pa

ra
 

ve
r 

o 
qu

e 
es

ta
va

m
 f

az
en

do
. 

Pr
es

en
ça

 d
a 

of
ic

in
a 

pe
da

gó
gi

ca
 

em
 

20
09

. 
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tu
do

, 
nã

o.
 E

ss
e 

an
o,

 p
or

 e
xe

m
pl

o,
 

nó
s 

nã
o 

ti
ve

m
os

 a
qu

i 
pr

es
en

ça
 d

o 
pe

ss
oa

l 
da

 o
fi

ci
na

 p
ed

ag
óg

ic
a.

 S
e 

ve
io

, 
ve

io
 u

m
a 

ou
 d

ua
s 

ve
ze

s 
só

. 
M

as
 a

ss
im

, 
pr

a 
sa

be
r 

o 
qu

e 
a 

ge
nt

e 
es

ta
va

 f
az

en
do

, 
nã

o.
 P

ed
ir

 p
la

no
 d

e 
en

si
no

, n
ão

. E
nt

ra
r 

em
 s

al
a 

de
 a

ul
a,

 
o 

an
o 

pa
ss

ad
o,

 
a 

su
pe

rv
is

or
a 

en
tr

av
a 

em
 s

al
a 

de
 a

ul
a 

pr
a 

as
si

st
ir

 
au

la
 d

e 
pr

of
es

so
r.

 M
as

 f
oi

 a
ss

im
 

m
ui

ta
 p

re
ss

ão
, 

at
é 

sa
ir

 o
 r

es
ul

ta
do

 
es

se
 a

no
.  

S
D

1.
11

 
A

go
ra

, 
pr

o 
an

o 
qu

e 
ve

m
, 

nó
s 

nã
o 

sa
be

m
os

, 
nó

s 
es

ta
m

os
 a

ss
im

 c
om

 o
 

pé
 

at
rá

s.
 

N
ós

 
es

ta
m

os
 

as
si

m
 

ac
ha

nd
o 

qu
e 

ta
lv

ez
 

a 
ge

nt
e 

nã
o 

at
in

ja
 d

e 
no

vo
 o

 ín
di

ce
. P

or
qu

e 
es

se
 

an
o 

nó
s 

pe
rc

eb
em

os
 q

ue
 a

 tu
rm

a 
de

 
8ª

 s
ér

ie
, 

ta
va

, 
no

ss
a,

 m
ui

to
 a

lé
m

 d
e 

in
di

sc
ip

lin
ad

a ,
 

nã
o 

tin
ha

m
 

em
pe

nh
o 

ne
nh

um
, 

de
 9

º 
an

o 
né

, 
sa

be
, e

le
s 

nã
o 

es
ta

va
m

 a
 f

im
. E

nt
ão

 
fo

i 
um

a 
lu

ta
 

m
ui

to
 

gr
an

de
 

pa
ra

 
fa

ze
r 

as
 

pr
ov

as
, 

pa
ra

 
fa

la
r,

 
ol

ha
, 

te
m

 
qu

e 
te

r 
re

nd
im

en
to

, 
po

rq
ue

 
fi

na
l 

de
 

ci
cl

o 
vo

cê
s 

po
de

m
 

fi
ca

r 
re

pr
ov

ad
os

. 
N

ão
 

é 
qu

e 
ag

or
a 

é 
pr

og
re

ss
ão

 c
on

tin
ua

da
, 

na
 8

ª 
sé

ri
e 

te
m

 a
 r

ep
ro

va
. E

ss
e 

an
o 

é 
qu

e 
co

nt
a 

tu
do

. 
V

oc
ês

 
vã

o 
jo

ga
r 

ne
ss

e 
an

o 

C
om

 
o 

pé
 

at
rá

s:
 

co
m

 
re

se
rv

as
, 

de
sc

on
fi

ad
am

en
te

. 
In

di
sc

ip
lin

ad
a:

 q
ue

 o
u 

aq
ue

le
 q

ue
 

nã
o 

se
 

su
bm

et
e 

a 
di

sc
ip

lin
a,

 
re

gu
la

m
en

to
, 

re
gr

a;
 r

eb
el

de
; 

qu
e 

ou
 

aq
ue

le
 q

ue
 é

 f
al

to
 d

e 
or

ga
ni

za
çã

o.
 

N
ão

 e
st

ar
 a

 f
im

: 
nã

o 
qu

er
er

, 
nã

o 
se

 
in

te
re

ss
ar

. 
P

ro
gr

es
sã

o 
co

nt
in

ua
da

: 
P

ro
ce

di
m

en
to

 u
til

iz
ad

o 
pe

la
 e

sc
ol

a 
qu

e 
pe

rm
ite

 
ao

 
al

un
o 

av
an

ço
s 

su
ce

ss
iv

os
 e

 s
em

 i
nt

er
ru

pç
õe

s,
 n

as
 

sé
ri

es
, c

ic
lo

s 
ou

 f
as

es
. 

A
 

de
po

en
te

 
di

z 
qu

e 
pa

ra
 2

01
1 

a 
es

co
la

 
nã

o 
sa

be
, 

m
as

 
ac

ha
 

qu
e 

ta
lv

ez
 n

ão
 a

tin
ja

 n
ov

am
en

te
, 

po
is

 a
 

8ª
 s

ér
ie

 e
st

av
a 

m
ui

to
 i

nd
is

ci
pl

in
ad

a 
e 

nã
o 

se
 i

nt
er

es
sa

va
m

 p
el

os
 e

st
ud

os
. 

D
iz

 q
ue

 f
oi

 d
if

íc
il 

pa
ra

 q
ue

 f
iz

es
se

m
 

as
 p

ro
va

s 
e 

pa
ra

 e
st

ud
ar

, 
m

as
 e

ss
e 

an
o 

po
de

ri
am

 s
er

 r
ep

ro
va

do
s,

 já
 q

ue
 

es
ta

va
m

 
no

 
fi

na
l 

do
 

ci
cl

o 
e 

pe
la

 
pr

og
re

ss
ão

 c
on

tin
ua

da
, 

é 
on

de
 p

od
e 

ha
ve

r 
re

pr
ov

aç
ão

. 

N
ão

 t
em

 c
on

fi
an

ça
 

em
 

um
 

bo
m

 
re

su
lta

do
 

pa
ra

 
20

11
. 

 8ª
 

sé
ri

e 
in

di
sc

ip
lin

ad
a 

e 
de

si
nt

er
es

sa
da

. 
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E

ss
e 

an
o 

(2
01

0)
 n

ós
 n

ão
 ti

ve
m

os
 (

a 
pr

es
en

ça
 d

a 
D

ir
et

or
ia

 d
e 

E
ns

in
o)

. 
Po

rq
ue

 
nó

s 
at

in
gi

m
os

 
o 

ín
di

ce
? 

M
as

 s
e 

nó
s 

nã
o 

co
nt

in
ua

rm
os

 c
om

 
o 

m
es

m
o 

tr
ab

al
ho

 d
o 

an
o 

pa
ss

ad
o,

 
nó

s 
nã

o 
va

m
os

 c
on

se
gu

ir
 e

ss
e 

an
o.

 
E

nt
ão

 
es

se
 

an
o 

nó
s 

te
m

os
 

qu
e 

tr
ab

al
ha

r 
m

ui
to

 
m

ai
s,

 
po

rq
ue

 
o 

ín
di

ce
 

pr
o 

an
o 

qu
e 

ve
m

, 
va

i 
se

r 
m

ai
or

 q
ue

 o
 d

es
se

 a
no

. 
E

 n
ão

 é
 q

ue
 

nó
s 

at
in

gi
m

os
 e

 a
go

ra
 a

ca
bo

u.
 N

ão
, 

eu
 e

nt
ro

 n
a 

sa
la

 d
e 

au
la

, 
qu

an
do

 a
 

ge
nt

e 
va

i 
co

m
en

ta
r,

 p
or

 e
xe

m
pl

o,
 o

 
tim

e 
de

 
vô

le
i 

do
 

B
ra

si
l, 

qu
e 

é 
ca

m
pe

ão
 

do
 

m
un

do
, 

se
 

el
e 

fa
la

r 
as

si
m

, 
eu

 
já

 
so

u 
o 

ca
m

pe
ão

 
do

 
m

un
do

, 
ta

 b
om

, 
el

e 
va

i 
ca

ir
. 

E
nt

ão
 

pr
a 

m
an

te
r 

lá
 e

m
 c

im
a,

 o
 tr

ab
al

ho
 é

 
m

ui
to

 m
ai

or
. 

T
em

 q
ue

 s
er

 m
ui

to
 

m
ai

or
. 

Po
rq

ue
 

va
i 

te
r 

se
m

pr
e 

al
gu

ém
 a

qu
i 

at
rá

s,
 q

ue
 v

ai
 q

ue
re

r 
de

rr
ub

ar
 o

 B
ra

si
l. 

V
ai

 q
ue

re
r 

pa
ss

ar
 

o 
B

ra
si

l. 
É

 l
óg

ic
o,

 q
ue

m
 n

ão
 q

ue
r 

ve
nc

er
? 

Q
ue

m
 n

ão
 q

ue
r 

fi
ca

r 
no

 1
º 

lu
ga

r?
 E

 é
 a

 m
es

m
a 

co
is

a 
no

ss
a 

es
co

la
. 

N
ós

 a
ti

ng
im

os
 o

 í
nd

ic
e 

do
 

an
o 

pa
ss

ad
o?

 N
ós

 a
ti

ng
im

os
. A

go
ra

 
nó

s 
pr

ec
is

am
os

 
at

in
gi

r 
um

 

R
el

ax
ar

: 
to

rn
ar

 
m

en
os

 
se

ve
ro

, 
de

ix
ar

 d
e 

ex
ig

ir
; 

ab
ra

nd
ar

, s
ua

vi
za

r;
 

to
rn

ar
-s

e 
de

sm
az

el
ad

o,
 

ne
gl

ig
en

te
; 

de
sl

ei
xa

r-
se

. 
  

A
 d

ep
oe

nt
e 

di
z 

qu
e 

em
 2

01
0 

nã
o 

te
ve

 
a 

pr
es

en
ça

 
da

 
D

ir
et

or
ia

 
de

 
E

ns
in

o 
co

m
o 

em
 2

00
9.

 C
on

ta
 q

ue
 

te
ve

 a
 p

re
se

nç
a 

da
 s

up
er

vi
sã

o 
ca

da
 

15
, 

20
 d

ia
s,

 m
as

 q
ue

 n
ão

 o
lh

av
am

 
pl

an
o 

de
 e

ns
in

o 
e 

ne
m

 e
nt

ra
va

m
 e

m
 

sa
la

 d
e 

au
la

. A
ch

a 
qu

e 
nã

o 
é 

po
rq

ue
 

el
es

 a
tin

gi
ra

m
 o

 í
nd

ic
e 

re
la

ti
vo

 a
o 

Sa
re

sp
 2

00
9 

qu
e 

po
de

m
 d

ei
xa

r 
de

 
tr

ab
al

ha
r,

 
pe

lo
 

co
nt

rá
ri

o,
 

de
ve

m
 

tr
ab

al
ha

r 
m

ai
s,

 
po

is
 o

 
ín

di
ce

 
te

m
 

qu
e 

au
m

en
ta

r.
 

N
ão

 t
ev

e 
a 

pr
es

en
ça

 
da

 
D

ir
et

or
ia

 
de

 
E

ns
in

o 
em

 
20

10
 

ta
nt

o 
qu

an
to

 
em

 
20

09
. 



72
9 

 

 
 

po
uq

ui
nh

o 
m

ai
s 

es
se

 
an

o.
 

E
nt

ão
 

nó
s 

po
de

m
os

 r
el

ax
ar

? 
N

ão
, 

a 
ge

nt
e 

te
m

 q
ue

 t
ra

ba
lh

ar
 m

ui
to

 m
ai

s.
 E

ss
e 

an
o 

nó
s 

tiv
em

os
 s

up
er

vi
so

r 
aq

ui
? 

Si
m

. 
C

ad
a 

15
 

di
as

, 
20

 
di

as
, 

a 
su

pe
rv

is
or

a 
vi

nh
a.

.. 
M

as
 a

ss
im

, 
nã

o 
vi

u 
a 

pa
rt

e 
de

 p
la

no
 d

e 
en

si
no

, 
nã

o 
vi

u,
 n

ão
 e

nt
ro

u 
em

 s
al

a 
de

 a
ul

a 
pr

a 
as

si
st

ir
 a

s 
au

la
s.

.. 
O

 a
no

 p
as

sa
do

 
nã

o,
 p

or
qu

e 
a 

ge
nt

e 
nã

o 
at

in
gi

u 
né

? 
Só

 
qu

e 
es

se
 

an
o 

a 
ge

nt
e 

se
 

em
pe

nh
ou

 
m

ui
to

 
m

ai
s 

ta
m

bé
m

. 
Po

rq
ue

 a
 g

en
te

 n
ão

 q
ue

r 
ca

ir
. A

in
da

 
m

ai
s 

nu
m

a 
ci

da
de

 p
eq

ue
ni

nh
a 

qu
e 

nó
s 

te
m

os
 p

ou
ca

s 
es

co
la

s 
es

ta
du

ai
s.

 
O

 p
es

so
al

 c
om

pa
ra

. 
S

D
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O
lh

a,
 t

em
 h

or
a 

qu
e 

eu
 a

ch
o 

qu
e 

é 
bo

m
 (

a 
di

vu
lg

aç
ão

 d
os

 r
es

ul
ta

do
s)

, 
m

as
 t

em
 h

or
a 

qu
e 

eu
 a

ch
o 

qu
e 

fi
ca

 
ru

im
. 

Po
rq

ue
 n

ós
 s

en
tim

os
 i

ss
o 

na
 

pe
le

, 
né

? 
Se

 é
 u

m
a 

ci
da

de
 g

ra
nd

e 
eu

 
ac

ho
 

qu
e 

nã
o 

te
m

 
ta

nt
a 

im
po

rt
ân

ci
a,

 p
or

qu
e 

é 
um

a 
ci

da
de

 
gr

an
de

, 
qu

as
e 

ni
ng

ué
m

 s
e 

co
nh

ec
e,

 
tip

o 
as

si
m

 
Sã

o 
P

au
lo

, 
C

am
pi

na
s,

 
qu

as
e 

ni
ng

ué
m

 
se

 
co

nh
ec

e.
 

M
as

 
aq

ui
, 

po
r 

se
re

m
 p

ou
ca

s 
es

co
la

s,
 a

 
ge

nt
e 

se
 

co
nh

ec
e.

 
N

ão
 

sã
o 

os
 

pr
of

es
so

re
s,

 s
ão

 o
s 

pa
is

 q
ue

 f
az

em
 

a 
co

m
pa

ra
çã

o.
 F

al
a 

as
si

m
 ó

, 
m

as
 

S
en

tir
 n

a 
pe

le
: 

so
fr

er
 u

m
a 

pe
no

sa
 

ex
pe

ri
ên

ci
a 

pe
ss

oa
l. 

P
ro

po
st

a 
cu

rr
ic

ul
ar

: 
cu

rr
íc

ul
o 

a 
se

r 
se

gu
id

o 
na

 
es

co
la

, 
re

la
ti

vo
 

às
 

di
sc

ip
li

na
s 

m
in

is
tr

ad
as

. 
C

ar
en

te
: q

ue
 n

ad
a 

po
ss

ui
; c

ar
ec

en
te

, 
de

sp
os

su
íd

o,
 q

ue
 t

em
 n

ec
es

si
da

de
, 

qu
e 

pr
ec

is
a;

 c
ar

ec
en

te
, n

ec
es

si
ta

do
. 

  

A
 d

ep
oe

nt
e 

di
z 

qu
e 

a 
di

vu
lg

aç
ão

 
do

s 
re

su
lta

do
s 

do
 

Sa
re

sp
 

é 
ru

im
 

nu
m

a 
ci

da
de

 p
eq

ue
na

, 
on

de
 t

od
os

 
se

 c
on

he
ce

m
 e

 f
az

em
 c

om
pa

ra
çõ

es
, 

nu
m

a 
ci

da
de

 g
ra

nd
e 

ac
ha

 q
ue

 n
ão

 
de

ve
 t

er
 p

ro
bl

em
as

. 
C

on
ta

 q
ue

 o
s 

pa
is

 d
e 

al
un

os
 a

ch
am

 q
ue

 a
 e

sc
ol

a 
qu

e 
at

in
gi

u 
a 

m
et

a 
é 

m
el

ho
r 

qu
e 

a 
es

co
la

 q
ue

 n
ão

 a
tin

gi
u.

 P
or

ém
, 

el
a 

di
z 

qu
e 

os
 p

ro
fe

ss
or

es
 e

 a
 p

ro
po

st
a 

cu
rr

ic
ul

ar
 

sã
o 

os
 

m
es

m
os

 
na

s 
es

co
la

s 
es

ta
du

ai
s 

e 
os

 
al

un
os

 
ta

m
bé

m
 s

ão
 p

ar
ec

id
os

. 
Fa

la
 q

ue
 a

 
es

co
la

 e
m

 q
ue

st
ão

 r
ec

eb
ia

 a
lu

no
s 

do
 

D
iv

ul
ga

çã
o 

do
s 

re
su

lta
do

s 
do

 
Sa

re
sp

. 
 A

lu
no

s 
de

 
ba

ir
ro

s 
ca

re
nt

es
 

qu
e 

fr
eq

ue
nt

am
 

a 
es

co
la

. 
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aq
ue

la
 e

sc
ol

a 
co

ns
eg

ui
u,

 e
nt

ão
 n

ão
 

é 
m

el
ho

r 
qu

e 
a 

ou
tr

a,
 

en
tã

o 
os

 
pr

of
es

so
re

s 
de

 
lá

 
sã

o 
m

el
ho

re
s,

 
en

tã
o 

lá
 t

ra
ba

lh
a 

di
fe

re
nt

e?
 N

ão
 é

. 
O

 t
ra

ba
lh

o 
é 

o 
m

es
m

o.
 O

 p
ro

fe
ss

or
 

qu
e 

dá
 a

ul
a 

aq
ui

, d
á 

au
la

 n
as

 o
ut

ra
s 

du
as

 e
sc

ol
as

 t
am

bé
m

. 
A

 p
ro

po
st

a 
cu

rr
ic

ul
ar

 
é 

a 
m

es
m

a.
 

O
 

qu
e 

di
fe

re
nc

ia
 s

ão
 o

s 
al

un
os

? 
N

ão
 s

ei
, 

eu
 a

ch
o 

qu
e 

nã
o.

 A
s 

tr
ês

 e
sc

ol
as

 
nã

o 
tê

m
 d

if
er

en
ça

s 
de

 a
lu

no
s,

 s
ão

 
to

da
s 

es
co

la
s.

..A
qu

i 
po

r 
ex

em
pl

o,
 

er
a 

es
co

la
 d

e 
al

un
o 

só
 d

o 
ce

nt
ro

, 
ag

or
a 

nã
o 

é 
m

ai
s,

 p
or

qu
e 

o 
ce

nt
ro

 
ta

 v
el

ho
, 

né
? 

A
go

ra
 s

ão
 o

s 
al

un
os

 
do

s 
ba

ir
ro

s.
 

E
 

nó
s 

re
ce

be
m

os
 

al
un

os
 

do
s 

do
is

 
ba

ir
ro

s 
m

ai
s 

ca
re

nt
es

 
da

 
ci

da
de

. 
E

nt
ão

 
a 

ex
po

si
çã

o 
do

s 
no

ss
os

 
re

su
lta

do
s 

pa
ra

 n
ós

 a
qu

i 
no

 m
un

ic
íp

io
 f

ic
ou

 
ru

im
. 

Po
rq

ue
 

to
do

 
m

un
do

 
fe

z 
a 

co
m

pa
ra

çã
o:

 o
lh

a 
lá

, 
ne

st
a 

es
co

la
 

nã
o 

se
 

tr
ab

al
ho

u,
 

os
 

pr
of

es
so

re
s 

nã
o 

se
 e

m
pe

nh
ar

am
, 

nã
o 

co
br

ar
am

 
do

s 
al

un
os

. A
go

ra
, 

qu
an

do
 é

 a
ss

im
, 

m
ai

or
, 

eu
 a

ch
o 

qu
e 

nã
o 

te
m

 t
an

ta
 

co
br

an
ça

, 
nã

o 
fi

ca
 t

ão
 e

xp
os

to
. 

Pr
a 

nó
s 

fo
i 

ru
im

 e
ss

a 
co

m
pa

ra
çã

o 
aq

ui
 

no
 m

un
ic

íp
io

. 
Pr

a 
nó

s 
fi

co
u 

m
ui

to
 

ru
im

, 
a 

ge
nt

e 
se

nt
iu

 m
ui

to
 i

ss
o 

na
 

ce
nt

ro
, 

m
as

 a
go

ra
 r

ec
eb

e 
al

un
os

 d
e 

do
is

 
ba

ir
ro

s 
ca

re
nt

es
 

ec
on

om
ic

am
en

te
 d

a 
ci

da
de

. 
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E

u 
ac

ho
 q

ue
 s

ó 
tr

az
 b

en
ef

íc
io

 (
o 

Sa
re

sp
).

 P
or

qu
e 

a 
ge

nt
e 

co
ns

eg
ue

 
ve

r 
on

de
 n

ós
 e

rr
am

os
. P

re
ju

íz
o  

nã
o,

 
só

 
be

ne
fí

ci
o.

 
Po

rq
ue

 
a 

ge
nt

e 
co

ns
eg

ue
 

en
xe

rg
ar

: 
ol

ha
, 

nó
s 

er
ra

m
os

 a
qu

i, 
aq

ui
 n

ós
 a

ce
rt

am
os

, 
en

tã
o 

el
e 

só
 t

ra
z 

be
ne

fí
ci

os
 p

ra
 q

ue
 

a 
ge

nt
e 

po
ss

a 
m

el
ho

ra
r.

 A
ss

im
, 

é 
o 

qu
e 

eu
 v

ej
o,

 e
u 

ac
ho

 q
ue

 p
re

ju
íz

o 
nã

o.
 P

or
qu

e 
é 

um
a 

av
al

ia
çã

o 
do

s 
no

ss
os

 
al

un
os

, 
pr

a 
ge

nt
e 

sa
be

r 
o 

qu
e 

nó
s 

es
ta

m
os

 f
az

en
do

 c
er

to
, 

o 
qu

e 
es

ta
m

os
 f

az
en

do
 e

rr
ad

o,
 o

nd
e 

a 
ge

nt
e 

po
de

 m
el

ho
ra

r,
 o

 q
ue

 n
ão

 d
á 

pr
a 

m
el

ho
ra

r,
 e

u 
ac

ho
 q

ue
 a

í q
ue

...
 

B
en

ef
íc

io
: 

at
o 

ou
 e

fe
ito

 d
e 

fa
ze

r 
o 

be
m

, 
de

 
pr

es
ta

r 
um

 
se

rv
iç

o 
a 

ou
tr

em
; 

au
xí

lio
, 

fa
vo

r;
 r

es
ul

ta
do

 d
e 

be
nf

ei
to

ri
a,

 
m

el
ho

ra
m

en
to

; 
am

pl
ia

çã
o,

 
re

st
au

ro
 e

tc
.; 

re
su

lta
do

 
pr

ov
ei

to
so

; v
an

ta
ge

m
. 

P
re

ju
íz

o :
 p

er
da

 o
u 

da
no

 d
e 

qu
al

qu
er

 
na

tu
re

za
. 

 

A
 d

ep
oe

nt
e 

ac
ha

 q
ue

 o
 S

ar
es

p 
só

 
tr

az
 b

en
ef

íc
io

s 
pa

ra
 a

 e
sc

ol
a,

 p
oi

s 
é 

um
a 

av
al

ia
çã

o 
do

s 
al

un
os

 e
m

 q
ue

 s
e 

po
de

 
ve

r 
o 

qu
e 

se
 

es
tá

 
fa

ze
nd

o 
co

rr
et

am
en

te
 n

a 
es

co
la

 o
u 

o 
qu

e 
se

 
es

tá
 

fa
ze

nd
o 
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er
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do
 

pa
ra

 
m

el
ho

ra
r.

 

B
en

ef
íc

io
s 

do
 

Sa
re

sp
. 

 Po
de

r 
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ar
 

os
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lta
do

s 
pa

ra
 

m
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Pr

a 
nó

s 
aq

ui
 e

u 
ac

ho
 q

ue
 d

ev
er

ia
, 

in
di

vi
du

al
m

en
te

 
(o

 
re

su
lta

do
 

do
s 

al
un

os
) 

pa
ra

 
as

 
es

co
la

s,
 

pa
ra

 
as

 
es

co
la

s 
te

re
m

 
ac

es
so

, 
po

rq
ue

 
a 

ge
nt

e 
nã

o 
te

m
 a

ce
ss

o,
 a

 g
en

te
 n

ão
 

sa
be

. 
A

 g
en

te
 t

em
 s

ó 
o 

ín
di

ce
 g

er
al

 
lá

: 
at

in
gi

u 
ou

 
nã

o 
at

in
gi

u.
 

M
as

 
in

di
vi

du
al

m
en

te
 d

o 
al

un
o 

a 
ge

nt
e 

nã
o 

te
m

. 
E

u 
ac

ho
 q

ue
 s

er
ia

 b
om

, 
po

rq
ue

 a
í 

a 
ge

nt
e 

te
ri

a,
 p

od
er

ia
 a

té
 

fa
ze

r,
 n

ão
 s

ei
...

 u
m

a 
te

nt
at

iv
a 

qu
e 

nó
s 

fi
ze

m
os

 
aq

ui
, 

há
 

4 
an

os
 

at
rá

s.
..n

ós
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rt
e 

do
 

Sa
re

sp
 

há
 

m
ui

to
s 

an
os

, 
nã

o 
te

ve
 

m
ui

ta
 

no
vi

da
de

. 
Po

ré
m

, 
fo

ra
m

 
in

fo
rm

aç
õe

s 
ne

ce
ss

ár
ia

s 
a 

qu
em

 
es

ta
va

 
pa

rt
ic

ip
an

do
 

pe
la

 
pr

im
ei

ra
 

ve
z,

 
co

m
o 

é 
o 

ca
so

 
da

s 
es

co
la

s 
m

un
ic

ip
ai

s 
e 

al
gu

m
as

 p
ar

tic
ul

ar
es

, 
qu

e 
te

m
 a

 p
ar

tic
ip

aç
ão

 v
ol

un
tá

ri
a.

 A
 

or
ie

nt
aç

ão
 c

on
si

st
e 

em
 c

om
o 

fa
ze

r 
o 

O
ri

en
ta

çõ
es

 s
ob

re
 o

 
Sa

re
sp

 
pa

ra
 

os
 

ge
st

or
es

 
na

 
D

ir
et

or
ia

 d
e 

E
ns

in
o.
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sã
o 

co
nv

id
ad

as
, 

sã
o 

vo
lu

nt
ár

ia
s,

 
pa

rt
ic

ip
a 

qu
em

 
qu

er
. 

E
nt

ão
 

ti
nh

a 
es

co
la

s 
qu

e 
nu

nc
a 

pa
rt

ic
ip

ar
am

, 
en

tã
o 

te
ve

 
ne

ce
ss

id
ad

e 
de

ss
a 

or
ie

nt
aç

ão
. 

M
as

 
to

do
 

an
o,

 
in

de
pe

nd
en

te
 

da
s 

es
co

la
s 

es
ta

re
m

 
ou

 n
ão

 p
ar

tic
ip

an
do

, 
a 

ge
nt

e 
te

m
 

um
a 

or
ie

nt
aç

ão
 d

e 
co

m
o 

fa
ze

r,
 u

m
 

cr
on

og
ra

m
a 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

te
m

 q
ue

 
cu

m
pr

ir
, q

ua
nd

o 
a 

ge
nt

e 
va

i 
bu

sc
ar

 
a 

pr
ov

a,
 

qu
an

do
 

va
i 

le
va

r 
os

 
re

la
tó

ri
os

, 
qu

ai
s 

sã
o 

as
...

 s
ab

e 
te

m
 

to
do

 u
m

 c
ro

no
gr

am
a 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

te
m

 q
ue

 s
eg

ui
r.

 A
 d

ig
ita

çã
o 

pe
la

 
in

te
rn

et
, a

 i
ns

cr
iç

ão
 d

os
 p

ro
fe

ss
or

es
 

pa
ra

 a
pl

ic
aç

ão
 d

e 
pr

ov
as

, 
qu

e 
nã

o 
po

de
m

 
se

r 
os

 
no

ss
os

 
pr

of
es

so
re

s 
aq

ui
 

da
 

es
co

la
, 

te
m

 
qu

e 
se

r 
pr

of
es

so
re

s 
de

 o
ut

ra
s 

es
co

la
s.

 

 
Sa

re
sp

, 
de

 
in

fo
rm

aç
õe

s 
so

br
e 

o 
cr

on
og

ra
m

a 
qu

e 
a 

es
co

la
 

de
ve

 
cu

m
pr

ir
, 

co
m

 a
s 

da
ta

s 
de

 i
r 

bu
sc

ar
 

as
 p

ro
va

s,
 d

e 
ir

 l
ev

ar
 o

s 
re

la
tó

ri
os

, 
de

 d
ig

ita
r 

pe
la

 i
nt

er
ne

t 
a 

in
sc

ri
çã

o 
do

s 
pr

of
es

so
re

s 
qu

e 
ir

ão
 a

pl
ic

ar
 a

 
pr

ov
a,

 q
ue

 n
ão

 p
od

em
 s

er
 d

a 
es

co
la

.  
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N

ós
 

te
m

os
 

um
 

qu
es

tio
ná

ri
o.

 
Q

ua
nd

o 
os

 
pr

of
es

so
re

s 
se

 
in

sc
re

ve
m

, 
el

es
 

tê
m

 
um

 
qu

es
tio

ná
ri

o 
pr

a 
re

sp
on

de
r.

 
E

 
o 

di
re

to
r 

ta
m

bé
m

. 
E

ss
e 

qu
es

tio
ná

ri
o 

pe
rg

un
ta

 
as

si
m

, 
qu

an
to

 
te

m
po

 
tr

ab
al

ha
 n

es
sa

 e
sc

ol
a,

 q
ua

l 
o 

cu
rs

o 
qu

e 
te

m
, q

ua
nt

o 
te

m
po

 v
oc

ê 
es

tá
 n

a 
di

re
çã

o 
da

 
es

co
la

, 
qu

al
 

a 
su

a 
fo

rm
aç

ão
, 

qu
an

to
s 

al
un

os
 t

em
 

na
 

es
co

la
, 

é 
um

 
qu

es
tio

ná
ri

o 
as

si
m

 

Q
ue

st
io

ná
ri

o:
 

co
m

pi
la

çã
o 

ou
 s

ér
ie

 
de

 q
ue

st
õe

s;
 s

eq
uê

nc
ia

 d
e 

pe
rg

un
ta

s 
fe

ita
s 

pa
ra

 
se

rv
ir

 
de

 
gu

ia
 

a 
um

a 
in

ve
st

ig
aç

ão
, u

m
a 

en
tr

ev
is

ta
 

 

A
 d

ep
oe

nt
e 

di
z 

qu
e 

a 
di

re
çã

o 
e 

os
 

pr
of

es
so

re
s 

qu
e 

ap
lic

am
 a

s 
pr

ov
as

 
re

sp
on

de
m

 a
 u

m
 q

ue
st

io
ná

ri
o.

 O
 d

a 
di

re
çã

o 
é 

co
m

po
st

o 
po

r 
pe

rg
un

ta
s 

do
 

tip
o:

 
qu

an
to

 
te

m
po

 
tr

ab
al

ha
 

ne
ss

a 
es

co
la

, 
qu

al
 o

 c
ur

so
 q

ue
 t

em
, 

qu
an

to
 

te
m

po
 

es
tá

 
na

 
di

re
çã

o 
da

 
es

co
la

, 
qu

al
 

a 
su

a 
fo

rm
aç

ão
, 

qu
an

to
s 

al
un

os
 t

em
 n

a 
es

co
la

. 
Já

 o
 

qu
es

tio
ná

ri
o 

do
s 

pr
of

es
so

re
s 

el
a 

nã
o 

sa
be

 o
 te

or
 d

as
 q

ue
st

õe
s.

 

Q
ue

st
io

ná
ri

o 
di

re
çã

o 
e 

pr
of

es
so

re
s.
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m
ai

s 
ge

ra
l. 

A
go

ra
 d

os
 p

ro
fe

ss
or

es
 

eu
 n

ão
 s

ei
 q

ua
is

 s
ão

 a
s 

qu
es

tõ
es

...
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A

 
ún

ic
a 

co
rr

eç
ão

 q
ue

 
é 

fe
ita

 
na

 
es

co
la

 s
ão

 a
s 

re
da

çõ
es

. A
nt

es
 t

in
ha

, 
ag

or
a 

nó
s 

te
m

os
 u

m
a 

pl
an

il
ha

 q
ue

 
nó

s 
te

m
os

 q
ue

 p
re

en
ch

er
, 

at
é 

nó
s 

es
ta

m
os

 a
í 

co
m

 a
s 

re
da

çõ
es

 p
ar

a 
pr

ee
nc

he
r 

e 
al

i 
a 

re
da

çã
o 

é 
av

al
ia

da
 

de
 1

 a
 5

, 
en

tã
o 

o 
pr

of
es

so
r,

 p
or

 
ex

em
pl

o,
 s

e 
el

e 
at

en
de

u 
ao

 t
em

a 
da

 
re

da
çã

o 
el

e 
já

 t
em

 o
 1

, 
se

 e
le

 n
ão

 
at

en
de

u 
ao

 t
em

a,
 t

em
 o

 0
. 

Se
 e

le
 

co
m

eç
ou

 c
om

 o
 t

em
a,

 m
as

 d
ep

oi
s 

m
ud

ou
 o

 t
em

a,
 e

nt
ão

 é
 u

m
a 

ou
tr

a 
av

al
ia

çã
o.

 
S

e 
te

m
 

er
ro

 
de

 
po

rt
ug

uê
s,

 
co

nc
or

dâ
nc

ia
...

 
E

nt
ão

 
te

m
 to

da
 u

m
a 

es
ca

la
 p

ra
 s

er
 f

ei
ta

. E
 

is
so

 a
 g

en
te

 t
em

 q
ue

 d
ig

ita
r 

nu
m

a 
pl

an
il

ha
. 

A
té

 
ho

je
 

eu
 

ta
va

 
co

nv
er

sa
nd

o 
co

m
 a

 c
oo

rd
en

ad
or

a,
 

fa
le

i 
as

si
m

, 
a 

ge
nt

e 
te

m
 q

ue
 d

ig
ita

r 
a 

pl
an

ilh
a 

da
 c

or
re

çã
o 

da
s 

pr
ov

as
 

do
 S

ar
es

p,
 d

a 
re

da
çã

o 
do

 S
ar

es
p.

 
Só

 q
ue

 n
ós

 n
ão

 s
ab

em
os

 a
in

da
 s

e 
é 

pr
a 

m
an

da
r 

pr
a 

di
re

to
ri

a 
ou

 s
e 

va
i 

fi
ca

r 
só

 
aq

ui
 

pr
a 

ge
nt

e,
 

es
se

 
re

su
lta

do
. 

Po
rq

ue
 n

ós
 j

á 
m

an
da

m
os

 
um

a 
am

os
tr

a  
da

 r
ed

aç
ão

. E
nt

ão
 n

ós
 

tiv
em

os
 u

m
a 

am
os

tr
a 

da
 6

º 
sé

ri
e,

 
um

a 
am

os
tr

a 
da

 8
ª 

sé
ri

e 
e 

um
a 

do
 

C
or

re
çã

o:
 v

er
if

ic
aç

ão
 o

u 
av

al
ia

çã
o 

da
 e

xa
tid

ão
 d

e 
re

sp
os

ta
s 

em
 p

ro
va

, 
te

st
e,

 
ar

gu
iç

ão
 

et
c.

. 
C

or
re

çã
o 

do
 

S
ar

es
p.

 
R

ed
aç

ão
: 

aç
ão

 o
u 

ef
ei

to
 d

e 
re

di
gi

r,
 

de
 e

sc
re

ve
r 

co
m

 o
rd

em
 e

 m
ét

od
o;

 
ex

er
cí

ci
o 

es
co

la
r,

 
de

ve
r 

de
 

co
m

po
si

çã
o 

es
cr

ita
. 

E
sc

al
a:

 
sé

ri
e 

de
 

gr
au

s 
ou

 
ní

ve
is

, 
di

sp
os

to
s 

se
gu

nd
o 

a 
im

po
rt

ân
ci

a 
de

 
ca

da
 u

m
, 

em
 o

rd
em

 a
sc

en
de

nt
e 

ou
 

de
sc

en
de

nt
e.

 
A

m
os

tr
a:

 
pe

qu
en

a 
po

rç
ão

 
de

 
al

gu
m

a 
co

is
a 

da
da

 p
ar

a 
ve

r,
 p

ro
va

r 
ou

 
an

al
is

ar
, 

a 
fi

m
 

de
 

qu
e 

a 
qu

al
id

ad
e 

do
 

to
do

 
po

ss
a 

se
r 

av
al

ia
da

 
ou

 
ju

lg
ad

a;
 

qu
al

qu
er

 
co

nj
un

to
 

cu
ja

s 
ca

ra
ct

er
ís

tic
as

 
ou

 
pr

op
ri

ed
ad

es
 s

ão
 e

st
ud

ad
as

 c
om

 o
 

ob
je

ti
vo

 
de

 
es

te
nd

ê-
la

s 
a 

ou
tr

o 
co

nj
un

to
 

do
 

qu
al

 
é 

co
ns

id
er

ad
o 

pa
rt

e.
 

N
ív

el
: 

lu
ga

r 
nu

m
a 

ta
be

la
 

qu
e 

cl
as

si
fi

ca
; 

ca
te

go
ri

a,
 

cl
as

se
, 

co
m

pe
tê

nc
ia

. 
R

ef
er

e-
se

 
ao

s 
ní

ve
is

 
de

 p
ro

fi
ci

ên
ci

a 
da

do
s 

pe
lo

 S
ar

es
p,

 
se

gu
nd

o 
os

 
qu

ai
s 

os
 

al
un

os
 

sã
o 

di
st

ri
bu

íd
os

 
de

 
ac

or
do

 
co

m
 

o 

A
 d

ep
oe

nt
e 

di
z 

qu
e 

a 
ún

ic
a 

co
rr

eç
ão

 
do

 S
ar

es
p 

qu
e 

é 
fe

ita
 n

a 
es

co
la

 é
 a

 
da

s 
re

da
çõ

es
 q

ue
 n

ão
 s

ão
 e

nv
ia

da
s 

pa
ra

 
a 

D
ir

et
or

ia
 

de
 

E
ns

in
o.

 
Pa

ra
 

co
rr

eç
ão

 
ex

te
rn

a 
é 

en
vi

ad
a 

um
a 

am
os

tr
a 

de
 1

0%
 d

e 
um

a 
cl

as
se

 d
e 

ca
da

 
sé

ri
e,

 
de

nt
re

 
as

 
qu

e 
pa

rt
ic

ip
ar

am
 d

o 
Sa

re
sp

, o
u 

se
ja

, 
em

 
to

rn
o 

de
 

tr
ês

 
al

un
os

 
po

r 
sé

ri
e 

av
al

ia
da

. 
A

 c
or

re
çã

o 
da

 r
ed

aç
ão

 n
a 

es
co

la
 

é 
fe

ita
 

de
 

ac
or

do
 

co
m

 
in

st
ru

çõ
es

 
re

ce
bi

da
s,

 
at

ri
bu

in
do

-s
e 

no
ta

s 
de

 1
 a

 5
, 

e 
de

po
is

 d
ig

ita
da

s 
em

 p
la

ni
lh

as
, 

on
de

 s
e 

sa
be

 q
ua

l 
o 

ní
ve

l 
de

 
de

se
m

pe
nh

o 
do

 
al

un
o 

av
al

ia
do

. D
iz

 q
ue

 a
in

da
 n

ão
 s

ab
e 

se
 

es
sa

 p
la

ni
lh

a 
co

m
 o

s 
re

su
lta

do
s 

da
s 

re
da

çõ
es

 f
ic

ar
á 

na
 e

sc
ol

a 
ou

 s
er

á 
en

vi
ad

a 
pa

ra
 D

ir
et

or
ia

 d
e 

E
ns

in
o.

 

C
or

re
çã

o 
na

 e
sc

ol
a 

da
s 

re
da

çõ
es

. 
 A

m
os

tr
a 

de
 

re
da

çõ
es

 e
nv

ia
da

s 
à 

D
ir

et
or

ia
 d

e 
E

ns
in

o.
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3º
 c

ol
eg

ia
l. 

S
ó 

qu
e 

nã
o 

er
a 

as
si

m
, 

um
a 

am
os

tr
a 

de
 

to
da

s 
as

...
 

po
r 

ex
em

pl
o,

 n
ós

 t
em

os
 q

ua
tr

o 
se

xt
as

 
sé

ri
es

 
qu

e 
fo

ra
m

 
av

al
ia

da
s 

es
se

 
an

o,
 

qu
e 

pa
rt

ic
ip

ar
am

. 
E

nt
ão

 
sã

o 
30

%
 d

e 
al

un
os

 q
ue

 l
ev

am
. 

E
nt

ão
, 

a 
ge

nt
e 

ti
nh

a 
en

te
nd

id
o 

qu
e 

er
am

 
30

%
 d

as
 q

ua
tr

o 
se

xt
as

 s
ér

ie
s,

 m
as

 
nã

o 
é.

 V
ei

o 
de

te
rm

in
ad

o 
um

a 
se

xt
a 

sé
ri

e 
qu

e 
se

ri
a 

es
co

lh
id

a.
 

D
es

sa
 

se
xt

a 
sé

ri
e,

 
tir

ar
am

 
30

%
. 

Is
so

 
a 

ge
nt

e 
fi

co
u 

sa
be

nd
o 

no
 

di
a 

da
...

 
N

ão
 

fo
ra

m
 

to
do

s 
os

 
al

un
os

. 
Po

r 
ex

em
pl

o,
 o

s 
30

%
 n

os
so

s,
 d

a 
6ª

 3
, s

e 
nã

o 
m

e 
en

ga
no

, 
fo

ra
m

 3
 a

lu
no

s 
só

. 
D

a 
oi

ta
va

 s
ér

ie
, 

ta
m

bé
m

 3
 a

lu
no

s.
 

É
, 

po
rq

ue
 

é 
30

%
 

da
 

cl
as

se
...

A
h,

 
nã

o,
 

de
sc

ul
pa

, 
10

%
 

da
 

cl
as

se
. 

E
nt

ão
 n

ós
 t

ín
ha

m
os

 2
7,

 2
8 

al
un

os
, 

en
tã

o 
3 

pr
ov

as
. 

es
sa

 
am

os
tr

a 
va

i 
pa

ra
 

a 
di

re
to

ri
a 

de
 

en
si

no
. 

É
 

co
rr

ig
id

o 
as

 
ou

tr
as

 
qu

e 
fi

ca
m

. 
E

nt
ão

 
es

sa
s 

nó
s 

va
m

os
 

di
gi

ta
r 

o 
re

su
lta

do
 e

 d
ep

oi
s 

já
 s

ai
, 

qu
al

 é
 o

 
ní

ve
l  

da
qu

el
e 

al
un

o,
 s

e 
el

e 
ta

 n
o 

bá
si

co
, s

e 
el

e 
ta

 n
o 

av
an

ça
do

. 

re
su

lta
do

 d
a 

pr
ov

a 
em

: 
ab

ai
xo

 d
o 

bá
si

co
, 

bá
si

co
, 

ad
eq

ua
do

 
e 

av
an

ça
do

. 
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D

e 
M

at
em

át
ic

a 
(o

 
qu

e 
ti

nh
a 

am
os

tr
a)

 f
oi

 t
ud

o 
pr

a 
lá

. 
N

ão
, 

a 
de

 
M

at
em

át
ic

a 
fo

i 
a 

cl
as

se
 t

od
a.

 N
ão

 
fo

i 
10

%
 n

ão
. 

Só
 a

 r
ed

aç
ão

 q
ue

 f
oi

 

 
A

 
de

po
en

te
 

di
z 

qu
e 

na
 

pr
ov

a 
de

 
M

at
em

át
ic

a 
co

m
 

qu
es

tõ
es

 
ab

er
ta

s 
nã

o 
fo

i 
um

a 
am

os
tr

a 
da

 c
la

ss
e,

 e
 

si
m

 
um

a 
cl

as
se

 
to

da
. 

A
in

da
, 

a 

C
or

re
çã

o 
da

 
pr

ov
a 

de
 M

at
em

át
ic

a 
co

m
 

qu
es

tõ
es

 
ab

er
ta

s 
nã

o 
é 

fe
ita

 
na
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um
a 

am
os

tr
a.

  
co

rr
eç

ão
 n

ão
 f

oi
 f

ei
ta

 n
a 

es
co

la
. 

es
co

la
. 
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U

ti
lid

ad
e 

(d
o 

Sa
re

sp
 n

a 
pr

át
ic

a)
? 

A
h,

 e
u 

ac
ho

 q
ue

 é
 o

 q
ue

 e
u 

já
 f

al
ei

. 
É

 
pa

ra
 

m
el

ho
ra

r 
o 

no
ss

o 
de

se
m

pe
nh

o.
 P

ra
 g

en
te

 d
es

co
br

ir
 a

s 
no

ss
as

 
fa

lh
as

 
e 

m
ud

ar
 

pl
an

ej
am

en
to

, 
m

ud
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ão
 

eu
 

ac
ho

 
qu

e 
es

se
 a

no
, 

fo
i 

as
si

m
, 

nó
s 

fi
ze

m
os

...
 

de
u 

pr
a 

cu
m

pr
ir

 t
od

o 
o?

 N
ão

 d
eu

, 
fa

la
r 

pr
a 

vo
cê

 q
ue

 d
á 

pr
a 

cu
m

pr
ir

, 
nã

o 
dá

 
pr

a 
cu

m
pr

ir
, 

tu
do

. 
M

as
, 

va
m

os
 

di
ze

r,
 

80
%

, 
90

%
, 

fo
i 

cu
m

pr
id

o,
 

e 
de

u 
pr

a 
ge

nt
e 

fa
ze

r 
es

se
s 

tr
ab

al
ho

s,
 

sa
be

, 
fo

ra
m

 
pr

a 
fo

ra
s.

..F
or

am
 n

o 
H

or
to

 F
lo

re
st

al
 e

m
 

R
io

 C
la

ro
, f

or
am

 v
is

ita
r 

fa
cu

ld
ad

es
, 

a 
U

ni
ve

rs
id

ad
e 

A
be

rt
a,

 f
or

am
 p

ra
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Sã
o 

Pa
ul

o,
 f

or
am

 n
o 

M
as

p,
 e

nt
ão

 a
 

ge
nt

e 
te

nt
a 

fa
ze

r 
co

is
as

 d
if

er
en

te
s,

 
pr

a 
qu

e 
el

es
 v

ej
am

 a
ss

im
, 

nã
o 

é 
só

 
sa

la
 

de
 

au
la

, 
nã

o 
é 

só
 

fi
ca

r 
al

i, 
co

pi
an

do
, c

op
ia

nd
o,

 c
op

ia
nd

o.
 

S
D

1.
28

 
E

ss
e 

an
o,

 
o 

an
o 

pa
ss

ad
o 

e 
es

te
 

fo
ra

m
 o

s 
do

is
 m

el
ho

re
s 

an
os

 (
de

 
co

m
pr

om
et

im
en

to
 d

os
 a

lu
no

s)
. Q

ue
 

nó
s 

tiv
em

os
 a

ss
im

, 
po

uc
as

 f
al

ta
s,

 
po

uc
os

 
al

un
os

 
fa

lta
ra

m
. 

O
s 

te
rc

ei
ro

s 
an

os
 

da
 

no
ite

, 
po

r 
ex

em
pl

o,
 

fa
lt

ar
am

 a
qu

el
es

 q
ue

 j
á 

ha
vi

am
 d

es
is

ti
do

, 
qu

e 
er

am
 d

ad
os

 
co

m
o 

ab
an

do
no

, 
qu

e 
já

 
nã

o 
es

ta
va

m
 m

ai
s 

fr
eq

ue
nt

an
do

, 
en

tã
o 

te
ve

 c
la

ss
e 

qu
e 

nó
s 

tiv
em

os
 1

00
%

 
de

 p
re

se
nç

a,
 d

a 
no

ite
. D

ur
an

te
 o

 d
ia

 
ta

m
bé

m
, 

a 
6ª

 s
ér

ie
 e

 a
 8

ª 
ta

m
bé

m
. 

N
ão

 t
ev

e 
10

0%
, 

m
as

 n
ós

 t
iv

em
os

 
98

%
, 

97
%

. 
E

 f
al

to
u 

aq
ue

le
 a

lu
no

 
qu

e 
ab

an
do

u,
 

te
ve

 
al

un
o 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

lig
ou

 p
ra

 v
ir

 f
az

er
 a

 p
ro

va
, 

te
ve

 a
lu

no
 q

ue
 p

re
ci

so
u 

ir
 b

us
ca

r 
pr

a 
fa

ze
r 

a 
pr

ov
a.

.. 
 M

ãe
, 

vo
cê

 n
ão

 
tr

ou
xe

 
se

u 
fi

lh
o,

 
pe

lo
 

am
or

 
de

 
D

eu
s,

 é
 p

ro
va

. E
nt

ão
, à

s 
ve

ze
s,

 te
ve

 
al

un
o 

qu
e 

ch
eg

ou
 

vi
r 

aq
ui

, 
co

m
 

co
nj

un
ti

vi
te

 
fa

ze
r 

a 
pr

ov
a,

 
nó

s 
tiv

em
os

 q
ue

 d
ei

xa
r 

el
e 

nu
m

a 
sa

la
 

se
pa

ra
da

, 
m

as
 

el
e 

fe
z 

a 
pr

ov
a.

 

F
is

ca
l: 

aq
ue

le
 

qu
e 

ve
ri

fi
ca

 
o 

cu
m

pr
im

en
to

 
de

 
qu

al
qu

er
 

or
de

m
, 

re
gu

la
m

en
to

 
ou

 
de

te
rm

in
aç

ão
; 

in
sp

et
or

, f
is

ca
liz

ad
or

. 
 

A
 d

ep
oe

nt
e 

di
z 

qu
e 

em
 2

01
0 

e 
20

09
 

fo
ra

m
 

os
 

do
is

 
an

os
 

em
 

qu
e 

os
 

al
un

os
 

se
 

co
m

pr
om

et
er

am
 

m
ai

s 
co

m
 o

 S
ar

es
p.

 C
on

ta
 q

ue
 s

ó 
nã

o 
vi

er
am

 f
az

er
 a

 p
ro

va
 a

qu
el

es
 a

lu
no

s 
qu

e 
já

 
ha

vi
am

 
de

si
st

id
o,

 p
or

ta
nt

o 
tiv

er
am

 e
m

 t
or

no
 d

e 
97

%
, 

98
%

 d
e 

pr
es

en
ça

, 
in

cl
us

iv
e 

fo
ra

m
 

bu
sc

ar
 

al
un

os
 p

ar
a 

ir
 à

 p
ro

va
. 

D
iz

 q
ue

 t
ev

e 
um

 a
lu

no
 q

ue
 f

oi
 f

az
er

 a
 p

ro
va

 c
om

 
co

nj
un

ti
vi

te
, 

en
tã

o 
fo

i 
co

nv
er

sa
do

 
co

m
 

um
 

fi
sc

al
 

do
 

Sa
re

sp
 

e 
co

lo
ca

ra
m

 
o 

al
un

o 
nu

m
a 

sa
la

 
so

zi
nh

o 
pa

ra
 f

az
er

 a
 p

ro
va

. F
al

a 
qu

e 
no

 d
ia

 d
a 

ap
lic

aç
ão

 d
o 

Sa
re

sp
, a

lé
m

 
do

s 
pr

of
es

so
re

s 
ap

lic
ad

or
es

 
qu

e 
vê

m
 d

e 
ou

tr
as

 e
sc

ol
as

, 
ta

m
bé

m
 s

e 
te

m
 o

s 
fi

sc
ai

s 
e 

pa
is

 p
re

se
nt

es
 n

a 
es

co
la

. 

Pr
es

en
ça

 
de

 
qu

as
e 

to
do

s 
os

 a
lu

no
s 

do
 

di
a 

do
 S

ar
es

p.
 

 Pr
es

en
ça

 
de

 
ap

lic
ad

or
es

, 
fi

sc
ai

s 
e 

pa
is

 d
e 

al
un

os
 n

a 
ap

lic
aç

ão
. 
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C
on

ve
rs

am
os

 c
om

 o
 f

is
ca

l, 
po

rq
ue

 
no

 d
ia

 d
o 

Sa
re

sp
, 

te
m

 o
 f

is
ca

l, 
te

m
 

pa
is

 d
e 

al
un

os
 a

qu
i. 

N
ão

 s
om

os
 s

ó 
nó

s.
 A

lé
m

 d
e 

te
r 

os
 p

ro
fe

ss
or

es
 d

e 
fo

ra
, 

te
m

 p
ai

s 
de

 a
lu

no
s,

 t
em

 o
s 

fi
sc

ai
s 

qu
e 

vê
m

 a
qu

i p
ra

 a
ju

da
r,

 p
ra

 
ve

r 
se

 
ta

 
tu

do
 

em
 

or
de

m
, 

po
r 

ex
em

pl
o,

 n
ós

 c
on

ve
rs

am
os

 c
om

 o
 

fi
sc

al
, 

nã
o 

te
m

 c
on

di
çõ

es
 d

e 
de

ix
ar

 
es

se
 a

lu
no

 c
om

 c
on

ju
nt

iv
ite

 n
a 

sa
la

, 
po

rq
ue

 c
on

ju
nt

iv
ite

 é
 u

m
a 

do
en

ça
 

co
nt

ag
io

sa
, 

en
tã

o 
nã

o 
dá

 p
ra

 d
ei

xa
r 

lá
, 

en
tã

o 
nã

o 
po

de
m

os
 d

ei
xa

r 
nu

m
a 

sa
la

 
se

pa
ra

da
? 

E
nt

ão
 

el
e 

fi
co

u 
so

zi
nh

o,
 s

ó 
co

m
 s

eu
 m

at
er

ia
l, 

co
m

 
o 

se
u 

lá
pi

s 
e 

bo
rr

ac
ha

, e
 f

ez
 a

 p
ro

va
 

se
pa

ra
do

. 
E

nt
ão

 
ne

m
 

do
en

te
 

o 
al

un
o 

fa
lto

u 
es

se
 a

no
. 

E
nt

ão
 e

ss
es

 
do

is
 ú

lti
m

os
 a

no
s,

 r
ea

lm
en

te
 f

or
am

 
os

 
m

el
ho

re
s 

an
os

 
do

 
Sa

re
sp

 
em

 
qu

es
tã

o 
de

 f
re

qu
ên

ci
a 

e 
pr

es
en

ça
 d

e 
al

un
o.

 V
ie

ra
m

 m
es

m
o.

 
S

D
1.

29
 

T
od

o 
m

un
do

 s
e 

em
pe

nh
a,

 a
 e

sc
ol

a 
tr

ab
al

ha
. F

oi
 o

 q
ue

 a
co

nt
ec

eu
 c

om
 a

 
ge

nt
e,

 n
ós

 t
ra

ba
lh

am
os

 d
em

ai
s,

 n
ós

 
fi

ze
m

os
 

tu
do

. 
E

nt
ão

 
nã

o 
de

ve
ri

a 
es

ta
r 

vi
nc

ul
ad

o  
is

so
 d

aí
 (

o 
bô

nu
s 

e 
o 

Id
es

p)
. 

Po
rq

ue
 p

or
 e

xe
m

pl
o,

 t
em

 
pr

of
es

so
r 

qu
e 

va
i 

fa
ze

r 
um

a 
pr

ov
a,

 
e 

na
 p

ro
va

 e
le

 n
ão

 v
ai

 b
em

. 
Po

r 

V
in

cu
la

r:
 p

re
nd

er
 (

-s
e)

, 
lig

ar
 (

-s
e)

 
po

r 
al

gu
m

 
tip

o 
de

 
ví

nc
ul

o;
 

es
ta

be
le

ce
r 

lig
aç

ão
 p

er
m

an
en

te
 

de
 

(u
m

a 
co

is
a)

 c
om

 (
ou

tr
a 

co
is

a)
 o

u 
pe

rm
an

ec
er

 r
el

ac
io

na
do

 c
om

 (
al

go
).

 
N

er
vo

so
: 

qu
e 

ou
 

aq
ue

le
 

cu
jo

 
si

st
em

a 
ne

rv
os

o 
es

tá
 

em
 

de
se

qu
ilí

br
io

; 
qu

e 
ou

 a
qu

el
e 

qu
e 

é 

A
 d

ep
oe

nt
e 

ac
ha

 q
ue

 n
ão

 d
ev

er
ia

 
es

ta
r 

vi
nc

ul
ad

o 
o 

bô
nu

s 
co

m
 

o 
au

m
en

to
 d

o 
Id

es
p,

 p
oi

s 
a 

es
co

la
 s

e 
em

pr
en

ha
, 

tr
ab

al
ha

 m
ui

to
 e

 q
ua

nd
o 

nã
o 

ga
nh

a 
o 

bô
nu

s,
 

to
do

s 
fi

ca
m

 
de

se
st

im
ul

ad
os

 a
 t

ra
ba

lh
ar

, 
co

m
 o

 
pe

ns
am

en
to

 d
e 

qu
e 

qu
em

 g
an

ho
u 

o 
bô

nu
s 

é 
m

el
ho

r,
 

en
tã

o 
el

es
 

V
in

cu
la

çã
o 

bô
nu

s/
Id

es
p.

 
 A

lu
no

s 
po

de
m

 f
ic

ar
 

ne
rv

os
os

 n
o 

di
a 

da
 

pr
ov

a.
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ex
em

pl
o,

 n
um

a 
pr

ov
a 

pr
a 

co
nc

ur
so

 
pú

bl
ic

o,
 

el
e 

nã
o 

co
ns

eg
ue

 
fa

ze
r 

pr
ov

a,
 e

le
 f

ic
a 

ne
rv

os
o.

 S
ab

e,
 a

qu
i 

a 
ge

nt
e 

te
m

 p
ro

fe
ss

or
 a

ss
im

. 
T

em
 

um
a 

pr
of

es
so

ra
 q

ue
 q

ua
nd

o 
el

a 
va

i 
fa

ze
r 

pr
ov

a 
de

 
um

 
co

nc
ur

so
, 

el
a 

fi
ca

 m
ui

to
 n

er
vo

sa
, d

á 
br

an
co

. 
E

 e
u 

ac
ho

 
qu

e 
is

so
 

ta
m

bé
m

 
ac

on
te

ce
 

co
m

 a
lu

no
, 

po
rq

ue
 é

 u
m

a 
qu

es
tã

o,
 

en
qu

an
to

 v
oc

ê 
ta

 f
az

en
do

 a
 p

ro
va

 
aq

ui
 d

en
tr

o 
da

 s
al

a 
de

 a
ul

a,
 c

om
 

vo
cê

, 
é 

um
a 

co
is

a,
 v

oc
ê 

ta
 m

ai
s 

tr
an

qu
ilo

. 
A

go
ra

, 
qu

an
do

 
é 

um
a 

co
is

a 
qu

e 
va

i 
pr

a 
fo

ra
, q

ue
 t

em
, u

m
 

ou
tr

o 
re

su
lta

do
, 

um
 

re
su

lta
do

 
m

ai
or

, e
nt

ão
 e

u 
ac

ho
 q

ue
 e

le
s 

fi
ca

m
 

ne
rv

os
os

. 
E

nt
ão

 t
em

 a
lu

no
 q

ue
 e

m
 

sa
la

 d
e 

au
la

 t
em

 u
m

 d
es

em
pe

nh
o 

du
ra

nt
e 

o 
bi

m
es

tr
e,

 d
ur

an
te

 o
 a

no
, 

m
as

 q
ua

nd
o 

ch
eg

a 
um

a 
av

al
ia

çã
o 

de
ss

e 
tip

o,
 

o 
re

nd
im

en
to

 
de

le
 

é 
to

ta
lm

en
te

 d
if

er
en

te
. 

Q
ue

 a
 g

en
te

 
fa

la
 a

ss
im

, 
m

eu
 D

eu
s 

do
 c

éu
, 

es
se

 
al

un
o 

du
ra

nt
e 

o 
an

o 
co

m
o 

el
e 

fo
i, 

e 
ol

ha
 

o 
re

su
lta

do
 

do
 

Sa
re

sp
 

de
le

, 
po

rq
ue

 n
ão

 é
 p

os
sí

ve
l..

. 
po

rq
ue

 a
 

ge
nt

e 
te

m
 

um
a 

no
çã

o ,
 

da
qu

el
a 

cl
as

se
, 

es
sa

 
cl

as
se

 
aq

ui
 

é 
um

a 
cl

as
se

 b
oa

, 
a 

ge
nt

e 
sa

be
 q

ue
 t

em
 

um
 o

u 
ou

tr
o,

 4
 o

u 
5,

 7
 q

ue
 n

ão
 é

 

ag
as

ta
di

ço
, e

m
ot

iv
o,

 a
gi

ta
do

. 
D

ar
 

br
an

co
: 

es
qu

ec
er

 
al

go
 

qu
e 

sa
bi

a.
 

N
oç

ão
: 

co
nh

ec
im

en
to

 e
le

m
en

ta
r 

ou
 

su
pe

rf
ic

ia
l 

de
 

ou
 

ac
er

ca
 

de
 

al
go

; 
co

nh
ec

im
en

to
 

im
ed

ia
to

, 
in

tu
iti

vo
, 

de
 a

lg
o;

 id
éi

a,
 c

on
sc

iê
nc

ia
. 

D
es

es
ti

m
ul

ar
: 

ti
ra

r 
ou

 
pe

rd
er

 
o 

es
tím

ul
o;

 
de

sa
ni

m
ar

 
(-

se
),

 
de

se
nc

or
aj

ar
 (

-s
e)

. 
E

ng
re

na
r:

 d
ar

 in
íc

io
 a

 (
co

nv
er

sa
çã

o,
 

di
sp

ut
a,

 
re

la
ci

on
am

en
to

 
et

c.
);

 
en

ce
ta

r,
 e

nt
ab

ul
ar

. 
T

ra
ba

lh
ar

 
co

m
o 

um
 

ca
m

el
o:

 
tr

ab
al

ha
r 

ar
du

am
en

te
, 

tr
ab

al
ha

r 
m

ui
to

. 

tr
ab

al
ha

m
 e

 q
ue

m
 n

ão
 g

an
ho

u,
 n

ão
 

tr
ab

al
ha

. 
D

iz
 q

ue
 o

s 
al

un
os

 p
od

em
 

sa
be

r 
o 

co
nt

eú
do

, 
m

as
 n

a 
ho

ra
 d

a 
pr

ov
a 

po
de

m
 

fi
ca

r 
ne

rv
os

os
 

e 
es

qu
ec

er
 d

e 
tu

do
, 

o 
qu

e 
in

fl
ue

nc
ia

 
pa

ra
 

qu
e 

a 
es

co
la

 
te

nh
a 

um
 

re
su

lta
do

 ru
im

. 
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le
ga

l, 
m

as
 n

o 
ge

ra
l, 

m
as

 n
o 

ge
ra

l 
é 

um
a 

cl
as

se
 b

oa
. 

C
om

o 
é 

qu
e 

es
sa

 
cl

as
se

 t
em

 u
m

 d
es

em
pe

nh
o 

as
si

m
? 

C
om

o 
é 

qu
e 

po
de

? 
A

 m
ai

or
ia

 d
os

 
al

un
os

 f
ic

ar
am

 n
er

vo
so

s?
 N

ão
 é

 a
 

m
ai

or
ia

 d
os

 a
lu

no
s.

 M
as

 c
om

o 
el

a 
ge

ra
 u

m
 r

es
ul

ta
do

 g
er

al
, 

eu
 a

ch
o 

qu
e 

te
m

 i
nf

lu
ên

ci
a.

 E
nt

ão
 e

u 
ac

ho
 

qu
e 

nã
o 

de
ve

ri
a 

es
ta

r 
at

re
la

do
 a

o 
bô

nu
s.

 
S

ab
e,

 
é 

um
a 

co
is

a 
qu

e 
de

se
st

im
ul

a  
de

m
ai

s.
 

P
or

qu
e 

nó
s 

fi
ca

m
os

 
de

se
st

im
ul

ad
os

. 
O

 
pr

im
ei

ro
 b

im
es

tr
e.

.. 
sa

be
, 

de
po

is
 a

 
ge

nt
e 

co
m

eç
ou

 a
 e

ng
re

na
r 

de
 n

ov
o,

 
m

as
 

o 
pr

im
ei

ro
 

bi
m

es
tr

e,
 

no
ss

a,
 

fa
la

va
 a

ss
im

: 
pr

a 
qu

e?
 P

ra
 q

ue
 n

ós
 

va
m

os
 t

ra
ba

lh
ar

. 
N

ós
 t

ra
ba

lh
am

os
 

qu
e 

ne
m

 u
m

 c
am

el
o 

o 
an

o 
pa

ss
ad

o,
 

fi
ze

m
os

 
um

 
m

on
te

 
de

 
co

is
as

? 
T

ra
ba

lh
am

os
, 

nã
o 

fi
ze

m
os

 
na

da
 

di
fe

re
nt

e,
 t

ra
ba

lh
am

os
 o

 l
iv

ro
, 

no
s 

em
pe

nh
am

os
, 

fa
la

m
os

 
co

m
 

os
 

al
un

os
 e

 n
ad

a?
 T

ev
e 

um
 d

ia
 q

ue
 e

u 
at

é 
di

sc
ut

i 
co

m
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nt
e 

de
 u

m
a 

re
cu

pe
ra

çã
o,

 p
oi

s 
ne

ss
as

 
of

ic
in

as
 

a 
cl

as
se

 
to

da
 e

st
á 

pr
es

en
te

, 
nã

o 
só

 
os

 
al

un
os

 
co

m
 

di
fi

cu
ld

ad
es

. 
N

o 
E

ns
in

o 
M

éd
io

, 
os

 
al

un
os

 
da

 
m

an
hã

 
fi

ca
m

 
pa

ra
 

te
r 

au
la

s 
de

 
re

fo
rç

o 
no

 
pe

rí
od

o 
da

 
ta

rd
e.

 
Sa

em
 

às
 

12
:2

0 
ho

ra
s,

 
al

m
oç

am
 

a 
m

er
en

da
 

es
co

la
r,

 
fi

na
nc

ia
da

 p
el

o 
E

st
ad

o 
e 

pr
ef

ei
tu

ra
, 

e 
tê

m
 a

ul
as

 d
as

 1
3 

às
 1

5 
ho

ra
s.

 P
ar

a 
o 

E
ns

in
o 

M
éd

io
 n

ot
ur

no
, o

 r
ef

or
ço

 é
 

R
ec

up
er

aç
ão

 
pa

ra
le

la
. 

 C
ar

ac
te

rí
st

ic
as

 
da

 
es

co
la

. 
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m
an

hã
, 

el
es

 f
ic

am
 a

qu
i 

a 
ta

rd
e,

 d
as

 
13

 
as

 
15

. 
E

le
s 

sa
em

 
12

:2
0,

 
el

es
 

al
m

oç
am

 
aq

ui
 

na
 

es
co

la
, 

po
rq

ue
 

te
m

 a
lm

oç
o 

po
r 

se
r 

es
co

la
 d

e 
te

m
po

 
in

te
gr

al
. 

E
 

po
r 

si
na

l 
um

 
al

m
oç

o 
m

ui
to

 b
om

, 
po

rq
ue

 é
 a

 p
re

fe
itu

ra
 

qu
e 

m
an

té
m

 
a 

m
er

en
da

 
aq

ui
 

da
 

es
co

la
. 

R
ec

eb
em

os
 

co
is

as
 

do
 

E
st

ad
o,

 q
ue

 c
om

pl
em

en
ta

. 
Pr

a 
nó

s 
fu

nc
io

na
 

co
m

o 
um

 
co

m
pl

em
en

to
, 

po
rq

ue
 a

qu
i 

te
m

 u
m

 c
ar

dá
pi

o,
 t

em
 

um
 n

ut
ri

ci
on

is
ta

. 
E

nt
ão

 o
s 

al
un

os
 

do
 

en
si

no
 

m
éd

io
 

qu
e 

fi
ca

m
 

pr
o 

re
fo

rç
o,

 q
ue

 f
ic

am
 p

ra
 t

ar
de

, 
el

es
 

al
m

oç
am

 
às

 
9:

30
, 

de
po

is
 

el
es

 
al

m
oç

am
 

de
 

no
vo

 
ju

nt
o 

co
m

 
o 

fu
nd

am
en

ta
l. 

Po
rq

ue
 o

 f
un

da
m

en
ta

l 
va

i 
al

m
oç

ar
 1

2:
20

. 
E

 o
s 

al
un

os
 d

a 
no

ite
, 

el
e 

tr
ab

al
ha

m
 d

ur
an

te
 o

 d
ia

. 
E

nt
ão

 o
 r

ef
or

ço
 é

 f
ei

to
 n

a 
pr

é 
au

la
, 

da
s 

17
 À

s 
19

. 
Só

 q
ue

 n
ós

 t
iv

em
os

 
qu

e 
fe

ch
ar

 t
ur

m
a 

es
se

 a
no

. 
Po

rq
ue

 
nã

o 
ve

io
, 

el
es

 
nã

o 
vi

er
am

, 
el

es
 

tr
ab

al
ha

m
...

 O
s 

da
 m

an
hã

 v
ie

ra
m

. 
Po

rq
ue

 
os

 
da

 
m

an
hã

 
el

es
 

nã
o 

tr
ab

al
ha

m
. 

C
om

o 
el

es
 

nã
o 

tr
ab

al
ha

m
, 

de
u 

pr
a 

fi
ca

r.
 

M
as

 
o 

pe
ss

oa
l 

da
 n

oi
te

, 
co

m
o 

tr
ab

al
ha

m
...

 
Só

 M
at

em
át

ic
a 

e 
po

rt
ug

uê
s.

 E
 c

om
 

o 
fu

nd
am

en
ta

l 
nã

o 
te

m
 c

om
o 

fa
ze

r 

fe
ito

 
na

 
pr

é-
au

la
, 

da
s 

17
 

as
 

19
 

ho
ra

s,
 p

or
ém

 o
s 

al
un

os
 d

o 
no

tu
rn

o 
tr

ab
al

ha
m

 
e 

nã
o 

fr
eq

ue
nt

am
 

a 
re

cu
pe

ra
çã

o,
 p

or
ta

nt
o 

a 
tu

rm
a 

te
ve

 
qu

e 
se

r 
fe

ch
ad

a.
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O
lh

a,
 

eu
 

ac
ho

 
qu

e 
es

se
 

an
o,

 
pr

im
ei

ro
 te

ve
 a

 d
if

ic
ul

da
de

 d
e 

ac
ha

r 
um

 p
ro

fe
ss

or
 p

ra
 f

az
er

. Q
ua

nd
o 

nó
s 

ac
ha

m
os

, 
o 

po
uc

o 
te

m
po

 q
ue

 f
oi

 
tr

ab
al

ha
do

 
pr

o 
fu

nd
am

en
ta

l, 
de

u 
re

su
lta

do
. 

N
ão

 f
oi

 u
m

a 
m

ar
av

ilh
a.

.. 
Pr

o 
m

éd
io

 s
ó.

 P
ro

 m
éd

io
 d

a 
m

an
hã

, 
po

rq
ue

 o
 m

éd
io

 d
a 

no
ite

 n
in

gu
ém

 
ve

io
. 

O
 p

ro
fe

ss
or

 v
in

ha
, 

cu
m

pr
ia

 o
 

se
u 

ho
rá

ri
o,

 f
ic

av
a 

aí
 a

 d
is

po
si

çã
o 

e 
nã

o 
vi

nh
a 

ni
ng

ué
m

. E
nt

ão
 te

ve
 u

m
a 

ho
ra

 q
ue

 c
om

un
ic

am
os

 a
 d

ir
et

or
ia

 
de

 e
ns

in
o:

 n
ão

 te
m

 a
lu

no
, a

lu
no

 n
ão

 
ve

m
, 

po
rq

ue
 t

ra
ba

lh
a 

at
é 

as
 1

7.
 S

ai
 

de
 l

á 
va

i 
ch

eg
ar

 a
qu

i 
um

as
 1

7:
10

, 
17

:1
5,

 
17

:3
0.

 
D

ep
en

de
nd

o 
do

 
ho

rá
ri

o.
 E

 a
í 

at
é 

as
 1

9 
ho

ra
s 

da
 

no
ite

? 
E

ss
a 

cr
ia

nç
a,

 
es

se
 

ad
ol

es
ce

nt
e 

va
i 

to
m

ar
 

ba
nh

o 
e 

co
m

er
 q

ue
 h

or
as

? 
N

ão
 d

á,
 e

nt
ão

 é
 

di
fí

ci
l. 

 
A

 d
ep

oe
nt

e 
di

z 
qu

e 
te

ve
 d

if
ic

ul
da

de
 

pa
ra

 e
nc

on
tr

ar
 u

m
 p

ro
fe

ss
or

 p
ar

a 
as

 
tu

rm
as

 
de

 
re

cu
pe

ra
çã

o 
do

 
E

ns
in

o 
M

éd
io

. 
D

ep
oi

s 
qu

e 
a 

tu
rm

a 
co

m
eç

ou
 

a 
fu

nc
io

na
r,

 
ti

ve
ra

m
 

po
uc

o 
te

m
po

, 
m

as
 

de
u 

re
su

lta
do

, 
nã

o 
m

ui
to

 
bo

m
, 

pa
ra

 
o 

E
ns

in
o 

M
éd

io
 

da
 

m
an

hã
. 

Pa
ra

 
o 

E
ns

in
o 

M
éd

io
 n

ot
ur

no
, a

 tu
rm

a 
fo

i f
ec

ha
da

, 
po

is
 o

 p
ro

fe
ss

or
 i

a 
à 

es
co

la
, 

po
ré

m
 

os
 a

lu
no

s 
nã

o 
ia

m
, j

á 
qu

e 
tr

ab
al

ha
m

 
o 

di
a 

to
do

 e
 n

ão
 ti

nh
am

 te
m

po
. 

R
es

ul
ta

do
 

da
 

re
cu

pe
ra

çã
o 

pa
ra

le
la

. 
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U

m
a 
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s 
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es

 q
ue

 e
u 

re
sp

on
di

 
do

 
S

ar
es

p,
 

fo
i 

da
 

ap
lic

aç
ão

 
de

 
pr

ov
as

 p
or

 p
es

so
as

 q
ue

 n
ão

 s
ão

 d
a 

es
co

la
, 

dá
 

um
a 

co
nf

ia
bi

lid
ad

e 
m

ai
or

. A
 r

es
po

st
a 

qu
e 

eu
 c

ol
oq

ue
i é

 
qu

e 
é 

in
di

fe
re

nt
e.

 P
or

qu
e 

as
si

m
, 

a 
ge

nt
e 

le
va

 m
ui

to
 a

 s
ér

io
 o

 q
ue

 a
 

ge
nt

e 
fa

z,
 

co
m

 
m

ui
ta

 

R
es

po
ns

ab
ili

da
de

: 
ob

ri
ga

çã
o 

de
 

re
sp

on
de

r 
pe

la
s 

aç
õe

s 
pr

óp
ri

as
 o

u 
do

s 
ou

tr
os

; c
ar

át
er

 o
u 

es
ta

do
 d

o 
qu

e 
é 

re
sp

on
sá

ve
l. 

L
is

ur
a :

 
in

te
gr

id
ad

e 
de

 
ca

rá
te

r;
 

ho
ne

st
id

ad
e 

na
s 

aç
õe

s;
 r

et
id

ão
. 

C
he

fe
: 

pe
ss

oa
 q

ue
 s

e 
de

st
ac

a 
pe

la
s 

qu
al

id
ad

es
 

de
 

au
to

ri
da

de
, 

A
 

de
po

en
te

 
ac

ha
 

qu
e 

nã
o 

se
ri

a 
ne

ce
ss

ár
io

 q
ue

 v
ie

ss
em

 p
ro

fe
ss

or
es

 
de

 
ou

tr
as

 
es

co
la

s 
pa

ra
 

ap
lic

ar
 

o 
Sa

re
sp

, 
po

is
 l

ev
a 

m
ui

to
 a

 s
ér

io
 o

 
pr

oc
es

so
 

de
 

av
al

ia
çã

o 
e 

nã
o 

in
ve

nt
ar

ia
 

um
 

re
su

lta
do

. 
D

iz
 

qu
e 

co
m

o 
ch

ef
e 

te
m

 q
ue

 a
rc

ar
 c

om
 a

 
re

sp
on

sa
bi

lid
ad

e 
do

 
qu

e 
ac

on
te

ce
 

A
pl

ic
aç

ão
 

do
 

Sa
re

sp
. 
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re
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on
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ad
e.

 
E

nt
ão

 
nó

s 
nã

o 
te

m
os

 
o 

po
rq

uê
 

in
ve

nt
ar

 
um

 
re

su
lta

do
. 

S
e 

fo
ss

em
 

os
 

no
ss

os
 

pr
of

es
so

re
s 

qu
e 

ap
lic

as
se

m
 

as
 

pr
ov

as
, 

a 
lis

ur
a 

se
ri

a 
a 

m
es

m
a.

 
Po

rq
ue

 
no

 
m

un
ic

íp
io

 
fu

nc
io

no
u 

de
ss

a 
fo

rm
a,

 
os

 
pr

óp
ri

os
 

pr
of

es
so

re
s 

da
 e

sc
ol

a 
ap

lic
ar

am
 a

s 
su

as
 p

ro
va

s.
 S

ó 
qu

e 
nã

o 
ap

lic
ar

am
 

pr
a 

cl
as

se
 q

ue
 d

av
am

 a
ul

a,
 a

pl
ic

ou
 

pr
a 

ou
tr

a 
cl

as
se

. E
nt

ão
 a

 q
ue

st
ão

 d
e 

te
r 

pe
ss

oa
s 

de
 f

or
a 

ap
lic

an
do

 p
ro

va
 

aq
ui

 d
en

tr
o,

 p
ra

 m
im

 é
 i

nd
if

er
en

te
. 

Po
rq

ue
 

eu
 

co
m

o 
ch

ef
e ,

 
co

m
o 

re
sp

on
sá

ve
l p

el
a 

es
co

la
, e

u 
nã

o 
vo

u 
de

ix
ar

 e
 n

ão
 v

ou
 q

ue
re

r 
fa

ze
r 

um
a 

co
is

a 
er

ra
da

, 
po

rq
ue

 
eu

 
se

i 
qu

e 
qu

em
 e

st
á 

re
sp

on
de

nd
o 

so
u 

eu
. E

 s
e 

is
so

 v
az

ar
, 

se
 e

u 
fi

ze
r 

um
a 

co
is

a 
er

ra
da

 q
ue

 c
he

ga
r 

a 
va

za
r,

 q
ue

m
 v

ai
 

re
sp

on
de

r 
po

r 
is

so
, 

o 
no

m
e 

de
 

qu
em

 v
ai

 s
ai

r?
 O

 n
om

e 
de

 q
ue

m
 

fe
z.

 
E

 
eu

 
nã

o 
vo

u 
qu

er
er

 
is

so
, 

de
po

is
 

de
 

ta
nt

os
 

an
os

, 
na

 
m

in
ha

 
vi

da
 p

ro
fi

ss
io

na
l. 

E
nt

ão
 p

ra
 m

im
, 

is
so

 é
 o

 q
ue

 e
u 

pe
ns

o.
 E

u 
nã

o 
se

i s
e 

a 
m

ai
or

ia
 p

en
sa

 a
ss

im
, e

u 
ac

ho
 q

ue
 

a 
m

ai
or

ia
 p

en
sa

 a
ss

im
, 

po
rq

ue
 s

e 
vo

cê
 

tr
ab

al
ha

 
nu

m
 

lu
ga

r 
qu

e 
há

 
ta

nt
a 

ge
nt

e 
en

tr
an

do
 e

 s
ai

nd
o,

 c
om

 

co
m

pe
tê

nc
ia

, 
po

de
r 

de
 d

ec
is

ão
 e

tc
.; 

in
di

ví
du

o 
qu

e,
 p

or
 e

ss
as

 q
ua

lid
ad

es
, 

é 
in

ve
st

id
o 

de
 p

od
er

 p
ar

a 
oc

up
ar

 u
m

 
lu

ga
r 

de
 m

an
do

, 
de

 d
ir

eç
ão

; 
aq

ue
le

 
qu

e 
oc

up
a 

a 
m

ai
s 

al
ta

 
po

si
çã

o 
hi

er
ár

qu
ic

a 
no

s 
or

ga
ni

sm
os

 o
fi

ci
ai

s,
 

ci
vi

s 
ou

 m
ili

ta
re

s.
 

V
az

ar
: 

ir
 p

ar
a 

fo
ra

 d
e,

 s
ai

r,
 e

sc
ap

ar
 

(-
se

).
 

S
eg

re
do

: a
qu

ilo
 q

ue
 a

 n
in

gu
ém

 d
ev

e 
se

r 
re

ve
la

do
, q

ue
 é

 s
ec

re
to

, s
ig

ilo
so

; 
o 

qu
e 

há
 d

e 
m

ai
s 

es
co

nd
id

o;
 o

 q
ue

 
se

 o
cu

lta
 à

 v
is

ta
 e

 a
o 

co
nh

ec
im

en
to

; 
aq

ui
lo

 q
ue

 n
ão

 fo
i d

iv
ul

ga
do

. 
   

na
 e

sc
ol

a,
 e

 n
ão

 p
er

m
iti

ri
a 

qu
e 

al
go

 
de

 
er

ra
do

 
ac

on
te

ce
ss

e,
 

po
is

 
sa

be
 

qu
e 

a 
no

tí
ci

a 
sa

ir
ia

 d
o 

âm
bi

to
 d

a 
es

co
la

. 
C

on
ta

 
qu

e 
na

s 
es

co
la

s 
m

un
ic

ip
ai

s 
fo

ra
m

 o
s 

pr
of

es
so

re
s 

da
 

pr
óp

ri
a 

es
co

la
 q

ue
 a

pl
ic

ar
am

, 
m

as
 

em
 s

al
as

 q
ue

 n
ão

 le
ci

on
av

am
. 
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m
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to
s 
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, 

vo
cê

 n
ão

 c
on

se
gu

e 
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ar
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r 
se

gr
ed

o.
 

O
 

se
gr

ed
o 

é 
só

 
co

m
 

um
a 

pe
ss

oa
. 

N
ão

 
ex

is
te

 
se

gr
ed

o 
em

 
du

as
 

pe
ss

oa
s.

 
E

nt
ão

 
co

m
o 

é 
qu

e 
eu

 
vo

u 
fa

la
r 

as
si

m
, 

va
m

os
 f

az
er

 ta
l c

oi
sa

? 
M

as
 is

so
 q

ue
 

eu
 v

ou
 f

az
er

, 
al

gu
ém

, u
m

a 
ho

ra
 v

ai
 

de
sc

ob
ri

r.
 

A
lg

ué
m

 
um

a 
ho

ra
 

va
i 

de
ix

ar
 

es
ca

pa
r,

 v
ai

 
de

sc
ob

ri
r,

 v
ai

 
sa

ir
. 

E
nt

ão
 

qu
em

 
m

an
do

u 
fa

ze
r?

 
Fo

i 
a 

vi
ce

 
di

re
to

ra
 

qu
e 

m
an

do
u 

fa
ze

r.
 E

nt
ão

 p
ra

 m
im

 é
 i

nd
if

er
en

te
 

se
 t

em
 u

m
a 

pe
ss

oa
 d

e 
fo

ra
 o

u 
se

 é
 

pr
of

es
so

r 
no

ss
o.

 P
or

qu
e 

eu
 g

os
to

 d
a 

co
is

a 
m

ui
to

 c
er

tin
ha

. 
E

u 
fu

i 
cr

ia
da
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si
m

. E
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of
ro

 p
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E
nt

ão
 p

ra
 m

im
 o

 S
ar

es
p 

é 
m

ui
to

 
sé

ri
o.

 
E

nt
ão

, 
eu

 
nã

o 
se

i, 
é 

um
a 

co
is

a 
m

in
ha

, 
eu

 
nã

o 
vo

u 
fa

ze
r 

er
ra

do
. 

Sa
be

, 
eu

 t
en

ho
 m

ui
to

 m
ed

o  
de

 
fa

ze
r 

al
gu

m
a 

co
is

a 
er

ra
da

, 
e 

de
po

is
 s

er
 c

ha
m

ad
a 

m
in

ha
 a

te
nç

ão
, 

de
 t

er
 q

ue
 r

es
po

nd
er

 u
m

 p
ro

ce
ss

o.
 

E
u 

te
nh

o 
m

ui
to

 
m

ed
o,

 
m

ui
ta

 
ve

rg
on

ha
 s

e 
is

so
 a

co
nt

ec
er

. 
E

nt
ão

 
eu

 
já

 
nã

o 
fa

ço
, 

pr
a 

is
so

 
nã

o 
ac

on
te

ce
r.

 E
nt

ão
 e

u 
pr

oc
ur

o 
fa

ze
r 

as
 

co
is

as
 

ce
rt

as
 

pr
a 

qu
e 

nã
o 

m
e 

ch
am

em
 a

 a
te

nç
ão

. 
N
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 g

os
to

. N
ão

 
é 

qu
e 

eu
 n

ão
 g

os
to

 q
ue

 m
e 

ch
am

em
 

M
ed

o:
 e

st
ad

o 
af

et
iv

o 
su

sc
ita

do
 p

el
a 

co
ns

ci
ên

ci
a 

do
 p

er
ig

o 
ou

 q
ue

, 
ao

 
co

nt
rá

ri
o,

 s
us

ci
ta

 e
ss

a 
co

ns
ci

ên
ci

a;
 

te
m

or
, 

an
si

ed
ad

e 
ir

ra
ci

on
al

 
ou

 
fu

nd
am

en
ta

da
; 

re
ce

io
; 

de
se

jo
 

de
 

ev
ita

r,
 

ou
 

ap
re

en
sã

o,
 

pr
eo

cu
pa

çã
o 

em
 r

el
aç

ão
 a

 (
al

go
 d

es
ag

ra
dá

ve
l)

. 
C

ha
m

ar
 

a 
at

en
çã

o :
 

fa
ze

r 
ad

ve
rt

ên
ci

a;
 

re
pr

ee
nd

er
, 

ad
ve

rt
ir

, 
ad

m
oe

st
ar

. 
E

ng
an

ar
: 

ac
re

di
ta

r 
ou

 
fa

ze
r 

ac
re

di
ta

r 
em

 
al

go
 

qu
e 

nã
o 

é 
ve

rd
ad

ei
ro

; 
ag

ir
 d

is
si

m
ul

ad
am

en
te

; 
bu

rl
ar

, l
og

ra
r,

 m
en

tir
. 

A
 d

ep
oe

nt
e 

di
z 

qu
e 

em
 s

ua
 o

pi
ni

ão
 

o 
Sa

re
sp

 é
 m

ui
to

 s
ér

io
. 

F
al

a 
qu

e 
te

m
e 

fa
ze

r 
al

go
 e

rr
ad

o 
e 

de
po

is
 s

er
 

re
pr

ee
nd

id
a 

ou
 t

er
 q

ue
 r

es
po

nd
er

 a
 

um
 p

ro
ce

ss
o 

ju
di

ci
al

. E
nt

ão
 p

ro
cu

ra
 

fa
ze

r 
as

 c
oi

sa
s 

da
 m

an
ei

ra
 c

or
re

ta
 e

 
co

br
a 

qu
e 

as
 

pe
ss

oa
s 

fa
ça

m
 

ta
m

bé
m

. 
D

iz
 q

ue
 n

ão
 g

os
ta

 q
ua

nd
o 

no
 p

ap
el

 e
st

á 
es

cr
ito

 u
m

a 
co

is
a 

e 
na

 
pr

át
ic

a 
ac

on
te

ce
 

ou
tr

a,
 

po
is

 
em

 
al

gu
m

 
m

om
en

to
 

a 
m

en
tir

a 
é 

de
sc

ob
er

ta
. 

Po
r 

is
so

 
nã

o 
vê

 
o 

po
rq

uê
 d

e 
se

us
 p

ró
pr

io
s 

pr
of

es
so

re
s 

ap
lic

ar
em

 o
 S

ar
es

p.
 

D
ep

oe
nt

e 
di

z 
fa

ze
r 

as
 

co
is

as
 

da
 

m
an

ei
ra

 c
or

re
ta

. 
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a 
at

en
çã

o,
 e

u 
nã

o 
go

st
o 

de
 f

az
er

 a
 

co
is

a 
er

ra
da

, 
en

te
nd

eu
? 

Fu
i 

cr
ia

da
 

as
si

m
, 

eu
 a

ch
o 

qu
e 

é 
po

r 
is

so
 q

ue
 

eu
 s

of
ro

, q
ue

 e
u 

co
br

o 
da

s 
pe

ss
oa

s,
 

qu
e 

a 
as

 
pe

ss
oa

s 
en

tr
eg

ue
m

 
no

 
pr

az
o,

 
qu

e 
as

 
pe

ss
oa

s 
fa

ça
m

 
ce

rt
in

ho
. 

Po
rq

ue
 e

u 
nã

o 
go

st
o 

de
 

fa
ze

r 
um

a 
co

is
a.

.. 
F

az
 u

m
a 

co
is

a 
no

 
pa

pe
l 

e 
na

 p
rá

tic
a 

vo
cê

 f
az

 o
ut

ra
. 

Po
rq

ue
 

ch
eg

a 
um

a 
ho

ra
 

qu
e 

va
i 

de
sc

ob
ri

r.
 

V
oc

ê 
nã

o 
co

ns
eg

ue
 

en
ga

na
r  

to
do

 
m

un
do

 
po

r 
m

ui
to

 
te

m
po

. 
Po

de
 

en
ga

na
r 

po
r 

um
 

te
m

po
. 

M
as

 
o 

te
m

po
 

to
do

, 
to

do
 

m
un

do
, 

a 
m

en
tir

a 
te

m
 

qu
e 

se
r 

m
ui

to
 b

oa
, 

m
ui

to
 p

er
fe

ita
. 

E
 

nã
o 

ex
is

te
, 

um
a 

ho
ra

 
vo

cê
 

va
i 

es
co

rr
eg

ar
. E

nt
ão

 e
u 

pr
ef

ir
o 

fa
ze

r 
o 

ce
rt

o,
 i

nd
ep

en
de

nt
e 

se
 s

ão
 p

es
so

as
 

di
fe

re
nt

es
 q

ue
 v

êm
 a

qu
i, 

ou
 s

e 
sã

o 
os

 m
eu

s 
pr

of
es

so
re

s,
 d

o 
qu

e 
fa

ze
r 

um
a 

co
is

a 
er

ra
da

. 
Pr

ef
ir

o,
 

te
nh

o 
m

en
os

 d
or

 d
e 

ca
be

ça
. 

E
sc

or
re

ga
r:

 
in

co
rr

er
 

ou
 

ca
ir

 
em

; 
pr

of
er

ir
 

in
co

nv
en

iê
nc

ia
s 

ou
 

im
pr

op
ri

ed
ad

es
. 

D
or

 
de

 
ca

be
ça

: 
pr

eo
cu

pa
çã

o 
in

ce
ss

an
te

 c
om

 a
lg

ué
m

 o
u 

al
gu

m
a 

co
is

a.
 

 

S
D
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40

 
E

u 
ac

ho
 q

ue
 é

 u
m

a 
fo

rm
a 

de
 e

le
s 

m
os

tr
ar

em
 

pr
o 

m
un

do
 

qu
e 

a 
ed

uc
aç

ão
 n

o 
B

ra
si

l 
ta

 d
an

do
 c

er
to

. 
E

u 
ac

ho
 

qu
e 

nã
o 

ch
eg

a 
se

r 
em

 
re

la
çã

o 
ao

 
m

un
do

, 
eu

 
ac

ho
 

qu
e 

ch
eg

a 
a 

se
r 

em
 r

el
aç

ão
 a

o 
E

st
ad

o,
 

ao
 p

aí
s.

 P
or

qu
e 

os
 o

ut
ro

s 
es

ta
do

s 

 
A

 d
ep

oe
nt

e 
ac

ha
 q

ue
 o

 g
ov

er
no

 u
sa

 
o 

S
ar

es
p 

pa
ra

 m
os

tr
ar

 p
ar

a 
o 

pa
ís

 e
 

pa
ra

 o
 E

st
ad

o 
qu

e 
a 

ed
uc

aç
ão

 e
st

á 
be

m
. M

as
 a

ch
a 

qu
e 

só
 o

 S
ar

es
p 

nã
o 

é 
su

fi
ci

en
te

, 
po

is
 n

ão
 s

ão
 a

va
lia

do
s 

to
do

s 
os

 a
lu

no
s 

e 
nã

o 
se

 t
em

 o
s 

re
su

lta
do

s 
in

di
vi

du
ai

s.
 

U
so

 d
o 

S
ar

es
p 

pa
ra

 
m

os
tr

ar
 

qu
e 

a 
ed

uc
aç

ão
 e

st
á 

be
m

. 
 Só

 o
 S

ar
es

p 
nã

o 
é 

su
fi

ci
en

te
. 
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nã
o 

tê
m

 
es

se
 

tip
o 

de
 

av
al

ia
çã

o.
 

E
nt

ão
 é

 p
ra

 m
os

tr
ar

 q
ue

 a
 e

du
ca

çã
o 

no
 E

st
ra

do
 d

e 
Sã

o 
Pa

ul
o 

ta
 b

em
. 

M
as

 e
u 

ac
ho

 q
ue

 s
ó 

o 
Sa

re
sp

 n
ão

 é
 

su
fi

ci
en

te
. 

Po
rq

ue
 v

oc
ê 

nã
o 

av
al

ia
 

to
do

s 
os

 a
lu

no
s.

 V
oc

ê 
nã

o 
te

m
 o

 
re

su
lta

do
 d

o 
al

un
o 

in
di

vi
du

al
m

en
te

.  
S

D
1.

41
 

E
u 

ac
ho

 
qu

e,
 

po
r 

ex
em

pl
o,

 
o 

Sa
re

sp
, 

de
ve

ri
a 

se
r 

av
al

ia
do

, 
po

r 
ex

em
pl

o,
 e

u 
vo

u 
av

al
ia

r 
a 

5ª
 s

ér
ie

 
es

se
 a

no
, 

en
tã

o 
o 

an
o 

qu
e 

ve
m

, 
eu

 
te

nh
o 

qu
e 

av
al

ia
r 

a 
6ª

, d
ep

oi
s 

a 
7ª

 e
 

de
po

is
 a

 8
ª. 

E
nt

ão
 e

u 
av

al
ie

i 
es

se
s 

al
un

os
 d

ur
an

te
 o

s 
qu

at
ro

 a
no

s.
 E

 
nã

o 
ac

on
te

ce
 i

ss
o.

 O
s 

al
un

os
 s

ão
 

av
al

ia
do

s 
a 

ca
da

 
do

is
 

an
os

. 
O

s 
m

es
m

os
 

al
un

os
 

sã
o 

av
al

ia
do

s 
a 

ca
da

 
do

is
 

an
os

. 
E

 
a 

ge
nt

e 
fa

z 
av

al
ia

çã
o 

de
ss

es
 

al
un

os
 

to
do

s 
os

 
di

as
, t

od
os

 o
s 

m
es

es
, t

od
os

 o
s 

an
os

. 
A

qu
i, 

in
te

rn
am

en
te

. 
A

go
ra

, 
pr

o 
Sa

re
sp

 
nã

o.
 

E
ss

a 
tu

rm
a,

 
po

r 
ex

em
pl

o,
 q

ue
 f

ez
 o

 S
ar

es
p 

no
 6

º 
an

o,
 e

le
s 

vã
o 

fa
ze

r 
a 

av
al

ia
çã

o 
só

 
no

 8
º 

an
o.

 O
 8

º 
an

o,
 e

ss
es

 a
lu

no
s 

vã
o 

fa
ze

r 
a 

av
al

ia
çã

o 
no

 3
º 

an
o.

 
A

qu
el

es
 q

ue
 c

he
ga

re
m

 a
té

 o
 3

º 
an

o.
 

Po
rq

ue
 te

m
 a

qu
el

e 
qu

e 
re

pr
ov

a 
o 

1º
 

co
le

gi
al

, 
qu

e 
re

pr
ov

a 
o 

2º
 c

ol
eg

ia
l. 

E
nt

ão
 e

le
 v

ai
 s

er
 a

va
lia

do
 d

aq
ui

 a
 

E
vo

lu
ir

: 
pa

ss
ar

 
po

r 
pr

oc
es

so
 

gr
ad

ua
l 

de
 

ev
ol

uç
ão

 
ou

 
tr

an
sf

or
m

aç
ão

; 
ev

ol
ve

r,
 

ev
ol

uc
io

na
r;

 
ex

ec
ut

ar
 

ev
ol

uç
õe

s,
 

m
ov

im
en

to
s,

 
de

sl
oc

am
en

to
s 

gr
ad

ua
is

 e
 h

ar
m

ôn
ic

os
. 

  

A
 

de
po

en
te

 
ac

ha
 

qu
e 

o 
S

ar
es

p 
de

ve
ri

a 
av

al
ia

r 
os

 m
es

m
os

 a
lu

no
s 

to
do

s 
os

 a
no

s,
 p

ar
a 

qu
e 

se
 p

ud
es

se
 

ac
om

pa
nh

ar
 

a 
m

an
ei

ra
 

co
m

o 
el

es
 

es
tã

o 
ev

ol
ui

nd
o 

no
 

de
se

m
pe

nh
o,

 
nu

m
 in

te
rv

al
o 

m
en

or
 d

o 
qu

e 
o 

at
ua

l. 
D

iz
 q

ue
 n

a 
es

co
la

, 
in

te
rn

am
en

te
, 

os
 

al
un

os
 s

ão
 a

va
lia

do
s 

to
do

s 
os

 d
ia

s,
 

m
es

es
 e

 a
no

s.
  

M
ud

an
ça

 n
o 

S
ar

es
p 

su
ge

ri
da

 
pe

la
 

de
po

en
te

. 
 A

va
lia

çã
o 

to
do

s 
os

 
an

os
 

do
s 

m
es

m
os

 
al

un
os

. 
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qu
an

to
s 

an
os

? 
E

nt
ão

 p
ra

 s
ab

er
 s

e 
o 

al
un

o 
re

al
m

en
te

 e
vo

lu
i 

no
 q

ue
 e

le
 

ta
 a

pr
en

de
nd

o,
 e

nt
ão

 o
 S

ar
es

p 
to

do
 

an
o.

 E
u 

pe
ns

o 
as

si
m

. 
E

u 
ac

ho
 q

ue
 

nã
o 

de
ve

ri
a 

se
r 

av
al

ia
do

 a
 c

ad
a 

do
is

 
an

os
, 

to
do

 a
no

. 
P

ra
 v

er
 a

 e
vo

lu
çã

o 
do

 
al

un
o.

 
S

e 
el

e 
ta

 
m

el
ho

ra
nd

o.
 

D
oi

s 
an

os
 e

u 
te

nh
o 

es
se

 r
es

ul
ta

do
? 

T
en

ho
, 

m
as

 e
u 

ac
ho

 q
ue

 f
ic

a 
um

 
in

te
rv

al
o 

m
ui

to
 g

ra
nd

e.
 D

ev
er

ia
 s

er
 

um
 i

nt
er

va
lo

 m
en

or
, 

pr
a 

vo
cê

 v
er

 a
 

ev
ol

uç
ão

 d
e 

um
 a

no
 p

ro
 o

ut
ro

. 
Se

 
tiv

es
se

 
qu

e 
m

ud
ar

, 
ta

lv
ez

 
m

ud
ar

 
ne

ss
e 

se
nt

id
o.

  
S

D
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E
le

s 
(o

s 
al

un
os

) 
re

sp
on

de
m

 
um

 
qu

es
tio

ná
ri

o 
si

m
, 

um
 q

ue
st

io
ná

ri
o 

qu
e 

el
es

 
le

va
m

 
pr

a 
ca

sa
. 

Q
ue

st
io

ná
ri

o 
so

ci
oe

co
nô

m
ic

o 
qu

e 
el

es
 

re
sp

on
de

m
. 

T
em

 
um

 
qu

es
tio

ná
ri

o 
an

te
s 

do
 S

ar
es

p.
 e

le
s 

tr
az

em
 a

nt
es

 d
a 

pr
ov

a.
 E

nt
ão

 t
em

 
um

 
te

m
po

, 
nó

s 
pe

ga
m

os
 

os
 

qu
es

tio
ná

ri
os

, 
en

tr
eg

am
os

 p
ra

 e
le

s,
 

el
es

 
le

va
m

 
pr

a 
ca

sa
, 

re
sp

on
de

m
 

ju
nt

os
 

co
m

 
os

 
pa

is
, 

de
po

is
 

el
es

 
de

vo
lv

em
 e

 a
 g

en
te

 e
nc

am
in

ha
 p

ar
a 

a 
di

re
to

ri
a 

de
 

en
si

no
, 

es
se

 
qu

es
tio

ná
ri

o.
 A

í 
é 

ou
tr

a 
co

br
an

ça
 

né
. P

or
qu

e 
te

m
 a

qu
el

e 
qu

e 
es

qu
ec

e,
 

aq
ue

le
 q

ue
 n

ão
 r

es
po

nd
eu

, 
aq

ue
le

 

S
oc

io
ec

on
ôm

ic
o:

 
qu

e 
en

vo
lv

e 
co

nd
iç

õe
s,

 
el

em
en

to
s,

 
ci

rc
un

st
ân

ci
as

, 
fa

to
re

s 
so

ci
ai

s 
e 

ec
on

ôm
ic

os
. 

 

A
 

de
po

en
te

 
di

z 
qu

e 
os

 
al

un
os

 
re

sp
on

de
m

 
a 

um
 

qu
es

tio
ná

ri
o 

so
ci

oe
co

nô
m

ic
o 

qu
e 

é 
en

tr
eg

ue
 p

ar
a 

el
es

, 
an

te
s 

do
 

S
ar

es
p,

 
se

nd
o 

re
sp

on
di

do
 e

m
 c

as
a 

ju
nt

o 
co

m
 o

s 
pa

is
 e

 d
ev

ol
vi

do
 p

ar
a 

a 
es

co
la

 e
m

 
um

 p
ra

zo
 e

st
ip

ul
ad

o.
 C

on
ta

 q
ue

 tê
m

 
qu

e 
co

br
ar

 
os

 
al

un
os

, 
po

is
 

el
es

 
pe

rd
em

, 
es

qu
ec

em
, 

nã
o 

re
sp

on
de

m
. 

D
ep

oi
s 

qu
e 

el
es

 e
nt

re
ga

m
 n

a 
es

co
la

, 
os

 
qu

es
tio

ná
ri

os
 

re
sp

on
di

do
s 

sã
o 

en
vi

ad
os

 p
ar

a 
a 

D
ir

et
or

ia
 d

e 
E

ns
in

o.
 

Q
ue

st
io

ná
ri

o 
so

ci
oe

co
nô

m
ic

o 
pa

ra
 o

s 
al

un
os

. 
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qu
e 

pe
rd

e,
 a

 g
en

te
 f

ic
a 

de
se

sp
er

ad
o,

 
po

rq
ue

 n
ão

 p
od

e 
pe

rd
er

. 
Pe

lo
 a

m
or

 
de

 
D

eu
s,

 
vi

ra
 

a 
ca

sa
 

de
 

po
nt

a 
ca

be
ça

, 
m

as
 a

ch
a 

es
se

 q
ue

st
io

ná
ri

o.
 

E
 

nó
s 

te
m

os
 

pr
az

o 
pr

a 
en

tr
eg

ar
, 

en
tã

o 
nó

s 
co

st
um

am
os

 f
az

er
 a

ss
im

 
co

m
 o

s 
al

un
os

. 
Se

 a
 d

ir
et

or
ia

 f
al

a 
pr

a 
ge

nt
e,

 m
an

da
 u

m
 c

om
un

ic
ad

o,
 

vo
cê

s 
tê

m
 

qu
e 

en
tr

eg
ar

 
o 

qu
es

tio
ná

ri
o 

di
a 

10
. 

A
í 

nó
s 

av
is

am
os

 o
s 

al
un

os
, 

vo
cê

s 
tê

m
 q

ue
 

en
tr

eg
ar

 o
 q

ue
st

io
ná

ri
o 

no
 d

ia
 5

. 
Po

rq
ue

 a
í 

a 
ge

nt
e 

te
m

 u
m

a 
m

ar
ge

m
 

m
ai

or
 

pa
ra

 
aq

ue
le

s 
qu

e 
vã

o 
ch

eg
an

do
 d

ep
oi

s.
 

Po
rq

ue
 

a 
ge

nt
e 

sa
be

 q
ue

 e
le

s 
nã

o 
tr

az
em

 m
es

m
o.

  
F

on
te

: d
ad

os
 o

rg
an

iz
ad

os
 p

el
a 

au
to

ra
. 

 Q
ua

dr
o 

72
 -

A
ná

lis
e 

id
eo

gr
áf

ic
a 

do
 d

ir
et

or
 2

.  

N
º 

U
S 

U
n

id
ad

es
 d

e 
Se

nt
id

o 
E

nx
er

to
 H

er
m

en
êu

ti
co

 
U

ni
d

ad
es

 d
e 

Si
gn

if
ic

ad
o 

O
 q

ue
 d

iz
em

 a
s 

U
S 

S
D

2.
1 

V
oc

ê 
sa

be
 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

fi
ca

 
pe

ns
an

do
 

o 
qu

e 
de

 
fa

to
 

a 
ge

nt
e 

pe
ns

a 
m

es
m

o 
a 

re
sp

ei
to

, 
po

rq
ue

 
te

m
 h

or
a 

qu
e 

pa
re

ce
 q

ue
 a

 g
en

te
 

nã
o 

te
m

 t
em

po
 n

em
 d

e 
pa

ra
r 

pr
a 

pe
ns

ar
 

e 
di

sc
ut

ir
 

re
al

m
en

te
 

qu
e 

be
ne

fí
ci

os
 o

 S
ar

es
p 

te
m

 t
ra

zi
do

 p
ra

 
re

de
. 

N
ão

 s
ei

, 
de

 f
at

o.
 O

 b
en

ef
íc

io
 

ta
lv

ez
 s

ej
a 

qu
e 

vo
cê

 p
ar

a 
um

 te
m

po
 

B
en

ef
íc

io
: 

at
o 

ou
 e

fe
ito

 d
e 

fa
ze

r 
o 

be
m

, 
de

 
pr

es
ta

r 
um

 
se

rv
iç

o 
a 

ou
tr

em
; a

ux
íli

o,
 f

av
or

; r
es

ul
ta

do
 d

e 
be

nf
ei

to
ri

a,
 

m
el

ho
ra

m
en

to
, 

am
pl

ia
çã

o,
 r

es
ta

ur
o 

et
c.

. 
R

ed
e :

 r
ed

e 
de

 e
du

ca
çã

o 
pú

bl
ic

a 
do

 
E

st
ad

o 
de

 S
ão

 P
au

lo
. 

A
 d

ep
oe

nt
e 

co
nt

a 
qu

e 
pe

ns
a 

so
br

e 
os

 
be

ne
fí

ci
os

 
qu

e 
o 

Sa
re

sp
 

tr
az

 
pa

ra
 r

ed
e 

de
 e

du
ca

çã
o 

pú
bl

ic
a 

do
 

E
st

ad
o 

de
 

Sã
o 

P
au

lo
. 

A
ch

a 
qu

e 
ta

lv
ez

 s
ej

a 
o 

fa
to

 d
e 

a 
es

co
la

 p
ar

ar
 

um
 

te
m

po
 

pa
ra

 
di

sc
ut

ir
 

os
 

re
su

lta
do

s 
co

m
 o

s 
pr

of
es

so
re

s.
 

B
en

ef
íc

io
 d

o 
Sa

re
sp

. 
 D

is
cu

tir
 o

s 
re

su
lta

do
s 

co
m

 o
s 

pr
of

es
so

re
s.
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 r
es
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Só
 q

ue
 e

u 
ac

ho
 q

ue
 c

om
o 

er
a 

an
te

s 
er

a 
m

el
ho

r,
 p

or
 q

uê
? 

P
or

qu
e 

ho
je

 
el

es
 d

iz
em

 q
ue

 o
s 

re
su

lta
do

s 
sã

o 
pa

ra
 m

el
ho

ra
r 

o 
en

si
no

, 
co

m
o 

um
 

to
do

, n
a 

es
co

la
, n

o 
E

st
ad

o,
 m

as
 n

ão
 

há
 c

om
o 

vo
cê

 r
ef

le
ti

r ,
 e

 d
is

cu
tir

 e
m

 
ci

m
a 

de
 

da
do

s 
m

ui
to

 
va

go
s 

ou
 

ge
ra

is
 d

o 
Sa

re
sp

. 
Po

rq
ue

 a
nt

es
 e

ra
 

as
si

m
, 

o 
S

ar
es

p 
vi

nh
a,

 e
ra

 a
pl

ic
ad

a 
a 

pr
ov

a 
e 

aí
 o

s 
ca

de
rn

os
 f

ic
av

am
 n

a 
es

co
la

 
co

m
 

as
 

qu
es

tõ
es

, 
os

 
pr

of
es

so
re

s 
tin

ha
m

 a
ce

ss
o,

 d
aí

 f
az

ia
 

aq
ue

la
 c

or
re

çã
o,

 s
aí

a 
o 

ga
ba

ri
to

, o
s 

pr
of

es
so

re
s 

pe
ga

va
m

 
os

 
ca

de
rn

in
ho

s 
do

s 
al

un
os

 q
ue

 f
iz

er
am

 
a 

pr
ov

a,
 e

st
ud

av
am

 a
s 

qu
es

tõ
es

 q
ue

 
el

es
 m

ai
s 

er
ra

va
m

 e
 m

ai
s 

ac
er

ta
va

m
 

e 
po

r 
al

i r
ea

lm
en

te
 v

oc
ê 

já
 ti

nh
a 

um
 

di
ag

nó
st

ic
o ,

 
m

ei
o,

 
va

m
os

 
di

ze
r 

po
de

 s
er

 a
té

 a
 g

ro
ss

o 
m

od
o,

 m
as

 
um

 d
ia

gn
ós

tic
o 

re
al

 a
li,

 i
m

ed
ia

to
, 

en
tã

o 
o 

pr
of

es
so

r 
da

 
qu

in
ta

, 
da

 
se

xt
a 

1,
 

po
r 

ex
em

pl
o,

 
pe

ga
va

 
a 

pr
ov

a 
de

 p
or

tu
gu

ês
, 

o 
ou

tr
o 

a 
de

 

R
ef

le
tir

: 
m

ed
ita

r,
 

pe
ns

ar
 

de
m

or
ad

am
en

te
 

V
ag

o:
 q

ue
 s

e 
ap

re
se

nt
a 

se
m

 t
ra

ço
s 

ou
 

ca
ra

ct
er

ís
tic

as
 

be
m

 
de

fi
ni

da
s,

 
ní

ti
da

s;
 

am
bí

gu
o,

 
in

ce
rt

o,
 

im
pr

ec
is

o;
 

fa
lta

 
de

 
cl

ar
ez

a;
 

im
pr

ec
is

ão
. 

C
ad

er
no

s :
 

re
fe

re
-s

e 
ao

s 
ca

de
rn

os
 

de
 q

ue
st

õe
s 

da
 p

ro
va

 d
o 

Sa
re

sp
. 

G
ab

ar
ito

: 
ta

be
la

 
da

s 
re

sp
os

ta
s 

co
rr

et
as

 à
s 

qu
es

tõ
es

 d
e 

um
a 

pr
ov

a,
 

es
p.

 d
o 

tip
o 

de
 m

úl
tip

la
 e

sc
ol

ha
. 

D
ia

gn
ós

tic
o:

 te
r 

o 
co

nh
ec

im
en

to
 d

a 
si

tu
aç

ão
 

de
 

al
go

 
qu

an
do

 
ex

am
in

ad
a,

 a
va

lia
da

. 
G

ro
ss

o 
m

od
o :

 a
pr

ox
im

ad
am

en
te

. 
H

ab
ili

da
de

s:
 

Fu
nc

io
na

m
 

co
m

o 
in

di
ca

do
re

s 
ou

 
de

sc
ri

to
re

s 
da

s 
ap

re
nd

iz
ag

en
s 

qu
e 

se
 e

sp
er

a 
qu

e 
os

 
al

un
os

 
te

nh
am

 
re

al
iz

ad
o 

no
 

pe
rí

od
o 

av
al

ia
do

20
2 . 

C
o m

pe
tê

nc
ia

s :
 

re
fe

re
-s

e 
às

 
co

m
pe

tê
nc

ia
s 

co
gn

it
iv

as
, q

ue
 s

ão
 o

 
co

nj
un

to
 

de
 

aç
õe

s 
e 

op
er

aç
õe

s 

A
 d

ep
oe

nt
e 

ac
ha

 q
ue

 o
 S

ar
es

p 
er

a 
m

el
ho

r 
qu

an
do

 
os

 
ca

de
rn

os
 

de
 

qu
es

tã
o 

fi
ca

va
m

 n
a 

es
co

la
. 

E
nt

ão
, 

os
 

pr
of

es
so

re
s 

tin
ha

m
 

ac
es

so
 

às
 

qu
es

tõ
es

 e
 a

os
 g

ab
ar

ito
s,

 p
od

en
do

 
an

al
is

ar
 q

ua
is

 e
ra

m
 a

s 
ha

bi
lid

ad
es

 
e 

co
m

pe
tê

nc
ia

s 
em

 q
ue

 o
s 

al
un

os
 

ap
re

se
nt

av
am

 
di

fi
cu

ld
ad

es
, 

te
nd

o 
as

si
m

 u
m

 d
ia

gn
ós

tic
o 

ap
ro

xi
m

ad
o,

 
po

ré
m

 
im

ed
ia

to
, 

da
 

si
tu

aç
ão

 
de

 
ap

re
nd

iz
ag

em
 d

os
 a

lu
no

s.
 D

iz
 q

ue
 

co
m

o 
é 

fe
ito

 a
tu

al
m

en
te

, 
nã

o 
te

m
 

co
m

o 
re

fl
et

ir
 e

 d
is

cu
tir

 o
s 

da
do

s 
do

 
Sa

re
sp

 p
or

 s
er

em
 m

ui
to

 g
er

ai
s.

 

Sa
re

sp
 

er
a 

m
el

ho
r 

qu
an

do
 

os
 

ca
de

rn
os

 
de

 
qu

es
tõ

es
 

fi
ca

va
m

 
na

 e
sc

ol
a.

 
 R

es
ul

ta
do

 
ap

ro
xi

m
ad

o,
 

po
ré

m
 

im
ed

ia
to

. 
 A

tu
al

m
en

te
, 

re
su

lta
do

s 
m

ui
to

 
ge

ra
is

. 

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
  

   
   

   
 

20
2  E

m
 S
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O

 P
A

U
L

O
. 

M
at

ri
ze

s 
de

 r
ef

er
ên

ci
a 

pa
ra

 a
 a

va
li

aç
ão

 S
ar

es
p:

 d
oc

um
en

to
 b

ás
ic

o/
S

ec
re

ta
ri

a 
da

 E
du

ca
çã

o;
 c

oo
rd

en
aç

ão
 g

er
al

, 
M

ar
ia

 I
nê

s 
Fi

ni
. 

– 
S

ão
 P

au
lo

: 
S

E
E

, 

20
09

. 
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at

em
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ên
ci

as
, 

vi
a 

as
 

qu
es

tõ
es

, 
se

ja
 

a 
pr

ov
a 

ún
ic

a 
ou

 
ag

or
a 

qu
e 

te
m

 1
0,

 8
, 

20
 e

 p
ou

co
s 

tip
os

 d
e 

pr
ov

a 
e 

já
 a

na
lis

av
a.

 O
lh

a,
 

es
se

 c
on

te
úd

o,
 e

ss
a 

ha
bi

lid
ad

e,
 e

ss
a 

co
m

pe
tê

nc
ia

, 
el

es
 n

ão
 a

dq
ui

ri
ra

m
, 

en
tã

o 
pr

ec
is

a 
se

r 
m

el
ho

r 
tr

ab
al

ha
do

. 

m
en

ta
is

 q
ue

 o
 s

uj
ei

to
 u

til
iz

e 
pa

ra
 

es
ta

be
le

ce
r 

re
la

çõ
es

 c
om

 e
 e

nt
re

 o
s 

ob
je

to
s,

 
si

tu
aç

õe
s,

 
fe

nô
m

en
os

 
e 

pe
ss

oa
s 

qu
e 

de
se

ja
 c

on
he

ce
r20

3 .  

S
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O
 

qu
e 

ac
on

te
ce

 
ho

je
? 

N
ós

 
nã

o 
fi

ca
m

os
 

co
m

 
os

 
ca

de
rn

in
ho

s 
na

 
es

co
la

, a
s 

qu
es

tõ
es

 s
ó 

pa
ss

am
 d

al
i a

 
nã

o 
se

i 
qu

an
to

s 
m

es
es

, 
qu

an
do

 a
 

co
is

a 
já

 
es

fr
io

u,
 

qu
an

do
 

nó
s 

já
 

es
ta

m
os

 e
m

 u
m

 o
ut

ro
 a

no
, 

qu
e 

nó
s 

já
 e

st
am

os
 n

um
 o

ut
ro

 r
itm

o,
 n

um
a 

ou
tr

a 
di

nâ
m

ic
a 

na
 

es
co

la
 e

 p
ar

ar
 

tu
do

 d
e 

no
vo

 p
ra

 a
na

lis
ar

, 
é 

m
ei

o 
di

fí
ci

l. 
E

nt
ão

 
aí

 
sa

i 
na

qu
el

e 
si

te
, 

qu
e 

o 
pr

of
es

so
r 

pr
ec

is
a 

fi
ca

r 
ho

ra
s.

.. 
en

tã
o 

eu
 a

ch
o 

as
si

m
, 

um
a 

co
is

a,
 m

ei
o 

qu
e,

 p
er

de
 u

m
 p

ou
co

 o
 

em
ba

lo
, d

os
 p

ro
fe

ss
or

es
 e

m
 r

el
aç

ão
 

ao
 r

es
ul

ta
do

 d
o 

S
ar

es
p.

 E
 a

í 
o 

qu
e 

vi
ra

 
no

 
fi

na
l 

da
s 

co
nt

as
? 

N
ão

 
ad

ia
nt

a 
vi

r 
um

 
re

la
tó

ri
o 

qu
e 

a 
Se

cr
et

ar
ia

 m
an

da
, 

de
ss

a 
gr

os
su

ra
, 

co
m

 
as

 
qu

es
tõ

es
, 

ta
l, 

po
rq

ue
 

o 
pr

of
es

so
r 

nã
o 

va
i 

te
r 

te
m

po
, 

nó
s 

E
sf

ri
ar

: 
to

rn
ar

 (
-s

e)
 f

ra
co

, 
fr

ou
xo

; 
en

tib
ia

r 
(-

se
).

 
R

itm
o:

 
su

ce
ss

ão
 

de
 

si
tu

aç
õe

s 
ou

 
at

iv
id

ad
es

 
qu

e 
co

ns
tit

ue
m

 
um

 
co

nj
un

to
 f

lu
en

te
 e

 h
om

og
ên

eo
 n

o 
te

m
po

, a
in

da
 q

ue
 n

ão
 s

e 
pr

oc
es

se
m

 
co

m
 r

eg
ul

ar
id

ad
e.

 
D

in
âm

ic
a:

 
m

ov
im

en
to

 
in

te
rn

o 
re

sp
on

sá
ve

l 
pe

lo
 e

st
ím

ul
o 

e 
pe

la
 

ev
ol

uç
ão

 d
e 

al
go

.  
E

m
ba

lo
: 

m
ov

im
en

to
 o

sc
ila

tó
ri

o 
de

 
um

 
co

rp
o;

 
ba

lo
uç

o,
 

ba
la

nç
o;

 
m

ov
im

en
to

 
sú

bi
to

; 
im

pu
ls

o,
 

ím
pe

to
.  

N
o 

fi
na

l 
da

s 
co

nt
as

: 
em

 c
on

cl
us

ão
; 

af
in

al
. 

D
es

sa
 g

ro
ss

ur
a :

 m
ui

to
 g

ro
ss

o,
 c

om
 

m
ui

ta
s 

pá
gi

na
s.

 
  

A
 d

ep
oe

nt
e 

di
z 

qu
e 

at
ua

lm
en

te
 o

s 
ca

de
rn

os
 

de
 

qu
es

tõ
es

 
do

 
Sa

re
sp

 
nã

o 
fi

ca
m

 
na

 
es

co
la

 
e 

qu
an

do
 

ch
eg

a 
o 

re
la

tó
ri

o 
fi

na
l, 

de
po

is
 d

e 
vá

ri
os

 m
es

es
, 

co
m

 m
ui

ta
s 

pá
gi

na
s,

 
o 

pr
of

es
so

r 
nã

o 
te

m
 

te
m

po
 p

ar
a 

an
al

is
ar

. 
T

al
 a

ná
lis

e 
é 

fe
ita

 n
o 

di
a 

do
 S

ar
es

p,
 e

m
 t

or
no

 d
a 

m
et

ad
e 

do
 

an
o 

se
gu

in
te

. 
D

es
sa

 
fo

rm
a,

 
a 

es
co

la
 j

á 
es

tá
 e

m
 o

ut
ro

 a
no

, 
co

m
 

ou
tr

o 
ri

tm
o,

 
ou

tr
a 

di
nâ

m
ic

a,
 

se
 

pr
ep

ar
an

do
 

pa
ra

 
ou

tr
o 

S
ar

es
p,

 
pe

rd
en

do
 o

 e
m

ba
lo

 d
a 

pr
ov

a 
do

 
an

o 
an

te
ri

or
. 

Fu
nc

io
na

m
en

to
 

do
 

Sa
re

sp
 e

ra
 m

el
ho

r.
 

 C
rí

tic
a 

ao
 S

ar
es

p.
 

 É
po

ca
 

em
 

qu
e 

o 
re

la
tó

ri
o 

do
 

S
ar

es
p 

ch
eg

a.
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pr
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aq
ui

lo
 

al
i, 

e 
va
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se
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ut

id
o 

de
 n

ov
o,

 q
ua

nd
o 

te
m

 u
m

 
di

a 
de

di
ca

do
 a

 i
ss

o,
 n

ão
 é

 q
ue

st
ão

 
po

r 
qu

es
tã

o,
 d

ep
oi

s 
de

 j
á 

pa
ss

ad
o,

 
qu

e 
nó

s 
já

 e
st

am
os

 n
o 

m
ei

o 
do

 a
no

, 
co

m
 o

ut
ro

 S
ar

es
p 

em
 c

im
a.

 

 

S
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2.
4 

E
nt

ão
 

aq
ui

lo
 

qu
e 

at
é 

fu
nc

io
na

va
 

m
el

ho
r,

 p
ar

a 
o 

pr
of

es
so

r 
at

é 
to

m
ar

 
pé

 d
a 

si
tu

aç
ão

: 
ol

ha
, 

ap
lic

am
os

 a
 

pr
ov

a,
 

es
sa

 
cl

as
se

 
tá

 
co

m
 

di
fi

cu
ld

ad
e 

ni
ss

o,
 n

is
so

, 
ni

ss
o,

 a
té

 
pa

ra
 

o 
pr

of
es

so
r 

se
 

si
tu

ar
 

já
 

no
 

tr
ab

al
ho

 
de

le
, 

aq
ui

lo
 

dá
 

um
a 

es
fr

ia
da

. 
E

 
qu

an
do

 
ch

eg
a 

o 
re

su
lta

do
, 

ap
en

as
 

pa
ra

 
fi

ns
 

de
 

bô
nu

s,
 c

er
to

? 
A

hh
 a

ti
ng

iu
 a

 m
et

a?
 

T
á 

bo
m

 e
nt

ão
. 

N
ão

 a
tin

gi
u 

a 
m

et
a?

 
A

i 
qu

e 
pe

na
, 

nã
o 

at
in

gi
u 

a 
m

et
a.

 
M

as
 v

am
os

 p
ôr

 o
 p

é 
no

 c
hã

o ,
 n

ão
 

te
m

 
m

ai
or

es
 

co
ns

eq
uê

nc
ia

s,
 

po
r 

m
ai

s 
qu

e 
vo

cê
 

te
nt

e.
 

P
or

 
qu

ê?
 

Po
rq

ue
 

a 
di

nâ
m

ic
a 

da
 

es
co

la
, 

o 
ri

tm
o 

da
 e

sc
ol

a 
no

 n
ov

o 
an

o 
já

 n
os

 
en

go
le

. 
V

oc
ê 

nã
o 

va
i 

te
r 

te
m

po
 d

e 
pa

ra
r 

co
m

 
o 

pr
of

es
so

r 
pr

a 
fi

ca
r 

an
al

is
an

do
 

qu
es

tã
o 

po
r 

qu
es

tã
o,

 
ha

bi
lid

ad
e 

po
r 

ha
bi

lid
ad

e.
 

Pé
: 

co
nd

iç
ão

 
de

 
um

 
ne

gó
ci

o,
 

em
pr

ee
nd

im
en

to
 

ou
 

si
tu

aç
ão

; 
po

nt
o 

ou
 

fa
se

 
de

 
um

 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
. 

T
er

 
os

 
pé

s 
no

 
ch

ão
: 

te
r 

ob
je

ti
vi

da
de

, s
er

 r
ea

lis
ta

; 
te

r 
os

 p
és

 
fi

nc
ad

os
 n

a 
te

rr
a.

 
  

A
 

de
po

en
te

 
ac

ha
 

qu
e 

o 
Sa

re
sp

 
fu

nc
io

na
va

 
m

el
ho

r 
qu

an
do

 
os

 
ca

de
rn

os
 d

e 
qu

es
tõ

es
 f

ic
av

am
 n

a 
es

co
la

, 
po

is
 o

s 
pr

of
es

so
re

s 
po

di
am

 
ve

ri
fi

ca
r 

a 
fa

se
 

de
 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 
do

s 
al

un
os

. 
A

tu
al

m
en

te
, 

qu
an

do
 

as
 

qu
es

tõ
es

 
ch

eg
am

, 
já

 m
ud

ou
 a

 d
in

âm
ic

a 
e 

o 
ri

tm
o 

da
 

es
co

la
, 

nã
o 

ha
ve

nd
o 

te
m

po
 

pa
ra

 
an

al
is

ar
 

to
da

s 
as

 
qu

es
tõ

es
 

e 
ha

bi
lid

ad
es

. 
Po

rt
an

to
, 

di
z 

qu
e,

 n
a 

re
al

id
ad

e,
 o

 r
es

ul
ta

do
 

do
 

Sa
re

sp
 

é 
us

ad
o 

ap
en

as
 

pa
ra

 
pr

em
ia

r 
co

m
 

o 
bô

nu
s 

ou
 

nã
o,

 
de

pe
nd

en
do

 
de

 
te

r 
at

in
gi

nd
o 

ou
 

nã
o 

a 
m

et
a 

de
 a

um
en

to
 d

o 
Id

es
p.

 

Fu
nc

io
na

m
en

to
 

do
 

Sa
re

sp
 e

ra
 m

el
ho

r.
 

 C
rí

tic
a 

ao
 S

ar
es

p.
 

 É
po

ca
 e

m
 q

ue
 c

he
ga

 
o 

re
la

tó
ri

o.
 

 O
bj

et
iv

o 
do

 
Sa

re
sp

: 
pa

ga
m

en
to

 d
e 

bô
nu

s.
 

S
D

2.
5 

A
h,

 t
ud

o 
be

m
, 

C
iê

nc
ia

s 
al

ca
nç

ou
 

is
so

, 
ai

 
qu

e 
bo

m
, 

a 
6ª

 
sé

ri
e 

H
T

PC
: 

H
or

a 
de

 
tr

ab
al

ho
 

pe
da

gó
gi

co
 

co
le

ti
vo

. 
M

om
en

to
s 

A
 d

ep
oe

nt
e 

di
z 

qu
e 

ex
is

te
 p

ou
co

 
te

m
po

 
pa

ra
 

se
 

di
sc

ut
ir

 
so

br
e 

o 
Po

uc
o 

te
m

po
 

pa
ra

 
di

sc
ut

ir
 

so
br

e 
o 
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al
ca

nç
ou

. 
A

 8
ª 

nã
o 

al
ca

nç
ou

, 
o 

3º
 

an
o 

nã
o 

al
ca

nç
ou

, 
fo

i 
ru

im
. 

E
 o

 3
º 

qu
e 

sa
iu

, 
já

 s
ai

u,
 c

er
to

? 
A

go
ra

, 
é 

po
uc

o 
te

m
po

 p
ra

 s
e 

di
sc

ut
ir

 is
so

, s
e 

pe
rd

e,
 

nu
m

 
di

a 
de

 
di

sc
us

sã
o 

do
 

Sa
re

sp
. E

 o
s 

H
T

PC
s 

te
m

 ta
nt

a 
co

is
a 

pa
r 

se
 d

is
cu

tir
 q

ue
 a

í 
de

m
an

da
ri

a 
as

si
m

 
n  

H
T

P
C

s,
 

pr
a 

fi
ca

r 
di

sc
ut

in
do

 
is

so
. 

E
 

o 
pr

of
es

so
r 

já
 

nã
o 

te
m

 m
ai

s 
pa

ci
ên

ci
a 

pr
a 

is
so

. 
E

le
 n

ão
 t

em
 m

ai
s,

 e
le

 q
ue

r 
ve

r 
o 

de
 

ho
je

, 
va

m
os

 f
az

en
do

, 
aí

 t
á,

 f
az

 o
 

le
va

nt
am

en
to

 
do

 
al

un
o 

qu
e 

es
tá

 
ab

ai
xo

 d
a 

m
éd

ia
, 

qu
e 

es
tá

 a
ba

ix
o 

do
 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

es
pe

ra
va

, 
pa

ra
 

en
ca

ix
ar

 
no

s 
es

tu
do

s 
de

 
re

cu
pe

ra
çã

o .
 

se
m

an
ai

s 
(m

áx
im

o 
de

 3
 h

or
as

 p
or

 
se

m
an

a)
 e

m
 q

ue
 o

s 
pr

of
es

so
re

s 
e 

co
or

de
na

do
re

s 
se

 r
eú

ne
m

.  
N

: 
um

 
nú

m
er

o 
in

de
fi

ni
do

, 
ge

ra
lm

en
te

 g
ra

nd
e.

 
R

ec
up

er
aç

ão
: 

N
o 

te
xt

o,
 n

o 
se

nt
id

o 
de

 a
ul

as
 d

e 
re

cu
pe

ra
çã

o 
pa

ra
le

la
. 

É
 

of
er

ec
id

a 
pe

la
 e

sc
ol

a 
pa

ra
 a

lu
no

s 
co

m
 d

if
ic

ul
da

de
s 

de
 a

pr
en

di
za

ge
m

, 
pa

ra
le

la
m

en
te

 a
o 

ci
cl

o 
no

 q
ua

l 
o 

al
un

o 
es

tá
 m

at
ri

cu
la

do
. 

 

Sa
re

sp
 d

o 
an

o 
an

te
ri

or
, 

po
is

 n
os

 
H

T
PC

s 
te

m
 q

ue
 s

e 
di

sc
ut

ir
 o

ut
ro

s 
as

su
nt

os
 

m
ai

s 
at

ua
is

, 
co

m
o 

po
r 

ex
em

pl
o,

 f
az

er
 o

 le
va

nt
am

en
to

 d
os

 
al

un
os

 
qu

e 
se

rã
o 

en
ca

m
in

ha
do

s 
pa

ra
 

a 
re

cu
pe

ra
çã

o 
pa

ra
le

la
. 

A
ss

im
, 

se
 p

er
de

m
 d

is
cu

ss
õe

s,
 p

oi
s 

se
 t

em
 b

as
ic

am
en

te
 s

ó 
o 

di
a 

do
 

Sa
re

sp
 p

ar
a 

is
so

. 

Sa
re

sp
. 

 H
T

PC
s 

pa
ra

 a
ss

un
to

s 
at

ua
is

. 

S
D

2.
6 

M
as

 (
a 

re
cu

pe
ra

çã
o)

 q
ue

 t
am

bé
m

 
va

m
os

 
po

r 
o 

pé
 

no
 

ch
ão

, 
nã

o 
fu

nc
io

na
 a

 c
on

te
nt

o ,
 p

or
qu

e 
é 

no
 

pe
rí

od
o 

di
ve

rs
o 

qu
e 

el
e 

te
m

 q
ue

 v
ir

. 
A

lg
un

s 
nã

o 
vê

m
, 

os
 d

e 
5ª

, 
6ª

 a
té

 
ve

m
, m

as
 o

s 
de

 7
ª, 

8ª
, e

ns
in

o 
m

éd
io

 
nã

o.
.. 

Pr
in

ci
pa

lm
en

te
 o

s 
de

 e
ns

in
o 

m
éd

io
, 

po
rq

ue
 e

le
s 

tr
ab

al
ha

m
, 

el
es

 
fa

ze
m

 c
ur

so
 d

ur
an

te
 o

 d
ia

, 
os

 q
ue

 
es

tu
da

m
 a

 n
oi

te
 n

ão
 p

od
em

 v
ir

 a
 

ta
rd

e,
 o

s 
da

 m
an

hã
...

 é
 a

ss
im

, 
en

tã
o 

fi
ca

 u
m

 m
ei

o 
qu

e 
fa

z 
de

 c
on

ta
 

A
 c

on
te

nt
o:

 d
e 

m
od

o 
sa

tis
fa

tó
ri

o 
(p

ar
a 

al
gu

ém
).

 
Fa

z 
de

 c
on

ta
: 

fi
ng

ir
, 

si
m

ul
ar

; 
fa

ze
r 

co
nt

a 
qu

e.
 

 

A
 d

ep
oe

nt
e 

di
z 

qu
e 

a 
re

cu
pe

ra
çã

o 
pa

ra
le

la
 n

ão
 f

un
ci

on
a 

de
 m

an
ei

ra
 

sa
tis

fa
tó

ri
a,

 p
oi

s 
é 

fe
ita

 e
m

 p
er

ío
do

 
di

fe
re

nt
e 

da
qu

el
e 

no
 q

ua
l 

o 
al

un
o 

te
m

 a
s 

au
la

s 
re

gu
la

rm
en

te
, 

as
si

m
 

os
 a

lu
no

s 
de

 7
ª, 

8ª
 e

 E
ns

in
o 

M
éd

io
 

nã
o 

fr
eq

ue
nt

am
, 

já
 

qu
e 

fa
ze

m
 

cu
rs

os
 

ou
 

tr
ab

al
ha

m
. 

A
ss

im
, 

a 
re

cu
pe

ra
çã

o 
ac

ab
a 

se
nd

o 
si

m
ul

ad
a.

 

R
ec

up
er

aç
ão

 
nã

o 
fu

nc
io

na
 

de
 

m
an

ei
ra

 
sa

ti
sf

at
ór

ia
. 
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2.
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N
ão

 
(e

nc
ai

xa
m

os
 

os
 

al
un

os
 

na
 

E
nc

ai
xa

r:
 i

ns
er

ir
 (

-s
e)

 e
nt

re
 o

ut
ra

s 
A

 d
ep

oe
nt

e 
di

z 
qu

e 
nã

o 
ag

ru
pa

m
 

N
ão

 
ag

ru
pa

m
 

os
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re
cu

pe
ra

çã
o 

pe
lo

s 
re

su
lta

do
s 

do
 

Sa
re

sp
),

 
nã

o 
é 

ap
en

as
 

pe
lo

 
re

su
lta

do
 d

o 
Sa

re
sp

. P
or

qu
e 

a 
ge

nt
e 

ne
m

 t
em

. 
Q

ua
nd

o 
a 

ge
nt

e 
ti

nh
a,

 l
á,

 
há

 a
lg

un
s 

an
os

 a
tr

ás
, q

ue
 a

 m
an

ei
ra

 
de

 
se

 
ap

lic
ar

 
e 

a 
co

nd
uç

ão
 

do
s 

re
su

lta
do

s 
er

a 
di

fe
re

nt
e,

 
a,

 
co

m
o 

qu
e 

eu
 p

od
er

ia
 c

ha
m

ar
, 

os
 e

st
ud

os
 

so
br

e 
a 

av
al

ia
çã

o 
do

 S
ar

es
p 

pe
la

 
SE

E
 m

ud
o 

ou
 f

oc
o,

 e
nt

ão
 v

oc
ê 

nã
o 

sa
be

 q
ue

 o
 J

oã
oz

in
ho

, 
fo

i, 
de

 3
0 

qu
es

tõ
es

 d
e 

lín
gu

a 
po

rt
ug

ue
sa

 e
le

 
ac

er
to

u 
10

, 
qu

e 
ho

je
 e

le
 t

á 
na

 7
ª 

1,
 

po
r 

ex
em

pl
o,

 
e 

qu
e 

po
de

ri
a 

se
r 

tr
ab

al
ha

do
 

m
el

ho
r,

 
po

rq
ue

 
o 

pr
of

es
so

r 
tin

ha
 

al
i 

o 
re

tr
at

o  
da

qu
el

es
 

al
un

os
 

e 
o 

co
or

de
na

do
r 

ta
m

bé
m

. 
H

oj
e 

nã
o 

m
ai

s,
 h

oj
e 

ve
m

 
um

 p
ac

ot
e 

pr
on

to
 d

a 
es

co
la

, 
nã

o,
 

ve
m

 u
m

 p
ac

ot
e  

pr
on

to
 d

o 
E

st
ad

o,
 e

 
de

po
is

, 
al

gu
m

a 
co

is
a,

 o
 r

es
ul

ta
do

 
da

 e
sc

ol
a,

 m
as

 n
ão

 é
 d

o 
al

un
o 

x,
 y

, 
z,

 n
ão

, n
ão

 é
. A

go
ra

, v
oc

ê 
de

sc
ob

ri
r 

de
 n

ov
o 

qu
an

to
 q

ue
 a

qu
el

e 
al

un
o,

 o
 

qu
e 

el
e 

er
ro

u,
 o

 q
ue

 e
le

 a
ce

rt
ou

? 
Po

rq
ue

 d
aí

 f
ic

a 
tu

do
 n

um
 b

ol
o 

só
. 

A
s 

6ª
 s

ér
ie

s 
pr

es
ta

ra
m

 a
s 

pr
ov

as
, a

s 
8ª

 e
 o

s 
3º

 a
no

, 
tu

do
 b

em
. 

M
as

 a
í 

o 
re

su
lta

do
, 

nã
o 

ve
m

 
o 

re
su

lta
do

 
in

di
vi

du
al

, c
er

to
? 

Q
ue

 is
so

 e
ra

 b
om

 

co
is

as
 

ou
 

pe
ss

oa
s;

 
es

ta
r 

em
 

co
ns

on
ân

ci
a,

 a
ju

st
ar

 (
-s

e)
. 

C
on

du
zi

r:
 i

r 
ju

nt
o 

co
m

 o
u 

de
nt

ro
 

de
 (

al
go

),
 d

e 
um

 l
ug

ar
 p

ar
a 

ou
tr

o,
 

da
nd

o-
lh

e 
di

re
çã

o 
e/

ou
 

co
m

an
do

; 
gu

ia
r,

 
di

ri
gi

r;
 

to
m

ar
 

co
nt

a,
 

se
r 

re
sp

on
sá

ve
l 

po
r;

 d
ir

ig
ir

, 
go

ve
rn

ar
, 

ad
m

in
is

tr
ar

; 
ch

ef
ia

r,
 

da
nd

o 
um

 
ru

m
o 

ou
 u

m
a 

fe
iç

ão
 a

. 
R

et
ra

to
: 

de
sc

ri
çã

o 
m

ai
s 

ou
 m

en
os

 
ex

at
a 

de
 

um
a 

co
is

a 
qu

al
qu

er
; 

co
nj

un
to

 
da

s 
ca

ra
ct

er
ís

tic
as

 
ge

né
ri

ca
s 

ca
pa

ze
s 

de
 

re
pr

es
en

ta
r 

um
a 

ca
te

go
ri

a 
de

 
in

di
ví

du
os

 
ou

 
co

is
as

. 
Pa

co
te

: 
re

fe
re

-s
e 

ao
s 

pa
co

te
s 

on
de

 
vê

m
 a

s 
pr

ov
as

 d
o 

Sa
re

sp
. 

 

os
 

al
un

os
 

pa
ra

 
a 

re
cu

pe
ra

çã
o 

pa
ra

le
la

 
pe

lo
s 

re
su

lta
do

s 
do

 
Sa

re
sp

, 
já

 q
ue

 a
 e

sc
ol

a 
nã

o 
re

ce
be

 
os

 
re

su
lta

do
s 

in
di

vi
du

ai
s 

do
s 

al
un

os
, 

ne
m

 a
s 

qu
es

tõ
es

 q
ue

 f
or

am
 

ap
lic

ad
as

 n
a 

pr
ov

a.
 A

ch
a 

qu
e 

er
a 

m
el

ho
r 

o 
fu

nc
io

na
m

en
to

 d
o 

Sa
re

sp
 

há
 t

em
po

s 
at

rá
s,

 q
ua

nd
o 

se
 t

in
ha

, 
po

r 
m

ei
o 

de
ss

a 
av

al
ia

çã
o,

 
um

a 
de

sc
ri

çã
o 

do
s 

al
un

os
 d

a 
es

co
la

. 

al
un

os
 

pa
ra

 
a 

re
cu

pe
ra

çã
o 

pa
ra

le
la

 
pe

lo
s 

re
su

lta
do

s 
do

 
Sa

re
sp

 
 C

rí
tic

a 
ao

 S
ar

es
p.
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pr
a 

es
co

la
. 

O
 p

ro
fe

ss
or

 n
ão

 p
eg

a 
as

 
qu

es
tõ

es
 q

ue
 f

or
am

 a
pl

ic
ad

as
 l

og
o 

em
 s

eg
ui

da
.  

S
D

2.
8 

(R
es

ul
ta

do
) 

po
r 

al
un

o.
 P

or
qu

e 
aí

 s
e 

el
e 

(o
 

pr
of

es
so

r)
 

pe
ga

va
 

aq
ue

la
 

cl
as

se
 q

ue
 f

ez
 o

 S
ar

es
p,

 6
ª 

1 
ou

 8
ª 

1,
 s

ei
 l

á,
 a

s 
cl

as
se

s 
qu

e 
fa

ze
m

 o
 

Sa
re

sp
. 

E
nt

ão
 

el
e 

va
i 

pe
ga

r 
os

 
ca

de
rn

in
ho

s 
da

s 
pr

ov
as

 
e 

va
i 

an
al

is
ar

 
as

 
qu

es
tõ

es
, 

qu
ai

s 
ha

bi
lid

ad
es

 
e 

co
m

pe
tê

nc
ia

s 
qu

e 
aq

ue
la

s 
qu

es
tõ

es
 

es
tã

o 
qu

er
en

do
 

qu
e 

o 
al

un
o 

sa
ib

a,
 o

 q
ue

 o
 a

lu
no

 v
ai

 
sa

be
r 

na
qu

ilo
 a

li,
 s

e 
el

e 
ac

er
to

u 
ou

 
nã

o 
ac

er
to

u.
 E

le
 n

ão
 t

em
 p

ar
âm

et
ro

 
pa

ra
 a

va
lia

r.
 P

or
qu

e 
é 

m
ui

to
, 

te
m

 
qu

e 
se

r 
m

ui
to

 p
ró

xi
m

o,
 e

 i
ss

o 
el

es
 

tir
ar

am
 

da
 

ge
nt

e.
 

E
le

s 
le

va
m

 
os

 
ca

de
rn

os
 e

m
bo

ra
, 

ag
or

a,
 v

oc
ê 

nã
o 

te
m

 a
ce

ss
o 

às
 q

ue
st

õe
s,

 e
le

s 
le

va
m

 
tu

do
. 

N
ão

 
ve

m
 

o 
re

su
lta

do
 

po
r 

cl
as

se
, p

or
 a

lu
no

, é
 s

ó 
da

 e
sc

ol
a.

 

Pa
râ

m
et

ro
: 

va
ri

áv
el

 p
ar

a 
a 

qu
al

 s
e 

fi
xa

 o
u 

à 
qu

al
 s

e 
at

ri
bu

i u
m

 v
al

or
 e

 
po

r 
se

u 
in

te
rm

éd
io

 
se

 
de

fi
ne

m
 

ou
tr

os
 

va
lo

re
s 

ou
 

fu
nç

õe
s 

nu
m

 
da

do
 

si
st

em
a 

ou
 

ca
so

 
(p

or
 

ex
em

pl
o,

 a
 d

ef
in

iç
ão

 d
e 

um
 e

ve
nt

o 
pe

lo
s 

tr
ês

 p
ar

âm
et

ro
s 

do
 e

sp
aç

o 
e 

o 
pa

râ
m

et
ro

 d
o 

te
m

po
);

 c
ar

ac
te

rí
st

ic
a 

di
fe

re
nc

ia
l 

qu
e 

é 
pa

ss
ív

el
 

de
 

m
en

su
ra

m
en

to
 

ou
 

di
re

ta
 

ou
 

in
di

re
ta

m
en

te
; 

el
em

en
to

 
de

 
ap

re
ci

aç
ão

 
ne

ce
ss

ár
io

 
pa

ra
 

ju
lg

ar
 

de
te

rm
in

ad
os

 f
at

os
 c

uj
as

 v
ar

ia
çõ

es
 

sã
o 

ac
om

pa
nh

ad
as

 
de

 
al

te
ra

çõ
es

 
co

rr
es

po
nd

en
te

s 
na

 s
ér

ie
 d

e 
fa

to
s 

es
tu

da
do

s 
e 

de
 q

ue
 

de
pe

nd
e 

em
 

pa
rt

ic
ul

ar
 

a 
so

lu
çã

o 
de

 
um

 
pr

ob
le

m
a;

 f
at

or
, 

cr
ité

ri
o;

 c
on

ju
nt

o 
de

 c
ar

ac
te

rí
st

ic
as

, e
sp

ec
if

ic
aç

õe
s.

 

A
 

de
po

en
te

 
di

z 
qu

e 
qu

an
do

 
os

 
ca

de
rn

os
 

de
 

qu
es

tõ
es

 
do

 
Sa

re
sp

 
fi

ca
va

m
 n

a 
es

co
la

, 
os

 p
ro

fe
ss

or
es

 
po

di
am

 a
na

lis
ar

 q
ua

is
 h

ab
ili

da
de

s 
e 

co
m

pe
tê

nc
ia

s 
qu

e 
aq

ue
la

s 
qu

es
tõ

es
 

es
ta

va
m

 
av

al
ia

nd
o,

 
e 

ve
ri

fi
ca

r 
qu

ai
s 

qu
es

tõ
es

 o
s 

al
un

os
 

tin
ha

m
 

ac
er

ta
do

. 
Po

ré
m

, 
at

ua
lm

en
te

, 
sã

o 
le

va
do

s 
to

do
s 

os
 

ca
de

rn
os

 e
m

bo
ra

 e
 o

s 
pr

of
es

so
re

s 
nã

o 
tê

m
 u

m
 c

ri
té

ri
o 

pa
ra

 a
va

lia
r,

 
m

es
m

o 
po

rq
ue

 o
 r

es
ul

ta
do

 v
em

 p
or

 
cl

as
se

 
e 

po
r 

sé
ri

e 
e 

nã
o 

in
di

vi
du

al
m

en
te

 p
ar

a 
ca

da
 a

lu
no

. 

Fu
nc

io
na

m
en

to
 

do
 

Sa
re

sp
 e

ra
 m

el
ho

r.
 

 C
rí

tic
a 

ao
 S

ar
es

p.
 

 C
ad

er
no

s 
de

 q
ue

st
õe

s 
de

ve
ri

am
 

fi
ca

r 
na

 
es

co
la

. 
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É
 

do
 

E
st

ad
o 

(o
 

re
su

lta
do

),
 

do
 

E
st

ad
o.

 T
em

 o
 d

a 
es

co
la

, 
qu

e 
ve

m
 

um
 

pa
co

tin
ho

, 
um

a 
pa

st
in

ha
 

a 
pa

rt
e.

 
M

as
 

ve
m

 
as

si
m

, 
6ª

 
sé

ri
e,

 
aq

ue
le

s,
 g

rá
fi

co
s 

lá
...

 o
s 

gr
áf

ic
os

 d
e 

ba
rr

a 
e 

aq
ue

le
s 

ní
ve

is
 

de
 

pr
of

ic
iê

nc
ia

, 
es

ca
la

s 
de

 
pr

of
ic

iê
nc

ia
. 

M
as

 
ve

m
 

da
s 

6ª
. 

N
ív

ei
s 

de
 

pr
of

ic
iê

nc
ia

: 
N

ív
ei

s 
se

gu
nd

o 
os

 
qu

ai
s 

os
 

al
un

os
 

sã
o 

di
st

ri
bu

íd
os

 
de

 
ac

or
do

 
co

m
 

o 
re

su
lta

do
 

da
 

pr
ov

a:
 

ab
ai

xo
 

do
 

bá
si

co
, 

bá
si

co
, 

ad
eq

ua
do

 
e 

av
an

ça
do

. 
E

sc
al

a 
de

 p
ro

fi
ci

ên
ci

a :
 N

o 
ca

so
 d

o 
Sa

re
sp

, 
a 

m
at

ri
z 

de
 r

ef
er

ên
ci

a 
pa

ra
 

A
 d

ep
oe

nt
e 

co
nt

a 
qu

e 
ve

m
 e

m
 u

m
a 

pa
st

a 
a 

pa
rt

e 
do

 r
el

at
ór

io
 f

in
al

 c
om

 
os

 n
ív

ei
s 

de
 p

ro
fi

ci
ên

ci
a 

da
 e

sc
ol

a,
 

po
r 

sé
ri

e.
 P

or
ém

, e
la

 a
ch

a 
qu

e 
se

ri
a 

m
el

ho
r 

se
 o

 c
ad

er
no

 d
e 

qu
es

tõ
es

 
fi

ca
ss

e 
na

 
es

co
la

 
pa

ra
 

qu
e 

o 
pr

of
es

so
r 

pu
de

ss
e 

av
al

ia
r 

im
ed

ia
ta

m
en

te
, 

m
es

m
o 

qu
e 

se
m

 a
 

R
el

at
ór

io
s 

do
 S

ar
es

p.
 

 C
rí

tic
a 

ao
 S

ar
es

p.
 

 C
ad

er
no

s 
de

 q
ue

st
õe

s 
de

ve
ri

am
 

fi
ca

r 
na

 
es

co
la

. 
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A
go

ra
, e

u 
ac

ho
 a

ss
im

, 
es

sa
 d

e 
vo

cê
 

já
 p

eg
ar

 o
 c

ad
er

no
, 

do
 p

ro
fe

ss
or

 j
á 

co
rr

ig
ir

, 
já

 
ve

r 
as

si
m

, 
da

qu
el

e 
al

un
in

ho
 

al
i 

nã
o 

fo
i 

be
m

, 
qu

e 
aq

ue
la

 c
la

ss
e 

al
i 

nã
o 

fo
i b

em
, s

ab
e,

 
um

 
re

su
lta

do
 

po
de

 
se

r 
nã

o 
na

 
an

ál
is

e 
do

s 
té

cn
ic

os
 e

m
 a

va
lia

çã
o,

 
m

as
 n

a 
an

ál
is

e 
do

 p
ro

fe
ss

or
 q

ue
 t

á 
al

i 
na

 p
on

ta
 e

 q
ue

 v
iu

, 
tr

ab
al

ho
u 

co
m

 o
 a

lu
no

 o
 a

no
 to

do
, e

 a
go
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 e

le
 

po
de

 
av

al
ia

r 
im

ed
ia

ta
m

en
te

, 
a 

gr
os

so
 m

od
o,

 v
am

os
 d

iz
er

 a
ss

im
, 

o 
tr

ab
al

ho
 

de
le

, 
o 

re
su

lta
do

 
qu

e 
o 

al
un

o 
te

ve
, 

e 
is

so
 s

e 
pe

rd
e,

 p
or

qu
e 

va
i 

tu
do

 e
m

bo
ra

. 
A

í 
qu

an
do

 c
he

ga
 

lá
 n

o 
m

ei
o 

do
 a

no
, 

ve
m

 o
 r

el
at

ór
io

. 
A

nt
es

 t
em

 o
 r

es
ul

ta
do

, 
qu

e 
sã

o 
as

 
es

ta
tís

tic
as

, 
qu

e 
ve

m
 

a 
pa

st
in

ha
, 

ní
ve

is
 

de
 

pr
of

ic
iê

nc
ia

, 
aq

ue
le

 
at

in
gi

u 
a 

m
et

a 
pr

o 
an

o 
se

gu
in

te
, 

qu
e 

nã
o 

at
in

gi
u 

a 
m

et
a.

.. 

a 
av

al
ia

çã
o 

fo
i 

el
ab

or
ad

a 
a 

pa
rt

ir
 

da
 P

ro
po

st
a 

C
ur

ri
cu

la
r 

do
 E

st
ad

o 
de

 
Sã

o 
P

au
lo

. 
C

on
fi

gu
ra

m
-s

e 
as

 
re

fe
rê

nc
ia

s 
qu

e 
po

ss
ib

ili
ta

m
 

a 
po

si
çã

o 
(s

eg
un

do
 

ní
ve

is
 

de
 

de
se

m
pe

nh
o)

 
do

s 
al

un
os

 
qu

e 
re

al
iz

ar
em

 
as

 
pr

ov
as

. 
O

s 
in

di
ca

do
re

s 
re

la
ti

vo
s 

a 
es

ta
 p

os
iç

ão
 

sã
o 

ob
tid

os
 

po
r 

um
a 

E
sc

al
a 

de
 

Pr
of

ic
iê

nc
ia

, 
po

r 
in

te
rm

éd
io

 
da

 
qu

al
 s

e 
de

fi
ne

 o
 q

ua
nt

o 
e 

o 
qu

ê 
ca

da
 a

lu
no

 o
u 

es
co

la
 r

ea
liz

ar
am

 n
o 

co
nt

ex
to

 d
es

se
 e

xa
m

e.
 

T
éc

ni
co

: 
aq

ue
le

 
qu

e 
é 

ve
rs

ad
o 

nu
m

a 
ar

te
 o

u 
ci

ên
ci

a;
 e

sp
ec

ia
lis

ta
, 

pe
ri

to
, e

xp
er

to
. 

  

an
ál

is
e 

do
s 

es
pe

ci
al

is
ta

s 
em

 
av

al
ia

çã
o,

 
os

 
re

su
lta

do
s 

de
 

se
us

 
al

un
os

. 
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Só

 q
ue

 a
 e

sc
ol

a 
ca

da
 a

no
 é

 u
m

 a
no

, 
a 

es
co

la
 m

ud
a 

de
 c

ar
a 

to
do

 a
no

, 
im

pr
es

si
on

an
te

. 
É

 m
ui

to
 d

in
âm

ic
o !

 
E

nt
ra

 a
lu

no
, 

sa
i 

al
un

o,
 s

ab
e.

.. 
H

oj
e,

 
po

r 
ex

em
pl

o,
 e

u 
te

nh
o 

um
a 

es
co

la
 

qu
e 

o 
qu

e 
eu

 t
en

ho
 d

e 
al

un
o 

de
 

ou
tr

as
 e

sc
ol

as
 q

ue
 e

st
ão

 c
he

ga
nd

o 
aq

ui
, 

é 
um

 
ín

di
ce

 
co

ns
id

er
áv

el
, 

po
rq

ue
 m

ui
to

s 
m

ud
ar

am
 d

e 
ba

ir
ro

, 

C
ar

a:
 

co
nf

ig
ur

aç
ão

 
ex

te
ri

or
 

(d
e 

al
gu

ém
 

ou
 

de
 

al
go

);
 

ap
ar

ên
ci

a,
 

as
pe

ct
o.

 
D

in
âm

ic
o :

 
qu

e 
se

 
m

od
if

ic
a 

co
nt

in
ua

m
en

te
, 

qu
e 

ev
ol

ui
; 

qu
e 

pr
es

su
põ

e 
m

ov
im

en
to

, m
ud

an
ça

. 
V

es
tib

ul
in

ho
: 

Pr
oc

es
so

 
se

le
ti

vo
 

pa
ra

 i
ng

re
ss

o 
em

 c
ur

so
s 

té
cn

ic
os

, 
em

 n
ív

el
 d

e 
en

si
no

 m
éd

io
. 

A
 d

ep
oe

nt
e 

di
z 

qu
e 

a 
es

co
la

 
se

 
m

od
if

ic
a 

co
nt

in
ua

m
en

te
, 

se
nd

o 
qu

e 
a 

ca
da

 a
no

 a
lu

no
s 

en
tr

am
 e

 
sa

em
 

da
 

es
co

la
, 

po
r 

ne
ce

ss
ita

r 
es

tu
da

r 
em

 h
or

ár
io

s 
qu

e 
a 

es
co

la
 

nã
o 

of
er

ec
e 

ou
 

po
r 

pa
ss

ar
 

em
 

ex
am

e 
de

 
se

le
çã

o 
de

 
es

co
la

 
té

cn
ic

a.
 

A
ss

im
, 

qu
an

do
 

ch
eg

a 
o 

re
su

lta
do

 d
o 

S
ar

es
p,

 e
le

 n
ão

 r
ef

le
te

 

E
sc

ol
a 

se
 m

od
if

ic
a 

a 
ca

da
 a

no
. 

 R
es

ul
ta

do
 

do
 

S
ar

es
p 

nã
o 

re
fl

et
e 

a 
si

tu
aç

ão
 

at
ua

l d
a 

es
co

la
. 
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en
tã

o 
ta

m
bé

m
 

el
es

 
sa

em
, 

m
ui

to
s 

nã
o 

tin
ha

m
 a

 v
ag

a 
no

 h
or

ár
io

 q
ue

 
el

es
 

qu
er

ia
m

, 
bo

ns
 

al
un

os
, 

el
es

 
sa

em
 e

le
s 

vã
o 

pr
oc

ur
ar

 e
sc

ol
a 

qu
e 

te
nh

a 
va

ga
 

pr
a 

of
er

ec
er

, 
m

ui
to

s.
 

O
ut

ro
s 

vã
o 

pa
ra

 u
m

a 
es

co
la

 t
éc

ni
ca

 
bo

a,
 

po
rq

ue
 

pa
ss

ar
am

 
no

 
ve

st
ib

ul
in

ho
. 

E
nt

ão
 

aq
ue

le
s 

bo
ns

 
al

un
os

 d
e 

8ª
, 

el
es

 j
á 

nã
o 

es
tã

o 
m

ai
s 

no
 1

º 
an

o.
 P

or
qu

e 
el

es
 f

or
am

 p
ra

 
es

sa
 e

sc
ol

a,
 e

le
s 

fo
ra

m
 p

ro
 p

er
ío

do
 

da
 m

an
hã

, p
or

qu
e 

eu
 n

ão
 o

fe
re

ci
a 

o 
2º

 a
no

 n
o 

pe
rí

od
o 

da
 m

an
hã

, 
só

 
tin

ha
 o

 p
er

ío
do

 d
a 

no
ite

. 
G

ra
nd

e 
pa

rt
e,

 s
ab

e,
 e

nt
ão

, v
oc

ê 
pe

rd
e 

a 
ca

ra
 

da
 

es
co

la
. 

A
í 

vo
cê

 
te

m
 

qu
e 

da
r 

va
ga

s 
pa

ra
 a

lu
no

s 
de

 f
or

a,
 p

ra
 v

oc
ê 

su
pr

ir
 a

qu
el

as
 v

ag
as

 q
ue

 f
ic

ar
am

 a
li 

em
 

ab
er

to
. 

E
nt

ão
 

ve
m

 
al

un
o 

de
 

tu
do

 q
ue

 é
 l

ug
ar

, 
de

 o
ut

ra
s 

es
co

la
s 

da
 c

id
ad

e,
 d

e 
ou

tr
as

 c
id

ad
es

. A
 c

ar
a 

da
 e

sc
ol

a 
já

 n
ão

 é
 a

 m
ai

s 
a 

m
es

m
a.

 
E

nt
ão

 q
ua

nd
o 

ch
eg

a 
es

se
 r

es
ul

ta
do

 
do

 
S

ar
es

p 
pr

a 
nó

s,
 

e 
eu

 
te

nh
o 

ce
rt

ez
a 

qu
e 

is
so

, 
sa

lv
o 

se
 f

or
 u

m
a 

es
co

li
nh

a 
m

ui
to

 p
eq

ue
na

, a
s 

de
m

ai
s 

es
co

la
s,

 to
da

s 
as

 e
sc

ol
as

, n
ão

 f
az

em
 

a 
an

ál
is

e 
té

cn
ic

a,
 

va
m

os
 

ch
am

ar
 

as
si

m
, 

qu
e 

de
ve

ri
a 

se
r 

fe
ita

, 
nã

o 
fa

z.
 A

 g
en

te
 e

st
ud

a,
 o

lh
a,

 o
 í

nd
ic

e 

R
ef

le
tir

: 
de

ix
ar

 
ve

r 
ou

 
tr

an
sp

ar
ec

er
; e

xp
ri

m
ir

, r
ev

el
ar

. 
    

a 
at

ua
l 

co
nf

ig
ur

aç
ão

 
da

 
es

co
la

. 
D

es
sa

 m
an

ei
ra

, 
ac

ab
a-

se
 p

or
 n

ão
 

fa
ze

r 
um

a 
an

ál
is

e 
m

ui
to

 d
et

al
ha

da
 

de
ss

es
 r

es
ul

ta
do

s.
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fo
i 

es
se

, 
nã

o 
at

in
gi

m
os

 a
 m

et
a 

na
 

6ª
, 

qu
e 

tá
 n

a 
7ª

; 
nã

o 
at

in
gi

m
os

 a
 

m
et

a 
da

 8
ª, 

qu
e 

ho
je

 e
st

á 
no

 1
º, 

m
as

 
qu

e 
ho

je
 o

 1
º 

já
 n

ão
 r

ef
le

te
 a

 c
ar

a 
da

qu
el

as
 

8ª
, 

po
rq

ue
 

já
 

m
ud

ou
 

m
ui

to
, e

nt
ro

u 
al

un
o,

 s
ai

u 
al

un
o.
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A
go

ra
, 

aq
ui

lo
 q

ue
 a

 g
en

te
 p

od
er

ia
 

te
r 

um
 

m
ap

a,
 

do
s 

al
un

os
 

qu
e 

fi
ze

ra
m

 e
 d

os
 q

ue
 f

ic
ar

am
, 

al
un

o 
po

r 
al

un
o,

 p
ra

 d
iz

er
 o

lh
a,

 e
le

s 
es

tã
o 

m
ai

s 
ag

ru
pa

do
s 

ne
ss

a 
cl

as
se

 a
go

ra
, 

sa
be

, 
ne

ss
a.

.. 
nã

o 
dá

 n
em

 p
ra

 v
oc

ê 
pi

nç
ar

 p
ra

 f
az

er
 u

m
a 

re
cu

pe
ra

çã
o,

 
ba

se
ad

o 
no

 S
ar

es
p,

 n
ão

 d
á.

. 
Po

rq
ue

 
vo

cê
 n

ão
 s

ab
e 

no
m

e 
de

 a
lu

no
. 

M
ap

a:
 

re
pr

es
en

ta
çã

o 
de

 
al

go
 

de
sc

ri
to

 
e/

ou
 

fi
gu

ra
do

 
co

m
 

a 
cl

ar
ez

a 
de

 u
m

 m
ap

a 
(c

ar
to

gr
áf

ic
o)

; 
lis

ta
, r

el
aç

ão
, q

ua
dr

o.
 

Pi
nç

ar
: 

pe
ga

r,
 

re
tir

ar
 

ou
 

ex
tr

ai
r 

(a
lg

o)
 d

en
tr

e 
vá

ri
as

 c
oi

sa
s.

 
 

A
 d

ep
oe

nt
e 

di
z 

qu
e 

po
r 

m
ei

o 
do

s 
re

su
lta

do
s 

do
 

Sa
re

sp
 

nã
o 

se
 

co
ns

eg
ue

 
m

on
ta

r 
um

 
qu

ad
ro

 
da

 
si

tu
aç

ão
 d

os
 a

lu
no

s,
 p

ar
a 

ag
ru

pá
-

lo
s 

em
 

de
te

rm
in

ad
as

 
cl

as
se

s 
ou

 
en

ca
m

in
há

-l
os

 
pa

ra
 

es
tu

do
s 

de
 

re
cu

pe
ra

çã
o 

pa
ra

le
la

, 
po

is
 n

ão
 s

e 
te

m
 o

 r
es

ul
ta

do
 in

di
vi

du
al

. 

U
so

 d
os

 r
es

ul
ta

do
s 

do
 

Sa
re

sp
. 

 N
ão

 s
e 

co
ns

eg
ue

 u
sa

r 
pa

ra
 

ag
ru

pa
r 

os
 

al
un

os
 

se
gu

nd
o 

as
 

di
fi

cu
ld

ad
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. 
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A

go
ra

, 
o 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

m
on

ta
 

as
 

cl
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se
s 

de
 r

ec
up

er
aç

ão
, 

as
 t

ur
m

as
 

de
 

re
cu

pe
ra

çã
o?

 
B
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ea

do
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o 

en
si

no
 d

os
 c

on
te

úd
os

 d
is

ci
pl

in
ar

es
 

es
pe

cí
fi

co
s.

 
K

it
: 

jo
go

 
de

 
el

em
en

to
s 

qu
e 

at
en

de
m

 
ju

nt
os

 
a 

um
 

m
es

m
o 

pr
op

ós
ito

 o
u 

ut
ili

da
de

. 
  

ca
de

rn
os

 
ba

se
ad

os
 

na
 

no
va

 
pr

op
os

ta
 c

ur
ri

cu
la

r,
 e

qu
ip

am
en

to
s 

pa
ra

 a
rt

e,
 f

ís
ic

a,
 q

uí
m

ic
a.

 P
or

ém
, 

co
nt

a 
qu

e 
nã

o 
há

 
es

pa
ço

 
fí

si
co

, 
ne

m
 

la
bo

ra
tó

ri
os

 
na

 
es

co
la

 
pa

ra
 

us
ar

 e
ss

es
 m

at
er

ia
is

. 

N
ão

 h
á 

es
pa

ço
 f

ís
ic

o 
su

fi
ci

en
te

 n
a 

es
co

la
. 
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Po

rq
ue

 
po

r 
ex

em
pl

o,
 

eu
 

es
to

u 
lo

ta
da

 c
om

 a
s 

cl
as

se
s 

re
gu

la
re

s.
 E

u 
nã

o 
te

nh
o 

um
a 

sa
la

 p
ra

 p
as

sa
r 

um
 

ví
de

o,
 a

 b
ib

lio
te

ca
 n

em
 s

er
ve

 d
e 

bi
bl

io
te

ca
, 

de
 

sa
la

 
de

 
le

itu
ra

, 
po

rq
ue

 n
ão

 d
á 

po
rq

ue
 é

 r
ep

ar
tid

a 
no

 m
ei

o.
 P

ra
 p

or
 u

m
 d

at
a 

sh
ow

 l
á,

 
le

va
 

os
 

al
un

os
 

fi
ca

m
 

to
do

s 
am

on
to

ad
os

. E
u 

nã
o 

te
nh

o 
um

a 
sa

la
 

de
 r

eu
ni

ão
 p

ra
 p

ro
fe

ss
or

es
. 

E
u 

nã
o 

te
nh

o 
la

bo
ra

tó
ri

o 
de

 C
iê

nc
ia

s,
 n

em
 

um
 e

sp
aç

o 
pr

o 
pr

of
es

so
r 

po
r 

um
a 

L
ot

ad
o:

 c
uj

a 
lo

ta
çã

o 
es

tá
 c

om
pl

et
a;

 
ch

ei
o.

 
B

an
ca

da
: 

es
pé

ci
e 

de
 

ba
lc

ão
 

de
 

tr
ab

al
ho

 o
u 

de
 a

po
io

.  
E

xp
er

iê
nc

ia
: 

ex
pe

ri
m

en
ta

çã
o,

 
ex

pe
ri

m
en

to
 (

m
ét

od
o 

ci
en

tíf
ic

o)
. 

R
ef

ei
tó

ri
o :

 l
ug

ar
 e

m
 q

ue
 s

e 
fa

ze
m

 
re

fe
iç

õe
s 

em
 c

om
um

. 
M

er
en

da
: 

re
fe

iç
ão

 
se

rv
id

a 
às

 
cr

ia
nç

as
 n

as
 e

sc
ol

as
 p

úb
lic

as
. 

A
 r

od
o:

 e
m

 g
ra

nd
e 

qu
an

tid
ad

e;
 à

 
be

ça
. 

A
 d

ep
oe

nt
e 

di
z 

qu
e 

a 
es

co
la

 r
ec

eb
e 

ba
st

an
te

 m
at

er
ia

l, 
m

as
 f

al
ta

 e
sp

aç
o 

fí
si

co
 

e 
es

tr
ut

ur
a 

na
 

es
co

la
 

pa
ra

 
us

á-
lo

s,
 p

oi
s 

as
 s

al
as

 e
st

ão
 l

ot
ad

as
 

co
m

 
as

 
cl

as
se

s 
re

gu
la

re
s.

 
C

on
ta

 
qu

e 
nã

o 
te

m
 s

al
a 

de
 r

eu
ni

õe
s 

pa
ra

 
os

 p
ro

fe
ss

or
es

, 
sa

la
 d

e 
le

itu
ra

, 
sa

la
 

de
 v

íd
eo

, l
ab

or
at

ór
io

, b
an

ca
da

 p
ar

a 
re

al
iz

ar
 e

xp
er

iê
nc

ia
s.

 A
ss

im
, o

 f
at

o 
de

 t
er

 m
at

er
ia

l 
nã

o 
si

gn
if

ic
a 

qu
e 

el
e 

po
de

 s
er

 u
sa

do
, A

lé
m

 d
is

so
, d

iz
 

qu
e 

os
 

pr
of

es
so

re
s 

de
ve

m
 

se
r 

E
sc

ol
a 

re
ce

be
 

ba
st

an
te

 m
at

er
ia

l. 
  F

al
ta

 e
sp

aç
o 

fí
si

co
 e

 
es

tr
ut

ur
a 

na
 e

sc
ol

a.
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ba
nc

ad
a,

 o
s 

m
at

er
ia

is
 a

li 
pr

a 
um

a 
ex

pe
ri

ên
ci

a,
 

sa
be

, 
en

tã
o 

a 
in

fr
a 

es
tr

ut
ur

a 
da

s 
es

co
la

s 
es

tá
 p

és
si

m
a 

em
 

re
la

çã
o 

ao
 

qu
e 

el
es

 
qu

er
em

. 
C

he
ga

 
o 

m
at

er
ia

l, 
m

as
 

nã
o 

te
m

 
co

m
o 

us
ar

, 
m

ui
ta

s 
ve

ze
s,

 
o 

pr
of

es
so

r 
nã

o 
te

m
 e

sp
aç

o 
fí

si
co

 p
ra

 
fa

ze
r 

is
so

, 
va

i 
pr

o 
re

fe
itó

ri
o ,

 d
al

i 
a 

po
uc

o 
já

 é
 h

or
a 

da
 m

er
en

da
. 

V
oc

ê 
tá

 e
nt

en
de

nd
o?

 E
nt

ão
 n

ão
 a

di
an

ta
 

vo
cê

 
da

r 
o 

m
at

er
ia

l 
to

do
 

se
 

nã
o 

tiv
er

 a
s 

co
nd

iç
õe

s 
fí

si
ca

s 
da

 e
sc

ol
a,

 
o 

es
pa

ço
 p

ra
 p

od
er

 s
er

 u
sa

do
. I

ss
o 

é 
um

a 
co

is
a.

  
O

 p
ro

fe
ss

or
 p

re
pa

ra
do

 
pr

a 
us

ar
. 

A
h,

 
fa

lt
a 

m
at

er
ia

l. 
N

ão
 

fa
lta

 n
ad

a.
 C

ar
to

lin
a,

 p
ap

el
, 

cl
ar

o 
qu

e 
vo

cê
 d

á 
um

a 
se

gu
ra

da
, 

po
rq

ue
 

se
nã

o 
o 

pr
of

es
so

r 
so

lta
 n

é,
 a

 r
od

o  
né

. 
E

nt
ão

 
nã

o 
é 

pr
a 

fi
ca

r 
de

sp
er

di
ça

nd
o 

pa
pe

l, 
lá

pi
s,

 
bo

rr
ac

ha
, 

lá
pi

s 
de

 c
or

 e
ss

as
 c

oi
sa

s.
 

O
 m

at
er

ia
l d

id
át

ic
o 

pe
da

gó
gi

co
 q

ue
 

ch
eg

a 
é 

pr
a 

se
r 

us
ad

o 
de

 
um

a 
m

an
ei

ra
 

co
ns

ci
en

te
, 

co
m

 
pa

rc
im

ôn
ia

, 
é 

um
 

te
rm

o 
m

ei
o 

an
ti

go
, 

m
as

 é
 i

ss
o 

né
? 

A
go

ra
 q

ue
 

te
m

, 
te

m
. 

N
ão

 
fa

lta
 

m
at

er
ia

l. 
O

 
pr

ob
le

m
a 

no
ss

o 
é 

es
pa

ço
 

fí
si

co
, 

pr
of

es
so

r 
pr

ep
ar

ad
o 

pr
a 

tr
ab

al
ha

r,
 

po
r 

ex
em

pl
o,

 n
o 

la
bo

ra
tó

ri
o 

co
m

 a
s 

Pa
rc

im
ôn

ia
: 

aç
ão

 
ou

 
há

bi
to

 
de

 
fa

ze
r 

ec
on

om
ia

, 
de

 
po

up
ar

; 
ec

on
om

ia
. 

N
o 

pe
ito

 e
 n

a 
ra

ça
: 

de
 q

ua
lq

ue
r 

m
an

ei
ra

, 
a 

qu
al

qu
er

 
pr

eç
o;

 
en

er
gi

ca
m

en
te

. 
   

pr
ep

ar
ad

os
 

pa
ra

 
us

ar
 

es
se

s 
m

at
er

ia
is

. 
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ex
pe

ri
ên

ci
as

. 
E

nt
ão

 
a 

ge
nt

e 
va

i 
fa

ze
nd

o 
tu

do
 n

a 
ra

ça
, 

no
 p

ei
to

 e
 n

a 
ra

ça
. 
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A

go
ra

, 
te

m
 o

ut
ro

 p
ro

bl
em

a,
 q

ue
 a

 
ge

nt
e 

ve
m

 r
ec

eb
en

do
 a

lu
no

s 
co

m
 

sé
ri

as
 

di
fi

cu
ld

ad
es

 
de

 
ap

re
nd

iz
ag

em
, 

co
m

 
de

fi
ci

ên
ci

as
 

se
ri

ís
si

m
as

, 
qu

e 
ve

m
 d

e 
1ª

 a
 4

ª. 
E

 
da

í 
ch

eg
a 

aq
ui

 n
a 

5ª
, 

vo
cê

 n
ão

 t
em

 
m

ai
s 

co
m

o 
fa

ze
r 

m
ila

gr
e .

  

M
ila

gr
e:

 a
to

 o
u 

ac
on

te
ci

m
en

to
 f

or
a 

do
 c

om
um

, 
in

ex
pl

ic
áv

el
 p

el
as

 l
ei

s 
na

tu
ra

is
; 

ac
on

te
ci

m
en

to
 

fo
rm

id
áv

el
, 

es
tu

pe
nd

o;
 e

ve
nt

o 
qu

e 
pr

ov
oc

a 
su

rp
re

sa
 

e 
ad

m
ir

aç
ão

; 
qu

al
qu

er
 i

nd
ic

aç
ão

 d
a 

pa
rt

ic
ip

aç
ão

 
di

vi
na

 n
a 

vi
da

 h
um

an
a.

  
 

A
 d

ep
oe

nt
e 

tr
az

 à
 t

on
a 

a 
qu

es
tã

o 
de

 
al

un
os

 
qu

e 
ch

eg
am

 
à 

es
co

la
 

co
m

 
sé

ri
as

 
de

fi
ci

ên
ci

as
 

de
 

ap
re

nd
iz

ag
em

, 
vi

nd
as

 d
o 

ci
cl

o 
de

 
en

si
no

 a
nt

er
io

r,
 o

u 
se

ja
, d

o 
1º

 a
o 

5º
 

an
o.

 A
po

nt
a 

qu
e,

 e
m

 t
ai

s 
ca

so
s,

 a
 

es
co

la
 n

ão
 c

on
se

gu
e 

re
al

iz
ar

 a
lg

o 
fo

ra
 

da
s 

le
is

 
na

tu
ra

is
, 

fo
ra

 
do

 
co

m
um

.  

A
lu

no
s 

co
m

 
de

fi
ci

ên
ci

a 
de

 
ap

re
nd

iz
ag

em
, 

vi
nd

as
 

do
 c

ic
lo

 I
.  
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E

 u
lti

m
am

en
te

 o
 í

nd
ic

e 
de

 a
lu

no
s 

co
m

 
pr

ob
le

m
as

 
de

 
de

fi
ci

ên
ci

a 
co

gn
iti

va
, 

de
fi

ci
ên

ci
a 

in
te

le
ct

ua
l, 

di
fi

cu
ld

ad
es

 s
ér

ia
s.

 F
ís

ic
as

 p
ou

co
, 

sa
be

? 
A

té
 q

ue
 n

ós
 n

ão
 t

em
os

 a
ss

im
 

ta
nt

a.
 T

em
 À

s 
ve

ze
s 

as
si

m
 c

ri
an

ça
 

qu
e 

te
m

 
pr

ob
le

m
a 

na
 

pe
rn

a,
 

no
 

br
aç

o.
 

M
as

 
eu

 
ac

ho
 

qu
e 

a 
de

fi
ci

ên
ci

a 
fí

si
ca

, 
se

 
el

a 
nã

o 
fo

r 
al

gu
m

a 
co

is
a 

as
si

m
 

m
ui

to
, 

m
ui

to
 

sé
ri

a,
 

nã
o 

é 
gr

an
de

 
pr

ob
le

m
a.

 
O

 
pr

ob
le

m
a 

no
ss

o,
 s

ão
 o

s 
pr

ob
le

m
as

 
ps

ic
ol

óg
ic

os
, 

qu
e 

as
 c

ri
an

ça
s 

es
tã

o 
tr

az
en

do
, 

e 
as

 
de

fi
ci

ên
ci

as
 

co
gn

iti
va

s  
ad

vi
nd

as
 e

u 
ac

ho
, q

ue
 d

e 
um

 p
ré

-n
at

al
 q

ue
 n

ão
 f

oi
 f

ei
to

, 
de

 
m

ãe
s 

qu
e 

ac
ho

 q
ue

 b
eb

em
 m

ui
to

, 
fu

m
am

, 
us

am
 

dr
og

as
, 

e 
es

sa
s 

Ín
di

ce
: 

en
um

er
aç

ão
 

de
 

co
is

as
, 

pe
ss

oa
s,

 
da

do
s;

 
lis

ta
, 

ro
l, 

ta
be

la
; 

re
la

çã
o 

en
tr

e 
va

lo
re

s 
de

 q
ua

lq
ue

r 
m

ed
id

a 
ou

 
gr

ad
aç

ão
; 

pa
dr

ão
 

in
di

ca
do

r,
 

gu
ia

 
de

 
ca

pa
ci

da
de

, 
ta

m
an

ho
 o

u 
fu

nç
ão

; 
pa

ra
di

gm
a;

 o
 

qu
e 

fo
rn

ec
e 

in
dí

ci
os

 d
e;

 s
in

to
m

a,
 

in
di

ca
do

r,
 s

in
al

 
C

og
ni

ti
vo

: 
re

la
ti

vo
 

ao
 

co
nh

ec
im

en
to

, 
à 

co
gn

iç
ão

. 
E

m
 

lin
gu

ís
tic

a:
 

re
la

ti
vo

 
ao

 
pr

oc
es

so
 

m
en

ta
l 

de
 

pe
rc

ep
çã

o,
 

m
em

ór
ia

, 
ju

íz
o 

e/
ou

 
ra

ci
oc

ín
io

. 
E

m
 

ps
ic

ol
og

ia
: 

di
z-

se
 

de
 

es
ta

do
s 

e 
pr

oc
es

so
s 

re
la

tiv
os

 à
 i

de
nt

if
ic

aç
ão

 
de

 
um

 
sa

be
r 

de
du

tív
el

 
e 

à 
re

so
lu

çã
o 

de
 t

ar
ef

as
 e

 p
ro

bl
em

as
 

de
te

rm
in

ad
os

. 

A
 

di
re

to
ra

 
SD

2 
af

ir
m

a 
qu

e 
no

s 
úl

tim
os

 
an

os
 

te
m

 
au

m
en

ta
do

 
o 

nú
m

er
o 

de
 a

lu
no

s 
co

m
 d

ef
ic

iê
nc

ia
s 

co
gn

it
iv

as
, i

nt
el

ec
tu

ai
s 

e 
fí

si
ca

s,
 o

u 
se

ja
, 

al
un

os
 

co
m

 
ne

ce
ss

id
ad

es
 

ed
uc

ac
io

na
is

 e
sp

ec
ia

is
. 

R
el

at
a 

qu
e 

qu
an

do
 a

 d
ef

ic
iê

nc
ia

 f
ís

ic
a 

nã
o 

é 
al

go
 

m
ui

to
 

gr
av

e,
 

nã
o 

tr
az

en
do

 
gr

an
de

s 
pr

ob
le

m
as

. 
P

or
ém

, 
co

nt
a 

qu
e 

en
fr

en
ta

m
 g

ra
nd

es
 p

ro
bl

em
as

 
co

m
 

cr
ia

nç
as

 
qu

e 
ap

re
se

nt
am

 
de

fi
ci

ên
ci

as
 

co
gn

it
iv

as
, 

m
ui

ta
s 

ve
ze

s 
di

ag
no

st
ic

ad
as

 
co

m
o 

au
tis

ta
s,

 m
as

 q
ue

 e
la

 a
ch

a 
qu

e 
ta

is
 

de
fi

ci
ên

ci
as

 
po

de
m

 
se

r 
oc

as
io

na
da

s 
po

r 
pr

é-
na

ta
is

 
nã

o 
fe

ito
s 

ad
eq

ua
da

m
en

te
, 

po
r 

us
o 

de
 

dr
og

as
 p

el
a 

m
ãe

 n
a 

gr
av

id
ez

, 
po

r 

A
lu

no
s 

co
m

 
de

fi
ci

ên
ci

a 
co

gn
iti

va
. 

 A
lu

no
s 

co
m

 
de

fi
ci

ên
ci

a 
m

en
ta

l. 
 

 A
lu

no
s 

co
m

 
de

fi
ci

ên
ci

a 
fí

si
ca

. 
 Fa

lta
 

de
 

pr
é-

na
ta

l, 
dr

og
as

 
na

 
gr

av
id

ez
 

po
de

m
 

oc
as

io
na

r 
di

ve
rs

os
 p

ro
bl

em
as

. 
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cr
ia

nç
as

 
es

tã
o 

ch
eg

an
do

 
pr

a 
nó

s 
ag

or
a.

 
E

le
s 

ch
am

am
 

de
 

au
tis

m
o,

 
nã

o 
é 

au
tis

m
o,

 s
ab

e,
 s

ão
 c

ri
an

ça
s 

qu
e 

tr
az

em
 p

ro
bl

em
as

, 
eu

 a
ch

o 
qu

e 
co

ns
eq

uê
nc

ia
s,

 d
e 

um
 p

ré
-n

at
al

 n
ão

 
fe

ito
 

ad
eq

ua
da

m
en

te
, 

de
 

um
 

nã
o 

cu
id

ad
o 

na
 

in
fâ

nc
ia

 
de

sd
e 

re
cé

m
 

na
sc

id
o,

 c
ri

an
ça

s 
co

m
 p

ro
bl

em
as

 d
e 

su
rd

ez
 q

ue
 n

ão
 s

ão
 d

et
ec

ta
do

s,
 q

ue
 

às
 

ve
ze

s 
ne

m
 

a 
ge

nt
e 

de
te

ct
a,

 
pr

ob
le

m
as

 
de

 
vi

sã
o,

 
pr

ob
le

m
as

 
ps

ic
ol

óg
ic

os
 

de
 

vi
ol

ên
ci

a 
se

ri
ís

si
m

os
, 

de
 d

es
cu

id
o,

 n
ão

 t
ra

to
, 

de
 n

ão
 c

ui
da

r 
em

 c
as

a.
 E

 o
nd

e 
ca

i?
 

A
qu

i. 

A
ut

is
m

o :
 

po
la

ri
za

çã
o 

pr
iv

il
eg

ia
da

 
do

 
m

un
do

 
do

s 
pe

ns
am

en
to

s,
 

da
s 

re
pr

es
en

ta
çõ

es
 

e 
se

nt
im

en
to

s 
pe

ss
oa

is
, 

co
m

 p
er

da
, 

em
 m

ai
or

 o
u 

m
en

or
 

gr
au

, 
da

 
re

la
çã

o 
co

m
 

os
 

da
do

s 
e 

ex
ig

ên
ci

as
 

do
 

m
un

do
 

ci
rc

un
da

nt
e.

 U
m

 t
ip

o 
de

 a
lte

ra
çã

o 
m

en
ta

l, 
fo

ra
 d

a 
no

rm
al

id
ad

e.
  

  

fa
lta

 
de

 
cu

id
ad

os
 

na
 

in
fâ

nc
ia

. 
R

el
at

a 
qu

e 
há

 
ca

so
s 

em
 

qu
e 

a 
es

co
la

 d
et

ec
ta

 p
ro

bl
em

as
 a

ud
iti

vo
s,

 
de

 v
is

ão
, 

nã
o 

de
te

ct
ad

os
 e

m
 c

as
a,

 
al

ém
 

de
 

pr
ob

le
m

as
 

ps
ic

ol
óg

ic
os

, 
de

 v
io

lê
nc

ia
, 

de
 f

al
ta

 d
e 

cu
id

ad
o;

 
pr

ob
le

m
as

 e
ss

es
 q

ue
 r

ec
ae

m
 s

ob
re

 
a 

es
co

la
. 
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Po

rq
ue

 
ho

je
, 

o 
qu

e 
ac

on
te

ce
? 

A
 

m
ãe

 d
ei

xa
 a

 c
ri

an
ça

, e
 v

ai
 tr

ab
al

ha
r,

 
às

 v
ez

es
 n

ão
 t

em
 o

 p
ai

, 
a 

fa
m

íli
a 

te
m

 
qu

e 
so

br
ev

iv
er

, 
en

tã
o 

el
es

 
fi

ca
m

 “
ao

 D
eu

s 
- 

da
rá

”,
 n

a 
ru

a,
 n

as
 

ca
lç

ad
as

 p
or

 a
í 

e 
ou

tr
os

 p
ro

bl
em

as
 

m
ai

or
es

 q
ue

 d
aí

 v
ai

 a
ca

rr
et

an
do

. A
í 

vo
cê

 c
ha

m
a 

a 
fa

m
íl

ia
, 

vo
cê

 d
et

ec
ta

 
qu

e 
el

e 
te

m
 p

ro
bl

em
a 

di
ss

o,
 

qu
e 

ne
m

 n
ós

 r
ec

eb
em

os
 a

lg
un

s 
al

un
os

 
de

 5
ª, 

qu
e 

os
 r

el
at

ór
io

s  
lá

 d
es

de
 a

 4
ª 

sé
ri

e,
 d

as
 p

ro
fe

ss
or

as
, 

a 
ge

nt
e 

fi
ca

 
m

ui
to

 p
re

oc
up

ad
a,

 p
or

qu
e 

el
as

 j
á 

ch
am

ar
am

 a
 m

ãe
 n

 v
ez

es
, 

pr
a 

fa
ze

r 
o 

te
st

e 
na

 A
pa

e,
 e

la
 n

ão
 l

ev
ou

, 
pr

a 

D
eu

s 
– 

da
rá

: a
ca

so
, v

en
tu

ra
. 

V
en

tu
ra

: 
so

rt
e 

(b
oa

 
ou

 
m

á)
; 

fo
rt

un
a,

 d
es

ti
no

, a
ca

so
.  

R
el

at
ór

io
s:

 
co

nc
lu

sõ
es

 
às

 
qu

ai
s 

ch
eg

ar
am

 
os

 
m

em
br

os
 

de
 

um
a 

co
m

is
sã

o 
(o

u 
um

a 
pe

ss
oa

) 
en

ca
rr

eg
ad

a 
de

 
ef

et
ua

r 
um

a 
pe

sq
ui

sa
, 

ou
 

de
 

es
tu

da
r 

um
 

pr
ob

le
m

a 
pa

rt
ic

ul
ar

 o
u 

um
 p

ro
je

to
 

qu
al

qu
er

; 
ex

po
si

çã
o 

pe
la

 q
ua

l 
um

a 
pe

ss
oa

 a
pr

es
en

ta
 o

 e
ss

en
ci

al
 d

e 
su

a 
pr

óp
ri

a 
at

iv
id

ad
e 

ou
 d

e 
um

 g
ru

po
 

ao
 q

ua
l p

er
te

nc
e.

 
A

pa
e :

 
A

ss
oc

ia
çã

o 
de

 
P

ai
s 

e 
A

m
ig

os
 d

os
 E

xc
ep

ci
on

ai
s.

 P
re

st
ar

 

A
 d

ep
oe

nt
e 

af
ir

m
a 

qu
e 

at
ua

lm
en

te
 

as
 

cr
ia

nç
as

 
sã

o 
ab

an
do

na
da

s 
ao

 
ac

as
o 

pe
lo

s 
pa

is
, 

qu
e 

tr
ab

al
ha

m
 o

 
di

a 
to

do
 

pa
ra

 
so

br
ev

iv
er

, 
o 

qu
e 

ac
ar

re
ta

 o
ut

ro
s 

pr
ob

le
m

as
 m

ai
or

es
. 

R
el

at
a 

qu
e 

m
ui

ta
s 

ve
ze

s 
qu

an
do

 a
 

es
co

la
 

ch
am

a 
a 

fa
m

íli
a,

 
po

is
 

de
te

ct
ou

 q
ue

 h
á 

al
gu

m
 p

ro
bl

em
a 

co
m

 
o 

al
un

o,
 

m
ui

ta
s 

ve
ze

s 
já

 
ap

on
ta

do
 

em
 

re
la

tó
ri

os
 

de
 

pr
of

es
so

re
s 

do
 c

ic
lo

 
I,

 a
 

fa
m

íl
ia

 
nã

o 
to

m
a 

as
 

pr
ov

id
ên

ci
as

 
in

di
ca

da
s,

 c
om

o 
en

ca
m

in
ha

r 
pa

ra
 

fa
ze

r 
te

st
es

 
na

 
A

pa
e 

ou
 

te
r 

at
en

di
m

en
to

 n
o 

C
ri

ar
e.

  

C
ri

an
ça

s 
nã

o 
cu

id
ad

as
 p

el
os

 p
ai

s.
 

 Pa
is

 t
ra

ba
lh

am
 o

 d
ia

 
to

do
. 

 E
sc

ol
a 

nã
o 

co
ns

eg
ue

 
re

so
lv

er
 o

s 
pr

ob
le

m
as

 
do

s 
al

un
os

. 
 C

ri
ar

e 
nã

o 
fu

nc
io

na
. 

 A
lu

no
s 

de
sn

ut
ri

do
s,

 
fa

lta
 d

e 
cu

id
ad

o.
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ir
 p

ro
 C

ri
ar

e,
 e

la
 n

ão
 l

ev
ou

, 
fa

lta
 

de
m

ai
s 

na
 e

sc
ol

a,
 c

ha
m

a 
a 

m
ãe

, 
el

a 
nã

o 
to

m
a 

pr
ov

id
ên

ci
a.

 
A

 
cr

ia
nç

a 
te

m
 

vi
si

ve
lm

en
te

 
de

fi
ci

ên
ci

a 
co

gn
iti

va
, 

el
a 

nã
o 

co
ns

eg
ue

 
ap

re
nd

er
, 

el
a 

nã
o 

re
té

m
, 

sa
be

? 
E

 a
 

m
ãe

 j
á 

nã
o 

é.
...

 a
í 

va
m

os
 s

up
or

 q
ue

 
a 

m
ãe

 v
en

ha
 e

 a
te

nd
a 

o 
pe

di
do

 d
a 

es
co

la
. 

D
aí

 o
 q

ue
 a

co
nt

ec
e?

 N
ós

 
nã

o 
te

m
os

 
pr

a 
on

de
 

en
ca

m
in

ha
r,

 
ce

rt
o?

 
O

 
C

ri
ar

e.
.. 

C
en

tr
o 

de
 

R
ef

er
ên

ci
a 

da
 

In
fâ

nc
ia

 
e 

da
 

Ju
ve

nt
ud

e,
 q

ue
 t

em
 p

si
có

lo
go

s,
 q

ue
 

te
m

 f
on

o ,
 q

ue
 te

m
 m

éd
ic

o,
 h

eb
ia

tr
a 

qu
e 

é 
da

 a
do

le
sc

ên
ci

a,
 m

as
 c

á 
en

tr
e 

nó
s,

 n
ão

 r
es

ol
ve

 o
 n

os
so

 p
ro

bl
em

a.
 

Po
rq

ue
 v

ai
 l

á 
e 

m
ar

ca
 p

ra
 d

aq
ui

 a
 6

 
m

es
es

, 
ou

 d
aq

ui
 a

 4
 m

es
es

. 
V

oc
ê 

ac
ha

 q
ue

 a
 m

ãe
 v

ai
 l

ev
ar

? 
E

 v
oc

ê 
sa

be
 

qu
e 

ac
om

pa
nh

am
en

to
 

ps
ic

ol
óg

ic
o 

é 
um

 
ne

gó
ci

o 
co

ns
ta

nt
e,

 te
m

 q
ue

 e
st

ar
 a

li 
o 

te
m

po
 

to
do

, 
el

e,
 e

la
, 

a 
cr

ia
nç

a 
e 

a 
fa

m
íl

ia
. 

E
la

 v
ai

 h
oj

e,
 a

í 
te

m
 q

ue
 v

ol
ta

r,
 e

la
 

te
m

 q
ue

 tr
ab

al
ha

r,
 o

u 
el

e 
te

m
 q

ue
 ir

 
so

zi
nh

o 
de

 ô
ni

bu
s,

 e
le

 n
ão

 q
ue

r 
ir

, 
po

rq
ue

 
aq

ui
lo

 
al

i 
ta

m
bé

m
 

nã
o 

m
ud

a,
 n

ão
 v

ir
a,

 c
om

o 
di

z 
o 

po
vo

, 

se
rv

iç
os

 
de

 
ed

uc
aç

ão
, 

sa
úd

e 
e 

as
si

st
ên

ci
a 

so
ci

al
 

a 
pe

ss
oa

s 
co

m
 

de
fi

ci
ên

ci
a 

in
te

le
ct

ua
l 

e 
m

úl
tip

la
.20

4  
C

ri
ar

e:
 

C
en

tr
o 

de
 

R
ef

er
ên

ci
a 

da
 

In
fâ

nc
ia

 e
 d

a 
A

do
le

sc
ên

ci
a.

 
R

et
er

: N
o 

te
xt

o,
 n

o 
se

nt
id

o 
de

 r
et

er
 

o 
co

nh
ec

im
en

to
.  

Fo
no

: 
Fo

no
au

di
ól

og
o.

 
E

sp
ec

ia
lid

ad
e 

m
éd

ic
a 

qu
e 

co
m

pr
ee

nd
e 

o 
es

tu
do

 d
a 

fo
na

çã
o 

e 
da

 a
ud

iç
ão

, d
e 

se
us

 d
is

tú
rb

io
s 

e 
da

s 
su

as
 f

or
m

as
 d

e 
tr

at
am

en
to

. 
N

ão
 

vi
ra

r:
 

G
ír

ia
: 

nã
o 

fu
nc

io
na

r,
 

nã
o 

ac
on

te
ce

r.
 

B
at

at
a 

qu
en

te
: 

qu
es

tã
o 

pr
ob

le
m

át
ic

a;
 

di
fi

cu
ld

ad
e,

 
co

m
pl

ic
aç

ão
. 

E
m

pu
rr

ar
 c

om
 a

 b
ar

ri
ga

: n
ão

 to
m

ar
 

as
 p

ro
vi

dê
nc

ia
s 

ne
ce

ss
ár

ia
s;

 a
di

ar
 

so
lu

çõ
es

. 
R

aq
uí

tic
o :

 q
ue

 s
of

re
 d

e 
ra

qu
iti

sm
o;

 
qu

e 
nã

o 
se

 d
es

en
vo

lv
eu

 o
u 

cr
es

ce
u 

de
vi

da
m

en
te

.  
R

aq
ui

tis
m

o:
 d

oe
nç

a 
da

 i
nf

ân
ci

a 
e 

ad
ol

es
cê

nc
ia

 d
ev

id
a 

à 
ca

rê
nc

ia
 d

e 
vi

ta
m

in
a 

D
, 

qu
e 

se
 c

ar
ac

te
ri

za
 p

or
 

um
a 

m
in

er
al

iz
aç

ão
 in

su
fi

ci
en

te
 d

os
 

 A
fi

rm
a 

qu
e 

o 
C

ri
ar

e 
é 

o 
C

en
tr

o 
de

 
R

ef
er

ên
ci

a 
da

 
In

fâ
nc

ia
 

e 
da

 
Ju

ve
nt

ud
e,

 
on

de
 

te
m

 
ps

ic
ól

og
o,

 
fo

no
au

di
ól

og
o,

 
m

éd
ic

o,
 

he
bi

at
ra

. 
Po

ré
m

, 
af

ir
m

a 
qu

e 
nã

o 
re

so
lv

e 
os

 
pr

ob
le

m
as

 
da

 
es

co
la

, 
po

is
 

o 
at

en
di

m
en

to
 

de
m

or
a 

de
 q

ua
tr

o 
a 

se
is

 
m

es
es

 
pa

ra
 

se
r 

ef
et

iv
ad

o,
 

e 
de

po
is

 
pr

ec
is

a 
de

 
um

 
ac

om
pa

nh
am

en
to

 
co

ns
ta

nt
e,

 
qu

e 
ac

ab
a 

nã
o 

ac
on

te
ce

nd
o,

 
po

is
 

a 
cr

ia
nç

a 
te

ri
a 

qu
e 

ir
 s

oz
in

ha
, 

já
 q

ue
 

os
 p

ai
s 

nã
o 

tê
m

 d
is

po
ni

bi
lid

ad
e 

de
 

le
va

r,
 

al
ém

 
de

 
nã

o 
ve

re
m

 
re

su
lta

do
s 

na
qu

el
e 

tr
at

am
en

to
.  

 R
el

at
a 

qu
e 

qu
an

do
 

pr
ec

is
a 

de
 

at
en

di
m

en
to

s 
de

 
fo

no
au

di
ól

og
os

, 
as

si
st

en
te

s 
so

ci
ai

s,
 

tr
at

am
en

to
s 

gr
at

ui
to

s 
nã

o 
en

co
nt

ra
m

, e
 a

 e
sc

ol
a 

fi
ca

 
co

m
 

a 
co

m
pl

ic
aç

ão
 

pa
ra

 
re

so
lv

er
.  

 A
fi

rm
a 

qu
e 

es
sa

 é
 a

 r
ea

lid
ad

e 
da

 
es

co
la

, 
co

m
 

di
ve

rs
as

 
va

ri
áv

ei
s 

in
te

rf
er

in
do

, 
em

 
qu

e 
pe

rc
eb

e-
se

 
qu

e 
o 

al
un

o 
po

ss
ui

 p
ro

bl
em

as
 d

e 
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m
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it
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br
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A
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o 
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nã
o 

vi
ra

 n
é?

 N
ão

 v
ê 

re
su

lta
do

s.
 A

í 
pr

ec
is

a 
de

 u
m

a 
fo

no
, a

on
de

 q
ue

 n
ós

 
va

m
os

 m
an

da
r 

pr
a 

fo
no

 d
e 

gr
aç

a?
 

N
ão

 t
em

. 
P

re
ci

sa
 d

e 
um

a 
as

si
st

en
te

 
so

ci
al

, n
ão

 te
m

. N
ós

 f
ic

am
os

 c
om

 a
 

ba
ta

ta
 q

ue
nt

e 
na

 m
ão

. 
N

ós
 v

am
os

 
lit

er
al

m
en

te
 f

az
en

do
 o

 q
ue

 a
 e

sc
ol

a 
po

de
 

fa
ze

r 
e 

o 
re

st
o 

em
pu

rr
a-

se
 

co
m

 
a 

ba
rr

ig
a.

 
É

 
es

ta
 

a 
no

ss
a 

re
al

id
ad

e 
em

 
te

rm
os

 
de

 
sa

úd
e 

m
en

ta
l, 

va
m

os
 d

iz
er

 a
ss

im
, 

po
rq

ue
 

nó
s 

nã
o 

te
m

os
 p

ra
 o

nd
e 

m
an

da
r 

os
 

al
un

os
. 

. 
V

oc
ê 

vê
, 

te
m

 a
lu

no
 q

ue
 

vo
cê

 v
ê 

na
 c

ar
a 

qu
e 

el
e 

é 
ra

qu
ít

ic
o,

 
qu

e 
el

e 
te

m
 

sé
ri

os
 

pr
ob

le
m

as
 

de
 

sa
úd

e,
 

po
r 

de
sn

ut
ri

çã
o,

 
aq

ue
le

 
ca

be
lo

 s
ec

o,
 a

m
ar

el
o,

 n
ão

 q
ue

 n
em

 
o 

m
eu

 a
ss

im
 t

in
gi

do
 (

ri
so

s)
. 

Sa
be

, 
qu

an
do

 v
oc

ê 
pe

rc
eb

e 
qu

e 
el

e 
te

m
 

ca
rê

nc
ia

s 
de

 v
ita

m
in

as
, 

qu
e 

el
e 

nã
o 

é 
cu

id
ad

o.
 A

di
an

ta
 c

ha
m

ar
 a

 m
ãe

? 
Q

ua
nd

o 
ch

am
a 

a 
m

ãe
, 

vo
cê

 
vê

 
qu

e.
.. 

Já
 v

ia
je

i 
um

 p
ou

co
 a

í..
. 

sã
o 

to
da

s 
as

 v
ar

iá
ve

is
 q

ue
 in

te
rf

er
em

 n
o 

no
ss

o 
tr

ab
al

ho
, c

er
to

? 

os
so

s.
  

     

sa
úd

e,
 

co
m

o 
ra

qu
iti

sm
o,

 
de

sn
ut

ri
çã

o,
 c

ar
ên

ci
a 

de
 v

ita
m

in
as

, 
fa

lta
 d

e 
cu

id
ad

os
 e

 n
ão

 s
e 

te
m

 p
ar

a 
on

de
 

en
ca

m
in

ha
r 

o 
al

un
o 

pa
ra

 
tr

at
am

en
to

 e
 a

 f
am

íli
a 

nã
o 

cu
id

a.
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E

nt
ão

 a
go

ra
 e

ss
a 

qu
es

tã
o 

de
 r

ec
eb

er
 

os
 

al
un

os
 

qu
e 

es
tá

 
ac

on
te

ce
nd

o 
m

ai
s 

ag
or

a 
po

r 
co

nt
a 

da
 

ta
l 

da
 

in
cl

us
ão

. 
Po

rq
ue

 
el

e 
te

ri
a 

qu
e 

fr
eq

ue
nt

ar
 

um
 

pe
rí

od
o 

re
gu

la
r 

e 

In
cl

us
ão

: 
R

ef
er

e-
se

 
à 

le
i 

qu
e 

ga
ra

nt
e 

um
 

si
st

em
a 

ed
uc

ac
io

na
l 

pú
bl

ic
o 

in
cl

us
iv

o.
 A

tu
al

m
en

te
 é

 o
 

D
ec

re
to

 
nº

 
7.

61
1,

 
de

 
17

 
de

 
N

ov
em

br
o 

de
 2

01
1.

 

A
 d
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m
a 

qu
e 

au
m

en
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u 
a 
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an
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ad

e 
de

 
al

un
os

 
co

m
 

ne
ce

ss
id

ad
es

 
ed

uc
ac

io
na

is
 

es
pe

ci
ai

s 
na

 
es

co
la

 
de

po
is

 
do

 
de

cr
et

o 
qu

e 
ga

ra
nt

e 
um

 
si

st
em

a 

Sa
la

 d
e 

re
cu

rs
os

 n
ão

 
ex

is
te

nt
e 

na
 e

sc
ol

a 
A

. 
 A

um
en

to
 d

e 
cr

ia
nç

as
 

co
m

 
ne

ce
ss

id
ad

es
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ou
tr

o 
pe

rí
od

o 
de

 s
al

a 
de

 r
ec

ur
so

. 
E

nt
ão

, l
á 

de
 1

ª a
 4

ª t
em

 u
m

a 
sa

la
 d

e 
re

cu
rs

o,
 c

he
ga

 a
qu

i 
nã

o 
te

m
. 

N
ós

 
nã

o 
te

m
os

 n
em

 e
sp

aç
o 

pr
a 

po
r.

 N
ão

 
dá

 p
ra

 m
on

ta
r 

sa
la

 s
e 

nã
o 

te
m

 n
em

 
es

pa
ço

. 
D

es
ve

st
ir

 
um

 
sa

nt
o 

pr
a 

ve
st

ir
 o

ut
ro

. 
E

nt
ão

 e
ss

as
 c

ri
an

ça
s 

es
tã

o 
ca

rr
eg

an
do

 
fa

lh
as

 
na

 
ap

re
nd

iz
ag

em
, 

sé
ri

as
 

di
fi

cu
ld

ad
es

 
qu

e 
el

es
 v

ão
 c

on
tin

ua
r,

 e
 q

ue
 n

ão
 

vã
o 

se
r 

sa
na

da
s 

tã
o 

ce
do

. 

Sa
la

 d
e 

re
cu

rs
o:

 L
oc

al
 n

a 
es

co
la

 
co

m
 

re
cu

rs
os

 
es

pe
cí

fi
co

s 
pa

ra
 

at
en

de
r 

cr
ia

nç
as

 c
om

 n
ec

es
si

da
de

s 
ed

uc
ac

io
na

is
 e

sp
ec

ia
is

. 
D

es
ve

st
ir

 
um

 
sa

nt
o 

pr
a 

ve
st

ir
 

ou
tr

o:
 

fa
vo

re
ce

r 
al

gu
ém

 
ou

 
al

go
 

em
 d

et
ri

m
en

to
 d

e 
ou

tr
em

 o
u 

de
 s

i 
pr

óp
ri

o.
 

ed
uc

ac
io

na
l 

pú
bl

ic
o 

in
cl

us
iv

o.
 

Po
ré

m
, 

qu
es

tio
na

 
qu

e 
a 

es
co

la
 

de
ve

ri
a 

te
r 

um
a 

sa
la

 c
om

 r
ec

ur
so

s 
es

pe
cí

fi
co

s 
pa

ra
 

at
en

de
r 

es
sa

s 
cr

ia
nç

as
, 

as
si

m
 c

om
o 

te
m

 n
o 

C
ic

lo
 

I,
 m

as
 r

el
at

a 
qu

e 
na

 e
sc

ol
a 

A
 n

ão
 

ex
is

te
 e

sp
aç

o 
pa

ra
 i

ss
o.

 P
or

ta
nt

o,
 

es
sa

s 
cr

ia
nç

as
 

vã
o 

ca
rr

eg
an

do
 

di
fi

cu
ld

ad
es

 
ao

 
lo

ng
o 

do
 

te
m

po
, 

qu
e 

nã
o 

se
rã

o 
sa

na
da

s 
tã

o 
ce

do
. 

ed
uc

ac
io

na
is

 
es

pe
ci

ai
s 

ap
ós

 l
ei

 d
a 

in
cl

us
ão

. 
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A

go
ra

 a
qu

el
es

 q
ue

 s
ão

 d
ito

s 
ai

nd
a 

um
 

po
uc

o 
m

ai
s 

no
rm

ai
s,

 
qu

e 
pr

ec
is

ar
ia

m
 

de
 

um
 

re
fo

rç
o 

um
 

po
uc

o 
m

ai
s 

de
 p

er
to

, 
m

ui
to

s 
nã

o 
vê

m
 e

m
 p

er
ío

do
 c

on
tr

ár
io

 p
or

qu
e 

m
or

am
 

lo
ng

e,
 

po
rq

ue
 

te
m

 
qu

e 
cu

id
ar

 
do

 
ir

m
ão

zi
nh

o,
 

po
rq

ue
 

a 
m

ãe
 n

ão
 q

ue
r 

m
an

da
r 

po
rq

ue
 c

ui
da

 
da

 c
as

a 
a 

ta
rd

e,
 o

u 
de

 m
an

hã
, 

ou
 

vi
ce

-v
er

sa
. 

O
u 

ou
tr

os
 q

ue
 s

ão
 d

o 
E

ns
in

o 
M

éd
io

 q
ue

 n
ão

 v
em

, p
or

qu
e 

tr
ab

al
ha

 
po

rq
ue

 
fa

z 
cu

rs
o,

 
ou

 
po

rq
ue

 
nã

o 
te

m
 

in
te

re
ss

e.
 

É
 

of
er

ec
id

o,
 m

as
 e

le
s 

nã
o 

ap
ro

ve
ita

m
. 

Sa
lv

o 
ra

ra
s 

ex
ce

çõ
es

. 

N
or

m
al

: 
co

nf
or

m
e 

a 
no

rm
a,

 
a 

re
gr

a;
 r

eg
ul

ar
; q

ue
 é

 u
su

al
, c

om
um

; 
na

tu
ra

l; 
se

m
 

ne
ce

ss
id

ad
es

 
ed

uc
ac

io
na

is
 e

sp
ec

ia
is

. 
R

ef
or

ço
: 

co
nt

ri
bu

iç
ão

 
pa

ra
 

a 
re

al
iz

aç
ão

 d
e 

um
a 

ta
re

fa
; 

au
xí

lio
. 

N
o 

ca
so

 d
e 

re
fo

rç
o 

es
co

la
r,

 é
 o

 
ac

om
pa

nh
am

en
to

 d
e 

um
 p

ro
fe

ss
or

. 
 

A
 

di
re

to
ra

 
SD

2 
re

la
ta

 
qu

e 
há

 
al

un
os

 
qu

e 
nã

o 
po

ss
ue

m
 

ne
ce

ss
id

ad
es

 
ed

uc
ac

io
na

is
 

es
pe

ci
ai

s,
 

m
as

 
pr

ec
is

am
 

de
 

um
 

re
fo

rç
o 

pa
ra

 
au

xi
lia

r 
na

 
ap

re
nd

iz
ag

em
. 

A
fi

rm
a 

qu
e 

es
se

 
re

fo
rç

o 
é 

of
er

ec
id

o,
 

m
as

 
nã

o 
fu

nc
io

na
, 

po
is

 
é 

re
al

iz
ad

o 
em

 
pe

rí
od

o 
op

os
to

 
ao

 
da

s 
au

la
s 

re
gu

la
re

s 
e 

a 
m

ai
or

ia
 d

os
 a

lu
no

s 
nã

o 
co

m
pa

re
ce

 
po

r 
di

ve
rs

os
 

m
ot

iv
os

: 
m

or
am

 l
on

ge
, 

cu
id

am
 d

a 
ca

sa
, 

tr
ab

al
ha

m
, 

fa
ze

m
 c

ur
so

s,
 n

ão
 

tê
m

 in
te

re
ss

e.
  

R
ec

up
er

aç
ão

 p
ar

al
el

a 
nã

o 
fu

nc
io

na
. 
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Po

rq
ue

 (
nã

o 
tê

m
 i

nt
er

es
se

) 
eu

 n
ão

 
se

i, 
sa

be
? 

E
u 

ac
ho

 q
ue

 o
 a

lu
no

 q
ue

 
te

m
 

um
 

po
uc

o 
m

ai
s 

de
 

vi
sã

o,
 

va
m

os
 

di
ze

r 
as

si
m

, 
ou

 
qu

e 
a 

V
is

ão
: 

co
nc

ep
çã

o 
ou

 
re

pr
es

en
ta

çã
o,

 
em

 
es

pí
ri

to
, 

de
 

si
tu

aç
õe

s,
 

qu
es

tõ
es

 
et

c.
; 

in
te

rp
re

ta
çã

o,
 p

on
to

 d
e 

vi
st

a.
 

A
 d

ep
oe

nt
e 

ac
ha

 q
ue

 o
s 

al
un

os
 n

ão
 

tê
m

 
in

te
re

ss
e 

em
 

pa
rt

ic
ip

ar
 

da
 

re
cu

pe
ra

çã
o 

pa
ra

le
la

, 
po

is
 

se
rã

o 
ap

ro
va

do
s 

pa
ra

 a
 p

ró
xi

m
a 

sé
ri

e 
de

 

A
lu

no
s 

nã
o 

se
 

in
te

re
ss

am
 

pe
la

 
re

cu
pe

ra
çã

o 
pa

ra
le

la
, 

po
is

 s
er

ão
 a

pr
ov

ad
os

. 
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fa
m

íli
a,

 
vi

sã
o 

de
 

m
un

do
, 

de
 

um
 

es
pa

ço
 

m
ai

or
, 

qu
e 

eu
 

pr
ec

is
o 

es
tu

da
r 

e 
ap

re
nd

er
 p

ra
 p

od
er

 f
az

er
 

um
a 

fa
cu

ld
ad

e 
ou

 u
m

 o
ut

ro
 c

ur
so

, 
pr

a 
eu

 
m

e 
pr

ep
ar

ar
. 

Po
rq

ue
 

el
es

 
ac

ha
m

 
as

si
m

, 
ta

nt
o 

fa
z,

 
a 

ge
nt

e 
ve

m
, 

pa
ss

a  
do

 m
es

m
o 

je
ito

, 
ta

nt
o 

fa
z 

vi
r 

na
 r

ec
up

er
aç

ão
 c

om
o 

nã
o 

vi
r,

 a
 g

en
te

 v
ai

 a
ca

ba
r 

pa
ss

an
do

 d
o 

m
es

m
o 

je
ito

. 
E

ss
a 

é 
a 

fa
la

. 
E

nt
ão

 o
 

in
te

re
ss

e 
pe

lo
 

es
tu

do
, 

pe
la

 
ap

re
nd

iz
ag

em
 

em
 

si
, 

sã
o 

po
uq

uí
ss

im
os

 q
ue

 n
ós

 te
m

os
. 

V
is

ão
 d

e 
m

un
do

: m
an

ei
ra

 s
ub

je
ti

va
 

de
 

ve
r 

e 
en

te
nd

er
 

o 
m

un
do

, 
es

pe
ci

al
m

en
te

 a
s 

re
la

çõ
es

 h
um

an
as

 
e 

os
 p

ap
ei

s 
da

s 
pe

ss
oa

s 
e 

o 
se

u 
pr

óp
ri

o 
na

 s
oc

ie
da

de
, 

e 
ta

m
bé

m
 a

s 
re

sp
os

ta
s 

a 
qu

es
tõ

es
 

fi
lo

só
fi

ca
s 

bá
si

ca
s,

 
co

m
o 

a 
fi

na
lid

ad
e 

da
 

ex
is

tê
nc

ia
 h

um
an

a,
 a

 e
xi

st
ên

ci
a 

de
 

vi
da

 
(e

 
ca

st
ig

o 
ou

 
re

co
m

pe
ns

a)
 

ap
ós

 a
 m

or
te

 e
tc

. 
Fa

cu
ld

ad
e :

 o
 c

on
ju

nt
o 

da
s 

m
at

ér
ia

s 
qu

e 
co

m
põ

em
 c

ad
a 

um
a 

da
s 

ár
ea

s 
do

 
en

si
no

 
su

pe
ri

or
. 

N
o 

te
xt

o,
 

o 
al

un
o 

se
 r

ef
er

e 
a 

um
 c

ur
so

 d
e 

ní
ve

l 
su

pe
ri

or
. 

Pa
ss

ar
: 

Se
r 

ap
ro

va
do

 
pa

ra
 

a 
pr

óx
im

a 
sé

ri
e.

 

qu
al

qu
er

 
m

an
ei

ra
. 

D
es

sa
 

fo
rm

a,
 

ap
en

as
 o

s 
al

un
os

 c
om

 u
m

 p
on

to
 d

e 
vi

st
a 

m
ai

s 
am

pl
o,

 
qu

e 
se

 
in

te
re

ss
am

 p
el

a 
ap

re
nd

iz
ag

em
, 

qu
e 

go
st

ar
ia

m
 

de
 

fa
ze

r 
um

 
cu

rs
o 

su
pe

ri
or

 
é 

qu
e 

se
 

de
di

ca
m

 
ao

s 
es

tu
do

s.
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E

nt
ão

 é
 t

ud
o 

m
ei

o 
na

 r
aç

a,
 é

 s
up

ri
r,

 
po

r 
ex

em
pl

o,
 5

ª o
u 

6ª
 a

 d
if

ic
ul

da
de

 
de

 a
lf

ab
et

iz
aç

ão
, 

al
un

os
 q

ue
 v

em
 

se
m

 s
ab

er
 c

od
if

ic
ar

 e
 d

ec
od

if
ic

ar
, 

ba
si

ca
m

en
te

 
al

fa
bé

tic
os

, 
sa

be
, 

al
i 

na
qu

el
a 

pa
rt

e,
 t

ro
ca

nd
o 

le
tr

a,
 v

oc
ê 

nã
o 

sa
be

 o
 q

ue
 e

le
 e

sc
re

ve
, 

ch
eg

a 
aq

ui
 n

a 
5ª

 o
u 

no
 6

º 
an

o 
pr

a 
nó

s.
 E

u 
tô

 
re

ce
be

nd
o 

6 
qu

in
ta

s,
 

o 
an

o 
pa

ss
ad

o 
fo

ra
m

 7
 q

ui
nt

as
. 

E
nt

ão
 é

 
um

 
tr

ab
al

ho
 

fa
nt

ás
tic

o  
qu

e 
o 

pr
of

es
so

r 
te

m
 q

ue
 f

az
er

 p
ra

 s
up

ri
r 

tu
do

 
aq

ui
lo

 
qu

e 
el

e 
já

 
tr

az
 

de
 

C
od

if
ic

ar
: 

fo
rm

ul
ar

 u
m

 e
nu

nc
ia

do
 

lin
gu

ís
tic

o 
de

 a
co

rd
o 

co
m

 a
s 

re
gr

as
 

de
 u

m
a 

lín
gu

a,
 c

on
si

de
ra

da
 c

om
o 

có
di

go
. 

D
ec

od
if

ic
ar

: 
in

te
rp

re
ta

r 
o 

si
gn

if
ic

ad
o 

de
 p

al
av

ra
 o

u 
se

nt
en

ça
 

de
 

um
a 

da
da

 
lín

gu
a 

na
tu

ra
l, 

co
ns

id
er

ad
a 

co
m

o 
có

di
go

. 
A

lf
ab

ét
ic

o :
 n

ão
 é

 a
lf

ab
et

iz
ad

o.
 

Fa
nt

ás
tic

o:
 q

ue
 é

 f
or

a 
do

 c
om

um
; 

ex
tr

ao
rd

in
ár

io
, p

ro
di

gi
os

o.
  

Pí
fi

o:
 

de
 

po
uc

o 
va

lo
r;

 
or

di
ná

ri
o,

 
re

le
s 

A
 

de
po

en
te

 
af

ir
m

a 
qu

e 
a 

es
co

la
 

te
m

 
qu

e 
su

pr
ir

 
de

fa
sa

ge
ns

 
do

s 
al

un
os

 
qu

em
 

vê
m

 
do

 
C

ic
lo

 
I 

e 
ba

si
ca

m
en

te
 n

ão
 s

ão
 a

lf
ab

et
iz

ad
os

, 
nã

o 
co

ns
eg

ue
m

 
fo

rm
ul

ar
 

um
 

en
un

ci
ad

o 
ne

m
 

in
te

rp
re

ta
r 

o 
si

gn
if

ic
ad

o 
de

 
pa

la
vr

as
 

ou
 

se
nt

en
ça

s.
 R

el
at

a 
qu

e 
es

se
 é

 u
m

 
tr

ab
al

ho
 

ex
tr

ao
rd

in
ár

io
 

qu
e 

o 
pr

of
es

so
r 

te
m

 q
ue

 f
az

er
 p

ar
a 

su
pr

ir
 

a 
de

fa
sa

ge
m

 e
 t

en
ta

r 
m

in
is

tr
ar

 o
 

co
nt

eú
do

 
co

rr
es

po
nd

en
te

 
àq

ue
la

 
fa

ix
a 

et
ár

ia
 e

 s
ér

ie
. 

C
on

cl
ui

 q
ue

 o
 

Pr
of

es
so

r 
de

ve
 s

up
ri

r 
de

fa
sa

ge
ns

 d
e 

al
un

os
 

qu
e 

vê
m

 d
o 

C
ic

lo
 I

. 
 Sa

re
sp

 
av

al
ia

 
de

 
ac

or
do

 
co

m
 

a 
sé

ri
e,

 
po

r 
is

so
 

re
su

lta
do

s 
ba

ix
os

. 
 Sé

ri
es

 
co

m
 

al
un

os
 

co
m

 d
ef

as
ag

em
. 
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de
fa

sa
ge

m
 

e 
aí

 
te

nt
ar

 
en

tr
ar

 
na

 
m

at
ér

ia
, n

o 
co

nt
eú

do
, n

aq
ui

lo
 q

ue
 é

 
co

nd
iz

en
te

 c
om

 a
 f

ai
xa

 e
tá

ri
a,

 c
om

 
a 

id
ad

e 
de

le
s.

 A
í c

he
ga

 u
m

 S
ar

es
p 

e 
qu

e 
av

al
ia

 
se

xt
a 

sé
ri

e,
 

de
 

se
xt

a 
m

es
m

o.
 E

nt
ão

 n
ós

 t
em

os
 à

s 
ve

ze
s 

un
s 

re
su

lta
do

s 
pí

fi
os

 a
í, 

né
? 

  
Sa

re
sp

 
av

al
ia

 
a 

sé
ri

e 
de

 
ac

or
do

 
co

m
 o

 c
on

te
úd

o 
qu

e 
de

ve
ri

a 
se

r 
m

in
is

tr
ad

o,
 

o 
qu

e 
ex

pl
ic

ar
ia

 
os

 
ba

ix
os

 r
es

ul
ta

do
s 

da
 e

sc
ol

a.
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E

nt
ão

 é
 u

m
a 

bo
la

 a
ss

im
, 

um
a 

co
is

a 
de

pe
nd

e 
da

 o
ut

ra
 p

ra
 c

am
in

ha
r.

 E
 

ol
ha

 
qu

e 
aq

ui
 

ai
nd

a 
a 

ge
nt

e 
tir

a 
le

ite
 d

e 
pe

dr
a,

 p
or

 s
er

 u
m

a 
es

co
la

 
pe

ri
fé

ri
ca

, 
gr

an
de

, 
e 

nã
o 

se
i, 

nã
o 

qu
er

o 
fa

la
r,

 
m

as
 

eu
 

se
i 

qu
e 

te
m

 
es

co
la

s 
aí

 
qu

e 
os

 
re

su
lta

do
s 

do
 

Sa
re

sp
 

sã
o 

m
el

ho
re

s,
 

m
as

 
a 

cl
ie

nt
el

a 
qu

e 
el

es
 

re
ce

be
m

, 
os

 
al

un
os

 
qu

e 
el

es
 

es
tã

o 
re

ce
be

nd
o 

te
m

 u
m

 m
el

ho
r 

pr
ep

ar
o 

de
 1

ª 
a 

4ª
. 

A
go

ra
, 

os
 n

os
so

s,
 s

al
vo

 e
xc

eç
õe

s,
 

po
rq

ue
 

te
m

 
ta

m
bé

m
, 

te
m

 
ót

im
os

 
al

un
os

. 
M

as
, 

a 
gr

os
so

 m
od

o,
 s

e 
eu

 
re

ce
bo

 6
 q

ui
nt

as
, 

eu
 t

ir
o 

um
a 

bo
a.

 
M

ui
to

 b
oa

. U
m

a 
bo

a,
 u

m
a 

m
éd

ia
. O

 
re

st
o,

 s
ão

 s
of

rí
ve

is
. E

nt
ão

 v
ej

a 
be

m
 

o 
tr

ab
al

ho
 q

ue
 a

 g
en

te
 te

m
 p

ra
 f

az
er

 
co

m
 q

ue
 e

ss
es

 a
lu

no
s 

av
an

ce
m

. 

T
ir

ar
 le

ite
 d

e 
pe

dr
a:

 c
on

se
gu

ir
 a

lg
o 

tid
o 

co
m

o 
im

po
ss

ív
el

; 
bu

sc
ar

 o
nd

e 
nã

o 
ex

is
te

. 
C

lie
nt

el
a:

 
o 

co
nj

un
to

 
ou

 
a 

to
ta

lid
ad

e 
de

 
cl

ie
nt

es
 

de
 

um
 

es
ta

be
le

ci
m

en
to

 c
om

er
ci

al
, 

de
 u

m
 

ba
nc

o,
 d

e 
um

 a
dv

og
ad

o,
 m

éd
ic

o,
 

de
nt

is
ta

 e
tc

.. 
N

o 
te

xt
o,

 c
on

ju
nt

o 
de

 
pe

ss
oa

s 
qu

e 
fr

eq
ue

nt
am

 
ha

bi
tu

al
m

en
te

 
um

 
de

te
rm

in
ad

o 
lu

ga
r.

 
So

fr
ív

el
: 

qu
e 

se
 

po
de

 
so

fr
er

; 
su

po
rt

áv
el

, 
to

le
rá

ve
l; 

o 
qu

e 
nã

o 
é 

bo
m

, 
m

as
 

ta
m

bé
m

 
nã

o 
é 

in
te

ir
am

en
te

 
m

au
; 

pa
ss

áv
el

, 
to

le
rá

ve
l. 

N
o 

te
xt

o,
 n

o 
se

nt
id

o 
de

 
so

fr
im

en
to

. 
   

A
 d

ep
oe

nt
e 

re
la

ta
 q

ue
, 

pe
lo

 f
at

o 
do

s 
al

un
os

 q
ue

 a
 e

sc
ol

a 
re

ce
be

, e
m

 
su

a 
m

ai
or

ia
, 

nã
o 

te
re

m
 

os
 

pr
é-

re
qu

is
ito

s 
ne

ce
ss

ár
io

s,
 

a 
es

co
la

 
de

ve
 

re
al

iz
ar

 
um

 
tr

ab
al

ho
 

pr
at

ic
am

en
te

 i
m

po
ss

ív
el

, 
al

ém
 d

e 
se

r 
um

a 
es

co
la

 
gr

an
de

 
e 

de
 

pe
ri

fe
ri

a.
 R

el
at

a 
qu

e 
há

 e
sc

ol
as

 q
ue

 
tê

m
 m

el
ho

re
s 

re
su

lta
do

s 
no

 S
ar

es
p,

 
m

as
 

sã
o 

es
co

la
s 

qu
e 

re
ce

be
m

 
al

un
os

 
m

ai
s 

be
m

 
pr

ep
ar

ad
os

 
no

 
C

ic
lo

 I
. 

R
ec

eb
e 

a 
m

ai
or

ia
 d

os
 

al
un

os
 

co
m

 
de

fa
sa

ge
ns

 
no

 
C

ic
lo

 
I.
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O

lh
a,

 e
m

 p
ri

nc
íp

io
 (

se
pa

ra
m

os
 a

s 
cl

as
se

s)
 p

or
 id

ad
e.

 M
as

 q
ua

se
 to

do
s 

tê
m

 a
 m

es
m

a 
id

ad
e.

 M
as

 p
ra

 g
en

te
 

H
et

er
og

ên
eo

: 
qu

e 
po

ss
ui

 n
at

ur
ez

a 
de

si
gu

al
 e

/o
u 

ap
re

se
nt

a 
di

fe
re

nç
a 

de
 

es
tr

ut
ur

a,
 

fu
nç

ão
, 

di
st

ri
bu

iç
ão

 

A
 

de
po

en
te

 
af

ir
m

a 
qu

e 
em

 
pr

im
ei

ro
 l

ug
ar

 s
ep

ar
a 

os
 a

lu
no

s 
da

 
es

co
la

, 
de

 u
m

a 
m

es
m

a 
sé

ri
e,

 p
or

 

Se
pa

ra
çã

o 
de

 
al

un
os

 
po

r 
ní

ve
l 

de
 

co
nh

ec
im

en
to

. 
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te
nt

ar
 n

ão
 d

ei
xa

r,
 p

or
qu

e 
a 

ge
nt

e 
pe

ns
a,

 
he

te
ro

ge
ne

id
ad

e 
é 

bá
si

co
, 

po
rq

ue
 o

 a
lu

no
 m

ai
s 

fr
ac

o 
es

ta
nd

o 
al

i 
co

m
 o

 m
ai

s 
fo

rt
e,

 e
le

 a
va

nç
a,

 
bl

á,
 b

lá
, 

bl
á,

 e
nt

ão
 t

ud
o 

be
m

. 
Só

 
qu

e 
às

 v
ez

es
, 

no
 d

ia
 a

 d
ia

 n
ão

 b
em

 
as

si
m

. 
A

qu
el

es
 b

on
s 

qu
e 

es
tã

o 
al

i 
ac

ab
am

 
fi

ca
nd

o 
pr

ej
ud

ic
ad

os
 

po
rq

ue
 o

 p
ro

fe
ss

or
 q

ue
r 

av
an

ça
r 

e 
el

e 
nã

o 
co

ns
eg

ue
. 

E
nt

ão
 

a 
ge

nt
e 

te
nt

ou
, 

nã
o 

fa
ze

r 
ho

m
og

ên
eo

, 
po

rq
ue

 i
ss

o 
nã

o 
ex

is
te

, 
m

as
 a

ss
im

, 
ap

ro
xi

m
ar

 
m

ai
s 

ou
 

m
en

os
, 

pe
lo

 
ní

ve
l 

de
 a

pr
en

di
za

do
 e

m
 q

ue
 e

le
 s

e 
en

co
nt

ra
. 

A
té

 
pr

a 
fa

ci
lit

ar
 

um
 

po
uc

o 
tr

ab
al

ho
 

do
 

pr
of

es
so

r 
em

 
sa

la
 

de
 

au
la

, 
pr

a 
ve

r 
se

 
el

e 
co

ns
eg

ue
 t

ra
ba

lh
ar

 d
e 

m
an

ei
ra

 m
ai

s 
co

es
a,

 
m

ai
s 

pe
da

go
gi

ca
m

en
te

 
fa

la
nd

o,
 

pr
a 

co
ns

eg
ui

r 
ir

 
al

av
an

ca
nd

o.
 

M
as

 
a 

he
te

ro
ge

ne
id

ad
e 

va
i 

ha
ve

r.
 

P
or

 
m

ai
s 

qu
e 

eu
 

co
ns

ig
a 

ap
ro

xi
m

ar
, 

se
m

pr
e 

va
i t

er
 a

s 
di

fe
re

nç
as

 a
li 

né
? 

et
c.

 (
di

z-
se

 d
e 

qu
al

qu
er

 c
oi

sa
 e

m
 

co
m

pa
ra

çã
o 

co
m

 o
ut

ra
).

 
Fr

ac
o:

 
po

uc
o 

ex
ím

io
 

em
 

de
te

rm
in

ad
a 

at
iv

id
ad

e;
 q

ue
 d

ei
xa

 a
 

de
se

ja
r;

 
in

su
fi

ci
en

te
, 

in
fe

ri
or

; 
in

co
m

pe
te

nt
e.

 
Fo

rt
e :

 q
ue

 te
m

 b
on

s 
co

nh
ec

im
en

to
s 

em
 d

et
er

m
in

ad
o 

ca
m

po
 d

o 
sa

be
r 

ou
 

da
 v

id
a 

pr
át

ic
a;

 v
er

sa
do

, e
nt

en
di

do
. 

id
ad

e.
 P

or
ém

, 
co

m
o 

a 
m

ai
or

ia
 t

em
 

a 
m

es
m

a 
id

ad
e,

 
a 

es
co

la
 

te
nt

ou
 

ap
ro

xi
m

ar
 o

s 
al

un
os

 p
el

o 
ní

ve
l 

de
 

ap
re

nd
iz

ad
o.

 
A

cr
ed

ita
 

qu
e 

es
sa

 
se

pa
ra

çã
o,

 
ap

es
ar

 
de

 
nã

o 
se

r 
ho

m
og

ên
ea

, 
fa

ci
lit

a 
o 

tr
ab

al
ho

 d
o 

pr
of

es
so

r 
em

 s
al

a 
de

 a
ul

a 
e 

ev
ita

 
qu

e 
os

 
al

un
os

 
qu

e 
tê

m
 

bo
ns

 
co

nh
ec

im
en

to
s 

fi
qu

em
 

pr
ej

ud
ic

ad
os

 
pe

lo
 

fa
to

 
de

 
o 

pr
of

es
so

r 
nã

o 
po

de
r 

av
an

ça
r 

de
vi

do
 

ao
s 

al
un

os
 

co
m

 
de

se
m

pe
nh

o 
in

su
fi

ci
en

te
. 
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E

 e
ss

e 
an

o 
nó

s 
te

m
os

 a
lg

um
as

 s
al

as
 

qu
e 

sã
o 

al
un

os
 q

ue
 n

ão
 s

ab
em

 l
er

, 
qu

e 
nã

o 
sa

be
m

 e
sc

re
ve

r.
 C

om
o 

é 
qu

e 
eu

 v
ou

 p
or

 n
um

a 
sa

la
 c

om
 o

s 
qu

e 
já

 
es

tã
o 

av
an

ça
nd

o?
 

Pe
da

go
gi

ca
m

en
te

, 
ót

im
o,

 
lin

do
 

e 

N
o 

fr
ig

ir
 d

os
 o

vo
s:

 n
o 

fi
na

l 
da

s 
co

nt
as

, p
ar

a 
re

m
at

ar
. N

a 
pr

át
ic

a.
 

 

A
 d

ep
oe

nt
e 

af
ir

m
a 

qu
e 

ap
es

ar
 d

e 
pe

da
go

gi
ca

m
en

te
 

a 
he

te
ro

ge
ne

id
ad

e 
se

r 
im

po
rt

an
te

, 
po

is
 o

s 
al

un
os

 q
ue

 p
os

su
em

 b
om

 
de

se
m

pe
nh

o 
aj

ud
am

 
os

 
qu

e 
nã

o 
po

ss
ue

m
, 

na
 p

rá
tic

a 
nã

o 
é 

as
si

m
 

C
la

ss
es

 h
et

er
og

ên
ea

s.
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m
ar

av
ilh

os
o.

 T
ud

o 
be

m
. 

Só
 q

ue
 n

o 
fr

ig
ir

 d
os

 o
vo

s 
m

es
m

o,
 n

o 
ch

ão
 a

li 
da

 s
al

a,
 n

ão
 é

 a
ss

im
 q

ue
 f

un
ci

on
a.

 
E

 e
u 

nã
o 

po
ss

o 
pe

rm
iti

r 
ta

m
bé

m
 

qu
e 

o 
bo

m
 a

lu
no

 f
iq

ue
 p

re
ju

di
ca

do
 

po
r 

aq
ue

le
s 

co
ita

di
nh

os
 l

á 
qu

e 
nã

o 
sa

be
m

 l
er

, 
nã

o 
sa

be
m

 e
sc

re
ve

r 
e 

tu
do

 m
ai

s.
 P

or
qu

e 
se

 a
in

da
 e

st
iv

er
 

nu
m

a 
sa

la
 m

ai
s 

ou
 m

en
os

 c
om

 o
 

m
es

m
o 

ní
ve

l 
do

s 
co

le
ga

s,
 

o 
pr

of
es

so
r 

ai
nd

a 
po

de
 t

ra
ba

lh
ar

 p
ra

 
ir

 
m

el
ho

ra
nd

o 
co

m
o 

um
 

to
do

. 
A

go
ra

 s
e 

el
e 

fi
ca

r 
so

zi
nh

o 
lá

 c
om

 
20

 q
ue

 v
ão

, e
 te

m
 1

0 
qu

e 
nã

o 
vã

o,
 o

 
qu

e 
vo

cê
 a

ch
a 

qu
e 

va
i a

co
nt

ec
er

? 
O

 
pr

of
es

so
r 

va
i 

tr
ab

al
ha

r 
co

m
 o

s 
qu

e 
vã

o,
 c

om
 3

5,
 3

7 
al

un
os

 n
a 

sa
la

, 
é 

ba
st

an
te

. 

qu
e 

fu
nc

io
na

. 
N

a 
es

co
la

 A
 h

á 
sa

la
s 

in
te

ir
as

 d
e 

al
un

os
 q

ue
 n

ão
 s

ab
em

 
le

r 
ne

m
 

es
cr

ev
er

, 
po

rt
an

to
 

se
 

o 
pr

of
es

so
r 

se
 d

ep
ar

as
se

 
co

m
 

um
a 

sa
la

 
de

 
au

la
 

na
 

qu
al

 
tiv

es
se

 
10

 
al

un
os

 n
es

sa
 s

itu
aç

ão
 e

 o
ut

ro
s 

27
 

qu
e 

ac
om

pa
nh

am
, 

el
e 

ac
ab

ar
ia

 
tr

ab
al

ha
nd

o 
co

m
 

os
 

27
 

e 
nã

o 
co

ns
eg

ui
ri

a 
tr

ab
al

ha
r 

co
m

 
os

 
10

 
co

m
 

di
fi

cu
ld

ad
es

. 
A

ss
im

, 
ac

ha
 

im
po

rt
an

te
 q

ue
 o

s 
al

un
os

 d
e 

um
a 

m
es

m
a 

cl
as

se
 p

os
su

am
 n

ív
ei

s 
de

 
de

se
m

pe
nh

o 
ap

ro
xi

m
ad

os
, 

pa
ra

 
qu

e 
os

 
pr

of
es

so
re

s 
co

ns
ig

am
 

tr
ab

al
ha

r 
pa

ra
 i

r 
m

el
ho

ra
nd

o 
co

m
o 

um
 to

do
. 
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A

go
ra

, 
vo

lta
nd

o 
à 

qu
es

tã
o 

do
 

Sa
re

sp
, 

eu
 

ac
ho

, 
é 

bo
m

 
qu

e 
se

 
te

nh
a?

 É
 b

om
 q

ue
 s

e 
te

nh
a,

 p
or

qu
e 

é 
um

a 
av

al
ia

çã
o 

ex
te

rn
a 

e 
tu

do
 o

 
m

ai
s.

 S
ó 

qu
e 

eu
 a

ch
o 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

tin
ha

 
qu

e 
te

r 
um

 
fe

ed
ba

ck
 

m
ai

s 
pr

óx
im

o,
 m

ai
s 

rá
pi

do
, 

e 
co

m
...

 o
u 

pe
lo

 m
en

os
 q

ue
 e

le
s 

de
ix

as
se

m
 a

s 
pr

ov
as

 
na

s 
es

co
la

s 
pr

o 
pr

of
es

so
r 

ve
r,

 c
or

ri
gi

r 
e 

já
 

ve
r 

qu
e 

aq
ue

le
 

F
ee

db
ac

k:
 r

ea
çã

o 
a 

um
 e

st
ím

ul
o;

 
ef

ei
to

 r
et

ro
at

iv
o;

 i
nf

or
m

aç
ão

 q
ue

 o
 

em
is

so
r 

ob
té

m
 

da
 

re
aç

ão
 

do
 

re
ce

pt
or

 à
 s

ua
 m

en
sa

ge
m

, 
e 

qu
e 

se
rv

e 
pa

ra
 a

va
lia

r 
os

 r
es

ul
ta

do
s 

da
 

tr
an

sm
is

sã
o;

 
re

tr
oa

lim
en

ta
çã

o,
 

re
al

im
en

ta
çã

o.
 

H
ab

ili
da

de
s :

 
Fu

nc
io

na
m

 
co

m
o 

in
di

ca
do

re
s 

ou
 

de
sc

ri
to

re
s 

da
s 

ap
re

nd
iz

ag
en

s 
qu

e 
se

 e
sp

er
a 

qu
e 

os
 

A
 

de
po

en
te

 
ac

re
di

ta
 

se
r 

bo
a 

a 
ex

is
tê

nc
ia

 d
o 

Sa
re

sp
, 

po
r 

se
r 

um
a 

av
al

ia
çã

o 
ex

te
rn

a,
 p

or
ém

 g
os

ta
ri

a 
de

 u
m

 r
et

or
no

 d
os

 r
es

ul
ta

do
s 

m
ai

s 
pr

óx
im

o 
e 

m
ai

s 
rá

pi
do

 à
 a

va
lia

çã
o 

ef
et

ua
da

. 
G

os
ta

ri
a 

ta
m

bé
m

 q
ue

 a
s 

pr
ov

as
 f

os
se

m
 d

ei
xa

da
s 

na
 e

sc
ol

a,
 

pa
ra

 
qu

e 
o 

pr
of

es
so

r 
pu

de
ss

e 
co

rr
ig

ir
 e

 o
bs

er
va

r 
os

 a
lu

no
s 

qu
e 

nã
o 

fo
ra

m
 

be
m

. 
E

la
 

af
ir

m
a 

qu
e 

Sa
re

sp
 

de
ve

ri
a 

te
r 

fe
ed

ba
ck

 m
ai

s 
rá

pi
do

 
e 

pr
óx

im
o.

 
 Pr

ov
as

 d
ev

er
ia

m
 f

ic
ar

 
na

 e
sc

ol
a.
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al
un

in
ho

 d
el

e 
nã

o 
fo

i b
em

, e
 q

ue
 n

o 
an

o 
se

gu
in

te
, 

eu
 

se
i, 

a 
co

or
de

na
do

ra
 s

ab
e,

 q
ue

 e
le

 f
oi

 p
ra

 
sa

la
 t

al
, o

 o
ut

ro
 f

oi
 p

ra
 s

al
a 

ta
l e

 e
u 

te
nt

o 
at

é 
ag

ru
pa

r 
as

 
di

fi
cu

ld
ad

es
 

pr
a 

eu
 p

od
er

 t
ra

ba
lh

ar
 a

 q
ue

st
ão

 d
e 

ha
bi

lid
ad

e 
e 

co
m

pe
tê

nc
ia

, 
e 

tu
do

 
aq

ui
lo

 q
ue

 v
oc

ê 
ou

ve
 p

or
 a

í. 

al
un

os
 

te
nh

am
 

re
al

iz
ad

o 
no

 
pe

rí
od

o 
av

al
ia

do
20

5 . 
C

om
pe

tê
nc

ia
s:

 
re

fe
re

-s
e 

às
 

co
m

pe
tê

nc
ia

s 
co

gn
it

iv
as

, q
ue

 s
ão

 o
 

co
nj

un
to

 
de

 
aç

õe
s 

e 
op

er
aç

õe
s 

m
en

ta
is

 q
ue

 o
 s

uj
ei

to
 u

til
iz

e 
pa

ra
 

es
ta

be
le

ce
r 

re
la

çõ
es

 c
om

 e
 e

nt
re

 o
s 

ob
je

to
s,

 
si

tu
aç

õe
s,

 
fe

nô
m

en
os

 
e 

pe
ss

oa
s 

qu
e 

de
se

ja
 c

on
he

ce
r20

6 . 

te
nt

a 
ag

ru
pa

r 
os

 
al

un
os

 
pe

la
s 

ha
bi

lid
ad

es
 

e 
co

m
pe

tê
nc

ia
s 

na
s 

sa
la

s 
de

 a
ul

a.
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E

le
s 

pa
ss

am
, 

se
m

pr
e 

pa
ss

ar
am

 
(o

ri
en

ta
çã

o 
so

br
e 

o 
Sa

re
sp

).
 A

go
ra

, 
po

r 
ex

em
pl

o,
 e

u 
es

to
u 

na
 r

ed
e 

há
 

35
 

an
os

. 
E

 
Sa

re
sp

 
eu

 
já

 
pe

gu
ei

 
de

sd
e 

o 
pr

im
ei

ro
. 

Só
 q

ue
 e

u 
ac

ho
 

qu
e 

el
es

 j
á 

tin
ha

m
 q

ue
r 

fa
ze

r 
um

a 
av

al
ia

çã
o 

e 
da

r 
um

a 
re

fo
rm

ul
ad

a 
ni

ss
o 

aí
. P

or
qu

e 
el

es
 n

ão
 p

er
gu

nt
am

 
pa

ra
 a

s 
ba

se
s ,

 e
le

s 
fa

ze
m

...
 A

go
ra

 
co

m
 

es
se

 
no

vo
 

se
cr

et
ár

io
 

é 
qu

e 
pa

re
ce

 
qu

e 
as

 
co

is
as

 
es

tã
o 

co
m

eç
an

do
 a

 m
ud

ar
 e

 a
 g

en
te

 f
ic

a 
at

é 
es

pe
ra

nç
os

a 
de

 
po

de
r 

te
r 

um
 

po
uc

o 
de

...
 

um
 

ca
na

l 
pr

a 
vo

cê
 

po
de

r 
fa

la
r.

..A
go

ra
, 

or
ie

nt
aç

ão
 d

o 
Sa

re
sp

 a
 g

en
te

 te
m

 s
em

pr
e.

 

R
ed

e:
 r

ed
e 

es
ta

du
al

 d
e 

en
si

no
 d

o 
E

st
ad

o 
de

 S
ão

 P
au

lo
. 

B
as

e:
 

tu
do

 
qu

e 
se

rv
e 

de
 

su
st

en
tá

cu
lo

 o
u 

de
 a

po
io

; 
a 

pa
rt

e 
in

fe
ri

or
 

de
 

al
gu

m
a 

co
is

a,
 

co
ns

id
er

ad
a 

co
m

o 
se

u 
su

po
rt

e;
 

aq
ui

lo
 s

ob
re

 o
 q

ua
l 

al
gu

m
a 

co
is

a 
re

po
us

a 
ou

 s
e 

ap
ói

a.
 N

o 
te

xt
o,

 o
s 

tr
ab

al
ha

do
re

s 
da

s 
un

id
ad

es
 

es
co

la
re

s,
 q

ue
 s

us
te

nt
am

 o
 s

is
te

m
a 

es
co

la
r.

 
N

ov
o 

se
cr

et
ár

io
: 

H
er

m
an

 J
ac

ob
us

 
C

or
ne

lis
 

V
oo

rw
al

d,
 S

ec
re

tá
ri

o 
da

 
E

du
ca

çã
o 

qu
e 

in
gr

es
so

u 
em

 
de

ze
m

br
o 

de
 2

01
0.
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29
a:

 A
 d

ep
oe

nt
e 

af
ir

m
a 

es
ta

r 
na

 r
ed

e 
es

ta
du

al
 h

á 
35

 a
no

s,
 t

en
do

 
pa

rt
ic

ip
ad

o 
do

 
Sa

re
sp

 
de

sd
e 

o 
pr

im
ei

ro
, 

e 
qu

e 
se

m
pr

e 
fo

i 
da

da
 

um
a 

or
ie

nt
aç

ão
 s

ob
re

 a
 a

va
lia

çã
o.

 
 SD

2.
29

b:
 

R
el

at
a 

qu
e 

já
 

es
tá

 
na

 
ho

ra
 

de
 

fa
ze

r 
um

a 
av

al
ia

çã
o 

e 
re

fo
rm

ul
ar

 o
 S

ar
es

p,
 p

oi
s 

nã
o 

se
 

ou
ve

 a
 b

as
e 

de
 t

ra
ba

lh
ad

or
es

 d
a 

es
co

la
. 

E
sp

er
a 

qu
e 

co
m

 
o 

no
vo

 
Se

cr
et

ár
io

 
da

 
E

du
ca

çã
o,

 
H

er
m

an
 

V
oo

rw
al

d,
 

po
ss

am
 

oc
or

re
r 

m
ud

an
ça

s,
 

pr
in

ci
pa

lm
en

te
 

po
r 

ag
or

a 
ex

is
tir

 
um

 
ca

na
l 

de
 

co
m

un
ic

aç
ão

. 

T
em

po
 

qu
e 

tr
ab

al
ha

 
na

 r
ed

e.
 

 O
ri

en
ta

çõ
es

 
so

br
e 

o 
Sa

re
sp

. 
 M

et
a 

av
al

ia
çã

o 
do

 
Sa

re
sp

. 
 E

sp
er

an
ça

 
no

 
no

vo
 

Se
cr

et
ár

io
 

da
 

E
du

ca
çã

o.
 

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
  

   
   

   
 

20
5  E

m
 S

ão
 P

au
lo

 (
20

09
a)

. M
at

ri
ze

s 
de

 r
ef

er
ên

ci
a 

pa
ra

 a
 a

va
lia

çã
o 

Sa
re

sp
: 

do
cu

m
en

to
 b

ás
ic

o/
Se

cr
et

ar
ia

 d
a 

E
du

ca
çã

o;
 c

oo
rd

en
aç

ão
 g

er
al

, M
ar

ia
 I

nê
s 

F
in

i. 
– 

Sã
o 

P
au

lo
: S

E
E

, 

20
09

. 

20
6  I

de
m

 n
ot

a 
de

 r
od

ap
é 

an
te

ri
or

. 
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 A
go

ra
 

es
se

 
la

do
, 

qu
an

do
 

ve
m

 
aq

ue
le

 
ca

lh
am

aç
o,

 
da

qu
el

e 
re

la
tó

ri
o,

 o
 c

oo
rd

en
ad

or
 f

az
, d

en
tr

o 
do

 p
os

sí
ve

l. 
R

eú
ne

 n
o 

H
T

PC
, p

as
sa

 
pr

os
 p

ro
fe

ss
or

es
, 

dá
 o

 c
ad

er
ni

nh
o 

qu
e 

ve
m

, 
fa

z 
un

s 
sl

id
es

, 
al

gu
m

as
 

co
is

as
, 

di
sc

ut
e,

 m
as

 a
 d

in
âm

ic
a 

da
 

es
co

la
 n

ão
 p

er
m

ite
 q

ue
 s

e 
an

al
is

e 
co

m
o 

os
 t

éc
ni

co
s 

qu
er

em
 q

ue
 s

ej
a 

fe
ito

 
ou

 
qu

e 
el

es
 

pe
ns

am
 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

fa
z 

aq
ui

, 
po

rq
ue

 
nã

o 
ac

on
te

ce
. 

E
 

vo
u 

di
ze

r 
be

m
, 

nó
s 

fa
ze

m
os

 s
im

, d
e 

um
a 

m
an

ei
ra

 s
ér

ia
, 

os
 

re
su

lta
do

s,
 

m
as

 
pe

lo
s 

ín
di

ce
s .

 
N

ão
 d

á 
pr

a 
vo

cê
 f

ic
ar

 a
na

lis
an

do
 

co
is

in
ha

s.
 C

oi
sa

 q
ue

 a
 g

en
te

 
nã

o 
te

m
 

te
m

po
 

pr
a 

is
so

. 
E

nt
ão

 
vo

cê
 

an
al

is
a 

de
 

um
a 

m
an

ei
ra

 
m

ai
s 

gl
ob

al
, 

m
ai

s 
ge

ra
l, 

m
ai

s 
am

pl
a 

as
si

m
, 

em
 

lin
ha

s 
ge

ra
is

. 
A

í 
se

 
pe

rd
e,

 
po

rq
ue

 
eu

 
nã

o 
se

i 
se

 
o 

Jo
ãz

in
ho

...
 E

u 
se

i 
qu

e 
a 

es
co

la
 n

ão
 

te
ve

 
um

 
bo

m
 

ín
di

ce
 

em
 

M
at

em
át

ic
a,

 
po

r 
ex

em
pl

o,
 

tu
do

 
be

m
. 

A
go

ra
, 

o 
pr

of
es

so
r,

 
se

 
el

e 
so

ub
es

se
 q

ua
is

 s
ão

 a
s 

qu
es

tõ
es

, 
o 

co
nt

eú
do

 
qu

e 
ca

iu
, 

o 
tip

o 
da

 
qu

es
tã

o,
 

em
bo

ra
 

ai
nd

a 
nó

s 
te

nh
am

os
 

pr
of

es
so

re
s 

qu
e 

el
es

 
já

 
vã

o 
bu

sc
ar

 
no

 
si

te
, 

to
da

s 
as

 

R
el

at
ór

io
: R

el
at

ór
io

 P
ed

ag
óg

ic
o.

 
Sl

id
es

: a
pr

es
en

ta
çã

o.
 

Ín
di

ce
s:

 r
ef

er
e-

se
 a

os
 r

es
um

os
 d

os
 

re
su

lta
do

s 
do

 S
ar

es
p 

e 
ao

 Id
es

p.
 

A
 d

ir
et

or
a 

SD
2 

re
la

ta
 q

ue
 q

ua
nd

o 
ch

eg
a 

o 
R

el
at

ór
io

 P
ed

ag
óg

ic
o,

 q
ue

 
é 

um
 

m
at

er
ia

l 
vo

lu
m

os
o,

 
os

 
co

or
de

na
do

re
s 

re
ún

em
 

os
 

pr
of

es
so

re
s 

no
s 

H
T

P
C

s,
 

ap
re

se
nt

am
 

o 
m

at
er

ia
l 

di
sp

on
ib

ili
za

do
, 

pr
ep

ar
am

 
ap

re
se

nt
aç

õe
s,

 p
or

ém
 a

fi
rm

a 
qu

e 
a 

di
nâ

m
ic

a 
da

 
es

co
la

 
nã

o 
pe

rm
ite

 
qu

e 
a 

an
ál

is
e 

se
ja

 f
ei

ta
 c

om
o 

os
 

té
cn

ic
os

 r
ec

om
en

da
m

. C
on

ta
 q

ue
 a

 
an

ál
is

e 
qu

e 
é 

fe
ita

 
na

 
es

co
la

 
é 

ge
ra

l, 
po

r 
da

do
s 

da
 

es
co

la
, 

se
m

 
m

ai
or

es
 

de
ta

lh
es

, 
já

 
qu

e 
nã

o 
há

 
te

m
po

 
há

bi
l 

pa
ra

 
is

so
, 

ap
en

as
 

H
T

PC
s 

(o
nd

e 
ne

m
 

se
m

pr
e 

se
 

re
ún

em
 t

od
os

 o
s 

pr
of

es
so

re
s)

 e
 o

 
di

a 
do

 
Sa

re
sp

, 
qu

e 
é 

um
 

di
a 

ap
en

as
. 

A
cr

ed
ita

 
qu

e 
se

ri
a 

im
po

rt
an

te
 o

 p
ro

fe
ss

or
 t

er
 a

ce
ss

o 
às

 q
ue

st
õe

s 
qu

e 
ca

ír
am

 n
a 

pr
ov

a,
 

ap
es

ar
 d

e 
qu

e 
há

 p
ro

fe
ss

or
es

 q
ue

 
bu

sc
am

 m
ai

s 
in

fo
rm

aç
õe

s 
no

 s
ite

, 
m

as
 

ac
ha

 
is

so
 

um
a 

qu
es

tã
o 

qu
e 

ap
en

as
 a

lg
un

s 
pr

of
es

so
re

s 
fa

ze
m

. 
A

cr
ed

ita
 

qu
e 

no
 

E
st

ad
o 

to
do

 
fu

nc
io

ne
 d

es
sa

 m
an

ei
ra

, 
a 

an
ál

is
e 

fe
ita

 d
e 

m
an

ei
ra

 g
er

al
, 

se
m

 m
ui

to
s 

de
ta

lh
es

. 

A
ná

lis
e 

do
s 

re
su

lta
do

s 
do

 S
ar

es
p.

 
 Po

uc
o 

te
m

po
 

há
bi

l 
pa

ra
 

a 
an

ál
is

e 
do

s 
da

do
s 

do
 S

ar
es

p.
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qu
es

tõ
es

 q
ue

 i
nt

er
es

sa
m

, 
el

es
 v

ão
 

re
to

m
an

do
, m

as
 is

so
 é

 u
m

a 
co

is
a 

do
 

pr
of

es
so

r 
né

? 
N

ão
 é

 u
m

a 
co

is
a 

qu
e 

to
do

s 
fa

ze
m

. 
E

 
eu

 
ac

ho
 

qu
e 

no
 

E
st

ad
o 

in
te

ir
o 

fu
nc

io
na

 d
a 

m
es

m
a 

m
an

ei
ra

. 
E

u 
ai

nd
a,

 p
od

e 
se

r,
 q

ue
 

te
nh

a 
es

co
la

 q
ue

 f
aç

a 
es

sa
 a

ná
li

se
 

m
ui

to
 c

ri
te

ri
os

a 
do

s 
re

su
lta

do
s 

do
 

Sa
re

sp
 d

a 
su

a 
pr

óp
ri

a 
es

co
la

, d
a 

su
a 

es
co

la
, 

m
as

 e
u 

ac
ho

 q
ue

 e
m

 l
in

ha
s 

ge
ra

is
 

é 
fe

ito
, 

nã
o 

é 
de

ta
lh

ad
o.

 
V

oc
ê 

nã
o 

te
m

 
te

m
po

 
pr

a 
is

so
. 

H
T

PC
 t

em
 p

ro
fe

ss
or

 q
ue

 f
az

 d
ua

s,
 

te
m

 
pr

of
es

so
r 

qu
e 

fa
z 

tr
ês

, 
te

m
 

pr
of

es
so

r 
qu

e 
di

vi
de

, v
ai

 u
m

 a
qu

i 
e 

um
 e

m
 o

ut
ra

 e
sc

ol
a.

 E
nt

ão
 p

ra
 v

oc
ê 

am
ar

ra
r 

tu
do

, 
nã

o 
é 

fá
ci

l 
nã

o.
 T

em
 

um
 d

ia
 

de
st

in
ad

o 
à 

di
sc

us
sã

o 
do

 
Sa

re
sp

. 
A

 g
en

te
 

fa
z,

 n
es

se
 d

ia
 

é 
fe

ito
, m

as
 b

as
ta

? 
N

ão
 b

as
ta

. 
S

D
2.

31
 

E
m

 j
ul

ho
 (

o 
di

a 
do

 S
ar

es
p)

. 
Pa

ss
ou

 
m

ei
o 

an
o,

 c
er

to
. 

A
go

ra
 o

 q
ue

 s
ai

 
lo

go
 a

go
ra

? 
Sa

i 
o 

ín
di

ce
. 

A
 e

sc
ol

a 
at

in
gi

u 
a 

m
et

a,
 a

 e
sc

ol
a 

nã
o 

at
in

gi
u 

a 
m

et
a.

.. 
er

a 
de

 2
7%

, 
37

%
, 

se
i 

lá
 

qu
an

to
, 

m
as

 
 

fi
co

u 
aq

ué
m

, 
ou

 
at

in
gi

u 
em

 P
or

tu
gu

ês
, e

 n
ão

 a
ti

ng
iu

 
em

 M
at

em
át

ic
a,

 c
er

to
. 

A
s 

oi
ta

va
s 

at
in

gi
ra

m
, 

as
 

6ª
 

nã
o,

 
o 

en
si

no
 

m
éd

io
 n

ão
 a

tin
gi

u,
 e

nt
ão

 é
 a

ss
im

 

Ín
di

ce
: 

R
ef

er
e-

se
 

ao
 

Ín
di

ce
 

de
 

D
es

en
vo

lv
im

en
to

 d
a 

E
du

ca
çã

o 
do

 
E

st
ad

o 
de

 S
ão

 P
au

lo
, o

 I
de

sp
. 

A
 

de
po

en
te

 
re

la
ta

 
qu

e 
o 

di
a 

do
 

Sa
re

sp
 a

co
nt

ec
eu

 e
m

 ju
lh

o.
 A

fi
rm

a 
qu

e 
o 

re
su

lta
do

 d
o 

S
ar

es
p 

ve
m

 e
m

 
te

rm
os

 d
e 

po
rc

en
ta

ge
m

 d
e 

m
et

as
 

at
in

gi
da

s 
do

 I
de

sp
, 

em
 r

el
aç

ão
 à

s 
di

sc
ip

lin
as

 a
va

lia
da

s.
 

D
ia

 
do

 
S

ar
es

p 
ac

on
te

ce
u 

em
 ju

lh
o.

 
 C

om
o 

ve
m

 
os

 
re

su
lta

do
s 

do
 S

ar
es

p.
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qu
e 

ve
m

.  
S

D
2.

32
 

E
u 

qu
er

ia
 p

eg
ar

 p
ra

 v
oc

ê 
o 

pl
an

o 
on

de
 

eu
 

te
nh

o,
 

m
as

 
nã

o 
tá

 
aq

ui
 

co
m

ig
o,

 d
ei

xa
 e

u 
ve

r.
 É

 o
 p

la
no

 d
e 

tr
ab

al
ho

 
on

de
 

a 
ge

nt
e 

an
ex

a 
os

 
re

su
lta

do
s 

do
 S

ar
es

p 
pr

a 
di

sc
ut

ir
. 

Pr
a 

co
lo

ca
r 

co
m

o.
.. 

A
qu

i, 
en

tã
o 

é 
as

si
m

 q
ue

 v
em

, 
o 

pa
co

tin
ho

 
qu

e 
ve

m
 p

ra
 n

ós
, q

ue
 s

ai
 lo

go
. É

 a
qu

el
e 

qu
e 

te
m

 
no

 
si

te
. 

E
nt

ão
 

po
r 

ex
em

pl
o,

 
pr

og
ra

m
a 

de
 

qu
al

id
ad

e,
 

en
tã

o 
te

m
 l

á 
ab

ai
xo

 b
ás

ic
o,

 b
ás

ic
o,

 
ad

eq
ua

do
 e

 a
va

nç
ad

o,
 s

ó 
qu

e,
 p

or
 

ex
em

pl
o,

 o
s 

da
 6

ª 
sé

ri
e 

qu
e 

fo
ra

m
 

pr
a 

sé
tim

a,
 

m
ui

to
s 

já
 

sa
ír

am
 

e 
m

ui
to

s 
já

 e
nt

ra
ra

m
, 

en
tã

o 
as

 m
et

as
 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

pr
og

ra
m

a,
 t

ud
o 

be
m

. 
A

go
ra

, m
ed

ia
nt

e 
o 

qu
e,

 m
ed

ia
nt

e 
as

 
ha

bi
lid

ad
es

 q
ue

 a
qu

el
es

 a
lu

no
s 

te
m

 
qu

e 
te

r,
 a

s 
co

m
pe

tê
nc

ia
s,

 e
tc

, i
ss

o 
é 

fe
ito

 t
am

bé
m

. 
Is

so
 a

qu
i 

tu
do

 s
ão

 
nú

m
er

os
, í

nd
ic

es
. A

í v
em

 e
ss

e 
aq

ui
, 

qu
e 

é 
o 

bo
le

tim
 

da
 

es
co

la
, 

os
 

pa
rt

ic
ip

an
te

s 
do

 S
ar

es
p,

 a
 m

éd
ia

, d
o 

E
st

ad
o,

 d
a 

D
ir

et
or

ia
...

 
m

éd
ia

s 
do

 
an

o 
an

te
ri

or
, 

de
 2

00
9,

 q
ue

 s
ão

 o
s 

ín
di

ce
s 

de
 

pr
of

ic
iê

nc
ia

 
lá

 
né

. 
A

í 
te

m
 p

ro
va

 B
ra

si
l 

te
m

 a
qu

i 
ta

m
bé

m
, 

o 
Sa

eb
. 

E
u 

ac
ho

 q
ue

 e
ss

e 
aq

ui
 v

em
 

an
te

s 
at

é.
 O

lh
a 

aq
ui

 o
s 

ní
ve

is
 d

e 

Pl
an

o 
de

 T
ra

ba
lh

o:
 M

at
er

ia
l 

qu
e 

a 
es

co
la

 e
la

bo
ra

 c
om

 o
 p

la
ne

ja
m

en
to

 
do

 tr
ab

al
ho

 a
nu

al
. 

Pa
co

tin
ho

: R
ef

er
e-

se
 a

o 
B

ol
et

im
 d

a 
E

sc
ol

a,
 

co
m

 
os

 
re

su
lta

do
s 

da
 

es
co

la
 n

o 
Sa

re
sp

. 

A
 

de
po

en
te

 
re

la
ta

 
qu

e 
a 

es
co

la
 

el
ab

or
a 

um
 p

la
no

 d
e 

tr
ab

al
ho

 a
nu

al
 

on
de

 
an

ex
a 

os
 

re
su

lta
do

s 
do

 
Sa

re
sp

, 
ap

re
se

nt
ad

os
 

no
 

B
ol

et
im

 
da

 
es

co
la

. 
N

es
se

 
B

ol
et

im
, 

é 
ap

re
se

nt
ad

a 
a 

di
st

ri
bu

iç
ão

 
pe

rc
en

tu
al

 d
os

 a
lu

no
s 

no
s 

ní
ve

is
 d

e 
pr

of
ic

iê
nc

ia
 n

as
 d

is
ci

pl
in

as
 e

 s
ér

ie
s 

av
al

ia
da

s 
no

 S
ar

es
p;

 t
am

bé
m

 s
ão

 
ap

re
se

nt
ad

as
 

as
 

pr
of

ic
iê

nc
ia

s 
m

éd
ia

s 
do

 E
st

ad
o 

no
 S

ae
b 

e 
Pr

ov
a 

B
ra

si
l. 

A
fi

rm
a 

qu
e 

a 
es

co
la

 p
la

ne
ja

 
m

ed
ia

nt
e 

as
 

ha
bi

lid
ad

es
 

e 
co

m
pe

tê
nc

ia
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 p
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 d
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 c

on
co

rd
o.

 S
ó 

qu
e 

o 
pr

of
es

so
r,

 e
le

 q
ue

r 
ve

r,
 l

og
o 

em
 

se
gu

id
a,

 o
 s

eu
 a

lu
ni

nh
o.
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 c
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 d
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 p
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 d
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 d

o 
Sa

re
sp

 e
le

s 
ia

m
 m

ui
to

 
be

m
. 

C
om

o 
é 

qu
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 d
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 p
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 m
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 d
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 d

el
e 

ev
ol

ui
r 

na
 c

ar
re

ir
a,

 
pa

ga
nd

o 
de

ce
nt

em
en

te
 e

 e
xi

gi
nd

o.
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 m
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 p
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 c
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e 

um
 

pr
of

is
si

on
al

 
qu
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is
 

pr
of
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m
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 d
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 p
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a 

m
an

ei
ra

. 
S

D
2.

38
 

A
go

ra
, a

s 
co

nd
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 m
ui

to
, 

nã
o 

te
m

 o
nd

e 
po

r 
um

 a
lu

no
 p
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 d
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 d
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 c
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 d
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iç

õe
s 

de
 

tr
ab

al
ho

 
sã

o 
ra

zo
áv

ei
s.
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 f
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 d
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 f
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 d
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 p
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 d
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 p
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 d
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 p
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 d
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 t
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 p
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 p
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 p
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 p
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 f
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 t
em

 o
nd

e 
po

r,
 p
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 d
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 d
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os
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 d
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 d
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 d
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de

, 
po

rq
ue

 
el

es
 

vã
o 

tr
ab

al
ha

r,
 p

or
qu

e 
el

es
 v

ão
 p

ar
a 

a 
gu

ar
da

, 
et

c,
 e

tc
. 

E
nt

ão
 p

ra
 q

ue
 p

or
 

o 
en

si
no

 
m

éd
io

 
lá

 
se

 
el

es
 

nã
o 

at
en

de
m

? 
E

nt
ão

 q
ue

 a
te

nd
a.

 A
ss

im
, 

pe
lo

 m
en

os
, 

at
en

de
 o

s 
de

le
 l

á.
 E

 
at

en
de

 o
 f

un
da

m
en

ta
l, 

qu
e 

aí
 a

br
e 

es
pa

ço
 

fí
si

co
 

pr
a 

eu
 

te
r 

es
se

s 
es

pa
ço

s 
pe

da
gó

gi
co

s 
qu

e 
eu

 
nã

o 
te

nh
o 

m
ai

s 
co

nd
iç

ão
 d

e 
te

r.
 N

em
 

sa
la

 d
e 

re
fo

rç
o,

 p
ra

 r
ec

up
er

aç
ão

, e
u 

te
nh

o.
 

A
s 

co
ita

da
s 

da
s 

m
en

in
as

 
fi

ca
m

 r
od

an
do

, c
ad

a 
di

a 
nu

m
 lu

ga
r.

 
Po

rq
ue

 n
ão

 te
m

 e
sp

aç
o 

fí
si

co
, e

 te
m

 
qu

e 
da

r 
a 

re
cu

pe
ra

çã
o.

 
É

 
co

m
pl

ic
ad

o.
 

po
rt

an
to

 
as

 
pr

of
es

so
ra

s 
fi

ca
m

 
ro

da
nd

o 
a 

es
co

la
, 

ca
da

 d
ia

 e
m

 u
m

 
lu

ga
r 

pa
ra

 m
in

is
tr

ar
 e

ss
as

 a
ul

as
. 
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E

u 
ac

ho
 q

ue
 a

 r
ec

up
er

aç
ão

 t
em

 q
ue

 
pa

ss
ar

 p
or

 u
m

a 
re

es
tr

ut
ur

aç
ão

 d
a 

ca
rr

ei
ra

, 
co

m
 u

m
 n

úm
er

o 
m

en
or

 d
e 

au
la

s 
pr

o 
pr

of
es

so
r,

 
co

m
 

ca
rg

a 
ho

rá
ri

a 
m

en
or

, 
pr

a 
qu

e 
el

e 
fi

qu
e 

na
 

pr
óp

ri
a 

es
co

la
, 

o 
pr

óp
ri

o 
pr

of
es

so
r 

te
m

 u
m

as
 a

ul
as

 q
ue

 f
aç

a 
pa

rt
e 

da
 

ca
rg

a 
ho

rá
ri

a,
 

pr
a 

re
cu

pe
ra

r 
se

us
 

pr
óp

ri
os

 
al

un
os

. 
A

í 
ac

ho
 

qu
e 

fu
nc

io
na

ri
a 

m
el

ho
r.

 E
nq

ua
nt

o 
nã

o 
m

ud
ar

...
 

R
ee

st
ru

tu
ra

çã
o:

 
at

o 
ou

 
ef

ei
to

 
de

 
re

es
tr

ut
ur

ar
; n

ov
a 

es
tr

ut
ur

aç
ão

. 
C

ar
ga

 
ho

rá
ri

a:
 

R
ef

er
e-

se
 

à 
qu

an
tid

ad
e 

de
 

ho
ra

s 
qu

e 
o 

pr
of

es
so

r 
pa

ss
a 

em
 s

al
a 

de
 a

ul
a.

 
 

A
 d

ir
et

or
a 

SD
2 

ac
re

di
ta

 q
ue

 p
ar

a 
qu

e 
a 

re
cu

pe
ra

çã
o 

pa
ra

le
la

 
fu

nc
io

ne
 

de
ve

 
ha

ve
r 

um
a 

no
va

 
es

tr
ut

ur
aç

ão
 

na
 

ca
rr

ei
ra

 
do

 
m

ag
is

té
ri

o,
 

di
m

in
ui

nd
o 

a 
qu

an
tid

ad
e 

de
 

ho
ra

s 
qu

e 
o 

pr
of

es
so

r 
pa

ss
a 

em
 s

al
a 

de
 a

ul
a 

e 
pe

rm
iti

nd
o 

qu
e 

o 
pr

of
es

so
r 

te
nh

a 
ho

rá
ri

os
, 

qu
e 

fa
ça

m
 p

ar
te

 d
e 

su
a 

ca
rg

a 
ho

rá
ri

a,
 e

m
 q

ue
 e

le
 m

es
m

o 
re

cu
pe

re
 s

eu
s 

al
un

os
. 

R
ec

up
er

aç
ão

 p
ar

al
el

a.
 

 R
ee

st
ru

tu
ra

çã
o 

da
 

ca
rr

ei
ra

 
do

 
m

ag
is

té
ri

o.
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N
ão

 m
ud

a 
(a

 r
ot

in
a 

da
s 

at
iv

id
ad

es
 

da
 d

ir
eç

ão
 e

m
 f

un
çã

o 
do

 S
ar

es
p)

 a
 

nã
o 

se
r 

no
s 

di
as

 d
o 

Sa
re

sp
 m

es
m

o,
 

pr
op

ri
am

en
te

 d
ito

. 
A

 r
ot

in
a,

 a
ss

im
, 

po
rq

ue
 q

ua
nd

o 
ch

eg
a 

a 
ép

oc
a 

do
 

Sa
re

sp
 

vo
cê

 
te

m
 

qu
e 

co
m

eç
ar

 
pr

ep
ar

ar
, 

é 
pr

of
es

so
r 

da
qu

i 
qu

e 
va

i 
pr

a 
lá

, 
é 

pr
of

es
so

r 
de

 l
á 

qu
e 

ve
m

 
pr

a 
cá

. 
A

 
pa

rt
e 

bu
ro

cr
át

ic
a,

 
es

cr
itu

ra
çã

o,
 d

ig
ita

çã
o 

de
 p

ro
fe

ss
or

, 
pr

ee
nc

hi
m

en
to

 d
e 

pl
an

ilh
as

, e
nt

ão
 é

 
aí

 
qu

e 
m

ud
a 

um
 

po
uq

ui
nh

o 
a 

ro
tin

a.
 M

as
 o

 S
ar

es
p 

em
 s

i 
nã

o.
 

N
aq

ue
le

 d
ia

 é
 a

pl
ic

ad
o 

e.
.. 

D
ig

ita
çã

o 
de

 p
ro

fe
ss

or
: 

R
ef

er
e-

se
 

ao
 

tr
ab

al
ho

 
de

 
di

gi
ta

r 
em

 
um

a 
pl

at
af

or
m

a 
pr

óp
ri

a 
os

 p
ro

fe
ss

or
es

 
qu

e 
ap

lic
ar

ão
 a

s 
pr

ov
as

. 

A
 d

ep
oe

nt
e 

af
ir

m
a 

qu
e 

m
ud

a 
um

 
po

uq
ui

nh
o 

a 
ro

tin
a 

da
s 

at
iv

id
ad

es
 

da
 d

ir
eç

ão
 e

m
 f

un
çã

o 
do

 S
ar

es
p,

 
no

 
qu

e 
di

z 
re

sp
ei

to
 

à 
pa

rt
e 

bu
ro

cr
át

ic
a,

 
or

ga
ni

za
çã

o 
do

s 
pr

of
es

so
re

s 
qu

e 
ap

lic
ar

ão
 a

s 
pr

ov
as

 
e 

pr
ee

nc
hi

m
en

to
 

de
 

pl
an

ilh
as

. 
Po

ré
m

, 
af

ir
m

a 
qu

e 
o 

qu
e 

m
ud

a 
m

es
m

o 
é 

no
 d

ia
 d

a 
ap

lic
aç

ão
 d

as
 

pr
ov

as
. 

R
ot

in
a 

da
 d

ir
eç

ão
 n

a 
ép

oc
a 

do
 

S
ar

es
p 

m
ud

a 
um

 p
ou

qu
in

ho
 

na
s 

at
iv

id
ad

es
 

bu
ro

cr
át

ic
as

. 
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T

em
 

(p
re

pa
ra

çã
o 

do
s 

al
un

os
).

 
Si

m
ul

ad
os

, m
il 

aí
 q

ue
 e

le
s 

fa
ze

m
. 

M
il :

 M
ui

to
s.

 
A

 d
ep

oe
nt

e 
af

ir
m

a 
qu

e 
os

 a
lu

no
s 

sã
o 

pr
ep

ar
ad

os
 

pa
ra

 
o 

Sa
re

sp
 

re
al

iz
an

do
 m

ui
to

s 
si

m
ul

ad
os

. 

Pr
ep

ar
aç

ão
 

do
s 

al
un

os
. 
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O

 F
un

da
m

en
ta

l 
ch

eg
ou

 u
m

a 
pa

rt
e 

só
 (

da
 m

et
a)

. 
(n

o 
an

o 
an

te
ri

or
 t

in
ha

 
at

in
gi

do
) 

Fu
nd

am
en

ta
l: 

E
ns

in
o 

F
un

da
m

en
ta

l. 
A

 d
ep

oe
nt

e 
af

ir
m

a 
qu

e 
o 

E
ns

in
o 

Fu
nd

am
en

ta
l 

at
in

gi
u 

um
a 

pa
rt

e 
da

 
m

et
a 

pr
op

os
ta

 p
el

o 
E

st
ad

o.
 N

o 
an

o 
an

te
ri

or
 o

 E
F 

tin
ha

 a
ti

ng
id

o.
 

A
lc

an
ce

 d
a 

m
et

a 
do

 
E

ns
in

o 
Fu

nd
am

en
ta

l. 
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O
lh

a,
 p

ar
ec

e 
qu

e 
o 

pr
ob

le
m

a 
fo

i 
no

 
E

st
ad

o 
co

m
 

um
 

to
do

, 
né

? 
O

 
pr

ob
le

m
a 

do
 

E
ns

in
o 

M
éd

io
 

fo
i 

ge
ra

l. 
D

o 
E

ns
in

o 
Fu

nd
am

en
ta

l 
ta

m
bé

m
, 

m
as

 u
m

 p
ou

co
 m

en
os

 o
 

an
o 

pa
ss

ad
o.

  

O
 

pr
ob

le
m

a:
 

R
ef

er
e-

se
 

ao
 

nã
o 

al
ca

nc
e 

da
s 

m
et

as
. 

A
 

di
re

to
ra

 
SD

2 
af

ir
m

a 
qu

e 
ap

ar
en

te
m

en
te

 o
 n

ão
 a

lc
an

ce
 d

as
 

m
et

as
 

do
 

E
ns

in
o 

M
éd

io
 

fo
i 

um
 

pr
ob

le
m

a 
ge

ra
l 

no
 

E
st

ad
o,

 
um

 
po

uc
o 

at
en

ua
do

 n
o 

ca
so

 d
o 

E
ns

in
o 

Fu
nd

am
en

ta
l. 

 

Pr
ob

le
m

a 
de

 
nã

o 
al

ca
nc

e 
de

 m
et

as
. 
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B

om
, 

a 
po

lít
ic

a 
(p

ar
a 

qu
em

 
nã

o 
at

in
gi

u 
as

 m
et

as
) 

é 
as

si
m

: 
a 

SE
E

 
pa

ss
a 

pr
a 

D
E

, 
qu

e 
ch

am
a 

os
 

co
or

de
na

do
re

s 
e 

fa
ze

m
 

as
 

ca
pa

ci
ta

çõ
es

, 
pr

a 
ge

nt
e 

tr
ab

al
ha

r 
m

ai
s,

 
ab

or
da

r 
m

ai
s 

qu
es

tõ
es

 
e 

co
nt

eú
do

 q
ue

 g
er

al
m

en
te

 c
ae

m
 n

o 
Sa

re
sp

, é
 m

ei
o 

qu
e 

um
 p

re
pa

ro
, n

é?
 

SE
E

: 
Se

cr
et

ar
ia

 
de

 
E

st
ad

o 
de

 
E

du
ca

çã
o.

 
D

E
: D

ir
et

or
ia

 d
e 

E
ns

in
o.

 
C

ap
ac

ita
çã

o :
 

at
o 

ou
 

ef
ei

to
 

de
 

ca
pa

ci
ta

r 
(-

se
);

 
ha

bi
lit

aç
ão

, 
ap

tid
ão

. 
R

ef
er

e-
se

 
a 

en
co

nt
ro

s 
re

al
iz

ad
os

 
pe

la
 

Se
cr

et
ar

ia
 

de
 

E
st

ad
o 

ou
 p

el
a 

D
ir

et
or

ia
 d

e 
E

ns
in

o 
pa

ra
 

ca
pa

ci
ta

r 
e 

or
ie

nt
ar

 
os

 
tr

ab
al

ha
do

re
s 

da
 

es
co

la
 

pa
ra

 
tr

ab
al

ha
r 

co
m

 
de

te
rm

in
ad

a 
si

tu
aç

ão
. 

R
el

at
a 

qu
e 

a 
po

lít
ic

a 
pa

ra
 q

ue
m

 
nã

o 
at

in
gi

u 
as

 m
et

as
 p

ro
po

st
as

 é
 a

 
re

al
iz

aç
ão

 d
e 

ca
pa

ci
ta

çõ
es

 v
in

da
s 

da
 S

ec
re

ta
ri

a 
de

 E
du

ca
çã

o 
pa

ra
 a

 
D

ir
et

or
ia

 d
e 

E
ns

in
o,

 q
ue

 p
as

sa
 p

ar
a 

os
 c

oo
rd

en
ad

or
es

 d
a 

es
co

la
, 

pa
ra

 
qu

e 
a 

es
co

la
 

tr
ab

al
he

 
m

ai
s 

as
 

qu
es

tõ
es

 
e 

os
 

co
nt

eú
do

s 
pa

ra
 

o 
Sa

re
sp

, n
o 

se
nt

id
o 

de
 u

m
 p

re
pa

ro
. 

C
ap

ac
ita

çõ
es

 
de

 
co

or
de

na
do

re
s.

 
 Po

lít
ic

a 
pa

ra
 

qu
em

 
nã

o 
at

in
gi

u 
a 

m
et

a.
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N

ão
 (

ve
io

 n
ad

a 
es

pe
cí

fi
co

 p
ar

a 
a 

es
co

la
 A

),
 i

ss
o 

el
es

 d
ei

xa
m

 a
 c

ar
go

 
da

 
pr

óp
ri

a 
es

co
la

. 
É

 
a 

pr
óp

ri
a 

es
co

la
 q

ue
 t

em
 q

ue
 t

ra
ba

lh
ar

. 
T

em
 

qu
e 

tr
aç

ar
 a

s 
m

et
as

, 
já

 n
o 

in
íc

io
 d

e 

D
ei

xa
r 

a 
ca

rg
o :

 
Pe

rm
it

ir
 

au
to

no
m

ia
, 

tr
an

sm
it

ir
 

re
sp

on
sa

bi
lid

ad
es

. 
 

A
 d

ep
oe

nt
e 

af
ir

m
a 

qu
e 

nã
o 

ve
io

 
ne

nh
um

a 
or

ie
nt

aç
ão

 
da

 
D

ir
et

or
ia

 
de

 E
ns

in
o,

 e
sp

ec
íf

ic
a 

pa
ra

 a
 e

sc
ol

a 
A

, 
no

 s
en

tid
o 

de
 a

lc
an

ce
 d

e 
m

et
as

, 
se

nd
o 

ta
is

 d
ec

is
õe

s 
de

ix
ad

as
 

so
b 

O
ri

en
ta

çã
o 

da
 

D
E

 
pa

ra
 a

 e
sc

ol
a.

 
 M

et
as

 
tr

aç
ad

as
 

pe
la

 
es

co
la

 c
om

 v
is

ta
s 

ao
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an
o,

 c
om

 v
is

ta
s 

ao
 S

ar
es

p.
 M

as
 é

 
fe

ito
, 

is
so

 
é 

fe
ito

. 
Só

 
qu

e 
ne

m
 

se
m

pr
e 

a 
ge

nt
e 

at
in

ge
 

o 
qu

e 
se

 
pr

op
ôs

 a
 f

az
er

. 
S

im
, 

po
r 

co
nt

a 
da

 
es

co
la

. 
C

om
 

se
us

 
co

or
de

na
do

re
s,

 
di

re
çã

o,
 e

 p
ro

fe
ss

or
es

, é
 c

la
ro

.  

re
sp

on
sa

bi
lid

ad
e 

da
 

es
co

la
, 

qu
e 

tr
aç

a 
su

as
 m

et
as

 n
o 

in
íc

io
 d

o 
an

o,
 

co
m

 v
is

ta
s 

ao
 S

ar
es

p.
 E

ss
as

 m
et

as
 

sã
o 

tr
aç

ad
as

 
pe

la
 

co
or

de
na

çã
o,

 
di

re
çã

o 
e 

pr
of

es
so

re
s.

  

Sa
re

sp
. 
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M

as
 é

 f
ei

to
 s

im
ul

ad
o 

no
 p

ri
m

ei
ro

 
se

m
es

tr
e.

 A
 e

sc
ol

a 
às

 v
ez

es
 b

an
ca

, 
às

 v
ez

es
 v

em
 d

a 
di

re
to

ri
a 

e 
a 

ge
nt

e 
im

pr
im

e,
 d

oi
s 

po
r 

an
o.

 I
ss

o 
é 

fe
ito

. 

B
an

ca
r:

 
su

st
en

ta
r 

fi
na

nc
ei

ra
m

en
te

 
(a

lg
o 

ou
 

al
gu

ém
) 

ou
 

le
va

nt
ar

 
ca

pi
ta

is
 

ne
ce

ss
ár

io
s 

pa
ra

 
o 

fi
na

nc
ia

m
en

to
 d

e 
(u

m
a 

em
pr

es
a 

ou
 

em
pr

ee
nd

im
en

to
);

 f
in

an
ci

ar
. 

A
 d

ep
oe

nt
e 

af
ir

m
a 

qu
e 

sã
o 

fe
ito

s 
pe

lo
 

m
en

os
 

do
is

 
si

m
ul

ad
os

 
po

r 
an

o,
 s

en
do

 q
ue

 à
s 

ve
ze

s 
el

e 
ve

m
 d

a 
D

ir
et

or
a 

de
 E

ns
in

o 
e 

ou
tr

as
 v

ez
es

 a
 

es
co

la
 f

in
an

ci
a.

 

Si
m

ul
ad

os
. 
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E

u 
ac

ho
 

qu
e 

já
 

pe
go

u 
m

ai
s 

um
 

po
uc

o 
(a

 d
iv

ul
ga

çã
o 

do
s 

re
su

lta
do

s 
do

 S
ar

es
p)

. O
 p

es
so

al
 j

á 
fi

co
u 

m
ai

s 
ch

at
ea

do
. 

H
oj

e 
pa

re
ce

 
qu

e 
o 

pe
ss

oa
l 

já
 n

ão
 s

e 
in

co
m

od
a 

ta
nt

o 
m

ai
s,

 p
or

qu
e 

ca
da

 e
sc

ol
a 

te
m

 u
m

a 
ca

ra
ct

er
ís

tic
a 

pr
óp

ri
a.

 
E

nt
ão

, 
po

r 
ex

em
pl

o,
 

a 
es

co
la

 
A

, 
o 

re
su

lta
do

 
qu

e 
a 

ge
nt

e 
co

ns
eg

ui
u 

at
in

gi
r 

eu
 

te
nh

o 
ce

rt
ez

a 
qu

e 
fo

i 
co

m
 m

ui
to

 
es

fo
rç

o .
 

O
 

pr
of

es
so

r 
tr

ab
al

ho
u 

m
ui

to
, 

fo
i 

as
si

m
, 

tip
o 

tir
an

do
 l

ei
te

 
de

 p
ed

ra
 m

es
m

o.
 P

or
qu

e 
a 

cl
ie

nt
el

a 
qu

e 
a 

ge
nt

e 
re

ce
be

, o
s 

al
un

os
 q

ue
 a

 
ge

nt
e 

re
ce

be
, 

el
es

 
tê

m
 

de
 

um
a 

m
an

ei
ra

 
ge

ra
l, 

gr
an

de
 p

ar
te

, 
co

m
 

m
ui

ta
s 

di
fi

cu
ld

ad
e.

 S
en

do
 q

ue
 o

 B
. 

te
m

 r
es

ul
ta

do
s 

bo
ns

. E
u 

ve
jo

 a
ss

im
, 

a 
le

itu
ra

 
qu

e 
eu

 
fa

ço
 

é 
es

sa
. 

O
 

Pe
ga

r:
 

ap
re

se
nt

ar
 

di
fi

cu
ld

ad
e,

 
at

ra
pa

lh
ar

, e
m

pe
rr

ar
; e

m
pa

ca
r.

 
C

ha
te

ar
: 

ca
us

ar
 a

bo
rr

ec
im

en
to

 (
a)

 
ou

 a
bo

rr
ec

er
-s

e;
 a

po
qu

en
ta

r 
(-

se
),

 
am

ol
ar

 (
-s

e)
, i

rr
ita

r 
(-

se
).

 
E

sf
or

ça
r :

 
da

r 
fo

rç
as

 
ou

 
vi

go
r 

a 
(a

lg
ué

m
 o

u 
al

go
) 

ou
 a

 s
i 

m
es

m
o;

 
av

ig
or

ar
 

(-
se

),
 

ro
bu

st
ec

er
 

(-
se

);
 

fa
ze

r 
es

fo
rç

o(
s)

, 
ap

lic
ar

 o
 m

áx
im

o 
de

 s
ua

 c
ap

ac
id

ad
e 

pa
ra

 c
on

se
gu

ir
 

(a
lg

o)
; d

ar
 o

 m
áx

im
o 

de
 s

i. 
T

oc
ar

 o
 b

ar
co

: S
eg

ui
r 

em
 f

re
nt

e.
 

T
ap

ar
 

os
 

bu
ra

co
s:

 
re

m
ed

ia
r 

um
a 

si
tu

aç
ão

 o
u 

um
a 

fa
lta

 c
om

 o
 q

ue
 s

e 
te

m
 à

 m
ão

. 
   

A
 

di
re

to
ra

 
S

D
2 

re
la

ta
 

qu
e 

at
ua

lm
en

te
 o

 p
es

so
al

 d
a 

es
co

la
 n

ão
 

se
 

in
co

m
od

a 
ta

nt
o 

qu
an

to
 

an
te

s 
co

m
 a

 d
iv

ul
ga

çã
o 

do
s 

re
su

lta
do

s 
do

 
S

ar
es

p,
 

po
is

 
se

 
ac

os
tu

m
ar

am
 

qu
e 

ca
da

 
es

co
la

 
po

ss
ui

 
su

as
 

pr
óp

ri
as

 
ca

ra
ct

er
ís

tic
as

. 
A

fi
rm

a 
qu

e 
o 

di
fe

re
nc

ia
l 

é 
a 

ba
se

 d
o 

al
un

o 
de

 1
º 

ao
 5

º 
an

o,
 e

xi
st

in
do

 e
sc

ol
as

 
qu

e 
re

ce
be

m
 a

lu
no

s 
bo

ns
, 

po
rt

an
to

 
es

sa
 

es
co

la
 

se
m

pr
e 

ap
re

se
nt

a 
re

su
lta

do
s 

bo
ns

 n
o 

Sa
re

sp
. 

Po
ré

m
, 

na
 e

sc
ol

a 
A

, o
s 

al
un

os
 c

he
ga

m
 c

om
 

m
ui

ta
s 

di
fi

cu
ld

ad
es

, 
po

rt
an

to
 

os
 

pr
of

es
so

re
s 

tê
m

 
qu

e 
se

 
es

fo
rç

ar
 

ba
st

an
te

 c
om

 o
s 

re
cu

rs
os

 d
e 

qu
e 

di
sp

õe
m

 
pa

ra
 

co
ns

eg
ui

r 
qu

e 
os

 
al

un
os

 
ap

re
nd

am
. 

A
fi

rm
a,

 
ai

nd
a,

 
qu

e 
os

 
pr

of
es

so
re

s 
de

 
es

co
la

s 

D
iv

ul
ga

çã
o 

do
s 

re
su

lta
do

s 
do

 S
ar

es
p.

 
 C

ar
ac

te
rí

st
ic

as
 

de
 

ca
da

 e
sc

ol
a.

 
 D

if
er

en
ci

al
 

é 
a 

ba
se

 
do

 a
lu

no
 d

e 
1º

 a
o 

5º
 

an
o.

 
 Pr

of
es

so
re

s 
da

 e
sc

ol
a 

A
 s

e 
es

fo
rç

am
 m

ui
to

 
e 

nã
o 

sã
o 

di
fe

re
nt

es
 

de
 

pr
of

es
so

re
s 

de
 

ou
tr

as
 e

sc
ol

as
. 
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qu

e 
va

le
 

é 
o 

pr
ep

ar
o 

do
 

al
un

o 
de

 
1ª

 
a 

4ª
, 

qu
e 

dá
 

o 
em

ba
sa

m
en

to
 

pr
a 

ge
nt

e 
to

ca
r 

o 
ba

rc
o.

 N
ão

 q
ue

 a
 g

en
te

 n
ão

 t
en

ha
 

bo
ns

 
al

un
os

. 
T

an
to

 
qu

e 
os

 
re

su
lta

do
s 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

te
m

, 
é.

.. 
ló

gi
co

 q
ue

 te
m

os
 ó

tim
os

 a
lu

no
s.

 O
s 

pr
of

es
so

re
s 

tr
ab

al
ha

m
 m

ui
to

, 
m

as
, 

po
r 

ex
em

pl
o,

 e
u 

ve
jo

 o
 B

. 
se

m
pr

e 
te

m
 u

m
 b

om
 r

es
ul

ta
do

. O
 p

ro
fe

ss
or

 
de

 l
á 

é 
m

el
ho

r 
qu

e 
o 

de
 c

á?
 N

ão
 é

. 
E

u 
te

nh
o 

pr
of

es
so

re
s 

qu
e 

tr
ab

al
ha

m
 

aq
ui

, 
no

 B
., 

no
 K

., 
no

 P
. 

(e
sc

ol
as

 
pa

rt
ic

ul
ar

es
).

 
N

ão
 

sã
o 

di
fe

re
nt

es
. 

E
u 

se
i q

ue
 e

le
s 

tr
ab

al
ha

m
 b

em
 a

qu
i. 

Q
ua

l 
é 

o 
di

fe
re

nc
ia

l, 
ou

 
o 

in
di

ca
do

r?
 P

ra
 m

im
 é

 o
 p

re
pa

ro
 d

e 
1ª

 a
 4

ª 
sé

ri
e 

qu
e 

va
i 

em
ba

sa
nd

o 
es

se
 

al
un

o 
at

é 
ch

eg
ar

 
no

 
en

si
no

 
m

éd
io

. A
 n

os
sa

 c
lie

nt
el

a 
pr

ec
is

a 
se

r 
m

ui
to

 m
el

ho
r 

tr
ab

al
ha

da
 d

e 
1ª

 a
 4

ª, 
pr

a 
ge

nt
e 

nã
o 

pe
ga

r 
tu

do
 a

qu
ilo

 q
ue

 
a 

ge
nt

e 
pe

ga
 a

qu
i 

, 
te

nd
o 

qu
e 

ta
pa

r 
os

 b
ur

ac
os

 q
ue

 v
em

 v
in

do
, 

aí
 n

ão
 

at
in

gi
r 

o 
qu

e 
de

 f
at

o 
ta

 p
re

vi
st

o 
pr

aq
ue

la
 s

ér
ie

. 
O

 q
ue

 d
ev

er
ia

 s
er

. 
Po

r 
ex

em
pl

o,
 o

 B
., 

el
e 

re
ce

be
 d

e 
5ª

 
do

 D
., 

eu
 r

ec
eb

o 
al

un
os

 d
o 

D
. 

aq
ui

 
um

 o
u 

ou
tr

o 
qu

e 
sã

o 
ót

im
os

. M
as

 o
 

gr
os

so
 

m
eu

, 
is

so
 

é 
an

ti-
ét

ic
o 

eu
 

pa
rt

ic
ul

ar
es

 o
u 

es
ta

du
ai

s 
qu

e 
tê

m
 

um
 d

es
em

pe
nh

o 
m

el
ho

r 
no

 S
ar

es
p 

nã
o 

sã
o 

di
fe

re
nt

es
 

qu
e 

os
 

pr
of

es
so

re
s 

da
 

es
co

la
 

A
, 

te
nd

o,
 

in
cl

us
iv

e,
 a

lg
un

s 
qu

e 
tr

ab
al

ha
m

 e
m

 
am

ba
s 

as
 e

sc
ol

as
. 
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B

om
, 

se
 f

or
 f

al
ar

 a
ss

im
 (

o 
S

ar
es

p 
se

rv
e)

 p
ra

 p
ol

ít
ic

a 
do

 E
st

ad
o,

 d
iz

er
 

qu
e 

ta
 f

az
en

do
 a

lg
um

a 
co

is
a 

e 
ve

r 
qu

e 
el

es
 t

ão
 a

va
lia

nd
o,

 e
 v

er
 s

e 
a 

qu
al

id
ad

e 
de

 
en

si
no

 
es

tá
 

m
el

ho
ra

nd
o.

 E
u 

ac
ho

 q
ue

st
io

ná
ve

l  
um

 p
ou

co
 a

in
da

. 
E

u 
ac

ho
 q

ue
 e

le
 

pr
ec

is
ar

ia
 

se
r 

um
 

po
uc

o 
m

ai
s 

pe
ns

ad
o.

 N
ão

 s
ei

 s
e.

.. 
Po

rq
ue

 s
ão

 
qu

an
to

s 
an

os
 d

e 
S

ar
es

p?
 E

 m
ui

to
 

pe
lo

 
co

nt
rá

ri
o,

 
a 

qu
al

id
ad

e 
de

 
en

si
no

 
nã

o 
es

tá
 

m
el

ho
ra

nd
o.

 
E

m
bo

ra
 a

 g
en

te
 t

ra
ba

lh
e 

pr
a 

is
so

. 
E

nt
ão

 a
lg

um
a 

co
is

a 
es

tá
 p

eg
an

do
. 

C
om

o 
nã

o 
es

tá
 

m
el

ho
ra

nd
o 

no
 

B
ra

si
l 

to
do

 n
é?

 S
ae

b,
 P

is
a,

 t
em

 q
ue

 
re

pe
ns

ar
. 

Q
ue

st
io

ná
ve

l: 
so

br
e 

qu
e 

se
 

te
m

 
dú

vi
da

 
ou

 
in

ce
rt

ez
a;

 
in

ce
rt

o,
 

in
ex

at
o,

 p
ro

bl
em

át
ic

o;
 

de
 q

ue
 

se
 

te
m

 r
az

õe
s 

pa
ra

 s
us

pe
ita

r;
 a

m
or

al
, 

fa
ls

o,
 d

úb
io

. 
Pe

ns
ar

: 
su

bm
et

er
 

(a
lg

o)
 

ao
 

pr
oc

es
so

 d
e 

ra
ci

oc
ín

io
 l

óg
ic

o;
 t

er
 

at
iv

id
ad

e 
ps

íq
ui

ca
 

co
ns

ci
en

te
 

e 
or

ga
ni

za
da

; 
ex

er
ce

r 
a 

ca
pa

ci
da

de
 

de
 

ju
lg

am
en

to
, 

de
du

çã
o 

ou
 

co
nc

ep
çã

o;
 r

ef
le

tir
 s

ob
re

, p
on

de
ra

r,
 

pe
sa

r;
 d

et
er

m
in

ar
 p

el
a 

re
fl

ex
ão

. 
  

A
 d

ep
oe

nt
e 

ac
ha

 q
ue

 o
 S

ar
es

p 
te

m
 

ut
ili

da
de

 p
ar

a 
a 

po
lít

ic
a 

es
ta

du
al

, 
pa

ra
 m

os
tr

ar
 q

ue
 e

st
á 

av
al

ia
nd

o 
e 

ve
ri

fi
ca

r 
se

 a
 q

ua
lid

ad
e 

do
 e

ns
in

o 
es

tá
 m

el
ho

ra
nd

o.
 P

or
ém

, 
ac

ha
 q

ue
 

de
ve

ri
a 

se
 

re
fl

et
ir

 
so

br
e 

es
se

 
si

st
em

a 
de

 a
va

lia
çã

o,
 p

oi
s 

el
e 

já
 

ex
is

te
 h

á 
vá

ri
os

 a
no

s 
e 

a 
qu

al
id

ad
e 

de
 e

ns
in

o 
nã

o 
m

el
ho

ra
, 

em
bo

ra
 a

 
es

co
la

 t
ra

ba
lh

e 
pr

a 
is

so
. 

C
om

en
ta

 
qu

e 
o 

en
si

no
 n

ão
 e

st
á 

m
el

ho
ra

nd
o 

no
 B

ra
si

l 
to

do
, 

co
m

o 
m

os
tr

am
 o

s 
re

su
lta

do
s 

do
 S

ae
b 

e 
Pi

sa
. 

U
ti

lid
ad

e 
do

 S
ar

es
p 

 Sa
re

sp
 

de
ve

 
se

r 
re

pe
ns

ad
o.
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N

es
se

 ú
lt

im
o 

(S
ar

es
p)

 e
u 

ne
m

 v
i, 

po
rq

ue
 a

té
 m

e 
re

cu
se

i a
 v

er
. P

or
qu

e 
er

a 
tã

o 
co

rr
id

o 
né

, 
e 

er
am

 v
ár

io
s 

tip
os

 d
e 

pr
ov

a.
 E

 t
em

 o
 f

is
ca

l 
qu

e 
fi

ca
 o

lh
an

do
, 

po
rq

ue
 s

e 
o 

pr
of

es
so

r 
pe

ga
r 

a 
pr

ov
a 

pr
a 

ol
ha

r,
 j

á 
sa

be
, 

nã
o 

po
de

. 
O

 
pr

of
es

so
r 

nã
o 

po
de

 
ol

ha
r 

a 
pr

ov
a,

 n
ós

 n
ão

 p
od

em
os

 t
er

 
ac

es
so

 
à 

pr
ov

a,
 

de
po

is
 

de
 

te
rm

in
ad

o,
 

po
rq

ue
 

já
 

te
m

 
qu

e 
em

pa
co

ta
r,

 
gu

ar
da

r 
de

nt
ro

 
do

 

R
ec

us
ar

: 
nã

o 
ac

ei
ta

r 
(o

 
qu

e 
é 

of
er

ec
id

o)
; d

ec
li

na
r 

de
, r

ep
el

ir
; 

nã
o 

at
en

de
r 

a,
 n

ão
 p

re
st

ar
; 

ne
ga

r;
 o

po
r-

se
 a

; n
eg

ar
-s

e.
 

   

A
 d

ir
et

or
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2 
re
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ta

 q
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 n
ão

 v
iu

 
a 

pr
ov

a 
do

 S
ar

es
p 

do
 a

no
 d

e 
20

10
, 

qu
e 

in
cl

us
iv

e 
se

 n
eg

ou
 a

 v
er

, 
po

is
 

já
 

qu
e 

o 
E

st
ad

o 
af

ir
m

a 
qu

e 
pr

of
es

so
r 

nã
o 

po
de

 v
er

, 
en

tã
o 

el
a 

nã
o 

ir
ia

 
ve

r.
 

C
on

ta
 

qu
e 

a 
or

ie
nt

aç
ão

 é
 p

ar
a 

qu
e,

 d
ep

oi
s 

de
 

te
rm

in
ad

as
 a

s 
pr

ov
as

, 
o 

pr
of

es
so

r 
gu

ar
de

 n
o 

pa
co

te
 e

 l
ac

re
 s

ob
 o

s 
ol

ha
re

s 
do

 
fi

sc
al

. 
Po

ré
m

, 
af

ir
m

a 
qu

e 
há

 d
ir

et
or

es
 q

ue
 p

ed
em

 p
ar

a 
o 

Fa
lta

 
de

 
ac

es
so

 
às

 
pr

ov
as

. 
 D

ir
et

or
a 

nã
o 

vi
u 

as
 

pr
ov

as
. 

 D
in

âm
ic

a 
de

 
em

pa
co

ta
r 

as
 p

ro
va

s.
 

 D
ir

et
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e 

xe
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m

 a
s 

pr
ov

as
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pa
co

te
, 

la
cr

ar
 

so
b 

os
 

ol
ha

re
s 

do
 

fi
sc

al
. 

V
oc

ê 
sa

bi
a 

di
ss

o?
 

A
go

ra
, 

te
m

 d
ir

et
or

 q
ue

 x
er

oc
a.

 P
ed

e 
pr

o 
pr

of
es

so
r 

pr
a 

ve
r.

 E
u 

fa
le

i 
as

si
m

, 
nã

o 
é 

as
si

m
 p

ra
 s

er
? 

E
nt

ão
 v

ai
 s

er
 

as
si

m
. 

É
 p

ra
 p

eg
ar

, 
re

co
lh

er
, 

en
fi

ar
 

de
nt

ro
 d

o 
pa

co
te

, c
on

fe
ri

r 
se

 ta
 tu

do
 

al
i, 

la
cr

ar
, 

fe
ch

ar
 e

 e
nt

re
ga

r.
 P

oi
s 

en
tã

o 
se

rá
 a

ss
im

. P
or

qu
e 

eu
 v

ou
 m

e 
ca

ns
ar

, m
e 

de
sg

as
ta

r,
 f

ic
ar

 t
en

ta
nd

o 
xe

ro
ca

r 
pr

ov
a.

 N
ão

 v
ou

. 
O

 E
st

ad
o 

qu
is

 a
ss

im
, 

nã
o 

é 
as

si
m

 q
ue

 e
st

á 
se

nd
o 

fe
ito

? 
N

ão
 é

 a
ss

im
 q

ue
 é

 p
ra

 
se

r 
fe

ito
? 

pr
of

es
so

r 
qu

e 
es

tá
 

cu
id

an
do

 
da

 
pr

ov
a 

pa
ra

 x
er

oc
ar

, 
m

as
 q

ue
 e

la
 

nã
o 

se
 d

es
ga

st
ou

 p
ar

a 
is

so
, 

po
is

 
nã

o 
er

a 
pa

ra
 te

r 
ac

es
so

 à
s 

pr
ov

as
. 
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N

ão
 s

ei
 p

or
qu

e 
pr

ec
is

a 
de

 f
is

ca
l, 

tu
do

 
is

so
 

né
? 

P
or

qu
e 

a 
es

co
la

 
m

an
ip

ul
a ,

 v
ai

 e
ns

in
ar

 o
 a

lu
no

? 
E

u 
ac

ho
 q

ue
 is

so
 n

un
ca

 a
co

nt
ec

eu
 a

qu
i 

ne
ss

a 
es

co
la

. 
Po

rq
ue

 
se

m
pr

e 
é 

m
ui

to
 b

em
 t

ra
ba

lh
ad

a 
es

sa
 q

ue
st

ão
, 

e 
os

 p
ro

fe
ss

or
es

, 
m

es
m

o 
os

 n
os

so
s,

 
nu

nc
a 

en
si

na
ra

m
 a

lu
no

, 
pr

a 
ge

nt
e 

sa
be

r 
re

al
m

en
te

 o
 q

ue
 v

in
ha

 d
ep

oi
s,

 
o 

re
su

lta
do

.  

M
an

ip
ul

ar
: 

in
fl

ue
nc

ia
r 

(i
nd

iv
íd

uo
, 

co
le

tiv
id

ad
e)

, 
co

ns
eg

ui
nd

o 
qu

e 
se

 
co

m
po

rt
e 

de
 

um
a 

da
da

 
m

an
ei

ra
, 

pa
ra

 s
er

vi
r 

a 
in

te
re

ss
es

 o
ut

ro
s 

qu
e 

nã
o 

os
 

se
us

 
pr

óp
ri

os
; 

pr
ov

oc
ar

 
al

te
ra

çã
o 

em
; 

to
rn

ar
 

fa
ls

o;
 

ad
ul

te
ra

r,
 f

al
se

ar
. 

  

A
 

de
po

en
te

 
qu

es
tio

na
 

o 
fa

to
 

de
 

ha
ve

r 
fi

sc
ai

s,
 p

oi
s 

a 
es

co
la

 n
un

ca
 

ad
ul

te
ro

u 
os

 d
ad

os
 d

a 
pr

ov
a,

 já
 q

ue
 

é 
tr

ab
al

ha
do

 n
o 

se
nt

id
o 

de
 s

ab
er

 
ex

at
am

en
te

 o
 r

es
ul

ta
do

 q
ue

 v
ir

ia
, 

se
m

 p
ro

fe
ss

or
 e

ns
in

an
do

 a
lu

no
. 

Q
ue

st
io

na
m

en
to

 
so

br
e 

a 
ne

ce
ss

id
ad

e 
de

 
fi

sc
ai

s 
na

 
ap

lic
aç

ão
 d

a 
pr

ov
a.

 
 N

un
ca

 
oc

or
re

u 
ad

ul
te

ra
çã

o 
na

 e
sc

ol
a.
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É

, 
é 

be
m

 a
pl

ic
ad

a.
 A

go
ra

, 
eu

 n
ão

 
po

ss
o 

co
m

en
ta

r 
a 

pr
ov

a 
em

 
si

. 
Pr

im
ei

ro
 

po
rq

ue
 

eu
 

nã
o 

so
u 

es
pe

ci
al

is
ta

 
em

 
M

at
em

át
ic

a,
 

Po
rt

ug
uê

s,
 e

u 
ac

ho
 q

ue
...

 

 
A

 d
ep

oe
nt

e 
af

ir
m

a 
qu

e 
a 

pr
ov

a 
do

 
Sa

re
sp

 é
 b

em
 a

pl
ic

ad
a,

 p
or

ém
 n

ão
 

po
de

 c
om

en
ta

r 
so

br
e 

a 
pr

ov
a 

em
 s

i 
po

r 
nã

o 
se

r 
es

pe
ci

al
is

ta
 

em
 

ne
nh

um
a 

ár
ea

 d
o 

co
nh

ec
im

en
to

. 

Sa
re

sp
 

é 
be

m
 

ap
lic

ad
o.

 

S
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2.
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E

u 
so

u 
P

ed
ag

og
a.

 E
u 

er
a 

pr
of

es
so

ra
 

D
id

át
ic

a:
 

ar
te

 
de

 
tr

an
sm

it
ir

 
SD

2.
54

a:
 

A
 

di
re

to
ra

 
é 

fo
rm

ad
a 

Fo
rm

aç
ão

 
do
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de
 

1ª
 

a 
4ª

. 
Fo

rm
ad

a 
pe

la
 

an
ti

ga
 

es
co

la
 n

or
m

al
, 

qu
e 

tin
ha

 t
od

os
 o

s 
fu

nd
am

en
to

s 
di

dá
tic

o-
pe

da
gó

gi
co

s,
 

qu
e 

ho
je

 
é 

pi
nc

el
ad

o,
 

at
é 

na
 

pe
da

go
gi

a.
 S

e 
pr

eo
cu

pa
m

 m
ui

to
 e

m
 

fi
ló

so
fo

s 
e 

et
c,

 e
 a

 p
ar

te
 m

es
m

o 
di

dá
tic

a,
 f

ic
a 

m
ui

to
 a

 d
es

ej
ar

. T
an

to
 

qu
e 

o 
pr

of
es

so
r 

qu
an

do
 c

he
ga

 e
m

 
sa

la
 

de
 

au
la

, 
sa

i 
da

 
lic

en
ci

at
ur

a,
 

vo
cê

 v
ai

 o
lh

ar
 o

 h
is

tó
ri

co
 e

sc
ol

ar
 

de
le

, 
el

e 
te

m
 6

0 
ho

ra
s 

de
 d

id
át

ic
a,

 
qu

an
do

 t
em

. 
Só

. 
Pr

at
ic

am
en

te
 s

ó.
 

Q
ue

 e
le

 a
pr

en
de

u?
 E

nt
ão

 e
le

 c
he

ga
 

aq
ui

 
co

m
 

co
nt

eú
do

, 
m

as
 

el
e 

nã
o 

sa
be

 
da

r 
au

la
. 

E
le

 
nã

o 
sa

be
 

da
r 

au
la

. 
E

le
 

nã
o 

sa
be

 
m

an
ej

o  
de

 
cl

as
se

, 
el

e 
nã

o 
sa

be
 

pr
ep

ar
ar

 
o 

al
un

o 
pr

a 
re

ce
be

r 
a 

m
at

ér
ia

, 
el

e 
já

 
ch

eg
a.

.. 
Sa

be
, 

el
e 

se
 

pe
rd

e 
co

m
pl

et
am

en
te

. 
N

ão
 é

 q
ue

 e
le

 n
ão

 
te

nh
a 

co
nt

eú
do

, 
fo

rm
aç

ão
 

es
pe

cí
fi

ca
 e

le
 t

em
. 

O
 q

ue
 e

le
 n

ão
 

te
m

 é
 p

re
pa

ro
 p

ra
 d

ar
 a

ul
a,

 e
le

 n
ão

 
sa

be
 d

ar
 a

ul
a.

 F
al

ta
 a

 p
ar

te
 d

id
át

ic
a,

 
qu

e 
é 

m
ui

to
 

m
al

 
da

da
 

na
 

U
ni

ve
rs

id
ad

e,
 é

 l
ig

ei
ro

 a
ss

im
, s

ab
e,

 
é 

al
ig

ei
ra

do
. 

E
nt

ão
 n

ão
 a

di
an

ta
 e

le
 

ch
eg

ar
 a

qu
i s

ab
en

do
 o

s 
fi

ló
so

fo
s 

da
 

ed
uc

aç
ão

, 
as

 t
eo

ri
as

 m
ai

s 
m

od
er

na
s 

de
 

is
so

, 
da

qu
ilo

 
se

 
el

e 
nã

o 
te

m
 

co
nh

ec
im

en
to

s;
 t

éc
ni

ca
 d

e 
en

si
na

r;
 

pa
rt

e 
da

 p
ed

ag
og

ia
 q

ue
 t

ra
ta

 d
os

 
pr

ec
ei

to
s 

ci
en

tíf
ic

os
 q

ue
 o

ri
en

ta
m

 a
 

at
iv

id
ad

e 
ed

uc
at

iv
a 

de
 

m
od

o 
a 

to
rn

á-
la

 m
ai

s 
ef

ic
ie

nt
e.

 
Pi

nc
el

ar
: P

as
sa

r 
ra

pi
da

m
en

te
 p

or
. 

M
an

ej
ar

: 
do

m
in

ar
, 

te
r 

co
nh

ec
im

en
to

 
de

; 
pr

at
ic

ar
 

co
m

 
fa

ci
lid

ad
e;

 e
xe

rc
er

, d
es

em
pe

nh
ar

. 
 

pe
la

 
an

tig
a 

es
co

la
 

N
or

m
al

, 
po

rt
an

to
 é

 P
ed

ag
og

a 
e 

m
in

is
tr

av
a 

au
la

s 
de

 1
º a

o 
5º

 a
no

. 
 SD

2.
54

b:
 A

fi
rm

a 
qu

e 
no

 c
ur

so
 e

m
 

qu
e 

re
al

iz
ou

 
tin

ha
 

to
do

s 
os

 
fu

nd
am

en
to

s 
di

dá
tic

o-
pe

da
gó

gi
co

s 
ne

ce
ss

ár
io

s 
pa

ra
 l

ec
io

na
r,

 m
as

 q
ue

 
at

ua
lm

en
te

, 
m

es
m

o 
no

s 
cu

rs
os

 d
e 

Pe
da

go
gi

a 
es

se
 a

ss
un

to
 é

 t
ra

ta
do

 
de

 
m

an
ei

ra
 

rá
pi

da
. 

R
el

at
a 

qu
e 

pr
of

es
so

re
s 

fo
rm

ad
os

 
em

 
lic

en
ci

at
ur

a 
tê

m
 e

m
 t

or
no

 d
e 

60
 

ho
ra

s 
de

 d
id

át
ic

a 
no

 c
ur

so
, q

ua
nd

o 
tê

m
, 

oc
as

io
na

nd
o 

um
a 

fa
lta

 
de

 
co

nh
ec

im
en

to
 e

m
 c

om
o 

m
in

is
tr

ar
 

au
la

s 
e 

em
 

te
r 

do
m

ín
io

 
so

br
e 

a 
cl

as
se

. 
Po

ré
m

, 
af

ir
m

a 
qu

e 
co

nh
ec

im
en

to
s 

de
 

co
nt

eú
do

 
el

es
 

po
ss

ue
m

. 

pr
of

es
so

r.
 

 C
rí

tic
a 

à 
fa

lta
 

de
 

di
dá

tic
a 

na
s 

U
ni

ve
rs

id
ad

es
. 

 Pr
of

es
so

re
s 

ch
eg

am
 

pa
ra

 
le

ci
on

ar
 

co
m

 
co

nh
ec

im
en

to
s 

em
 

co
nt

eú
do

s 
m

as
 

nã
o 

sa
be

m
 m

in
is

tr
ar

 a
ul

as
 

e 
co

nt
ro

la
r 

a 
cl

as
se

. 
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m
an

ej
o 

de
 c

la
ss

e,
 s

e 
el

e 
nã

o 
te

m
 

di
dá

tic
a,

 
se

 
el

e 
nã

o 
sa

be
 

co
m

o 
co

nd
uz

ir
 u

m
a 

au
la

, 
se

 e
le

 n
ão

 s
ab

e 
se

 t
em

 c
om

eç
o,

 m
ei

o 
e 

fi
m

. 
Sa

be
, 

es
se

 
la

do
 

da
 

pr
át

ic
a 

m
es

m
o,

 
do

 
en

si
no

 q
ue

 a
 g

en
te

 t
in

ha
, 

nã
o 

te
m

 
m

ai
s.

 
A

í 
os

 
pr

of
es

so
re

s 
fi

ca
m

 
pe

rd
id

in
ho

s.
  

 
S

D
2.

55
 

E
u 

ac
ho

 q
ue

 é
 i

ss
o.

 O
 S

ar
es

p 
ve

m
, 

é 
um

a 
po

lít
ic

a 
da

 
Se

cr
et

ar
ia

 
da

 
E

du
ca

çã
o,

 d
o 

B
ra

si
l 

co
m

o 
um

 t
od

o 
ho

je
, 

né
? 

D
as

 a
va

lia
çõ

es
 e

xt
er

na
s.

 
N

ós
 f

az
em

os
 p

ar
te

 d
o 

si
st

em
a,

 e
u 

ac
ho

 q
ue

 é
 b

om
, 

m
as

 d
a 

m
an

ei
ra

 
qu

e 
es

tá
 s

en
do

 f
ei

ta
 n

es
se

s 
úl

tim
os

 
an

os
, 

eu
 a

ch
o 

qu
e 

fi
ca

 u
m

 p
ou

co
 a

 
de

se
ja

r 
pr

o 
re

su
lta

do
 

no
ss

o 
aq

ui
, 

pr
a 

nó
s 

qu
e 

te
m

os
 

um
 

fe
ed

ba
ck

 
m

ai
s 

im
ed

ia
to

, 
is

so
 

é 
um

 
po

nt
o 

ch
av

e  
qu

e 
eu

 
ac

ho
 

qu
e 

de
ve

ri
a 

m
ud

ar
. 

T
in

ha
 

qu
e 

se
r 

co
m

o 
er

a 
an

te
s.

  

Si
st

em
a:

 
S

is
te

m
a 

de
 

en
si

no
 

do
 

E
st

ad
o.

 
A

 d
es

ej
ar

: a
qu

ém
 d

o 
es

pe
ra

do
. 

C
ha

ve
: 

el
em

en
to

 e
ss

en
ci

al
 p

ar
a 

o 
eq

ui
líb

ri
o,

 a
 f

ir
m

ez
a,

 a
 e

fi
ci

ên
ci

a 
de

 u
m

 s
is

te
m

a,
 u

m
a 

or
ga

ni
za

çã
o,

 
um

a 
te

or
ia

. 
 

A
 d

ep
oe

nt
e 

ac
ha

 q
ue

 o
 S

ar
es

p 
fa

z 
pa

rt
e 

de
 u

m
a 

po
lít

ic
a 

de
 a

va
lia

çõ
es

 
ex

te
rn

as
 t

an
to

 d
o 

B
ra

si
l 

co
m

o 
do

 
E

st
ad

o 
de

 
Sã

o 
Pa

ul
o.

 
C

om
o 

a 
es

co
la

 
fa

z 
pa

rt
e 

do
 

si
st

em
a 

de
 

en
si

no
 

el
a 

ac
re

di
ta

 
se

r 
bo

a 
a 

pa
rt

ic
ip

aç
ão

, 
po

ré
m

 a
fi

rm
a 

qu
e 

o 
m

od
o 

co
m

o 
es

tá
 s

en
do

 c
on

du
zi

do
 

é 
aq

ué
m

 d
o 

es
pe

ra
do

. 
A

cr
ed

ita
 s

er
 

um
 p

on
to

 e
ss

en
ci

al
 u

m
 f

ee
db

ac
k 

im
ed

ia
to

, 
co

m
o 

er
a 

an
te

s,
 c

om
 o

s 
ca

de
rn

os
 

de
 q

ue
st

õe
s 

fi
ca

nd
o 

na
 

es
co

la
. 

Sa
re

sp
 

fa
z 

pa
rt

e 
de

 
po

lít
ic

a 
de

 a
va

lia
çõ

es
 

ex
te

rn
as

. 
 F

ee
db

ac
k 

im
ed

ia
to

. 
 C

rí
tic

a 
ao

 
m

od
o 

co
m

o 
o 

Sa
re

sp
 

es
tá

 
se

nd
o 

co
nd

uz
id

o.
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E

u 
ac

ho
 

m
ui

to
 

im
po

rt
an

te
 

(o
 

Sa
re

sp
).

 
P

el
o 

m
en

os
 

pr
a 

m
in

ha
 

es
co

la
. 

 
A

 d
ep

oe
nt

e 
af

ir
m

a 
qu

e 
o 

Sa
re

sp
 é

 
im

po
rt

an
te

 
pa

ra
 

es
co

la
 

em
 

qu
e 

tr
ab

al
ha

. 

Sa
re

sp
 

é 
im

po
rt

an
te

 
pa

ra
 s

ua
 e

sc
ol

a.
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A

 
pr

og
re

ss
ão

 
co

nt
in

ua
da

, 
el

a 
fo

i 
im

po
st

a,
 

na
qu

el
a 

ép
oc

a,
 

e 
os

 
pr

of
es

so
re

s 
nu

nc
a 

en
go

lir
am

. E
nt

ão
 

tu
do

 a
qu

ilo
 q

ue
 p

od
er

ia
 d

ar
 c

er
to

, 

Im
po

r:
 t

or
na

r 
(a

lg
o)

 o
br

ig
at

ór
io

 o
u 

in
di

sp
en

sá
ve

l (
pa

ra
 a

lg
ué

m
 o

u 
pa

ra
 

si
 

m
es

m
o)

; 
fo

rç
ar

 
(-

se
),

 
co

ns
tr

an
ge

r 
(-

se
) 

a 
cu

m
pr

ir
 (

al
go

).
 

A
 d

ep
oe

nt
e 

af
ir

m
a 

qu
e 

o 
si

st
em

a 
de

 
pr

og
re

ss
ão

 
co

nt
in

ua
da

 
fo

i 
im

po
st

o 
co

m
o 

ob
ri

ga
tó

ri
o 

pe
lo

s 
ór

gã
os

 
ce

nt
ra

is
 

da
 

S
ec

re
ta

ri
a 

de
 

Pr
og

re
ss

ão
 

C
on

tin
ua

da
. 

 A
ce

ita
çã

o 
da
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qu
e 

de
ve

ri
a 

se
r 

di
sc

ut
id

o 
an

te
s,

 
pa

ra
 

os
 

pr
of

es
so

re
s 

to
m

ar
em

 
co

nh
ec

im
en

to
 

da
 

pr
op

os
ta

, 
da

 
fi

lo
so

fi
a 

do
 

tr
ab

al
ho

, 
pr

a 
el

es
 

en
te

nd
er

em
 

o 
qu

e 
si

gn
if

ic
a 

um
a 

pr
og

re
ss

ão
 

co
nt

in
ua

da
, 

ve
io

 
de

 
ci

m
a 

pr
a 

ba
ix

o,
 

e 
fo

i 
en

te
nd

id
o 

co
m

o 
um

a 
pr

om
oç

ão
 

au
to

m
át

ic
a.

 
Q

ue
 n

ão
 d

ei
xa

 d
e 

se
r 

ai
nd

a.
 E

 i
ss

o 
m

el
ou

 t
od

o 
o 

tr
ab

al
ho

 d
o 

E
st

ad
o,

 
da

 e
sc

ol
a,

 e
 a

 r
ej

ei
çã

o 
qu

e 
so

fr
eu

 
po

r 
pa

rt
e 

do
s 

pr
of

es
so

re
s.

 E
nt

ão
 f

oi
 

m
ui

to
 m

al
 in

tr
od

uz
id

a 
na

 r
ed

e.
 E

 a
í, 

de
po

is
 d

e 
fe

ito
, é

 m
ei

o 
di

fí
ci

l, 
vo

cê
 

tir
ar

 
es

sa
...

, 
os

 
pa

is
 

nã
o 

en
te

nd
er

am
, 

os
 

pr
of

es
so

re
s 

nã
o 

en
te

nd
er

am
. E

 p
re

ci
sa

 te
r 

um
a 

in
fr

a 
es

tr
ut

ur
a 

di
fe

re
nt

e 
na

 
es

co
la

, 
pr

a 
se

r 
tr

ab
al

ha
do

 
um

a 
pr

og
re

ss
ão

 
co

nt
in

ua
da

. 
A

go
ra

 
el

es
 

es
tã

o 
qu

er
en

do
 

di
vi

di
r 

os
 

ci
cl

os
. 

Já
 

de
ve

ri
a 

te
r 

si
do

 f
ei

to
. 

A
 a

nt
ig

a 
1ª

 e
 

2ª
, 

de
po

is
 3

ª 
e 

4ª
, 

5ª
 e

 6
ª, 

7ª
 e

 8
ª. 

Pe
lo

 
m

en
os

 
qu

eb
ra

r 
um

 
po

uc
o 

m
ai

s.
 M

as
 o

 q
ue

 a
co

nt
ec

eu
? 

O
 q

ue
 

el
es

 
qu

er
ia

m
 

m
es

m
o 

é 
qu

e 
se

gu
is

se
. 

C
or

ri
gi

ss
e 

o 
fl

ux
o .

 A
go

ra
 

o 
qu

e 
ac

on
te

ce
u?

 
(.

..)
 

e 
a 

pr
og

re
ss

ão
 

co
nt

in
ua

da
 

ch
eg

ou
 

de
 

um
a 

m
an

ei
ra

 
er

ra
da

, 
nã

o 
fo

i 

E
ng

ol
ir

: s
of

re
r 

em
 s

ilê
nc

io
; o

cu
lta

r,
 

su
po

rt
ar

; 
se

r 
fo

rç
ad

o 
a 

at
ur

ar
; 

to
le

ra
r.

 
Fi

lo
so

fi
a:

 
co

nj
un

to
 

de
 

pr
in

cí
pi

os
 

pa
ra

 
or

ie
nt

aç
ão

 
na

 
vi

da
 

pr
át

ic
a;

 
ra

zã
o,

 s
ab

ed
or

ia
. 

D
e 

ci
m

a 
pr

a 
ba

ix
o :

 V
er

tic
al

m
en

te
, 

de
 

um
 

ór
gã

o 
hi

er
ar

qu
ic

am
en

te
 

su
pe

ri
or

 p
ar

a 
um

 in
fe

ri
or

. 
M

el
ar

: 
fa

ze
r 

go
ra

r 
ou

 g
or

ar
; 

fa
lh

ar
; 

to
rn

ar
 

nu
lo

; 
an

ul
ar

, 
in

va
lid

ar
, 

in
te

rr
om

pe
r.

 
In

fr
a-

es
tr

ut
ur

a:
 

su
po

rt
e,

 
ge

r.
 

es
co

nd
id

o 
ou

 i
nv

is
ív

el
, 

qu
e 

é 
ba

se
 

in
di
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m
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 f
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ó 

m
ai

s 
um

 l
ug

ar
 

pr
a 
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a 

po
de

r 
de

ix
ar

 o
 f

il
ho

 p
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r 
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ra
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re
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 p
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e 
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 d
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 c
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; c
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 d
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 p
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 p
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ra
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 r
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 d
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 d
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 p
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 m
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os

 r
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 d
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 d
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 d
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 d
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ra
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 d
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 d
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 m
ei

a.
 

B
F1

: 
N

o 
pr

im
ei

ro
 

(d
ia

) 
de

m
or

ei
 

ac
ho

 
qu

e 
no

 
m
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 c
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 d
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 d
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 c
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 p
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 r
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 d
a 

cl
as

se
 p

er
m

an
ec

eu
 n

a 
sa

la
 

re
so

lv
en

do
 a

s 
pr

ov
as

 a
lé

m
 d
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 p
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 p
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ra
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íd
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 c
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 d
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 d
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at
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 d
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 d
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 p
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 p
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ei
. 

E
ra

 
pr

a 
te

r 
de

ix
ad

o 
eu

 
es

tu
da

r 
m

ai
s.

 
A

h,
 

fi
qu

ei
 

de
 

re
cu

pe
ra

çã
o  

e 
de

po
is

 
pa

ss
ou

 
eu

. 
Fi

co
u 

m
ai

s 
di

fí
ci

l, 
ch

eg
ue

i 
na

 8
ª 

se
m

 s
ab

er
 n

ad
a.

 
B

F1
: 

Po
rq

ue
 

na
 

sa
la

 
m

es
m

o 
as

 

G
ov

er
no

: 
S

e 
re

fe
re

 
ao

 
re

sp
on

sá
ve

l 
pe

la
s 

po
lít

ic
as

 
de

 
pr

om
oç

ão
 d

e 
es

tu
da

nt
es

. 
R

ec
up

er
aç

ão
: 

at
o 

ou
 e

fe
ito

 d
e 

re
cu

pe
ra

r 
(-

se
);

 
re

co
br

am
en

to
; 

pe
rí

od
o 

de
 

es
tu

do
 

(d
e 

um
 

re
pr

ov
ad

o)
 e

m
 q

ue
 s

e 
pr

ep
ar

a 
pa

ra
 

pa
ss

ar
 

pa
ra

 
o 

gr
au

 
ac

ad
êm

ic
o 

se
gu

in
te

.  
D

ei
xa

r :
 R

ep
ro

va
r,

 p
er

m
iti

r 
qu

e 
se

 c
ur

se
 o

 a
no

/s
ér

ie
 n

ov
am

en
te

. 

O
s 

al
un

os
 

nã
o 

co
nc

or
da

m
 

co
m

 
a 

po
lít

ic
a 

do
 E

st
ad

o 
de

 s
er

 m
ui

to
 d

if
íc

il 
a 

re
pr

ov
aç

ão
 d

e 
um

 a
lu

no
. 

A
ch

am
 

qu
e 

os
 

al
un

os
 

de
ve

ri
am

 
se

r 
re

pr
ov

ad
os

 
po

r 
sé

ri
e,

 
qu

an
do

 
tiv

es
se

m
 u

m
 g

ra
nd

e 
nú

m
er

o 
de

 n
ot

as
 

in
ad

eq
ua

da
s,

 
po

is
 

se
nã

o 
vã

o 
ca

rr
eg

an
do

 
di

fi
cu

ld
ad

es
 

qu
e 

nã
o 

co
ns

eg
ue

m
 

se
r 

sa
na

da
s 

no
 

9º
 

an
o,

 
on

de
 

en
tã

o 
po

de
 

oc
or

re
r 

a 
re

pr
ov

aç
ão

. 
O

 a
lu

no
 B

F2
 a

fi
rm

a 
qu

e 
de

ve
ri

a 
te

r 
si

do
 r

et
id

o 
no

 8
º 

an
o,

 p
oi

s 
te

ve
 m

ui
ta

s 
no

ta
s 

in
ad

eq
ua

da
s,

 p
or

ém
 

fo
i 

de
ix

ad
o 

em
 

um
 

pe
rí

od
o 

de
 

re
cu

pe
ra

çã
o 

e 
de

po
is

 f
oi

 a
pr

ov
ad

o.
 A

 
de

po
en

te
 

B
F

1 
af

ir
m

a 
qu

e 
os

 
pr

of
es

so
re

s 
co

br
am

 p
ré

-r
eq

ui
si

to
s 

do
s 

al
un

os
, m

as
 q

ue
 e

la
 n

ão
 te

m
 e

ss
e 

pr
é-

re
qu

is
ito

, 
po

is
 

qu
an

do
 

el
e 

fo
i 

m
in

is
tr

ad
o 

el
a 

nã
o 

at
in

gi
u 

o 
re

nd
im

en
to

 
ad

eq
ua

do
 

e 
nã

o 
fo

i 
re

pr
ov

ad
a.

 
A

fi
rm

a 
qu

e 
es

tá
 

te
nd

o 
m

ui
ta

 d
if

ic
ul

da
de

 d
e 

ap
re

nd
iz

ad
o 

no
 

R
ep

ro
va

çã
o/

 
A

pr
ov

aç
ão

 
en

tr
e 

as
 

sé
ri

es
. 

 A
lu

no
s 

co
nt

ra
 

a 
Pr

og
re

ss
ão

 
au

to
m

át
ic

a.
 

 R
el

at
os

 
de

 
ex

pe
ri

ên
ci

as
 

pr
óp

ri
as

 
co

m
 

ap
ro

va
çã

o 
au

to
m

át
ic

a 
e 

fa
lta

 d
e 

pr
é-

re
qu

is
ito

s 
pa

ra
 

pr
os

se
gu

ir
 

no
s 

es
tu

do
s.
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pr
of

es
so

ra
s 

fa
la

m
: 

ah
, 

es
sa

 m
at

ér
ia

 
é 

de
 7

ª, 
de

 6
ª, 

m
as

 s
e 

a 
ge

nt
e 

tir
ou

 
no

ta
 v

er
m

el
ha

 
na

 7
ª 

é 
po

rq
ue

 
a 

ge
nt

e 
nã

o 
sa

bi
a,

 a
 g

en
te

 n
ão

 e
st

av
a 

en
te

nd
en

do
, 

en
tã

o 
ac

ho
 

qu
e 

de
ve

ri
a 

de
ix

ar
 a

 g
en

te
 p

ra
 a

pr
en

de
r 

m
el

ho
r,

 p
ra

 d
aí

 q
ua

nd
o 

ch
eg

ar
 n

a 
8ª

 s
ér

ie
, a

 g
en

te
 s

ab
er

, e
nt

ão
...

F
al

ar
 

re
al

m
en

te
 i

ss
o 

ta
va

 n
a 

m
at

ér
ia

 d
a 

7ª
 e

 d
a 

6ª
. E

u 
tiv

e 
m

ai
s 

di
fi

cu
ld

ad
e 

m
es

m
o 

na
 7

ª 
e 

na
 8

ª. 
M

as
 n

a 
8ª

 e
u 

to
 te

nd
o 

m
ui

ta
 d

if
ic

ul
da

de
 m

es
m

o.
 

9º
 a

no
. 

G
A

1.
25

 
B

F1
: 

(E
u)

 e
st

ud
o.

 A
h,

 n
o 

co
m

eç
o 

do
 a

no
 a

ss
im

, a
té

 q
ue

 n
ão

, n
é?

 M
as

 
ag

or
a.

.. 
É

, 
fo

i 
um

 
er

ro
 

m
eu

 
ta

m
bé

m
 (

de
ix

ar
 p

ro
 f

im
 d

o 
an

o)
. 

M
as

 
às

 
ve

ze
s 

po
r 

ta
m

bé
m

. 
Q

ue
 

ne
m

 
eu

, 
às

 
ve

ze
s 

ch
eg

o 
na

 
pr

of
es

so
ra

, 
se

 
eu

 
nã

o 
es

to
u 

en
te

nd
en

do
, 

aí
 e

u 
fa

lo
 m

e 
ex

pl
ic

a 
né

? 
Po

rq
ue

 s
em

pr
e 

te
m

 u
m

 o
u 

do
is

 
qu

e 
(n

ão
 e

xp
lic

am
) 

fo
ra

 d
a 

ho
ra

 
qu

e 
es

tá
 e

xp
lic

an
do

...
 E

 t
em

 u
m

 o
u 

do
is

 q
ue

 e
xp

lic
a 

se
m

pr
e 

qu
e 

el
es

 
vã

o 
da

r 
ou

tr
a 

m
at

ér
ia

, o
ut

ra
s 

liç
ão

. 
A

í 
eu

 j
á 

fi
qu

ei
 m

ei
o 

as
si

m
 n

é,
 s

em
 

en
te

nd
er

 q
ua

se
 n

ad
a.

  

H
or

a 
qu

e 
es

tá
 

ex
pl

ic
an

do
: 

Se
 

re
fe

re
 

ao
 

m
om

en
to

 
da

 
au

la
 

ex
po

si
tiv

a,
 e

m
 q

ue
 o

 p
ro

fe
ss

or
 

ex
pl

ic
a 

pa
ra

 t
od

os
 o

s 
al

un
os

 d
a 

cl
as

se
 a

o 
m

es
m

o 
te

m
po

. 

A
 d

ep
oe

nt
e 

B
F

1 
af

ir
m

a 
qu

e 
es

tu
da

 a
s 

m
at

ér
ia

s 
m

in
is

tr
ad

as
, 

po
ré

m
 

re
la

ta
 

qu
e 

de
ix

ou
 a

cu
m

ul
ar

 a
s 

dú
vi

da
s 

pa
ra

 
o 

fi
m

 d
o 

an
o,

 o
 q

ue
 r

ec
on

he
ce

 s
er

 u
m

 
er

ro
 

se
u.

 
C

on
ta

 
qu

e 
pe

de
 

pa
ra

 
os

 
pr

of
es

so
re

s 
sa

na
re

m
 

su
as

 
dú

vi
da

s,
 

m
as

 
te

m
 

al
gu

ns
 

qu
e 

só
 

ex
pl

ic
am

 
du

ra
nt

e 
a 

au
la

 e
xp

os
iti

va
 e

 o
ut

ro
s 

qu
e 

ex
pl

ic
am

 n
ov

am
en

te
 a

pe
na

s 
qu

an
do

 
fa

ze
m

 u
m

a 
re

vi
sã

o 
an

te
s 

de
 c

om
eç

ar
 

um
 n

ov
o 

co
nt

eú
do

. 

D
ep

oe
nt

e 
af

ir
m

a 
es

tu
da

r,
 p

or
ém

 d
ei

xo
u 

ac
um

ul
ar

 d
úv

id
as

. 
 Pr

of
es

so
re

s 
qu

e 
nã

o 
tir

am
 d

úv
id

as
 s

em
pr

e.
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26

 
B

F1
: 

T
en

ho
 m

ai
s 

di
fi

cu
ld

ad
e 

em
 

m
at

em
át

ic
a.

  
B

F2
: 

E
u 

se
m

pr
e 

fu
i 

m
ui

to
 r

ui
m

 d
e 

D
if

ic
ul

da
de

: 
qu

al
id

ad
e 

ou
 

ca
rá

te
r 

do
 q

ue
 é

 d
if

íc
il;

 a
qu

ilo
 

qu
e 

é 
di

fí
ci

l 
ou

 t
or

na
 u

m
a 

co
is

a 

B
F1

 
e 

B
F2

 
af

ir
m

am
 

te
r 

m
ui

ta
 

di
fi

cu
ld

ad
e 

em
 a

pr
en

de
r 

M
at

em
át

ic
a 

e 
a 

co
ns

id
er

am
 

a 
di

sc
ip

lin
a 

m
ai

s 

M
at

em
át

ic
a 

e 
Po

rt
ug

uê
s 

sã
o 

co
ns

id
er

ad
as

 
as
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m
at

em
át

ic
a.

 
T

en
ho

 
ba

st
an

te
 

di
fi

cu
ld

ad
e 

pr
a 

ap
re

nd
er

. 
M

at
em

át
ic

a 
(é

 
a 

m
at

ér
ia

 
m

ai
s 

di
fí

ci
l)

. 
B

F3
: 

Po
rt

ug
uê

s 
(é

 a
 m

at
ér

ia
 m

ai
s 

di
fí

ci
l)

. 

di
fí

ci
l, 

cu
st

os
a,

 p
en

os
a,

 á
rd

ua
; o

 
qu

e 
é 

di
fí

ci
l d

e 
en

te
nd

er
. 

  

di
fí

ci
l. 

B
F3

 
co

ns
id

er
a 

Po
rt

ug
uê

s 
a 

di
sc

ip
lin

a 
m

ai
s 

di
fí

ci
l. 

di
sc

ip
li

na
s 

m
ai

s 
di

fí
ce

is
. 

G
A

1.
27

 
B

F2
: 

Pr
a 

m
im

 
é 

(i
m

po
rt

an
te

 
o 

Sa
re

sp
),

 
po

rq
ue

 
va

i 
aj

ud
ar

 
eu

 
pa

ss
ar

 d
e 

an
o.

 P
ra

 m
im

 é
 b

as
ta

nt
e 

im
po

rt
an

te
.  

B
F1

: 
Pr

a 
m

im
 é

 t
am

bé
m

. 
Po

rq
ue

, 
qu

e 
ne

m
 f

al
am

, 
nã

o 
aj

ud
a 

só
 o

s 
pr

of
es

so
re

s,
 a

ju
da

 n
ós

 t
am

bé
m

. 
O

s 
pr

of
es

so
re

s 
em

 r
el

aç
ão

 a
 q

ue
, 

se
 a

 
ge

nt
e 

ti
ra

r 
no

ta
 b

oa
, 

va
i 

di
ze

r 
qu

e 
el

es
 q

ue
 e

ns
in

ar
am

 a
 g

en
te

, 
tu

do
 

qu
e 

es
ta

va
 a

li.
 E

 s
e 

a 
ge

nt
e 

tir
ar

 
no

ta
 r

ui
m

, p
ra

 e
le

s 
va

i 
fi

ca
r 

ru
im

 e
 

pr
a 

ge
nt

e 
ta

m
bé

m
. 

P
or

 c
au

sa
 d

a 
no

ta
. Q

ue
 p

re
ju

di
ca

 b
as

ta
nt

e.
 

B
F3

: 
E

u 
ac

ho
 

qu
e 

o 
Sa

re
sp

 
é 

im
po

rt
an

te
, p

or
qu

e 
já

 a
ju

da
 a

 g
en

te
 

pe
ns

ar
 q

ue
 te

m
 q

ue
 ti

ra
r 

no
ta

 b
oa

 e
 

qu
e 

ne
m

, 
se

 
vo

cê
 

ti
ve

r 
fa

ze
nd

o 
um

a 
fa

cu
ld

ad
e ,

 v
oc

ê 
ta

m
bé

m
 v

ai
 

te
r 

qu
e 

fa
ze

r 
um

a 
pr

ov
a,

 
ba

si
ca

m
en

te
 i

gu
al

 a
 d

o 
S

ar
es

p.
 A

í 
vo

cê
 v

ai
 q

ue
re

r 
tir

ar
 a

 m
el

ho
r 

no
ta

 
po

ss
ív

el
.  

A
ju

da
r:

 
pr

es
ta

r 
so

co
rr

o,
 

as
si

st
ên

ci
a 

(a
 

al
gu

ém
 

ou
 

a 
si

 
m

es
m

o)
; 

da
r 

aj
ud

a;
 

au
xi

lia
r;

 
au

xi
lia

r-
se

 
m

ut
ua

m
en

te
; 

va
le

r-
se

, 
ap

ro
ve

ita
r-

se
, 

se
rv

ir
-s

e;
 

to
rn

ar
 

m
ai

s 
fá

ci
l; 

fa
ci

lit
ar

, 
pr

op
ic

ia
r.

 
Fa

cu
ld

ad
e:

 
o 

co
nj

un
to

 
da

s 
m

at
ér

ia
s 

qu
e 

co
m

põ
em

 
ca

da
 

um
a 

da
s 

ár
ea

s 
do

 
en

si
no

 
su

pe
ri

or
. 

N
o 

te
xt

o,
 o

 a
lu

no
 s

e 
re

fe
re

 
a 

um
 

cu
rs

o 
de

 
ní

ve
l 

su
pe

ri
or

. 
 

O
s 

al
un

os
 

co
ns

id
er

am
 

o 
S

ar
es

p 
im

po
rt

an
te

, 
po

is
 

va
i 

au
xi

li
á-

lo
s 

a 
se

re
m

 a
pr

ov
ad

os
 p

ar
a 

a 
pr

óx
im

a 
sé

ri
e 

e 
já

 o
s 

pr
ep

ar
a 

pa
ra

 a
s 

pr
ov

as
 d

e 
um

 
cu

rs
o 

su
pe

ri
or

, 
qu

e,
 s

eg
un

do
 e

le
s,

 é
 

pa
re

ci
da

. 
A

fi
rm

am
, 

ta
m

bé
m

, 
qu

e 
o 

Sa
re

sp
 a

ux
ili

a 
os

 p
ro

fe
ss

or
es

, 
po

is
 s

e 
os

 a
lu

no
s 

tê
m

 n
ot

as
 b

oa
s,

 c
on

cl
ui

-s
e 

qu
e 

en
si

na
ra

m
 o

 q
ue

 f
oi

 c
ob

ra
do

 n
a 

pr
ov

a.
  

Im
po

rt
ân

ci
a 

do
 

Sa
re

sp
. 

 Sa
re

sp
 

aj
ud

a 
os

 
pr

of
es

so
re

s 
e 

al
un

os
. 

 Sa
re

sp
 é

 p
ar

ec
id

o 
co

m
 

pr
ov

as
 

de
 

um
 

cu
rs

o 
su

pe
ri

or
. 

G
A

1.
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B

F3
: 

Si
nc

er
am

en
te

 
eu

 
ac

ho
 

qu
e 

N
ot

a:
 

N
ot

a 
at

ri
bu

íd
a 

ao
 

O
s 

al
un

os
 

ac
ha

m
 

qu
e 

a 
no

ta
 

D
iv

ul
ga

çã
o 

da
 

no
ta
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nã
o 

vã
o 

fa
la

r 
a 

no
ta

 p
ra

 g
en

te
. 

B
F2

: 
E

u 
ac

ho
 q

ue
 n

ão
 v

ai
 f

al
ar

 a
 

no
ta

 n
ão

. 
A

 p
ro

fe
ss

or
a 

nã
o 

fa
lo

u 
na

da
. 

B
F1

: 
A

s 
ún

ic
as

 c
oi

sa
s 

qu
e 

fa
la

ra
m

 
é 

qu
e 

se
m

an
a 

qu
e 

ve
m

 n
ós

 p
as

sa
 a

 
no

ta
. M

as
...

 

re
nd

im
en

to
 d

o 
al

un
o 

na
 p

ro
va

 
do

 
Sa

re
sp

. 
T

al
 

no
ta

 
nã

o 
é 

di
vu

lg
ad

a.
 

in
di

vi
du

al
 d

el
es

 n
ão

 s
er

á 
di

vu
lg

ad
a.

 
A

 d
ep

oe
nt

e 
B

F
3 

di
z 

qu
e 

fo
i f

al
ad

o 
na

 
es

co
la

 q
ue

 a
 n

ot
a 

se
ri

a 
in

fo
rm

ad
a 

na
 

se
m

an
a 

se
gu

in
te

 a
o 

Sa
re

sp
. 

in
di

vi
du

al
 d

o 
al

un
o.

 

G
A

1.
29

 
B

F1
: 

C
er

te
za

 
(d

ev
er

ia
 

sa
be

r 
a 

no
ta

),
 

po
rq

ue
 

na
 

fa
cu

ld
ad

e 
só

 
pa

ss
a 

se
 

a 
ge

nt
e 

sa
be

r 
da

 n
os

sa
 

no
ta

. S
e 

tir
ou

 u
m

a 
no

ta
 m

áx
im

a 
ou

 
nã

o.
 E

u 
ac

ho
 q

ue
 a

 g
en

te
 t

am
bé

m
 

te
m

 q
ue

 s
ab

er
.  

B
F2

: A
ch

o 
qu

e 
si

m
, s

e 
a 

ge
nt

e 
fe

z,
 

de
ve

ri
a 

te
r 

o 
di

re
ito

 d
e 

sa
be

r.
  

D
ir

ei
to

: 
o 

qu
e 

é 
ju

st
o,

 c
or

re
to

, 
bo

m
; 

aq
ui

lo
 q

ue
 é

 f
ac

ul
ta

do
 a

 
um

 i
nd

iv
íd

uo
 o

u 
a 

um
 g

ru
po

 d
e 

in
di

ví
du

os
 p

or
 f

or
ça

 d
e 

le
is

 o
u 

do
s 

co
st

um
es

. 
   

O
s 

de
po

en
te

s 
ac

re
di

ta
m

 
se

r 
um

 
di

re
ito

 s
ab

er
 a

 n
ot

a 
in

di
vi

du
al

 
qu

e 
ob

tiv
er

am
 n

a 
pr

ov
a 

do
 S

ar
es

p.
 

D
ir

ei
to

 d
e 

sa
be

r 
a 

no
ta

 
in

di
vi

du
al

 n
o 

Sa
re

sp
. 

G
A

1.
30

 
B

F1
: 

A
h,

 
nã

o 
m

ud
ou

 
na

da
 

(a
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be
, e

ss
e 

al
un

o 
qu

e 
pa

ss
ou

 e
m

pu
rr

ad
o,

 s
ab

e?
 A

í n
ão

 v
ai

 

Pa
ss

ar
 d

ir
et

o:
 a

pr
ov

ar
 

au
to

m
at

ic
am

en
te

. 
A

 d
ep

oe
nt

e 
B

F5
 c

ri
tic

a 
a 

qu
es

tã
o 

de
 o

s 
al

un
os

 s
er

em
 a

pr
ov

ad
os

 
se

m
 q

ue
 te

nh
am

 a
pr

en
di

do
, p

oi
s 

ob
se

rv
a 

qu
e 

as
 m

at
ér

ia
s 

sã
o 

cu
m

ul
at

iv
as

 a
o 

lo
ng

o 
do

s 
an

os
, 

po
rt

an
to

 s
e 

um
 a

lu
no

 c
he

ga
r 

no
 

9º
 a

no
 s

em
 te

r 
ap

re
nd

id
o 

o 
co

nt
eú

do
 d

as
 o

ut
ra

s 
sé

ri
es

 n
ão

 
te

rá
 c

om
o 

re
ap

ro
ve

ita
r 

o 
qu

e 
pa

ss
ou

. F
or

ne
ce

 u
m

 e
xe

m
pl

o 
de

 

C
rí

tic
a 

à 
ap

ro
va

çã
o 

au
to

m
át

ic
a.

 
 Pa

is
 q

ue
 p

ed
em

 a
 

re
pr

ov
aç

ão
 d

os
 f

ilh
os

. 
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sa
be

r 
no

 d
a 

6ª
 n

é?
 F

az
 d

e 
co

nt
a.

 A
í 

só
 q

ue
 q

ua
nd

o 
ch

eg
a 

no
 9

º n
ão

 te
m

 
co

m
o 

né
, r

ea
pr

ov
ei

ta
r 

as
 s

ér
ie

s 
qu

e 
pa

ss
ar

am
, q

ue
 e

m
pu

rr
ar

am
 n

ós
, t

em
 

pe
ss

oa
 a

ss
im

, e
u 

já
 c

on
he

ço
, é

 u
m

 
am

ig
o 

da
 m

in
ha

 m
ãe

, t
em

 u
m

 f
ilh

o,
 

es
tu

da
 lá

 n
a 

es
co

la
 M

., 
es

tu
da

va
 n

é,
 

na
 v

er
da

de
, a

í e
le

 ta
va

 n
a 

qu
ar

ta
 

sé
ri

e.
 N

o 
fi

na
l d

o 
an

o,
 o

s 
pa

is
 d

el
e 

fa
la

ra
m

 p
ra

 r
ep

et
ir

 o
 a

lu
no

, o
 f

il
ho

 
de

le
s,

 r
ep

et
ir

 m
es

m
o.

 S
e 

ca
so

 o
s 

pa
is

 n
ão

 v
ie

r 
pe

di
r 

pr
a 

re
pe

tir
, e

le
s 

nã
o 

re
pe

te
m

. E
le

s 
pa

ss
am

 d
ir

et
o .

 A
í 

o 
m

en
in

o 
fo

i, 
re

pe
tiu

 e
 f

ez
 a

 q
ua

rt
a 

sé
ri

e 
de

 n
ov

o 
e 

ap
re

nd
eu

 u
m

 p
ou

co
. 

O
s 

pa
is

 d
ev

er
ia

m
 te

r 
m

ai
s 

pa
ci

ên
ci

a 
e 

fa
ze

r 
is

so
, n

é?
  

pa
is

 q
ue

 f
or

am
 à

 e
sc

ol
a 

pe
di

r 
pa

ra
 q

ue
 o

 a
lu

no
 f

os
se

 r
et

id
o 

no
 

5º
 a

no
, p

oi
s 

se
 e

le
s 

nã
o 

fo
ss

em
, o

 
al

un
o 

se
ri

a 
ap

ro
va

do
 

au
to

m
at

ic
am

en
te

. D
es

sa
 f

or
m

a,
 o

 
al

un
o 

cu
rs

ou
 o

 5
º 

an
o 

no
va

m
en

te
 

e 
ap

re
nd

eu
 u

m
 p

ou
co

. A
ch

a 
qu

e 
to

do
s 

os
 p

ai
s 

de
ve

ri
am

 s
er

 
pa

ci
en

te
s 

e 
fa

ze
r 

o 
m

es
m

o.
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B

F6
: O

s 
pa

is
 d

ev
em

 e
st

ar
 a

ss
im

, 
sa

be
nd

o,
 d

o 
qu

e 
os

 f
ilh

os
 p

ra
tic

am
 

na
 e

sc
ol

a,
 o

 q
ue

 e
le

s 
fa

ze
m

, p
ra

, 
sa

be
, v

er
 to

do
 d

ia
 o

 c
ad

er
no

 d
o 

fi
lh

o,
 p

ra
 v

er
 s

e 
el

e 
ta

 p
ar

tic
ip

an
do

 
m

es
m

o.
 S

e 
ca

so
 e

le
 n

ão
 e

st
iv

er
, e

u 
nã

o 
te

nh
o 

dó
, s

e 
fo

ss
e 

m
eu

 f
ilh

o 
eu

 
fa

zi
a 

re
pe

tir
 m

es
m

o.
 E

u 
qu

er
o 

qu
e 

m
eu

 f
ilh

o 
se

ja
 a

lg
ué

m
 n

a 
vi

da
, n

é?
 

 

D
ó:

 s
en

tim
en

to
 d

e 
pe

na
 c

om
 

re
la

çã
o 

a 
al

gu
ém

, a
 s

i m
es

m
o 

ou
 

a 
al

gu
m

a 
co

is
a;

 c
om

pa
ix

ão
; 

ex
pr

es
sã

o 
de

 g
ra

nd
e 

tr
is

te
za

 e
 

m
ág

oa
 p

or
 a

lg
ué

m
, p

or
 s

i o
u 

po
r 

al
gu

m
a 

co
is

a;
 p

es
ar

. 
Se

r 
al

gu
ém

 n
a 

vi
da

: s
er

 c
ap

az
 d

e 
vi

ve
r 

de
 a

co
rd

o 
co

m
 o

s 
pa

dr
õe

s 
de

 d
et

er
m

in
ad

a 
so

ci
ed

ad
e,

 s
e 

es
fo

rç
ar

 p
ar

a 
al

ca
nç

ar
 o

bj
et

iv
os

, 
te

r 
um

a 
vi

da
 d

ig
na

.  

A
 d

ep
oe

nt
e 

af
ir

m
a 

qu
e 

os
 p

ai
s 

de
ve

m
 e

st
ar

 a
te

nt
os

 a
o 

qu
e 

os
 

fi
lh

os
 f

az
em

 n
a 

es
co

la
, 

ob
se

rv
an

do
 a

s 
ta

re
fa

s 
fe

ita
s 

pa
ra

 
ve

ri
fi

ca
r 

se
 e

st
ão

 p
ar

tic
ip

an
do

 
re

al
m

en
te

, p
oi

s 
se

 n
ão

 e
st

iv
er

em
, 

nã
o 

é 
pa

ra
 te

r p
en

a 
e 

si
m

 f
az

er
 

re
pe

tir
, p

ar
a 

qu
e 

po
ss

a 
se

r 
al

gu
ém

 
na

 v
id

a.
 

Pa
is

 d
ev

er
ia

m
 e

st
ar

 
at

en
to

s 
ao

 q
ue

 o
s 

fi
lh

os
 

fa
ze

m
 n

a 
es

co
la

. 
 Se

 o
s 

fi
lh

os
 n

ão
 e

st
ão

 
pa

rt
ic

ip
an

do
, d

ev
em

 s
er

 
re

pr
ov

ad
os

. 
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B
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: E

u 
ac

ho
 q

ue
 a

 e
du

ca
çã

o 
de

pe
nd

e 
de

 u
m

a 
co

rr
en

te
, n

é?
 O

s 
C

or
re

nt
e:

 s
ér

ie
 c

on
tin

ua
da

 d
e 

pe
ss

oa
s 

ou
 c

oi
sa

s 
(c

on
cr

et
as

 o
u 

O
s 

de
po

en
te

s 
af

ir
m

am
 q

ue
 a

 
ed

uc
aç

ão
 d

ep
en

de
 d

e 
vá

ri
os

 
E

du
ca

çã
o 

de
pe

nd
e 

de
 

vá
ri

os
 f

at
or

es
: p

ai
s,
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pa
is

 d
ev

er
ia

m
 s

e 
co

ns
ci

en
tiz

ar
 p

ra
 

sa
be

r 
o 

qu
e 

o 
fi

lh
o 

es
tá

 f
az

en
do

 n
a 

es
co

la
, s

e 
el

e 
es

tá
 in

te
re

ss
ad

o,
 e

 o
s 

pr
of

es
so

re
s 

de
ve

ri
am

 ta
m

bé
m

, a
lé

m
 

da
 e

du
ca

çã
o,

 p
ro

cu
ra

r 
sa

be
r 

ta
m

bé
m

 o
s 

in
te

re
ss

es
 e

 p
as

sa
r 

o 
qu

e 
sa

be
, e

ns
in

ar
, e

 n
ão

 p
as

sa
r 

de
 

ba
rr

ig
a,

 c
om

o 
a 

ge
nt

e 
co

st
um

a 
fa

la
r,

 v
ai

 e
m

pu
rr

an
do

. P
or

qu
e 

se
, 

va
i f

ic
ar

 c
om

 d
ó,

 a
h,

 e
le

 é
 u

m
 b

om
 

al
un

o,
 n

o 
fu

nd
o  

no
 f

un
do

 e
le

 
ap

re
nd

eu
 a

lg
um

a 
co

is
a.

 N
ão

, n
ão

 
te

m
 q

ue
 te

r 
pi

ed
ad

e,
 d

ig
am

os
 

as
si

m
. N

ão
 fo

i b
em

, n
ão

 ta
 in

do
 

be
m

, é
 p

ro
 b

em
 d

a 
pe

ss
oa

. E
la

 te
m

 
qu

e 
re

pr
ov

ar
. A

h,
 p

or
qu

e 
vo

cê
 m

e 
re

pr
ov

ou
? 

e 
ta

l, 
ni

ng
ué

m
 te

m
 q

ue
 

fi
ca

r 
di

sc
ut

in
do

, s
e 

eu
 a

pr
en

di
, v

ou
 

sa
be

r 
fa

ze
r 

as
 p

ro
va

s,
 v

ou
 ti

ra
r 

um
a 

no
ta

 b
oa

 e
 v

ou
 s

er
 m

er
ec

ed
or

 d
e 

pa
ss

ar
, e

 n
ão

 s
im

pl
es

m
en

te
 p

as
sa

r,
 

ah
, o

 q
ue

 v
oc

ê 
ap

re
nd

eu
? 

A
h,

 e
u 

nã
o 

m
e 

le
m

br
o 

po
rq

ue
 e

u 
ta

va
 

ba
gu

nç
an

do
. A

í v
ai

 p
as

sa
nd

o.
 E

 
de

pe
nd

e 
do

 g
ov

er
no

 ta
m

bé
m

, d
a 

at
itu

de
 d

os
 p

ro
fe

ss
or

es
 e

 d
os

 p
ai

s 
e 

da
 g

en
te

 m
es

m
o.

 
B

F4
: C

om
o 

el
a 

di
ss

e,
 é

 u
m

a 
co

rr
en

te
, e

nt
ão

 n
ão

 v
am

os
 c

ul
pa

r 
só

 
o 

si
st

em
a.

 T
od

os
 s

ão
 c

ul
pa

do
s.

 

ab
st

ra
ta

s)
 in

te
rl

ig
ad

as
 d

e 
al

gu
m

a 
m

an
ei

ra
. 

C
on

sc
ie

nt
iz

ar
: t

or
na

r 
(-

se
) 

co
ns

ci
en

te
 d

e;
 f

az
er

 (
-s

e)
 

sa
be

do
r;

 p
er

ce
be

r o
u 

fa
ze

r 
(a

lg
ué

m
) 

pe
rc

eb
er

 a
 v

er
da

de
ir

a 
re

al
id

ad
e 

po
lít

ic
a,

 e
co

nô
m

ic
a 

e 
so

ci
al

 e
m

 q
ue

 s
e 

es
tá

 in
se

ri
do

, 
di

st
in

gu
in

do
-a

 d
as

 f
al

sa
s 

no
çõ

es
 

qu
e 

sã
o 

di
fu

nd
id

as
 p

or
 a

qu
el

es
 

qu
e 

tê
m

 in
te

re
ss

e 
na

 m
an

ut
en

çã
o 

do
 s

ta
tu

s 
qu

o;
 p

ol
it

iz
ar

 (
-s

e)
. 

N
o 

fu
nd

o :
 n

a 
re

al
id

ad
e.

 
Pi

ed
ad

e:
 c

om
pa

ix
ão

 p
el

o 
so

fr
im

en
to

 a
lh

ei
o;

 c
om

is
er

aç
ão

, 
dó

, m
is

er
ic

ór
di

a.
 

 

fa
to

re
s 

qu
e 

sã
o 

in
te

rl
ig

ad
os

: p
ai

s,
 

pr
of

es
so

re
s,

 a
lu

no
s,

 d
ir

eç
ão

 e
 

go
ve

rn
o,

 n
ão

 p
od

en
do

 c
ul

pa
r 

ap
en

as
 u

m
 d

el
es

 p
el

o 
fr

ac
as

so
 d

a 
ed

uc
aç

ão
. B

F5
 d

is
co

rr
e 

qu
e 

os
 

pa
is

 d
ev

er
ia

m
 s

ab
er

 o
 q

ue
 o

s 
fi

lh
os

 f
az

em
 n

a 
es

co
la

, s
e 

o 
fi

lh
o 

é 
in

te
re

ss
ad

o 
ou

 n
ão

. O
s 

pr
of

es
so

re
s 

de
ve

ri
am

 p
ro

cu
ra

r 
sa

be
r 

os
 in

te
re

ss
es

 d
os

 a
lu

no
s 

e 
nã

o 
ap

ro
va

r 
os

 a
lu

no
s 

de
 

qu
al

qu
er

 m
an

ei
ra

, n
ão

 d
ev

en
do

 
te

r 
pi

ed
ad

e 
do

s 
es

tu
da

nt
es

. J
á 

os
 

al
un

os
 n

ão
 d

ev
er

ia
m

 f
ic

ar
 

di
sc

ut
in

do
 p

or
qu

e 
fo

ra
m

 
re

pr
ov

ad
os

, p
oi

s 
se

 e
le

s 
es

tu
da

re
m

 e
 m

er
ec

er
em

, s
er

em
 

ap
ro

va
do

s.
 

 

pr
of

es
so

re
s,

 a
lu

no
s,

 
di

re
çã

o 
e 

go
ve

rn
o.

 
 Pa

is
 d

ev
em

 s
er

 
in

te
re

ss
ad

os
. 

 Pr
of

es
so

re
s 

nã
o 

de
ve

m
 

ap
ro

va
r 

o 
al

un
o 

au
to

m
at

ic
am

en
te

. 
 A

lu
no

 n
ão

 d
ev

e 
re

cl
am

ar
 d

e 
se

r 
re

pr
ov

ad
o.
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D
es

de
 o

s 
pa

is
, o

s 
al

un
os

, o
s 

pr
of

es
so

re
s,

 a
 d

ir
eç

ão
, o

 g
ov

er
no

, 
tu

do
. 

B
F6

: U
m

 d
ep

en
de

 d
o 

ou
tr

o,
 n

a 
ve

rd
ad

e.
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A

s 
pe

ss
oa

s,
 s

ó 
ca

i a
 f

ic
ha

 d
el

as
 

qu
an

do
 c

he
ga

m
 n

a 
8ª

 s
ér

ie
 e

 q
ue

 
re

pr
ov

am
 u

m
, d

oi
s 

an
os

, f
ic

am
 n

a 
8ª

 s
ér

ie
. A

í e
la

s 
tã

o 
fi

ca
nd

o 
ve

lh
as

 e
 

fi
ca

m
 n

o 
m

es
m

o 
lu

ga
r,

 c
om

 p
es

so
as

 
m

ai
s 

jo
ve

ns
 q

ue
 e

la
, e

 e
la

 v
ai

 
fi

ca
nd

o 
pr

a 
tr

ás
. A

í e
la

 v
ai

 a
co

rd
ar

 
e 

va
i s

er
 ta

rd
e,

 p
or

qu
e 

el
a 

nã
o 

va
i 

co
ns

eg
ui

r 
re

vi
sa

r 
tu

do
 q

ue
 e

la
 

ap
re

nd
eu

 a
nt

es
, n

aq
ue

le
 a

no
, p

od
e 

se
r 

qu
e 

se
ja

, p
or

qu
e 

el
a 

va
i p

re
ci

sa
r 

di
ss

o 
pr

a 
po

de
r 

pa
ss

ar
. E

 te
m

 o
ut

ra
s 

qu
e 

de
si

st
em

 n
a 

8ª
 s

ér
ie

 m
es

m
o.

 
A

h,
 e

u 
só

 v
ou

 f
az

er
 e

ss
e 

an
o,

 o
 a

no
 

qu
e 

ve
m

 e
u 

vo
u 

pa
ra

r 
de

 e
st

ud
ar

 e
 

vo
u 

tr
ab

al
ha

r.
 A

ch
o 

qu
e 

ho
je

 e
m

 
di

a 
a 

pe
ss

oa
 s

em
 e

st
ud

o  
nã

o 
é 

na
da

, 
né

? 
E

nt
ão

, e
u 

ac
ho

 q
ue

 d
ev

em
os

 
es

tu
da

r 
si

m
. 

E
st

ud
o:

 r
ef

er
e-

se
 à

 e
du

ca
çã

o 
es

co
la

r.
 

B
F

5 
re

la
ta

 q
ue

 o
s 

al
un

os
 v

ão
 

se
nd

o 
ap

ro
va

do
s 

e 
só

 e
nt

en
de

rã
o 

o 
qu

e 
ac

on
te

ce
u 

no
 9

º a
no

, 
qu

an
do

 c
om

eç
am

 a
 r

ep
ro

va
r 

vá
ri

as
 v

ez
es

 a
 m

es
m

a 
sé

ri
e,

 s
en

do
 

qu
e 

al
gu

ns
 a

lu
no

s 
ch

eg
am

 a
 

de
si

st
ir

 d
e 

es
tu

da
r p

ar
a 

po
de

r 
tr

ab
al

ha
r.

 A
 d

ep
oe

nt
e 

ac
ha

 q
ue

 a
 

pe
ss

oa
 s

em
 fo

rm
aç

ão
 e

sc
ol

ar
 

at
ua

lm
en

te
 n

ão
 é

 n
ad

a.
 

  

A
lu

no
s 

ap
ro

va
do

s 
au

to
m

at
ic

am
en

te
 s

ó 
en

te
nd

em
 o

 q
ue

 
ac

on
te

ce
u 

no
 9

º a
no

 
qu

an
do

 r
ep

ro
va

m
 v

ár
ia

s 
ve

ze
s 

ou
 d

es
is

te
m

. 
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B

F4
: M

as
 q

ue
 n

em
 e

la
 d

is
se

 a
ss

im
, 

é,
 te

m
 a

lu
no

s 
qu

e 
ac

ha
m

 li
nd

o 
fi

ca
re

m
 r

et
id

os
 n

o 
fi

m
 d

o 
an

o,
 d

aí
 

el
es

 c
ar

re
ga

m
 is

so
 c

om
o 

um
 

pr
êm

io
. P

ra
 e

le
s 

é 
a 

co
is

a 
m

ai
s 

tr
ad

ic
io

na
l, 

é 
a 

m
es

m
a 

co
is

a 
qu

e 

Pr
êm

io
: r

et
ri

bu
iç

ão
 e

m
 d

in
he

ir
o 

po
r u

m
 s

er
vi

ço
 p

re
st

ad
o;

 
re

co
m

pe
ns

a,
 r

em
un

er
aç

ão
; 

qu
an

tia
 e

m
 d

in
he

ir
o 

ou
 o

bj
et

o 
de

 
va

lo
r 

re
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po
 a

ss
im

, 
qu

as
e 

to
do

s 
os

 p
ro

fe
ss

or
es

 f
al

am
 

qu
e 

é 
um

a 
da

s 
m

el
ho

re
s 

da
 e

sc
ol

a.
 

D
aí

...
 

A
F6

: E
 a

 o
ita

va
 c

in
co

 é
 a

 p
io

r.
 

A
F6

: A
h,

 m
as

 e
u 

re
pr

ov
ei

 n
ão

 p
or

 
no

ta
, e

u 
re

pr
ov

ei
 p

or
 f

al
ta

, a
no

 
pa

ss
ad

o 
eu

 n
em

 v
in

ha
 p

ar
a 

a 
es

co
la

. 

B
ag

un
ça

: f
al

ta
 d

e 
or

de
m

; c
on

fu
sã

o,
 

de
so

rg
an

iz
aç

ão
; f

ar
ra

 r
ui

do
sa

; 
ba

de
rn

a,
 b

ag
un

ça
da

.  
Fa

lta
: A

us
ên

ci
a 

da
s 

au
la

s.
 O

 
m

áx
im

o 
pe

rm
iti

do
 é

 d
e 

25
%

 d
o 

to
ta

l d
e 

au
la

s.
 

    

sa
la

 e
m

 q
ue

 e
st

ud
a 

po
ss

ui
 m

ui
to

s 
al

un
os

 q
ue

 g
os

ta
m

 d
e 

fa
ze

r 
ba

gu
nç

a,
 

po
rt

an
to

 e
le

s 
co

nv
er

sa
m

 s
em

pr
e,

 a
té

 
m

es
m

o 
du

ra
nt

e 
a 

pr
ov

a.
 R

el
at

a 
qu

e 
es

se
 9

º 
an

o 
é 

o 
pi

or
 d

a 
es

co
la

, e
 q

ue
 

a 
m

ai
or

ia
 d

os
 a

lu
no

s 
fi

ca
rá

 r
et

id
a 

no
va

m
en

te
. A

 d
ep

oe
nt

e 
co

nt
a 

qu
e 

é 
a 

2ª
 v

ez
 q

ue
 c

ur
sa

 o
 9

º 
an

o,
 e

 q
ue

 
m

el
ho

ro
u 

se
u 

re
nd

im
en

to
, p

or
ta

nt
o 

se
rá

 a
pr

ov
ad

a.
 J

á 
a 

de
po

en
te

 A
F

5 
re

la
ta

 q
ue

 a
 s

al
a 

em
 q

ue
 e

st
ud

a 
é 

um
a 

da
s 

m
el

ho
re

s 
da

 e
sc

ol
a.

 
   

 A
F

6 
re

la
ta

 q
ue

 a
 

sa
la

 d
el

a 
é 

a 
pi

or
 e

 
m

ai
s 

ba
gu

nc
ei

ra
 

da
 e

sc
ol

a 
e 

co
nv

er
sa

 d
ur

an
te

 a
 

pr
ov

a.
 

 A
F

5 
af

ir
m

a 
qu

e 
es

tu
da

 e
m

 u
m

a 
da

s 
m

el
ho

re
s 

sa
la

s 
da

 
es

co
la

.  
    

G
A

5.
10

 
A

F8
: N

ão
 p

od
ia

 (
re

pr
ov

ar
 a

nt
es

 d
o 

9º
 a

no
).

 M
as

, t
ip

o 
as

si
m

, t
em

 a
lu

no
 

qu
e 

nã
o 

dá
. 

A
F7

: N
ão

. 
A

F7
: S

ó 
se

 fo
r 

m
ui

to
, m

ui
to

, m
ui

to
 

ru
im

. T
ip

o 
fa

lta
...

 
A

F6
: F

al
ta

. P
ra

 m
im

 a
 ú

ni
ca

 c
oi

sa
 

qu
e 

re
pe

te
 é

 f
al

ta
. 

A
F7

: N
a 

qu
in

ta
 à

 s
ét

im
a 

sé
ri

e 
se

 
vo

cê
 n

ão
 f

al
ta

r 
vo

cê
 p

as
sa

. 
A

F8
: M

as
 é

 c
om

o 
um

, t
in

ha
 u

m
 q

ue
 

N
ão

 d
á:

 n
ão

 é
 p

os
sí

ve
l. 

R
ui

m
: M

au
 a

lu
no

. 
L

id
ar

: t
er

 tr
at

o,
 c

on
vi

ve
r,

 tr
at

ar
 

co
m

, o
cu

pa
r-

se
 d

e;
 o

pe
ra

r 
co

st
um

ei
ra

m
en

te
 c

om
; m

an
ip

ul
ar

, 
m

an
ob

ra
r.

 
G

ên
io

: c
on

ju
nt

o 
do

s 
tr

aç
os

 
ps

íq
ui

co
s 

e 
fi

si
ol

óg
ic

os
 q

ue
 

m
ol

da
m

 o
 te

m
pe

ra
m

en
to

 e
 o

 h
um

or
 

de
 c

ad
a 

pe
ss

oa
. 

Pe
so

 n
as

 c
os

ta
s:

 r
es

po
ns

ab
ili

da
de

 

O
s 

al
un

os
 a

fi
rm

am
 q

ue
 a

nt
es

 d
o 

9º
 

an
o 

nã
o 

po
di

am
 s

er
 r

ep
ro

va
do

s,
 

ap
en

as
 p

or
 e

xc
es

so
 d

e 
au

sê
nc

ia
s 

ou
 

se
 f

os
se

 m
ui

to
 m

au
 a

lu
no

. O
 

de
po

en
te

 A
F8

 r
el

at
a 

o 
ca

so
 d

e 
um

 
al

un
o 

qu
e 

es
tu

do
u 

co
m

 e
le

 n
o 

7º
 a

no
 

e 
qu

e 
ap

en
as

 u
m

 p
ro

fe
ss

or
 

co
ns

eg
ui

a 
tr

at
ar

 c
om

 e
le

, p
oi

s 
br

ig
av

a 
e 

o 
co

lo
ca

va
 p

ar
a 

fo
ra

 d
a 

sa
la

 d
e 

au
la

, j
á 

na
 a

ul
a 

do
s 

de
m

ai
s 

er
a 

im
po

ss
ív

el
. D

es
sa

 f
or

m
a,

 h
av

ia
 

D
o 

6º
 a

o 
8º

 a
no

 s
ó 

re
pr

ov
a 

po
r 

ex
ce

ss
o 

de
 

au
sê

nc
ia

s.
 

 C
as

o 
de

 u
m

 a
lu

no
 

in
di

sc
ip

lin
ad

o 
de

m
ai

s 
qu

e 
fo

i 
re

tid
o.
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ch
am

av
a,

 n
ão

 s
ei

 s
e 

er
a 

B
., 

nã
o 

le
m

br
o.

 E
u 

es
tu

de
i c

om
 e

le
 n

a 
se

xt
a,

 a
í o

 p
ro

fe
ss

or
 F

. e
ra

 n
os

so
 

pr
of

es
so

r 
de

 H
is

tó
ri

a.
 E

le
 

ba
gu

nç
av

a 
de

m
ai

s 
na

 s
al

a 
de

 a
ul

a,
 

nã
o 

de
ix

av
a 

a 
ge

nt
e 

ap
re

nd
er

 n
ad

a.
 

O
 p

ro
fe

ss
or

 F
. c

on
se

gu
ia

 li
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r  
co

m
 

el
e,

 p
or

qu
e 

tin
ha

 o
 m

es
m

o 
gê

ni
o,
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si
m

, s
ab

e?
 C

ol
oc

av
a 

pa
ra

 f
or

a,
 

br
ig

av
a.

 S
ó 

qu
e 

tin
ha

 p
ro

fe
ss

or
 q

ue
 

er
a 

im
po

ss
ív

el
. A

í t
in

ha
 u

m
 

pr
of

es
so

r 
qu

e 
qu

er
ia

 p
as

sa
r 

lo
go

 
pa

ra
 ti

ra
r 

o 
pe

so
 d
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 c

os
ta

s,
 ti

nh
a 

ou
tr

os
 q

ue
 q

ue
ri

a 
re

pr
ov

ar
. E

 e
le

 
ac

ab
ou

 r
ep

ro
va

nd
o.

 

ex
ce

ss
iv

a.
 

pr
of

es
so

re
s 

qu
e 

qu
er

ia
m

 q
ue

 e
le

 
fo

ss
e 

pr
om

ov
id

o 
pa

ra
 n

ão
 f

ic
ar

em
 

co
m

 e
ss

a 
re

sp
on

sa
bi

lid
ad

e,
 m

as
 e

le
 

ac
ab

ou
 s

en
do

 r
et

id
o.
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A

F8
: A

ch
o 

qu
e 

fo
i a

 s
ex

ta
 (

qu
e 

eu
 

fi
z 

o 
Sa

re
sp

).
 É

, f
oi

 a
 s

ex
ta

. E
u 

en
tr

ei
 n

a 
es

co
la

 A
 n

a 
se

xt
a.

 F
oi

 n
o 

an
o 

qu
e 

eu
 e

nt
re

i. 

 
O

 d
ep

oe
nt

e 
A

F8
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fi
rm

a 
qu

e 
fe

z 
o 

S
ar

es
p 

no
 7

º 
an

o.
  

S
ar
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an

o.
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A

F7
: E

u 
ac

ho
 q

ue
 d

ev
er

ia
 r

ep
ro

va
r,

 
po

rq
ue

, c
om

o 
el

e 
di

ss
e,

 s
e 

vo
cê

 n
ão

 
ap

re
nd

eu
 a

lg
um

a 
co

is
a 

na
 q

ui
nt

a,
 

co
m

o 
qu

e 
vo

cê
 v

ai
...

 m
ui

ta
s 

co
is

as
 

qu
e 

vo
cê

 a
pr

en
de

 n
a 

qu
in

ta
 v

oc
ê 

pr
ec

is
a 

de
la

 p
ar

a 
fa

ze
r 

ou
tr

a 
co

is
a 

na
 s

ex
ta

, p
or

 e
xe

m
pl

o.
 

A
F8

: E
 s

ó 
a 

re
vi

sã
o  

qu
e 

o 
pr

of
es

so
r 

da
 p

ar
a 

ge
nt

e 
nã

o 
é 

o 
su

fi
ci

en
te

. 
A

F7
: P

or
qu

e 
a 

ge
nt

e 
já

 a
pr

en
de

m
os

 
pr

at
ic

am
en

te
 n

a 
ou

tr
a 

sé
ri

e.
 E

nt
ão

 

R
ev

is
ão

: a
to

 o
u 

ef
ei

to
 d

e 
re

ve
r 

ou
 

re
vi

sa
r.

 
R

ev
is

ar
: v

is
ar

 d
e 

no
vo

; t
er

 
no

va
m

en
te

 s
ob

 o
s 

ol
ho

s 
(a

lg
um

a 
co

is
a)

. 
V

er
go

nh
a:

 d
es

on
ra

 q
ue

 u
ltr

aj
a,

 
hu

m
ilh

a;
 o

pr
ób

ri
o,

 o
 s

en
tim

en
to

 
de

ss
e 

ul
tr

aj
e,

 d
es

sa
 d

es
on

ra
 o

u 
hu

m
ilh

aç
ão

; c
oi

sa
 o

u 
si

tu
aç

ão
 

ve
rg

on
ho

sa
. 

N
a 

m
ol

ez
a:

 f
al

ta
 d

e 
em

pe
nh

o,
 d

e 

O
s 

al
un

os
 a

fi
rm

am
 q

ue
 o

s 
al

un
os

 
qu

e 
nã

o 
ap

re
nd

er
am

, n
ão

 e
st

ud
ar

am
, 

de
ve

ri
am

 s
er

 r
ep

ro
va

do
s,

 p
oi

s 
se

m
 

os
 p

ré
-r

eq
ui

si
to

s 
ne

ce
ss

ár
io

s,
 e

le
s 

nã
o 

co
ns

eg
ui

rã
o 

ac
om

pa
nh

ar
 a

s 
sé

ri
es

 s
eg

ui
nt

es
, e

m
 q

ue
 s

er
ão

 
ab

or
da

do
s 

no
vo

s 
co

nt
eú

do
s 

e 
a 

re
vi

sã
o 

qu
e 

o 
pr

of
es

so
r 

fa
z 

nã
o 

é 
su

fi
ci

en
te

 p
ar

a 
qu

em
 n

ão
 a

pr
en

de
u.

 
A

 d
ep

oe
nt

e 
A

F5
 r

el
at

a 
qu

e 
te

m
 u

m
 

al
un

o 
na

 s
al

a 
qu

e 
el

a 
es

tu
da

 q
ue

 

A
lu

no
s 

qu
e 

nã
o 

ap
re

nd
er

am
 

de
ve

ri
am

 s
er

 
re

pr
ov

ad
os

. 
 F

al
ta

 d
e 

pr
é-

re
qu

is
ito

s.
 

 C
as

os
 d

e 
al

un
os

 
qu

e 
nã

o 
es

tu
da

m
, 

fa
lta

m
 m

ui
to

 e
 s

ão
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el
e 

nã
o 

va
i v

ol
ta

r 
tu

do
 d

e 
no

vo
. 

A
F5

: E
u 

ac
ho

 (
qu

e 
de

ve
ri

a 
re

pr
ov

ar
).

 P
or

qu
e 

na
 m

in
ha

 s
al

a 
tin

ha
 u

m
 a

lu
no

, q
ue

 p
ar

ou
 d

e 
vi

r,
 

el
e 

ch
eg

av
a 

na
 s

al
a,

 jo
ga

va
 a

 b
ol

sa
 

no
 c

hã
o 

e 
do

rm
ia

. T
ip

o,
 a

ch
o 

qu
e 

um
 c

ar
a 

de
ss

e 
nã

o 
de

vi
a 

pa
ss

ar
 p

ar
a 

o 
pr

im
ei

ro
 a

no
, p

or
 e

xe
m

pl
o.

 U
m

a 
ve

rg
on

ha
 p

ar
a 

sa
la

. 
A

F8
: E

u 
ac

ho
 q

ue
, t

ip
o 

as
si

m
, é

 
ig

ua
l n

a 
qu

ar
ta

 s
ér

ie
, o

 p
es

so
al

 f
al

a 
qu

e 
an

te
s 

de
 p

as
sa

r 
pa

ra
 o

 c
ic

lo
 I

I,
 

en
si

no
 f

un
da

m
en

ta
l, 

el
es

 n
ão

 
re

pe
te

m
 m

ui
to

 n
a 

qu
ar

ta
 s

ér
ie

, 
po

rq
ue

 o
 p

es
so

al
 a

in
da

 tá
 a

nd
an

do
 

pr
a 

ap
re

nd
er

. S
ó 

qu
e 

tip
o 

as
si

m
, 

ig
ua

l q
ua

nd
o 

os
 p

ro
fe

ss
or

es
 

pa
ra

lis
ar

am
 e

 te
ve

 m
ui

ta
 c

oi
sa

 n
a 

qu
in

ta
 e

 n
a 

se
xt

a.
 É

 p
or

 is
so

 q
ue

 é
 

se
pa

ra
do

 c
ad

a 
an

o,
 u

m
 é

 a
 

co
m

pl
em

en
ta

çã
o 

do
 o

ut
ro

. A
í, 

tip
o 

as
si

m
, s

e 
vo

cê
 p

er
de

, d
ei

xa
 u

m
 

es
pa

ço
 v

az
io

, a
í q

ua
nd

o 
vo

cê
 p

as
sa

 
pa

ra
 o

 o
ut

ro
, o

 p
ro

fe
ss

or
, e

le
 f

al
a 

as
si

m
 e

u 
vo

u 
pa

ss
ar

 u
m

a 
m

at
ér

ia
, 

m
as

 ti
po

, e
ss

a 
m

at
ér

ia
, a

 c
on

ta
 q

ue
 

pr
ec

is
a,

 p
or

 e
xe

m
pl

o,
 s

e 
fo

r 
de

 
M

at
em

át
ic

a,
 v

oc
ê 

já
 a

pr
en

de
u 

na
 

qu
in

ta
 s

ér
ie

. N
a 

qu
in

ta
 s

ér
ie

 v
oc

ê 
de

u 
o 

pa
ss

o 
in

ic
ia

l p
ar

a 
po

de
r 

at
iv

id
ad

e;
 in

do
lê

nc
ia

, m
or

os
id

ad
e,

 
pr

eg
ui

ça
. 

   

pa
ro

u 
de

 v
ir

, q
ue

 c
he

ga
va

 n
a 

sa
la

 d
e 

au
la

, j
og

av
a 

a 
bo

ls
a 

no
 c

hã
o 

e 
do

rm
ia

, p
or

ta
nt

o 
ac

ha
 q

ue
 s

e 
es

se
 

al
un

o 
fo

r p
ro

m
ov

id
o 

pa
ra

 o
 1

º a
no

 
se

rá
 u

m
a 

hu
m

ilh
aç

ão
 p

ar
a 

a 
cl

as
se

. 
A

F
8 

re
la

ta
 q

ue
 s

ua
 p

ri
m

a 
se

rá
 

ap
ro

va
da

 d
o 

5º
 p

ar
a 

o 
6º

 a
no

 m
es

m
o 

fa
lta

nd
o 

m
ui

to
 e

 n
ão

 s
e 

es
fo

rç
an

do
, 

ca
so

 s
em

el
ha

nt
e 

ao
 d

a 
su

a 
ir

m
ã,

 q
ue

 
pa

ss
ou

 c
om

 d
iv

er
sa

s 
no

ta
s 

ab
ai

xo
 d

e 
ci

nc
o 

e 
ag

or
a 

es
tá

 c
om

 d
if

ic
ul

da
de

s 
no

 6
º a

no
. 

ap
ro

va
do

s.
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co
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ca
r 
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s 
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s 
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 s

ex
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. E
 n

a 
qu

ar
ta

, m
es

m
a 
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a 
pa
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a.
 S

ó 
qu

e 
te

m
 m

ui
ta

 g
en

te
 d

a 
qu

ar
ta

, n
ão

 
ap

re
nd

e 
m

ui
to

, e
 f

al
ta

 m
ui

to
. I

gu
al

 
a 

m
in

ha
 p

ri
m

a,
 e

la
 f

al
ta

 m
ui

to
, e

 e
la

 
nã

o 
ap

re
nd

e 
o 

qu
e 

de
ve

ri
a 

ap
re

nd
er

, 
aí

 e
u 

te
nh

o 
qu

e 
aj

ud
ar

 e
la

 n
a 
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 c
as

a,
 à

s 
ve

ze
s 

so
u 

eu
 q

ue
 f

aç
o.

 E
 

aí
, t

ip
o 

as
si

m
, e

la
 v

ai
 p

as
sa

r 
de

 a
no

, 
na

 m
ol

ez
a .

 A
 m

in
ha

 ir
m

ã 
tin

ha
 

di
fi

cu
ld

ad
e 

na
 q

ua
rt

a 
sé

ri
e,

 f
al

ta
va

, 
ta

m
bé

m
, b
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ta

nt
e 

e 
nã

o 
ap

re
nd

ia
 

di
re

ito
, g

os
ta

va
 d

e 
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nv
er

sa
r,

 e
 a

s 
no
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s 

de
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 e
ra

m
 a
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o 
de

 c
in

co
. E

 
el

a 
pa

ss
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, n
a 

m
ac

io
ta

, n
a 

m
ol

ez
a.

 
E

 a
go
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ue
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 n
a 

qu
in

ta
, e

la
 

te
m

 m
ui

ta
 d

if
ic

ul
da

de
, p
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qu

e 
o 

qu
e 

pr
ec

is
av

a 
co

m
pl

em
en

ta
r,

 n
ão

 v
ai

 
co

m
pl

em
en

ta
r.
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 p
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ta
r 

ne
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at
er
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l d
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an
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a 
pr
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a 

do
 S

ar
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O
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al

un
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 a
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rm
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 q
ue

 n
ão

 p
od

ia
 

co
ns

ul
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ilm

e.
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u,
 p
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 e

xe
m

pl
o,

 
ch

ut
ei
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oi

s 
te

xt
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 d
e 

M
at

em
át

ic
a,

 
nã

o,
 d

e 
Po

rt
ug

uê
s,

 q
ue

 e
ra

m
 

gr
an

de
s,

 e
 ia

 s
er

 u
m

 d
os

 ú
lti

m
os

 a
 

sa
ir

 d
a 

sa
la

. E
nt

ão
 e

u 
pe

ns
ei

 a
ss

im
, 

nã
o 

va
le

 a
 p

en
a  

eu
 f

ic
ar

 a
qu

i m
e 

m
at

an
do

 p
ar

a 
fa

ze
r 

um
a 

qu
es

tã
o 

qu
e 

va
i p

er
gu

nt
ar

 c
oi

sa
 to

nt
a,

 q
ue

 o
 

te
xt

o 
er

a 
gi

ga
nt

e 
e 

a 
pe

rg
un

ta
 e

ra
 

m
ui

to
 to

nt
a.

 A
í e

u 
pe

gu
ei

 c
hu

te
i 

du
as

 e
 f

ui
 f

az
er

 o
 r

es
to

. P
or

qu
e 

nã
o 

va
lia

 e
xa

ta
m

en
te

, t
am

bé
m

 n
ão

 ta
va

 
co

m
 v

on
ta

de
 d

e 
fa

ze
r 

aq
ui

lo
, e

nt
ão

 
eu

 “
ch

ut
ei

” 
du

as
.  

pr
eo

cu
pa

çã
o;

 s
er

 v
an

ta
jo

so
, ú

til
; 

co
m

pe
ns

ar
. 

 

de
 a

ul
a 

em
 q

ue
 e

st
ud

a,
 a

lé
m

 d
e 

o 
S

ar
es

p 
es

ta
r 

ca
ns

at
iv

o,
 o

s 
al

un
os

 
co

m
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na
ra

m
 d

e 
as

si
st

ir
 u

m
 f

ilm
e 

ap
ós

 a
 p

ro
va

, p
or

ta
nt

o,
 q

ua
nd

o 
al

gu
m

as
 p

es
so

as
 q

ue
 ir

ia
m

 a
ss

is
tir

 o
 

fi
lm

e 
co

m
eç

ar
am

 a
 s

ai
r 

da
 c

la
ss

e,
 o

s 
de

m
ai

s 
qu

e 
ir

ia
m

 ta
m

bé
m

, c
hu

ta
ra

m
 

al
gu

m
as

 q
ue

st
õe

s 
pa

ra
 s

ai
r 

ra
pi

da
m

en
te

. O
 p

ró
pr

io
 d

ep
oe

nt
e 

af
ir

m
a 

te
r 

ch
ut

ad
o 

du
as

 q
ue

st
õe

s 
as

 
qu

ai
s 

os
 te

xt
os

 e
ra

m
 g

ra
nd

es
, p

oi
s 

se
nã

o 
se

ri
a 

um
 d

os
 ú

lti
m

os
 a

 s
ai

r 
da

 
sa

la
, a

lé
m

 d
e 

ac
ha

r 
qu

e 
se

u 
es

fo
rç

o 
nã

o 
co

m
pe

ns
ar

ia
 e

 d
e 

nã
o 

es
ta

r 
co

m
 

vo
nt

ad
e 

de
 f

az
er

. 

as
si

st
ir

 a
 u

m
 f

ilm
e 

de
po

is
 d

o 
Sa

re
sp

 
en

tã
o 

ch
ut

ar
am

 
al

gu
m

as
 q

ue
st

õe
s 

pa
ra

 s
ai

r 
m

ai
s 

rá
pi

do
 d

a 
pr

ov
a.

 
 E

sf
or
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 n
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le

ri
a 
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A

F7
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ue
 f

al
am
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h 

nã
o 

va
le

 n
ot

a 
en

tã
o 

eu
 v

ou
 c

hu
ta

r 
tu

do
, 

pa
ra

 s
ai

r 
lo

go
, p

ar
a 

ch
eg

ar
 m

ai
s 

ce
do

 e
m

 c
as

a.
 

 
O

 d
ep

oe
nt

e 
A

F7
 a
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rm

a 
qu

e 
al

gu
ns

 
al

un
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 d
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em
 q

ue
, c

om
o 

nã
o 
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le

 
no

ta
, e

le
s 

ir
ão

 c
hu

ta
r 

to
da

s 
as

 
qu

es
tõ

es
 p

ar
a 

ch
eg

ar
 m

ai
s 

ce
do

 e
m

 
ca

sa
. 

A
lu
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s 
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e 
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 p
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a 
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s 
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do
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 c
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a.
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m
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 p
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r.
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tê

m
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e 
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r 
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m

o 
es
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O

 d
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A
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m
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p 
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e 
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 c
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 o

 

A
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s 
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m
 s
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rç
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ar

a 
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A
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A
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u 
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ho
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ue

 o
 e

ns
in
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na

 
es

co
la

 p
úb

lic
a,
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s 

pa
is

 a
ch

am
 q

ue
 

es
tá

 c
er

to
, p

or
qu

e 
nu

nc
a 

fi
ca

 
sa

be
nd

o 
de

 n
ad

a,
 u

m
 m

er
o  

bo
le

tim
 

nã
o 

ad
ia

nt
a 

de
 n

ad
a.

 
A

F7
: E

le
s 

fi
ca

m
 s
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en

do
 s

e 
fa

z 
al

gu
m

a 
co

is
a 

ru
im

, n
é?

 
A

F8
: A

í o
s 

pr
of

es
so

re
s 

nã
o 

vê
em

 a
 

ho
ra

 d
a 

re
un

iã
o .

  
A

F7
: A

h,
 e

le
 f

az
 is

so
, i

ss
o 

e 
is

so
...

 

M
er

o:
 s

em
 c

om
pl

ex
id

ad
e,

 s
em

 
im

po
rt

ân
ci

a;
 b

an
al

, t
ri

vi
al

; é
 

or
di

ná
ri

o 
po

r 
nã

o 
te

r 
qu

al
id

ad
e 

es
pe

ci
al

, g
ra

du
aç

ão
, t

ítu
lo

, n
em

 
ex

er
ce

r 
fu

nç
ão

 d
e 

re
sp

on
sa

bi
lid

ad
e;

 
co

m
um

, s
im

pl
es

, v
ul

ga
r.

 
R

eu
ni

ão
: r

eu
ni

ão
 e

nt
re

 p
ai

s 
e 

pr
of

es
so

re
s.

 F
ei

ta
, e

m
 g

er
al

, u
m

a 
po

r b
im

es
tr

e.
 

O
s 

de
po

en
te

s 
A

F7
 e

 A
F8

 a
fi

rm
am

 
qu

e 
os

 p
ai

s 
fi

ca
m

 s
ab

en
do

 o
 q

ue
 o

s 
fi

lh
os

 f
az

em
 d

e 
ru

im
 n

a 
es

co
la

, p
oi

s 
os

 p
ro

fe
ss

or
es

 c
on

ta
m

 n
as

 r
eu

ni
õe

s 
de

 p
ai

s.
 P

or
ém

, A
F8

 c
ha

m
a 

a 
at

en
çã

o 
pa

ra
 o

 f
at

o 
de

 o
s 

pa
is

 n
ão

 
fi

ca
re

m
 s

ab
en

do
 o

 q
ue

 a
co

nt
ec

e 
na

 
es

co
la

, p
oi

s 
um

 b
ol

et
im

 n
ão

 é
 

su
fi

ci
en

te
. 

P
ai

s 
nã

o 
sa

be
m

 o
 

qu
e 

ac
on

te
ce

 n
a 

es
co

la
. 

 P
ai

s 
só

 s
ab

em
 s

e 
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te

ce
u 

al
go

 
ru

im
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A
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: E

u 
nã

o 
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 q
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 o

 S
ar

es
p 

é 
um

a 
pr

ov
a 

ad
eq

ua
da

 p
ar

a 
m

ed
ir

 o
 

en
si

no
 d

a 
es

co
la

 p
úb

lic
a,

 c
om

o 
tá

 
em

 r
el

aç
ão

 à
 e

sc
ol

a 
pa

rt
ic

ul
ar

. 
Po

rq
ue

? 
P

or
qu

e 
va

m
os

 s
up

or
, e

u 
do

u 
um

 c
on

te
úd

o 
pa

ra
 v

oc
ê 

qu
e 

nã
o 

va
le

 m
ui

ta
 c

oi
sa

, e
 n

a 
pr

ov
a 

eu
 d

ou
 

um
a 

pe
rg

un
ta

, u
m

a 
qu

es
tã

o,
 

se
m

el
ha

nt
e,

 te
nd

o 
al

gu
m

a 
lig

aç
ão

 
co

m
 o

 c
on

te
úd

o 
qu

e 
eu

 te
 d

ei
. É

 
ló

gi
co

 q
ue

 v
oc

ê 
va

i a
ce

rt
ar

, m
as

 
es

se
 c

on
te

úd
o 

qu
e 

eu
 te

 d
ei

 e
ra

 o
 

co
nt

eú
do

 n
ec

es
sá

ri
o 

pa
ra

 v
oc

ê 
ap

re
nd

er
? 

N
ão

. O
 p

es
so

al
 v

ai
 

ac
er

ta
nd

o 
a 

m
ai

or
ia

, o
 g

ov
er

no
, 

pr
in

ci
pa

lm
en

te
 e

m
 é

po
ca

 d
e 

el
ei

çã
o 

to
do

 m
un

do
 s

ab
e,

 n
é?

 E
u 

ac
ho

, n
a 

m
in

ha
 o

pi
ni

ão
, q

ue
 o

 S
ar

es
p 

nã
o 

va
le

 d
e 

na
da

. A
 g

en
te

 te
m

 q
ue

 s
e 

E
nt

re
vi

st
a:

 e
nt

re
vi

st
a 

pa
ra

 c
on

co
rr

er
 

a 
um

 e
m

pr
eg

o.
 

 

O
 d

ep
oe

nt
e 

A
F8

 n
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ch

a 
qu

e 
o 

S
ar

es
p 

é 
um

a 
pr

ov
a 

ad
eq

ua
da

 p
ar

a 
m

ed
ir

 c
om

o 
es

tá
 o

 e
ns

in
o 

da
 e

sc
ol

a 
pú

bl
ic

a 
em

 c
om

pa
ra

çã
o 

à 
es

co
la

 
pa

rt
ic

ul
ar

, p
oi

s 
o 

co
nt

eú
do

 c
ob

ra
do

 
no

 S
ar

es
p 

é 
fo

ca
do

 n
o 

co
nt

eú
do

 
en

si
na

do
 n

as
 e

sc
ol

as
 p

úb
lic

as
, q

ue
 é

 
um

 c
on

te
úd

o 
in

su
fi

ci
en

te
 p

ar
a 

um
 

ve
st

ib
ul

in
ho

 o
u 

um
a 

en
tr

ev
is

ta
 d

e 
em

pr
eg

o.
 P

or
ta

nt
o,

 a
ch

a 
qu

e 
as

 
pe

ss
oa

s 
tê

m
 q

ue
 a

pr
en

de
r 

qu
e 

qu
an

do
 v

ee
m

 a
lg

o 
er

ra
do

 d
ev

em
 

re
cl

am
ar

 e
 n

ão
 a

ce
ita

r,
 p

or
 e

xe
m

pl
o,

 
al

gu
ns

 d
iz

em
 q

ue
 a

 p
ro

va
 d

o 
S

ar
es

p 
é 

fá
ci

l, 
po

rt
an

to
 v

ai
 f

az
er

 
ra

pi
da

m
en

te
, m

as
 n

ão
 s

e 
at

en
ta

 q
ue

 
al

gu
ns

 c
on

te
úd

os
 f

ar
ão

 f
al

ta
 e

m
 

al
gu

m
as

 s
itu

aç
õe

s.
 

S
ar

es
p 

nã
o 

é 
um

a 
pr

ov
a 

ad
eq

ua
da

 
pa

ra
 m

ed
ir

 o
 

en
si

no
 p

úb
lic

o 
em

 
co

m
pa

ra
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o 
co

m
 o

 
pa

rt
ic

ul
ar

. 
 C

on
te

úd
o 

en
si

na
do

 
em

 e
sc

ol
as
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bl
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as
 é

 
in

su
fi

ci
en

te
 p

ar
a 

ve
st

ib
ul

in
ho

s 
e 

en
tr

ev
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s 

de
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pr
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o.

 
 P
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so

as
 d

ev
er

ia
m

 
re

cl
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ar
 q
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nd

o 
ve

em
 c

oi
sa

s 
er

ra
da

s,
 e

 n
ão

 s
e 
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, p
or
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e 

é 
ob

ri
ga

çã
o 

do
 

al
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o 
da
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o 

m
el

ho
r 

de
 s

i. 
Só

 q
ue

 
nã

o 
o 

ne
ce

ss
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 q

ue
 a

 g
en

te
 p
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ci

sa
 

ap
re

nd
er

. O
 p

es
so

al
 p

re
ci

sa
 

ap
re

nd
er

 q
ue
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ua
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o 

tá
 v

en
do

 
al

gu
m

a 
co

is
a 

er
ra

da
 te

m
 q

ue
 f

al
ar

. 
N

ão
 p

od
e 
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si

m
: m

el
ho

r 
pa

ra
 m

im
, 

a 
pr

ov
a 

tá
 f

ác
il 

vo
u 

pa
ss

ar
 

ra
pi

di
nh

o,
 m

as
 e

 n
a 

ho
ra

 d
e 

fa
ze

r 
o 

ve
st

ib
ul

in
ho

, e
 n

a 
ho

ra
 d

e 
a 

ge
nt

e 
fa

ze
r 

um
a 

en
tr

ev
is

ta
 p

ar
a 

pa
ss

ar
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eu

 n
ão

 a
ch

o 
ce

rt
o.

 E
nt

ão
 p

ar
a 

m
im

 
o 

Sa
re

sp
 n

ão
 v

al
e 

de
 n
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nf

or
m

ar
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A

go
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 o
 p

es
so

al
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om
pl

et
a 

co
rr

en
do

 
o 

te
rc

ei
ro

 a
no

, c
on

se
gu

e 
pa

ss
ar

, p
or

 
ca

us
a 

qu
e 

o 
no

ss
o 

go
ve

rn
ad

or
 c

ri
ou

 
es

sa
 e

xc
el

en
te

 id
ei

a 
de

 a
pr

ov
aç

ão
 

au
to

m
át

ic
a.

 Q
ue

 e
u 

ac
ho

 u
m

a 
co

is
a 

m
ui

to
 b

el
a 

(r
is

os
).

 A
í o

 p
ro

fe
ss

or
 

fa
la

 a
ss

im
: o

u 
vo

cê
 m

el
ho

ra
 o

u 
vo

cê
 n

ão
 v

ai
 p

as
sa

r.
 C

om
o 

qu
e 

eu
 

nã
o 

vo
u 

pa
ss

ar
? 

O
 n

os
so

 
go

ve
rn

ad
or

 c
ri

ou
 a

 a
pr

ov
aç

ão
 

au
to

m
át

ic
a,

 p
or

qu
e 

qu
e 

eu
 n

ão
 v

ou
 

pa
ss

ar
? 

E
u 

nã
o 

so
u 

di
fe

re
nt

e 
de

 
ni

ng
ué

m
 s

e 
to

do
 m

un
do

 p
as

sa
 e

u 
pa

ss
o 

ta
m

bé
m

. A
í n

ão
 é

 m
ai

s 
o 

co
nc

ei
to

 q
ue

 v
al

e.
 A

í o
 p

es
so

al
 

co
ns

eg
ue

 p
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sa
r 

at
é 

o 
te

rc
ei

ro
 a

no
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T
á 

ch
eg

an
do

 a
na

lf
ab

et
os

 f
un

ci
on

ai
s 

A
na

lf
ab

et
o 

fu
nc

io
na

l: 
pe

ss
oa

 
al

fa
be

tiz
ad

a 
ap

en
as

 p
ar

a 
en

te
nd

er
, 

na
 á

re
a 

na
 q

ua
l t

ra
ba

lh
a,

 a
 s

ua
 

fu
nç

ão
, s

en
do

 c
om

pl
et

am
en

te
 

de
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re
pa

ra
da

 p
ar

a 
en

te
nd

er
 te

xt
os

 
ou

 p
ro

bl
em
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 d

e 
ou

tr
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re
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 d

o 
sa

be
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 o
 q

ue
 c

on
fi

gu
ra

 u
m

a 
es

pé
ci

e 
de

 te
cn

ic
iz

aç
ão

 d
o 

co
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ec
im

en
to
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N

o 
te

xt
o,

 te
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o 
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ad
o 

no
 s

en
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o 
de

 
al

un
os
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ue

 e
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re
ve

m
, l

ee
m

, m
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nã

o 
en

te
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em
, n

ão
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te
rp

re
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 d
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s 
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 p
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 d
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 p

ro
fe

ss
or

es
 n

ão
 p

od
em

 f
al

ar
 p

ar
a 

os
 a

lu
no

s 
qu

e 
se

 e
le

s 
nã

o 
m

el
ho

ra
re

m
 s

er
ão

 r
ep

ro
va

do
s,

 p
oi

s 
é 

sa
bi

do
 q

ue
 to

do
s 

se
rã

o 
pr

om
ov

id
os

 
pa

ra
 o

 p
ró
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 c
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ta
nt

o 
el

e 
pr

ef
er

e 
us

ar
 li

vr
o 

e 
ex

er
cí

ci
os

 q
ue

 tr
az

 d
e 

ca
sa

. 

U
so

 d
o 

ca
de

rn
in

ho
 

ap
en
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 n

o 
co

m
eç

o 
do

 a
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 p

es
so

al
 h

oj
e 

em
 d

ia
 n

ão
 tá

 m
ai

s 
ne

m
 a

í  c
om

 o
 S

ar
es

p,
 p

or
qu

e.
.. 

A
M

1:
 A

h,
 e

u 
ac

ho
 q

ue
 n

ão
 ta

 tã
o 

m
ai

s.
.. 

E
le

s 
tir

ar
am

 e
ss

a 
fa

nt
as

ia
 d

e 
qu

e 
se

 v
oc

ê 
nã

o 
pa

ss
ar

 n
o 

Sa
re

sp
, n

ão
 ti

ra
r 

um
a 

bo
a 

no
ta

, v
oc

ê 
nã

o 
va

i p
as

sa
r 

de
 a

no
, v

ai
 

re
pe

tir
. A

té
 p

or
qu

e 
as

 n
ot

as
 q

ue
 a

 g
en

te
 

tir
a 

no
 S

ar
es

p 
a 

ge
nt

e 
nã

o 
sa

be
 a

té
 h

oj
e.

 
D

es
de

, d
e 

to
do

s 
os

 S
ar

es
p 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

fe
z,

 a
 g

en
te

 n
un

ca
 s

ab
e 

pr
a 

on
de

 v
ai

, o
 

qu
e 

ac
on

te
ce

u,
 a

 n
os

sa
 n

ot
a.

.. 
N

ão
 s

ab
e 

de
 n

ad
a.

 
A

M
1:

 E
u 

nã
o 

le
m

br
o 

de
 te

r 
ac

es
so

 à
s 

no
ta

s,
 à

 R
ed

aç
ão

, n
ad

a!
 

N
ão

 e
st

ar
 n

em
 a

í: 
nã

o 
se

 
im

po
rt

ar
. 

Fa
nt

as
ia

: f
ac

ul
da

de
 d

e 
im

ag
in

ar
, d

e 
cr

ia
r 

pe
la

 
im

ag
in

aç
ão

; o
br

a 
cr

ia
da

 p
el

a 
im

ag
in

aç
ão

. 
  

A
 a

lu
na

 A
M

1 
re

la
ta

 q
ue

 a
tu

al
m

en
te

 a
s 

pe
ss

oa
s 

nã
o 

se
 im

po
rt

am
 m

ai
s 

co
m

 o
 

S
ar

es
p,

 p
oi

s 
fo

i a
ba

nd
on

ad
a 

a 
id

ei
a 

de
 

qu
e 

se
 o

 a
lu

no
 n

ão
 ti

ra
r 

um
a 

bo
a 

no
ta

 
ne

ss
a 

pr
ov

a 
el

e 
nã

o 
se

rá
 a

pr
ov

ad
o 

pa
ra

 
o 

pr
óx

im
o 

an
o 

le
tiv

o.
 I

ss
o 

oc
or

re
u,

 p
oi

s 
de

 to
do

s 
os

 S
ar

es
p 

qu
e 

a 
de

po
en

te
 

pa
rt

ic
ip

ou
, a

fi
rm

a 
qu

e 
nã

o 
te

ve
 a

ce
ss

o 
às

 n
ot

as
 d

e 
ne

nh
um

. 

N
in

gu
ém

 s
e 

im
po

rt
a 

co
m

 o
 

Sa
re

sp
. 

 A
lu

no
s 

es
qu

ec
er

am
 a

 
id

ei
a 

de
 q

ue
 

Sa
re

sp
 r

ep
ro

va
. 

 A
lu

no
s 

nã
o 

tê
m

 
ac

es
so

 à
s 

no
ta

s 
do

 S
ar

es
p.
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A
M

1:
 E

u 
ac

ho
 u

m
 d

ir
ei

to
 n

os
so

. 
E

nt
en

de
u?

 P
or

qu
e 

se
 e

le
s 

vã
o 

ap
lic

ar
 a

 
pr

ov
a,

 a
 g

en
te

 te
m

 to
do

 d
ir

ei
to

 d
e 

sa
be

r 
co

m
o 

a 
ge

nt
e 

fo
i, 

po
rq

ue
 s

em
pr

e 
fi

ca
 a

 
dú

vi
da

. N
os

sa
, n

a 
se

xt
a 

sé
ri

e,
 e

u 
er

a 
um

a.
.. 

M
as

 e
u 

tin
ha

 v
on

ta
de

 d
e 

sa
be

r 
co

m
o 

eu
 f

ui
, n

a 
oi

ta
va

, n
a 

se
xt

a,
 a

go
ra

 n
o 

te
rc

ei
ro

, e
 e

u 
nã

o 
te

nh
o 

ac
es

so
. É

 
co

m
pl

ic
ad

o.
 

D
ir

ei
to

: o
 q

ue
 é

 ju
st

o,
 

co
rr

et
o,

 b
om

; p
re

rr
og

at
iv

a 
le

ga
l (

pa
ra

 im
po

r 
a 

ou
tr

em
 

al
gu

m
a 

m
ed

id
a,

 
pr

oc
ed

im
en

to
 e

tc
.)

. 
 

A
 a

lu
na

 A
M

1 
af

ir
m

a 
se

r 
di

re
ito

 d
os

 
al

un
os

 te
re

m
 a

ce
ss

o 
ao

 d
es

em
pe

nh
o 

in
di

vi
du

al
 n

a 
pr

ov
a 

do
 S

ar
es

p,
 a

fi
na

l 
fo

ra
m

 e
le

s 
qu

e 
fi

ze
ra

m
 a

 p
ro

va
. E

la
 

af
ir

m
a 

qu
e 

de
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e 
o 

7º
 a

no
 q

ue
r 

sa
be

r 
se

u 
de

se
m

pe
nh

o 
e 

nã
o 

sa
be

. 

É
 d

ir
ei

to
 d

os
 

al
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os
 te

re
m
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os

 
re

su
lta

do
s 

in
di

vi
du

ai
s.
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 T
ev
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o 
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a 
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m
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a 
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te

s.
 

A
M

1:
 A

ch
o 

qu
e 

va
lia

 u
m

 p
on

to
. O

u 
as

si
m

, t
ev

e 
pr

of
es

so
re

s 
qu

e 
fa

la
ra

m
: s

e 
a 

m
ai

or
ia

 d
a 

sa
la

 f
or
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em

, a
 g

en
te

 
co

ns
id

er
a 

es
sa

 n
ot

a 
do

 4
º b

im
es

tr
e,
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as

 
se

 n
ão

 f
or

, a
 g

en
te

 c
ol

oc
a 

um
 p

on
to

 n
a 

m
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ia
. A

té
 n

o 
S

ar
es

p,
 e

le
s 

co
lo

ca
ra

m
 u

m
 

po
nt

o 
a 

m
ai

s,
 s

ab
e?

 

Sa
re

sp
in

ho
: S

im
ul

ad
o 

do
 

Sa
re

sp
. 

Si
m

ul
ad

o:
 P

ro
va

 f
ei

ta
 n

os
 

m
es

m
os

 m
ol

de
s 

de
 

de
te

rm
in

ad
a 

pr
ov
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 p

ar
a 

ef
ei

to
 d

e 
tr
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. 
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 d
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ir
m
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te
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ar
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te
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 u

m
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m
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 S
ar

es
pi

nh
o,

 q
ue

 v
al

eu
 

po
nt

o 
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 m
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ia
 f

in
al

. I
nc

lu
si

ve
 p

ar
a 

qu
em

 f
ez

 o
 S

ar
es

p 
te

ve
 p

on
to

 n
a 

no
ta

 
fi

na
l. 

Si
m

ul
ad

o 
va

le
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re
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 v
al

en
do
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nt
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Sa
re
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) 

é 
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a 
pr

ov
a 

qu
e 

o 
go

ve
rn

o 
fa

z 
pr

a 
ve

r 
se

 a
 g

en
te

 ta
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m

, e
u 

ac
ho

 q
ue

 a
 e
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çã
o 

no
 

an
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m
en

to
 q

ue
 ta

, e
u 

ac
ho

 q
ue

 e
le

s 
es

co
nd

em
 p

or
qu

e 
o 
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su

lta
do
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 s

er
 m

ui
to

 
fe

io
. M

ui
to

 f
ei
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m

es
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o.
 

Fe
io

: d
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il 

de
 s

up
or

ta
r;

 
de
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en
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ro

so
, t

ri
st

e,
 g

ra
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, 
sé

ri
o.

 
 

A
 d

ep
oe

nt
e 

A
M

1 
af

ir
m

a 
qu

e 
o 

Sa
re

sp
 é

 
um

a 
pr

ov
a 

qu
e 

o 
go

ve
rn

o 
fa

z 
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ra
 v

er
 

se
 o

s 
al

un
os

 e
st

ão
 b

em
. P

or
ém

, r
el

at
a 

qu
e 

co
nf

or
m

e 
ob

se
rv

a 
a 

ed
uc

aç
ão

, a
ch

a 
qu

e 
es

co
nd

em
 o

s 
re

su
lta

do
s,

 p
oi

s 
se

nã
o 

ir
ia

m
 s

er
 m

ui
to

 g
ra

ve
s.

 

Sa
re
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 é

 p
ro
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pa
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ch
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o 
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lta
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u 
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s 
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s 
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m
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o 
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. E
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u 

ac
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ue
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a 
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 c
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o 
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C
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o 
a 

ge
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m
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al
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ad
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E
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 c
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en
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te
 

A
 a
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a 
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s 
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lta
do
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 p
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s 
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s 
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m
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ce
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o.

 E
la
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a 
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e 
o 

S
ar
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p 

é 
fe

ito
 p

ar
a 
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N
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 p
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an
da

m
en

to
 d
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 c

oi
sa

s,
 e

 ta
m

bé
m

 p
ra

 f
ic

ar
 

es
pe

cu
la

nd
o 

um
 p

ou
co

 n
os

sa
 v

id
a,

 n
é?

 
Po

rq
ue

 a
qu

el
e 

qu
es

tio
ná

ri
o 

qu
e 

el
es

 
m

an
da

m
 a

nt
es

, p
er

gu
nt

a 
at

é 
a 

co
r 

da
 

no
ss

a 
ca

lc
in

ha
, q

ua
se

.  

(a
lg

o)
, d

o 
po

nt
o 

de
 v

is
ta

 
te

ór
ic

o;
 p

es
qu

is
ar

, 
in

ve
st

ig
ar

. 
Q

ue
st

io
ná

ri
o:

 Q
ue

st
io

ná
ri

os
 

de
 C

on
te

xt
o 

ap
lic

ad
os

 a
os

 
al

un
os

 e
 p

ai
s.

 

an
da

m
en

to
 d

a 
ed

uc
aç

ão
 e

 in
ve

st
ig

ar
 a

 
vi

da
 d

os
 a

lu
no

s,
 já

 q
ue

 o
 q

ue
st

io
ná

ri
o 

de
 c

on
te

xt
o 

pe
rg

un
ta

 d
et

al
he

s 
da

 v
id

a 
pe

ss
oa

l. 
 

Q
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st
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A
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ue
st
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ná
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o)

 d
a 

8ª
 s

ér
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 f
oi
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nt
o 

co
m

 a
 p

ro
va

. M
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 d
es

se
 a

no
 v

ei
o 

be
m

 a
nt

es
. D

aí
 e

le
s 

pe
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ra
m

 p
ra

 g
en

te
 

en
tr

eg
ar

, t
ud

o.
 A

ch
o 

qu
e 

ve
io

 u
ns

 2
 

m
es

es
 a

nt
es

 d
o 

S
ar

es
p.

 A
 g

en
te

 te
ve

 q
ue

 
le

va
r 

pr
a 

ca
sa

, u
m

a 
pa

rt
e 

er
a 

pa
ra

 o
s 

pa
is

, 
um

a 
pa

rt
e 

er
a 

do
 a

lu
no

. E
le

s 
tiv

er
am

 q
ue

 
re

sp
on

de
r 

e 
en

tr
eg

ar
. 

 
A

 d
ep

oe
nt

e 
A

M
1 

re
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ta
 q

ue
 o

 
qu

es
tio

ná
ri

o 
de
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on

te
xt

o 
ve

io
 u

ns
 d

oi
s 

m
es

es
 a

nt
es

 d
o 

Sa
re

sp
, p

oi
s 

os
 a

lu
no

s 
ti

ve
ra

m
 q

ue
 le

va
r 

pa
ra

 c
as

a,
 já

 q
ue

 u
m

a 
pa

rt
e 

er
a 

pa
ra

 o
s 

pa
is

 r
es

po
nd

er
em

, e
 

de
po

is
 e

nt
re

ga
r 

na
 e

sc
ol

a.
 N

o 
9º

 a
no

 o
 

qu
es

tio
ná

ri
o 

ve
io

 ju
nt

o 
co

m
 a

 p
ro

va
. 

Q
ue

st
io

ná
ri

o 
de

 
co

nt
ex

to
 v

ei
o 

an
te

s 
do

 S
ar
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A
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 S
e 

tiv
er
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ui

ta
 f

al
ta

 a
ss

im
, s

e 
re

pe
tir

 e
m

 m
ai

s 
de
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ês

 m
at

ér
ia

s,
 v

oc
ê 

ai
nd

a 
va

i p
ro

 c
on

se
lh

o .
 M

as
 e

u 
ac

ho
 q

ue
 

é 
só

 q
ua

nd
o 

a 
si

tu
aç

ão
 e

st
á 

be
m

 f
ei

a 
m

es
m

o,
 q

ue
 n

ão
 d

á 
pr

a 
co

rr
er

 a
tr

ás
, a

í 
vo

cê
 r

ep
ro

va
. M

as
 é

 m
ui

to
 d

if
íc

il 
de

 
re

pr
ov

ar
 a

lg
ué

m
. O

 c
ar

a 
te

m
 q

ue
 s

er
 

m
ui

to
 b

om
 p

ra
 c

on
se

gu
ir

 r
ep

ro
va

r.
 

C
on

se
lh

o:
 C

on
se

lh
o 

de
 

C
la

ss
e 

e 
Sé

ri
e 

fe
ito

 n
o 

fi
na

l 
do

 a
no

 d
el

ib
er

a,
 s

eg
un

do
 

cr
ité

ri
os

, s
ob

re
 a

 a
pr

ov
aç

ão
 

ou
 r

ep
ro

va
çã

o 
do

 a
lu

no
. 

C
or

re
r 

at
rá

s :
 S

e 
es

fo
rç

ar
 

pa
ra

. 

A
 d

ep
oe

nt
e 

A
M

1 
af

ir
m

a 
qu

e 
é 

m
ui

to
 

di
fí

ci
l r

ep
ro

va
r 

al
gu

ém
 n

o 
E

ns
in

o 
M

éd
io

, o
s 

al
un

os
 s

ão
 r

ep
ro

va
do

s 
ap

en
as

 e
m

 s
itu

aç
õe

s 
m

ui
to

 g
ra

ve
s,

 p
oi

s 
m

es
m

o 
re

pr
ov

an
do

 e
m

 m
ai

s 
de

 tr
ês

 
m

at
ér

ia
s 

e 
po

ss
ui

nd
o 

m
ui

ta
s 

fa
lta

s 
o 

al
un

o 
ai

nd
a 

va
i p

ar
a 

o 
C

on
se

lh
o 

e 
po

de
 

se
r 

ap
ro

va
do

.  

M
ui

to
 d

if
íc

il 
re

pr
ov

ar
 a

lu
no

 
no

 E
M

. 
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A
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 E
u 

ac
ho

 m
ui

to
 e

rr
ad

o.
 M

as
 d

es
de

 o
 

co
m

ec
in

ho
, d

es
de

 a
 5

ª s
ér

ie
, e

u 
ac

ho
 q

ue
 

el
es

 d
ev

er
ia

m
 d

ar
 u

m
 p

ou
qu

in
ho

 m
ai

s 
de

 
at

en
çã

o 
pa

ra
 a

 e
du

ca
çã

o.
 P

or
qu

e 
ho

je
 é

 
as

si
m

, s
e 

vo
cê

 é
 b

om
, v

oc
ê 

va
i e

st
ud

ar
, 

m
as

 n
ão

 é
 a

ss
im

 ta
m

bé
m

 q
ue

 f
un

ci
on

a,
 

né
? 

E
u 

ac
ho

 q
ue

 s
e 

um
 a

lu
no

 d
aq

ui
 f

or
 

te
nt

ar
 u

m
a 

un
iv

er
si

da
de

 b
em

 d
if

íc
il,

 s
ab

e,
 

C
ur

si
nh

o:
 C

ur
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nh
o 

pr
ep

ar
at

ór
io

 p
ar

a 
pr

es
ta

r 
ve

st
ib

ul
ar

es
. 

A
 d

ep
oe
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e 
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1 
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e 
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ov
ar

em
 a
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 e
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a 
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e 

se
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no

 d
a 

es
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la
 A

 f
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 p
re

st
ar

 u
m

 
ve

st
ib

ul
ar

 e
m

 u
m

a 
U
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ve

rs
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ad
e 
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or
ri

da
 d

if
ic

ilm
en

te
 e

le
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sa
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, 

m
es

m
o 

qu
e 

es
tu

de
 e

 f
aç

a 
cu

rs
in

ho
. 

A
ch

a 
qu

e 
de

ve
ri

a 
se

r 
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 m

ai
s 
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en
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o 
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 a
 e
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o 

de
sd
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o 
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no
. 

A
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a 
er

ra
do

 n
ão

 
re

pr
ov

ar
. 

 A
lu

no
 d

a 
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A

 n
ão

 p
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 e
m

 
ve

st
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ar

. 
 M

ai
s 

at
en

çã
o 
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, d
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 p
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 p
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ra
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 p
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 d
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 d
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 d
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dú
vi

da
. N

os
sa

, n
a 

se
xt

a 
sé

ri
e,

 e
u 

er
a 

um
a.

.. 
M

as
 e

u 
tin

ha
 v

on
ta

de
 d
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 b
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; p
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 d
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 d
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ra
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 p
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 d
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 p
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 d
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 c
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ra
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 f
ei

ta
 n

os
 

m
es

m
os

 m
ol

de
s 

de
 

de
te

rm
in

ad
a 

pr
ov

a,
 p

ar
a 

ef
ei

to
 d
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 d
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 m
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 p
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 f
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 p
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 d
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os
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, r
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 p
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 p
ro

va
 

pa
ra

 v
er

 s
e 

os
 

al
un

os
 e

st
ão

 
be

m
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 p
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 c
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 d
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, p
er

gu
nt

a 
at

é 
a 

co
r 

da
 

no
ss

a 
ca

lc
in

ha
, q

ua
se
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 c
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, d
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 p
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 p
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 p
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 d
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 d
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er
a 

pa
ra
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 d
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 m
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at
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bé
m

 q
ue

 f
un

ci
on

a,
 

né
? 

E
u 

ac
ho

 q
ue

 s
e 

um
 a

lu
no

 d
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 f
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at
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 d
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, d
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ra
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l d
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 d
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; c
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 d
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 d
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 d
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 c
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 d
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 p
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; c
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ra
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; d
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; c
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 b
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re
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at
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, p
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 c
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, p
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 d
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 c
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 d
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 c
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 d
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 d
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 c
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 d
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 p
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 p
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 d
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 c
ha

to
 d

e 
re

sp
on

de
r 

es
sa

s 
co

is
as

. 
V

oc
ê 

nã
o 

qu
eb

ra
 a

 c
ab

eç
a .

 S
ab

e,
 e

nt
ão

 a
 

ge
nt

e 
va

i p
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 d
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 d
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 d
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 d
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 m
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 r
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 c
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 m
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 d
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 d
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 c
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ca
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D
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; c
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ra
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; d
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; c
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 d
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 f
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 p
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ca
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aç
õe

s 
ab

er
ta

s 
o 

Sa
re

sp
 

va
le

ri
a 

a 
pe

na
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 p
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 d
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m
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, m
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 c
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re
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at
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, p
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 c
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, c
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, p
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 d
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 d
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 c

on
ve

rs
an

do
 e

 
ri

nd
o 

du
ra

nt
e 

a 
pr

ov
a.

 

D
em

ai
s 

al
un

os
 

ta
m
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 d
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 p
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 d
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 c
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 d
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 d
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 p
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 m
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 p
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 d
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 d
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 c
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i p
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 d
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 c
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 d
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, c
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 d
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 c
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l d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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, f
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 m
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 r
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 c
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 d
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 m
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 d
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 d
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 c
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 d
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 c
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 d
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 d
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 c
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 d
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D
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